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·de Ferro Central de Macabé .. (A Com· 
missão de Finanças foi ouvida sobre 
esta proposição, ) Pag, 544• · 

Da Commissão de Policia : 

'" .... \•'. ~ ~. ·, ·~: ... 
. •'r.' 'f:.··:\:. 

.· .. 

. 
Do projecto creimdo no Diatricto"Fe
deral mais um offici'o de registro de 
hypothec.1S com a designação de ter·. 
ceiro, Pag, t3t, · . . . . 
Para a 3• discussão do·projecto que. 
confere .P.rlvileglo. paza o -~~~mento. 
de dlviíl:l proveniente de loa 1lc · 
trabalhadores rumes, Pag. t6o, · 

Sobre n emenda do Senado á pro
eosiç3o. reintegrando no serviço activo ' 
da Armada o capitão de fragata grn• 
duado· Francisco Augusto ·de Paiva 
Bueno Brandno, Pag. '26,- · 

- Das emendas do Senado reorsanisando · 
o quadro do corpo de aude da Ar· 
!11ada, Pag, 4l9, . · · . 

- Do projecto conCedendo um anno de 
.Jicenço ·n Manoel Pereira Mendes, 

· Pag. 6o6, ' · 
Da emenda ·do. Senado-.á propo~lçlo 
<fue abre o credito neoessario para-pa• 
gamento a diversos· ·funcclonarios da 
Secretaria da C amara doa Deputados, 

'. 

.. , .. .. 

... - .. 

' r.: 

Pag, 6o6, · . .. 
Dá emenda do SeDado sobre o credito · 1l 
neccssario ao •Miniateilo da Guerra _ · o! 
t~ara eacamcnto ·• CamUio'José ·Mon• ·•··· · '~ 

da·Costa, Pag, 6u, · · Exonerando. o a• official da secretaria 
do Senado Manoel Antonio Alv•res de 

·Azevedo Sobrinho, Pag, 83, 

. Da Commissão de Redacção : 

1eiro doa Santos eJoaquim·Gonçalves.. -. ··.: /.·.-.·-rr:_·, 

PINHEIRO Machado· (O Sro)- Diacun011 r 

- Fazendo uma communicaçlo,- · . :. . t 
- Sobre o projecto do 'senado concedendo 

um anno de licenço ao Pr, Afanoel 
Victorino Pereira, 

- Propondo uin voto de peiar pelo fali•· 
cimento do' conaelbelro Gaspar da Sil· 
veira Martins. Pag, .,16; 

·Sobre .. nl:cullllçõéa feitas. á sua ~soa 
pelo. Correio Jla :Mallh4. P~gs. 531, 
579. e S83.. • . . : . 

·.·. 

:~;·::> ,., .. ,. 
" 

. - Sobre a emimda do Senado á propo
sição da. C amara dos Deputados que 
fixá a Força nnval para o exercido de 
1go2, Pag, 84, . ' 

- Sobre a omenda do Senado á propo• 
sição da Camnrn dos Deputados~q~e 
nutorisn o pagamento de r: 83?:jibll0 
correspondente á dilfcrença· de soldo· 
que deixou de receber'desdc 1870 até 
1897 o capitão de fragata honorario ·c 

PIRES Ferreira (O Sr,)- Diacursos i .. 
.:.···· .. <). 

..- ... __ :', 
""·, ,- ......... . 

t• tenente tcfom\1\do ·Collatino Mar• 
que. de.Souzn, Png. 11.1. : 

- · Da emenda do Senado á proposiçno 
da Camarn dos Deputados· que abre o 
credl!o necessario parn .pag~mento do .. · . 
premtn que coq>pete no 8rofessor 
·substituto dn Escoln Naval, r. Nar ... · 
ciso ·'do Prndo Carvalho, Png. t3n. 
Sobre o projecto que transfor-. •• do· 
minio dos respectivos .F.stados .. os 
proJl'rir.::; nnclon:1cs · qur. ·scrvi.un de 
restdencia aos .mtigos .presidt'lltes de 
provincia, l'ag, J3J, • · 

o 

::·· 

• :·- ~ . ... , .... , 

' ,._ .. , .. 
- ·Na :• disc~fto ila .pw~~~~o que · ;._ J;; 

concede um·premio ao ~ap1tiO•tenento:. ' . · ':· 
Dr, Narciso . do Prádo Carvillbo, · · · · · ',,;;;! 
Pag, 70, · .. . . · --·>--.. -~ 
Nn 3• . discu&alio da prÓposiçno -que . '. :::;::; 
manda com~utar para adnposedntaSedor!a .. ;:-· .. :.· .. :.,'.·,._); dQ 4irector.a·e COI\Iablli ade a cre· · ... 

· taria da lndu~tria c Viação. o .. enge·· ... '::::.:·:. 
nheiro>Jost\,dc Nnnol•a Tcllcs de Me· ...... "r '' 

~· 'l ·: ....... 

nezes, toei~ o tempo· '1"'- _serviu cm· · "·'· 
.. · .. varia• 'commi•sil!:~ .... I'•&"; 'IS? c •?•· 

'Requerendo um l'olo doi-péiÜi, p•i~ fal· 
_Jeclwentn ·dos genera .. 'l)loi~·;-Ne•va ~ 

Snvagt!t. ~ag . . 189_. :·. · ... ·. -~~- __ ,. .· 
Na 3• discuÃa~u da propusicoi:o· ro:o~ . 
ganisando o·· ;i:orpo ·de · saúde d11 AI'·· 
mnda. Pag: 215.-. ·· ·- · .. 

: . ' 
. :~~-·.:-· .·' 

· .. · .. _;-~~ 
. '--~.: . __ ,. ... 

.. ~:-;:";;-

···-
. . ...... . .. 
' '• -~~:·.·: . 
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IKIÍICB 
• . ~-f:i 

JX . ·:c 

------~-~----------....;.·· ·.c'.' .· ' ,, -
- •Na ·Ja .. discusa3o da proposiç~o reor· · empregos pelos funccionnrioo civis da · .. : • 
. , IJaDisando , o quadro do corpo de Un1ão, demittidos por motivo doa :<.· < 
· . · saudeda Armadá, .Pag. 426, movimentos. revolucionarios occorridoa ·-c 

. Faiendo umn communicação.'Png. 523, . áté 23 de agosto de 111<)5 e que {oram · '">l 
rendmittidos. Pag, 83, "'.' •;;i 

PRESIDENTE (O sa.)- Íiiscunos: Abrindo ao Minlsterio da Justiça e ;:,~ 
Negocias ·Interiores o. credito que for·.··,;' 

...;, Respondendo no Sr; Joaklm Catunda, nei:essario para desapropriaç~ do · •·' • 
. Pag. ,158, . predio em . qué {unccJona uma das · <:: 

;;.. Respondendo áo Sr. Barata Ribeiro. estações do corpo. de bombeiros na • ·;' 
p 8 rua de Humaytá, Pag. '83. · · .'.' 
. ag. ·1 7· . , ·. . .. ·· . ConêOOendo mais um anilo de licença -':: 
Mandando proceder. á chamada .para na Dr. Samuel. da Gama Costa Mac· . . • 
.verificaçiío de numero, Pag; lg1, · Dowell, lénte substituto da Faculdade . · .. 

. - Respondendo ao Sr, Vicente Machado, de Direito do Recife. Png, g8. . .~! 
Pag, 418, .· - 'Abrindo áo 'Ministério da Guei'J"~ o .. 

..: . 'Aecehando u~aemtndá,doSr. Besérril credito necesll:lrio para pogan1ento a .. ~ ·: 
Fontenelle, Pag. 420, . Camillo José Monteiro dos· Santos e 

- .Conimunicando, ier a Camara dos Joaquim Gonçalves da Costa. Pag. s3o, · . '' 
Dtputadós nomeado a· commissão Confirmando no primeiro posto de ' ·.-;; 
mixta para estudar questlíes attinentes official do Exercito os alferes graduados ·.,'' 

. á. reforma. da. instrucç~ secn~daria e que tiYerem obtido ás .1pprov•ções .. ::; 
·: superlor;Pag. 505, · · ·plenas pelo art, 95 do regulamento ...•.. 

- Nomeando .. um membro para a Com- .ae 18 ·de abril de s8g8; Pag, s3o, /'' 
· · . ' miss~ de Redacçlio. Pag, 6114. ; Concedendo ao engenheiro Ricardo de :; ; 

Menezes · 11ma eslrnda de ferro, · ::,; .. , .. 

PROJECTOS: 

· - - .Reintegrando no · âêrviço activo . da . 
) - .. Armada ·o capillio graduado Francisco ' 

, · · · Augusto' ·de· Paiva Bueno Btandão. 
(Oiferecido·pelas Commiulícs de Fi· 

· nanças e·Marinha e GIICrra.) Pag, 140, 
. ;;.. · Alterándo o ai:tuÍI rCillllamento para as 

· · Capitanias. da Republica. ·.(Oifereeido 
.. pelo Sr; ConstantinoNery,)Pag,'22g. 

- · SÚspendendo. a 'execUção dÓ decreto 

"' Pag. J3o, · . · .,:-·=.: 
- Abrindo o credito neeessarlo para p~·· .. :::-: 

. ; gament~ _a diversos funccionarios da ·,;,~:::._·':.' 
Secretaria da Camara dos Deputados. · ;·.-.:: 

·. Pag. 164·;·~ · ·· · :~:~!~ 

- Abrinda'aó Mbiislel'i~ c!..., Rela~iiél -, ''; 
Exteriores O credito de I 50:ÔClcl$ para · ;:::~ 
as deapezas com a commissão do· , ,.; 
Congtcsso.·Pau-Amcrleano, Pag. 613,·: .··"':: . ... .· . . -~~ 

Fixando as Força• de terr• para o . ,:;; 
exercício dC'IS02. Pag, 613. ·· · - ~·:.~ 
Pr.orogando a actual sessão legislativa :: \"; 
ate 2 de outubro, Pag, 6l4. · ..... · 

. -n •. ,lll~de 3rdcjulho de 1go1, (OITe• .. 
reado ··pelos Srs, Setllsmundo Gon, 
çalves ·e José Mareellfno,) Pag, 311.j. 

· - Da ('.oniminilo de Marinha e Guerra 
'c6r,eedendo uma penailo de ~ ao 

PROROGAÇÃO: ''} 

- Da pres~ntc scs~ão lcci;lativa ~té 2 da· :3 alfcrCll honorario._dci Exerêito Antonio 
Paes ·de· Sá ~rreto, (A Commissiio 

.de .. Finnnça~ -oeceitou. este projecto,) 
outubro, Pag, 634. . . " ... ,.,, 

REQUER!MEifi~OS: . )'j .. Pag. ~S. , 
' . . . ' . ' "".~- . . 

.,_ 
:;.""_;~ 

.. PROPOSIÇÕES da Cnmara dos Dérütados : 
. ·'.:,. :· /' .. :.-, .; .; .. , ... , -~- :•' ,' ' . 
, ·'" 

D~Sr, Arthur Rios pedindo ao Go· 
.verno · inrormações sobre iseuçilo de .. 
direitos de lmportaçiío para apl"'rdhos: .. ~:-~. 
destinndós n usin01s de aa;ucar, no Es· ,. . , • 

', 

. :i:>:·· 

' '·· . ·..-: -~ '~- - ~ .. 

'·' 

· ·- Abrindo o .credito de 20:750$ ao Mini .. 
. · 'terio · da lndwtria, ·Viação· e Obras 
· . · Publ!ca• pnra indelnnisar o Estado do 

Ccl\m· ·,la somma -que recolheu aos 
cofres da União para construcçüo de _ 
linhas telegraphicas que tr•nGftriu. a 
·esta.~ Pag. dJ. · ..... 

·- .. Mandando·· contar comó tempo de ~l~· 
viço ciTectivo, para· todos os cffeitos ·c;-: · 
lrgncs, o pnsSlld~ , fóra dos respccti vo~· 

,.·· 

,·'·'";~~:>"-··· ' 
. ' . . ··,· ..• ··.·,·.· •. ?<'.· .. ~.·.·,·.··.·-.-' ..•.• ·.·,,, y .,·.::; .. -':'::~."-;i.:_. ~- ~--

· Indo da Babia; Pag, 5; · :.;-'~ , . . __ ,r.t 
Do S1·. Manoel Duarte pedin<lo que o :: · ':;. 
projecto n. 16 de r~oo seja rcmettido'.··.<·:. 
ás Commissües de Obras Publicas e de ... ,.:,:' 

· Ju,stiça e Legislação, Pag. 132,. :~:· ;, 
·Do Sr, Artbur Rios pedindo informa-·.' .. ·:: 
ções sobre a administração da p.11tn dn ·· . :,;;:, 
M~nhn. Pag •. 16g, · · · .... :. 

'•:3 
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X INDIO& 

'-;..:·-nó "sr: ~fariiiis 'l'cirrês sõliro o imijcéto ......... Noite. c"ajireseiitiiridô.um p'rójectõ·. 
· n; 5 de -·19do· (trabalhad~res rurnes). P.ags. 383, 404 044•· :. : · "'. · 

Pag •. J87. ·:''·:c::·~ · .':•: -~ N:i'1• dlscusisÍio do''projecto qnc sus· 
Dó Sr,"Gonçalvca Chaves sobre o pro. Eende ii'~ecuÇão'do·decrétO n,· 4111, 
jecto'n, s;'''dç'i9~~·~~ráb~J~adores ru. de'~l de Julho de 1901o Pag, 4fJo. · · 
raes). · Png. '197. ', · ' · "' ' " Sobre um, ·disc~rso do ~r. J.~op~!4~ de 
O~erecÍdÕ "pç!~ sr, Dal'l!ta,!~lbeiro .na : Dulhões,· Pag. 474 ;'·' ! ' •: -''.' · ·:.-, ' 
discussão 'do '11tto' do' Prere,lo relatiVO , 
:i concessão 'de JiCeriÇ:i ào' Dr. Antonio TELEGRAMM~S : 
·Rodrigues da' Silviiira:'P:ig', 198, • 
··' ·' ; · ·· · ·. · .. · ' · · · · -· Do ~iFc-P,rc,s~Pentc q~ .~HP.?Ho c~ilc.no 
Offerei:id? pelo Sr. ~loraes !!arras sobre · '' · · · agradecendo·· 0 voto de condoTenc•as 
~ ~!•f'l•,s~o .4P~ ·~F~mepffl~· r•~: 324· pela rauectmento ·do''Prc5idente da· 

,,- :pa sr: Vicep!e!\f~chn~oped!ndoinfor- quêllà ReP.Íiblica. P'ag; '164~ ··· 
'!la~õ~s a0 ,M,nlst~no ~~ G~~rra sobre ' ., ··' .... : ".' -;': . '· 
o ~nsclpo 4e gu~rra ~,que responde,u .TfiOMAZ Dellino (O Sr •) - :Pispun~s : 
o duector da colc.m11 mJ11tar.do lguassu, · . . · ~ · 

~~·~~ó~rT~~fe~ ~?~~~:·' ~~~· 327 ·o - f~~P.n4.~ ~m~ FRmm~fi!~1~~-~! P~s.· •oo. ~ 
Da ~omm!s'ão 4• lns'r~~ç~o .!'ubh.co Na discussão elo 11<(~ elo llrelclto rc• · 
ped,ndo ~ nom~ação de uma CommlS· )ativo á renovação elo coP.tracto com a 
siio. mf•!:!• f~G· ~?~· ... . ~ilriljl C~sa· ,de''?1i~eri~.ÓÍ'dl~;'desta Ca·. 

- Dos s~. Segisreundo j:;onçalycs ~José "'!<!!: r:.~~;.,~f! ~H ~ ~~3,- . . 
j'darcclhpo p~cl1pdpaq. G~verno mfor· . . : . 
mações sobre o arrendamento das es• VICENTE Machado (O Sr,J-D,lscurfoOS : 
tl-D aS dC"íerrO~dO"NOrte:··p~ • 3 8, ' ~ ":' : · ,. · .. ,. '.~ ~·' ·· · 

cl. · · ·· • • ... • .J 7 · ·Nn•dlSCUSSiiodapropoSiçaoalterando 
I>o Sr, Aft~Ut ~l?S Pccl!P,dp para vol· as tnrlfas das Alfandegas;l?ags; 7, 132 

. ta r ás Çomm•••'l"s.de lll.a!}~lla c Guerra c 345, · · · · · 
e de Fmanças a proP.OSlçao n. 111 de · . 
1900, Pag, tl7, · ·:· ·" · ' . Na dlscu~o da moção ofi'ercc1d~ pelo 

" '··n· · 1• R' . . d . Sr, An,omo Areredo, Pag •. 24. Do ~r •. ~ra!A.·. 1boe1ro pep~n _o mfor• . . , ·:.~·.~: ··. .· .. ju;,, ,·.~··0 • • • • 

. ma~~· ao M1n1*"~ ela Jpstlça e Ne- Na 3! d••C!'ssil~ ~a propos1ç~? fiX:lndo 
·goc1os Interiores Sflbre caclernetas da · a.)"orça na.val para 1902. ·F•g; 67. · · 

~~~~~~:gt~3~~~ici~~ ·~~ ~io ~· J•· . . _ r~~~~,d~ #~ 1\~f~~ ~ ~~frag. 131-. 
' .,, '· : ·. · .• :, · . Na df&cussão de um re!JUC!'Jmeato do 
llo :;r. Anto01o A•çre~o s~bre con• S'i~ í\ithür Riós; Pá):!' rl\9•; ~ · " 
tractos das EsJredas de Ferro Central N. '''d·Y·•·'' .Wd·• · ~ 'd'o'"'P.,. re•e·110 0· · · · "J' · ·"· 1 · ... · a lScunao o '"'o " p• do Drnz1 e Leopo dmn. Pag, 628, . . "á · ..... 'J · .. ii. ·. ·. · 'i:i' •1· • 1 • á 
D ... , · 5 ·. ·.·····.R. · 1··,:··, • ... o postp, ~es~uç:~zn~~~ .Pa. r~nt1va . 

- . o .'• .ArlhHf. ,!~S ·~"f~ ~ ~red1to conecsaão··elc 'licença ·aolDr .. Antonio 
~:~e~~~~:ll:~"àJ~~ fu~·~~~pa~·· da,. ~~~c~~"~ s,nrc:IMi'f:~~· !97 •. · .· 
D · s·· . J I' F ' ' b - Respo•den~o no Sr. AntonJo Azcrcdo, o r. u ,a ·rota so rea proP.osiçao p ·· ,.,Tl. •. ·r····· ·: '· ·! , •• _~., · ~· , 

que fixa os vencimr.ntos do auxaliar do a,g. ~ 1P• 
auditor de guerra. P:ig. ''73o; · · ' - Reiiponde•do num <litcursodo Sr. An· · · . · · ' o 1 ·x.el~o; r•: 32·5; · : 

SANTOS Dumont : ~!!ncia ~;.~·re~if.caçi!o, P.ag. 333, 
Carta do illustrc ~razilelro1 exP.C<J!dp ~c N<i'dlscua;fto de ;;m'r~.querJ!llento do 
Pariz em 24 de JUlho ultimo, ngrnde; Sr. Antonio A•evcdo; ··Pngs~ 333> e. 
cendo . ao · Senado o · telegramma Jtl, · · ·· . . . 
ele felicitações que lhe' foi dirigido pelo Ád votar-se a prciposição reorgania:mdo 

.. seu invem~ •. Pn~·· 5"4· ' 0·. como de·mnchinlstns.da'• Arm.tdn. 
SEGISMUNDO Gonçalves (q Sr.J-P.!scursoa' Pag';'lh6: : ' · · · · · 

- . Na-~· discussão do projecto crcando ~~~rc ],RI i·~~er!!!'e~~~ ~~ sr. Artbur 
um officio 'de registro dc:hypothecas, r!~~· , •g: 'W· · ' ·. · 
~:~;/:,;!requerimento quo.apresen.Íou VJRGILJO"J)amasio (9 ~r~) :- D!•~HfSOS: 
nn scssi!o de 2 qe agosto SQbrc o ar• Envilllldo á Mesa representações sobre 
rendamcnto dns estradas de ferro do n réfonna do e~ sino.: Png, 6o, · . 

• 
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--,7:',.---------------------. 
'~ Offerecendo um requerimento. Pag.37o, 

Na :• discussão do projecto rehitivo ao 
Codi1:0 do ensino, Pags. 540 e 554· 

· VOTAÇ.\0 nominal : 
•• 1• 

.;;.. Requerida pelo Sr. Leopoldo de Bu. 
lhões ao votar·sc em 3• discussão a 

, proposição alterando as tarifas das 
Alfandegas. P'!K· 348; 

- Requerida pelo Sr; Besorril F ontcnclle 
ao proceder-se á votaÇão do veto do 
Prefeito relativo á renovação do con
tracto com a Santa Casa de Miseri
cordia. Pag. 728. 

VOTO de louvor : 

- Proposto pelo Sr. senador Gonçalves 
Chaves pellli experienclas aereas reali· 

• 

. ··-. 

• 
i 
' 
' 

zadas cm Pari< pelo illustre brazileiro 
Santos Dumont. Pac:. J63, 

VOTOS de pezar: 

- Proposto pelo Sr, Joakim Catunda 
pelo fallecimento do Sr. Frederico Er· 
razuris, Presidente do Chile. Pag. 158. 

- Proposto pelo Sr, J oakim C a tunda · 
pelo fallecimento do Dr, José Avelino 
Gurgel do Amaral, deputado federal • 
pelo Estado do Ceará. Pag, r89, 
Prop~to pelo Sr. Pires F erreírapelo \ 
fallecimento dos generaes Tude Neiva 
e Savaget, Pag. 189, 

- Proposto pelo Sr. Pinheiro Machado 
pelo fallecimento do Sr. conodheiro ·.· 
Gaspar da Silveira Martins. Pag. 216. 
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,,._. SENADO- FEDERAL 
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r. 

'. • 

-So[llnda·:- so~são da nnarta lo~islatnra ·do Gon~ros~o · Nacional-' 
• ' • I 

:: 

'"':', . 
.-, 43• _SESSÃO l~.U I.ÍJN JU!.IIO Dt~ !001, 

. ... ,/'. - .. 
• P"csidcnc,ia dos Srs. 1/osa c Süva Alberto 

Gonralvcs. (2• Sce>•elai•io),J, Oalimda, (!•·Se· 
CI'C/ario) c Generoso Ponci> (4• Scc••clario) . . ,·· . . . .. ' 

nlth;n sossão o da reunião do díÍt 2D do . mcz 
findo. . . ' . . 
·o St• ,.· l• Sccretarl<> dú._ co_nt~ do 

,, BXPJ>DIENTE 
·"~-- · A':nici:Í:·horã. depoi~ do moio-dit1, :lbt•e-sc . . · · • · . ·. · · ·· · 
c·t · a soSsãó à <tua concorrem os Sr:!. ·sontldarós Itcquorimontoom que D. Damazi~ Malvoiro ,.· · 
-;- · .J, Catundo.; ·Alberto Gonça!l·cs, Hont•iquo !I~ Mote.~. mão <lo cu.pit.~o-tencnte da armada.· . 
·: _ · -_· Coniinlto, Gonoro>o Ponco, Constantino Nory; L!ndolt>llo Malveiro da Costa, f•1llocidG cm· . 
·. :: ,'Jomitltas Pedrosa, Joo.q•Lim So.rmo"nto,~Ma· sctomliro de 1803, allcg.mdo·j:L justi• 
·· · noél BaMta,:.v Laoll'o SodrJ, BelfOt•t Vioit•th t!c.tdo pot•ante o ~!inisterio-<lu. ·o irou_·:. · 
.. ,,,_- HonOllicto J,olto, Gomos do Cu;tro, AlvMO direito ao ·mato -soldo o monte-pio 
·.· .. Mendes. Ji'oguoh'tl · Pnrnnaguà,. Pit•o> For· pot· sou Ilibo,. pcdll'a doet•otaçii() ~n. 

· roira, Jo~o- Cot'lloir.>, · llozót•t·ll· Fontonollo, oocosul'ia p;~ro. pagamonlo dos ditos 
.José Bm•mu·Jo, Fot:rolt•a Chuvas, Al!uoida sol•lo o momoplo. • 

~ Bllt'l'Oto, ·AI Val'D i\Jnclllldo, A !>doo Milmwz, A 's Couuuissõo.< de Mat•ittha o Guerra e do 
,,José Mat-cóllino, Slglsmundo Gonç>lvos, Mtt· FlmtnQtts, ' 

. •. nool Dunrto; Jl. ·ao· Mondoni;ll· Sobrinho, ... ' 
• Gomos ltibolro, ·caolho O Campos, Vit•gilio O St•, 2" Sucroi<trio· ucclartl <tllll niiG 

.. DtiOUIZio,_ ltuy .Barbosa, Artbur !lias, --Si' paroJoros,. ' . 
quoil"~ Lima, C!ólo .Nunes, Mn.t•tlns Torres, . 

, llat•ata !tlbolro, TllOmaz .Dolflno, Foliclano _o Sr. A.rthnr 1\lo-. (')-Sr, 
Ponm~.-Paula Souz:1, Bor~ar<llno do ~11mpo~, sidonio, o Sontu!o me ha do pot•doat• 
Joa!J.utm do S~uz~. Rodrtgnos Jal'lhm, Lco- lJUnl~volunta~•u1mnntc, c no intuito 

·poluo •lo· Bulhocs. Motollo, A. ,\zorodo.., Vi- Jll'h' um <lovm•, ''on[to maiR um:~ voz oxi>OI·o. 
conto Mt~chado, l-loi'Cllio Luz. r,nm•o Mullm-. :ls fiU\'Ct'!enclt~.i ou tulmuo;ta~iios dG 
Gust.avo J!lchnt•ol, Plnholro Machn•lo o .Julio Exocuti\•o; · 
Frota (50),· Niio ll .dó aumit•m•, St•. Pt•Õsidunto, que o 
·. fluixam de comJlat'ocot•, com 0:111~11 va••tlci· Suuado. st appt•uv:u• o t•t-quot·imonto ttue
pada, os St'S. ManGai uo Qnnh•oz Justo Chor; tonho om monto Glfot•ocot• a suaconsidot'I\QIIO; 
mont,- Podt•o Vollw, Harculan~ Bando ira, niouln roJoba · tliM t•oprlmon<lll Igual !L 
Buono llt•andilo o Ramiro Utu•collos: 0 snm d~ Mensagem •tuo _o Podot• Executivo ,di··. 
cnusa os Sr. Mat•t!nho Garcoz, Leandro Mn· rtglu a esta oot•poraç•w, aproposito do t'O· 
cicl, Porclunoula, Lopos Trovão Gonçalves quorlmonto nJlpt•ovmlo sobt·o u. llllcampaçito 
Cluwos, Mot•aos Btu•t•os o.Brazlllo ''"Lu~ (18.) das B;tmuas do Fot•ro. · 
. São succosJivnmonto Udas, postas em dl!

.llnss!o e som debato approvudns 1• nctn dtl -
~cn11.do ·v. n 

' . • 
. ,. ; . ' ·' . 

(') Eoto dlaoarao ntlo _fol ro•iolo t>elo ortldor, 
, ·L 
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:;'.2. . .. - ANNÁt:s no: SENADO ·. · '' ' ' 
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(';~~~ ~~~.~1~~;;.i~1~0~~"~ ~n~~~~~~· ~~\;if~u~~~ 1~~:s~~~~~1~~~~Eo~ mesmas ~ogras .n01~· 1ls' ::")I: ... ·~~~ 
'· .. ;Jiintu·J~monto, Communicat•, pois, ao Congrosoo oporaçuos. ' · ::::·:-·: • 
:. ·; ·.Eu uso diL ritaiot• !runquozu · nntQS do ex- j1t olroctuarlns, das quncs o Govot•no, no,Diario •. .'·· :').i· ' 
':. pol~o I~ ossa tl•isto oontingoncla. Official jll ostabolccia lLS rogi'US pat•a <JUO' se_:', ·.·;:·:,: r 
. · .Tt'isto contlagcncia, St·. Presiucnto, quo tom~tsso poeso du ntlminlslt•aç[o destas ostrlL·, ' .,,·:::; .. 
·-·p.u·ooo sor a not•mn do tO<Ios os processos das,_ não · ct'l1 commottor nonhu~a .:_!ndis, ·· .. ,-:~::;-.· ·~,; 

govornarnentnos nctualrnontol croçao, o nom o Go,·crno fult11va n sons·.· ......... , 
·. O·Senado so Im do recordai• •lo que; no dos· dovor~s, c~rn.mnnicanuo noS~nàdo, com todas·;···.:··~.~~·,; "' 
... ompcnlio do meu mnnd11to, procurei olitm• as mlnuciOSldn•lcs, opct•açues l'Cllllzadas. · · ·· ., 

:: ·do Podct• Exocutivo informações cit•cumstnll;. (Apoiados.) · . . . .:·.,c ::;>W 
': cindas da OJlCl'ltÇ[O cnoctnntl:~ om Londt•o,, .g ·a prova, St•. Presidenta, !lc .que .o Go• .... ' ... 
·_:para· a oncampação. do duas ostrndns do vorno nã0 tinha razão no! l)!Otiv.os, .que dou:. _ ··' ":.:? 
·, · t'<ll'l:o. · , · . ao Sonn•lo•para.guar~:Lr ·stgiilO sobre am~· •• · .. ·. :~i 
·· ]ll·o sem o monot• propo~tt? do devassar .&m•ia, _está. mL . .nte>·v•cw, om Lo~dros, ·t•eall· . c.· .. •· ,,: 'I 
.. os segredos do Tllcso\lro; o o s1glilo que deve zada en~re o ago~to do Governo e tnto,l'ossados ... ·. ::·. ;.·: ·: 
-pmsid!r á c01•tns comblnaçõos, das q~mes re· na ?P9t'!leil"· ·, : · .. · · . · ·, :' ._.- :· .... ;.:::.:;.;~; 

·· sultem·grnndes JJonoficlos para o PlllZ; fil-o, . ·E )lctto,. pois, ,rccusnt' no. Sonado.lnfor: ,, .. _., ·;·· ,: ~ 
Sr. P!·osidonto, :porque nas tolhas do Londt•os rnnçuos . que ·esta :agonto dou. som .. n ·mçnot• · .·' . ···,-i: ., 

·· ·essa. -opot•acão unha sido dcscz•iptn .. minucio· rosorvn. a quem .as quiz ouvi(1 _ _._ -··. -~·: _ ... : , .. ·-::,:~ · ~ 
-'·. s:imontc, o rei•Ltatln pot• posso~ competente, Eu creio que o Senâdo'conhoce a publlcaçno .; ·· :· .. ,·;:;,: 1: 
. !11.1 como o pt•osidonto .. tia companhia tia Es· fcii11 h:i pouco, nil conceituado jot•n:ii O Pai:, . .: · '\c:.- '· 

': tradn do Ferro da Hahiaa S. v'ranclsco, tlnndo da tt•nuucção da intcri>icto, om Londros, .. entt'C · . · ",;.-.. • .• 
uoobocimonto .das contiicões olrm•ócidas polo o St•. : Josa Carlos Rodrigues e, di/rot•ento.t .'.·: · · ':: ;• 
G<>v~l'Do Bra~iioiro, pl1t'a 11 ailndldn .. ooóalll·. homens de finanças, do Lomlros1 .cm l'Cia9ão ,·: .. ' :.~: j:· 

· ·paçll<J, . . . · .. . .. . a csto·assurnpto. · . . , , .. • .... , -..:· ., ,, 
·, • Ora, St•, P!•esidonto, si osso. proposta, ac· Eu .o tonho 11qui sob o titulo•.do-'P/anos fi~· ... · ", .;: · 
:· ,celta. pelos acéionistas, !bL CO.Ill!l)Unic:ldn a n~nc~ii'O~-Encampaçao dàs cstradas-:In'tcr~ :· . . ·' ·: . '; ., 
: algttmas contcnos tio cidndaos mglozog, si os vtcto cur~osa. . · . ·, .. : .: · , : : .. ·. • •. • .. :-;.; · 
': jQ.l•naos tiaquolla tot•t•n tlm"am publicidade a .· Ct•oio quco·sonafiot:Lmbom o lo11o o tom . · · ·· 
._ flSS!L l'O!IIlião, o um jot•nal i_~gléz, qt.lc aqui pl'cse'nto ii; mcmol'ia;. . · · ~- :· : . .'.-·,:: · :·: ':·.: ... _ •'".'_ .. :<. ·:\!_ 
· ·so publica, don.tambom dclla conhecuuonto, .o Sr; .Josõ ·carias Uodt·lguos, uogociador· . : · ... •·· .; 

ni<> pat·ecin. quu ou llão nwi·ocia" IJ~chn da 'operação, quando alguns poasimistas por·_·:· .. ·.·';, .. ; 
nem a accusação tio ind!sot•oto, on tio quot•ót• ·guntavam·lho qunos 118 esperanças o plano. · ·•:'~. · f 

: .. ·lli:Hturbat• a !Joa not'lll<L u. segult• nas opct•~t· do Uovorno •. at!nlinlstt•nndo ou tu•rondando · ".· ... ~ .. ,., 
. ·çoos tio Tilosouro. · estás" cstratlas, para·suppor quo:oUILSjJOdcs' : '·:: .. ...-:;. ''/i 

· t ·' som dar 1'ond11,· S. Ex. respondi~ qu'o ·uma·.·~··,'::·' • 
O Sit. A. Azt~!WDO- V, Ex. solici ava 0 uns razões 11prosontndus, ·om ·rolaçiio tfdO: · .·.·' '.:. · 

· -<juoj:testaYa feito. . Babi11. era quo a ptu•to dcssá.ostrad11,' que ··. '1 

. , O Sa; AllTUoii .Rios- A. rcspost:L dada vao djJ.· cidade do Alagoinlms ti do·Joazoiro; ·. ·.: . . :':; 
:rto~t& Monsngom, ~tMm do aspora. dosatton· pt•olongamonto· feitO pelo omrio publico,. o· ... 
cl<>s~. do oxcodor das· normas o das rcgt•as qno foi arrendada h11 um ou· dons annos; . . ·,. . . . . 
:loguidas 'nas rotações do podot• a poder, on seria unida no. tfocho ing!ez, quõ; t•euuzltlo' .', > ./ , :,.") 
C~l'l'/1 ra1.üos que nTI.o são razões, procut•a n li bitola uaquo!lo,unllormiZIIndo toda 11linha· · .'.::'.:}h·:: 
sua. .insti/Imüiva nosto sogt•odo, om CJIIfl se da Bahi:L 1L .clda•lo· do .. Jonzeit•o;diinl!iulr·· ; " .... · , ; 
,envolvo •. om uml\md:m:onto •JUO niio ú ~'nn· lhe:llia. ns . dcsp~zas d~ cn§to!o1 14ria:doiiaP:. / .C":·:. ·~. 
dmtonto, .. · . . ,pai ocor as do b.Lidoaçocs, SliJOll11ndo a·.nma .. : .· .... ·,o·,·? 
. .. : O Poder Jo;xccutivo houve pot• bom ir.mbmt• .s•l n•lminls!t·a~iio. · . ·. · .· . ·, . · ·. . ... .. .·' ·,·,·.•r• 
;..q Somulo quo, ·au ostuntlomio aquolla opo- , Mi>.s i.<to,Sr. ProsidÍmto,niio ao. foz; if11goÍJto :: ,, '" :: .. i' 
IO'II~f•o a d[Vot~IIS osl,t•adas, podia a discussão tlnancoh•o do .Governo 011~ 'Londres, . com o·.' ; :-',:'-,;, 
liiOIJl'O lLlgunm .dollas porturblll' o msnlta•lo bom sonso que o Cl1ractot•tza, com)lrcltondeu . . . . ·. 
!lus combinações Iili tas, om t•olaçiio 11 ontt•as; que ossa orn·D. medida n· sogult•, nilo ·sa ont·. · :· .• ~:.- ~· · 

Ora, St•, Prosldcnto, essas razões, si o Se· boucficlo do ocnrio ,publico, como. lambem ·· .'Y:. 
1111d o me permittisso o ou <Juizosso sogult• n daquollos que so sorvom dessa cstt•nda, su.- · · .:/_: .. ·.,. .. 
JJ.ot•lnn,-quo essa ~lensagom 'me tt•açou, ou lclto.i ntfl .bojo ·a baltloaçõo.~ o dospozas -do· ·.•· · .·· .. : •.: 
oJassificat•lado um u\odo pot• quo o povo om' bradas. - · . ·. · . . '· _.. . • :-- .'. 
W<Jt•nl ci11ssifica ou chnm:t na mri8 rnzõos. E pot• Jsso, uvunçou somollmnto Intuito ao · · : .,, 

M:ns não quero lilzol·o, porque o Senado Goyorno, que o niio tinha, ou si o tovo· n prln· ., : 
~CJiilpt•ohcndo quo u resgato q11s di versus os· ciplo, •losprozou·o dopoiH, porque; rnz~os do · .. : 
L.<1<dns·do fart•o ll.felto,~m vutudo do co.n· rnaiolt. vn!ln, quo núo•níio ·conüocomos . .nom . , '· 
traclo lavt•ado om rolaçao 11 cada uma de lias; conhocoromos, .actuat•am no seu ·espll'ito do : cé 
bCJI' oonsoquoucla, n1ío siio uniformes, niio motlo a. ter procodimonto tliJrorento, · · : '·. ~ .. · ; 

' . ',, ·~ . 
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--~··:_ . ·.;·: ., ; . ··-· . ,. . . ' -' ·,, .· ' ·.· •. ·. ',,'•':::~:~ 
_ O ·quó o Senado __ snbo;o·· quo óu sol,_ é qu~. exemplo do maiordc.lrospoito quo um homem~}. 

Jneipot'a<lamonto, contra. as normas .csf.nfie- póde data. si proprfo, pot•quc, abusando· da-.;;;\ 
lccfdas pelo Govorno antórlot•, ·como por este iUfL !dado, da sua posição, do.caractet• cm~-·:'; 

. mesmo, foi arrendada. a estrada. d'o ferro, que estava na ""'I secretaria. commottcu:_,_~·-• 
·: _quo acabava desot• onoa.mpada, c sobt•o•cuja uma vioiohcfa indigna.· do' um peão de:ea: •. !'~ 

_. ·.encampação o Governo impunha· o maior trada., .; , · . . . . ,-_ -_ -_ ::;ci~ 
;;,·- . : sfgilfo;; ,· • ·E tudo_ ISto vae como cm um ma~• do:-:<["' 

· ,.... .. · ··· -, · " . ... · . - · · rosas! · ·.-:.·/".i;'" !t · · . ,. o su.· A. AzEitEDO- E som concut•t•oncln - . . . • - . _ · · ... ,,,.., 
- . ~- ·, pÍtbfica.' . '' ' : o SR, A. AztmEDo-Tudo vao muito bonrJc-~ 
, ': .. · .. o su. 'AaTHUR Il.Jâs "'"- Offondimdo assim, . O ··sa. AaTJIUR fuos-'-Ha um· ,iot1lal· di~ 0 
· . _:. níi:o só as ·normas estabelecidas do long:. data manhã que ainda se lembra do ct•itlcar IICtoS:-.:~rJ 

entro nós. como os. interesses do.Thosonro; do Governo, dando-nos, do· voz cm qua.ndo1.-. :~;. 
porque não- é ct•lvot·quo um contr~Cto feito uma; nmostl'il d~s oscaoda.lo~ que se pa.s3am:·-_,·!
clnndostlnamonte. acautelo melhor os intor- na praça-· do Rio _do Jan01ro, no Banco· da,_·-~:,< 

·eSilos·_do oril.rio·· do· que- um olabcrndo mo- Republicá, sob a bonot!ca o salvadora.· a.dmi•~'--'~."1 
diu;nto coricúrroncl~ publica._ (Apo~ado•:) .. nistração daquelle nll~m~o CJUC o Sr. Mur-''',~7 
· _ E' -vot,lade que · nos tempos· quo cot•rem linho, om tlllta do braztlotro apto, collocou ··:.<1 
tudo está invertido:·. · - ... · . ·· - ·:l_!'t•ooto M prirqciro estabelecimento· _bra::,:;;t? 

· ·. ~;-examinando .. est .. mataria; St• •. Prcsi· zuelro de cro<ilto •.. ' .. · . . . .- .-.-,~-
. · dento; estonlonge. do f.tzor a monot• accusa- São essas opot•açõcs, cm que os h:ivcros :·:,7/:~ 

. - ~ çilq á Idoneidade .dos cldlidiios com os qliaos do . banco são atl!•ados pela. Janolla á f~ra, Ef.: 
foi contrnctada _a. ostrnda. ·do torto;; pos~o f;1ltando .a~slnt o. Govm•no no c~mpromtsso·c·. >:-::'t. 

-, .mesmo assotnrar_·.ao.Sonndo que umdelles·, que assumiu para· com os acclomstas o crc''- ~!i" 
· - _com q~oni tenho r~fações do· n:miza<lo,.é um dores · · daquoUo . cstabolccim_oryto; . porqué ·,-:;f_ 

dlstiocto .ongenbeu·o o um- ctdadão multo desde o momento que a. admmtstraça.o pu-· .. :'<~· 
.. _dlg~o·, o ~r. Dt•, ·f!onot•io dq, Carvalho;·.mas blicn. i_ntot•voiu n~ ~it·ocçito do bauco, impon;,, ~:))' 
· Cl'OtO quc,qu'!_ndn so tt•ata do assumptos dessa do-Ih.o o possúl!l dmgo'\tc, assumiu a rosJ!OD• :--:~ 
. natureza; nao· tçmos .que nos lovat• pol_os sa.bibdn!'o .do todos o~ netos. alll_ prat1o~--:··,~,, 
_ sontlmontos'possoaos. o tsso niio·d4 direito a dos.; ·sao. essas opot•acucs, reptto, Sr. Prost-.'-:''~ 

.- . oxchill•:nom- li conctu•t•oncia,pnbllca. · · · <lento, que. cliio motivo do aclmiração o du·os- ·,;,:,;. 
.Já vil, portanto, o Senado que si ricssa. pauto a tmla praça. · _ -- · :-;--;;; 

o<ica.sl1ío om que, com tão alto bom- ·senso S[o as operações quo· o Cor~:eio aa·Manlu'l- '-'i-,":; 
·o ti'io fundadas-- razões, ,julgou llccessario ·nfM!. tom descripto, que nos espantam;: ';fZ 
. pedir no pooor Ilxócutlvo' Informações sobt•o son!io _pt•ov:lvcl que existam ainda outt•ns ,:>.~1 
·.o at'rDndnmcn~o· dessas estradas, -·o. que o m:~ts dtgnas ~o consm·a, como a da Compa; -: ;::-:; 

Podo r. :Executtvo. ·_empunhando • a f6ruia do nhm Cantnt'CH'a, o a. dos debentm·cs da Em-·.:','~,"' 
mostt•o 'da rooa,.passou-lho !l!tuoll<i •abonctc, pror.a Vlaç[o do Bt•nztl, como iranstilt•oncia. :.::;_,~ 

· .cht1m1uído.'o 'do --ln<l~scroio, querendo .dcsveo- do hypotbecas S9m conhecimento nompt'C!vio'F-;r;; 
· ·dar o ilogrodo. nocoss~t~•IO. nos lntorossos do aviso do dovedot• hypotheca~:io, quando{-'J·~'P 

Thosout•o,. ·não ~orá ·para .·ndmlrar-'quó si o osso.devodot• mantinha a ~na dlvtda cm ditl ,.~;,'i;·. 
So011d0 quizot•: so. 'expor .. á lllosma decopcii'o· com as atrot•tlzaçõos o os J•Iros. · _. -~ · :·. : ·.:;;;i!i' 
receba-a,. porque a ot•lgom da pt•imoira tom E' pot•- tsto, · St•. Prosidento,- que nao mo· ·_.,,,~ 

.. dosoraorigem da segunda.:·· .. ·· .:. canso do repetir que tudo ·está mudado;·.,-:~ 
' -- · · Nii~- ct•illo_: tiJO. ollonrado.·Si. Canipo8 (Apoiados.) · · _· · ·. :- .. :gf.~ 

: Salles .tivesse .cm •monto oll'ondot• o 'mcl!itJrc · .Ondo o' St•. Mut•tinho foi dosoucnvai' o St•,: ;::.:;"'' 
, ·ou1'alt1L1' á attenção, a que t! obt•lgado para · Pottol'SO!l 'I . ' :.. . . . · . · _ .',.-, :/;($. 
: conr_o,Sena~o; S._ E~. asslgoou-.a Mensagem ·: __ Quaos os_ actos ·l!,!et•ttot•ws prlltwados por ;•? __ ;.W 

· ·. cCJUO o sott .sobroncoll'o o antorltat•io ~flnls- este oldada.o allomao, que ·o rocommon<llls''- -_,,,, 
, tro ·houvo· pot'bom: mnudnr-lhe; o 'niio·sm•á som 11 confitmQa do · S,- Ex;-, qun o lmpoz no--;:: ;i~'; 

· ~ do admirar tJUoltojo qu~ vonho·pcdir lnlilr- palz '1.. . . . . ' · · .. ::~;,J~ 
· .. mações ao mos.mo St:- ·Ministro dn -Fazenda Ond~ c~tes actos 1 Na• goroncfa do Banco.,. <-!!J; 

resposta idonttca nos venha do i•l.. Allemno l-No sou·dosomb~rqno, 'iUILn<lo aqui,-,."''·"' 
. Nada .admlt•n na• hora presente, vemo.<· que chegou, sob 11 pressão d:1 denuncia do ser por- · -;:"·~·. 

ntn<hl contlntla a ser chetb do polloitL desta tndot• do notas r~tsns, o que deu lognt• a lius----. -~·~ 
Capital o Sr.: Dt• •. Enaas GnlvltO o .. chefe do cas policfnos om_sna b_agagom o a inquorito'<:;:;::;\ 
toda a confiança do Govot•no i. que contluun a cujo rcs!lltado na o yo!u a publico 1 i Sel'!a-a;: ::,~~.,,:.: 
ser'· Mlnls!t•o _do In_tot•lot• o St•, gpltaclo rop:.t•aça~ doumn tn,Jnstfça policial !JUO o·:,-:,,.,_ 4 
P_cssil!L; que ~ontlmhL 11. ser Ministro aa ln· -GOV!)t•no assi111Iho quiz dar 'I · : -.: ·. :c:~
dnstt•m . u : St•. · All)-cdo · Mala. CILVILlholt'O O tlv>io•esmagadot•, por~m. 'Í. que, qunn~,o . ·-~.:;,:.; 
multo dtstincto, mntto rospoltiLVOl, som du- na mensagem onvltLd;t !IIL nbo!'tut•a do.Con- .----,.~• •. 
vida, ma• que nfndn 1m poucos <llas·deu o gt·esso soou toam hyuinos do contontnmento,: ... :-~:;:;.'! 

' 
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C'.· . A•. ''· ; .... ANNAES DO SllNADO • .. 
;: ··-·· ~ -~· ;:_____.:_...;____::_ __ ----'--_______ _ 
·, -
i~ . ·:·Linnnncil\llllo quo uma. tj1•:t tlo~ pt•ospm·ldndo 
~·._; :. Vao rtLim· llll·l'n. o patz, o c:tmlJio; S1:. Pt•esi· 
·~ .. _ .. ~lontc, JllOI'J.plllm, o banco _tom gl':tndo~ pra· 
;-:,. -,lltízos, o don:i ou tt·os cdpcculadol'es ('lll
. :~-~·/"boiSILIIl go_t•:uulu.i quantins. . ' .• . 
;: ~ W pot• isto, St·. Pt•csillmlto, quo digo fiHC 

lt1do oot;i mud<ulo, 
~-: ~~ .'Õ --'lni'ulizmonto, não posso nwd'J.I' com o tem· 
.-:;,··. })iJ i contin11o a sot• o que smnpro J'ui, o I]UO 
·. ·. 'liulnpro soroi, omqua.nto os meus com mi&~ 
: .;:: ---_t()n t.u.~ da BtLhil~ .q uizot'JHl·lllO man ~ot• O('sta 
· ... ca.duim. · 
:'\:~_.; - M:~::~, SL•, Pl'osillcntn, niio A mon intuil.o 

· ·.ca.nsal' a attorn-.;flo do Senatlo, tratando dc13tos 
:._ ·-.~ _l~'s:HIIH\ltOSri.UO onvel•gonha.lll "1\ todoS nós; 
:'.· ' Volto-mo por isso p:u·.1 o 110n tu pt•incipal do 
;··.·_: lllCU discm·so. . · f 
1' ~· Do lon~a. dtl.t:L. tl:.iu1'n. no orçamento n. i iCn· 

. ~['J do direitos para os apparolhos importa· 
·tios pelos propt•ios. agt•icultoros c destinados 
· ~~ $UtLs usinas. . 

J;ncontro nind:t, St•. I't•csldonto, no Dia,.io 
Official de 10 do· jtlnolro dostu tmno, o so~ 
guintc: . · . . · ~ 

· «.\1 Do.lcgacla. liliMCíLl .mt U1~hia.: . 
N. 3.:... Corinnuníco-vos, para os fins con-· 

voníonics, qnu·o.St•. M!nístl•o, · pot• despacho · 
do 8 dost" mcz, t•o . .;o! vou ind11t"orh• 11 pu tição 
encaminhada com o ·vosso olllclo n •. 12G, do 
W do dezembro ultimo, na .qual o bar~o do. 
Assú d11 Tot•ril solicitou isenção do dh•oltos : 
pat·~~ o_ ma.toi•inl destinado 1l usina. donomi· 
natla.lJitcmga, !lo sua, propriotlade ti :situada 
m1 Malta dos. Joao •. ncsso Estado, vlstoj1L 
ter sido o mos!lto nmtot•ial despachado; so· 
gundõ dcclat•:tstos no <citado olllcio.». 
_· Sr: Prcsiclonto, vou nar1·at• ao Senado· o· 
q uo succodcu om t•ol:tção 11 osto dospaclJ<l, 

O Sena.tlo sabn qua IL sn.f't•a. 1lo ns:;uca.r co
mcçll nn. llahi<l, o eNio quo'om todo o norte;· 
om,~ctombro, prolongando•so ati) março •. 

o St•. bll'iLo do . Assú d:1 Torro, tendo 'no; 
O Senado conhoco tl.sitnaç[o mi~ét•anda ela cc.isltlado_ de modificnt• a.p,Pa.roUJos, sub.<ti~ · 

lavoura tio p:tiz; subo que, si houvo momento· tu indo-o; pot• oul:ros.~ m:us modornds, ·foz· 
001 que 'olln. nm.is carocou dÓ auxilias, ,; o lnmL oncomrnonda. p:Lrlt a l!:uropn., o no é:an· 
llclual, porquo o trahalho, qnot• polas"cstn.· tt•actoontfio com os ti1brícantcs· esporava. 
CÕ!l.l, <tuot· llChl brisa do pt·ccos, não é t•cmu· quo csoos apput1llhos chcgassom •L Bahla no . 
not•:tdo. · , mcz do agosto, :t:mdo que, ~i assim · _!iucco- · 

Os agricultores, os mais a!JUstados, tcom os ,dosio, o S)'. hat•iio tot•il• o tempo. noco&<arlo · 
sous havere.~ o as su11s titzondJlS hypothcca· pn.1'11 IOVILl·os. 11:,\.t'!" o angonho,·.nfJ~cntnl-o:i, · 
•los: o3ti\o t•oduzidos ti. siLuaçi"b do mondiclltt· sont gt•antlo Pl'l',IUlZO do t3mpo, pois quo a 
to.;, 'AJlOZlll' disso, o JlOquono auxilio que o saft•a rlovm comoç:tl' no mcz do IICiombro. :-
'l'itosonro Jl~dO!'al porli:~ Jlrcstar·lhoo, colo - Contl'll.~ll sua cspochtiva, pot•ém1•• os~o.; · 
rncsnw tom l'ittlo negado, o tom .Hido nogatlo, ;~p)mt•ulhos chO!;tltl'a.lll 1L B;\hia cm sBt'OJilbt·o, 
x,·,. l'rcsltlonr.o, tio um modoquo motlispcnso isto é, quando ,Jtl haviam dccorl'ido:tt'Js•iuo·· 
tio_ cJasstficar. · zcs dll sarl'll, l'C ::antio &JlOOliS ·outros tt•os 

· No oxpJtlionto da Mini~lt~r·itJ ti!L JilazJrHin. pn.I'il sou to1·mo. . · · ' 
llltblicado no Di<tl•io Official, qtio l'J':O liccuç:l , Então o SI', ~barflo do Assu d;l 'I'O!'!'e di-

·1\:ll'll lê r, oucont••a·so o soguinto: l'iglu-so··no inR)JCctàt• dn. Allhndogt~, SUPJ?Ondo 
-·tC;\'.Dologania. J•'lscat"m~o HttÚiiL: · "' .lluu, eonsi~nantlo a·lol chLt'a ·o }JOrlttivo.-

" , , , ;, • •, . monto 11 ison~iio Juin!postos parnoi,appn-.. 
N . .... - Docl,?-tO·V~s. 11,ua o., fin.~ convont· rdhos ·1m1·u. ossa~1 nstnas, .. ,ttmmlo 1oli3om 

?ntos, que o Sr. M,mlstro, 1101' dospach~ 4o cllcs imporlt\dos )JOio propt•iOill'O!ll'iotarlo; 
28 tio !I:;.zombt•o '!ltuno, I'Osolvcu . tndofol'!'' .ha>t<_lva a aprosontaQão .dutUticturas ·p111·a 
~ JlC~tçno oncammhn.tla com o vosso officw quo 0 in.tpcctor tia A!Ct1ndoga os niandniSO 
n. ·IO.l, do JD do sotmnut·o do auno Jll'OXtmo saltit· inrlopontlonr.c~ do •li••oitos, ·. . · 
\lM><ulo, 11:1 qtml o IJr. Sylvlo AIHIClllto do l . t 1 · t', · d .. 1 ' ·. 
Souza H:~osto:i,:mlici.tou i:llnr:ã1> t!J direito:-~ ,.o. n~po~ .. ?.l',.~~~·un,_ ~1011_-o _css?.loco_on:. 
j}JWII. o JUIL!iol'ml, vtndo tla Jo;m•utnL pulo va.· ;;.~.no. O ~~. b.~L!LO tio A .. ::~~\ cl~ Touo ó .ho . 
]lOI' üt•'lt.!Z Jt'/rr.,;111111m 0 do:.!Linado 1t 1a..;in·L tio mum uuuto 1lhsL10cto, lllMi quJ -pouco sa oc· , 
iilJ.lt l1ro0p 1:i~tlitdn tlonominada, It.npoJ•ml: na cupa 1l!1' }lol.~t~ca o 1lc.~ con~a:-:1 ost~·nnhní!.t\ sn~ 
ejdr~tlo do s. Citi'Í't.oYiio, riu IM.adu do Sor· lll'OI!ssao, "' on!lo Jdll!lttllcatl~ ~o.m 11 ln.· 
gi]tl, ·\'isto j:L lm sllio despachado 0 dito YOIII'll. N11 ""a mgcnuulat!O !lliO l[l[ha · pol'. 
,11~~tot•ial.• · • · isso compt•oltoadldo os;o systomtL do papo-

lodo adoptado ontt•o nós, quo tudo dlfficultn. 
Poço 11 n.\t.onQ:io do Senado pal'll lll'aziio 0 quó tudo inu\ilizn.. · : ; ,' 

"lll 'I"" so_rnn<lou o intlcrorlmouto: ~ . o lnspoctot· d,issc-lho: •!lu nilo lho poiso 
o~.Vi.~ln jr! ler ~~Mo tlc.<~JltiC/I(u/o cslv mrdm·ial.• d:ú• n. snhldn do:; n.ppnl'olhos · indopandonto

: Dovo oxpllcat' 110 Soualio quo' o;so mtLtorltLl monto tio pagamontu do ·direitos : ó pruclso 
ft\i "'"l"lch:uln tluntt•o tio oxm•ciclo financeiro '1."" o ~ollhot• roqucirli!IO ·Mlnistm, onvinncio 
no t)tttLiliJi dado u·dcsjmcho li~o. h.itas, f<~cl\ll'll,. otc.> · · 
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·:------------~----~~--~--~------·-·· 
. \ ~·-o St•. bãriio piwgunton :_ j(EJtU!Lilto tnmpo · Ot•n., n.s disposlçiios om vl~OI1 1loclal'01.'m: 

sorliproclso pal'lt IJUO o S1•, Ministro rlosp~· isentos de piLg~tmcnto, rln direitos os aJ.lPll·· 
cholsto 'I> Ao quo lho rosponelcu. :dnd:t .o relhos om t:ws o lrt<JS cr,nrliciíes .. · · · .' 
inspector: «Dospnchos somollmnto.! toom do- O individuo quo, · m•giuo' polas circlÚn·.' 
morado dous mozcs.l'> · · ·stn~nci.as .'lo occ:u~W.o, antecipou o .p;tgamcn_to.:_· 
:Assim, .vtu o IJ!u:iio· quo, passando-so.tsto dos ÚH'Jltns, mon•!ion.,n.lo essas cn•cumstan
~m mofados do dozombro, qu11ndo .viosso o elas no seu requ01•lmon1:o, niio podl:t sor·:. 
dospncho, rl:thi a elons mozcs,. cst~rla lar- dosatlcnrllelo polo Sr. olini;tl·o da Fazcndn;·' 
minada.· a c;taçiío da safm,tondo ollo onoJ•mü quo nonl111m · Jnnrlamcnto legal tinllu P'"'n.: 

. projulzo •. A ~ousolho do ·prop1•io lnspoctor, isto. . . · . 
pagou os dil•o•los com protesto, levou os up· Vc,i" o Sem., lo qual a pl·a~o arloplarla om': 
p11rolhos para. o ongonllo, afim· do instalai-os, rolnçiio aos na.cionnos o 'Jua.l:t urloptarla. cn1 
o ro(LUOreu:L.restituição. . t•olnrjiio aos c~trnngcit·o~! .. · 

• O·Sr. Minist1•o despachou o l'cquorimento, o Pergunto: v~! o a pena ser clrlar!iio lJl'.t·. · 
indoforindo·o~ rlizondoquo o l'CifiiOronto ti- zlloil'O 1 · ' .· 
nica pordido o diroito,.. uma voz quo j:l tinlm Niio tl mclllol' sm• c[,ladão ínglof. ainda·:: 
pago os Impostos. mesmo ·r,uc so tonlla ·a po>if;ii.o do l10y elo. 

'uM Stt.·SE:>~,\DOR- Acho quo'esta · rtcspa.· companlua, r~•··' rccahor gl'atiftc:tções oxtl·'.' 
cho t'oi otn rugr•a.. Duvia sc1• ror111crida. ri. gom·.Ld:Ls· o indevidas. ao passo quo aos c1·~<~ 
restituição. . · . · . r!Ol'OS ul'~Ziloiros so. recn.la o pug.t,monto do·~· 

O SR •. ARTUÚR·'RioS- Pois.· foi roqÚo••itla sou.l croelltos I ' . . .. :. 
. lll'estttufçiio, o o requerimento Jbi · inrlolbl'i· O Srt. BEzEnnu. · F"o~Tl~~EJ.J.E- Vale :\: · 
do, ,d:mdo csto. Cacto .lognt' 11 quo·o s1•, Mi· pana, )llll'11 paga1• impostos, afim do so:<o 
nistt•o da·Fnzonda. baixasse a seguinte sin· 'darem gratificações ao: •IJoys. ·· ·,·.: 
gul11;1: pOl'tlll'Íil: . 0 Slt. AltTUUR RIÓs-·Nno -flcou o S1•, llli· ' 
· «Circular· n. 16- Ministerlo da Fnzenela ~is!ro d:L l'azonrln. nisto quci n.caiJo de I'O· · 

· -Capital Fodera.l. 6.de ·março do 1001·- !ot·~r. _ . . . . . .... 
Declaro ao~.Srs. chefes. das, roparticõos <Lo hm r~h~ao a out, .. , ""ln!' d:t Dnlua, dos : 

. ·Fnz!!nda. para sou. conhecimento· o devido~ St~ .. Pll.'SO.<, Cnrelo~o ~~ l.o""· n:eont,eceu n .. ; 
e11'e1~os, quo,por despacho do 2:.1 de fovereil•o mesma cons:t :. !', mc>mu .sorte •nfohz lhos . :, 
PL'OXJtnO !ln do, ·resolveu este Ministe1·io niio l•·nçou o 81•. MiniStro til~ 1-azon<la. · . . · .; 
cóneodor isenciio do direitos· para 119 mm'CIL· Po••gnnto ao Senado s1 <l dos to modo ·quo . :. 

, doriJI.S q 1io, i!O>nndo · dosso lhvot•, tonhnm porleromus ,PI'ocurat• molhor:tl' os no"os pro.,···., 
· ·Slrlo despacharias nas all\môlogns m rlíante eluctos al:l'lCOlas o do,onvolvm• it _lavoura.·::;, 

o ·~g~.meõtQ dos mesmos dlroltos •. som. quo 'Si 6 .com. osso.; i~contivos que. cap1taos nos·.,: 
·~ . llfi.Jll:SIIIO rré.VjaJnonto SOJiC'itltcln tn.l ,COOCOS~ SOS O nlO!InlO _cnpJtn.cs OSti'HOg'Oil'OS Pl'OCUI':t·: . . _; 

são, nos tormos <las diS)lDSi~õos onr vigo1•. :.. ••iío n)t)llicn~ao ~o paiz. qunn<lo parece quo .\ 

~· 

.J_oaifUim .... yul'tinlm,» · - . -, · -a. mn.xunn. .soguul;~ tl de Cl'l'm' '' a!JM'J'w·? . : \ 
. . · ·. · · - _ ·• .. W pot• 1sto que. ~:o;cm occnpn.t• rwt•, mat:o~ .-·: 
. Qu,o_o Sr. A~s1\. da.Tol'l'~ l'eqnDl'OU a !'O· ·wmpo a atl.onçi'o do senado, ,vou enviar d~·: 
stitm~n.o t~O-; ~ll'.Jltos, yo~•.ttlca.·sa . .-do g~JlO· mcst\ !1 scguinto-·t·üquorimonto. (LtJ) . .._ · :'/:~ ... . d!onto .pnbllci~O· !10 li'"''e 0/ficwlrlo -• do ROjlllo: apresentando este rortno!'lmcnto, , '; 
nli•·ll, em que S3 .Lu o soguluto: . satlsl':tçn um. devei' domlulm conscioncia.".;;' 
· «A''Dalogac!~·l'iscnl na. Bnhin ;_ N. 20 -· Pnl'll 'IÍiilll ú rio todo indiJI'oronto quo o !lo-~~ . 

Em . rcspos~1L no .vosso ameio n, 14,-·do Ztde soja· u.ppt•O\':tdo ou t•n,ioitndu ; os.fundumontos· ·':
levoreJro.ultimo, on_t'nmlnhando o .requeri- com <1no o ,inltlllqnol estão no~•·oprio Dim•io·'· .: 
monto om que o b11rao do Assl\ ~~~ Torro so· úo Cong•·csso. · · · • ·- · '> 
llcltlLI'OCOnslrlornçiio do despacho rio 8 elo j~- O·SiJnn~o. pOl'lnn'to, Hi quizm• sujoiln!!<so :1 ·: '·: 
noil'o tlcstc nnno~.n. qu0·so .t•ol'ol'd n .ot'lloru 'urim rmva n1lnwosta~·ão, litl-o-hn.·IHIIito .coo·-. · ~ 
desta dh·oct01·ta n. 3, do. 17 dosso mosmo moz, sciontomcnto. . · : . 

.. c pelo qual ~oi negada ls.onç_iio elo dh•oitos E''o q'uo tinlui·:1 dlt.ol'. (Mitilo '"'"': mnilo: .:.; 
· p1u•a o matm•ml fJHO lmvm lli!JlOl'lnelo com , 1 ) · · · .· . ·'·.; 

l tl I
. • U")) ' ' 

. e os no 1 USlllll do Sllll Pl'npriorlarlo, donoml' · ·• ' · · · · . .. .: . ; 
.. ' . nnqa Pitanga, nesse Estado, e 11 , t•ostf tuiciio B' .lírio, · apol:ulo . o. po.;to om r\iicll~'ll1o o· ... ~ 

. . da tmpol'tanchl elo 3:512$205, tll'ovonionto sogulllto · <:_ 
dos dh•oltoJ plgo;, docllLl'O·vos, [lltl'll os fins " 
convonlon~os, que o S1•." Minlst••o, pol'elospa· nE<lUl·:mlm~To · · ·· 
cho do 28 do março proxlmo ·!ln <lo, resolveu . . ' ·:·· .. · 
indo!OI•lt• nqoollo roquorlmonto, 1\ vistn. do Ro:tnoh•o qnososolicil.oe!o Porlm•ExocnliYo .. " . 

.'disposto na cil•cnl:n• n. 10, do 6 do l'Oii:wlrlo c r\ pia rhts lnlin·nmr:iíos west~trlliS ao )finlstm•io . ·;, 
· moz do ma•:ço.» · . . poto lnspootor tl:t Alf..nelogl\ o· Dologacin. .. 

. ' 

.. 
I . 
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ANNAES DO SENADO 

.· -·Fisc:al nn. Bn.hin., t'olaHvn.s 1J.OR roqnorimunto::~' 
tle isenr,ão tio direitos do impot•t:tçiio pat•a 

,. npp,irolhos destinados 11 usinas do assucat• 
<los Dt•. Sylvio Amulato do .Souza Bn.st.os, 

;· bl\riio <lo Asst\ da Torro o Pns•os, Cardoso & 
Leite, que fot•nm indeferidos. 
·.-S. R. Sala d:1s sossnos, 1 dojulho do 1901. 
-A. Rios. . . · . . .. -'. . 
. NingúOm po1lindo~ a palavra, oncol"t'a-sa a 
ili>lcussi\o, . . 

Posto tt votos, <l rojoitnllo o l'ilfJUCl'i· 
mc~r.o. · 

. O lilr. Plnbelro 1\l~tchodo-
· SL". Présidcnto, tenho " honra do commu-
·.• ·nieat'l1 V. Hx. o no Sanado que a Commissiío 
· nomeada para representar esta illustt•o cor' 
,· pornciío no IH'ostito commomot•ativo <lo 
... l'"''snJnonto <lo Marochul Flot•iano dosmnpc-

nlloll a sua missão. · · 

O Sr. Prc.,lden1c-O Senado 
lntoimdo. • 

tlcn 
~ ' 

Poat.ns succossivamoni;g n. yotos, silo ap-, , 
pl'ovndrs _os'át'ts. 2° o !lQ, 
- w· a pt•oposição, n.ss1m omon<la<la, a<loptnda 
pam pas.;nr :1 _3• <li~cn.;sii o, · . ·. 

' . 
O Sr. A .. Azere'do. (pela. ordem)C.::. 

Sr. Pro;idorito, votai contra tudo, mas poço· 
a V, Hx. so digno consultai' o Senado si 
consonto na disponsa de intorsticio pura quo 
osto Jll'ojocto cnt.ro na ordem do dia do 
amanhã, . · 
. O Senado ·conhece pcrfoitamonto· o as· 

sumpto. O Governo cntondc quo devo passar. 
tal <Jual ost:t; não ·ha porttLnto motivo para. 
ospOl'a>' os tt·cs dlas_quo o Roglmonto oxigo. 

Poço, po1•tnnto, n V. Ex. consultar· o Se
nado se co~cedo quo entro nn pt'l!om do dia · 
do amanha. .. 

' • ,._ . I'· ' 

Consultado, o Sonado · resolve ncg.tt!va
monto. 

CltEDITOS surrLElrENTAitES ÁS ltUilltiCAS' O•. : 
g 10• PO ART, 28 DA.l,l~l N, 740, DE 1900 . 

. c· 
' .... 

- ' • ·i-

.... "'i' •'-
;'·. '."' 

' .. '., 
. '. '· 
'.' .... 

ORDE~! DO DIA 
. Entt•a õm s• dlscussiio a propos.icão·- da · 
·camaradas llopulltdos, n. 23, do l90J,·auto- · ... 
l'izando o ·Podot•.Executivo a nbl'il' ·ao Mi- "· 

ucr.~gA AO nn. M~xor.r, VICTOJI!M l'EilEIItA nistorio da ·l'azond,.·os ct'o<litos supplomon· ·:. · .. t 
tnros do 150:000$· 11 rubrica n. 9,.-Culxa do· 

]ntra oro 3• ·,uscussii~ 0 prÕjócto do' So- Amortizaçiio ..,-o do 45:097$038 l1 rubrlc~ . 
".' 

nil.do, n, 8, do IUOI, nutorizan<lo 0 Podor n. 17-Cns~ drt Mooda, art. 28 da hii n. 74ll,". " ·' · • ·''-
lls:ccutivo a concodm• nm anno <lo Jiconca da.29 <lo dozemb~o do 1900. . ·· . . · .. 

. c~m o.J'cspcctiyo ot·donado, ao Dr. ~llmooÍ , Nlnguom ·pedindo it palavra, onco!•ra-siJ a ·,t. 
__:VLctortno Porcn•:a., lento tln. 2~~ ca!lch•:t do discussão. · ,_ · · · · .... 
-clínica _ch•tn•gicn dll l'ncnld:ulo <lo Mo<licina Posta a votos,·,\ approva<htll proposiQiío o,. . '1 

·. -dn. Bnhta. · • · : · • sondo t~doptndn,vno sot• snbmottlda·:i sancçiio . '",;•; • 
· :Ning~iom po<lln<lo a· pnlnvt•a, oncot•ra-so a prcsldo!LCiul. . . : . . ,. · -·. 
lllscussu.o. . ·:··· 

.. · . l'osto a votos, 6 0 projecto n.pprovado LtCENÇk Aii CAPITÃo DE ~ri.n E ouEiin.\ JOSil 
' ltllnnimomonto cm OSCrlltinio SOCI•eto• O • l•'l!.':NCIRCO DA. CONCEIQ.ÃO . , _. 
·: -~<lll<lo n<lopta<lo, vno sm· romotiido 11 Cama1·~ · · '" · ·· : · · ·.~· ' 10 

·--dQSDop .. ntllllos, lntlo ant.os á c.ommlssiio ,13 ·Entrn. om2• discussão, com· o parocorfa-· ··• ..... · 
. 1\~dacçuo. , . ~~~~~; g~rra\~~J~ :r~p~~~~~i:o0~~!~: _:;;~:(:! 

lo 0 dos Deputados, n, 24, de 1901: iiutol•iz,mdo o · ..... · .. 
Fon9A NAVAl, PAnA · O. · Podor Executivo a conctidot• sei~ mozos do · ·: ·' 

· · c' t' • o di - . liconca com todos os voncimontos ao· capitão ' . .:':':( 
on !nua om ·" scussno, com n. omon<la do, mar o guorrn. Jos6 Francisco da Con· .. O:'· .11 

: olforocidn. pela Commissiio de Mal'inha 0 · - • 1 d · ·:,. ,: 
-f.tJ.OI'l'a, 0 ar~. 1• da pt·oposiçiío da Camara cotçao, cqmmtssat• o gora! a armada o chofo .... 
•bs Doputndos, n. 15, do 190i, fixando a da 4• socçlio do Qum'ICI Gunoral dnlllarinha, 

.:torQ_!I. naval para 0 oxot•cicid do 1002. para trntal' do sua sn.udo, on<lo julgar con-
vcnlonto, · .. . • · :_ 

. ·; •, ':' 
. ·.· 

.. ::~- .:.;L .. . : ... :NingEom pedindo a pulavJ•n, oncm•ra-so 11 
. . ;<llSCilSSIIO, · . - .. · · 

. ·sogtiORl•SO OlU diSCIISS[O. que S~ ODCOI'rl\ 
. ::Jorn doba lo os 11rt<. 2' o 3•,, .• 
. F,osto 11 votos,. <l nppt•ova<io o n~•t .. I•, 
_ ::J~lyo 11 oll1on<ln do. Commissiio do Marinha 0 -(lllct'l'n. · 
: ' __ Fostn n. votos, 6 nppt•ovn.lln a emenda, 

Nlnguom podin<lo n pnlavrn. oncorrn.;so u _··.· .... 
discussão · · · . · · 
· Soguo·s~ om dlscussiio quo so oncort•a'sont '·:, ': 

dobn.to, o· n.rt. 2o,. · . . . · - ,. ,_.·_: ... 
Posto n. votos O npl'rovn<lo o n.rt,' Jo una· 1 

• 

nlmonto cm ·escl'ullmo scct•oto. · · 
Posto n. votqs, a nppl'ovndo o a1•t. 2", · 
Wa·pt'OJlOSi\'itO ndOJllnda Jln.'!•a passar Ít S• · ·:. ,- · 

<llscussão, .• 
-' 

. ' 

.. 
.·., 

"'• .:· 
-1 • ·, 

I· r ' 



.. .. 
• 

•· ..... : ··. ~- :::J~:;·~·:;:. ~~· ~.~~/;··):~:: · ~ ., :-_: t :~-~~·,r:,.,_. .. -~ :-;-:•. ~ ~ :: ::·~··.;:....· .. ,:~.~~::.~·::-.r·-~~:-':'.-.... :-.~ -·; ~·~-t··~::~;,_! ..... ;-!v~ .. ~.., .•. ;r,-.,;:...í 

, · · ,.... g~s:xo ~~:I ri~ Ju:~~:.:.\n~~- .. ; ,. :'·; .. ·:y:::t< ~/-~0 
' . 

O Sr. PireM Ferreiro (pcl~ o r· do qoc so.frt inrlcfcrido o . rorJiiorimcnto cm :. :: 
riem) roque:• disponsa do intcr~tlclo para a. que Vicente Cllsall, mostro do gymnastlca.: : .• 
3• ilisoussiio r\:1 p:•oposicão. · da. Escola·N:tval, podo pelas al!ogllçõos flUO· : ·:; 
· · Consultttdo, ·o Senado concedo n dispensa .. J'~z. a ~iocl'Otaçiio da nocossaria verba para. ·•. • 

. ' 
PENsXo A D. EnNilSTINA FoNToun,\ 

FmummA SouTo 
' . ' • e I "• 

Entt•a em 2•diséuss~o. com o pa.:•ocm· con
tl'nrio ilit C.ommissiio do Finançll,S, o art. I• 
ela p:•oposiçãodn Crtmat•n dos Deputados, 
n. 15, de· 1901, concedendo a D. Ernostina 
Fontonm Ferreil•a Souto, v luva do capitão 

. de engonhoirós · Sainstiano . Fot•J•eit'a Souto 
Sobrinho, ·e·a·scm fillm uma ponsrro· monsa.l 

.de 100$; .. repai•t!dnmente, sem p:•e,julzo do 
mei.O soldo_ quo lito.a co~pete po:• lei~. 

Ninguem pedindo :•· palavra encerm-sc a 
discussão.. ·· · . : · · 
· Soguõ:so em discussão que se oncÓrt•it·seni 

.. debato, o IU't. ·2•. · . · 
.Posto a .. votos, ó approvado o nrt.l• em 

oscrutlnfo .sect•oto· por 34 .votos conii'n 1·1 •. 
· Po1to. a· votos, a approvado o nrt. 2', 

B' a proposição adoptad:L pa:•a. pass1r IL 
3~_discussüo. · · · · .. • . 

•1ue SOJnm os sons vencimentos oquipa:•itrJos· :· .. ,: 
a.os de igual categoria do.s oscolns do oxer· .,. .;' 
oito. ·· • ·:·.·:\ 

Ninguom pedindo :i palavra, oncorra-se n. .:· 0.f 
discussão. · _ .. _ .. -

Posta a votos, 6 approvnda a conclt~Ísão. do 
parcc~r. • ....... 

.-:' 

TARIFA· DAS AM'ANnt:OMl 

.. \ Con!lnua em 2• discussão, com o parecer 
contrario da maioria da Commissão do FI-···.:.~ 
nnncns, o art. 1• da proposiçiio da Camam 
dosDeputndos, n. 10, de 1901, fazendo varias• :~·,j 
nitoraçues na tnri(IL das alfundcgas. . . . . _ .... -

· o·s~. Vicente 1\loebodo. -{ ');:.~';: 
Sr~ Prcstrlonto,'ao tomat· n. pallwra. no_ im- · _ ~_ .... _ 
poi•t:t'nte debate sobre a proposição vinda da· ~~·~~~ 
Cnmara dos Sr;. Deputados, c quo altera·~ > 
a.lgumas dispo~içõcs du. ta.rilh. actual, soja- ··~:· 
mo permitiido, untos do pedir ~ honrada. ...;:o 
Com missão de .Finanças liconea para clis· ·. · · ·':1 

o·sr.·PJre• Ferreiro (;pela ardam) scntit' do 80'! :P~~recOl' 0 incorpÔra1: a ~nha :: :? 
. humilde·. opmmo t\ dos holll'ados. meffib:•os · ... •; 

reflUO!' d:spensa do interstício para a 3• dL~- quo assignrLram o voto om separado; <JUe ~_, 
cussi'io da·pt·oposiçiio. '· · · mo cong:·atule com o Senado o com o· ·::~· 
·,consultado, o Sena• lo concede a dispensa.. pnlz pelo. execução perfeita o oompletn ·do· .. '::• 

· · · convenio rio Lond:·es. ., > :•; 
. 'INOLUSÃO:DÓ 1 DACIIÀI\llL JOÃO ccinnE!Ro DÃ Hoje, toda a imprensa Í\p ·paiz,' assinÍ . ;;~~· 

OnAÇA· NO QUADRO llO MAGISTERIO SUPili\JOR COmo todo O inundo financefi•o, ontôn ver• · .. ;': 
.DA ESCOLA.NAVAI.. . · · · dadoi:•os· louvores no bonomerlto Governo·. ;:~ 

.:. . ~ . · . . · · . .. . · da Republica por· tor sabido desob:•igar-sc '· :~· 
... Eritra om ·2· discussão o parecer cont1•nt•io l do to~os os compromissos. tomados 1?01' .'·.},~ 
~a Commissão'dc Flno.nças o art; I' cio p1•0• occasiao do Jlrruar• o contracto do ft~ndmy . .:.:.-:;; 
JOcto do Senado, n. 7, ·do I !lO\, olforocido loau. · . · · . · · . : · ,;;_:, 

·'pela Conimlssiio de Marinha. e· Guerra, nuto- Niio fo:•am ·poucos os vaticínios, contr'l o .• ~;:,; 
I'izando. o.Poder Executivo. a inJiüir no qua-' con~rncto fit•mado p~lo Governo Drazlleiro.; ,-;t: 

: dro de magisterlp superiot· do. Escoin.:"Nav:1!, O.flUl mesmo, da h•tbnnn. do Senado, mll.lS ;·: ·:-;';, 
· · como professo:• supplementlu• ou addulo, n.ttl de uma voz se levantou pa,ra condemna:• ':,') 

ser no..pi•imoira oppo1•tunidade aproveitado esse acto. ~ •. · . · . ·.~: ~--~ 
·comocprofossor d:1 espeoialldado de que fez .Felizmente, Sr. PJ•esiclonto, _os vaticínios ·.··,'if 
concuioso,o bacharel João Cordeiro da. Graco.. foram clcsmontidos pela.exocuçao fiel e com. :.::'~ 

·. Ningi!eru p~llndo ~ palavrn, oncerrii•SO a r~~~~0~ue a'Gp~orno acaba do dn.t• ao con_.:, .. ~-~~ 
· dlscussilo. . . · · · · Feitas esta.s considerações, Sr. Prosidcnte, · .. : .. \. 
: Segucim:so om discUssão que so enool'l'a vou estúdni' oparec01· n.presentaclo pelo. bon .. <:;:;· 
sem debate, os ai•ts, 2' e 3'.··. · :•ada Corumissao de Fh.ancas. · . .·;~ 

'Posto n votos, 6 rejeitado 0 n.rt. i•, em 08• .lá tivo occasiiio de declara:• que rlesslnto<:·;~:, 
orc:tinio:secreto, por 32 votos contra.O, . · · da· opinliio da maioria dcssn Commissão, e;~{; 
. Ficam prejudicados .os nrts 2' 0 3•, não podo,rin. fazel·o. unicnrnentc. com o meu:~·::;;:; 

voto; tmha nccossidado do vil• :1 tribuna.o.:·: ·''' 
· NtETENQÃO Dll. VIOE~TE OAS,\LI 

- . ' ' . 
' Entrn:.em cllscnssiio ·unica o llnrecel' il. SI· 

_do !DOI,.dn Cpmmissiio ~IQ Flnnoças, oplnnn! 

., ' 
-·,.·. ' ~· 

CX)lOl' largamciuto os !Uólivos <jUC rue deter· :::·;.:: 
ntlll!\1'/Llll os te proccdiruonto, · . · :· ~·· 

. '_•f ,. 
(') ll•lq dlecurRQ ~•~ foi revl•t• ~~lo orndor, 

. -~~t:~ 
' ···~ . ,,. 
- ;.;.: 
''-•'; _.., .. 

~ . ., . '•\" 
.~·· 
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\' :': V, E.'\. ~n.bo, o nii.o l'fl}lito·uma cousa nova, ~onór~s ·rJnO poi' :dll pa.ss~m'o que 11sii.o_d1o·r~ . q110 todos os dins so atllt·m~·(JIIO, si 6 oxnct.o r.imtdos no cou;umo: unr ú o IIm sc>t, 
... --.·:. · quo o pn.iz est;t com ~~sua situação flnan· do rocolhot• rondat1 imi:JL o 1'hc.sónro;. outro 
·; · ... <:oim.I'Cil'tllarizttdtl, o qno, si o titcto do ter ó o fim .p1•otoccionistn, isto il, por muJo do .. 
·:·-. · ·o Governo retomndo os pagamentos dos sous tnxns, mais ou monos, oxaggorndas, lm)l~dlr 
·· · compromlsso~ om espõclo assegura IL ver· que a oncradn. doti gonot·os ostrangmros · 
:, .. " dl~do dc::JSn. nssorçiTo, pqt• outro ludo não são Jlu:a concm·roncia. nos- gcnol'os dcntl'o tlo · · .. 
~.;· __ _.·:poucos· os quo afllrmam que!"" nossa.'Sitnn.çã.o rncJ'cado do jrtf?.. • - ·. . · ·. , --:··. •: 
·:·. · ect>nomlca )ll'odnz vor:lndoll'us nppl'chen· Gronde numet•o do -cconomls~ns: Sr.-PrO· 
.' .... · sõos .. , sldonto. Pl'incip~tlmonto nos~os.nlt1mos tom· ·> •-. 

· c pos, tcom lnnntlil .. ,. contlcmn:i.ção <!o sys, ~ 
•1 • . O Sn. 00)U~S DI~ .,\STno-N'uncn foi trio tomn. pi·otoccionista. i mns, ... ~l'. Prcstdonto, •.;~· i 
,;c ... · · .gr:•vo. cssii' condemnnção, iniblizmento ou. tbllz· · ·> .:·~ 

'. D SR. VICENTB MACIIADO_:,,o'quo na I]IOUto, SÓ oxi~;o no-ctunpo da th..Oot'l!t;·DO ...... ·. •. 
:, ' nmiOI' pa1•to dos osplrltos quo ao .. prooccn- campo p1•ntico, no campo das ohsorvaçue~, o -·.: ., 

pnru com ossos nssumptos os tomo1•os n1ío quo 6 exacto ó <JUO a ntnior p~trlo dos pa1zo~: . , . -.. 
são poucos. toem mantido nmill o pl'Jtcccionismo do ..que -.. · 
· S1•. Jlrositlcnto, creio perfoitamonto que vcrdaHelramonlo·o livrc·cnmblsmo. · · · .. :;, ' 

• teríamos l'OSolvido n crise fintincoh•a do ' Depois, SI', Presidente; fj!IO ". oscola 1?1'?·'.... • 
puiz com o sacrlficlo Jeito por'todasas classos; toccionis!tt ont.t•ou ·cm Vol'itulou•o do~hmo. '" 
mns a. soluciio "dO problema economlco ó nn nltimn parto-tio secnlo pttsmtlo; d)vorsos . ·'' .-., 

·t.ão chola elo diillculdntlcs ·o embaraços <JHO foram os motos quo pt•ocul'aram doscob!•lr,.. "': ,, 
. será preciso appoilal' pa1•a a patriotismo do o do <cobriram os economisín..q, pa1•a, ovitantlo ' .. · _ . :.' ~ .. : 
. todos os brnziloll'lis,' do todos os I·osponsavci~ os oxaggoros do protecctonis'!'O; Olll todo o 
pelas cousas publicas, pn1•a que 'a catastro- cns;, sorvit'om ti. cnu~~ das mdustJ•tas na· 

- plu) não so nnnuncic immincnte. · . ciona.cs, cc..n ~l'lt n cqncurronciu. dns industrins _ 
· Ottço dizer que 11 protecção concedida ás esti•angoit•ns... . · ·· · . 
Industrias nacionaos por meio das tnri lhs das · E!sos maios, sr. Pt•osidcn-co; foram diversos; 
alfa.]dcgas pódo do terminal' uma g1•avo c riso o rocordO·IliO tio quo,om rolação;por oxomplo, · 
· paJ« a mesma industria· naclounl o Jlnra o 11 Jndust1•in do tJ•igo, industria consldm•adtl . 
ruo! o economico do pnlz. . . . · · do primeira necessidade para todos os pliizos,: 

sr. Pt•osidcnte, somos um' pniz novo, descobriram o SJ'SI9ffi!t' IJIIO- 'ilcnomlnarnm . 
somos um pniz cm formacii.o i não podemos, .:ô.::ca.la movol». . · . . -- . · · ; .. 

• 

.. 

iJa solução dos g1•nndcs prob!Omtts, SOl' OX· ' Não ora fttvoravol t\ Fl'nnQII tor uma taril\1 
·clusivamouto dout1•inarios, niio nos podemos oxclusivamonto .. protoccloni•ta -p<u·a: 11 on· 
'prontior ao 'Pogirnen oxclu>ivo das escolas : !J•adn' do t1•Jgo, ·o n1ío e1•a .. J1o!sivcl; por:tuo,_ 
não. podemos sm· oxclusivamonto . protoocJo: muitas. vozes, ·o t1•!go nacio'nal não a~und~· . • 
nistns, não podemos ser oxcluslvamoutolivro· m nos mo!'Cádos t'rnucozo.<; o Ol'a Pl'OCISO nao. .. .. r 

. -cambistas. · . i!Ujoitni' o .consumidot• ás oxplorui;õos. o ~os ;. . .. f 
E, Sr. Prositlcntc; ~i nos ntlvormos aos oxnggoros do productor: .. . · - .. .. · : • \ 

llrlnci)lios do algumas destas escolas eco- k Glltrath~ livro do .. \Joigo nos- morcntlo~ .• ... 
· notnicus, si forriJr,s cx'clusivamonto livl'C· francczcs, cm occnsliio om quo hn. via ·abun. ··: 

caml}lstns, corremos.o po1•igo, ou corremos-o. tlancia· tlosso gonoi'O nacional, prejudicava :. ·' · 
risco !lo compromottor a -sorte do pniz. Do· gmntlomonto o<ln intlnsll'in.-frnncozn. · ·: . .· .. · ... 
mesmo modo succcdorá si, 110 cmvoz· do Lo1i1brarnm-so ontiloos;thncozos•dacren·: 
livre·carnbismo, nos entregarmos ao pro, çiio do uma oscn.la-· movei. ror cssn.·OSCain,: 
\l)ccionismo oxaggm•ndo. E' posslvol quo o si dentro dn. Franctt hnvln. n.bnndnncln-· do: 
,Lenoficio do nlgunln lndustrut so,in seguido tri~o, mas ora· preciso soqnostrnr os con~u·. 
dD saorlficlo tio nosso melo economico. · . mido1•os nrs oxnggcros do pt•otluctOl', o t11go 

' ': ' ' •' .. 
. ' 

'I ~ .• .... · .. '. Mas; Sr. Jl1·csldonto; si, pn1•a nós, pnfz ontJ•at!o o·ra snjolto.n umn tarlfn. bnlxissimn, 
novo o cm formu~ão, quo:niio tomos a no&la tlo modo fJUO a concm•roncinost.rangolra.fuzi..a'. 
vida eoon·omlctL nindti orgnnizndn, ossos prln· com qno os p1•odncto1·cs nacton~os socontt: 

.. úiplos s;o vel'dadoil'Os, Isto é, ·que nlio po- vossom dcnt.1•o do vm•dadoh•o, do ·.insto,· tlo · _,,_ ...... 
· ... demos ser nom cxclusivttmcnto protocolo· razonvol. SLo' cont1•tLrio so tlavtt, sr. Prosl- · ... 

nis!11.s, nom oxclnslvnmonto Jivro-cn.mblstns, dente, a ttt!:lta Ol'a olovntlti, ·o ~ concurron· 
nã.o a monos verdade q no nos palzos do velho c ia 'llo trigo ostriUigolro niLo fal'ill do modo· 
mundo, nnquollos pttizos qno toem a sua vida nenhum o t1•igo nacional. .. .... · . · ........ I 

· _ccononiicn pol'lbllnmonto l'cgulndn, só- na Foram Jogo, porom, conhecidos }lo r toªos . 
11ltlma ]lttrto. 110 ~ocnlo pttssndo ontmrnm om os -!nconvon!Ontos tlo~so <y~tomn, )lorqi!O. 
fmnco cotnbnto tts itló1ts pl·otoccionlstas J~quollos .. qno so ontrogttvnm. no commorow 
; St•. Prcsi•lonto, tlons molas o tlous flnS'toCÍnt do IJ•Jgo,qnnndo iam comprtti·o no H pontos do 

. ns_ 1/U'U\\s cobradas pelas ttl!tuldogns sob!'O os p!·~tluc~i'io, ni'io sablnm pot• <Juo:proço podiam 

- .. 
<I 

' .. ,:., 't, 

. 
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' · 1" · t·· 1 t N,,,,,· podoJ.llOS·, S1•. PJ•o •. ;hlonto, sot• livro-. · fllzol-o,. pot•quo nem si_quor lll utm n cor ozn. d 
elos dlt•oltos quo deviam pag:u• ao ontrnt• o cambistas, ni\o )Iodemos decreta~• n m01·to o 
produc1.11 nos po1,.os francczos. Dos,lo logo todas as inclustl'io.• nnoionar.s; ni\o podemos, ' • 
Javrnrllm a con11omnação dos>o roghnon. · atidos aos pt•inclpios oxclusil•os do umu. os--

. Outt•ó rocm•>o, porêm,.t'ollombra.do E'io~ cola, concot•rçr para.a completa ;uina do: 
I no.~so moio oconomlco. · . oconomistns o posto cm pt•ntica: o.~so at one o . 

. 11· .todos os lnt~rllSSJS, o ficJu conhecido O Stt. Gom:s Dl~ CASTM -''NiLo 6 o nos>o . :::· 
'pelo nomo ingloz •Dt•awbaok•, quo lho <lon caso. ..., 
ot•lgom. . , .. · · o Slt. Vrc~::o~T~: ~!ACIIAPo.::.Hol do pro1·ar · 

Na FJ•an~a. como cm muitos onll''l;~ pnizos, 11uo ~ o c:LSo aciun!. · .. ' .. 
. ha n importação do matcrlns pt•lmas pat•a as Falla.-so, St•. Presidenta,. na docrotaçiio da 
· mnitns indnstt•hts qno nlli são mant1dos; ·o !nca.pacidado do rcgimon p:•olcccionisla. ' 
· polo systomn DJ•awbacl• tl'ntnva-so elo i;on· Porguntat•ili ~quellos quo fllzom essa_ ns-
.t.al:J!s qu:•ndo or•am ntili~n<las pol:is !n!lustl•i~s s~rção: 0 ,1110· lot quo foz a grandeza da~ · : ~ 
francoz~<s, elo mo<lo a ovJ iM' '' concnr!•onma industrias nos Estados Unidos da Amer!cn do ·, 

. do lmlustrlas simih1rcs do outros paizo;. · NOt•to, dopoi. da .guerra do scccossão 1 
·A' ontt•aela dessas matoi•ia~ nocolsat•las :\s · no1iois da guor1·a .de socéosslio, St•. Prosl-: .; 

indnstl•ia< francezas, .o Importador pngl\va o dento, rol croaún nos Estados Unidos, por , \ 
imposto cot•ro~pondnnto, ficando, JlOl'tllll, com melo da adopção do elevadas taxas ndunnci-
o eliroiio :t I'Cstit.ui~M.quando.' om tt·oca da c:I.S, 3 protocc)ão a toda:ras _industrias do :Ó} 
.expo,•taçlio do producto.; da industria .naclo· 1 · · . -.~~.· 

l t t . . •. pa z. , . . 
· na ,. on !'assem. essa.IJ ·ma or1ns PI'Imu .. ~; ·R usinas colossn.Js so ot•guoram, captt.a9s:- ·· ·· 

· Esse·. systom:1, .St•, Pralidontc; dotm•Il!.i.nou oxtt•aorJlnm•io> ncllas se empenharam, tão ;·.i_; 
• um lat•go poriodo do prq.<~cridado, nao.sú ~;·ando rol o prog,·c~so industrial dos EstadJS -.,-; 

para os indust!•ias francozns, como para as unidos, quo aos povos europeus desde então . -~ 
. 1adustrilll dos p!tizos que se utilizarum dosto p1•coccupou a invll;s.'i!' que cm todos os mar· .• •-, 
·.I'OCUI'SO. · · . ·· · · · . · cados da I'uropa Jazmm os gonoros do pro· . ·; . 
. }las 'fac!! ·ora comprchoodot•· todos os ducção amm•icana; fllllou-sc na França, ·flll· .. ,, 
inconvenientes que so avolumavam om torno lou-so cm todos os· outros paizos ·na nocessi· : · .·,. 
dootc recurso, o um·dcllcs,-o máior, nq_ucllo dndc do lmpcdil:. por .meio de tarl~as pro--<:~ 
que· chamou a attonção do.todos, m·ao·da toccionist!lS das·mdustrms locacs, a mvas.'io · · : 
rr:wdo, do que pot~am fct' victimn o• go· dos p1·oductos am_?ricanos. . .. 

. vot•nos na porcnpçao elas rondas.Oscaos. AcJnsolhada a· ropuls" dos tratados do -c :. 
·E a pr•otocçiio que logt•ou tal' a-lndnstrilt, commcrclo, ponsou·sa· então om ostabolocct• .. · "1 

no l'cgimon do. Drawbncl•, foi. Jogo posta. do l'C"imon. vOl•dndcit•anúmtc proteccionista da · .. <' 
.Indo, cogitanelo todos do vot• ·um maio do· industt•i:llaoal; para evitar nquolla. !nyasão, ·.:'' 
._fot•nocel' dsfncluslrias . nncionacs .a protccçiiu . Antas elo entrar, S1•. P1•osidonte, ~o !!~tudo. , :~: . 

. ·,do quoollas cnt•ocosscmi .sem o rJsco o com. dotallul'lo do· pa.rocor da Comm!Ssao ele . . }: 
· promissos.das r?ndas puh~icas~ · . · .. F!nan~IIS; tonb~·noc~s;ltlado ·do ~xpôr, talvez ,.i-;-'.'i 

O.rat osso l'OgJmon, mothtl~ndo era o rogt· mal,- alguns prtnc,lplÇ)S lia s.eicncza. ccoryomica..-_··, <.':~ 
· mon da adml~su.o tompot'al'ta: ns mntor·ms 0 mm bom Jactos occol'l'tdos om •hvorsos ·.·,'.:I

·. primas·entmdas deixavam do pagnt'.· o im· p~izos, Jlitl'a mostt•ar que .. vamos ·camin~o ·-'~~: 
posto duranto .um·corto. espaço do tempo, ~u- 01•1·ndo, . n~o · quot•ondo cobrh• do .Pl'otoct;tao · :.·, ;:,;;. 

· rant~,•l!m'prnzo dotormtnndo; o, si na salwl~. Industrias valiosrtsd~ nossa: tm•i•a, tndustrlll& · · 
.dos productos fabris da Ft•ança ficasse p1•ova- que hiio dll. in'luostwnrwolmentc, concorro r ·.:~ 
.elo· o, aproveitamento' dlls matm•i!IS pt•imas pára o augmonto da J•lqnoza nacional. · . ·~. 
rtuo entravam, o expQI•ttldor ficava isento do Nn; F1•an,,n, St·. Pl'oshlonto,· cm .!SiR, o sob . :·;; 

:. pagamento do. direitos .do ontl'llda. elas rncs- a jll'osidonêin do .Jules ~·orry, n Com missão · .. · '~ 
·, ·mns.lnatm•ias pt•imas. · . . _ dJ Tnrl!as da. CarilM'a dos l!oputados·cnton- ~:-o; 

· Vô y, Ex., St•. Pr•osldonto, que, como ou deu t'azcr um hü•go inquot•ito cm que tússom .-, 
dizia, mesmo no tempo on1 que so pt•ocllraYa o1iv!dos todos os ill!lusct•iaos l'l•:íucczos sobro :,<: 
l'!l'.rnr 11 cootlomnàçíio do l'Ogimon protocc!o- nltora.çiios na; t:Lr!l':I.S a.tlmmoh•ns. ;·' 

·f~'~~~ ~~j)g:~~~~a~;o~~~:~~g~~~·o~oosp~~;~~~~~~ poons~-~:~ i'~~o;~~~~o n.~;c~~~uõJ~s-A'lu~dis; .. :_~(~ 
· !ndustt•1a uaclonnl. "' ' · ' '. • ·. ·>,-

, . B isto, Sr• .. Prcsldonto,· como disso, om O ·sn. Vrc~:s'l'Ç'MACHADO- ~m·anto largo . .-<·>" 
pll.lzos que tlnhr1tn sua viljn oconom on ot•· .tampo, fot•am nosso inqum·lto ··ouvidos. os.'.··.;:, 
ganizndn, pot•lo!t:tmonto formndJL,. o que não inclnst!•iJros: :todos tl'Onxm•rim o . cotnlngol!to .;<." 
ostnvnrn,como nós,- cm condições th form•Lção elo seus conhocimontos o elo sua cxporloncu\, :. ; 

·• .\: ·elo Yielr1 oconomlcn nl:~lu rodeaeln do tão pnr<L que n Cnmnra. F1•nncoza. tomasse uma · .:.~ 
mrros JH•osaglos. ' ' ilolll)ilm\'iLo sobt·o tão l:oloV<Into nssumpto, ·:'~ 

Sonatlo V, rJ . · 2 · · )·::.,; 

'' ... 
'. • - ' -: . 

. ' 
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. 'ANNAES DO SÉN.UÍO 
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•.: ' '. :· ,'•:· .. _. 

·" E' uma das co11sas mais lntorossnnlos, modo ~> oxclnir-so complotamonto <lo mcr~ ·· 
. - Sr. Prosi<lonto, VOl\ [I divm·sitlndo dliS oauo: .. 
' opiniüos q\to nossa occaslão so . nmnilbs- l'oi ouvido, St•. Pt'osiilllnto, o roproson· 

~· ··' · . t11ram, . . tanto desta lntlustt•ln o Sr. Fot•tlot• .uollím•, 
. Aquollos ·quo oatavmn ll ft•onto <lo ln- poranto a Commlssi'io doTarlflts das CamM•as · ~~--~:.;<. 
uustt•ins que oncontt•11vam nosólo d11 l'mnça !los Doputat!os c disso. (LE.) ·. . · .. · . . .. • 

. n llliLIJria prima quo trah11liJaV111ll; aqucllcs E~ oxP._ondo o l':t~to, o·aclmndo. quoo~tu. olo·. · • :·~·· · 
quo osta.vam tl-í'ronGe dO lnclustl'ÍMI oma.n~ v_n.ça.o nao ~cl'a tunda. nocossu.t•m po.ra,_ ~uo.,- ;_··.;\-~-..: 

· clpadas llb.iolutnmcnto do concnt•so tlll ma· .rcsgu•u·dada. complctnmcnto, tlcasso 11 ln ns· · · >" ._., :' 
tot•iu. prhmc ostr~ngoit•a., qucrrin.m taxas tl'ia-llos cout'OS cttl'tidos. nn; -Fl'ancn.; ·podin A." :· ..... ~.~ 
JH'otccctonist!tS pa.l'n. snas infltlfltriu.s, qno· aindn. n. "elevação dns tm•H'n.s om · rolnção -11. :, . •·· ·" 
rla.m quo se ovitíLsso complotamonto a con- ontratli~ tios couros •~mot•icanos. . . _ · .·.·· 
cuJ•t•oncia l'olt11 pelo. producção ostrangoh•a Eu disso.ha pouco, Sr; Pt•csldcnto, quo·.osc ... - '. :_:,· ... ~. 
t\.producçiio nnclonn.l. . · Estados .. JJnldos da Amot•ica do Not•to razlnm · 
· Outros .tinham .ln<lustt•in.s pcrfoitn.monto larg!l politica; oconomico-protoccionista,.do· :. · · · 

- cstubolecidas, pet•foitnmento regulares, ~o- pois da gum•t•IJ. do SccoJsiLo. .·. . .· .. ·.-·• 
snndo nlgumaiJ de gra.ndo p1•ospm•idadc, Quero- n.gm•J.. ttnlt•mttl'·. q_uo, .depois desse. . ~:; 
mas ''iviu.m na, dcpondoacia ·da matot·it~ tempo, qnm•ando cllas proteger ·as indus .. 

. Jll'ima importad11 d~ outt·os paizes. E csto.i trioo da t<wra, cro1ram·dircitos pri:>hlbltivos . :·;: 
qucri!Lm a ontratl;t hvt•o, ft•ancllo' da.mntol'in na rnziLo do 25 '/o nominnlmcnto o 35 o 1 o . · · 
}ll'ima,'. do que Clil'Ocin.m pára suns ·indus· olfcctivamonto. . _ · · . . .. · - · ... , .::·,: 

_'~tria-~, o qum•in.m, mais, quo, aproveitada. esta. ·Mu.s,.não foi,· St•. Presidente, unicaineilte_O~-.. ..:_·.".:~~-~i-~·:./l' 
Illlllorln. prima [l/tl'l1 at•tol'actos, IJ.O salut•om t•cpt•nsontante d~t industrin. dos conrós cur· ·.. . 

" estas llo pn.lz J'o~om ai1uh1 il!.vorocidos com tltlos quo ·fnllou perante 11 Commlssiio do Ta:< 
·tn.rilhs mn.is ou monos protoccioni;tas. · J•illls da Cnmnl'IJ.' dos Deputados franceZIJ.,- · 

A au<lloncla dos !ntot•oss•1dos, S1• .. Pt•osi· Um homem qno noatn. occusião tal voz neih . 
. dento, está assim sujdli11 a to<las Oltus mo· ponsasso de chcgat• 1\ omlnonci11 quo chogon, · .. · , . 
dnll<lndes. Estes in<ium•ltos, si apt•ovoitam noin scqúot• adqnil'ir o. popuiiJ.ridado quo . · :.: -
multo para o ostabolocimonto <lo t11rltils re· tovo, 11hi tinha vindo como l'cprosontanto do . . , ·• 
gul~tt•os, · tambom podem constltuil• o elo· um11 ·d.1s industrias fa~ri9 do. Frllnça-·o Sr. · .. · . · ·, ~, 

. monto soriamonto portnrlm<lor; entram om F,oll• Faut•o, quo qopots chegou o soro pro· · . · ; 
_ . jogo intot•osses trazidos 11 tona d:1 discussão stdo,nto. du. Ropubl!CIL, · . ·. : .. . . : .. · :;· ::~ 
.·.como clomcntos·pariL quo ao Jbt•mo 11. <lollbc-. Dtzl~ c~so ,ctdadao •. chn.ma~o IL oxtornnr a· ~.. . .. , . 

. : ·raçii:o, o trazidos pelos propr•ios intot•os· sua opmino .Junto 1\ Commlssao, (LO); .· .. . .. · ~· .... 
· ·sados; St•. Pro~ldcnlo, ll ·um· pr•incipio .cinn~um '·.:·.; •:: .. :·, 

U!r.sn. SE~AnoR _o .in'lnOI·ito; ont~o, ll om soloncu1 .oconomlcá qno; com o rog1mcn · ·· .. · .. ·- 1 

11m mal. pt•otoccionlsta so Jill't\ gr!Lvn.mo sómento ao.. . •. "·" .. ·1 
consumidor,_ ou sa·oh1•ign,·. o Ci:msnmidort~t~·. · ··~:.• ·>; 

O Sn.. VTcr.NTÍl MAonAno- Nilo ú um mal, gasta!! umgonm•o, nom sompl'O do.prlmliir~'· · ' .... ·: 
mas niio. ll posttlvamonto nm J,om·. quallila<lo; qunndo, eliminado· osto· J'cgimon,· .. : :'~ ,: ·I 

. . .Vou roh1tar no Senado, St•. Presidente- o olle podQria pt•ociJPar. à :melhor; som· sujo!-· · ... ~:• .. :'~_' , 
: .. : ·". a C~sa isto mo pormittirá- algun; 'factos tar-so 11 osso saot•iJloio .. absolutamonto.:' .. · · :->. ·:·: .·~···· ·, 

.·. _:colhidos no~to largo inquot•iéo foltô cm 1878. 0 sn:- LlwroLno nÉ. BuLUÕJls_;;Melhor. e .. · / :;. ::: : 
Uma dtiS lndustl'!as ·t't•ancozns quo estava . 

sondo slll'!amcnto atacad11 pela invasiio <los mais bat·ato · · . , · .. ; · · .. '·" . -';''i'' 
. }lr011Uctos.similaros lllllOl'iCtiUOS 'Cl'a IJ. lnduS· , 0 ~R • .VIOEN~" MACÚADO,;,A: ·FrÍlllQIL,' :Sr,"·,· ''}'-~:\ 

tl'ia dos cout•os coJ•tidos. Prostdonto; pela voz do· um ·hrJmo1n· · omi· ... .-.,:(.r 
· ·· Assombr•iva nos indus\riaos. frnnco?.os a nentc, 1lo um homem ~uo' chegou: .11·· culmi- .... · · !'•'· 

}lot•spoti va do quo om um mo monto <l11do D11ncla do·podor publico ·u:l<lnollo. pn!z; • ; . . . ,,. · '·:.> 
·· tlvosHonn· do 1losappM•oco~:, por completo as o sit. Go1ies ori OAsTno-E quo ora cur. · .. :.: ~ 

lnil.ustrlas do solo · <ln Ft'.ID\'ll, oomngn.das, ·tldor - · . .. , ,-., •. · 
vcncl<las, pela compotoncla·dllin<lüstt•ia amo- . 

0
. · s'·" ·v · · · · · ·

1 
·t .: ... , ... ·... · ,,·;: 

.. ricann, . , . . , . . R. Icr-NTil MACHADO- , .,pro OS IIVIlo· · .. ·.,.:~; 
, :,· . Dizl(Lm os industrias fmncozcs: 11. noqulsl· contra o ~bntx,nmonto dos d!r~itos, · , .. -

1 
· · · ··c·:· .• : .. :.·•.-.:.t 

· · .· çiio do eom•o 1111 AmorimL do Not•lo ~ Mtll pot• Porque 1 l~Ot'l)uo, .. dizia· ollo,- quo ou t'OS , .... 
· · um pmço minlmo. A matot•la prima 111Jcos· [laizos havil1 quo Jlilrlilltamonto podiam ter' _::: .,,.:·' 

saJ•in no~ cortumos tambom ~ obtida por ::ouoros •rui to. molhórcs do quo os quo oram.,:.·.'·. 1 
]ll'OQO nuu to b:1ixo. E I! nocossnt•l<>, · diziam )H'o<luzldus na !'rança ; o <tno, si.llOl' mo lo do . 
ossos industrlnos, que so olovomas tn.xas do tnrllas ·protoctot•as · niio .. Bo ovitasso. n. on· · -- ·.·' 
on\radn. dos cont·os nmot·ictlnos 11 uma' por- trulia dossoo pt·ouuctos, do.lt'J)[l:ll'Ocorln< por •. ·: :' ·1 
·cont.ngom do modo o. niio podot·om vü [llll'll. completo n.industl'iiL ft•ancozn. E ou consigno' ·· :·. 
concul'I'Oncill os couros coJ•ti<los l'l'llncozns, !lo o flicto porquo · tmtn-so do umll. lntlustrln.. . . . . .·;. 

;•'' .. : ..... ,._; ,; 
. ·'. 

.·. . ... 

: . '," 
. ' . . .. ·. 

··'" ;.: .~. :---.: ' !~'. ·~ . ; 
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. (' _ _;_ _ _;_..;___;_ _ _;_ __ ~---'-------~<. 
•fultil,. nacio~~U!a(Ja, · pm•feltanionto · Viéto· .!1t vó, V. l~x., S1•. Prosillente, · q.i10 ·nós·· 
t•losii om nosso melo commum, o quo osi~ em queremos implantar um systomtt complct.n· · . 
t•lsco do ficar compiotnmonto banida .o posta m~nto povo, quo nlio osüt eon!onnto com !,iS' ... : 
1t margem, om:fuvor de .industrias cstrnn· nocossldadr.s 1ia noss<~ lndusti'Ia, o 'lllO sno · · 
goiras, ··simplosmcnto porque os seus pro· tambom ns necessidades tia rl<JUOZiinncio· ... : · 

.· duetos, ·que são. porto! tos, completos o utols, nnJ.'; · , • · · · ' · · 
.. não Sl1o b.ollos : 6 a industt•ia do phosphoro, ·· llm toda a parto do mun•lo. o interesso ~o··· : ;. 

·Dizia o St•. · Follx Fnuro, nossa occnsliio, commot•clo ost:i om 'l""· com .todas as thclli· : · 
. tiJl'minando a sua notavot ot·n~iio junto á dados, hoja'troca c pm•umtn das merendo·_· " 
. Commi•si\o do tarifas fi•anco?as: (LU) rias Sl\ÍCitns á I'Coda; o as: iodustt•ills, .quo, .. 
. Mas, St•,. Prosldontc, aquo!lo· proteccionista om regra siio proteccionistas, niio querem, · ·. 
do valho mundo não conseguiu tlLzer valet• a antes combatem o regimcn do ti \oro cnmuio. · · 
sua opinião junto dos !lvt•os·camblstas o.mli· Ora, St•. Prcsldonto, quot•or qub as indus.. · · 
ricanos •. : . ·. . _ · · trias pro"perem sob o rogimen do livro ·· 

o Sn. GO~!Y.S Dl! CASTM dlt um o.po.l'i.Cl.. . camh!o, 1! não querer a pr~spot•idado da in. r s v M · 1 d dustt•m nnclonai, po1•quo nno se compt'Chondo ... · · !L· ICENT~ ~CUAI>O- Q lD~n·a o.Sc, que umaindustl'i~> nova, umtdn~usu•ia inci- . -. 
nadot pelo Matanlmo mo pormltttrá: t,,~o pionto, um•dndustt•iaquocarocodo amparo, 
r,ot pedido ~or um homell! .como o Sr. Foh.x so cstaboio·çao cnlt•o Jogo cm compctonclo. · -
l:aurc, pll!a ,uma industria na qual era dt· com industrias similares, pet'feitnmentc am- ·. · 

.· toctamonto mteressado. . . · .. : , . pat•adll<,Jlor lal'l!'? t_ompo .do :trabalho; pot•. ·· · 
O.Sn. :O!JMES. DE· C~sTno- .Todas ns vozes c~pitnos nurnorostssimos, e com os elementos. 

qno-se onvtrum _curhdor, será assl~.· . · para sntrocar c para nnnu!Jnr aquellas quo 
. -0 Sn. VICEN1'~~MACUADO.- Pa1•a vet~, Sl'. nascem. · _ , _. '- ~~; 
Prosldonto, .que as .pt•ooccul!,acõcs pJ•oteccio- Sr. Prosidonte, cu nuo quero cnn>nr a ;,.~ 
nistas ainda depois dainvllSno do protcccio· pncioncla 1io Senado. (NrTo apoiados.) . ,. 

. nlsmo· do· socnlo passado apparecerall! cm Vou _1lolxar pot• .alguns momen.to~ esta.ox· ... 
todos·os·paizoa, ·vouf~zorsoguir ns · m1nluLs pinnaçao do prinClpios, qu_:J nbás ~ao conilo· , .. _ 
palavras da contirmaçao de tactos om roia· cidos d~·todo o Senado; nao con 1.m1lo.n l'O• '···' · 
·ção !l osltt outra ot·dom do systoma protectot•• momornt• esses t~otos o vou me ?OCUJ.Inr . ' 
isto ~,'.dnquo!las indu~tt•ius quD :não toem a princ.ipalmentc c~my pu,rocor otlorccl•lo .o.': • 
materla prl'!la, que .a 1m portam o quo . per- pela t!lustro CommtssiJ.O do Fmnnças •.. · . · ·. :-: 
.dom a isoncao·do •ltroitos,.parw: a ontrnda .·Acamara dos Deputados ontondon1lovm• ·. · 
. d~sa matot•ia prima.o 11 Qlovacão do taritl1s 0 nnno. pasgado J'~zot• :algumas allcraçüos' ·: ·,::· 
,para a ontt•nda !los .nt'Lofaotos ostrnn;::olros .nnqarifus. - . -~ · · · . · · · . · 
quo ~ssa!'l ~~mpoth oom 08 nnclonao•: _ .. Não t'ol os to acto da Camnra si não pt•o. ·. · .. : 

O sr •. lo8suot, fullanrl~ nesta commt&;>~~· vocatlo polos clamoros que j<l so. razlnm..ou. : ? 
CJl1, no~o 1los qu~ soenttegavtUlll\ industun vil· das. industrias naclonaos, quo sentiam o · ·'' 
dos tor.ldos olasttcos,acluwa ·o podia quo o nc •Ulcio que· so lhe• appt•oximava com 11; .. , ' 
mole do daNo pt"Otoc~ão ofllcaz· 11 induslrla s: 1

. • · · · ' . . : ··.< 
· m•a dobar qno entrassem om França, abso· alta do cnm~to. . ·. _ , _ ·. :'·.'-' 

. : Jutnmonte livt•os do ilíroito, o8 fios olastlcos . O 'Sn. LEoror.no DE Bll!.lJol\S :-- Am1tnlu' · ,·.:•: 
. vulcanizadas;. e;.inquil'Jdo du porguniatlà si JlOdiriio in•üs. : . - .:: 
· naF~anoa,'nito havio. olasticos. que pudossem . o. sn. GoMESJlE CASTll.o-,.A subida do cam' .. ~ :~:, 
pres.ar·so .á: industria ,de tociilos olnsticos, bio, por o1·a !l tiLo pequonll..1:.'•... . '· . . ?··.:c 
ollo di~so.. «.l'OIIlmonto ha,. · mas ·.é . uma . · · V . . '! _ E t . · f · · ... ~'' 
induslrJa ·QUO nem.· met•oco. SOl' proto~ida, . 0 SI\ •. !CEl'<T!-,," ACHADO-·. S O .P~OJOC O, . 

, que· nem ·merece a·atten~iío dos põá'm·es ora ropcll!do ~ola Commlssn.~ do _rlnançus . :·:, 
. ·publicas, porquo·.os p1•ocossos utl!izados.om do·Sonnuo, passou u~. Cama•·~ ,c nno.pusso1~ . : '· 

t'r~~;noa · nao .conseguem obtor· um pt•oducto ;em largo oxnmo 1\l!t,, •Cn!lo pata.. 1\SStgnaltU . -.': 
que choguo 'nem .siquo1•· 11 c·ompeth• com 0 quo_tove na ou~ro. Casa do Congresso ap[U'O· 
pt•oducto lnglez; nao tomos meios do \'ulca· va~o quasl unan\mo.. . .. . : ~~ .. 

·.·• nimt•·.c~utchouc ·ao modo quo o!lo:'possa · sot• Creio·, S1•. Prosidonto, · quo liotll. nvl~ada. -: ·.:· · 
IIPl'OYOitado no tecido oias~lco, t(UU sh•va .Il andou a Cumat•a:· olla prOYlu com. oxncttdi\o .. · ·. ·} 
. industria do enleado ; isentemos o fio oll\Jltico· todos os p!•ojulios que sa.nntolltaYnm ·I\ ln~ · ·c.·. ;~ 
ontrndo de Inglatot·m ;.mas, p1u•a Pl'Otogm• u dustrin nncionu.J;·vtu quo ora nocossurlo ir·· .;·_::;':; 
iDilustriii fmncoza, j1\ que osso tló·oinHtleo om soccot•ro dessas· inllustt•ins, c, no.uso das 

,or~1 tambom nPl'OVoitado. 011 .industria. do 1tttribulçõos quiJ llic compucmu, ontondmt ···:·~;; 
· ·ca Clldo, 'ct•eellio~ Impostos· mais ou monos dovot• votar 11 rotbt•ma das tm•lfns, do· modo · ~·-· 

poSIIdos sobt•o ·o enleado OiJU'angoil•o pat•n quú ns Jndusl!•ius Jl\ J'oltus, ns industt•lns POI~ · .:: 
evitar qno cllo venha desmontar u industt•Ja toitamonto orgll1111.adns, •1110 estão sot•vindo · ';, 
tio oa!Qadonaolonal, regnlat•mentc 1\ ouu~a dn l'Íijuezn naclonnl, ·' 

.~ . 

• 
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ANN AES DO SENADO · 

lllio fos.<nm"cnllltllotamonto :J.OUUlillllUS O b!l• lt'nioo intuito do' lltVOI'OOOl' Ullln~ f11brJcas 'omi 
Jlhin.~. . · ilo~l'imonto do ontt•as, que. funcclono.m ragu-·. 

ll' o melo quo tomos Jlnl':t prot.ogOI' as 'larmontc o nl<nstccom o moi•ca<lo. com os sou~ 
no>sas indust1•ias: ó a olovaçi'io elas tm•ifas. pi'O<luetos.» . . . ,. . . .· . 

O sit. Gol!ES Dr. C.I~Tno- i!a um outro: . Niio ontondi, não pudo .cnton<lor, S1•: Pro·· 

.-·· 

tl compi'I\I' os IWoductos, sidontc, si esta prot~cção om. fiiVOI" .do· umas 
. 0 SH. y1~~1'E MACHADO- E COill)ll'll·SO. J\lbi•icns .dentro do )lair.,. ll feita em. dotri; ... 

monto do outJ•us tilfiricas <lo contró do paiz, . 
Não lt:1 ·nosto J>aiz, hojo, .quom gns~o ou om <bll'imcnto simplcsmcnto tlas·indus-.... 

J)lJosplloro ostt•tmgeit•o, q110/Tl eoJJSUma · cot·· tt•ins e 1t1·angci1•as. . ........ 
Yo,ia cstrn.ngoii'n · . . C1:oio quo ó foi ta simplcsmonto . om tlotrl· 

O Sn. GOl!ES UJ~ CASTito- Esta tl 11 vo1~ monto da; industrias o.;trnngoh•as, porquo, 
. dndoh~~ protecção·. · · ·pela !ll'opost:l de tnJ•ifa.;, tal qual voilt da 

o Slt. v1cr.NTr. MACHA no _ Mosmo vol~s; Cnmnrn, niio CJ•cio· que se dô c.<·;n_protocçiio- ·. 

, 

entro nós, ,j:t existem dn modo.n.: <lispon.-:o.r o"nggoi·adn ·a umn; lndustl'ias, ·com 'osma. 
llUIISi n importnç[, cstrangoh'll. · . ' . Jl'lllllOIIlO, ILS)lhyxia O 11\0r:O dns outra~: , . ,_. 

.Como estas, .muitas outras industrias,. Tm·oi occMiiio <lo, ostudando !\ p!II'to das 
o Slt. GOllllS no, .G.-18'1'110 - E,' ''0111 n",to tal'ifas quo so I'OfoJ•e nos phosphoros, prOVlll' . ' "" v pcr.lbi~tmonto o faéto. · · · · · · 

osquocor o principal intorcf!:lado nossas Cout1•a as fabricas ostrnngoiras, contra a ... 
.Quo::;tõcs, flUO ép consumitlol'; Jnllusti•ia. of.ltt·nn.qoiÍ'a,. ·n.nrmlla.ndo ou csma•· 
· O Sn. VICENTE MAcuwo-0 consumidm•, g.tndo n industJola nncioilnl, cu. acllo· que' é 
lombrndo polo !10b1•o Sclladm'.JlOlilM:uoanhiio, u11 1 dl!•cito dos\:IJ•oclnm:ll' providencias ; o· a 
dovo morocoJ', do f;cto, muita cpnsidm•a· socicdado polltlc~. por intm•mod!o do 'llous 
cã.o i nem pnrfofnospol-o do p:trto, pot•quu ngontos na~ur·aos.c legitimas, têm o dovor · 
tbi ollc que, cum OIIOJ'JIIO sacl'iUciu, cuncu1o... do conoodot· essa. pl'OtO.!~ão. ·· · 
rou, com o stwr do sou I'Osto, com o ft·ucto .."..Çt•olo, SI·. Prosillonto, IJIIO ó_pol'fol.tu.monte. ·. 
<lo' sou tmbalho: p:u•a" ro<gato do Cfllllprn· i~ual o organismó da< sociodudos ao orga•'· 
misKo !lo hont•a mwiona.l, t'i.!latiWJ á nossa di~ nismo dos individuas.· ~ · :·. ·· ~ · · ' 
''i< la oxto1•oa. . No organismo humano oncontl'!lmós: som• 
' Foi, S1•. PI·osldonto, com 11 o101·nçilo da< P':!'• ohodicntos _!i .!oi d~ oo~sei',vaciio, 1\ln· .
tnxas ,0b1·o · co11 ,,111110 , fili com 11 tlxa om cç~cs t!o cOOJ~Jra~a~ JJJt,eJ'IO."• o Juncçõo~ de . 
ouJ•o, colJI'adtt na< nossas Alf<~ndogas, fui dolosa .oxtOI'IOJ', ,1 Ol'f!Uo.nao ostondermoS.IL . 
com a. po1·eop~iiu <lQ..impostus, dns quaos 0 socio<i~<lo, quo .c um organismo. igual no .. 
commc1·cio o_ n lndus~t·la não ot·am mais (\,) orgáUJsmo humn.cJ, ~a.mbom. o~tns _1,I~cQõos,· . .:--

. quo simples into1·modi:u'ios, ,quo nq~ no~ J\lnc~.uos do ~oo1'ot'U\'UO lnt3rJOI', t\I~cçu~s, do ,~ . 
purlomo.; JibOJ•tnr ,do J'Ogimon <lo funding·loan <lofo~· 1· exteriOr .I : ;. ·.. . · · , .., l 
o cnt1·n1• no 1.0, 1mon dos pa•amontos oni .A~ho que 11s wdu>ll/n.<. nnclonl\cJ, toem o . 1 'cspec!o; " . o • UII'OitO <lo r~olamll.l•,.por mtOI'OlOdio do·l po· . . ,., .. I 

. . dol'cs puiliiCos, oss11 coopot·acilo nocossaria · ' r 
o SJt~ GOl!P.S DP. c.,ISTRO- Si tl com osta plll'll a dolo./ll. dos SOU< intOI'OS.lOS legitimas '' ... r 

JH'oloe~"o, o consuulldll!' a ag'mdoco o podo o,. Sr. P•'os1donte,. -exo1·cendo tamboni. po;. · . :- ' 
- quo so esqueçam 1letlJ. .. :ma vez _o:; to organismo, quo se ·cbn.m·a..socio- '· .': :·_,.., 

O Sn. !:Auito MuJ.r.Im-ln• •1uostüo poln dado, o fogitJmo direito <lo consO:rvnQão, :de- : i 
quo.<t[o, · · · Jcndondo-.:o t11mbom couti'.L os ntaqugs oxto- · .. ';,:. · 

· 'O Sn. GoMes nr. CASTRo-O c~nsumldoJ; j:t l'iOI'e.i. . · . · . · · · : .. • . , · .:.:.'1',~ . coll\Jll'a sapato;, jtl ol•t •m a"'"' lllimoni:Lçiio O Sn. ?om:s nP. CASTRo -O consumidor · .. ,~,'f --, 
JlOI' um dinlJCiJ·o louco. · lambem laz pai·to dosso oJ•ganlsino •. " . ,-' ; .. : .I 

0 Sa. LA uno Mui.J.Im-GriiQIIi tlO doslqui· 0 Sn. VJCEN'I'~: M,\CUADÓ,-Sr', JlJCOS!dontô,' . :·,} 
!ilJI'io do cambio. . os.h~nrados momb·.os da eommlss~o de FI· ., ;. ~ 

. . mnr.as estilo !\l'wn<lo um cavnlio do batalha -'· 
OS'!· VJCI>~TP. MAOI!AI•O-SJ'; Prostdonto, dos intm•oss<is do consnmidm•,· · · .. · .' . . 

}JCQO liCOJl~~lt }lll.l'lt con tmnm•. ' _ -.. , 0 intoz•osso do· COOSUil\idor não c1, do moclo· · · .. · ::.· · n' 

Diz a CommlssTio do Jlinnnçns om sou. pll· 11lgum, posto,!\ mal'gcm com o pi•ojocto do '. 11 
. I'CCOJ': · · üu•IJ',ts, vindo d11 Ct\m•Jra dos Do]Jutados, e · ·. ~ 

. ' « A vroposiçiio, snjoitn. ÍIO estudo dtl Com· quo tondo 11 Jll'Otogor algn~ms Industrias.· ' :. · .... _,,, 
missão, om nno nttondo no vaio1; olficilll dns O Sn. · Golm.< DH CA1'1'1W-BilSta s>bm• pot• · · -, .• ~ 
JllOI'ClldOJ'ias, onjos <ill'oltos niovn, mantent!o qnnnto COlllJ!/,'amos hoJO mna caixa• do. pho&o · · 
as mcsJnus r11?.lios, Ol'll reduz os d!t•o!tos o phuros. . · · ·' · ·' ··. 
olova a I'llzi•ó dlscrlclonnrlnmonto, àrn ag- O SR. VJCI~N1'~: MACIIAno-, Esso~.quo ful
(l"l'lln os <lh•oltos om 150 ~~ o GUO %, com o ·lnm:om nome <los lntorossos <lo consnmi<lor, 
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deviam tambom UtllnL• ·cm nomo doa' into· ·A honrada.Commissiio do Finanças, quandÓ 
,.o;so> do tt•nbalho; . tL•atn do 1'11cto, J:tl-o <la seguinte manoir:i: 

o consumidO!' n~o consome quànilo niio •Finalmonto, a clovaçilo das taxas ele 320 · 
tom que consumi!·; c niio ll ttl'l'iiOCU.D•Io-so no o -100 sobro CILixas de phosphoros a SOO o 1$, 
tl'abnlho mllhnros c milhares, de intlividuos, o a do 80 rtíls sob!'O palitos,!""'" phOsphol'OS 
omprc~ados nas industrias nacionac.i, tiran· a 5oo l'llis, quando .. a maior pa••to do fabi·lcas 
do-so·lllOS os meios de "ubsistoncl!t, que se que oxlstom ·no p:>.iz importlm aquelles 
attondo. aos intorcssos do consumidor ; por· a••tigos, não )l:J.I•cco consultar as convc· i 

que mttilo creamos no selo da soeidado uma nienciasdrt industria, do fisco o dos consu· 
casta do gente que nãO consome pol'quo não midoJ'OS,)) . · . . 
·prórluz, ,,porque-.nilo prod!JZ não cnco~tl'a Sr. Prositlcnte, muito mal info•·mada an· 
trabalho. - · dou a Comml~silo de l'lnanças;· ella affirma 

St•. P••osidontc, quando so tivossc do attcn· que a maio!' parto .d.as t:tbricas )n•azilo!••a.s, . 
de1• ao · intm·c~~o . principal do consumido c•, de . phospll~t·os, ut1hzam n!l.!!ta mdustrta o 
dovia·so tambom attonder ao Interesse do p~hto e caixa elo procodoncw. ostt•angclra. 
trab:\lho, ao intm·e<>~e dr~ c!rculaçiío do· di·. N:tQ ti exacto. · 
nhoiro ·dentro do no!So p.liz; porque com o . O Sr[. Lc~oroLno- DE BVL liÕES- E' exacto. 
llnnig:ullrtmont~. das Jnd~strias nacio?ac!,com 0 SR, VIC!!~Í'E ~!.\CIIAl>O-Hão do ch~gar 
a pr~pondo~ancw. dJs p10Juctos .ostmnoclros fatalmente a os&o rosult:tdo todas as fabt•icas, 
cn\Inndo _livros em nossos mm cados, o ~ ue slum~ medida nlío foi' adoptada polo con· ·I . 
nós toc·emos. sorá o deslocamento do capital grosso , , ' ' . 
empregado no tl'ab>iho feito aqui, e"! favo!' . • i _ . . . · 
do traball\o e do éapit:tl· empi'oga.to tilra do O Sn. Lr.orowo og nuwut:s- A maiOr 
paiz. · •. · , parte d<Li Jltbrlcas ImporÉa p;L!itos. . . 

E' com· g••andc siiCI·iftcio quo · estou mo O SI<. VIc>:~TE hL\CIIADo-Todas as r~brl· · 
. mantendo .na t1·ibuna; o meu estado d• sande cas-que e~i~tom no paiz, o ~uc são em n_u· 
é de tal. orMm que. só mesmo- o cumpri- InC,!'O do 15, tros só mente s11o as ![UO nao · 
incuto do dovm· obi•iga-me nosto momento a cstao pc·oplrad~s :para Otzc•• os pahtos e as 
occupnr a attonção do Senado. ·. cai~as. o por isso tmpot•tam-nos • 

. . 0 Sn;· GO)!F.S nE CASTnii-Não sosnci•ifique 0Sn, Lt:orOI.VODimULIIÕES-Sómo~to ti•os. .·< 
y. Ex:; o·senado está des<JI'to, : .'· ~roduzem.o paUto. Isso é-o que. V. Ex. p~do 

0 1la. VICENTE MACIIA!lO -'0 Senado não IZCI', ·· · - . · 
ostlL• dosot•to, llc8do . que tenho llCSSOas como o Sn. V!CIJ!'ITF. )1.\CIIA!JO-Sl' .. )"resldOn~. 
v, Ex., r1uo me ouvc·m. to~hoaqul dtanto elo m.m1 uma hsta1las ta· 

. . · br1cas do phoophot•os o:ustontos no palz. 
Ma~, St•. PI:csldonto, ha uma L01lus_trm A de.icrlpçiio daquo\las que ostüo pro-

que Jo) a que l'OClamou tambom UIUG pru•te vidlli dJ machinJS!110S o aptas a produzir 
m~lto Ill'CJ!,9nde,•anto ~o parocor da Com· 0 palito. e a caixinha, 0 n<1uollas que niío · ·• 
nussã.o do Fmançns. . · . · · . 'o;tão PI'Opat•a,las com osto; m<~chinismos, ... 
· .. 'Cóntbsso dosdo jlL 110 Sonndu, ·,; 1!!1111 ind11s· o quo so utilizam do que so chanw. .· actual· 
.Ma da maio!' hupot·t.tncia o uma .Industria. monto i11dr"h'i" m·liflcial de phosplwr·os, • 
que tem um dos seus lU'incip,;cs contras tio Fabricas com ins&allação completa . para 
i1cção dontc•o do listado que l'Cpt•csento .aqui. a fab••lcaçã'o dos paliCos. ('La • .) . 
·no Soriado.d:t Republica. E' 11 industJoia dos Estas !itbt•icas; todas,· esmo. mont:>.dns com. 
phosphoros. · . ·. . . inachinismos <LPI'Opl'iado~ paJ•a a Jllbricação 
. 0 SR. LEOPOL.>Ó. 1>:·: BUI.IIii"s'-E'•Unl!t dM de P~litos O do calxinillls, . 

nmi2Importantos JabL•lcas a do Cu••ytil>a. O Si<. J."Ol'Ot.no DI·: Dur.uõ~s - Mas 
. , o.sn. VtcENTI·: MACH.\uo-_Croio quo ~lm, quantas não illlllOI'fam ·1 Ai>onas'tres. 

··si niio t! nwsmÓit mais importnntn, O sn. LAuno Mur;I,Jm- JJ:u1ui lm ponco 
·PoiS OSSa Jhbi•Jcll, CjUO !'OJll'OSODtll oxtJ•aOI'• Ucnhnm11 i(UjlOPtMá, . · 

_ <llnaL'io sacl•itlclo íle cnpitaos, os.!:t JitbJ•ica, O Su. \'ICJ~NT·r. MA C liA nn - Estrl claro: 
.que ti1z hom•n ·11 indnstl'l.t nacional,, ln tal- · Agora, as fabricas que impot•tnm os )la• 

. monte desappll'ecel'll, · ç Ir•t Ontl•cgar-se 1L iito.!; :L caixinlm que j1l vem l.'rompta, ollas .. ,. 
lndust••la arcltlclal, ultimltmento posta om aponn.! toem de fazoi' a appost~ão da maSSSI\ 
pratica, de npt•ovaittu• ·o palito e ·a caixa os· no palito e Yendot• como pho.!pho!'O nacional • 
. trnngeh•os, s1 uma medida qunlquni' nfio lo!' São as soguintos. (LV.) . 
votad1L polo Cong••osso Nnclonal, do modo . Estas Jltb!'lcas niio esmo pt·opnJ•adas, ex· 

. 11 lmpocih• o anniqullnmonl.o dnqu"lln lu- 11loram, repito, o que se chamil induslrill 
· dustt•la. . .. ... · . · ,nrlificiat, ~ 

• 
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r?i~ · .-;_· .. o·~rt, LROI'Ur.JJO DE Butuülls-Es\ns toam 0 SR•. VIDENTE ~L\~rrADO- Do modo -qi1ó · ::> 
ft."; <•.: . do,des~ppttrocor• com as taxas m•oad11s. nós \•o mos oxcluirorn:so ditS fu.bricas conto;' 
1~<:' , ·. 0 SÚ, VICENTI~ 1(.\CI;ADO-QIIOJ'O tOIÍ!nl' DILi O nJllharos do tr•aiJalhadO!'OS, q110 ·estão , .. >:-.:: 
!.i:'·• ·. cm todil n consi<loração 0 apM•to do honrado sondo ttprovoltados pol:ts l'~~~·icas do p!Jos· 
,._., .. - Senador. _ · phoro,, o quo no dia seguinte tlcnram com·. ·• ·. 
i;\:• . · Diz. S. 1~·'·· siso muhtivor a taxa croa;l,. plo~tmonto privados do trabalho com costa'' .: .. ·· 
•,,:_ -- ... JlO!a propo~icã~ d11 .Cmn~tl'.l . dos Dopll· l>olooimonto do rogimon liV!'O do importação' · · ... :·· 
·.-·-;. ' .. ,: t11<los essas Jnllricn toom do dosapJlarocor. rio pauto~ estrangeiros. . - - . .-, -. ... ·: • 
·r:'·. ~!as como 1 pcsap'parocom oslabolocondo-se A Fàbi'rca Paranaen.;o, que· coQlloço' mais .. 
i,":'>· . doat,•orlo }la~z n vor•<ladolrn. industria nacio· <lo porto, tem, h•n.balhaado constaatomento· ..... 
,,·· · -· · nn.l om l'Ulaça.o nos -:phosphortJ.'l 0 com sa.- nt\~ suas officinas,--pot•to _do SOO~oporarios; ,:.- .-. 
·.:::· c!'itl_clo do. CIIJ>it•os minimo;;,.!10 oontt•ar·io, te.lt um capital" do 4.000:000$ ompr'llgados · 
'•-:.: .si•nao so tomn.l' umrL provirloncin :-:obro 1 ~ tn.· om mi~cldnlsmos _o ílol•cstas do pinho, c, sl . . : .. , 
:':· ri!'it do J>hoopbot•o, as actuaos t'abr·icas do passar osso t•oglmon, '!_ll.tt poder•~> tor. apenas·, .. : --.! 
'i - , p~tiz ubantlonar•iío os sous custosos machi· 40 ou 60 oporarios, o nno tor•4.moios do porl.or · ·- ·I 

msmos, o, entregando-se a mnchini.smris ll.i'ti· arc~t· com a industria artificial,. porque o_·_. '·,c 
:,· · fle.iucs, toriio tio impor•tar [>ali tos 0 o1üxinhas caprtal omProgado · d d. o quatro ou do c.inco ' ,,_.' 

- o o. sou capital fixo dolxal'll rio toi• 1·onda qu~ mil contos, quando. as fabt•icus' que .só fun· '· _ ::. 
;.~', _ · 1>ossa co••ro .. tpondo•• ao sacrlUcio feito. dar•am com o cap!lal ~o 5q ·ou ,QO ·con~os. . i.'-
~ nom slquor too(ll odlftcws,- vrvom ·cm od1ft· · .. ,.-.:::' 
.,-.. , • O- S!l. Ltwror,Ho "" Buwões-Essos machi- cios lll•r•ondados, niío toom macbinlsmo.·do' ·- - -, ·;-

,_,_ nismos siio custosos 1 ' qnulidlluo algum~. o a prova . ostl4 no sou .:-. · .. : < ' 
- ·O Sn. VJCEN'rl! hj'ACUADo-Siio ião custosos ca~ital. (Jlfl alguns apa•·tasJ .. -., . .. . · · ' : · :; .. 
~no uma fabrica do phosphoi'Os 11110 oxorce 11 _sr· Pro3ldento, do todas as mdnstrras am' · .• ·, 
<ndu.•t•·ia rll'liflcial, -podo so1• montada com pa1•ndas o p••otogidas peta·dopressilo da:taxa · 
00:000$, omrjuanto quo a~ ~•bricns ile phos' cu.rnbial, :• quo foi4nals acceita neste paiz.::. 

··:.-

,. . plioros rJnO .t~om m_!!chlmilllos par·a Jhzor·o fo• ·a do -phosphoros, o t1•ata-so de matit.l-a · . 
· palito o c11mnlia suo algumas do valor do agora'nosto momento. · · . : ···• · ·· ... ·. - ·. ·, 

_5 .000:000$000. , . ·· Pm·quo.? Porque o phospltoro· feito déritro ;- ·· 
Plll':t uom rospondor ao apar·to do honrado rio palz não d tão claro, tão bóin feito conto · , : ;. ~ 

Sunador !Hir· noyaz vou tlizor qual 1, somma o do Precodoncia Olll'Ol>tla• · _ . .'. ~· · ': ' 
rltJ._.ciipi~tc< ompr·og:uios nost11s fabricas que Ponc. O• nos it,uporta qu'!. o c:.~p. it.al o.mpro~ , :_·.;· ·. i 
c,~1.o propal'adas p:u·u fazm•om palitos 0 cai· 1r•do l!.osr/LS·. Jabrwas nao qe mtm•essos~: ·:: ._ ._ · 1 
xm.has e .naguolius que só Jilzom os ta ;;1a11• quo SOJa. dop~ecludo; pouco ·l_!IIPOI'la.~ue o ... ·-·.:.: .. ' i 
strw arllfic~<~l. · · trabalho do nlllharos. do operarias ·SOJa dls~ • · .. · ·'•·-.; 
. ~atln monos rio I? .100:000$, .r•opr•esont~ 0 pensado; o q~o tl oxa~to tl.quo o ·consut_n!dor; ·· - •',.>: i 

cnpr tal tlxo dn_!l fabr•rca• qno toom machinismo ten~a a faZO!lda bon!la,. do ;.proco<!<Jncla on· . ,. ··. · 
_pa•·u pt·orlucc~o do palito; o do phospl!oi•os ropt\a ; o parz pardo uma rnriustrra, .·mas o·· 
;to passo que '!s Lltbricas quo ·não ostão pr•o: quo vale o ~aiz om por.d~r o;su; lndustr•la 1. : :; '.- , 
!l:u•adrts par•a.rsso rôprcsentam om to1Io 0 pait Quer V •. Jl~ •• Sr: Pres;donto, ver at~ quo - ·:· ·,·: t 
aJ>onas o CllJllt:.l de 1.050:000.~000. p~nto· ost:l protogula cont,ra a !ndustrr11lO.• .. ····' ; 

· • B condomn11·so :i· morto o...tó· rinot•mo capi· grtuna do p]lpsphoro a indu•lria ~rlíflcia! 1, .; . ·.-:;:•;c _ 
ta~ J1at•a quo .o consnmit!o•• posla ter• unt 11111• _ Vou· expor ao Senado 'O que llo~o mo·cahiu , . . :-.. .. ·: ~f,j 
chunsnto, cuJo p~lito sOJa intolrameuto bt•nn· do~alxo dos olho:! o~quo !u!.vorlllcm•, conho; · ·: -' ·. · 

, co, ·possa por·J,rtamento sol' oqnipllt'arlo ao oonr!_o a suaox~ctidao.- -., ·... . · •.- ... -·. ':-' ~: _ ~ 
phospho!'O do procmioncil• our·optla folio Nao ha palz nenhum do mundo·.quo .cobre .. :._ ·• ''·- ·• 

· cou1 a warl.oira ti? J;L, o. não com 0· 'pinho, .pola matorj~ pr•lma importada maio•• ·_[;ri-·: ·:;;!'!•· .. 
quo O 111111lorr:t nac1ona! cxirahida rt118 nossas .11osto tio quo o-cobrado polos gonm'O.s lllllnu·· ··.'..i !' 

· Jlor•ostas. · .Jacturado.i com os.<ns mosmasJlliLtor•rM. · ·· .. · · . -" 
Mas, Sr. Prosidonto, não é só a qn~stãb l'o!s bom, SI', Prosidonto;a importlli;lio ·no-· ·· · · · 

rlocapltal ~lllp!•egntlo nostns l'abr•!cas que nm~li, do papo\ azul, dtt gtimnuL, dn ma&q~ · 
dov'!. onti•:tt' co1!1~ contlg<Jnlo 1,,1•11 11 I1[H'O· tlosLlnndn lls onr~lnhas do phosphol'os·-paga 
cl<tçao da tllsposi(•ao da ta1·Hil. vinda da Ca· um impo~to po<nrllsslmo, ornq1mnto quo·, sL 

_ mar•;t dos Doputnrlos, · . .' so intp01•tnr " cnixinlla.j;t l'oita; onde· veom 
' '\ l!ldustl'lu do J>hospltor•o Hmltad11 1111p. o Jl~pol aznt, "ll!aSSIL, a· gomma,·.osso_ irn· 

pçslç.tO dtt nmss11 nos palitos 0 1\s onixinllas poito.o lnslgniflonnto. · . · -
v Indns tl~ ló1'1L, tl uma industl'in r1ue nüo- o sa. Gol11;s Ii~i cAsTao-ll' quo os tos ar· " 
~~~~~volta ~~~ trabalho rlo qua;[ opor<~rlo no- tigo.~ sor•vorn para; mnltns.outritS cousas, não 

__ • so destina somente a caixas do pl!ospho•·os. 
lbt Srt. Sr~:>:Auort- E tla que tom mnlol' ·O Sn. VID~N1'~ MACHAno-EssruJinúusti•!ns, 

l11'ncum.nest~ pai?... . .. 11s iiltlustrlus qno toem grnndos capitaes cm 
. ' ~ . ,, . 
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.;...,.,.----.....,·-'-'....:..• ·-·::-.;... __ . __ .,...._....;.._..,.. ___ ....;.. __ ..;:,-. ___ ...;._..;.._· .... . . ..... 
. p~nhados,. pognm ·t.axas olovaclls.íimas, om- St•. Prcsldonto, o pr•ojccto do tarifas vindo 
<Juan to quo outr·ns 1d. oncontranr rtrloP~ctos da Onmnra dos Deputados nttcnrlo a clivorsas 
promjJtos.pagando- iun imposto nlinimo. ·. indnsrr•ias qno a Commissiio daiJ.Úella .Casa 
· Siio inlill'mrtçüo> do intor•ossll<lo. · . . do Partmnonto julgou morocot•om pt·otocção. · <: 

: . Dosdti.quo.no.Sonado so -tr•11tou da <(UoStão : ·Acrodttoquo o Sanado não rcpoltit•i). O pro· 
cló trtl'ifas, dosdo quo o Senado começou do JOJto·<ta Canuwn. · · ·- .:, 
oxnrnlnar.rl pr·oposlção vinda· ·da Oamat•a, Sobejas razões tinha ·a hont•ado Sanador· :· ... 
os lritoi·ossndos, nittm•,\lmonto; puzot•nrit cm pot• Santa Cntharina; autor do voto cm so···' ·'',' 
,ioga todo~. o• r.,cursos do ~uo ·dispunham, parnrlo, QIIIIJÍilo pediu quo uma commlssão ·.: 

.. cntcndot•nm dovm·. tl'azor ao· sou conheci· nova ·dostim1do. 11 estes cstlidos so consti· 
monto, qiiot• cm lblhcto.;, qnct• em pnbll· tnis;o n~ ,;cio do Sonarlo, pot'•JilO . a S •. J<.'x. · 
caçüos pela imprcns:t, todos os meios, todos t·cpug~n.m a ldéa rio pot.lor· o .senado ropollit• 
os· olomontos quo tinham cm ntvot• do suas matorta do tanta· rolovanc1a, .matorill rlo. · 
indus!t•ias. . . .. . . • . tn!ll9 nlcnnco, com o ostudo q·UO pnrlos;o tor'• 

. · · :. . '· · · · · f01to a Cammissão do l'innncas, tão cheio. do 
. O, Su; .Go~m.; JJE. 0AS1'1to-Apolado. ·usa· arazero8, tão sobrocnt·rcgada do lt•ab:>lhos, 

ram do um tliroitQ n:lturo.l... . • · pelo. estudo do·ontras matCl•ias sujeitas ao , .. 
O Sn._VÚJENTÉ MAé:nino-Aa Sanado, Sr. seu conhocimonto. .. · · · .. 

Prcsidon'to; cornpoto._ odtrot:1nto, examinar• Conllo; Sr. Prosidonlo;qiro o Sanado Ira do · .. · 
con!.oatmn.cstlll! roctamnç•ücs o vor ,aqúollas ostudat• li questão coin toda o cuidado com ., , 
qno são procodontes o nquollas quo. não o tadn .a attonção, .P~t·q·uo· não rlct•ettità que 
são, o nppt•ohonder a somma, do inter·ossos o.~!~ ramo do Parlamento tome a-· ro.<ponsu:. · '· 
Jcgltimos ~no doro amp:trar ... · · b1Ihd:uto de, dando o sou _,•ota ao pareco1• dr~ ·:, 

·O sn. :,ao!ms nE é:Asmo-ll a commissüo Commissão• do Firianc•s. docrctat• a mot•to .· . 
. . procurou fazor isto. · dr todas,. (IS i_ndus.ti·ins quo procm·amm am- .· 

·. · .· · ·· . . papo nesta dtsposr<;ão da proposieão ora om 
·. C)Su. ·. VlCBNTE -MMIIAJ>~ ... pondo intoi, debato, . . . • · . • . · · · 
ramcnto·rl ·mnrgem; 4espr·ozando -nquolleo ··A l'OSpons~bllidade ~. onormo, St•, Pt·osi· 
.intm•essos contr•arios ao consumjdor, aquellcs domo, ó oxwaor<linnria. . . . . · · 
· iritorosscs quo só vlet'nm rerlt• esta mass:t. . Sorl:r rnzonvol que o Senado ela Repub!icil. 

ttnonymu. quo consome; o quo consome :1 assumisso tão gravo rosll.onsnbilid:ulu; si u.l· · 
custa do tt·aballros tão cheios do diltlculdados guma · cousa fosso. salva, si· so t1·atasso tki 

-.; 

-·· 

uc~to m"mouto, · satv t •u• d t- d · t. · . _ ; h. \.lol' ru• ao gran os 1n orcsses; :ma...:;, ._:~-
. . :o 81~. ·Oo!rr:s ·vr> êA:~mo-Apoiado. no contrario, o qno se pretondo tl cavar 11 -~, 

. o. Sr( YrCENTr:' MACII.\no-0 qnci ,licho, o rui na, é a mot•to, a cxtincçiio completa das ·.-
. quo·osorta•lo niioJlódo accoitart! que so do ... mtl)l,strias._. · • . ·- · . •.· 

m•cto a mor·to rlas industrias nncionaos sim· ~aa crot~ quo a op:nra? da _honrada ·çom-· ': ~-: 

..... :· 

. pios, com o ·Jhndamcdto do ~aranth• o con~u· mtssão rlo Fm:mças SOJa vtctortosa no sew do 
. midor, quando' tacs garantias não existem. Sonndo_, 
(T1•ocam·so apa>·tes ent,.e· ·os S•·s. Leopoldo de . O SR. Go!ms _DE CASTno- Nilo sm•:í, dos·· •>,. 
Dirllulesc Jo<1o OordeiJ•o.) · · · · · • canso. Mas, os ta opinião niio ~só da Ooru- '. 

t', · ·, · . , ·. t. · , . .; . missão •lo Financr!S_ <l tambom d.o St•, Mi· ' :-· 
.. A tayo.samos um mamon ° cu ... co na nlstt•o da Fazenda o do St•. Pt•osidonto d:t.. · · 
.nos.ia ~Hia ,oconom.lcn. A· .~~ssn ~l!'l~!cuttu!·~· Republica, Niio podemos osta1' om molhot• 
, o a~n•~• boJo cxpoz com ni'•IDdo ilr!lho esta com]>anbi:t ... . . 
qucstito o .. uoht•o Son:ulor poJa ·oabm, o St•, · . '· · . . . 
At>tlmr Riós lutr1 com milh:trós do difficul· O Sr.. Vtei~Nrf:MAOHAno-Do St•, :!lhmstro 

· dadl)ll, ·vmn~s -o. nosso princip:1l gonoro do dr1. Fnzond:t a_ Có'mmissão ouviu,., 
pi•mhrc~úa, o calil, rorluzido :••provo ·inlimci, O Slt. ·nolms n~ 0,\STUO- O SJ•. ~linistt•o . 
. dizem <jUo dovido :L supot•abundanci:t da pra· da l•'azcnda·, o V. Ex. osi:wa.pt•osonto, oxpoz 
<iucção o "I\ l\1lta do marcados que possam a sua opinião:\ Commiss:1o; o, 11 opinião do 
r,onsumir•~tmlo quanto tl cntJ:IZ do pi'Othtzir• o Sr·. Prosldonto da Rojmillica, ostd. na mon-

-:·; 

ll~iz .. · Vomos a ·agricul;tm•it. nuclonal soJI'ror sagom inaugnl'al tlistribuidu. a.o Congresso. 
momentos .:lo vor•d:ulOl!'O torro r, pnssat• ll~t· o SR. y10~NT~ ~LICUAnà _Em I'olação a 
um11 phnso do vorundet.m deca.doncla ; ma1s osto assum111o1 · · ;.; 
do quo isto, vo1nos quo 1ndustr•ms q40 pros· - . . ., ... : 
:pot•arnm um dra,•lo um momento pura ouli•o, ~ SR. Go~ms- DE' 0ASTno- Sun, sonhar. . •: 
vuom·so som nonhum olomonto quo us J\tçn (RIS~,) Porquo lm do _v. !lx, querer Isolar li ·,_, 
pr•ospor•ur, niio quotholltltcm olmnontos Jll'O· oplmuo da Conuulssuo, !lllllllllCiando 11 su11. 
pr•ios, mns oolomonto nnclounl, o amtmt•o do1•rota 1 , , . · 
dos podoros )IUUJicos nos sons Jogltlmus in- O Su. V1aENTrJ MAoU,lDo-Eu ncho quo 11 
torossos. , <ler•r·ot:1 d11 Corumiss~o d nntm·allssima', 

' 
' 

' . ··-··~· 

• 
• 
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., ... •'' -~:'>>-~·- >. : ... '·~~ :· .... ·/·.;.: {;-:~ . ':· 
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fu'.f,y, ., . O Sr~. GouJlS n& CASTRo-Sim sonlioJ•; mas ~Sr. Leot>oldo (le DnJhõe .. -:' 
; :: -' · !Jn~·omos (lo calih• com o S1·. Ministro tlit Pa- Co111ce: '· folicitl!nrlo o Sonaclo polo · brillianto 
·-~~ )'·":; · zond11 o com o St•. Pr·osidonto da Ropubllcn. discurso e1110 acaba ·elo proJhrü• o nobt•o Sonn· 
~.,. · •. O Sn. Vrci<NTJ·: MACHADO- O m•gumonto dot· Jloln Parnml . 

. :(f:i).:'' G ad lm•J'OI'em? o-Sit• Oom~s D/1 0AS1'R0 I~ OUTnos SHS,~SI·:· 
\H r:_ ... ~ · -: O Sn. Gmms n11 CAS'l'Ro-X;"io i o -parn NAnmtP.s- AJlJJado. · · 

~
!:":f .. _c:; · • V. Ex. nunca o sot•itt. · · · o sr~· I.IWPowo flll TJur.rri'íJ·:s.- Lamonl<t· · · 

~l'="' O Sn. VICilNTil MACIIADO-St•. Pt•oslclonl;o, que ii' cadoit·a< ni10 estojam occupnclas, quo 
~-·.:· .. - -· cu estou faUgadlssimo o sinto ·quo a. minha. o So 1w.d~ .ost.o,ja. dosoi•to,' qno u doltnto come-
~:;:,·r,:·' · continuação na tl'lbunu. "Eiet•vir,l unica o sim- ça~so orn.hot•n. tiio ado •.ntada, porquo o as· 't3.. plcsmonto pnra cansar n al~onçfio... Slllllpto ~dos m"is irnJmrtanlos pr.l1c9 suas 
, -:_,'- · . o SR. Go:\rEs nJ·: .CAHTno-Não a1windo. roiltcuoa· com a oconomin. o com as flnanca.s 
' : o Srt. VICENl'" ~LtcnAuo- .•. dos poucos nMionaos o o nC!bi·r. Somtclo.' o con;idorou 

f./: Senador•es quo mo ouvem.. · pol:t SJIII f•.co. tliOOI'lca o Jlolu "011 Jadu con• 
· " CI'Oto , . ' 

i1é·'.~_:_'_-~ ~' O S1t. GoMes I> I~ CASTRO- Ao conti•ario: · .. · . · 
' . ~gollCl'OSO tla p:tl'io do v. Ex. domora.l'•SO s.· E~· üliciun tL sua úl'c~\'-ão,.JOml.n·,·uJdo 

·,· · , um pouco na ti·ibun;, para quo out1•o ot•ador quo toe la n impronSI\ tocia oncomlos ao Go· 
:' · ~ao soja obrigarto a tomai• 11 pal<tvJ•a a osGa vci'no do llltiZ pola .sincol'idade, polo'cscru-
.·:_;· . !tora- · pulo com quo executou o accot•tfo coloumtlo 

. ,,-_. 

'• ' ' 

.. =· 

. O Sn.· VrcEXTr< 1L\CiÚDo-EsttL no nt•biti•iÓ com os orotlot·os oxtornos. 
da M:cs1 ndiJu•adiscu;silo pelo adoantnclo da O or,.dor ;•.c'omplnha S. t;x. nos elogios 
lJOra. quo '' pt•oposito foz ao GovOt'DJ o do que oste · 

Niio sol, Sr. Prosidonto, si mo será por· <l dp lucto merocodor. · 
nllttido voltar :t tl'lbuna.\ · · Nilo lia duvida do qu3 o33o · uccJt•do; tiio · 

o Sn. GoliES o!l C.t~mo~ E' sim, senhor; rn·IISiri:tdO a priiiCtpio, pt•oduziu os resultado> 
. a pNpasiçiio ostá cm 2• disoussiio. esporado~ •. pet•m!ttindo ao· foovorno <lo palz . 

o Sn. VICENTE MACIIADO - Aincla que 'algUflln .folga! para dcsonl'olvor as fantos _de· 
pOI'ém, nãJ tivesse esta Jitculdado do volta; rond~ JIL exrstento.<, cr·o.lt' noyns o assrm. 
Jl. tt·ib'unn pora do novo t1·atnr do as.<umpto Jiodot• t•astaholocor o credito nacronal.' 
cruo constituo o objecto doste magno Pt:oJocto, Alolm deste grande t'usuHndo, outrl)S foram 
on te\· ia do :•ppollat• par•a o SO/llujo, Jilzen<lo· colhltlos. · · 

-·· 

,. .. __ ·. 
llto um pedido. O fiendiii!J loan Jmbilltou os podoros.pnhiF 

A Commissão do Finan(•as ontendou quo cosa l'azct• uma politlcu. financeira quo ·a 
no1n siquor mct•cco omondaa pt·oposiçiio da sitnn<;no roolamava ·o qno tom dotm•minado. 
carna~a dos Doputnclos o tot•minou soa pa· n olovaoiío do cut•do da nossu. moeda, da cot.n· .. 
r~cet' p~1lin1lo a rojoicão i1• UmintJ. çã.o t_los ~nossos l.itulo~, dn. taxa ca.rn/,inl c n.. '·- ' . 

.- -· 
·- .Entt•otanto, :1 proposiç:io pó do ser omJn' substituiciío do.< d,,flcits polos saldos nos ot'Ça: ·: 

rlnrla., (jllJI' n:t ,2.l qum• na ::~~ discu~são; o me~nto.i cliL União.. . ·· · . 
r~inlla na:1'1

, eonfot•mu u Hegimonto, as omon~ .Uom.,'il.l~ào.tinlmm iL!JUcllos q uu pt•umovo.. , 
t!as podem sJt' do cat'iLct.ot· gm•ttl, do morlo ~~ l'lun o assiguaJ•;un ·o.nçcot•do O"'iLCJuclloJ quà . 

-l'Ci'itndir todas IIS ielclns do pr•ojocto, snhsti' o doJondor<~ui nosto t•ocinto: :t,< suas osJlc• 
tlllndo-11.~ por outt•:ti quo molltot• possam t•noÇI\S (Ólllllt c~n11rllHidns. .. . 
apt~vcitlll' Ii cau.~a que o mesmo projoc~o O Governo mor·cco louvores poln cxooue:ão 
pt•octH'a rosgunrdut·. . · · lo:tl qu0 dou n,o>so nccor·do o pela poli tio:• 

Jlsshn, si mo lbsoe licito poelit•Ja aoSon:11lo quo ·tom s~IJido soguit• atol osto mom•nto, 
a appt'OI'ttC)I1o elo p1•ojocto da Camnt·:t dos. J•orot•in,to·So o Ol'lldot• ás linh:ts go1·aos doS!Il 
Dopl!ti~do~.~ calnn o!' estudo <JUOJ!odcriam poli.tlc,,, · . ., . · 
~t·owhr " 3" discu~<no, oltaiJoloctdn pulo DI<Cot•dllliNCitndlllllOnto elo nobt•o Scnndflr 
nosso ltogimm~o. o lnpso do tnlllJIO ont.l'n a prlo P•u•aniL, mts doutJ•inns po1• S. Ex. oxpon· 
í\OMnl diS!!Itssao r a 3•~, tudo h:tn lbt•nocoJ•ia tlllfag 'Nobi'O qur.,gtüos oconomlc:Ls. . . 
M Senado. elo.mentos pnrn ~o ~ljli'!JPI:Int• do S. gx, dOCint'<ltl <JIIO não cl pro~Dcclonisl.n 
todos llS tlllllliCJ:IS elo Ulllll QIIIISI!IO tno lllÍI'IIl• 00111 hl'i'O•CIIIIlUistll, 'JUO IÍ OcJOtiCO, 0 SOU 
<JilUII como esl:t. ocloti<rno oon;l•to om roconhocer <Juo ns · 

E quom ~11ho, Sr._ P!'csi<lonto, ai no"'!o tlll'llits lbtSitlfiLndogns toam duplo 11m: Jomo
tompo nt\s nao logt'l~I'IIUUos tt•nzct• a pl'Oprm cor 1'0fHIJ•sos ao Tlm.;ouro o :unpiLI'ILl' IL indus. 
Corumlssito do Finnnçns 11 idCas bo>S, quo trl:t OIICionitl. . ·. 
sit~ _ltquollas fJIIO concluomjtOl', Ulllll coopo- O ot'lltiol' •liz qtto.S. Bx. ong:tna~ilo, suppondo 
rn~ao otllcnz dos poclot•o., publ10os, nm pt•ol ost11t' dotnndonelo o pt·otoccionlsm0 moelo· 
do.~SIL mln.quudtt, fluss:L l'odn~ltiiL iudust.r/a, l'arlo, póJs po!•tllilou :t doutrina. nmls l';ul/cal, 
lll~clouall! _(Jluito bdm; m11itu biJJJI, AJlal'i<:s.) uuds CXttg-cl'tttlu. tlesl'!lt c~cuiiL coOII?HIIcJh 
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SESSÃO EM 1 DE JU/,1!0 DJI 1901 

s. Ex. firmou o pl'inclpio do que ILS inrlus
tt•lus toem dit•oito 1t pt•otec\>iiO, est,.ndo os 
]Jodm•os publicas na obt•igaçiio de lh'a con
codot• o giLrn.ntil•. J1L so chegou ontL·o Otis a 
sustontn.1• que n. protoaçiio, UllliL vez concc
dldiL, constituo ditdto adquiJ•ida, o não pódo 
ruais sm• I'Dtirn.da, o quo poat•ia. n. a.cQão do 
Poder Lflgl~lativo na doct•otnl,·ã.o anmml dn 
l'OCoit" publica. 

·E'uma.cxtravag:Lncht, mn.s nã.o sará consc
ctario do principio proclamado poio nobt•o 
Sonndot• 'I 

Rccol'tla o orador qno o Dr. b'clicio dos San
tos, um gmndo talento o um do.s maisconvon· 
oidos protcccionistlts~dcsto paiz, opinava que 
a protacção m•a . dada 11. lndustt•ia indígena 
·contra a iodusH•itL ostrangolra, mas. quo 

. tlontt•o do .paiz dovia ltavot• completa libor· 
!lado o pot•t'oitn. igtial(ln.do. Enc;Lrreg-ntio da. 
revisão iln t:u·Hh nn. Cn.nmt•a dos Dopu·r.n.dos, 
om 188:J, distingnilt o DI'.· l'oiiclo dos 
S1tntos qun.tr·o nna.nçíL!1 pt•oteccionistas : n. 
dos dh•llitos do animação,. ·n. dos -diroitos 
componsn.dorcs, n. ·eloS dlroi:.o.i pr·otoctoro~. o, 
llnatmonto, a dos dh•oitos pi·ohibiLivos. · 

Anima·so unia intlnst!'ia olovando-so modo
rarlamonto cm·tas taxas sohro os pt•oduc:os 
siJnilar•os ostr•n.ngoir•os: P_ddo-so. osr,n.l1olccm· 
111n·a .pt•otocçiio ·á indu;tt•ia num tal'ilit do 
direito . .; componita.(iol'os, isto é, ton1lo om 
\~iHtn. Oll impo . .;tos ·.qno n sobrbc;trt·o~:Lrn, o 
custo tla pt•oduc(•iio no paiz, .cm conf•·onto 
com·:os mo.imos _ olomonto~ no. o,..;tt•n.ngoit•o, 
do modo IJUO o pl'oducto nacional ontro om 
qoncm•r•o1cin. com os ostt•a.ngoiros (IJll igu:tl .. 
dado do. conlliçõos, nos moi•c11do; :intm•iu~·os. 

lfa ll iOJ!Jt O~ i! i roi tos c) ta nwlos )li'Otoctoros, 
que vão Uln"Jlonco a lOm •los tlit•oi tn:·• com· 
ponsadorlll!. ·: . . . . 
·Enfim; IHt os ·tli"roitos. prohibitivos que 

cm·actorizn.rn o.- mais f(H•oz o otl[oso ~y . .;tonm 
do" I'O.itricçüo.i 'commmocinos o que oncontrou 
caiot•oso ·apoio no uobt•ü Son~t,lot· .·pelo 
Par~tml.' . .. · ' .- .. · · · · 

O governo americano tom solfl'ido as con' 
soquoncias llollu.,j:t com n. guOI'l'a do soccs:Jã.o, 
Jd. com n. guot'I'IL do· t:':!•it'aa, qno pl'OV(,lcon 
com (liiUSi todns as naçucs curopéas. 

Hlt quem nttribua om parto a fol'mação 
dos h•usts a esso proteccionismo systomn.tico, 
que tnnto fltvot•oco u concontt•aç;lo dos cnpi
taos e podo·so dizor quo ct•cou no seio do 
uma. domocracin. uma. U.l'istocracia. n.rgon· 
to.ria, cujos pl'incipaos roprosontootos tomam 
os nomes de reis-os reis do petrolco, das OS· 
tradas de JiJt•t•o, etc. · ' 

O Sn. Go~tr.s DP. CAsmo-Pàssantlo a pro
posiç1\o, vamos tcl' o l'Oi dos phosplioros no 
llra'l.!J. 

O Sn. Ltml'OL!JO nc BuLilõEs-S. Ex. os
qucco·so talvez de que, cm 1807, jl1. a asso
cia~ão do~ fabricantes amorlcanos, rcconho
ccndo a supct•pi•oducçiio do suas fabricas c "' 
necessidade do abrir os mercados exteriores 
par1t seus productos, oi·gnnlzou· uma com
missão, incumbindo·n. do estudar ns praças 
tio commm·cio do UJ•uguay, Brazil o Rop~' 
blica Argcntin~. afim do ovit.w crises lndus
trincs quo os ammu;nm. 

Essa commissiio, polo orgão do Sr.llat•ppor, 
o seu l'CiJLtot•, assim so exprimo .no trabalha 
q\IO api•cscntou Iiquolla associação: ·- · 

. -

.... : 
, .. ,, 

•Desejo chamar a atten~ão ao facto de 
que os trinmplios· dO commercio· inglcz 

·toem sido alcançados p1·incipalmonto poJa :.:·';').1 
iniciativa )Jarticular, pela onot•gia o ·,~ 
constn.ncia.dos seus nogocinntos. O go-- ·:.>~-~-
vc~no ingirz pólio tOI' auxiliado do VO· :·'.·";~. 
rias mano iras o to L'· sido solicito sompro '. · . .'l-
na piootocção do ·sou commerclo, mas o' . -~: 7&· 

: fltcto ruostríl. que . n. iniciativa :parti~J: -····<~:~.-~.~.· 
quasi sompt•o do pai•ticnlat· .. Foi o!Jo • 
ano embarcou o lll'l'iscou o seu capital, ,;;út 
~dicou do scuto

1
mpo o a sdua intelligon· .. ·:.·.:...·~.-,·.'~' •. ;• 

cm no csonvo Vllllonto o. seus nego- ~ .•. "1 cios. muitus vozes Jon~e da protec~iio do . ··;~,~~ 
sua llltndoirn; n o .t•csultndo J'ol o llindtt. c; .. c;.;,:; 

. · s,: Ex;· filiou-só,· pàis, á'oscola pt;oloccio
ni.<tn a·m~is oxngoi•ndtt: .S. E~. quor lazer 

:_ osto paiz ro&rog;·adaraos tempos a~torlorcs a 
1808, quer ·o :tnch.,monto dos pol'tos .. E·npt•o
gou-so protocéioolsta ocloctico; motlorn,lo .•. 
(1''l·o·~am·,ço_ ·aJUWtés ontrcr·O.'I Srs. Gomes ele -

.Oasll'o c.Jo/To Col'diii•·o,) , . :. ~ · 

~~ut~d',~ s~;~rt~.\1 '\~:b~~~~ial'~f~l~~~-r: • .. ::-~,;. 
ovidonto. ~i nos outl'Os, amoricnnos, que· ,.,,.,. 
remos cst~ndm• n nossa infiuonci~ com• · · :.:·;;t 

· mot;cial nacional, dovomos a.doptnt• os· '_- .. <~~ 
mesmos mothodo~ o idous que 1com pt•o· . ·o-~"" 
duzido · tão oxtraol'dinut•ios resultados : · · ''"·., 
pa1•n ·a lnf(lutot't'it. EmquMto os , tt·ata.'- <>~i~ 
dos do ·l'eciprocld~tdo ~odom, ~ vordndo, • · ~"' '~ 

·.O:nobro Sona•lor pelo Pnt•nn~ ·jn•oconizo.u 
. , os· processos quo os· amot•icnnos om·pt•ogat•am 
. pat•aconqulstar a sua gmndow. o nsun pt·osllO· 

, ·. t·Idudo. S.· E<: disse, '<Jt'"jii'ova do que o 
· · protoeclonlsmo O ' bonoflco, 01l·a nos Estados 

~~ Unidos. da Amorica·llo Norte.• ... , . • · 
· · · ·Niio.sabo,:o orntlor. si n poiitlm• aduanoh•a 

· ame~icana morcco ·cites ·applausos o si pódo 
. o ~ovorno , amol'iimnõ . despertar justos on; 

. _ . thuslasmoii'!IO.t' to l-n dose)lvolvldo, 
. -'. · S'onar!G. V. H "' 
~ . . . ;· ,. 

" ' ' . . ,. 
. I. . ' 

... •." •r I 

'sot• um podm~o~o.n.uXJllo do dosonvolvi· . '."·:·;.;~~~~; 
n1onto· 'du no.:~sns· roJn.çõcs commorcin.os ·::.r~--~~ 
com :1. Amm•icn. do.Sul; ns!'lim mesmo . ·-:~·~ 
no~os thbricU.:ntcs nü.o dovom fitu•·so ·~;._~:.-..r:..~'\.. 
sdmonío tln poiitlcn plli'n cro.ü• com- . ;·,,~ 
IUOl'CiO COlu O. OX(OJ•ior,_lUUS sim apllli• . -~-, :;::" 
oiu' a este fim o sou bom senso o pt•aticás . : ~ 
conunurcfttos; Devemo~ ontt•nt• um cam•. · ·, :\~;;! 

. ~ a . ... .. ,. 
. .)·:~h ,. :;·- .,);:' 

., -;·,.,:; 
' - " - ~-.. ~~ 



I· ,, 
I 

18 ) 

}lnnlm com n iul.1m~~ãu sônw11to tlu :u·t·i~-J Lr:q.;-:~ o i.LilÍ![!!i.lamento das JhiJI'icas do to· 
cm· nos~o c~t}JÍtal· o tt•.Lb:dhar sum des· cidos. · . 
can:-;o }IUt'a o lilll de~n,iado. () umdtll' 1lb: IJilC. os dh•oitus I'!Obt•o a im .. 

.Assim, o nos . ..:o crHlliiiOI'cin l!olll a Ame- ·put•r.uc.{in clu Cl!t·oaos toem sitio augmontadoH· 
ric.a do Sul 1~1'0\'ui!ICJlto :M toJ•n:u•:t um u nfio roduzido.i o quo, pm•t,:Lntu, ontt•uS ~fio 
dos ma!s impot'ÜLntos tio mundo,)~ u.s causa::! do nb:ttimonto da Jnvotu•u. o f].UO 

O JwnaJ do Comuw1·cio, quo t.J'ntluziu u pu· 
lllicou o.<to J'oiajorill<lo Sr. lfat•ppot·, prccctlo 
Co01 as sog-ulntcs pahtvr;Ls o topicu que o 
ow<lor acab11 do Jm·: . ' 

cE~t<Ls muito scnsttta.s obsor·.vaçõos, si 
fo.ssom àovid:ununto aprcciadns }wlos 
:uncl'lcanos, contt•llmiriilm muito para 
cot•rigit• as ox.tru. vagancins protoccioni5· 
taH cm que tom incorriilo ultimnmonto 
a legislação dos Estados Unidos.• 

Ora • ." ais O Ql!O !]CU a. tão :LJll'Ogouda .llOli· 
ticn. do pt•otccdonismo na AmorlctL : gnot•J·a 

· civil, tt•omcndrt ca.t;a:;troplm flUO a!m.teu llOl' 
' tn.ntos anno.-1 IL poderosa. no:u;.:io, guOI'I'IL do 

tat'iilts <JUO tnnt.o toem Jll'cjndica<lo o suu com· 
inor·cto o n. ~ma industria. 

O lnglcz, quo at!OjJiion ou se indinou Jlill'a 
o l'Cg!mon livt•o, OXtH'CO prcpondot•anto in· 
1l~oncin om tod1~ Jml'Lo, o Jov:L os /Jrodnctus 
do /iUtL industria a todos os mot•o:u os ... 

O SR. LA uno Mur,r,tm- Os IMados Unidos 
vão chegando ;t sogun1la Jllmso. 

O Sn. LEoror.no nE Bur.uüEs- O discm·so 
1lo nohro lJopntado poJo Parau:t ainda :;U~· 
gero no oradol' outra~ con::ddot'a';üo.;, S. Ex. 
disso fJUO ;:i industria tem diJ·vr'to a prolccçll 

r· fl,O,'>Oll l)yStOilll~ }JJ'OJ:eeciollh:tn. ccJoLico 1'JJll .. 
-d!L·SO SOlJl'O C5W lH'ÍDCipÍO. 

· .A' conscrruoncill ú 1J uu' os JlO<lot·os"publico; 
,jo olH'igadiJs :L protogor n indu:-;t.l'lu: •• l:L·nn 
ColllllliS.')ã.o. rcvjsora du tariJ'a, :mstcntou·so 
«J.Uo uma YCil: os dil'Bito:-:; jJJ•otceto!'O:o:; .con
c:odido~ con.':ltitaom direitos adfJtu'l'l'dos Jl:.LNL 
as industt·ias l<unollciauas. 

Até onllo no.< lovat•iio tncs <loutt•inns, que 
cerceiam a attl'ibuicii:o constitucional do 
Cqntrrosso do fixar nnnmduwnto a rucoita 
publica, Ú ÜICiJ <ieJli'CVCr, 

O Vúto om separa o <lo no)tro · Son<tdoJ' JlUJ' 
Santa C~tthat•iu~t nTto pó<IO >orvkun b:uldcit·n 
para o nobre Sunadot• polu l!a :tn:l, pu is 
n ~sso voto só uncli"''" <fliO os P<II!Orl'< pn/Jli· 
cCJ~ não 1lcYum fie envolvO!' lliL luta I!OIIl· 
ttlor·c!u.l, tJn.lvo pm•a ncaut.ol:tr. iui.Lwosscs quo 
pot• sua oxtonsiio o quallunuos so po<lom con-
~i(Jornr nacionaos, . , 

No áon voto om SOJi<u·u<Io o nobre Sonn<lot• 
por Sant/t Cnthnrtna roclnma . protocciio. 
ailui•ncila trnmitoria p:ll'll o., tocl<los <lo ltl· 
godii.o o pnru os COJ'oaes, attJ•ilmindn o almn .. 

1IQJJO tbdavouriHlos cm·ouos 1L _t•oducçi1o do 
-. !1/J "(., nos <lh•o!Los do ont,J•;ul:. o rocoilln<lu 
· 1Jl10 ·.~ lllCiiJI,Il'a!Uonto tln ~ituar;ão Jlituncuir•tt 

~'::-~·--...;'1 -~; t::~ 
,',-".·1 ••.•• •:...:.·. 

' 

us_tccidos do algodi'Lo J:L oncont.t·am pl'Oto· 
c1;ao wqnwta o luctn.m com v:urt.agom contl'lL 
os similat·od cstJ•a.ngoiros. 

O nob1•o Sen:ulo1• pelo P<tmn:L niío quor 
pt•ur.uc1;ão r.~mpor:u•ia.}Jam ns industt•ilLs, l'O· 
conlwco lhes um diJ·cito po1'manentc tL pro
tocl;ão, mas, como u. liLYOJU'U o o commorcio 
são imlu~trla:i, não dovom sot• oxcluidos _Uo 
t·~girnon do 1~wor quo S. Ex. quer ci·mn· 
para o l1•ab<tlho nacional. Como concillat' 
0::1 intol'Csscs desta~ classes, quando S. J~x. 
confo.iS<L qno os do·cammOrciv :;ão mais ain· 
parados pelo livre c<tmbio'l · 

E l)i pi'oductoJ•os merocom protecção dos 
poderes pnhlicos, pot'IJUO oxcluit• dolln os 
consumidores quo fut•nmm n massa gorai dn 
nação?-_ 

Vemos na hi<toria quo tom havido .caso 
do IH'otet.:cionismo om um o ont1•a !)cntido: 
por exemplo, " loi do muximo. O porlot· pu· 
hl!cu llxavtt o maximo 1lo PI'O<;o pot• IJilll do· 
viam :;or vcntlillns ali HlOl'Citdol'ias; o l!UO jt~ 
so deu onlt·o nós om relação :L carne vot·do, · 

lfas podot'ÍII o.Govel'Uo estar" fixin· taxas 
tlo jm·os, Jll'Oç·os do sorvi~os o ·mercado· 
rias··~ !.Nii.o so iJó.do pt•Ot'ogm• o con:mmi .. 
dot· ! ...• Entiio, po1•quo r<1zflo .lmvomos do,Jn·o, 
tcgut· o pl'otluctot·, doturrninttnllO u elova~!TIO 
do; Pl'O<;os om <lotrimonto dos cousumi<lo· 
!'Os 't! ••• Com que dii'Olto '? .. 

O ora<IOI' pondot·a <JUO .o hon<·ado SouÍJ.tlot• 
JlO!o l':n•att~ dividiu o scu .. discur.<o om duas , 
partos: _a parto goJ•al, · om c1uo. ·trn.Cou do· 
Jll'incipios o do doutrinas, o a ptll'lo especial;· 
om:tuo so occupou das taritl.s, o do sua alto· 
l'ilQIW, . _ . , ' . _ .. : .. , 

A hora ost1\ adoan Cnd~. mas upozat• disso;· 
nito potlnndo doixlu' do I'OSpondot• a S.• Ex.;· 
vao ntzol-o agot•n muito llgeil'llJUcnto. -

o s·a. VJCr.Ím: MÚ!IAilo.:..iJavondo ÍlOUCOS 
Sonadol'cs }ll'oscn to:-~; m·a moJhot• ailiat•-so a . 
tli:.;cussii:o. Vt•oio quo (j'.csso um-doi'! caso.\~ om 
fliW- o, l~rginJn11to JlOt·mitto 11 pJ•eshloJicitL Ci'sso 
alvitl'n.. · · ' 

o sn. Li·:ot•ot,oo Jlr. BÜ1.nür.s Podo ~o 
S!'• Pt'L•Hitlcnto pit.t·;~, atLentJonllu.d .. imJIPJ'~nn
cuJ. ·11o.:..nssmnpto, ro.'lut•Vnr·-11Jo a palavra }U:Lrn,. 
u so.,s;t.u soguinCc •. - · .. ' ~ 

O Sr: PrcsJ(Jonte,.::IM,iildo. ii.Ío:in~ . 
tada n hol'n ·o achn.ndo.,o. mn!tó I'O<lniJdo o 
nuúlet·o dos St•s •. ~onadot·os pi•éionto~ o J~n
tando-so. do mntot·ln do snmnl!dmportn~cm; 
Jlca, ll!l {<:>PIUII doslii'eC,!Jlil•UIOS1 ·ád i"dll l\ 

. ' ,, ... ... ,, 
.. l .:>1: .. 
· .. ~~~ ... . : 
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SllSBÃO EM 2 DE JUL!!O DE 1901 19 

díscussiio, continuando com a pn.ln"vrn. o St•, 
Leopoldo do llulhõos, 

A ordem do dia parn. n sessão soguinto, t1: 
~ Coritimin~ilo :du. 2~, diScul'lsiio (la proposição 

<la .. Camara .dos .poputtldo~. n .. li), do HJOI, 
j);zendo yarlns allal'tlçõcs na Tarlta das AI· 
fu.ndogns ; · 

'à• discussiÍo dn, pt•oposlçüo da Gamara dos 
Deputados, n. 104, do HJOO, autorizando o 
GovcJ•no_ a m~ndar pttgar ao capitão de fl•a.. 
gata honorar10 o I 0 tonontc reformado Coi
latino. Marques do Souza a quantia do 
1:837$080, dill~renç<i de sol !lo quo deixou do 
receber dosdc 1870, dat:t do Hua rororma, 
a.t_ll 1807, do accordo com a dontt•ina contida 
>;lO ayiso do Ministm•io da l'azcnd<~, do i do 
JILDOII'O do 1800 ; , 

3•. discussão da pt•opôsição da. can\arà ·dos 
Dcputado.i, n. 20, de IOIJI, autorizando o 
~odot• Executivo . a concodot• um anno do 
l!ccn~a, _com ordenado, a Augusto Mot;ono do 
Alagao,amanuonso da .. Scct·ctiLl'ia do Tri!Junn.J 
Civil o Criminal, para trata~· do sua satide 
onde lhe convi .r; 

R• .<lisc·ti~sãÓ ila pwposição da Camin·i~ dos 
Dop11t1dos n: 2·1, do. JllOl, aui.orlr.antlo o 
Podor_Exocuttvo 11 _concod•H' sois mozcs.de 
ltconça com tado:i os vcilcimóOtus ao ·cajlitã'o 
do mll!' ~.g.u_ot·n~ Josil.l•'t•anc"isco 1h~GonccJ~~ão, 
commtSSarto gora! da armada. o chot'o da 
4~ secçãg do Qu:u•tol Gon01·al_ de Marln!HL, 
para lt•atar do sua saudo onde ·jui"nt• con-
vcniontO ; .. . r:~ 

3~. discussilo· da pi•opo<ição da Cam:u·a dos 
Doput~dos,.n. 25, do.!OO!, concedendo" D. 
Eroostma FontouJ•a Fct•t·oim Souto·- vinva; 
do . capitão ·de ongoohoiros Snlusti~no Fcr· 
r!:ir<L Souto Sobrinho, c :1 su:i filha, uma pon· 
sao mensal do .. 100$. rcpm·tidamcnto, . som 
rgr~uizo do meio-soldo que lhos comp.cto·pot• 

1õvàri~ii-so ii sessão i'ts 3 i;2 horàs.di~ tardo 

AlHinn J\filanoz, ,José ).f:trcellino, Manool 
Du;u•to, B. do ~!cndon~n, Sohrinho, Coelho ll 
Campos, Vil'gilio Dnmazio, Artltur Rios, Sf .. 
quoi1•n Lima, ·Martins Tot•rtJs, Barata. Ri
hclro, Thomaz llolflno, Foliciano P.onna, 
P:.u1ln. SOI!ZU, Dot•uartlino Uu .campos, ,Toa· 
quim do Souza, Rodt•igncs ,Jardim, Leopoldo 
de BnilJÜC.<, Motcllo, A. Azm•cdo, Vi conto 
Machado, !Jtm•o >Iüllcr, Gustavo Richard, 
Pinheiro Machado o .Julio Frota (-12), 

Doixit!n do corilJl<"'occr· com causa pnt•ti· 
cipnda os Sm. Manoel de Qticiroz, Albm•to 
Gonçalves, Henrique Coutinho, Justo Chcr
mónt, Pedro Velho, Hm·culano Bandeira, 
Bncllil Bmndiio o Ramiro Barcellos; c som 
causa os Srs. Manoel Bnra.ta, Sogísmnndo 
GonÇalves, Gomes Ribeiro, Ma.t·tinho Garccz~ 
Loand r o Macio!, Ruy Barbosa, Cloto Nunes, 
Porciúncula, Lopes Tt'oviio; Gonçalves Cha
ves, Morno.-; Dal'ros, BraziJio da Luz c Hot•· 
cllio Luz (21). 

E' Ilda, posta em discussão e sem deb:ita 
approvada a. acta da sesSão antorlot·, 

o Sr. 1• Scerelna•Jo d<L conta do 
soguinto 

i6~PEDII~N·b~ 
cilnciu do sr. ~onador Jtallliro Bat;i:ic!lo,s, 

do I do corrente moz,om quo, coumiunicando 
acl(ar·sc onrct?UO. o necessitando. do al~·um 
tempo par;, tratar do su~_samlo, solicito. deus 
mozos do _licouça.~ A' Commiii.são do Cocsti·. 
tui~üo, Po<lorc• o Diplomacia. 
Tolc~t·amma do presidente do Estado do 

Co;u•á Í>at:ticil';mdo . que tbi iost<dJada a 
sessão 01·dlnat·m da assombl6a logMatlva do 
Es~~do, l1. quu.l com1la.rocou, loodo a monsn, .. 
gom constituciocal.-,-lntoil•auo, 

-Jtàqucirim'cnto cin quo os furicclonariàsdit 
Mministmção.dos CR_t:roios _do Estado do Rio 
Grande do Sul pcucm •uc. os seus venci· 
montes sc,jain 'cqtiiplrauos aos de igual"rc
pal'tit;.ão do .. l·~~tado 1l0 S .. Paulo,-A' Caril-
missão d•J I"inuii'ças. · 

. •l•l' SI~SSÃO "'! 2 UB ,IUI,no DI~ WOl - . . -. · o -li•·· 4~ _ s_eéí•ét:órJo (w·oiiJ(lo 
PJ:Csiclcncla, 'elos SJ~$. Rasa .O Silva, J, oa.: da 20) lê o .fica. sôbL'O. a. Mcsn. j}tl.l'l~ ser dls· 

.tuncl~, ( 1,Q .SccJ·ctm·io ), _Gcncro . .;o I?mlcc, · cutidn .ri:~ sos.São soguinto, dopoü;do publicado 
( ao,secr'clcu•io) c' A. Azél'eilo ( .s'I'J'J'h•nto no Dirrrio tio Co1,gresso, o :;cguinto 
do Soc>·ctario) . , -

~\' .. rr!cla_hcii,/i. cÍo'POiS dO \i.l,ÜiÔ':.{Iiil:, .~l1i~o.~~Q . r-,~t.mclm 
a.sossac, a,quo conco.rt•om ouSJ•s, S~niul.ors~ N. ~D-!DOt· 
.1 ••. Catundn, Gonoro~o Ponco, _GonstJintlllO · · · · 
Not'Y.• .Jonatlms Pcdrostl, JoaquintSat~mÇnto, Rc;liic!;•TO · !I•Íal ;lo po'ojccio ;lo &llàdo; n; 8, 
L<Uu•o Sodt•t!, llolt'oJ•CVioh·tl,Hono<lléto l;Qit.o, ' . tlc 1001 . 
Gom_oS.do CÍlst~o,:: .Aly.aro ,M<mdôs, .. Nó{ruqit•n 
Paranagml~. P1ros · Fül'l~ira, .João Cm•\lou·o,. 
~ozorrll, Fótitcnoll!Í, :·Tis<!, Dot·na !'!ió, .. Jlori'ch•a 
C.lun-us, AlJMhlt~ ·!Jart•ol.o, . Alvat•u Macha•lo, 

. ' .• 
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O Con~rcsso Nac!o"nült•csoiyo: 
At•t.lgo Hnir.o·. N'.o Potltw ExMntl,·Õ t\UtUl1i· 

zatlu i\·cóilc'ullt'l' iun i~IUlo do llconPa1 com 0 .. . 
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20 ANN AeS DO SEN AOO 

rmpo1!U,~o ordonn.1lo, ao 9L•.Mnnor;l "!~t~1:in~ 
Pl\l'l.lit'<t, lonto ela ~·~ ctLJou·•~ tio cll/llca. cu111 
~ica. da. Fa.cultlaclo da Ba.hini l'ovogada.P ns 
disposições om conlmi·lo. 

· Snltt f!ns Commis;üos, 2 fio julho <lo !DOI. 
;_Joaquim Samwnto.- B; tia Jlle11donça So
lwilllw.-Gwilaoo Richatd. 
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'l.rnctó, tilo cn<lousrulo llojo, o quo devo mero· 
cor da. pat'to dos in:;lo?.CS todos os nlogins, 
}Jot·quo :o~ão ollos os victot•iosos na quos~rw. 

Qnizoi·n poller• ,iun tat~ :t moção vut:ula. hon· 
tom poJu. CiLtnm•a 1los Dopntado::l, pelo monos, 
dons nomes, nma \'01. quo .não pos.·w sn.bor 
'lllnl SOl'lL o Govm•no do a.mnnhiT., o o soubesse 
oll, 'luo, no onvoz 1lo pl'Opôt• cxclnsiva.monto 
tlous nomes, :proporia, cm synthose, a. jnclu
siio do Govorno vindnnro. 

Lembro o nome do St•. Tootal, quo incon· 
tcstnvolrnonto nii.o podo SOl' cs~uocido neste 
momento, :porque :L ollo exclu,o;ivn., ou nntP~, 
principalrnento, so devo a iniciativll do con· 
trncto quo hontem mereceu os applnusos d~ 
Camara dos Srs. Deputados o com malot• 
forçn de razão da. Oil!l do Londro~. 

Ao nomo do St•. Tootal nddiccionaJ•ia os 
nomes dos nossos qum·idos ptllrõos, que 
ainda hontom dot•am pt•ova do sua bcnevo· 
lencia para comnosco, oll'ot•ocendo aos ropro· 
sontanto; da nussa. a.l'madn., quo l~lli se a.chn.m 
no coura~.ado Flm·iano, um ha.nquoto de nt'l'r•a· 
dccimonto, ou de manifostJtçüo cal01•osa pelo 
Governo llrazilciro, quo nosso mesmo dia 
tinha a fortuna do .lazer OXQcntat' o contracto 
lm trcs. ann.os asslgnudo-polo Governo pas· 
sado. 

No&<a moção, poderia ou propor 'l''e fos.<em 
inscriptos outros nomes, quo merecem i~ual· 
monte da. parto do Congl'csso os maiores 
louvores; ~as não c)togo n.M lü., lim\tan· 
lfo·mc n onvuu• duqm as minhas calorosas 
m~nlfcsta~õos no Sr .. prc,!donto da Repu· 
bliCa, no meu velho am1go e_ominonfe con· 
toJ•rnnoo o S!'. Ministro dn Fazenda; ao vono· 
mndo S•·. Dt•. Prudente do Mornr.s, ao illus· 
tJ•o Sonadur pelo Estado do S. Paulo, o Sr. 
nr. Bot·no.l'dino do Canipos, . o n. C.i'iUS duas 
ontldanos quo tnnto eoncot•J•ot·am para que o 
eontrnctn so oll'cctunsso, o a mot•alot•it~ nos 
1bsse conCedida. para ~n.udio dos inglczos: o 
S1•. Tootal o o Sr. Rothschi!d . 

Felizmente, o SJ•, P<·osidímtÕ da Republica 
deu ltontom pt•ova publica do nprcco om quo 
tom o honrado Sr•. ~llnistro da Fazenda. 

S. Ex. mandou ao eminente filho do Mat.to 
Gro!lso a estatua d:. Fama; cu trotanto, não 
poderia. hn.vçr gloritlcar.~ão maiol' pat•a o bon· 
rndo Sr;~qnJstl•o da F!lzond", si, porventura, 
oUo a. clcso,1n.s~o, do q no um loga.t• ou uma po
siçi\~ ondo_pndc.lso continuai' n·}ll'csttir oS<cs 
Sm'J'Jços táo · cn<lonsndos, tanto pelo Pm·ln· 
tnento como poln Nação lntoirn, o prinelpnl· 
.monte pelo Prosidonto da ttopubtica. 

A ostatua da Fama, Sr. Prosldonto, devo 
valor inoontostavclmonto monos quo 11 ca· 
delrn prosl<lonclal. Si " hOIIl'iulo St·. illinis~ro 
d~ Fazenda teve do S•·: l'rcsldonto diL Ropu· 
bhc11 esta mnntfosi1ç110 pnblicn do quanto 
S. Ex .. Jiw OI'IL gmt" pelos sons sorvlços o 
rooonhocldo pelo muito quo 1m• ln JiJito ti SIIIL 

:ulministra.çií.o, poditt ospoNll' nTI.o nmn. esta
tua nuts uma manit'o:ltação 1lo cs{bt•ço do 
S. gx, p;tra que n;L ca.rlolra quo ho.io occupn. 
so sentasse o sou Ministro da Fnzon<la. 
· O Srt. J6Xo Conolmw-Apoiado. 

o Stt. A. ·Azr.mwo- Sr. Presidente, si l1a 
logic:L na politica, si lw. lo~ic.a .nog n.~ontccl
monto~, si ilrt logicn. na utlmuustt•aça.o, o.'itO 
dovia sor o procedimento <lo St·. Prcsldonto 
da Republica. 

o Sn. JoXo ConoEJno-Muito uem. 
O Sn. A. Azr.nr.oo-Entrotanto, não mo 

p1u•occ qno S. Ex. ponso desta fórma; acho 
flUO n. esta. tua. 1.ht Fama. essa figura do lJt•onze 
que o Pt·esidento da Ropnbl!ca man.dou ao 
eminente lllinlstt•o da l'11Zcnt!a, é stmplos
monto umn ficiln. de CtllltiOlaqf\o. E' incautos- . 
tavelmonto uma manifestação public~ do 
sont.imcnto do Presidente da Ropu~!ica pariL 
com o Ministro ua Fazenda; mas na o t\ por 
cm•to o rcconhocimonto tios sons serviços po· 
litlcos, Jus seus serviços ~liminiqtrativos .. 

Essu. domonstraP.ão pnblh!tt do St'. Prosl· 
dento d11 Rcpubiicl ao ~t·.Minis~ro da Fazond:L 
pódo S31' no molhot• conc01to, um ongodo, 
mas nun~i1 domonstra.ção sincm•a, lçn.!, do 
'juanto S. Ex. tom para com o Sr. Mmtstro 
( n. Fazenda, cujos sm•viços hmto S. Ex·. como 
o Parlamento ongl"~nt!ecem. 

Não soi si esta. domonstt•aç:lo tlo St•. Pt•c
sidcnto tia Republica, cm rcl~çrto nos seus 
Ministt·os so limit~rtt '' osto sómonto. Quem 
sauo si o 'itonrado St•. Dr. Campos Salios. j:i. 
não tom im:~fl'lnado outl':J. ·o;;tu.tua.- outro 
bronze, pat•a glorificn1• os scr,·iços do Sr. Epi· 
t;~cio Po.;soa, .Ministt•o da Justiçtt 1 

Quem saho si S. E:<. jt\ não encommendou 
aos molhol'es ostu.tuM·ios, nos artistas m:~is 
eminentes do velho o novo continonto, n. ·os
tatua da Justiça, om cujrt bu.lança deve 1SOl' 
collocttdo, cm uma concha o homado Sr. Mi· 
nistro da.Justlça·o n:~ .outra o Sr. Dr. choro 
do policia! · · · 

Quem sabe si S .. Ex. n1io tortt aintltl ima· . 
ginado outl'a estatutL para o llom•ado Sr. 11l· 
nistro dn Viação 1 

Por corto que o Sr. Prosidento da Repu· 
blica devo tor• procurado um meio do romu· 
not•ar tafubom os so.rviç.os prestados pelo 
Sr. Alfredo Mailt, princip:.lmonto nest" caJU· 
p!LOha glol'lusa do as.;altu, dentro do su11 se· 
ct•ot.JLria, do pro[ll'iO<ltoles portoncontos a 
torcuil'os? . . · 

Não sei, _pot•quo absolutamonto niio. pos~o 
11onotrtn• no intimo do hom•Julo Sr. Pt•est· 
tlonte da Ropublic<L, nuts o quo ú cot•to tl qno 
ctu rolnçiio no ominonto St•. Minl::m•o dtt 1·'~
zont!a nito mo parece mais cot•r!!cto o J>ro.co<!t· 
monto do S .l~x., si rcn.lmontCI tnm conYlCÇiLO 
o <•ontill na intugrltlado int.olicctnal o morlll 
do Sr .. Ministro t!n !'ILzcnda. 
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ANN~llS DI> SENADO . . 

o SR .• Toi:o co1tnJ·:mo- o St•, i\!lni.,tr;o O SR, ,L Ar.rm1mo -O Sonntlo n1io me 
d:• Guct•rn não tom nndlt ? !cvtr n. ma.l a.pi·osentu.l' a. moção qno n.gol'íl. 
·' b . vou submoUot· :L su~ apt•cclncão. ·· • •· · · 
O SR. A. Azl~ltr~oo- O :qJat•te do no 10 Digo· moçao, pot•quo · os jornaos dornm 

Sonadot• polo Co.mt lltz-mo lembrar tl!l umn. ao· ro~uorimonto do Sr. Sot•zoilollo Corran. 
Jlgura importante do Govm·no, 0 do que, JlU~ 0 titlllo do moçao ·o não havondo 11bsolu· 
acon.~~· 1~0 i:1 osquoc~n~o, o~t q1_ ~01 tlal "11~- dp " tnmorrto mal nonhrr'm nisto, pol'~uo ·• Sonado 
tno rocotdo, arlo St .. acnom "a 0 • 1··\ votou om 180° com·o titulo do mo•lto-

p • t o· liOll"'''D 'S"DI\t{Ol' si jlOt•VOU• •' · - ., ' • . mg'!_n a . . ·~" ~ · ' , ; 1, •10 ·um:i indica')ilo n.prosontatla polo ·st•; ·Dr. 
tur11, nao htt . ~t\gmnu. cousa 11 on'ot goo. '· . carnpós Sallos, o, portanto, não ha ·motivo 
ltonrado Sr. ~!mlstro d~> GuDt't'll.. . 1 pn,r~ quo hoje 11 recuso umn. vo~ quo· não 

S. E~. torá POl' cOt•to uma o~tatu.lpqu~.s · ro. ha rio! lu. slnão um acto chngratulatot•!o eom 
General ~omo· <l._ lit·<wo · po.ra ?01~ 05

8 
sEo,u,s 0 Governo o com o Povo Urnziloiro; ... 

itdvorsarws nul!tai•os o subordum"os,- . 'x. . .. . . . . 
não· p6do · dolxa> de ter tam!Jom u~~ do7 O Sct • • ToAtmr CATUNo~-Ap~U),<lo. (R•~·~) 
fuonstr:1Ção do qu;mto valo no cspll'lto do O Stt. A. Azr.Rr.oo-Pm• isso vou onvlar· 
Jtonrado SI•, Pro.,hlonto da Rotmblloa.' embora (!, Mesa a· moçt1o !i que mo ·ro~ro, acrodi· 
s: Ex; veja jti :intocipadamonto condomnMlo. tand~ quo o, Srinado rlo.stâ. voz 11!0 dlspon· 
poto· sr. Dr. Campos Saltes essa fan;tosarc- sará;> sua bcnovoloncta, ·consentmdo quo 
o'rganliaçü:o dq 0xord!o; o com oll'oito sol'Ia oil possa "fazor e,hcgar ata ~~~ Govorno ··do 
verdadeira oxct·esconom,no momento em qno llom•auo· St•. PrcsJdcnto da l~opubllca 11 
so ·_procura' retribuir slii•v!ços comà são os m:inif~stação si licor a do mo.u reconlloclrilonto, 
serviÇos militares, os~a rofot·~a orn _que so potó.· .f9rt~na que o' Govot•nq teve ·de fllr.or 
procura lnutlllzat· os corODO!S quo n~o pos· olfeotivo o"co~l!'aoto h~ tros annos colobra4o 
s~lilti o curso· do estado maior, como st o~los com os n_os~os credores na j~gl~t~rt·~· ( A.f1J•fo 
n~'camp11nhtl ·preclso.ssom desse cm•so pat•a bllm., nllt~to bum:) · 
agir con'&I•a o •inlml~ro, tanto mais quo 0 E' lid~ 'àp~lti.d~ 0 posta om discuss1io aso. 
)lourado Sr'. gonm·al Mallot salJ~ que ~o ox· " . 1 · ' · . · 
ercitó ·na arma do·infimt:1rta, nao lm stquoi' .um 0 

um'éoróno!; no;taifcondiÇÕOS, !tUV:Ol\UO IL!lCl\1\i! MOÇÃO . 
um tononto·coronol'o um maJor; · · · •' · · 
· ·rsto'é um mot•il in<lidonto na minha oru.ç1io. o Senado dotet•mina q!le soj~m consigna· 

Niio sdi'é[uat· do v~ sor 11 Jllrmul~ a· dat• · ;\ d.1S: n• neta da' sos~ito do liojo a~ suas mU.!s 
moção qua' to·nho ''' protonç>iio do aprll!'untar prOI'uodas o'·p,~tl'Jo'llcu.i 'congratulações ao 
ii c~·nsiaot•açiío ·do· Son~do·;· Ni\o sol SI dov~ poiio' 'braziloiró,' 'riuo · \[o· oxtraordlnarll\8 · 
lb.~or coma· o honrado· Sr. Prosldo~to d~ p 1·óvt~s 'de U:bnág11')ilo o ·sac'rlficlos"wm sa· 
Rapublién:; quando' no' tlla 21 do janon•o do h!M dhr,. polô· ro'1lhb~loqjrnonto aos pagá· 
!892 copiou'ípsíf' ~ctbis' a mo')ilo apt•oson· riioritó.< ~m 'ospooio 'das juros <ln dlvlúu:ex· 
t~da. na Camara dos Deputados polo Jllllstt·o tii1•ntt e iltH gat·O:ntla.i · 11.~ ·o~trndll!l do forro e 
Dopl!t<~do poro Pa~·:t, o meu amigo o' Sr. Sot'· pold trD.ri.~acção dó' nccôrdó om 'Londroj; j~o 
zodollti" Çat'rlla. Qnizora 'nosto momento pàt~j(iticnniont~ 'i~ícjli~ FPlo ·GoVol~u~' pas· 
imita!',· st 'bom que multo m.~l. a posso;t' db :mi!o · o' ex~clltarlo com 11 maxlffiO. leal· 
:honrado Sr."Pt'Ílsidonto·da Republica·, ropro· dado tiolo''Góvot•no'actual, ftuo''ljsslm' hon·rou 
dúzindó'no Senado n mociío ''o&~dn hontom 0 n~ll'o. ~a. N~óiio .. Q~~zpel!'ll ~ ·g!bi:illi.o_u ··a 
na Ca.mal"oi. dos Doput~dos, o lá apt•osontada. l~opubhca. Outro.nm, quo ~OJ~m oxtrahi4M · 
:Polb milstuo St•, Sot•t.odilllo' Cor!·êa~ · · · cóplií.i do~ tO: itjóçi!o'~ ~nviadl\i ~o ·sr~. Pt:O~!· 
• Acrodlto 'que o· S~n~do · hO.JO sorú mais dontó d,li'!l.o1JubUca, 110 SI:. ·~!lnl~~ro da.'Fa-
bonovol~ para oommtgo, vendo ~as minhaa zo~da.. ~o. sr. pr. '!"I'~rloqt~ de M~raQ-j. ox· . 
jj~lavras slncot•idndo em relação a.o GoYoi•oo Pt·o~ldonto' da ll.opubljca_ o 1\11. Sf. Dr.._ Bor· 
p•iso).:. ' · · ···· · • · ·· .. ·· '' ~~r41~p do C~pl!l~l, il~·Mi~l~t~o 4~ J14zO!iil~ ••. · 
,.. Çl.ldSI!j ~0-'rl'm 0-fTU~DA 7 ~~ ~~~ ~UOI1l . -SMU: d11g So~l!Õc<, 2 do jul\to do 1001,'-4, 
t!~v ... o ~· ... A.;eredo~ .... ' '"··· ··." · ' 

O Sn. A, AzEnr.W?-,.: • C• PRrt~ntg,. nua (0' ;s,.; P.rcsidcnte deixa-,a cadei•·a da pra· 
dovondo haver pa•·h 1"'" contt'll o llUll)!ldo &i<leuõ'ia que j>âss~'a ser'occupluli• pclo'Sr,"1? 
ot·aqor, qu~ pdrocur;~, .fo 1c\\O~II\'.Pllora1 o Go· Saatclario;) · ·• ' ·' .... ' ···•· ·'- · ' 
yorno, apow.n .1:!-o o ui~Ol}~~lho. ~str~ ( o~o~· . ,.r.·.' · 
strnr,ilo publica. ( Conhuua o riSo.) 0 Sr. i..nul'O Mmlcr (:) - Cqn· 

o SR. JoAmM C,\'J'UNDA-Eo GoVOl'UO hn.<lo gra\ulo-mo sr: 'PI•oslrlOnto,' com v;· Ex; ·a 
tlizot•: tímeo Danaos, ot dona furontos.(Riso,) com ·o SonRdo pot' vo1• &no' 11ma questão 

O SR. VIOilNTE MACHA!IO ..:... Niío. Mat~t·~ · · ' 
o bowt•t•o mais · gol'do para o lllho prodlgo 
qtlO volta, (Riso.) · · ' · ('l E•~• dloourso nito foi roviBlo poio orad~r, 
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-]Jouvo neste recinto qno porm!ttlu a nós Ain<i:t rruo scJ:t dictndn com as rostl'icçõos 
todos uma. :~ppmxlma.r.ii.o, ~~ quo::;tii.o quo que Jl:u·ocom re . .,alt:u· do discnt'SO do S. Ex:., 
~tcn.bn. rlo ofl'orocot• (t nossn considorn.ção o a. VO!'dado é l)ltO n. Yota.çfío tlosto l'CqHcri .. 
St•, Sanador pot• Matto Gros.~o. monto não <) ~I não o rcgistt·o dos Jl>waos do 
Bom~ do vor,St•.Pt•ogldonto,quo Dlltt•a couso Senado <lo um acto hoJo llistor!M pat•n. o 

não so podia. ospm•at• <lo homonH investidos no;so paiz. . 
<las t•osponsabilid~dos quo cabem :1os <Juo so Tomos justo ot•gulho estudando a execução 
assentam nosto roclnto, si não q uo soubessem dos to accOl·do, om contt•nstc com a. historio. 
dirlgit• o poutn.r os sous octos, do modo do accordos semelhantes cm outros paizes, 
quo, c:v.l:L voz quo estivcssmn. cm c:cus:~ o do pt•oclamar quo o executamos llolmonto, 
·mollmh•o o a hülll'IL fliLr!iom~os, só houvosso quo o pollm• publico cumpt'iu :L-; suas obriga
uma. opiniãO, sú houvos;u um vnto, nãu •;üo:.; na exucw.~ão do .1111u llio 1mvla. sido 

• houvesse si não um sentimento. • pautado, o q uo a l\'ar;fio Hraziioira volvo do 
NOs estamos cm uma· do>sns situações ; c, novo " satisfazer cm mooda os seus com-

posto que paro~a quo a tenhamos recebido promissos. . · -
com frloza, ncrO<lito que om todo< os cora· E' lnilflt'<ldo neste sentimento que dou o 
ções se passa aquillo <1uo no mou so pass:~- meu voto ao requerimento do nobre Sonndot• 
vordoiro sontimot!lo de' alogl'la o do oJ•gu- pol' )!atto Grosso, convencido do ([uo ostn. 
lho pot• vm• rostabeloci<lo plenamente o data niio dovoria, do facto, p:~ssat• dcsperco· 
ct•cdito nacional no ostt•angoh•o. bi<la ao Sonado, o satisfeito pot• vor quo do 

Chegámos-o não c:~bo nosto momento honrndo Senador, quo nosta Casa com liMe D 
Indaga!' porque-a um momento. om que a Góvorno, partiu, com grande honra pnrn. 
Nação, cm quo os poderes publicas foram S. Ex.;·a iniciativ:t deste voto, poJo qual se 
obrigados n. a.mJoUn.t• pa.l'a nm convonio, consigno. nos- Amwes :~quillo quo n. nosrJá. 
cuja accoitação Joi difficil •L opinião nacion:tl, historia ha do consigna~• dessa poriodo- quo 
convencida como so achava, na sua ,maiot• foi um pm•iodo do osJbrço tenaz, patriotico, 
parto, quo osto convonill não sm·h1 victo- sincero, pat·n. se rch:~vo!' o bom nome do 
rioso. A t•osponsabiiidado dos homens quo Brnzll, hoje roalmonte rostalJC!ccido na opi
roallzarn.m os to convonio....:Jlossso dat•· este uiiTo tlnanc:•ira do mundo, o oxalá o BrazU · 
testemunho com a soncot•iliailo do guom não :~pt·ovoito a lição . pat'll quo não tenha do 
os apoinv11 nesta ~poca-ost:l. . hoJe plena· voittu• aos tampos calamitosos como estes que 
monto sol vld11 pot•nnto a Histot•ia, c olles, pat'll WIIZ tlcarmn ! (.liuito bem, mnilo beui.) 
podei!' rogosijar-so do tm• assumido um com· Ninguom mais pedindo 11 palan•a, oncot•ra• 
prOIDISSO .que OS. ~CU:'! SUCCCSSOl'CS C qno O SOa diSCUSSãO. 
tempo se !flcumbu•n.o do aponta!' como um:1· · . , • . . 
das ca.u~n.s, como .a. origem do 1·ogoncl'O:ção · Pt•ocodt~n. ~ Y~t:tçao,. o St•. ~t·cstdc.nto 
ftnancmra do nosso'pn.lz. declara quo fotrOJOIIIIdo o roquormtonto. 

Nosso momento; ·quando comcç11Va a ox• 
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ooução elo accordo, vozes das mais ILUlot•i· · O Sr•. A. Azer•edo (pela ordam) 
zadas, qum•- nesta Casa., quot• nn. outm, - Roqueiro, Sr. Prosidonto, vcrlticação da 
sign!ticnram nos poderes publicos a impossi· votação. .i] 
bllldado do ver t•oalizadnH victoriosamontc · - ·· '· · · 1- 1 d VAmos SitS, Sr.NADO!LES - M11s quo so , ',':_ .• ~, as 'c Ilnsu as ·componentes o~so· :~ccorcio; t , · 
ocno. strotantt~, a harml otni:; . dos )loltdorils publi· vooas~ VIC"N1'" 'I \CIIA·no Roquorlmontll - -_. ::,, 
. , con bl a qm1 nn •. os osptr os se msur- · '" "· " " • . - ·-. 
gil•n.m, ·a. convcrgoncia. dos o:-;fot•cos clo·todos pnl'n. so consignn.t• na. acta.... · . ·: .. ,. 
os podóres'da Nação, c, mais do quo isto; o O Sa. A. 'Azr.n>:no - Niio apoiado: o qua ';) 
apoio sincero que o !lavo braziloiro dou a ou n)wosontei foi uma moçiLo. (7'rocam-so ,, 
este O!llproh~ndimonto (apoia.tlo.i), pormittlu mititos apartes,) -- · · · · .• :·!: 
á Nnçao pôr tm•mo o. umn. Bituac~o quo nos · : •: 

. abatia sondo, folizmonto, um11 oxcopção na O Sit. Par.swr.NTE- Attonção! Em sossiicl . ;. 
nossa vida politic<L. do 20 do ninlo do 1807, Ilocidiu o Sanado, _.: .. ;":;i 
. Eu n1io qnot•o ~~eompanhnt• 0 honrado Se· pot· únnnimi<lado do votos que as moções do .,.,1 

nndot• por Mntto Gt•o<So, nos pontos do·sou louvai' ou do·consnrn não sol'iam n.dtitlttidos·. :<t 
discurso, om que S. ·Ex. honyo por bom, om '' disc~tssiio, -· · • '. ·:·, _i 
momento tiio solomne <Jtmnto osto, do bm•l· O que o homndo Somvlot•pot•1Iatto Gt•osso • _, 
lal·o com jllu·asos quo ll!11is )mt•ecom il•oniM, pótlo nprosontnt• ó um roquorimonto parli ser , - r: i 
o com crrr.loas · quo,-poço. voni<~ pam di· msorido n11 acta... · . , , 
zoi-o-oJ•n.m nmls c:~bivois omnm oxpodionto O Sn. A. Azmtr.no - Hu tio llct•da:u·-mo 
commum,·o nfi.o nost!L oco:Ll'lião om quo so V., Ex., aprol1tmtci mo~ão, .o coust1~ do::~ 
tt•atn. do assumpto supot•!ot• ús palxuos com• Aní~acs do Sonudo.a mocilo llpt•osontndtt polll 
muns dos do bates ot•dinat•los. • Sr, Campos Snilos, om 1802. 
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i~ '• ' -·"":-----..:...--·-------------'-------------··-!.-" - -'i> O 81•. Ln m•o 1\lüllot•- Poço " 
; ;,···.·,·· )?alnvrlt pcln ordem. 

". O Sr. P••eMidcnto- Tom "' JllllllYl'll 

osl.~ mrr•acter ctuor• que so,jrt sujo! to r\ consi
tlol'a~·fio 1lo Xomnlo, tlon o mon voto .pnsa, qun 
S. Ex. ohton!tn a rutil•alln do quo a.pro-. 
l"iOntou. 

Co111o moeão, não·votnrnos. E V. Ex., S1•. 

\
~; 

.. __ i,' . 

1:::.-
f::~: 
-:--

.. 

,-

poJa orticm o Sr·. Lmtro Mi'! IIm·. 

O Sr, Lnnro 1\líillet• (pela ordem) 
-vonlJO, Sr·. Pr•esirlontc, potlll'osclm•ccirnon· 
t<ls a v_. Ex._Do orlg!n~!, qnc ha Jlnnco tive 
Bm maos1 .nu.o constava. tt'il.tnr-so do mo
ção ... 

D Srt. A. Azmmuo "- V. Jlx. não tovo 
oJ•!glnal om mãos; teve o <JUO vciu impresso 
nc .Dia,.to r( o Con!JI'csso. . . 

O Sn. LAvno ~!Dr.um - Discuti como 
si se trntasso do l'C<Juor•imonto par·~ ~ar in
set•ida om acta umtt úcolaraçl>o. 

O Sn. PrmsmJ~:m: - Jl como moção, niLo 
posso nccoit~r·, por•quo m'o vcú<L o ·i~o•i
mcnto, hu:vondo n. ra~peito decisão da Ca~n., 
tomaria por• unnnimldrulo. Accoilo como J'O· 
<tuorimonto o <jíiO o nobre Sona<!Ol' ttlli'OSon-
ttHI, . 

O l!lr •. A.. A.zercdo (pela mlam)-
0 que apr•osontoi, St•. Pyosic!onto, do accot•úo 
~0111 o meu ponsnmonto o com o espirita 
<11~" ollsot•vnçüos que fiz, ~ umu moção. Si o 
:SoJJndo entendo quo não póJo votar uma 
JJtoçiio, poço " V. Ex. qne so digno do con· 
:sultnl-o sobr•o si ctln•onto om quo onrt \'O· 
't!J•c, 

O Sn. PncsiDENTE-Não posso submoitot• 
á votação do Sena<lo como )noç.ão, - . 
· D-Sn. A. AzEmmG-Entiio, peço a·v. Ex. 
·qu() consulto no Sonndo sobro si consontn ou 
não narot.imdn di\ moçiio. 

Pr•osl<ionto, 'bom lntar•pt•otou o Roglmonto o 
os pt•ocedontos di! Cas:t. cloclnr•nndo que não 
tl accoita como mo~J(O, (l/a muitos aJial'lc.•). 

O Sn. Pnr;"rllt;NTE- O requorímonto J\o 
honrado Senado!' Jbi suhmottido ~ votação. 

o sn. A. -AzEnr;rl'o- Jlcquor•lmonto, niio · 
npoilulo ; tn9~~ão. 

O Sn., Pn.t-;snn·;N1'!·~- Como mo~ão-t ou não 
acccito. 

O Sn A. Az8REDO- A Mesa ,jtt ncco'ttou 
a qno o' sr .. nny Búhos:\ apt•osomou hn dí:.s 
com o titulo do moção, 

O SR.. Prtestnt;:-<Tr; - Acabo do citar o 
no:;imcnto. 

O Sa. :\. Azrm.>:no- Pois, ontii>;a Mesa 
aécoilatl-l•,ttpeztlt' <lo Regimento. 

O Srt. Pru:swr;:-<1'E - O 'l"o ha ·ac.tn,ü
mcntJ r! o s·eguinto : V. Ex. p~tliu vor1ncn.· 
çiio úa votaçiio, o~ o' que vou f~lc!', . 

Os senhores <[!lO votaram contl•a o. l'Of!UOl't· 
monto úo Sr•. Senador Azorodo, qumram lo
vantnr-so. (l'mcs<~.) 

O Sn. A. :IZElt~no- O que so votou foi 
moçiio• V, l(x. não pódo torttn•ru• mou pcn
samonto. 

i:i SJt. PnES!DENTE (depois da •olnçil'o) -
Foi ~pprovaú.o o roquol'imonto. · _ 

ORDEM PODIA 

TAIUFA llAS Al .. l~ANDl~GAS 

O Sr. VIcente 1\lnclmdo {pela . . .. 
cnde•n)-St•. Prosi<lonto, os tOl'mos rlt\ inúi· continún om 2• discussão, com o parocor 
c~ção ou do rcquorimonto <Jrro o lronraclo contra1•to dtt maiórla 'da Commlss1io. úo Fi- -
S~na<lor apresentou niío fnllttm om mo(:i\o. nancus 0 r1rt. 1 • drt peopoRiçiio <ln' Cnmartt 
T'!~tn-sc denm slm]Jlos. I'UClUOJ•imonto dll•i· dos ooputa<ios,n. 10, <lo [901, fazendo vnrlas 
gldC> l\0 Sonndo, pam que ll<tuom eonsi· "ltoraçõos na 1'tll•ll'>c dtiR Al!'andogas. . 
gllr~dos na acta dn sossiio do. !Jojo as congt•a· - ·· 
tul"çlíos desta Casa. pelo lllcto do tm· o palz 0 Ji!õr. Leopoldo de Dulhõe11. 
voltado tto pngamonto om mooda do sm•viço pt•onuuc.la um discrm~o qna· sor•r\ puhlict~do 
dl:l. d ividtt oxtm•na. · d · 
· O lromoailo Sona<lm· Jlor• ~latto Grosso fun' opors. . 
ti!l.montOIIlnr•gamcnte o sou roqum•imonto ... 

() Srt, A. J\Zl~\<rmo-Moçãu. 
() Sn.; Yror\Nl'r; MACrrAD<,_, .. o <l<ioptou 

o roq,uàrlmonto... · 
()Sn. A. Awrmno-~loçilo, 
() Stt. Vrcm:-<~·J; MAOIIA!lo- ... npprovndo 

:Jlll Camnl'!l. dos Doputrulos, · 
SI, \lOt'clm, V. Bx. docl!lt'n quo 1t sua ln· 

-ú!l,:'co fot Ujll'Oijontat•umrc mo~ilO o si só com 

:-' 

O Sr. nurntn ftlbolro-S•·· PJ•O· 
sidonto, não <l poquona·dWlculdado a mlnlrn, 
tomnn<lo a pnlnVl'n o!n Jrorn ti'io adoantadn 
ú~ soilSftO, o depois <lo notab!llsslmo discurso 
produzido palo lllustro. membro tia Commis
~aa do Fin<tnçu.s o sou t•o!ator, o honrado 
Sonnclor· pm• üoynz. . 

!\ntt•otttuto, tonho no assumptó convioçíios 
tiio at•r•aignctus <JUO ·niio poúln, no momonto 
om q no o! lo a tt·azldo no Sonndo, deixar do 
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expOr as t•aziíos pot• que t!ivirjo 1111 hon- O sr..: BÁttATA RmEmo :- ••. do manoica ···:;,':.t; 
• t•at!a Oommlssão do Finançtts, á qual presto qno olla pudo&•o ·oooontrar naquolla t'O· . ~:.: .• f_,.· 

a mais pl'Ot'unda. homonngcm tio ".o<poit~. partição Jlllblicn 1.odos os l'ocursos, não só 
. Snbo o honmt!o Senador a consulel'nçuo pam suus t!ospoz.1~ ort!inurias, mas ainda -.::,;: 

quo ino meroco, do mot!o a não pot!or vor para as cxtPaot•dinnria>J, ropresontadns polos. . -~,; 
nas minhas divot••oncia>J mais· do 'lliO ollas sons compt•ornlssos oxtol'lorcs. ·· ····• 
são: o rosultado do unl'úobvicção do meu ·~ 

i lt 
O SR. LEoror,Do nr~ Butnõ1~s-No rogimon .-.'·.·"~ 

osp r o. · · antigo, as Pendas das nlt'aodogns ropr~son· .• 
,Já 'hootom tinha lançado S. Ex. os fun<la- tanm quati'O quintos das rendas goraes. . ..-::.,; 

montas 'da dout1•!na que hojo oxplanou. .,;;:; 
Niio nos disso, entretanto, naquollo mo monto, O Sh. BARAT,\ RmEmo- Bom; mas o ·<· 
·n qual dos grupos do economistiiS so filiava.: quo aflll•mo ~ quo" conclusão do V. llx.. '-:::: 
31 Cl'tt protoccionlst~ compensador, -proilibi· 11 sorom vordndeit•as suas promissas, devia ., ·l 
tlvista ou simplesmcnto animador. ·set• que <O taxassem todos os productos, do -'_:,;' 
. Hoje, do discurso de s. Ex:, vm•ificn.->o modo quo a all'•ndcga. representasse o ro· '~· 

ainda ,1ue não 0 art•astam a.~ convicções dou- curso supremo do Gov01·no, não só pa1•a suas . ·,;~ 
tt•inarlas quo sciadom as duns oscohs ., 0 ou dospozas intornns, porllm para satisfação do· · :.;.; 

seus compl·omissos exteriores. ..·-' .. ·.·,,'.:, felicito qm1si o Son>~do poJa circumstanciil 
de não termos do debatei-as nos to momonto, O Sn. LEOPOLDO DE Bur.HÕES- Qual ~ o.; · · ·.,;;! 
porque mo, p:~roco quo os iin•o·camblstas _artigo qno escapa da rêdo? · · .. ,: .:::; 
dosta corporação não cst:ll'Íillll dispostos a o SR.. BARATA RIDE!l\O 7 Pot•doe-mo; nliÓ · · :_j 
acompanhM' as consoquonclas mais Jat .. s da digo Q';lO Jmjn _artigo. quo osc:qio da rêde, :'.'"i 
doutriou, si, porvontú1•a, ostabolocessom sous mas s1m quo as pr01mssas do v. Ex. tanto ~" 
prloclpios cm bases verdadeiras, porque-sem nfio podom sct• applicadas com a goncrali· .o -·-~c;~. 
duvida alguma,_ Sr. Presidente, a qucstiio dado com quo 0 nobro Sonado1• pretendo, .. ,,. 
do livro-cambio oi'io a questão do tllxns que, a so1• assim, .seria nccossario taxar · ,, , 
aduanolt•as, mas quostão socln.l, do modo t ~ r · t 1 1 1 •" 
que tnmbom. o protccct'onismo dovot·i:\ SOl' o. os os ar ;gos, o nxa -os' o mo< o quo as <.1-,' .. Lax11s adnanoiras roproscntasscm o recurso 
encarado. sob o ponto do· vtsta · sociologlco, supro mo da Nn~ãn, pudessem habilitnl-a a · c''·\ 
como antagónico áquello. sa:cislit.zot• todn.i as suas ncceBsidados. · .·--,_- .. _/,:.~.· 

Foliei to-me pot•. não mo sot• nocossnrio · 
intervi!• nosso debato do doutrina, mesmo O SR.. Ltwrotvo DE DULlliiEs-Taxns oxcos- ·.·.~ 1 
porq~to..mo pa.rC!cc quo não é 0 cu.sot Cqlor to!' sivM nno du.rlam l'l'snltD.dos. · :;~~~ 
:cssim do cingir-mo t!s no1•mns tt·açadas pelos o Sn. BARATA RrnErno- Penso quo o _.., 
n1 o?bros Sonad

1
odt•os quo nio . pr~cc<lor1•am na nobre Sonador. 1~uo a uma cerebração no- · _·_··~_:_•_·_:'~'~;;'··_' 

1'1 una, cons orando o assump.o no orrono tavol o pt•incipa montt•e tt•al1alhada por estes :-
l'Ostricto dos intorcssos adu:tnoil•os. os tu dos, nunca so lombt•ará do oxcluit• da. 

Dovo. doclarat• ao i ilustro· Scnndot• por questão ftnancoira as que ,tõcs oconomicas da · -::;:;., 
Goyaz,quo mo sut·prohondou om ~- l,x,, cujo Nação. ·>:~ 
talonto ac:~to o r()spelto, não do-pouco tompo ll para mim parece· um or1•o gravo que so ·• ~~'
mas dosdo a data om quo o conhocl, isto ha tonha SlLcrificado no Brnzll sompre a questão- ,.,,,! 

. longos :mnos; devo doolarar-lho que lastimo oconomica ·a questão tluuncoit·a, . collocando '':··:_s 
quo S. Ex. niio chagasse tts, conclusões ex- uma acima do outra, quando som·duvida . ::,;:~ 
tramas das promlssas quo ostabolcceu no pt•ondom-u'as os mal; intimes laços do soli· . 2;:0: 
·sou •.discurso, sob todos os pontos <lo vista, dnricua<lc, do manoh•a que não so pót!o ... ·_:.::it 
out1•otanto, muito notllvol. considol'ar ftn:mcoiramonto bom coUocad:~ a<.·,;(( 
· ·Pesou som_\Jreno cspirito <lo nobre relator nnçiio quo o não ostivot• oconomlcameoto. . . .:,;_:.~ 
da .oommlssao n consl<lot•nçiio do cont'u1•mar 01'n, " economia de uma naclio não so t•a- ·'·"--'~ 
.a situação financeira do pai~ com as modlft- laciona com-a tax:~ aduaneh•n dos productos · ·,<•;t 
cnçõcs quo, pol'Yonturn, so fizessom nus ta~ que oll:. importtl, untes relaciona-se ou de· -c·:;( 

·xas aduancit'a>J, concluindo polnnoducçiíos Jlr.ndo dos Pl'opt•ios t•ocut•sos do q_uo olla dis· . · .:,:, 
que sonr.o~·iam os rccur•sos nn.cionnru nos~o puzor• pnra ln'OVtW a.~ suns nr.ccssidadc.o:t, · .·.':::<'; 
JlOrlodo <lo dltllculd:.uos publicas, o quando A vida oconomicll do null\ nação nüo do-· ···'"'i 
vamos ontrm• om uma llpuca om quo ossas pondo da riqueza da 11itllndoga om taxas do · • :; ,;~,; 
dlfflouldados niio dimitUtit•am, antos so ag- lmpot•tnção, dopon<lo do bom estar do todos .:::.:;;; 
gravaram. · os oidadiios, dopondo do tt•aliMho nacional. : :!t?. 

Ora, ti concluSt1o obrigada dessas promJ&qas O SR.. VÚ:ENTt~ MACIÚno-Do trnb•lho na-': ·_·.:,;~:~ 
do nobro So01ld01' sorln quo t:~xnssomos todos clona!. ,,, 
os.productos importM·ois,do modo 11 t\tzot• da o Stt. Lr.orowo DE BUtlli'iF.s-Mus v. Ex. ·: · ":: 

- nlfando"n. o ot'lll'io dn om•o dn. nur.,.ão... ..-:-~ ... ~_,,1, 
o v ha do l'Oconhecm• o mdo oll'cito·, na economia · 

O Stt. r,t>oroLoo Dt~ BULUÜEs-E tom sido. do palz, dós dcffcits -ot•çumontnrlos. · SF.E 
Sanado v. U 4 ~:·,::::.f 
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0 Sn. D.\tl.A'l'.\ RIIHm:.o- Não ·lm. tlnYida, 
l'Oconhoço o nulo o/lbito na oconol!li<L du 
:palz, 1los dt~ficit . .; oJ•çaniOnLal'Jo:·l, M;t~. }11'0· 
tondot• cot'J'Ígir osso vicio do m:~is do moio 
scoulo, om um momonto, snll'L)canrlo.alun~ndo 
complotnmonto, li'IIC!Ilando " inlchltiva in
divldwll no desenvolvimento tlo tmlllllho,na 
CI'Oaç1io da industria nacional ]lal'n sntisl'azol' 
11 nocossi<h1do do oxtlngui•· os rlcf.cil.< o CI'O:tl' 
ossa.lrlos,mo p:u•eco politica. tiio ormlln como 
KCt'h\ aqnollu. flUO t!oixa.:-~~~ d11 lhc.1 }WC.::\t,n .. 1' a. 
u.ttonçf1.0 com quo clloi so do\'om üupót• tl 
cogita~iio dos podm·cs puulicns. 
· Nfio pon.<o, nom pretendo ~uo a Naçfio 

descuro ilu satislil<;ão do so11s comp•·omis<o; 
oxtl·aordinn~•ios_; niio · ponso. num pl'o:ondo 
quo o Bl'll.Zil so o.-;quct,;:L do ,-e .. ~guartlaJ' :L 
Jwn1•a. do seu no mo i Sttct•iftc:u·, pol't11l!, a O:iiOS 

_\ .compl'omissos 1L propria Yld;~ tl:t Naçilo, SUlL 
· OPgu.nizn.çOO oconomic:L, pot• assim dizot't 

origom inosgotu. ~ol o unica do .~m~ grandeza 
o podcl'lo, sor:l ~~Cl'ific:LI' o qno pódc olia 

_ter do mais cai·o, o quo IIIC dovo•·:L intoros~:u· 
• mais intim~mcnto-o futuro. 

Pat•n. mim, Sr. Pr•osidouto, devo doclartu• 
que sou occasionnimonto pi•oloceionist:L no 
:Jontido cm que gOI'i~lmonto ::10 con.iitloram Oi-1 
Jlartld:u•ios dos .. :o systom:1, 
· Si so tratasse de apui'aJ' a quosti\o do 

doull-ina, preferiria SOl' Jlvro-cambisln, so
gnil'la antes o impulso destoa no ponto do 
vista social, o chegnriu. ás suas ultimas 
consoquoncias. 

Não 6 passive!, pordm, que o BI•azil so 
!"Osigno· l10jo :1 fnzm• dm\tl'lna, quando lo<las 
a.s outras naQõcs do mundo cogtta.m du solu· 
ç<ios pi•aticns para o problema tia propi·la 
l'iquozu. 

o Srt. L80POLDO DI~ nuwõ8s-Mas o quo 
te1nos feito nós? A laril':l actual niio ostll 
inç:1dn do ta.~as pi•otucciunlslas? 

O Sn..BA.RATA.RJnF!IRO- 1~ 6 nosso ponto 
<ie vista que mo coUoco para comhator al
gumas du.s pl'oposiçüos elo nohz•o Sonudot~ 

. JIC>I' GoytLZ, momuro illust••o tia Comníi.<siio 
<I~ F .inançJLs. · · . . 

() Sn. LBorotno Dl~ BUJ.ulii's-V. Ex. f.1lla 
-cilllliVl'O·CIIm1io; a nossa l!LI'ifl' actnlll tom 
:znuitas t:.xas tll'otoccionistas. Estou pJ•otos

, 't:1odo contra. a ~obrocnrga. quo so quol' htnçnr 
sobJ•o olla; acho inopportun11 n occasiiio jnu·~ 
so aggruvar o~Sl\S tlLX.~s ,itL lll'otoctor•n.s. 

O Sn. BARATA ·Run~mo- Não qum•ondo 
Cnz;ot• excepção :L l'Oil'I'R g~mi ndoptadJL por 
l;o<los os Jlldzcs, mo plll'OCO qno o intuito 
Illo lil'll~il ilovo sm•, como o do todas a-' 
!)otltJ•as nações, dar o maiut• closonvolvimontn 
1i.s mns indust••JJLs, o a maior OXJl:lnsiio no 
~.:111 comnwr•cio . . 

l~sta 6 11 polltlcu. dn ttctuallt!ndo. 

W nossa politica, politica commorcial o 
industl'ial, <JUO so <mlponlmm bojo todos os 
pnizo.i <lo mundo; ~essa politica quo movo 11 
:.:um·.r:~, com olla so ,justifica o dot'l'lLllHl.· 
mon·to do snnguo pot' tolln a J1.1.rto. -
Não~ <iovido JJ. ontr11 causa qno, a Jngla· 

to••rn Jli'ocuJ•a sullbcar o Transwaal; niw lb· 
1•am outva.i ns cnusns da guerra. norotc-nmo .. 
rlcann. contJ'/L n. llo.ipanlm, como não são 
out1:o~ os motivo.'! elas constn11tos t•ivnlidndcs 
\llltr~ n. Fr•;mça. o a. Ha.lia.. · · 

E' sompt·o o mesmo ponsa.monto sct•vindo 
<lo eixo· ao movimento tio universo inteiro : 
augmanttn• tL pl'oducçJ.o, ala.rgu.r a. r.onn. do 
commet•cío. . _ , · 

J~ nosto pensamento, todas as nações pro
cumm cm dado momento collocar as taxas 
aduanoii·a~ do accordo com os interesses do 
suas PI'DPI'ia< industrias. 

Hoje, ~ l'roqucnto vai', não ha quasi pa!z 
do mundo que não altei•o· constautomcnto 
as suas t;H·iras ítdlmncir•a.s, do modo n 
collocat• o sou -commorcio, n· sua ~produccão, 
:1 s;1lva:;u:1rda das Jnvostida.s do oommorclo 
o d •s p:·oduoçõos do outros pulzos. 

Faz ai ;jm a Ingla.torrn, f,1.zom a·Mim os 
E.stados Unidos, lazom assim a ltr•lla o a 
França, otc. , 

Nossos paizd, inquiro-se como lucrará. a 
massa d:; população. · 

Disso o nobre Senado•• por Goyaz : a 
massa da popnlaçi\o il consumidora, não a 
productom. · " . · 

Mas a massa da populnçiio,"~uo n~o prociSUl' 
dospcndor para p••ocur:ir Jílra do sou pulz 
o gono••o do que carocor, ·sem duvida ostat•tl 
oollocadn om molhares condições do 'quo 
aquoli;•quo tivol' nocossidado do transpllr os 
seus p!•oprios li mitos p:>ra pl'Dvor ás urgon· 
ciasdnvida. ·• · ·. -· · 

O Srt. Lr.orotno DF. BowõEs-0 commorcio 
so incumbo _da dlstribuiçii.o dos pl'oiluctos •. 

O Sit. llARATA Rmmrw-Niio ha duvidO:, 
sou princip11l papo! 6 ·asso, ~oJ•vli• do . cor
roto!• do todos o.; productos ; não a ·monos 
vordatlo, param, · Q no ·ao com moreia fuol
llta-so a missão do- po••mutar .productos pro
vcntlo-so dol!os no Jll'OPI'lo pn!z'"em que ago. 

Depois, tl proclso considet•ar a quosllio no 
sou voi·datloii·o ponto do yJsta·. · · · 
· Disso . o nobre Son"t!OI', :mombJ•o da Com

ml8si\o do Flnnncns, quo n lÍlnssa d• população 
6 consumltlorn o niío pl'O<luctor:l. · 

A l'ollcld~do do Ôndn pniz ni\o depondo 
d" divisão do c!a<Sos, om cons11midoros e 
PI'oduotoroa, mas do bom osta•• do totlos. A 
liiiici<lndo dn nnçiéo não ostt1. .nn riQiloza do· 
sou govo!'no, nom nn o:don~U.o llo~ sons doml· 
n!os, nem no pn<lOl' do sw• foi'Qn, miL< ropi'O• 
sont!L'so pelo bom ostanlo povo. · 
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A Suissn. é uma nn.Çlão oxtromumon to pe· 
quonn.~· 1ião <~lfspüo tiO oxcrcitos, não lh.z 
gum•:•a a nlnguom, não tem a politica do 
co.nquista.; no cm tanto, il u nuçiTo mais J'cllz 
do mundo, o, tão J'oliz, que· ll desse povo 
rtuo os indigonus mot•rcm do saudado quando 
so ausentam das suas ment:mllllS collllt'l:ts do 
g~lo. · · ·"' 

O Srt. LgoPoLno n1; Buwõgs-0 rcgimon 
<la Jibqrdado I! que dá os.s!L 1\Jlicidado. 

O Srt. llA!tATA ltwEmo-Vilmos por p:11'· 
tos. O rogir$n 11 que V.llx. ull!ldo do libord:c
dos· produzi:·~cs<o bom·ostar,quando pudm·, 
cm um •y.itoma do rolbt·mas completo, abran
ger tudo o tod?s; desde, por~m. que V. Ex. 
com O SOU t•Oglmon· do· mord.LilO duSll'OO Ulll 
dos elementos dn 'riq\loztt nacional, n"'cural· 
monto c1•oa.· uma. sltun·cm·~~ para os indigonn.s 
tlo pniz complotamonto antágonica com a 
thlicidado que lhos promotto. 

Nostu. phamasia do uma confedcra~iio uni· 
versai cm <tuo todos os poYos se destinem 
IL vivm• irmomonto, unicamcn·tc ponSttndo 
cada um n~· folicidado de todos o todos na 
folicitlado do cada nm, 6 posslvol o.<to ro~i· 
men do liberdade que vejo com g:·ande alo· 
gria apregoado pelo nob:·o J•olator dn. Com· 
missão do Finanças, 

0 Srt. LEÓPOLDO DE DULHÕES-Tanto cm pO· 
lltica como cm economia. . · 
··O Srt, llAMTA Rrmmto-Sim, senhor •. 

Nosso futm'O, que, soja dica com tt•istoz:t 
do ·todos 'os ospiritos '!ibot·acs, ·ostil' muito 
longo' do nos, não ha tluvid11 q uo n. liberdade 
comJ.llota "do commorcio o do industt•i11s g,,. 
i'a.nt:rll. a. ttilioidado' do todos os povos. 

Mas, 'lnfelizmonto, não ostainos nosso po· 
.riodo, o por dusgraçtL nossa, ao entrar no 
s~culo XX, vimos ati! a Atnm•lca do Norto, 

· renegando suas tradições, tornar-se um!L 
liaçii.o cqriquistadora ; vilm;;s qtio bojo não 
se Ihz outra cousa. ma1s do <JIIO 11- politica 

· COIJlJ110l'Cial; vomns ainda guo, dominadas 
por essa ·!dOa, todas as nncoo.i pt•otendom 
nvássallar ó.i'mm•cndos umas dns out:•a< para 
prover 11 oxpaailão do ·sun.s ilidustJ'las.. ·· 

Ora., BlllB;lm il, p~l·quo niio so · hti do pro· 
vonlr o Brazll, empregando jmJ'II isso os ro· 
cursos do !J.UO pU<Iot• dispill' ·1 Pot•vont:u•a to· 
remos ronhzado n follcidado nacional quando 
o Governo pudor oxtJ'tLhlt• da altilndogn todos 
OS rocur$OS do quo Clli'OCOl', niio SÓ pn.ra tL """ 

· vida intornu, lli!IS :linda p11ra a stttisfacão do.i 
seus compt•omissos oxtot•nos,· I'oduzin<lo·so (L 
lnnotlvidado ns 1' ·ro:ts productor·as do Jlltlz 'I 
P~~t·oco-mo que não·; onti'ot:mto, 6 oosso tm·· 
rena que oo colloca o oob:•o Sonndm•. pm• 
Ooynz, p:•otondondo sncrific<tt' o t•og!mou 
ocononüco no t•ogimon fln:mcoh•o, 

0 Srt. LEOPOLDO llE llULUÕES dll. um aparto, 

O Srt. !lA !tA TA Itrngmo-:.las o que cham~ 
o nohro Son:ulo:• por Goyar.- Jib.•l·dndc? 
Sm•:L quo ,\oi.~o:nos ontt•aJ• os p:•oductos quo 
constituem ospontanoldudcs, por assim dizor, 
do nosso solo.-som impostos 1 ll havor:L com· 
pcnsaçiio p11m essa sacriOcio do llruzil ~or 
pa.:•tc de o:Jti'os paizcs ! Cm·tamcnto que nuo. 

Tamhom ou, como o noh:·o Son:•dor, nliós 
::;om a :ma. compotcncia, · nom os sous os .. 
tudos; .. 

O S~t. L:;oror.oo IJIUlUwügs-:'\[o upoi11do ... 
Contesto. 

0 SR. BARATA ltHmiRo- ... mn.s com 3. 

· .. 'l • . .,1: 

-· •' 
. '~' .:+ 

. --·~ 

.. ~--· .. 
minlm tcndcncia. do occupat•-mc dossa..'l quo· ···· 
stucs sociacs, til•oi umas notas do BolatiJ» da. 
altiLIHicg:~, o tcn ho-ns · om mão. 

.... ·. .,.-
:'\ós cm !DOO impot·t:tmos desses gonoros os 

scguintcil·: a.t•roz, foijão, milho comnlum, 
milho miurlo on branco, cevada, fal'lnlta· ''· 
do Jui!ho, b:ttatas alimonticias, b:•nlla do 
porco,· otc., O'o;;~Limporta.ção custou ao--·: 
llt'!LZil 3·1.573:871$547. (1'rocam-sc apa>·tcs.) : '\i 

NiL·J il atlmir.wol que o Brazll importo ·· · 
tac.< gonor·os, quando dcllos poderia abasto· · ·~ 
cot· o mundo '! l . . ~ ~-

A questão não pilllo ser considot•ada cm· · ., 
termos absolutos, mas tomando-se cm coo· · · ':: 
sldm•açiio os divot•soB 'elementos que concor· .. ,~ 
rem P'~rn. sua solução. · -

Esta impot•tução, pot· mais que o queira o 
nob:·o Scnadot• por üoyuz, foi resultado de 
umtt rosoluçãü arluanoira que se ftt•mou na. 

·•· ... 

clovaQ!Lo dos preços do cafll. · 
Pal'clcou ·ao R:·azil que, om um momento ·" 

dtdo,. tendo-se olovttdo oxtruordinariamonto · ;,· 
o pro~·o do cn.fú, :seria. convonientO convergir 
todns us Cot•çb.s prl.t'a. a cultura. desse vogctal, 
o o·moio tinico que so olrorccou ao legislo.· ' ' 
dor foi o do obto:• as ta'<IS daquollos dlvorsos. ..,,. 
productos, de modo que a nu.c~o lritolrn:pu- ·;::, 
r!osso oh tol-os po:• preços l'iLZOIIVOis, concon· · ... : 
tra.ndo-so todtt a acti l'idndo do trabalho · ·• 
no~ geri oro pt•!ncipal 1da oxportaçilo do pniz. ;:). 

O Srt. LEoror.oo nr. DuL!lür.s -Foi um ·. ": 
m•:·o ossn concontraçiio. " .:.--~ 

O Sn. 8.\RATA R.JOEIRo- Et•ro gt•avissimo 
o o resultado foi o seguinte ••• 

O Stt. LeoPOLDo DE Dur.uüES - Isto d~-so 
cm tod11 a p~rto. 
OS~:. ll,\tt.\1'.\ !Wmmo-... abastoco:•em-

... .. 

. . 
:·:.~ .,, 
•, .· . . ;:. 

so po:• impot•t:tcilo os mm•cados do gonoros .... ,·~ 
aua o pttiz produz o PI'Oduz cm ttll nbun- "''··' 
nnci• como nenhum outro, consumindo-se .,,; 

1\0SStl !mpal'tnç!Lo JU!lbat'OS do contos do r6}S c; 

qúo dont:·o do paiz pt•opot•cionnt•lam o doson- . · ·' 
volvlmonto do •li verSai iuduslrlns, o collocM' .. 
o cttiü om crise, 

Com oJI'oito, hoje todos os que osludnm ns 
causas da. crlso que utravcsstl o plilt, ·cm 

' . 
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rolaciio á cultui':t do cafú, attl'i!Jucm-na ao Si niio podamos adoptai• nm rogimon do · 
~xco>s;> do prodnccão, · libm•darlo complot:L, ú proclso flUO uccolto· 

Portanto, o quo tl quo esta l\tcto priitico, mos o qno meiiJai' se conl'oi'llliLI' com ·as no·. 
demonstrado põio. obsorvll.<)iio dos compoton- ccssidttdos do p:Liz. · 
tos, aconselha ? 0 Sn. LIWPOT.DO DI> BULIJÕf:S - Jl 6 o flUO 

Que ó preciso dai' uma dci'ivaoüo no tra- tomos l'oito. · 
balho;quo so concentrou no cartl por nm ai•ro 
legislativo. O Sn. llAMTA R!DEmo -.Nostc ponto 

de vista, l'OStrin,io-mo ào nssumptc discutido 
0 SR. BERNARDINO DE ÜAMPOS-Rcrl uzii• O paio no!Jro Sennrior pOI' _Goyaz, _o, sahindo 

Estado a tuto1• rle pnrticularos. rio tcrJ•eno das abstJ•acçucs, acompanharei 
· O Sn. BAilA TA R.ummo _ Porr!iío: não ó t11nto ~m•nto me l'úr possível S. Ex. 
reduzi!' 0 Estado a tutor do particulares; Pondm•ou o nobl'C Son:u!Ol' por Goynz quo 
~ pretondor• q_uo 0 Estado regularizo as si- todus as naçüos tl'ibntn.m,_ pot• oxomplo, o 
tuaoõcs, do modo quo cada pnJ•ticu!m• possa tL'lgo. · . 
cmprog:w a sua actividade com utiilllndc Sr. Prcsidontc, não mo parecem Justas 
pm•a si c para 0 proprlo Estado. Esta u que as J•nzõos cm que so t'undou o honrado relator 
6 a quostao. . da Commíssiio para impugnai' as roclamacõos 

S~ o Estado não prldo 0 nem dovo sot• 0 con\I'Itos impostos do trigo; não mo paroccm 
tutor. do individuo, niio r!ovc tambom con· Pt'oco<lentes... · 
stituir-so seu perseguidor. • . o SI<. Leopor.no DE DuJ.IIõP.s- Perdão. Eu 

O SR. BERNARDINO DE CA~IPOS- Apoiado, II iJ•ocho.;do um artigo cm dofosa do IJ•igo o 
notei que "'"a dofosa consistb om indicai' o; 

O Sn. DARAT,, Rmmmo-8' preciso, SI'. Pr·o· p:tiw; ,1uo tributam este gonoro. !;ntiio con
sldonto, que, si as. leis niio forom tutoi:wes' clui rJuclaranrlo flUO, pelo meu voto, o trigo 

, não sejam tambom poJ•seguidoras. entraria livro rle impo,to; mas, >i u situação 
• Ora, n. loi quo ombat•aca o dcscrivolvi- flnnncoh•arl rio tal ordem rtuo nos obriga atr! 
l!Ionto intlustrial do um palz. a loi quo CI'C:t 11 taxar 0 sal, que ou votava poJo imposto tiO· 
difficuldados 11 sua vida cconcmic:t som rlu· bre 0 trigo. 
vida nenhuma quo não rl tutela~•: 6 porsc: 
guidom, pm•quc impodo quo· 0 individuo cm- O Sn. llAMTA RwEmo - E1itiio o argu-
PI'Cguo como entender a sua actlvidatle. monto rio V. Ex. não tom o mesmo valor quo · 

suppuz ter quando o Of!unciou, po1•qu~ CII 
0 Sn, LEOPO!.DO DE DULIIÕES- COilCOI'dO ia lcmu1•ar que as U:IÇ<JOS que .trlbutiío ·o 

com V. ~··, mas essa perseguição é contr·u trl~o >Ião aquollas qu'o ,id. possuell\ cst\\ pl'O
o.consunudor cm favo1• do pruductor. du~ção, t1•Jbut:.ndo oambom a farinha, de 

O SR. BARATA Rmmmo -Não rl tal. Si to- modo que, >li não iinpo.<sibilitiTo ·do todo a · 
mos do ontretor ralações commoi'ciaos o in· sun impor,acão," toJ•niío pelo monos uxti•c
dustrlaes com todas as nacuos, pci'guntaroi : mnmcntc dlfficil. 

·como adoptar o l'egimon do lillOJ•dntlo admi· u,r Sll. SJ~NAilOit-1ia~ nó~ não tomos li'igo. 
~~i~~~f sacrtficar os mais graves intcJ•es;cs 0 Sa. n,,nA1,,. lttnEino _ Nós já '"'iueça-

S~t. PI'Csldonto, seria a mo:•to nacional sob mo.; n tm• tr1go ; já o Estatlo do !tio Gr:1ndo 
o ponto rio vista oconomlco 0 não sor41ibcral do Sul pt•orlut. o,:to gcnOI'O, producçlio quo 
a lei quo reduza ns alfandegas de um palz tonao" nugmõntnr. · · 
a ropni·tlçlícs fiscacs,com o tlm unico do por·. A Commissiio do Finança~. Sr. Pt•csidonto, 
mittlr flUO 11 impm•taçiio projndlquo n. l'irln no ~ou pnrccor, conti•apõo :L opiniiio dus que 
c o hom ostm• rios sons l!a!JitlLntos sob condi· pi'otcndom a ontmda livro-do tt•igo a opinião 
çiio do augmonlnl'-So·lliO a l'onrla. dos lavmdoros. 

UAr Sn. SgNAnon -V. Ex. não tom J•nziio. · E<tct\rgnmonta Jlt\ramlm~ o.usolutamcnto 
. O SR. BAilA TA Rummo _ Rcrluzlnrlo-so, conti·nprotluconto. . · · 
Sr. PFcsitlonto, as nlfantl~ga.< 11 ropn1·tir:õos A mnloi· gnmnlia qnc o lnVPndoi' !or:L pnrn 
cspcCinos de roorla, conío so promoveria 0 ompJ•ogni' no cultivo do lJ•igo os capitaesdo-. 
doscnvolvhnouto indusltoinl do paiz 1 volutus ~ n oxlstoncln do moinhos, POI'fliiO 

· ossos moinhos siio mnchinas dcstinndns ". 
· O Sn. Lv.orotno DE Tlur.uõr.s-Si tnxtLmos t 1·~nsfot•ma1·o tt•lgu em l\trlnhns, 0 ont1•cs· 

o produeto n~oionnl, pOI'flllO isentai' o cstmn· PL'otlucto;, todos utilld~dcs comn1o1•o!aos .. 
gclro 1 · ·. Nostn; conrliçõos,o moinho~ um:•·gni'antia 
· O Sn. BAnA TA RIBEIRO- Comecei, sr. dn· industria ngi•icola do. tl'igo. . • . 
PJ'osltlonto, por clcolarar quo niio tllsoutii'Jn Uojo nito ~ nilldn o r:ultivo do trigo, runs. 
esta fluostiio no ponto do vlstn rloutJ•lnnrlo, a lndustri~ do proptll'o ele trigo que pro· 
lllll quo folizmonto não Jbl collocndn. . . occupn os iudusti•Inos. 
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.o SR. LEOPOLDo nE-Bur.uuEs-Mo.q, doseio Poço aos nobt•es Senadores quo colloquom. 
que o paiz produza trigo, a taxa será abso· este pt•ejuizo do 200 c tantos contos om con· . · 
Jutamonto wnocua, l'l'onto com os pt•ojuizos quo rósultar•á para o 

o Stt. BARATA RcnErno-Certamonto, mos paiz, sl co;;arem os moinhos do funccionar, "· 
hoje a taxa não tl innocuo, o, consequonto· uma yoz que, ao passo que se tributou o· 
monte, só prejudica os moinhos que bonoil- trigo; diminuiu-se o imposto sobl·o a farinha, ' 
cião 0 trigo. do modo que o; l'abt•ioantos estrangeiros do . 

1\trinhas podem tt-azoi·as ao mot•cado do 
. O Sn. BERN.I.RDIXO ·DE CAMPos-O trigo Bmzil em molhares oomliçües do fJ.UO antes, 

produz ·com sois mozes; creio ou, quando o trigo não ora taxado. · · 
O SR. BARATA Rrm:mo-Mas 0: questão O que m1turalmenb ha do acontecet• tl o.". 

agora não tl do produzit• ou não.: · seguinte: a importação do tt•lgo diminuirá· 
O ntJU M'gumonto 6 o seguinto : o lL da. farinha. augmcmtat•tl. 
Não se trata agora de jll'otcgcr " cultura Si so conl)•on lar o pr·ojuizo da ronda nacio· 

do trigo, mas: do garanlir a pormanoncin na! com o prcjuizo olfcccivo <[UO resulta para 
do.l moinhos, porqtio sem ollos,,tuo o pt•oparito a Nação, cm primeiro Jogar do dosnpparo~ 
para ontrcgal-o ao com moreia, nonbum ·la· .cimonto do uma industria j~ arcada no paiz. ,, --
vrndot• empregar~ nosJa lavoura os :1ou 1 cn· O SR •. LEoPor.no DE BuLnõEs-NUo ~ pos· 
pitnc.< disponivoi:t, sua actividade funccio· sivol com esta taxa. · . . 
nni; visto 'l"o . o. moinho · tl lndi;pon<t~vol . _O SR. Rm.:T.I. RIBEI~o-Pordôe, é passive!; :· ·· 
para bocioftctat• o trigo, c som 0 moinho 0 é tsto que dtzem to.úos os interm1sados na . 
trigo pouco.valor~. ques:ilo, o é a esta conclusão que conduz·o 

O Sn. riim.NARDINO nE CA!IIP0.+-1~' o caso l'aciocinio. · · ·> 
do _co

1
t•rm·om o.< 11davra~?rq~ o)n ntnxU

1
io do< Compare v, Ex •. 0 prqjuizo quÔ tem a .: 

mom lOs, protog' u; p:..a ~wha ac Ull : Nt~çiio, perdendo 1.!00 e tantos contos com 
O Sn. BAn<\TA 'RmEmo- Mal OJ moinho; nquollo IJUO lho'rosuita, om primeiro Jogar, . -. 

não o.<tão protegido; pela tarifa actual.· . dn. cessação do uma industt-ia quo está ruo·· 
· Com clfoito, ouvi aqui quo,o :trigo ao trava· dada no paiz.- do uma industria que está .. · 
Uvt•o do direitos ; niio é oxncto, não entrava honrada, pela boa fama dos seus productos, :· 

· livro do dircit<!.<: pagava imposto do oxpe· porque todos roputíio do pr·imoira qualidade. 
diante; o, além disto, níio tinlln,a tát•a. ,1uo as farinhas fabricada! no Brnzil. . ..• 
toem.muitt~s outras mcrcadorins,-do modo quo O SR. Lf:Ílrotno DE ButnüES - São mais .. ·.< 

.. pngava;plr•conh do propt•io :peso, matm•ia caras. '' 
. · ..• · quo .lho. ·or11 ·ab;olutamento · ostc·anha, que 0 Stt. ÍJ,\ftAt•,\ Rrn&mo ·-Comparo, além·:_.~ 
· nem podit~ set• aprovei Ilda · pot• não tot• no- disto, v, Ex., anuoilo prOJ·'uizo com 0 quero- .. ,.._,:_ 

nhuma applicacão commot•c!ai. Jlsta mataria ., 
1,0s_aYll como •rigo c .. · como trigo pag • .va .•.. snihr1L para a N•lçiio do dcsapparecimont~ ·, 

dn;. lntlustl'itl. agrieol11 1lo trigo. quo não·/·!· 
,As<iin, o tl·igo não entrava do todo livro nttingi1•1t. ás,pt•opot•çõos a que tllicito .espo-: . .'o: 

do direito;, , · rat• quo attinja; si· dosappr.recorom· .. os moi··::''' 
· ' · o· su· •• LEoPOLDo ··DE: riuwÕEJ .:... Quando nhos, que constituem sou·. bt•aço J'ortõ, sua ... 2 
· ·tr•atarmo1 da roviJâo da . tarifa;' este será' força propulsora.. · · · .::':' 

'um ponto·a·attondor. ·. ·· .: . . 0 SR, LEOPOLDO DE RULUÜES-FoÜzmonfo, .:··;" 
· Ó Sn.· BARAT.I. .R!Ímnd -l\gorn:;·, tl está estes pt·ojuizos são todos imaginarias. . ··::~ 

. . . trigo; j~_pno~ado com ~o.t•tos dit•eitos, q?e n.· o. SR. BAÍUTA. Rm&mo- Niio.são imagJ. !;.<-

~
.; Comllllss~o. taxa com _o tmpostodo_ 10 téis;_ 03r1os ;, tl osta a si&uação que vao resultar -.:-: 
: ·: ·o SR.LEOPOLDO DE ButuõEs-:-N1ío ~>poJado; do augmonto das tnt•ifas. . · :,: j:;l; 

·· oll~_jtL existia, c nós o l)lan~o.s !nl e· qual.. · o ·sR;· Lllorotrio n& ButnüEs ..:..-Nà.·co1V):,_ 
· O.Sit.:DARATA Rrmmw.:...Pds!! isto; man· sta~cia ·do ~ogimon actuai, .inaugm'Ot~·se ;,, 

.!(.. ·ttl!f!·se n·tarll'tl qtmnrlo aCamar~ pode uma mn.tsnm moinho. . . . . , ·.'!< 
~ .... roducoão.>;. · · : · ... • c, . ··• .·. · ·: · O Sn; BAtÜ~·A RuiEmo- Não toi m1 con-.,:';f 

li' .·'·' ... :.O· SR •. trwr•otDo. Dfl '.llutnõt:s- Do. tms stancia do·t•ogtmcn actnn.i ;.toi na coostancia,."''\ i[.. ~.irilis.~- . '· : ·. · ..... ·.,. :~ . . . : .' do imposto do dez r~is sobt•o o trigo o do':·;:: 
· ' .... :··o SR.'IjARATA 'Rt'uÉitto<-Note:sc que 0 30riliss_obro_a·fnl'luhn. . . . .. ..:,~]~; 

_.:~:- ·; .. a1'gumonto dn'Commlssüo. tl este: c.:•. dimi· · O Stt.LEoror.no DE Bur.uõEs-lnaugurou-· .. _,;,• 
n;·:.. , · . nutçOCo que n Call!nrn por! o· tl inslgniftcaqto; so om março Jlosto nnnQ. · . ·: .·. ·· ·.)::>~' 

::':.. . ~~~toep~an0 , tn
1

,.odsso. ~~inu}_on1o tlil· om
1 

t•o;ultado o Sit. BAR.\U ttrnuRO ..;. Aintla bom,quo ,_,;· 
· · • ,u zo e •w o ""n os oon o; l'nl'll o V. E•. vem chamar ·;1 minhtl attonçiio l1Jiru:: ... ·.-·: 

. :~: ..•..... 1'hosourQ_, portan~o, nll:o io devo fuzor,> . · .esta quostiio, que~ f(ravo, qno tl gt•rwissrma,~ (<; 
~.:._~.~ :.·;\ ... ·.:~- . . . ·,·._.:~·._·._; .... ; ..... 

·. <: . \ :' . '' .,.. ,,._ . ·.::·:··; __ ,' 
-.·, ·,·. ._~ .·,L', 

J.;::~.·.·._.:·~---~.-:· ... ·.·_:_:._· .. :· .. -.~_-;·:_/ .. :·,· ...•. · .. ~.-~.·.·.-.:···.·.· .. · .. · .:.;-::· ·_ ~-·-.. ·.. : ':_~; ·'' -·· . . . . .. • ·- • . ., . ·. '" ' •' ·.:- __ \i.; 
01&• ..-- '1;:._·.:, •,•,:',•'',~•>·<<::·,,;·:'••, >·~-:":,~·>-. ,•'•'•w•• '' ,,.,, •,I ''<" 
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~~· . quo () quostiío om quo so com)ll'Olllo~to alta- vnda dcssr. tt•abal!JD, dos<lo ~uo os mesmos 
.~; • monto a lcaltlado ela Nação, moinhos 1'ccltcru as suas pot•t:\S,. 
c,, Os iw!ustriaos, qnu onLJ•nm o1n um pu.iz, A~sim, estou convonchlo do quo u. qUestão 
~ quo m•t•lscnlll ncllo os sous mLpi&:tos, cp!OI' nilo tlovo sor oncal'adn Hó ~ob o ponto do 
{""' soj1Lm nncionao.'l, quol' so,iam e:Hit•ang-oiJ'OS, vlstt<t llOI' que a oncal'OtÍ o nobre Sona.tloJ' por 
·;'::. contantlo com a rogulnt·ülado, cum ;L oM.aiJJ .. Goyaz. . . . . t< Jidac.lo do Jol~ llrotcctoms ~~r! optadas poJo go- t,!mllt~ vn.n tn.gum qnO ad vem ;1 ~noão por 

'\'Ol'Jlo closso p:Liz, toom dlJ•oito n YOl' raspei- tot• mui~ :200 contos ou monos 200 conto.-;, p'or 
"'' tMios os sact'ificios que llzoc·am 11:u•a crolti' r.or nmls deus mil contos ou monos dous 
~· n imlustrla. mil contos, sl ulln, s:tcl'lfi.ca., ao intot·e~~o 

o sn. LT,orowo !JJ' BUJ,JtÜJ,;-Som dltvi<la dessa <tuan&ia que torá rl'o rocobOi'. a sua. 

if.~ . I. 
I· t.j.-

I" 
I' 

t. 
I:· 
:'. 

proprla tJ•anquilli<lado, o sou bom . estar, o 
alguma. • .:-~ou dosonvol\'lmonto, o Sou pt•ogrosso 1! 

O Sn. llARA'PA Jtmrmw-Os moinhos quo o SJt, Br·~R~J\. 1w 1No nB ,CA~IPOS-;-.Si .isto 
so fundaram no Brnzil lhnl!n.t·nm·so na vi- tUs!lo 11,.iSim, . ouuccoitarh~ ato o 11L'Ojuizo do 
sanei~ da ontradu. livro tlo tr·igo. ~ 200 mil conto~.. . . . ' 

·o Sn. LIWPoJ.no lll~ Bur.IIÕJ~s-~ão :Lpoiado, 0 SR. BAriA'rA Rwc: 11w- h·Ias ccr•ta.m'onto 
o trigo pagava 5°/ o cul ~alorcm de oxpa- quu ó. 
dlonto, o S!t. rmnNARIJJNo nll CAJirós-Eu coni-

0 Sn. BJ,R:IõAitnJ~o DE CAliros - g 0.%cs Jl!'ava ari(!UOZa oconomica-do paiz por 200 
5 '/• podem consr.ituii• maio!' quanti<L do quo mil contos. . . 
Oo!O·r~is. . 0 Sn.1JARATA RIDEIRO·-AC]IO qtio.V, Ex, 

O Sr •. -BAHATA RmEmo - gu o sei, o sol devia compi•al-a mo•mo por tal preço. · 
mais quo cllc nlio tinha tdl'a, como ho,io não - Estou argumentando com os olomonto.i ~uo 
tom. · VV, ll!Cx, mo o1forocom. , 

Essa.-; in,lustl'ia.f.'s,porém, dlgo ou, J'undara.m VÚm om JUOII uu:dlio um argumento, qno 
/Jtla intlustrhL nn constarwia do t•ogimen 1la fui I,J'tt?.ido valo nolU'o_ SomuloJ'. put• Ooyaz, .o 
liVt'O aJlti':Ul:l, do tJ•i~o', flUO Cll'IL SOlH'CCal'l'O• quo UIO JUU'.llf'-.!..1 JliiD. col•roSpÇ)n!lOI',l~.Y~l:dudo 
gado apeniLS com as da.~poz~~s do OX}lo!.lionto d:t no!:!Su. ~ütuaçao; pt·o .. ~tarulo=!o, no .cmt:mto, 

· . COlllj)OOSi~d:~:~, pol'i!lll pulO l'Ogirnon da. taxa a algumas dCdUC\lÕo$ 'cm l'Cliiçào lio futut:O 
dn.s nu·inilas. dos moinhos~ . . . . . . 
. . Do t•oponto, sobrC.<ILitn-os- o 6 o caso do . Disso S. a. que todas as f:Lbt•icas do to
moiolto a qnc so rcfm•iuo nobro Scn!LdOI' JIO~ eidos funccioniio bom, d:to grimdcs rondi-
GoyiLZ-a J•ofoJ•ma qno so foz,taxando o lt'Igo montuil. . · ' 
O!Il .lO róis c <liminuin<lo O imposto SOUI'O tiS 0 Sn. LtlOPO!.IJO DI~ lJuc.'uõJ~d .,--·Os dÍL f;i. 
~1r!nlms, brica do B:wgtl são cxtt·aoJ•rllnai·Ios. · 

.A consoq ucncia v ao sct• a..sognintc: a on· , . 0 Sn. J3ARA'l'J\ Rmr~m·o -.Pon.o Üccnfln.·llo . 
irn.da das JaJ•in!Ias 1b.No-lta· cm muito m~ior ' ' - l t d ltonra<io Senador por· Goyaz pltra contestar 
]ll'Oporcao 'o que SJ fazia lttHCs o a on l'U a esta. proposição: todas as fabricas.do tecidos 
<lo tt·igo ·diminuirá na proporç.'io om que estilo na sir.uaçiio.tlõ.doonto.quo. agonlza-
1ivcr n.ugmcntado a du.s· till'inha.s • · - d · 1 · 
... Oonsognintomonto, ostos ú1oinhos viLo doi- todas som oxcopçao o non mm'!.- . · .. .l · "'!" do ftmccionar, por falta do mataria O Sn. Lf;O!'or,oo· DR .BuwliEs. -.A do 

· · piliiD., o acabai'lio po1• 1bcluu· as portas, Bangtl não .consta. Polos rolatorios tom tlls' 
:vondo complotamonto inutilb•lo o sacrificio tl'ibuido IF~ndos dividendos o ütu· prcm!os 
no otnpt•ogo <los capitHos cinormcs <Jnc rcpro- aos dlroctoros •. 

- sontlo, . . : · .. · O S!t; BAilA TA kmrmio,;_ j;)i\Õn mo rorh; 
Om, SI·. Prosidonto, isto s~ria muito' rinrlo li situação acttuit.. . . . 

. pouco, si o 1\Lcto não J•oporcutlsso de modo Os relato rios ela 1\tbricn do tecidos ·do 
tl.csWJtroso subro H ftllici<lado.dtL N:ir,iio JlOI' BttUgtl,. H <JUO V, Ex. nlludo, J•ofcrom-so a 
iilllulr ~obJ•c sua vida oconomica. · Cjlocas ati•nzltdns, a pcr!Q,dos jct .passados •.. 

·, !'()nso ~uo os ~00 o tantos cJntos,' a E' posstvol que om·apocas antoJ•ioros alfa 
<J.'UO so roforo .o nobro Seuatlot· pot' Goyaz, o. o~tlv.osso ou! phnso do pJ•osporl!lndo o pudoss.o . 
qtto .J'OJlrosotttão o sncl'illc!o da rcnrla mltm· d!s&t•tlruh·· d!l'ldondos nvultn<!Os a sons accto- · 
n()l!'a, si so llzor 11 J•edue<;üo dos tJ•os l'cis om· nlsttLS. 
ldlo. <la trlgo, Jlcnriio pcrfeltamonto compon- No JlOI'(odó, JIOI'úiii, quó ';ttt•avélli;nniôs, 'its :. 
H<LU08 polo tJ•aballlo dado ~ mult.itliw onoJ•mo 1\tbdcas do' tecido.> estão ·om VOI'<lndolr!.i · 
<le OllCriLI'ios quo !tojo dispõe elo rccutsos, ct•iso. . . . . . . ·, 
~orquo ancontl'iÍO occnJlnf;fto no· funccionn- Ni'i.o são ru.rus ns fliW··dlminuh•lio os dliLS 
HlOoto dos tU versos moinhos o;tauoloci<los no do ii·~iJttlho om suas otllcinnà; não •silo rams 
llD!SD palt. o <pio Jk:mL ltlJsolut:uuonto )H' i· u.~ 'lUO <llnilnuii•ãu ns horas. <lo .knunllw <lo 
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r.atlu. um desses ilins; não são 1•ams as quo e[l(Jgnr :l sitna\'ã.O cla.moros<~ contr1L a rpml 
diminuiL·ão o numero do truballmdorcs tle S. Ex. roclo.motL o cm torno Ua. qual J'oz gn•n.t• 
c:.uln uma do suas olllcinas. os mais ülofluont.us topico~ tio snn discurso 

o1•:t, tJh•-so-lm quo cst.oja.mos om sitna~~ao n. nggt•araçã.o da sitna(;;1o tios con .. mmidot•os 
· favoravol, qtmndr• ~o dó. facto do t:mton!111 em pt•ovclto tios prorluctorcs, dividida a 
gl';~vid:ulo? Dh•-so·ha. cpto consoguil'omos )óociodado nessiLs duas cl:~ssos, uma. a. dos fc
uma. sl.tuação J'cliz, sojf10 quacs J'ot·em n.s lit.ns-a dos productorcs- outra. :~dos info· 
v:mtagcns quo tonlmmm1 fin:mcoir•~mont.n dn.s lizos- n. dos consu.mitlot•cs. 
rondas das :~lfiLIHlogns, qmmdo u. popnlaçiLD ~las S. I~x. nüó ftum· ver n. questão pela. 
percorro a:-~ t•uas do~occupadn., faminta, ontrn. fa.co, o vem a ser a da. taxa. sobro o 
andrajosa, poíli.ndo trn.lmlho c som moias de trigo; !iCI'tl no regímen desta ta:·m flliC 80 
oncontral-o 1 ! . ag-gra.vará a s(tua(;Ü.o do consumitlor, por .. 

o sn. J ... JWl'OI.no ng BuLHÜI~S _ Qnom con- que o moinho flUO bcnoficia.r o trigo .Jm·-uo 
tosta. quo atrt~vossamos umn crise'! ! tirar do seu producto, o niio do tJcu pr·oprio 

. capital totlos as dcspczas, inclusivo /IS do 
O Sit. BAnA TA Rtntmw- A crise t!UO se beneficio do propl'io capital; do modo quo, 

d:\ nas fabricas do tecidos rl ·a mesma que cm ultinm analyso, ser~ o consumidm• quem· 
espopa. os moinhos. se sn.ci•ificurlltuLJ'a sttlvar do nn.uft'tJ.gio umu. 

O moinho do S. Paulo, "' que V. Ex. so indu.ltria quo beneficia desde j:\ o paiz c lho 
· rofllrc, fundudo roa! monto no pt•incipio dc_;to prepara a prosperidade do futuro. 

nnno, mas tunda cm vista as .t:~rifns que fa· O Sa. Lt>OPOJ.no nt~ Dur~nüEs-Niio so trata 
vm·ccifiu a importaçã.o do tl'igo estrangeiro, 
porquõ· esta importação ot•a animada com a de imposto novo, 
tut·ila quo d!Uicultava a imP,ot•taçiio do. fa· O S11. BAilA TA RmBu::o-Pordüo·mc V. Ex.; 
rinhn, ost~ cm pct•iouo ditllctlimo, tão dilllcil destlo que so diwinuo a taxa da farinha o 
i]_uo os quo so intcrossão por ollc tomem qno não so J'az o mosmo com o trigo, la.nça.-so 
·mro can . .;iaa seus fiH! c feChe ct~ j)OI'tas. nm imposto soiJl'O este, pois a 1iLrinha. do 

O Sn .. 1.1wroi.no n1~ Hur.uõl~s-Não lm in- trJgo :mll'ro t•ohJ.tiva.montu umu. diminui\~fio 
dustria nenhuma. que. nã.o uSo destas pahL· n:L taxa, . . . 

· vt•as; mas precisamos não J'ochn.r as tio ·'l'ho- Umn vez qno so t,axou o tl-igo, porítUO cor·· 
souro. rol;lttLmonto n:1o taxai'OiliOS as J'a.rihlms 1 

0 Sn, BADATA Rtntm<O-Poruoo-mo o no· 0 ·stl. LEOl'Ol.DO UE BULllÜBS-A producção. 
bro Senadot•, A quostiio niio rl rlns pllla\'t'óiS tios moinhos rl insutncicnto. . . _ 
ílo i}uo ustL lt. industria; a quo . .;tl'io (1 da con· os~~. ~AltA TA. rtimw~o-9 quo c1uoL· lll'~
clnsão u. que Oovo conduzir o raciocinio, l'un- va.r• v. Ex. com Cl:l:i)lo obJccçao '{ 
tlundo-sil nas premissas "'~'bcloc1das em sou A conclus'to logiéa a tit•ar 'do m•gumcnlo 
discurso. nolla contlrio rl que nrls precisamos tot•nlll' 

O Sn. L"oror.no D" lluLtlüt~s d:L um aparto. ainda mais fitei! 11 entraria do tl'lgo, afim do 
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' . . ' . .- .... . ::·. O Sn. BAnA TA RrOEmo-As premissas os- tornnt• mais itbundantcs 11 prodncçlio dos 
tnbclccidas'Por v. Ex; são eSSas:-:- a oXis~ moinhos, embora. sojn. nocossa.rio quo so mu1-· 
toncln ,do moinhos, a fundação do moinho;, tipllqncm. · .. , ·., 
na vigoncla dn livro ontl'arht do tt·igo o do Sr. Pt•osidcnto, 'i'nfo!ÚmÓnto osfott cm . ·. ~:-fj 
imposto que ditncult:mt a entrada da t'a· ínuitos pontos desta quostiiu em divm•gonci:~ · · · · 
rlnlm. · - Jlt·ot\tndll com o motr iilustt•e ami:;o o St•;,Se· . · -, ·::~; 

I 
O tsn. Lt~o1 roLno 

1
nr.

1
• Buwõt~~,--:\ t·~du1cçãlo· pnn

0
<
1
!o

1
t
1
•
0
psol' ·1~oyatz; o niito

0
. mo ·lasti~.w.~isto, .'·.'·.,_:-_·'.·.',· 

<os ros rrl s os mo n tos constuor;to tns gn • 'l . •,x, om cm· za quo os~~ utvor· 
ficanto·. · · gcncin. cm nn.rl:~ altOt;a. ILS nossas i•cla~~üôs in· .. ·.~- ;\.; 

O .sn._·B.Ii<ATA Jtumtiw.., Roalmento a limas do muitos annos... · ;·;, 
rodncção dos tt•ós t•!lis. rio imposto <1 insignl- . O Stt. Lr-:ol'or.nn DI·: Bur.ulit·:s-E quo 'muito .. ,·;; 
1lcn.nto_ iúrts .omuma impul'tar.fio.a.hmul•~ntn JH't

1
KO, · . • · · .. ~:<7-i.: 

a qmmtia avultn. · . . : . · · . · ·O Sn. li.\ nA 1'A Uiiu~i no-... o aS gi•anttcS lio~ · .. {;> 

Depois, wquci~tiío)liío O :timtu.lla reducçií.o monagcns quo trilmto ao soa cspü•lto oscla.·. ':7:!;~ 
dos trestrrlis·na taxa rio importação do trigo. rouldn o ao sou gt'U.llllc ttliouto. . ·. ··~,,,,, 
A questão rl quo não hn rolnçiio oittl•o "taxa · Collocu-mo om pont<l •liamott•n.imonto op- ,., .::,:,.~. 
lancadn .sobro o trigo o ada J\trlnha 0 qua- posto ;w .dos: Ex. o pouso; como os amo· .,;··::~ 
esta rcduccão rcst:tholo.co 0 cquilibl'!o. · · t•icnnos, qno convirá olttm• a nu;toria prima· ·:.-·.:~: 
' Q_ Sn. ÚoPoÍ!Ilo DE llui.uõt~s tlt\ um aparto, quo !lqtti niio so !ll'Otluzir para bonotlclal-&. ·. ;.,,. 
o s11: B,(n,\r.~. Rummo- SI a tm•IJ\\ 'da industrinlmon to, ainda co't\l sncriliclo. . . . · . · · >;: 

Alt\mdogn ta<ass~ o •trigo o igunlmonto 11 . Eu· cu tendo quo ilt~ :L< industrias :m•titl- ·- , ·. ·.:;:G 
Cillt•adt~ 11ÍI1\Il'illhll, ltüttl; IU:t.S Fodot•iamos CllllJS.'tOCtu SOtlljll'O tllltll tttlliriario, . . . : .. ::f. 
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-·----------------------~-------
Quo ntzom os Est~dos Unidos com o nosoo Isto quordizot• quo lm pol1ror.a por fltltll 

~ssucnr'l Quo fazem os gstados Unidos com do tmb:dhn, miscria, na propm·çãodo tros a 
a nossa. horMcha.1 qu11tro mil contos n (lU O doseou n,. pr~llucçã.o. 

o assucnr IJruto e "borraclut cntriío nos o sa. LEoPoJ,no nE BULUÕES- Houve ro
J~st~dos Unidos absolutnmonto lil'l'o< do di- tt•nhimonto do consumo. 
roitos. · .. 

No omtnnto, o assucnr, por rnrnuno que O Sn. LA uno MiiLLJm..:.. Não admh•11 isto, 
sojn seu henoficio, l'"A'" ··un\ imposto olova· po1•quo quorom fuzot• do nós um povo do 
dis•imo, .o quo quer dizot• qno aquella nação cons1tmidoros. 
entendo quo croar tt•ilbalbo nacional ó ct•oat• O Sn. LtwroLno DE BuLI!ÜP.s-0 honrado 
industt•in, quo crcnl' tt•nlnlho ó Jbmoutar o Sonlldot• quer uugmontlll' ~ afilição ao affii· 
1•oooimon oconomico do palz o si 1! csto o sys- cto, elevando as cnxas. . . 
tolll1L quo conduz a pt•ospoJ•idndo, siso quer O SR. B,\RAT,\ Rmi~Ino-Pcrdoc-mo V.lls., 
dur impulsa, si so qu~t·. cron.r lndustt•!as, 0 osta não ó n. concius~o a tirar. 

'qtto HJ do1'c Jazor o JacJJillll' a ~Jitl'adn. da~ 
n1atorias ])rimas vindae dos patzos quo as • O SR. DBnNAnnr:;o DE CA)rros -llssa• in· 
produzão o indispcnsavoi.i á.< industt•illS na· dustt•ias, a I'oapoito das quaos so observou a. 
cionao.i. . diminuição quo V. Ex. fatia, são as mais 

. Do modo quo tiro dlt oltjecçiio do honi'Uilo protegidas. · 
Sonadot• por Goyaz uma conclusão absoluta- O Sn. llARAT.\ RIDEino-Poia'bom; ontiio 

.c'; . monto diJI'oronto da•do S. llx. o preciso proéurnt• outt•a causa pat•a osso 
·~·· Diz S. Jlx. quo os moinhos nii? p1•oduzom phonomono. . ~ . 

' . :·! 
r-. 
, .. 
·-
'> :' ,. 
' ' . ,,. ,-_, 
,.r~ 

siuiio a. mct,.do do quo o noccssn.t•JO para su-
tisJ\tzor as oxigcncin.s da popula,;iio. Polq O Sn. L1mror.oo DI~ BuLnõEs- Isto, sim • 

·bom, ~i assim é, cxting;ml·so por completo O Stt. BARATA Rummo- SI diminuiu o. 
11.8 taxas :ldnancil'n.s ~:oln•o o trigo. PILI'tL quo consumo, ou diminuiu o gencl'O con:mrnülo, 
ollc antro cm tal Jli'OVisT!o quo so po;sno ou diminuiu. o moia do ncquisiçiio. · · ' • 
rundaJ• ontJoo nós mnlot• nnmm•o· do moinhos, · 
de mnnoil'n 11 porlot•om corresponder !Li no- O Su, BlmNAnDI,NO ÍlE C.~;~rros.,-Diminuiu 
cessidadcs do todo o !3t'<~r.il, J'a.zondo com que o moto do ncquisiQão. · 
om Io~at• do uma mllS<n. do tt•abnlhadot•cs tio O SR. BAnA TA RrnEmo -Uma do duas •. 
tlez n~il pc.-mons iwj" uma dovlnto ou tt•intn Niio sm•á possivol quo tonha diminuído o. 
mil occupada o ro&ribuida. meio do ncquisiçiio t!osdo q11o se sustenta o 

;:':· E pot•gunto n V .. Ex.: a politica que ti- olomonto pt•otluctot•, pot•que cortamento um 

Y 
-... · .. ves5e os1a oJ•iontaçiio, quo tiv~ssJ osto rumo, povo quo produz tom meios do adquirir. · ·· · 
.~· ... : que tlvesso este norte, não dn.l'ia resultados O honrado Senador por s .. Pauro·s~be tai]_I· .. 

i~·-· . multo mais pt•ovoltoso 1 do que aquella qno bom o roqpolto 'que lho v o lO o a constdorn.t;llO 
vis"r unicamente as pat•ccllns com qno so que mo mCJ•oco; mas ha elo JU() pot•mittir 

:i'~ , sorn!llitO as riquezas p1•oduzidns pelas taxas 'luo no tta plllcstt•n, pot•quo nii.o estou Juzon- .. -
·,.- .<ltluanoims 1 ' . · <o um diFcut·;o o om horiL tii:o adoantada, ou. , 
-;;: . . _Poi~. porvontm•a, h_oJc, que. o Bmzll fes' suston1o uma< t.ant:Ls itltla.< quo tonho.o das. 
;;.- · · 'iPJa o dta cm quo so d1z <Juo so rostabolocou quaos, po! . desgraça . rilinlm, niio· mo vosso ·· 
:.:: ····.·o sou ct•edito nJL lluropa, somos mais lblizca s~parar; .sao a minha tunica do.Nossus. . .... 
;c, . ·.,do que hontom '/. · c ·- · " · · E · · · 
·t ~ .. · Quer ver o honmdo Sonadot• como do ·SuM O Sn. LEoror.no DP. Buwõp.s-: .. o ·que, 

l 

l 
t 

i.·-.:·• .. ·.:premissa< não se cbogat·:L . a couc1usõos .van· estou !amontando o quo o. I'Oimlilicano. om. .. ·~· 
:'·~:: .·'tllJuSJtS 1 ... - . . politica não o soja om economia.· 
Í·. ;. • Tenho aqui uma nota, que vou iot• a S.llx.; O Sn. BAitATk ·RIDEIRir- ·P;•opondho-mo , ;-~ 
!,,-. diz olla: · .. a sm• .I•opublic:wo om economia, quan o- on- . · .· .•. , 
·,Í'.- 0: .. · ·<No correr do moz do J·unho uitimo 0 im· centrar o nobre -Senador por Goyaz .como :~:: 

chol'o dosso pat•tldo, o ·nffit•mo a S. Ex.- quo . :">'·:·-. • posto do consumo· aqui pt·odúzlu · 400:000$ não torá soldado mais.livt•c-o:tmbista o mais 
,,:- .: monos do <tuo no mesmo moz. 0 nnoo_pas~ d. ot\lcudo. na,. pt•ogaçiio. o. na· dol'psa d. o suas . ·. ( 
.:~ · sa.do>, o quo ·oquivnio n umn duninuiçao do dO · ' ' 1 1 1 os ·':· · · 
Ç tros a q' uatro mil contos do ·Jlrod. uctos, so 1 " 8• porquo l:l. llx, · con loco,mo · '"' ong · 

•umos o sabo quo nilo costumo fraquonr no· · . • 
·~·:- ·,. .~qui na Capital Fedem!. . muio do caminho o doanto tlds tlifficuldados, ... . 
' , · POl'gunto'nà honrado ~onadOI' : o. qüo valo , ·O' S , .-~ . . -, -'s'J n · .• : · ... · .. 
:·.:· ·a J•Jquozn quo l'Oprosontno n~ nlntndogns, 0 . ·' n. LEoror,~~.JlF. BqLnu1.s o pore;. . .': .. 
,.-:., •1uo ynJom ns t11xas nduanolrlls p~l':tnto osso !amonto disso. , . · · ··. •. . . , , . · 
::.'' ~.:· l11.cto, que prov~ torso rmiuzido o trnualho . OSR. !3,\lt.\l'AO!twEmo..;,;·Maa·vou rospon· 
'-... • ··~o val<it• do tros a quatro mil contos, isto dm• no aparto do hont•ndo Somtdqr pOl' São . . . 
,: ... · 1!> na. Capital Fodoral 'I Paulo. Paroco~mo quo ns premissas. quo 
':. ~. ' ., . • . l ' '·· . 
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S. Ex. osttLbolccou não pot•mit.tiiio a_ con· 
clusr~o a que cllcgon. 

ontondol'am nr.co . .;sapiu pt•ovm• o merendo com 
a nm~ma. ahund;Lncia elo anno passado. 

Disso o hont'ado Senador·: as indü:;;tl'ias na.s 
. quacs .so notil. o~sn. diminui\~ITo s[io ns pro
. to~idas. 

Digo cu: nflo Hei si S. gx, tom o direito rlo 
til•n.t· c . .;sa. eonclusão do suas lll'omiS.·ms; não 

O rtuo é cort.o é rtuo houve ~iminuiçõo do 
PI'Otlucco, o quo c.Nl. dinünuic;üo pódo so con
sitlel';tr.na propor\·lto do trcs a, 'lu:~tro mil 
contos. 

1110 JliLl'OCO lo~fc:t, • 
. Si ns indu.-:t.t•ias fosSmn JwotogidaH, a. tlimi

mdção dn COJlHlllllO SÚ SO podia dtLI' Oll JlOl'
lillO lliminuisso a fot•ça. do acquisiçfi.o, ou 
porflHO diminuis.:.~o n.JH'oduc~~rro. 

Ora~, diminuif}ãO a 10l't}a. do accruisição 
nüo so pórlo concobot• tondo havido oquiiibrio 
ou pormanoncia 1las t'ontc:i da prnrlucção, si 
a pt·otlucfi.Ji.O lmtpava ni~.'io. Pot•r,anto, o qun 
so devo ndmi&til• é quo houvo t•oalmcnto t.r;t
halho do menos no moz do ,junho, comparado 
ao quo ltouvo no mesmo moz o i.i.llllO pn:;. 
sn.do, pDI'flllO si houvesse trabalho igual, n. 
J'orr.~;L do u.cqtti~kã.o seria. a mrsma, t1mr1 voz 
'1'10 o povo tm·la. o.; moias do :ulriUil'Íl' nquíllo 
(o (ll!C ncces.;itn.s~c. 

Sr. Pt•osirlonto, ou tinha aindaoonsidora
c.~üos n. J'azm·, mas n. llorn. est:t n.dou.ntada., · 
m;tou impondo um fP'<LJHlo· sa.ct•iflcio no~ 
pouco~ Snnnllot·t~~ r1no 1110 ouvem c, si V. Ex .. 
mo pormittlsso contlnm~r ama.nh5. com a. 
ptdan•a, terminaria tH!Ul o f!IIO tinha. a. 
dizm· hoje. 

O Stt. Pm:stot:xTg - Continuat•:l. V. Ex. 
com a. pn.Ia.vra.. 

O !Sr. Pre01idente - Attcnrlond<> 
:w porlido rio nohro ~onador, declaro adiaria. 
a clisclt:lsii.o, continuando S. Ex. com a pu.
lavt•a. 

Si o imposto do consumo, porttLnto, dimi
nuiu, n. conclu:J\Lo logica. H tiL•a.t• ~ quo as 
iu,lustt•hts qtto pag;Lo cs~o impo.-;to soJI'rot•a.tn 
ontb;u•a.ços, lJaixara.m do nivoJ. 

ll note V. Jlx., trata-so súmontc do pro· 
1luotos que jmgiio o imposto do consumo o 
foi justamonto nossos fJUO o tl•abalho dimi
nuiu, Süguindo-so d1~hi quo a pt'rHlncc:ti.o ta.m· 
bom diminuiu. ·' 

O Sn. Ll:oPor.oo DI~ nur.uüJ~S- Não apoia· 
do; dou·so rotNhimonto do consumo. Os 
fH'Ot1twéos ostt•angciros ttLmiJom pag:io osso 
lllljlOStO. 

O SR. llAJÚTA Rlll~mo- Nilo quot•o st•bQt' 
si os pt•oductos quo Jla.gão o imposto sTI.o 
ustl•angoit•o.s otl não ; .estou IH'glllnont:~ntlo 
com o Jh.cto. 

O quo so ~ove tl cousi~ot'lll' cJm o sou pt·o· 
Jll'io valot• o Jacto o t•oconhocm• fJIIO o pt•o· 
1lt1cto !lo imposto 1lo . con~ltlllo diminuiu o 
diminuiu cm pt•üJlOI'.,;'ríO q1m t'Opl'osentrL umn. 
ri i mi tlll i1•1io do Jll'Oiluctos ~o tros " q u:tt t•o mil 
contos. • 

Port~nto, acccitando o t•aciocinio do uo
ht•o Sen:.dor por Goyaz, pcdlt•ia a S. Ex. 
quo mo acomptmho na~ tlolluuçõos quo tiro 
tlollo o chog111'Ú. :L mc.~ma. conclustlo. Uma 
parto. dealos prmlucto.i entrou do ostmn
goit•o o outL•n. om t'ltllt'icllda uo paiz, tliz o 
nobt•J sonaduJ• ; sojn. comu liH', u ~uo é 
cot•to t3 que }louvo ·um prcjujzo mLctonn.l, 
duplnmon r.o t•opreson tndo poJa t•od ucção dn 
l'OtHl:t ndunnoh•1t nns tn.x:!l:i sobro o pt•otlu~to 
importado o quo deixou do sai-o.pot• nfio lw· 
rol' c:tpltno3 Jmt·t~ mandu.I .. o lm~cn.t•; o poln 
COSSil\!ÜO do tmbnllto quo UOiXOU do SOl' ll.jl• 
plicado no pniz :L 1hbt•lcnçiLo 1losses tli tl'o
l'Otltos nt•toJitcto;, llOt'quo os üthricauto; 11iio 

Sun•d V, 11 

A ortlJm do dia p.lt'a a sc.~:Jüo soguinto 6 : 
Continuaçii.o da 2• discussão da pt•oposiçil<> 

rl11 C!Lmat•a dos Deputados, n. lO, do !DOi, 
fazendo varia.s altot•açõos na. Tarifa do\S 
Alfandegas· i 

:'{u. discus~TI.o da. proposição dn Cnma1•a. dog . 
Doputado•, n. ID·I, do WOO, autorizando <> 
Governo a. mn.ndn.1• pagai' ao ca.pit[o do fL•a .. 
gata honora.rio o 1° tononto t•orormndo · 
Collatino i\lat•quos do Souz:L a rtuantia do 
I :S:liSilSO, dll!bt·onça do sol~o quo deixou d<l 
t•occbor dostlo !SiO, data do sua rofot•ma, at,; 
J80i, ~o accordo com a doutt·ina contida n<> 
aviRo do i\lini;tot·io da l'azonda 1lo 7 d!l 
januit•o do l SOO ; 

3' discusliio da proposição d" Ca1uara dos 
Doput.ados, n. 20, do !DOI, autot•iztmd" o 
PodN' Rx:ecnt.i\·o a. conao,Jot• um n.nno do 
liCi.!llf~:~, com Ol'dcna1lo, lL Augu ;to 'M01•eno do 
Ali~~:IT.o, nmanuonso dtL SoCI'Otn.t•in do Tribunal 
Cil•il o Criminal, para tmt.at· 1!0 sua saudG 
onrlo lho com·icr ; 

31 1!iscu~:-;fio rln.lll'O\losiçiTo tln. Camal'a. t1nfl 
Jlopntatlo.<, n. 2·1, 1 o 100!, aulot·izando <> 
Poriot• Exocntivo .a cónccrlm• soi> mozos du 
I iconça, com todos os voncimontos, lio capit"üo 
domai' o gum•ra Josú l~t·ancisco da. Concoiç[o .. 
comrnissnt•io geral dn. at•nmtla e chofo dt~ 
·I' socção do ·Qun.t•toJ Gonm'.Ll dn. i\1.\rinha. 
pn.ra. tt•tttni' do suu. sa.wle, onde julgar cano~.. 
von ion tt"r·; 

:J• dlscu>>~1c dto proposição da Cn.mal'a do~ 
Doputa~os, n. 2.;, do lüOI, concedendo a 
D. Et•nostlnn. FontouriL Forreirn. Souto, viu,·n. 
(lo cnpllifi.n do ongonhoh•os Salustinoo Fcl'l'oiru. 
Souto Sobrinho, o •I sun filha, um:c pensão 
JllOtl,tl[ do !00$, I'Ojltlt'tiUtLtllOUto, ~Oill Jll'O• 
.itt!zo do meio-soldo quo lhos computo JlOt' 
lt.n ; 
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Continuação da. 2:1. di~cussfto dU.llt'OPOSÍ!:ãa 
da Cmnnt•a dos Dopu~a<los, n. ·1, dil JDOI, 
autorizando o Podot• Exocutlvo ~ abrir no 
:Minlstorio da Marinha o .ct•ct!ito noccssario 
pam pagamento do premio que compota no 
professot• sub>titnto d:t gscola Naval capitão 
tononto Dr. Narciso do Prailu Carvalho pcl11 
-obra Liçncsrlc llalislioo; 

2• rliscnssilo da proposição d~ Ci\mara dos 
Doput!Ldos, n. OB, do 1000, aútorizan<lo o 
Poder Executivo ~ manulll' jlllg'IH' a Carlos 
Galdino Loal o outros, auxiliara.< o sorvontos 
nos tt•nb<llhos do cxamos prcparato!'io.< no 
E:<tor·nato do Gymnasio Nacional, a quantia 
a qua tiverem iliroito pelos sorvicos prõsta· 
dos dm•anto o> mczos do janeiro, fovoroiro o 
.xnarço do cot•ronto anno. ' 

Lovanta.so a sessão ás 4 horas da tardo. 

:Presidcncia elos Srs. J. Oatunda (1' Sem·c· 
tario), Hcnriquo Couliioho (3• Socl'elario), 
Gcnetoso Ponce (4° Secrctm•io) a Rosa c 
Silva, . 

0 !Oir, 3° l!iecretnt•Jo (sCI''indo do 
t•) ~ocl~t·a. quo não lm oxpcdionto. 

.O Sr. 4." Secretor lo (sel'vimlo do 
2•) docl~ra quo não ha p~t·ocorcs •. 

g• lida, posta om discússiio o som debato 
approvada a. redacção final do projecto do 
Senado, n. 8, do !DOI, <mtot•izanilo o Poder• 
gxocutivo n. conco'dm• um u.n no do licença, 
com ordenado, no Dr. :l!anocl Victorino Po· 
reir.1., lon to da 2n. cadoirn do cUnlca.-cfrm•('icn. 
~a Faculdatlo do ~Iodicinll da Bahi:L. " · 

OROgM DO DIA 

TAmFA DAS ALFANni;GAs 

· Con~i!J"" om 2·• discussão, com· o parecer 
· _contrarto da maioria da Commi&~iío do Fi-

nanças, o art. I • da proposição d" Camai·a. 
<los Doputatlos, n. 10, de !DOI Jhzondo vn· 
rias altoraçõos na tat·lfa das Aifandogas. . 

. o. ·st·. Í3nrn~n Rlbeh•o:.... sr 
Presidente, volto ao .ponto om quo Itavi~ 
Jlcado hontom quando fui interrompido pola 
hora quo annunci:wa a tormlnacão dos 

A.' meio. hot'"• depois do mcio·dia, aht•c-se nossos trabalhos. · 
a sossão, a quo concort·om os Srs. Senadores Allogava cu, como domonstração 'llo pon· 
J. C11~unda, Hont·iquu Coutinho, Gonoroso sllmonto om quo mo tinha omponhado, quo o 
Pouco, Co'nstantino Nory, ,Tonathas 1'01lrosa, tt·a,b<llho havia)~ diminuid~ !.'" Capiti1! l'o
,To<lquim SM•moltto, Luut·o. Sorlr<l, !lclliwt dm al o formulot essa. propostçao, appolianrlo 

· Vioil'a, Bono<licto Leito, Gomos do Castro · pam un_m notl~la colhida nos jornaos tllarios 
Alval'o Montlo~ No~ruoil·i~ Pa.l'tl.nt\.''UIÍ Pil'e~ a rospmto tlo 1mposto do ·consumO, quo no 
Fon•oit'lt, .loiio Coi·d~il'O, Bozcrl'illÍÚnt'onollo': l!)OZ ilo .illn!to diminuir:t do.tOO:OOO$ do !i'uo 
.Tosó B!H'UM'llo, Fot•t•oh·•~ Cliavu.'l, Alrnoltltt lnt•tt. cohl'~Llo no mesmo moz, o a.nno pa.Hsudo. 
Bat•t•oto, A!V~tl'O Mach11do, Ahtlon Milanoz . A<lvort_m·mo n nobro Sonadot• pot• '8. Pnnlo . 
Segismundo Goll<;nlvos, Mnnool uimt•to 11: ~ruo e>~~ tmposto se reforJa oxact~tmonto ás 
doMoodonça Sobrinho, Gomos Riboit•o c~olho ''ldustrw.~ mais protegidas o quo denunciava· 
o. Ctl.Jl!:POS, Vit•gll!o . Damazio, Artlit!t• Rios, nao s~ a dl!)lfnulção do traliallto. mas. ainda 
Stquon'll Llm11, Mart.ins 'fot•t•os, B1n·a~a Ri·. !' dlmtqulçao da oott•ada do proauctos dossris 
)lolt•o, 'fhom~tz Dolfino, Follciano Ponna,. /Otl~stt•tas _pela Allllndoga. . · 
Paula Souza, Bm•nardino ,to Campos, .ronquim l o_nd~rot !JUO mosm~ dono lo da diiDculdnilo 

_do Souza., .J~odrigucs .lnrdilu, r_oopoldo do ~lo dt&tlngt_ur nos~o tmposto o· quo tradu· 
Bulhõos, Motcllo, A. Azoi'Odo, Viconto Ma· zis,_o " <hll!lnul(•llo. do tt•ahalllo DltC!onal o . 
cllndo, Horcilio Lll't, L~turo Mltllüt·~ ·ou•- da nnportaçao, ~ ffilllhil pt•oposição 1lcava 
tavo Richard, Pinlloit•o Machado o Jullo <lo p<l, pot•quo, si linha <liminuitlo a impor· 
Frota (45). · t11çao, ora porCJ_uo _tinha dimlnuldo n po-

Delxam t\0 comjlllroco't• com. caUSU. pat•ti.' to~cla ·do acqUtSiQIIO dOSSOS produotos •... 
oipndn os Srs. Manool do Quoit•ot., Alberto' ?pols,.co'!'migo mesmo, o roOoctlndo mo· 
Gonçalves, Justo Chormont, Podt•o V olho, '}101 • chcguot, n CEnVoncol'-!J;lO !;lo quo o hon: 
llot•culano Dandoim, Buono llrnntliio 0 Rll· tllo1 Sonadot. ~ao tlnhu. r~ao, o quo, " 
miro Barcollos · o som causa os St•s Manool m 0 III. prOPES!~M tom valor absoluto como 
Ilat•atn; Josll :r.-iM•collino, ~l:u•l.inho' Gnrcor., rlomonstt•açao d~ Idaa fJ.U?·dofendo, porque 
Leandt•o Macio!, Ruy B11ruos·1 Gloto li' unos 0 tmpos~ ~o t afora oxclusivamonto ao 
POl'clunouln, Lopes 'rrovão, 'donç11ivoi Cha: "'!nSut~o os ?''oductos ·ria Capital !'odora!, 
vos, Mol'llos Bar !'Os c Bt·11z!llo da Luz (!H). v1 tsto com

1 o o' cs,ultado quo npt•osontol consta 
!" i'·' . t 

1
- . _ . . <llB l'ODIIlS dn i,ocobr.dor•la do 'fltosout•o que • 

.. · •, lua·, JlOS" om ·, lscussao o _som <1o1m tu t·cpt•osonta a ostr,tlstlca do sua! industi·Ius 
~Pl'l'ov~dtJ. 11. tJ.cta da sossiio untol'ior. · Os productos. lmpot•tndos s~o taxados ·n~ 
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Alfandega, onde p1gam o.s rospocl,ivos im· OSn. BAR..\ TA Rrnr.uw-Pordôo-mo V. Ex.; 
postos do consumo. . sei que u capacidade p!•oduct.iva das fabt•i· 

Assim, a int'orma.ção 101•nocida pula. Reco-. cas cont!ntla. :L sor a mosmu.. :Ma.s isto mosmo 
bodoria do Thosouro Federal dá perl'oitn· ~um aJ•gumonto contrap!'oducento, ou untos, 
monte conta da diminuição p•ol'unda, rln <! um ILt'gumento cm lltVOJ' d:t theso que 
diminuição assustadora,· direi mesmo, que sustento, .porque, sL as fabric_as dei~ão 'do 
teve o trabalho nesta Capital. produzir n~LproporçJ>an.quo Ot'i>O dost10adas, 

A dirninuiçiio do imposto ()do •IDO contos, () ce1•to quo rcpJ•esontão J!m capitiLl :.hsolu· 
que roproscnti<o urna produc~iio relativa tr11nonto inactivo, ahsolutamnnto .morto. 
a. tros ou qtmtro mil contOs, o que quer dizm•, Ora, cflpiül ~ valo!', capi~al ll morc:tdorLa; 
quo o trabalho diminuiu na pt•oporção em os capiutes do umfl falmca so dosdobrao 
que sol'ia nocoss:.rio par11 produzi!• tros ou em outros tantos valores, que são os pro· 
qm•tt•o mil contos do mercadorias. duetos quo ellil filbt•ici'io •.• 

O Sn. BERNARDINO JJE CA)tros- A minl1a o Sr .. BJmNAJtnJNo nr. CAMPos-Som du· 
proposição fol·a seguinte: que a d'iminuiÇlio vil!:• ; cu reconheço rtuo a crise attingin as 
do imposto não é devida 11 rcstrlcção da capa- ll•bricns. 
cidade productôra das fabriciiS, mas sim d 0 S!t. BAR.m\ JtmJ~I!l.O- ... o desde que 
capncldado do consumo. O consumo() quo·so 0u,.s dcixno do l'abricar, dosdo fJUo doixão 
ros~rlngiu, não porque a produccão so ro· do .pt·ouuzir, fica absolutamonto morto, pelo 
string isso, mas pelo ompobrocirnonto do paiz,. mono.; om Jlartc, 0 cn.pital quo 1·opre•on
pola crise. . . t:io; ora esta par~e <lo c<~P.ital morto dos~o-

0 SR. BARATA RmEmo- SI 6 n.Ssirn, jd bt·a-so em villoro> do dttrerontes espectes 
hontom mesmo respondi n.o aparto do nobro - vn.lor dinheiro, vn.lm• moJ•cadoria o valor 
Senadot•. - tMbilllio; sogouo-se gnc ·assa inn.ctividado do 

SI o poder de acquisição dos consumi· capital produz ao mesmo 'tempo uma criso 
doros diminuiu, 'J! porque ·osc;\ssent•am ·oj no pt·oprio capital, nn. manulactut•a o no 
l'CeUI'SOS., • tmbalho, 

O SR. BERNARDINO nE CA~IPOS- Não ha ·O que tudo isto indica ll que se torna no· 
<luvi<la.· ·cossa1•io ao legislador. oc'cm·ror a. essa. si· 

O Sn. BAT<ATA Rrnnmo-•.• o si ossos re- tuação,.vordadoiJ·amcnto calarnitos;t para o 
cursos escassortram o ellos só advcom ·do pa.iz. . -
t,,•abalho, é ·certo, poJ;tanto, quo o tra!Jalho En sinto IJUO não esteja presente o honJ•ado 
diminuiu. Sonn1lot• por Goyaz... -

0 SR. BEIINARDINO rm CA~II'OS-A criso ll 0 Sn. nJmNA11DI':'10 DE CAUPOS - EstJt 
gorai. ·Empobrecou o prtiz. Quem tom pouco prosontc. 
gastiL .menos. Todo mundo cntr•ou cm regi- o SR. B,l.ltAT,\ Rnmmo - ... ·illustre 
mondo rastJ•.icçüos ·o ooonomiiLs. · momhro da Commissf.a do Fin:>nças o seu 
'O Sn. IlARA1',1. RwEmo-Mas siio .0~o- rolatot•. Desejava dccl:u'ar ao .mustro ,SJi· 

nomias que exuggm•Jlm-se, impondo 1·ostl'i· nndot• quo me irnjn•cssionou prol'undamento 
cçõcs quasi lntoleravois . um aparte com que me honrou, por occasião 

O que é ce1•to •a ·quo Ó. diminuição do irn· ·das consldoraçõcs que hontem 1lz, _excluindo 
posto de consumo ·PI•ovn. uma diminuição da 'S. Ex. da gonornliilnde ela ·pJ•oposlçiLO em ·que 
potcncla··das :fttbrlcas do produzir. E·niio ha abJ•n.ngi .todas as lltbrloas do tocldos, a do 
duvida ·alguma ·que ·assim devo sot•, ~ols Bangú. . 
:si as cfabJ•Jcas ·dlmlnuh•am ;ill. o numero do. Niio 6 1ilcil u um incompotento eoino 011 
·maohlnaH\Dtos ·empregadas no. trabalho; ·si (11/lo apoiarlos) o, do nmis, a um ospil•ito 
dhninuiNm cm cada dla:o numm•o ·do ho- ·como·o meu, quo não ·OstJt tr:tballuulo .por. 
l'as do tl'ilbalho; ·si dirnlnniram orn ond" osso.goenOJ'O do cogitações, acudi!• do,prompto 
officlnn o numm•o do. opot•at•ios, ó pot•qno o .;ts rlllllcul,lados creadas pelo l!om•ado .~o· 
IUOI'Cildo 'l'OString!u-so., . ·nndor por Ooyaz, no qual, al6m · da.compe-

·o .SR. BEI\NARDINO 1m CAMPOS _ Não lm. toncln gornl •. todo o Senado reconhece a com·· 
unvida.. potoncia tcohnlcn.· . . 

· · . · . . ' o.npnrto do S .. Ex., com relação lt f;lbt•icn. ?·Sn. BAHATA RIJll~mn-St o m_orm~Uo 1'0-_ ·do nan~n1,,1'oz-mo .pcn:ml' o pons:tr .madura, .. 
stJ!ngln·se, ll poJ•qno hn dlmlnulçao no con- 'monto. ·Porque do todasa,ll•fn•icn< do tecido~ 
sumo, . do pttil, S. Ex. lombJ'OU•SC do OXCOjliU<!l' SÓ 

0 Sn, BEIINAilUINO DE CA~rrns-Qnm• dizot•; 11 do B:mg-1\ 'I · 
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Pl'OC!Wil; ;; oapacilllldo das '1'-!bJ•Icas Jl!ll'll !ai• vlt•ia Olll·IIJlolo dn mi!lhiL ilrgumontaQüo, 
Jlroduzirom contimln·11 ~01· 11 me~nm. ' o, JlOrtanto, d" minha those, Si em conto o·, .. , 
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tant:Ls l'nhric~ts tlo tecidos do P<Liz, o hom•a· 
do Senador por Goyaz, pet•tOir.amonr.o bom 
informn.do etn a:Jsutnptos dost.a O!tturoZ!L, ex.· 
coptuou apona. a do Ba.n~t\, devia. concluir-.~o 
i].uo totlas as outras cntmv~o na rugr:t goral 
c, portanto, esta. vão collocttda:i om nmtt si· 
tuaçã.o lll'OcarilL, cm um:t sitmu}íLo qno mo· 
roci;t o pt•ovoct1.TtL tL ntton~1ão solicita do lo
gisbulor·. 

Sabo•SO flllO a. OXCOj)(;ão 8Ü SOl'VO prwa COO· 
Ht•mtu· u. rerrr•a. rroral ' isto Clll todos os as-

o o t . . ::;umptos; e a ro~t·t~ gm•:tl 1 no~ o, StH'HL a st· 
· t.tm(,'<ío lloS~r:t~~;Ltla. Utts 1i1.bricas do tochlos ; n. 
pro~poridu.de da do IJnngll nã.o tlcstt•uit•ia. o 
vu.lot· da. minha. argumentação. 

Tive, param, mntl felicidade inaudita bon· 
tom, qno foi·a do oncontt•a.t• um nceionista. da 
fabrictL d.o R~ng<\. Devo tleclal·~t· ao Sona~o 
que ns minhas impressões a osso respeito 
são .colhillos quasi todas< poJo que obscJ'VO, 
como a natuJ'!Il, cm todos os assurnpt.os do 
flUO cogito, o muito rna.i8 nossas quostõos so
cin.os; na minluL qualidu.do do )110!Iico, des
cendo n todu.~ as camn.diJ.S dn. socicdu.do, cn
t1•andu cm tDllo o gcncro do htt.bitacõcs, mais 
do nmt~ vez pcrcol'rondo J'abt'icns, mais do 
uma vez tendo colloqnios intimas com re-

' pt•escnta.ntcs dessas fabricns, quer os dos 
c:qJitaes, quot• os do tJ•abtLlhe, tenho a vnn· 
tagom tle colhei• tlirocLamonto as inlorma· 
çüos om quo ropou'io os meus rn.ciocinios. 

Niio tenho, JlOI'ém, infoJ•m~tçõr.s d~t mesma 
nntnreza com rolar,~o á J'abrim tlo llang<\ o, 
pois, fiquei um lt~nto omLaraçado com o 
aptirto do hom·ado Senador. 

Entretanto, pos~o inlbrm:u• ao Sonndo quo 
11 excepção dn fabJ•ica do B:mg•\ tl dovid~ a 
umn. cu·cmnstn.ncia ospcciu.l. E' certo quo 
o lia ainu:~ nilo alterou nom o numero das 
hol'tLs de tJ•abalho, nem o nl!mcJ'O do seus 
,tr•u.hn.lli:uloi'CS, · j • 

O Sn. Lr.opor.no·ni~ Bm.ui'ír.s - I~ tem os 
'!lopositos vnsios, pot·quu uü.o fliLtisr~z tts on-
connuontlns. • 

O SR. llollL\TA Rmww-l'errlúe-mc V. Ex., 
vou lá; não altot·ou nlnUn. o sou t'o~imon nn
tcriot•, pela mesma mzão que aJ'nbrictL AI· 

-lianç .. , quo tl nm" das mais notavois do Dis· 
11•icto FodeJ•al, fabrica cm que o coração so 
tl!latn do !'ollcidnde pot• ver o ar alogt•o, a 
atmosphOl'/1 tio bcm-e.<t<~•· do todos os seus 
trab"lliiLdoros, nccomm01lndos om r.as!ls 'pol'

. !uillllrienr.e atloqu•tlas ds necossldades das 
l'ORpoctivllfi 1'amllins, cousognin n.tt; ngot·n 
;~tl'nvossnt• com cm·t:L gallHLl'din. :L Cl'hm, si bom 
q uo para ella cemeco n tlospontaJ' o momento 
do iul'o!•tunlo; ossc l'csultallo tl dovltlo a umn 
cü·cllmstnncin oxcopcionnl que devo SOl' 
tomada om con>idoJ•ação, 11 seguinte : n 1\•· 
ln•lcrL do Hnngil ··a unm !1nH poucas tlo Brn· 
•il <Juo tuom cstnmpnria. do cldtas, A 

I ' I . • I í' I . I [: I I: 
I I 

ostiLm]lal'ÍIL do chit:ts custa som mas !abulo· 
sas, )Jorquo o Senado comprohondo que, dosdo 
quo Ú IJOCOS<al'lo )lJSSUil' modo)OS espociaes 
pal'n. chit~ts estampadas quo se quizm· pro· 
<iuzir, a li•urica tom do se habilitar todos os 
annos com ossos modelos,· ompl'ogando nisso 
capitaos <wultadissimos. 

Em to.o8 condi\~Üe~ a Bu.ngú. tom 'n1L fabri· 
cação dos to PI'O!lncto nma. componsa\~ão,}l1Lr1~ 
g'1U'íLntit•-so !lo dost\tlquc do commorcio !los 
o n j;l'o~ q no cscassêtt. 

O mo~rno acontocc com a J~a.bl'icn. Allin.nçn, 
cnjo rendimento alltls .iâ. b;~ixou, soguudo mo 
inJoJ•mfío accionistas nottiVois daqucllo esta
bolocimento indust1•ial, do 400 contos mon· 
sncs, c_iuo ora., n. pouco mitis 'lo 100 contos . 

Esta 1\Lbl'ica tom snporado. as dlfficuldados 
do momento, p"r ter a sua ospocinlidadc om 
morins, conseguindo n.ct•odita.l-os 'lo modo o. 
oxclnh• do morcn.do n. concurron~hL do 
r••oducto similar; á custa desta fabricação 
do rnorin:i mpociaos, consoguin 11 Allianr.a 
voncm• as dilllculdados, Mravossnndo coÍn · 
vantagem n. Cl'isc. · 

Estes dous factos singulares, por6m, da 
actualidade, cxcopcionaes, atnrmam a rOgrn. 
geral da ponul'ia do todas o fndicão exacta· 
monte que n situação tl do tal m~tuoi1•11anli· 
ctim, que solicitt~ um" providencia logisla
tivn no sentido do amparar-se uma indusll'ia 
que tendo n desfallocer. 

Não so dlgH, o ou penso quo nã.o consognird 
demonstrai-o o nobre relator da Commissiio 
do Fínanças, que o pagnmbnto do parto do 
imposto aduaneiro om ouro, constituindo j:l 
ume nggt•uvaçiío da importução,~o tt•a.nsfot•ma 
em JJJ•otocção in<}il·ectn. 11 industrl" nacional. 

E' um argumento absolutamente !llusol'io, 
absolutumonto falso. . 

O imposto om om•o tanto posa · sobt•o o !m
POl'tn.<lor, como sobro o consumidor. 

Nilo comp~ohondo como S.· Ex., que se 
mostrou no Senado advogado dos consumi' 
dores dividindo a sociedade cm classes cujos . · 
limites .não alcanço, ~tlluda nos benoftc'tos 
da inrlnstril~ resultantes dosso Imposto que 
posa duplamente sobro o consumidor, pois 
oncal'Oco o cuoto do producto da industria 
nacional, o do todos os outros· gonoros do 
impo1•tnçã.o. · · 

Niio . comprohendo a classtncnçiio, nias -
quando pwiosso comprohondol·n, niio mo 
parece que fosso r~cll no nobre Sonndot• pOl' 
Oo;rnz tmcnr o limito dessas clns<os, o tllsll'i· 
bun· dq uolln< que :soriio ll.ttingltlas pelo pn.· 
gamonto tio imposto om ouro, o ttqúollas· 
quo tlc11riam llvt'O< dello. · 

Sr. l'l'osidonto, quando o Goym•no cobt•a 
unm tnu·to do~ lmj)o~tos atliJO.noiros om otu•o, 
liiXII mdiroctmuon to n totlo o povo; · C[llOHI 
lucra não 6 a Industria uo pu1z, J•olo coJl• 
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traria, ositt tl tii:o onm·~t!n. como o pniz ln- SI o imposto om ouro soh1•o um protlucto · 
toiro. _ industrial f<~cilitn o JH'omovo o tlosonvolvi· · 

O imposto om. ouJ•o ~ o colobl'O imposto monto da intlustt•ia, pOl't[uo tlil'flculta a im-. ;'.: 
lntlircc&o,

1
a
1
t rcsJJ.oito do qnatl disso. com p~rl!\çlio do objcctto sim! ar<pt

1
o
1 
oll;l'l:a1bri~, . ';' 

muito o:-;p r o um oconomís a. nmoi'Ica.no: nao ~~·pro togo, a.n os aggrtWtL- 10 a f'Jl ua.çat). . ··:
~ó um melo. do doponnat• a. gu.llinbn., som qno si a.ttingo o.i mn.tol'it~c::l do que olla su utilíZOt 
olln o sinta .. » . para constituir-se ·om força do trnnsi'or· ... 

Ma.s nfio mo ca.lJo agorn. fa.·t.er a. criticn. mação, · 
tios divor;os systomas rio impostos, sondo o sn. Leopnwo DE BUL!IÜES _Um do.~ · .'i 
cot•to, porém, que o imposto indirecto tl oll'oitos dos direitos protectores é to1·nar '' · /,' 
'tn.insUu. h,o.io conl~JiDdJolorsatdo Po.~:vmo uito:-l cconol!lis· vidn. cara, ohl'igar o J'abl'icanto a. nugmcntrw . . ·.; 

n. .con o llm o g1..... , como um tm- 0 saln.rio. ~ 
posto in,iusto. 

"niio tl p1•ociso um grande esforço do in- O Sn. BAnA TA Rm&rno-Pordoo; tudo isso 
tolligonci~ partl demonstrar• 1•ealmonto" a. ini- ú relativo, o nenhum dQssos factos se póde 
qui!lado do imposto indirecto, imposto <Jue julgai' isol:ulnmonto. 
~ttingo com a mesma. sovoridado todas 'lB Essa questiio de a.ugmonto do snlarlo tl uma. ·.: ~ 
clnssos soci:ios, porque onera todas as mol'- questiio om ·torno da qual se agrupa a dis· ', ., 
catlorias ·quo constituam o elemento do com- cus;iío :u·tificlaimento. L 

moreia, o objecto da< permutas, o po1• con- Niio hn snlario l:t'ando ou pequeno ; todo • · · 
so~uinto vao rocahir indistincta.monto sob1•o o saillt•io ll gran<io ou pequeno com1,~rado , 
todos os individuas, por•quo o commorcio com uma. unid:ldc c.orta. o dctor•mina a.. .·.:.{ 
tem nocossid:ule do equilib1m suas rendas O snla.t•io que o Bt'nzil pagava ha 10 annos. . .• 
por compons:\QÜos, aggt·a.vu.ntlo muitn.~ vt~~ passados era. um salarlo razoavcl, que dava. :. , .. 
zos os preços do mcl'cn.dorias guo no om- uma viua conuuoda a lodos os operarios ;· · .·.; 
tanto oscapiio ti. acção daqucllo 1mposto. este snlario, romunomção do trab"lbo, foi · . 

Do modo que nüo é um. n.J•gumcnto em algumas vczc::~ augmontu.do, n.tó .nas l'O· \?• 
favor tia situação feliz tla industri~ nacional partições publicas, o hoje niio compoi·ta as ·' 

. o nUogndo pelo no~,.o Sanador po1• ·aoyaz, necessidades mais communs dessa mesm11 .;, 
. roforlndo-so ao imposto om our•o, cobrado vida. , 

poJo Governo do paiz. •. . Isso qum• dizot• '\UO o meio ando o sála- ·.·:~ 
O Sn. Lgopor..no DE BuLnõES-Nn. Russin. n. rio n.go como t'ot·~a de acquisiçii~ modiflcmn· .... -~ 

íntlustrin. pediu"? como P,r~tecçiio. Desde quo do-so, ai!erando-so, altera, ;nodtficn o vnlor .• 
so oncareco o d1fficutta a 2mpoetacão, proto- do S.',Llar1o. . ·' 
go-so n. industrio. nn.cionn.l. 1 Na~ se pódo comparar, po~ oxompl~, o -:·:"'} 
· O Sn. RAnATA ltmEIRO _Uma oxcopção sai~1'JO ,o~t·o~eu .c~m o ~alarto ~t·a~1~m;:o, · ,., 
não pódo fazer regra gemi. 8u niio contesto porque. sera,o d!ll~ronto• as oroa?1~·tcuos ··. ;,~ 
quo 0 imposto em ouro oncarcç~"' more· ti _ h~manas, ser"? d1_iloron:.os as con~tçuos do ., ; 
ri~ import:itln 0 quo portanto' poo•a 1•0'

1
t"or vtda dos povos I nn.o ; nao tl só

1 
ahdt 

1
quo so · :.-.>.'.:; 

. ', ' • ~ v • encontro. a dill'eronça pt•íncipa ; a ii 'crença · .. 
oss~r a ind,!lstlia nactonal, mas sm:1\ sob con- . ult d rol· ção do nodor ilo acqulsiçOCo do . · ,_,,, 
dlçao do nno abranger as mator1as.do quo 1 ~s ... ~ a '1. -<; • d ,. . ,~.·1; 
so. tenha do utilizat• essa Industria, 0 Só· sal.111o ~ do "v.llor das morca ouas. . -;~fi 
monto o3 productossimiiaros do importaçiio. Pois ~1.0~ onnhn:v·• dez .. n~ tampo om .quo. ·'':"!~ 
Rel~vo-mo v. 'llx. pondm•ar quo nossa podlavnot com otlo so~~~::a~-uw. do~~', s1. <;,} 

materul. niio se analyzam factores isolada- ho!o ganhn.r qul~zo, o. pr~clsat ~ara ~1vof ~o .·"·::{j 
monto; quando se tmta do industria nnclo- ll)csmo modo 0 astar vmto, l.titar mo Imo ;_-,. 
MI, .tl preciso tomar om linha do contA os etnc?: · · · l'fl " · · w- 1 )!· 
dllfo1·ontcs o!{lmontos qua constituam, pro- _Asstm, dasdo quo se mor 1 c,to as !JOn .. ;~ 
prlamonto dita, 11 Industria. . . çoos :Lo m.eto, o podar, do acqu~si~ao ~o .. }~ 
.. O~n. pnrgunto 11. v .. Ex.' como o Imposto ·~lar lO ~lin~nuo porquo 10mpa-•o :' lolaçao . •'. ;':· 
om ou1•o auxilia.rú a lnUu.<tria naciqpnl, uma do oqllli~brio .antro ello .c os p1ccos. das ·.} .. -i 
voz quo ollo taxa que ollo 'lll"monta os morcntlot.ins. . '·' 

. p1•eços dos mntcri~cs do que ~e í'ttlllzo assa Es:10. dosoquillbl'io •. param. nã~ · 6 conso-. :'·::1 
1ndustrln ·r · · · quonctn. loglc!l.nom. tororull1 dos dr rei tos pro~ .... }·'~·· 

·, , ~, toe toros porquo desde quo uma. morca<lorio. .. ,"'c.<'l . , 9 Sn. Ll':orot_no DI> BULIIOF.s- V. Ex. se oncnroco, provoca a concm'1'0J\cin quo a fuz <':•:!:~' 
Iotoro .11s m11tcrtas pl'lmas 1 · b:1txa~ do Jll'ogo. . · · .. · .:~::r 
' O Sn. BAnATA.Rnu~mo- Niio mo I'Ofi1•o Soj<l como for, o certo tl quo o imposto om·<·''i~-
só lls· mntorins•pt•lmJls; roflro·mo·n todos os ouro. :não pódo sm• indicado como uma pra-·, .'~~~~ 
·olomont.os que concort•iío par11-n constitui· tocçiio, como um bonotlclo ás indusn•iu.s Dll· -..::;,; 
çi!o do umn corta o tlotormlna<ill lntlustt·h•, cionaos. alóm do mais porquo, jt\ )JOndorot, :, <:·;. 
quu.lquo1' que olia soja. quo os to Imposto, como imposto· lntill'Q"t:to ."é' 
• ·' ' I ·.~ • ,. • ' • : ',;~~ 
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!'f-•,· , que cl, JIOSD. tanto sobt•o o consumi<lor como Dlzi~·mo hontom o noht•o Senador po1• 
::.. sobro o prodtictor, o deste moela nilo Goyuz :.os m>inilos só rornocom mocado da-
, .. · bonetlciu ulnolutamento ·o wabatho, ancos tarinlia do quo o llt•uzll tom nocossidudo. 

nltot•a uscondlçilos do proco elo toeln• as mm·· Pois bom, Sr. Prosidonto,.st ostu pt•opo-
;< · cadorlas som promovm• n.s coneliçõos ela slcão esttl domons!rada ; si ostt\ tambom 
'···· concurroncla. · • pt:ov:tclo quo os ostabolocimentos pura o bc-

~· . ,. -
' 

. noficiamont,o elo trigo l'Oprosontõo um · oto-
0 SR. LEOI'OLno DI~ Bur,uüJ~S- Donotlcia monto do activid!tdo industl'ial· no patz, pu-. 

Ollot'ando as slmilal'os. reco que 111n•ovidoncta 11 adoptar-se devo sor 
O SR. BARATA lttm:mn- V. g,, traca-mo coltocal'-SO o Bt•11zil na situação do ad

para a tlrgumontaoão um caminho, o depois, quit•h• capttaos paru. o duplo elos moinhos 
com- a sua subtileza o com o sou fP'U.UllO quo o:d:-Jtom, do mnnoit•n.qno po~sn, provot• 
Jl!'eparo, toma.·mo o ctunlnho o quot• dos- :t to<la.s '" suas nocossldlltlos por tntot•moc!io 

r.·.: -viat•-mo. dosstt.indu.<tt•ia já aqui instaUadu.. · · 
(" 0 S!t. LEOPO!.DO DF. Bur.ul!ES- V. Ex. 0 S·R. LEOPOLDO DE 8ULliÕES- Ac\io do 
t · zomba da minha subtileza o do meu preparo. 'Vllntagom. ' 

0 Sn. BARATA RIDE!I\O-Nilo, SOlibor, Vl!.· . 0 Sn. BARATA RIDEIRO- Ainda bom quo 
mos pelo caminho que v. Ex. mo traçou. v. Ex. vom em meu auxilio. 

·O que estou contestando é quo o Imposto Sim, St•._Prosidonte, é pt•ooiso considerar 
·;_" em ouro soja ravot•a votao dosonvol vimentoda na industt•ia · d11 moagoni do trigo, não só o 

Industria nacional; estou pt•oout•ando domons· sou olfoito lmmodiato, mu.liainda a acção que 
~~ar que ollo niio n pt•otogo porque não olla óxorc·esobro u. riqueza· puhlica; jiljJrovon· 
comprehondo só os· productos ·que ollas J'a.. do a.otru.balho nactona.l; jll cpncorrondo para. 

·· .. '!lrlquem, mas nbrango até as matot•ias do n.s dospozu.s da navogaQiío nacional o par.t'as. 
' qüe oUas se utiUzom p:n•asc oonstitltirom. dospor.as dlis dltrorontes vias fot•reas do 
· '' · O Imposto om om•o niio benoficiu. as indus· pu.tz, · · . · 

trlas, niio pro togo o trabalho o posando sobro Oru., na minha opinião, ~ providonola a. 
a importação do todas ns mm•cndol'illll nggt•n· u.doptar-so soriu. cottocu.r · o marcado do 
vn as condições dn vida, ao pu.sso quo so ·Brnzlr om taos condlcõos quo seduzisse, niLa· 
constituo umu. origem d.o lucros pat•a u111a· só os capttaes nnclonaos, como' o~· -.ostran· 
êlasse a cust11- do- Sllorltlclo do outras. goiros, 11 ao )Jlou.lizu.rom nesta lntlustt•lu. o · 

,.. . Ora, sondo n.ssim, St•, Pt•osluonto,' penso aux!liM•cs. . . · .. 
. que na actualidndo só.l'Osta no !'odor Lógis· · Doato modo, o•cap!lu.os devolutos acbaJ•iam · 
lativo coUooar u. .Naçiio cm condições· do magnifica· colloc~çiio, o a lnduslrla ngri
resistir IL crise, o osso ro·ourso so ropros9rita co\11 encontraria o mais soductot• apoio •. · 
~nctamente por tu.xas protocto1•n.s. · · Ao envozdlBto, pol'ém, taxou-se· o t!•lga, 

O imposto pt•ptootor nu.o tom a nlOSllJa si· o sn. LEoPoLDO oE-BULUÕtls -.-Com uma· 
.. H!lilloaçilo quo o !Jnposto em om'O. Ao m·l· taim multo bniXII. · · 
: nmo quo fie o!ovo osso imposto,sot•l\ oito som- · · · · · · ·· 
:: ': pro.uf!U1 origem do' benoficlos PM'a 0 ·palz, O Sn. BARAT•\ Rm~IIIo-Niío discuto si a_. 
,, ·pomo fonte fecunda do movimn 11 to indu<triu.l taxa foi mult!'- bu.lx~. ou multo alta,. mas· o . 
;_ · ._ :quo promovorli, o de cujos oxcoilsos nu.du. ha quo a fóra do quostã? -~ que o elolllonto. 
•, .. a tomorporquo ollos natUNhnente ~o Uml· pt•incl.~al4o umn.lndustJia do Paiz, n_ a qual 
:: , , tarlío pelo. concucronilla. . · · · · j~ h11 VJ~o ~~~o ompt·~gados S'l'andos capltaes, · 
.:;.: ·.'" J~ ltontom adduzi algumas considora~es a foi taxado. · · · ·. ·. · . · ., .- · 
'.., respeita da moagom, do trigo om nosso paiz. · · Pnr~ que o So~ndo yeja o yalor dosta,ln·, . 
•_,'_ .:_· · Par~co~m~ quo . asolarocorao·. 0 assumpto dustt•i11, basta lê!' os s~gul"to~apont~monlos, ': .· . 
:- nlguqs· otomontos colhicio> cm uma pultil' (lc!ulo): . . . .. . . : .· . 
'·-: ,c!LÇlío que f~i dlstrlbuid11 nQ Son~do, nu: quúl cOa mol~ha> e graneis 1!0 Rio do J!l9elro, ·' ... 
':· ·:· 80 encontru.o ,intbrmaçilos do ·ntto Vllilir, orlglqnrlllmante montados pqr 'proco d'o 
·: ·. . SI !]lo mcetasso alongar a doltatp dosü 7.i\UO:OOO$; .toam aSila .. spmmn: repi•asontadll ··, 
•. : gucstão o tarqar 'dltU~II a provl4o~cl' qu0 otn tort•onoi>~dlftolas, mu.ol)lnlsmos o_ Instai:.:: .'• . 
. .. ·•·.JQe 1111roce ut•gonte, Qtlorooorijl. ao projecto la~es do muittplas ospeclos. · · · ._:· . 
', • qa Camara dos Depu belos Jlm11· omppda 0pm · . Addlcianado · a.:llilt~ avuttadli' quantia ·o·· · ..... 
·: .. :.~laciio á qnostito· •lo trlgo, tão ·itnp01•tanto capital nocossarlo. 110 sou movlmnnto o quo ·:-·.:. 
:; ., Cllla !lO .. mo aftgui'II. . · : · ·. • .. absot•vo do 3.000:000$11 4.500:000$, vemos·. ', ·. 

• > 
i 

'o:,· mo encaro só o .momento. ILCtual, mas quo, nu. . roalld•lllo, <!' .. elo, 10.500:000$ '11 
; _, prevejo u.sltuuçilo Pltt':t " 'llllli _todo~ do· 12'.'0,00:000$ .o óJ&ptml otroopva.111on!o .. :_em· ·.: ·/ 
:'··.:-vamos appoUnr- o 1\ltut•o, ll o tutnt•o ~ . o Ju•ogado ·n11 omproz11. . ... . ·· · . , . ·. · . .- .. 
':",closonvolvimonto do phtntlo do··trlgo ·cm· O.iMotnho Fiumlnonso; _tambom · om··sna· .. .'.: · ·' 
-:'. '.Jiosso pniz, · · ·· · · : · . ot•lgom do um· custa oqulv~ionto, nn;uctua''· 
.'·.::·,J ', : ... ~: ' ' • '· . . 

· . . ··.': ..... 

~· .-- : .. 
' 

''· ,, ··- . . 

' 
... , 

, 

····· ~ •., 
' .· ... 

. , .. -·.: 
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lidado, ·" 5.000:000~, omprog~ para o seu 
movlrnonto coroa do ~.500:000$000.» 

Sr. Prcsldonto, os capit<Lcs omprogados 
nossos moinhos são, cm su~ maiot•i:•, capitaos 
ostr~rigolt·o~. '!UO vieram pat•a o paiz scrlu-

. zidos pela ospotjLDça do fundarem nollo 
uma industt·ia'à sombra' da qual, se gm•ou, 
so alimenta o prospero. a industria agricoltL 
do trigo que som nquolla do modo algum 
pódo viver. · 

Para que o Sonndo. conheça bom n questão, 
ó. nocessario que eu lho ponha sob os olhos 
algarismos, com a sua oloquoncia fria inso-

c) 0/eoll, ulcnsis co»Jpratlo.-t '10 Bra=it pat-a 
1'Cpm·aç,1a e collocaçc1o rle macMnismos (nao 
incluindo a mr1o de obra), a'rligos de c:cpQ .. 
rlientc. Di1·cilos sob1·c macMnismo.~ c cart'a'o . 
e ronstullo de cm·,t1o. Di1·citos r/e Clllatis
lica, pluwries, Cltpata.:ias,porto c ouf:l'OS iní· 
pasto.~ 

Moinhos o· Gra
. nols do· Rio do 

Janeiro ........ 270:200$000 
Moinho FI um I· · · · 

nenso: ••. ;; ... 247:100$000 523:300$000 .. 
pht.;mavel. · .. · 

Tomados simplosmonto dous moinhos, ve
rlftcam·so as ·seguinte~ dospozas capitacs f) p1·ctcs 
que ollos consomem no pniz (lendo);: · 

de fm·inltas c farelo t! Estrad~ de·· 
Fcr~·o Central c/9 llra;il ·· 

a) Descarga e a>·rumaçil'o do trigo 

Moinltoa o Gra
neis do Rio do 

• 
· Janeit•o ........ 22! :250$000 
Moinho . Flumi-

n.ens~. , ....... · 95.:00!!$000 

- . . . 

. 3ltl:25(l$000 

b) E>J)barguc de farinha e{arclo no po•·to do 
. R
1
. i o :da e Ula~eir~ e 4cica.>'!J.{ iws 'outrp.! por-" 

· os a ma'o · 
J •• ' ' ,. -.1 . 

Moinhos . o Gra
. nois do Rio ao 

Janeiro.. . .. .. l 05: 700.'!;000 · 
~~ojnho Fli1JIIi - .· 

nenso......... 75:400$000 -: .. ·' .. . ,•. ~ ··..:.:.:..:....:~ 

' ' 

Moinhos o Gra
neis do !Uo do 
.Janeiro .... :.;, 554:000$000 

Moinho F l um i' 
nonso.; .. ;.; .'. p7: 100$.000 

A out>·as {erro-vias 

Moinhos o Gra
neis do Rio do 
Janeiro .... ... . 

Moinho. F 1 um i-
20:200$000 

621: 100$000 

.. 

,, 
'• .. 

~ ")·, ....... 
·'' . -,• 

·;,.:'1 

·-~.l 

. :l:-/) 
:~)~~· 

~,,e:. 

;.>: ,. 

.. 
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qunsi livl'n n onl.t•n.dn.tlil mntnl'illlll'jnul., llot'· 
l!Uanto, a Pl'illclpi6, ül'tL S11.ieito u t1•igo :t)Jonns 
ao imposto de porcantn.gom, ú 0/u, ad. valo
o·cm, sendo quo mais tn••dc css~ JlC<JIIOOa t.t\Xn 
1ili oxtincta, ontl'nndo o trigo complottLJncnto 
livro do direitos. 

Alnun "'sim, Sr. Prosidontc, tonllo no· 
ccssldndo do informar no Sonndo qno o 
tl'igo, mlJ:nno a.o tempo om qur.. c.~ta.vn, 
li1'l'O do <lil•oitos, pagam imposto, po1•quo 
ficn.vn. sob!'ecn.rregh.do com as dill'or•cnca.s do 
poso, n'ü.o hnvcndo t:tra, pngantlo Ptll' peso 
lll'uto ; do mnnoit·:L '1110 pnga.\':t ~ompt•o um 
c01•to imposto, JlOt'<JUO, não sondo doscont:11ln 
::t tiLl'a, o impot·r.n.dOi' l'OCubin menos tl'igo do 
quo aquclle que roproscntnvn o poso poJo 
lJ.IIU.l pngn,·a. 

Sr. Presidente, sm•ia, ató corto ponto, 
!l.ooculptiVol q)Jo a Nt~çi\o, cm momentos t!i.f· 
ficois procm•assc, como recurso sup!·omo, 
fazor d:~ .Aif;_mdcgu, o que pura mün 6 um 

Quo qnm• isto dizoJ•, St•. PJ·o~idonl;o·l Pm•· 
vcntlll'tL lJunel!t•lotHln o Thn3o!lt'o Fodot•ttl 
co111 o iuqJusr.u sobl'ci o tl'igo 7 

Pa1•a mim niio, )Jorquo nii:o so CI'OOu um 
imposto CO\'l'espoHUmrm ;i, pC~:w wbrc :ts 1h.
l'inhas, do modo n difflcult.n.t• a impot•LaQiio; 
o nó~ compt•nmos com n dinheiro_ n:LCionnl 
dosva.lori:mdo o tJ'a.l.mlho o:-~trangeiro, a mot'· 
cadol'i:L ostmngolr;1., a i111lu~tria ost.J•nngoir;t, 
indnstt•ia, Jilüt•e;tdori:L e tJ•nb:Liho f\no vr.om 
l'nprusuntndo 1 nflSS<L !lilleronça 1 o 81.000 
bi\l'l'iC:ls do 1\winha .. 

o Slt. L!WPOT,JJO DI~ BIJT.IIÜES-E o (jUO lil\ 
sobl'o a impm•taç·i~o om saccos 't 

O SR. Jl.uun Runmto-Quo vom fazm• a 
impoJ•tnçiio om saccos '? 

O SR. L•:oror.Do DE BuLniJgs- !c' a imJlOI'· 
tação eh~ Ropnhlicn. Argentina. 

O SR. RIM TA Jtrm:mo-Mas saccos cheios 
ou va;ios 1 '01'1'0, o onal'J'Ísco, mnito n. modo, ossm; pro-

posições doante do nobre Somt~lm, po1• Goyaz, o SR. Jxo,ror.Do nr. Rur.uõr·:s-Cilr.ios do fa· 
mns devo fiLzol-o, poi'IJIIO tenho ·neeossidn•lo r.inha. . 
!l(Ú~oncluil• o mou pensamento, umn. l'Opnr· , 
tiçã.o do rondn, qun.ndo olln. deve sot· lH'lnci.. O S1i. BARiiTA Rmmno- Estou ·mo ~oro- · .. 
pnlmonto um~ repartição do ostotisticn, <[UO t•indo <L importação do f••rinhn., o sobro o 
ndl'il'la sompro o Governo das condições dtl assumpto a nota <JUO tenho ó esta, do quo doi' 
,Nação, ltn.bilitn.ndo-o a. provor tts suns nocos- conhocimonto no Senado. · 
si dados.· Nosso ponsnl'nonto ta~ou-so o trigo ! . o SR . .LEOPOLDO DI~ BULHÕEs-"' que IHL o 

l~ o que ncontocou? :~cguillf.o : n. Allloric:t nos manda n. .fat•ínha 
Taxa.ra.m o· trigo, não ,sendo taxada J•oln.ti .. cm bat•t•icas o IL Argentina manda em snccos. 

vnmcnto a.fu.rinhn., üv quo t•o:ml~ou un;.rmcn. Pm•n. sot• ''a.Iloso o argumento, ot·n p1•ociso 
tar immodintn.monto a importitçiio da fari· que V. !'"· uproscntasso lambem o numero . 
nlm, lliminuindo n do trigo cm lli'ÜO. . do saccos, para so sabor qual it importa~ão · 

Quor v01• V. Ex .. a prom, St•. Presidente 1 t'Otll. · 
l~m !SOO, ontmrnm IO·l rnilhiícs do kilo· o SR. Jl,\RATA Rrm:mo- .Niío tonlw n<tnl 

grammas do trigo, o no. mesma <lpocu t t · 't , 1- , 
300;000 barricll.S UO fllt•inha. . . npon lm!CO OS !l I'CSjlOI O. 1< QUOS !LO, por,·m, 

Em 1000, a ontl'ada do trigo Unixou tlo cm nada altol'n. o valot• do mou :u:gumonto. 
· - !Oi mil liões a 05 mil liões !lo ki!ogl'ammas, Quo n farlnlw. so importo em s"ccos, quo so 
••- aubin<lo ~ onl!'l>dn do barricas do J\trinlm do impot·to om bllrl•icas, ou <JUO so importo om 
_ 300.000 n 381.000. latas, a quo.~tão 6 n rnosmll, o tacto 6 o se· 

:. . . . . Isto quer !lizol', Sr. Prosidcn to,q ue, na pro· guinto:' depois quo so nugmontnu o imposto • . 
. ·· ·. -~orção ~" diJforonça do 300.000 pnt·a 381.000 ~obro o ti•Jgo, som·so to1' ·nugmont11do •o 
.-· . diminuiu o .trnlndlio nncional, diminuiu n impósto sobt•o o li'Jgo beneficiado, isto é,.·· 

prodUCÇÜO daS fabricaS IÍO lllOllgcm, diminuiU SOUl'O 0.. fal'illlln, O)OVOU·SO ll irnpor\llÇãO dn 
. _ . o concurso dessa lnduslJoi<l pnru. as di!fm•ontes 1\trinha o diminuiu n. impor~açiio <lo trigo. 
,,: · ~ia~ tio transito <lo no;;o }laiz. _ o s1i. LEOPOLDO rm BuL'llÜRs-Mas-n Jm~ 
. _ ·O Srt. LEorotDo DE BULUÕJCs-Piminuiu·a portn~iio d1t fttrjnhn. a <losconhocida~ uma 
. , produccilo dos moinhos ! , voz quo V .l~x. nno mo trr uxo olomo~tos com, 
·E~·- . (I Sit·; Jlo~n.ATA RrnEino-Cortamontó quo plotos. · · 

. .' .. <llrnlnuiu, Jlois. V. g,, onconlt•ll om 1890 n O Sá. BA!l.ATA Rui1m1o-Como olomontos · 
1-=..· . illlportaçiio · do IO•l m1H1üo 1 do . lülos do completos 1 

iri~o o do 300.000 bnrl'icas do fltt•inlm, scn<lo ·· · _ • , . . 
·-:: que, após n CJ'oaçuo do im11osto soiJl'O o. O S1t. Ly.oroLDo _nr. BULl!ui\~-V. Ex. sõ 

''tl'lgo, sem se ~n~ar l'ohtlivnmento as· nu•!' .mo dou .n lmpoJ•tn~no dn AmorJcn. 
:nhns - o osto 1'oi o mal 7 a imp~l'lnçiio · <12 o ~Ú1i BAIIATA. Rllll\mo-Jeu. dou n v: Ex.· 
't1•!go baixou do 104 mll,huos <11! lltlos pa_rn Oo os olomontos completos cm t•o!nçfio no t1•Jgo:· · . 

. :milhões <lo l<llos, subt.ndo tt unpoi'CIIç<w dt• deixo .ns s,,ccns pum v. Ex; 0 Jloo con1-.ns 
· .. :tltr-lnlliHÍO 300,000 'Uill'I'!CIIS ].ll\rll· 381 ,llliO. blll'J'lcns. ( Jlj,,o,) ·· 
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O mou tu•gumonl.o, JlOI'ém, subsiste de ... 
anta dossos HIJ::UI'Ísmo~: om 18DD impot·· 
tm•a.m-so 10-1 mil11üns do kilo~ de trig-o e 
cm l!l O impol'lat·:Lnl·SO üG milltõo.< do kilos. 
Cho~o mesmo ~ osto pouto : dou no hon· 

l'ttdo Sonndor as bn.t'l'icas o os s:~ccos, e llco 
!:uj com o trigo cm grão, o pol'gnnto a S. E~.: 
lm ou não u.qui um:t dilfoJ'OIH;a notavol, umtL 
difi'oronçn. toda contt'IL o imposto, ...ou uma 
tllJl'ol'onç:c caus:ul:t pelo imposto ? Col'éa· 
monto 'luo lm, 

Ou soJa. CJUO so importasse gt'lmllo numero 
tlo saccos do 1'a.t•inhri. a somHULl' com o nu· 
moro de bn.t•ricas, ou soja q u:! a lmportt.u;ão 
da lltrinhn 'o ropJ•osonto só polus IJat'l'icas, o 
J'acto tl quo houvo diminuição na ontrada do 
.trigo ao passo quo augmentou a da rarinhn. 

ll pergunto: qual tl o concm•so com quo 
pódo posar pal'fi a valot•iz cçiio do· argumento 
do honrndo Sonndo•· a. questão do falcat· nn 
cstntistlca quo ou fot•neço.,. 

o Sn.. LEOrOLDO DI~ nur.UÜ8S - Um OlJ· 
monto importante. 

O Sn.BARATA Rtm~rno-, •. · o.<se elomouco 
dos saccos do farinha'/ 

0 Sn. LIWPOI,DO. DE JJUI,UÕI~S-E' a impOI'· 
taçoã.o do uma: nação. · . 

O Sn.. Go~u~s HE CASTJto - V. gx.. tom o 
rio to:los: pol~ púrln h:wm· nlguom quo não 
tlo:;ojo isto~ O 1'111\iO do lllc:tnçn.l·O jj qno 
\•aJ•ia. ' 

O Stt. B.\ltATA RmEiuo-Portnnto, n ques
tão do numm·o tlo s:tcca.s !lo liu•inhn. :Lpcnas 
vom aggr;w:w a situa(jrlo do noht·o Sonn.1lor 
por Goy~z. 

A minha. rtucstão não ê si o rwn.zil im~ 
pot•tn d• ltopn h li c<! Argentina ou dos llst~dos 
Unidos, rla AlltJmanlw. ou da. Ru:;sia, do ando 
quer quo soja. A minlm <JUOSCiio é si im· 
pot•t:l o si c.<Ca impor~1çiio su dosoquilibrtlu, 
variou, na. rolação om quo so a.ltorou p:.Lt'a. 
monos :~ importação (lo trigo. . 
· Eu tenho domonstpado,:t minh~ thesC-<JUC 
ó pr•cciso ao Brn.zil, po..ra. manter n. sua in· · 
du~tr<a, impot·tat• tt•igo o proltibit• absoluta·· · 
monto ti impot•tação r!:t fat•inha. 

Esttt industria rio prepat'o, da bonificação 
tio trigo lmpoPtll. cm umtt riquczll. nacional, 
roprcsontod:L polo IH'oducco rlirocttl com quo 
ossa intluscria bonollcia as rlivorsns fontes de 
l'Cntlu. do pn.iz, riqueza que concorl'a dirol!ttL~ 
mouto p<~ra pt•ovcr ao trabalho Mcional. 

O Sn.. Btm:>ARÍn~o DE C.\lrros - Sorin 
molltot' ainda, si n[o'importa~somos o tl'igo 
em. gJ'ão. -O Sn. BARATA Jtmmno-Supponha 'O hon

rado Senador quo so impot'ttlr&m 10, 1.0:10 O SR. BARATA RIBEIRO - Sim ; quando 

.-f'· 
: · .• 
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'' 
ou !00.000 snccns de lhrlnha, pois a o~jo· chcgnt•inos t\ situ:t~1ill do tot•mos o trigo _om 
c'.~ão do S. E:<. nã.o· tontlo sinã.o a ap!'r.ciar o grão, o ~ O!t:L u. sir.un.ç'iio a quo aspiro, na. tu· 
numero a mniot' do Jüccos tio lltt•inha im· t'<Llmonto os moinhos cstnbelocirlos no-Br<>zil ,:,. 
llOrtu.dos. Ora, si honvú impot•tn.çfio a nmi:-1; nf"to h·ã.o procuJ•:u· o tri~o cska.ngoiro, por·· ·\. 
si o crua ou protondo Pl'OVIU' ,; que, depois quo, n.inrl:t. llll!lOdo, Olll t:d époua, esse tl·igo .. ·.;:.:. 

. ,, 

flUO so tn.xou O tt•lgo,a impol'tac..!Ti.o tla l'~u·inha ontrn.sso absolntn.monto livr•o da. todo O qual· · •, 
augmonton; si o.;ta, minha t\Le.~o jü. ost~t 'qnor dil'oito, ollo ~o a.pr·csont:~.r:t sempre ······;r 
provada, desde que demonstrai 'ao Sonnrlo SJbt'oc:u•t•cgmlo p3lo cu~ ;o do< J't•acos do . · .,, · 
11110; nu. tjpocn. cm que so importou uu~ior trn.n,portos, ate.,_ que nggravarã.o o preço . -~~-· 
qunntitbda do . trigo, · tbi impm•tn•ln r.ia· cm rolur;iío ao producto nacional; E em tal . ,, 
not• quantidade do farinha, o rpu, na <lpoca niío o<tnt•rl impedido o Brnzil (si por- ,.,_, 
ópo"cn..- ·cm que se impot•t.ou menor• qun.n- \'Ontnt•a, llH' piwto do estrangeiro, a. diffi· , .. :· .. -
tidndo do trigo, foi importada maior qunn; cultlitrla 1'\lr t:t.llltlnhn que· o forco. a collocnr. . ·<1; 
.tidn.do do· farinha: si cstiL proposição, digo o sou to•igo cm concm•ronci!L com o nosso),do · · ··:1 
eu, já ostr\ ·demonstrada po!11 ostatisticn., pt•ocm•at• bJnofteint• n sua industrio. ngr!coln · ·";' 
doftcionto embora, .que upt•esontoi no Senado, do tt•igo, oppondo omburnço~ <I ontt•adn , . ,'j_ 
o quo importa ovnlot• do numero do snccos <lo trigo cstt·nngcii•o. Nosto pat·tlcula.r Jem; . ; ·"·:, 
do farinha quo tivossom sido importudos 1 bt•nrol ao Sonndo o quo so far. om pair.o~ ·e<- · ... ;r, 

O Sr... iEnror.oo DE BUJ411Õ~s- Os l~stt~dos tt·nogoiros. · · · :":~~1: 
, Unidos disputam a Ropubiicn Argontin:l o Qun~d? nio crofio .taxas nbsotutnmooto r:-!, 
merendo cio Bt'.lzil, o osto nccroscimo do ~t·ohibtetvns, ct•oilo. dii,llcuidndes t!'es no~ · -,· 
barricas pórlo corresponder .a um11 diminui· < oapncl!o• das mot•cud~·ms, quo torna o quast • .. ·"···.-.·.·.·_~.1 .. •~.:,·.; 
·çiio do S:lcca~. ·.. - nn~os~tvol a, lmportagno. . . _. _ :r. 

o sn·; BARI\TA ltiUE.Ino -:- l~ ou tliSjlUto o. -~.u tlnhtL_ dtto q,uo, 81 nrio ton!~sso :tlonga.r .o .... ·"':· 
mm•cado do. llt•nzll " todas as naÇões do rloti.t!o 1los.<o proJecto olforocolln uma emon· .-"'l•>· 
mundo Pluito bcnr) <ln. St. o Governo tom nocossld~tdo ut'~onto tio .. ,, :':;:; 

• • 
4 

- , • : ~ • · · , • trum.t· o trfgo pat•a colhot• dossn. tJLXl\ fonto do .. ~:/:··:~. 
O Sn. BERNARDI~O Dt. CAMPOS- 1\stamos rJnrln, Jlropot•m aoSonndo quo taxris~o a fa·: ·:,·,:; 

todos com V .. E~.- . . · . ·t'inha na- mo<mll propor~iio om quo tosse tn· · . ·:\';f 
Osn. BARATA Rnn~mo- Ainda· bom quo xarlo o tt•!go. · . . <i:', 

conto com o nuxi!lo do honrado Scnn,!ot• pot• Entrott~nb, a Cllm~m tlol Doput~tdos não · ,_ ..•. _,! 
S. Paulo! · · foi tão longo; fnz Ulllll poquona t•Otiucção ·:o,;,~ 

St1M.fo V, H . o . . :·<:··~\~ 

'· 
''' 

··- ,·· .. ··::.'·.~~· 
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ANNAES DO SENADO 

- ,' .. -.~ ·. ·- ·. . . .... ·. 

n~ ta>~l do trigo o conseri'Oll a mesma l:1xa A illuslrad:1 Commlssito <lo Finanças op. 
pat·a a li"•lnha. E' pr•ociso ponrlomr quo os poz-s" ao imposto quo podo o projecto til\ 
dirfOJ•ontes moinhos qno existem no Bt•azil Gamara tios Doput.ados sobro a manteiga, 
funfl:l.l\'lom-so no rcgimon favora.vcl ~t ontr!tdn. u.llognnclo flUO a mantoi?.n. do leito ost::t pt'O· 
do ll'igo, quaslllvro do dlt·oltos, o quo roi teglda com a taxa do 1~200 pot• kilo, o CJUO 
depois do lt•igo sol' lt•ilrnlntlo rtnn sm•giram tlcs,Jo o anno p:1ssado, para 14 vorccor:so a 
ns dlfficuldados, quo pouco a pouco os vão indnstt•i:1 tio lncticinlos, concodou·so lsonçiLo 
annirtuilnndo. E' no,e.<~arlo cousirlorat• ainda •.l.Q tiil'oitos para as latas estampadas ou não. 
quo pnra ·~situação fimmeait•a. d,ostos . difl'll.. A maJ•gn.t•in;~, sogundo cstll. informada a 
rente.< ostá!Jolocimontos soL' pro.<pm·a, ctlm· Commis&'Lo, tbi b:lnitht do mot'Cltdo doado 
pro ao logisladot• hrnziloiro lumht'.\l'·So qno 1808 pola t.oxn do :2.$•100. 
os cnp!~1os cstr:m~oiros não potlot•iio vit• · 

·, ·, p:~t•a o Bl'liZJi, so niio · tivot•om soducçüos do Qtmndo !azia o sou· notavol tllscurso o 
.', · collocnçíio mnis J'oliz do quo cm seus. rospo· no!JJ'O Senador pot• Goyaz, doi a S.· Ex. 
·'·. : cti\'OS paizos. Orn, os C'lpitnos empregados um npat•to. S. Ex. n~o junta só·" sua com· 
;: nos moinhos, !Jt•aziloiros, stignntlo diz osta potoncià o sou estudo detido o completo co· 
· · publicação; quo J'oi dlstribnid:L. no Scin1..ro, nhocimcuto do. assumpto, mas roprosonta 
''· · · dão o ronillmonto apenas do 5 o 7 '(,,roo- somp~·o as inl'ormaçüos as mais vot•dadolras, 
''· ' 1li1nonto quo não tl oxaggorado. as mais fieis. Eu que osto11 ·tão longo 'do 

Podrmos assistir á oxtincçiio dost:1 indus· S. Ex·, qunsl como o sol d1t tot·r:i; não posso· 
trla, si niío docrotnt•mos uma providencia dit•igir-mo sinão poio;.documontos otllciaos, 
legislativa' capaz· do ncudü• :1 sltunciio rim Encontt•o no. Boletim da Alf~ndoga o so· 
QUO oila so acha· collocnda; · · guio to: · · 
· Eis :porque, o pai•a não domqt•at• ll. Plll1· . < Maniol~n do !oito, do mar0~at·lna o.u sub· 

sagom desta loi, niio· apt•osonto a omonda, " 
n qu~ mo roforl, contontando·mo com a ·rc- <tituto3 .. • • _ · · · • · . 
ducçao quo conttlm o pt•ojocto da Camara .o Sn. LBorowo Dll Butuões -São estes 

'· · dos Deputados, roducç[o, quo, como disso, os ·dizeres do artigo da T~rlfa o a ostatistlca 
não mo parece gt•ando o que aponai coilo· niio pó1(o sor cnsuis.tlca. · : · · ~ '· . . 
ca os moinhos 0111 condições ao podorom · 

... J•osistir á concurroncia n quosot•iio arrastados O Sa. B,\nATA RwEzno-Perdoc-me V. Ex. 
pelos imppt•tadoros do fllt'inhas animados poJa Quom 16 o Bololim dl\ Alfandega e nollo.on-· 

,_ bt\l~a do 1m posto. · contt•:t: • manteiga do !oito· ou margarina o 
·· · ACÍ'O<j_ito quo ostasconsldoraçõos oscl~rocom substitutos>, importada ·da Allemanba; Aus· · 

. a quostao dos moinhos do trigo. trin., Bolglca, Republica Argóntloa o mO:is 
Em qno poso :1 impo1•tunaçiio q110 e;tou outros pa\zcs, ont~ndo quo dó todas·estas · 

·,, ·causando no. sonntio (n<To apoiados), niio pt•ocodenotas. importa-se· ·indltferontemcnto 
mo 11 licito deixar de t0111ar om oon~l· manteiga do !oito ou do margarina ou·atndll· 
doração outras quostõos flUO foram ann· oa dou~ pt•oductos mistilt•lldos;- · . .' : 

1 l;rsadas ~o·pl>t'occr da íllustrada Cotúmissão O Sn. Ltiorotnp nE But,ilpES :._Colhi 
qo Finanças, roiativn\Dcnto :10 ~>JSumpto. · inlot·m~çõos ao Sr. inspeo!or' ·da. Alfandega. 

. Em seu discurso, dtsso o no!Jro relator da · · · ·· · · · · . · . 
':,.·: Vommissão ~c Financils q110 todas ns nacõos O ~R. B~nA!A RtPElRO- O.quo sol, Sr • 
. - .. lmportito os· genàros do que nocéssitfio 0 Pt•estdonto, d quo ti ~ar~arlnu.: d extrema:: 
,, . ·que nonhilma rfollus tom vor~onha do im· monto mais barata quo a \Dantotga do lolte, , 
!;; ·::portat•. · · . o · · bom como. quo d do. dlf1lotl anaiyso q~ando 
·' ' E' corto quo totlas as nacõos Impormo 0. s está lncotplr~d·l a ~->!a. · . . · .. : . 

_, gonoros do flUO nocoss!ttto, ·mas ~ tomljla .rio o_ ·Sn. NoouEn\A P-'!nAII/A!)UÁ-A u.~alyso .. 
. iodas UB DliQÕOS !IC!!fnlmonto d restl•ingit• O <l tao diillcil qu~ SO WrDII-OIJ!. a\g~DS ~!~SoB.,·, 

.: circulo· do stms nocossidntlcs c t0rnnrom-so.- impo>JSI:vol J · · . · · · ' · · · · . • . ·· 

; .. ·. fnitto ciunnlo.posslvol,,Proditcloms 4o,totlosos ·· o &n: Útirot~o n& llUL\t~Es..,-!lntiip q Lu.· .··· 
;', gonoros lndlsponsavms :1 suw vi~" nacional •. boratot'ló do' An·alysóir <l Tnutll'l. · · · · ·'. ., ··.:; ·.: · 
:, Nosso ponto rio vista, me pat•oco que .o .•. . · · · · . . _ .. , · ·:' . 
;":' ·Braz!l deve sentir-se rt~i:l~i quo htimillt:ido,. . O Sn~ BAIUTA: l~lnEmo..,.N!!Q sol sl ~ Labo- .,; .. 
;'-'• Qltando Importa milito, ,1rroz, foU:1o, .batatas, r~>torjo tio Anu.l~•o,l p OJ\ nao lnutll, Qsl0\1. . 
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·:' cevada, QiC. da Ailomanh~. da lndin, omllm sorvlndo,mo, pala atgum~ntar, ~o um .rl~, ·:. 
'·.-:·do todos o~ p~izcs do mundo tio todos' sorri cumonto ofllc)itl :-o Dolchm dJl ·Al1~ndega, ~· -~ ..• 

:·oxcilpeilo tio nonlmm. · ' .. · .. • .. :;.,. quo d!L OH qnntlroH tlttlmportaaao op nnn~ do ·.· . , , 
''· . -Pa1•tindo dosso ponto, ·os~on ~onvonclt!~.tlo IQOO por. oslopol't~, , • · . . . · .. : : -., . 
: \qna ~ nccoS!Iat•l? soccorrot• ns tndustl'!as ')nO _Diz essa publlcacao.olllcial que~ h)lport·a· .. , ': , · . ; 
::·. !l~lii~. ~OI' ns;t!ll tllzot•, os!Jocadas · donii'O ena dtl.mantoiga tio !oito ou do mHgarlna ·. . .-
;.· dó:pa!z, para qiio p'os~iío 'dosonvolvor-Ho. contlnuou,_apozardu, taxada I$20p o 2.$4.00.' ·.··.; <-'' 
/• ~- ~ :. .• . . -. ' . . . ' ' .... : .:.-:·/~/;:; ... -~ 
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•· SESSXO I!M 3 DE JULHO Dll 1901 

O Srt. BJmNAJtoJNo DI~ CAltros- Jlsta no· 
monoll:tura não"pódo SOl' t:io ospeeifioa<lll '!"O 
dlsol'lmino cada um desse~ gonel•os. 

O Sn. B.\RATA RwEmo- Si não pildo ser 
. tão cspooificnda, si nãQ posso \ir:Ll' con· 

clusiLo btu~oa.ntlo-mn .om lnt'tll'!Un.çõus con· 
.sta.ntos· do documentos officiac:;, polo m:,nos 
llco a.utoi•iz::ulo a. dizor flUO tL ma.r('a.rinn não 
loi banida do mercado Jlcla taxa oíàvada. 

O Sn. Noau~rll.\ l'AM~AGUÁ -Poido d!zm• 
que não foi, nem pMo SOl', 

0 Srt. BAilA TA JtrÍlEIJlO- l'Ol'tanto, o que 
paJ•oco razoavcl é o que ou estou susten· 
tando. 

marg:wina 2.)·100. Não podia ser outro o in· 
tuito da. loi. -SenllO <L mlH'garinn. produoto 
Ut~rttto, omprug:vlo O!L sophisticn.Qão da man .. 
r.ciga, o logisladot• u. t1u.ou posa.da.monta 
para. lmpossibilittll·a com J•ol:.ção ao pro
dueto naoi<Jn•:l. Pela lcitut"a elo boletim 

.· .. 

''. '. 

d~ alfu.ndoga, C:iéou autol'iza.tlo a acL•oditar~ · ·:• 
'lUC, si nós blwr.ilcit"os não podemos lil.lsificat•. ··-'·;._ 
't'L noss:: mantoig:L, o cstradngoiro pó.d.o idn· · _·:::),:_: 
t•oduZll' no nosBo morca o mantmga e . 

leito sophisticatla pelt~ marg~t~•ina. ,:,.,. 
. ·l' ·O Srt. LEOI'OLDO l.lB Buwüf:s-0 logislador -:.:;'"' 

não vodou a entrada. . · · ~·.:.. 
O Sn.. !1,\fi.;\T.\ Rtnemo-Estou concluindo . . ... 

:LT 

das premissas que estabeleci. V. Ex. disse <> 
.o Sn. .. NoouEmA PARANAOUÁ- A man- quo tarit'us altas equivalem a tarifas prohi- · ,;: 

tmga.. D~rnu.gny oxpot•tadu. cudta om Françn .bitivasi digo ou: si a manteiga. paga. apona.s ... -'~ 
00 trancas 11 caixa e a quo .cl destinada no l$200.c si a mal'ga~·iua, producto muito in· ·. ~·, 
COnjumo local CUSta 80 fc•ancos. ('l'rocam-se fot•ior tl manteiga, paga conto por conto mais, • ;;-
oulros apm·les ;.o s,., Presidente >'eclama al· qual foi o pensamento do legislador I. Dili\· . :. 
lcnç<1o.) cultat' sua ontrada. · ·" 

O SJt. BARATA RmEmo _ Continuantlo'na . Si ou_posiO importM• m~ntoiga ~ 1$200, o -:·•.:·.., 
ordem do. considerações quo tinha oncotado, ~~para m:portaJ' a margaJ•tna pt·~c!So pa~ar _ ::'?"" 
pa1•oco--mo quo,s[ o Iegisla.dol' nacion:Ll ti vosso .... ~400 ; Sl no ~orca~ o a

1 
ma.nto1ga. de lmto . '7;;:· 

taxado a margaJ•ina com um Imposto posado tom preço mtuto mat~r c o que a margarln_!l, :<: 
como cl o do 2$400, multo malm· elo quo ~ CCl'tamontc quoo logrslador.tovo. uma razao ·,·~ 
pago pohí manteiga do 4oito, com 0 ftm do om.q~o so fun~~r paru. 'IIS.'!''!l dtfficultar ou . -j 
dlfllcultaJ• ·a falsifioação do produ, to nll· qnl\SJ lli)Possl~llltar O~J Pl''!_lubtr ~ ontrada da · >·., 
clonai, o produoto csll'angoiJ'o não podbltor ''!".!'g:u·tna .. Esta ra~ao nao podta sot• _outra1 . /·~4 
interesso omoJI&l'ltr no paiz; não lmvoria ~nao a da protocçao lL saudo, pubhoa.-o i\, ., :; 
importador que ti vosso inlol·osso cm intra· mctum•ta naoJOnul. - . . . : ''-· 
duzir um produoto ruim, t·olativamoiJto ba- O SR. L<:oroLDO ~E. BuLHor.s_- Qu~ndo o <8 
rato, pal'a . tor pro juizos,. ·na.· Luta com. um- lcgislllllot• q ucr prolubtl", oxpros;a-se.oomo se · ·,. 
Pl'OducLo bom; porfúitamonto natural, quli~i cxprosoo1t cm rolaçito aos vinhos que conteem .. (:t. 
do mesmo proço; como a a no~sa m1mto!•a ncidos s~lioylicos, clizondo :- so1•ão J•oexpor- .·.·;• 
do !oito. · o tados ou postos fóra. . ·. · . ·: __ ·. __ -.'.·.:.~_·,_~_: 

P.OJ·t~ntó, si o Jcgisladot• nacional taxou O Sn.. BAtuTA R'mEmo - Pordôe-me ~. 
pOsada monto 'ti mar:rarina e t'ão vesadtimonto V. Ex., a compaMQiio não apt'ovelt:~ ao caso. ' '·"' 
que o illilBtro:rclator da Comuussão do l'i· No caso do vinho com acido s~Uoylloo, o. .:::'i!!l 
nanças allll'm!L quo olla cst:l oxpallida do lcglslndol' ·tinha a obrlga~iio do impodit• a • . ·:: :,;~ 
mercado.... . . : . . . , ontt•t~da, pol•quo c! sou do.voJ• impoijll' que . :';::;..,i 

O sn:·LÉorÓLno . J>E D:JLUÕJ'" .-Trouxe entro .. na .qualldado ,c!B. ~ltmonto- uma ~ub- _ .;.;•:0~1 
para o Senado umalnfot•mação tia inspecto· stnnc111 altar!Jonte ~ro,Judtct~14snudo p~bl!oa, -'.::-,>:! 
t•la ela alfando•a · .. · :- · · ?o mo cl o. no1do. s~ljoyllco. Então o logtsladot• '/.i.i:' 

· · o. • . · · _ . · · . mtut•v<lm no . mtoresso da. saudo p"blloa,. · . ,,. " 
9 Sn, D~liAT<~. R toEmo -'Pois b0111 ; si voeJando 11 ontrndn de uma suhstnnci~,rooom- · .--:~<;g 

n m~pootor!Inl". ~llllndogt~ •<lo" essn lnfor· montl~dJt como alimento util, sondo, cntt·o· · ' .. "tJ 
m~çno, só_so púdo p0ncruh· o seguinte : · . · 'tanto; altamonto projntlicial o ata ·vononosa,, .. ·.::.:~-~ 

A mll!'garlna. tl um p1·oduoto quo s~rvo No• te caso comprehcndp~se quo o logislci~o.r _ ·, _;.,i~, 
pnra 11 ~opblsltoaçitq tia· mnntoig11 o o lo· oxprossasso "SU!I intoncao poJo modo posJtt·' .<_·,'>;i.
g!slndoJ• naolonnl, com. aquoll~!_ jmpo~to, co· vo da probiblçiio~ Da mesma maneira quo , ·: )lf; 
gt\ou elo clfllloJJ!\al' a 1\llsJOc~cao dos produ· umar,bnJ•machl na.o pó!lo vondor s?"ychlnln~ .. :):\~ 
ctos.slmllltt'Os.uos nuclonuos; por•quo do con· A toe o.o mundo,·nom vondor opw ·o mar· · '·?.-.':~-~ 
trat•to nao· h~ vil: ·J'Ilzli.o Pllt'a so taxa1• a. mar·· I?hin~ 11 qu:1iqum• que ~s PI'Ocut•e, só podendo. ·><~~~ 
guc•!na com um imposto mufto malot• do que tuzol-6.sob·tll'Osponsabilidndo dB um modico , · .• ,-;:t: 
o tlnmantoigll do !oito. · · . · quo autoJ•izc" vond11 com o; sua· nssignatura, . .;""~~ 

o s · 't · ' ·n· - · 0· · 1 1 assim tambom o· Governo do ·um pniz niio, · · .. '-~'·1 
conto R~ llOPOLDo -DI~ . ur.r!01~~- 1 up o; pcl~o ela!' livro !Joansltõ, coriJO nllmontnçiio ;- .: :,,::;0 

.P r .conto._ , .. ·,. · . · · 11til, a um nlimonto contonrto snbst(lncla • ... :,·.{~ 
O ~f\· DAMTA Rrm1mo-Conto pôr conto, alt~monto pl•ojudlolal o .voiJonosa nta como·.:.·. ·:~_;~;j: 

OX(IOl_~m~nto; ~- manteiga paga 1$200 ·o a c! o acido Sll1ycllloo, o snbtorfugjosamonto;. · . ,:·.:;·;~ 
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44 .ANN.AES DO SENADO 

O caso, .pOI'IjJil, não ~' o JlhJsmo; n. mn.r~a.
rina não ô suh3tanch~ noaiva, não twojudic;L 
1liroctn.monto :~ saudo publlc;~ i (j sub:-;tancia 
qua sor\'O parn altot•n.r um pr·oJncto a!imon
tar do prlmoiJ•a ~ualidndo, 'J.UO modifica as 
condições dosso altrnonto. · 

O Sn.Noam:mA. PAitASAau.\.-Não, sonhor; 
muito$ dos oult•o; JM:ulos j:t toam l'iLIJt•icas 
do mu.n /joiga. mui to i mpnrt1tntos o do gJ'l11Hlo 
pro1lucção. Tomos no Pi:mhy uma gr•aJulo 
I'a.brica. o no Rio Gl';mdo do S11l tt•ILta.~~;o do 
moncat' f<Lbricns tnmhom importantes. 

O Slt, LEOPOLDO DI~ Bur.nüBs-Não jj tn.m- O SJt. Go~n:~ nJ~ CA/i1'no-A mantolgn. do 
bom um nlimooto 'I Piauhy ~ hoa 1 • 

0 Stt, BAilA TA RWEIRO- E' um alimento 
como todiLs n.s gordura:-~ i mas na. Allomn.nha. 
so começa a :-;uspcitn.t• quo u.s gordura.~, 

·como n ma.ntoigaa.té, toem nmu.s tu.nta.s in~ 
fluoncius na !Ol'maçã.o do bichinhos, quo con
col'rcm pa.ra a ru•tot•io-sclcroso, molestia que 
o"tiL muHo cm vog:t, quo entrou dofinltlva· 
monte no. moda clínica. 

Alt\m disso, oll:• niLo ropi·csont" "riqueza 
alimont!Lt' d:t m:mtdig<> do leito. 

Como dizitL, o legislador tovo o intUito, om 
primeiro logtu•, do impcrlir a. ~opiJi.'iticn.~~ão 
do um •limonto do prlmoh•IL qualidade quo 
1lcu.ria ralm.ixado 1L segunda. o tm•cJh•a. qun.~ 
lidados ; o tovo mn.i; o ponsamonto real tlc 
protogor a. inrlustri:~ do~ lacticinios no pa.iz, 
crcanclo ditllcnldadcs ;t ont.mda da mnnLoiglL 
do Jeito cstmngoil·n. . 

Si osto Jbi o pcn"amonto rio Jcgi;Jador, 
n~o se comprchondo 'J.ItO cllo colloquc o 
Pt'oducto c<trangoit;o om pá rJo do.lignald:Lrlo 

• q110 lho 6 favomvel com o proclucto naci· 
onnl. Quando so pondot•:t nas tat'if;l! sobJ•o 
as manteigas, vê~so quo a. ostt•angoil•a só 
pótlo concorror om pt•ilço cóm n lliLCion:.l, 
qun.nrlo for lmra.teall:t pola. mio;tllra da mat'· 
g[I.T'ina. FUra iln.lti não ocr;t passivo! concm·~ 
l'ondn com o producto nacionnl de lll'imoirn 
qunlid1do, abundante como cllo ~ j~ o como 
poder:\ vil• a sor si (OI' J'a vorocido. 

. 0 Sn. NooUJmtA PARAl\"AGUA-g' llon.. 
O Stt. Gom:s ntl CAsTnn-Pois ou, htL dous 

n.nnos, não pude tJ•agat-a.. (Uisrulas.). 
O Sn. NoaUJmtA PAn.AxAouA-E' porquo 

V. l~x. foi infeliz ; encontrou nlgtimn tmn· 
toiga. rnnço:m. c volhn.. 

0 Sn. Go~rt;s PE CASTRO-Não sei. 
O Sn. Nor.mmtA PAI!ANAGUA-Pol< ou . 

pos~o ga.ra.nth· a. V. Ex. ~no. ar1ui mosmo, 
LonhJ comido mantoiga doPmuhy,oxcollonto, 

O Su. I'RilSWf!NTP.-AttonçiLo ; IJUOm ost,;t 
com a palavra 6 o nobt•e Sonnr!O!' pelo Di"". 
IJ>icto l'otloral. 

O Stt. llAtt,\T.\ Ruulmo-0 do.lO.ccol'llo tios 
nobres Sonarlorc.; sobre IL manteig11 do BI'azil 
6 o mesmo quJ StJ dU.L'IL om I'rJUniíi.o do os
tr.tngeir•os a l'Jspcito da~ va.t•ia~ mantolgas 
da. Buropa. . 
L~ mesmo !ta manteiga instipportavol, 

cJmo !ta. mtmtoign. muito boa. · 
M""' lt:tjll oti não no Brnzil, · actualmonto, 

fab1•ica.s q_uo niio Pl'Otluzfio · bon.. ma.ntoiga., o 
'J.UC tl cOI'CO é que !ta fa~ric11s quo a produ· 
zom do oxcolloncc <tu:tlidadc. Bsta o! n ([tiO~· 
tü.o . 

O Stt. Go~tEs tm CASTno-MII< V. 1\x; não 
dove dize!' assim ; dov~ dizer: Jblizmonto, 
j:l !ta .fiLbricns que, produzem manteig~ •· 

que se pMc comm•. Pot'<JU<l !'abt•icar·m,m· 
toign., quo não Sl.' pódo tragar, ~ melhor não 
fr~brical'; 

Do modo quo tl tum• il!tisii:o p3uSat' r1uc a 
mn.~garinn. dosn.pparecJu do no$SO mm·cado i 
olla dosappnrecou om suhslnncio. aponl!.!. Nilo 
ti imporca.tla om substancia, mas entra do 
facto, evitando n. vigilanci1t d·J fisco, zom- ·O Sn.. BAnA TA Rmr.mo-Vou nlflm i com 
bani lo da taxa do JU3.!mo fi <co, p!Lgando, om o tostomunho do nobro .SonadoJ• polo 1!nr:.~ 
voz do 2.$·100, apoQILi lS-200, n taxa d.1 man· nhiío, cujo ptL!adal' v~jo que ~ muito deli· 
toig.~ que f1Llsitlca. ' cn.J.o cm rolaçã.o ao' gonoro-mitntoiga, posso . 

Entra da Blll'opa lnooi·porada om g-t'ltaolo tLtll!'tntLt' quo no llt..zll hn lilbJ•icas que pl'O· 
qunnt.itlado á mantoiga, do loitc,11110, gt•n(;l\'1 clnzom manteiga. quH a.gra.du.t'IL no pn.l~dn.r 

. tL olla, diminuo do valot' com moreia! o pódo do~· Ex. , · 
)lei·Ii:littLmonto compoc!J• com "· nmnt11ig.; o Stt, Go~ms DF.. CASTRO-Mas não ll 0 mou 
Jlactonal nos preços. · · · p11lo.du· quo cstt!;·om rjuo.<tii:o; <lo d~ todo' o 
' No.;la situação, o <Jno.rosta i'nzm• 'I - . ltomom cujo palur,lai' .nilo o<ttL porJldo;. · 

o Stt. 11-:0l'OJ.DO Dt~ lJUI.UÜt<s-Appllc:Ú• ,( o S!l. NooUtlJR,\ JlAllANAOUÁ- o·mou .· 
rnn.ntcign. tL tiLX:L da. mtLJ'gm•inu't • .. p:Llallat• não ost:L purdlüo~( 1•iso ), o po~so ·g:L~ 

O Sn. llAM1'A Rintmw - o quo ros.tl' t•anth• 11 V .. llx; 'J~O 11 mantoig11 do Piaulty 
fnzm• 1 _ ' 6 multo boa, (l.outmuam os nprwto.<.) 

Pnroco, s1·. PI'Olidonto, ·,1uo· 0 !Mado do , O Sit, Pm:~lllENTE-Attotwilo.! 
MintLS s,; pot· sl podO!'II vir 11 sot• o col.loit•o do O .Sn: llAilA't',\ Rummo - SJ•, PI'oslolonto, 
lnctlclnlos pat·a todo o palz, · ostn dlsput11 polo.< !Mndos, que pt•oduzom 
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llllUJtoi~:L t~o' 'pt•imoiL•a cltHLihlrulp ou do 
qualidade tnfm•lor, vom conllt·m"r no Se· 
nu.do a. idólt quo ou estou n.dvogando, isto ~. 
!L ncccsshl;~do du pt•utcgor .a industria. do 
m:Lntoig-rt, para quo tatlos o:~ Estados possfw 
JH•oduziHL oxcollonto. . 

Como i~ dlzcntlo, si o Estn!lo do ~limLs 
~ómontojlat• si pólio sm•conshlomt.l.u o coloit•o 
do laceie nios p:tra. todo c:::to p:~iz, o Hi ;~ O.itu 
Estado so .innt:~rom os do Rio Grantlo do Sul, 
elo PM·amí, do Santo. C:~thm•ina, o :dgnns do 
Not•to, como :waba do affirrnar o nobre 
S01mdor poJo Pinulry, podemos garantir rtno 
o Brazil Pt•oduzir:t lacticinios pa.J•a o cou· 
Stuno do 11\nndo Inteiro. 

Nesta por.;pcctiva, como deixarmos do 
}ll'otcgor unm industria. quo tão bom co 
JllOÇU. '! . 

Nfio SOI'I\ do l1oa politica, no momento cm 
que u.triLvossa.mos uma. crise cconumicrL, 
a.Fsust.adúl'a pclu. dosvalorb.t~~~í'io do unico 
~OOOL'O do protlucc;ã.o agricoht cm quo toda a 
NtL~ilo caneco trou n.t6 hoje sua :~ttenção, no 
momento om LJUO osso pt•o!lucto lut:~ co11trn 
a tlosva.lm•izaclto, om conscqucncia, tlÍz·sc, 
!la n.llun.dand:L dC producção, {tão .:;cmt, ro· 
pito, bon. .Püiitica a. quo i'uça. convot•gil• p:~ra 
iwlustrla.s novas o vio.vels o~ b1·;~c.~os c cn.· 
pit:tes que j1t n:io e:ncnntl'flo romunora(•ã.o 

· na indnstt•ht 'antig:t? • 
O Sa. B~RNARDI~o nr·: 0.\:\t!'os-Umn n;1n 

ú incompu.tivcl com outra •. 
O Sn.. BAn.ATA Rmmn.o-Umn. não ~ in .. 

com}latiYol com out.L'a,mas parece quo quem 
dmnonstrou a criso,nüo sou eu, süo os factos. 
CJ quu se Pl'OY:1 6 qno lm flosvalorizo~~ão con· 
:ihloravol,lo com o que. é csm a cttusu. da 
r.rlso das finanças clo puiz. 

O ~n.. NoommtA P~utAX'MiUA-A desvttlo
l'll'.a~~ã.o n~u ti sú 1lo calü, 6 lle totlwr os gc· 
llOl'Ull OUCI(IJULC$. 

O (oíu .• BARATA Rrur.mo-i\las,_qmuu.Io cu 
allud(• t\ dc~vnloi·i~~çft.o dosso pt•ot.lucto, !'O· 
fil'o .. mo n.o ynlor no ostt•ang(lit•o. Nós não ox~ 
)lot•t:~mos mnnt.Oibn, nüo exportamos milho, 
nom l\1I'lnha, nom J'eijiio; oxpoJ·~•mos cruas! 
exctn~liV'lLitionto cn.!U. 

Lõ'oi pol1 cs."':t gt'U.t_ld.u de~gl'lt~·a, pot· os.'lo 
~rando Ol'l'O·C!Ononuc:a qtte chog;lnws <L si· 
tuação chlmot•osa om ~uo nos achamos bojo; 
t'undnmoq todas as no::~~a.s OSJJm•am~as rtos::;a 
indusÍJ'ÍII ~gJ•ieoln. No t.!ia om ~no pot• uma 
cit•cmns_tt~ncizt q un.lquor cs~o lH'oductu IICS\'a .. 
lot•izou~so, a pob1•oza oos voiu ba.tnr lls pot·· 
tus, ns~ustu.ndo--no.s com os mai.s JlRl"ü!'O:iOS 
ospcct!'OS, · 

Esst~ ó <L questão. 
Pot•gunto: niio ~OL·t\ o mumonto do, por 

lois protoctorai:l, ti.tzm•mos convm•git• capi
\!LOS o bt•aços, pa1·a lUU!L industrh• ~uo cstt\ 

ho,io complci.ILmcuto tLlmndon:L<l:t no Drazil, 
:-;r,ndo n.li;t~ 1lo gt':Lndo !'uturo, como 6 n. in
dustl'itt p:~stm·il, protogcudo ;L lwriificnc;ã.o 
dos la.cticinio~! P;:u•cco que :üm. 

Não so dign. qllo :t tax:t de 1$200 ~ tn.xa 
protoctorrt. E' pt•oci::lo considerar· que os· 
\amos lcgislantlo no Ilmzil, OJ!Ilo o ciLpital 
6 ctLJ'O o t•cccioso, porque não ú· muito :LlJUn .. 
<hLJito; ando o pt•oço da míio do obra ó 
muito olovmlo. 

Pot•t~tnlo, é nccos;ario quo a protecção 
~oj11 Í'calmonto oOlcaz, 80,itL nlfoctin para 
bonclTciat• tL indust!'iiL pastoril o assim pro· 
vor n. oss:t novt~ industl·w. do ln.cticinios tão 
bem tLUSJliciatla no Jl:LiZ, O do t:wto l'uturo. 
· Desde que se bcnclldc tll'incipalmcnto a 
intlustria dos lacticinios a importação elos 
similares estrn.ngoiros diminuit•á nn. pro· 
porção cm quo croscot• n. prDllnc~~ã.o nn.• 
cional. O p~ti~ dcixar:l. de despender os 
cnot•mos capitaos com quo ho,jo alimenta o 
enriítucco n. inLi.JJ:ltl'i:~ Cdtrangoira. 

E' preciso consülm~n.t•, quo ~~ importação 
não representa um prejuízo economico só· 
mente; roporcute sobro o ost..1.do fiuan
coiro. pois os nossos pagn.montos fazem-se 
com moeda il01'i\'alorizada, soll't•onclo a Nt\~ã.o 
as clilTcronç"s do cambio q uo a empobt•cco. 

Nü.ú ll verdade, não t1 conclusão logicn. 
quo ·o pt•oducto impm•cado doixo do posar 
sobro o consumidor, tanto como pcsarilt o 
prodncto nacional ag~1·avn.do om pl'oço pelo. 
I~Lltn. do concut•rcncüt do producto cstl•;tngeiro, 
porque o consumidor tl quem pagará :tlTnal · 
elo contas todas as tlill'ot•onças c!~ cambio, • 
clitl'el'onçns o.;tas ~uo n:Ltumlmontc hão do 
concot'l~or para..aggl':LVM' os pror,os llu todo11 
os outros produC\tos no mercado. 

Ao lado da manteiga, o Senado devo con· 
sidrir:n• n. irnporcaçã.o Uo leito pt1Cparn.do, 
como a. tlo . .; qnoUos, (lUO at.tingo·a avulta!lus 
SOII\JlltlS. 

Slí.o algarismos que convcncmn ou tlovem 
convoncor ao Senado cl11 nccossidatlo do uma 
moclid11 protectora, do UJÚIL. lei tutelar oru 
rcla,)fio.;~o dcsonyolvimcnto dessas indus .. 
i1•in.;. Niiu estamo~ cm condiçõos do :ulopt:.LI', 
o quo . tl sompl'o Iom bt-ado pot• alguns 
ocouomisti:L:O: amC'l1icn.nos, o t•ogimcn- tios pro
mias p:u·a a ct•onção llo inllustl'ias novas no 
pai1.. 

O SR. JoXo CoRnf:mo- Apotado. 

O SJt. ll.IILA 1'A • lWmmo - Si niio temos 
outt·o recm·so sinli.o o do flitncuHm· t\ impor· 
ta<.~ão, ln.ncomos mü.o dollo, ai n1ln. mesmo 
que so aggl'avo o pt•oço tia morc:u.l.oJ•in. poln. 
J':.tlt:t tio concurt·oncia.. ·Essa llCl'igo t1 mais 
:LPJl:t!'oUto do quo l'Otl!, o vou domonslt•ttl·o 
com ali lH'opl'Íi\S lHtlll.VJ'ILS do ~hro Sunndot• 
pat• Goynz. l~ss:t ng~r·tl.VItçüo, si so dosso, 
tlc:n•itl tlbsolummcnto COll!Jlcnsa<ltLJlOlll ri· 
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qucza nacional procollonto do desenvolvi· 
monto lnuustt•ial do paiz. · 

Lomb!'ou ltontom S. Ex., pot· occasiilo d<J 
produzlt· o seu notn.vol 1liscut•so, quo ouvit•íL 
ilo um. ind ustrinJ, com relação no nkdxa.· 
monto do col'tns tn.J•ifas aduanoi t•:is, n. ncccs· 
sid:ulo de limitar-se osso abaixiimcnto, Jl<LI'lL 
quo palas facilidades protcctoms não conYOl'· 
gissom todos os cn.pitacs pn.rn. n. mesma. intlus· 
tria, dotorminn.ncln concnJ•t•onci<~ muito porl· 
gosa a todas o l'atnl a algumas. 

Isto quer. dizot·, pot•!anto, ql!e, quando nós 
tivo!'mos dialculta:lo n impo!'tação do todos 
os la.cticinios.a ct•iso <la. aggraVtl.\'ÚO do preço 
ha de ser O]lhcmcm, pot•que no pl'opt•io Jll<iz 
hn <lo surgir o intm•esso JtOio dc~onvo!Yi
monto da indu.<tria pastoril. o, consoguinlo· 
mente, por fol'QIL da concurroncia. que se 
ron!izat' dontt•o do mercado, os proços hl"w 
do fatalmen to baixar. 

Níio tenho olcmonto! quo mo autot•lzom a 
discutir outros assumpto' com relação ao 
projecto do lei da Camnra dos Deputados, 
·como por oxemplo a tollm. 

U~t SR. St·::-iADOR- Papo! de cmlJrulho. 
O Sn. BARATA Rtmmw - Papo! <lo cm-

bru!lto o outt•os. . 
Sob:•o papo i. do om!Jrulho lctnl'''" a~ no~:·o 

ScnadOl' que ltn. uma ''arimlndc mllmta 
dosso p!•oducto, do modo n. 1HtVOl' t:dvoz iTl" 
convonioncia. í1o impol' uma t;:~xn igrunl 

~ $Obro. todos os papeis ue <lm1ll'nil1D. !levo, 
poróm, adv01•tii•, o t! nosso sentido que vo
'tO.l'OÍ quo so penso quo não se dovn pl'otogot• 
in<1u~tria.s qnc nã.o e~istTio, ;\.cl'ctHto que ~c 
do\'o auxilhll' toda.< !LIJIIOI!ns quo j't cstojfi.o 

Chego flnalmonto :lultinm pat;to do pr,. 
jccto, a !lllost.:io dos pho>phoros. Quem s:~!Jo 
si dolles nfio YÍ!•á ~luz pat·:~ o do bato 1 (Riso,) 

O Sn. LEOl'or,no DE BuwõEs- 1~ ha-at6 
phosphorõs qno so denominam Fiat IH:». 

o Sn.. B~\RATA Jtmmn.o-A osso 1•o:-~poüo, 
Sr. l'residcnto, tndo<[uMto ou pllllossodizcr 
nunc" seria tão bem dito como foi poJo illus
tro Deputado pelo P:u•:l, o S:·. ~orzcdollo 
Cot•rêa, no sou parecer nprosontndo lt· Ca
mar:~ <los Oopntados, 

Diz S.Ex.: 

installauas no Jltliz. 

« Ató !807 pagavfio os pn!Hos ,18 '/• o [S 

cn.ixinlHLS G2 °/o atl valm·cm, o que importt\· 
m no <!obro do qno ]l:tg;io hojo. gntrotan· · 
to, por uma. m:L entendida protecção, ro-. 
1luziu--so n. taxação á nctual, dando-so osta. 
anomn.lin. : · q1tc é mu-ito meno.o; dispettditlso 
imJJOrl.at' caixinhas o P"litos já feitos o aca· 
lw os do quo fa!JricM-os aqui, j:l por·sor a 
mão do obra mais cat•<t no paiz, .,iá porque 
as mntorins quo cntríio na conlbcQ[~ das 
caixinlms (papal de côr, rotulas impressos, 
colln, otc.) pagiio diroitos aduaneiros mui· 
to mais c lavados do quo o producto acabado! 
Qual 11 consoqncncia? ·Que diversas fabri
cas n:~cionao.9 QUe pos.miõo o ain<la pos
suem os mnchiuismos para a fabt•lcação da- . 
quollos artofactos JH'of<Jrlram importai-os 
do ost1•ang-oh•o tirando pt'ovoito do ot•ro da 
tnril\~ om pt•ojuizo do .progt•osso industrial 
<ln narão. Das 12 l'nhrict<B do' phospltm•os 
rtuo o.Ítão runcctonnndo no llt·azil ha qua· 
tt•o CJUO. J'alJrlciio .9~ Jlalitos _·o ·c:.~üc-~nha~, 
mas l':ttnlmcntc tct'1lO de ecss:no t1ü fubrt· 
f::t(;ii.o c sr.guiJ• o t•cg-imon dns Outt•ns, 'PGl' 
sm·'lhcs impossível lutar com ·ostas quo so 
aprovoitiío· das t:nms iri'ni::iooaos om vigol',» 

. . . . • A qnostão to<l<L, Sr. Prosidonte, está ·ro-. 
}ln algumas fi<urtcas que so deslanao a sumld:1, concretizada no perlodo quo acabo . 

}ll'OVOI' _o mot·c~do do. pnpe_l de cmbt•ul!to, o do lar; a questão dos phosphoros ·gira om 
quo cstao qunst presto.; n lccl:nr pot· nao po· to1·no <lo so•uintc lacto. . 
doro!ll compo~il· no mercado com o )n•odncto Desde qn~ tm•minou o :noriottoliodcis ·phos· 
do unportnçuo, phOI'os do fnbt•ica&ão succil, ti~bricaçãOJ que 

·o mesmo acontoco com relação n alguns alastrou o mundo inteiro, iuiciou·so no· Brn· 
·artclltctos do algodiio, No Brnzll j(L so pro· zil a f;Jll!•icnçiio ilosto p:•oilucco. Bt•a uma 
lJUl'ão Jl!~stas do algod5o. Pot• quo nflo. !ln· indusil'in noYa, o:·a unm industria mal co·. 
vemos do soccorrcr osso fabt·ico, dilllcultnnrlo nhccidn, quo não tinha sxplornilot•os : ini· . 
·a importação do producto simllàt• do modo a cinm·sc tltnidamo'nio, vncillantomonte. · 
promo-.:cr o dosonYolvimonl.o :!essas 1\tlll'icns Jo'oz.so no Bra~il, ·s,•. PI·osidonto, ·mü 
com ~l'llndo proveito 1'"''" o !ra!J:tllio nn- :•ciarfio n osto prodncto, o. <tno so fuz nos 
clonai! IMaÍios Unidos, o 011 applnudo 1L inicint_iva 

Paroco quo tudo quanto fot• doiXfll' <lo dos caniltCÜO.l doséa id~n. ]tot·quo ninda lwn· 
.. comprnrtrubnllw o;tmn~c!l·o ti uma utill· lcm <lisse fiO lwm·ado Scntuldt• 11or Goyaz quo. 
'd!lde llflclonal, pot•qno o.,to tt•alittlho !'O pro~ a11plaudin o pt'ôceilimonto <los !Mudos Uni~os 
son.ta. par<> nós um podot• do llcqnisi•;iio, <JUO nau taxando o assucat• o n. bo:•t•nclta QIIO ali i 
·concot'l'OI'lL p;u•u ti. l'lquoZI~ }ml.Jl!ca. Nfío OS• ont.riio cm hl'uto wpnm 'tn.xnl~os t_lo modo OX .. 
tou longo, omboJ•n ns minhns in/Ornmrões ti'll.orlliu:u·io, quando ligoiramomo bonofi-
·não seJão completas ·u el'!so ro~lwlto, do iulo· cindas. · 
.pt.M· o pro,iccto <1:1 CouunJ.;siw da Ctuu!ll'!L Pu!; bom ; no Ht•azll lbz·so a mesma 
ilo.; Deputados, cot1sa. Dcs<lo 'JliO l'ol passivo! 'f<lhl'ic<LNO 
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pi1Dsplioros, JU.bricarmn-so jlolos processos 
rudlmontat•os, mandando VIl' tudo do os
trl'Lngoiro, deseJo o p!Llito até n. massa, quo 
o fabricante adaptava ás extremidades do 
palito; tudo vinhlL da EuroplL, · 

0 SR, LEOPOLDO IIE BUL!IÕES - E essa in
dustria V, Ex. applau!lo, 

O SR. BARÁTA RmEnio -Eu ct•oio quo 
v. l~x. tem grnndo regozijo no dia. cm quo 
vô um filho· tmdal' ; siio os primeiros passos, 
são o~ pltssos b:tlbuciu.ntos da. crinnQtL, que 
lho propa>•iio inllnitos dosasti•os, ntc desastres 
p>l'a a sua vida, o V .Ex. l'ostoja a iniciação 
dosso caminheiro do mundo com muita alo-
g~.•in.. . . ·~ . . 

Pois bom ; c ,iustamonto osto o mou ,!)aso : 
ou via nos~~ inaustria um grande pas;o pa1·a 
o p!•ogt•esso do paiz. _ . · 

O producto estrangeiro f01•maria MJHi uma 
industria nova, ct•oavn. aqui a. nooão do uma 
lndustt•itl nova, l'CJmnnornn!lo o trabalho, o 
ou lbstojava os to facto, Sr, Presidonto, por
que nesse particula.t• sou amoJ•icnno, como 
ainda hontem disso o ha pouco repeti: 

Mas, esta industt•ia tovo o sou dosenYolvi
monto, Os seus iniciadores conservar•am
so immovois ; os outros, ma.is P"-trlotas, 
mais corajosos, quem sabo si posso assim mo 
e•pt•imil• nosto paiz oro que não ha estabili
dade, mais avontureil'OS, tt•ansformnrarn n 
industria do phosp!(oro em industria pt!l'D.· 
monte nacional. 

Os primeiros, Sr, Presidente, mantinltiio 
n. sua industria. com pequenos cnpita.!'..B, 
nã.o prcciSi\vão do grande;, inau·gura.ram
n'tl om casas do nluguol, om proprios qüo 
não ot•ão seus, qno não·. pt•ccisa.vfto sor 
lJcncficindos ; o trabalho consistia cm llquo
ll•zor a massa o a<iaptnl·o.. 1ts c:tboças dos 
palitos ; aJ•J•umar os palitos nas caixinhas o 
expôr o pt•oducto. ao mercado, e ois ao que 
denomina vão industt•ia nacional! O traba
lho, portanto, ora simplissimo. Vierão ou
tJ:os depois clossos, o transfol'lTiarii.o a in
dnstJ•ln ostrnngoil'IL om. industt;ia nn.clonal~ 
adquirindo :í custa do gmndos c:qlitaos o 
o.ttraordinnrios Ha01•ificios todos os mnchi
nismos indisponsnvois 1l lllbricnção deste lli'O· 
du.cto por completo. · · 

Hssos industriaos cstiío collocados nntm•ni
rnonto om posição divor•sa da quo occupi\o 
os primeiros. 

O SR. u:oroúo DE Bur.uõEs-Supm•ioJ•, 
O Sn. BAI\A1'A Rwmno-Das dezoito fl•bri

c:t::~ qlio oxistom, Sí•. PJ•o:-Jhlontc, qnntl'O 
estilo. fechadas, o, entro as \·cstantus, motado 
lmpo,•ta os a~•lofactos .i•l )H'opamrlos o limita· 
so 4 Jqipllca~ão da maSSII ''os palitos, !\ 111'· 
l'!lllllV:fio tlostos nas onb:inlms u a c:qlôJ• o 
J.'('O!luoto 1\ vouda, 

O St•. Ministro da Fazenda disso, Sr. Pril· 
si dente, quo 11 luta quo se vao travar tl uma 
guerra civil, !l a luta. entre industr•Jas 
t!ontro do )lalz. 

Contesto, Isto C absolutamente falso. A 
iutn quo se vao tr•avM' não C uma guerrn 
clvll, sorâ sim uma guerra nacional, guerra 
do Brazil contra o estrangeiro... · . 

O S!t .. JoÃo CoRoEmo- Apoiado, 
O SJt, BAnA TA R1m:mo- ... !l uma luta 

quo interessa ao progresso industrial do ptliz 
c :i sua rlítuoza, . 

Pergunto ao Scm1do: ser(• uma industrin 
nacional UflUella flUO compra o producto, 
quo compra o tJ·aballto da Europa, o que 
so limit" unicamente a expõr esses produ
elos á vonda,dopois do um pequeno pro paro 1 
Qual i! o trabalho dessa industria? Appôr a 
massa . phosphorica á extremidade dos pa
li:tos o arrumai-os assim propO.l'ados nas cai
xtnhíts. 

O SJt. LEopor.no DE ButuüEs- !Isso tra
uallto c commum a todas as raLricns. 

0 Sn. BAltATA RlDEJI\0 - 0 que distingue 
essa industria? 

UMA Yoz- A fabJ•icação dos Jlalitos, 
O SR. B,\RATA Rrmmto- O quo distingue 

uma industrl:r, o i]uo a ctu·actoriza C n t:~brl· 
caçllo do tudo aquillo que lho !l inhoronto. 

O S~:. LJWPotno llE Bur.nüES -E o quo !l 
tmlo, cm rclar,ão 11 •. o:;sa. industria~ 

O SR, RAR.\T,\ ltrmmw- Tudo? cu vou 
defini!· o quo ,; tudo : tndo ll a tltbricU:~iío dos 
palítos ; tudo a a fabJ•icaciio das caixinhas ; 
ludo a O )ll'epa!'O das' Caixinhas ; tudo() iJ. 
nrrumnç[ 1 dos phosphoros m~s caixinhas; 
tudo <\ OJúfim, a oxposi~iio do producto ao 
u!ot·cndo, . 

O Srt. Vrcg:-;TJ~ MAcnAiio- Com o apt'o
,l'eitmncnto do tt•almlho nacional, 

O Sn.". n.\RATA ltrm:mo- :\Ias, as outras 
fa.ln•ica .. .;; nií.o fazem muln. disto, o eu vou 
mostl'lll' a.o Sonacln filiO 1!justamonto nessa. 
dillill'onç•,\ radical ·cnlt-o .um11s o outras que 
ost:t ·a injustiça. gr:wo com fl!IC so foro umas 
om. dotJ•imcntn do out1•ns, sondo, portanto, 
umtL guCI'l'a· movidn. )lelo 'ostl'l\U"Oil•o contra. 

' 1 o o nu.cwna , -o uma. guot•t•n. ·om que, sl o Poder 
I~oglt:~lativo nii.o vier 001 soccort•o do nncfo .. 
na! SCl':l nntnralmonto ·este que Jm da 
s_uccumbit• si niío rrnizor tt•n.n~igil', <lesap
pal'OCCJHlo, com tmct•illcio do:~ sons gr1~nrlos 
capitnos, um11 indnsr.rilt que já cstJL instai· 
ln<ltt no pníz. . 

E' Jll'ociso que o Scflll•lo medito sobro 
!o)<lus IIS OJOillOlltrJS <lo; L:• qllOstão parll)lO<lOl• 
J u gcu•, 
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O Brazil consome approxima.Jamonto 300 
milh:~rcs <lo c:Lixinhas do phospJÍot·os, que 
rcpt•osontam 21 uilttüos o tltJO milhões do 
pJ1Dspltot'OS, 

Para fabt•icat• esta quantltlado tio pltosplto· 
ros sã.o nccos~arios l.UOO contos <lo Jmulcir:~ 
e mais tio 5,000 opot':tt•ios, cujos s:darios or· 
~~t·iLo annualmonr,o om 4.000 contos do rt\is. 

. Juntem-se a ostcs 1.000 contos do m:~doit•a 
O .{,QQQ do sa.J;u•ios, 000 contos fJllO paga a 
tmpol'taçfw dns f;tbricn.s t}liO fhzmn vir a. 
Jlll~tcria do estrangeiro o veritlcnr-so·h:~ quo 
Q"$Sa. indust.rirt mtciona.lií'.ítcl:t 1 eprosonGtL para 
a Nação uma. oconomi:L do mais de 6.000 
contos, tlinheiro fltlO, cm vez d•J sahit· PtWiL 
o cstmngoiro, fica. no HJ•azil. 

Von ;t quost<1o das mruloil•as. 
O S1~. Ll~oror.no ug Bur~uõJ~s - g' ponto 

capital. 
O Stt. BAilA TA lttmmw- Disso o hom~tdo 

scnadot•: < :lias as J'abt·lcas importito a ma· 
d eira. . .. 

0 S!l. LEOPOLDO "" BULHÕES- Que é ma
teria prima., 

O Sn. U,\1\ATA R!llEtRO - •• ·'luo é tnn
torin prima.> 

A mndoim é importada de paizcs cstran
gcit•os ou do }>roprio Bt'i~zil. 

Quando t'o.<se importnt!n. do pnizes ostt•:tn· 
gcit•os, não h:.wcri;L ra.zão para. quo o hon· 
rn.Uo Senador negasse apoio ;t consorvaçã.o 
dessa lnt!ustl'ill. 

Os Esintlos Unido; não toem bort•:lchn; im· 
pot•tfi o a hoÍ•t•achn. do Brn.Zil o tr•a.nsfot·· 
mfuJ-na nos artollLctos mnltiplos o vn ... 
rhulos com 'lUO onriquccum O:) morcu.dos do 
todo o mundo, 

E v:!. S. Ex. dizer aos Estados Unidos quo 
i'Llchcm a~ gra.ntlos l'ahl'lc:}.S ctno pt•cp:u·fi.u os 
pt•oductos da lto!'l':tclia, pot•quo aquello p:tiz 
nãu possttu a. mtttm•la Jll'inm pa.ra o trtLltiLllto 

~ 1lcssas ftLbt•icn.~, q no os :~mol'icanos lho dirão 
que isso sm·ia o nmis gl'ILYO do todos os 
erros ! 

O Sn .. Ltwror.no nN Bm.nüJ~s - Nilo sm·i:L 
capn.z do dt\11 esta conselho. 

O Slt. llAttATA Ruum:o- Mslm, ainda 
qti;~ndo n imlustr•hL tlo phosphHt·os 8e soccm·· 
rosso do cuncut•sn do:) pn.izos ostrangoil•t~s 
impoptand" a mntloit·~ de que nocosaléa, não 
sm·Ja i~to, S1·. Pt•ositlontc, uma. t·t~zü.o pu.t•n. 
tloixm·mos_ tln Pl'UYut' n.n Jll'iJ~t'BSsu, :w do.i· 
onvolvlmonto, tt ostahilldt~do dostu. indus .. 
trlajil OrCIItfn DO p~eiz, .. 

Dos ostnlmloclmonto:i, pol'~l11, flUO pn1•a. o 
flLbrlco llo plt1Bphoros se t'un1hu·am com nm· 
cldnl::nnos uporJ'ciQoadns, tio mo1lo íL prove .. 
rom a. totl:Js as noco::!shltulos tlu:-J~m industt•itL, 
um, ao ffuo mu con:itrt, l'oz num voz n. impm·· 
ta<.~ii.u da mmloil'a. do Ct~IHttlll, mas recuou 

doanto elas desvantagens 1lossn, impnrti~ção 
u contiJccinnn seus phoSJllwros com a. ma .. 
ilCil'n. !(O piÜ/., · 

A J'a.lll'ica do P;tr:~tl(L PI'í!parn.-o..; ·.com 
n. matloim do Estado; n. 1iLbt•icn. do !ler .. 
11n.mlmco lH'CJl:~t·a.-os com n mt~lh!it•a. lomLlj a 
Otlll'lca do Estado elo Rio elo .Janeiro propal'n. .. 
os com as m;~dcirus flUO possue . 

O St:. AwrliUit' Rtos - N~e ltalti:l tl:\·se o 
mesmo. 

O Sn.. lt:u~AT.\ Rummo- g· um equivoco 
pons;"' '1110 só o Cltúpo sorvo par:1 11 1\lbrica· 
r;fto dos phospltot•os, 

0 Sn. LEOPOT.DO DI·~ BUI~IIÕES- Foi O que 
ouvi do um Jltbr•icunto i o ChUpo o o Pinho. 

O Sn. !lA lUTA Jlrnmr.o - O Sanyua da 
Dm[Jo, n Caúccta, o Pt'nlw do Pamml, sorvem 
tamltem pura a fiLIH•icaQão do pltospltot•os, 

Si assim tl, si 11inila <tn:tndo esta indust!•ia 
impot·Las·;o do }laizos ostran:;oir·os uma elas 
lll:ttol'i:ts indispensavcis p;trn. sou descnvoJ .. 
vimonto, niitrsori:i isto motivo p11m tlifllcul
títt'·lho iL. m:wchu. o o pr•ogrosso 110 pn.izj 
pergunto: sm'lt ou nã.o uma ra.zü.o pnrn pt·o~ 
tegot-a a. cit'cnmstnncht de pi·ovor·-sn olht no 
p:·oprio paiz do r1uasi todos os olomontos 
indu.;pcnsa.veis tL stm pr·ospol'itlnd.o ~ 

O Stt. Ltw·ror.no ng Bur.uü~::s - Estn.mo.:; IL 
cst.ahclecor gt•atlação do p!'otocc.~ão do umas 
tiLLr•ica.s cm t•olaçãc' <Ls outr·:ts. 

O Sn. Rm,\1'A RulE!no- Pot·tloo·mo; não 
,; ~wacli~çfi.o do protccr.ão do umas i'a.brica.s on\ 
rolm;ü.o üs ollt.rus.-

Comocci por tlomonstt•at• a v. gx, que :1 
guot·r·a nfio é civil, é cstrungcit•u.. 

O Sn. Lt~oroLilO DI~ IJULHÕI~S-·V. Ex. não 
domonstt•ou. 

Ó Sit. llAn.\1'A ltmt~lllO- Pois estou do· 
monstt•línllo o vou cuntintmi' n dcmonstt•n.l', 

0 Stt·. LIWPÓt,no DI~ llULllÜP.S- 0 nnniqui!-~ 
l:tmonto tl"s fabt•icus quu niio pt•othtzom J.lil.· 
ll&os não me consta qno se,i:1 o nnuiquillamen!o 
do falwicu.~ O!itrangooir·:Ls. 

O St\. BARATA l~llll~tno- As Jilbl'icns quo 
não produzem palitos impot•tií.o os palitos, 
impot•tão o }1i~pcl, lmportiw as ca.ixa.s, im· 
port:i.o a cofla, impot•tiíO tudo, o om con
tliçile~ tiio vantajosas quo us collociio om si· 
tunçiio do potlct·om lutn~ com supcriorltlado 
c0111;ra 1,uda~ :ts ontt•a::; Jn,ht•icn.s quo pt•omo .. 
vom o tt•:1lmlho no Jmiz, 

Voú domunstt•al-o ao honrado Sonadot·, 
o poço :1 s. !Cx. qno mo )Jcrmitta o do~on· 
volvimonto tlossa thoso. 

AS ihltl'ic:IS qnQ não Jll'OJltll'UO OS VllOSJlhO• 
t'OR com pt•oductos do paiz impoptao todos 
os gonot•os om f.\Olldit;Uo.i 1;aos fJIIO po1lom vl
cturiostuuou to lu ttll' c um 11s ou tt•as, tio moilQ 
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. que hão do pm• força voncel-.ns na lutn que 
ao trnval'll no terreno do interesso, no tor-
l'ono do capital. · 

' O Sn. LAuuo MOr,r,~rt - São fl1voros .á 
falJricnção do palitos o do cnixinlms no oxto-
l'iOl', . 

0 S!l •. JOÃO CORDf:IÍto-E roitos por mão . .' 
do ·mostro. . ·· . · : 

· Pam demonstrai-o começarei do· pl'in· 
. cl pio : tome.se a fi ta pn1•a se lilzor• a caixa. 
. Jlst1dlta do quo 6 foitn n caixa paga 2~ 
por. J<ilo, tmpor•tndtl isoladamente, impor- O Sn. LEoroLDO nr. Bur.uõr.s- MllS 6. 
tada como fita do madolt·a para fabricação tulmira.vol quo.ostos favores tossem pedidos 
do cniXIL! ; entretanto, tr•nnsformtula om polllS fabricas do pbosphoros do pnlz I , 
caixas. jil. ·preparadas, paga 400 rllls por O Srt. JoÃo Connr:Hw- O quo ,; admira· · 
llilo. · · ~ vel ll que so proteja a industria artificial 

O Sn. Leoror.rio DI~ Bur.uõ;;s-, E' porque contt•a a industria roa!! • 
n primeira Jlta, som .Jll'Cparo, póde servir n ·O Sn. Bo\RATA· Rmr.mo- Sonhnros, o ln· 
outros usos industJ•mos, o a ·segunda, .i1 dustrial tom o direito do prover ao beneficio 
propnr·ada, so survo para a l~dustria tio do seus capltaos p~lo meio quo lho parecer 

-"}lhosphoros. . . r•azoavol. · ·. 
O Sn. llo\RAT,l RmEmo- A· objecção não Houve industr•inos, pionoil•os da. industria' . · 

aproveita. .. Eu não qu~ro ~lbor.si a fita pMo do phosphoros do llra.zil, que ontondor1io 
ou não &or• outra. appllcaçao ; o acho mesmo que ora pt·omovet• n inrlnstl'ia. o facto do ro· · 
<lifficil que. tenha applicação diversa.. · cobm• todos os spccimons pt•oparados, · limi· 
, '.o sn. LEOPOLDO. DE llutuõr~s- Mas 6 0 tando-so aqui a adapt~r a cabeça do phos-

. phor•ó ao palito o a arrumar o phosphoro na. 
facto. . · · caixinha; houve in•livil!uo rJ)IO cntonüou que 

O Srt: .llÀitATA' RriJI~mo - Niio impot•ta dessa pequena inrlustri:l tirava uma romu
~:lbor· isto. • ·. · · not·a~ão sutllcion to pat•a seu capital. 1l onUio ·· 
. o Sn. LEoJ•owo rll~ flll'Luõr~s- A tarita porliu·fay~r·os no sentido rio boooficitu· o po·. 
diz oxpt•os•arnooto : palitos para phos· quono captt11l que ompr·egava. · · 

· phoros, càixinhns oxclusivamonto pai•a plios- Obtovo-os, chegou, portanto, ao sou àesi- · 
phoros. · · àe>·atum, bonotlciou o capital. . •... 

Como so quer argumentar hojo com ossos 
O'Srt. BARATA Rrnr.üto-Jliltou discutindo bonoficios, com os bonoficlos que obtem o 

a quo.<tiiQ das cal,inhas para pllosphoros, Industrial, que ns;im pensou em augmontar• ·, 
estou provando a V. Ex. quo valo mais a 0 sou capital? . • · • · 
pena importn.t• as cn.ixinhn.s preparadas do · . como sa q_um· argu.monta.r contra a 11ro· 
•tuo llliportiÍI' a fita par:1· prcp:1ral-as, · pt•ia industr•ra do phosphoros '!' 

O Srt; LEoPotno' !Íg nuwüEs- O ;ravot• . o sr,. r.rwPotuo .!!'~ BuLIIõEs dd um aparto •. ·. 
foi concodidolt iurlust1•ia 1ios phosphoi'OS. 

Ó S!l .. LA. URo·.~.·IÜLLr:lt _ A tíll'ifa oS· 0 Sit.· IIA!tATA Rwf;mo- Pois si a e<IÍXO. vom lilita do ostr•angoiro, o'rotulo, o papo!,· 
ti mula a industria oxtot•na. · 11 colla, 6 tnrlo ou não estrangeiro ! Ainda . · ' 

O S!t,. BÀRÁTA RrnEmo - l•:Sioli provando mais; si o. t1•aballw do fazer o. caixa, si o · 
cxactamontoquo,p>i;rando 2j; 11 tlttLpar•a fazer tl'llbillho do collar• o rotulo, si o trabalho do 
~LS caixinha..; o pagando ·100 t'dls a~ caixinhas lhrr·:Lt' a. caixa, si --o t.rabalho· do fazor o pa· 
JiiJl!'Cpat·arlas, ú melhor• lmpoJ"t.ll' ··logo os ta< lltu ,j' pngo· nn ostmngoi•·•>,porgunto 11 V. Ex., . • . 
1lo. quO nquoJitt. U' coilsumir dinheiro om :Lgunt't'iL.Ll'a''a-so ou. n:io cnt1·o o Rt•a7till' o 
iJtt.gar U}lorat•ios p:u•a Jhbt•icã.l·n.s no ]mlz. ostl·:ulgou•o '! , . . · 
,. Ain•Ja·mais :o papel azul, sujeito aoipr·c· · o sà. Lr~o;•or.uo r>E UuLllüf:s- E qual i! o 

julr.os dos córtos, custa· 1$600 'por• l<Uo. · rosultado 1 · · · · · . · 
O Slt. Llmrrír.oo n1~ "Bur.uür~s- TamboJll O Slt. BAMT.\ Urm:mo-0 t•osultado dust.n· ·'' 

!omnppllcliçüos a outros usos. · I(UOJ•r:~ óo seguinte: ~ ~uo oom 11 taxa que 
O Sn •.. USÍ~· .. l\rmm:o- Niio .. npr•ovoita a bonoflcin ~~ imp'rll'tar,ão tio pt•udueto ostmn· 

objocoãO. - ·. ·· __ · · geh•o, hu. 'do po1• foz·~a. mut•ro1• u. industl•iu. 
· · · · · naciont1l; o .rcsullado dosta gum•ra ~ quo 

O Sit. LEoror.no DI~ Bur.IIÕES- Como não com n taxa <tllc bonoOcin. a 1nduatt•in. oatran· · 
nlll'ovoita 1 Os liwot•os são concorlll!os ás .Iii· golm hiio ··de tlca1• dosomp1·og11dos tantos 
bt·l~'IS do phosphot·os u não. 11 do oncador· oporat•ios quanbo~ sojiio nocowu•ios pnt•a so.· 
naçao o outras. · · · . • · tlsfnzot• o saint•io nnnunl do •1.000:000$; o 

0 Sn. VrcN~Íl'E .• M,;CIIADO-Então s;to' f.l; NSnltado desta guor·r:~ ha ·rio SJl'· ~110 
Voi•os Jillto.j oxcluslvamontc II industl'in arti· o llt•azll, flUO ompr•og:1 hoje . I .OIJU:OUO$ 
n.cial, ds !'.1bdeu.s do phospbor•os quo impot•· j'J.I''" n l'abricaçiio do< ~~ bilh5os o 000 mi•. 
!ao t.udo, ' . ' r1ÕOS do pnlltos tl" 8111~ llliiUUirll nacional; doi• 

Sonado V ,-.ti 
. . 

j 
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·. ~~l'iL.Iio empregai-os, o niLo sorâlio l'ocoiar voltai', pol'quo itlbJ quo to'nho o mai9r, 
. • · •l :-;mtto tio quo n.s nossns florestas ostr·omocfL:f pt•n.zm• cm n.compnnhn.t~o som pro. ·.,. · 
, ; Jnai< no maclmdo dos nossos trabtllhadoros; O ponto do partidiL 6 osto. Diz V .. Ex.,. 
·, ·. • <J resultado dcstt•· ~IIOI'ra ~01·:!. quo solscontos Isto roi podido pelos industrlaos do phos- · 
'' ·,<Conto! quo podoriüo. tlC!ll' nosto· paiz, au- phoros. . . · . .' •· 
··i :~llianlio o dcscnvolvimontó do nossas in- J~n.i<l •!isso a v. gx, ~no si fosso loglslador .. 

.. •iusll'ilts, soriio pagos como ft•eto do impo1•tn- quando so acha v~> om .micio, quando so O!·' . 
·-;·io pelo tr11nspot•to dc.{to pt•oducto ostt•an- ho(•avtl.csta industria no jmiz, o· olln. .viosso · · 

·:....-· ~llil'O; o rosulta.do omfim dos ta. guor•t•n. sot•á. po"dir-mo. iguu.os favores,·,.- tomando om 
;-. 

1 '<1segtlinto, o ou poço ao hom·ado Sonadorpol' considm•açãu 11 nocossidado. do auxiliar as· 
.'. -· <lo~·:~z tmla a sua ~~ttonçã.o para us~o rc:ml- industrias n:lcionaos, concorlot .. o::~-hia,"·llOl'qUo 
;· · 1adu, fjHO tl o nmis desastroso o Jlltal; O.I'O· om tudo caso h~Lvit• ~crnpt-o l!ma 8omm~ do 
· ::saltado omilm dost<L guorl'll, repito, sorti quo ll'tlbalho cujo· 'resultado vla.-~uo aqui Jlcava. · 
·i • _CJf cnpitad!l 'J.Uel' nacionaos, quo1· estrangci- Mas o c11so niio O do uma. industl·ia quo se . 
': :. "-"S co1noçat•ao ,, OStl'OlllOCCt' do susto om csboç:•, o·caso niio 6 o rln. ct;iança.- quo .. pt'O· 
· -vlromlocu,Jizar-so om um paiz onde a cadn. para os pt•imoiros passos n> vida.. ·Niio ; o.:._ 
: : ltlomcnto, por intm•cssos individuacs; so àl- ·caso· é o do· individuo forte, vigoroso, são . 
i,~ 'tcr"o-as ta.xas adua.neh•n.s. · : . o t•obusto, apparellmdo Pll'lL. dol'ender-so do: 

· U)t SR. s~:N,\DOR- E mali'io-se mí fabricas .. todos os f!l"!Cs, PILI'lL .pol'COl'rol~ o mundo, 
· . . . pnl'!L reststtr :!.s dlfficuidados dos tt•anscs da. 

, ·' .. 0 Sn. BARATA RIDEIRO'-Eu estou provan- vidã ' • · ··: 
·. · .Jo a 'V. Ex. l)ue nfio so mat:1o iilbrlcn.s. · · ·. · 

0 
.
8
' ·L. · · ·· B · - · N·:.- Is·'. · - · . .. . . 1~. EOPOLDO DE ULIIOES::c- !1.0 pro~ !lo • . .' 

U)t .Sn •. Sr.NAnon -·Altal'ando-sc tar1fn.s do muletas protectoras. · '· ·.. · ·· . · .. 
'todososdms?J. - .·· , . i. , · 

· · · ·- 0 Sa. BARATA Rmr.mo-Perdoe-mo \(,EX.·., 
O Sn. ~AnATA RmEino-:;Quoro· chegar ~o 'Nilo precisa. do muletas protectoras; mas.oni .·• 

1!10 oe mmht• domonstraçao o c~m ella·nao todo caso úocossita. que niio Um. quebrem as . : 
:)Josso doL<nl' . do s?r lmpol'.tuno ~~·senado, P,Ot'nas ... · . . . . , . · : . . _- · : ..• 
. )lOI"q~o <! proC!SO let ... olor alg<!-liSmos. . v. EK. quer ~ucbmr as pornas.tlavorJn.-,_. 

/1. t~·!;l- tlo pmh~, .coll!~ acabo! de diz,o~, tleh·a in•.lust1·.la do phosphoro, para amparar ... 
Jl~S~ -~000 p~r .. ktlo, a tun. do pm~o.~rans!Ot· a. Jillsa.; com muletas. protectoras .... · • . · · . 

. :rmi<la o~m cntxml!a, paga400 l'illB; o rotulo Pel•gunto no Senado: rii' a industria do· . 
. ~·Jll_g~ -~000 po1· lt!IO; oJ•otulo, appl!cadp._á phosphoros <la indusl1•ia que· rabrlca·o pro· 
. cmdoha.; por1lo _do yalor, porque a catxl· ·dueto completo que so chama phosphoro.-;. •. 
·: . Xlh::t }laga •100 rtlls; o papel azul, om poQa, . . - .• _ · · · · 

·.)lO!:' lt!Jo paga 1$G00 da imposto;. o pn.poi 0 Sn. LEOPOL!,'O UE DULUUES-:-.,1\ ·m.~ssn., O 
· · ::t?.Ul, J'orr:tndo a ca!Kinlm pordo o sou v11Ior, pnpol,-t_~ colla ll".O voem _do o<tm:to.l• 1 .. · .. < ·• _:
}lorquo a caixinha paga 400 réiB,. O sn:. B.mATA Rmr.mo-Pols t\ isto mêsnio· · 
~.O Sn. J,F.oPor.no nr. · JluLHÕr.B - A conso' quo o.~tnbcle~o a· <lilfcronça.. . · .. ' . 
quencia tl podit• V. J~x. a t•mlucçiío dossos di- A Industria dc.phosphoro.fi a quo propa.ra 
J:oitos .. · · · o producto·. completo. Pódo .. BOI'_ com··· 

· ' · · _ · . · · . . pa~•nda esta mdustrltl t\quella que ·n:1o .ftrG· 
-·. O Sn •. ro,o Connr.mo- A consoquoncta il mnls do quo dm•!•etcí•' tr:inassa phosphol'O' · 
· desmanchar osto ~mb1•utho. . · . _- . . conto. o lncorpornl-a ao plilito ·r <. ·:· ... · . 
. . O Sn. BAilA TA Rmllmo - Ainda· mn.is, o :Diz o nooro.Sonador i- mas as outras ln· 
< .g ·tuna consideração import~nte ; ~s calxi· dustrins . ilnportão.;: ·1m)i()rtão o· quo·!·•.A '· 

. :r1haa pa~a mmcdios,. as bocetas do pi- matoriajwlma._..=o p~pe_l, quo não.so'fabrica, 
Lulas pagno 2.$000 po1• lt!lo, no emtan{o, as nos to pn.1z; o é _oxactamonto no3sc . ponto' qu~ · 

: . o~bdnhas de pbosphoros, proptú•adas; abso- se nota. a dUToronçl, .entro .os ·ral3os indu!· . 
:,·:: JutaOJonto pl'Orupt!!,S pn.1•a l'ocoborem.o pro· ·'\rlaos o os. Yal:lladeiros. ; .. · .'.·' . ,. . . .. ;·. ·. 
,;_dueto acabatlo, pngao 400 t'éis I . · .. · ·· Os ·.vm·iladciros .indthitriaos ·-impÓrtuo: o' 
- .Uu SR. SGNAnon- A quomso protegc9 ·papel !J-1$00q_n.poça;os vordarlciro.llndus-· 

.. 'o Sn. BAR;\TA RlllEinO -o palito, o pa.· triaos lmjlortno IL coua·a 70fJ O'ltllo. ,, ' 
.,_ . Jlto. commu!ll, o p:l.llto. para dentes paga;· Os vm•)ln<icl1•os ·in.tjnstrlaqs · niío lmpol•~10' 
._. :::1$600 por Julo,~ao JMsso quo os _pnlltos pa~a. ·Jtnlltos · · lilbrlcão-nos com ns mndoh•as · 'do 

: _. Jlrtosp!Joros.Jmgno sómonto 80 rtlts ! :::: ·palz. ~· , · · · , . . .. . 
_:. · Ot•!l.,St•. Prosidente, pm•gnnto a . Y. EK.,. . o s 1~. LEoPoCiib;DE. DUL!lÕ~:s;;.Côm q~an 
... o sn· .. LEOPOLDO DE llULUÜ!lS'- Tudo Isto o Pinho 1· •• ·' . ' . . . . . . . '· ... 

:· 1'ol obtido a iristtincias'.dos indust1•iaoJ. · · o sn. BARAT:0_itmE;no ::_.lia. ,tn~hóm·a. 
ásn; llAM1•Á Rmr.mn - Volta Y·. Ex i Calxota, o Sangue .do D1•ngo, ,as.mn.doiras:da · 

;;~o ]Onto do ptLrtidtl o fOI'Qtl-rua· tt\mb!lm n Sor~il .tio Mar no. Estado tio' Rio ... · • .. ' ' '• . ·, 
' . 

. .. ' 

_.,.,. .~ ' . ~··· 
' . . ·' . ·, 
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0 Stt. LEO.POLOO llÍl BUI,UÕES - As f:tbri- . 0 SR. BARATA RtnF.IRO - N1io haainila :.·/: 
cas do Nlthoroy importfio. ., pttddado, oxnctnmonto por OJall raziia, por· ·,' ~-
. 0 ·s ·. D · 1 , .._ · . 1 ti'' .1 •tno .o honrado Sonadot• o.<ttí tomandO como ''"-

. R. AnA~A ~IDI<t"o- mpor •o o quo tot•mo do compnt•ação umn coustt qno niío é. ·;·: 
A mr.doh·a. · • . compat•.wol. Estamos om rolnçiío IL insta!.'' ·.,·. 

0 Sa. I;EOPOI.DO DE Bur.uiigs-Oa palitos.: lação dn:·. int!usiJ•ia dt> J1lOagom do trigo,_om. :.,:J 
. · · · · . • . . um pot•todo do translçt<o; quando houvOI' . ·:~ 

. O Sf!-- BAI<ATA Rmemo-Pord~o-mo V.Ex., tt•igo no paiz, t 1·atar.·•e·hl1 do t:\XILI'. o.·;:, 
ólsto.JUStamonte.o que estou dlwndo. .• t•strangeil•o p:u·n dlfricultar a impot•tação •. : ,. 

o. Stt .. LF.o!'or,no·pt~ Bur.niit~s -J~ vao .se O Sn.· Br.nNARntNO m~ CA~~ros- Tomos . 
nacwnahzll' .essa milustt:lo. poJo desdobta.- plantaniíes do tt•igo. ._ 
monto da madeira om palitos! • . · . . . . _ 

O S · B R - é. d l 0 Stt. BARATA RID~tnO-:-Tom so dtto.quo -. ; 
· n. ARATA .rnEmo-Nao 'o es•o- tomos plantações dotrigo·; mas· oiiopara.~:c 

hramento om. pahtos que vao paclonali- 831•vlr 11 todas as necos;idados da nossa · :.:; 
za1• 11 industria. O·rtuo vno sor nacwnaliza~o população '·,;,' 
é o tJ•abalho que soompt•ega na produoçao ~. · . : ... 
dossos artofuctos. · · O Sn. B>:rtNARDINo m: CAliPos- Tambom ·-.·~· 

niio temes J'ahrícn.s ha.hilitt:ulas com os ma. .. ·-- -~' 
chinismo.< nocossarios para o proptu·o do _· 
phosphot•o na fJUantidarlo suficiente do nosso · , 

0 SR. BERNARD!!io llE . CAMPOS .:_ Os 
moinhos ontão ·não ·t•opresont'io tndustria 
nacional, porque estão no mesmo CllSO dessas 
1ithficas do phosphot•os._ · · 
. ·O Stt; BARATA RtiÍEmo--Pordoo-mo V.Ex.; 
nii.o lia. paridade nas· condições· do· uma o tle 
·outt·~ industria, Eintt•J os moinhos que bonc-

COnRllffiO~ . .. .: ::? 
O Sn. ·BARATA Rmmno - lsto, temos; · ·' 

está •lomonstrado. E om relação á industritt' . :· 
rlo trigo, o quo· ost;l domonstrado·ú que os- > .• : 
ta mos o.m um periodo tio transil;ãp. · · . ' ··. - ficião trigo cm; grão, cstx•angeiro, e as ftL .. 

'briclS do phosphoros.,,. . · . . 0 Sn. BE!tlóARDll'iO.DE C,urros-Em -rO· . :: 
. O SR~ BfmNARDtNo DE CAMros-Os moilihos Jação li intlustria dos phosphot·os, lambem. :: 

tamboni importiío a matbrla prima. o Sn. BAitAT,, Rtm~mo-Núo.sonhor.; cho- .. , .·. 
o Sa. BARAT,,'.-RinEmo-As ·fabricas .do gamo:t ao ··ultimo.1Jot•lodó na indu~tt·la do ..... 

phosphoros impormo ma teria pt•imt• 0 phoSJlltot•os ; J'abrtca-so tudo no p~tz, Jlar:t.· .. ·.:: 
comprão o trabalho estrangeiro, o os moinhos olla. · · .· . ·- :, 
súmonto compriío ci trahalho ostrangoil•o M · o Stt. · BERKAnDil'iO nt~. CAltros-Niio Sl1 . í) 
matot·ia prima quo ad~nirom; . · . impot·tão matlolt·as par,, cUcs '! ··.-;: 

' O SR. -B~nNAnniNo nt~ CA~IPos-E, a' mesma. . o' Sn.. D.ütA'l'A.-. Rrm:mo .;.._ Qnn.nd0:so. :·~·~ 
cous.\, ' - ; .. · · impol'tassem malloirn.s, níi:o qool' isto· dizer.· ·: ~~ 
· O Stt .. B:ütÀ:u.RtÚEÚw-Pot•t!oo-mo V. Ex.; quo nito Qstivossomos prcpar:tdcs pnra Jazer · .: '·, 

não 6 tal.. . . . · · ·. _ · ;. ··. ' phosphot•os. Porqtto .so lmpot•tn couro, .não .·::' 
0 Srt,'IJ&rtNAROINO DI~ CÚwos-Quo'dilfo· so.soguo quo não ha.ja no .paiz li inrltistl'ia .. du , ·::( 

rança- ha, nosso ponto do vista, cntrc·p trigo t?zot· _s~ptLtos. ·. · .. · · ·· ·.:) 
o ophosphoro1· .. · ·; ~·: · .. • . ~ . .'o Stt, B~lil'(AllOINO 'nr. c,,Azros-Pai'CCO ·..-... 

O Stt. · il,,ru;TA ·RiaEmo..:.. Perdoo· mo, no ·qúo. 6 .uma quostiio•lo mnls ou mo,nos. Pt'C· ~{: 
c!LSo do;pT)ospho~o··compra'so tudo:-.;.. · par?• mais· ou llll)nos, trabalho~ . . .. · '., :.~; 
. O:'·.Sn; . .'IJEnNARDINo DE CÃAri•os...;. Nos o Szt·,· B,\Ít.i1':1..Rtti~mo..:.Niio 6 questão do_.:··:·~': 
molnltos íransfot•mn'so o gt•iío cm .farinha. mais ~~~do monos. · . . • · . . ;: · :S~ 

. . o·.SIÍ~ ',BA!iÃTA RIDEÚto:...:Mas os palitos niío · .. o .. SR·. :BERNARDINO Df]• CAjz~os-'Tantó. n· ':c r 
s~ podem transJ'ot·mat• cm phospboro~ ; - pro· fltbrica.. ·quo pt'OJla\•a os p tlitos1 como a ·quu· '.-::::. 
Clsam,do 1\Jguma COUSa ffiliÍS: ,. · . : .não OS pt•opara·, l:OJll'OSCntiio a industt•Ja 0<1• . '\•" 

O sn:; JlEtiN.\rtt>iNo DE C.\MPos..:..Quo só vne çional:. · .. · · · · .. . . · . ,:;< 
cpmp1•arn.o ost.t•angoiro •. : ,_. · · · .. · O Sn. n;,RATA RmEmo-Mas ont.1o O·qno· .• :·;..~:; 

.O sn:·B.\riATA Rrm~mô-Não, sonho't•, Niío _constituo · indus!tol~ nacional scrtl·· apenas. :: :.:,::. 
lia parallolo.;, pt•lmolro niío ha igualdade; ~ilo o .tt•abalho . do rlot•t•ot.ot> a massa: ·o col! - ·.~: 
.ltn tol'!'lO, do,co.\Uparnçilo.- po1·quo os moinhos locnl·a. om uma oxtronudndo dos tmlt tos ! ... :~ 
c~>mprtlo,. sómortto _um goncro cssonclnl ,no o. Stt; llf:ttNA.ltDI:>:o· m: CAlli'OS-Aindn · .. ,. 
o;trnngotro! comprao.o tt~,thnlllo estt·angO)l'O 'hoi1tom · y •. Ex,,. cllscutintlo bt•llhantomontu · · ,._,; 
. tb Pt·o~uccao; o ~Qu otomonto cnpltnl, unica: sobt•o 0 que et•tt n inilustt·il• nmut•iciilllt, cli•so 
mont~! .tmlo !Jint,s·l4zom nopalz, · · · guo .. · olla, ·:como a do todos os pnizos. mnnn• . :: · 

O S1i. LE?í:oLoonE'IiilLt!ü~s...,Wponcacous~. lactqroh•oj, im[loNav•l mtttorin ~t·ima,. , · . ·' ;,·, 
. o • • 

'·· ·'"'· .. 
·.· 

"· . ' .: . ~ . ." . . . o . 
: ':.:· 
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.. ·: ci Sn. IJAHA1'.' Rrm:mo- .1!as impol'lat• <JilO a inrlustl'la d1~ faln•!cação <fo phosphoros 
· nla.tm•itt 11rinm niio tj impqytn.t•.o prodncto jrl l!i!ld UasfanttJ adcantada no ·pai; para podo1• 
· acnbn.tló-; Jmportn.t• tt•igo niio ó impol'tm• f,L· prtJscimlir daquclla impo1·taçtio c ap1 .. oveitar 

rinhtL; o. n. i~to mo::~mo que m~ t•ot'ori pco·a o me.•mw flm ·as ·o:-.."'Collonto.i ·mndoiras 
:- no comoço desta. pal'to rio mou ri<SCUI'SO. hmziloit•as.» · · · 

·: '.Quando ·so o;boçava apon:ts essa in<iustl'in, Eis ;~ O.Jlinião qno acaba do. sm• ropndin<ln 
.m•a multo t•azoavol o· muito justo pt•otcgol-a pJIO n_obro Sonadot• pot· S. Paulo... .. . · · 

. esboço, pel'mittlndo quQ oll:~ so instai· . 
.las;o no pniz, roduzid:1unlcamcnto llappli· O Sn.; llEll.NA!tll!NO Dll CAMI'Os-Ropudiadn 
·cnção da massa )Jhosphol'ica aos l'aspoctivos não, doclat•:tda alholn. · · · -- . · 

. ,:·. )lalitos. Mas, chagando o lia ao pol'iodo mais O Sn.. BARATA ltumrn.o-••• o· quo· tlgUJ'flo . 
fi:::i!:i~il!íl"': · ado~ntndo a quo chagou, nlüm do qual não om um documento publico do alto valor, no 

· pódo it• nas condições · actuaes do nosso. l'alato!'la do Minlsli'O> reclamando contra a 
doson.volvimento il)(iustrial, convh•á mnntm' impOl•tação dos palitos do phosphoros~não só 

' ' 

· uma tat•ifa <JUO [li'Oioja "industl'ia aponns por•quo so terna ditllcll a Jlscalização na on· 
esboçada contr·a a mesma iudustri:~ .iú. doson· tmd••. dosso gohoro1 mas ainda porque a ln·· 
volvida 1 · dustrm no palz Já ost:t suJIIclontcmonto ·. · 

. :. O Sn.. BEttNARDINo nr~ CA~rros-Conv<lm, 
... quando este esboço 1JOSsa se traduzh· cm 

· .. roalldado •. ·. 

adoan·tada para poder satisfazer ao consumo· · 
publico, Boccorrcndo-so das madClra.s do 
propl'io pniz. · · · 

SajtL ou não t'rabalho do i10bro sanada!', ~ . 
.. O SJt: BA!tATA Rrmmto - Niio conv<lm, quo.ú cm•to ú quo . ollo figul'a no rolatorlo 
· :florquo esse o•boço-.,jú. .<c. trndu7.iu om l'Cali- com quo S. gx. illustrou o s·eu Govoroo; · 

<lado; opporoi II opiuiiio do noh!'o Soua.IOI' quando Ministro <ia l'nzonda; o -<llz real· . 0 

: .. a, do 'ipu~tl•o Minisko d:t Fnzmltla, quo aqui monto uma ''m'()~:Mio. · Não· sú: :L fiscn.Hza~!Ü.O, ··~ · 
·.os\ll. • • · . ·. como o Senado ,pódo in111ginar•, não ú J'acil, · · 

O"SJ:; llm<NAI<DI:olo DI·: CA>tros-N•lo pódo como as madoil•as do pniz podem sor. porJ'ol
nprosontar. Houve um engano nost.a rafo· tn.monto ap!'ovoltadas na manufactura: dos<·.· 

.· roncb do pn.l'Qcot'. V. gx, pódo tel-a, mM phosphoros. . . . · . . . · . · · 

. niio <l minha O)lilliii:o, - . Om, nós tas C,!lDdiç(jos,mo parece qÍlÍl· a i~ ta 
· O Sn. llARÁTA Rummo:..como não <l? quo se trava n~o O uma luta civil; quo o lo-: 
·, O Sn. DÉn.NAitDlNO DI~ CA~II'OS:_O il!ústl'o gislatlor, indo om auxilio da industria ·dos. 

phosphnros, não promovo a ruína do· umas 
·· ... rolatot· do p:LJ'ecot· o.t.tl'ilmiu-mo opiniiio .ex- tndus!t•ifls p:noa s~tlvar outras, não; promovo 
· .. posto. em um trabalho que puhliqnoi 0 ondo a rulna da industria ostrn.rigoit·a, pnra sal· 
· . . :--.a.tó oxtornoi pcnsmnonto contrn.l'io. · val' a n:tciona.l. . ··.·. · "· 

•c.•• •·w.;,.,· . ·ctunno ·a ntt01Íção do l!õnriul~ Sona.dol' 
para o rolfltorlo do Mlnl8lo<·lo da l'azonda do sa~ils~;zt~~o CaniJ<~m?- Is.to fl quo <l nocos~ · 
JSDR, onrlo vem os<o tmtialilo, com a docln.· 

' . l'ação do quo niio tl du ~Iinistro. . . O Sn •. BA.n.ATA lümmw- Esta· ó que <l ;~ . 
.. ·O Sn. llA.ItA'rA RmEmo..:..Pois bom. Já vô questão. · ,.· 

, :. V. Ex. que ou·tinhn' mzii.o cm mo equlvo- ' Quo.o. indust!•lal do phos.phoros importo o 
: · · · .. : c.n.t•. gm todo o caso t•ult~vc-nw )mndol'HL':ao P!Ll•cl,, importo a. coUn., o · quo qum··. isso· .. 

l~:lt·Hili:', ·->'Sonaflo qu·o (, lfm·J.ion.luL!ho rligno •lo ""''lido, d'"m'l . · · " 
,. pois o ln i rio fl;:,ou•:ll• no l'ela.tnl'io do 'nnlll'n Qttm• dizm•· quo· no Brazll ain<ht não so-

cx-Ministi'O da J•'nzondn ... · litllric<t pu.polnom outros produotos do.·quo a·· 
o .s,,, .BimNAr'iimw ''" CA~rros-Nil~ hn mdnstt·l:• do phosphot•os necessita p~rll fa; . 

·,duvidu.- nenhuma; •l uin tr;~balho muito im- zm·. 0 seu. prodncto completo no'paiz; mas'· 
. portanto, foi to JlOl' possou. da mniot• compo· Isto não dosnalnra· nbsolutamonto a lndus· . 
t .. · · 1 ~ t < 1 t~ill, não n. dosnnciqnaliza. , . 

. . · onom,cnJfl capncu auo 11 '""ll'01'11 I'ccon laço, Po!•vcntu!'a dolxão do SOl' amorlc•nos· 
·. llg1'adocon•lo·lho o Sol'vi~o qno mo. proslon. 1 d 8 ' 1 t d ~b · . _. . • . · · · . ·- . o o os pt•o• uc os propat•a os com· 11 or· 
.. O Sn..- BARATA Rrm:mo -Mas esta oplnmo t•achn 1 . , . , 
. UOVO SOÍ' conhecida ; om todo O caso VOII ,o Plli'CCO IJUC DÜ:O( O . OOln o quÓ ~ que li 
lol·a no Senado: · .. ·· Amol'iC<L grava o sollo :da•sua nacionalidade · 

<A impol'tar:ão do c<Lixlnhas i• palitos naqnolles P<.•oductos'l ... .. . ·. , 
:. ~ o1J1•ig1L n :po~sÔal· 1lns· AllU.ndC!gas a· oxn~1os g• com os soús ... ~proccissotJ' industL•iiLos, ó 
· ·· .. domrll'ados o .minuciosos dost:~s nwl'cadol'ln.~. ·com o ~OJ! tl•nbalho, a com as transliJrmuçüos 

,· : .. PIII'II cvltu.t• quo cm Jogar •lcllns se,iií.o ljll· qno lho· tmpl'lmo. · ... 
_. lHJJ•Latlos occHitalllontu }JhnsphuJ•us :~cu.lmdus, Po1s bom i nós mLClonu.lizamo~ a indnsti•ia 

uu caixiuhas clwi11< 110 l'IIOSJ>hlll'"'· Accl'csco dos phosphoroscom ·o nosso t<·ahtLiho, com a 
' 
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nossa mndclt•n., éom n. nossa cconomin. dos difficll do moment.o reconhecer o nso a quo: ·.:.;.;;:• 
di.nhoiros pubiicos, qno ficfío ·<iontt•o do pn.iz. so rlostina n. /lt.:t do pinho <JIIIl servo par:1 :: · .··~: 

Pon.;o, St•. Pt•csi<(onto,quo não so púdo J'azo;• a caixa do pho~phot•os. . . , · ·' ~'\; 
nbsolutamonto o;tn.boiccor parnilolo ontt•o os Mas ~tinrla <[ILO strl'a pat•:t outro; uso.,, o .,c:··::i\1 
inrlustrinos. quo so Jimltão .a pt•ovot• ns rtno importa isso? · · . , . ,.;.;;c 
palitos co~ n. nocoSSilt'ÜL ext.t·cmirl:ulo cn.paz Sttllponlm V. Ex. 'l''" 011 sou industri<~i 110 ,}.:·.~· 
rio pr01lu?.ll' a clmmnm o aquoiios qtm proptL. phosphot•o.s, um outro lh!n•ieanto. do bl'ln· · .~"5[ 
l'iio o twoduato comploto nn~:~ ~mt..q /h.by:jcn.'l· quodos !lo crla.!IIFJ.:i, pt·octmndo amll()s 1la· :·:;-;..:.;.:, 

1~ nf.i.o sou CIHJ.tltml pcnsn n.sslm i'Ü Sonnllo quollt'!S fitas, :unho.;; n.s importamos o pa.•' ··:}~ 
t.omdiss 111 pt•ovn no seguinte facto aluqueiito ~tamos a 2.~ o kilo ; om quoa importancilL ;;·:::;. 
o. domonstmtiYo : os prhnclt•os J'uncoloniio •tostas fitas influe no omprogo quo ollas vccn1 ":. •·.Jt 
om po~uonas c tSas, não toem cnpitacs om: tor no Brazil? . · ·- . ,~;~i-
pt•o~rados om machlnlsmos, todas as suas Mas o quo se quer salror, ~ quo. o mrlus·· . ·· :;" 
dcspezllS são mlnimas, são lnfima~ absoluta· t.riiLl f[IIO impol'ta fita par:L caixa do phos· · '·· :t' 
'monto, reduzindo-se a alg1tm~ poucn..q con· pl1oros pa.giL 2$ pot• _ldlo, omqua.nto quo ·· .. ~'·:;!i 
tonas de contos de t•ais; ontrot<Lnto, os so· o indiYitluo <Juo so limitiL u. botar n ma;sa ·.,::J, 
11ilnrlos ·consumir:Lm. n:L fundar;IT.n de srius phosphot•osconto nos rospootivos . palitos .... -0.:1 
cstnbclocimcntos milh~tt•cs do contos do r~ls. c import" a caixa. pt·ompta pag:L 400 rais . ··.\~,.. 
·Ora, pergunto : podem sot' compn.rndos por lülo dossns catxns. . ·•·.::;~ 

ossos dons industJ•iacs; quando um, para Os quo siio lndnstt•laes do pltospltoros '.:':(.1 
fnnccionar, locailzon capltnos que ot•çfl.o por mnndfio bnscn.t• o p:.pot; sn,joito aos e.;tragoR ·, '\!.'j 
milbat'Os· do.contos do róis; o o ontt•o, pam pelo cOrto, o pagiw a I$ü00 a peça; m~nl!iio . '.'"~ 
completar seu trabalho, empJ•egou um capi· buscar a collr~ o pagão a 700 r6is o kilo :· · ·~::"' 
tal apenas do algumr contos do .t·ajs? ma.ndflo lmscar u l'1.H.nlo .o prtgão a 2$ o '·>;;!· 

Parece qiie não. · kilo; o· o f;•iso in•lustri;Ll manila buscat• n. · . ·>-'' 
Qua!'il o resultado, Sr. l'tesldcnto, n. ~ 110 caixa prompta ato, com o rotulo .i~ pro· :.:<~ 

so .vao chogat•, si for· appt•ovado 0 pat•occt• gado, o ptLga"lOO rilis. ·,/i' 
dn il!ustt•c Commissiio de Finanças? .- Pergunto: n. quom ,; quo" Naçilo pt•oto~cu, :'.':.' 

Vao soro seguinte: os actunos fabt•ic:tntcs a quem é qno :doi honeficion 1 · · • . .:;~ 
ilo phosphoros, os vot•dn.doirás industriaos Protagou a industt•in: üsél'angoira., llOl'f!UO f··,/~~: 
ilophosphoros; vet··S1l·hiio absolutamente von· " c:Lixn )bi í'oitn, no cstt•angeiro, a co!Jn. vciu · ·:·, ~\; 
cldos nn. · luta. polos falsos. c MiLbarãÕ d·o c:;J;mngdro, o papo! lo i fnbricado no os· · .. ·, h 

pot• onde· as outros comcçat•nm, fl•lsifi- trnngcit•o, o tt'11balho . do fazer n. caixa, de .... ,- ~7"\ 
cando lntoiramcnto a. industria, desna· pregar· o fOt;i•o, elo collar o rotulo, t'oi feito . ":) 
cionaliznnrlo·a, extinguindo-a no .Brazíl c no,ostrn.ngoiro. , ' --'' 
cmpobt•occndo ti centon/lS do trabalhndoros Do modo que :• taxa itduanoira do pn.iz não . :.>';~'~, 
quo vlvoin ao abrigo dessa mesma indttstri:•. se limitou sómcntc a proto~;m• industriacs do ... •'· 

Po1•quc ossos industrl:ies não podoriio se Brazil, proteg-eu tL inúnstriaes osit:angeiros, ;''\;'• 
salvar nn luta pela viela, na luta do . con· comprnndo·ihos o· producto, o, portanto, o · ·/~1 
curt•cncia. com os outros, slnlio mandando tt•nbalho. · "'' 
vir do ostrnngcit•o as caixas preparadas . - . .· · · .,_.~ 
como os ourros mandão; compr:mrlo 0 pro· · O Sn. LEoroLno DE nur.<fiJhS da um aparto. · ·::.;

1 dueto c o tt•abitlho ostrangeh•o. O Sn. BARAl'A Rtnt~mo-~ln.s V, Ex. sabo < ;cg, 
Esta~ a questão; 6 preciso que o Senado perl'oitn.niontú que estes !'actos cconomicos · ·.<~ 

co]loquc-a om ·seu verdadeiro terreno. ni\o.se t•e;olvclit isolndamcnto, o sim no coo- .,,, 
Nao so trata do ampnt•nr a industria na· ft•onto com olomontos, com ]actores do di- · ·_ -:.}';\ 
cionnl,. trata-se do hostilizar a-.imlustria. vot•srts.u:itut•ozns. O olcmonto que concorre . .. ·:.> .. ~' 
estrangeira, que procura anniquilnr, quo p:L1'a resolver n. quostiio om um:1 cspccic não ., 
pt•oourn matnt• n industria nacional. rl do ll\llSillO valot•, da mesma natm•oz!L .do . ::./~:i 

No caso dos falsos lndustrincs, compra-se quo concorro pm•a resolver a questão cm ::~1 
o e·oduc;o ostt•angcit·o,.compra-se o trabalho umn: outrtL ospoclo dada. ' :.-:~;; 

qosttoraln~cilrlto, o comprn-solpor preço miniml o O 'sn. L~oroL!lO Dt~ BULIIÕP.S- V, gx, .:·.·;~i 
w.o a. !J. con~unonc n conLrn l? vm•t n- qnm• umu. lor.lcn. ·p<u·n. crula. ramo da. in.. ·4 

• 

doil'OAndustrlnl, o tnrlustJ•ial brnr.illlu'o. tlustrin? o . :•.'.,! 
Eu acabei do. dizot•: uma fita do pinho · :· :_;,:, • 

custa, tt•nnsformnlln. cm ca.ixas, 400 réls 0 O Sn. BARATA Rmc:mo-Nfi.o 1j uma. logicn. · .:?·1. 
lti!o. .. ; )Jara ct<diL ramo dn. industt•ia; >iio nlomcntos ,,·,.1 

0 · · ' • ilo docidü• parn cnda conclus.1o n tirat•; om · ' 
Sn. Lv.oror.no DE BUL!IÜES dtl umapnt•to, relação 11 um corto 0 dotmninado nt•tigo. ·• 

O Sn. BAnA TA Rummo-Eu não quero ·Por exemplo, V, Ex. niio pddo ar;::umcn· .·. 
sabct• si sorve ou nilo Ptlra ou!t'Os usos. Devo tar, oom t•oliLçiio tllnclustt•i:, rios phosphoros, '' 
declarar n. V, Ex, quo mo ll oxtromarilonto com os mesmos olomontos com quo nrgu· 

' ' 
,. 
·:~: 
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'(:. ::tiJ~ntn. êom rolaçito IL Jntlustt·i~ pastor i I 110 ·O S1t. LJWPOT.DQ. n>; Bur.uüJ~s - Devo 'sol' . 
<.:· .. ·.'Bl'ft.zil; niio.}lódo n.rgnmontar, com rcla~ã.o 1l mmu.ga.dtL • • 
·.;···indllstl'ia do.l phospliol•os •. com os mos1nos o.- s1t. !lAR/\. TA Rrmmto-N:1o sei si devo ..• 
:·,:· .:etorncnto.J com que nrgumcnm com rolaçiio sor esmagada ; concori'Or:L v. Ex. dtrocta· · 
: :L lodnstrla do ·moagem do tt•!go,n. quo acabou monto p:11·a. dosvatorlznr o cn.ftl no .Brazitr ·,. c· • 
.:: .tle'·J•oforh··so o nobre Sanador 110r S. ·pn.ulo. 0 Sn. LEoroLno Ji1; ÜuLn1íes-cortamento 
·· • 'Esr.a <í que <í n. qncstiio: 11 que parr. os 
\·'.factos. oconomicos concol'l'em 1\tctot•os do que não. 
~·· .,Uvorsa< nn.turoz:~s, o cada um desses factores o Sn. BAMTA. RmEmo-'-~utn.mbÓm .digo· , 
;,:. reproseuh valol'O> dl!rcrontcs. o nicsmo, c creio que posso fa?.ot-o om no111o 
·:. ·? O que fot• verdade cm ralação :t industt•ia da Nnção inteira; corta.)llonto quo niío.: · · 
·,.da' fiaçr.a, JlOr oxcmplo, pôdo SOl' absoluta- Pois ~ o mesmo caso.' E porque v. me: '. 
' .!Jlellte fn!.;o, om J•ela\•i'io á industt•!JL dos não se compraz om llhr•ir o sou merendo. nos . 
:··phosphoros. (Apm·tc,) '· · ,,. t 1 1 E' t 1 
• . Não hn duvida alguma que as sociodn- ca,us os t•n.ngo L' JS . porque os om 'n. me.- .· 
.·:~dos toem cm todas as Ospherns do SOU dOS• l!LOL' espCCIO. . . · · . 
, envolvimento vm•dadciros pot•iodos, como e O SR.; 'LEoroL1lo DI~ BUJ,!Íür~s:...Niio ·receio 
. :organismo humano. As questões t•olativns á da concm•rcncia.' · . 
:. ·:'inliLncia, porventura, V, Ex. resolve com, os o ~1t, Bi\.RAT/1.. RwEmo:-1~' porque nii.à ·so 
: .. mosínos olomontoJ com que resolvo as rola- rocem. da conclll'roncln... . .. 
.:· tivas :L puberdade 1 As da pu bordado se rc· Pois pela. mesma. raziio pola..quat v. Ex. !\, 
:. solvot•ão com os mesmos clomontos com ·que livro canih!sta. no ·café, .d~vcr(t 801 •. pro- · 

se rosolvcm as da h\ado adutt:L 1 As da idade tocionistn. das industrias nacionnos. (Aparte.,·: 
·' n.dlllta com os mesmos olomcntos que apro~ do s 1·; Bulhücs c oul>·o:• Scnadm·cs,) . . 

voitom á.voihlco 1 ··· . · . Niio <l vordado, V. Ex/ruo dcscuipc;'quo 
: · · O Sn. LlwroLno m~ BUJ.UÜI'S -V. Ex. está umas fiLbricas ostojiio dovorando.as outl'ltS ;· ·· 
•, apona~ pondo o sou gt•ando talontci o a sua :1s. tltbt•icas do Brazlt estão sondo doyorodas .-
: mnitn. Iiiustrnçlío ao serviço do nmn. causa ·pelas Jltlll'lcns csll'angciras. (Aparte.•,) · 

111~, · · O phosphoro que está concorrendo no Bra- · 
zil<l opltosphoro ostr~rrgoiro;porquo <l ostrn.n:· 

.O Sn. JoXo CoRoEmo -Não Uódc sm• goim a caixa, 0 palito, o trn.bn.iho; o tanto <l 
molho r. (/Ia ouh·os. apartes.) . ~. estrangeiro que V. Ex. tom uma importação. 
· O Sn. BARAT/1. RmEmo- Não so. pOde úosslt mercadoria no valor do 001):000$000 só'· 

.IID<Oiutn.monte comparar Umll industt•ia que uc·tl'au3pOL'\03.- . • ' · ·. 
· cornoç~ com uma industri:.. que chegou uo o sn.: LEorowo im 'nur.u1íEs.:.. Entãó';·n. · 
noaxiruo do seu desenvolvimento: guerra. il. aos direitos pugos·ao Thcsouro;· . ·. 

': m disso a v. Ex.: ou que !'estojo o alvo- o SR. BARATA RrnEmO- Não !ta guort•a n' 
· rocct• do todas as industt•ias do meu pn.iz- ninguem, 0 que se qnm• ó fazer rodear 11 !Til· . 
· )>Drqno sompt•c dctos\ci esta fot•mura·- o dustt•in. nacional dos mesmos recursos do qu~ . 

.J:!J•a.zit il omlnontcmonto agl'icoht- qnn.ndo li d' d · 1 
ollo niio ora cousn. algnma,. ot•a ominonto- o l1 !Spoz quan o nasceu, ü. no. smo '01! 
monto rotineiro, ignorante, muitosotvngom, qu~cs podo viver, o dcscnvolvm•-só ato o grão 

- 1 · udtantndo a que chegou. •. · 
.o .nao mvm quem tive> ;o a coragem de dizer- Voulor·n. v. Ex. ·0 roliLtorio do sr. Seria· 

.. lh'o om publico -t'cstoj~ria a resolução do deito Corr<la. (LB.) · 
1 CoiJgt•o<so Nacional 'IUO audtias;o 11 indus-

trio. do pho •phot•o .apenas esboçada. · O SR. LEciroLno'nE BuLÍIÕES d:!. úm aparto •. 
. Mas. o que se· pergunta il si mesmo hoje, 0 Sn. BARATA RIDE!lW- Isto .<l um falso 

,· 'lHO o.qto. indu~tria devastou todas as as~orczas pt•osuppooto do V. Ex. O quo ·as iridustrlaos· .. 
·.do caminho c vô dea.nto do si abortes os pedem hoje são, medidas que os mantçnhiio,. 
··largo" ltot•izontcs da luta p3lll vida na con- no sou direito mdustrln.l, ISto <!, no ·dtroito; . 

· ourroncia com os melhores pt•oductos ouro~ do poderem compotir"com 03 inuustt•inoo da, 
. pmts; si hojo,quo esta indn.<Mn Stlct•ificou para mesma espocio quó óUos. · · ·. · . 
· .cstn.botoccr-.iO gr:~ndcs capii,aos o promovo ·a O qunpódo lmvm• do odioso ·nisso 1 O quo il 

i•lqucza nacionn.t dando trabalho ds classes ftuolmpcdo que os industrlacs do hoje, que· 
opomrlns, oxploran<lo as nossas OoroslM o se llmitiio .a dorrotot• a mnssa phosphorica c 
utillzando-ns como ma teria pt•ima, si <!licito a incot•pat•n!-u. ·;ao paUto, adquit·iio todos .. os ·· ·· 
oollooal·a orn t't•onto dc>ISO omhJ•yiio do indnol· machhusmos nccossarlos á Sll!i indnstJoin, cot
t.t•lll., qno oxi.itlu. nu umnhiL do iUa imlustt•h•l locando-se om p<l do !gua!dudo-com os outros · 

_do ~t·nzil, 'ju~·naquollo momento_morocin indnstt-inos1. O qnn 'I (Pausá.) · · 
. apoio o que IO,JO, )lDL' suas -condlçuos, devo O que cu peco ao SCLilulo. <! um·a .. lei do 
· 'OL' ~~ol'lficadn 'I · ll(u~ld!ldo; il .umttlci <lo justiça, O um11 ·lei 
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~ ~ uo p·os8tt ab1•nngil1• o proteger todos os in- ponto ·q ijO pod~m funcclonnr om vcidàdeirn~ . ,: ;-.~~ 
. -,. "" .. •' 

dustrlaos. · · · casas do familla. · . ·.· '·} 
·o 9.110 o Son!'do tom donnto do H i ll uma si- · · • ':· '; 

tunç"o o~~opc10nal, ú u~a vorda\loira guorrn . 9 SR. LEDror.óo DI·: llur.uür·:s- Fabricando· :_::··;;, 
contra a mdustrilt nac1om1I 0 om Jll.vot• d!L mllharos do laias, Âomo t'ttbrlcão ! ! . · ,' .: •::-':-'~ 
in1lustria ostrangoirn .. · .. - . . ·· . · O SR .. llARATA R.ml·:mo-Quo quer V. Ex. 7 .:.• ':•<:;· 

· O quo ou pretendo, Sr. Pt:osidente; o que Quor·o Senado ver a que ponto, na opiniãoY···;,:J:;· 
procut'Ci dolllndor, embora, talvez, nii.o o to· do Sr. Sorzedollo Corrôa, chegou, o ou estimo :<')~~ 
nha conseguido, ll a lgualdado pat'll todos os ba.~tanto quo V .. E~. mo tonhn· lembrado '·''-'~ 
lndnst1•iaos brazilolros de phosphoros. esta circumstancla, 'n nudncia aventurolrn.·. ·./ .. ~ 

Mas, dir·ino-ha V. ·Ex.: o pot•quo os 011• desses .falsos industrlaos? · ··;:;iii 
tros industriaos nii.ó lutiio com os tos! • · Vo,ia v. Ex. 0 qt)o diz 0 sr. Dr.· serzedollo . 'iiP,~ 

·Porque. não podem·, pot•quo.niio toem ele' Cot•rô!L ,, , ·. <'-" 
mantos para tanto; porque o capital o o tra- . ··~~ .... 
balho nacionaos niio toom o·mesmo valot· . « Obsm·vomos_ que a.~ quatro fabdcas allu,. c.'.~i;;; · 
que o trabalho o o capital ostrangoiros. d!das t•ept·o~entao um capital muito supe· ... :·•:,;• 

·Niio ha ·duvida quo a tat•ir~ actual.collocn 1'101' 1Ls das oito restantes o o;tiio habilitadas: ,• 0·~:~; .. 
os. verdadeiros indu~triaos na situação do ·a f~b1·tcar todo o phosphoroquo o mercado do·· ·cç~-.~~ 
sac1•i0car~m .. os capltaos omp1•egados,, 0 ·eom Pntz pódo precisar. Do boa fú-ninguem dii".L :::::."'iJ: 
esses capttnos · as espot•anças, que tiio cari· que estes ostabolocimentos industt•iaos que· . _;;.'); 
n!IOsaniontc 'ttragarüo, de fUndarem uma pot• sul,importnncla honrão o J?aiz, ~ov~m ·-~~ 
industt•ia nacional. c esses soguirii.o 0 rumo ser ·''!"rtflcado,, aos outros q uo Jazem da m· · .. :''::t 
dos falsos ·industv!nos, comcça~ão·a promo- <lu~trm dos plwsphoros um sophisnm o um ... •·:"'·' 
vor o dosonvolvtmcnto da mdustria 08• Yex~mo jllll'a o bt'llzi!oh•o, porque reduzem·".'.}~!: 
tt•angolra, · -impot•tando tudo cQmo aquollcs. fabt•tcaçao 1\ collocaça? das cabeças dos pho~,, ··:·· .,,,~ ..... 

E 'luom perdo1•á; St•. Pt•csidonto? (Pausa.) p~oros o •-~ou acondtclonamonto om c"'lxt~ · , .. ,~ ... 
Pordorão sómonto osindustriaes 1 · nhas o latas. O aport'oiçoamonto chagou a · . .-.·.·•; 
~o; P,Ordortl, sob1'Ctudo-o ll isto que 011 tal P_?nto·quo alguns Jlsoudõs industriaes l:u- di 

11)"1~ J~umo,.porquo garanto a.V. E~. quo, P?rtao a> caixinhas o palitos oro cm·olto- ··.:;: 
s1 nao Josso 0 mm~ dever de t•oprosóntanto r1os do zln~o ~folha, pelos quàes ·ni\o pag-;io ·; ,,.,;~ 
tlcsta . capital, nao ·teria fatigado 0 Se- nenhum .. d1rotto, o sot·vo.m-~o depois dostos ' ; ,•,;.> 
nado; ·attenta a minlla incompotoneia(n<To onvoltorws metnllicos para a conlecçii.o das::,'.·~~ 
apoiados), com os tas crinsidoraçõos... . lata~. ao passo que· os outt•os impot•tão a .... ·:::··.; 

. . . · folha ·c zinco como matol'it1s pt•imas pagando .... ;.;J}, 
O Sn. Lr.oroi.Do DIÍ . lluLnõEs....:. O intor- os respectivos dlreltos.• . · . - . · ~>~j 

esso .. com que V. E~. ostá'seildo acompanhado O SR. LEOPGLDO DE llutnõES-0 que eu ad~ ._:>·~ 
denota._ r1ue y .. Ex. conhoco perfeitamente miro ll· que· o relator· da Rpccita, que co- _-::_~: 
11 qucstuo. · nhoco a t~1·ifa, tonha dito que os<o zinco foi ,.;;.oJ.; 

· O S!t. BARATA .RmEmo - . , •. qÚo tenho importado som pagar direito.>; . ·:.;, 
foi to, quem perde,. sobretudo, ll o trabalho . · o··sn. BARATA Rwr.mo-Attonda v. Ex; · ·.~'.':·~ 
nacloDIIl, que será completamente saCI•lfi- para o valor da proposiçiio quo lancei ainda -·: ·:·:;:',; 
catlo. - · · lm pouco, . . .. -- ::;·~Ao-

Essas fabt•lcns, Sr .. i?residente, despendem · • · · ·· ·~ 
como aoabol. do mostrar, 00· seu trabaUlo' · ~ambom o nobre Senador por s. Paulo mo· <:~~ 
4.000:000$000. . • obJectou toa respeito do trigo, apresentando · · ··'"":? 

O 
. . ·- • • a.rgumon mais.ou monos igual. _ · .:. :.,t.!r,; 

. sn.. LF.ÓPOLDO ·nr.· BUL!IÜF.S - Todas o s . - . " alias! · . · . . · R. llERNAitD1No DE c.mros-E já estou · ;.·~~ 
• · . · com outra objecção. . . .. .. ~•-"i 

.O.Sn'. llAnATA R.mF.ÍRo:.... As '!Ue · f~bt·i· ·.o SR~ llARATA R.In.EtR·o-S. E.··. cont.I•,•: · .. ·.~.~-~-q 
cam phosphoros o não. ns ·nu o dorrotom di t ., " · ~ massa. · , ·'' c ou-mo, allcgnndo que ·o tl'igo 01·~ sujeito .. '.:,'!Jl 

a um do.Ipacho ad •a/orem. ·.· ·'li. 
O Sa. L1:oreLDO.DE llULHÜES..:.. E as quo Ora, ou argumontavn. oxactamonto Iom- .· ::.-" .. '1 

fabricam phosphot•os 'I · . . brando que, rt tl'igo, riinda·quando' livre do _.::.;: 
O Sn. BARATA Rnmmo-Estns despendem direitos, pagava imposto polt1 faita do tllrn; .. '-$ 

em -t•omuneracão do tt•11bnlho 4.000:000$, porque pagiiYa poso bruto, de modo que o · : .. ~,! 
.cm consumo do mndóirns, I.OOO:OOOs, oco- 1lllpor~~dor pago. VIl como t~igo o que não ' ·':;~ 
nomlill\ndo omlmpo1•tu~üos 600:000$000. 0 ~'11 trtgo. · • · .. ·:··'·' 

As ontt•as 1\mccionam com ·cnpitaes acn- ,A objecção nprosontada pelo nob1•o Sono.·· .. '::·_;! 
nhndos, C9m um nnmm•o llmitadissimo do dor pot• S. Paulo, om I'BhiQtto IIO tri"o tl'lll . ..:::: 
oporarlos, O essa limitaçãO iJ razoayoJ, pot•· ~lllOl' igual ao da RJli'OSOOtnda pelo nobre .·.;,l 
quo essas n•~t·lcas.siio muito ponuonns, a tal onndot• P,?l' Goynz, ·om rclaçi\o aos phos- ·.::Ir 

' I 

., phoro~: nno procorlo, . ,,~ . . .·.·-.:~ 
', ·t.1 

. •: 
'--~, 

~~· :r:r,l .... 



, ' I"- ' 

O ~rgumonto do nohro Sanador não apt•o· Deputados o ostaboloco duns clnssos do ln· 
· 'voit11 ti sua tlioso, pot•quo, si ~ vot•rfado <tno dustriaos,.sondo <tno a dos ~uo ·f!lbrlc~o no 

o zinco paga po<o bt•ub q<mnrlo, sot•vindo .p:dz h11 .do rnot•rot•, por niio pcirlot• resistir · 
·<lo onvoitorio, não · rl monos vordario que 11os quo importão o produclo estrangeiro .. 
osso zinco entra tl'ansformado om latas uti· C!UO voacot•rl, onriquocondo-so tl cuS GIL desta 

. ~lizavois, Jnta~ quo doixiío do pagttt'. o lm· mOS!Jlll itl)pOt'tllÇ~O o ompobrocondo .11 
· ..• posto previ~to om leis para Horom tmpor- Nacao. · . · . . . · _ ' 

·. tadas. · gsto r! o problema, collocado nos seus vor-
. / o Sn. LEorowo.·m~ n'ur.uu"s-11:11111~! SOÍ':l dadolros tormos. (Muito bom,) 

:1 quantidado dri zinco lmjJorta<lo dcssó : O SR. T.Eoror.no DE BuÍ~uiÍes-A solucilo ~ 
modo 'I , , . · tl~cil: os primoit•os pMsiio a importar. 

' O SR. BAM'rA llrmmta- N:to lntoros.l:~ o Sti. BArtATA. llrnErno-• os primoh;os 
·, .' ~· sabor• qual soja essn qurmtld:L<io. Bu ostou p:LSSiiu a lmpàrtaio •, diz o no~ro Sotwlor•, o 

·c. tU'gumontanrlo, Sr. Pt·nsirlouto, com um do· nuilillca:so a Industria do p:~iz !" . . . . 
cutrwnto olllcial, maiS do <]IIC Isto, COIIÍ Umt~ O SR, LEOPOLDO DE BULUÕES-:-O·pn.tl'io· 
opinllio <ruo vejo sompt•o citada aqui, a pro- tismo dos industJ·Iacs não '!1'11. até prefurirom. 
po!ito. des;os :tssumptos oconomicos o finan· clles 11 morto 11 ost:t importação, ... · ' · 

. ceh•os o quo ~ recebida com acr~tamonto. 
VozEs-Muito cÓmpotento. o'sn-. BARATA RmEiRo...:.Quando fosso ado· .. · 

ptavtila solução apontada polo. nobt•o Se-.··· 
O SR. BARATA llraEm~-Pois boi!], Sr. nadot• por Goyaz... · '· . 

Pro<idonto, o Sr. Dr. Sorzedollo Cot·r8a, cm 0 Stt. LEOPOLDO DE.BULrtliEs-ll'.Ptirasa\tir.: · 
. .. .sou parocot·,.Iombrou quo o apcr(eiçoamcnlo , 
.I ,·; doa1es f11bricantos chagou no ponto do im· do diicmma do V. llx. . ·.' 
,r ' .... · portarem JaltLS. do zinco, objocto do quo no- · . O Sn. B,I.RATA ltiDErn~Mas ou n:· 
, · · cosaitiio p~ra a oxporta')iio, som prLgr~t· ·no- o nout•o Senadot• a sahir do meu ., 

nhum direito, tqwovoitando-so · dolias p11ra pí·ofit•o quo V. Ex. ft11ue dontro do11' 
onvoltorio~ o a.o mdicion:unontu tio pt•oducto o dilmnma. não ó mot.~:; 6 o dilomr .... . .. 

... prcpm·ado, ·· propõe esta Nnoão int0ira, rl o dllt 7 -- · ~uc •· . · 
'· 0 Stt. LEOPOLDO DE Bur,rtÕES - Pa~•a mi· lho propõe O f1ltUI'O do Braz!l. . · '"', . 

11 d 1 t 1 Do quo nós prooizamos ~ do croar lndus· 
· mres n a as trlas, o o meio .•lo croni·ns nilo sot•tl. matar 

O Sn. BARATA ltmEmó-Soja para milha· as I!UO já os.tivorom' J'uncclonando, que tcom 
: .J'Cs do latas, ou niio, pouco unport11 ; o vida indopendonto c livro para promover rt · 

quo ú fórrL de tluvida rl quo ol\o~ oconomizlio grandeza nacional. . . . · ·: ... · 
··: .' llm corto nu moro do lata~: · Portanto, o honrado Senador não prociza 

Noss:1S condiçilos, St•, Presidente, .. oss~s· in· sahir do mou dllommn; profiro atrl. quo . 
. dustrines ficam collocados om molhor posi· S. Ex. fiqtió dentro diillc, c quo commige 

· · çiio do quo aquiJllos quo nilo oconomiZrLrom promovtr o de>onvolvimonto da· lndu~ttola 
·. · · l!Om urna só ):L ta. · nacional, porque PI!!' osta. fórma promoverá 

d i o bQm osta1: dll. naQ•o, · . . . : 
. Supponha o Sana o quo econom zlio com Nilo mo pat•ilco, . sr. Prosidonto, quo SOJa 
latas, o os outros, os que. não•importiio as argumento aprovoltavcl aquello ao que 

· caixinhas armarlas, nilo economizá o 'non\ni· 80 utilizou a Commlssão ·da Finanças, allo·. 
.. na, não ficarão alies melhor coilocndos, não d 1 t bllid d d t i' · 
· · -tirarão vantagens na raziio directa do valoi• gan ° "' as~ a e as ll.f .~s. · 

dessas com latM 1 · O Sn. LEOPOLDO DE BULUÕES -, Esta Insta· 
O SR. LEoPoLDo nE Bur.uli"s-1> Isso será 

inonopolio dolies? 
0 Sn.. BA!l.ATA RlDBlRO - E', porque s6 

ollos imporlüo as caixinhas feitas. . 
·sr. Prosidento, 11 quostilo, como 011 tenho 

proouràdo demonstrar, roduz·so 110 seguinte: 
ou o Sanado approva a proposição da Cn
Jllara, o mantendo a olovaoã.o da. taxa para 
os arto!'uotos quo concorrem para o tlllirlco 
dos phospboros, colioca todos os lndustr•laos 
do BrazU no mesmo pé do igur~idado, pot·
que nonbum rl lnltiuidu de habiiitt~r-so 

· a. proparur o producto compioto ; ou recusa 
a. medida ,!tl. adoptada pela Ct~rnam ,dos 

' . 

bi!idado t~z com.quo capital non~um se om' 
barquo neilas. · ·. •, · 
• 0 SR. BAR,\TA JtiD]liRO- E' instabilldndo:: ·. 

quo obodoco l1s normll.S do progresso Jn· 
du;t~ial. · . 

E' isto oxactamónte quo pOQO para o phos· · 
phoro: quando não havia industria, dovla 
sor1'acliitt\do 110s indll:ltriaos osboçarom·n'a, ·. · 

O SR. LEOPOLDO DE · BuLnõ~s - B, ontiío, · 
Ílrlllogltlma•· nã.o ot•a falsa! Agora foi quo 
passou a so ,. falsa ! · · ·· 
:·o' SR. BARATA RinmRo-Pordiio; V, Ex. 
vao polo mesmo caminho <!Uo cu,.:chogamos 
~~ corto ponto e nos scpt~ramos, som mais .,, ' 



• 
~--

----:-------..:.-----'----'------ ";: 
O SR. Lr.opor.no JJE Bur.nõEs-E "<los ta ln· nos podormos encontrar, o J;to por culp:1 ~o 

V, Ex:, que nilo quor ncomp:1niHU' o raio !lo 
luz com que Jllumlnou o caminho quo pot•· 
COl'l'Ol'OmOS ju ltflS, 

tluslt•ia que V. l,x, diz ser pujànto! · '·'· 

à Sn. Lr.orÓLJJo DE BuwuJ's- Esto raio 
!lo luz nos lovn ll. supprcssi•o do Imposto d:l 
tnxa sollro J>hosphdt•os ostrangoil•os. · 
. 0 Sn. B,\RATA .. RJDEJRO- Si V. Ex. pi•o• 
movo o dcsonvolvlmcnto tio um" in!lustl'ia 

_o pt•omovo~o com· umn. taxa protoctor·a, :~M 
oscnn~nlosa, como V. Ex. o disso. a con.~o· 
llftonci::r a. tiJ•:u• dns.~o acto loghdativo, ftiW 
HO t•ovçsto do tod" a gJ•n.vldaolo, clci to!ln " 
};(ll'lorl:ul~, fiO toda. IL pondor·ação, 1! quo 
v. gx.,· sontci,. eomo tJ. Nnf:ão intch·a, a no
ccssl~ado lmprcsclnclivcl. :. ' ' 

. O Sn.- LEoPOLDO. riF. Üm.iJ~JÚi-Do súppri-
mlr a taxn. · ·. · . 

O Sit. BARATA -RmEJRO -: .. ~o clcsonvol· 
vo1· a industria do palz. 

. Ü SR. L1mroJ4IlO DI~ BULIIÕI~S_. Í~.ú' ·Chogo 
a outra · conclusão : suppl'imo a :taxa. . 

0._~(w,; ,·:·:·,c BAn.ATA.;Rionno-Nii.o _ oston a.gora 
. . -:cn,,1:;do taxn ou da suppl'essao de tuxa: 
:(;~ .. :>1~~ .. 1ldo .conclusões 4o neto legislativo 

.. iii.~ r.fi!r;:.~ml . . ·. . . . 
" .>.:ir.glslador cntontlou, o ontondou bom, 

quo cl6,,a promovoroappnt•ocimonto ou deis· 
onvolvlmonto de uma. lndu;tria no paiz, o 
que so soguo 6 quo, á p1•oporçiio que ossa 
!ndustt•ia so for apm•foiçoanilo, ollc, conso· 
quanto com os seus- pJ•incipios; dove ir au
gmontando os moios·do auxiliai-a:· 

P.ot'~lnlo, para quo o honr.1clo Son:uim• 
fosso logico comSigo.mcsmo; pn.t"tL quo S. gx. 
fosso logico com o jll'inclpio quo o !ovou 'a 
ost11holocer 'a tur!J'II protectora dcsso esboço 
do inclustt•ia .. ; · 

0 SR. LÉOPOLDO DE BUJ.JJÜF.S"-Votoi contt•a 
aquclla taxa oscaridalosa. 

·. 0 Sn, BAMTA RIDEJRO- .• ,o' para quo 
fosso: loglco com as nocessidaúos do p:liz, 
devia 11ojo, que a industl'la .cstlt doscnvol· 
vlda,·.promovor a sua ostabilidad.o, o só ha 
um mola do promover oss1 ostabilidado: <l 
til'~'' rocursós do vld11 · 1t industt•ia ostr.m
golra,: 

O SR:- LEorowo nr. 
o.slalu.2"" aM nm11 
rifu. · ' · 

i3ULIIÕI$ - W manter 
novh. rovl,ão d!l .ta· --

0 ·sR. BARATA RlnlliRO-E, como o Con
gresso osto anno natm•almonto nlio tt•atal'tl 
dessa revisão, ao rã o mais dous 11nnos do espo
ra; o capltal,-po!'~m. ndo suppol'ta n. luta ox· 
tonunnto do um o. perda auccosslva. o con • 
tlnnn., durante porlodo tão lal'go como 
aquollo quo ~ nocossat•io para a· tt·nnsforma.· 
çilo completa..,. 

Sonatlo V. l'l 

o sn. B.IRA1'-' R1mmw ~ Pordoo·me ,_.. 
V. Ex. ; ·ou não cii<so quo essa industria ora",'· 
pujante; disse '!UO o<t"va montacla do modo :• 
11 disputai' os moios cio vld" no paiz, taos 
são os socu rccut•oo.< para "bastcccil'· por sl só . :; 
os JIIOI'cndos elo mosmo palz.NITo ha industt•la. ~, 
nacional, por llliLÍS pujauto quo soja, que ê.-;: 
poB!m, lntnt• contt•u. n. cstrangolt•a. · ·- · · ~;~~ 

I•ol,o <juo, dls<o. A c?nsoquenoia <iUO se'":' 
clove ltrnt• t! <tno Clstn mtlustrln precisa de · .. · 
toclos os nuxilios jllra podor manter·so.- ·,: 

Do<do IJ,UO so lho crca concnJ•J'encla, não.·,: 
por um:~ mdustril• simllai', mas sim PO!.' uma. -::-' 
lutlustrlll q no a dc_pauperil,pondo-a. nlb-contln· .·:,· 
gonci:~ de lutar com ·o. producto ostrnn~eiro, ·.:: 
o qual representa capital barato o. ora.ço, ·::
·barato, nntnt•almcnto_ ella tor1t do codor o _. 
p:J.SSo it industrin. o.itl'n.ngOira.. "~ · · 

ASsim, aos oppo.<itorc.< dó projecto da Ga,, ., 
mal'il dos Deputado.< só ro;ta o recurso do •· 
)lL•ov:u• qtÍO quom Importa palitos ~o pbos· ·;--: 
phoros-da.J;:uropa, quom importa. caixn.s de · : 
phospho~ol da Europa, niio importn caixas : . 
norn ·palitos do _phosphoros da. !lnropa. · . '' 

J~mquanto nao demonstraram isto, ficam .. 
provado que parto da. industria. do Jlhospho,. ·. 
t·os do IJrazil so faz por conta d11 ·Importa-.,._,. 
ção do producto europeu, c, consoquento· ... :' 
monto, om concliçüos a quo não pódo rosis- c .c· 
til' a lndustri"- naclonn.l, do modo quo esta •. ' 
tor:l ncceS.'lidadc do recuar, seguindo um , . 
dos dons caminhos : llmltat··so a. acampa·-~: 
nhar a 'r~Lia industria, importando os pro:' '''· 
duetos dn Europa, c isto com deshonra para·~':. 
n N'nçiTo o pl'ejuizo para o ,tt•abalho na-·':.· 
cional; "!'·fechar as pot•tns, liquidando seus. >c; 
esl:1belectm~nto~ o sacl'ificanlio os onormos 
cn.pltaes quo ossos l'c'prosontiio. 
. A osto rJspeito- lomh!'o um J:tcto ao hon- · 
t•aclo Sonadot•. · ' . . ,:' 

O ~loinho Flumlnonso, · q>u ostll.Joclu1do, '. 
lmpol'tou om- 7.000:000$, como acabei do .. 
do!llonst!'at' aqui, o, ontt•otnn>o, dizem-me . 
hojo qho vao entrar om leilão o quo ha apo· ·. 
nas quom queira dar OOO:OOl$ por ollo 1.. ,,~ 

O Sn. LEOPOLDo nr. Buwõr.s- A travos-:-~ ,. 
SaJilOS uma Cl'iSO, . 

O Sn. BARATA R.Im,mo--Pols al atra· 
vossnmos uma CI'i.<o, ~ mais uma razilo para 
antnmJ• ~o dosun volvlmonto das fontes. do 
ronda cio pn.lz. (•llccilo bem.) 

O Sn, Ll~OPOLDO n1-i lluLnõr.s- Gomo ~ · ·. 
quo V;_ E~. <Juill' oxlglt•, om um pot•lodo do . 
ct•!so, quo llS fabt'icas quo não toom machl· · ,-_ 
nisrnos oompJ•om·nos '1. l · ' 

O Sn. llAnAt'.\ Rmlmto-E quem o< obriga 
11 sot'Om JllbJ•!oa.ntos do phosphoros 1 Flc!uo · 
\',)ix, c01·to do quo so nintla sou modico, o . 

~ ''. 



'. l• 

. l.t~ ... !: . r.:· ·.: -. . . . . 
i!:.'::-;'\ medico do crianças, Ó por~UO llàO pOSSO SOl' incdnvonionto f[IIO lmjn na nltOJ'Ilf;ão ·dO tfl• 
r ~j~::··~ Outra qun.lquol' COUSIL.· l'iths atlun.noiras. 
1 ii(\.'. ? Sit. Noom~mA PAitANAOUA'.:._s01·ia 1itua Em t,odos os p~i~os "" Eurol'" quasi que 
~ · inlolicld·tdo pu 1 i não hn. ·. nnno om quo não so nltot•om as 

i I' i: ' 1 ·a 0 "~ z, pot•quo "" lll'D- tarifas om roln•ão ,a certos o . dotm•minados . 
I•''··' · 1Jssiio quo V. Ex. oxot•co pl'Jsta-lho os ' 
,';i.".. maiores serviços. (Apoiados.). al'tigos. . · . · · 
r;· · · Em cnda um dossos pafzos a altandogn não· 
~Í(> ·.VOS~'.: .llAnAT,, R1m~mo- Muif;o.•lgl;~doço roprcsontrtum ostaheleclmento. do rondo.; 
~,.;. ·.• ' ·" . t•epros(Jlta p!'incip~lmonto ··um oat~Lboleci· 
·1-::~•:· . SI os indusli'iaos não toem meios de col· monto do ostatisticas; um~ verdadeira ropnr:: 
:.<,. · .. loCM' as suas industrins no l'ó do igualdt~ilo tição de. ostatistico.; o ll compuls1mdo as ·. 
:::C~·.: com os outros... · ' taxas nduaneh·as quo cada nação conhece o 
.,,,. . o Sn. LBoPoLno DI~ llur,HÕBS tltL um aparto. doscnvol vi monto de suas propri!LS Industrias · . 
· . . . c pl'ocurn. protegm• os. seus lndustri~os contra: · 

1-~:~~·.:,' ·' O Sit. RARA TA. RrnEmo- ... l'Osignom-so :~invasão do 11l'Odnctos ostra.ngch•os.~ . .:--

~li·.·., : c.~niLo sojiio indus·t· riucs; não hn outra solu· . Ora, a -tnrila, que se trata do modificar · 
. . ~ :. ·' çao. · · ho.io.. pelo projecto da Camat•li dosDoputndos, · 
~T<, Pergunto, poJ•Ilm, ao honmdo Senador: pois não é 11ma trlrir.t ~U:o nov;t, sobre a qual não. 

1f!:.: :·: · ser(, jHsto quo, l'~rque o !nrlustrial AniLo pú4o poss11 iliZOl' a cxporioncia: .ll a l:lt•l fa.do ,1897 

l;;o~, :·· : ... concort'Ol' com o lndustl•Htl B, V. Ex. proteJa promulgada para roge!' a imporiaçiio brazi· 
t;i' · -~q?ollo cm J;ll'o.iuizo !lesto, snct;ificn~do in&o· loil•a em '1808. E', p01·tanto, uma tilri(a. quo 
ji::·;.,· rosscs do lllllZ o tanto que V. ~x. dtsse o .•. talvez esteja altet•ada em muito pequeno. 
·,r;,·" Çl Sn. L1:oror.no n~ lluLnõ~:s- Niío estou· po.rto, creio que só om relação no~ clmpó_os: 
~i&~··::_: d~clarando; .Hz uma. pergunta., . . .. 0 Sn. LEO~~LDO DE BU~IIÕES-N_ào, SOO!lOl.', 
fr> · · ·o Sn. B.utAT,\. RmEmo- ... como qum• houve rllll um :longo proJooto d~ St. Ella.s t' ·.·. V. g,, que nossa llpooa de crise ostos indus· FaiLlto convertido cm lei em 1890., .. · . ' 
~f~;. · • tt•incs ad~uirão capitfles para montarem os O Sn. BAnAT.I. R1nErno-PordiLó, eu j_ulgo ... 
i[:, .. ·. , . cstrtboJoctmcntos·? _ 0 Sn. LJWPOLDO DE BULIIÕES-'ASsegJ!rO u. 
J ... , .• O Sn. Lr~oroLDo DE Jlur,mms -.0 meu V. Ex. . . 
r~· . apnt·to foi provocado polll noticia quo v I Ex. o SI!, BA!\ATA RmEmo-'-Pois bem·; si foi 
1~·, . do_u do um os.~abolocimento no valor de so~o alterado, foi em peq nona pat•to. . · . :. 
,::,,, nu!. contos nao encontrar: compt•ador sinao Bojo, o que so podo, St•; Presidente I Pode. 
''·.' pot• 000:000$000. Perguntoi.a V, gx. si estas so tambom uma aitornçiio poquona. .. . · . 
j[o..·:; sii~ as. condições do. praça, podoriio as tit· A tarifa da All'nndogo. nbrango 1.071: arti-' . 

t
·.:o, •. ; .. · .bl'tca' des1lo já adrtuit•il• machinismo.; tão "OS. o qno o projecto dn Camara altot•n1 · · .. · 
~.:·'· ·. custosos 'I 1ponns 12 dos 1.071. Sot•ão 12 os :irti"os·mo·, · 
~·· .. · O Sn. DA !\ATA Rrm:mo - Lnvorto' agora diflcndos,, os quo diz9mrespoit? a industrias · .. ·; · .. 
:~• o at•gumcnto cont1·11 v. Ex. 0 pergunto: estabelocuias .'lo pa1z, quo d1zom respeito, 

r~··~·: .. nosll situação tlilllcil tor;L v. g,, direito portanto, IL l'lqUCZIL nacional. . . - . . . 
'·•:c·;. de oxigil• quo .. po1• unia hxr1 protectora vi· • Act•cdito, Sr.· PJ•osidonte, .quo nao pódo. o 
i•!;; ·goro umr1 indus&rin quo nilo ll industria nn· Cungt•ess.o sot• censurado Sl ndopt.nt• ostrt. 
::· .. "' '··clona! Qont,J•a outm quo 0 tl', que nfLO b3nofi· pro,:J~onciu. nt!en~endo·Se ás razões quo 1! 
.!~·.; .!~ cln; o pttiz, o quo a.ponas IJonoUcin 03 03tra.n- _mspu·~lO ·o. JUitt~cao._ . . . 
;,: .. '· gctros a custo dos industrlnos quo s.ncriftcn• Crew que a s1tuaçao do pniz ·ll oxcopciéi- · .. 
::· rnm g1•andos capitacs com a ospm·ança do nu!;, . . _ . . 
:·:. que" pt•otocçilo das tarifiLS garantiria 0 bom Nao sot, Sr. Prosidento, nao sou grando .. 
1':· · 1•o.quJtado desses capitaes 1 conilocoilot• de lustol'\11, nem me tenho em· . 
;,<: · o s L, , · B - E t contn·do ios~ruJdo nolln, mns, por mais que · · 
.• . ,, "· 1•0.1 ow? ng ur.!lur.s- .s nmos tenha oxcavado o mou ospirlto a procm•at• 
I'".~. t1 .1tando do mantot 11 es)11ulhdade rias· ta· situa~õos analogas 11 que at1•avossamos, não . 
1(. . rltlts. • oncontt•oi nenhuma em que houvesse um . 
• · O Sn. BAnA TA R1m~mo- Quem obriga n Governo rico e umo. na~ão .misornvol ~ · . 
:•.: esses induslt•inos a sorom industrinos?! Si não Agot•a mesmo; S1•. Prcsldonto, o que s.e võ 
::. · )lodom lhul'iclit• phosphoi'OS, l'ahriquom O quo na, Inglaterra· o.govoJ•no d pobro o 11 
·· qu~ljos; se niio podom fabt•iétll' queijos 111· naç[o'll opuJontJssima; o a Joglatm•ra sus, .· · 
":. · · · Õt'll}uem mantcign.; si nfio podem ti~hl'iaal', tontn. n. m!Lis no~a.vol do qunntn.s g'uot•t•ns ~;.,_ .... ·.· ... 

· n~o .t'ol~!·lq~cm; mas o que ll preciso ll que tem o muiiilo prcsoncia•lo, .osia grande ópo- . 1 
nno finJa o luLt•!car alguma. cousa .tl mttr~n du p6J. qno S3 chn.mn.~gnm•rn. do 'l't•n.nswnll- · 
1•iquoza 1la Nação. (Apoiaria.<.) r·ocorJ•ondo. cm suas necossidndcs ll. nação, : 

,, 
Nlio mo puJ•cco just11, Sr. Proshlente, a quo Vflo p1•es.sm•osa acmlit• tls ur•goncias ,do 

:Preoccupaçiio da Cornml•sií o de Finanças do uovõrno; · 
,. ," .• 

. ,. 
'· ., .. 

•' 
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DE , . .D~ 
- to · .. ·::'?~~ _ _, __ ...;... ______________ ..;... ___ _;_; _________ . : .,.,.. 

A situação tlõ nosso paiz a oimc~LHJOnto a Continu:1ç1Lo ita 2• discu3silo d!L pt•oposicão · ':'.:~ 
invm•sa. O Oõvot•no O rico o cntt•Qtanto "NiL· <ilL Cnútnt•a dos Doputtuios, n: lU, do 19(}1, · :· . • ~ 
çãO- ;Ltl'íLVOSS!L fL criso a mais P~VOrOSlL dO quo fiLZCllCJ'O VlLt'iàs al&Ol'lLQÕOS na. tarifa. daS . ;·; -~ 
ó possivoi. cogitlLNO •. Ponso.,quo om ne- Alfandegas: . _:::;~;,_<; 
nhumtL êpoca da vida indopondonto do llt•nzii • · ..... ·)':' 
"O oncontt•ou um pot•iouo do .t~ntiL doso•rnç:t 3• <IJ.;cussão il~ pt•oposição da Camarn. dos.:.';',<: 
" Deputado.; n. 10·1, do HJOO, :LUtOl·lznndo:o. :·;-j_~· como. o quo··att•aycssamos_l · -· a 1 ·t- d r 't'! Nós niw tomos Jndust!hW, ·não tomos ln· ovcrno" mant llr pagar no captao o. rn·:···''!:.;~; 
VOIU'IL ! · .. . , gata honorario c I" tenente rcl'ot•mado Col· .:·,;,::,;,i 

d. • · t ln.tino Marquei~ do Souzn,- a .. quan.tl_a. do :-.;-~$-
. !la'poucl ouvi lZel'-'JUO os propr1o a rios 1:8;l7$080, dilfot·enç~ do soldo quo dotxou do _.:::~~ 
tio ongonhos.cstão incendiando os cannavi<Lcs l'~Oohor doodo J8;o, dat:L de sua reforma, -::::.C· 
porque não_ hn. pt•oço pn.ra O·assucn.r i ,lr.L onvi até_ 18tl7, do nccol'do com n. doutrina. contida .. :.J._~., 
:u!onsl'lhar·n. queimiL do café_ pr~rn. valoriz:tr no :~viso do· Ministorio da. Fazenda ·do 7 do_ : :::.~1 ... 
u qunost:IS<o,som so lombt•at·om.quo quando · . d . - · ,, 
" I .voura chego. a pt•odu·<it• u cat'é, este ropro-. Janon•o e 1800; . . .-i~::!í 

• senta um gmn~o capital . consuml<l o, . que 3• discussão da proposicilo da Ca•11ar.1 do~·.:;.:.::~, 
Jletlo t•omunot•aç!LO. · . . · · . Deputado:, n. 20, do iDO I, autorizando o < ;,~e,i. 

Nú• não tomos industrias pat•a supprlr ns Poder . Executivo a concedet• um anno do - .~~ 
!lollcion·cin.s (hi··tn.vom•a. .c si, }>Jrvontn1•n. liconçí\, com ortlcnndo, n. Augusto .Mol"'no ·_! ""';)t, 
fol'Om a.sphyxiiLd!~s~I\S poucas Qno existam, si do Ala~fto, amn.nuonso da._ Socrctnria. do ._:_;t{; 
não lhes 'prcstarmos.brnco llll'te, nuo sei, Tribunai_C!vil o Cr!minnl, para trattLr do ',:,:;(~ 
St•, Prcsldonto, qual ser:l o dia do.amiLnhil SU/1 stmdo onde lho convier; · ·: · it 
ntmvéstlo crepusculo-tcuobroso do di~ do 3• discnssão dll pt•oposiçilo da C:tmar:t do(.·,~ 
hoj~\ · · ·· . -- Deputados, n. t4, do JUOI,·autorizando.o .·'•'<-

O honi•ndo' Senador pôr Goynz· tlcsojn-mo Podot•. Executivo 11 conceder seis rno,cs de· ·>& 
ràpub!icano om cconomi11, • .' . llconca com todos 08 v~ncimcnto< n:o capitão . J? 

O SR,· Lr.oPor.no ,;,~ BuLilill·:s:.... Admil·o-o tio mal' o gum·ra José Franc!scó da Con.ceicão, . '' 
om po!!tica; · - · comm!ssM•io gorai ela at•mad:t.c cholo da 4• ):\~ 
-O SR. BAnAT.t.Rw>:mo-Eu compt•omot~o- st·ol'~ç;l~o,. ddoo sQul~n~~o,,ldoGocnndctc•nJ.lul!a"r~clonnr~~bnTó~~!~ .. -.. ··.-~ .. -.::.-· .. 

mo com S. Ex .. i\, cm dis:.\ussão la.t•ga Sobre ... "' · . '".-;!UI o ' .;. 

livro cambio, dlzor at<l onde vou na exp:m- 3• discussão-· dn ·propooição. •la Cam:tra das : '~'& 
são do•s:1 doutrina, o fique S. Ex.· c01•to de D~putadQs, n. 25, cio 1901, c_oncodcnclo ":·o.· .. -;'§ 
~uo pol' .osh occasião. mo cncontt•ar4 tão E1•nostinn Fontoura l'ct•rou·o. Souto, VlUYIL · · .'::;; 
r?~ubllcano om ·:'!_conomia. como om· p~- do capitiío do. engenheiros Salustlnno Fm~. ··.,;:;: 
ht10n,. t11!vez ontao om dosacordu -nbso- t•oira Souto Sobrinho, .o. á sun tlllm, uma . · ••A 
luto com·S; Ex .. quo ha de vot•ll!cnl' quo o pon<ilo mm~>n! do 100$, ropartidamonte,. <:~ 
meu l!vt•o cambio tl um• t•orot•ma completa som pre,iulzo do mcio-slldo que lhos compete .. f"· 

n'l",·z~•~'-ut.~;asopcl!:o,ct'sun,do"toodto''l'doics"pl~,·zoonst?,o""mourngd:o'- pot· lei ~ -· . . . - ·-·'".· ... ·.·.·~.:-_'.· .. ·' 
· 'i ~ ' u ~ u • . Continunçii.o da 2• discussao. un Pl'Jposiçao , ·o 

inclusivo as das llepub!!cas. · . da Cnmnra dos Deputados, n. 4,- do !901, . ':~< 
Pot• ot•a limilo-mo a jlcdir d. hom•liUa Com~ autorizando o Poder Executivo o. abt·il· ao ': :;:,'f 

missito·do Finanças .que so roeot•do do que Min!stet•io d~ Marinha o ct·odito nocessat•io. ·:.:::.{\i 
"· Ropublica·uopondo tanto do. trabalho na- pn.t•n.. pagamento _do premi~ ,que compete ..'.}~ 
cwnal c~mo ~das forQI!S ·do. Governo~ da .ao pt•ot'os.ot• suustttuio tia EsJoln. Naval ca-. '-"E;,: 
lo!, da- .Ju.stisa c do dll•olto ; poço. á 1!lus- p!tito-toncnto· Dt•. l'!!tl'eiso do. Prado Cal'· . ::;~ 
tro Commtssao qu? so recordo do' quo os valho pela obra-L!çoos do Bn.h~t!ca ; . .. ·::2~'-l 
~olpes. dados n·> Industria, forem o. font~ 2• d!s~nssiio do. prJposiçiio da C'amnrn. tlo.l: .·~.'.·ii 
\l~.a do .onde, se P?do lnfilttnr St1nguo nosto .. oaputndos, n. os, do 1000, autorizando o. : .)j~ 

. P~tz _ ompob!Oc.!do , poço ú. illustro Com- Poder llxccntivo a mllntlat• pagai' 11 CIU'WS · ·''·'\i: 
nus~a~ que so ''?cot•do tiO que o "';abalho, Gnldino I.oal 0 outros, auxiliares o servon· · ·,)"' 
~nno?toc~,ndg cn~qu?c7 U: naçõ~s. (.Udtlo tos nos tmhalhos do .exames proparatorios : .' ·;,. 

am , m~u .o em. 01 ar or compruuenta o.) no Extornato do Gymnnsio Nacional, a fJ.Uan .. ·. ~--~·:·~J#; 
' tia n CJUO tiYot•on(dit•elto pelos serviços pro- :··.-"'' 

O l!la~. Pre•ldente-Esl:lndo muÚo stados durante o.l mczcs dojanoit•o, t'ovoroit•o ··'"' 
aduantnda 11 hm•a o, lmvcndo orndot•os o março do eori•onto anno. ·:)~ 
in<Cl'ljllos, flc:1 ndlad11 n dlsenssiéo, .. 

A' Ol'dom do d[n PILI'tl a sossii.o sogninto o: Levanta so n sossiio t\s •I horns dn tnrolc. · ·.: ·.:3 
3• tliscussiio da. pt•oposlçiío da C:unun. dos .. ~, 

DoJmtados, n. 15, do 1001, fixando a !orca - "· 
naval lllU'a 1002; - · ···'f:' 

. . . . 

• 

-:~éi 
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~·:. ·. p;•csi;:::I:S::: ;,:::j :.~~ :::·1)/:~r/:
1

~ (~~O~CCI"C-
::-r<·:_~ . · ltWlO) c AllJC1'lo Gonça/tlcs (2 11 St!Cl'clal•io) 

, I ·_ '· . 
, -~.' ·, · A' moi~ hoi':t do pois •lo moin dia, :tbJ'O·Sll n 
'~·.: ... ~·.scssito; a '/no concol'l'nm u~ 8r.~. Son:uhli'CS 

•:.- :·-_ .• T. Cat.um a, Alhot·~o Uonç:~l \'1!:-!,. Honl'iq no 
, ;~- : · Coutinho, Gonm·o~o Ponoc, Const.n.ntino 
: :=:.,. _ .. -Nm•r,--.Tmlquhn Sa!·mcuto, Lam•o. Soei!·~, 

•;..: -. 1lollol't Vioira, llonorllcto Loito, Nogueira 
'c.,'., P~t·anal!ut\, Piros ForJ•eh·a, .Jolio ·Cordeiro, 

_: :'21'.'· p. Eozor•J•ilJõ"ontonollo, .Jostlllét•n:u•rlo, Fort·oü•a. 
·:: ·. Chaves, Alvaro Machado, Abdon Milanoz, 

·, -.. : ,. .Tos~ Marcellino, Mnnoel Duorto,·B. do Mon
\: -.·· .. donça Sobrinho, Gomes JUboii•o, ;co,lho o 

·.:·. ·Campos, Virgilio Damazlo,· Arthur lU os, Si· 
-~--~ _-:- · queira Lim_a.- ~loto Nunes, Martins TOJ'J'OS, 
.,;:- .: Bat·a~"J. Rtb~tro, Thomnz Doifino,, Lopes 
:':; -... Trova.o .. Feliciano Ponnn, Paula. Souzu, J:- ·· Bornardmo do Campos, .Joaquim do Souza, 

.:-. _ · _- RDLh•!gucs Jardim, Leopoldo do Bulhlics, 
f• _. ·. Motel! o, A, _ l\zoredo, Viconto Machado, 
;; fJorcJllo 'Lilz, Lanro Miiller, Gustavo Ri· 

clJat•ti, Pinheiro ~)aoh:1dn o Jti!io·Frota (4•1), 
r· . Doi<ani do comparecer; com. c:LUsa p:ti•tl· 

.- _. cJpada, os Srs~ MtLnool do QnoJL•oz, ,Jonathns 
J>otlrosa, Justo Chormont, Gomos do Castro, 
Pcd ro Velho, Almeida llat•roto, Herculano 
Handoh•a, Ruono BJ'andiío o Ramiro Bar· 

.. . collos; o sem causa, os Srs. -M11noel BIIJ'ah, 
Alvaro Monde<, SlgismuJÍ•lo Gonenlvos, 
~[m•tinho G:1rcez,' LonndJ'O Macio!, Ruy 'll:~r· 

'i. . bosa, Porciuncula, Gonçnlvo> Ci111Vos, Mornos 
Barros o llJ•,,ziiio d:~ Luz (lO). 

E' Ilda, posta om dlscussiio o som dobatu 
-.- npprovndtt 11 actt• d:~ scs~i\o antorioJ', -

' O Sr;~· lilem•etnt•lo docltu•a quo 
JJito ha cxpo,Jionto, 

O Sr. 3" .l!ilecJ•etnt•lo, soJ•vindo tio 
::!• .• lõ o vnc a imprimir par<~ ont.r:tr na ordem 
dos trabalhos, o seguinte · 

• 

·• 
N. 40-iDOI 

- A Commissiio do Constltuiçiio o PodoJ•os• 
tomando conhoclmonto do I'OquoJ>imcnto om 
que o. Senador Ramiro B,u•colios sollo!ltt 
dois mozos d_o liconon o .Julgontlo de toda pr0• 
ct1iencill os motivos allogttdos, _ó rio pttrocor 
QUe o Senado conccdtln J•ofOJ•ldt~llcencn. 

Sa1t1 das Commlssõos, .J do julho do 
I gol,-,b·tlll<l' Rios,-Vicente Mac/uulo.-A. 
A.:crodo, 

O Sr. VÍ••~~;IIIo Dnmnodo (')-St•, 
Pt•csldonlo, _acnbo do rocobor .dil Bnhin nma 
ineuriihoncla sornclhanto :l~uolla que lm· dias 
dosomponhoi ,pcrant.o o Senado, 11 propusitõ 
Ua ppomulga\~ii.o lln doci'ntos rolal.i\'os IL.rn ... 
fot•ma do ensino. - - . . · 

A I'OJll'Osnut.ar:ão quo ho,io apJ•osonto · no 
Son:ulo mo Jbl Oll\'latln. 'Jlolos anl,i;.ros }Jt•op:~
I':Ltlori!S d:~ l•'acn.llil!Lcl~. do. Modi~lnn. da HahiiL, 
iLIW so jttlg:~m ft.!l'idos om ~ons flh•oltos, on dtl 
qu;•lquer mo tio- pt·o,iuaJcarlos Jlola mencio-
nada. roJbt•m;~o. · 

JloizM•ci do pronunciar-mo ácot•ca. do mo
reei monto li<L roprosontaçiio, nãu só porque 
alia constltuJJ•tL um olomonto do inl'ormaçrics 
tio quo se soJ•vir•:i. 11 Conu)li;siio do Instrucçã? • 
Publica, de quotonho a hom•a do fazer pat•te,. 
par:1 o parecer quo om tempo soi'IL aqui 
apt•csontado, como poJ'tJUO ttil ropi•osenlação 
~ completa, citando :ti disposii;üoo legislatl· 
vas que' podem api'Ovoltm· _aos peticiona-
ri~. . ' . 

A rcprosontnção, quo ptiSilO 11 lor para que 
soja. :publicat11~, a.ssim começa: , · · · .. 

·. . ' 
. • lllms. o g,mg. S1•s. Membt•os do Con

gresso .Nacionr~l.- Nós aba.ixO n.qsignados, 
propaJ•nrlorcs da l.'aculr!a~o de Metllclna da 
Uahia, · consolos da posiçao mal doflnld<i o 
som garantias om que foi collocatla a classe 
a quo pertoncemos,-na nova ol'ientnçiio dada 
ao ,ensino medico superior. no- Bt•nzll, poJo 
corligo rios instituto• _ officiaos d9 ensino su
poria!' o socnndat•io, approvado JlOr. docJ•eto 
n, :l ,890, do I do jano!J•o do corrente · anno, 
posição essa rosultt~nlo, som duvida, d11 cJn.q. 
<itlcação desigual o sujeita 11, vat'i11dns altop..; 
nativas q uc :L inoSJII11 classe tom sido con· --
forid• nas dlv01~as l'ofoJ•mai JlOI' que tom 
succossivamento passado o elisino·moi!Jco su
perior, quor no ultimo doconnio do Impei•io; -
<tnor nas ro11!iz;ulas no J•ogimon republicano, · 
vimos J•ospoitosainonto, o com o devido· nc11· 
lt~monto, J•opro.~enta~•. a osto illustro Con· 
gJ•osso éon t1·a o gt•ilo do inferioridade-o re· 
b~ixnmonto-a que ll~ou pot• fim reduzida a 
nossa classe pola reforma rocontomente pro
mulgada, q uo nos retirou gamntias o pro' 
rogat!vns t!ue jt\ tinhamos o deixou, com t•e· 
-lhi•oncia a nos, om pleno oS<Jueclmontõ fa' 
voros quo com libomlldado concedeu a outro' 
quando, alhls, não nos accusa a conscjencla 
de havoJ•mos tlosmeroJido 'no cnmpJ•imonto 
oxncto dos nossos dovoJ•cs. . 
, Sojn-nos pN'mittido,.om JigoiJ•o hlstorico; 

rncJrdaJ• as diversas phasos por que tem 
pa•sndo a clnsso dos pt•oparndoros om UJU 
poi•iodo supol'ior a 20 anno•, cm quo diversas 
rol'ot•Juns toom.sitlo realizudas. · -

' 

(') Nilo lol rovls!ó poJo orndot•, 

• 
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- ___ ...;..._--:---·-------- ----------- .':'ii ••• ,•, J' .- .. , 
o decreto n: 7.247, do 10 do ahrll do 1870, :u•t, 105 a di<poslçií.o do que· o adjunto sor· ·· ···~ 

rJUO t•olbt•mou o onsinopl'lmM'io o socumla· Vil':l na_l'aculd!Ldo drll':wle 10 'annos, findos ·.:.:: 
rio do munielplo d!L Cúrlo o o- supo•·ior do o.< r1uaos >rn•:l o· Jogar nov:tmcnto posto.em.··,.::,:.,. 
todo o Jmperi<r; cstatuia no art. 20 § 21 quo conc•n•.;o; doclat•a no art. 128 que os pro· ·•:':, 
seriam pt·ohonchldos pot• concut•iJo os log:u•o• pat•arloros poddt·lalll abt•lt• curso.; livros ro' .. ,.,> 
do.ropotldorcs, pl'o·soctoros c propararlorcs, munor!Ldo.<; o no at•t. 504 considerava como. ···:;;;~ 
o no ~ 22 quo estes funccionarios.toriam di· dopondontos rio approvação logislati~a;: .'.'::.::;.· 
roito Jl aposontadol'la no IIm do ~5 annos do quanto aos mnanuonsos, preparadores o :. ;.,:~. 
oJToctivo oxorciclo, sondo quo, pa&'lanrlu a consm·vadot•os, as rlisposiçõos do: m•t. 538; . '"<; 
oecnpar nos est:tbolecirnontos o Jogar de quo d:L ao director, soct•etario c todos o• >-~r~ 
lento, soi•·lho:~-io. contudo·o tempo om quo mais empregados nomeados poJo Governo . ·''i: 
tivessem sorvido como propa••adoros o ropo- ou pelo director da Faculdade, direito :1 · ,.)~ 
tldoros. ' aposentação, na fót•ma do cap. 8' do decreto:, .. :·'' 

• O decreto n. 8.850, do 13de,i~neh·o do 1883; JJ, 5.65D1"do o. do junho rio J8i4. E.;tc do~ · ··.:> 
que· regulou n. substituição dos lentes -'das c~oto nu.o' mencionava mais n. tempora.· ~- ~-: .. :w,j 
Jo'aculdados-do Medicina do lmporio, oxtin' t·todarle do c:u·go rio propat•adot•. · · ,· ,::·:t 
guindo a classe dos substitutus o croantlo O do6roto n. 1.270, do 10 do janeiro do ·: :_'f• 
para cada uma cadeira do curso um a:tljunto, 1891, ljun. reot•gnnizou ··as Faculdades do ·. c.:",i 
~uo substituit•ia o respectivo tonto em suas Medicina tlos 'E.;tados-UnidQS tlo Drazll,l(:lc ·.·.:.::(.! 
111ltas o 1mpodimontos (:wt. 1), oslatuiu no rnnto mais um voz no :u•t. 60 a vitllllciotla· · .. · : . .;·. 
at:t,., u··_quo .os adjímtos o propat•atlorcs do ll01 pt•cparadoro~. rloclat•ando no art. 59.·;·::'.~ 
sor1am nomeados pot• · riecreto, modtn.nto quo elled soriio nomoarlos relo Governo · ....... ;·:: 
concurso, o no nl't. ·12.quo a.mbos sorvh·ií~m l•'o1lcml, mediante- concurso, a juizo d;~ ,._··l; 
por 10 nnnos o, no Casu dcnão·ohturom nova Collgot•ogaç•ão. São ostM ,Ji~;pósi(;õos tambom ·<:-> 
nomeação, na. Jü1·nm do al'tigo pl·ecodcnto, l'atitlc:ulas-· no codigo .IlM ili~pmdçõns com- ·,:.<::; 
Jlcn.l'lam consitlomtlo.'J -pro1Ussorcs ·lhrros, 1!11111S ás in~tituiçür.~ do on.iino Slltlerim:, ap- · ·.:,: 
com direito de abt·irom cm quultjUOI' das provado pulo <tocreto n. 1.150, ~e 3 !Lo do· ··,'.o:: 
Fncu!d:tdos cut•sos das matarias da~ eadeii•as zombt•o do 1802 ; o a!'t. 45 p:·ocettua quo o; . . :.';: 
do.quo llvessom sido atljuntos ou· prepat•a- proparadm•os s1ío vitallcios nos sous cat•gos, · · ·' .. \; 
dores. ' ' · · · .. · · o.s~ os p01•rlor1ío na c.ontbrmid!tdo. das dispo- ·, •''"i 

O decreto n. 8.851, ·ela mcs1na.. da. ta. ·do an- sJçues do~ ru;.:ulan1ontos ospocJacs, o o n.t•t. ···.· .· ~~;.: 
tot•ior, regulou, os concursos_ p:~rn ·os dous 120 q,uo o ca•:go de Jll'epat•adot• ser:1 sompt'o · · ':·:·:, 
cu.rgos,_ sondo. -igual. o ll!liUCl'O d9 lJl'OYa.s Jll'O\rtdo mcth<tnto concul'so. _ · ·· :: }~ 
pal'a ambos o sua dut'llQno (n~•Lq, 33 a ·14) O deot·oto n, 1.482,. de 24 do julho de 1803, · ·::?!; 
ltavondo sómonte a dillorcnça de que os :!"e apJit·ova o rogulamonto para as r'acuJ. ., .: .. •.:; 

d
ndjuntss ot•am julga<(los 

1
pord uma

1 
e~!};)missiio ades o d~lledlcinn, conluecionado ddo accordo · .· .... :.·_;,;,· 

o .novo· mombt•us § ' o at• • ·,,, , . c os com oco go, a•ltet•iormonto cita o, rilpro- -
preparaªot•os· por uma do su:o (art •. 38). duz as mo>mas disposições, explicando no .::;,(· 
011trosim, cm ambos os concu:·sos, ns pt·uvas nrt. 38 quo o.i p1•eparadoros serão nomeados · ·:. ~.· 1 
Yot·su.Vam sobJ•o tuna.· unica. das cadeh·aS' quo por docroto, mediante conr.lll':'IO ; no art. 30 ." · ,· . .:; 

. cumpõóm o eurso do scionclas. modic:~a. o quo a funcção dos p1·oparadoros tl vltnlicin,. · ::.:.:.:_,~5 
cirurglcas. · · · . · · . · salvo nos casos que especifica; no. nrt, .• -« . 
. o doct•oto· n •.. 8.918, do 31 .do nmrço 40, quo aos propnmdorús, que, provarem in- · ·: '"' 

do _1883, _que t•ogula os· estudos pra ti cus vaiidoz será concedida aposentadoria, nos · :'.> 
nos laboratórios, obrignY:t os prop:tt•adoros t.et•mqStlas disposições do OQd.igo do ensino · · · '''J.'i 
a da"rem duas . · oxplicaçõoa pol' somn.na Sl11lúl'JOI'. . . : ·.:~.:-~~~.:-~~
sobro n. paPto tocbnic:t· •los t•·~balhos do J~ntt•otanto 1inhlL sirlo'snppt•oss:t a classt) ., .• 
labor11lol'io (§ 5'' ·do art. 3' ), o o :1rt •. W dos adjunt~s Jl~lo rol'orido docroto n. 1.270, · ;::;~ 
ost"t"i" quo os p•·opamrlot•cs, 110 .fim do de·lO do Janon•o de 1801, quo . rostabolecou- ·. ;,•t 
cada. n.nno !cativo, antos-do· inicintlo;' ~s OX!~· a antiga clusso llos ~mhstitntOs po1• sec~ão~ '~.-·/ ... ·:~ 
mos, apPosont .. ssom ao ro.;pccLlvo CllLhodt':l· ·dovondo os novos lognt•cs sot• pPovidos por .. _:.,., 
tico um t•olatot•iu'Habt·o a marcha dos c<tu· ooneur.io, a qno se tot•ialn do submottot· os .. :.':;: 
dos pt·atlco.i no l:tbol'lltorio a seu. r.argp, roforldos • ndjnntos, aos ~unes concodia o · .. ;,:· ... :;, 
acompanhado do nota•• t•olativatl ao·tpaba· art. :?50 a sogulnto rogaha: .;... direito OX· · .. :._;:, 
lho, Jlt•ogJ•osso o procodlm~nto dos alnmnos, eiuslyo_ tlo ooncorror só, on entro si o ~s . ·. :' .. f,i 
ospocific:mdo os qno nm:s so honvossom proparntloro.;, ao logat• do snlrstltuto, na prt· .• J·' 
distinguido. , .' .. . . . llloira insct'i)JQiio ,A~borta parn. todas ns soo- :. ·,·:.·ç.:; 

O docruto u. 0.3Jl, .ri<l25 tio outubt•o •lo Qoos da Faeuldado. Mns no mesmo anno do . ·.: :t: 
1884, ~uo tllt noVtM oitatuto< 1\s l'nculd:ulos 1891, sondo Ministro <lo Inlh'riot• o Sr. Joilo ·.·,.,; 
rio Mor lclnil, .t•:it.iflclt nos ·m·ts. 1!3 o 115 a BarlnLI!:o Uchôn CaYtL!canti, l'oi suspensa a . <",!·' 
nomeação pm• tlccroto, tnolli:(nto concut'so, oxocucno do. dito :LI't, :?59 JIOio tlocroto :.- , .. j 
tios adjuntos ti.Jll'üpllt'Jlllot•us;. mantem no n. 1.3·11, tio 7 do JO.vm•uiJ'o, quo,tlccldln quo , ::'.::~.; 

• ' \ . ·:·. :'"ir:> 

. ' -~ J,'f~j 
\ J,!,.l. 

; ....... 
. ' -, --/1 •" 

' 
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'. ~-·~\ f,o;"••:,-r:.;.:----:- ,· . . . . 

'•\fi~'.:!!'(' :: B~ .·,· AN!IAES tO SllNAOO. ·. ~'.''};''"" '·"'··. · .. ·.;, ____ ~.;;_ __ ..._ _ __;_..._ _____ ..... _____ _ 
·?.f~ -~·\>· .. ·=-:r·::-.. 1.-·-r- ........... ; .. 
~~J~ lt~,; do flt~~,\n~~~~~s ~~~~~~f~~~·'· o~11 ~o~~.r~;v~~~~~; :~u~~:Jl~od0foT0~~~,?g~;rÍtn~~~~,;~ ~~~o~~~~ti~ 
fi~J;;·.· !c": : o a. novnmonto crMtl?'· que!' do· po;~onl lo i, ![UO o suppl'itniu, o ![no Jbi votado om 
lf!':'::, f::' :. doconto, _qnot• do arlmmlstt•nttvO, podortam 25 1io julho do /80•1, pJ'o Prcsidonto 1\!n- ... 
!"'[" , :·."., sor J'oaltzndas indoponrlonlo dus clnusulns rochnl i•'lorinno Peixoto; o Jll'ojocto dcvolvlrlo · 
;i';;!:'.::. ·'i. · do.i respectivos rcgulnmontos. J'ol do nóvo votado nns Cnmat•ns, o pu!Jii
::•r.,. ~: -:· · $ olfoctivamonto fomm ont1io nomeados, cada· pelo novo Prosidànto Dt•. Prnrlonto 
~i::t-4.;,:-, . . j;('.: }:Cui. concurso,·· alg.un:-; lentos o divor.~os do- Morar.s, pot• docl'oto n. 230, dc'·7 do·do- :· 
"':(.,•:\.:•; .. :-: ~itbstitutos, oscolhtdos do ontt:o antigos zomht•o do mesmo anno. '. · , .. 
Ç·~";: ~;::· ... adjuntos o Jll'Opar~riores. , · IMa lei no§ 50 revogou o rofOJi<lo nt•t.3!0 
::;,~ ~;: : :·,· . : 'Não tcnr o sido, porilm,aprovoHarlos todos do co<llgo, ficando consegulntomento· dJs-
Z' '.·O:· ~,:·~:·.: ·:.O.lildjuntos, om virtude das disppsiçõcs dcsto pensados do novo concurso os actunos substl-;:{ ~:l;:, _.· ultimo doe roto, ,ficaram dlv01;sos som ttito.1, quo J'ornm antcriormonto. adjunto.! o 
~!:j~;,; ·::<· .. _ ·oxarcicio, o alguns 1o!·nm nom~ados ·pf'opa- preparadorea.' -· · -
!~.: '::..:.·· ;;.: .. : .. :\ 1·adoros· nn.s. vn.ga.s o:ustontos .. hm sou tJ.VDl' · · Flnuhnonto, cot•ca do oito ··unno,q· depois 
?>f:.-. <-'::.c· foi .Jloln Mesa do ~enado, om 4 d~ ou- i! a ultima lo! sobt•o taea as;umptos, ontt•.l 
;-:1:-,;: ~,:. 'tubro do 1802, onv1Mo para sanccao no cm c<ocuQão o·. novo Codigo do Disposicõos · :'i't':: ·t)'. :: Prosidonto da Republica. mal'Ochal Florinno Rolntivas ás Instiluições do Eosino Superior, · 
;l!;.·, >':.·e'. Poi<o~o, um proj?cto .do 1~1 cujo .. nrt. I• approvado -pelo docroto n. 3,800, do. I de. 
~-.:t;: .;: ,~ · ~ .. , proccitunva ~ Hcgumte : Sorno constdorados janoiro do. corronto .nnno do .1001. O at•t.IOS 
:';!\.·· " ·: ·lentos suiJstttntos das Faculdades do Mo- considet•a como. aurili"t'CS, do ensino ps 
'·" r:i. ;:-, ,·: diclna os adjllntos que }lassaram n Jll'O· preparadoras, aosistontos rio. clínica, pro-' . 
~~ 3 -•y:·.;_ paradot•os, oii ·n<ljnntos· n,ctunes, que. não llsdionncs incumbidos do onsino do cllnica · 
f ,:.: ..ci:·· .. 1ornm contompindo.! nn·nlttmaroformiL, o os orlontologica, ·os internos ·do cllnicn· o as 
'; f·: s·.· .'prcparadOI'eS·![llC, tendo foJto·concllrso p~rn parteiras. ~ · . · ... 
• ,:. : .... · adjunto~ •. foram clnsslflcado~ •. devendo ser O art. 100 'Pl'Occitua que; ·:L oxeopçiic 
;= 'c . .:'::" ., distribuídos pelas cadolms ou secções, so- dos internos do clinict~. o das . partoiraEi, 
: ... i.~·.,.f:':< ... :.·gumio as· ha!Jil.itações provadas om con- flUO soriiõ nomeados : .Jmlo director; 03 . ~~;;r::.;,;.'.' ·. cursos antorio~os o convcnlencias do ensino. outros auxiliares sel·o·hüo medinnto ilS cinu-
', .· ·. >:~·· . · .. Foicsto pro.Jocto do lol votndo pelo Presi- sul:tsdos regulamentos o;pcciacs, por pot•tarla · 
:•j::: ,,·.:,,····dento da ltopublica ·om ll do mesmo moz, ministerial .• Pelo art. 1-!0·os auxiltaros do: 
:_: .. :~ :::: .. fund[Lmcnt"ado o ·1:cto cm l'azõc.r tü•adas, jd. ensino serão mantidos nos sous·.cargas,,.·om .. 
:[[ ;c_,-:. da dispat•idndo dos requisito> exigidos pelos fluanto bom os servirem, a juizo do Jr.ntc 01u 
:f:. '~:· .· .respectivo.> estatutos pa1:a os co!tcurso• do oxcJ•cicio ... · · , · · .. · · · · ' 

r;_ \· c-.,adjuntos o os d?s s'!bstltutos, J<L'da diff~- O regulamento rias Faculd11dos do Mediei , .. 
{!{· :·.': · .. ·ronça.cntro asJuncQucsdnsrlouscat•gos, .1~ na, approvado poJo decreto n. 3.002, do 
J{ '('·: dn .ch•enm<tnncin <lo quo com maiot•i:~ !lo 12 do· ,ianéh•o <lo eor<·ento ·ltnno, no- ~r!._30 
i'', :.:· - 1•ar.fio1Jodorlam rcqlamnr cm so11 pt•ovmto dotct•mina que os Jll'Cpat·adot•cs sm•uo no-
t: :;·, · ll vantngcm conc~dida pelo )H,'Ojocto ilquollcs moa~rs modianto proposta do lento que osti-
f.. ~-> . que tivessem stdo . CÍIISS!Ocnd.os, . om~orn ver no exercício· du. cu.delt•a, .- . · V ·.. l piio pt•oyldos, cm concursos mats _dJfficots o . Convem notar· fJUO no. art. 31· o novo .Co-. o 
". ~ ;_::·.ao mais olevnda cnthcgot•Ja scionttllcu, para digo estatuo, o ![tiO aliás foi tam bom. con-. · · 
~{ c-i' ··os 'Iogar03 do oppositorcs, do substitutos do slgnado cm todas as reformas antet•iores, 

•. ,.;~· ·secções complexas c nt6 do cathedra- quo o lontc, substituto ou professor,..quo 
~i: .;•.-.; .. · ticolt. . :.. · • · . .. . · cumprir as suauuas J'uncçlícs· do modo dis-
i,. ;:;> ··: · . o projacto devolvi <lo foi, não 'obsta~ to,. do .tincto,. tcril. pol'iodicamfllllodircito, mod1anto. \: 
07. ~ ·:,-: · ·novo votado polo Congresso; que· Julgou,. informação do director,'· a um . accresclmo 
'"; ;;.;;. · : om sua sabedoria, impJ•ocodentos tts .t•ti.zilcs do vencimento nos . segulntol -tot•mos: 'o· . · '· 
·;::. ~t;:,.". :rto ucto, o. conyortido om loi ~ue tem o i[uo··.conta~ ·JO annos do sm•viQo 5 .'/.. 15 ·. · 
;, . -:.c~ .. :' •. n; 138, do 27 do JUnho du. .JS9.l, Pl~oduzlndo os annos 10 •t.. 20 · nnnos. 20 '/., · 25 annod ... · 
;:,:T:':,-.":'~cít' dcv!dosoll'oitqs. ··- · · ..... 33··;.,30áunoir40'/o· · • · : . -·, . 
. ~-: _,~·.; :'. ·. o Cod,go dii.S . íllspostçoos, Communs ·ás Dos tas vantagens. toem·' sido constante-.· 
~- ~--.: · . ·. Iitstitnicilos do Ensino SuporioJ•,já menciona- manto excl~ldo:t."os· pt'C}Jaradoros; cmbor!i· . 

., .. 
f. 'J\ .··.di>; nppt•ovado }tolo doc!'oto do :ido.dozombro; nas l'Offirmns:nJl'tct•loj'P-!J 1lcnsso cstab~locido 
::,'·:,.,.·,do· J8U2, tinha ostntmdo no nrt. 31!) .quQ quq pam .a ·porcopçuo · dollas· os· lentos. o.·.·. 
~ ~:'·"'' os uctuacs · ~ubstltutos, nomeados POI' ·~e-. suu.sUtutos quo' tivàssotn Jlortúllcido tlquoil<l ,1 ~ ~,: ... ·.oro to som o respectivo. concut•io put'll o clnssJ, contassem o tompo du ·ser;· iço na![nollo 
· :~ .. :< 011r•o, s'ó ·poderiam for ncccsso a lontc cn· cargo, ·e nesta· o. nt•t, 34 procoituu. flUo' os 

:C· :tl1caratico mediante concurso, rio. qual · po- membros 'do ·'magistot•io · .cont1trão ·como 
''':.' dorinm Jnsct•ovor-so qnaosqucr dtplomados .tempo do OOI'''iço ncllc, pam· os ollbitos dn · 

,~~';:,,;;, . por tb.ouldados ou oooo!ns congoncros; .sondo", jubllnçitO.;.;.o dri'sorviQO do.'ú!xlllnt• do onslno·, 
~·:::· ... ,I'Ol'~m, .ttqnollos. ·~cmpro · proferidos om oxcopto o do ln torno tio cl!IUO<I, : 

~
t·'<."' .··- ' ·, ., '. ,, .-- ·~ ,' .... : .' .... 
::;-:i . . •.· ~' .' ... .. ' . ~ . • ' . . \ 
~· .-.. :. . ' . . ', '• ' . 

&~-~~·/_',\. .-·· ·' 
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Como so ovidoncia dn. p1•esonto .J•ofoJ'mll, IL _Iibcrdado dc'lcmbl'aJ': o osqnocimcnto·,b;/?~\ 
afora a <lenominação, nad:c mais do commum lo I n•:tual da clausula· quo nos confcJ•ia.· a vi· •., ';: 
existo entro. a classe dos antigos prJp:tl':t· \ILiicicdnde, n.Jaltn de docinraçrro oxpJ'oJsa na ,. t';. ' 
dores· e a .nova.. as.im classificado no novo mesma do dl!•eito lt apo;ontadorla.o llnal• ··.: •. 
codigo o regulamcnto-annoxo. g aos abaixo monto n oxclusiío injusta da classe do.<· pro· '::/5t 
nssJgnados so -lhe:~ afigura. qno sua. posição pa.raliorcs. dos fu.vol'cs -nccroscimo "l'admLL -~·41:":: 
p!•csonto tom grande analogia. atú certo ilo venchnentos; propoJ•cion~tl no tQ'mpo <lQ,;:;,j; 
Jlonto, · com a dos antigos adjuntos, snr· SOI'Vi('O- quo o :u•t,· 31 <lo reconto· codigJ:. :.,.'$ 
]lrcsos pcin:refol'ma Benjamin Constant, do conccd~ aos c<tthcdratico; e substitutos. .. · >f!.~ 
10 do jn.noiro do 18801 o ati! com a. vnntagom Ni10.,1ulga111os c~aggorado o qmJ pedimos:,...~,~;;:. 

· Jlll'a 'nós do teJ•mos ~ido considerados vital i· ncst~ . t•eprosontar;ao, c o pensamento quo .a. ·:. :•·· 
cios cmquanto os adjuntos runccio~nvam por cila. presido c prodominn ,i~ so encontra no.··:.'.<) 
tiozannos, porém todo; hoje cathodruticos o pt•ojecto, que om so,sio do 8 do o~uhl'O do· .'N;"' 
substitutos, 11 que choltaram som concul'SO, !808 ap1·q.<ontou o Deputado Or;Mat;a Ma· .'<i;' 
uJOdiante,. succcssivat disposições do JQi, cbado, sob ~. 120. • · :·.:!:;~ 
como ftca· demonstrado nostn. representa· Elto proJC<!,to, m~n.to_n~o ns .20 c:ulclras·,",~1 
ção.. . . · em <tno entao se diV!dm o on"no, cln.,sifi·:.·. :'1' 
. · Ac~rcsco até a favor de alguns dos actuncs cou·M cm !O sooçüJ.I com 32. suh;titnto'!,. 2-7• 
}1ro_parn.doro3 a clrcumstancin., ovidonto· extinguindo o: ~Jognro-i do pL•oparndoro3~ ~?é,~ 
monto contida nos termos do n.rt. 1• d~tJoi a•Histcntes c chofo< do>J trabalhos anatomlco.<. ,;.:::.~ 
n. 138, do 27 do junho do 1893, pois fizeram Paosn.vam os propa1•adoro" o n"'istontos 1< .. :::•!-' 
concuroo para substitutos, tondo sido cltl.'lsi· oubstitutos, com cxcopçãó ·doJ quo fos;Jm.' . .'.~ 
:flcndos. . · · . · pha.rmCLcoutico::~ ou denti:;tn.~:, consct•vanllo·o:-:~,-·>_<!.{ 

· Assim, pois, nós,· o.;j,ntigos prcpn.fadot•os porém, no.1 seus cn.rgontt~ vagnl'cm. . .... :- .. :~-"'~ 
·da Faculdade de Medicina da llalua abaixo O aulàr.do pi'Oja~lo domon.itl'ava que OJI.a ·''''·~ 
· asslgnados, pedimos permissão· pa1•a ropl'C· nova disposição trazia; . nlitlo!, grande eco<::;:-;: 
sontar a,. este lllustJ•o Congresso cont1•a a nomin pa1•a os cofl'03 publicas. . , '·~""' 

• ~upprossão quo faz a presente .. reforma., das .Quo .somos aptos para o cargo que pildi· ,~ .. :·; 
garantias. e munus, de quo gosavamos ·p~r mos prova-o, nlóm das considornçücs oxpcn· • ,:;-:·; 
disposição de. lois anter!oi'Os; contra a sin· d!dns, o acto do proprio Ministro da JtMtiç:i :."'-~: 
gu!~~o~•. omissão, · que.a·nosso respeito so,tom o.Intorior, quo rol'ol'Cnda a uttima l'eforma, . . ~:;,;, 
dado cm todas as l'Oio!•mas anteriores o é <lo o quo · vom con;ignado no Dim·io Of!icial de: · i.-.j 

. novo nesta ropi'Oduzida, quando s' trata das 25 ·do :1gosto do !DUO: · - < ;2;,, 
gmtincações · qua todas olla~ toam conferido ' · · ·· .. · • ... ,:, 
aos cathodraticos 0 substitutos,. aiJós certo · « DcclaràJH:o no director da. Faculdade do. :.;.J 
numoro do arinos do oxercic!cio activo dos Medicina <!_o Rio ilo Jano!ro, em l'esposla ao •-::'-::'. 

I Ii'· t ó ·u. offic!o elo !1 do COI'l'Onto moz, qun .. 0 appl'O· · .. ,:·!1; 
sous ·ca.l•gos, . qnnnt o, n u.s, cn t•o n s J'_ varia.. a Jll'O.JlCNt::t, quo l'oz I lo lll'OP:tl_'•Hlor da. :_. . .-1.·.·-.· avuiL, o.numoro dos quo contam mai~·de dez · -.A cadeira. ilo anatomia. .úcHct•ip ivn, -ut• ... João. :··.~::ji annos; ·o a'" mais do 15 do serviço constante · · B ~ .. 
o !n!ntorrupto, o qunrrdo ta:mbem, oro refor· Bonjamm Forroil•a. apti;~1, para oxorcor • ·:<'"' 
mas outJ•as, ostà concossiio tem sido ampliada a~ l\mc:.cõiles dot lon~o sulb<tituttodlntorintoi.dà. :.,.::}~ 
11 membros <lo 'pessoal.adm!n!strativo da.q 3•socçao uran 3 o unpm 1mon o o otr~o vo, .•· ·;••:iii 
r id d · t · , · ld d fi que liO 1\Chíl. OfL Pogcn~ut dn{lUCUa. cado11·a. »- ~ 0::·.:_:· r:t 
•acu a es,:. con l'IJ. 1\ ln•Ol'IOr a o, em m, 'Convon. chios tla·''J'usti~a do· sua·roclimta;, c:• .. ~·;,, bom accentuadn. .·na ultima· reform~. a quo 

fica. reduzida. a. classe. <los ·preparadores, da: Qão, ós 'aba.ixo nssignn.dos, a.ntigos prepara; i·.::<· 
1 dores d11 Faculdade ·tle Medicina da !labia, · :·<::~ 

qua ; ... aliá;;: teem sabido professores quo não hesitam e1.n deposltar nas vossas Jniios_a·.·.~<.:.;
·honram as catlledras.dlis· Facult!atlos. - -

g . pod!nios: que, avaliadO.'! pOl' osto lllus- ctuisa, para a qual agllal'<iamjiJsto e cqnlta~· <:'<'fé 
trado Congresso Nacional, com aquelle ospi- tlvo dotbrlmento, o . ·. · . . . ·. ·. ',:f:ifr 

.: rito da alta equidn.do quo o. anima, as consl· ·g, R. M .-Baliía., 8 do junho do 1001.- · :<~t 
tlm•açlles que aquLftcain oxllt•adas, nos soja .Qí•,.Julio Sergio Palma . ..:..or. l'ranc.isco Cm·· ;•'."·'~ 
l'oit.ajustica, doqueniio nosjulgamoaimmere· cioso c Silv«:-:Dr,'Ftancisco rie1 Li<J Cm·•·as': ~;.;,>. 
cedores e ~em assim as concessões~ quo som cosa • .,.,DI':-Josd Adeodalo da Sou•a.-DJ•, Do; -·"':'H< 
falsa, l,llodcst!a Jn!gamog !'Odor asplra.t• : que .min9,os Emilio da qe~qucira)",ime~.'-Pha!'ma~ .• ~.;n 
nas .'Clrcum9tanotas. os LJOc!ao> om quo so. cent!CO ;lrlo/plto Dtm~ Gonc-awos.- Phnl'ma'· ' ...... ;t· 
aclilllll collocados, em p!•ose~ça. das 'ullhjltl.'l coutlco Hcnriqtto Dini= GonÇalves • ..:.DI•, Jos_( ,{{. 
tlidpos!çõos.da loi, sojam constdoJ•atlos substl- Ju(w do· Ca/u;ans.-Dr •. Alf•·edo ,1. do An·· c"'~· 
~utos. os; antigos I>l'opaJ•adorJS, Sl!Ú [ll'e·. dr.dclo.-DJ•.J!ili>~!• pi<is qua>-reiro . ..:..lll:· Ra-~;· .. );:; 
,Inlzo dos nctuacs.substitutos, rogulamentatla mtro 0/ympoo.Pwto· de Movo<ia.-DI', Josd ·:.·:•~
a succossii<> pela antiguidade. . · · · A{{onso elo Cal'valho.:-Dr.:Joaqiti>il C/imc>'io . .. : .. •·: 

Sorla uma. concessão ,iustifióadn,l'Jp~rando D~~tas .1Ji,ro- ,UI'., An!D>"·"~ ·B.<~plisltt d~s · ·=:~' 
vs nossos direitos Jlr!lju~icadoj, ~uc tomamos Arvos,:-DI', Julw N••unw PtJtxoto.:» ·'"':: 

. .. . ... ' - ' ,_ ' ' . . . - ·.; •\.~; 
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' "··: . 

' 
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' 
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I~~-~-: · Eis, Sr. Pz•osldonto, n. l'CJll-oscntn.ção quo os 
d 1 prop;u•ndorcs <la l'r.cnldado uo Mculcina <la 
;-~--·- .·BahhL dirigiram no Congi•csso, podindo o 

· :.· .. ·esperando ·que justi~a sm•á Juita. ;ís su:Ls 
· .) - asph·n.çücs. .. __ 
". :·:,. Nisto confiados, como cu, termino aqui as 
1:-: ."·minlln.s- consJdoraçüos,. enviando :l 1\IOs:• a 
·-:~·-::: ~ mesma l'Oprcscn ta.~:io. .. .. , 
-~~." ' 

·.,__: '(:·. 
O ·Sr, PrcNJdenle.,.. A roprcson· 

C: taç~o vno ;í Commissli.o do Instrucção Pu· 
:~ ·- .• · bllca, 

~ ·: -
:\ -.... 
·,.~ 

t .·. ' 
,• ~I --

ORDEM DO DIA . .. 
- Jo'OJl~A NAYAJ1 PAitA 1002. 

lllaJ'Inilcü•os ;. csquadJ'!L que, depois, rJuando. 
apcNilR contavn. navios do'llmdoil•a.·, at.l•nzados 
cm J•cluçiio aos que existiam nas esquadras . 
ouropons, sustentou, apoz:t;' do ·_tudo Isto, .. 
com ilonm, o pavilhão nacional, . mi guorm · 
do Paraguny, conquistrLndo gloJ•ias quo· o -
P~iz nunca I;;L do osquccor, infoUzmonto, 
dJgo, vemos quo o estado actual da nossa 
?squ.ndrn ~. rolatil•amonto .·;tquc!la 6poca, · 
IDÍOI'!Ol', O, apozar do conlaJ• ÍlaViOS ·;dotadOS 
do aporJbiçoamontos modot•nos; todavJ!I,o!la. 
rosonto-so. do alguns defeitos, como tom do· . · 
l!l?li1SI'ado · om -·algumas viagens . que iom 
Jotto. . 

Isto devo dosporttir, não só do Poder: Ex- · 
ccu.tivo, coll!.o do Congresso Nacional, a mais 
B<lrta attonçno o o mais devotado· cuid-ado; . .' ·· 
para rJuC a Iiossà esquadra possa nttingir .g · · 
desenvolvimento oompativol cmú·as nossas 

;. :::.'Entra cm 3" discussão, com a · omoÍÚ!a. nocoss!dndús. (Apoiados·) . . . · ..... 
· · .:· . .-approva<ln cm 2•, a pl'Oposiçiío da Camara Eu não torno ··culpar os os governos qiic. 
•: . :dos Dopul:tilos, n. 15, do HJOI, fixando ti fvrça se teom succodido. na Rcpu~Uca, pelo ostndo 
1·'-~ ll!IYal pam o oxot•cicio rio !002. ttptual da nossa. csrtuarlm_. l'aço·lhos jus-
r:··.:;< ~. - ·. · . • ttç:L.- . . . . . . . 
i_.:: . · o Sr..-4a•thuJ" ltJo" (· )-~~·, p;·osi· A t·ovri!l;a da armada, !livid!Õdo pt'orunda~ ... 
:::..:.,donto, podindo a palavl'a ncs/iiL dL"lcu:i::~ão, cm JUontu cs~~ cla.s.so U1o nollro, tão ·gonoro'sa c _ . .-. 

· .docl:Lro ao Souado quo não mo movo nonhuut sem pro tao devotada om ,prol do paiz, con· • 
:,. Intuito rlo opposi1·iio no Govm•no. cot•rcu om gmudo parte para durant,e algum . 
:· · TiYc occasiiio, quando o p;·o,iocto lh! darlo tempo, mantendo uma cOJ•ta divisão, Jazer 
: p111:a a ordom do dia, do J'OfjUOl'l~l' o sou iU.lia· com _que os --~ossos l'CcursoS,m~vaQ$ não pu~ 
.. monto; a&r! quo fusso dist;•ibuido n•< Ca~a o dossom to~ o dcsonvolvimonto noccssat•io._. 
, 'rolatoJ•io do honrado Sr. ~finis&;") da Mtu•i·· As nossas circums&ancins financoir;is iru-
; 'nlla, porrJuc som· o<an t•olatorio, _com RS ·in~ pediram, por o;ttro lado, que· pudcsscmos 
·.· . formnçõos'quc cllo •lovia.prcslat•, mo p~ro· &rala.t''rlo"os ampliat•, · · 

-.cia"dl11tcll votar conscionciosamcnto a ma· .lu!go, St·. ProsldOl~to, que nessa oconomla 
:. ~:teria do pt•ojocto, IJUci é, aliás, do subi.da im· h~uvo excesso em ~rolaçao ;t esquadra. n·a· 
· pot•tancüi. - · · . cwn~!, o~cosso que chegou !LO ponto do doi-

Era bem natural esse meu into!'osso cm XILI' muttllzat•om·so o aval'iarom·siJ n~tvios· 
. · .reh•ç[o ao assumpto, quo so pronrlo :1 prin· impot•!;mtes; quo ·ficavam npodrocondil no · 
· ·.cipal dc1bsa. dtJ nos~o pnlz, como o, a a;•mndn poço deste ancorndou!'o, . .. 
,-nacional. , · · . · · Sei, Jior exemplo, que, os n·avios·do guerra · 
: ·. 'Em um paiz que ~om mais do mil lcguas de todas as nações, cm todos .os por&os, con·" 
:. de· coita., ninguom sodovo illur!il•, não- s1io sot•vam somp;•o Jogos !lccossos; p:tra darem.· 

as gi·andos forças df) tol'J'a, qun podol'ão por movlment.o,, cmbot•ít nãu Eminm 1los pot•tos, a· 
si" Nós, pól-o a salvo tio rrnalt}Úfll' :Lg"fti'Cl':sfio sous mnchmtsmo.:~, ilu modo a nã.o t~o tnuti· 
cstrangofra. · JiYJU'ODI ; • assim . CO!liU SOi QUO. naViOS. dO 

'··· · Uma podm•os:• csquadt•a ou uma esquadra guet'!'" nossos, aqui 110 porto, chogtu•nm a 
· pt•oporcwna! á grande oxtonsão dessas costas, \OJ' 01to saccos do CIL)'vão Q carvão 'inferior,· . 

·. clotaun de. navios com ;L vo!ocidndo' twco.<sa: para duranto.uma ~emana ou durante iualot• · 
·1ta, o.dlrigitla (lO r lll!trinl;ciros hnbois, uma Jloriodo, fazot•cm osso.trabitlho ; osto carvii~ ~ · .. 

':
1 o().'iqUUdl'U. IIOSSU.S COO!Iic.•ües( dig11, ·ser•in sutli~ ,po~cl'la.SOl' bn.stu.nto nin·u.·;~!imcntar US.·Co.l·· . 
·.~lento JlUI'!I tornar lPanquilla a popitlao[o riu dou·as do qua!IJUCJ' do!Jos duranto. uma hora 
,']ll'<tzil, arospoilo do sut~sorto .. , · , ou duas. · .... · : .. . . · · · .-· 
· "Infolizmonto, nó '• quo tlvpmo~ um;t.c, qmL· . Dahl E!l_ pórlc ver que ·essa rlospoza mdgua .: 

. c!r;l, cujo Inicio data d!L inrlopondoncia ria O)U ro)açno ao_ quo so do via Jllzor, crlt oxcos-' 
.oJossa Pnll'la; oscruadra, r1uo teve como Jnl· stva em t•o!aç;Lo no J•osulmdo. quo· prorlnz!a, · 
c!adoz•os o mestres q1l!ciaQS inglczos conlt·a· P?rquo ora. um ll'asto improficuo c nilo att!n· 

·cta.dos, (jllO tão ussignala.do~ sm•vil;o~ pro!itu.- g~a~,u.o fitn·nlmc,Jildo. . ·, · · · ' 
;:nm, o tão bons cxom]Jlo.; deram nos nossos :E, portanto, uma docl:n•ação·quo fnço:- .. · 
---""'---· · com n~sonto no .Cnngt'O:!sO. nu nim. rocusnNi o · 

meu. voto. a ,qun!fJUOl' modlrla rolntivJi .no , 
.(•) Este cliscul'B'> nfio_ foi re'l~Lo pelu ornUnt•. tloscnvolvunonto. tlaesCJ.undt•n D!~cional;·quot•' .. 

\ •· •. 
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:uupliando os meios do ensino; os molas do Sr. ~liulstro; o flUO, mo<mo deduzidos os ~·:\:i' 
hauilituçiLo do sou pessoal, quer dotnndJ-a que !requentam o ultimo nnno, o que natu- ,, ~., .. : 
do todos. os olomontos matot•iaes nacos- rnlmonte deixarão do l't•O<luontat· a Escola_•·,.,.\~ 
sarios para a funcç~o a que ol]:~ está <lostl- por concluit•om o cm·.<o, o numero do vagns ·. ·ri:; 
nada. · · . que fica puro~ nova matt•icuia sm•:l completa- , -~·:;t" 

Eu não sou, St·. · Prosidonlo, pcssimisto\, mont3 nullo, do modo a cosslr om absoluto a.:· ~rz 
como muitos. Não posso culpat• u dist!nctu matricula do nlumnos no anno <tua vem. · ·-~~~·. 
oficialidade da armada pot• ossos accidontos Considuro. Sr. Pt'"<idcntc, um m:~l muito' ·;:!;!; 
flUO. a população •lostt~ Capital tom pt•oson· :.rt·nn•lc ncsln medida; cm relação a os tos .. ·;·;.:"( 
ciado, quando alguns dossos navios toem do ass:tmlJtos, oH oxtt•omos são sempre m:ios, .. ':~-:; 
evoluir, toom do sahir·do pot•to c, om voz siío somp<'C nocivos: nem o consentimento :':'.;:i 
do marcharem, recuam, em voz do andM•om <lo m:.tricula a todos que a alia pretendam, :.··:-::.~· 
para a fronte, andam de lado. Nilo são os nem numero limitado, nem o extremo a quo ;~ 
otllciaos l'Ql!ponsavois por isso. .. chega S. Ex... :·?;:f 

0 Sn. llELFORT VIEIR.\ - Que acontece , 0 Sn. BEI.l•'llitT Vmntol.- A limi\açiio do :·.\~I 
cm toda a parto, at<l na propria Ingla· numm•o do matriculrulos <l um:1 noccssi- .:<,'! 
tot't'a. dado. · .. :,:;{ 

O Sit. Alt1'11UR RIOs-Não os posso tot·nar O S<t. AitTIIUn Rios- Estou du accot•do '·-"'i!; 
rcsponsavcl.< 'por. somolhanto cousa. Não com o nobre Sonadot·, qÍJO ~ pi·ollssionalna :'::. 
creio, antes ostou convencido do contrario. mataria. . ··'<:.< 
Acredito que a nossa oficialidade não t01n Creio mesmo que ú nocossario fixar o nu· · · ~'' 
ilosmorocldo · daquella quo tanto brilho con· mm•o dos guat'das-marinhas coutirmados, · ::;~ 

.. quistou na guerra do Paraguay ; quo a cousa que niío está at<! hoje feita. · : . .':~~ 
actuai,' como aquolla · então, <! composta do · ·si nós examinarmos o quadro da armada, 
officiacs conhecidos como disciplln~J,dos o vot·omos íJUO so con::;idora. gol'nlmento como .. ·:3 
cumpt'itloros. duS sous dcvot·cs; quo Jlií.O [liH'toncontlo u· mso t[U:l.tlt•o· clos'2°1 tonontos ~ .. :.-;.~ 
Linha.111 tido :1-inth occa.sifio thi dat· t1Xnmptos pat·i~ cima. iLM u iLlmira.nto;. ncllo não su .- .~) 
1lo nmít: bm.vurll. digna do sot· imitnila o do tltlla.,_ tmdiL se tliz soh1·o. os·· guardas ma• ;-.t~ 
uma pct•icin. dtg'llll. do sm· elogiada .. Estou t•inllas. · : · · ·.~;ii.; 
hcm certo do que os actúae> oftlciaes da :ir- Entretanto, Sr. Pre,;idonte, a patenté do ·".,r 
mad!t, em occ1sião. determinada,• sabet·ão guarda· marinha cot·rc>pondo a de alteres do · · :,-;;,; 
imita.t' seus antecess>ràs, si não os· excede- exercito ; o gua.rdi\~ma.rinha O tão officia.I, _·.:.~J~ 
I'Cm. como os outi·os utllci~tos. o não vojo t•azão 

Mas ou vejo, Sr. Pro~idente, no projecto pat•a que seja oxcluido do quadt·o. , -: ,;~. 
om discussão, um ponto flUO mo entristece Si o.< gu11rdns-marinhM .entrarem no qua-· · .. ,.., 
profundamente: <l aquollo quu diz rospoito dro, entrarão lnovitavelmcnto com numot•o · .. :) 
"'instrucção na. vai. . · . . fixo. Porquo não se fuz i< !O '1 . . ..:;,.:;( 

O honrado Ministro da M11rinha, na snu O Stt •. IJEI<N.ut!JI~o m; Co~Mro~- O nu• ;;::1: 
proposta, limita o numot•o do .aspil•antcs a moto do guat·da~-marinha~ estll cm relação :·: ,:;; 
matriculnrom-so na Escola Nava.l, no anno com o numot•o do ma.tl'iculandos na Escola · ;~· 
proximo, n com. · Naval. .. ... "" 

Pt•ocut•oi YOl'illc:tt• ao cot•to flua! o numot:o o sa. AJtTnun Rios- E' o contrario ; o "'~· 
de alumnos q1te estão ma~l'iculndos no cor· nmrioro do malt•iculandos d que d,ovo estar .";:~ 
rente anno, pam duduztr o dnquelles quo,. em 1•olnção com o do gunrdas-marmhns con· ,,~! 
t0on11duomcoormopdl0ot!'ndgo•~ cqu

11
t
0
•sofi, d~~x0a0t•!1o81a1. 0E11s0cota1e; firmados. . .. }~ 

'. •w car~ ·' ' • ' · o Sn. D"RNARPI'"O DE C;~~rros'-E' a. mosmn modo a sabot• qunntos podot•mm sm• nova· '" ·' · ::i~ 
monto mnlt•Iculnllos ·uonlt'J do numero do cou"'· ' , -~'' 
com, fixado polo Mini~tt•o, V OE.Sn.d:\u•t'IIUit Rios..:. E' o inverso do <1110 ... ééj 

Cdnlbsso ao Senado que no rolatol'io não • 1X. tz. ~· 
encontrei dados que· mo osclBI'Ocessom sobro O Sn. BEit~AnniNO m; C;I~Iros-0 ponsa· .··:.:i 
ostoponto.. monto ó o iuosmo. 

~. Ex. no t•nlatorln limitli·so It 1ii?.lll' o O Sn. Att1'111!1t ll<O<- Como\', ·Ex. quot•, 
nnmõt•o do nlumnos quo se mMt'icular:un o o ntmlot'o do gu•~•·dn.s-mat•inhns sorin lmpos
anno passn<lo. Sondo ostQ roiatoJ•io IIJll'Oson- sh·ot do ser fixado. 
lado·01n ,!unho do corrente anno, isto ~. no 
sexto tucz deste anno, parecia· quo s. Ex. O SI<. lltmNAl'WINO JJI; CA~Iros-Podla·so 
podia, ampliando as lnl'ot•mações quo dil, lixtlt', fixando·so o tut~ximo Uo alunmos. , . 
utzor qual o numero que existe. ' O sn. AltTIIUit Rtos-1\t•t~ preciso tll'imoil·u 

Em todo o caso, estou lnl'ormndo do quo o fix:u• o muuot•o do guat•<hl~·umrinb:\i conlll·~ 
nnmoro ·c muito supcriot• no marcddo pe!o tmdo 1, . 

Son:~.do 'V. II 

·~·•' .·.· ~-: 

" ... 
. ·.·;.,~ ,. 
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GO A!lNAi:B DO SBNADO 

--------------------------------------~-
li'ixndo ü JllJllloro do ~utLl'flus mai·inhns· con· mas, adualmcnto, S, Ex. aintla niio temo 

# 1lt•mn.tlos, o Ministt•o 1lxnl'ia o numct•o 1lo isso, poJ'rluO, nas coudiçõo.'l a.ctwtos,1 cont 
· nlmnnos lt l'Ocobot• n:~ Escoltt NM'nl; a então cOJ·tas cautelas, esso pot•igo o~tit u.lit.stndo .. 

,' _ -, llom liaYOl'Üt pm•lgo 1losto s"lto mortal, do A J'a~ão Jll'lncipal ú do economia, - , 
cmmnanno rcr~oborom·so, samnumol'O llmi- Ot'íL, SI', ProsídcnCo, qual ú a g'l'ando 1lcs-

,· 

,, 

. ia.Jlo, quanfio.~ matrJculnJIJ]OS SO n}H'C,'lBnÍJL!-1~ pcza :t, Ji.tZOl' COlll JlliLiS ~0 011 :JQ iLhiJJUlÍJS1 
':-l(IJll, o om onLJ•o anno l'ociHLl'-:-W intoil·n.munte· '1110 so nmtJ•icnlnm 'f • . 
:\ mu.tt•Icula. · Si 1'!!1'. adoptada :.L mettld:L :tlli'OI:lont:.ula 

1•: 11111 oulil'o pot•igu aind;.t maiut· ú "tln poJo Mtntstt•o, rodn:t,tmlo o numot•o do nm
]I!~Vor um numut·o tü.o gl'nndu do g'UiLl'dns· Lt•ic_ul:is om todos u.~-ann~s 'dn oscola a ·wo, 

~ nuu•ltthas conlil'm:~dos, f!lto, promovidos, so u quo.provnvolmuntc vn.o acuntccm·, (j filiO ·o 
«larin. com ollus o mesmo ctuo so d:.L acttml- 1 n anuo da. o:scoi!L não tm•ú. a.ltmtnos. .-
JJHmtu no ox:orctr.o uom as promoções cxeos- O Sn.. Bt~HNAWIINO JJt~. ÜAML•os-'l'or;t ÍOO, 
:;ivas, 1'uita::~ pn.l'i.L .osso :primoil·u pos~o. pulo monos, · 

o sn. Htm.NAIWJNO JH! C.\~lPOS - B' isso o Srt. Am•IJUH H.ws-v·. Ex. ostú. OfjUivo-
·l1ll!SJ110 que tli/. o Ministro, rostt•lngitHlo -as C1Ltlo ; não so llOl'utHI;o flUO so nmtl'lculmu 
lnu.trlculas. 1~0, o Him f.lUIJ a. oscol:L;_mu toclos o;; :uutos, 

O St:. Hm.J•'OR1' ··vn:u:,,- o , nllmot•o du ~"tenha too ~tlnmno~. , , 
guat•du.s-mal'inha.s j;t ó considol'u.vol. O Sn. P1m:s FJ~I'tltlmtA-Cem · aspil•anto~ a. 

O Slt. An.TIIUR Rws - Esso pm•igo nfi.o gmu·tlas-ma.rinhu., mas niío 100 ~~lumnos, pur
pódo Jll'Ooccup"l' um Ministi·o provltlonto. ,I quo lmgunJ•das-mal'lnha quoaão alumnos, 

O Sn. llBI.l'ORT VmmA- o numnro j:t é O Sn. ART!lutt Rros-Nos tros nnnos. 
conai<lorn.vel ; tl p1·ociso, portanto, tom<tl' o S11. PmBs l'J~tmE!llA-'Ah ! Jlom .. 
, modi<lns- no. sontlllo do ovHa_r quo osso nu- o sr:. Am·nu~t Rws-Quo não tonhn mais 
mot'o cl'osç:t indofinhluffiijnto. , do J oo a)nmoos nos tt•es annos ; "tl i~to o quo 

O Sn. AnTuUJt Rros -.Estou do accoJ•do; ou tllg~. , . . , 
rons a osso l'osultado so choga!'ia, limitando Mas o quo acontoco? V ao so dtu• o· incon
tlos<lo j:í O nlllllOl'O, maS não abolindo !lOSI!O YOnionto IJ.IlO OStOU apontando i quo lt OSCOhl 
.itt lth.:ultttmnont~ a matt•icttla, como com o sl1_ tol';L·alumnus do 2o anno ·Oiu doau to, isto~' 
JH'o.iccto so tlar:t, J•osultamlo dahi gt•antll!s n.ltimno,i rtuo ontmt•ouJ nosso nnmm•o quo·o 
ibconvonioutcs uo Clhlino, inconvoniunte/3 Ministt•o rua.t•ca.. Podorú. tm· alguns alumnos 
ILllO jot, !"lu o.:~tiío manili!~LfLlldo no J.ll'osonto do 1~~· auno, llH.LS oxtot•no::l: í~lguus dos -flUO 

·-- , iLr1UO. f'I'Of!Liúntam actua.lmonto 'o flUO não Jbl'Om 
0 'l'Bg'tlliLIIIOIILO flu. J•::-;cÕJIL deLUI'JUilla Qllll approVi.Lllos. . -

o :dmmto rnpt•ovado nas ma.torias do um H pot• causa tlc::J:J:L tlll~poza, C!UO tanl,o 
anno tem o dil·clto do l'Opotil-o como alnmno assns~" o hon!'ado Ministl'O, !lc" o llessoat tio 
Paisano ; o, do pois do' l'opotil·o, um :L voz l" anuo complot:Lmonto inactivo, pos:Lndo ·da 
appl'oYa•Jo, o alumno ontl'n nov:Lmonto como mosm~ Cúrma JJos cofres puhlicos o mntorlnl 
11Lumno ll:~ oscola, no gmu tio todas as tlc ensino, tlo ustutlos pratleo.!:J,, os g;:~blnctes 
l"Og:~liat:J dos ouLJ•os. ~:~utu cxorcieio, sem movlmuulo c, }101' canse· 

J~st.o nnno ,i:t niio so lltL isto. guintr~, riO dotm·lot•ando. 
JJn. a.hm1n'w~ que, tontlo cODflUist.ado n. ~un. O Stt. Pnu~s l•1Jmnr.tuA-Não 'ti pot• cn.Úsn 

np])I'OWJ.çãn, o ·1Jiroito do t•o:ulqnit·irom llllllt. tla dnHpuzu, 6 pot· causa do Ct'oscido ·numm•o 
fu•tl:L flo nspi1':1.ntn, o tln continuarom o do gual'da.s·~ln'inlin.s. _ · , 
Cttr!lo, continuam n sm· considm•;uJos 1ü1•n. du. 
owola como p:>lsanos. O St:. All'rl!U<L lttos-Fol o que ncuJmi<lo 
. NiLo com1wohondo· maior incottvonionto liizot·-qno osso malniío so Jlú<lo cut·ar com 

]la..I'IL 0 C'nsino, não compJ•cllondo como 80 um tl':~tttmonto tão t•aUim~l • .Entro-a.doptnt• u 
.Jlc~do f'u1•mat• lmw~ ulllciao."l, ·ostud:wdo l'c'll'a PI'Ocntlmwnto 1;hlu JlOL' llllllistros n.ntol·loro~, 
th~ t 1 ~c;u!a; ~0111 ltal.litos do di~uit)Jirm. 1'\mn IJIILI :dwjl':ltn .. ·J't•:uJ(Ja.montu n. nseoht n -totlo:; 
(JWt•c!tuw~ lH'Id,Jco~, uLc., cu1uu eri~tL su d:~nllu aquulles qnu· qnillf!SSOill nulli&. punoia•:u•; n 
C)lltJ anuo: l.ot' o inl,uHu ·do acLfial l\lini~:~l.ro roclmndo 

.B' isto u quo ou '[UtH'u nviLal', colll!JidaiiiOIILO a eHcola, 1m ummoio iermu 
O l I · · " so~ull', , , movo Jll' nc<pal, di~ S. K<. no rohLtot•JO, " o 

c)llo o !ova. a tn•optH' n. t•cdueçüo dos alumnos Pot• conseguinte, St•. Pt•ositlonto,.com has
-:i lrJntPionltL de lUO, uiLo ,; esto allogallo polo tanto JlOZ:Ll' mo al\tstal'Ol <la Commlssão tl• 

lJOOI'ILdo Sonadot•. Mal'inlm o Guot•t•a do Sanado, na p:u·to quo 
'S . Ex. [JJ•ov8 lJ 110, si niT o toma''""'" me- t•cstaiJolo'·'o a lll'il)JOsta do Mln lst.ro, n cicspolto 

<llilns, osL8 lllconvenlcnto so dnt•i\ no oxcesso dnQIIlllo <JIIO :~dopLOtl a CaUHII'(I dos Dopu· 
tl1l tllltmuu.s gutll'llas~umi·iahml conlll'Umllos; tndo~. . , . · 
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A camara elevou osso mtmct·o uo 100 pat'll obct!ocot' ás m••lons tio Governo, si os"noitSCII .. · ·: 

130· niio sm·~ 11tlospozn do :JO alumnos, qno vasos do gltel'l'a niio tcom tluo t•apiua mobi .. , '' .. ;: 
it•tL 'pr•ivM' o pn.iz. do curnpt•it• os seus cum· lh.lado, como ct·r~ pa.r:L dcso,iar·, pol' corto quo ··;.·: 

· 11 romis::JoS,o~t·í~ando-o lL faUnt• nos sons pn· n. atlministl'aQão ú:L mM·inlm nfw (j por· is~:~o. ; .1 
r'iLillOilt.os; tanto mais f!Ua.ntlo r•nia. IIJJHL au- roSpi:m.:~mvul o muito monos. os St·s. ofilciilCS .· ·.:.~~ 
rara do pt•o:;rosso, ·elo aniJu:u}iLo o do muito da. iLl'JlliLda. . :. J~ 
dinlluironos cofl•ospu!Jiicos. .As circumst:J.nciaH- do 11aiz tccm Jovndo o:~---~~ 

E' IH'ociso convoncm·mo·nos tlu ctuo tomos G~VBI'IW a csLu.Uoloeur rm~tt•ictas economias · ... ~:: 
0 Jiroito o o dovot" tio 1ilzm· economias orn cru todos os ramos t.lc ~m·viço publico ; as .. ::â 
certos sm·vjços r1uo nfio Hilo tão nocosstu•los o !Orças at·malla8, j:l do tct'I'n., ,itL do mar, ... ~~ 
ut'gi)ntcs. mM f!IIO nã.o tomos t;~miJom o di- nã.·J podia.m so osquiv:u• a. contt•ihuirom com 
rolto do razor oeon~mlas n.1al.pons.~d:~~ c mal o sou concm·so o sacl'itlcio tambom para. osso ·.: ,~ 
1'tlndn.das om ctnostucs do onsmo pubhco. pt•ogt•u.nunn. tle oconomia.s. -.... 

g• prociso IJIIO·ILO contrllinlnlõ, IJUO nãó St•. l't•osidonto, um •los males quo aO!lgo .. "'.i 
nog:t no Thosou~o gl'it!Hio pal•t.o 1lo l'L'twtn rlo' a. nossa. mm·Jnlm ú a.íhlta do mobilizal}fi.o dos ·. ·;;~ 
sou trn.IJ:Liho, n:w so ncgunm 1.:tmbcm o:-: ro- nossos vasos ()O gucrt·n.. :<~ 
cursos dn. oduca~fi.o !lo Sf.ltl::l filhos, t:'1nto mais E pOr qno 1! qno uão .io nw!Jitiza.m ellos tit- ~:~ 
qua.mlo ollos.pt•oct~rmn um:~ cn.t•t•en';L nobl'o, cilmen1oo·~ P1H' 111111 ú quo vivem tL nmlot• ~. ,.:;~ 
llo dorosn. a. do sorvtço a.o p:tlZ~ · ._. p:tt•to do tempo ancot•ado~ nn. noRi.'l. baliin. ·e ·. "':~~ 

St•. P_rcsul~nto, Ol'll. mon uttu;to :tl>ona", ::icr:L porctliO o:-1 St•,{, oiTiciao~ do rnn.l'lnlm não ~ -~s~ 
~Orno dtsso, 1iLZOL' cstn.s obsoy_\'açues ao Pl'O· S:) q uoira.m on &t•cg:n•' ao., JlCOOHO.i sact•iflclo~ ·~ ~~ 
JCcto. · . , · · _ . , <ia vida do !lliLl' 1 NiLo, 6 pOl'IJIIO cs;a mobill· . :~ 

O Sonu.dr> ost!L vondo que nao .saiu d:.L l~t- za(;ão 1; dispandio~n, o o no.i~o paiz lLlil•a.vo~ia. : ::
1
:; 

tra. ((o pt•ogranüna qu_o !fiO tt•acot i itrtu~ ~ao uma. Hlr,na.ção úlll quo tom noccssidado do .::\· 
. ,tonlio nuoolutnmcnto O mlulto do ~[lpOSlÇIIO; cortar Jo.;poZilS, · ·' 
submottb npcniLs ·essas constdm·nçoc.niO cri· . , . .. , 
torio.do Senado, dec!llrando que contln11o 11 O Sit. AttTliUlt lttos-Ma!<dtspondto!!l1~ ~ .:: 
votnt· pelo lll'ú,lccto -como Yoiu dtL Camara ror_i)~. do eoncort:ltl dos nano.1, quo osta.o alu . .-.-:; 
dos·ooputllllos. · . nn~o1 ados no pot to. . .:; 

o Stt. VtC"l'1'" MACHADO -o- Clll'Vão de :·;A 
O í!h•. "lcenle !Uuchndo - ( ·) 

-St•. Presidente, fui o rola\ot• do pat•ecor 
da Com missão do Marinha o Guort•a, Jlot• isso 
caho-mo i1 honra do rospondot· t\s consitlem· 
~·ücsquoncn.ha. dJ -}n·oduzh• o hntfrndo Sonarlor 
]mln Uahia. 

Antes, put•t!m, tlw acomtmnlrat'· S. Ex. nu 
ostwln qno· foz tio }Jil.L'~<:or d:t Unnuni~s:ln o· 
cl:l onwncln. qilc nll:t fHI,icitou :L t!llll~ltlm·:u:ii.o 
do Hou:ulo, so,ia.~mo Jlnl'mitt.i.tn j;:tmhrun aJII'O· 
dnt• a:-~ considora1;úo.~ do ol'•lmn gOJ'al quo 
S. l~x. foz om roln~;ão ·;L atlmlnif-4tt·a~;fín g-el'al 
lltL Mal'illhl'l.. . 

S. Ex. ach:L:quo u. situa(tiio a.eLual da nm;::;n 
osquadr.~, níio ú nom slqtloP ignn.l, rrin.s in
fm•iot· tiquolla_ que ~ovo QSSa osqmuh·a no 
tompo !la gnOI'l'iL elo Pm•aguay. 

Antes <JIIO o hom'allo Son: .. iol' pela Bahia 
llouvosso feito oSsa clcchu·n~·ITu pm•n.ntn u 
~onatln .Jn."Itopnblica, ma.iiJ do umn.'voz oii!L 
tem sido fm•muladit., o algumas vozo_; om 
tlcsnbon'n tltt honJ•ndtL uln.SSJ 1los nos.:ms ·do
fonsores da. lUtt•í:t qi1o so ontt•ogoam ;L cat ... 
ruiL'IL da. mn.l'inhn. . · · 

O honri\tlo Son:l.!IOlt, porém, lbz logo a llo
chu•a~ilO do quo ossns accns:u;iio.~ não pódcm 
collwt• os momul'OS dostn. clnsso. ·. 

I~ do l'netu, Sr, PreBitlunto, sl inconvo· 
ttiontos toom appat·ocitlo, •tuaitdo so lt•a(a tlo 

pedl'a ú Cat•is~imo ; nüo o temos, produzido .,._. 
dentro do paiz, tl importado o ]Jot• alto ]JI•eço. ·:-~ 
Par1t que. os navio:; movam-se, pat·a que.· _::~ 
s:~imn do ancoradonro cm .viagens cio in· ~ _ .:-:.~ 
~t~·ucc;ão lev:tndo n. seu bot·do olllciacs diL : ···~~ 
1u•ma.tla hl·aziloit•n., ú nccos.o~ario íltzet• essa,- · ·:·~ 
rlospcz:t -de c;u·viio o tantas Outt•as necossa.. · ·~~ 
J'ias, quo o.nuvm·uo, po1• 1in•ç:t da Mitna~ão. :~~~ 
um •[llu sn Hnconj,l'a, LPI!l ah.-~uluta uncmHi· ·-·:·.; 
dacl11 dt' t·n a;l'ingit~. : .... :;~ 

N;í;• ~~ t';{-l,J n nuiuu iiH!Oil\'élli•~lltú .. (l\IU, : -·~ 
SUI'~O l!llt t't•l:u.~iio :L :tlhnluisLr:tc;ão da ma.- . ··~~ 
rinh:t; ~utt•os lm ttno ::;ori:tm Jiwilmonto l'L'- . -~:i 
mo rido::~ si l'ossmn tllll'cH'cntos ns circumstan· · · .-: 
cins tlo p:tiz. . ' ,.-;.: ... 

Ct•elo; St'. Pt•e .. ;iclonto, t!IIO ·com essas li· · <''! 
~oit'IIS considcraçüo~ tonlio respondido lL pri· :;~ 
moh·a pnl'to •lo 11ls"tu•so 1lo honmdn Sonadm• :.''.~ 
pela· Bahln, fJIIO :o~o lo\·anl.ou, llissn-o S. J~x .. 
nfi.o }Htt•;:L lhZOI' 11111 cliseurso 1ln op!losição, nilo 
para Jh~or inct•o]w;üos .1\ aumlnlsll'nçiio du 
·marinh:t, mas simplcsmcntopat•u recla.ma.L' 
uma provitloncin cm' t•ola~·ão (t instrucc,~ii.o 
naval. 

Quan1lo voiu d:L outt'iL }liLl'iL n:-:ta Caml\l'lt o 
)ll'Ojocto tio fixação. do fo1•ça naYal, 11 Com
missão llo 1\Iat•inha u Guut•t•a,. inciuubitht do. 
1i~zot• o o:Jtudo llit. }Jl'O!>O:tiçilo l1:1. outt'\L Ca· 
lll!Ll'll, Yot•ilkou quo olla tmvi~~< altm•utlo u 
lll'O(lo:tttt elo flovm•no no sonthlo clo augmcutar 
o lllUUQl'O llu t~S!lil'antos a gLUU'th~'i·J.Uurjnlms1 
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ANNAES lJO SENADO 

{~~!_-.: •. ---'---------------------------....,..--
1,,; .. ·• :a fixando um nmnm·o maior pam .ns mn· O SI;. Senndot• poln Baltia, na oecasião om 
;;-{ trlcuh~s da Escoln Navnl. quo pJ•oduziu.o sou discurso, · om. rolnção no 
(C.''· A. Commissilo elo Mnt•inha o GuorrtL 1la Cn- projecto do fixação do forças do torra, Iom· 
1:.::: ll!nra dos Deputados tinhn fundamentado a bt·ou um facto similtLI' occol'l'ido no oxoi•cito. 
:,.o .·sua emenda sobro a nltei•nção qite propunha pelo numm•o exagorado_do olllciaos do pri·. 
,;~.,. 11. proposta do Govct·no,nns conS!dornções •tuo moiro posto quo uhl ostao sem osporança do 
:' .. '·•· llQÍO 1bt•am aqulroitoradas pelo honrado Se· ncccsso na sua carreira. · · · 
:::{.' nndot• poia Bnllia. · Ch·cumstanclas oxti•aordinarias, Sr •. Pro· 
L .'. ~:ntondcu a Commissão do Marlnhn o sidonto, nconsolharam um dia o Govot•no da 
r .. · .. Guerra diL CamiLra quo ora nocoSSILrio não RopubliCIL a, osrJuocendo até o limito mar
•· · .. ,.cercear a ontrnda na Escola Naval a todos cado na lei, promovm• ao pi·imoii•o posto do 
'·> . aquollcs quo sentissem vocaç~o )J:n•a esta exercito inferiores que tinham prestado ro
, · · ·cnt•rolra, o auo ten<lo a lei do fixação do levantes sot·viço•·em defesa da Republica. 
·~: :: ·lOI'CilS do cxot•cicio actual estipulado o nu· . Esto facto, Sr. Pt•osidonto, por mal; justi- · 
:· .. -· mot•o do ISO asph•nntcs u. gu11rdas-marinhas, · .tlcavci!JilO fosse, tom .trazido c continuará a 
f.-::. nito ora Justo nem razoava! que, neste pt•o· trtLZOI', graves inconvenientes lL administt•a· · 
,··.-, Jccto que' fixa as forças para o cxorciclo vin· çiio ria Gum•ra. . . · 
·::'"' 'douro, !'osso osso numoro reduzido. . Obedecendo; ·St•. Prosirlente, ;~ uma outra 
::·:· Pelos dados quo acompanham a proposição ordem do necessidades, <JllO -não descubro 
.. <ilJ: C~1mam do~ Deputados, cntt•cguo á Com· <JUacs. seja1!1, ost;L so, croand? na Mar!nh<L 

, _. :·mmao do Mai'Inh11 e Gum•ra ~uc ora do toda uma classo Igual a osta <JllO existo no Exm·· 
,::_ ·: a convonioncJa reduzir o numoro do aspi- cito; c, Sr. Presidente, a causa unica do 
·" J•a.utos tL. guarr!as-marinim. Mas, não tendo t111lo isto iom-so no !acto do exagerado · nu-
.: llin1la sido disMbuido o roh•torio do Sr. Mi· mct•o do matriculas na Escqln Ntwal. 

nisti•o _ria M~I·inha entendeu ~ Commissã'o sr. Presidente, ostou Lcm convencido 
'' •1no nao de na J~VI'nt· 2 sou parecer o sub- do quo, si a Commissiio do Marinha .o Guori·a· 
. _,·. moltol·o ;I cons1doraçao do Senado, antes do desta casa tivesse condoscondlolo com· a 

ouvi!· o chefe rio rleJ•~u·tamouto ria mario~~~,, llmcndn apro,;ontada na Gamara dos !Jepu~ · 
tl MU.bot• 'lUacs os mot1vos· u fjuao:o; a~ razoes tatlos att"mcntanllo tio 30 o numot•o do -as

:,.. <lllC tinham rlotcrminado JlOl' paJ•to rio Go· piran'tos r gnardas-nmt•iuha, no Jl!'Ojocto qi;O 
- . vemo 11 proposta enviada tL outt•u. casa . do ora. 80 ·discuto, isto o, si a Commlssão con: 

Congresso. .. cot•dandu com a emenda vencedora na Ca.
. PtLra este olfoito, . n Commissiio do Ma..- mal'a dos Deputados, ti vosso. 'podido a sua 

. _'l'IDha ·o q~eJ•ra conv<dou o honrado Sr. Mt· approvaçiío, esses mesmos augmentos. ha· 
.. nlstro a yt~ conferencia ,r, o nesta conforoncla v1am do provalecot•, o os inconvoniontos 
· o Sr. MIDtstro dn. Martnba demonstrou, ca- surgil'irm mil mn.lot• numero. · 

balmente, 1' lnconvenionoia IJUO adviria para . . ·: 
, ·a administrac\'iio naval, do augmonto do O Sn. An!uun Rios-;- V. hx! Iom bra-mo 
~Luu•ilns·marinbu. · se"nndo IL oincmla. victo- agora. um~ mrcumstanc1~ que nno mo occor· 
Tiosu:mt Camm'iL ~los Üoputados. _ · t'cu.no momento cmquet,LIIuvu.. ~s~onmnm•o..-
. s 1·• Presidente, nos ultimas nn.nos tal Um!lado rlonlogar a quo o St• •. Mmastr~, pas· 

_ '.iotn t;[do 0 numo1•o clri rnn.t,l'iculns nn. Escola. s;tnllo JlOl' so~ro a. !ei_. Il_landas:>o· rpati·tcu~n.r. 
' : ·.:r;ll.,'nl. '1''" o f1overnr1 trm nocessirlrl<lo do 0 nlumno; do Collogw Miht~r ~no t!nhlllll· 111~ 

J~duzlr. · .. contestnYel direito li m.atri~ula allt. , · 
· : · Já nos relittoJ•!os do :mno passado, 0 O S1t. \'rcr.Nior.· 11AcnAno -E donde vem 
':SI', 1llnistro rlll Marinha. denunciava esse o inçonveniente 1.. .· ·· . . 
jnconvoniento de exngoro.dc matriculas na · Justam,onto do facto de se )lC~mlttir qno. 
llscola Nn.vaJ, e aindtL no rolatoi•io deste so .matt•tculom aquollos que nuo. ·toem ns 
~nno, consoante com n pt'OJlOsta do Governo, conillçüos dos alumnos dp Collogio,lllllitnr, 
;S. El., do mesmo modo, salienta ossos incon- acontocondo-quo os logat·os quo deviam· sor 
·'VOnlontes. . preenchidos por o;tos, !'assem pt•oonchldos 

par· aq uollos. · . · . · 
Um dollos, o niio ti dos menores, ·ti o se· Isto, porém, St•, Prooidont!1, niio pa,qsou 

. g11lnto: . dcspot•cobido :t Commissii0 do Mrn·inha . !1 
Esttt so crciÍndo uma armridn, com osso GuoJ•t•a, quo lnquor•iu no St•, Ministro da Ma· 

1lllmoro oxagot•ndo do gtmrdas-mal'lnlm, uma !'inlm si dentro dos tOl'mo> da propos111 do' 
ciusso do ol!lcinos qno não tom nccesso, Governo, ·niío tinha S. Ex. meios do· attcn· 
q11e posa soLt•o o Thosotu·o o IJUO vao som dor llquollcs quo, tendo completado o curso 

·· . espcranQn do PI'osoguJmonto vantajoso, au- do ·colltiglo Millt<ll', escoU10ssom u cllrt·oll•n 
g1ucntando gradotimmonte, classe, Sr. Pro- da ~larinlta. E S. Ex., cm resposta declarou 
sldento, 'I"" conslitue um c!emonto de por· que, poJo nnmNn do gmu•dns·rullrinha con. 
t urhao;~o no seto dn mnrinlu< naciomtl. ttrnt<~dos qnc tooru de set• )lrumorirlos .uo 

.. 

•• 
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posto do 2" tonontcs, o attondondo no nu· 
moro do g~ardns-mnrinh:l r1uo toem do ser 
confirmndo.~, a. proposto. . do governo, ·coo· 
''Ol'tidiL cm lei, pormiLto, pot'foitamcnto, iL 
administração da Escola Naval t•ocobcr 

· 11<1uollos altmmos quo, ton<lo completado o 
curso do Collo;.:lo Militar, escolhessem a cnr· 
reira da. mo.l'inha. 

Esto nu moro, Sr. Prosirlonto, ,; rcduzirlls· 
slmo, o,' creio mesmo, si não mo falha a 
memoria, que toitos os calculos, a pot•centa· 
gom do alumnos appt•ovados no Col!oglo Mi

, Jltar, não. fornecerá á~ duas escolas, " naval 
o a militar propriamente di~~. osto nu moro 
do alumnos para a ma~t·iculrl, tcndo·so om 
vista o numero do guat•das-mat•inlm que 
toom 1le sor promovidos, o o numorJ dcguat·· 
das-marluba·alumnos · 'llle toem do ser co·n· 
firmados. 

O SR.. AltTIIUR. Rios - E aquol!os alumnos 
quo, sendo reJ>rovados, repotom o anno, 
ficam som direito IL matricula na escola 'I 

O Stt, VtCENTI~ MACHADO- Estes podom 
~er porfoitamonto contemplados. , 

Estas considoraçõos, Sr, Prosidonto, são 
todas do ordem a f~cilitar a administração 
d~ ma;lolta: . .· . . . 
· O S1·, Jlllnlstro declarou poranto a Com
missão, o o.<t& declara~ão con <1<1 tam bom. do 
sou rolatol'io, que o excessivo numot•o do 
gunrdns·mat•lnha portm•ba a administração 
naval. . . • · . 

E' facto lambem fóra do duvida. quo osso 
numero vem ct•ear dificuldades oxtr:lot•diml· 
t•ias p:1ra as promoções ao• postos s <poriorês 
:lquollos.que escolhem acarrolra naval. · 

M~s. Sr. Presidente, ha a.inda uma eonsi· 
rlot•a.ção de olovada monta o qlio não pórlo 
sot• dosprcSlldllo .no estudo dosta. questão. 
A olla tambom so referiu o Sr. Mmistro da 
Marinha. · 
. O n~mero actual ·do guardas-marinha ll 

do 257, isto é,. é. um numero·otovadi;simo. 
Si todos os ~nnos esso numero olevndo na lei 
do fixação de !orças, pro\'nvelmonto, por sua 
voz, sot•á tombem augmontado o numero rlo 
guardas-marinha confirmados. Esses guar
das-marinha coofil'mados ·~znrilo ~obro o 
Thcsouro, potoquo recebm•uo vencimentos 
correspondentes 4 patente· quo toem. 

Sr. Prosldonto, não é JlOr corto opportuno, 
quando negamos IL ndmlnistt•açiío da Marinha 
outms medidas lnquestionavolmonto de 
grande valor, como so drt com o combustivo!; 
augmenln.l'· uma clas30, que nom slqnOl' 
)lodot•ia tm• ostlmulos, pois,: ficarli1 muitp 
l'cstricto o dlt'Olto á promoção, o quo tum· 
bom n~o torta ó oxot•picio, o tl•ubalho nocos
sat•ios para sm•om proonchldos lodos os fins 
a quo · so destinam os quo cseolhom ostn. 
cn.l•t•oira. 

A CommisSii.o 1lc ~Iarlnlm IJ Gum·r•nt SI·.·-.:: 
Prosidonto, confia om que o SonaJo_ acco!- :: 
tut'IÍ. a omcnrla '1"" propoz, pondo o. pl'Ojccto · · ;· 
llo fixn~~iio d() forf;a.'i de mar do 1~ccordo com ' .. :~ 
a propost:t do GovcL•no. ·- ·' 

A Camura do~ Dupuiatlos; obedecendo nos. ',: 
conselhos do sua Commls<iio 1\o Marinha o ' 
Guerra, ontondou dovor r1ltel'al' a proposta ·. :· 
da Governo ; a .Commi&liio do Marinha. o··.···.: 
Guol'l'n do Senado, porém, ouvindo o mini<· .·' :, 
tro, julgou dovor manter a sua proposta o ., ; 
sujoitm• a sua. oppiniii.o no Senado. ·:,. 

Pudos.~omos augmont~u· o pessoal da nossa. . ~/ 
At•matht ; pudcssomos, mai~ do quo isto, · :.~ 
augmontar tambcm os olomcnto.i do guot•t•a. <' 
do quo olla precisa, o oatou cm·i.o do qno o:.: 
Congresso Nacional não ostat•la rcgatoamlo · .: 
pequenas dospozas t•olativa~ n as~umptos do .' 
~antoll importancia como o~tu do intrucção . ' ' 
na vai. · . :: 

lnlblizmonto, 111 no~;o.s contliçõo.< são tMo .. :• 
que aconsollmm oconomlu, o esta !l tnnts ·,; 
mais accoitavel, qrmnrlo, J'u.zondo-a, tnmbem 
so attondo a intot•csscs da administra.~ão tla. ... 
nossa Marinlm do Guerra.. ~·. 

Era tudo 11uanto tinha a dizor, oni nomo 
da Commissão do quo faço parto. ·. 

Ninguom mnls Jlcrlin!lo a nalavra, cnecr· 
rn-so n. ilio;cussüo. . . ··;.. 

' . I. 

Posta a votos é apjll'OI'arla a cmon!la arlo; · ·.: 
ptndn. om.2a. discussa.o.. . :~ 

Posta u votos~ a proposÚ;ão, assim omon-.:) 
dada, app1•ovada om 3' . discussão, e sendo'.:. 
adoptada, vao SOl'devolvlrlaáquolla Cam~m, ... : 
indo antes :L Commissão de Rod11ocção. ·:,: 

. 1,· 

TARIFA DAS ALFA.XDEGAS 

. '. } 
. Contir)t\n om 2• rliscussão ~ proposiçiio da. ·.} 
Camal'a dos Deputados, n. 10, do 1001, ·J\1·>', 
zendo vàt•ias altoraçõos na tarilu dn.s Alfan·: · '· 
dogns. -· . · . ·~ 

~ •· 'l' ,• 

' " O l!lr. J,eopoldo de Dullaõe•.:.. · 
St•. r>rosi!lcnto, uu dovl:t rospondot' ao dis·". · : 
eut•so do nobro Senador pelo Distt•loto !o'o· · " 
doral. Ha muitos dias, porúm, ando incom- ,.,.'. 
modado, e osso incommodo nggravou-so do· · 
hontem para hojo, impossibilitando-mo de : : 
occup~t· a tt•iburm. . . ·. :·;· 

Outros membros da Commissão poderiam ·. :· 
suppt•il• esta falta; nms , !nl'ollzmonto, o no· '' 
bt•o Sonadot• pot• Santa Cathat•inu. tambom 
so .acha lncommodndo, o o presido:: to .da 
Commlssiio, o Sr. Senador Gomos do Castro, 
niio poudo vir hoje, pelo mosmo motivo. · 

Assim, ou pediria ao Senado o .ndiu.monto. 
da discussão para nmanltli, caso algum orndol' . 
niio occqp~sso a·tl•ibuna. 
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,. ----------------------------~--
I) Sn. PitEStni~:"'TE-0 llo~inwn to níin ]lO!'· 

n1ltto nora adiamanto, pois j1í honvo nm 
rl:l nJOSillH mr~tot•in. St\l)lOJJte lll~ ::l1l rli:;CII~.>J:lo 
6 qno pruiOI'á SOl' rio novo ndintla. 

o Sn. LJWPoLDo DI~ llui.JJÕEs-0 primoim 
n..:lla.montu 1iJi JJOl' oito di!~~. Eu lH'oponlw n 
r~<!ia.mónto pol' 2·1 hora•. 

O SR. PimsrnE:-.TE - O ru·t.. 150 <ln Rogi· 
ll'lOJlto diz o scrg·uint;o: «W votlado m~ uwsnm 
di.iCu~são, l'Opt•wlnzit• adiamonto.o~, ainrl:~ lltto 
on1 tormos ou_pnrn Jln:fdíllbronto:-1, H;d\·o, 
nnte:; dO yotal'·SO Olll 3n. t!iHCII.'I:iÜ.u O }H'OjO~ 
otri, Jl!l.l'lt sor osto sujoito a oxa1110 do aJgu-
01/l Commi:·tsíi.o, cn~1o om quo a 1lisoussã.o 
jlt'O~vgnil'lí rlopo!.< <lo parocor.» 

O }JJ'ojocto jrl lolnilta<I•J uma yoz; portnnto 
&~ pQdo havor novo adiamout;n om ::." dis-
ctlSSa.u. , 

() Srt. LEOPilf,JJO PI~ llur.uõr·:•-Ncsto ca<n' 
St·. Pl'O<Idcnto, Jloço a V. Ex. qno consulto 
a() Seun.do ~obi'O Ni JlOl'HliLto a inw!J•sii•J da 
flr.:lont do ilií~, 1lo mrulu a :iot' a rrmGol'}:~ om 
1\o 1m to, tli~mlt\díl. om u\timn lng~w. 
· Con~ultatlo, o Souu.1lo cnnc01lo a invorsito 

JlO<lida. 

:JlA.(IU\IE1\ITO pg lHFl~J~RI~NÇA PE SOLDO AO CA• 
'Pl'l'.ÃO J)l~ FfiAGATA IIONOH.AltJO 111 'l'ENgNTI~ 
REFOR.)l1\DO COLJu\. T1NO :'llARQVJ~S DI~ SOUY.A 

Ninguom pedi mio a pnltLVL'I~, oncot·ra-so 11 
tl!scnssão. 1 

Posta a Yotos 1\ nppt•ovnc!:L om oscJ•utlnio 
soe roto por 33 votos oont!':L t~J·cs, c,_ sendo 
i.Ldoptntl:~, '\'ao sot' snhmottttla a sunc~·ao pro-· 
sidoncl:~l. ' 

f,lCT~~f'.\ AO CAPTTÃO HB :'!(Alt J~ OurmnA .TOSJ!: 
~ Pll,\XCISCO HA COXCIHÇÃU . 

Eu<•·:t om :1, <liscnss1io a Jil'Dposiiíão c!:~ C'!" 
m:u•a elos Dopnttulos, n. 21, do !DOI, nutot•t
znndu c o Po1lur Executivo i~ conoodor sois. 
mczes do Uconc.n corú todos os yoncimo~tos 
ao· capitã.o do mar o guort·n. .José li't•a.nctsco 
d;c. Concclt_ríi.o, c:ommis::lltl'ÍO gat•a.l dn. Ul'OliHhL 
o cholo !111 4' socçno do Quarto! General du. 
MiLrlnha, }Jura tratnt• do snn snudo oudo jul· 
gm• convcnionto. 

Ninr .. uom IJO!Jindo n. pn.lavt•a, oncot•ro.·so· n. 
dism1.~âo. . · 

Po~L't n. votos é v.p{lrovu•la om osct;úUnio 
SOCI'OlO JIOI' .jQ Yoios cont!·~ J, O 'OiltJO adO.Jl-. 
tnd:1, vao sm• submottida · ~ suneção PI'O• 
sidoncial. 

i'l~i\SÃO A n, lm~gsTJNA 1-'0NTDUJl.A J.'ERnl~l HA 
HOUTp SOHnTNIIO 

l~ntt•n, om.:1~ tliseussiio U.lll"OllGSlc;ã.cl'da. Cn· 
mara dos JJoput.ados,. n. 25, do 100 I, con~o· 
dondo a JJ. lll·no;tina l'ontoum Fm•J•on•a 

Entra cm 3' discussão, com a emenda Souto, Yiuv:~ do capitão do engenheiros Sa' 
ovpl'oWtdn. om 2"', n. proposição da. Cnmn.l'lL 1ur;tia.no Fon·cil•it Souto Solwinho, o tt HUU. . 

··r3os DoputaBos, n. 10·1, tio 1000, untorizando flllw.,'um11 ponsiíomonsnl do 100,), ropnNidn· 
o ~ovo!' DO n mandar )lagar ao cnp!Gão do monto, 80111 Jll'Ojulr.o do meio-soldo fJUe lhos 
!"rat(rlt<l l1onorario o 1" tononto rol'ormudo eom11oto 1101. Joi. . • . 
Oollntino Marque; do Souza· a qu:1otia do 
L·:s:J7S;OBO, dllfm·ença do soldo c1uo doixo 11 Jo Ninguom pedindo a pri!UVI'IL, oncorl'U·SO n 
,-Cllleber diiStlo 1870, data do sun rofoJ•m:t, atú discussão. · 
l-8~7, do accordo com a doutrina contida no · Postn a votos tl appl•ovadn om oscJ•utinio 
(l..Ylso elo ~!inistci•io dll Fazondll rio 7 do ja· soCJ•oto JIOI' 30 voto.! conlL'.t 4 o, sondo udOJl• 
II:O!J:'D <JC !800. . lat!IL, VlloO SOl' submr.ttida lÍ SllhCI,ÜO )li'OSl· 

N'ingllelll pedlnrlo · n paliLVl'~, ancot•J·~·so a ·do.ncial. · ' · 
rllst>ussfio. · 

· ·pm::'\fTO AO nn., NAR9JSO })O PRA no 
P()sta a votos ú appl'omd:t, om O.<CI'ulino . C.\11\'ALIIO 

SSCI"OLO pol' 28 YO&OS OOOll'l!, qnntro, U OlllOO· . _ 
d~ adoptatlt~ om2' discnssao, Continua om 2' dlsoussao, com o pal'OCOL' 

.,· . i " 1 1 l contJ•nrlo da Commlssii:odo l'inanç•ns o art. i" ::f, IL :Vt~pos ç.tO, .n~s m o~onc a~ a, adol'tad11 da Pl'oposl~iío du onmn1•1L dos Do)mtnd_os, 
1 va.o ,o, duv:ol:yJd,t J\quella_c,,marn, lmlo 0 _. 4, do 1001 , autol'izando 0 Podol'll~oculn•o aotes 11. ComnUSSILO i lO Rodacr;ao, . IL abJ•h• ao· ~llnlstorlo da Mlll'Ínlm o orodlto 

lilllL•a om ~· dlsoussão 11 PI'OJlosição.d:t Cn· 
m;ar·n~os D"putailJs, 11. .2li tlo l\101, nuto<·l· 
ln-.1111~ o Poilor Executivo n líoncr.dol' um unno 
dB l!cBilçn, com o•·dunnrlo, 11 Augusto MOJ•ono 
tio Aln~ão, rmJnnllonso da Socrot1~rln tlo 'l'J•i· 
ln ~11l Civil o crlminnl, p:u•n tmt.rn• do sun 
~alllrle <>Oilo lho com·ioJ•, 

oocos~ltt·lo pm'tL p!Lgttmunto ~lo prí!ml~ quo _ 
COillJlOtn.no pr•ol'n;;ot• snbst1tntu tia .bscoln 
Nnv:ll capltiio-tononto lll'. NaJ•clso do P1•ndo 
Carvalho JlOill ohm-LiQõos <lo· Halistlon. 

· O S1•. Ph•Ó• Foa•a•elro com halo 
o pal'OCOL' <ln Commissi\o do ~n1•l nhn o Guot• 
t•n., tt'nzondo ln.t'giLS ·inlin•muçuos o pt•ovn.s om 
thvm• do dlrolto do DI'. NiiL'"iso l'l'IL<Io, cujo· 
m01·Ho lntoliocltml o~nlr;onlJitslanto. 

• 

í • 
f 
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O Se. FeiiCinno Ponnu nff.o tum ·O .nulll'u Tlnputado poio Pinuhy, mto ]ltJ· 
nocossitladc do dol'ondm• dns lncl'inlinuc;õml c1uo dt•JHlu. oLHetli'Pf!t!l' o:-~toi:l facto:-:~, q uo são tlu ni .. 
o nobro Somulm• )1nlo Plu.nhy cloixou oscap:~r t.lduz H't''~'~u:i:tvul, pJ•octu·ou eoni'undir u (1uos .. 
no sou tllsmu•so, tlo m1L vontade do~ Cumnu- !fw Lt•azondo a tlell:üo cowms quo nfí.o r:~o 
são- na. oln.hol'ação dO pu.t•ocm• om discussão. t•olaciunam com o pt•ojocto. 1·::-lt.u, nadtL cliz 
Apozm• llo so tra.tm• do nm. intot•osso inclivi- sobJ't~ a. publicat;"ão 1\a ;lbra do f-it·. Dr. Nar
clnn.l o do sct• _tonlloncia commnm, a. tio nwo.r- cizo do Pl'ado ; mn.nfi:L lllLI'{ILl' u ·pl'emio 1111 .. 
por·Intot'ossos dossa. m•dom, não podia tldxm· cnniario, ~L CJUC diz tm• o Dt•, Pr:ulo direito 
tlo vir tL trlbumt·pn.ra. dizm• que n. Commissilo All~im, o urad11r mantem os tol'mos tlc ;cu 
do Finançns tovo do conhccol' um cn.so con- }líLl'ecm·,. considm·ando CJUO se <hL nma. lnvct'- . 
m•oto o nüo do cst,imuln.r o illustt•o pt•oiCssol' sf'to tios r.t•u.mito.~'"legao . .; : om vez de :n·hltt•at• ·
tJUO confccclonon uma ohrn. mot•ccodorn. tio o Govcl'no o }ll'cmio, é um·a lll'O}'lnsi~~ii.o tliiU 
pt•Jmio. A Commis~ão tio FinnnQíJ.-1 tovo do aht•o credito para pag~u· uma. oht•ig-.:u5i.u 1111 u 
:tpt•ccitU' tlisposiçüos vlgonto.~ n cl:u•is:,il11as. nilo oxi:-d.r, 

O nobre Senador polu .Pi<tnhy nrchitoctrJil 
todos os Hou:-~ argumnn·tos sohro h:uws (' "'-r Delf"or• '"I 1 · t'" 
J' 1 · · I' - d 1 • ~ • ~ "' e l"ft 111s ruC<I a, SISSIJllllS. kt 18Cilli8íi.O OS.'iO p:tl'OCOl' po{ ti ill.l'o''lt.lllCiliiO I! IIHUltllL ;L ,mo,..;a lt SC!!Uin'to ·. 
sot• feita om termos bravos o cl<trisslmo<, ~ 
capazo::l da )ll'o<luzir a, ma.is ilrrrdg;uln c~on
vicção no espirlto rle todos os nwrnbJ•os do 
Senado. 

E:.II·:Nn.\ SUn!TITU'l'lYA 

O Codigo do Ensino ostr~tuo que todo o pro· -
f<rssot• quo apr·csont~ umn obrn sol!I'O olürlCto Ao <ll't. l'- SuiJstitua-so Pelo soguinto: 
do onsino dn. mn.tori:1 da st~n. ctuloit•a., dosdo ~ Al't. l.n Fica. o Podm• Executivo :\Utn-
quo n CongJ•cgaçiío ,iulgn esta obl"n rlo utili· rlzado " <tbrir no Ministorio da Mm•inha, do 
tlndo o do ll!OJ"ocimont>, tem tllroito (Ll)Ubli· accordo com a respectiva tlisposi('ão tio Co
cnQão tlossa. ollt•u. po1• conta. do Govm·no n.t~ digo do Ensino, o credito noccs.'!n.rio Jln.tn. n. 
:1.000 exemplares. Jmpt·es;[o da ohrn do lento substituto da 

• Si a Congregação rloclat•n que a obt•n é tlo l~scoi<L Naval C<Lllitiio-tcnontr. Dr. Narciso do 
oxtraot•dinaril~ vantagem o elo gt•a.ndo ntili· Prttdo Cnl'valho, Lit~ücs de Balistt'ca., dovidt~
lladc, o autor torá. cntã.o·o direito a um prc- monto n.pprovo.do. pala. Congrogaçii.u <lnquollrr. 
mio tlo dons a cinco contos, u arbitJoio do Go· Escol<L ou p<tt'<t, no cnso tlo j<l ost<L\' hnprc~q" · 
vemo. a rofol"id" obrn, intlomnlzul·o tl<L tlospcza quo 

O Dt•. Narciso P1•arlo, professor substillito ltouvm· feito com a imln·ossão do mmJcPo do 
Jln Escola N<tval, publicou uma obm Licçaos volumes 'do que tr;\1~ " roforitlo Codigo do 
rlo llali.tica :o, sondo oss<L 11h1•a submottida Ensino. · 
M pnrocot• do uma,co!Umissiio nomo~d~pola , Em .J do julho de 1001.- Bcl(m·t Vici1·a." 
c.ongt•ognção, n. mniOJ'Jit do;;;S!L comtn!SS:\O ro· , . _ · . 
conlwccu o «mct•ocimonto> o "«ntilirl<ulo• dn E l1dn, _apoinrln o postn conJnnctamonto 
olll'lt, o a congt•ogaçii.o, ncceitnndo osso pare-;. om dlscu:1bu.o. 
cot•, l'Ojcitou uma · omonda que mnnrlavn Nin~nom m~l; perlhlllo n p:~IILVI'<t, cncm't'.\· 
l'oconhocm• g-t•ando .:utilitlado» o quo 1lm•i:L so a di~~ussiio, 
rliJ•oll? num premio pocunlnl'io. 

Si o Governo tinlm ·.de at•bilt•at• o promio, 
fundado no parocor da congt·ogaçiío, i'altnva· 
lho a Laso no voto da congr•ogação. 

!iiio_so tt•ntn nn pl'aposiçiio do fázm· n pn· 
bhcaçJLo tln. obl'<L,porrJuO l;to cloponclo do Go· 
vm•no· nnlOJ'lZfll' ; o l'altfwa ·ao Goval'no nm 
l•oquisito nssonclnl par" o nrlrltl'nmonto tlo 
um Pt•omio pocunlnl'io. · 

O iiut01·, om voz elo lnsistlr pol'anto o Go· 
VtWno, pt•ocm•on IL Cnmnv:L dos Dolmt:ulos, 'L"" <Ll)Jll'OVou uma Pt'OP'l;'içiio nnt.orrr,'ltrlo 11 
Podm• J~xocutivo .n a!Jl'il' ct'CI.lito }llli'IL Jl:tgn
nwnto do pt•omio, iRto t1, }Un'a pagont• mnn. 
rlivlrhL que niiu oxlstc, E ossa rlivirhL niio 
cxl~tc, pt•imoil'o,pot•quo niio tom t'nnrbLrnontu 
.iuridlco : segundo, porflUO u ~no nxaria osso 
tllrolto, osso guanlum, ;orla o neto elo Go
\'Ol'Do mU:l•cantlo o pt•omlo. 

lMa anomalia tl digna do nota. 

Scguc·so cm ,uscussão, quo so oncot•t•a som 
debato, o nr•t, .2°. · 

Fica a votnr,iio ntli<ttl<L pot' falta r lo gttDI'ttJ>I,. 

CHEDITO PAHA. P.\ClA:'tm:'<'t'O lll~ OAHLOS 
0.\LIJ!Nil f,I·:,H. I~ OUTROS 

Entt•n. om g:\ discnssTto com o p:wecot• fa,·o .. 
l'n.Yol d;~ Commi:-.~são tio l•'in:Lnç:t:o~, o al'tigo 
nnlco tla lll"opo~lçiio tiu CallHif'fl tios !lOJrll· 
tntlo~, n, 08, tio 1000, :rutot•izantlo o Potlot• 
~xccutiYcJ ;~ mantlar pttgat• a Cm· los Ga.ldino 
Lon.l o outl'bs, n.uxili:u·os o sm•ventos nos 
tralmlhos do oxmnos lli'OJlaratorlos no Extm·· · 
nato tlo Gymnasio Naclonnl, <L qunnti<t a quo 
tlvOI'om tl!roitoJJolos serviços lll'aslp.tlos rln· 
rnnto os mozos o jnnob•o, fovot•oiro o mn1•ço 
rlo oot•ronto nnno, 
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· Ninguom podlntlo a pitlavra, 
1liscussão. 

oncorm-so iJ. otronsa a qualquer dos membro~ desta. 
Casa, si o conttmio ar. suppor.osso) todos so · 

Fica a votaÇÍ"io adiada pot• fulta 
!/I!Oi'll111, 

TARIFo\ DAS AJ,FANOF.OAS 

tio acham omponhados om associar sons osfot~ 
ços debaixo da impru<siio, tlob~Lixo tln orien· 
taçiío do um só pensamento, o do bom do 
pai r., o do sot•vh• pela moihot• fórmn :1 cansa 
pniJlicn. · 

r,.·. Continúa om 2• discussão, com o parecer 
\'i~\. · contral'io díL mniol'in. dn. Commissii.o do Fi.: 
rr:-· ll:mc,tas, o nl't. lu diL p1'opo.'liçíio 1ln. Cnm:wa. 

Ot•a, Sr. Pt•osidonto. desde quo os csph•i· 
tos so acham animados pot• essa asph•a· 
(•ilo, não 6 passivei que om algum tlcllos·so 
aninho um sentimento hostil ou contrat•io 

\.'.:·.~.· ·. elo~ llopntndos, n. 10, dn 1\101, far.ondo Y:l· 
•

1

,_. · rlrl~ IL.lt.OJ'IH)Õ0:-1 na tai·il'a drL~ :1./f:tn~ogM. 
,,_ ' 

I~ - . 
~: '-- :: : 
·'7"·. 

O lila•. Bea•nnrdlno de Cam
po•- Sr. Presidente, n!LO protondiiL tomnt• 
pnrto na discus.<iio dcst.o pJ•ojccto c nem so 

·Jazia mislct· :t minhiL intorvonção uclla, uma 
voz fJIIO so acha a, dofosa. ·n a sustont:tQiio do 

,:·~-

,,~ 

•,"--' 
y- .. . pm•ocOl' da Commi~.:.;í.o dostn. Casa entregue 

11 competoncia c d cap:tcidá•le tio seu digno o 
distincto I'Oiatm•. 

O Sn.. LEoroíno DF. Bnr.uür.s-Jsto 6 bon
ll:ttlo de v. Ex. 

O Stt. Br.n:>~Annnm n1~ CA~!l'OS- Ent.rc
t~tnto, o interesso que naturalmente esta 
matet•ia dosporta, n eonsi•lomçiw que impõe 
sompt•o a palavra autorizada do iliustro So-

;' " nndor poli• Cnpitnl Federal, IJUO tão brillllln-
.. -. tomente occupou-so do nssumpto, unm corta 
· ·.. rof01·encla 11 opinião attribuida ao ex-Ministro 
.:::: da Fazenda, o, sobretudo, 11 responsabilidade 
,;~:. d() oradOl' ligadn.:t tarHU. vigonto, tlUO uindn. 

· }lúdo-se dizet• IJUO 6, na maior parto, a tarifu 
elaborada na notn.vol assornb16n. do interes
sados, durante o anno de 1807 o tradu?Jda 

· cm lei por neto do Congt•esso dosso anno ; 
·· · torlns OB.lns circumstancias mo trazem d tri

buna para nprosJntar algumas observações. 
Antes de tudo,: convido .o nobre Sonadot• 
pela Capital Federal a lm• o r~Jn.t01•io da Fa-

'' zonda apresentado omJSOB; '' pag. 2-12 o se
guintes, onde verá q uo não é do. Ministro " 
·opinião sobro as tahricas de phosphoros, quo 

·· ·lho attribuiu. 
Sr, Prosldonto, ou desejo quo não sc.possn. 

.. ver nesto debate a oxistonciado dous cn.mpos 
·' oppostoi, um dos que toom a sou cargo a 

· dol'esn tia lndnstt•ia nacional o ontt•o dos que 
.so empenham om hostilizai-a. · ::.-

0 .sn.. Lt·:Ol'or.no nt' Bur.uiir.s.::.At>oindo. · 
',1 --~ O Sn.:Hr.nNAlUIINO lll' CAMros -Nilo ha, 

·sr. Pt•esidonto, linha quo pmsa. tmçar a 
tlivot•gencla entro o.i que contendem ·acerca 

· de;to :~ssumpto, no sontido quo 'ncnbo do 
nccontttat•, indicativo do algn!llll ltostilldado 

,_' de qualqnm• ordem que soj11, om rolu(•iio tL 
·· :indnstriu nacional. 

. Não, Sr. Prn<idontc,, totlos (cu julgo-mo 
autorlzntlo a dccltu•al·o, o seria it•rogar uma 

:t indmo~t.t•in. nacionrLl, JlOI'fl no a. industt•ia 
nacionu.l 6 :1. olaboNv,~TLD da. ri,Inczrt publio:,, 
6 a. officirm do ondo dovo sahil• u grandeza 
r. o om·i~ uocimcnto 1la Nação o não Jlódo 
deixar do ser osto o anholo, a proten~;ao, 11 
aspi11tc;iio de t.orlos os lmtzilolros, <JUOI' o •lo 
simples cidadão, · t]uor, " tlnplnmcat.o, da· 
qncilos quo toem a honmtlo cxcrcitat• o man
dato IJUO nos canforo cada nm dos l•:st•ulos 
que aqui representamos. · · 

A rlivot•goncia, Sr. Presidente, niio reside 
nos intuitos ,!LUO animam aquollos quo dis· 
eutem, olln nao reside sinão no processo, 
nos meios do alcan~ar o fim p~ra o qual 
todos se uniformizam em nm so intuito, n. 
divorgoncia resido nn modo de onoarat• n 
questão. 

Pot• muito IJUO a vcrti!Lilo· soja· uma sú, 
diverso~ são os aspectos por que nlia so' a pro
senta aos espiritos, diYot•so.i são os meios, 
os modos o na mn.noil·ns pelas qnaos pro-
cm•amos attingll·IL. · 

Quando se ·tt•ata, St•. Prosidonto, deste 
magno assumpto da organiza~;ão diLS tarifas. 
aduanoiras, agitam-ao no bojo dolle as ques· 
tüos · mais vastas, mais complexas c mais 
complicadas, que podem intorossar,na actua
lidado, a vida de uma Nação. . . ' 

Por meio das t:Lrifas, St•. Presidente, con
seguem ·os povos, som duvida alguma, ros
gu~rda~· n sun. vida, rosgual'tltu• os sous in
teresses ; Jlor melo diLS tarifas, conseguem 
os povos, não ha duvJd,, alguma; abnsteccr
so, do um modo convonlonto, dos pt•oductos 
que hão mister os seus mm•crulos consumi· 
dores ; Pot• moia lias tariJas, conseguem os 
povos, não hn. duvida alguma, proteger-se, -
do modo a oncaminhnt• os sons passos, tlr· 
mal-,os, o IL chcgnt• " . nlcn.nç:u• o alvo do 
sons do~os na organização do tt•nbn.Jho, n11 
dosonvoluçiio das lndu•trias, om todos os as
sumptos que dizem rospoito li J'itJUOZIL ·PU· 
blica. ' · ' 

Nlio 6.m.ulto, portanto; S1;, Prcshlento, quo 
um 11ssumpio dostn ordem, l!csatlando 11 
porfia 11 cononrroncia da observação, do os
tu•io, IJUe um assumpto· dcatn ordem traga, 
poJo oncont!'O dos obset•vadot•os, 11 divergon
ein. do.opluiUos, o pMJio entro as idéas que 
so chocam, som que sQ!n passive! diseet•nir 
outm os contendores tJUnl o pot•tndor da 



SEBBXO E III 4 DE .TU LHO DE 1901 

if!Óa mais patrlotica no momento da dls- Do morlo que, no pt~sso que a int!ustt•la quo • 
cussão, pois quô niio Jlotlomos slnão suppot• so doso,lt~vn proteger ora ampat•nd!t pch1 elo· .. ~'1 
t[UO so aclmm todos animados das intcnr;ücs vnçiio das taxas o pola dilllcultação da en. · " 
m11ls puras, dos desejos mais sinceros rle trad:t do similar estrangeiro, por outro lado c· 
acertar. . · ficava. oxpo.;ta a. sontil'·SC muito ma.is a.tro .. ·. -_:··.>> 

SOmente a oxporioncin; só monto a lição ctnda, pelo oncarccimcnto da vida, pol:t.:! : ,.,; 
doS factos sostm•iormonto, Ú fJUO po'ulo rlciilt'Íl' difficttldtldO• riO toda li ordem fJUO as limita. , ;,, 
:~ ~~~1m1a a ViCtOl'l~ roal, dr~quo1~la C!IIO SO C,~ÜeS t1rn.~.~:Ldn.s pola.ttU'iJ:.L 9:-mpdOl'lufa.,, (lJ!.l i~ll· •":.~; 
usstgnn. a. na. cxccu{~iLO o nu. pra..tca., como gmon .n.un., actl.l'ro n.vo.m a. vt a. ~nem, .. ;·_-_1 , 

traduzindo a folicidado l'uhllca, pnl11 l'OIIIizll· H11 tamhom, SI'. Pt•o;idonto, nMm do; in- '::~ 
t;fio 1lo uma. pt•ovidoncut, do uma medida. tct·csso . .; da lnclnstrl:\, llo.o~ intct'o~~e.i ·gcrn.o; ·.~t"· 
ul.il e provolto<a. . d:~ sociodarlo, lm ·a considct•ai' os intoro~sos ·, ~.• 

I 
St•

1
. bl'r1o~it11onto, 1vimosto~on~~m1os, n.tt·:~vt!:i Uo flsco i pm•t

1
luo, sfi o

1 
r
1
·oglmcn tt•ibuta.r

1
io · ..... ·_.:.; 

1 o 1 e IL .o r:wa1 o nos o J•octn o, como a. repousa ou ac 1awso tmt n.t o, om uma ccr· .a. -
totlo o mr.1mcnto · n. nossa. attonç~ão ora dos· base, não podemos, do umrL hnrn. parn out1•a 1 . :;- ô' 

I•iarla por corrente< OJlliostns, como n. to•lo mnrlal-o, por rlercituoso qno ;cj:~. 
o inst:Lnto Hnntiamo:-~, ou o pm·igo 1le ca]Jir· Aintl:t qno dnfcituo:-~o, ou cheio de vieiofl, · ;;.:. 
mos nós me.;:mos, flm uma. incolt(!roncill, on não~~ tl:ulo ao logistailol' mudar o systr.ma, -· .. ~;·. 
como que;~ éflT'~mm do quo u.'J no~·t~os :ufvor· tt'ilJut:ú·io dn um tnomonto pura. outt•o; o, ·:~?:o 
S<Ll'ins líLhor·a.vam ]lOI' intoh·a, pot• complnto port.;Lnto, ollo tom -Oill'iga(jã.O do.n.d:;tl'ingoh•·KIJ _·)~ 
om. cont.radic\~Õcs o incohOl'Ollciaa palpa.vois. ao 1'ogimon cm quo vh•o o · Estádo. o nginde:)· ~· . .-:• 

B' que, Sr. l'l'O~irlonte, lt·atando-so do !11- dontro· rlollo, a rospoitat• as suas pr·oJCI'i• ...... ,. 
rifas, não po1lemos unicamente 1leixm• im .. pçüos. a. não t'L·nnsg~·o{lir os indica.çõos ra- :;:.~~ 
prossionat•-so o no>So cspii·ito r'ola sorte do zonvois, ~Gbpona rio cúmmottcr u. f<>ltil gt•.avo .- .. ':; 

. uma rluda ompreza, de uma rletorminarla de diminuir as fonte.! da ronda publica, sem .. .-:· 
industi·ia, porque set·ia limitar pm· rlom11is o ·compen.<a(ii.O o dcsorluiiibmndo o orçamento, · · . .
campo do o:-~tudo, sol'ia rcst1•ingir por do- on do:iot•g;mizando ::;or,·iços necnsstwios. · .~~: 
mais as elementos rlc observação, sor!IL Eu J'ailava lm pouco. St•. Presidente. cm ·
deixar de tomar na conta tlevida gi•;mdo contrarlicçücs a <1ue expõe os homon.i publicos 
numero rio Jactos e do phonomcno> que não o rogimcn da pt•otecção. . ·:.• 
lodom deixar do SOl' consirlet•arlos, quando SC Ainda hoJilom aS.lignalava Clll apartes, ao . "·~.' 
rata de uma <ruost:1o tiio complexa c tão· nobt•o Senador pela Capital Fodot•al, que, a.> ·":i 

vasta. .. . · . . passo que S. Bx. ampliava a noção de in~ ,., 
E' as;!m quo n toda hora vlamos que, no dustl'i<~ nacionúl o reunia os seus elementos ._,, 

ompon!IO do. doronrler uma indnstrui, de- componentes rn•ocul'anrlo definil·os de modo o. ,. 
monst1•a.va-sc quo a. pl•ovldoncia podida, a. aprc1rntal-o:;; t•ol.m;:;to:-1,Yivazcs o pujantes ao·i · ··;" 
morlidn :~Jrnposta podia muito· lcgitimamonto nossos olhos,· S. Ex. <Lccentuon como consti· . ,., 
sct• argu1da rio·conu•aproducento; porque, ao tutivo· do industr•i;J. di~na da protecção, do- :·_:1.~ 
JlnSSO que olln Pnt·ccht pr·c<bt• um auxilio ao vendo morccot• muito. <Lttonçiio do legislador, , 
lt•abalho, ou. no objr.cto que o rocliLmam, m> o tt•ab<Llbonppiic'ndo" qtmlquormanuflLctura, .,;,: 
vordndo não t'azltt Iimis ·rlo que feri!- o cm o pt•oducto ria nctividrulo nncioniLi, 'J.Ulll'J.liOr . ;.·,: 
um.ou outro ponto. que fosso clio, embora si se tmbnlho dopon· · ·.:'<;" 
. Mnltils vo~os; ao passo 'JUO om nome do rlosso do fornocimunto de .materiaos vindo. : ::.:J 
mto_roBSo soc1ai busca vamos, preconizar osso. do fót•a do pniz. . . ,:-., 
auxtlio, . Ol'amo.! J'orçados a t•cconhccor qno S. E~. citou com mu!ta'pt•opt•iodtldo, com :·;o 
lovavamos orradamontc a noss11. acciio, do muiü1 Iiroccdonci<L (c nesta ponto estou do ·~ 
um, modo lH'iljudlclni a interesses got•,,os dtl accoi•do com S. llx.), o exemplo da Amo- <:'.; 

· soctodado. . · . rica do·Not•to: Ct•oio quo se roJ'orin tambom, ,_. ;'.-: 
Or11., Sr .. Prcsldonto, a Jirovidoncia pórlo II. loglatorra, como poderia tor-so 1'oforidi>·ú · •. ;.'., 

ollbndo: a pt•opt·ia inriustrln. que so pt•otondo Boigicn, 11 l't'rlnça, II. Allomnnha, nos A'I'andos :;·~, 
bonoficint', quando, por exemplo, pt•ocut'ltndo paizos nmnu!i1cturoiros, nos quaos ol!'octiva· .,,, 
11~,·~1ntard bru·r~!t1•as tt eoneurroncliL o.-1trnnlm, mcnto vomo:o~. qtJo n nmiot• pt\rto dn.s indus.. ;~ 
tm~ Ln o ou u mcultt~ndo a import.nçiio do lt•ias nult•o-so dt~ mntorit1 prima t•ocol,ida do . · ' 

~lm1lt11• Uo tJ•a.ba.!ho nQ.çlonnl, ngg1·a.vamos ostt·angoiru. ·,·":! 
Impostos, osquocondo do quo pm· ostn. lüt•ma S. l>x. rlcfondia este modo rio Yor quanrlo ,.I' 
oucat•ocomos II vid11, ·elevamos ·o Yalm• do so ocoltpavacom a industria rlii moagem do 
sn)ru•Jo, como hontcm muito bom pmuiorou trigo cm nos<o pnlz, industria flUO, rlovo . ::, 
" tiiustt•o Sonndot• polo Estado do Onyaz. E dizot• a v. I\x. o t~o Sonnrlo, rlosojo VOI' ~ · :•. 
Jiodoremos crCIII' monopoiios Jimcstos que, prospera, dosmll'olvonrlo-so Jli'ogt•os;iva- .•. e 
rugindo aos ostlnmlos d11. concurroocin, im· moo to, conQuisltlnrlo terreno pot• tnl fór·ma · '' 
Jltlçam os aporJuiconmontos, II noção pro· quo.vonl111 rlontt•o rio muito bi·ovo tampo a ·· 
grossiva dn omuinçiio, banit• a hnportnr;t1o thl 1\lt'lnlr:l rlo ti·igo. . . ~-: 

Stmado v. II 1 JO 

" . 
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soelnl, do <[110 da lniclalivn 011 do oslbrço do 
Govm•no. Rollt·o-mo ;t União ; aos Estados 
c:~Uo mn.iot• acção llt) fomont.o das industt•ias; 
t.nltj a inrlolo dn nos.m, ot•;.ranizaçi'i.o quo lhos 
deu, ontt•o out.ros, a. autonomia oconomien. 

O Stt .. LEo1•or~no 111~ Bm~HõEs-1-~' Jml' a.hi 
qno V. Ex. dovo oimmat· n nttonção dos in
toross L dos. 

· Po!~ lmm, S. gx, orrt 'rolnção :l moagom 
1lo tt·i~n accolt:wa rL lrJ~n cl:~ protocçilo a olln. 
concodilla,, mnbom I'ocobondo a mnte1'i:L 

·]_wim:L do o.;tJ•nn:toit•o, pol'tlno nô.-1 niTn tomoH, 
Hegnnjlo o::; dopolmontos nqui apresontallo!'!, 
protlucção do u•Jgo, llovltlo tt no.-i.'ifL n~1·icnl .. 
turn, flllO posS!L n.limontar· estes m01nhofl ; 
cntrotnnto, mudou S, 1\x. intcil'nmcnto <lo 
OJllniiio, quando cst:c mesma tllCOl'UL, cst:1 
mosm:c noção, o;to mesmo modo ilo vm• foi O SR. BlmxAm•rxo 1>E C,nrpos-Portnnto, 
njlplicndo ;l industl'ln dos pliosplwros. nós não podomo.l liostlliz:Ll' estas pr•o<h·omos, 

.l:l ontiTo s. Ex. não jnlg-nvn t~o digno >lo osto plmRo, osto estndio tlo rlosonvolvimonto 
protocoiio o tntlm.Iho na.ciona.l CJUO 1lontro do das indns~Has nm nosso pnlz, porquo nttu 
puiz so !losonvolvo applicnntlo-o ~- nmnufn· ]lO>lnmos >loixal' do onxorgnl' nollas o f!UO ha 
ccnr11 do phosphoro, pot• dopcndm• ila llll)lnt'- do mais nnlJt•o, o qno lm >lo' mais olova<lo no 
taçiio do )llllitos o Cllixas. seio <lo urna ;ociodnfio-;1 Jnlclativn do tm-

Não 6 tãomm·itorin, tfto diA"OIL do rrotccr,ão, bn'ho, o omprohondimonto basmuio na doei· 
tií.o importa.nt.o, tlo considora.vo como a. são, na enol'~ ia. na intclUgoncin. elos homons. 
notivida<lo nmn ver. ·npplicada ;i. moagem do Tt•atnndo dosto assumpto, peço poJ•missiio 
trigo I . pn.t'iL lovanta.l' uma l'Ofm•onciu. ctllc," po1• 

Cito o~to:-~ factoiJ, St•. PI'C:-lülonto. para. chc~ vazo~. voiud. tona. da discussão com t•olação 
~ll.l' :L o:,tc~ conclusflo, sinãn om clet'esa lln. ct ngricnlturn, ou á Ju.vom•n. elo café. . 
Uommissão, cujo orgão oompotonto 6 o son 'I'pnho onvi!lo, Sr, Presidente, neste mesmo 
tligno t•OhLtor~ Cm tot.lo caso par;1. a. 1ninha roem to, ou mo tom pn.t•ecldo ouvir, com ac .. 
pt•oprin <lofosn o para nffil'Olllr qnn, ncsto llcnto o convicção, proforida esta proposição- • 
ponto, 6 11 Commissiio quom molhot• doJ'tln<lo ouo constituo IIIIIIL inJollcida<lo a concontrn- · 
a ln<lnstria nacional, dn<lns .ns i<Wts dos seus çiio do csll)f'r,os, do capituos o do !traços qno 
con.t,mdictoros. so operou cm tot•no dn lnvont•a do cam. 

Si lm nrrni como eJ'l'ada.monto t.."Llvoz posso. Sr. Pl'C;;ülonto, allgum·:m-mu- estou pie· 
ha.Yet', nlguom que onx:orguo no pa!'Ocot' ela nn.monto convoncldo disto-qno esta. ê urna. 
maioria. da, Commissi"io uma aggro:o~s;Lo ;L in- proposição, filha da lrrofloxfio, da inn.ilvot•· 
dustl•ia naclon:~l, cntfio scriamos 111~~ os tJo .. toncia, qno 6 uma. dessa.~:~ cousas quo so dlzom 
J'onsorcs <loUJLrcprc;c~tnd:l nas lldwicas do o que se tt·:1nsmi ttom clrcul:Lndo ·som o mo
Jlhosphol'OS pot'fJ.UC somos nós ![nO nos oppo- nor OXIllllO ; <l um vcrdadoh•o pt•ocoucoito, 

·mos a ([110 osl11 Industria, nmis fraca, soj11 um verd:1doü•o pt•ojniw. · 
subjugada JlOIIL mais J'orto, sao!'lficnndo-so Nff,:> pódo, Si', Prosidonto,sor tonmdn como 
os cnpitnos tão logitinmmonto accumnla<los conscicnto. como a on11noi1Lçiio do u"ma con· 
nrlla como cm ontm qnni([UOJ', (T/11 olyuns Yicçiío slli'ia o fundailn, a quo popvonturn 
apartc.'i .) . condomnar IIi conccntt•nr:ão do osfotoç~os, n. 

Sr. Pt·osidonto, uma das razlíos pol11squaos croncontt•açiio de nctiYida<lo.l om torno da 
o orador se <lirigo nosto momento" v. Ex. lnvout'IL do cam, como não sm•ln Jog!tiir111 
o no Sonndo fl niio quai'OJ' quo a Com- somcihanto n :sorção ·om roio.ção a quaiqum• 
missiio de l;"inan!,~ltS soja. con:otidu.l'ntllL capo.z antro ramo da agt•!culturn., ou a. f!tmlquot• 
do lovnnt11r hostil!<la<lc :ts industrias do pniz industria util. · 
que se dizem lo;;ltlnms o osiubolocidus: · Pot'([UO, St•. Prosiflonto, so:·l• uma lnl'oli· · 

E uma das razões do maio!' ponderação o ci<llllio a lbJ•tmição tlossns va~t;u; in.;tall:LQÕOs, 
do maiot• Ynlia sorla n sogninto- que nós o cstnhoiccimonto <loBsos custosos 11ppnroihos. 
comprohendomos muito bom ![110 pnl'n n o mttchinismos, os.;as podet•osas cr•o~tçõos quo 
tnllcl<ln<lo deste pniz não hasttl <JIIO consl· so tli:1straram po1· uma gt•nntio JliU'to <ln !ta· 
gamos O. l'Ogllltl.l'lclnrlo lias i'Uncçõog tiO rl'ho· pnhliCit, pt•aduzlntlo a .)OJlllUIJ. OllOl'lliC de 
saUI'O Nacional. mm•cndorh1 rJuO no Bl'.dl, dovo Jltt.ingit·, 

Niío fl bast11nto !'o•oivai' o Jll'ohlomn finiLII· t11lvoz hojo, tllllllls do i2.000.0iliJ do sncca<, 
coil•f>, som tnmbom l'osoiwt• o Jll'oblomn o 1[110 quol' tllzor 48.ú00.QOO <lo Jll'roblls'l 
oconomioo, )lOI'<JIIO oslo >! f!IIO l1n do JbrnoOOI' Por<[ no lia do sm•lsto nma i<ilblicidndl11 
OH olomontos }1Cl'lllal1011tos, o1fectlvos, oJil~ ' Pois, pol'\'On1illl':t, nã.o roHStlilllOS llt'lS 1'(1~ 
cttzos, com qun so hn. do.mnutol' t;tmhom a giüm:l·tlllO so pt·osttml. u. os n. onltm·n? 
Hitunção olíocti\"1\1 pormanonto o clllcnz 1io Niio 6 osto p1•odncto pl'OCUI'adü o coosn· 
Cl'ario publico rognlamiOnto 1\tnccionnn<lo. mi<lo nos mot•cafios 1 · · 

Sr. Prosi<lonto, sou dos <JUO cn!<ondom quo .Nilo HO convm•to ossn Jn'otincçiio cm onrô, 
n situuçiio cconomlmL do ]mi~ <loJlllll'lo mr1is ropJ•osontun<lo vuloro.; qno, IIli pooi' hypo· 
dn. sociodn.do do quo do UoVOI'llD, dopondo thcHo, ascondo n -cm'cn. do Yinto mil/iões 
m11is tln iniciativa lndil'idnui, illl iniciativiL storlinos ? Niio a ?npltnl quo ~o interna no 

j . 
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p:dl':, pt•otlnzindo, por sua: vor. out.t'O$ ri
CJ umms '{ s1•• Presidenta, n. cultura do ca.ft\, on 
tiro occasii'io do dizer hontom,· om apnrto, 
;~u llom•aclo Son,r~dot:_pol!t ~fll)ital l~ndcn•n.l, a 
cnHm·n. do cal!! mw o wcompn.t.tvol com 
oull'as. · 

o Sn.. BARATA. ·Rummo- O <tno con:lomnn 
não ú a. cultnrn do cn.l't\ o quo cu condomno 
~~ ;c, monocultura. 

o sn. BgJt~Altlli:"'0 1 ltJ·~ CAMros-Mns hso ~~ 
tli 1\ht'OJltO, ' 

Isto qno V. Ex. diz· c! t•azoavcl, isto é, que 
·1s t•er,liJcs npr•otll'i!tdas ao cnm contintlOJn a 
;JXpl~·a.r o . .;so gonm•o : ~us i~so nüo in~tlorlo 
r1uo a.:t rogiõos quo nao sao apropt•mdas 
ao cut't!, scjcun íleNtinatlas a. oxplot•ru;UO.i do 
outt'a ordem. -

Bm taml comliçõe~, pois, Sr. Pt·c~itlonto, o 
r1no :\ do lastima<' tl quo o tt·almlho n:tcionrL! 
não 110~SIL :-;m• umis dc~onvolYido, que não 
tnnlmmos aptidão, energia u hra~lOS om 
tttmnti:lat!e sufllciont.o p:u·a quo ollcs possam 
não somente nutl'il' as lavouras já oxi:;tcnto::;, 
nu.ts ninda ct•oat' outt·as. Então to·t·inmos ns 
immonsas regiões hojo a.lm.ndonadns, lll'odu
:dntlo por sua voz, afi riqueza~ que lhes :;ã.o 
JH'Opl'ias, o este, concur:io do osi'orços o de 
actividades darin. som 1luvid1~ algunuL, em ro
snltatlo, n. crcaçü.o do uma larga. o valio~a 
prodncçEo que collocaria o B1·azil ont1·o os 
p;l.iw~ mais pnjnntos. o mais !lesonvolvidos 
do Globo. .. 

Altlm disto, a zona cMtJoit•:t t\ o molltor 
mot•cwlo int.ot•no para outt•os l'IL\llo-; da 
agl'icultm•a, pm•n. to1las as industrias n .... o 
mai.-; furto sustcnta~ulo do commm·cio. . 

Dizia., Sr. Prosidouto, quo cousiLtot•n.va. 
o ]n·oblonm fin!lncoit•o lntunamonto tlopon
llouj,o o Jig;~do ao prnblonm oco!Hunicn i tn· 
ll•~Yia., julg-o q_no o problomn. oconomico, ]lOl' 
stm vuz, depondo 'nwitn 11mis da iniciativa 
r~ncial, ti:L iniciativa irultvitlm~l du quo Jll'O· 
Jll'i:<monto do.l osforçns do Govorno. 

O Stt. D.\RA1'A ltnnmw- Cot•tamonto. 
o Sn.. Hl~lt!"/dllfi:OW !lF. CA~If'OS- M!~~ tlC\ 

l~n ! motlo sCI Jm do ca.t·t~ctoriz!U' :~ a.cçii.o tlo 
hstu.1ln '{ . 

Dii•oi qno poJa constt·uccãn :lo ostt•::t!as pol:1 
con:itt·um;õn~ tlo ytot·to.i pot• umn. Io~islac;ilo 
IJ.IIO, longo tlO.JH1iU' a ~~ctl\·idatlo int!ividtml, 
poln cnntt•ario, lho J'acilib os pas~n;, t\ 

iLt.!f.!i'lO, 0 1 SO~l'Oiii11U,p0li~ :;at'iLtHla O }lOli\ COl'• 
tozu. tio .tllreito, JHH'flHO o ]miz om IJIW o 
cliJ:\tliT.n tom COlllh~IH}lL 1 tom m 110 SOU di· 
roitn, ó umpa.iz que pos~uo, lJOI' as~i111 tlizor, 
iL cnntliQã.o ]H'l1wipal }IIU':" a sua pl'O:i}WI'i· 
tl:ulo, ptLra o sou thiSOll\'olvhnonto. 

n Sn. BAltA'I'A Htnmno- Apoiatlo. 

' 

o Sll. 1.11-:it~AIWt~o 111·: C,\)tt·o~- Em nm_ 
j,oria. dn lngisi:Lçüo, St•. Pt•osidonto, n~s pr! .. 
demos dizot• que c:o~t.amo:-~ CJUa-:i quo 111tn~ 
mmontn app<~l·oJh;~dos tHu·•~ o 1Jo,.;onvnln· 
monto cenJI!II11Íco. 

O r1uo nn~ 1'1Llta ·~ . 
'l'r.mos lri.-1 'liiO rogem a.~ t•ola.\~üo.>~ civi,..; ~ 

commol'ciao . ..; 11 quo IL~~ognl'tLm ~~ sua n.ppl! .. 
carã.o o a, otrocr.ividado do rlil'oito; ctuo 
rraÍoiLiltOnt 11 m::istoncja, das ."iOCi01laJlo~ rJ.IlOilJ'_'" 
~nn.s, o . ..;~cs PI'Ociosos olomonto.'l tln.. ''}~l.a 
mcwcn.ntil o intlustl'ial, como po.-.~oa~ .Jlll'idt· 
ca~; tomo-: lc·i~ que l'CJ:;:"Hin.m ~ !novinlfll~t.o 
IJn.ucario, o, pm·tnnto, fJ.IW thCJIHam a cu• .. 
ctdn.t;ão fio capital; tomo 1 Loi.·l_ f1HO ]ll'oto~ 
g-om o trabaiho, tcmo.'l, omHm, o no,..;~o 
dil·oito orga.~liza.!lo quMi n<L altura do quo 
n.mpal':L JL oxi!'ltcncin. 11M Mocic1lado:o; cttlta.-: do 
mundo. . 

Som duvida, lm dofoito< o detlcioncms, 
mn.s u. ohthot'lll}iío ."lL· opot•a do morlo a. i~r~~n
tlil' confi:~nr;a. 

-\.in1la :tfi'Ol'rL se acha no :;cio J.;L Commi.:..' . "" ' . -
~l.o do Log'i.-:J;L,.~ão dostn. Casu. aJJt•opo~t~;;LO 
''iniln. dn, ca.ma.l'a. flUO, niarg-an o :t con .. 
:;titnição dn.s :-;ociodrulcs anpnym.u.:o;, }H'OjlOl'
cionn. a tOrmu.ção o a oxtstoncl<L da mu
tualidade a "I' i cola, d<w sociedades coopera
ti viL", om ÍJcnotlcio da_ngl'icultura, o é do 
O~}Jlll'a.r quo, donr.ro de pouco tempo, o Se
nado po,:<tl, cornpletando !I o~t·a da Uan~nra, 
uo!at• o paiz com mal< osta ltll do valot' UIO.i· 
timavel: 

Est:\ dopondcnto aimlu, St': Pr•o.iiuont~. da 
Cornmissoo, o poqnonino pro.rocto qno ttvo a 
honrn.'dn suhmottor :Lo jul~amouto doSo· 
nado, lll'O,iocto quo tlâ. garantias ao salal'io 
do trabalh!Ltlm• agl'laol:t; ·como~ ainda os )H'O
joctó.< do Cotligo Civil o dn.lei do l'allenems ; 
omfim, mosmo no f!oio tlost:L t.:as:L o dopo~
<lonto do no.<so voto, cncontrn.mos tulll'!lt't:L 
contlnccnto :\ melhor. olaboração do nosso 
tlit•oito. 

Cumpre, pois, :~pona'i sormos Ílltds activo~. 
Qno os !M11tlo> apt•ovcitom a sua autonom!a 
tt•atando do so tlo~nn\'olvm· ocononu
c,Lmonto : f;LQnm ostrnt.las, fncam sons pot• .. 
tos :tppoll:tndo p:~rn. a lei do 180\l, qno 
tão' utlllbi ao porGo do Santos; tlcs~nvolmm 
!L mL vng:Lçii.o costeira o a immigt·a~ao. 

1'ol'iiL ainda algumas obsm•Vaçücs .a sub
mottol' ao c-ritorlo do S11mulo, nm~ v~.l~ flUO . 
n. hul'iL YIL!l. adeantatla O flUO OS Q.-iJHI'ILO.'l HO 
acham fiLtig:ulll:{, t)(l modo qun, s~ V. 1\x .• 
julgTLI' quo pódo su;pontlot• n sossao,, tlm
xando a di<cussü.o n!ntln pontlcnto J>~r,\ quo 
amnnhi'L soja ouvltla a palavm autm·t~tlola tl~ 
dirrno rohnot' lla Commissii.o, sontm·-mo-hm 
collfliLildo m~ :mbetlot•ia oom quo V. Bx. 
lm do rosolVOl' o onsu, · (.lfuito u,~JJI ; muito 
/Iom,) 
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. O Sr. Proaldante-Attondondo no Alvaro Mnchndo, Abdon ~!ilnnoz,JosÓ Mal'• 
. ndcantndo dn hora c a haver ornl!ot• inseri· ccllino, Soglsmunclo Gonçalves, Monocl Duar-

pto,.tlcn adenda a discussiio. to. B. do ·Mondoncn S~'urin'ito, Gomos RI· 
A ordem do dia p.w11 a sessão soguin to cl:' beiro, Caolho o Campos, Vlrgillo Damt~sio. 
"Votação om 2" discussão <la pt•oposl(.uo da Artlmr Rios, Siquoira Llm~, 91oto Nuno~. 

Ca.mnrli dos Doputaflos, n, •1, do 1001, liuto- Mat·tlns Tort•os, ,BM·~~L Rt~eu·o, Thomaz 
rlzando o.Podm· Executivo n abrir uo ~tinis· Dolfino,. r.opoG 1t·ov.to, Fohclnno Ponna, 
to rio du Mnrinlm 0 ct•cclito nocessntoio para G?nçt•lvos Chaves,. J?auln Sou?.a, Bornal'· 
)lngnmonto do pt•omio quo compota 110 pt'li· dmo .da C?-mpos, Jo,,qulm do· s_ouztt, Ro!lrl· 

. tossot' substituto da Escola N11val capltlio· guos ,ra.;dtm, Loopolc!o do Bullwos, A. Azo· 
tononto Dr. Nnrcisn do p1·nuo carvalho Ndo, Vt~onto Mac.hauq, Lmu•o Muller, CJu1· 
Jl~\a obra-Lições uo llal!st.icn; t;vo ltlchat'<l, , P10hon•o. Machado o Jnho 

Votaçiio om·2• discussão da proposléiio da Fl'ot~ (47l· · · 
Ctnnn.ra dos Deputados, n. os, do woo, auto· . Dot.~arnm do comparecer com causa pnt•· 
l'lzando o Podo!' Executivo a mandat• pa•:tr ltclpnda os Srs .. Justo Chormonl, Gomo~ de 
a Carlos Galdlno Leal o outt•os, a11xil!aro~ 0 Clllltro, Podr~ Velho, ~Iorcnlano B:mdolra, 
sorvo_ntos no" tt•t>balhos ,10 ·cxamo~ pt•opa- Buono Bra_ndao o Ramu•o Barcellos ; o som 
r~t<wtos do Ext<lt'nt>to <lo GymnMio Nncio· causa os st•.;, Manool Barata, Alvaro Mon
nnl,a qun.ntia. a r1u0 tiverem direito pelos des, Martinho Garcoz, Loandt•o Macio!, Ruy 
soevlços prestados dur:Lnto os mozos ·da Barbosa, Porcounoula; Mor~l!S Bar••os, Mo· 
janoiro, J\Jvoroiro o mar(•O do corruntu tono, Brazillo da Luz o Uorotho Lulz (16),· 
t~nno ; E' lida, posta om discu;siio o som dobllto 

Continu"·-
0 

d" oa .•• - d 
1 

approvadllll acta d11 sos.;íio anterior, Q,a Q - utscussao ll propos- - . 
cão da Garoara dos Deputados, n, 11), do · 
1001, fazendo varius altoraçlios na tarit'a das O Sr. 1• Secretario doclM•a quo 
Alfandegas ; níio ha oxp:~~lionto. . · _ . 

2• discussão da proposição da Gamara dos o sr. ~· Secreta~lo declara quo 
Dopt1Uidos n. Ql, do ·t\JOO crcando mtiis um - 1 
bata.Jhüo do infu.ntarJn na brl•ada policial DilO ta pat'<lCOl'QS, 
da Capital Federal; "· ·. 

2• tliscussão do projecto do Senado n, 12, 
de \SD6, pussantlo ú administJ•,,ção da. Santa 
Co.sa do Miset•icot•dia do Rio ~o Janeiro o 
serviço 'lo Hospicio o das Colonias do Alla
na.<los; 

.·. ~· discussão do pt•ojooto do Senado. n. 3; 
<lo 1901, Cl'cando no IJistricto ·Federal mais 
11m officio do t•ogistro do J•ypotlwcas, com a 

. <loslgnação do 3•. · 

Lovanta-so a sessão- tis S o 45 minutos dtt 
.. 't~Tde, · · . 

. -
47• SESSÃO. EM ij Dr. ,!ULJIO Df) I 00\ 

:E't•ciiclcncia do1 Sr.,, Ma~oel de Ot~ciro" (v•'cc 
. . pros!'dcnle) c Rosa c Silva · • · 

ORDEM DO DIA 

. O Sr. Pret~lden'e- Não lu\vemlo 
áin•ln numm•o lognl; continuam ndiad!lll·t" 
votações constantes da ordem da dia, 

TARIFA DM ALFANDEGAS . ' 
Contlotla om 2~ dlscustilo o nrt. J• da pro

posição da. Ca.mara dos Deputados n. 10, do 
1901, fazendo v~rias altcr.1çõos na tririfll . 
das alfundogns. · · · 

Nlnguom podindo 11 pahtvra, encerra-se. a 
discussão. · · · · . . . . 
So~uo-so · om dlscnssiio, •tno ·se oncorl•a · 

som dohato, o ort. 2•. . . · 
FiCI> u votnQão· ndh1d11 Jll\1'& q•iamlo hou-

ver numero legal.. . 
. . . 

, : DniGit.DA POLICIA!, . 
.-' ,. . · A' moia l1Óra, depois do molo'din, abt•o·so 

o. sessão n. que c2ncorrom os S1•S, Sonarlorcs 
ldanool do Quoroz, J. Cn~ltndtL, Alberto Gon- l~ntro. om'2•·aL~cussilo, com o parocor 14· 
çnlvos, . Henrique Coutinho, Constantino vot•n.vol da Commissiio do .lust!Qn o Loglsln· 
N'ory, Jonalh11B Podl'OB<t, .Toaquim Sarmento ·Q[o o contrt•t·io.da do·Flna.ncas, o at•t. l" da 
l.aul'o MUller, Bolfot•l Vieira, Bonodlcto proposiQilo dtl Camat•t• do.i Deputados n. 01, 
Leito, Noguoit•n Paranngud, Pires Fm•t•oh•a tlo 1000, croando muls um bnti•lhilo do lnl'an
Joiio Cordoit•o, Bozm•t·ll Fontonollo .roscl Bar: tariÍI na bt•igada jtOllcial d<L Capital Fe· 
n:~rdo, l1ot•roit•a Cbnvo.<, AlmeidA Barreto, tlora.l. ' . · 

•, 

. ' . 

r 

I . 
! 



IBI&ÃO IUI _5 DE JULHÓ DE 1901 

Nlng~om pedindo a palavra, oncorra-~o a 
tllsaussao. 

sc.,.nom-:-~o cm discui!'Sã'J, flliO sO cnco't•t•n. 
SQffi O doba. to, QS n.rt~, 2°, 3ul 4°1 5°1 ,QII Q 

'70. . 
Illca a votação adiada para quando houver 

numero, - ~ 

IIOSPIOJO I~ COJ.ONIAS .DE ALU;XADOS 

Continua. em 2"' discussão, com o pai·ecor 
contr•ario da.Commissiio do Finanças, o art. l' 
do projecto do Sanado n. 12, ,do 1890, pas· 
san1lo lt ·administração tliL Santa. Cas;L do Mi
soricm•din. do Rio do .Janoiro o sot•viço do 
Hospício o das Colon~~s do Allonatlos. 

NingiiCIU pedindo a.ll:~la.Vl'iL, cncUJ'I'a.-:;o a. 
tlis'cussão. . · · 
So~uó-so om discu~:~sã.o, quo so oncet'l'(L som 

debato, o art. 211
• • • 

FiCa. a vota.çtLo adiadlL IJa~·a. quando huu_vur 
nnmm•o, 

OFFICIO Dll ntWJ,iTttO D~ JtYPOTttllCAS _ 

J~nl.t·a 0111 2·~ dlscussiio, mnn a. ummula. 
rmUstit.uUva oJl'ol'ocidú. polit- ComJuissiio do 
.Justiça:· o Legislação. o íLl't. 1 o. d~ projocto 
tio Senado n. 3, do 1001. croando no District.o 
Fodortll m~i~ um olllcio rte rogistl'o rlc ltypo· 
thocas com a designação do 3'7 _ . 

Ninguom po1Undo' a paL.·wrn., encerra-se a 
tlisctissão. ' . · · 

Sogucm-so om ·di:;Cus:o:;~u, 11110 se cncm•t:a 
~om doba.to,·os al'tS, 2°, 3° o4°. 

. O St•. Pt•e•ldcnte-Constàntlo tia 
lista. du. pm·t" a prosonç•~<lo nu moro le~al do 
:-inmulm•oR, vao .. :-:n ]ll'Of'Alllor ;t-1 vota1,~iins 
njliruln.s, _ · . . · · 
- Votação em 2'.tliscnssão daJll'oposição da 
Camaradas Doputnrtos'n, 4, c 1901, nnià
l'iznndo o Poder Exocntii'O .~ abril• no Minis
terlo da Mat•lnha o ct'edlto nocossal'io l'a''" 
pagu.incnto tio pt•omio <LUC compo!o ao jwo· 
J'ossor substituto dtl gscola Naval capitão· 
tenente Dt•. Narciso elo P1•atlo Carmlho Jlola 
OUl'a LiçOe•· ele Balistica, . · 

O l!lt•, Belf"tll't 'VIeh·n·(prla ot•tlcm) 
-S1•. Pt•osldonto, por,o a. V. Ex. lJIIO con· 
snlío n.'Cnsn. si, nn. ''ota.Qiio quo Ynntol'loga.t•, 
concodo-prorm·oncinpal'a a omondtt 'JUO ajH'O· 
sentei. --

Consultado, o Senado concedo a Pl'Bl'cl'ell· 
ciu.,. • . . 

Post~l a vot~s. ~ a]llll'O\'ada it emonrla. om 
c.scrutinio sect•eto, pot• 32 votos contL'1~ 8, 

Ficn prejudicado o 1\l't . .J' da propo
sição. 
· Posto a votos, 6 nppr•ovatlo o rtl't. 2:0. 
-. E', a proposlofi:o, assim omoruladn., adoptada 
para passar á 3n discussão. . 

' ... 

.·•. ,• 

. '., 
O Sr. Pire a Ferrelrn (polaO>•dcm) :_ :',:' 

requer dispensa de intorsticio para a 3• dis·- ._~-:-
Cllssão da. pt•opo::~iÇ>ão. ·· 

Consultado, o Sonatlo concedo a disponsa. ';i .. 
Votac~o cm 2:~. disc11ssão tia p1•oposição da. 

Cnmam dos Deputados n. OS, do 1890, auto· , .. 
rizando o Podo1· Executivo a mandar pagar a · 
C•u•los Gnldino Leal o outros, 11Hxi!hwes e . ··: 
sorvontos nos trnballtos do exames prepara· · •· 
.tol'ios no gxtornato do GymmtSio N;wiona.l, a 
qnanti:L a que tivN•om <lit•cito 11clos sorvir;os 
pt·~stados 1lttranto os mo>.cs de ,janeiro, t'ovo
rcu•o c 1m1rço do corrente anno. · .. .._'-:; 

• 
Posto a. votos, é npprovado o artigo unico 

cm escrutínio sOCl'Oto por 30 votos con- · 
tt'IL 4, .. i" 

E' a proposil;:io. adoptada pmu passar• á 
:1• d i~cussão . . 

Votrlção om-2:~. di:·u:U&ii'Lo d;l. proposição lia 
Cl~ttHU'a tlus llcpttUulns n. 10, 1001, liL· 

. ·•· 

ZOil!IU YiLt'ÍilS aiLUl'íWÍÍOS na I,;Ü~Ít'i.L das Alflln· 
do:tas. ' · ·; 

· O l!oil". Leopoldo de Bulhões 
(pela ordem) - Relator do Jllll'Coct• solwo a. ·· ·. 
p1•oposiçiio quo vao sol' votada, estava Ctl
homom com a palavra c devia hoje mar 
de!la P-"''a rospontlor ao discurso do ·nobro 
Sonatlor pelo Di~tricto Fodoral. 

Chegantlo a esta. Casa .• fiquei. Stll'pt•chon .. 
ditlo ao ser informatlo qno, não tondo havitlu 
OXJlodionto o tontlo so jiiiSSatln ''ordem do ti ia, ·,: 
l'oJ•a.- encot•t•ada, a 11 iscu:-;w.io dtL pt•oposi.;:ií.o. ·, ~·· 

Nc:-ltas cnndiçõcs, pnQ'u ao Son:uln qnn si 
tJt in quantum, n.ppro\'e o lll'ójol!to· .• ~ 

0 Sn, 'VICENTE MACIIAD~ - Isto é Ulll~ 
pro1·a tio pntt•Jotismo lia parto do Y. Ex. 

O Sn. LEOPoJ.oo DE Bur.nõEs-.• , Jlorquo 
ollo-0 dos mais lmpot'tantos qHo toem vindo 
a. est:L Casn. (apoiado.<~), ilovondo ~Ot• ngual'dn.dn. 
:1 3• tliscnsslio para. quo o ·sonntlo formo juizo 
Mllnitlvo ~obt•n o assumpto. (Mttilo bem ; 
muito bem.)- , · 

Postos· n. votos, são snccossiYn.monto appl'O• 
vn1los Of\ ltPt~. tn n 2". 

E' a Ill'Oposi~~ão ntloptmJa p:u•a 1msstt.t' tt 
3• tliscnssão. 

Votação cm 2• discussiio diL pt•oposição da 
Gamara dos Deputados n. tll, do !000, 
ct•oando mnis JttU batalhão do iJtt\tJJtiLria tl<L 
brigada policial da Capit.al Fcdm•al. · 

Posto a Yotos, ú t•cjeitiLtlo o <Lt't. l '· 
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Ficttlll p!'fl,ithlica!los os :u·ts, 21.1 n, jo. 
,l pr·oposi~ão Yao sot• rloYOlvidtt úrtnclla 

Cmnat•a. 
Votação om ~~ di.~cu~:;flo do projudd tio 

Fi()n:.:ulu n. 1.:2, do 1800, p:u:lSiLJHiu ;L ndminls· 
l,t"i\t.iún tia. 8a.nta. Ctu:mth~ Mi'dot•icot·tllll. tlo Rio 
lin ,! lltleit•o o sol'vlr;o do l!oSJl\cio t1 rias Colo· 
uiw:l dn Alienados. 

Posto a votos, t! J•ejoiLu.do o :u·t. 1 o. 
ricil. }ll'üjlldim\tlO O a.rt·, ".:•. 
Volttçiw em ~~ cllscm:t'liio do p!'o,iCcto tlo 

Sena.tlo n. ~. rio 100 I, croamlo no llist.t•lcto 
Ferlcr:tlmais um ameio rio l'cgi.<t.t•o de hyjlO· 
tltoca.~ Com iL donomina~!ÜO do 311 • 

O !õOt•. Slgio .. uundo Gon~oml
V~tii\ (pela oydcm)- R~tlUOiL•o n. Y. Ex., 
Sr. PJ•ositlonto, quo con~ulto ao Smmrlo sobl'o 
lli concedo prcii.JJ•onuiiL ptLt'n. a votação do sub
slitJJtlvo ol!iJI'ocido pol:t Oommlssão. 

:NiLo proclso d:tr cxpllc:tçõcs sobro o n.;snm
:pto, pois o Sonnrlo dl<pon~on qu:t.lfjttrJI' rlis-
4.!USgii.<i; tlOV?, cni.r·9trtnto, dfzo.r· que o su,hsti. 
intlvo 6 IMIS l'"Stt•tclo, snp[lt·Jmindo um dos 

· ;u•tlgos, quo ~ t•nlativo :L tPa.nsfcl·oncia do 
:rogistl'o tio tft.rllos }larn-o c:u•Lol'io quo so 
oiJ.Uút' cron.t•. 

E' :L nniciulilforcn•:n. <JllO 1m uti!Joo u snb-
- :stltuti\'o o o pl'imi!il·o lll'o,icct.o. • 

CotlSultndo, o Seuudo concctlt1 :1 prof"· 
rotlcln. 

Posta !L votos, ~~ appt'O\'IHla iL cmoud1t 
snl>sti tutim rio pt•o,ioclo, u <Jnnlllcu Jll'ojn-
rlleathl. · 

Documento n quo ·ao rofero o discurso do 
Sr. Sonador Bonedicto Leito, pronun
ciado na sessl\o do 17 do junbo dosto nnno 

Cú})il~-Liv. t.)~, !Is. 40-E:;m•iptul'a. ilo 
vond" do etlificio da l•'aiJric:c do S. Olu•islo
viio, su"s tlopoudonei:t$, dominfi> util u di· 
t•e~.:to do J'llli'poct;ivn f,ct•rono, proúío.-; c te1·~ 
rnnr•s Ua oxtinc~n. U•1JI1111LIIhil~ s. Lazaro, m;t~ 
rinilas un lJJ'Hia elo s. Glii'istorão, cl1C~.do 
podr:t o cal o oditlcado, o~c., quo faz o Banco 
d:t·ROJ>IIulimt do Bmzilt< 1:nzond" !o'odm·al d~t 
ll.u]ltthlica dos l•:Stados Utudos do Braztl, nLL 
lilrtM aliaixo ': Sai liam rt<Htn tos c.;t~ virem, 
quo no Mno do Nnsdmento tio Nosso Sonltm• 
.losus Oltt•i;l.o do 1800, ""'' 1.7 din; do mnz do 
jullto;no~t:. eidado do !Uu tio .lannü•o, na Di
rectoria do Cont.oncioso do 1'1tosouro FoOrJJ'al, 
011110 OU t.ahuJiii1o J'uj Vi!llfO, COJlllli1.i'l1C01'1\nt' 
como outorgante VO!l!l.Hlot• o Danco ifit Ro1m~ 
blic<L rio llt•u>.il. cum stlrlo nost.:t V:tpltal, lcgi
tinwnwnto 1•oprésontado nu. 1Ln·mtL do, scml 
c.;latutos po1• seu JH'ositLnto cousoiiJeiJ•o Luiz 
i\Ial•tíns do Amnt·;ü o como outot'g;ula COill· 
[lt'adot•a n Fu~ondn. Ft!l!eml rhL Republica rlos 
IM:trlus Unirlos rlb Bt•:tzil t'npt•osnntndlL polu 
Dt·. Cru·Jós Augusto Na.ylol', dit·octol' do qon
toncloso tio 1'hosout•o li'mlet•ttl, 'l'Oeonhcculos 
pelo.~ pl'op!'ios po!' mim IJL!Jollião o pelas. tos· 
tomnnha.'i abaixo nonwn.da.sn assignadas, que 
tamiJom rcconhec:o, do que dou m. !Jcm como 
do mo haYct' sitio osta rlistJ•lbniJti]Jc\o .!Ji
lltoto l{UO fica .. m·chivatlo. g Ullljll'CSCil~il. dns 
mnsnms testomunhtLS pClo uutot•gttltto ven
rlodoJ•, \l:LJJCO tl" Rovúblic" do Bt·azll, )>OJ' sou 
JH'O.'iidonto Iuc l'oi rlitu 'lUIJ ollc ó Jcgit.iiJio 
:multar· n possuitlrn• do O(litlcio dn antiga f;L· 

O 81•. P••etitidente- Narla. mnis Uricallo tociclnio: s. Clil'iHt.uviio, :-:na~ tlapou-. 
- l~:nvnndo a tt·atnJ·, VOJI loV:.!JltflJ' a sn . .;~flo, dt•ncia.o~~, clonlillitl tliJ't'Ct.n t\_ JJtil 1l1JS I'USJ1tl· 

.Jln.;;igtiandrJ pa.t•;f, rwrlou1 !lu tlin r la :-;ussiiu sn- el.i\'J)."l t.OJ'I'OIIOS B nlal'illlllL~; 11:1. f'l'Hg'JWZia du 
g-tlint.o: Sant,u tlo nwsmo tfomo, nn:il.:t Cnpit~Li, oÍI· 

3;1. tliil!!USsiLO da pJ•oposir.ão tia. Cam:u•a, !los t1•'ot•a do }H'OJll'it!;lado da Comtm.ilhia Uniíío 
Doputatlos n. 4, tio 1001, tuttol'iznnt!o o Po- lnt!ustr·ial rlo S, Sobasl.ilio, ot•:t om ll~uirl"· 
rl(U' l~x-ocutivo tt itlJrh• ao Ministot'io· da 1\In- t}ão 1bt•ç:ulit, 11110 houvn ·tL !Jl'Olll'lndatlo pot• 
l'inlm o crndito nocossal'IO }):tra Ilitgttnwnto COIIlPI'tt J'oitn JIOI' (),'icl'lptura tle 21 (le on
li<J premio quo compote :w'pl'olbssop sn!Jsti· t.nbJ•o rlo 1807, ln.vrarLt.om notns rlosto CltJ'' 
"'tio tln.!lscol:t N:wal C:t[lltão-tenento !JJ•, N:u·- !oJ•io " ns. 1ill tio t'CSjlOcl.iyo liVt'O n. 58)' 
ci:ln do P t•atlo Cat•valllo polu ubt·a. - Lküos 1]110 ossns bons 1}110 rm so~nirlit so tí·anscJ•ovom 
tle Bnlisticn.; . . · ucltnuHlu livJ·c~ o tlosomlm.I·:u,!tulos 1lo tOdo u 

1' - L d tl rtulllrtllfll' onu,q ,inJicl:tl ou !'~t.J•n-jutli~inl, hy-
3:,1. llSCUS':mO Uo Yll'njoc I) t} ~ena o, n. H, votJtccu. logn.t ou com·onctona.l, n.pn~ns SU· 

tio 18~0, sttbs\itu!.iyo •lo riu n. :JO; tio 1~00, .Jeitos n ful'o t< lntundoueilt Municipal, quo con· 
tr:uts!brlntlo pal'u u domiuio llo~~ Est:ulo.o; os cmhm íL ]WOcisa. licon<}tl. \~ 1.c~cchtm 0 l'QSpe
JIL"ojll'ios tuwwnau::~ iJIIO sm·viJ'/Lill de rcsi· ctivo landomio, 0 quo 80 Vtl dos conheci· 
tlcur:il~ aos a1tt.lgo.i JII'L~sltlont;os tiO .l)L'orin .. nwntos n.l,>:tb:u tl•:Lnsct•iptos: 11uo r.8ses hons 
ela~. · --são o.9 ~og-nintcs: Um tol't•ono fazondo fiLco 

J.o 1'/LU~a.se a sosSão u. unm Ji01·a 0' cinco IliLI'tt o cn.mpo t\o S. Chl'istovií.o, rua tlo S. Luiz 
m..i.nu~os Lla taJ'dL,,. llul'âu· ti pl'ain· du S. Cbt•i.,tovão, rnotlilulo do 

J'i'OHto pulo CfllllPU 50111,42, vuln 1'11/L llu Siw 

- Luiz Durão 155111 ,50 o 110hL IJI'nin 05,•unu,tondo 
a lll'fm toLa I do lO.O~u•u,:J~-1. Umit cnsa uo campo 
tio S. Uln·J;\o\'ão, úll, ,mtlgo ti•!, routllntlo do . 
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fronte 7,m10, 1lo podt•a e ca.l o rmu.loiramento n Uu:~s ]lot't!L~: (lUO o cclincio onde i'uncciona ·. 
1!o lo!, com duns portas o ll,lllll,iunclln no pa· o C!ub do S. Chislovão acha·sc sujeito a um .. 
vlmeuto tct•roo o qu!ltro ,):tuel!<Ls no p:wl· conll'tlcto do Ul'l'Onliamcuto foi tu puL' cscri· 
monto suporlol', Um Jli'O<iio uo mesmo r,turll Jlubliorl de ~4 de setembro do 1890, 
campo, n. 58, antigo n. 50, 'mefliJl{lo .28;11100 u.vr:ula om a. nota. n. 0.735 tio li\'l'o 51, 11::~.18, 
du J'i·unt.e, üc podrn. o cnl, macloi J'a, do I <!i c c:trtorio do üthulliiio Dt•, Ct·uz Machado, tu• .. · . -~ 
llinilo, tcntlo soto liOrras no pt•imch•o ll:t\'1 .. roudttHtuntu <lUO tut•mimu•;L cm 2·1llt~ soLem.. "·' 
111011io n St!te j:tllcllus 11n sobratl!J, tlnt ju.t•tliln Ut·o tio anno 1/Ut.l cot·rc, Jl\!lo tlHU clln autor.. ...::· 
JHL J'routu o g'I'Uilil tle ibrt•ó. Um cd.i!lciu em g-a.nte vondel UL' uLrign.-:m n. l·eco\lu.H' ao 
tlucf11ucciona nl'ahrica. dawlo J'uudus Jml'iL o 'J'hesouro Fcdcrnl n. importancia cOI'L'ú~pan .. 
c;Í.mtm e 1hmtc pa1•a. n. pt•a.ia. do S. Cht•is· tlt~ntc aos alug-ueis pelo prazo ftno falta. pn.rn. 
tovfío, tendo um pot'tiio e r1tmtro ,it~nollas uo sua. tcrmina(iilo; quo ollo outorgante vcn· 
Jll'imeiro Jl~vlnumto o cinco jancllas no se· dodot· I! tnmbomlogitimo senhor o possuidor 
guntlu. Unm casa.a. o mesmo cmnpo, n. 00, dos bons C!LIO nbixo so tt·anscrovc c foram 
mc<!indo i,"'00 do !'J•ontc, <lu pedra o cal c de proprioda<io dn oxtincttL Companhia São .. 
Jlortndus 1lo madeira, tendo trc~ pot•tas pfrr<~ Laz:u•o, t:unbom omli<)Uitl:~ção lbrçada, o que . · 
o campo. c uma !Jai'IL n rua Uo S. Ln ir. Duttfio. houve llOl' compt•a feita, por cscriptura do 2 · 
Tt·c~ casas ;l'J'Ita.tle S. Luiz Du!'ií.n ns. 1:1, 15 do jnnho do ltJU~, n. tli:l. l~ v. du liVJ.'O 5!JG 
o 17, de liiii<L porta, i'L'OLÜ!~l <lo tijolo o all· du::Jtc cartot·io; 11110 eSses lJoni'J estão. igual-· 
~~Cl'Cf!S llo llCtlt'tL o éa.l. 'l't•us casas ú. mosmu. monto livres c lJescmbat·~u}ntlos do todo o .. , 
l'IHL ns. w,· 21 o 2::, do pm•ta. c janclla, fron· qual!piOt' onus jutliei<~l ou oxtrajudichll, hy· < 
ta( de tl,jolo o alicm•cos !lo patlra e cal. Estas po~JlcC~ legJII ou co.nvoncion"l,apenas su/'cit?s . ;~ 
:-;ois cn.sas mmlcm de i'rento37,mOO .. Uma ca.sn. :~furo i~ Intonüencta., f!UC cu!Jrou o htU< cmw .• · 
tort•on. :L prn.ia do S. Cht•istovii.o n. 51, tloyido tt tt':Lnstbroncin. (las m:Lt'inlw.s, o tiUO · · 
com ama porta, um pot•tão e qu:1tro ,iano!Jas. Sll vê dos conhecimentos abaixo trnnscripto~; ·· 
A ft·onto do cdiNcio dn. fu.ht•icu. n. 55, mo· c1uo ossos bon.; süo os seguintes: M:~rinlw.s ... 
din~o 27,ml\Q de rronto, tendo dons J10l'tüos, na pr;~ia de S. Cht'istoviio cm i't•cnto nos 
nol'o ,jancllas no primeiro pnvim_onto o onze c!liflcios da Comjlicnhia, tendo na praia o .. 
janollns no segundo, conslt·uoç:w do a!l·o· compl'imonto do 550"', com c:tcs do pedra· ' 
nru•i;~ o ti,iolo~,mn.dcimmonto o.vign.mcnto 1lo o mtl C(lificallo, g-uind;~sto e :.tttCL'l'O com tri· · · .. : 
)linho. Um p1·edio sem numero, . .iuntn :.10 etli- lho!-! Decanvillo. Unm eastt 1lo pedra. o cal tL 
tlcio ncimn, tcmlo de l'rontc ü,"'\10, com 1luns ]li'ah~ tlc S. Christovãn n. li9, tOI'l'Orl na· ,. 
portas o uma jnnolla. uo pavimonto tct·rco t'ronto o sobrado nn. extonHão do 13111 ,29, me· ,._ 
o trcs,ianu!las no pavimento SUJlUL'iOL'o Um tlindo \lO!:~ l'rontu o rundos Ü"',80 o polo lado . 
]li'Otllo: 1:1om. numero, antigo 71, medindo 1lo 21 111 ,10, tom port:t o tro!ijanollns do t't•ontc, ·-
lh.mte (},11120, tendo .duas puda~ Q UllliL jao:- pm•ta; tl. duas 1lo lados O fltmtro janollas 00 '' 

· nalln uo primeiro p:tvimonto, tt'os ja.nollas solJrado •. Duns puxados um lürma. Uc meia.· ·': 
no scgJlllllo o dtu.s no tm•coir·o. Um Jll'odio agua, nos ..fudos deste rn·cdio, mo1!indo o 
som numet•o, rmtigoo i3, medindo do t'l·onto primoit•o 2011

' 1101' 4111 ,:10 o o sogountlo :·1 111,15 
l0,"'70,to!Hlo no)n•imoiropavimonl.oum:qlOr• JlOl' 4"',80. Um t.e!hniJ•o !lOS lhnllos licstn " 
ta.,urupot•lã.oc t'l•os,iunelluso nosPguntlo 'lUIL· prcdio. Um lm·rono com comc1:o du constru;. · -.
tJ•ojanollas. Um l<aJ•t•acão som numoro, du c1;ão tl pmilL do S. Chrislovão 11, 18!. · 
outJ•u h11lo 1!11 P\':tÍ", l't·onWit•o 1t liLhl'icll, cdl- Um etlil!cio de podt·:L u cat d. prnill tio · · · 
licndu om lorreno 1lu nuu·inilns, cuiloJ•to <lo S. Cin'i:itovíio n. l~:J, tendo !lOla l't·cnto 
10llaa. de HJI'l'O. giLlvauizndu. Jnoi.Jiutlo 12,11150 cinco ,i1tnnllas, Ulll:L,l'iaccada u duas portas:,· 
por 07,11130, Uma cstnc:ula do mntlcit•a llu lo i pelo lado llit·oito uma iwl'ta o dosonovo 
Jnnçndn rionl!LriLflistnnci:L tio J:Hu tla 1'\Ja., janollas o }lPio esquerdo nm:t. llOt•ta o ,:· 
Um toJ•t•ono dn nuwlnhn. t!OliJ n ; :l.1•oa. l.ü7G do1.o·,jn.nollafl, nuitlo 14111 }ltH' 78111 ,50, Um cfli
motl·os tJmuli'atlos o .JII cnnt.imott•us, tudo flcio tlo }lOdl'tL o c:tl ;t .PL'nht 1ltl S, Uht·i~tovão. 
corcaliodu Cilosdo nlvonM'Íll do pedi'"· Um ns. !85 o !87, tondo poh1 ft•milu tJ•es porta" 
m'UHL1.t:lm n. 1-1, rw'tigo 8 c, com :L ltroa o quinze j:LnollaS,}lolo 1atlo direito cinuoontu. ··· 
lln •1:15 motro~ tpmth'iulos'u 00 t,.mn!,inwtt•os, ,hu10Ua.l.\ o mu:~ }lOt•t:L o.polo htdo c:-tquol'llo 
otlilic:uJo no l.ut'l'eno itcium. Um ]lllx:ulu com .dtiu::!}Jilrlas n dnt~oonla o duas,iu.nullas,·mmlo · 
l\i IHtilt·o~ t!IIILdJ•wlus u tluus liueimutt•us du du l't•outn ~~m, J:ulo tlit•cihl tO l'U,Ori u Jnllu. 
lll~tlt•:t. o et~l. tonllo do n·ontt.l 13111 ,:!0, edillcado ~Sil'IOl'llO lQjtll, Um COL'llO tOl'l'CO :.to lado Iii· 
no mesmo tot•t•cno. Um tot·t·onu i~u la!lo com t·ci~o tlosto udilh~iu undu nNt:i. i~ casa lln ma. .. 
0111

181, tlt}IIUilonto o }lOl'tão do matloil'a.. Umtt china, metlitulo tlo 1'l'onto ü111,10, Ummutm.• 
}lot\Lu no llm do lOl'l'OliO dll lllllt'lllillls, ondu do 2Uil ct\VIIllu.<, mont:LI[o l\11 caS11 sn[ll'a. 
fl:ihl :L&:ionto um gulndn::~tu lltu•a dotlcaL'g'lL. A Um col'po tm•t•oo ao latlo osquut•tlo dc.stn 
instn!ln~ilo olcctricll existo cm um telhoh•o tl Ctlitlcio undo estão as Clllduiras ; thms cal· 
mosma. pt•tlia, u. 53, modil,do 20111 Uo t'l•ento doit•as montadas nó cdillcio supt·a. '1'odas as 
co1u unm Jllll'odo lio polira u ual, um Jlut·tfto tmusmissõos o JlOlias as.;outos nu cultlulu. 
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Um odlllcio :t pmia do S. Christoviio n. 180, pm• 7'",20: n. 4, compÍ•hnonto 12"',00, lat•· 
medindo IG"' pw 44", tendo ao lado-csquordo gnr•a 8"',10; n. 5, comprimonto·14", largul•a. 
uma oscttdn do forro fundillo, 11!111t pm•t.a c 12"',10, allut•a d11 agua 2",15; n. a, uma 
t1•ozo janollns, ao lado direito quatorze jnnol· caixa p"ra agua salgada, comprimento 14"', 

· · -- las, tt J'1•ento uma saccad11 o no paYimonto largura 7",00. Um Lnrrinho a vapor .. Dous 
torroo l1•ozo ,innollns o uma por•ta. Um mo· hnr•t•acuo• de madeira ·medindo, o primeiro 
tor tio tlozo cn.vo.!los, ca.ldoir:t, transmis:jõos 23rn,2o por 7,m50 o o sóguodo 3t'n pm• .9'11 ,5~r.· 
o.pollas no odiflcio supra.. O te1•rono om qno Dous edillcios do madeira.· om oonstruccão, 
está odific>do o odlftcio. Um g'r·nnde r.cllflcio Tres chaloiB do 'madeit•a. :t rua Sebastião· 
do J'orro om construcçiio no terreno n. !Di Pinho. Tr~s clmlõts do madoit•a l1 rna.lndus· 
d~ pr•aia do S. Christovão. Um L.1rmciio de tria, modintlo:. o p1•lmeit•o, 7"',80 por 9'•,40 o 
.madol1'a nos fundos <lo prodio n. ISO, com· o tor·reno 18"' por JDm ;. o scffundo, 7"',80 por· 
pt•fmento ~Jarn,5o, Jal'glll•n. 12111,30. Um ·un.r· 10111 o o tot•t•ono 17m,s? por 18m; o torcoiro~ 

. raciio do madoh•" f1•ontoi1'J ao prodlo n. 189 800,50 po1· i"' o o torrono 25"~ poi• ,10"',50, 
:medindo 35'" por 10"',50. Um IJarr·acíio do O to1•r•eno do morro cm quo ostd edificada a· 
madcil•a nos fundos do prodlo n. Wl, ondo Villa, modindo 91.000 mctr•os quadrados o 
estão as officinas do carpmta.r•l11, sormlho1·ia terminando na p1•aia do Retiro saudoso om 
o fundir;ão, medindo 22"',50 11o1' 71"',80. 'To· um terreno quo tom o n. 91 o·quo modo do . 

. 'das as ·ma.chinas o utcnsilio.l existentes nosto trontc do t•ua 47"',50. gsto to1'J'ono ~ llml· 
..... barracão. Uma cas11 do pedra. o c11l Jl p1•aia tndo na p1·aiu. do S. Christovão poJa rua • 

.. rlo S. Clu•istovão n. 191, medindo 17"',50 por Marquoz de· Paraná, quo começa ao lado do 1 . 4él"',a0. Villa S. Laza1•o, situada no.mo1'1'0 prodio n. 170, quo lambem il do pl'Opriedado 1 
.vor traz da lllb1•ica, comproheodendo cin· ilo Banco, lilzondo parto integrantJ do allu· 1 

. coonta o sols.casa• numeradas de. I a L Vi, dido terreno;" que ossea· bons acbnm-so • 
com as seguintes rlimonsãos: I c II- uma situados no lagar denominado Cnj•l, ll Fro· 

. _casa. mollinUu lGm,!JO llot• 7111 ,50; III -uma guczin. 1ln S. Clu•istovr~o, tlnst.'L Cn:plta.l; 
· d Ha, lllodindo J.Jm,;Jo JIOI' J0 11•,t.Jrl; ·I V, V, (jUO polu Jli'O:iónl.o instl'umolltlf vendO. a. .. 
·\'1-tL'cS ditas medintlo ::•u,7o }JOI' 1:3111,70; ouf,ot•t.:":ula, l•'azund:l.' Fodol'll.l da RcpubHca,· 
VU-uma. tlitu. modindn ·::;m,50 pOI' 10111 ,•10; 1los Nstados Unidos do BrazH, os J•ofe· 
Ylll-uma rlita medindo 5'" JlOI' ll"',iú; IX, ridos oditlcios, t.lominió directo e util dos. 
X. XI-t1•es ditas mo•lindo 4"•,00 por 10"',30; J~ospoctivos tort·onos, moYois o utensilios 
Xll-um" dita medindo 5"' t>o1' iO"•,:JO : XUI ospccializados pelo p1wo do oito mil · e 
-uma dita.medindo 7"',50 po1• 10"',3P: XIV quinhentos cont~s do l'éis assim discriroi-' 
-uma dita motllndo 0"' po1• ·J0"',30 ; XV- nados: dons mil· c novecentos contos do 
uma dita medindo 5"' por 12"',20; XVI- rllis·polo odlficlo, depondoncias, ·, to1•ronos 
uma dita medindo 4"•,20' po1• 12"',20: X VIl o n.ccossorios ao edlficio da Fabrica. do São 

. ·- ul!W. rlltn medindo 4"',80 _po1• 12"•,20; Christov1io, dos ljuncs dous mil contos custo· 
.XVII! - urna dita medindo· 5"',10 J)Ol' da prop!•iodado o novecentos contos pal'l~ 
!2"'.~0; XiX-uma dita mcdinrlo •1"',70 "Jlor dospoza do adaptação da mesma ao 11m a que. 
12"',20; XX - uma dita medindo 4"',80 so destina; cinco mil seisoonio8 contos pelo 

·JlOI' 12"•20; XX! a XXVll-Roto dit<L< modillllo oditlolo, dopondoncitls, terJ•6nos o accOB.'IOI'ios 
. ,. 4"',70 po1• .12'",20; XX VIU a XXXUi, sois 1~1 oxtlncta Compnnhin do S. J.:tznro, dos 

ditas medindo 4",70 por 12",80 ;.)\.XXIV a. quaes cinco· mil contos ;custo. da pro·. 
·XXXV!, uma. dita medindo 40'" da frente ; prledlide o seiscentos contos para dospczns 
1."XXVI! a xr., quatro ditns medindo 4'",il d<• adaptação da mesma· ao fim a..que so 
por 12'",30; X!.!, nmn. dit.n medindo fi'",!O destina, quantia eSSll de que clle outo1•gante 
por 12",30 ; XW a XLIV, t1•cs ditas medindo vendedor dtL <L óutorgada )lolo pr~SOI\to in· 
4"',80 \101' 12",30; XLV,· um:1 dlt:t medindo 'Strumento plonà o gm•al <tui~tção, nuto1·i~ 
4'",80 por 12m,:m; XLVI, umru dita medindo zanriO·II a levlll• 11 mesma cm contado ac· 

·J0"',50 pot' 24"',5: XLVll o XLVll!, •lnas cordodu·!Sdo maio do 1897, ontroolloscolc· 
ditas medindo i0"',50 por 2:lm,05; XLIX, 'uma brado Jl01' antocjpaçiio ·do pag11monto: que 
rlitr~ medindo 8",35 pot• 23"',05 ; L o LI, rhtns ollo outorganlo.oijrlgn-so 11 rccoU1or ao Tllç· 
rli\a.s medindo· 7"'.GU ]101' 15"',05; I.! I, uma som·" Fodm•al n t•ofol'lda ·somma do m1l 
dlt.n. medindo "'".~0 JlOl' !fi"•,%: L\11 n. I. V, quinhentos contog·'.rlestlnnrla ús dospozas do 
t~os ditas medindo 8"• Jlül' 15'"80; LVI, nma adaptação das pl'oprlodados acima t•ofo1•ldns, 
dita medindo tí"',ti0 por 15"•,80; sois caixas " quã o mesmo Thcsouro Fodo1•at dará a 
do agua com us seguintes modi(•lios: n. I, dov1da nppllcnoiio oppot•\unamonto; · que 
comp1·iraonto 5"•,50, ln1•guJ•a 3,"'20, altura assim t1·ansl'et·o iodo dolUinlo, posso, 
da agua 1"',80: n. 2, compl'imonto 15'",80, soryidõos, dlroU.os o 'acçilos que toem 
lat'gura Sm,2Q j n, 3, coroprjmonto 28m, lal'· sobro todos OS l'Cl'eridos bl)flB acill1.'\_ de-. 
gura J6m, altura da a{/ua 3m, uma casa de sct'iptos ft. nutórrrada corn:pradorn. Fazontlu.. 
nmdeiJ'•I no lado de.sta. caixa, mo<lintlo 5"' ,30 Federal cl:t R6J1nb1tc:~ ''~• E~tado~ Unido;; do 

' 
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Brnzl!, que fica lmmittida na posso dos 
mo;mos cm vit•tudo deste instrumento o d~ 
cla.usuln. constituti, olJriga.ndo-so sempre a. 
fazer a presente venda boa, firmo o valiosa, 
tirando .a outot•gada compradot•a a salvo o 
paz do tocins o qunosquer duvidas o.contostn
çuos'de terceiros e a respondei' pela ovioção 
do direito indopoclontomonto do chamamento 
a autoria. E poio Sr. Dr. dircctot• do Conton· 
cioso do Thosouro Fcdm•ai foi dito que, auto ri· 

· zad.o por despacho do 12 do julho de 1899, do 
• Sr. Ministro da Fazonda,acccitnva om nome 

e por parto da Faze.cda FederaL o para ol111 
as condições do prosou to contracto. Não paga 
imposto do transmi&~lio do proprlodado na 
fórma das · dlsposicõss iogaes em vigor o 
apenas soilo proporcionai, o quo so foz poia 
verba adoante transoripta. E mo entregaram 
os sogult•tos alvará c oonhocimontos: 90. 7!0 
-Directoria do Patrimonio da Proloitura do 
Districto Fodoral. O PreCeito do Districto 
Fodornl f"z sabor llOS que c.~to alvará 
''il•om que o Banco da Ropctblica do Bra
zil .roquorou licença pac•a pagar iaudomio 
sobro a quantia de sciaccntos contos M reis 
(600:000$), pt•oço 1101' <lUanto vendo o Go· 
vm·no da União os tm·rcnos do maí'inhas quo 
FOI'tonciam ás Companhias S. Lazaro. o Umiio 
Industrial do S. Sebastião, nas praias de 
S;Christovão o do CnJ~. o .havendo pago o 
Jaudemio o mais despezn.s, como cJnsta dos 
conhecimentos de os. 45, 4i6, !l2 c 302, lho 
~ concedida ~~r presente liccnç,., ficando obri· 
gado· a requerer titulo do afot•amonto no 
1>razo de SO dias, a conto r dosta data. g pat•a 
constar mandou passar o prosonto alvm·á. 

· Directoria do Patrimonio da Profoit.m•,t do 
Districto Fedoràl, om 13 do Julho do !800.
.tlberto Augusto Fe>•nandes, cnofo elo secção. 
- Polo dit•ectm·. ,Jr!ll!lr Al(l'cdo Rcnsbu,.g. 
Estão colladns duas· ostam]liihas represou· 
t:mdo o valor ·do 2$200 do seilo, dovidamonto 
inutilizadas. N. 45-Prefeit.m•a do Districto 
Fcdoral-Dlrectoria Got•al da Fazonda-Lau· 
demio do marinhas- Exerciclo do 1800-
Rs. !5:000$. O .Banco· da Republica do BPazii 
dovo a quantia acima do 15 :00(!$, 2 I /2 % do 
laudomio do 600:000$,yroço por quantovon do 
ao Govet•no da Uniao os terrenos do ma· 
rlnlms que pertenciam ás Companhias São 
Lazat•o o União Industrial elo S. Sebastião, 
existentes nas pr:1lns do· S. Chc•istoviio o 
Ca,it\. Ca~ltal Federal, 14 do julho do 1809. 
-O oscrtvfio, Figucil'crlo. Rocobl om IS 
do julho do 1890.- O t•ecobedot•, Fm·tado. 

· N. :102- Profeittü•n. do Districto Federai
!Jiroctoria Geral da Fazenda-Foro do nia· 
rlnhas, R~. 8•1$721l-O Banco da Republica do 
Bc·azii dovo 11 quantia do 84$720, importo do 
fõro dos . tm•t•enos dn.~ pc•ai<ts do S. C h ris~ 
tovão o C~jú 11t0 31 do dor.ombro elo 1.800. 
l!apitnl Fodorai, 13 do julho elo 180~.-Polo 

Son~do V, l1 

sub-di<•octot•, Figuoil'crlo. Rocohi om 13 elo 
julho do !800. -O rocobcdot•, F11rtado. 
!O• districto- Fls. 58- 2ü.858- Ronda do 
pennn elo ngua-Rocchodoria da Cnpitnl Fo
dct•lll- Exm·cicio do 1808- Contl'ibuição, 
144$000 - CcrtiUco quo 1i Companhia União 
lnclustrial do S. Sohastião dcro a quantia do 
l'l·J$,· ronda do flUatl'o ponnn.s do ag-ua con; 
codidas p!Ll'a. uso dos pJ•odioH ns. 5G, 58, Hcm 
numero o oo. do Campo do S. Christovão. 
Ct~pital Fodot•al, 3 do dczombt•o do 1898.
Polo sub·clit•octot•, G•wgol do Amal'al. Ro· 
cobi cm 15 do dezembro de 1808. -·Amal'o, 
10' distl'icto-Fls. 04-26.978- Roccbodoria. 
da Capital !'odorai-Renda do ponna do agua 
-Exorcicio ele 1898 -Contribuição, 72$UOO 
-Muita de iO %, 7S'200, Rs. 79$200.- Corti· 
fico que a Companhia Fabrica do Tecidos Silo 
Lazaro dovo a <tuantia do 72$, ronda do duas 
ponnas do agua concoclldas pnt•a uso dos pro· 
dios sem numoro o !iOda praia do S. Cht•is
tovão. car>itai fodcr:1i, 31 do dezembro 
do i 8D8.-Pclo su h·d ircctm• ,GII>'[Jcl do Jbll<l!'al. 
Recebi, cm 28 do lovoc·cit•o do 1800.-Cas, 
h•o Sobl'inlw. lO• districto, lls. G4 -~6.080. 
RÕcebctloria da Capital l'cdm•ai. Rond:L do 
pennado agua. B>orcicio de 1808. Contri
buição, 216$000. Multa do 10 '/,, 21$600 Rs. 
37$600, Certi!lco que a Companhia Fabrica 
do Tecidos S. Lazat•o deve a quantia do 
216$, ronda do sois pennas do agua conce
didas pa~•:1 uso do prodio som numero.da 
praia do S. Christovão. Capital Federal, 31 
do dozembro do IROS .-Pelo sub·diroctm•, 
Gu•·gel do ,\mal'al. Rocobi, cm 28 do fcvo· 
roiro do 1890.-CaSII'O Sobrinlio. JOo dlstt•i
cto, lls. 6<1-21l.OSI. Rccohodoria da Capital 
Fudornl. Ronda do ponna do :1gua. Exerci cio 
do 1808. Contribui~iio, 14·t~OOO. Multa do 
10 •;, 14$-100, Rs. 158$·100. Certifico <1nc 11 
Companhia Fnbt•icn do Toci<los S. La·1.at•o · 
devo :t qmmtla elo 1-14$, ronda cio quatro pon
nas do a~a concodldas.pat•:ruso do prodio 
som numero da praia do S. Christovão.Capi
tal Fodet•al, Si· de dozombt•o do 1808.-Poio 
sub·diroctot•, G11rgcl do Amal'al. Recebi om 
28 do lilvoroiro de 1809.- Castro Sob•·in/w, . 
lO• districto Os. 04-26.079. Rocobedot•ia da · 
Capit:\1 Fodm•al. Rond:L do pcnna do agua. 
Exorciclo do 1808. Contrlbui~ão, 108$000. 
Certifico quo 11 Companhia i'<Lbrlca do To
cidós s. Lazaro devo a quantia do 108$, t•on
da do quatro ponnas de ngun concedidas 
pnt•:t uso dos prodios ns. 183, 185, 187 o 180 
da pt•nin do S. Christovão. Capital Federal 
SI do dewmbro elo 1898.-Polo sub-directOI', 
Gtwgcl elo Amm·al. Recebi om 31 do dozom· 
bt•o do 1808.-Dantas. 10' districto, tis. 6:1, 
20.082·- Rocobedori<L d:• Capitnl !'odorai. 
Renda do JlOllntl do agua. Bxerclcio do 1808. 
Contribui~iío,252$000.Muitn do iO '/o 25$200, 
R8. 277$200. Cot·tlflco que 11 Companhia Fa· 
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bl'ica fio 'l'nchlos S. LnztLro jlfn•o a t!lllLn- Exol'oiclu tlo lHOS- Cnnt~·ibui,;ão, 828$000, 
- tlit dt1 2>2$, t•entl:t do solo pmmns tlu ngua Cer•tinco fJIIIl n ColllJltLithin S. LttZILt'o dovo :t 

cunccditlns }l:u•:t. lll:lo tlo:J lli'Cd!o.~ som nn- '!lmntia du 828~, rundn tle 23 tlonnns do agua 
moro da pt'tti~t do S. Chl'istoYiio. Cttpit.al concorlltltts pnt•i• liSO dos pt•cdios sem numero 
Fodoral, 31 do clozoomt•o do 1808.- Pelo da Jll'tLi:t do S. Cht•lstoviio. Capltall'cdcral, 
stJh·tliroctoi', Gurqel do A1um•al. llocohi mn :n tln ilczomlJJ•u do 180H.-Pulo :mb-d.it•octoJ•, 
2tl do fovorolt•Q. do ISU8.-0nst1·o :-Joln•inlw, Um•!}et do Amaral, Rccuhi, om :-n 1ln dor.cm-
10' distrlcto, Jls. 04, 20.082. l(ocobcclot•i:t bl'o du 18!l0.-Dan/as Jaaior, 10' Distpict0-
cla Capital l'cdm•ni. ltoncln do pcnn:L lis. 00-43.808-Roccbcdorla dn Capital FC· 
elo a~nn. llxcrclcio do 1808. Contriuniçiio, clm•nl-Rondn do ponnns do ngun-llxorciclo 
252$000. Muita de 10 o;., 25.~200, Jts. 277$200. do !80B~Contt•i~niçiio, 4:l:!,$000. Ccrtltlco que 
Certifico qno a Companhia i':Lbrica do a Companhia Fabt•lcn do Tecidos S. Laznro 
'l'ocido.~· s. Laznro dovo a <ttmntin. cio devo n. ~nn.ntia cio ·132$. t•oncin. do 12 ponncts 
252$, t'onda do soto pcnnns do agua • conco· do agua concociicl:ts parn uso cio procilo 
:lidas p:u•n n•o cio pt•otllo som numm•o da som numct•o tl!t praia do S. Cl!ristovão. 
Pl'cda do S. Cl!ristovilo. CttjJitai l'cdor•al, :H Capital Foclrll'n.l, 31 do dor.ombro do 1800. 
do dor.ombt•o do 1808.-Pcio sub-dit•cctot•, -Pelo sub-director, Gur,qct tio Amara/. 
Gmoct do A~w!'al. Recebi om 28 de févorolJ•o ltocobl, om :H do dezembro do 1808.-Dantlls 
tle (soo.- Cast>•o So/Jri>~lto. 10° Distr•icto- Jcfllior. 10° dlstrlcto-fls.-•IG, 28.:J.J8-Roco· 
fis. 60-20. !JS•J .-ltccebcdot•ia dn Capit.lll Fc· bcdot•ln da Cnpltnl Foclorttl-Rondn. do pónnn 
<lcrnl-Ronda cio pcnnns rio agtut-llxot·cicio rio agun.-Jlxoroiclo do 1808-Contribulção, 
ele 1808. Cont!'iuniçiio :JOsOOO. Cm·tifico <tlfe JOS.$000, Cot•titlco rrno a Companhia União 
:t Comp~nhi:t Fabt•ic~ elo 1'Ôcidos do S. Laz:u•o lntlustt-ini S. SoiJastião dovo n. ~un.ntia do 
tlovo a qnnntht do :lOs elo ronda do ponna~ ele 108$, renda do tt•os ponmts do agua conco· 
ngun conccclicl:t p:t!'U. 'u;o elo ·prociio som nn· dlclas parn. u~o dos procl!os ns. 1:1, 15 o 17 da 
ll!ot•o (clousprodios) da pr:tia de S. Christovilo. t•na. Almil'anto Mnt•iath. Cnpi tal Fodoral, 16 
Cn,pital Fnilot•al, :n do.dcnombt•o de 1808.- do ciozombro do 1808.- Palo snb-dlt•octor, 
l'elo snb-rlil'cctot•, r:u,.uct ·do · J!mal'lll, !te· Gc,.gct do Amarai. Recebi, om 16 dozombro 
lle!Ji, om :li do dczombpo ele 1808.-DaiJias .fll· elo 1808,-.1mm·o. 10• dlstricto-tls. 02, 28.371 
1<im•, 10'-Distt•lcto (Is, 00-.~.985-Rcccbtt· -Rocoboelorüt da Capital Fodot•ai. -Ronda 
tiol'itt ela C:tllital l''ociol'ni-Ronel:t elo 11onna elo ponna. elo ngua-E.,orcicio cio 1808-Con· 
oiu a~ua-I'X<ll'cicio cio '!808-Cnntribttir;ilo ti•ibul~!o,270$UOO. Cm•tificortuo a Companhia 
JliSSOüO. Curti fico tjf!CJ!LCo!lljlltnhia l'auf'iett União Inclustrial S. Soba.stiilo devo a ~nantia 
tio 1'ociclos S. Lazat•o deve a <tnantia do IOB$, elo 270.~, ronda elo soto ponnns do agwt con· 
J'tmcltt dotros ponnas ele :tgua concodid:tsp:u·a codldas pul'a uso dos JH'Odios ns. 51, 55, sem 
t!so dos prcclios som numm·o (tl'es pt•cdios) numero, rJuatro prcdios da praia do S. Cht•is· 
cltL Jll'aitt elo s. Christoviio. Capit:tll•'cdcral, toviio. Capital l•'odcl'Ul, 15 do dezembro do 
:31 do dozombt•o do 1808.-Polo sub·diroctot•, IS!JQ.-;-Polo suu-dlroctor, Gurgcl do Ama••al, 
()urge/ do Amm·al. Recebi, cm ill do dczom- Rocoln, om 15 elo dozombro do 1898.-Amaro, 
lJt•o elo 1808.-Danlas Jcmio1' •. 10' Dist.rioto- Polosconhoclmontos dons. <10,501 a o!Q,50•J, 
tls. OG-20,087·-Itocobcdol'ia da Capital l'o· 40.597 a •lO. 001, ·Jl.080, .JJ.082, 41.083, 
dct•ai-Roncln do vonnas cio aglliL-J'xorcicio <11.085, •JJ.080, •11.137, ·11.1:18, 41.140 a 4 i. 145 
dül808-Contt•iunc~i'io, J08$000. CovtlflcorJnO •JJ.lot7, 41.151, ·11.15~ a 41.155, •Jl.!57 o 
a. Companhia l•'uiJt·lca elo Tnriiclo• S. t:tz;u•o 41.158. N. l. Pagou sou vot•bos n. 17:700$ 
dovo n. fJIIIllltitt cio 108$, ronda cio tr·cs ponnas do sollo. Rocobodot•la, 17 do julho do 1800.
dc···agu1L concedidrts pam uso do lH'Cdio sem Dantas Junim·.-Cala:;ans de And1'ade. g do 
tlllll1oro · da. pt•aia cio s. Cln·lstovilo. Capital como llSSilll o dissomm mo pediram esta cs
l'ctclot•al, 31 rlc dczombm de 1808.-Pcio sub· crlpl.ut•tt <IUO lhos saneio lidiL asslgnam com 
cUt•uctm•, G!ll·gcl do Amarrei. Rocohl, cm 31 do as testemunhas Folisborto Barbosa da Silva 
cl~zembt•o cloi808,-Drcnlaslwtio•·· 10' Distt•i· o Leonardo Fot•roit•tt Pinheiro, pern.t\to mim 

·· cto-fis. 60-2ü.!J80~Rccobccloria ela Capital Evaristo Vallo do Btu•t•os, tabcllliio, que 
F'lldoral-Rcndtt do llctlnasclo agua-Exot·clcio n osct•ovi.- L11i: Martins <lo Jlmm·al.
clo I 808, Contribuição, 108.~000. Coptlfico <!UD Cm·tos Augusto Naylo•· .-F. B: da Situa. 
tt Companhitt l'nbt•lc:t cio.'1'ocicios S. Laznt•o -L. F. Pinlwi1·o, 'l't•nslaclnclo h'3Jo. Jln, 
;levo tt rtuttntia rio IOo~, rcmci:t cio tt•es llcnnns Evat•Jstu Vallo tlo Bnt•t•os; tabollino, tJUO 
elo agutt coucccllclns 1iam uso do pt·cdio som snuscrovi o assigno oni publico o raso. 
nttllloro dct rwnia doS.·Chl'istovão. Cnpltctl J~m t.ostomunho cio vordctcio (ostnvu o signnl 
Jlcdol'lti, :li do ciér.omill'o do lo08.-Polo suu- Jlltuiico) ~ob!'o trcs ostampili!lls·lodoraos ro· 
dii'Octor, Ga!'f!CI do Allirmcl, ltec:obl, em aJ de jJl'OSentllndo o Y!tlol' do fjUUtro mil o duzontos 
clommLt•o clu 1808.-Drmla.• .lanim·. 10' llis- l'clis, ost:tvtt o so;:uinto: Rio, 17 do julltQ.ciO 
tt•Jcto-lls. · 05-43.B07-Rocobcdol'ia da Ca· 1800.-ll'oaris/o !'alie du Bm·J·os. N. 21.000. 
:pl~IL! Fecleml, Ronda do ponnrts de agua, l'tigoua 183 do JH•otocollo n. I H. Aproscn· 
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t"ilo no <lilt ~Q <lo julho do 1800, das O :is l:.l 
horas. Subsct•ovo o assigono.-0 olHe ia.!, lurio 
J\f'iplw. Rugoistrntlo no .livso 3 K da. tt•anscl'ip
nfi.o 1la tJ•nnsmissão tlos immuVI!iS ;t pago, II H, 
Sob o nnmm·n do ol'dorn ~5.0U~. Uu.pital 
Fodm•al, :tO tio jnlho do IR!J!l. SuhtWt'IIVo o as
sig-no.-0 ofllcial, JórTo Júiplw. Cul'tilleo qun 
nfio J'oi Jmgo o impo!'lto do 10 11 /u Jlúl' ~f.ll' 
vomla lhitu :t Ji'nzm1da. li'wltwal. U;~pital Fo· 
1luml, ·;:a du Julho dn lSUU. Suh.icrovo u n.s
signo.-0 olllcial, '.Tolío Hüplw. E:-1tn.vam tt•cs 
osj;tmpillms J'odorucs rcpt•csontando o mlor 
1lo novocontos l'tHs: assim inutilizadas, Rto 
elo .Janolro, 20 do julho do 1800.-Joao [{ü)lllc. 
Conl'ol'i.-0 oscl'iptura.rio, Lima J.Yogueira. 
Conl'ot•mo.' -· Vi.<ilaçao, sorvin<lo clu sub
director, 

·18' SI~SSÃO g~! (j )JJ; JUf,UO 1>1; 1011) 

· l'i'Csidcnr:ia do Sr. Jllanocl de Q11âro:: 
{ Vicc·P>·csidcnl c) 

A' moia. hot·a, depois do moia dia, alJl'O·So 
a so~sã.o, a. quo concori'Oill o . .; Sr.~. Son~Hlot•os 
Manoel do Queiroz, J. Catunda, Albm•to Gon
çoalvos, HonriCJuO Coutinho, Generoso Ponco 
Consti~lltiuo Nm·y, .Jom~tha~ Porlt•osa, .roa: 
quim S•n•monte, Laut•o Smlrú, lloll'ort Vioit•a 
Hcnodicto Leite, Alvn.ro Meullos, Noguoit·<~ 
Pa.mnn.~u!L, Ph•cs Fot•roi1·n., João Cot•lloiro, 
BozorJ•!I Jlontonollo, ,José Bernardo, Almcitl:. 
Ba.t'I'Oto, Alva.t•o M1~clmdo, AIJ;lon Mllanoz 
Sigismuntlo Gon('a.lvos, Mn.noul Dnn.1·to H: 
llo Mendonça Sobrinho; Gomo~ Ribuit•o, Vou
lho o Campos,Vh•gilio Danmzio, At•thm• Rios, 
Siquolra Lima, Ciclo Nunes, Baral:t lU beiro 
l'ollclano Ponna, Gonçalves Cha~·os, P:ml:; 
Souza., Bm•n:u•1lino rio Campos, Lnopoldo do 
llulliües, Motollo, A. Azorc<lo, Viconte M:c· 
clmdo, Hot•ciiie Luz, Lauro MUller, Pinheiro 
Macha<lo c .Julio l'rot:t {·12), -

Deixam tlo comprnocot•, com causa ptwticf .. 
Jm<la, os Srs. ,Justo Chormont, Gomos do Cas· 
Iro, Pedro V olho, HoJ•culano llamloir:t, Buono 
BI'11Udi\o, Gustavo Richat·d o llmn!ro Har
collos ; o, som cansn., os St•s,"'ranoJl Hm•atn, 
Ji't}t•rcit•a Chn.vos, Jo~t' Mn.t•collinl\ ~htt•tinho 
Gm•coz, Lon.nill'o Macio!, Jtuy B;whosn., MtLi·
tins Torres, Pprcinncnl:l, 'l'homaz !lulllno 
1 'j'-11. I .opcs t'O\'ao, l'loraus Btu•t•os, .Jonquim tio 
Souza, . ltotlt•igtws .lat'llilll o Ht•azilio da 
Ln~ (~1). 

•g• llüa, post11 OllllliSCUSSÜO o SOIII uuba!o 
!Ll'Pl'OVtulJL JL neta dn sessão nnlel'ioJ', 

0 I!IL•, 1" SOCI"Chll"lo u:t conta do 
scgulnto 

Olllo:ios : 
Dó Sr. Son:ulol' ITusl,u.vo ltiehn.rJ, tio hon

tom, (!Otmnunicando QUo p111' lnco111ntodos cln 
!4autlo UcixiL do com}mrccm· ;t:; scssí'.iu~ do Se· 
nado, -lntoi t•:ulo, 

'l'rc.< do i• Sccro~wio da Cam<H'a dos 
Deputados, do 5 do corrcnto moz, rcmct·

tondo lt•os proposiçi;ios da mesma Cam~m; 
uma, autorizando o Podar Hxocutlvo u. abrir 
ao Minist.m·io da Industria, Viação o Obras 
Pnblica< o credito especial do ·20:i50$, para 
indomnizat• o Estado do Ceará <ia somma 
que recolheu nos coJ'l•os da União pnra con
servação das linha~ tele~raphica.s quo tt•an~.
fcriu n c.;ta, nos tormos·do accordo üo lG do 
fovot•cit•o do 1000; outt•a, mandando cont:u· 
como tempo de ser>' iço cflbutivo, pura todos os 
oll'oito.; lcgacs, o passado fót•n dos respectivos 
Ollllll'Cgos polo~ funccionnt•ios civis da. Unirro, 
dumittido; po1• motivo dos movimento.< J'O· 
voluciunu.l'iu:-; oecorl'itlos attl :;a do agosto de 
1805 o <!UO lor~m ro:1umittiuos; o outra, auto
t•izanüo o Poüm• Exccu tivo a abrir ao Mi· 
nl~tm•ío da. .Ju . .;ti~a. o Nc:,roc[os Intcriol'CS o 
credito quo l'ot• nccos~ario pam dcsapt·o
priaçãc do pJ•cdio om quo funccion11. uma d:1à' 
o:-~tat;üo.i elo col'po 1lo bomlJeiro . .; na l'utL tlo 
Humayt<l-A' Commi;s~o do Finanças a pri· 
mcim o a ultinm c ;L.; do Ju:-~tiça o Legisla
ção o du li'inu.n~·as n. scgundn. 

O ,.,. , ~" Scca•ctau-Io lô os so' 
guintos 

I'AlUWEJt.ES 

N •. 41 - I !lO I 

A Mcs:t do Sun:vlo Fodcml, toman<lo om 
cousidoJ•ttção o I'oqum•lmonto n, lO, <1o cm·· 
ronto anno, quo lho dirigiu o 2' official dn 
Som•etarla M:utool Antonio Alvares do AZO· 
vodo SobJ•inho c considerando quo são atton
divcis os motivos allogai!os polo rcquoren~o 
c no mesmo tempo quo so tol'nn. necoss:u•to 
Jl!'Ovidunciar quanto tl sua'sul<stiiuição no 
lognr qno ollo <icsen!ponlm, ú <lu pni·ccm•: 

}ll, filiO soja, úXOlln!'lliiO rJO (og:u• do 211 om .. 
cln.t que cxOt•co n;~·Sccrotal'in do Somulo Fe .. 
dot•;d o ci<ladão ~!anool Au tonio Ah·nrcs do 
Azovmlo Subt•iuho ; 

'2Q, quo soja nomo;u)o pal':t. o~Ot'COl' o logat• 
vago o cidadão .João Podt•o tio C1U'Valh1' 
Viuit•a, t[Ul) j;L jlOl' nlgmu tOlllllO sot•viu como 
nddldo LL Soct•e :u·JtL. · • , 
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· AN~AES DO S~NADO 

Snln das Commissõcs, 5 do ,julho do 1001. 
-Francisco do A.s.çis Ro$rt c SUM.-loaMm 
de Oliveira Catmula, J• Socrctario.-111/iei'/O 
Josd Gonçalves, 21) SocPottn•lo.-Iltmriqua ela 
Silva Coutinho, 3° Sccl'Ot"rio. - Generoso 
Ponce, ·1' Secretario. 

A imprimir par:~ otl&t•nt• m~ ordem do,; tm.· 
bulho;, 

N. 42-1001 

Redacçcio fitial da cmcmla do Senado d pl'O· 
posiçüo da Camal'a dos Deputados n. t5;de 
1001. que {iwa ·a força.ncwal pm·a o ca:e,•cicio 
de 1902. • 

AO at•t. 1" § 
'ga-so:-100. 

2•-0nilo se diz:-1~0. 1ll· 

Ficam sobro a Mesa para serem discutidos 
na aos;fLo seguinte, depois do J?Ublicados no 
Dtario do Conorcsso. 

O Sr. Louro 8odré-'Sr. Prosi· 
dento, tenho dndo provas do sot• contrat•lo d 
pratica do trazer para debates do Congresso 
as questões quo maio parecem do interes,;o 
dos Estados, o que pt•incipalmento so prendem 
:1 politica partlcnl~r do cndiL uma das clr· 
cumscripçõo.~ que constituem n fodernçilo 
braziloira. 

Entretanto, omhora fazendo esforços e 
constJ'ILngondo os oscrupuJos da minha con· 
sciencin, não posso no momento actual que· 
dar-mo indift'oronto o siloneio;o lleanto dos 
succossos vet•tladoiramonto l:t'avos que occor· 
rem no J";tado que tenho a honra. tio ropro· 
sontnt• no Senado brazileiro. 

E no desempenho J!t•ccisnmonto do. mnn: 
dalo, quo uqui oxorctto, penso que 6 do meu 
dever juntar a minh:1 palavra do .protesto 

. aos protestos quo na minhJL torra "" lo· 

Sala <hts Commis.<õos, G rio julho do 1001.
Joaquim Sm·manto.-B. de Mcndmrça So-
brinho, ' 

N. •{3-1001 vantam contt•a os novos pJ•occ~sos do go· 
. vot·no. postos em. pratic:1 pelo actual chófo 

Redac~·tro fhud dct Cllll'mla do Senado d Jn'OJJO· do .J?:od_or• ~xocuhv~ .'lal!~ollc ·.l~sta.do, que n. 
.~içtTo da Ctwwra rios Dcp1ttado$ n, 101, de na1,!íi.O mtcu·a sallo lot gutnd:~do a caso cargo 
JVOO, que aut01ú11 o payantcnto da quantia p~t· um ca,Pl'lcb? do St•. ProsiJ!ónto da Rop~· 
rlc 1:837$680, col'l'espondentc tl dif(ol'allça bhca, e f~t J!Ubtdo a osso pospo pelos camt• 
de soldo que deiooou de t·eccber desde 1870 nhos mtus tortuo>os da tt'ttlçiio o da dos· 
até 1897 o capill!o do fragata l10norario e ·lealdade. 
Jo lellente t•e[ot•marlo Oollatino Marques de O Sa. PmEs FERREiltA- Não apoiado. 
Sou~a. O S A A \ . · 1 R, • ZEIU~llO- J potn.c O, 

Ao artigo unico- Substitua-se poJo ;u. O SR. L,\URO Sonml- Ainda ha pouoo, 
guinto : S1•, Pt·csidonto, ouvia dar a osso moço, que 

•t' . E' ,. 1 !ovou para as alturas elo poder todos os 
f'l •s.o ~~~~c?• ' , o ~~vol'no '~."!?1 .tza• 0 ~ ouios o sentimentos .do vingança que lho 

. m.lntlat P"o"' no c.Lpltao do fi • 1o•~!·l h o no onchom a alma a qua!Iftcaçiio de republicano 
l'llrto o 1• tenente rofoFmado Coll.atmo ~lat:· eminente. ' . . · 
Ju~s ,do "~o:•za a qunntm Of!l. que tmpot•IM' :'· Não sei do q110 eminencias vein S. Jlx. · 
ifi~um~-·'L ~~soldo quo rloa.x~u ~~~ rocohnl.t Nã.o :iOl qml.o'.i firio os tltulos o qun.\illa.tlos '!'" ,mto 0~~ '' nnnos <tno PI ccodm •lffi 11 sn.l l>Olltlcns <l ropuMietmas do S. Ex,, que lltiU 

J ecl11mnçuo so~l'o a contagem do tempo do 6 nnqnollo cat••o slnilo nma •ralha onroitada 
:<Ot'\'lço, apt•osent~rla no nn.!'o do i89i; J':L· com ponnas do"pa~r.o. " ' 
20.11fi0 :l.-1 JlOCC~:illl'laS OpOI'fli;UO:l tiO CJ'(H)itO O 
l'OI'ogndas ns disposi(•uos cm contt•at·io. O St~. A. Azmumo- A rtnom V. Ex. se 

· rotbt'o Sala dns Commissõos, G do julho do 100 J, ' 
-Joaquim Sm·menta,- IJ, d6 .Vendon-a So· o Sn. LAURO SODIL~ -Ao sr. !Jt•, Augusto 
brin/JO, · • Montenegro. · . • 

O liõa•,Aiber•to GonçnlveM (2' .•e· 
Cl'41ario, pela m·dcm)-SI', Pt•osidonto, entt•o 
os prlt'ocm•os que acabam do sot• ll<los,nclm·<O 
um tln Mesa que devo snhit• publlc:ulo nma· 
11hü. no Dia1·w do Congresso. 

Nost.:~ oonformidnde,rcqnoit•Jl a V. ~~~. qno 
consulto o Sonllilo si concodu tllspons!L da im· 
prc,i•io umr~Vill<o Jlllrl~ cn\t•nt· na or,lom rio 

O S!l. A. Azr.nr.no - A h ! • . . (Riso,) 

dia. du Heguuda-l'ult·a. 
ConsuHadu, o Scnad~ concedo 

O Stt." LAunii .. Sonn~- Toda n impronsi1 
desta cldndo don a publico tolcgl'ammas que 
1111 cnpltnl do mou J~stndo foram.,lit'lgldos ;\ 
impronsn flumlnonso, om nome dosso prin· 
clplo sagrado da ll~crdatlo tio ponstmlooto, 
qno ~ cnrdolll o funtlllmontal em todos os 
p~i~os CJilO ao rogem pot• pr!nc!plos po\Hicos, 
como os quo rogom ·a nos:m Patria. 

Um tJosscs tologt•nmnms muora o faclltl 
tt tliSpí.m~;~. gt·~~vül."~iru'o tio assa.lto, ti luz lllOI'illianlt, po1• 
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sicarios, quando :to1lo o muntlo naqucUo 
ilsta<lo sabe quo 8Üo instrumentos <logo
\'Ol'no, lLI'mndos pelos ~:~cus n.gontcs, ao sor~ 
vico da paliei~ dilquclla terra, agora vorda· 
•loir<~meuto inl'oliz. 

o tolcgmmma publicado 'polo JO>·nal do 
Co'1mnm•cia o assignndo por morn bras das. 
rcthtcçücs das duas folhas dignas do maior 
aprcro, tld11s mt mclhul' conta cm todo o 
)lttiz,· a Pollla rio Jlt'~'m·tc o a Ucpub/ica ... diz 
assim: 

« Reina :Lbsclutt~ fiLltn •lo segurança in•li· 
vi dual. Ropot.om·so todos os dias LL,!,n.jl'ossücs, 
pol' capang-as assalariados, contra. os allvor
srtrios 1la. sittmção. Paulo Mat•anllfio, soct•o. 
tiLl'lo da Folha do No•·tc, hoje, no mcio·dia, 
•lcntt•o do umlJond, proxlmo li. casa •lo Sena. 
dor Lemos, foi agg,•odido a cacete o tii•ós, 
por soiB capangas. Os passagoil•os o o; r.on
ductoros a.bandonal'a.m o bond, o aggroflillo 
ropolllu a aggrossão com um revolver, rc1'u· 
glando·~o na casa 'proxima. Após o facto, os 
cn.pnnga.s homisia.rmn-so na. c:L'Ja. do Senador 
Lomos.-Follla do Norta c a Republica,> 

Sr. Prosidontc, posso assovoi•nr no Senado 
que os signatai•ios liol!So toleg•·ammo, mom. 
bros tia. redacção da. Foll11t d~ Nm·tc o do 

· RcJliiblica são cidadãos acima do toda a sus
Jlelção, tão rocommondavols pelo sou cara. 
ctOI' como pol11 sua illustra<;ão. ' 

Na au.iOncia do Sr. Dr. EnOas Martins, l'C· 
dactor cbofc da Folha do Norto, cose cargo.\) 
!lcsompo.nhado pelo Sr. Dr. Holadio Lima. 

A folha tom como t•od.tctor gerente o S1·. 
DI', 0'PI'iano S~ntos, quo dosomponhou as 
J'uncçoos do pi·osidcnto d11 Camara tios Depu. 
tados, o quo foi tambem director d11 ropar: 
tição do bygiono, tlui•an to longos nonos. 

Da mesma r~tlacção fazem pat•to o Dt•. 
Du.rbosl~ Rodrigues o o St•, Paulo Maranhão, 
osto na qualidade do secrota~•io. O SI'. MILrn. 
nilão o um moço lambem ostimavcl pelas 
suas qutLIIdadoa do cat•nctm• o do intclligon
ci!L. São I'odactores do R<lpublica os Drs. An
tonio Piniloit•o o Lui2 Ballia, criteriosos o 
illustrados. · 

·E pot• isso, S1•. PI·csitlonto, foi com sur. 
prez!L quo bojo li unm local d'O Pai:; na 
qual so annuncil1 que o S1·. Dr. Arthui' Lri· 
1nos !ovou ao conhecimomo da dlstincta l'O· 
dt1cçiío dessa folha o seguinte: que a noticia 
ti•ansmittlda pot• tclogramma, sob a rOSJlOn· 
sabllidado dossosõomos, aos quaes mo ncalioi 
do t•ofot•h•, não ora m1Lis do que uma ospo· 
cnlaciio do advorstu•los politicas, visando, na 
occasiilo do omb~r·quo tio Sr. c<Lplt.ão Ot•tiz, 
JIOI'turbar a OI'dom public!l n~ capital do Es· 
tiLtlo do Par~. 

O Sr. cajiltllo ·ortlz· o um digno ofllclal do 
oxei•cito bt'IIzlloh'O, quo na minlm lOI'riL levo 
a col'agom o a onol'gin do lovu.nt!\1'-so contl'a 
os actos tio lll'bitl•:u·!otlados do S1•, D1•, Au-

.. ·. 
• 

gusto Montnnogt•o, proffigando-n.s Jlcln. lru
pl'onsa com a mais altiva inllopondenci<L. 

FQ_i cxnctnmnnte pot· isto ftllc nsso dirrno c 
hl'io~o officinl do o."<lWCHo J'oi .nugrncn'tar a. ·.J 

lista ,i1L cx.tone~L das victimus, que o exercito. -~ 
tem f'ot•nocido nos capt•icltos, odios o vingan .. 
ça.s do Sr. Dl'. Augou~to Montenegro. - .··~ 

Entt•o osstL~ Yicttmas da vinga.nf:a do go- · ·. ·:~: 
vot•no do PartL, figuram o illustt·o 81•. cot•onol ::.f 
Drummond c udistincto mujorThmnazCILYal· ·' 
canti, acorca do . .;; CJuacs tão dignamente o ·,: 
tfto ,justamente j:i disse nesta Casa o illustre 
reprcsent:1nto pelo Estado do Matto Gros;o. 

.o Senado facilmouto se convence do quo ,. 
conto;taçiio tl de todo o ponto lnaccoit<Lvol, si 
eu rol\ll'Íl' e lembrai' a<tui o que;porvontura, 

·-

.. ' 
niio O conhecido do Son<Liio : que osto facto . ,, :. 
não O o primoit•o q uo occorro naq uolla ca. 
pi tal, do um do.; mais prosporos Estados da • ···" ·"' 

Republica. . 
Pouco tempo IHL quo, victima tlo um 

n.ttontndo, talvez mais gt•a.vo ainda., ora·- o 
Sr. Dr. Corrêa Mondes, rotlactol' dtL mesma 
Folha do No1·tc, homem digno tlo mn.ior a.co.
tamonto o do maior t·ospcito o d:1 veneração 
que gosa om toda a sociedade p:u·aonso. 

O SJt. A. AzEREllO -V. Ex. ostú. doscl'C·. 
vendo oxactamento o que so passou om 
Sant'Anna do Paranahyb:L. 

O Sa. J. CAT(J:<~nA - Niío so t1•ata do Es
ttltlo de 1latto Grosso. 

0 SR. A. AzlmEDO- Nem do Estado do 
Cear;t. 

.. ·~,. 
... ~ 

'' "· 

. .. .,:-, ·-:- .. , 
., 
.. , 

' ... •.. ·, 
O Sa. LAuao Sonar.- Sr. Presidente, ao 

aparto do illustro Sanador pelo Coarú. cu ·:< 
poço permissão p11ra oppôr uma ligeira ob· _ .. 
sorvação. A mouvor ollo valeria por uma _,.:., 
censura do S. Ex., si realmente, tratando do ·.~; 
uma quostão d" minha tet•ra, cu tivesse a. ·.; 
conscioncia do que estava perturbando o.· : 
marcha. dos negocias publicas, que são tra... - .. ~ 
zidos ú. esta Casa, oceupando·mo do um as- <J 
sumpto quo nada tom quo vor com a Repu. ';) 
blica, o ao qual, portanto, <levo sor alheio o - · .. ~ 
illustro Senador por Matto Grosso. 
' 0 SR. JOAJUM CATV!';D.~ - Niio apoiado, 

No meu aparto não ha nenhuma censura a '''' 
v. Ex. ; pelo contrario, entendo quo O um ) 
tlovor ti'IIlai' dos negocias do sou Estado. . • .. 

O SR. LAVRO SonM-En ilgradoco o aparto · .. ,, 
do V. Ex., o que tom pam mim a significação , 
do explicar a.lntonçiio quo S. Ex. tovo quando : ·; 
o Jli'O!briu. . · '~ 

Mas o Dr. Corrila Montlos, S1•. Preslt1onto, . ::~] 
foi vlctimn. 1lo uma. aggl'oss[o on1 todo o, ·:·í 
ponto somollinnto, si não m:ds g1•nve, dizia eu. , - ., 
VInha S. S. lendo' tranqulllnmento um livt•o · ·· ·. 
om um bont1, quando cato til!ILssaltatlo pm• 
mola tluzi:L tio capangas armndoa do cacetes 
o revolVC'J'S, tbrindo-o gra.vomonto~ 
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l~ sobl'o osLo ponLo peco liconctt ILO SoiHlilo nuu·cnn1lo t.•isf.omonf.o as paginas da 11isf.o1•ia 
~11.ra lo!', t•oíluzimlo nponas a mlnhn loltui•a ~~~ p:tll'i:• pomonso soht•o o govot•no do sou 
a cul'tos trechos, o at•tigo cm rtuo esto Jhcto, n.dwtl g-oYOl'n:tdot•. 
J•oaltnonto tastlm/L\'ol, Jili ••nmmont:ulo na Niio lu• muito, St•. Presi<lonto, que omum 
lnt}li'00:3it lJclomcrvm. dos mnnicipios nuds impor•l;antos tio Par•1t so 

l!::<pl'imiu-sc n.ssim a. Folhn do .~.Yorte, im-· tlo.-tenr·olat·1~111 sconn.s Jutuosa~. · 
]mrtTl.nto ot•gfLo, tb.zonilo aprociaQão do Jhc~o No Par•tlrtú:~ llnllSalllos l{llo vlgo o impct·n. 

· · ~u. :t,a'grcssão do Sr. Cm•t•ê:L Mundos: "!L Con~tlt.ulrü.o ropulJlieana. do 2·1 do J'ovo-
«Não so contp:uloce com a J't•ioza 1ios com- t•olro ; nós i1onsamos !lJIO n. Constitni~·âo do 

ncntlll'los o no"<o animo que n illlligna(•iio 1\sf.ado 6 odoro sm· lottt•n viva. 
Jovanta c l'ovoHa. Mas n~.o no-; faltn. iL sere- Pohl bom, a Constituição Fodcr.ll, como. a. 
:rlldudo para VCl' quo ontt'O lL victima illuSll'o dú J•:stu<lo, sr. Pt'CSi<lonto, tom sido t'aS!,'Itd/1 
e !L oannllm quo o tentou matar não pódo om todos os pontos que consagmm " auto
existir ncnhumtL l'ol:tr,1ão elo vingnnç11L di- nomitL absolut:L dos municípios, conquista. 
roeta. Ropello-a o IJom son.qo, ropolld'in- :ulmit•avol r1uo :L !lepnblic:L JiJr., o, som d11· 
rm o moreclmcnt.o o a oducn.çfio 1lo Col'l'üa. vida nenhuma., oh:o ossoncinl cm to1·no do 
!\fendes o, pai' ultimo, a longa. o vilissínm !Jll:ll gyt•a a nossa. ol'ganizaf;ãn politica,- nova. 
em 'baseada.. pot·truo, som .autonomia o :;om a. indopon-

A vinga.nç<L !lo l10mom frJl'irlo 6 incompa- deu c ln dos ·municl!Jios, som umn. orga.nização 
·tive! com " covat•<ii~t o com a lt'lliçilo. rortladolramonto soruoCt'lLiica, niio hn uonw· 
A~uo!lcs mlsot•avois, <tuo pro,turam um h o- cracia passivo!. 
ntom dosprcvonido o absorto na loltnt·a, Pais bom, o Govot•no do mon Estado tem 
tcom umtL !Jolstt flUO os as~alariou ll:tl'LL n tom:ulo do agsalto, tl foJ•ça vivt~, (tnando não 
morto. Foi o voncno do uma almn · apO!ll·o- pt'~tlo mascar:u·-.~c, fingi nela agit• em nome do 
elda quo so fNLlol'nison com o ct•imo, som <iiroito, os municiplos onde sor,·i<•m do guar
t(Jll a coragem anima.l do anast:u• o perigo. 1ln:i c atalaias ao:-~ !Jon:; lll'inclplos republi .. 
A.. hycna PI'Cíbro os morto.~, mas.não tomo c;~ no:-: amigos, quo se acham ligado.; a mim 
os vivos. o mandnnto <lo um cl'imo cl poh1 dofe><L das m·osruas idclas, pola suston
JOILis repulsivo quo o vioi:Hlot• do uma so- tar,ilo das mo.<mas doutl'lnas o pol11. proOssiio 
jHltura. damosnm l'cllgião domocrntica qne on pro-

O nefando attcntado itomana·so bom tL Jbsso o sigo. · 
lt:lisol'i:t destes liins. A irupunidac)o <l um Pois bom, Sr. PJ'C.;idnnto, ~!acnp:L tom, 
penliO,t' s:~grado naquoUa~ inyostídns, o nüo 1bllzrn~nto, a hombridal!o e n :~Itivoz do 1:c· 
ltaoslot•ços quo val!Hun ÚJusttça J'odcmptora. polllr dll(n:unonf.o o a.<salto dos rtuo vao 
0:3 dias dosto tt•isti;scmo kalcndnt•io J'Ojlu- conduzln!lo o l~stado polo caminho ct•t•ado o 
bLicano sfio n.s:iigiHd:ulos a I:Htn~uo o tL policia, tol'to dns at•bitl·twimlades e dos crimes. 
quando nilo c !toga J'oit•:L elo tcmpo,dobanda aos o s 1 ~ • .JoXo c01w1~mo- E' o qne do viam 
gz:oltos de soccot•ro. fa~ct·.todós os municipios. 
' ' • • • • · · ' • · • • · • · · · · · · O Slt. LA uno Son1u~-O Sr•. cot•onol Cario-
' ' • • • • • ' ' · · · · · · · ' • · · · lnno.,TucoL, com a z•osponsttllilldado do chotb, 

Ao ·!].llOl'ilio o bom iLmig:o, do,,pt•ooccupu.dn politico 0 08 seus tllgnos 0 onorgicos amigos 
o tr!Ln<ruillo, do nada VlL!Oit o tLVtso do ,Í<ll'nnl d:Lquollo município soubol'am rosi.•tlt' 11 ton
Jnjrn igo.Mns" n6s \'alo 1!0 multo o nttunlado 
q1.1o ollo sotft·ou. Tomamol-o como nrua pro- tativa andaclo;tL dos quo, om nomo da lo!, 
~~n(•ão. Mas, fixam t.to bom! Nús, que nllo 1l.S<altavam, !1. viva 'fot•ça, us po.<içüos oc-

. :m dJLmos n"s l'U~S pol' lll'IL('" J't•audulonta dn cupadas pot• nquollos que estavam no cx
Jl~llch• car•t·ccc!on11.1, tomos 0 dit•elto do oJ•oiclo !cgitlntO do funcç1ics, do quo os in
-vlvor tmnquillos, como trabalhatlot·os ob- vo<t\ra ~ lol. 
;sou1·os,mas Jwm•ados. 'Si ontondot·om do c:it•· Nojot'mLl Pinsonia, que vô lnmo do publi
:l~g"r do tt·lstozns ,, Itoncstidlldo tio no&!o ciciado m• cidndo do Mac:Lp~. o que 6 redigido 
)nz:o, tomos 0 clcvot• lndoclinavol do doJhsn, pelo St•, cot•onol ~!ondonç" .Juntot', doputado 
;~nto contr;• 0 slont•io 'lllO 0 clinhcit·o Íl!'IMl' c~taciuul, sit:o alll'oclndJL< dosto modo as sco
oeootra nós, sim contt•n n c:dJOça venenosa tms quo alll tlvot•nm Jogar: 
qltEl nos ltouvol' apontado ao oacoto ltoml· « Alt I Ln nl'uyót•o tinh:t razão <tmlndo 
CJ!tlrl. dizia aquolt:. vot•dado pt•ot'unda : 

SI, )IILrR dofosn dn vida, fot• JJOcosB:u·io • o homem, IJ.Uo não púclo !Jrllhtll' poJa 
rotrogt·adat•,-rott•ogmtlomos." · vlrtmlo, pólo osptrlto o pelo talento, pl'o-

PO!'tanto, St•, Prosldonto, vô V. g,, <tno cnrll.J\izoJ.o J!Ola adornç<To do sou cu, ou pot• 
ono O osto um facto no1•o o o.,tt·aol'!lln•u•io ttlllo quanto mato!'inlmonto posstL clat•·lho 
uos ZLnnnos dos crimes pol!tlcos do P:u•:L. r1ullhiUOt' notot•lodndo soja olln. qual fot•, • 
8' autos a t•opt·mlucçilo do dollotos; quo vit:o •<S. t~x. nta hoje, inlbllzmonto, nincln não 
se iot•nnndo qunsl quo dl11.rlos, o quo vão pondo lllllt'CIU' no. histot·ln dos l""'aonsos il· 

• 
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Justt•os, <JIIC o futuro oscrovorll, um mo•qnl· 
nho togar pn.t•a. sou nome, porque S. Ex. 
pelo tnlonto o ospil'ito altl ilojo nada so 
sabe .. , o pelas vlrtmlcs •. , S. Jlx, ncabiL do 
tln.r umn. amosti•n. da. SU!t lcahl;ulo o til do 
•'OVOl'DRdOr, manda.ntlo ESPJSOAILI>l~AIL um 
povo, quo dormia tranqulllo 1l somln•n da 
loi 1 pelo inaudito Cl'imo <lesto pnvo não con
sontlr que S, Ex. mnndnsso 1'asgllr 11 ·Constl· 
tuição o dcpw o in~o~dont~, o ]101' sm·om os 
seus procm•os co-l'oltgtonu.rtos <los Sr~. Drs. 
LILill'O Sodr<l o Justo ChePmont, om cujos 
governos nã.o cahiu nenhum homem varado 
pol:1 b11la homicida do capanga; não se 
deram ordens pm·n serem IISSIL;sinndos ci
da<liios utois 1L Jllllrill '(como in nos acontc· 
cendo agora.), nem tOram vista~ crca.nças O:\· 
pulsas dos institutos ofnciaos, C]IOl'ILOdO pül:tS 
J·m~s fia. ca.plta.I, lllOl'tas_ Uo fomo, rotas, 
descalças, som tecto, ocm Jl[o o som c•u·i· 
nhos ! » 

W v. Ex .. Sr. Presidonto, rtuo o facto 
ultimo não <l siniio ·" I'OJlrOLlucção do muito• 
fiLctoi:l ante1•iores, não (j sinã.o o resultado na
tum! dos processos postos oin praticll pelos 
••migas do governo. qno com S: Ex. estão 
rlosomponlmndo a fM•ça I•opul•licana no ox· 
tremo norte, estão falsiflctlndo o novo regi· 
mcn, estão compromottcndo as novas insti· 
tn!ções, porQue, incontcatavoimcoto, estas 
toam mais que rocoiar dos fl•lsos ropubli· 
canos rio que daquollos que toem 11 coragem 
do suas convicoõos o, 1111 imprensa, pedem o 
11iroito om nome das ga.t'a.ntias, quo a Consti
tu!çiiu ropublicanll dá, do dclcndei' as suus 
opiniõoR monarchicati. 
Vozt~s-A poiado. 
0 Sn, ,)OAim! CATUND.~ -A)lO)ado, muito 

l•em. .' 
O Sn. LAURo Sonm~-Sonhorcs, ou n[o digo 

uma verdade nova, que não tcnlitl sido dita 
1nna o muit11s .vezos 1111 tribuna o n11 impren· 
sa deste paiz, declarando qno os novos pro· 
cossos d<L polltica da rloslmlidarlo o ri11 tl'lli· 
çiio, que os novos pt•6oossos rio esquecimento 
a ria protoricãQ, rlo tod11s as formul11s constl
tuoionttos e 1lo desrespeito tw•is sotomne 1Ls 
leis baslc<Ls da Jtopublico, ossos p1·eccssos<lo 
sacrillcio, do mutilação <lo todas ns lihOI·· 
dados o do todos os diroitos popullu•IJs, om 
uma tot·r11 om que so dlsponsa a lo i do ostatlo 
rio sitio, porque 11lui do os ta,] o do sitio ~dos· 
noco . .;so.t•in ando não lm. gn.ru.nt.iastL du:-~ponllor; 
ossos pt•ocosso; compt·omettom nmh~, incon
tostrtvoimontc compromotto1u muito nmis o 
notnnl rogimoh, quo adoJltttmos Jllll'a hont'll o 
follclrhldO dn nosSiiJlllli'hl, rio rtno llilXiston
ciiL do ~lgnns cspl1•!tos llois !LI sm1s opiniões 
monar.chicas, imponitontos o convonctdos rio 
qno o 11ntigo l'Ogimon Ol'll mnls util ~ Patl'ill 
lJrazilolm. 

Duns vezes o Sr, D1•. Cnmrog Snllos JlOZ 
om pu!Jiico, doaunciltnrio por intormod!o·do 
sons agentes, tt oxistonchL ilc torrivois o pa
voro!'" conspirar;õcs monarcliicrcq, 

P01:-; hom, Sr. Pt•csidontc, tinas vozes ou 
ti_yo n c~nvicção rio quo ccn~ra. 11 Republica. 
nao havm olcmontos de conspn•açfto, o do quo . 
o qovm•no tinlm prooccnpaçõos infund•dns o . 
agta ot•rrulamonto, vendo inimi(Yos llu.s novas 
instituições onde os inimigos nã."a cstfi.o. 

O Parit, Sr. Pt•osidonto, posso dizol-o com 
orgulho do paraonso o do ropubllctlno-o 
Par;L vinha caminho tlc prospo1•ldndos o do 
gt•an<lczns: parecia torra. fadada 11 doscmpo· 
nhar 011 Rcpublicll o papel que ns suas rl
qnozas nn.turao . .; lho estão marcando. 

Qucltf'a.dos os la(;O:! tla contralizaç."io monat• .. 
chicn., que nos m:tnicta.vam ao centro, o qno 
a nós, como 11 tanto~ outroil membros da. 
J'cdoraçfio, cntorpuciam n. marclw. o ompc
cimn o caminho, qnoi.Jt•ados cs~cs laços do 
contt•alizaçfio o conquist:ub n. autonomia, 
com o dh·oito de viver 1111 r1uostão das nos· 
s:-1as rcntlas o na. govot'IHlÇrlo d:~s'noasns ri
<tuuzus, o n11 dlstribui(•iio mol11o1• L!olllls, nós 
~ntramos a viver um parlado do grandezas. · 

No primoit•o 11nno quo mo coube diri:.()r •OI 
destinos tllLquollll tm•t•a, a lll'l'ccarlação do 
suas rondas ascondouapcnns :L cil'ra do pouco 
monos do G.000:000$000. 

Pois bom, annos depois, esta ciCt•a subia a 
porto rio 30.000:000~000. 

Dcsdo o segundo ánno do governo, alltls, 
cu chnmiiYn. a 11ttcnção dos roprcsontantes 
do congresso do meu Estado, o dizia-lhes : 
«g' nocos~ut·io quo nos previnamos contra. n. 
tondonc!ll par11 os largos dosporrllcl~s o para 
us tlissipa.çõos, )lorquc• (o ou lon'lbra.va. a 
phmso do um cconomi;ta notavol) •osiMados 
sã.o como os indiYhluos: rt abunda.ncilL ;:u• .. 
rasta-os !1 rli<sipação o torna-os prodigos.:o 

Os avisos não !'oram desprezados ; dur11nto 
!al'go tompo nós vivamos v!rl11 regrada. 
In.m om n.scondoucla IU:i nossrts l'ocoita:d ; iam 
om croscimonto os nosso,; saldos ; tão l'ocom; 
mondava! n· tão pt·osporll 01'11 11 situação na· 
quolht tjpoca., quo cu podia, ot•gulhoso, como 
rupublicn.nu, oppot• o l'ogimon elos saldo.~, sol1 
a. ltopn!Jlica., ILO l'Cgimon tlns doflcil.~ sob o 
lmpol'io.· Put•qno -tmnbum lomhra1•ci-n<i 
inicio 1lo minllu. :Ltlministt•:tçã.o nn Govm•no 
ltopublicano, "" tiYoo <lt!HJll'I!ZOl' do lm· o 1'0· 
lntoriu LIO in~pucto1• Llo tliosonl'O dttqncllo 
l~r~tn.tlo, ando o:-~so zoloso funcciono.l'lo doolo.
rnvrt, cm. lt)02, •tuo m·:~ impossi\·ol conhoccn: 
qm1111 import11nt!la das apoliccs pol11s qunos 
o thosou1•o or11 ro.;ponsnYel, po1•qno a; leis 
nntot•iores, LJUO tmhnm Llado antol'!zacão 
pat'll omittil-.-1, não punham liqtitos a ossn.· 
autol'ização, o Jlot•quo niio ;o podia vol'lfica.t• 
nom )10111 )ll'O)lt'ill inscrlpção do Iaos npo• 
!Ices. 
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'rnl or:1a situação a que nós tiohamos Com tnos processos, Sr. Pt•osidonto, nin-
c=liogndo. gnom h~ do 8lii'P1'ohondor-so do quo oPar!l. 

· I) I~St:tdo tinlm n rosponsabilldnrlo do umn <losnndasso'dn vuroda ·gloriosa o digna que. 
ilivldo. q no não passava allás do 7. 003 contos. vinlln t1•ilhando ; ningnom IHL do surpt·ohon-

N'o governo, mais do um11 vo~ sustento! a dot•-so de I[ li O sob o ponto do ''ista eco-
1toll'trina do que aos paizos, como nos pat•- nomico o financeiro, ospocialmonto, nos foi
ticll!nros, o do bom conselho :;uinrom·so polo somos tora esta !omorosa crise, que foz com 
Jl'TOcoito do sabodorb vulgnr-q11cm paga '""' qno doutro do p1•nzo curto, dentro do poucos 
r(i~idas cm·t'quccc. E lombrayu. · ontão quo mozcs, mais do 200 casas commol'cütcs abl'iS· 
longo iam os tempos om I[UO Bnrcltloy dizia som l'nlloncias, que foz com· que dcntt•o do · 
1!110 os omprostimos dos gstado< 01'/Llll mina.< poucas semanas t1•cs bancos suspontlm•am 
il<e!Jm'o o om rruo·Mo!on sustenta v:~ QUO as sons pagamnntos, mostrando-se pronula
iliYi<iiiS puullcas n[o oram mais do 11110 di vi- monto incapazes 1lois dolles ao monos do l'O· 
rias dfl. mão. direita parn com lL niib cs- S1ll'gir validos p11ra. o oxorcicio do suas 
,1 .. ,orila. _ · l'unc<,•Õos o honmr os seus comp1•omissos. 

Uow·e1•aru, porém, <rs tempos, o ont:lo o Com ellos dosapparocou tortnna parti-
P"\1':1 entrou no caminho das dissipações, das cnlar de muitos, o que gora n doscronçn. nas 
Juguozas o tios dospordicios. uossas in~tituiçõcs . 

. lrL" c1•iso vinha, niio digo que ameaçando Altás, Sr. Presidente, .alies tinham o di· 
itJ.I'l>l'Ohcoder-nos. mas vinha dando mbato roi to de esporar dos podares publicas olhas
i,; conscioncias esclarecidas. som, como sontinolla, pàra ossos grandes 

J~ os csta1listas, quo tivessom a compt•uhon- interesses, aos qnacs oscão intimamente li-. 
Bii.<J 1los seus devores, da Sim I'Ospons:tbilltlado garios aos destinos da Republica, porque, Sr. 
liÍLO J!Oderi~m deixar do Yor o catnclysm~. Presidente, ningnom se h:t tio OSIJUecot• de 
t\tJ.o so a\'isinhava com indicias vohomontos que ha uma grande massa de cidad:ios, pt•in
•o IJ.liO sorin tomm•oso, como na ronlidado ciJlnlmento portoncontos us classes consido· 
:fai, po<"quo, quando csln c!'iso ost!llou no radas o monos olovatlas püla sua posiçiio so
:rnen J(;;t:>do-e niio ca1•oço de dizei-o ao So- cial, do que ha uma gJ•ande níassa de cida
:JI:L<Io-nds Jbmos tor 11 um dogJ•:to tão baixo, dãos, do cujo csplrito não ha como at•t•ancar 
OCJU(J dollo difficilmonto nos podot•omos t'OOJ'· a ct•onça o a convicÇ<1o qno os !ovam a oul
l!:ll(J1' Jla.ra reconquistarmos ~ posi~iio oco- par o a responsabillzat• o Governo da Repu
li10Jnicn o financeira qno tinhnmos alcançado. blica po1• esta sorio de dosast.res que dia 11 

.i\0 passo que, em outros tempos, batiam- dia vão cavando a ruinn de tantas J'dmi!la~ 
.,oe~ ::ts :portas os cnpitalisr.as o 01 agonto.< <lo o !ovando a miscria a .tantos lat•os. 
13f!lllfCiLtO< 'ouropoi!S, on'ercconrlo:nosom con- Nós tinhamos iniciai!o, Sr. Presidente, 
êll~<ios modicas os seus Cllpitacs e os seu; uma sorlo de medidas no Estado do Pará, 
·- IL"'O<"o<oot~ T.itulo do emprostimo publico ao tendentes n promovo!' o sou crescimento 
_ :st;nd(l, ·:pouco tempo <lepois ora dobaldo que material. . 
os podorllS publicas da minlm tor!'a, como ~hooricamcn;o, ou ora, adopto do prln-
1:llol!rligos b:1tiam a todas as J1ot•ta< o iam cipto do que, ainda ha poucos dias, reflectindo 
poillr n todo.< o< bancos-o fiLVOI' o a gcnoro- ou dol'endondo, digo melhor, o pJnsamonto 
~:irl::1de li o atlcantamontos l'"''a suppril• nocüs· quo anima o Govm•no da Ropublica, fazia 
s~rl!l.des ur~onto< o inndiaveis doi vnsios co- protl<Siio o !Ilustro relator do pa1'0cor da 
r.a~s publlcos .<laquollo Estado. Commissiio do Finanças do Sonaao; oU ora 

,..,_ el'i~o j•t vinlta J•cbontando; e aind11 ia- partidll!·io do principio da não intervenção 
rontlha ora n impt•ovi<loncin do< quo govor- do Govm•no nos nogocios que entendam com 
n;;~l"'lnl o !Madl) do Pará. l[uo nús 11rocut•a- as indust1•ia< e com o quo PIJol'Oce que con
Yo:Jil:lo• ll•zor tlguJ•a do grandes senhores o do scituo in;orosso 1 Rarlicularos, acreditando, 
ri!ru•~os; ·como ensinava o Ilustro soiontlsta Biôt, que 

U.VB occnsião do o<crovor um ILI'tii(O sob o intores.<e particular 6 a entidade ~uo presta 
o significativo titulo-Nababo do sqccola, em gratultnmonte maiores. so!•viços ao Eslitdo, 
1!:10 ·J'o:presontava o Estado vm•dadoiramonto e mais do quo'iSio, cm voz do receber a 
·~ de J·~cursos minguados, j~ do hnvm•os es- pag11 destes sot•viço<, pi'Osta-os pagando-ao 
:lt.H!Ol, j1L tle rond:~ <liminuida, j1L som to1• g~tndo as mais larga~ contribuiçõo~. ~;u 
~m quo fi•zor flLco 110< •ous compromis<os, vlhha, como pol' via do rogra todos os bra· 
1 nLn~la olforecontlo nos podoJ•os publicas da ~iloiros veom, imbuido do c~tutlo dos c!ns~i
i!'"ll~o o c(lnourso pocunlul'io o n contt•ibuiçiio co~ Jrancozos; o na escola tinlm.tldo por 
I~ s soas bnvoroa. guia cm economia politica o livro do Gal'• 
Jl' ]IO<si,•ol quo o Sénndo so recordo tio quo niaJ•, habituado modornamonto· a Ior pot• 

• f)resldonto tla~uollo IMadtJ quiz ]ll'oscntoar osso livro olasslco do Le1•oy, Beaullou «0 Esta
•liJllão, ontr•o outras cousa~. com um navio elo modo>'IIC o suas (11ncçOeso o, nn nctualldado, 
o g1.1orrn. I a estudar todas ~ssns paginas com que admi-

• r 
l 
I 

• 

• •• 



SESSÃO El\1 6 DK J ULI!O DB 1901 81) 

ravolmonto o sempre onriquocou a littor~· do todas as no;sns nocossidrLdos 6 a acquiai
tura ocouomica o rod!lctol' do SiJc/e, o S1·. çi\o do braços (apoircdos), porque poucoi,.pa
Yve~ Guyot; ' · ' roce, são aquollos do que se podia dispor na· 

Na pratica, Sr. Presidente, entretanto, ou quello JMado- o os;es poucos mol chegam 
tlvo·quo fazer o sacriflcio do minhas opl· para o SOI'Vir,o da exploração <la borracha, 
niõcs doutrinarias. E administrando um Es· que por suas grandes scducr,õcs attraho 
tudo grande, um Estado com elementos po· todos os indivíduos, naturalmente governa· 
doroso~ de riqueza o desenvolvimento, mas dos pela lei do interesse, a nenhum dos quaos 
onde ora cscasõa, dlminutisslma, rara a po· haveria motos de convoncor, om nome dn. 
pulação; onde são quasi nullos os capitaus, moral, que mais util seria consagrarem-se !t 
ou tive de praticar regras diamot1•almentc cultura ilos ecrencs que drL monos, ruas que 
oppostas, ·c considerar-mo do accordo, alirls, constituo uma OXIStencia melhor c maLq ga
com a ruodo!•na. escola oconomicn que sus· rantiuora do futuro do Estado. Do prompto 
tonta principias contrarias ;l escola classica pararam ossos serviços. 
-anglo·francoza; .tive do praticar rogrr~s PMe, Sr. Presidonte, V. Ex. calcular, 
<liame traimento oppostas. E entre outros !'!L· como· o Sonado todo ha de caleuiat•, o 
mos de serviço, consagrei-mo inteiramente qur; isto vae importai' pr1ra nós : um rotro
no desenvolvimento do serviço do immigra.- cesso o atrazo. A propaganda tinha sido 
ção, que nunca dantes tinha sido feito no feita. Era uma obra que podia dizer-se que 
meu Estado. · · estava realizada, oram embaraços quo so 

O Senado ha do lomb1•ar·se do que era moda tinkam vencido, ora uma difficuldado que, 
no Impm•io, como vac sendo ainda hoje na Re· t.lvo a satisfação do dizor, estava transpostr~. 
puUllca, inl'olizmento, sustentarem alguns do .o problema da immigrar,ão para o oxtt•emo 
nossos homens publicas que !l<iUCila torra, norte ostava resolvido; começavam a pro· 
porque domara sob a linha dos cqulnoxios spct•ar as colonias sob a direcção do compo. 
cstrl fadada a ser unica o exclusivamente a tontos; as p!•lmcirn.s tm•mD.~ de immigrantes 
região <liL morte. . . lá estavam, dando mostrn.s do que vrLle o . 

Lembro-modo quc,lmannos,já houvoqUQm trabalho fecundo e intolligonto, sob a pro
dissesse no Senado, quando aqui se solicitava tocção bonoflca o sob a garantia elo todos os 
um credito pu.ra a colonização da zona do dh•oitos o do todn.s as libordadcs. 
vallo do Al'aguaya... Ti v~ a satlstaçã~ do verific~l'. pot• mim. 

O Stt. NoGUElllA PARANAGUÁ-Ha muita propr1o, annos dopo1s ~lo tor. llliC!ado ~sse 
injustiça para com todo 0 Norte. serviço, que a~ colomas . ag:r10ol•s podmm 

. pl•ospemr o podl!1m const1tun• naquella zona 
. O Sn. LAuno · Soon1~- ••. lembro-me, l'O· nuclcos ruturosos,.capazes de conco!'I'Ol' pa1•a 

p1to,. de que houve um l)l~m~I'O d~st;ll Casa pô!' ao lado da progucr;ão da bor!·acha, quasi 
<tua •ostentou essa propos1çao , e roterl~_do·so que 0 unico pt•oducto do que 1~ nvcmos, pfo
rl. Amazonas dissesse <1uo ora lá a l'og1ao da ducções resultantes da exploração do solo e · 
morte. . . - . da sua cultura. 

Eu, om,documooto poht1c~ que publiquei Tudo isto o abandonado agora, tudo isto 
no meu llstad~, tive occasiao elo la mo~ tal' foi po 1t0 1t margem, porque o Estado ficou 
q.uo carocos~o mvocar o tos1on.mnho do sc10n· som meios do acudir as dospozas dosso ser· 
ttstas estrangeiros o nat~mhstrts que toem viço; niio so pt•ovoniu, nom se acautelou. E, 
110rlustrado· aquellas rogwos, para oppol' 11 quando tentou ohtc1• meios pam vlv01· m·a 
verdade qun clloa ensinam a osso juizo ver· tardo, po1·que na hora cm quo os podm•os pu
dadolramonto injusto, a essa campanh!! mo· blicos cô~it.avam da roalizo.ção do um om. 
vida ~ontra ~ós, monos por desalfolçao do p1·estimo~ .iii o bom nome estaniJ?OI'di<lo,jrl o 
por t.noranou.. crortito estam abalado. já os cap1tnos se i·o-

0 Sa. NOGUEIRA PARANAou.i.-E' devido trahlnm, fugindo rl eolloeaç1io quo cm outi'O 
prlnclpalmento 11. tgnorancia. tempo procur!Lvam como garantltla, como 

O Sn L•uno So ' M•• 1 br bem rondem. ' d ' ~ DRE- - cm o-mo 01•a, Sr, Prosidento, sob o ponto do vista 
8~ que pr~sidia .o Estado do S. Paul~, o cconomlco, osso o 0 estado a quo chegou 

.llo.rnardmo de Campos, quando dos •. ~·· aquolla parto da federação b1•aziloirn. 
rocob1 cOpia dos contractos que oram J01tos lnfolizmonto do quantos Estados 011 não 
lá para igual serviço· · · ·podori!L dizm• ,; mosma cousa, 1\illanilo aqui? 

Pois bom, o Pari!., contra todas ns previ- quantos dellcs, polos momws o!•ros, pelos · 
iDos, organizou o sou serviço do immigrncão. mesmos abusos, não cahiram dn olovnda po-. 

Po1• minha pa1•to, declaro quQ 'não sol do siçiio q uo tinlmm conquistado, na sltuaçnD 
caminho oul!•o mais direito o ruais corto do pobroza a que se acham reduzidos'/. 
para chogar-sonódosenvolvlmonto dnquollas Mas algum" cousa seria ainda o meu Es
roglõos que não .soj11 os to, ;orquo a Pl'imolra ta<lo, si, cont1•nstnndo com esta mlsorh~. 

Snnn•lo V, J[ i 
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ooonomlen, IIDuvosso no torrono dn politic:i o 
· dli moral, alli, olornçiio do vistrLs; si, ao mo

nos polo lallo dos intot•ossos politicas, intoros
sosquo nós mnntivcmos emumnlvol olovrulo, 
~uando 11 Constiluiçilo imperava, quando im
pora.vn.m ILS lois, quando l'Ollliblicanos lms
tt\rdos não tinliu.m ~:~ubülo Jmra. roalizar a 
omproitn.d.a. do CI\Vn.t' a J•uinu. dn RopulJlicn., .• 

tovo a prooccupnçiio nnlcn o exclusiva do Bit• 
tislhzm' n.:-1 oxi:.tmwiu.s :ts mais m:agm•n.das 
lln poqucnina politica immoral o odiont!h 
Jnaugurando sob o rogimon t;opubllcano osso 
pi'IICOsslldas dorrrllmdas. contra o f[Utllnós nos 
batoramos om tampo Idos. 

0 SR, BAnATA Rm~>mo-Muito bom, 
O SR. LAuno Sonn~-... compromotton

do-n dia n dia por processos do governo quo 
são diamoll'almont.o oppostos aos dnquollos 
quo tlnlmm a !'O<ponSILbiildlldO o a oompi'O· 
ltonsão nitilla dos sons dovm•os, obrigados por 
isso a pol~os om pi·atiet~,si quorom l'L.mlmonto 
esta !Ol'l':\ grando, ostn tel'l'•' fali?., sob ·um 
l'oglmon dodomocl'llcin o do libcrd1ulo ; si no 
monos, digo pelo lado llos intoro>acs politi
cas, prcsonciu.s.-;omos cousa. diVOI'Srt. do rruo 
'tomos visto, motivo sel'ln. pn.rn. consolação. 

Mas o Sr. DI'. Augusto Montunogro iniciou 
um rcgimon do quo nós nos tinlmmos dos
lmbltundo naqucllo Est:ulo, 

Governo, ou tinha opposto ti. formula do 
Danton-dc l'auclnca, CJICo,·c da l'nurlacc, tau· 
jours de l'audaco, n fol'lllUl:t do Royor Col· 
lnrd-dc la justico, cncoro de la justice, tau· 
jou>'S de la justice. • . 

Era essa. a nol'mu. do n.cçü.o, ora a rogrn. rlo 
conduatn quo impornva naquollo Estado. 

Todo.i nó~, qno oramo< governo o qno 
tlnhamos a !·csponsnbllidndo dtt in.<tallaçiio 
do novo l'Ogimon naqnolln roglüo 110 llrazil, 
~inhnmo.i adoptado o.i mais srtlnln.l'OS pro
coitos do tolomncia, do tolm•anoia ab<oln\'1, 
o tanto qno, toado subido ao govoi'OO mt~l 
visto pol,;s I'Op!'osontnntcs do cloro cMholico, 
porquo vinha on tão, como meco, do uma 
p1•opaganda lbitn. om mou !Ma lo contra os 
pt·lnaiplos dossa csool•llloutrlnai'ÜI o philoso
phlca, roaobido pm• essa fórma, on tive a. 
aatist'acão do terminar o meu .po1•iodo govor· 
nnmentn.l com a estlnut o. com os applausos 
dos mais !llust1•os l'oprosontn.ntos da thoologltl 
no meu Estado nntal. (Apoiados.) · 

E' qno Oll mo COOYOilCOriL do .qno, foit!L n. 
l'cfol'tntll'ndical o prornndtt quo nós log1•tlmos 
realizar, gl'aça~ a osso poPiodo progr·cssivo 
de dlctadurtt quo foz n tl'ansformuciio da< 
tnstitulçiios rln nossn pali•in, nadn nmls 
tinhamos do qno agir c~iln um, poder ospl· 
l'itrml c poder tomporut, cm su11 osphot·a do 
tLCQão li Vl'O o i'rdopondon to, nom u. lgl·ojn. 
subordinÚdiL 1L acção do podar tcmpoml, como 
ILIG então, nom o mstai!O ligado, obodlonto ás 
lnrlictL~iios do pniltu!o, i!OSllndoa como J'orr1m, 
os nós quo nos mnnrotavam a usto centro do 
dirccçiio <lo mundo espiritual. 

O S1•, Dt·~ Augusto Montonogt•o lniolon oil· 
tro nós 11 politlctl do odlo o dns vinganças. 
S. !lx., nos !>rlmolros dias do sou govorno, 

S. Jlx. ontiLo passou a rnsour11 no J'uncoio
nnlismo publico, o os mais dbtlnotos o o> 
mn.is rocommcndnvols funcolonnrios, quo 
t1•aziam longos nonos do so1•viços prestados 
dosdo o tompo do lmpm•io, S. Ex. poi-os 
Jilt'll do suas ropartiçiios, com -pl•ojuizo mnni
lbsto do sm•vi'J" publico,cum damuo o!tll'O o 
ovidonto para os intm·ossc§ olovndissimos do 
E.i~!ldn, quo S.J~x., ali1ls, niio potlia JOiicital', 
porque S. Ex. niL • linha sr1bldo •lquollo cnr
go por sorviços ou pot• dedicação t1 Republi
ca ; S. Ex. m•n a ollo levado como instru
mento de uma politica quu so trncojavn aqui 
1111 Capitall'odot•ai, ora coliocado ali! como 
um auxiliai' nooossnl•lo o indisponsavol paru 
11 politica filiO jrL plancjnvn dosdo aquollo 
tempo o SI'. D1•. Campos S~llcs, Prosiilonto 
d•t ltcpuhlloa. 

O SR. A~ AzrmJ~~o-Apoiado. 
O Stt, Pttl~81DENTt·:-A horà <lo oxpodlonto 

está tm•minada; si V, Ex. fJUOr· continuar•, 
pódo podil' prorogncão. 

O SR. ÚuRo Soon~-V, Ex, mo pormlttn; 
ou to!•mino jrL. As minhas observações são 
poucas o estou a tlndt~l'. · 

Ainda 11gora, Sr. Prcsldonto, o Senado 
ac!lbtl do sentir o do vo1· quo aquillo quo 
t'CJli'OsonttL a ba'o essencial o cardeal do 
nosso rogimon, a libo1·dndo oloitoral, porque 
sou 1laquotlcs que ontondcm quo o Yoto não 
ú um .dtrolto só, mas tnmbom nmt1 runccão 
social; o Sont1do acaba do ver quu osso 
principio ossonoial do toda; as doniocracins, 
porque não ha outt•o c<~minho pn.rn fnzo1• 
surgir o porlor publico, desde quo nós aboli· 
mos os proconcoltos dynastas, V, Ex. ucab11 
do vor quo na minha tm•r<~, mais do quo om 
nonhunm out1•n tal voz, no mou Estado, mais 
do ~uo orn nenhum outro dn Uniiio.,. 

Õ Slt. Go~oiAr.Vt·:s CtL\\'Es-,-V. 1\x. l'OS)lOll· 
do polo Hcn. Ignol•n, som 1luvill11, o que so 
pass11 om todos os Jisl.fl,los. 

0 SR. LAuttO Soom~-Eu tenho l'Ocoio do 
l\11lm• roalmonto cm flll<illcnçiiHo! !torno:;, 
como quom tom medo do Jillllll' om cot·da cm 
ca~a tlu onforcudu. 
. 1Ins, St•. Pi•osldonto, si não po~so do facto 
ro<p11ndor pelo l[UO so passa om todos os outt•os 
Estados, posso nssogm•nt• o atlli•rnrn• '1 uo no 
mou !Mailo.os procus;os oloitoraos são tiS llliiS· 
c•u•utlas nmis cynlctiS, mais lndlgmli o mais 
I'Ovoltnnto<. 

O Som1do so ha do roém·~nr flUO tive 11 
fl•anquozu do di~Cl' alto uo S1•, Pt•osldonto di\ 
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J!opnblica, qumulo alnrl:~ nct•orlitttv:L quo 
S. Ex. tinlm :\~ intcnçüc:i K[:{ o gonot•os:L~ llo 
COilCOl'J'Cl' COffi O l'IOU g'OYOl'JlO pnl'a iitzor n. 
tUllcidaj1u tl!L H.opnblic;t o do nos:.;a Pnü•Ia, 
tivo n J't•a quozPL do liiY.Ol'IL S.I~x. quJ u St•. 
lJl'. Augu.'ltu M· •ntcnogro tinlm Hüt:~lin ;L Ylll'· 
rl:tdo t-~em o~cL'IIlllllo, quando inl'm•m:tv:~ a 
s. gx, como tlnlmm CIIJ'l'idu o:i Jll'ocosso:o; 
oloitomotl no mou g~tado, ondo ou amtUtwn., 
com tJ:i mou:i amigo:;, 1lc Hor ''OIJciiln pola. 
m:d.; iLUdn.clo:i:\ o cynica tio t()jla:i a:i fL'iLIItlo~ 
oloitorno~. 

o Slt.GOXÇALYEH ciÍAYI~H-MIL{ o CongrOl'l:i() 
nã11 r{1túl' ~:tbor do t•ot'nr·ln:t oloitnl'ai. gsta
mos no molhot• dos mundos. , , 

O Sn. LAuno SoDm~-Pois não vrl V. Ex. 
qno a. Cnm::u•:\, ainda. agora, mesmo, está. 
tom11mlo conhoelmonto rlo mais um caso QUO 
vem pôt• cm manifesto at6 onda a. nndacilL 
<los l'alsiflctL<Iores o vondilhõcs tla Ropublic11 
na. minlm torl'u 6 cu.pnz dq ir ·( 

O Src.. BAnA TA Rummo-Não t3 só 'na torra. 
do V. Ex.; ú om todo o )laiz. 

O Sn. LAuno Sonm~-A Camar" dos Depu
tlldos ostá discutindo, tom· om mãos o JUl· 
g:Lmonto do nm pt•oc(ISSo oleitoml, om que 
c~:~ tas mis1wias o estes. cl'imcs são 11ostos em 
ovitloncla. 

B ou nKo )ll'Ociso dizor, St•, Prosidontc, 
que, infolizmonto, umn. voz mn.is, um:~ voz 
ainda, o actual St•, Prcsitlonto da Ropubllctl, 
lí.Llta.mlo a.os dovot•os tlo seu mwgo, 1'a.ltn.ndo 
ao J'o.<poito quo S. Ex. dovo nos )ll'incipios 
ropublicttnos, rlo quo foi apostolo c pi'OJliL· 
gantlista omcrito; falr.nndo :w :tca.tn.monto 
que thn~o :t Nação Bmziloh·a, tlo CJUO S. Bx. 
nfio 6 siniio Uelogndo, o SI'. Proshlcnto du. 
Republica tlosco a immiscnlr-sc na.s intrigas 
tlos bttstidoros, dando a. miío ao cn.mlhlato 
rio St•, Dr. Augusto Montonogt'O p1Ll'n !oval-o 
atrl IL balli!nda dtL Camnrn dos Dopu\tcdos. 

O Srt. VICENTl.:l MACUAuo-E' uma mOt'tL 
~upposiçiio do V. Ex. 

O Sn. LAUJW Sona~-1lu pos~o :tOh•mar no 
nobre Senador, o peço ~S. Ex., n quom tanto 
I'Ospoito, consitlm•o o acato, quo não mo 
lo,•a no tcl'l'cno dns ÜllliYüluar.õo:-;, pOL' mnol' 
<I Ropu~JICIL. 

J~, St•, Pl'eSitlontc, ou não qum•o concm•t•ot' 
com os <JIIO tomam n ~I o papo! de JIÚI' 
a. 1111 as mazo\ln~ a as potiJ•idiies d1~ Repu
blica, 

Mus não posso nssoguJ•m• an nollJ;o So
n.~rl.nt• quo tlumn vot•dnd~ incontostavol quo 
!llllls uma voz o Sr. Pt·o~tdonto da Republica. 
mtorvom somo;ct•upnlo nos roconhocimontos 
do poliot•os tliL Cnmara dos Doputados, 

O Sn. BNit~AitDI.NO nN. C.1~1ros - Não 
apoiado, 

0 Stt. A. Azl~rmno-Ajloindo, 
O SIL. LAuno Sonn1\-S. Ex. nlhts tom ro

pot.ido vozes l'l'or}uontcs, o vem repetindo 
dos1lu flllO subiu ao pudor, quo govtH'Hat' t1 
f}lUH'Ql'. 

MILS S. Ex. e.'«lueco quo tl neco.1s:trio á 
vunt,ntlo, quu t•oprcsontu.l'orça, alll:u• o senti· 
monto do justir;a. · - ' . 

O Stt. Cm:wo DI~ CAltPos - E rl o coso. 
O Slt. LAUHO Sonntl- S. Ex. osqucco este 

<Llto pensamento do Blaizo Pascal, quo dou
trln:LV1L: 

,, ll faut mottro onsoDJhio IIL forco ot la' 
,j1.st.ico; ot pom· cela tiliro flUO co qui ost 
,insto soit Jbt•t ot f)IIC cc f)Ui ost J'OJ'' soit 
justo. » 

E' necc1S<Lrio quo andom cmpai'Ciimdas a 
1'oi'\~n. ou. ju:Hiça., a voõtrulc, o ospil'lto o o 
son;i me11to. 

s. Jlx. ntco r levo o:;q11ccor fJIIO por osto ca
minho niio pólio lovtu• a Ropublic<L á sua fe
licitlado; o quo S. Ex. não concorl'o, pot• 
u~to lH'ocosso do acção o por ostu. fil1t"ma de 
conctuctt~, pm·n.l'ttZOl' a tulicitlado tlr. nossa 
Plttriu.. 

Pulo contrario, assim, S. Ex. dob~a-so ir 
arr11stado pot• oss11s ldúas, de quo ;ambJm 
faz alardo, para. o caminho a quo h·ão tm· os 
quo não s~1 pt•ooccup<Lm com o sacJ•ificio da 
Constituição o das lois, dispostos a r.mlizar 
O:li'ms phant:tzias o essas aspit·:.~.çües tlo dieta.· 
dur•n., contl'<l. ·ai qu:Lo~ do vem so lovantn.r 
todos os espíritos llbot'ILCS om nossa i'tltria. 
(Muilo bem.) 

E ou, pola minbn. parto, ombora 100j11 con
fl'!Ldos do ct•onças plnlosophicas sust<'ntu.ndo 
essa~ hlt!as c doutrinas, sou a.bsolutamunto 
contrario a todas a:; tüt·uuts do dicta1lt11·n, 
mesmo as üictadurtLS sciontificu.s, (Muita 
IJ<:m,) 

ORDEM UO DIA 

PRE!IUO A01m, NARCISO DO Pll.AllO CAlLYALIIÕ. 

Entl'n. om 3• discussão, com n. emenda sub
stltutiVIL npprovnda om 2•, IL proposição da 
Cnmnrn dos lloputados n. 4, do l\101, 111\to
l'iznndo o Potlot· Executivo !L abl'h' ao Minls
tot'iu dn. M;~rinha o cr011ito llCcosstu•io pa.t•u. 
pagamonto do Jli'Olllio qno computo ""- Jll'O· 
tossot• substituto da Escol!• Nllv.•l caplttto-to
nonto llt•. N;LL•ciso tlo Prado CiLL'Vlliho pol~ 
obt•a-Li\•Õos do Unlistlca, ' 

Ninguom potllndo a pnl11vra, oncoJ•t•a-so a 
d\scussiio. 

Posta n votos, tl nppt•ovtttliL 11 cmontln om 
CSOL'Ulinio SOCL'OtO jlOL' 2Q VO(OS contl'fi !2, 
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E' a proposição, assim omondncla, ado· Viconto Machado, Lnnro ~liillor, Pinheiro 
ptnda o vao SOl' devolvida ~<JUO!Iil Cttmara, Machado o Julio !'rota. (·12.) 
indo untos tl Commissão do Rodacr;iio. Deixam do comparecer, com causa pnrtlcl· 

Entra cm 3• disoussiio o p1•ojocto do So· pada os S!'.i, Honrlquo Coutinho, .Justo Chor· 
nado, n. S, do 1800, substitutivo do do n. 30, mont, Gomru do Ctllltro, Pedra V olho, !lor. 
do 1806, trnnsl'orindo para o dominlo dos culano Bandolra, Buono llrandtio, Gustavo 
Estados os proprios nacwnaos quo sm•vimm IUclmrd o ltamlro Bal'collos o, 9om causa, os 
do rcsidoncia aos antigos Jll'Osiilontos do pt•o- Srs. Lauro Sodr6, Fol•roira Chaves, B. do 
vinoias. Mondonca Sob1•inho, Mat•tinho Gat•coz, Loan

ilt•o Mac:ol, Ruy Barbosa, Porcluncula, 
Thomaz JJolflno, Mot•aos Uarros, Bernardino 
campos, Motollo, Bt•aúlio da Luz o Horc!Jio 
Luz. (21 .) 

Ninguom podinclo 
discussão . 

a palavra, onccrrn·I!IO a 

Posto a votos, <l approvado o p1•ojocto c, 
sondo adoptado, vao ser romotti<lo ti c ... 
mara dos Deputados, indo antes ~ Com missão 
do Rodaeção, 

Q S1•. Pre•ldente- Nada mais 
havendo a tratai', vou lovantar _a sessão• 
designando para. ordem do dia da sos;ão se· 
guinto: 

Discussão unimt do parocm• n. ~o. do IDO!, 
da Commissão do Constituição, Poderes o 
Diplomacia, opinando quo seja concedida a 
liconcn solicitada pelo S1•, Sonadol' Ramiro 
Barcollos; 

Discussão nnicn. do pnl·ccor da Mosn. n. ~11, 
do 1001, dando a oxonot•ação do cargo do 
2° olliclal da Secretaria do Senado no cidadão 
Manool AntonioAlvaros do A1.ovedo Sobrinho 
c nomeando para o mesmo cnrgo o cidadão 
Joiio Pedro do Carvalho Vieira. · 

Lovn.nta-so a sessão :l 1 hora o 55 minutos 
da tardo. 

49' SESSÃO Ell 8 DI~ JULIIO DE 1001 

P•·esidencir~ dos Srs, •llrtnoel do Quoiro:(Vice· 
l'residonto) e Rosr• c Sil•a 

A' moia hora depois do meio·dla, abt•o-so 
a soss1io, a que concorrem os S1•.<. Sonador·os 
Maoool do Quoiroz, J, Catundn., Alberto 
Goncalvos, Generoso Ponco, Constantino 
No1•y, Jonathas Pedrosa, Joaquim Sarmento, 
Manool Barata, Bell'ort Vioim,Jlon<'dlcto Lolto, 
Alvaro Mondes, Noguoit•a Paranagutl, Piro.< 
l'm•roira, .João Cordeiro, Bozorril Fontoncllo, 
JoS<l Jlornardo, Almeida Bnl'l'oto, Alvaro 

·Machado, Abdon Mllancz, Josú Marcolllno, 
Segismundo Gon~alvcs, Mttnool JJnarte,Gomos 
Ribeiro, Caolho e Campos, VIrgUlo 1Jama7.io, 
Arthnr Rios, Slquolra Lima, Cloto Nuno>, 
Martins Torl'OS, Barata Ribeiro, Lopes 
Tt•oviio, Foliclano Ponno., Gonç11lves Chaves, 
Paula Souza, .Jo11qu!m do Souza, Rodt•!gncs 
Jarrtlm, J,eopoldo do lluihõos, A, Azoroclo, 

ll' lida, posta cm ilisou.<são o ~om debato 
npprovada a act~ d~ sessão antot•iol'. 

O Sr. I' Secreturlo dtL conta do 
soguinto 

EXPEDIENm· 

O.fficios da Mesa d:t Camarn dos Deputados 
tlo Congresso I..oglslativo do Estado de MinrLs 
GOJ•acs, do 5 do corrente moz, eommunican<io, 
ptíra os dovi<los otfoitos, que nrtuolln Co.mnra 
appt•ovou uma indicação appl:tudindo n idúa 
elo sOl' lançado maiOl' imposto do importação 
sobro o gadõ· o<tt•nngeit•o o solicltamlo 11 
approvnção <lo pt•ojocto apresentado polo 
Doputudo Rodolpho Paixão, visto concorrot• 
olllcnzmonte tal medida para molltOl'ar as 
condir;õos dn industria pastnt•il daquoUo E<· 
tado.-Jntoirndo. · 

RÓquct•imento om quo Luiz Augusto Po-· 
rcil'" do Campos, a.llogando havol' sido o Pl'i· 
moit•o a re<ruoror ti Cnmarn dos Dopu· 
tt1dos, uma Mt1•ada do fol'l'o partindo tio 
Man~os ata á fronteira com a Goyana ingloza 
o fo.zcndo outras .cons!doraciics, poclo que a 
pt·oposiciio dnquoila Camara, conoodoodo a 
a!ludid•1 estrada no engenboil·o Huet Bacollo.r, 
soja altorada no sentido do IOI' a concessão 
feita ao citado nn;:onholt•o, 011 a quem mo. 
Ihoros vantllgons otrorocor.-As Commissilos 
do Ohras Publicas o do Finanças. 

O Sr. ~' Secretor lo ·li\ o vii.o ~ 
imprimir, para ontrnt•om na ol'<lom elos tl'a· 
balhos, os soguil\tos: · 

t•.-nr.CERf.S 

N. 4,1 - !001 

A proposição n. 10, do corrente ao no, 
vinda da Ct>mnra dos Deputado~, autot•iztl o 
Poder Executivo o. computar; para n aposon· 
tadot•lu. do diroctot' tl11 t:ontu.hllldtulo t111 So
ct·otarla dnlndustt•hL, Villção o Ohras Publl 
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cas, ongonhoiro Josó do Napolo~ Tollos do 
Menezes, tenente-coronel honorat:JO do. exer
cito, o tcmJ?O que o mo~mo func~I~Ill1l'I.O ser
viu em var111s commissuos dos Mtn1storws c!~. 
Gum•t·~. d11 ,Agricultura o da ln~l~stria, Via· 
çi:io c Obras Publicas. A propostçao concedo, 
Jlois, ao ongcnholro Tolles do Menezes os 
mesmos favores que do Congresso Nacionll 
morecou o ongonl1oít'O Miguel de Toívo A1•· 
gollo. · 1 

da flscnliznç1io dos carris ll!'banos o suhurlJa
nos o commi!sario tio Governo ,junto á Elll
P''e.:a Iml!tslrinl da Ramia, torltS polo Minls· 
tot•io dn lndu,tria, c serviços no g:tbinoío do 
Mlnistorin da Gucrt•a, onde coltaborou no. 
organização do Collogio MiliÜL!', tio modo a 
mot•ocor os agradoclmcutos tio então ~linis· 
t.I•o, o bonomorito l'untlador dnqucllo ostal>o· 
locimcnto Conselheiro 1'homaz Coelho. 

A l'tl do otncio militar do t'OQUoronto tl um 
documento altamente honroso. Em 1804, ox
podicionon,como pt•aça do proi,para o l~io a~ 
P1•;1ta, doscmhal'cantlo cm «Fray-llonto», no 
Estado Ot•iontal. Dahl :1tt! 11 do novembro 
do 1800, d:~t~ cm que teve JiconQn para it• ~ 
provincia dó Pará, os seus serviço3 não ti· 
zoram siniio rccommondal·o li estima o con
sideração dos seus compatriotas. Jem 'l'in· · 
jacuô,IU.zondo pat•to da vanguarda,~ louvado 
pelo commando om ohot'~ ; cm Potroiro
úvolha tl outra voz elogiado, pot• se tet• por· 
tado com calmo., animando o estimulando as 
)lraça~ tla primeira grande dil•isito 'lllO com-

A commissíio do Fa;t.onda., tln. Camn.ra, t'cz 
:-mntir, nQ sou pn.l'ocor, que as vantagens ora, 
concod!dàs niio excedem tls do regulamento 
que baixou com o decreto n. 5.512, do :n do 
dczombi'O do 1803, que, t•ofot•mando a Socro
tal'ia elo Estado ela Agricultura, ostatuiu 
no sou at·t. 40, que fossem c~ntados pat•a 
aposentação dos empregados nao só os ser· 
vicos da socrotaria, como tambom os. que o 
onift'O"!Ido hOuvosso·pccstado: 

• • Em qualquer outro emprego pnhlico 
do nomeação do Governo o ostipondiado pelo 
Thcsouro l'mloral· 

2. 0 No oxorcito' on na mat·inlm nacional, 
~i não tiver sido já contodo o ro~poutivo 
tempo )'111'1\ rcfurma militar.> 

gm rJgot•, untt•otanto, a.s~im não l1, l>Ol'· 
qmtnto não so trtlta do co~tnt• tomjlO do, ~ct•· 
vico om empregos, ma.s stm om. commtssucs, 
tlo"ondo proyóm o. nccos<idado da autoriza
ção legislativa que, no caso contmrio, seria 
superftua. 

Não cabo aqui examinar os t\mdamontos 
que tovo·a atiminislt•açli.o pub!ic11 para êon
sidornr de menor valia os ~crviços p1•cstados 
em commis.o;tTo, ucrlJi gralirr., na oxplot'a.Qão do 
Madeira o Mo.morO, quando compat•ados aos 
prestados cm cmp1·egos do quaiqum• socrota
l'hL. 

mandava., sustentando vivlssitn? fogo junt~ 
ao ILnto-foRso cm t'l'lmtu ;t. trlncheiro.; no 
Ta.yí t1nova.montn ologiatlo pola. bl'lWUL'it. 
com que so houvo no comm11ndo tl!L suo. com· 
p:mhia, contlrmando o conceito que ante· 
rlot·monto mm•ccêt•a. . 

Tomou parto no ataque t\s fol'tificaçõcs da 
ma1•gom esquerda do rio Tibicuary o no re
conhecimento sobt•o as· fot•tificações de An· 
gustura; assL<iiu ao bombardeamento o com· 
lmto do 25 e 27 om Lamas Valcntinas o á 
capit.ulaçiio do fm•to do Angustut•a, ji então 
exercendo as fnncçücs do tlsc~l de um ba· 
talhão de infantaria, !l. cuj~ arma portoncio. 
.como capitão. 

Entretanto, não escapa. ao c:lpirito a. com· 
paraç1io que não se afigura como modelo do 
.111stiç:\ qnai11lo :;;o concedo n. omprogad~l.'i tln 
ponto, cn,i11 vida ticslisa ontt•o n Stl!'V>vo da 
su:1 ropo.t•Cição o o acorrchogo do lnt•, a van
tagem que se 1•ocusa aos '(UO ~o soparnm do 
su:ts J'amilia< o Yi\o se st~ict!ar t\S agt•m•as da 
\'ida do mntto, a um tempo rutlomonto tl'll· 
balltostl, som contorto o ~ujoitn a pot•igos, 
cutt•o os quaos niio silo menores as .inlbcçüos 
om logm•os som rocÚt•sos me,Jicos. Ao quo 
parece, tbi sob a improssão dessa desigual· 
dado,quõ o Congresso concotlou ao ongonhoit•o 
A1•gollo n contn.gom dO. tempo a quo acimn. 
so allutliu. 

Quanto 110 pnt!clonat•io, ll do notn.t• quo, 
rtMm 1los sorvlcos do commissão, cuja conta· 
gom roquot•, oxhlbc cm sO\It'avol' a Jl!'ova tios 
"Cl'Viços ~no Jlt'oston- n:1· guort'll, A~nollos 
con~iatit'ittn om commissõos 1lo ll.eg-lstro Gu: 
mi o modiç1to do t.el'l'aS publicas, in.<[lccío
l'ias do tm•l'nq o tlirootot·ia~ de ostaticloci
lllenl,os colouirtos tio tlominio nnciouiLI, chotla 

M11rchou do A.sumpç•io par.1 S11quc o do 
Sugut: píU'iL Taqum·al. Asgjstiu •t jornadu. no. 
dosfllatloit•o Sapucahy, tomou parte no assalto 
" tomn<ia d:~ Jll'll~"· tbt•t.!flcad:t tio PcreiJCbuy 
o nn. lmtttflm. dn ... .,..Thuq,,t,,'i,'itt, sonll~J :;ompt•o 
elogitulo. A ~un. cmitpotoncia., cumo tL sua, 
brnvm•a, foi n.prov~itn.aa., dnt'a.nto a. gnorra, 
nas com missões que tcl'a tio instt•uctor do 
corpo tlc infantaria, commissii:o jttnto ao 
dologatlo do njudnnto-gmtOI'al o secretario da 
guar;Iição hrnziloit•a om AS>umpção. 

Tm•minn.lln. a. guerra., um a.nno dccol'rido, 
po•liu o obteve demissão do serviço do ex· 
ot•cito, do ~na! assim se t•oilrou sem lovnr 
outt'IL·rocomponsa que niio !L do lmviJt• ser· 
vldo a sna Jl!Ltt•hi "" qnadm cm que olln 
]l!'ocisou do valo!' tlos sons filhos pat'fl do· 
i'endor-lho u. hout•a o a lntogt•ltlndo. · . 

Quem cxh!bo taos sot•viço! do gum·t•a, som 
tlolics so htL\'OI' npt•ovoitado na pn.z, o podo 
uma medida que, sobt•il não sm• I'Ol'ugnanto, 
antes (liLI'oco bom funtlnd~ c que j:L tom sido 
vottLdl\ om t'avot• do Ol!CI'OS que ignaos t!tulos 
não pos:::~tthLlU, esltL no cn$o de moroccl·u., 
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Sl assim ontondot•, o Sanado "Plll'ovnl'll, 
como !L_ CommiH~fio !lo Finnnças Pl'opüo, n 
Jll'Opostçao 11 quo esta pat•ocot· so t•oforo. 

Sah das Commissõo~. ~O do junho iln !DOI. 
;\. O, U01i1!1$ tltJ Ca:ffl·o.- Lauro Jlliiller, 
J•olatoJ•,- LcoJlolrlo r/11 /llfll,nc.~, vonci!lo.
JJanlru·dúw {ia CamJlns.- Ramh·n 11m·ce/los, 
-Dencdicfo Leite, vunci,lo .. Tnlg-o du .totln. 
jnsllç:L comput:u·-sc pal'll os otlhHos tla apo· 
:mntadoria o tempo do SCl'Viços prestados 
c1n commissiio, pot•quo todo ott'tLbalho 'do in .. 
dlvl~uo no Estudo il scmpt•e um sot•viço 
JlltlJiico, soj:1 presl;ado om vil'tudo do um 
'titulo <lo nomeação oOcctiva, snja cm vil·· 
tudo do nomenç'ito pn.ra. sorvi r om com missão. 

·O tLtulo tio nemcnçiie . olfactiva ou :L lfUIL· 
· liJailo do funccimmrio pt•opriamento só so 

dovo ·cxig-h• piu::L obtor-so, duranto o exerci· 
elo das funcçõcs, o tavot· da apo~ontadoria. 
.Assim pensando, poJ•úm, entendo que dovo o 
Congresso legislar nosso aontitlo, cstabclo· 
oendo a tal respeito regra. ~era!, }1ar:L h• 
sondo applicada pelo Podot• gxocutiv.o aos 
casos que occot'l'Cl'Om, c· não n.do)Jtat• n. pro
videncia com cnt·actct• do acto ludivi<lual, 
como fnz n pl'oposiçiio d:1 Cnmara, do quo 
tra. ta' esta parecer, 

t!'iC!.!ÕO·l 11:\ logislaçito vigont,u r;olu·u o dit'uiLo 
Jll'Ol\Jrou c ia, l. 

N;"io cou;tftur. um <liroit.o l'Oal .<iuiio o mo
ramouto um vinculo po•so:~l o Jll'lvilogio, 
ilusr.it,uillo }ltH' isso tlu diroito do SOtJtiUln ·fjuu 
l~eompotnlm iL llypot,Jwcu.. J~stu;, :Llúm do vin
culo }JOs . .;o:Ll tb tn•oi'ol'orJai;L, ga.l'anto a olJl'i· 
g:v.~fi.o, su,juitiLilllo o Jmmovol oxatusivamont.o 
iLO cumprimott to ilossa ubt•igaçii.u. 

O valut• pt•o!'oronci;Ll do privilegio nfio 
pó<lo tot•, Jlurlaulo, virr.ualida<lo suporiut• ou·· 
Igual á. d;~ gara.nliia hyJlo·thocm•i:t. J 

Do mesmo modo o ponhot• agr~colu.,cronnclo 
um onua l'Oal soiJro a cousa dada cm penhor, 
gora um <lit•oi to prot\Jronclal suporiot• ao do 
}11' i vilcgio . ..,., 

Cumpt•o, portanto, subordinai' o privile· 
glo do <jUO trata o Jll'ojeeto ;ts disposições 
do ;u•t. 5' do docroto n. lGD A, do lO do ja
noit•o <lo 1800, extensivo ao penhor agt•icolu • 

E nosso sonUtlo u Commissiio fot·mula umn. 
emenda. ao artigo 111 do IH'ojocto. 

U.projocto tom por 11m l'Cnlizat• umn. re
formá convonionto aos interesso; publicos a 
ao mesmo tampo 11pplicar á corta ordem do 
relações j<n·idicas Jll'iA.cipias quo regulam 
l'olaçüus ouLt•as, sini'Lo Ua. mesma. natureza., 
cot•C;tmonto n.nalogns as pt·imoiras. 

I'roposi1,;o da Camal't< dos Deputados "· 1a, As r~zõcs do oquida<lo cm quo so fun~am 
de 1901, a que se ,·cfm•c 0 pm·ccm· sup,·a os lll'ivilogibs Uocrotndo:i cm noss:L 1ugisl:L

Qão, pu.t'tL garantia llu deturminu.das oLI·igi~-
O Conut·osso Naciona.l decreta : ções, pt•twnlocom por completo l'ClMiva· 

- monto :ts dividas tlo quo tmta o pt•ojocto. 
Art. 1.' g• o Potlor gxoculivu autorizado Illl aind11 li pondor;u• quo osto so tt•aduz om 

a. computa!', para li n.poscntadoria do di- factor oconomico, promovendo, u.ttontns as 
roctot• de cont•~bilhlndo dn.. SocrotM·iu. da. ln- gara.nti:~s IJ.UO pt'O]lDl'Ciona., ma. is lal'gn. con-

. dustria, Viaçiio o Obms Publicas, onganholro cnt•ronoi<L o, com sclocçiio, do braço ostran
J osê do Napolos 'f.clles do Monozes, todo o goil•o, primot•tlial condiç[o da nossa I'oor:;a· 
tempo quo o mesmo sot•viu om varias Com- nizu.r,·ã.o 'rtgt•icola. , -
rnlssücs dos ~Hnistol'ios da Gnot'l'a, A:;n·iaul- Assim moilitia:ulo, llOnna. a. Commissão, 
tm•a o loJustl'in, VIação. o Obr~s Public~s- devo sm• approvado o projecto : a emenda 

Art. 2.' RDvogam-so as disposições cm con- quo ollbt•oco ;t consldot•ação tlo Senado~ a 
tt•n.rio. 1:1oguinto : 

Camara dos Dcpntatlos, 10 do junho do Art. 1.•. g• pt~ivilogiatla, na t'ot•ma da lo· 
lml.-Cal'los \'a; de ;llcllo, Prcsillonto.- gislação vigont;o (decretos ns, !GD A o370 
Om·los A"fl""'' Valente de Nooacs, l' Sacro- do 18DO) a tlivltl:~ JH'<Jvonionto do salllt'io do 
tal'io.-Anuelo Josd da Si/ra Ndo, 2' sacro- tt•ahnllmdor l'Ul'lll, afim de ser paga do pt·c· 
tario, ~ t'ot•oncia pelo producto da colheita do prcdlo 

N, ·15- IUUI 

1L Comm'issã.o do .Tnstii.~a o Leghtln.rüo ox .. 
~111i nou o projecto do Sou ado 11. 5, Jo cot'· 
rcnto anno, nppt•ova!lo om 111 dlscn~silo, cou
fet'ltltlo JH•ivilogio ;\ <livitltL pt•ovoniouto do 
Rn.l:~rio do tl'ahalluultll' t•ural. 

A Comrni1.1'1ão ost.:l_ tlo accot•do uom o lll'tl· 
jacLo, snlfo. a I'tl!lacc.~iiu do J'O.-ItlucUvu at•L.l 0 , 

!lUll, uuLO!Itlo, do\'O Sul' IIIOtliJic:~,li~. llumo!loiL 
J>l'Ocümt• u.uu.tul'aza da lH'otUroncia o:iLatuitl:~. 
ffllbordllu1utlo o privilegio 11 crmn• tls rcs-

a <jUO so appl!c;1 o ,tt•abalho. 
Snh1 das Conunissõos, 8 do julho do !D01.

Gonr«lvas Ci<aoas .-J. S. Coelho a Campo•, 

Projecto H. a ela 1001, (l ·que sa ,·ofm·o o 
pm•cocor supra 

O Congt·o~so N:Lcional !locrot:L : 
· Al'l. l." A divltla proyoniontn tlo snl:ll'io 

<lo tt•ub;dhatlot• rnt•al Iom lll'ivllogio Jlnt'IL 
flui' }Jag:~ llo }JL'ol'ol'onei:L polo }ll'oUneto diL 
culholll1 ~o )lt•odio ti quo ~o lt]ljlllc~ o !t•a-
bnlho, · 
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At•L 2. 0 E~!;o pL·ivilogio so l'OI'oro lt impor· 
I:Lncia da dividtt rcsullnnt.o do saldo vm·ift
cn<lo om fltvot• do tt·aunlhndot• polo sou sal'L· 
rio, no ajusto do contus otl'octu,.do nnnual
monto constante, do c'L<iorncl:t existonto om 
mi'í,oo'l tt•n.bu.lhadot•, abm•la, numm•atht, ru
hricaila o OSCI'iptumd:t poJo propriot,.rio ou 
sou roprosont:wto, un qwLl ;o acham lun· 
çndns, nas respectivas datlls, as pnrcollas do 
debico o CI'Otiito. 

No caso do tlivorgoncin iw ajusto do con
t.as, 1L<lmitth•-so-ha quiLlQIICI' outro meio pro
cedente d11 prova diL dividu, nlúm da cadcr
notn. 

Ai't. 3.' Para " cobrllnç:L na divida nas 
condir.ões dos arts. 111 O 211

, o tra.ha.llw.tlor 
torá dirolto do US'LI' da acção summat•la o do 
omlm.rgo ou aresto assoclirn.tot•io. 

Al't. 4.' ltovognm·so lls dlsposlçõos em 
contnrlo. 
.. Sula das Commissüoo, 13 do junho do 1001. 
-nc,·na!·clino de Campos, 

N. ·lil- !DOI 

Oppoz sou uclo o Pt•ol'oito :1 i•csolução do 
• Conselho Municipal, que titz extensivas áS 

companhias do cnrl·is ns Jll'ohihiçõcs contidas 
no <loot·oto n. 350,'•lo :J1 do outuuro do 1800. 

E.ilc decreto dlspün : 
Art.. 1." W p!·ohl!Jido J'azur uso du mLl'l•os 

llllhlicos, do ~t1uguol, do praça, tilhllt'ys ate. 
para o tt·nnsporto do pessoas at11cadas do mo
lostiil.S contagiosas ou tran13missivoi~. 

Art. 2.~ Quandu um cocheiro do cnrt•o pu
blico !'or chamado pam condnzh• uma. pos
so" doonto, oxlgit•á pt·cviamonto um nttus
tado modico, pt•ovanilo quo osta pessoa nlio 
est:t ntacadn do llil~I!C)iio contagiosa ou trans
missivo!. 

Art. :1.• As doenças t'Oplltnilns contagiosas 
ou transmissivols pc1o t•ogula.monto sanita
rio são : fcbt•o ama.rolln, chulot·a, pasto, sa
t'lliDpiio, variola, cscarl~ttin~t o iliphlo!•i:• 
otc. 

E' manifost<l a inapplicahilida<lo dostas 
dlsposiçüos nos cM•ris o cocheiros do bonds. 

Si meios ha de provar sobre o contagio e 
tr11nsmissibllidado dns molestias nostlls Vi:Ls 
do tt•anspot•to, outros scgut•amonto dovm·ão 
SOl'. 

O problema :ulministt•~ttivo do roduzi1•om~ 
soas pt•o!Jilbil!dndos do contagio nos vohl· 
c~Ios pnl.JIIcos do pa.s:-;:tgoit•os não oncontl•ou 
11uu1a, om hyglono, soiur;~o doil11itlva, dlz 
bom o Pt•o!'oito. 

B' do lHLl'ccm• n. Commi~siio ~o .TnstiçlL o 
Loglslaçiio quo o •elo soj!t !LV[ll'o\'atlo. 

Snltt das Commissõos, 8 ;lu julho tio 1001.
J, L, Ooolloo c Oampos.-Gouça/ces Cliaccs, 

N. ·17- 1001 

Votou o Prel'ult·J a resollll'i'io elo Conselho 
}tlunicipal, rtno pm•mitte :t~ c'as:Ls do negocias 
nas !'!'oguozias sulm1·b:~mu-J on t•m•n.cs tol·om 
om rloposito ntó ~5 c:tixn.s tio ){orozono o fJIUL• 
/,t•o lat.;~::; do Jl/tospltora:o~, t!omminan1lo a. muita. 
1lo 2.~ o t\e 5:;; na, reincittoncia., -:;i oxcodit\o 
OSSO JlUillOI'O. . 

PL•ocotlom as t•azüos do tolo. 
A pm•tul'ia. municip<tl, !lo :l do ,i!Lnoiro !lo 

1883, pct•mitto aos cornmorciantcs !L rot:t-, 
lho do matorias infl:tmnmvois ou explosivas 
torem cm sous oscaholooimontos pcrluonos 
deposites de ljllantidadcs qno foram nccos
sn.l'ins para o sou consumo do cndn. tli:L o com .. 
mintt pcz:tda multa MS quo tivm•cm mais <la 
matado dtL quantithtdo,. rocobidn. om um ~ia., 
UomoNt.da por mais da cinco, si I'Ôl' supOl'iOL' 
11 dottH vohtmc:;. g• pcL•mittid;t súmcntc com 
cat•uctot· pormanonto "' oxistoncia de dons 
volumes. · 

A resolução uetarht v.larga. essa conccssii.o 

lln.rn. as casn.s do negocias da,s froguozin.s su .. 
mrbanas on t'lll':~os, como acima. dito. 

Nfi.o ltJV porc~uo oss;L llcsigu;tltlaclo. Ante~ 
do tudo, a lcgt::Jla~ão mnnicip;tl, nfio distin .. 
:.:uindo pt'[!Ci:mmoôto ;L zuna. ut•lmna o sulmt• .. 
bana O!! ru,·a1, .soria ele gt•ando di!llculdade u. 
cxoctu;ao·tlo disposto na. l'OSulução netmla. 

Succodo q nc OIIS !'t•cguoziiLs su!Jin•uiLnas lm 
llllC1eos imp01•tuntos clll lm!JiliLntos o lmbilit"" 
~lões, a. l'cspoíio dos q ua.o:-1 so du.riam os mos
mos inconvonientos q11o a. posturiL municip1L1 
citncla do 1883 quiz provonit•; havonclo mu 
gorn.l a mesma. ra.zU.o, não lm. pot•c1uo dis .. 
p~r-sc divors:1montc a respeito dellas. 

Bm tal Ctttlo- a ningucm apt•ovoit;wia. a rc-
solur;ão do quo so trll.tiL, . 

os· habitant.os circunwisinhos das casas 
~;ommcl'ciacs ostu.l'iam cm const!\Oto sobi'C• 
salto ; ns donos <los )li'Otlios visinhos tm•iam 
<li!llcuhllulcs cm nlugal-os. 

Os Jll'OJli'ios bommerclantos, expostos a. 
pagal' 'caro, }lOt' nlgul)l sinistt•o, os-sn. li
bcralill:ulo do quo gozassem. 

1,, quamlo o l'Otalhist~ da cidade paga a. 
posada umlta impeditiva do commorcio do 
in!In.mmavoí~, si ínfl'ingitla n. 11osturn., o 
commorcinnto a l'Otn.lho, suburb:\no ou t•m•:tl, 
tlctu•ia Slljolto a mult" tiio diminnt:t, si oxco
tfitlo o ntllllCl'o llos Yolmno ... , quo o mesmo 
lüt'll. flUO tolOI'fLl' OSSO OSCCS':lO, Nada., }lOi.-t, 
justiHua IL l'O~olu~~ão. · 

A Commissão <lo .Tustiç:t u Logi~ia~[o <l do 
tmt•occt• que o tlclu ::~ojtL approvatlo. 

Snl~·das Couuniosiles, Oill8 ;lojn1ho du 1001, 
- J. L. Oo~JIIto o U<WIJlOS, - Go111~al!'cs Clw
ucs, 

' 
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· E' Ilda, posta om <liscussiio o som dobata· nos tt•abalhos do exnmos propnratorios no 
npprovadn a ro<l:tcçiio final da cmonda d • Extm•nnto do Gymnnsio Nacional, a quantia 
Sonado i\ 1ll'oposiçiio da Camat•a •los Dopu- a quo tiverem di roi to pelos serviços pres
tados n. 15, do IUOl, fixando a força 1mval tados duranto os mozos·do janeiro, 1ilvot•oit•o 
p1wa o oxorcicio do 1002, . o março do corrontri anno ; 
. go lida, posta em discus.liio o som dobaf.o 3• discussão do pt•o.locto do Sonatlo, n. 3, 
approvad" IL rodacçiio final d;L omond;L do do 1001, croando no Dislrlcto Fodoral ·mais 
Sanado 1L proposição da Camara do; Depu- um offici, da registro do hypothccils, com a 
tados,n. 104, do 1000, que antoriz:~ o paga· doslgnaçiio do :J•. . . 
monto da quantia do I :837$080, cot•rospon· 
donto 1L tlifl'croh(•a de soldo quo doixou do Lovanta-so n. sessão t\s 12 horas o 50 m1-
rocobm• desde 1870 atil 1807 o capitão do nutos da tardo . 

.. ft•a.ga.ta honoJ'ttrio o 111 tooonto reformado 
Collatino Marquos do Souza.. 

O Sr. p'reaideilte - Aclmn<lo-so 
ausonto o St•, Sonadot' Ramiro llaroollo 1, 
membro da Commissfw ·,lo Finanças, nomoio 
para. subitituil·o o St•. Sonadot', Sigismundo 
Gonca.lvos. 

ORDEM DO DIA 

LICI~Nt;.\ AO S1t. SI~~AIJO!t R!1Milt0 UAH.CI~I .. I..OS 

J~ntm om discussã? unica. o parocor n. 40, 
do 1001, dtl Commissilo do Constituição, Po· 
deras c Diplomacia, opinando que so.ia con
cedida a licença solicitada pelo St•. Sanador 
Ramiro Barcellos. ~ 

Ningumn podindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

Posta a votos, 6 approvada a conclusiío do 
parecor, 

NO~lt::AÇÃ.O m: JOÃO T'l::J)R0
1 

111': CAit\"ALIIO 
Vli::InA. PAU.\.- O I.OOATt D~ ~o OFFJClAI~ DÁ 
Sl';CRJ~TAHIA. P() SI~NADO 

l~uLt•a. mn dlscu~W.o uuica. o pu.t•ocor n. ·lL 
do 1901, dando a oxonoraçiio do c;u·go do 
2' officlal da Socrotarla. do sanado ao cida
dão Mnnool Antonio Alvaros do Azevedo So
brinho o nomeando para o mesmo cargo o 
cld;tdão-João Pedro do Carvalho Vieira. . 

Nlngnom pedindo a palavra, oncerra·so a 
discus.;ão, 

Postas " votos, siío succossivtLmonto appro
vadas as conc!usüos tio jJarecor, 

O Sa•. P•·e•l«lento- Nada mais 
·lm vondo n. trn.tn.t•, vou levantar tt. sossíi.o, 
dosignando para ordem do dia da sessão 
seguinte : 

3" discussão' da proposição d11 C!Lmat•a dos 
Deput!Ldos, n, 08, de !DOO, nutot•iztLtHio o 
Pudor Executi \'O :t mandar pagino n Carlos 
GaJdino Lua! " outros, auxjlitu·es" sot·vontcs 

50' ~E.lSÃO IÍ~! 0 DE JULIIO DE !DOI 

P>·osidencia do Sr. Manocl de Quei>•o: 
(Vice-Pre•~dento) 

A' moia. horit, dopols do moio-dhL, abro-~o 
a soss[o, tt.qtml comparecem o~ St·~. Scna
dot•cs Manocl do Quoiroz, ,J. Cat.unda, AI· 
bm•t.o Gonça(l•os, Generoso· Ponco, .Jonathas 
Porlro.'{n., .Joaquim SaJ•Jnonto, Manool BrLra.ta., 
Lnuro Sodril, Bolfort Vloit•a, Bonodicto Leito, 
NogLtcira Pa.ranagutL, Pires FOrreirtL, João_ .. 
Cordeiro, Bo·torril Fontenollo,José Bornat•do, 
Forroira Chavos, Almold11 Bat•roto, Abdon 
Milanoz, Jost! MarcoUino, Segismundo Gon
calvos, Manool Duarte, B. do Mendonça So· 
brinho, Gomos Ribeiro, Coelho o Campos, 
Vit•gilio Damazlo, At•thur Rios, Siquoh•a 
Lima, Cloto Nunes, Martin~ Torres, Barata 
Rlboil•o, Feliciano Pcnna, Gonçalves Chaves, 
Pat!la Souza, Joaqúim do Souza., Jtodriguos 
.Jarolm, Leopoldo ilo Bulhões, Viconto Ma· 
chado, Plnholro Machado o Julio Frot11. (39,) 

Deixam do compnt'OCO!' com càt!la p;wtlci· 
plllill u; Si'.l, Hom•iqno Coutinho, .Justo Chor
mont, Gomoa de Costt•o, Pedro V olho, Ai· 
varo Machado, Hm•culano Bandoira, Buono 
Brandão, A. Azot•odo, Gtt.i!M'O Richard o Ra· 
mit•o Bm·colloi'J, o som caust~ O~'~ SI'.i. Constn.u· 
tino Nory, Alvaro Mondas, Martinho GM•cez, 
Loandt•o Mnclol, Rny Barbo.lll, Porcluncnla, 
Thomaz Dolllno, Loj!J< Troviío, Momos JJ;u• 
t•os, lJot•mwdino do GlmlllOS, Motollo, BI·a~i· 
lifl d11 Luz,Hm•cllio Luz o Liltll'o Mt\llor,(24J. 
• W lida, posta om tliscussiio o som debato 

·approva!.ln. n. nctn dn. soSJão antm•ior. 

O Sr; 1• l!leca•etau•Jo dll conta tloJ 
soguinto · 

-EXPEDIEN1'1> 

Olllcio do I' Socrotat•lo da Camat'tL dos 
Doputados, do hontcm, enviando um dos ILU· 
togmphos doi'Oll'idos ~•1uellrL Camam, da 
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resoluciio llo Congresso Naciouu.l, devida
menta sanccionu.da, rohttiva (L contagom Ua 
rwtiguidado llíL promoção do tcnr.ntc-cOI'Onol 
.Juno Leocatlio Pereira elo Mcllo.- AI'· 
cliiYO•SO. 

O St•, ~~~ l!iiect•ctnrlo Jô c v ao a 
im primit·, pat·;~ on w:u• na. o ri! cm dos t;r•:t
lndlws, o scguinto 

l'AR.I~Cim .. 

N. -18-1\101 

A Commirisão do ;lust.il}a_ o Lc;.risla(:ão ex
aminou a 11ropO.si~~ãu n, 110, tio lUUO, üa 
Camnra. dos Dt~Jmtados, oxigindo.quo as sen
tenças fioaos dn .eompotuncitt do Supt·omo 
'l'rilmnal Fetloral, t:! quttndo. esto julguo 
collcctiva.monto, Jlí1 mrm:t tla Constituição o 

.das· lois om vigor, so,iam Jlrolbridas com a 
prosonca do dez,· pelo. monos, dos juizo; 
dosimpodidos daquollo tribunal; o do accordo 
sobro os a.rtí. 111

' a •1'1 du. mcHnHL, pm' sou.-; 
1\lndamuntos intuith·os, justo rJpat'O lho 
occor•ro, cntrotauto, quanto 1t primeira parWl 
tlo !Ll't. 5(1, quo devo SOL' modiUca.da. 

JJispilo O_ILI't. 5': . ' 
Art. 5." O dlt·oito reconh"cidd 110 al't. B\l 

do doe roto n. 8~8, úo 11 do outubro tio !RUO, 
"' 1'ar1L oll'octivo indcponduntonwnto da cun· 
<Ji<,iio úo úeconnio tllii posta ; o Jlcu. abolida u. 
uxcopçiio pl'O>Cr!pla na paragl'ilpho uniuo ÚO 
art. l 11 do tlccl'oto n~ 3Qa, lln ü 1lu _jantiÍI'O 
<ifl IS!JG. . · 

Dua.s d is poiii(;üos tlisti nct.ns con tt1111 o art,ig-o: 
a. 11rlnwit·a, quanto :Lu StiJ'Vit:o por doz i~lllltlSJ 
qno fica abolido; como conlli~·ii.o lin. aposnJr
t.adoria com voncinum to, propor•ciona.rs ; 
:t soguntla, tluímto ;L llOOt.li~iw, tJUO tnrnbom 
JlciL abolida, do doz aunos de r•xot•ckio do 
•mt•r:o, JHLl'l\ quo, nos :.20annos do Sot'\'it;o, 
o; Mintstt•os do SU]ll'Olllo Tl'ibunal JledoriLl, 
•tuaudo invalidados, sojam tt)Josoucaúos com 
a totalidtlf]O dO> SOUS vencimentos, . 

Quanto a esta f!Ogunila parto, n.un.log:L tlis
J•a<içiio j1L oxistu papa os juizos d11 Côt•ta <lo 
Appol!açl\o o uiio hu Jlol'quo uiio estm11M:a 
no~ Minish•oB do.Supromo Tribumtl Federal. 

Si altoritQã.o houYom a. t'n.zot• surilt. ni'i.o 
)ll'u)ll'iiLmonto quanto ao.; voncimontos lnte
gl·aos, sinão I!Ut~nto u.o tl.llllJ.lO tio SOl'viço 
)Iiii' II tel·o~. - · · 

Ntuln, pol'tlm, ,itMtifici\ n ~lt•imoit•a li ispu~i
l:ilo do iu•cigo. Consoqnõncm lllllln :WL'HL n 
HJ.lO:•Gntmlut•ilt sú polo facto lln. iu\'tLihJ.oz, 
lllinimo que l'oS1JO o tullljlO llu ~L'l'riCo, 1'.~
znudo o t'uuC'clonal'lo ll.}losontn.vol lu;;u fJHO 
JiJS:iO UOll\Catlu, 

::.ii u n.pasonl.allc•t'ia rosult.u., como SJ iliz, 
tlu um qtm!oli cont1•acto, totlM'ÍiL mto ptitlo 

l';lenntlo V, H 

sot• ariJitt•rl.l'ia i p:WIJIIO, om 'reg-ra, o sttln.t•Io 
só ó. 1luvülo a (ll!!llll Snt'\'O ; o súmento por 
Ofllllll;~clo I! (JIIO :mo :qwsnntatlos J'ttnC(!iona.· 
rios com coJ•to tempo Uu sot•vit~o, fJIIando in-
valülos. · · · 

Pot• isso s:1 tom osta.ltclocido 11:1 lo"isl:wão 
l'odot•al u llo.1 Estados rtno, súmonto.,qntiilllo 
a invalidez acontr.,co tlepui~ tlo rloz :tunu.·Hio 
sorviço é quo lm ,i11~ :t UJlOsr.mt:ulól'ia. 

Esco critol'io do longn da. ta accoito na con~ 
fêC(}ã.O tlo nw;su:; lois pru·a a. concesti<Lo do 
aposentadoria, 6 IJIIO a pt·hnoil'n porto 1lo 
tLt't. 5' dosattondo o elimina sem fundamento 
pla.u'di\·cl, quo nií.o lm, nom J'oi ;_~t.ltluzido. 

Nom ó de mais osso pra.w tio 10 annos, e o mo 
olemonto inicial .d:1 aposontndot•ia, fjllnndo 
nollo su computam scl'viços do tocla. n. m·dom, 
de judic1.LtiiJ!lL o . núo. 

Pelo CXllosto, 6 ti Commis1ão !lo )lot•ccor 
C!IIO :o;oj;t appt·ov:~dn. a proposic;ã.o, modiHcudo 
o art. 5", quo Jlc:L :tssim s batir.uido: . _ 

«J\ rt. ~. u E' ahol.itlu. a cxccl't:ã.o JH'CSta•iptu. 
no PU.I'U.f:'t'apho unir:o !lo ar•t. l" Uo tlccruto 
n. :iG3, Jc o Uo,ianeii'O do IBUG,)• 

Sala das Commis.,õo;, O do j11iho tio 1001. 
-J. L. Coelho e L'ampos.-Gco!çalvesClwecs. 

I'roposiç1Tn da U11maJ'tt dos Deputar/os, a !lllc.l 
:W .J'tiCl"C O J'III'VCCI' Stl}n'lt 

O Congt·cssO Nacionalt•usolvo: 
Al't. 1." Somtn•c <JUo o SupPcmo 'l't•ibunal 

tirot· do julga~·. nos casos do sua. compe· 
toncin c:nnpruhontlidos no nl't • .50, ns, 1 0 
3, c!a Uonstitlli(,•ão, uu ttHILntlu í'lll qu:~lqnCL' 
plmto ~o onvolvm• .. 11110.~t.ao tlo inconstitu· 
cionalitlatlo dns lei~ da. Unifi.tl ou do.-t to:scado~ 
o tio tL·at.allüs li!domn~, ii..~ deni:JÕ0:-1 llil:lo:-\ se
t•:io JH'úftWid;~S c'OIII- O COilCIII'$0 tln dez, 11elu 
uwnos, do. seus mumLt•os tiC':iimpotlidu:-~. 

I\~ os llomai~ casos, as dcmisõos sor:to pt•o
l'orldas peltt maiot'Í!I dos mombros du Supro
mo Tl'ibunal. · 

Al't.. 2." Dontt•o dc30'dias. dejlois uc vot•i· 
ficada. 1~ . vaga uutt•o ul:l juizes do Su- . 
pt·uuw 'l'l'ii.HuHtll"ellel'al, o Pt•csitlcnto lln. . 
ltopublica doVOl'tl provo!' u· sou preenchi· 
munl.O. 

Art. :l.• PUIIOP·SO·hn oJlpot' · embar"o.i 
do illlllitlaUo do sontcnc:a o tio procesSo, 
bom l!Omo oml.mt•go:-~ inl't•ing-cntcs do julgado 
tis sontcn~~as flnaos llo Supramo TrlhunM li"o .. 
dol'al. . 

Al't. ·1. 0 No ,julgamento llu~ appol\ações. 
U Oll1i.HU'g'OS. SOJ'Ü JlOl'lllit&it!O :l::Jj)ltl'lOS O do- . 
hllto OJ'al, gu:u·d;ulas lti'l t'UI'llHllitlntled quo o 
l'L'glmento ustatuiL' !HU':L hua, Oj'Uom dos trà-
baihus. , · 

Al't. 5,u O tliJ•oito l't·conlwcido nn art. :1() 
du 1iucrotu n. S-1~. do li· <lo uutuht•u do 
10:00, :-;13 Jh l'lt u li C c ti r o j ndop1~1H\un tonwn to 
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• 
da. condição do doconnio alli posta; c fica 
abolida a excepçiio prescripta no paragrapho 

· tmico do art. I• do decreto n. 303, de 6 de 
· janeiro de !806. · · 

Art, a.• ltovogaru·so as ilisposiçõcs cru con· 
irarlo, · 

51• SESSÃO E~! 10 DE JULHO DE 1001· 

P>•esidcncia dos Srs. Manoel de Q\>ei>•o: (Vicc· 
P1·csidentc), Rf1sa c Silva, Gcnc,•oso.J>onco, 
Alberto Gonçalves o J, Cattmda (4•, 2' c 1• 
Scc>·ctarios.) 

''•. 

Camara dos Deputados, 10 de dezembro ile 
1900 .-Cario.< V a• de Mello, prosi<lente,
·carlos Augusto Valente. do .Novacs, 1° sccrc
tarlo.-Anuclo Josu ela Silva Neto, 2" socro· 

A' I!loia hora depois do melo dia abre'so 
a sessao, "' quo concorrem os Srs. Senadores 
Manco! do Queiroz, .J. Catunda, Alberto Gon· 
çalvos, Genorosó Ponco, Constantino NoJ•y, 

,, 

•• 
' .• 

: -_, 

iarlo. · 

OltDEM DO DIA 
,Jonathas Pedrosa, ,Joaqilim Sarmento, Ma· 
nocl BarMa, Laur~ Sodr<l, Bollbrt VIeira, 
Bonodicto Lo i to, Gomos. do Ct~str·o, Alvaro 
Mondos, Nogucil'a. Pu.t·ana.,uú, Pit•as Fot'• 

C!tEDITO I' ARA I'AG.\IU:NTO A ·CARLOS GAL• l'CÍl'IL, Joiio. Cordeiro, Bozorril ~'ontenollo, 
DJNo J,I~AL E ournos ,Josl! Bet•nardo, Foi'I'oira Chavo.<, Almold" 

Barrote, Alvaro Maohatlo, AMon Milanez, 
. RntNL cm J~ di:o:;cns:iã.o n. proposi~ã.o,. da .Josó Marcollino, Manool Du;.t•tc, Games Ri .. 

Camn.m. tio.~ Deputados, n. !JS, tio 1000, auto· boiro, Coolbo o Campos, Virgillo Damltslo, 
rizando o Po11or Executivo a mandar pagnr ltuy Barbosa, Arthnr !tios, Siqucira Limu.,' 
a Carlos 'Galdino Leal o outros, auxiliares o Cleto Nunos, Martins ·ror!'cs, Barata Ri· 
serventes nos trn.ltalbos do oxllmos JH'epara· boiro; Thomaz Delfina, Lop3s Trovão, Feli· 

. torios no Externato do Gymnaslo Nacional, a clano Pcnna, Gonçalves Chaves, ·· Paula 
- quantia a que tiverem d1roito pelos sct•viços_ Sonza, Bernardino do Campo.<, Joaquim de 

prestados dm•nnto· os mozos do ja nncil•o, Souza, Rodrigues Jardim, Leopoldo do Bu· 
tovm•oiro o março do corrente anuo. lhões, Motollo, A. Azct•cdo, Vicente Ma· 

Ninguem lledindo a pahwrn onccrll·SO u. cbado, Lauro Müllcr, Pinheiro Machado e 
discussão. . . · Julio Frota (48). . 

Posta a votos é apJlrovadu. oro cscrutinio Deixam de comparecer, com cau>a ·parti· 
Recrcto por 26 votos contr:t sois, c sondo cipada, os Srs. · Hcnt•lquo Ooulinho, Justo 
.adoptada, vao se1• submottitla 11 sancçiio Chermont, Pedro Velho, Horoulano B:m· 
PL'esidcncial. tloil•a, Bucno Brandiio, Gustavo Richard; Ra· 

OFFICIO DF! n.EGISTitO Jll~ UYPOTIIECAS 

Entra cm 3• discussão o Jll'O,iooto tlo Se
nado, n. D, do .JQOI, substitutivo tio do n. 3, 

• do mesmo anuo, c1•oando no DistJ•icto ~·c· 
<!oral mais um olllcio do r•cgistL'O de hypo· 
t!Iccus com a designação do S•. 

Nlnguom jlOtlindo !I Jl!I]M'ra.. OIICOrra·SO 11 
discussão, 

Posto a votos, é approvado o projecto o, 
sendo adoptado, vno SOl' romottido t1·Ca· 
roam dos Deputados, indo antos t1 Connuls· 
siio de Redacção, · 

mil•o Bar·collos e Horcllio Luz ; c som olla, 
. os Srs. Segismundo Gonçalves, B. de Mo'n· 

dança ·-Sobrinho, •!artinho Garccz, Leandro 
Maolel,. Por•ciuncula, Moraos BtiL'I'OS o Bl'll· 
zlllo da Luz (15.) · 

E' lido1, posta cm tliscussio c som debato 
uppl'OV!Idtl, D, acta. da ses;iio tiUiol'iOL', ·. 

' O Mr. 1• Secretario dtl conta, do 
soguinte · 

• EXPEDIENTE 

Oatcio do i• Socretarlo ··da· Camara tio~ 
o l!lr, Presidente _Estando osgo· Deputados, de .8 do corronto mez, romottcndo 

t-·' t · 1 .• d' 1 1 a propos!Qlio da mesma Camara, autorizando 
.... a a ma crm 1 a oruom m, vou ov~n ar o Podet• ·Exocu·ttvo a conceder mais um anuo 

a sossiío designando para " da sossao so- de llccnon com ordonado aoDr Samuol d11 
guinto: · ,......, '. · 

3• discu~~ito da propos!(oiio tia Camat•a dos Gama Co•ta Mnc·Dowoll, lento substituto da 
Deputados, n. 10; do IOOl, fazondo yarllls Facnld111lo do Dirolto do nccllc,, par~ tr:ttal' 
alterações na Tarifa das Alfundo"aS de sun saude ando lho convio! .-A Com· 

• o ' mlsslio de Finanças. 
Lovanta·so a sessão no molo·dla c 55 mi· 

·nutos, O Sr.·~· Secretario .18 o vao a. 
impt•lmil• para ontrar ·na. ordom dos trn• 
bnlbos o sogulnta • 

' 
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PAJUWeit !LO livro arbitt•io do Governo, quando, não HG 
no eot•po de commissarios, como em todos . 

N. 40 -· 1901 os outros d" M'mllda, tudo. isto obocleco a. 
dotorminadas condições o proporçõos. Esta.· 

A Commis<ão do Marinha. o Guerra, cha· consideração basca para mostrar quo, Dfl 
mada a interpor parecm• sobro a proposição regulamentação da lei, não foi bom compro· 
d1t C~tmara dos Doputados, sob n, UO do !900, bandido o ponsamonto do legislador, o que, 
vom, corno lho cumpre, apresentar o l'Osul- sem duvida, é devido d. mú. redacção du, 
tado do seu cst.udo. · · mesma lei, pois não precisa. leitura. acurada. 

A proposição da Co.mo.ra cogit L, ainda po.m se encontrar no lia disposições que so 
unu1 voz, da situação dos p:ttrõo<·múres da contt•O.dizerri. 
armada, assumpio que, no O•Jtonder da Com· Nosto.<tormos, ú noeessarioromovor-sc sé..: 
missão, •lovo fleat• definitivamente a.ssenttdo molhanto irrogu!Midado o para isso vem do 
o esclarocido om ordem IL ovit~tt• ilnvida! a moldo a proposição da Camara, que, convo· 
t•ospoito do ponsamonco do logt~ladot· em I'O· nientomcnto omonda•la, pot•tl om evidencia. 
Ja~ão a essa clas!e do funccionarios, como o pensamento quo dictou a lei. 
acontccou ao·rogulamentar·SO 11 lei Jl, 095, .Si os patrões.m6ros, por olfeito da loi om 
1lo 3 de outubro do 1900. questão, tlcat•am com direito tts vantagons e 

A lei n. 478, de 9 de deacmhro do 1897 Yegalias de que gosam os officiaes das classos 
(iottra a , n. 10 do:art. !•), conferia aos pa· annexas, ó bem do ver quo alies tinham do 
tt•õos·múros ,do 3• classo a gt•aduação. do constituir um cot•po ti parte, um cot•po tam- · 
gn~rda<·marmbas, aos da 2• a do 2" tenentes Item :mncxo tl. armada c tanto il assim que o 
o aos do I• a do I~· tenentes; .ii dÕ n. 605, .do Govorno dando ctimpriruanto á I'Qsolução 
3 do outubro do HIOO, poróm nsso"urou a Jegislativll de que se trata, croo\1 o· corpo de 
cs::~o: ·pn.trões-nlóros, pa.t•n. todos m1 :ll'oitos, patrücs-móres o o 'equiparou ao corpo do 
o gos.1 das vantagens e regalias que cahcm commissot•ios, cm vista da similitude de 
aos ofllciaos das classes ou corpos annoxos da cargas o prostJiçõcs de contas. .. 
a1•mada, . Ora, si o corpo do p~trões·móres ó um 
. Do confronto destas <luas lois, vê·so que o corpo ou claalo nnnoxadn tt armada, os seus 
objoctivo da primeira lbi apenas conlilt'ir officlaos ilflo do forçosamente toras mosmas 
honras do otllcinos aos patrõos-móres, ao pntantos quo os outros das classes congo. 
pn.so quo o da segunda fúi dar-lhos· tudo nm·cs, porque assim o oxigo o. modo polo. 
IJUanto do direito compota aos otllcinos da< qual na mtu•inlm so entendeu o executou o 
cinsscl annoxns ; pas<ou .da hom•as, no ~ uo sú III't."85 da Constituicilo Fodeml cin relação 
importt~ a graduação, pa.l'a. a. ga.ra.nti;L ilas a.o3 mo.chinistas n:w;~cs o o.os commis ;arlos. 
vnntagons o rogaliM do que gozám nfll· Portanto, si o ponsamonto da lei· foi o de 
ciaos do patonto. confot•indo ainda mais ao pôr em pé de igm1ldade o corpo do patrõos
patrão·mór'da Capital Fcdoral (pntriio·mót• mút'H com. os corpos · ~~nnoxos da. armado., 
do I• cliiSSo) a graduação de capitão.tononto, n:io so púdo nognr aos mombros desso cot•po 
no enso do contar para cimn do 30 annos do a patontc que os membros dos demais corpos 
serviço. · · . . - annoxos obtiveram, nom privnl·os das van· . 

Na t'O"Ulamentação da lei, o Govcrno,pela· tagons, qunesquer que alias sejam inherontes 
similituae de cargas o .prestações de contas, ás respectivas patentes e nom collocal·os, 
equiparou o corpo de patrões·múros no corpo no quo rcspoitn n acces<o, rum do principio 
do commissarios, ficando desta arte o Jln· get•lll Cjue rogo as promooüos. · 
trilo-mót• dq I~ clns•o equiparado 11 I' to· E pot• sor asto o ponsnt• do. ComtniSl!ão do 
nonto-commtSstll'lo do 3• classe, os patrões· Marmita a Guerra, a esta do po.recor que o 
lllól'OS do 2• n 2•• tonontos-commis<ario< do Sanado adopto a proposição da Camar:1 com 
4• classe o os •le a• 11 guardas·mnt•inims· 11 so~ninto emenda: 
commlssttt•ios de 5•-c!asso. 

Por Jbt•ç:l d11 ·oquiparação os patrões." Suhstitun-so o tuot. i• pot• este: 
móros doviam ficnt• no gozo do todas as Art. I.• Os patrõos-móros do 3• clnsso 
Vtlntngons o regalias do qno gozam os tol'íib 11 patente do guardas·mnrinhns; os do 
commlssarlos ll. qno .. Jot•am oljlllpllt'llilos, 2• a do 2" &enontO! e o do 1• classe n. do 
no ontt•o\ltnto, o t•cgnlamon tu, nn tnbo lia ·,. tonon to, com :1 gradnnciio 1le cnpltiio· 
dn \'oncimontos quo ostahoioco tlxa·lhos tcnonto, caso tonhn nmis do 30 annos de 
o soldo 1!0 mostt•o, oxcopto Jlnra o pll· sm•viço, 
tl'ii.o·mót• do I• cllt;Ho, IJUO coutllt'···mals § O accosso .. no cot'JlO do JHitt•õos·mót•os 
1lo 30 annos do sorvlço, · n quem abona obodocor:L 110 principio do nntiguidado e 110 
o soldo do I• tenente, a quanto ao modo do mot•ecimento de nccordo com· "·Jel do 
JlOt• que so devo dat• o accesso no cot•po e o promoçõos do corpo de commlssllt'ios>sendo 
do preenchimento do primeiro posto, deixii.·O 'lua o proonchlmento das vn~ns n11 prlmolrn. 

'. . 
" 
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pnt~nto so Jil.rá 1111 I'azão do dous terços poi' · O honrado Senador pelo Eslallo do Ma~ 
lulbguhL~do o un:t tm•ço por mot·ccimento. t·anhfío, St•. Pt•ositlento, pt•ocnron rospondoi• 

Saio. d:ts Commissüo.~. 10 do ju\JlO do 1001. ponto ~Ol' ponto, ás acusa.çüo; fJUO on havia 
-Bcl{O>'t 1'ici>•a, rchttor.-Pi>:es Fm·cim.- Jll'?duzulo contt•a o St•. Mmlstro d11 Guerra, 
Vicente ltlachado,-Btf;cn·!'il p011t1mellc. dmxnnpo, do pn.rto somo.nto :~quollo que, 

p11ra S. bx. p:troccn ml\ts delicado o por. 
PnOPOSIÇÃO.DA CAMAHA DOS DEI'U1'AHOS 1N.il0, 
· Im 1000, A CJUl~ SJ.; RI~F.I~HI~ O l•AlU~CJm. 

SUI'JtA 

·~o Oon~I·csso·Nt\ciom~l docrota.: 
At•t,J.' Os patt;ües-mói'OS de3" c!~tsso j,orão 

a. grn.duu.~~rro tio :2P"' tonontcJs; o~ do ~a. classe 
n. do }o~ toncntu.s, o o l>atrüo·nlih' de 1" chtsso 
[1, <I c capitüo·tononto, nos tol'mos daloi n.•178, 
<lo 9 do dozombJ•o do 1807, n. 10, Joír.m A. 

, Arf. 2.' ltovogam·se ·as <iis)Josiçüos om 
contmrio. · · . 

Camar11 dos Deputados, 13 do <lozembl'o <lo 
1000.-Cw·/os Va; df! Mo/lo, l'i'n-'i<lonto.
Car!os Augusto Valente do NouatJs, Jo Som•O· 
tat·to ,.....;..Anaalo Josd da Silva .~.Yelo, 2° Suct•o· 
tat•io. 

tanto, noll~ niio dovia t~Cltl', C!Olllo sO,JIL o 
quo se rofm•m n doscOJ•tozm do Sr. Ministro 
d:L Guot'l'il. pat•a. com sous camu.mdlLi o mesmo 
)ll\1'11 com aqnolios quo· o pt•ocuram cm sua 
socrot:u•ia cm ohjocto do serviço. 

O Stt. Bll:<tmiC'fO 'LlllTil- Poi' mais rio 
tum. voz. foi doclararlu aqui quo o Sr, Mi· 
nistt•o Ua." Guort•a. contesta i:ito. 

9 Si_t. _.T. CATUNDA-:lsto não pódo consti. 
tu! I' obJecto do accUSltçao ao Govot•no. 
·O Sit. A. AzlmP.Do- Tom razão o nobre 

Sonadm• p~Jo Estado do .C011rá no aparto quo 
11caba do d:1r·mo: S. Ex. entendo que não ha 
accus:u;ã.o ao' Govot•no quando so tru.ta. do 
Ino~o doscm•tuz por quo o Sl', gonot'Otl.11allot 
~~ocoho o; seus camamdas o as pessoas que 
o procuram. ·· 

!toa! monto, o Governo não precisa, neste 
o liõr. Tboma:l. DclOno _Sr. ponto, <tuo nenhum dos illusti'OS momht•oii 

Prcsidonto, o nobre Senador por Santa Ca· desta Ct1Sa procuro dofondm•_ os actos ua
th:wina, 0 sr. Horcilio Luz, pediu-mo que· <t11ollcs quo lawm parto deste mesmo go. 
~omm!micasso· 110 senado que por motivos vorn~1 .do mo~o .~l~o, o ~om~do ~onador 
lffiliOI'lOsos deixa do comp:~rccor pot• ai"llll> pelo Lst,.do <lo Co•u,t,JUStiftua o Govolno pio: 
dias ás sessões. · o namonto _q!tando ontomlo quo o que parto 

do um ~hmstJ·o <ioscortoz nada tom que VO!' 
. o Sr. Pre•I<Jente-0 Senado fica com a administração, · · 
ÍDlolrado. , · . · • 0 Sit .. 1. CATIJNDA-Na<l:l; "E' qtwstiío do 

temperamento po"<mi!. 
O ll!ir. A. Azeredo (')- St•, Prosi- o Sn. A. Azi'!llEUo-:-g é pot· isso qno,atton 

donto, sU hojo c;\lmMmo o· 1luvot' tlc rospontlot• dentlo a.o tmnpot•amonto JH..lSsoa.l do Sl'. l\liM 
ao meu illustt·o :~omigo Sen:ulQJ.' JlÓlo K'ISatlo npHt•n d:L liuot•t·a, o nohro Sunadot• polu MtloM 
dfl i\lm·auhão 'lllo, com t1Lnto hL•ilho u nt•tu ra.nhiíü onton1,tou '11\0 úõ.o· QovüL ~orontlm• a 
}ll'ocut·ou justil cal' os actos da admluistt•açiío s. Ex. nosto p_onto. ... . 
lia Guerra. . · 
· E' natUI'IIl, Sr. Pt•esiucnto, que os mom· O Sn •. BEI'i~PJCTO L~IT~-Niio apoi<1do. 
bro.i do Governo tonhlllll no.>t<l 0 IID. outrll Isto corro pot• conta do Innrado Senador pelo 
CastL do Congt•esso dct'ensoro; da ot•dom do Ceara. .. 
l1~nrndo Son11dm• pelo Esttulo do Mllt'anhão, O Stt. A. Ar.~n~no-Nãoqum•o, Sl•. Pt•osi· 

· J\izondo vlbi•nt• a. swc p:ti cvt•a convinconto dento, fazm• <lo novo" syntlwso dtiS obsm·vn.
dcnu·o dosio u no rncinlo da Gamara, para <;üe.; ~no tenho p1•odur.ido aqui om t•oJação ao 
jll81illcllt' tud(l,oj os netos do govot•no do DI', St•.Mmistro dn GliOI'I'a,Yoltan<loao!l;sumpto, 
~U.IDJ?OS Sa!lo;, • ·• ponto )101' pon~o. do modo 11 comhatm• tudo 

Q tiiuslt•'!_ Sonn<lor poJo Estado do M:tl'll· que di:<~o o honrado Somulm• poJo i~starlo do 
uhao quo, tao brillmntomonto tl•ouxo :L tri·. MnMnhiio, como já comb<lli o que hwia dito 
l1uóa do Scuado a sua pa!aVI'n em dofosa do o honrado Sonnd<ir poio Pi:why.,. 

· ltom'lldo Sr, Mlnistl'ü <111 Gum•rn, nii~ con.ic· · o s11 . BÉLFOitT Vn:mA- o honrado sena· 
guiu •. ontrotn.nto, I~pt•ossionar,du uma fót•m.c dor pelo Plauhy niio 80 deu pot• vencido 
]lositn·a o mou OSJlll'llo, como s. J•:x. costuma • • ' 
JiLZOl' om ontt•ns vor.os, <lu mo<! o ,11 que Oll O Stt. ·A. '~>.I·:~u~no- ... POI'<JIIO sorlit YUI· 
}llldo . .,Ho t•onlmen t :1 cu.hw·nm, nü.o · alld IIZitulo t;Lt' do IIQYO ~~ trilm na pn l'a tt•atíu• das q uo~ 
mnls <lost11 tt•Jbnna uccu>it\·Ílo ahuna: ao tiio~ <ias ot11pas, d<Ls m:Ltl'lcuhts da Escol11 
holll'lldo Sr, •cnol'ai Mallot; " Milit!u· " Colle~lo Militai', <i<L fót•ma do.i· 
·z---- _ ... , o cm·toz por quo o Sr. Ministt•o <I ti G\IOl'l'fL toHl 

agitlu um mhu;í'io · nos t;uus cama.l'adns tlo 
(') KtilO dtfi<'UI'tiO não rui re,vifilu JllliO Ol'nthr. CillS-IU, 
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Do modo qno, St•. Pr~sldonto, e<t pt•incipal
mcnto t.onho úo tlonwn.;tr<u•-o' ful o~t~ n 
ponto om ·qno mnis o hom·ado Son:.dot• poJo 
Jl;tlldO do M~r•mhãn qniz razot• VIIIOt' !L '"" 
p:llllVt'n n!L trlhum1 rio Sanaria-~ q<ro so .t•c
J'ot•o iL< compt·a.~ Jeitns poJo Mmlstorln ria 
GtHJI'riL t\D Bn.ní!o da. Roptihllc<~, pot· oncuntt•o 
do cont:L~. · . 

Nii.o rJUOI'O, entretanto, St•, Pra.<irlonto, 
untos do, ontt•rtt' nest!ls· eonsidoru.çõcs, dei~U.l' 
rlc pt•ovm•, com documentos, qno tuas com
Jlt'll< ciJ'octuadas poJo Ministr•t•lo tla Gnert·a 
10l'am m:Li. Farei, como dizia., algumas 
ob;m•v:tçüos ainda. a .rospclto da lltlministra
çí!o da. gum•rn.. 

Hu Jlonsan., Sr. Pt•mítlonto, qno no !tio do 
,J:1Jloiro .so conhecia, o que se pas:m no íJllfl.l'· 
tnt-gcnm•a.l do exercito, quu só aqui so 
conheciam os netos rlo Sr. Mat•cchill Mnliot 
o IJUO, portanto, só nqui so potlori11 tli<cntit• 
o as:;,urnpto :-~cm nada. sa sabot• n. respeito om 
ontt·os pontos, tio modo qne ltlt•a tln m1pit,nl 
!ln. Ropu!Jiica, ningnom mta.rin. scionto tfo 
q 110 occol'ro na lt1Lminist1·açã.o dn, ;;1tnrra.. 

EnLI·eta.nto ... en cstnva pt•ocnrn.n1Io com 'o 
olltnr o honrado Senador pelo Paraná. 

O Sn. Pmt~s Ftmnr.mA-'- Estíivá aqui uosto 
instante. 

.O SIL. AI.II"RTO Go~ç.IT.Vr·:s- O Sr. Sem( 
dot· Vlconto Mtlcimtlo j•t rlecillt'ott !<to dtl 
tt•ibunn. 

O Slt. A. Azt·:tt~mn-Niio o ouvldizm• Isto, 
l~ntt•et;mto, ;~lll1•mo ;~o Senado qno não 110· 
cohi o<SOl I'O!lllhos por intol'modio do Sr, 
coronol1'or·rcs llomom," ~nem niio tenho'~ 
honra do cunltccol', ' 

O SR. Ar.HimTo GoNÇAT.Yt'S- Silo artigos 
osct•iptos no Dim·io dtt 'l'm·_rle, V. gx_, 1~hl 
tem o nome do jornal. · 

O Stt. A. Azt~Iumo-gu vou vol'iflca.r. 
O SJt. At.tmnT.> GoNçAr,,·,~s- Conheço o 

typo do jorn111, IJUO sú so OJlpü~ tio St•. Mi· 
nh.!tt'O tla Gnet'l'tL. · 

O SR, A. Azgru:no -Entlto 11 govm•nist:.l. ; · 
apol!' o gover·no do E-1t:1do 7 

O Slt. Ar.Ht'ttl'O GoN(i,\J,n:s - Qu:mto tu• 
mnis ó nn:.;sj cot•J•nliglotmrto. 

O SJt. A. Azl·:mwn- Orn. tthl csttl uma de
clttraçlio tlo honrado Sonndot• ... 

O S11. Ar.Hr:ttl'O Co~çALYt~s- Mas quem 
escreve oilscs m·ti~os ú o coronel Tot•ros 
Homem. 

< 

O Srt. A. Aztmt:oo- • , . quo ostaholoce 
um contraste, o tio exlstlt• na sun tot•raum 
jornal ~ovcrnista l!'lO fltz opposiçiio ao Mi• 
nlstt•o da Gnm•t•tl o 110 mo;mo tem)lO npoltt.o 
Govot•no, 

o sn. A. A•tmr.no ~Não tivo n fot•tun~ do 
nncolntt•:~l-o. · Quot•ia 1Ji~Ot' aS, Ex. tjuo no 
sou Estnrlo RO discutam como no !Uo de .Ta· 
noiro, os !'actos pas>lldos no minist01•io d<L 
gnort•u., o do um modo o'Jiocial, do qnom O Stt. AwtmTo GoNÇA!.YP.S- Niio é no~>o 
t'Oltlmento os conhoco. ntivot•.<:Lt•io. 

,·,·-: 
::; 
• . ' .. ,, 

::: 
·<i .. ~) 
·. :, ... •',) 

'. ' 

', ·-. _,, 

ASsim cl, St•. Prosidonto, ijuo n rospolto di\ 0 Su. A. Ar.tom:no- O hom•ado chofo do . "' 
SiLo Ln?.at'O o d:1 São Soba.~tião, os jornnos dn partido 'tlo governo naquolle l:stndo o leàder '.: 

~ 

tort'IL do thonrndo Senador; clarnmont.o tlis· do Govot•no Fodot•lll nostn Cas11, o illustt•o ·.· 
cutem, mostrando aqilolhi gonto quo r~nl; Sonndot• poJo Pllt'tllld, que, qnantlo so trat:~ '!:,\ 
monto conhece o nssunipto o, o quo cl m11is, tio Ministorio dtl Guot•rn, tiio brdillmntcmento ... :_;,:".·,; 
slnão na mesma épocu. cm quo o l'oz o oradut• o com t:mto entltusla.imo o . ofende, con-
qno tt•11tou des,os negocies, talvez antas, .sonto quo, no sou Estado, um jot•nnl so do- ~"~ 
com antacipa~ão, porquanto os jot•naes, clt~ro ·oppusicionista do mesmo St•, Ministro .':~ 
cujo t retalhos possuo, são anto"ioros aos dis- d" Guort·a! Ha, o Sanado conilot·dt~rtl, um . ~'~ 
cursos aqui pot• mim pronunciados dm•anto o coott•aste itos:o pt•ocedimcnto do honrado .·.·.· 'c~ 
moz do julho, . leade•·· . . -

0 St\. ALÕERTO . GONÇALVES- E' quo tt•a. 0 Sn, Vict~NTE ~IÁOÍIADO-Poi• lilvostiduro. ·: ':?1 
ta-so do um ofllclai do oxorcito ·que discuto de V, Ex. '~\ 

. essa quo.itiio pela ÍIUpt•anStl, O Stl, ALMEIJ>A Ji\ltnETO-E' V, Ex. quem :;l 
O Stt, A. Aztmenri -Aqui o.;ttl a dcciat'll· o OSI<I ht~pti~ando agora com o titulo do ··~ 

çilo do hont•ado Senador pelo Paraná do que leador do Governo. .,, " 
tl ~m otncia~ do oxot·cito quo discuto ost11 o o sn. A. Aztmr.no-E v, Ex. niio o tll : ,:_,_:; 
011

0
"""
8 

qll\o;tuo<. G V ·
1
, O St1, AT.~mtDA 'B,\lllU~To - MM quom é.·:,;,· ... ~_; 

11. ' J.mmTo ONÇAJ.VF.S - • IX, quer t1mlgo do Govm·no Jtiio pt•eclsa do /eadors; • 

l
s
1
abor· o nome? E' o St•. coronal 1'ot•t•e; acomptmha-o o tlol\mde-o conl'út•mo 11 suo. .·.·:.~ 
·ornem. . . eonsclonclu.. · .. . . .:-.~ 

O Stt. A. Azmn:no- E o hont•ado Sonatlot• O sn·. A.- Aztmtmo-Protosto V. Ex. como · :; 
1lecl~t·•• aindo. .. mt~ls q11o o autot• dos artigos ontondm• : nntla tonlto com Isto, mas con- . '' 
Jltthlloados nosso jot•nal do sou E;tado é o sidero o nob&o Sonadot• polo Pnran:l·lcadcl' · ), 
Sr. cot•onol "'l'orro~ Homem, do Governo nos tu. Casa. ·:c· -. . ' 

,'J'• 
'-;~! 
:";-~ 
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ANNAES DO.SENADG· ' . :-· \ __________ ,.;_ ________ ......,. _________ _ 
.. · OSR. AI.DERTO GoNÇAJ,VEs- V. Ex.·IJUOI' O Sn. ALBERTO GONQALV>:S- Não t! um 
'l<llr leade!' da opposi~ão.... jornal polltioo. 

O Sn. A. AzERimo - Ah ! Sr. Presidente, o S:t •. VICENTE MACIIADO - Não temos 
ól exactamente isto I Sou ~ó na opposiçlio : nada com elle, apenas h a na ~ua redacção 

. ]lot•que não hei do ser• leaiiO>· do mim me.<mo 1 um u.mlgo nosso • 

. :Estou ha tres nnnos sO... O Sn. A. Azr.nr.no- O que .il corto, Sr. 
· O Sn. ALnEttTO GoNÇALVEs -V. Ex. tem Prosidonto, o! quo o nobre .. Senador alllrmou 

.,_ CJompanhoiros que se tem nianilcstado, quo qtiom escreve esses artigos t! o coronel 
· , · ()SR. A. Az1mr.no- O meu chefe oru.·o Tort•os Hamom. 
· jllustro collcga o amigo Senador por MimL~ o Stt. ALriEttTO GoNCALV!:S- Sim,,senhor • 
. .. (laraes, o Sr. Feliciano Pcnna. Mus S. llx. · · 

•-- Jné tem nbtmdonado, e do um>L fórma crua! ; O SR. A. AzJmr.oo-Poço licença a V. Ex. 
"·.elo modo que do vhefo quo ora deixou-me para protoàtat•: devem ser. escriptos por 
; . : o:ruasl quo Isolado. Eis porquo estou accei- outro militar e não pelo Sr. coronel Torres 
· · · iando IL declaração que fez 0 honrado So- Homem, que fol aqui tão viOlentamente ata. 
. JJador pelo Parnnll, du que eu -quero ser cado pelo nobre Senador pelo Parn.n~. · · 

' Jeader tia opposlçiio, UJl1a voz' que sou leailer O Sn. Ar.nr.nTO GoNÇALVEs-El!c niio nega 
elo mim mesmo. · . - · a· autoria dós nr·tlgos. 

. , E' verdade 'lU<\ lm um honrado membro- . - · 
. _-. cln. Mesa quo me acompanha: portanto, sou O Sn. A. AzEnr.oo- A quost~o ~que esse 
;.- -Jeade>· de!lo e da minha propria pessoa. coronel fm atacado pelo nobr_!l senador. Não 
-- · s . . · ·. , ,• posso acreditar• na asseveraçao tlo seu·. col· 

O •. n. ALDE~To Go:sçAr.yEs- Note V. L~. lega de r•ept•esentnçiio, porque-não estão a,;. 
C]uc n~stos arttgos a respmto de actos do MI· sigitados os at•t!gos 

. Jlisterto da Guer•ra, vem·a l'Ubricn-dl:!CJ'C· . · · . 
-vem·noa». E posso afiançar r1uo o autor dos .O Sn. ALD!mTO GONÇ,\LVES dá um npnt~to • 
.a~tigos eSll'a?hOS á redar.çiio é nquelle offi- 0 S!t. A. AZiln~DO -Não duvido 1ln. pa; 

'CJJal do exm•ctto. lnV!'iL tle V. Ex. · 
, .o.sn. A. AzERJ~no-'Mas ~. ~m jornal quo o Stt. ÚmittTO-Go~cALvt:s- v. Ex. que 

:apo1a ~ ~oYorno o faz oppoSJçno . apenas no rluvid" de 1iocumontos • aulhenticos,' ftt•matlos 
.SJ•. MmrstJ·o da Guerra. Jlor auim•idados comp"lentos, pódo tluvidat• 
·O Sn. VICENTE MACIIAIJO-Ntls nntlá temos da nos.~n 1m lavra. - · . 

CJom este jornal, quo é neutt•o. o sa.' A. Az1meno- Pt•otesto contra.' o 
· O SR. ALm:RTO Go~ÇAI.VEs-0 nosso jornal .quo V. Ex. está nlllrmaudo; jámais po. 
ól outro. · · · dcria dtividnr da p11lavrr. de v. Ex., como 

. · o 'sn. A. Aztmtmo-Confro~tci a decln· 1lo qua!qum~ outro !llustJ•o momltro dosta · 
:rJLÇãó do honrado Senat!ot• pelo Pnrahá _com Cas.t. . . 
:1 allitutle do jornal, J'azondo nolltt• o con- J;l decl~rei, Sr. Presidente, que ilo sr·. 
iraste por domais lamenlavd que dahi re· Torres Homem nfio me l!gnm r·lnçuespe;. 
·sullliVn, porquanto, não se pOde ·comprehen· ;oao>,·porquanto nem. mesmo o cmheço ... 
cler absolutamente que S. Ex., choro do par~ Pot•tanto, tontio do prestar _outras infor-

... 'tido gove~·nlsta .no ParnD!I, lncontcsta.vel- mações 11 t•espJilo do Est.<Ltio. tio Pat• .• mt,· 
nente o.dtctadot daquel~n terra.,. . quero que fiquo bem 1iccentuat!o que as com. 

: .· O Sn. ALDERTO GoNçALVES-Não apoiado. municaçõos quo tenho não mo voem pot• ln' 
, _ · · o Sn. A. Azr.nr.no~ ... consinta. quo _um tormotilo. tio 8t•. Tot•J•es Homem. 
:. ·· jOI'nal. amigo do governo do Estado ata~ue O Sà. Ar.ur.nTo GoNÇAI,vEs-Bern: quanto. 
· 'tiio violontamonto o St•. Mlnlslt•o' que S. Ex. a o<te ponto; o :tou de .nccot•do, acredito ... 
:' · nais dolcnde. .. . . ' · · · . o SR. -A. Azr.m~no- Prentlem·se, · ón-' · 
· . ·O Sn. VtoJ~NTE MAOUADo-0 partido no tt·etanto, St•. · Prositlento, ;l':itlmini<trnc1\o· 

... · P!Lt'aml est.L pertbltJtmcnto ot•ganizado; hl tl!L gum•m "' inform!Lçiles quo tenho 1lo g,.· 
:_ . Jliio · ha diclatloros. · t1ttlo ·do P:n•an1L · ·,obt•o- as pt·ovitlencias to-
. . ·O Sn. A. AzERJmo-E 0 mais extruordi· ma1l11s pelo St• •. MlnMro o o cl.wfe tio Jlstatio 
:- mario~ q_ue esta jornal re,cotia artigos, 80• Maiot• O)lnCJ•>~l; o·Sr, C~<ntuat•rn, n. t'OSJ>oito 
: . gnmlo dts>o o hom•ado- Sennt!ot•, oscJ•iptus d!L'viagem tio bnt11lhiio 1lo engonhoh•os part\ 

,: ', J!Or um. CO!'onol, tlio atJIC>lliu nostn Casa, !Lqiuillo ll:ttat!o; com o fim tio constJ•nl!· · n; 
como J'ol o 81•; Toi·ros Humom, Jmio nol>t•o .fl11nhtllt 1 stt•,,~a- ~o l'ot'l'ol J>al'l~ ·o E.<t:a1lo do· 
JcadeJ• fio Govm•no, o SJ•. SonadoJ' Viconto Ml1tto;Grosso. . . 
'~~Léh~tdo, nl'tigot contt•a o Si•, Mlni.<tro tia. ó·:slt. AJ,tlr.JtTO -aô~ÇAI,VP.s- Do o~tn~nt·, 
· (JUCI1!'ll. f ' • ÇrOill OU t , . , - , : . ; . 
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o sn. A. AzEREno-0 Sr. marechal Mallct Paran~ a Ida do batalhão, ni'io dando siqucl' • · >~ ,. 
niio tl homem para ma!ldM' fazer estudos ; o numero exacto de praçn.s, foi solicito crn · · .,,. • 
u pn.rn: mn.mln.l' construu•. . , . roiacão ao numero do 1wla.nçn.s o das mu- . ,.-·~~.i 

0 SR. Al.DERTO GoNÇALY,t~s _ o congresso lltm•cs dos soldadoR ! ~. Ex. prcci:!Ou mathc· ·>1) 
n-110 ,.111 torJ"nu "construcoon, maticllmcnto, em tclogt·amma que trlllls-, · .. ,, 

~ u ,..... m!ttiu PM'a aqucllc Estado, o numero de mu· -<:;?: o sn. A. AzEREno-Ncm os estudos. . lhct•cs c crianças; cntrct'l!lto,em rolaçi'io aos ·-·1 
o sn. ALDEI\TC GoNÇALVEs-Autorizou os soldados, I(UC ollc devia conhecer, pelo~.· ,_.,R: 

estudos, sim, senhor. mappas <aue deviam ser apresentados, o _-:''":~ 
0 Sn. A. AZEI\Eno-Ni\oconfunda v. Ex., Sr. chefe o estado-maior n&o pôde fazcl·o. · ·•.;;_!' 

úiltt·:ida cstratogica para Malta Gt•csso, com O Sn. ALDEI\TO GoNÇALVES- SI cllc.niio . .. ·".ti 
c<trada o.<tratoglca para tgullllsll. cuidasse das mulheres c crianças ba.vía de · _,·y·,·l· 

E 6 pa1·a Jguassll que v. Ex., como o seu ser accus.1do por iSso. ·-''-'' 
honr~do colloga. pelo Par:Lml, deviam voltar O Sn. A. AzEnEno-V. Ex. está engnnado; ·:;i.i!l 
"""s at.tcnçõo$, o pelo que deviam •o bater ou niio quero dizer que o honr:ido Sr· chofo , ... ,, 
todos os dias, porque 6 incontostavelmonto <lo estado-maior general do ex~~rclto não .'c:<t;. 
uma nocossld!lilo nquella cstrlldl\, E o <iUC cuidasse das mulheres c m•iançllll, mas · ''''J' 
se votou no Mlnlstcrlo · da Guerra foi. para queria que cuidasse igualmente dos soldadOll · . ::_;_:,·.~ __ 1_., 
lgnnss•l c ni'io para Mfltto Grosso; entretanto, de modo que se soubesse qual o oJl'octh·o do " 
nada se fez. . batalbi'io que s~guia. ·· • - ::~s. 

O Sn. ALDF.DTO GoNÇALVES - E' O Ca· 0 SR. ALBERTO Go:-;i;o~LVES- Um moz an• -_:,;;~: 
minha. tos de seguit• o batalhão sabia·se no Pat•am1 0::'.~; 

o sn •. A. A7-ERr.no-Sr. Prosidontc, sobt•e o numec•o de pra.ças de- que ellc so compuõ . ·{.t• 
osto assumpto volt~rol cm outt•a occ.'l.slã~ ; nha ; qu~trocentas e tantas. ·-.•r 
ngor:1 aão poiSO cutdat· tlelle, porque proctso O Sn. A. Azr.ar.no-Eis nhi, qu:ttrocontas .·:'-~ 
tr.1zer notas, documentos, para pt•ovar que o tantas; V. EK. niio precisa o numero. -' -;Í 
o que Sr. Ma!let protente fazer pat-a Maéto .E' estt•aõrdinaria esta proposição do nobro • :" 
Gt•osso, com t•olaçiio a essa· ostraria de ferro, Senadot·, um mcz antes pedia se alfirmat" o . ;~ 
~ um llbsut•do. . numoro exacto de soldados que deviam seguir .,_.~ 
o sn: Ar,nEl\TO Go:o;~.A.LVf.S-ISSO ~ outra dad~l; rntreta~to, um mcz depois, nlio' . ::;] 

qnestiio ; mai que citl\ aut~rizado por lei, po ta
1
mtataver ltcençns, faltas, mortes 1 d-·' ..... ~ 

não lía dnvid11. v. Ex. do\'ln ata ostat• do En ro nto, St•. Pt•csidentc, não t! ver u.ue <;"j 
nosso la• lo nest-1 q ucsUio, dotilnd~ndo os ln te- que seguissem 400 o tantas praças ; o - ·· ''"; 
ressoo do seu Estado, IIJ!cgramm:t do Sr. chefe do cstaúo-maiot· do _- ~,. 

exercito diz claramente « seguem cerca de,. /_._.-:...,:;_· o Si<. A. A?.r.ur.na-Mas, St•. Presidente, ·100 praças.. . ., 
aqui se obsot•vou o :tpparat~. a solonmldado Mas,_ o nohro Senador pela Paranil sabin. o· :_"' 
com <tuo -o Sr. Minliltt•o da Guct•ra fez o numero exacto um mez antes ! · ·, ··~· 
cmiJar<JilC do batalhOCo do ongonltoiros, que c Quatrocentas 0 dezoito mulho1•os o cria.- ~-:::\; 
seguia porn o Param!. com· o fim de ostuua.r nçlll!, c 25 familias de otnciacs. .. ---;~ 
o constt•uil•a f11mos11 cstradtl idealizada pot· 01•a, competia ao cltofo do Estado Maior : .. -.~ 
S. Jlx, sabor cxactamonte ér numero do praças;.- ···~~ 

O Sa.' ALDERTO GosçALVES- Pelo· Con: ollc absoluta.monto nada tom que ver com ·_.,,'i!í 
::n•osso que a votou·. • mulheres c crianças ; entretanto, pt•ccisou · .- •'-;i 

o sn. A. AzEIÍEoo-Ent1·etanto~ o desma· 0 numere destas o niio precisou aosoluta· · <:~ 
zelo 'n:t admlnlstt•açiio da guerra J'oi tal que monto o dliquellas. . _ · .:/~ 
ool1efo elo o<ttido-malor·gcnot•al, som tomar • O Sn. AtnEn~o GoNÇALVES-Porque já.' ti· ·:<;~ 
as providoncio.s necossarias, sem indagar do nba mandado anteriormente. · . -,~ 
numero exacto d11s pt•aças qu_e P!lrn. lllH .. 0 Sn. A. AzEnEDO- Al6m disso,. como -., 'ôij 
Hegui11m, foz ombal'Clll' o ·hltalhao som que 0 disso, _falta\'11 tudo para o batnlhiio do oagc- . . _::~~ 
sou commandnnte levnf!So o nocoss:u•io pat•a nhelros ; o si n1io so encontrassem lá barra• ..... 
o sou pl'imoiro cstnbcieclmentó, som <JUC o cn.i, &.~ses soldados ficariam cm Ponta Gros>~~l · ::;~·;~ 
seu conumnd•1ntc lcn:>~o 11" bat·r~cas indls· oxpo.<tos ao-relento. • · ,.. 
pensa veis, para que os sold~uos nat!opfiocc~"Soc~.. O Sn. Bf:NEDICTO LEtTt~ .- Si não ao cn· , _;;:i: a.o rolonto, como m:ontocou, cnn u• .... t ···::"?l'! 
CCJlCional de Mo, como 11 IJUC ost1L att•nvüs-· con t:t"Som. •• mllll cncontral'am-so. · . · - .-.,;: 
saudo o 1\stndJ do Pamn:L. - . O Sn. A. Azt:nEno-Lcvnl'lllU daqui pa.rtc - ·\{f 

E. couKn originai! O 81•. chofo dn osta<lo· do<s:•• h:H•t•ac!ls, · - ··~ 
mniot•·gilnortll do oxci•aito, IJUC túo úo.:!Oulda· O Sn. A!.DERTo GONÇALVl~S- NOCo cbo- ' -~,~~ 
ciosnmcnto communiCI\ra pu•a o Estado do 811VMn. · · -.c~~ 

' :~~ • - .• .. -;..-
~~~··;.~: 

'• ... :, 
_:,~ 

·'· 
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JOL ANN,\ER DO ,SENADO, • 

o Sr... A. :\'l;l·:ttt~tHJ- Nü.•.1 cho..rn.vam pol'· 
qno o cholb tle l•:sta!lO ~Inim• dn ltxm•cito 11ii.o 
sa,hi:~ o nu1nuru m:.;tcLo dos Hold.:ulns quo so· 
guia.m. · 

O col'JlO do ongonltoll'03 foi an~mont:t<io, 
foi entretanto do.<l'ttlcado. do~ ofllclno; qno 
deviám nconipanhal-o, do modo flUe, om lo
gm• ·ao cinco cu.pitfie:-.~, J'ot•n.m :~pon~ dons, 
vel'ificando-se r\csttt lü!'llm flllO o chcl\i do 
Esta.tlo :M<\iot• do gxm•cito não }ll'OCUI'OU u.tt! 

H::!nlmon~o. tl ,!.,"O!lo.•a.l cm qiJojtfio tolo .. 
g"l'<tphou a l S1·. Ministr·n da nurwt•a no.ito 
~unt;i_!lo, nnis s~bn Y. l~x. 'lli!Ll roi :t t•qspo . .;liíL 
quo ·tovo? vou ltw o tclo~t·amnm llltt'.l. qno 
o Son:ulo pnss:t apt•ocial' o liwr.o rio do,·i<ia· 
monto. 1-:ii-o:" o St•, lll:tl'Ocll'l! ~!inisti·o d:t 
Gurm·a m:tn~a doclnral'·Vos •tuo· capltiio lo'. 
( não don o nomo, pa.t•:t ponprLl-o ) nacla 
obtortL poln. SCCl'Ot:Lria. tia ClHOt'l'tL,-· Gasti/ho 

··. · . coi•rcsponder no pon::~u.monr.o 1lo St•. Mlnl~tro 
· · · dn. Gucn•t•n., q_uo tã.o o.-lliJJoç~ado so moslil'ava 

JaCfJIWS, » , . 
Mo ilomon;tm como pt•ocoJo o St•. Minis

tPo dn. Guorrn. om I'tJI:tQã.O ,.ao~ S3US jlosa.f .. 
.... no tttl c~tudo d~ o.~tt-ada do lbl'l'Íl p:tl':L l>Iatto Jhctos. . 

Uu motto quo, r~ nm.tblOJ?l'a.mnm dil'igldo 
JlOl' um gonern.l ao St• .. Mirustl•o da Guot•t•a., 
S. Ex~ manttu. o sbu gom·o o n:imla.nto de 
ot•tlcn.~ t•ospontlot' ,pol:t J'órmn quo tlolxo ox· 
prcs;a, 

:; Ot•osso. 
·- Isto, St•, Presidente, foi apenas. uma 

obsorraçii.o li~oit•a r~uo entendi doVOl' J'azcl' 
cm l'i.lla~![O :t admimstl'açiTo dn. ;.rnm•ra, /J:u•a 
mostru.t• ao hon mdo Konadot· pelo Est.:tl o do 

, ~[m•unlülo flllll mui tu. e011sa Iii L :Linda no Jiini~· 
· ··. . .. te rio tlu. Gucr•ra, q no morol!o ropa.ro, l1m1Jot·:~ 

. o S1•. gmlCl'i.Ll ~I:~llot .po~~a. contat• com elo: 
. "1Cusm·cs da estatura ntOI'a.lllu S. l·~x. · 

Isto <tum• ~izo1· <iuo,om<[lutni.o J'ol' Minist1•o 
da Guct'l'lL o St•. mtrocltal Mnllot, osto ca
pitfto, <JUO so lLclut nó gst:tdo do PMuritL, n:io 
tcr:L o dirJito do vir 11.0 R iodo .Ta.noit·o visitn.l' 

,, . 

,. 
. :; 

A Jll'oposi Lu, como !Pal;ol r lo Esr.:u\o do Pn.
rn.m1, niio fJltel'O dolxm· ele toc:u· cm unm 
ponto t•olaU\·o ao:{ NLncot•u:;. do St·. ,t ~tinistro 
c.lu. Guorl'a. com os :-~ens ca.IUiU'ad.a~ tlo ci:LSS~l. 

IJC~:'IO!I, do· SUU. f<unilia. ! ' 
Potlol'ln. u.ind:L lã r outro tologt•a.mma., · nias 

eomo tliz rospoito a po.~sOn. quo mo 13 mn•a, 
IJOl'l!" o ú mot1 c o mpan h o i l'O ~o& tempos ILClL· 
<lomico~, dolxo do !'azo l-o. 

O 811, BI·;NI~orcTo LEITr. - O outro niio 
voiu? 

- Disse U.!llli, o nisto nií.o rui conto:o:t;~do, l'c· 
lizmcntu, (l\lO o S1·. MinistJ•o _,ltt GuOt'l'U. é 
roa.l1nonto um bt•n.vo p:t.t'n cum O.i sott..; m~ma· 
rELdu...;, ilmtndo int'or·ioros o . humiltles, não 
Jll'OCO~cn~o rtssim om rci:L\'lio aoR sous com· O SI\, A. Az~;ltr.oo - NiLo \'oiu; nms si 
rmnhciros, llllntlllO ,C:NCS l'CU.g'OIU o nü.o llC- tivcs;;o vlnUo 011 dit•la. flUO não. (lUso.) Ando 
ccitu.m as doscm·Goúas pt·nticadas pol' S. l~x. tamhom com muito medo. do Sr. mat·ocha.l-

0 sr .. BI~:O:J~J>I~Tu LEI'I'g- Nunca so dou ~l:tllot (J•iso),. niio pül' mim, po1•quo oni, 
osto J'a.cto. qmmto. não hou\'Ol' .ost;ulo ilo sitio nt\llu. 

o Stt. A. AzlmEno-Eu cltoi algims. l'ccoio, mas polo& mous amigos. ,(Riso.) 
Po<lot•ia, St'. Prosl<loillo, l'OPl'oduzit' uma so

O Stt. Hll:o!P.Il!C1'o L<>l1'1~-Ci\on o li<.cto dJl t•!u do factos idonticu;, caso os hont•ttdos Sona· 
S1•. Piragibo, ~ol'o.< quo t:mto dcfondom nesta Cas:t o 

o S11. A. Az1~1muo -Citni outt•o.<, com., " SJ•, Mlnistt•o do; Gtwi•i•a 'tnlzcssom conll'tl· 
St•. Gonot'ltl Loit~J tlu CtLS!il'o, o do nm c i v[l, t•l;~t-o::;, . .. 

•... como u Sl'. DJ•, Gabit.o, e niio J'oi contestado. M~s nito o J'a~o. pot•quoju\go ll?SilOcos;at•lo 
-p', •• l\-'!u.ii n.~ol'a quot• 11 t·~l't.H'il'·mB a. iim ru.cto conttnun.t· .~~ m!!'_lhlLI' nesr,o_ sentalo, rostan· 
'· mais, qüo ~~a inoJitl:L ~o 'l"'i il 0 St•. ~linhJ .. do·mo aobt•tgar,tLO uo,_omPospostiL ao honrado 
' · tl'D tlrt Gnot'\'<t om rola~iio aos mllit:t:•os sons s.ol):tdor polo Mamnhao, mgstt•:u• quo a :wqul· 

·': subordin:L<ios : uquo\los com· qnom s. Ex. stçao •. do~,bo~s da. oump:tnllltl S .. Lazat•o o, 
;":,; ... niio tom liganiio nonilnnm u.ll'oct.no.;a, 0 [ll'in· S. S~b.tstt.LO I ai .um oscamiaio polo proco po1 
' cip:timonto si ollos, cu mo ·~Isso,· sm•vlram. quo l?l'ILm atlqnu·l~·"'· . .. . . , , 

~~-, ... sob as ordons rlil•o"tas do maroclml i•'lorlano Qn.tntlo poliL pttmon.l voz tr.Ltot dos.o 
·· · · · 011 dos sons riolo"allos. ~ssumpt,u, os. holll'luio< Sonutiol'O.~ que tlcfon· 
'"· , o. , . . 1icm o St•, Mtnistt•o <h Guot•ru se apro.;sarfim 
, H~ no bst111lo do lm•:t.n:L um ofllclui quo om contosttLl'·lllO 1io uma m "'"ii'~ yioicnt~. 
·· <lo~o.Jnvu ardontomonto vil• no Rio do .1~· !mpodindo-moltttl rlcl':LZOl' o .roquol'imonto 

... no
0
Jl'll, 

1 
.• 

1
. ·t ~· t t 

1 
. 

11 1 
do inl'ot·m:Li;uos flUo ontiio'JH'oton~!a ILPl'Oson· 

-•.' ' 
Opn .S u_o SO ICt IH' ull'U~ l~ntOil 01 c.IJ I I' • ,t!l.l',,, · · 

~iL··so pot' wtormctlln du dtvut•.m.; ILilll~Os /to 
St•. 1\linif:ltt•o 1111. Gtuwr<~ o :LO chol'o du l•:..;tft(lo-
ni:~iol' di) Exorcito, l'Oeort•en a um genul':LI, 
t!IIO so acha, nu Est;n(lo do Pm·a.wt, u a ollo 

;!', j>o<ilu q110 lnJ.m•cotlo>l<ll,iunt.o dn St•, Minl,t.r" 
... · a. f!Oll {'aYUl', allm tio podol' v li· Yisit1LI' nn:o~ta 
·, · c i llnclu p:._~íHOt~ do SIIIL l~un ii ii L. 

.. · . 

. , 
·I'·' 
'' 

O Sn, Bl·;:o:P.DICTO Lr.JT<~ -ll11. co11 vltlol 
V. H~. u. J'u.zel-n, · 

O Stt, A.A~<m<~tÍo..: ... , o IHthliclrnm novos 
110-CIIIIlOiltLlS fllllllllt()l'OH'lY(Lill ;t .qiiOitli..o,' g 
OI(LfoO os;o; docnmon!os, .St•, Pl'ollillonto, 
npt•osont:Lilu.~ pulo houi•ad<> Sou t~lul' polu ~!:L· 
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J'anhiiÚ, hn. Hill o~Pe:!i1tl ttno níto foi l!om~ intm•o.Htl.tln, intlaga. do a'l~ltlnpto~ do:Bn. na.. 
plott>, po~·o VIl O ii\ ao hont'iLtlo Sann.dm· pala ~m·r.za.. 
~Iara.nhilo lUU'n.tlízol-o.,. Xã·1 tmttgitmY:L, ontt•ot:Lnt.o, Sr. l?l'C~-~1· 

o Slt. nm~EDIC'rO Ll~ITI·! -NiLo !'ai l tlcni;o, qno () PI'OÇO do ont,ii.O t'lll'lO l'flitlmontO 
eoJl· muito int'ul'im· :t,tnr.llo )HH' quo o Govm•rio 

pio to 'i! ll.tlqnil•in ngrll'a ot~:L colnpnnhi:~. acqul~ição· 
O Sit. A. Ar."ttEno-Não foi. '1''" l'oi nll'ectmt•la t!opoi.< dn lciliin publico, 
0 Slt. llE~IWICTO Li~11'i<:._Poill foi 0 ,1110 80 no •pml o Banco •l:t Ropubl\c:c '"''lllirlu a~ .,._, 

a.eho11 no-MlnistOrio tla. Gnort•a. Jli'HJll'iotl:Ltlo.o~ 11110 pm·r.~ncoram <t compn.· .. /J 
• t 1 nhia S. Lnr.aro. · 

O Stt. 'A, Ar.1m1mo-Ent'lo o Mini< erlo 'a A _quostão pl'incipa!, Sr. PI'ositlont.c, ú 
Guort·~ tem pouca coHsa, ;;,bOI' si as pro/Jrlc~ladc< da Compllnhia S1ío- ,;.J 

Niio foi comploto osso documento, St•, Lar.aro, It1lr1uir •las ao Banco da !to publica . · ::. 
Prcsldonto, porquanto a pJ•opri:c osct•iptm·a pelo Governo, valcm

1 
ou nfi.o a impot•tancia. .) 

ILHO S. Ex. publicou nlioí1 a ronl. ... pnL' flUO 1'ot•a.m vonc iditS, _ . .:.<: 
o Sit. 'BENf'...OlCTD Ll~tTe-Como '?i At·~umcnr.ou-~o :t'l.lli, St•. Prosl1lont,o, o isto .. -.. : .. ~.~.~: 

. _ . serviu do biLSO ~s in!Ormaçües prcst·tdt\S 
O Slt. A. Azr.ll.EDO-Sim, llilO ó ~ roa.l. pelos illustro:-j militu.re;o; qno till'am incum· ·.~;~ 
O Stt. Bt·::<8!J!CTO L1mr·:-Conio não ~ I'Oit[, bido< do cstmlat•" assumpto-com um rola· 

si ó .a. !JSCl'~pr.nm. mti.tuhv.l:L tlo Tlw::~nut•o pat•a tol'io U~ pt'i!ÇO e~ng(n::vlo, pll:Lnta.~tic~ mosmo, . ·~·:~;' 
O l\lllllStct•Io da ÜIIOI•rll '! J rclutor10 que VInita IIIClUSO a CSSIIS UI[OI'ma· ·cf,, 

çõ1H. Por cllu ~to võ, ou pat•cco vm•-sO que :i. . ..:_.-::,· 
Companhia S, Lautro não mlia súmcnto . _3 ü,ISU:liOO$. prc•;o pelo qual !'ü1•a olfot•ccit!n; ., 
nltimn.mento ao Govot•no, mn.s uma sommu. .. ;_.:; 

0 Stt, A, Ar.Imlmà-Niio il rc:i.!, S1•, Pt•c
sidont,c, porque, vorinc:tndo-so ert•o ou •lolu 
n~ pl'iuwir:t olcrlptnr:t, eskt loi J'oform1da 
dous annos depois .•. 

0 Sit. IlE:<~lliC1'0 LEITe- On~o? ! No Mi· 
nisterio da Guorr:L?! Como? ! 

O ~r:· A. A':"'"~no- .. , pam que ftM&~o 
cort•tg-uhL a pt•tmolt·:~ oScJ•iptura., que esta v:\ 
Cl'flUlt\, 
. A cscriptut•ri., St•, Prcsidonto, r1ue o lwn· 
ra1lo Scnadot• public~ti ú do 1809,,, 

O Sn., lli~NimtCTO LEITe-Sim, senhor, 

muito superior, sinfw me· falha n; mcrnorir.t, ··:3 
"tlo• mil c t~nl.o~ coatós, · :· 

Neste ral;ttot·io, ]mi·tím, St•, Prcsidonto, ~-··:] 
toram incluidas todas iLS lll'DPrictlar.los dn. ·.:-;.f 
Couipanhia. S. r..:~zat•o; nilo se rJtirando llcsso · .;:; 
nmnOid·~ do

1 
Í'\DlH'iedado~ I

1
una sú, tio m

1 
odd" : :i,~,,_·. 

t'a.zor tm nun· o sou YtL ot"t p1t'cccnt o quo 
os tcchnicoi inllumbidos de dar o :mu:prLt'cceL' · . ;•( 
só tinham tLLlO sogliit• o quo se conttnhn. no .·.:·: 
rol,.torio :tpt•oseut:tdo paio ll:wco da Itopu· ;;,: 

O Sit. A. Ar.JmE!lo- ... o" J•ocr.incne[o bllca, · · ' 
tlossa n<ci•lptnt'll Iili !'o!'t:t c.<to :cnnu, • A Com}Jtmhill. s: Lazltro, SI', Pr0;idonte, . ,., 

o Sn.. BExr·:nJcTo LI~ I TI~~ ~ã.o tenho 110• órn., incontcstn.volmcnto, uma cousi~ Htbnlos:t,~· ... :.~ 
t' · 1 11 tinha o no mo simples tio Comp:tnlli" S. La· · ·' 
tcutl o smnJ la.nto rocti!lca~~ão. za.t·o, mas os sons hn.vct•us, as :mm; lH'Olll'iO· ~.· 
O SR, A; Ar.ERimo- Pois 1lovia tot•. dados, a sm1 industt•ia so tlc;onvolviam lar· · :J 

.O SR, lli~~fDtci•u LgiTI~- 1'1·oüxo para 0 gamentc, A comp:cnhitt niiu limita vil o sou. ·.') 
Sonntlo O> dOCIIffiOUtus ~ne oxl<tlam no MI- c:unpo de acção na pl'ólill •lo Cojt\, cujas pro· ' :.~',j 
nlstorio thl GIIOJ'I'!I, · pi·lcd:~tlos !'uri•m adquil'itlu; pelo Governo, ·.,~i 

o 'sR. A: Azem~rio- ·p01, aqui I'IO va, St•. ollt~ possuiu. um tLcOt•vo extmol'dinu.rlo, eujo ~~ ... 
Pt•osidonto; f!IIO oxnggOI'III'I;lll tanto .a venda YtL!Ot' et'<t tal voz o duplo tl:ttjUCllo pot· quo o · ':;.J, 
da cumpanhi<~ s, La?.ltl'O qllo o; iuoumbidos Ut!'ovcrno :ctltllllt•ln, Jiorqunnto .

1
o dMinlstot·io : ·,:i 

do'.estutlaJ' 0 ri<SIImpto tlvol'am tio nn liy.;ru· tt G11ori'n compl'OU :1ponns p:u• e ossns PI'O• . "''· 
pl'iOÜ[LtJ.O.i, figm·umlo, apozn1• Uisl'lo, no t•ola... ;·/~ 

um cn.:o~o iJluito IiltLiol', tontlo, ontl'omnto, tio tot'lo, n comprmllia intoA'l'lllizaila, com todo:J · :.r;] 
SOl' r~uon~itlot•tulo m;~i I tm•do, pot•tt uo os~:\s os seus ~ohs, quo nttingi:un :L llma liomma .. ~.~ 
.PI'Olll'IOtl:~tlo.i tinham diminuido uasC:tnto, · 10 000 000'00 . 

Quantlo Ilffi1'111oi p01·que mo con<t;wn q11o o su;\~ri~;·~pl'!~dat!~~ ,T,. gompanhill ·S. La· · ·:t 
hom·ntloSt•. Mini.itt•o da GUOI'I'a, quundo ln· z:ti'O l'oi'amatlqlliridas ern !eil[o publico pelo· .... ;." 
toudonto gOI·al, do.t•n o seu pnrocm· contl'al'lo llanco da Ropu blica, sou crodot• hy~othocaJ•!o, : ·'<) 
á l~CI(Ul<!r;iio 1lr1 S. L"zaro pot' jn•oço muito por um pi·o•:o mnltls.<imo inliJi•tor tlr1nol!o -.,.:::i 
miOJ'IIlJ' ;lrpul!o po1• que S; gx., como MI· l'OI' . rjnO o Gov~rno it~qnil'in pat·to dos sous ···,i 
n!.<tt·o t~dqnll'iu p:crto dos <bqnnlla eompa- h~ v ores, · '" .~ 
nhia.. li1l bf~ioo.do, St•. Pt·J~itlnnt:l, um illrlll'· A vm•dntlo, S1•. Pt•osillento, t1 a sogúinto:· ~:< 1 

maçiiu:-f (LIIU mo hn.Yil~m :-ilt1o .lll'O lt:~il:~·.,, uma~ O Httnco fll~ Ropu hltca -dlln no t~ovot•no sú~ ::.-~ 
pnt·. n'urlpto o· uutt'lL:-1 \'Ol'~:~o{, u quo u.cuntooo mmlto ptu•to tlnttttolloti l1ons, u, !LO onvo7. do '- ~·~;~ 
mutta.lj voze.i u. quom, do boa; te, no acaso, Ou adquh•il• essa. pitl'to pot• motn.tlo do p1•oço, pois ··-~1 
· Sollallo V. lt 14 :; J, . ' ··::-, ..... 

. . -···~· 
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: irata.vtL·SO de uma metade, o Governo pagou panhia s. Lazaro que pMsat•am para. o 
.~dobro I . Mlnl.ilorio da Guerra JlOla rtuantltL do coroa 

Conformo n nota que tenho do loiliio ju· do G.000:000$000. 
•llcln.J, o Banco da Republica adquh•iu as . A< propriedades que eompõem a Com
Jlroprledadcs da Comp!LnhiiL S. Laz!Lro, todtLs, panhiiL S. 'Lazat•o são oxtraordlnarlas, sondo 
:som oxclusiio de uma unic:., pola quantia do que talvez nem mottLdo doll!LB tenha paKilldo 
·.~.800:000$. O Banco, ontt·otanto, fnzondo para a~ mãos do Governo. · _ · · 
~ssa transacção com o Oovot•no, limitou-se a Aqui o.1t1i.o, Sr. Pt•osidonte,. as notas que·. 
<Jntrog!Lr ao Mln!storio da Guerra só parto tomo! sobro a'oHeriptura de 17 do julho, com 

·: <Jaquolles bons, os que se rofet•om lt a cxoJ!usão dos lmns pnt•tonconto.; á ·Com· 
:f~tbl'ica de tecidos, segundo consta da cscri· pàuhia S.· Lazaro. . · · ' 

• ~tura, que foi maiij tat·clc emendada, o que o Vou citar cm primeiro togar os bons·con-
~r. Senador pelo Maranluio niio publicou. •t~nt.o~ do acervo que o Banco da Republica 

() Sit. B~Nimicro LEITE- Como!! adqmrm da Companhia S. Lnzaro. 
() Sa. A; Azi~Itimo-Que v. Ex. niíe pu- • O Ban~o '<IIL ltepubli~a adqnit•iu. _?S bons 

. lilicou. <111 Comp~nhla S. Lnzato, cm lotlno, por. 
· .. , _ 3.ROO:OOO~. hons que constam do edlftcto~; 
. ~ ~It. Puu~~ FEnnEIR,\ - Como nao pu· villas para eporarlol c empregados, ter-
• ·llitcou? rono1 nonoxos, mchuivo os do marinha• . 

O Sn. A. AzEREDo-0 nobre Senador pelo fi•ontolrol com a denominação do Fabrica· 
. l!aranhlio não publicou a segunda osct•l- S. Lnznro. . . . , . 
. ]tura. . Faziam parto tambom as pt•opriodados na· 

() Stt. BE:SEDICTO LEITE-Pois, si ou não prnl" do Retiro Saudoso, a CaHeata Grande 
<Jo:nhccia a outra cscriptura! Só conheço da Tijuca, o.J cdiffcto.; do corr.umo.; .> 

· esta. E' tal voz, Sr. Pro<idon to, a parto mais 
.. - O Sn. A. Ar.t:aEoÕ- Etrectlmmonto. impot•tnnto ri~ _companhi:l ~- Lli1.a!•o', não 
' "V. Ex. ·publicou a que ou tenho ILqui doante ijó poln~ con<IIçoo< dos cchfictos, como pelo~ 
·: dos·olhos.· · m~chlni.imo. quo III. se· contoom: ú a tal·f,.. 
· · o Sit. Pm~RIDI~:STE ,... Poço permissão 'a ~~:~~~aa: ~~~·~~ii~~·o~~~ge'l~:f.anhia S. Lazaro, 
· '/. Ex. para clizor·lho qu( a hora ost~ dada. Hayin. nmi; o ~oguinto: •· .. a olu.rla., a 
· . O Sá. A. AzERimo- EntiTo, attenta a Do· ~ot't'I1I'i:L o varia~.cn.<:1S d~ ponco valor, Já. no 

tu reza do assumpto, po~o a V. Ex. se digno l~nciintado o no Engenho do Dentro. ah!m do· 
, consull11r ao Senado sobre si concoJo !L pro· outt•as proprimlado; na Estação ria Piedade.» 
-r~gaçito nocessariiL, ptll'O. que cu conclu:1 o . De tmlo isto, .SI•. Preslclonto, o banco 
meu discurso, ficando n.Cnsa cm•tn do quo aponns vendeu no Govoruo os seguintes 

;· niiúlhe tomarei muito tempo. . bons: • Os odificios, as vi !las para os opo· 
:· :: ·canslilÍn<lo, o Sonado conoodo a jworoga· mrios o pat·~ omprogncios o os tort•onos do 
. 

•ií.o. . marinhas fc·ontoiros na pmia do S. Chris· 
' toviio. • " 
.··O·iir. &. Azeredo (contint<~ndo)

ludizta, Sr. Presidente, quJ 11 osarlptum 
trazida pelo honrado Sonadot• pelo ~;stailo do 

·•:'"l!aranlmo ~ do 17 do julho do !809. • 
.>·· 0 S~. BI~NRniCTO Limg - Poço· a V. Ex. 
. pet•missiTo pur:1 · um n.parto: absoluéamonto 

niio éoniioço outra. 
. · O Sit. A. Azimtmo-Estou convencido· do 

.. - qun V. Ex. não conhece ouLt•a; llstou plonll· 
· monto convcnci,lo: bnstiL que V. EK. o 
;' natrnio. Não estou negando: >lei que V. l'x. 
<: trouxe nni~amonto nqui1lo que lho deram. 
' O Sit. Bil:>:t10ICTO LI~ITI1 - E nilo conhoQo 
· outt•a o<crJptUl'a. . . 
, .. o Sa.A. Aztmgoo-V.!Cx. Jll'c:~tnva:a~ 

ln fwmaçücs q uo lho· tlnlmm dado, o ·só podia 
' pubilcllr documontos que o •LaVIIlll cm sou 
· JIOilet•. . 

.:. · Por osiiL o<ct•iptm•a, lavt•nda a 17 do ,iullw 
:· de'J8!J[I, vo-so quaos ns propi•Jodndos d<l Com· 

O mais, o Banco da Ropubiic~ guat•dou 
ptLrn. si, o os>os são roalmofiiO os b·cn8 milis 
Importantes, como sejam· o cot•turno, a ola- · 
rin., a ijorraria, as.pt•opriodados do Encantado . · 
o do l~otit•o Saudoso .o n Cascata Gra.ndo <la' · 
Tljuca. · · · . · ·. · . 

Assim, Sr. Pt•osl<lonto, o btLnco ciispoz,- por 
cm•ca do·Q,OOO contos, do motndo ou monos . 
<lo melado daquilio ·que aclqulriu pot• 3.SOO 
contos l · .. 

Fica, porttLilto,', provado que a acquisiçilo 
foi tu. polo Govm•no. foi iml o quo o acto do 
Ministt•o niio Il absolútamonto ·justificado, · 
ainda que so queira Íl.liogu.J' quo isto· fot•a 
ud,tult•ido .. pot· onoo'ntro do contas. Com 
ollolto, sl doscm•mos. <L IIOillyso do> to facto, · 
vm·omo~ quo t<1m~om.os bons d<1 companhia 
fot•am ll<lqult•ldos polo b<1nco pot: onconti'O do 
conta~, JlOrquanto estavam li)'JlOthoc<~dos II 
c:ito mesmo banco, c, sondo assim, valor pot• 
mlot•, o Govot•no devia compt•at• pelo pror;o 
que os bons ro<1lmento Vlllot!Som: 

,, 
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l'ai, pois, oxaggor:tdo o preço da compt•a 
foit~ ao Banco da Jtopublica, pot•quanto o 
Govorno adquiriu pelo dobro nquillo que 
podia u.dquit•ir pela motlllle. 

Aliogou·se,.Sr. Presidenta, <Junndo cure
clamava, o aviso do Ministorlo da Guorra, 
expedido no mar. do agosto; em data que mo 
parecia ser do 16, ·o que, ·entretanto, .yolu 
cúmo de 9; allcgou-so que ou niio tinha razão, 
porquanto o Sr. Ministro da Guerra do 
ontQo não teria tempo para ul!imnL' essa 
aparação famosa, pot• is>o que tinha apenas 

• tres mczcs do governo, S3ndo que o Govct·no 
que succedosse podia não querot• oJlcctuar a 
eompl'n. · · , 

JM11 :crglimentação· do hom·ado SanadO!' 
pelo Estado do Maranltiio niio tom raz.'io do 
ser, Jlorquo. havendo combinação entro o 
Govorno o o banco; como antro o ~nnco havia 
com a Companhia S. Lazaro em 1801; um 
llnllo llntosdc se olfoetuar o leilão, o Governo, 
fJ uo não tem solução do continuidade, podia 
porJ'oltamonto J\lzora aequisição no moz do 
agosto, som so imp,rtar quo o Go,·et•no que 
viesse .n.cccito.sso on: nã.oJ. uma voz r1uo 
estava eonvoneldo do· que !'azia bom. · 

O SR. B8~1WJCTo LF.ITI~ ;111 um aparto. 
0 SR. A. AZERHDà- Essa fui a raziio prin· 

cipal. Mas agora, Sr. Pro>idento, li1Ut•ma o 
noltro Scnatlot• q~o não m•a, ossn. a unic:L 
razã,o darln. por S. Ex. . 

O SR. n,::-moicTo Ll!ITr~- Constr1m do meu 
discurso. ,· - , . . 

. q ~lt. A. Az!mP.oo - •.. • o qu~ questões 
JUd>cracs lmpodmm quo o Minh:tro reali· 
za<~C esta compra, .porque dépondilllll aO'SO• 
11!~u.o, de Hentonça, ~\s l'cclamu~õos do .nccio· 
mstas da companluu..' . 

lda.s, St•. Pt•osidonto, a questão não. cstú. 
tm•mmarla ; o, entretanto, o negocio Sõ foz. 

O S11. ~l!NtmiCTo LUT~<:-:-0 banco doelarou 
· que l18.Vla p~ssndo em julgado. Ahi estrt·o. 

carta do.prostdontc· elo b:mco, que publiquei 
otn mou dlsem•so. · · 

n1io cogitav11 mais elo llSsumpto, c Isto rJuorla > :.;~· ;• 
dizer que nito havia noeossidado immodio.ta. : :·1,'1·; 
doso mudat• o Arsnnal de Guerra do· Jogar ·.·.:;] ·

1
: 

cm que· so achu.vn. Jmrn. iL Rn.in. do São· .. ·.~·.:~.~· • 
Cht•istovã.o. . ··. >~ ; 

O Su .• BI~NEntcTo LEI1'1·:- Mn.B o successott ··.·~~;-"~·.' 
do S. Ex. entendeu '\uo devia mudar o ,,·:~'j· 
at·sonal. Paroec que elo nfl.o ora obrigado o. ·.c:::;?,!; 
estar ad.;tricto ao modo do pensar do sou ''·.''.'\Í: 
&ntecossor. . · · ··;'J 

,t;, 

O. Sit. A. AZP.Ili~DO -Isto, St•, Pt'Csidente, .:·:;,''L 
cm rolaçito rL Companhia s. Lazr1ro quo; .;'!;.] 
como ileou bom .Jlrovado, foi adq uil·ido pelo . ·. :-;;: 
Governo cm mrls condiçõ;s o que o Govot•no "c:;!1 não so justitlcou, nem quanpo lldiou, nem . ::.·;;;:) 
<JIIilndo llpros3ou e~>a acctu"ição. Si lidiou · :. '''i 
m•a porque Q[O tinha nCCOS8idade do !la ; O O. c:;::i 
facto do deixar o Governo não proccrlc ; :~:,-,; 
sl apressou, n~o vo,jo motivo para l'azcl-o ··:-,4~ 
por IJ!IO ainda cst:i. dopondondo da qnostlio · :.~?: 
judiCÜI!. · · . . ·' ::;:·: 

Agora, ·sr. Prósidontc, vouJ1a.ssn.r tt Fa.· <<f!t 
brica S. Scb:tstiiio: Não i\ ver adoiramonto· . ci.f;!:; 
1'ab1•ica S. Soba<tiiio, roils l'abt·iea São Chris· · ·"::;. 
tavão. · ·4 :.\:'1i 

Tania o honL':Ido Senador pelo Maranhão, , . ''" 
como o humilde ol·ador, ttU<Indo trata vamos >:~ 
deste n~sumpto, dizíamo.;: <Pilb<•ica do S. So· ·:.:~; 
hn.~tiii.o»-; a.mbo . .; CHtl~ v;unos c qui vocn.doi, si · ··,~··~ 
bom qt1o cn dccln.t•n.sso om um dos monfo} dis- :·:·.::tf. 
cursos que o<'il <Faut•ica dos. Ch<•istovão.• · ... -,:; 
·O Governo adrtuit•ln a propriedade da Fa.- · :·'.',;} 

lH"ica do S. ChJ•istoviio, do ·llllnco dn.ll.epu- '.:;.' 
~lic:,, pela som ma do 2.000 contos. · · . · :.)'?; 
. A l'n~L·iea. do S. Chl'iitovü.o, St•. Pt•osidonto, .· . :.·"! 
é· uma pm•t.o in;ignilicanto rln. Compn.nhiu. ::.~;, 
S-. SobMtião. . . .·-.:~:~> 

A Companhia S. Robnstião tinha um ..• 4 
n.cm•vo.onormo; Possnh~ oito t'alll'icas, uma · . :-:J.~~ 
das <tnncs, o de menos 1'~lol' é, incontesta' ::·:'.':;i 
nolmonto ostn qno o M<nlstt•o da Guorro. · :;.:,,; 
adttnü·iu pat•a <llntoudoncia da Guot·m. • .. ;? 

O S11. lle:-:<mtcTo. Lr~ITI~-Alüts o preço não . ·.,,\'~ 
l'oi aju:rlndo pot• ello. · . ,, ·:'J;·~ 

O·Sn. ,\, A1.Ettrmo-Maq'ollo foi quom au· :-:~1 
tol'izoul\ acqnifliçlio.. · · ·,, :>:fl 
. Ó i'i.t. Dr~~rmiCTO L>!lTI~- Soni duvida. ' . .'hi'J 

~O Sn. A. Azm<Eoo;... ~Ias a questão ainda 
Dllo ost~ · tm•mlnada judlclnlmonto, o nosso 
casa· o Mutlstro, ·que· teve osct•upulo om 
elfectuar ossa comJl!'a em comOQo o tanto 
'I,' lO V. Ex. leu documontos nqui nÓs<o son· 
ttdo, ~o qno olle nii_o ppdia t'oiZOl·O antes de 
doc!dtr-so .a quos1:1o JUdicial, t•oalizon-a no 
ontr~tanto, som quo ostivos.<o o. qnostiio 
tormmadn. . ' 

O 811. llBNEÍnoTo LEm:- Si honvm; qunl· 
qno! •luvltlnl!oilro ls.;o, q uam 'perrlo ~ o buneo 
O O !LO O ÜOVCl'llO, 

... ·.,-;~ . O Stt. A; AzrmEno-A Compiutliia S. So· 
bn.stifi.o, S1•,. Pt•llsidontc, pos:;uln.. ~s seguintes -··" .'-.~~~ 
1'rlbrlc!ls : prilnah·l\, 1\lbt•icrl S. Joiío, tecidos '.·><: 
do jutu., iL L'lln. du. Alcgt•in.·, Est·.l. 1'J.bt•ion, in· , _:,j~:f; 
conto;tavolmonto uma das mollioros dn<Ta· •. ~ 
b1•icns !la Companhl!1 S. Sobnstiiio, foi von· · ·}ti 
didll, pOL' menos da rtuinta pat•to do pt:oço; · "·~ 
JlOl' que adquiriu o Governo~~ J'.1~ricn. do Siio · : ,:?rj 
Chri&toviio, a um symlicato, ·:. ,'i!, 

O.S11, :A ... Ar.mmoo- A provn~qua o 
~,llnl~tro. rla Guot•ra do 1898, o Sl'. gonol'!ll 
Cnntnarin,. tinha .recuado. doclnl'nnlio 'l'le 

Sog11o;~o n. Jhhrien do lbi'l'O galvn.niznllo, ···:.:.:1 
t11mhum slt.ll d·l'ua il11 Alogri!l. Esta tr1mbom : ~;":; 
foi vondlda !lO Govoi'Oo pot· encontro tio ·· ·: <2 
contns. .., .,:}~ 

. !-~ 
···ç. .. ·l 

.. · .. "":~ 
.-···~lf 
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Von1 depois a fnbt'i"a do nomarn, tocl,los 
tlc n.lgmUio, sitn. ·:i.· Ponttt rio C:tj!'t. g;t:~ !it .. 
ln•lca foi vendida ~ ComtmuhitL Amm·ic:L 
Fabril. 

gm seguido. nntn.-se a f1thrie:t de p:ts:~rtmtt, .. 
nat•ia, :L rnn. de. S. Cristovií.o. Esh lh.IJI•ica. 
Cal vondidlL ti Irm~n·lndo tio S. Ft•anoisco do 
Pn.nla. 

· A.inda tom n. Companhia S. Selm~tião :1s 
rahl'icas do toci<los do m<LlhiL o <lo rendas, 
os ta. ull!ma vonilid:L tamb Jlll ii<J Governo pm• 
encont.t•o tio cbnt.ns. 

_,,,.,_. I) protlio, onde J'nncclonou primitivamonto 
1 JYJ~!~ n. fa.lwica do tocid()s do mn.llm, ;t l'na. Fonsocu 

To! los, foi vnndltlo a p:trticulnr. · 

do Órivorno ~~~ Ropub!lca, quo até agom aindiL. 
niio dou a sa.tt.~Ül.f,!i'i.O a, r11w u Jmbtico tom cl .. 
t•cito polns tt'JJJIOlias rruo pt·~tlcou a JIOllc!a 
nos <lia< 15' 10, 17 18 o W do mez P""""do, 
npCZill' do llctLI' pt•ov:lllo quo osStL mesma po
llci:c commotto11 to<los os <lesmantlos pos-' 
slYOif\ e lnmgllmvols; que J'ot•lu. matou o 
att•opelou; embora., St•. Pt•osl<lonto, venha o 
honrado ·SL·.- En~tts Gltlvii.o afllrma.r n.o tor
min:w o seu roltLtorio,·quo t01ln.'l l.L.'I grltm;, 
cont.r:t S. Ex. o contt•a o Sr. Mlni8tro da 
Justif.~a·, sãn m•guid:ts pm· 1lcspoi~tLdos, como • 
si p01l03so haver <lc;peitados no.< ta _Cnsa, prin· 
cipahuonto qu:Ltulo \tLCS oxprossuos podem 
1•oforir-so ao omlnonto Scnudot• polo M~tra
nhiio, 'luo, cnn1 o seu tcstnmunho vr.io, dcs· 
cr·ovcr aqui o~ u.busos pr:Ltica.dos poh~ Policia., .· 
nomeando ao mesmo tomp~ os dous tllustt•es 
Senadoi•os quo acompanhavam a S. E<. o 
<JllO podiam r.or sido .vlotlmns, lam!Jom, 
uaquollo mnlfadalfo <lia 18 do moz pai<ado. 

IH· 
' 

Pm• ultimo, S1•. P1•esidonto, oncontl•n.-.~o a. 
fabrica do S. Chl'i<r.oviio '1"" o Gtlvet•rio :ul· 
tlUirltt pot' 2.000:000$000, 

Totlo.< e;tos bons r.•zi Llll [Jarto do acervo 
da Çompanhia S. SobastiiLo o fot·am a<l.IU<l.i· 

· c:ulo< ao ll:cnco da Ropuulica pela <JUIIIIti:t ~o 
. 4,QOO:OOO,,OOO!. . 

apnn:1.s. lllllfl. 
Governo pot' 

Entretanto, S1•. Preshtonto, 
dollns • fui . :cdqnit•ida pelo 
2.000 :000$000 ! 

o 1'Cltctorlo do St•. cholo do Pollcia não 
púdo :tiJ::olntu.monte· sn.th\lhzot• a. ninguon1, 
tlifllln, 'i no S. Ex,. phn~ tasticamonto pro~ur.o 
ju<tillcat' quo um _só. tu•o ffiltta«o ilous tndt· 

- viduos: o que 11 VLcttmn dn, rua Solo do ~o-
. O Sit. AtLTIIUn Rros - Nao ot•nm in- tombro não 0 l'ôt•:i da policia o, Aim do pos· 

glezos. so:1 que ~ttlt•ava da janella do um sobt•ado da. 
OStL. A. Azmumo-V. Ex. teui raziio; o mesmtLt'ua. Quando ortL1'U. o honrado So-

~ " prova tl que o syntlic1Llo quo ntlqnil•itt a nndor polo M:u•:.uhão, ou d"so, porque mo 
fnl.Jt•lctl do S. João, o foz cm muito molltot•os 1m viam informado aqui, qno acnb:tva de sm• 

. contliçõos quo o o o v orno.· USSllSSinado na ·rua Seta do Sotombro um ln
- Ornou am, St•. Presidente, tl demonstrar tL divi<luo <)UO cot'l'iiL p:u·a llvt·:.r-so tlo um po
jlroposição que havliL avançado: a ncquisiçiLo liclal a cnvnllo, quo o pót·sóguia o que cl!o 
iuita pelo Govot•no destas duns l'auricas t'oi dlspat•am um tiro, matando-o ll vlsh dtL . 
Jllá, f:JII!m ~ogocio pessimo; o ~ct•cdlt? que ·poss011 que mo rofct•ia o !'acto. ·' . 
80 nao ,tUSttllclL o acto do Mmister>O .da o St•. Chefo de Policia amrmtL, <[UO e.l.S~ 
Ouot'l'tL, aiud~ mesmo quo ím discut11 o casá, individuo Jbt'!l inot·to pot' pcs.io~ do povo que, 
dt<ntlo-so que, JlOl' encontro do contas, tudo do umtL j~ncllo. dtt t·u~ Soto do ~otembt:p, 
so Jlodct•ia l'iLZCl' com o Banco dn. Ropublicn.. Mlt'ILV~ contt·~ n.quollo> quo paSSiLVo.m,-ou, 

1\lou Jlm, St•. Pt•osidonto, tt•azondo ossos por outt•a, contra a policia ! ·. 
· doc11mentos que são tão olllelacs como aquei· comprohendo quo o Sr. Pt•csitlento d11. 

los <)UO o honrado Sonndot· trouxe, t! ,iustUl· Ropuulico. não iltl sn.tlslação noJlhum:L o. est11o 
caras proposições qn~ 11vancol om reiaçiio !L popüiaçiio. J~lla,roo.lmonto,nilo met•oco snlls
,compro.. foit11 po)o C:lovot''!O, dlLndo 8.500:000$ t'a\•iio, devendo continnn.t• nós sons postos, 
:por duas l'abt'lcas at!quil'ldas, uma por pnt•a hot~ra do St•. Dt•; Campos Sallos, tlo 
3.800:000.$, do cuja propt•iil<lndo o Governo St•. Miuistt•o da .Justiça e tio St·. Chore do Po
npoun< houvo mot:1do o outra pot• 4.000:000$, UcilL, Jlcrquo, si tLmnultii novos doso~stt•cs so 

· de cuja propt•iehdo o Governo nponns luiuvo l!m•om; si 1111111nhií UllltL novo. commoçiio ap·.: 
uma oitavn. parto. . . . , parecer, ~. llx. j1l .subo que na pessoa do 

Niio quero, pois,· St•. ProsidoutJ, contl- sr .. Chel'o do. Polloia tom mm ~outinolln 
uuat• 11 mallml' nosto a~sumpto, ontondondo a!IJI'I!l, sumpt•o prorupl~ IJtL!'IL l'itzor oxccut~r 
t~t· jusr.iltct~tlo meu pt•ocotlimonto mt ttoJIJuna, as sua•. ot•<lens, ROIU[ll'O promptn Jlnm t•eco
tt-azondo par11 o Son<1tlo osttL questi\o que de· bOI':\ bt1la tL quom com h:1ltL quir.et•. ag,:t'Oilil'. 
monstra quo o S1•. Mini>ltt•o d11 Uuort•a n[co ó' II piLClaou. jJollcla d:1 CIL{lit:Ll da llopnbltciL, 

· t"l es.<o ndmlnlstrndoi' que \li'OCIU'tl o nohre · Nilo Irriport.a, Sr. Pt'<"l<lonto, [IUt'I[Ue liovo 
Sonadót• polo Mar:1nhiio endoo~ILI', corno l'oz lembt•at•-so o St•; :Dt•, Ctllll)IOS Sallcs quo o 
no SOU lJrilllllnto discurso. · povo, IUOS!UO l'OS!gntldo, Ulll lil:t. pódo lo Van• 

· Delx:uldo, pot•tnnto, St•, Prosltionto, jJOl' ttu•-so, o .S. llx. q4o j:l-nilo tem siqum• ilous 
hojo do tt•atnt' tia utlmlnistt·a~ão da guwr<~, n•n10s i'"t'.l govot'lliLt', pótlo am:111hii st~hlt• do 
pm•mlt\tL·mo o Sonntlo que antos do senta!•· me governo, compiottiiUonto ILbtwilomtdo, _,em 
t'u9a mt~is um lll'otosto contt:at•udmlni.<tt•ur,ão tot• d~ixado 11roigos · nom dodlcncüos, porque 



11. 

SESSÃO EM 10 DE JULHO DE 1901 10\l 

não lm do SOl' Hnslontnntlo cssal3 atltol·iU:ul!!s ~- Cmnpro n.gm•a., Sr. Pre:-iiilontc, o·:~o deVO L'. ·.· •. ·j 
rpto N. Ex. ha <lo so olcvttr na conscioncia o o Snn<t<lo, a\•alian<lo "dilllcil ttlret'a qno · .. ;) 'l 
1mrionn l. . vou !lc~emt10nhttt', mo honra1•:l, espero, com- : -.~. 1 _ 1 o nctotlo S. gx,,~om rclo.c;fLo 1i. policin. {los· asna u.ttcnçü.o o 1Jcnovolcncia. · ~-- .. -:~.; .. : 
ta ci<lrule, ó pot• rlomais humillmnte, nlio O nobt•o Scmulot• niio se limitou :t critica · '• · 
tanto {ln.rtL o Govm·no, como pn.l'IL O']?OVO do parucor, a.n.precin.c;ã:o d.n.::; razões, om quC · .:·.::-. ~ 
bm1.iloiro. · · . ollo ~u estriba. Não-das quo;tõos technicas, , '·i.}; 

Ain,la hontcm tivemos o.oxomplo do quo da analyso das taxa;, elevou-se S. llx. nos _ ,, 
so passou na. Argentina. Ao passo quo o povo prlnclpws oconomico;, que ontondo <lcvorom ··.;. 
rPcltlffiR''íl. contt•a. uma. motlldíL .do Governo orientar n. politica finnncoira, do pn.íz, collo-' 
o ~nc o Govorno·consíL!erav;l do alt<~ mont~ cando as<ím o debate cm •una alturu.· qua•! , ::~;:: 
pal'lL a. sua. pulüica financcÍI'tL; .ao passo que ina.cc.o~sivol no l'Cla.tor cJa Com missão. .· .·-. 
o povo·rcngía conLra a possm1 mais olovada o sn. BARATA Rtm"no-Nftn apoiado! '-·:.:~ 
du.<jttclln torru., c contt·u. o homem natural· " 
mente indigitado, Jlara. snlJstltuil' o Sr. go- O Sn. Lt~Ol'OJ .. no DE BuLHÕEs- O nobt•o Se~ .·:~ 
I!CI'<J.l noca no govorno, um tln.; chefes mais nn.dor ó llll\ orador con~nmmn.1lo. .. ··..11 
lii'OsU~.dosos, pelos sous ta.lontos o pela sua O Sn .. BARA11A. ltrm:mo ~Muito a.grudo.. )· 
ca.pr~cídndo, o $1'. fJr. Polllgl'íní, vtmos qnc cído. 
o povo n;o rtouppu nom 0 " ,iornacs que de- O Stt. LtÚ>rowo DE Bur.uiit~s- ... conhcc~ 
l'oqdínm lll[Uclla irlén c que l'omm sacri· ,, 1 t b 
tleados, póclo-so dizm•: o, qu:u11lo n Congt~os.io Od l'ic~reuos 1 [1. l'i umql:trlnmontar, como da 

·COilt[WiliHlJideu que dovi" ·pt•ostigilll' 11 auto- tl'ibnna JlO]mlal', que·~. Ex. tanio ft•cquo·TI ~:; 
rida<lo, quo <lO\· ia lo,·ar o sou apoio :tri Go· tou·o honrou; S • Ex. i! Ulll ospit·ito :.t•guto, " 
\"Ct·no, dnn<lo·ll<o o ostarlo <lo sitio por sols duo revelou invoju.vot; recur.>os no :•taquo . ,.,., 
mozo<, vimos que o Mínistt•o Lia l'azcndiL do r irigido contra o pnrocot• da Commissão, .. ·~ 
t~. t•apirlm110nto, sem qum·m· compromOttor Ni

1
w n;o_2llud

1
ó, com as diffieuld"dos com :; 

o Chclildo Estr1do,soUeitriVa immodiatamonto <JUC ot'OL ,,. lu at•, .iii pela vastidão o com- • .,, 
"sua <!omissão o o Prcsidonto Lla Ropublie:c, píoxi<lado do nssumpto, o j;t poli• suporiori· -ê 
querendo iLilldi\ ter ]Íot• si,,, o)liniiio daquoll:. úade do contendor. • ... 
c:cpital, onde S. l•:x. não il cstuuado, accoit'ou Mr.q, venho :t tribuna, St•. Pt•o<idcntc, com ·.i 
logo essa domi:·lSão, 1'u.zon1lo rotir;u• llo Con~ satislhção, por~pto, defondendn o voto da ., 
grosso o )ll'Ojoct,~ <JUO daV11 a. S. Ex. " scgu· qol_llmi~;ão do Fmrmça;, contrario :t pt•qpo· ·· 
l'll.lll}n. tla.l'ina pohttcn. flnancOlt•n.. · . SlÇiLO li;~ Cama.r::~ dos Deputados, tenho on· ·~:-

Ao passo I)UO obsot•vamos isso na At'· seja Llo sustont~t· as minhas convicções. .;, 
gcntina, vemos rlontt·o do nosso pai·t., apo- O nobt•o Sonailot•, pelo· Districto Fodoral, ,. 
g;ulo à :pa,:;ta. da: .Tusttc;a. o St•. l>t'. l•:pitacio obsm•vuu, o com l'iLZii.o, no HOU l)l'imeiro dia- ·' 
Per;st"1:~ o 1L chotla tltL pulicl:~. na. 1'1\iL 1lo L:t· cm·~~. qucJlÜO so dovi:~ excluir da quc:itã.o -..o:.· 
YJ•adln, n St•, DI', l~néns natviio, c1na.nUa, lilmncoil'a u. 'lU::~tii.o ccunomic;~. . ·. ~ 
SI'. Pt•csit.lnnto, nlio hiL g;u•anti:~ num pu.ra n.. St•. Presidenta, reconheço rL intima. con-'· .- .... , 
vida n0m pal'a 11 pt•o]>t•iodado no. Republico. noxüo 'lllll oxisto, ontro o pt•oblom" llnan~ · : 
dos Esltt<los Uni•los do llrazil. coit•o o o problema oconomico. 

Tuuho conchtitlo. (Muito bem ; mui/o ú~w~·.) Como contosto.l~:L ·~ 
0~ deflcits Ol'Ç>n.mcntn.rios, Oi:l OOlpt•ostimo:; 

-~ 

O Stt •. Am•uutt Rtos- E ht so vao ombot·o.· oxt.m·nus o internos, os postldÕs impo•tos, ·o ·,. 
o St•. Potot•son. mu.ls qpo todo is:;;o, o curso fnt•ç;.Ldo, oxm•· '· 

OtWEM DO. Dt,~ 

.. 
l~nt.l'i:lo cm 31\ didcu:-~slio- :L )lt"oposir:ão da. 

CllllUim dos llcpnt<~dos n. [(i, do tabl, li•·· 
zondo Yat•lrl< altori\çiios m• TM•illl das All\ll1· 
1logns. 

O Sr. Leopoldo de BnlhõcM
St•, Pt•osidonto, t>at• cit•cumstnnclns i1lllopon· 
dentes Lhl iuittha vont .. do. Lloixol•lo ro;pollllot• 
no nobt•o Sonadot• polo Dlsl!•lcto fo'ollora~. quu 
impllgnou o PA-I'CCOl' dlL cOmmi.-;s;·lO do Plnan· 
\'tu;, 6oiJJ•o a }wopo;;lt,·ão um lh,\l.Jn.to~ 

• 

conr pt·ol'unda o pet•nicios" io!luoncio. sobre 
í\ caonomin, naci•lnal, ilO pa~-so quo u oquili· 
hl'io Hnnnch•o, n."milOthL convorciYol, pormit
tindo t•edJlcçõo:-; do impusto~. o dantlo llnse 
fit•tne Iml'lt 115 transacções inCl'Oillt.:mtn,m Ú. 
pt•o,lueção o impul;ionam l'ot•tomonto o mo· • · 
vimento commçt•chl.l, 

ll!a; pt•otonúoNo, como pt•otondo o· nobre : 
Soml.llot•, t·o~umit• o. oconomilt do p:tiz nn. in- · 
dustt•ilt, o onxorgat• na pl'ntecçii.o ll indus- ·. 
lt'la il nnlc~ mo,fhla SlllVI\Iioru. da vidtl na-:.: 
cional, mo rmt•oco l'OI'ciat• obsot•vnçi:íos ln·· 
conwiota:-~ o viciofms, sob1·o o as:mmpto o~ 
pol'mitta o twlJro Sonndot· quo o diga, i.tpro .. ·· .. 
~on.t• s ,Iur.õos thllnzos o perigosas pnru. n.s .... 
Jlnan~•l\.s nu.cJonno/3 o p:~J'tJ. a CI·lso r1uo JJO::) 
1)111 igo, · _ 

' 
o o 
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,! • 
~. Ex. não chcgoou •t~ ultimns conscqucn~ 

elas elo sons principio~, mas ou a~ onumol'a· 
J•ci o o nouro SomLdor, Jcnl como a, rcconho· 

.001'~ fJUO OJh" dcCOI'l'Olll dcllcs. 
•<Compt•omotta.;o a l~voura. auniqnilo·so 

() commm•cio, J•oduzn.-so :t misol'ia. o cr:~rio 
JIILblico, mns proto.ia·so n. industria, c o paiz 
sot•;t salvo·.:.-

. lli< om synlhoso o pon'"monlo do honrado 
· ~enn.dol', 
· __ O SR, BAHA.1'.\. Rummo- Niio apoiado. 

O S!t. An:rmm 1t1os-A lu.Yonr;t j:l O:it:L 
J'Oduzl!la tt mism•iít, o corumorcio j:t osüL :~n
lliqnlhltlo ; 11iLD é t1·abalho a laZCI'. 

O Sn.. Ll·;oroLlJO u1~ Bur.niim;- Si a:Him é 
o noln·o Sonndm· poJo Distl'icto Fodoi•al quer 
lovn.t• o .. ltn. s_itnaçã.o ao TllosoUl'O Nacion~1.l, 
quo acaba de <ahlr do rogimon da mor~torm. 

S. Ex. vm•iflcou qno atravcssamo.i·unm 
<:t'isc oconomin. ; f•)i-lho lhcil ·llo.<tcob!•ir uma 
do suns cuusu.J principac.i, ou pelo monos, :1. 

-(liLUSa quo·ultimi~monto nmis a aggra.vou: a 
~:Um dos proços do nossos [ll'oduc&os do OX· 
)Jortaoão o c:tfú, a bort•achn, 01'1o as.iuC!H', 
C30nllommtndo o.-1 alvitres suggm•idos l!-lguros 
]la.ra. stm va!ol'lzação-:~ qncinm dos cn.mm 

· -vinoso do parto da produccão dwcafo. 
.A }lrotecção ú.' lntlustt•ia a tod~ tl':tnsc, sc

j~'l.rn quaos fot·cm u.s consec1uonctas, cncorru. 
. ]a.t•ri. S. l~x. O SCg'l'O!!O dn. soluc;~o du. _ Cl'~SO, 

41 sn.lvacã.o do 11niz. h ó esta n. ortontaoao·quo 
o nob1•o Sonadm• poJo Distl'icto Fodo1•al' do
s~ja vt1t• impt•osstL nu. polltiCIL tlnancoh•a., do
<J!ara.ndo qno a actual, Hag":idu. pelo Govat·· 

. 110, enriquoco·so o Thosouro, ompourocando 
• , Nrt~iio. 

Sr. Presidente, o nob1•o Sonndm• act•oditn 
~110 a protocçilo ú lntlustriiL por meio do po· 
SiLda.s tu.xas ~olJJ'OlH'udnctos ost.t'i\Ogmros fnr1l 
<Dm quo os cnpitaos o as activirlLU!es, quo 

· ~t~ hojo toem so concentrado na lavoura da 
.nnna'e do cnfil, voltom-so pat•n. ns industrias 
]rote~ idas, comgwtndo pt•uvoito pn.rn. o paiz, 

·: 8Dot'n.minllo o bom osttLl' geral. 
Eu Cl'Olo, St•. Pt•osidento, quo csL~ ovolu· 

. ~ão inllustrinl não Se dn.J•ia, ainda mesmo 
· accoit11S o prtL ticndas as !dOas do . no bro so
, · JJ[Ldor; não confio no lll'ot:osso arltllcml·polo 
·qual S. Ilx quer dotot•mimll·a. Como apul'at• 
os cnpitnes ompt•ogatlos na lavom•a I Qual a 
oonvonioncia do al'llsttll·oS' do!Ia 'I As taxas 
prohlbit!vns na pauta afluanoiL•11 tt•nt•iiLm 
oomo consoquonc!n. !novituvcl n~ t•op~'ilSIL· 
llu.~; por• conseguiu to, nggriLvnl'\nm 11 sttua· 

-çiio os p1•oductos dtl hwout•a nos 1110L'Ciulos 
' cswangoiL•os quo j:l tomos, o UILqnollos que 
· • procut·umos concpJi:;lll'. 

A la vom•a é do VONO, St•. ProsLdonto, 1L 
)11 vou!' a dos productos do exportaçao. agt•a.. 

dncorin. o bcnoncio quo lho.; t'l1~.)l'Yl~ o nobJ'J 
Smmdm•. 

O commet•ciu :t aciolnpn.nhm•l:t, pois, tem 
sompro snt'0Volarlo contt•a todas estas tonta-
ti Vai do bloqueios tios portos, po1• maio do 
tnxn.s admmoiras; o povo, no moia do qun.l 
os industt•iaos, os opot·~t·ios dosapparocom, 
nn.da luct•tU'ia ~:om o plnno do snl var~ü.a, pol'· "' 
que ollo one~~ecol'ia. a vida., a.ugmÔntn.ndo a. 
llfllic(<ão ao nlllicto. . . . 

O Governo n1b po<lm•itl·oncampat• este pt•o· 
gramma. pot•quo ollo s~bc qno tL Conslitniçiio 
lho ro.<ot•vou ns .alf:~ndogas como ·a .lonto 
ma.is copioHtL, mais certa, ·mt\is ·:mgura; ma i; 
ahundanto dw rocut·sos. · 

Pot• conseguinte, o J10nrnllo Sonndot• s•j 
oncontrn.t•ia apoio pat·a as ·s,ms id~n.-;;, --cm 
um~ minoria- lnslgoifictlnto do industrlt~os;. 
e:; to.:~ poilfa.m om•ictnocoJ•, podiam· mos'mo 
lt1lvoz, olcv;u• o salario dos oporario:. .. :Mtl~, 
Sr. Prosidonto, com <JUO recursos o Governo 
do paiz havit1 do p:.gal' o soldo o. a .etapa · 
dos soldados do oxorcilo o ila at·mada, os· 
vencimentos dos funccionario.< puiJ!ico,,' jt\ 
não !aliando no SOI'Viço ri~ divida publica? 

Consoquoncins do plano do Jtonrndo , Sa
nador, ca.;;o fbs:m. praticado : ~~ criso mais_ 
aguda, umls pt•ofunri:l poJo clu.mquiliut•io ·u • 
nancoiro do pair., polo anntquilamollto da 
lavoura. dos productos do o~po!•&ação." · "· 

S1•. Pro!irtonto osto rogiincn : ospccia·l, 
quo so tonta. Cl'Oll.l' .pa.ra. 11 industL•iu.~--
a ost<L tornando incompntivol com o pro· .' 
gros~o do p1Liz o com a mat•cluL dn. a.dm-inis .. 
traçiio public11, -

Ouvi all\t•mal'•SO aqui rtue 11 subida uo' . 
cambio il projullicial t\ industria. . ' · · 

Orn., o. olovnçiio das tn.:m.s c:\mbl:tos c\ ro .. 
voln~iio do 11ugmonto.da riqusza publica, · · 

Tom·SO dito e ropoÍldo que a coucut•rcncla' · 
não çonvom á industria o a amotlçl do·inevi; 
tnYol rulna. · 

01•a, a éoucurroncin ú condição do npm·· 
feiçoamonto do tt•abalho, il um oslimulanto 
noccssaJ•io Plll'll o molboromonto dos pro
duetos o, quando liVI'o, dotot•mina o abMxn
monto dos pt·oços, ampliando n !\roa do oon· 
sumo, Isto tl, tmgmentnndo o bom estar 
geral. 

Pois bom, a intlush•ia entre nós não 
pódo tolerai' 11 ooncnl't'oncia, n!Lo só dos 
PL'OIIuctos ostt•nngclros, como das p1•oprias 
JíLurlcns uacionnos. 

Os nossos compromissos oxtot•nos o o mo· 
Jhot·t~monto da ciL·culnçiio nos ·lmpüom a no
cossldado elo impostos om ou1•o, clamn·so om 
nomo llos tntoroHsos dt•lnrlustria conll'a os 
impostos om ou1•o i · 

\ 

'· 
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Entrct~nto, oss~ motli·la, sclicitnti:L insis· 
tontomcntc tlcstlo 1800 o sú obtitl~ cm 1898, 
traz vant.agons inca.lcul!Lvois }lttra. a. atlmi
nil traçiia financeira tio p<tir.. 

Alloga-sc ain1la,. o o honrndb SO!Wlor o 
repeliu: a pauta t\scal ó contr•tria ao tias· 
onvolvlmento intlu·•trilLl.tla paiz. 

Ora, St•. Presitlonto, 11 pauta fi<eal tl que 
fornoco· os recurso;, com quo o Govo••no da 
União propõe os grantlcs o importantes ser
viços a. sou cargo, gpvm•no qno nií.o ó um;t 
11bstraçiio, mas uma l'ealidatle, o pat•a " •tual 
os Estarias !LJlJlClltlm, rJÍiando llagollatlos 110r 
c:alnmit1atles ou acoss;~tlos pm• m·iscs. 

~·oz-su, S1•. Prosidonto, pa!'IL fomenta!' a 
intlust1•Ja., a. omissão do )l<qlcl-mootia., a.tlcnta. 
IL o~ca.~.mz 1.!0 ca.pitaos nu }la.iz, o va1•ia:; Ol'· 

'rlons do !'ILVOres. fot•am concotlirlos )1al'll O 
mesmo fim pelos podoro< publicas. 

Mais tardo JlC<Iin-so uma omiEs1io rio úonus 
Jmra amptlt'at• a. inrltutria, quu ostav11 amea· 
çatla tio ruína no seu na<corloul'O. 
"Aind~ os auxilias ·dados ao Bnncl· ri~ Repu· 

bl!ca., por vozes, o com grande •aor!ficio rio 
Thosouro, visaram cm. p11rto 11. mosm~ ín
'duslria; ho,jo vem so dizer que as tnxas pro
toctot•as, .í~ concot1h1as ~ in.lustri~ nas tai'i· 
t'as do 1888, !8ü0, !SOB, 18()7 o 1890. não 
bastam, o rtuo O preciso tmnsformal-as om 
taxas prqhibitiva<! · 
· Ora. pergunto ao ·Oobi'o Senador, uma 
industria nosta.s condi~õos poder!\. sot' a ilaso 

·da gt•anr!eza do;to paiz1 E como podor(l 
S. Ex. afllrmar que no Brazil se tom sompt•o 
a•erillcntlo a questão oconomiea ú. questão 
flnancoit'll 1 A propo~ição invor~a mo pat·oco 
muito mais ·sustcntu.vot. 

Niio lm duvidÍ1. itlgumn, St•: Prositlento• 
guo osta politica intot•vonclonista, que tom 
leito n Repuõlica desde a data da su11 pro
olnmnciio o quo nos tos ultimos tempos tom·so 
nccontundo,-o uma .das causas dos compro· 
missos que nos ttrt•ri:staram a suspen•ii.o dos 
pagamentos no oxtm•lot•, 

As concessões, as omissões, os bonu• tanto 
prejudicaram· ns tlnanços !'edm•aos como a 
revolta o as sotliçiios. A situn\•li.o actual ó o 
producto dessas t'nctoros, agg!'ll.vadn. pela 
dusva.loJ•izncilóda nos!a. exportação do 1805 
n.tó hoje, 

Colllo o honrado Senador pelo Distrioto 
Fodot•nl quer cori·I~lr ost11 .~nua.çiio ? Acon
solhnndo tll'eproduc\•ilo rlos ot•ros cconomicos 
que a ct•onrn.m, n. ''oltn. ti politica. lntorvon· 
clonlsta, que n.gorn ao apruscnttl sob n. forma 
da proltiiJIQlio ndunnoln • 

Sr. Pt•osldento, ostn. politica finnnccll'll, 
que so apregôn. como Btllvadora n. meus 
ollbos, ó lmprntlc~vel, 

A Constituição, qun.nr!o tlivitliu a Jllatorin' 
tt•ibntllvcl, dou 1t UniiLo os impostos do lm· . 
portn.ção c ;w.s g~tailos o:~ impostos directos · 
-trn.nsmissiLo tio -pi'Olll'icda.tio, int.lustt•ia. Q .. 
proflssÜCS, tcrrr!torín.l, podendo Ollt.l'aS fOD• c 
r.o• do renda ser cmuuii\T,ivamcntn npt·a
voitadns pol" União o pelo; l;stntlos. 

O Governo Nttcional tom pot· vezes Pt'O· 
tostado contra tts invasücs do.l Estados n~ 
sua cspltCI'" ti•ibutaria, eonsldm•antlo íncon- " 
stltncionacs os ítnpo>tos t!c g)'I'o, cstt~\istica . 
o outros rpto incidam soúl'o a.s mol'cmdoríus ._ 
importada.:; o agoru. cst.tL amcmç:tdo do vot• 
este~ncat[ll a !'ontc dtJ rendlhs ~uo lho foi · 
resm•va1ln.. :-;c \'íng;w ;t novrt ot•iontaçã.o ft
n:tncoil•& <lol'cmlitla c;om ta.nLo onthusia.~rno 
pelo nobt•e Doputlltfo polo.Distrlota l'ctlol'al. 

Nom se 1liga que os impJstos do consumo 
poderão substituir ao do ontradr1, pois são 
oxplot'tlllo; pelos l(stn.dos, disputado.; pelas· 
muuícipios o to!ol'ado.; pcltl populw;iio, como. 
imposto:i do g!Wl't'a, s,npportltdos :tponai ·no_ 
pót'iodo âi fllci! que atm ,·o•samos, ttiJm dos 
graves incnnvoniontoii C!UO aca.rt'ctam para. o 
commorcio o pat•a.a pt•opt•ia inuustria. 

As r.ax11s pl'ohibltivas bcnotlcial'iio tompo· 
t~a.I'inmontc u.lgumas ii!(}U:itria.s, não ha. du
vida.t•, mas <3s~a. \'anta.gcm compensará. .os :.- .. 
m11lcs que daquaUas r.ax11s fatalll!ontc pro-:.:.· 
virlio ~~ Jtí. apontei os matos oconomico:i. a· ·· ,. 
u.gora. examino· os. finanCeiros, t•ccordo.ndo ao · 
honrado Doputn.t\J a discJ•imin~çlio d!c'l l'OU• · 
•IILs da Constitukiio, Os Estauas di<Jmlam t\ 
União a rcnd11 p11trimonial, allogando ijuo 
lhos portoncom os proJll'io< naclonaos, nfLo 
occnpllllos, poi• serviços !odorao; ; disputalll' 
·Jho os Impostos do consumo, que tantos ola.· 
moi'es toem rlo.sport.1rlo o si agora a indus.· 
tl'in. golpola. os impostos n.dua.noiros, com .. ··.· 
que recursos fiCLil'lt o Govomo do paiz 'I 

E' !JUG S. J~x. o~clne rlt; questão economicn, 
a questão financeira, considerando 
questão rosolvlda·e o Governo rico. As 
ohsurvaçõos aão incomplotas. S. Ex. encara 
o probloma oconomlco-financcíro por umn. 
rlo suas faces, olvidando o conjuncto dos . 
factos quo ollo aht•ango. 

Doixant!o-so :u•rastar pelos pl'lnoiplos do , 
uma oscoln. oconom!ca anti·llbõrn.l c regres-.··: . 
slvll, torna-se s. Ex. oxclusivista, t'azondo · 
tlopondot· 11 prosperldar1o tio llr!lzil tla. pro- : 
toccão illllnsll'lal, sacri ilc!lndo os iatorossos, 
do Thcsouro em 1111111 quatll'll. om.quo a ossos 
lntorossos ostí1o IJgntlos compromissos do 
honra nacional, 

E .ossos sact1flcios seriam· apt•ovoltados~ 
Nilo ttoaritun compol!Sitçiles cqulvalontos, 
como não toom· tl'azido os t'nvosos o auldllos 
concodltlos nt<l hoje, os quncs não teeDl im: 

\ 
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ANNAJlS DO SJlNAOO •11)!:.' . 112 t· _________ _..;.. _____ _ 
'.·f:c~.· po•li•lo 11 liQuidnção do J;antna OlllJll'Ozaa o o .J "/, s•l ~tlcatw.avam 5'3 l/2, ost>endo hojo 11 

1bchamonto do t1Ln'&as lhbl'Icas, ü7 l/2, 1·1 ponto~ a.cil)lU.; os da 1805, 5'41/r;, 
l.lnhttm ba.ixatlo n 02 o ho,jo col;n.m-so a 82, 
20 pontos acima; os do. {wlllill!J /.oan, 5 °(0 , 

n.lcançavn.m 80 o hojo O! 1/2; os tlll Oústo do 
Min:t$ ·éinh~Llll <loscit.lo a sn c hn.io tLtUngom lL · 

.(.· 

'1"-, ... . . . _. 

I;·: 

... 

Vti, pois, o nobl'e Semulor CJHO n ·nm oricn .. 
tnção Jlnancoh•a não assenta-se no J'c..,imon 
atloptnclo \mlit Constitui~![O C~~ coutlo1Í\nado 
IlCln. expor onci:~ tio noss_o pt•nJwio pni:~.. 

O Sn.. BAnA'J'A lt1m:mo- ~unca C!lllhcci 
c;to p~tiz·lnliustl'ial. 

o Slt. LlWl'OWil DE BlltllÜES-A )JOtit.iCII 
flnancciNt que soguo · hnjo o Unvo!'OO lhe. ó 
imposta pol11 oxpot'ioncill, o lho a aconsolhadll 
Jlol;t scioncia .. 

O Governo, consagt•n.nclu o molhar do sou 
. esforço -;t solução do problema. flnancoir ,, 
aU'asta. as maiu1•cs •lilllculdatlos com que 
lutam us industrias, o quo om)lcccm o doson· 

~: . -volvimcnto economico dn Naçli.o. 
Em quo consisto prnpt•iamon tu, no mo

':',- · montnuctllltl, osto Jlrobloma 'I 
. . 
<-

Satis!'Qçiio do compronlissns do 1'hcsouro, 
.. ::;..- . C!J.uili\Jl'lu Ol'ça.montario, vu.lol'izwãQdo moto 
~>:.'.·' circulante, restn.hclccimonto do ~m·cdito pu .. 
• :·.: blicn. · 

, ..... 

· · Ora; S1•. Prosidonto, " Jll'imoira parto 
dosto· })110gl·amm~ cstrL rcallz:ulo. pelo pagtL· 
monto om cspccJo •los ,iuros d11 nossa divida 
0111 Londres, poJa ,roJucção diL dividii do 
oxot•cicios lindos, pela •lhnlnuiçilo d11divid!l. 
11uctuanto. . . 

Quantos compromissos posadissimos j:l 
~,,; foram ::a tis foi tos pelo Tltosout•o, graças á 
···- politica seguida pelo Govct'IIO actual 'I 

::;:, O oqtüÚbt•io linaucoiro ost:i nlcan•;.tdo o 
• ;·_, · o nal>re Sonatlut• niio !bi dos ultimas a 
_, ... ,. J•oconhocol·.o o pl·o~llll,ll:tl·o, ntllJ•mnndo quo. 
.~{- os StL!do.; ,Ji.L ·substltun·.:un 0:1 cleficits, nos or .. 
.•: çn.mcntos da União. 
:·::' · · - Com rclaç[io 11 tot•ccil'a Jllll'lo 1!0 problo
•'· ·, · mn, a ma(.< t!l/llcil o.molindros11, som duvida, 
.:~:. · , tom-so consoguido alguma. cous.1 •.• 
·,~: .. ~ () Sn, BARAT.\ ll.IIIW\0-0 .jll'OCOSSO 6 que 
"'·· mo ptu•eco m·tificiul, · 

·"·" ' .. 
t:. 
}~: \ 

•• '- .. 
i/ 
!<'"··· _r ... 

::' .,, 

f .. 

o SJt, r .. t~OI>oJ.nn u1·~ DuJ.niit::s-11~' o om-· 
lll'OfJt1Uo · pot' todn.s as Iianõos o com t•o:ml· 
tados ign11os .nos quo i.onios obtido e quo ou 
pnaso a exam10ar. 

Ao lniciaJ'.So· 11 :lllmtnhll'IICão •lo Sr. 
Campos Sallos, 11 1•1 do uovotJÍbJ•o do 1808, 
os nosos titulo; nito tinham procura n·as 
})l'U.Ç~U.S ouropCiiLS, IL::I SlllLS CO~l.~lÕOS 1 }l0l'ÓIU1 
lbram suhlndo ttmodidn quo o plnno do Go· 
vm·no 101 :mndo posto om uxauuQilO. 

O; ti Lulas .do ompro.<timo 1lo 18i0, t.ypo 
4 1/2 %, o.<l11vam u 5:1 o hojo ~~o cotnuot cm 
72, tonUo, ])Oi.~, ~u.l~ado lU }Jontos; os titulo::~ 
1!0 !888, ·11/2 "/"• Ol'lllllCULUtlos 01U.54 O IJojo 
iuu 11 7:1, ~ulm•ttlll III pi!nto;; o.; 1lo l~HII, 

82, tendo ;ulildo 21l pontos. · · 

As taxas cambin.ei:l tamhom molhoraram 
muito eom a politic•t tlnancolra. actual. l':H· · 
ião na momorin de l01los ns taxa< do 5 5/8, 
fi 53/54· tlo aut•il do 1898, mns a ml!di:t do 
j<Lnoit•u" junho dosso nono foi O lf2 o a do 
julho n. do~oml•t•o 7 27P2 o, ,dOJl?lS 1!0 po· 
quonn oscillnçao om !SOO, o. Cllllluto o;tran
p;ciro cnvorc1lou para u. itlr.n., pa~u.ndo do 
8 3f8, mildi<L do janoh·o 11. junho !lo 1000, 11 
10 1/2, múdi11 do julho 11 dozombro do mesmo 
anuo o, finnlmonto. 11 n I fiO; múdiu. do jn·. 
uoiro n,.iunho do 1001. . · · . 

Cnlculnntln-so om >; 10.800.000 ns ro
messn.::J smnostmcs q uo fhZLlll\OS pat·n.. o o.itl'án· 
gcü·o, YCl'ificu.-sc do qnndro flltO tonho .. 001 
mão quo ellas nos cusi111'11Jl]: . · 

No I' "somostt•Ó do !SOS .. 
No 2° dito itlom .. ....... ' 

308.708:400$000 . 
:l:l0.4·/7:ô00$000 -. 
·-----

Dil!'oronr;a para monos •.• . 08.3~0:800$000 -

Nv I" semostro do 1800 .. 352.044:0008000 
No 2º ditu idem .. ~ ..... 3•14 .I f1'l: IJ00$000 ---
Dilforonça pat•a monos ••• 8.780:·100$000. 

Xo ]' somo<tt·o do 1000 •• 309.484:800.5000 
Nó 211 tlito itlom ..•..... 2·1U. 805:000$000 

' ---' ü2. 029:200$000 Dill'oronça p:wamonos.:: 

Sommando-.so o:-;tns tlill'm•otw:\s choga, .. :;o :\o 
l'C.<ult•ido ,]o 'J uo 11 oconouli11 do p:~iz · tom-so • 
poup111lo do 1898 a !000 nlllla monos do 
139.730:400$.0 •JU11lh•o, 11 quo mo rolh•o o 0111 · 
quo :i3 O:i&l'ibt\m t}:i IJ101Hl :\I'JjUillOiltOS, dú.-nos 
alntlrlt- 1\S COGt\ÇÜO~ tiO Cafê, liO:iiO pt•lnclpal1 
[ll'QI]Ucto do OX)lOl'~ICiiO, JlOl'lllittilli]D-llOS COO• 
t't•o n tn.t• as o~cillaçuos llo:-~ ;-;ou.; }1l'Oços com a.'i 
fluc!.Ulli'.ÕM thl tllXII ClllllUiaJ do J8<J7 11 ]90]-. 

no- i•~nolt•o 11 junho do c:ot•t•onto IIJUJO :~ 
llli!dllt'ilo cmnhio 1\li Jl ljlll, omuot'll b Cllfú ' 
c:~hi;<o .do J1~~20 para 11 ~$l•IÜ,. A; I'OlllO<SII 
ptwa o Mt1·ang-oiro no;; cnntm·:un n qlmntil\ 
do 220.1iiO:·IOO.~. i•to ú, lllOIIO< 11 import.nn
cü~ tio 20.:?30:200$ tio quo no 2!1 :'IOIIIO:iti'O -tio 
anno pl~ssn.t!o, 

gj.; o qu111\t•n q110 I'O'IllllO tUIIO qu1111t0 to
lliiO tllto co1n t•olac,![n ao lUOYil"llOnljO cmml1i1~l 
no pot·iotlo •lo 180711 1001, 'otw>ni~IHio Jlllill 
C;uutu·t~ 8ywlical tlo . .;tt~ lH'ill,li~ : 
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BRBSi':O EM 10 Pll .11JJ,IIO DE 1001 l13 

Qundro domont!l;rnLLVo do V!l.lOl' do s .. qu(ls solttostr.loo, tomado pnr;t snn. llaso o vulor 
ostorlino da~ 1.t::OO OJO,O.O, .convortldus a3tls om moeda papel, polo ·cn.mbio 
modio 1\os t•ospcctivos semastros ; o o pl'eço m9dio dn nt•rob:" do c:~.t'ti de typo 7 

l'l~l!OilOJ 

S:tt!IIOS 0111 e~tOt'· 
· Hnn~ 

R11timafitw 

~[údÍ:\ f)O 
c:lm hio 

• 

,, ______ ___:_· ---·-·- --·-

'ISCf'"( ja.nuit•o n. jnnhu .... 
' ( julho 11 llozomb,·o .. 

lb'IB(.j:Lncit·o n junho .... 
• ( ,julho 1L llozomhl'o .. 

1 SU~( ,ÍilOl:iJ•o lt junho ... , 
' · ( julho a llezcmiJl'o .. 

JII.~OIJ.OOO.O.n 
JO.Sll0.00~1.0,ll ;' 

w.soo.ooo.o.u 
w.soo;ooo.o.o 

!0,800.000.0.0 
!O.ROU.OOJ.O.O 

l\lOfi janeiro "junho .... · lli.B00.00\1.0.0 
( ju\lir.o a <icZOJIIbro.. 10.~1)0.111l0.0.1J 

~ J/Jij 
7 1 (·!!~ 
• 

t-1 3/~ 
·jl) 1/~ 

Cot'I'Cspo llt lon te ent ~[t~tl i:L do lll'C• 
p:Lllül lllOütl:L t;u de ... ea.fl·, 

t.y110 l.,pu);L 
ill'l'OhtL --

--------~1--------

~~1.·18:1:1\JO~OOfl 
3:i~.OH:000$011ll 

308. 7il8: ·100$000 
:~10, ·147: eoo,:;ooo 

352. (J.Ji :0008000 
::J.J.1GJ:000$00LI 

:lOJ. ·184: SOO,i0ú11 
2•li.\,85:i:GQ0$0~0 

13~8<3 
11~00:1 

1:1~880 
11:j;3:JO 

.. 
,.;,:~ 

·'.,.L 
' -,;-ll ·.· . .,/P•a. 

·\,~: , . 
>'"'! 

ji"" 
/11 

•· .. ~!· 
·.:';a 

Jgo1 jrllloiJ·o ·~Junho..... 10 • .800.000.0.0 8$HO ::• 11 7 /lü 
-~-~_;-::_ _ _;_ ___ :,_ ________ ._;_ ____________________ ._ ' .... ,·:'~1 

L))oa, pOl'gunto ao hOlll'll!lo Soriadol'.: uma molhot1ando as condi<;õios rlc viela ]liU'IL toda! ._,;iÍ 
)luliticn. que tt•:\Z, cm r,\io cut•to espaço ·,lo n.~ cln.'i~CS sociu.o3. . ...... 
tempo, CStCS l'CSUllado; lliiO SO l'OCOIUJllOllda, ~!aiS i'CliZO l elO qnc hontOJU sumoS, Sem' ::·ir 
não está. julgrula, não Impõe n.M n. oln•igar;r~o duvidn, pois, jtL começamos:~ colher o~ J'ru· :;i~. ll 

no Governo do cont.inua.l-n, soml'cco{o$ o cto; dn:; :mcrifiC'ios (liiO temos tCito, vendo . ·~ 
sem vacillaçlios? qlmsi ro•<labolccido o Cl·oditç uo Jlaiz, llcsono· _.,, 

O ·nobre . Scnntlol' obsol'va: ":-:.;im. Tcm·~o rallo do gt'ii.V0:1 compromisso:-; o 'l'besom·o,· · ~~· 
l'oduzido a ch•cnlaçíio na imtlOt'tlillCill do com elevado o cm•.;o do J:l0\101 tn0Clll1 o comoçamlo . · ,,, 
mil contos; reatou-se o sot•vico tia. tlb·iun. n. -lobl•igar no ho1•isonto o t·ait\t' de uma. Hi .. · .... ~!!.· 
oxtoma; estão molhot•os ns condlçõos do tnação quoj;l iamos [lorclcndu n os[lOl'llDÇ<IIIo . ,~,, 
1'bosouro N;~cional, mas a. Nnçü.o sol·ú.ltojo a.lc.:a.nça.l', , . ·--·-~ 
mais l'cliz o maí~pt•ospora do quo hontom 'c» Exigil• mais ó qno,•ar o ímposs!vol. As cl·i- .• ; 

ltm~ponilo: sim. · so11 -}loliticns, cconmnicns o flnt\ncoirns, a. i!,~ 
Itoconhoço, ~~·. Pl'csidonto, qno li criso longa sot•lo do infm•tuuios .quo toem <losll·. .::~ 

não o.;t;t voncld<l do todo, muitos 110nos bado soko n. no~>l<l. patm. u.bat.Dl'lllll ~ro· : ·-)~.'r 
aindiL dll siléí•ificlos sct•ãn nocoss:n·ius pai·a ·J'nnrl:lmonto, Mlltcjlltlanclo·lho .o cc·cdito, .. ,, 
tlomlnnl-à, mas 6 gu;wda.ntlo com cat•inho a. tlosvnlor•izando.lho a mootla.,.consuminllo rm.. :.::: .. ,~: 
t.ra~lcçfio ·, Jlnanccit•iL, tt•i thantlo o ct\llli n l1o pi tao~, OSllOrllit:u.ndo act, i vitbulc~, a.!Ja.la!ulo c s ... ··:t 

1 :ioguitlo pblo Govot'llO ;~ctuat;· ul)(ulocondo il lmnc'us, com}ll'omottcnllo n. intlttst1•i:~. al'l'ni.. ··--. 
sun. ot•ioy'tação, quo alca.nça.t•omos n. victoi•ia. n:~ntlo o commorcio, pm•tu~·b;ultlo tutlas ns '.' .. ·~) 
dofinit!Ru., flUO .so trn.tluzil'i\. nu. ot•ganiZa\\ã.o :mlu; l'Olu~~üos, lcvu.ndo pot' totlas a~ UStlhOI'i~li. ··.' . ., 
•lo Cl'ódilo, IIIL convorslbllil1ado llo molo cit·· dll vil111 11 dosconO~Ilr'll, o l'Ccoío, o dcsasso• . ·J 
cnlanto~ mL not•nul.lizaçã.o tl1\ vhh~ ec:momim~ cego o l~ inso~m·í~n~~a. · . . . · : :'!t1 

nacional, Ao mosmo tompo qno !O tl'llÚIVII do t•oslll· · .';:1 t 
Quo o pa .. !z osttí. llosn.rogado, em vilt tio holocot• a. ot•tlom nas nnançu.s, do IOYi\ntar.-o' · ·~·;·~, 

pl'ospol'idndo, dil-o" IJIX:L c11mbial cu,I:L :Llta ct•cdlto, do dlll' blso cst:wo1 no mo lo cir- ·. '.o•. 
so accentua, doloi•fniniLndo um11 I'Olilccçiio cnl~tnto, cl'll /"'ociso ro:1~i1· contr11 DR mllos ';I 
do 30 11 50 '/• nos proço3 dos lll'tigos impol'· lmbitos do d ssip11~ITo, do in<lísciplinn, do · :':·~-
tados . o mu 11.lgnns · do pi'Ollucçil•J nacional, l'ILltll do roapcl1o ''lo i in t.l'O<iur.hlos na admi· , : .j, 

~onado v, 11 · 1~ · '~: 1 

,.'. 
' . . . . 

~ . ', :-~~;~ 
... . --~; ·.. ·' ~ ,, ~ ' .... 
r~ ,.• 1 ,J 



!l:iltração, contt•n os vicias ua pt•otligalidadu, 
!!CJ hi_X_(), do jogo, que no ~:~ola da llOpulaçüo 
h:avindesonvolvldo o dinheiro hat•ato, 

A. obra. em mal< di tllcil do \[UO parecia, l'O· 
nlnmtmtlo um 11ilatado por1odo do .1·opara-
ndcs; ' 
' A. acçiio do Govorno a tom impuleionado 
n-<l!! limites dQ sua po>silJilidado, o os rcsul
t!'ldos qu~ nos aprc,ont.a são a ·prova do sua 
ofllco~ia, da vot•dado dos princípios que a di· 
rlgel' · . 

gs!t}S resultados d<L polltic11 financeira 
noetunl podeni sm· considerados inslgÍJiflcanles, 
nilos polo ho.nrádo Senador polo DJstl'icto 
~ .. cd431'3l... • . 

·() S11. BA1t,\1'A ltm1~1no-Não, souhot•, 
() Sn. Lgoi,or~llo ng Bur~uõi~s ... maH são in· 

1l iKc:ntiYeis, são inncgavcis, -são roacs o im· 
Jl'"i'alll ao Governo a obrigação de níiu :l.lum
dconm• a t.J1lha quo tom segui<lo. 
• ,\. mhid<• do cambio, Sr. Presidenta, já 
kinlxe ·como conscquoncia a roducção nos 
~1·eo;os, to1•n:mdo " vtda monos c11ra. O com· 
Ia1erci<1 lm, de so- reanimar, as tt·aosa.cçõcs 
t"ln<iern a so -dosonvolvot• o·'u consumo a 
:t.mJiil<ll'-SO, 

I) S11. BAILA TA ltiBEmo-Os factos provam 
Cl'lll.OtaJOeOto O contrario, · 
· .~ 811. V!OENTE MAOIIAD0-0 pão custa O 
!:.íeSillO IJrOÇO, 

0 811. LEOPOLDO DE BULIIÕEs-Onobt•e Sena' 
.!lot" diiSe. quo css<L politica financeira· pódo 
s:or Cl)nvon1onte pam o Thosourõ, mas tltiltal 
~g ind.ustrias. . _. 

Poilorá scl-o pat•a cot•tas industrias mal sãs 
ou .. qo.o só em ejtufas podem medrar. e cuja 
Pill.llllionciio o desenvolvimento só aiio pos· 
!$!VEis com cambio baixo, moeda delwocifl!la 
:: tax:as.aduaneb•as probibitlvas •. 

As industrias naturaos, viavois, ~adias,quo 
fàz~rn a gt•andcut do uru paiz níiu siío an tn2o, 
nl~s com a boa finança nom com liJl sltua~ocs 
eo()nomicllS not•maes. Para · olltts a elevação 
i~a iaxa cambial · ó um bom, ].lOl'<jliO reduz o 
:preç() da mtLtorla prima, ost1mula a impor· 
:t;~.ão do braços o capitnos, alarga o .con· 
!õurno, ·o quoas habilita a lutar com as in; 
:"ustrjas estrangeiras. · · 
. A .valorização da moo da.. o· contliçlio 1lo 

···ros[lllt•idado got•al o, si dm•anto o pol'lodo 
:elo. q11o olla so opera, a. industria so rosonto 
aal3 IIJOdificaçÕOS no custo da producçiio, Ó 
--rcciso niío oxagsortn• estes oll'oltos. quo ~iio 
··'nssagoil•os .o. all'octnm todas '" rclaçilos 
;.,el)nomicas,todas ns fontçs de J•iqueza o mais 
:n)~ectamentc o commercw. . 

H11 r1uom po.;Ja conte,~tar tlliO o ct•otlito pu . 
.. 1Jii~o cxorco podot•os~ infiuoncla sob1•o o do,. 
!!ln-volvimento oconomico do. pniz 1. Niío. 
:il'ol'1llO, pois, con<lc!umw {I )lOlltlcn (1110 v 

; ::· ~~~r~;.- ·_:.: -~-~~~~-~: :::; :_·':;·~ -·--~- :_X~-T~~;: -:~ :··.·:-·:,.~-,:>-~~~~-;1 . ' . . • 

rost:~bolcco · o consolidiL ? Os i n tcro.;so< tlo 
'l'hcsom·o cstão.l!ga1lo,;; aoH i r r toroH~os eco
no mi cus Jm.cioun.otl .. 

0 t!Obl'o·Son:"i<Jl' ll)ll'OSCIII;ollolllU IUU outt•o 
m·gumonto Jmru, .lu:-;tttlcnl' :~s duutJ•tn;\:i IJUO 
OXjlOntlOU, .:; 

«A CCIJI\Omia 1lo unu~ naçfio,vontlm•olu S.Ex., 
nã.o HO I'Oln.ciomL com u tax:~ arllmnoira, nfio 
Uononrlo 1la.s n.lJ'a.ndcgns; maH do i;rabn.lho llt~· 
cion:1l, tios proprios rccnr;os do fJUO olla 
dil'IJHtZOL' }H\l'a. lll'0\"01' aH HIU\1'1 JlOCO:i-,ida.dos. :. 

St·. Pl'osirlonto, niio <oi .:omn comJH'oilon· 
tlOI' o ya.lorl• alCimco d;~ olüccr;i"io 1'ot•mulnda 
cm tormnH ali:\..; lJOtn cl:u·os, 

Si a ccãnornla. nacional nii.o so l'olnciona 
com a. t.n.xn. aduaneira. porq_no S. l~x.. com~. 
lm.to o ll!n•ocet• cl:\ commiHsno, o apuin. a pl'u~
posiçflo lla, C:ulHL1'1\ quo ~ô. cogita do taritlL ?. 
Si a economia. naciOJmluão dopontlo ila'l al .. 
l'a.ndog;1·:, pm•qno 8, Ex. qum• cunvcl'liot' uma 
l1Í~uj,:L-fimml,·om pa11ta pt•ol1ibitiva ~ _ .. 

A conunü;~lo combato a }ll'OJlO:O::ll}a.O, nao 
llot' o<pirito dontl'in~<t•io, qno 11iio revelou. no 
pa1•ecor, 1iÍIIS po1•qno olla v~o alfoctM• as 
t'OIHhL~ t'otlm•rLM. -!':li a viila oconomica. não 
donontlo das al!'antloga<, a vitln. do Thosouro 
l~cdora.l os tá. m\s alUmdcgor~s. . . · 

A commis&'i.o podo vonin: pn.t·a uhtmHu' 11 
attonrão do Sonn.tlo solH'C osto ponto im)JU1'· 
tanto: molintb•oso dtl IJUOStiio f[l10 '01'~ llOS 
occupa; · · · • - · 

A unporl;:~ção crmtribuiH, cm 1807, ]Jarll 
o ut•çnmonto da Uniiio, .com -225.000:000$ · 
quando a rccoitt~ · totu.l. tbi Ol'f.'luln •. om. 
ao:~.OOO:OO~; om 1808, as a.l1~\ndogm;- I'OilliO· 
rmn 210.000:000$, qmLJitlo li ·rccoit" tol;:~ll'oi 
tio 324.000:000~000; om 1800, I'OJIIlot•am 
200,000:()00$, fl1Ítmd<HI l'OCOiltL·gom[ Jil.i tio • 
32!.000:000$; u, omlOOO, llnahnoJ(to,-J'oi.tJl'• • 
çatla ~ l'Ocoit.a gorai cm ·314 .000:000~, papo!, 
o 53.009:000$, om•o, on. :lll7.000:poo~. tontlo 
coul.l'ihuitliJ a lmportaçiio pam o<IAJ'compnto 
com 2·18.000:000$, <ognntlo o'rolatot•io ·tlo S1•. 
l\Hnhttl'o lln FnzQntla·, a)U'Osontl~llo ó- u.nno ·. 
pu.~im.dó. A rocei tno. 1lo oxorcicio ·,cuJ'J'Otlto ost:L' 
01'çatl~ um 28·1.000:000$, 11apol, o 58.000:000$,' 
OUI'O, OSJlOI'tmtiO~S:J I!UO tL· illl]lOl'ttLQÜO·llOl'l g'l\~ ·' 
i•ant11 I 15.000:000$, papol,o 30.000:000$, om•o, 

JliS ahl uma d11B l'àzõo> )101' quo a Comml•·. . 
são )lOdo ao Sunlldo 1-.r(\jofçi(o ''"proposição. ' .. 

Os hnpostos atluanolros J•opt•csmJtam. rlous · 
i;orcoi d:Ls rondas da Uniiio.Jista.fonto do ro· 
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cm•sos Jlscaos, SJ•, PJ•osidonto, .i1l tom <Ido 
golponda om nome dos inloJ•ossos_.,lJIR lnclus· 
t1•lllS o ct•oio quo som .pt•ovoito 11prociavol 
pam ussttS mosnms·lndustl•itls. 'l'onta·sa a~01'1L 
um .noyo golpu o. contt•a c! lo pt•otosta n. 
Cummissão tlu Finan~IIS quu oncarrogou,in· ::;·; 
felizmente, tio mais. obscuro .o incompetélnto · · .. · ·•· 
dos seus membros (n.ro apoiar/os) du dofondcit• 
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SESHXO Eh! lO DE JULkO DE tiloi nà~: ;~:i ---------,------------------· : .. ~,~ (:. ··: ... ::\f: 
Sr. Pro;idonto, pat'll tomar alnthllllais Sll· poh1 inthlstt•l" o con;idoi•"do cqmo nm pro' <!,,

lionto a import11ncit1 1ins dil•oito.< all'ando· .mio-110S lll'Oduct<M lndigom"'. . . . )~ 
~a.t'ios no mocauismo tlo no.<so 01·çamento o S!L. L.I.UilO MuLr.~tt.:... I> cu 0 uccoltó .· ;.:.; 
''" Itocolt:~ Gor11l. lombt•ai'Ci ljnnlmonto <juo t 1 ,,;, 
s~o cllos filiO nos fornecem' as qnot:~s cm corno " · . , _:· .:1, 
0111'0, uostlnnda< 110 fundo do glll'antlil do ' o Srt. L"OI~OI.lJO Df: Bt_l.tiUilS-1~ o rnobt•fl /'·:} 
I"'JlCl·mocdrt o "" pag.ltilOIIto tios juros tia 8onndot'I>Ot' Sant:~ C~bnrtnr1 rlovo accclt11l·o, ·• :(~ 
divida oxtomil. · porque j:L a Commis~w Parlamentar .do ln- ·· 
. . . · · • . ... rJnorito, do 'lUO fizeram p.wto i•'olicio dos · '''' 
A propostto do irnpost? 0111 OlliO, dt>BO 0 'Santos, Barão ·do Guahy,. Duque-Estrada e' 

!tobt·o SCJ!.I'tiot·. pelo Dlstrtct? Fodo~al : "osso outros, om 188:1, pt•opoz o impogto ern ouro 
tmposto na~ ó Iu.vot•avol;Ls wdustm1s ». om nome dos lntoro.'"cs dr1 lndusttia n~--

I'Ol'llllO '! pct·gunlt~mos. S. Ex: nos ros· cionnl. . . , ·: '; 
pondo·:.« Porftno g't'a.Yil. gct•.:dmonlo u .. popt_I· E~a. commia8ã.o, no smtt•ola.torio, procnrOlt' .:>:~ 
Jnçfio, llOHttmlo ta.nto' sobt•o o consumhlm• mo.~tt·ar fJ.tlc a oxportu.~ã.n, l>a.ga.n1lo iUt·citoS: ::.:: 
como soht•n o·pt•otlncto~ ,» · sogunrlo uma il1bli!ltt movo!, h~scada sobro " • ·. ·•' 

AilllhL hotit que s. gx, rovol:L·Iios soup"n- m~dla~ios·pt'!l\'".8 da somrma antót•ior, paga,.:,:. 
l'ialllOlltO, ·com.int.oit•a. pl•eci:-:;fí,·>: S,·-~x. SI} :ui: V~ do (,\C~Q <hrott08 CIU ?lll:O, i\0 }JMSO quo ~~ , . 
mitto tiLXHS ·adut~.nnims qua gr:..vom ~o con:m" it~portac:ao, pag:1.nd~ <ht•mt!ls cm papal .:fl· _. ~:~ 
111il/ o1·, 1'u.vorcccndo-o Jll·oclu'clrJ)', A 1listiuc~ão x,t~los cm. umn. tu.rilrL . espo~tfica, ct·a. bane· .-, 
tio classe; iJst;l,-pois, t•cconlrecida pot· S. g,, c flctada qu,~n<lo o C<lffihlo flatxava. . . .. · .... 
servindo tio lit1so par:t·t18 imr>osi•;íics. · . O proprto nobt•c Scnndor_polo Dtstrtcto .Fe· . 

. , . . _ - dura.t. quando tratou do tt·I~o, a8~vcrou que ·:~ 
O ~11. HAIL\T.\ ltiJ!!llnO tia um apa1·to, . a im]lortaçiiodoSiC artigo não pro,iudicarla a ,: 
o. S1~; LI~Ol'owo .I•I~ lluLuÕI~s-;-Mas oxlst.o _10\·oura, porque o·trlgo ostt·angciro já cboii"a 

tlo !itcto o não Ira contestar. V. Ex. só não aos nossos -J>nt~os_ onct•a•lo com as dospozas o 
onconit'nl'tl dlstlnctos o· pt•otluctor o o con·. ft•otcs o comnussucs. · 
:mmhlor JIÜ l'Ogimon cc.onomitJo-J'n.miliar, Ül'a., si S. Ex; l'ocoilhoco isto·, como {loderiL 
quando t<-famiUa produ~ para son consumo; contestar quo os Impostos .\liuanoircs quo o .. 
Só on t.ito 11 cómrnunldadc tio pt•oducgão coin· IrntiOSto cm ouro, sohl•oca1·rogan<lo ~s pro· ,. 
c1t!o com n c,omn)unldado do.consumo. _ ductM ostrangolros, ai6m doi n•otcs e com··" 

.A osc~h• lrr~tortc;:, ·estudando 11 ~vqluçao mlssõo;, ct•onm.tliHlcu!dadcs :L sua entrada o· c 
cconomtcrt, nos cns!na quo olla se dtv_ldo em os collocam om · situ~~<,>i.o dosr.woravo!, cm ·.: 

. t,l'CS estados llJrlolllllllonto caractOl'L'liiUOH: situação inferlol' rt dos n:~cionaos nos mar-., : 
o estado de ó'conomia domosticrt, o:ost~<lo ilo cados do paiz 1 Porquo .combato 11 medida, .;, 
ocon~mia urh~na, o osta.do _1!0 ~conomu~ .~·~~ nli;ts. de ma.xima. vantaA'Cill partt· a a.dminis-~ ),. 
clnnal. Nu Jlrtntoit•o, os bons Silo consunuilos tra~ão llnancclm d~ Uulão? · 
pelos lntiiYiduos quo os produzem no solo tia s n . . . . 
lílluilir•; no. segundo, rl o pm•lodo, das _trocas · · .O. 11 · . AllM'A RIUWto-E' <]Uc ou. pollsv :: 

· <liroctas, os bons tmssam dos prn.tluctorcs aos qu'!; 0 Imposto om ouro grnvn toda ~ IIUPOl'· · . 
con:ittmidot•os; no tcrcoh'u, surgom as mor- taça.o. 
ca<lot•ias, O~Jlntnrrncdlrwios, n. IUfJOda, o 01'0.•. O.Sit. Lllui'OI,IJO ll~ Dur.uii~~-~las, s·. l!:x •. 
dilo o a.circul:~~ãti doqll'oductos o. v;l!l1r'os <lisso St•, Pt•osldonto; que "o Imposto cm ,_· 
sa optlr,,, . . . · . . . . . ouro orr1 liworavcla Ulllll classe, ·o á custa. . 

Jn .. no sogund<rpol'iudu ILilJHII'CCom r•s rwo· <los lact•ilicios de toti:Ls as outras.> Qual .a.· 
ll~sõos o aCCI'CScont" .K<~rl lliicltor : c L~ so· cltLBRO 1\Lvorochla 1 A lavoura I O commercio I 
cielo .í'csl · dfO,crinpid~;. ~~ exista mainlmiant_ ·· o Stt. BA!lA1'A. itnilltllÕ-'Pórquo tl um im· 
.des slasscs qt<IJO<IIS 11 '.':»ISia(cnt paS,l> ·· ·. !lOStO indlroilto O COmO impOSIO indiroc\Q é 
. ~ao se J1.ódc,.r1ols, St•. , Pt'OS!dou te, . negar rilpusto tlos!iual. · · · · 

a thsUncl)ão dos~LS cla!'.~os, . que vivem om . · · . · _ · , · . . 
ccintinur• iut1lno sol[i dll ·soclodado,'como .não O íltl, .L"ot'D~Do llB ButuoEs..,.::;r., :Prcsl• ... 
>:m•lt~' ,Jtossivcl .. conl\tndlr "· ol!ct•ta com a dento,, o nobt·~ ~otmdot•t•ocorda·IIIO-IJ,liO twn- · 
JH•octlt•tlou t!o .. conhocm• " oxlstonch~ da lol bcm.~o mnnllo~tou cotüt•n as lmpo;içuos Lndi· 

· ilos J>t•ru:os.' . _- · . rochts o agradoQ~ t.m··nto·lndicailo ~abl ost~ ·: 
, E o IIObt•o . .Som•d••r :vorn om no3so · auxilio, ponto tlo •uaij ob.'iOt vacilo<, quo ptoclsa. tlllt 
cuüdomnando· o Lmt•"•to om ouro quo tllgual exmnlllado. o ro•Jtondltlo. Mllri ou por~un• : l"'''" .todos ·e jlcdlntlo tax<~a que 'só t•ocalatn ta\'11:- IJ.Uill M classes .bcnotlclatlao pelo ··llU• 
sobro 0;. 00'nsnmldol'cs. . poslo um ouro.~ quuos as ·oneradas por c;ta.·· 
. N~ itnssla lol os:o itutJost.o o;tabolociílo medida llnt~no_ou••l? .. · . .. . 

'JlClo conde do·lltmtill'n, -em J87d, Jllll'IÍ 11tl.on· Tuth~~ pat·liclpum tln botiullcio do; to lin~ 
dor, ú corto, as m•goncit1S ~o tltes,m•o, mas posto, pot•qno o sou 1·ondlmonto l'uz dosrippn: 
Slml1JW,%ry n<~s.<H~ rpto ollo f<ll npplnudl<lu. rocnt• •lo Ol'r,amunto <la <ln.<pozrt :1 vr•t·~~-dlt·· 

.. 
' 1 ,· ·' 

., . ,. '•_ .>.-: 



' . 
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':i:·.~~L·· -ne . ANNAEs no ~ENAno , 

:~.: ;.·.;.•.,. ~e<•on•;as do camMo-quo só om um oxo<·cicio du~cm 11iiSSil~ 'l.lllltgnillca< eldt.:o>l como a do· 
~: .. -~:·. · tovo llo :-~or dotadn. com llO.OOU:OOO$, ní~o Vatot•autim; lm outt·a~: aiucln, mesmo om 

'\.:: bnstan<lo aliás paPa o ~erviço aquoso <lcsLí· S. ~<IUio, que Jll'o·lmom o.,l'o<·tls, ••iscn<los, 
·. ~::. ·. ·.mwa; as vantagens dessa medida avrovcítf1m lwin~ o onlt•os todd ·~. c ll\lo, a Dcl'Ac11m, 
· \;:. • & to<los in<lísUnctllmonto, Jlor<f"" olla contt·i- S. llot•nartlo, etc; .c<·oio q11c t.ambmn oxt.a;om 

-.. f~· buo t>nr" <I eiOVllçiio !lo curso< o papal-moeda, i'<Lbl'icas quo produ~om val'la<lu~ l.ecidos na 
: .. ~~ .. · alimentando o rundo Uo gtLra.nti:~ o pn.1•n. n B~n.h!l\., M1n:ts otc. os tecidos g1·o~~os ,j:L nfLO · · ~i.~· alta. da C'O.mbio, nt'u.stnndo o GoVOl'OO do ll10l'· mo unportados.. ·· . . 

·, !>; .... ·cada cambial, restJ•iogin•lo :' arca do jogo nh. A quo Jl<'Opo<ito: pot·•lm, voi<l o nob<·c Se-

. ::: ·. · Agol'a. tlovo respondo r ao ap·li·to com quo A propo:;il;iLO cm dob:ttc nill) cogita. tlo~tn. I
'' •. · praça, O:IUOI' ll'lLltL<' <la 1ndn~ti'in de tecido< 'I 

)' ·' o nobre Senador IUO honrou:-' «US impostos industritL, ' . 
... ):•.' ·'indirectos são injustos, dosiguaos,,iniquas, o sn. BATiATA Rrrwmo.- Fiz'aponas rc-

·:. ri' . pcrniclo>o,». Mat•avilha quo, t•ouotll<cca<lrlo l'ot•oncia. . 
,. h·. ·os m:10.1 ell'eitos desse.< imposlus, S. Ex , s 
,; -- t·· · aggravo, convertendo as t.ux:ts aduaneiras · O Stl. LgoroJ.no Jll·: BULllÜ<~s- P.tssomos, 

- r··.. flscao;o;. em p1•utuctot•n.s, elevando umas na pot>tn.nto, a tratn.t• dO:i· assumptOs sobt•o os 
~. ·~< · · raziio do 60 o 75 •J,, outr:1s do !50 a 61!0 o f,, quaos o Senado tem do· pronnnclat•:so ; pm• 
· ':·, O impo~lo indirecto. é m:lu, si tl fiscal, tl exemplo, o tt·!go, · 

(· . bom, si ú pror.ector; o ímpo1to lnrti<·ecto é Obsot•va Lcon Sn.y que o trigo é o nlíimo 
, ·;"é. - dosigunl, si apt•ovoita. ao Tbes·.ut·o; torna-se, do.< productos 11 ~Ol' taxado om quadras do 

:·.-:: po1·Cm, igual, qua.mlo olovado o só. visa. a. ponm·ü~ Hnancoirn o o· Jll'imoil•o !L ~or ali I-
,·. ~ ;· · massa consumidora em 1hvot• <lí1S rn+oducto- vln.(lo, l}uando a.s circumstn.ncia:-~ molhm•am. 

··/{" rcs: dou~ pesos o duas medida~. Em uma situa~lio <fílllcil v ao so ti<zondo a 
, . . Reconheço os incoovoniontos das irnposi· derrama. das taxas so~ro toda. a prodoc\''io, 

·r .::~ · çõos indirectas, j~ os assignalei •testa tribuna poup:tndo-so som pro O·SlLI o o ti·lgo; quando 
·C-' eml809 o cm lUDO, mas a politica do nobró as noce<>i<ludcssi•o extremas, oUc~. t.ambem 

, !:·:'. Sanador, em vez do attonuar o mal, o nu: são at.tingidos; mas quando as nccosslrla<lcs 
.. ;:;: gmontu o·ext~cm·b<t. · . · pub:lca< o pormittem, c lia> são os primoh•os 
· ·,;:· Dou por tln<la :L ro>posta iL parto geral do a gosarom da J•educçn.o do impostos.-

.•:. .-.- ...... 

dlsouroo do nobre Senador pelo Dístrícto i'o· Ul'IL, aín<la não <l occasião, S1•, Pl'Osidonto, 
det•al o p<LSso 11 t•ospontlm• :1 ;cgunda JHlrto do do cogital'lllOi elo. ~lminnição do impostos o; 
mesmo discurso, a quo so l'CI'ul'O ás indus- POl'tanto, Jo reduzirmos a t~xa sobt•c o tt•ígo, 
.trias que reclamam protecção; lllla ·ti <las ma i; !oves d:' ·tat•ilil <lo LO ,<·Ci~ 

S. J~x. começou po<lindo a attonçiio do o· léilogrammo, l'OP<:csontan<lo LO •;, <lo 
Congresso par11 a industria dos tecido;, valor <lo pt•oducto. . 
· Com atreito, St•. Pro.<idontc, é uma lndus- Pm•cot•reia tarif:•dn< alfuntlegas, scnhot•cs, 
tria Importante, bem o~tabolccida o a com- o nolla vm·illcarois quiJ os go<tr.t·ns monos 
missão do tarifa< do 1807 ouviu as·suns ro· taxados são 'aqnollos que Jlagmu aponu.s 

1.: ;:,'. ·. 'clamaçuos, estudou. as o attondcu-as, o tanto LO o/, do son valo!', como n.at•roz, o J'cljão ; 
..... C: as ntton<lcu, quo os roprosontantes <losia ln- a farinha do tri~o, a carne,. sccca, ·o baca .. 
. :.·.~o,\.· · . dustt•la, dlstinctos cavalheiros, compoton- Uutu pagam 20 I 0 e o s:11 ~G "I,. · 
::\': · .. tls~lmos no assumpto, sahit•am satlst\lltos do ~~~" pondot•ol no.nobt•o Sonadot• IJUO o t<•igo 

:;:· A~. · 80~e~~~~~J~frr~~\~0~lodiJ~s com que a ~~'~o~0~tg1Í1sÓ~~~l~tt~1~~~·;~, ~o~~~o1fan~~ . 
<-:,.;:.';•. tat•lfa do 1897 procurou favarccm• a lntlus- do 5 /, aá valal'cm, e sô deixou do pagai-o · 
" "' . trio. tlus tecidos, está a sub;tituiciio do pro- om ISU~ .o om 1800 .. Niio act•o<lito. uf10 11ilssu 
J.-~:.~:.l'.f.i .. :: ;cosso pn.t'a. a cobrança. das &t~xaH; n.ba.ndunou-so o.credita.t• quo _ossu. tax.tt de lO róls soj:tt }lo-
, n ·llntlg~ clo.~sillca~i'io dos 1;cc!do.;, a<loptan- sn<la, qnuuto m<Lís fat<ll 11 indtt<t<·i:• •lo.; 

~·:;':'.· :,; · do·so o novo system<l do contagem do.< fios moinhos. · - · 
"·· ':.. do !O~ LO o do po~o qu~ unlformi~a as ela~- Com oifoito, rollcs nhi existem,. alio:< ahi 
·•·• ~:·.. slficaçlios, proscrevo o nrbltt•io o indica o funcciono.m o prüspóram a <lc~poito da t<mt, 
;:~ [:. · valor o mnls approxlmndo passivai dii mar- que O modictL o niio pótlo voxul-o :, g•· precisa 

:.:-.· .',t','·.·. cador!a. A~ tnxM for<lm calculn<las <lo modo qno se noto que oim't\m o [lJ•oço do sut~·f<Lt·l· 
" i , n conc!llo.r os lnt~rossos do llsco, <lo com- nlm, tnli''!_Z JlOJ' cat<Sii <la. tnx11 <JUO pagam 
~· ·l.~ · mareio o da industJ·In ;:obro tccitlos ct•t\s, sob<•o o 1!1'""· 
: r:·· brancos tintos o cstampndbs, <llvi<lintlo-so Ain<ln hO.JlOucos dins, com ol\'nlto, o ,Tomul ;.·,< ·. e snbdivldlndo,so o ni•tlgo dti t<u•it'a, ospoci- do ConoliCJ'cio, Jlllblicnndo a.listn do preços 
~:' ,' · ficHando·SOt. Q.Cs t<t'txu1>~ 1,dbo:l!do 1$300 a tu 15!$000, <lo mercadorias, tl!z!tl.: . . . 
1 . " a nos a ap o. • l' co.s que pro< nzom •No. ultima quinzena, .as t'tu•inho.s ostrnn· : i',, chita; o mot·lns como a Bnng<\ o a Manul\1- goh•as <ublram 500 r~is e 11.~ 1\it•inlltls. nucio· 
>. •-( . ctorn; hH. om S. l'o.ulo oul<'ll; <JUe aM [ll'~· <mos. l$500,» 
;;;. ; ·~~;: ·. 
t, . .' . .. 
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EHi.ns ~ompt•c COOSO!'Y0tl11 um ]ll'CQO SU• 
pm·ior n.o_tllL:.; l'arlnlta.~ ostt•n.ngnit•M, Nfio sorá 
)lOl' c:tn~a 1ln impo:{tu '( 

Poi~, si o tributo j~ t•oc~tho Hobt•o o conHuml· 
dor, pOl'<[UO vom o nobJ'Il Senador \U'Opot• ao 
C!tllgt•o.;~o quo allivio o ü•lgo, h;to ú, os moi· 
nlws, O't!lovo" taxJtda nn·inlw.,L•to il, SOUJ'O• 
ciU'J•o:::ouo mn'l::! o con ·mmidoi' ! Com oJl'olto, 
S. Ex. aceoitn. a tr~xa. sobt•e a. fMinlm, os 
JH'O]wio~ moinho~ :t J1l'npüom, u's rwoprios 
Jttoinho:.;, no son momori:tl; tlistribHido nesta 
L)astt, podem c1no i!c l'ostn.bo!oçn.m a.s n.ntigas 
tn.XtLS, ma..; .JH'O.Püom qnc sn taxo o cunsumo. 

O Sn. BArtA't',\ RW!WW- Nfi.o npoiu.do. 
PJ•opõcm '(uo so tnxo " Jltt·inlm. 

O Sn .. J..gopor,no DF. BtJT.!TfÕEs-A pt'OllO.:itn. 
o.:f.JI, imtn·ossl\: o[lcs apresentam lt•ns all'itt•os: 
!0

, t·c~tttúoloc:ilnont.o tlns pL•imitiYas taxas o 
lO t•1HS sobro o eonsmno· da. fr.trinha; 2°, 
lD rOis sobt·~ o tt•ti;o o 40 t•Ois sobro a Iii· 

·J·inhJL; :1', 5 t'Ois sobt•e o tJ•igo o 38 sobt•o a 
l'at•inha. N[o ncr~tlito qno os lO t•Ois,qno hoje 
rmgn.m os moinho.i,dot.ol'mincm o foclaa.mont'l 
dostos ost:.holocimontos, QUO vondom tudo 

• 'l'mnto· proiluzom. . 
Quando so ostnholoceu o convonio ame· 

riciLno-o onlão j1L oxistimh moinhos, pot•quo 
mo t•ocoNlo mesmo do um protesto quo 
h ou.., do Sr, Fot·t.inlio n rospolto do f11t'inh"s 
-osso convénio •leu isonç[o 1Ls l'aJ•inhas amo· 
J'icanas do IS!ll a \Sü-1; não me consta qno 
moinho tenh:( succumbi<Io por c~tns~ 1losto 
f:1vor, o muito monos qmtiQnot• moinho sue· 
cnmbit•:\ por cnusJL d:. taxa do 10 t•ilis. 

Sl o Congrc,so foi. Jbrçl\do a este_ndct• a 
rMo 1los Impostos tle importação :Ltú o t~lgo, 
pondero ao nobt•o SonaJior quo foi ndeanto : 
o Congt'CS:jO taxou o sal. e cRto goncro tlo 
consumo, muito, mais gm•al, indisponsavol ~ 
viJia, concorro para as_ dcspozas publl~as 
com· 25 n/o do seu y:tlor,n.o pnHso qno o tt•tgo 
concot•ro u.pcnas com 10 ~:.. . 

Si quereis a\livio.r o tri,<:o,ou neço tnmbom 
uma l'Oduc~ão pam o SJtl, quo aliás~ mais 
nccessario, sondo muito mais goncr:l\1zudo o 
sou· consumo o que p11gn dons impostos~o 
tio ontJ•:tdit o o do consumo, ao passo que o 
triko só JH~fra 10 % :tt Alt~Lntlogl\, 

O Sit; llAnATA R\nEmo - Siio · consuinos 
unlvcrsacs, o 1lo um o o do ontt•o. ' ' ' ' · O Sn, L1wrowo 111~ HULJiilEs - O nobro 

-Senador lliSllo quo a impot·tlt1·ão do tt•igo no 
nnno.passado for do ao milhões do l<.iios; en, 

: tt•ot.o.nto, pelo Bnlctim .da Alfandega S. Ef. 
podoJ•J\ ver qito ossn · hnp01•tnção foi do ~7 
milhões do kllus. . . · 

g nootiL IJUO>tilo s. Ex. roi 110 Untl\ gonóro· 
. sidado oxtJ•omJL, .. rcspondon,!\9 a uiu :LJllll'to 

mou t;Oht•o IU.1·lnlla.s. S. bx. ILpt·ovmton_o 
l)I\S!',jn p!\1'/L 11i'C:iOlltOI\ .. l'•llW . COTil IL J'lu•lnhn. 

mn s;Lcno!i, llcn.wlo com a fnl'lnlH\ om brw:.: · 
I'Ícn.:i; umM, rllconhnconilo liopoiR qno n.s t'u.· · 
rlnhas um sncco; silo do r;ualidnúo in(orior'. · 
o pt·ovavelmonta chBgn.m o.qni datet•ioradruJ, · 
l'oz·me Jli'Osonto t>mbmn •las ütl'luha: om 
h:~nicns, t•csct·wmdo pu.I'a si ,::Oruuu~c o · 
om gl'tio. Nü.o sei çomo agrntlocct• ta.Ittu. 
norosi~adc ... ·(/la 'dice>·.<os apa>•lcs.) • 

O nobro Sonalior achou ')llll havia !lespro·::; · 
porção entt·~ 11 tnx:t do lt•tgo (lO r~ls) o . a .. 
tttxa. da farinha (20 t•tHs). · -

Mas o propl'io at•tígo publicado em defe'a 
1los moinhos na Ga.:et(t Uomme1·cíal dá .. nor:~ ar-' 
gltmontü:i llíl.l'tt sustontru~ o contrn11ÍO. 

Com oll'cito, nn. Austri;L Hungrin. paga. o 
tt•ign tros cot•ôa.s o o. fa.l'inho.. sete; u. Alle~ 
m"nlm lança sohro o Gl'igo marco~ a.50.e. 
sobt•o.a fal'JOhn, 7.50 ; n li rança faz o trigo 
pa?:tr 7 t'l•:tnoos o a farlnit!\, il, 13 o !G. · :/ 
gntl'O nó~, pagitndo o trigo 10 r1!is o a 111- '7<\ 
l'inlta 25, niio so pódo dizet· quo haja dos pro· . . ~~; 
poJ•ç:'io ont1·e ostn.s taxM. · ,. 

Nc;ta ll.l'tigo a quo mo rofut•i, da. Ga;eta ·-.~::· 
F'illanccil·a, Os industriacs consideram n. l'C· .,;.·' 
J!ncçi'ío pt•oposta do tres rrlls no trigo como :.:::• 
insignlficanto o som alco.nco. Slio ostas as -.::;.. 
suas toxtuaos Jmlavt•as: •0 :tbatimonto tio . ·~'" 
tt•os.t•rli~ no~ direito~ sobre o trigo, i~to J\, do .. ,,, 
déz. róis· quo paga éol tt·íégo actual

11
monto pa

1
s- .{,:; 

sarta a pagar sete r '· um mo tor:tmon o . 
in~ignitlc:tnto. gm to1io o caso antos iS:!O do ·t,'~: 
quo nada,» _ . . , · ':.:~. 
• E~.;n. roJlucçao, si ó som lffi\lortanctn. para : ··.• 
os moinhos, niio o tl p:tra o Thosoüro, pois :5· 
iho :tcarretat'JI um dcstillfJuo tio 260:000$000 >11 

pelo manos. -~ · ~::.=~ 
Niio podemos, não devemos abril• mão ,desta .'JI 

rondl>, examino o nobre SonnJ\or o Bolehm da . :'<; 
Alfltnticga dojnnoít·o do~te anuo. e vot•:l que .. ,c,:;l 
o trigo contt•ilntiu pa.ra as ronda~ publica<. ·,-,:,~ 
com 115:000~ só no moz de ,janeiro, tond~·BB .. ,:;:f 
importado nosso mcz 2 .. 171.000 ltiios do trtgo ;::,:1 
dn. Aiiomanlm e da ltaita. :.'''''' 

Quo urgoncla ha, Sr. Pro!ldonto, em se ,~ 1 
nttendor a esta reclamação quando, termi· . · :~1 
nado o prazo da mot·atorla, o 1'hesouro entra '.:~;: 
om um_poriodo do gra.nde.< provações o de .: .. :J 
mnioré; t•espohsabilidndos 1 . . .. (~ 

O tt•igo toJ•IL a pl'imazia que iho nssignaln.: ·.'2! 
Lcon_S11y, ,IJ.uando pudm•mo~ cogitJLr do r.e· <J.: 
dueçao do Impostos. . . , ,,. 

A industria da; moagens podo 'tumbom ::,}i 
uma tára para o tt•igo. Penso quo doyo s~t· · ·: -~ 
nttoodid", mas quando so tt•at:tJ' •l:t rovisno .' ·':~ 
gorai dns turifo.s, niio ton_do a proposição litn:·.,.:~; 
ilobato nenhuma dispooiçJLo a esto rcspeit~. · ;:; 
. O nobro Son111ior poJo Distrlcto l'odoral nao cJ~ 

tom raziio par<~ t•oc•iar o l'ochnmonto dos JZ 
muinhos, quando o; dof~n.M'Os dçst~~ con- ··::, 
ros~am quo o l'l.vm• (!no a p_J·upo;lcno lhos : · ç 
concoJlo muln. valo, o toda razao tom S. Ex. - ,:, 
,1unn1lo diz '1"" os consumidoJ•cs os ·salvaram,· ·; 

·., 
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1~_.:'- ·' quo os toom :llnpn.t·:~tln, cnmpt·n.ntlo totln. rL NiLo Jli'Jtlo o mri.t•garfn:t· mll.t•at• a JXOOO o 
.. 1~wlnh:L t\nn t)llc~ tn•orlnzom, r JIOI' JH'UQ s kllo, qmLntln Oi:I~IL ta:m ~ do::~l,!m~d:L a. mnn· 
~:: .. :mnnot'flS to qn11 nH tl:~:-4 I',Lt'inlms t~!'l~t·angonit•:LR. t.oiga, tln luit,o tpte não tom cnLl'iuln, )lUI'lJIIO 
;• Jtopotrt, s. gx,, ttll" ê um:-r. hnmilhat;ii.o mJmantoig-a•:ült}lOI't:ulas pu.t•a ostottHWmulo 
.~-. pa.ra.n_ito p:Lit. rL impot·~rtçii•J tlu li!l,iii.o, do t'opam oxmnirHLtlns no hdJo!'a.i.o.J.:iu tlo ana· 
,._. Jllllho, da.s ha.tatas, tlo a.rroz, ote. Pot•qun ly:-1~~. 1'onho nqill a.:-.1 nno.ly,qcs llns umnt.oiga~ 
c~· tn.mlJom não sor:l humillm~·ií.o impol'tftt' o elo DimLmat•cl\., F•t'l\llQlL, Amorica do Not•Ln, 
';:.<- • trigo om·grão 1 . ltopnhllca; Argõntin~t, Allomnnlm o onLras 
::;:.: · ]•;u pn._s~o, Sr. P1•nsidontn; :L tmt;u• tln.-; na(,'üos. 
{::-. m:mteigas IJHO voem n propo:Jit.o depois do A nn:1lyse folta no lnboi•alol'lo tio nnn.ly· 
•· · '·trigo, salvo si o nobi'O Senado!' pelo Jlistricto sO.l do Rio do Jn.nolt•o d:L pn.rn 1t mnnl.cig:c 
·i'·· - l'c:leml mitcndot• q11o deixo! sem l'cspost~tltl· f:•ancoJn oa mesmos mHultntlos, os moamos 
lt-: ::ruma vez algnmaR tlu.s obsnt'\'açõos tlo S.Ex. nu meros quo «Girn.t•d» clit'cctot·· tlo lai.Jlt':t~ 
::,;·'- sobt•o ot:·l~o. . torio Mnnicip:tl do Paris, oncont:•on ·na• 
:~.:.:~· Quanto :L mn.ntoign, S. Hx. começou }DI' mantoigaHdtts mosmn.s mu.!•cas. 
~: .:. lovantiw nmn 'lncst~o prclimin:tr. O _lcgis• Jo:ls aqui as :m~tlyses; o o hont•,lflo Son~t•lm• 
" . J111lm· tnxu1111 Jli!IHtoi~a ·•lo loltn '"''" 1:;200 11 pelo Di<IJ•lcto Focloi'III ha tln tlc"•JU)JIIti'-1110 
i<:-·· ]\.i ln o n. tio maJ•gn.l'ltm t!Olll ~$--lOO u kiln; o Ud cincndaH '1110 Jlot•vontm•a tW, c1m mai.ol'la 
'·.: llll)otimtlo o"t:~ti<llc:~ rQgisiJ'IL 11 onll'llllll om 'I"" mo ,; oomplotamonto o.;t:•ltllhll. Our,•:J.-
., "1900, do 07·1.000 ldln.: •lo >Jullllaifl" da /a iii!"" mo. 11 upinliio do< chi: nico.; : (lá) · -
; ; tlo marum·l'na e lmbstil1t,oa; "o ]J:~J'O(lOI' tln cnrn~ « L'amrlyso chimi~U(J du ht!/11'1'0 o.il.d.'allmo·.~ 

~~·R,· lllls~u ·tlit. quo ~~ rn:n•:._~m·ln:L l'<~i lmnilla do ella m6ma, loin tl'dro pm·(aite, cl- lm; tUffiJ.~ 
·--~ lllnt•c:\rlo JlCli:~ taxa tlo ~MOO o o nnhl'o So· re11ls JH'oct!flr!:J quo wms allons mniHtcmwl 
' _Jll\tlm• pm•guutou: como a Ü'lbtil'ltica J•og-iitl'l\ cxamiww, lnisse1'011t malheurcscmcnt swvm1l 

. :~\ llll}ltH't!\{!ãu llo llli\J'g:\l'ltm? p{tSlUJI' la fraudo inapoi'ÇUtJ, ou, tout mi moit1s, 
··\·Roi'lj)nntli 0\lliLJliLl'to-o bolotim tlu. o:o;tatrs .. 11a SCi'OH,JJas toujoUI'S suffisimts pom•,/a Cal·a-.. · 

;-tilm, obodüco tt 'divi . .;ão· tia twit',t. om c);~.;:-;3; ctm•iscr_ nottcmcnt~. (gncycloJlOdio Chimiquo 
" a.rtlgn>, J'OJH'I)flnzindo n,; dizoros do. c:11l11 do .Fl'anco. Analy.lo do.j matu1J•o.lalimcnl.al
cl~s'o o do llllllll adigo, niiu pt!lc >IIII' c.><ni.f- l'o.; ot rochoJ•cho de 10111~ lill<lfic:liion.< pil' 

':;: tico,m:~< a«cgul'oi h:.oo:~tlo mn inlilJ•mar,iiol M. M. Girard ot. Dupri!-'-Pai'I<-lRnl.) 
:,-: . 'Vot•lmos tio inspr.ctm• til~ AU',Lntlo~a o n-:cn·lptiL-l .Zuno roc~nhoc3 IL impot•J'oi~·fi.o il_úi' pi•oco~· 

;:::· do dh•ectoJ' tlll ltcplll'liQãn •lo l'·:tat.l.;tict, ljiJO ;o,Ja qnc se rolcrc Olmrd o lliiili'<';·mas <ln· . 
... _ .. _. :L impoJ•taçrín tio fl.IIO so tt·r~tava m·a dn man- termina. lll'f~ci~~monto ILtt~ ·onde oiiOr no~J 
:;.- . teiga do Joito. • · pútlem contlnziJ' n J'o.<nllado.< sogm•o" (lt.J: · 
,.. . . l!;is o qno «fih'lllll n S:'. Wilm•man, cm • 'I'J•ait<\ Ot\not•aJ tl',\n~tlyso dos lilliii'I'OH
i~-~: · C::tWtrL 1le a tlo co1·Nmto mot.: a~ll'nctlramnnl.o Proll:U'ation, cn.ra.ct.~t·os, comjlOsition, nlta .. 
:··.: · não honvo al.tí '' )ll'O<ont9 dat.:L Illllllmnm im- l'lttions ot J'al,ifications- Mtít todo 11tln•'mltl' 

;';·:_:-. pm·tnr;ã.o do mnJ•gal'illl~ o nom t:111 JHuwo o.~:-m d'Analy~o, Ditit.HIS~ion ct Apt•nl!lu.tion tlm; t·o~ 
::,.·. ·· •wtigu 11gm·a 1111 J'o . .;pactivo hnlotilll, Jli'H'Inll· Httlt.ats-pa.t• Zuno, lHO:~.)• · 
~: . tomcnto li/Li otlleinn:-: til~ Impt'flll:-1:~ Naclon;LI:» PJ.'itnOii'U. '!IIOI-lt.iio. H:t. o:ccus:-;o ilo 1\g-uu.,·dt.' 

~\;~,' :- . E' p1•oclso q,uo s;~ ohsot·vo: o loghdrulol' CiLSein:L ou dú clllnt'UI'Otu Rodico·t 2. 1~ Ctlntom 

~
:c:"; Jli!rl vmlou a unportnçito !ln margat•lna, •1nc ou não olomnnto; lll'c.iu•liciiio' 1L Rnwln'l. 
'; ··é um alimento o niiu um vonono, slmplus· ~."A mnnt.nlga o.;t~ altOJ•ntla/ 4.' Dizer ~I 

1 .~--. monto niío 11u:•mit.tin 'I"" nll11 ontJ•asso pa- so trata do uma manteiga. nntnr,Ll on.ltJ'ti' 
0:• · l!nnclo a. t~x11 d:1 nmnto gado leito. Replica ficlal1 5," A manteiga snbmottida· o. vos,, 
t''''' .... o nobre SomuloJ• «a mantoiga cstJ•angoiJ'n Ml oxnmo contem talou !nos olomontos ost.J'II· 
1~- .· . · }loclo. dlspntllt' o mm•cn.ilo naclonlll snphlst.l· nhos ~ su11 composlçao noJ'mal • o cm quo 
,:c c. · Clllln com grllndo qnant.lcla:lo-•lo IDIU'garln:t•. lll'oporc;iios 'I G." llizm' si· :L muntol~~ tom 
· SoJ•:l Isto ecJ•to 'I Não h:IVOI'Il )ll'OCulSOs sido on nfiu adtllclonllthl a· mnJ•g:u•lnn n11 nii· 

(t;~. · ·.}lara. sn tllstlnguil• n nmntoig:~ }llll'tl. da IL!to· tl'as ·mo.to~·in .. ~ ~~·avos cstt•anhns o om tj\111 
::: ... ·· l'atla. pohtln:trgul'ina! 1111, sim; c u nobro pJ•oporoão 1' • . · 
·~-. Senador )lulu llist:'icto l'cdoral conhoco n •Cottc qucstiou · ost ~vilhl:mnont IIL plns 
,, •. : 'IIIOAtão molhO!' cJIIO on. hnportanttJ ot tia bainfCDIIJ' IIt plns Jh1tJIIII· 
·,~'· F;stabclocon-so Sr. Prosltlonto, no Indo d:1 mont )lOSt1o tlo m•imn · qn'olln ost •'glllnmónt 
, ln~)loctol'ill :111 AU',•ntlogll um l~boJ•:t~OJ'io do la plus mllhllitlo i• rrumitl:'Q; an<•i J'nrmty~to 
- · :1nalyses não st\ para impodh• n lmporln\•líu no cloit li ntigllgm' nncun dos moycM 111ii Jn, 

.:'.'~: de gonoros IllluJ&oJ'"tlos quo podosiom cam- scioncc mct 1\ SIL dlsposltion pom• ln ·r'ochot•
';' }lromottor n s.IUde. puhlloa, com" pnr11 <1110 chc tlc ccs "uuslt1ncos .ui· lnm ·'" pe>·s11mlá 
t": .- - um Pl'Oilucto tlo lnt'crlm• tlnaUdado sui.J o 7u'il n'cmi.~te· achwllr.mcHt cwctm Jll'DCr!fil! 

~- . )'lont.o tle vistn. 11n. nlimontr~oi'i.o, nii.o nntl'r.sso uw/,l, chimiquo nu pl1yMqHo, lu i (t11'1lWlltmL 
)Jtl.~nntln tnx:~s Hú nst.nholochlrL~ pru•n u.i lli'O· r/1!' .•w 711'mHl11t'til' IIHl' la 1nwild tltl l'mlullol'a~ 

~:~> I ~JIIdtHI do ~IIJICI'Í01' fJ~HLiidntlcl, ' fin11 tf'1111 iwlfri't! )mi' /11 '1/11/l'f/lll'iiiO, /m•,o:;~l/0 
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' calla·ci a JrJ amployt!e rlm1s dcs proJ•o•·lian.• Em ln de Julho do 1900: 
1:m•ienl de 10 1t 20 °/0 , t~l mi:mo llllls, de la 
'/ilti'I'Ji'll !Jl'ft.'/,11.! tft• ]IL Jl/!I)Jfll'f tfCN iJCJO'I'lJ)': 11rl•. 
l«t"ll os, I 

L'muti!JSic tini/. f.IJoc infiuwmenl con1,aú1cu, 
riU Cfl1'ffl'ft{1'C, fllfC CtJ jJÍoohfcme ?lC )JtJII{ Ú/I'C 
?'t.1.~·o/u gue 711tl' /ft di!ICJollliJitfllon tl'1cn l!tlsm11hle 
Jllll/1 tl!l moius Úl1[JtnoftrHl de cruoaciJrcs plty• 
stq!lt!i·~. ?W 1°Ctwft'uu.~ tJ!dmi(JIICII' cl de l/o!iapl!/1 
S]lt!CirJH:Uj t'IICO!'C 1°C.~Jt!J'tt J'l fhJqwmpiltJlll 
t/m1s /e drmle ~~t cc· may1otJ tous Jcs !locmiWIIfs 
yu'U 1ttt1'U llri·accltmu/,.w,» 

Consognintomr.nLo, St•. Pl•a.,;;idontu, sú o 
ep10 ~O pÓ'IO ttffil'llllll' hoje \)O(O eXame ela 
ma.nl . .ci~n. ~~_si olln. contem lO on20 11/o do 
m:u•g!.Ll•imt.·tm 1lo qua.lf!liCl' nu~t01•l:t. es.h·a.nhn.i 
m:t.S a til\ 80 °/0 0.'! pl~OCf\::l~OS conhcicitlns dã.o 
1'0~ltltu.llos eortos. 

Indico ele Rolchort .... , ;,. , .... 
:;.- tlc 1\:n~t;t.~tol'fi.Wo,,,.,,, .• 

A<:idos grn.:<o8 11xos,.,, .. o •• , ... 

H utnhltute . •..•....•.• o •• o o • o •• 
Ml\tOI'ÍIIH lnsoluvois no AhOJ' (c,. 

~oinn., l!LCtlna) ...• , •.••..• o •• 

Cinzas. o,, • ••. o •.•. o •••••• 0 •• , o 
SuiJst.auci:LS ~1·nxa..-;,, ••••• o ••••• 

Em 10 1lc mnio do 1900 :,. 

lnlllt'tnOII'lll~ um r.ompcl.ento neste;~ ns· rn•llcn de Roichm•t.. .......... . 
snmpl.lls qno o 1Jsl11dn d~ manl.oign po!'mlttin . " do 1\ootMorlot:. ........ . 
ILOH cltimjcos a tlt~tot•minaçoão tia dosagom üo.s Aciüos gl'll.Xos llxo,\l,. o •• o ••••••• 

acldos n oll:t lnhorontns. Assim, pelo pro· Hnmhla<lc ................... .. 
cesso elo Rolchcrt descolJI'o-sn n. qnantlcfaelo ~latet•las insol11Vols no athet• (ca· 
•lo aciclos volatois dn. mantoi~n.; o pmcosso seipa, ln.etlna) ... , •........•. 
elo Jl~llcnõt 110M dtl a· ejnn.ntidndo dos· no idos Cinr.M ........................ . 

. f(l':t.~o;~llxos que o lia contem o aindt>. I .a o Subst•mclnM gl'axns .•.••.•.•.••. 
JII'Ocesso. <ln 1\rottsto••fol', qun •lotormina o 
1:1iw do saponiacaçfío ela mMI.eiga do Ioit.o. · IIm 21 do ,i unho do 1000: 
J•:sl.r.M pt•ocos~os otnjli'OI(lLilos pelo Lnbo!'ntol'lo 
elo Analy,;o •I•~ AW\111loga dOI'lllll os sngulnlcs 
t'O'!)![t:ulus n:w : .., _.., ltlantcJi!Jfl {l 0ttnr.e::o 

Composi,;ão por cent.o: 
Hnn11tla.do .••• 1 •••••• ··~. 1 •• •• • 

Snbsta.noias grn.xns .... 1. 11 •••• 

L:~t~t[nn. e cascinn. .. , 1 • 1 •• 1 •• •• 

Cinza.q, I 1 ••••• ·~· ••••••• 1 • •••• • 

119 

O., · .. 
,lolo ' .. 

a,l7 ·· · 
8·1,18- . 

. 100,00 

31,13 . 
0,231 

Si,50. 
J3,85 

0,95 
1,90 

83,30 

11.60 
82.05 

1.20 . 
5,15 

Indico elo Roiúlu,rt.. ........... . 
Ot•o.mm " 

8.2,1 
0,2:..17 

85,00 
1~,13 

Polo oxnmo <I~ sul,stnncia ~ol'ÚIII'Oílí en· · .... ,,,;;,1! 
con tt•ou·so: · 

,. tll.l 1\.t".llti.stot•t'tw •.•••••• o o 

Aeiclos gt·~xo~ fixos ........... .. 
Jlutnidatlo.,.; .. o,,. o ••.• o, ..••• 

. Mal.OI'Iu.s !llsolnvoi< no othol' (ClL· 
' I •I' ) · .~cnnn. nc {VIL ••••• , .,. o., ••••• 

Canzns .......... ... , , . , ..•. , , . , 
:::;nUSI.ILricias gl'O~Xl\S,,,,,,.,,,, ,, 

.. 

gnt2G •lo feY<lrclt•o elo 1900 : 

'ntlico 1lo Ruichm•L ....... '''lo' 
>) do l~rottstot,fol' .. ...... . 1 

.Aciilos g"l'U.~os fixos .. , ....... o.. .... 
l[u)Uhlnllo .. , ... ;, . , ...... , , , , , . 
Mnlorias insolnveis no athot• (él\· 

so!·nn, lnétinn.).,,, ... ~ .. ,.o.,. 
Clnzru~ .. o, •• o ••• , •••••••••••• , •• 

Substn.nçllts gi'I\Xt\S ... , • 1 , 1 , , , •• 

L 50 
0,45 

70,{},2: 
iiíõ,õõ. 

lluliúo uo Roichert·Moiscl· 
\Volnly, o, •• • •• • •• • • • • • • • • • • 

Indico ,[e Krotl>lt01•fot' ... • ...... 
Ind iccq.le DaUCa.u .... 1 •• ... 1 •• , 1 

-
· JllantcifJlt" fll'!JC!lh'llfl 

Compo.•iç;"LO )lOl' ccnttl : -
Hu1nlda.tlo ............ 1 •••• • • • • 

Sub:-~t.n.ncin.s gt•a.xu..'l •. • •• 1 • •• •. • • 

~1ctlnn. o c't\SofniL 1. 1. 1 ••• ,. 1, •• 

CinznR •••. , •• --. •. •• • 1 •• 1. • • •• • • 

10.57 
85.43 . 
. 1.60 . 
2140 ~ : ~],00 

ll,231 
80,3·1 
11,88 

Pelo exame d~ sub~ta.neln got•úurosa 
cantt•ou-so; 

J,O:l Indico elo Roichot•t-Melsol· 
a,oo \Volmy 1 , •.••• • ••••••• I •••••• I. 

80,47 In1l!co tio Krottstorfer •• • • • • • • • · 
iõõ,õõ lnd!cc do Pnllcan. •• ~ • • ~ .. " • ~ 

••• '.. o 

.. 
' 
•. 
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120 ANNAf.S DO SBN.IDO 

A11alysml11 r.m !fi rf,~ ahl'il rle J{JO/ 

.-\ ana.l~·~o l'cWnlott fJHO n. :tmn~1I,J•:J. SIIJ.H':t 
.l'~lfcH'itla Ntttl.c~m: 

J\g'U:I .. ,, , , , , • , • , , , , , , • , , , , , ~, ·, • , • , 11,·19 

\n<lkr. [1,\\Jc~n (do.<n.~~lll 1\0 I nCÍI\Oo 
OxcH,, ••••••.• ,, •••• , •• , •••••••• 

rud\L!tl J\'l'tli"ii,•JI'ft\t•,",,,,,,,,,,,,,,, 
85,20 
0,227 

Qnafl•tt amo:o~l.t•a.: ela, mn~muL mn.nLt~ign. nnn
lvsatla:~ pnln St•. Oiml'il, llit•c•cl,op tltt Lnl.lot·u.· 
tlwio Municipal ilu Pat•i :, :lllt'n"iontat•:tm o .'iO· 
~nintn. t•osultado: 

Nnnwt·o cln.s mnntnigu::: 
· S·rh:t.anci:L..; l!nt•clnt'cH:L:'l (nwnf~liga. 

lii'U[ll'in.rnonf;u dib.),., ... ,,, ... , 
Ca.1lli n:t, I a c! !.ln a d.!, ,(:-:nll-;t,/lJl'bia.~: nt·· 

gn.ul~ns immlttvnis nu nthnt·).,, .. 

R 1 ,0:{ N. :~:ii, a.~-rua n
1
.fll 0/u, Hnbst,n.n· 

ci.~s itt:-!OIII\'tl ~: nu otlttll' itt· 

1 
.. cltt-livu :t~ cinuas ••.• ,.,., ..• 

,aU N. :i5~, iclnm !J,4~ "/u• ii! cm ••• 
!i,!JS N. ::5:!, ithm 0,40 11/u, iclum.,. 

fi,0\1 ~~ 
. J(I,.JO % 

'j .20 ~~ 
n,:-,A ~~u 

HI,O 
Hll,\2 
~l:JJ 
7\l,7H 

Cinza .. >~ ••••••••• ~,,., •• , •• ,.,, •• ,. 

Inrlictc Ruicl10rt (dn::;n.gom do:'i acitlos 
Vlll:ütds).,,,,,.,, •. , ••.. ,,. ,',., 

N, 3:3 l, idem I 0,!\.! 11
/

0
, iclnm. , 

l00,1:0o N. :m1, irlnm 6,20, idorn,, .. , _, 
N. ~{52, idom ü,t?O, idmn ..• :· •... 
N, :-~!32, i dom .t,Go, idem. , •..•• 

R\,02 N. 3ti4, idom 0,87, i1I01Íl ....... 

--
.. Vm»tll'n rla.~ 1JI(fl,lfllitJlt$ Joâi,•o Jle:'ch'"·t I Jntlictl Dalicrm !mlict! Jlotl.~tm·{t!l' lntlica ' • Ziodo 

N. ::!:ii t o o t t I ,·O o o • tI to to o :=u,~::~o 

N. 3!32 •••••.•••••••..••• :~o,~::q 

N. :::;3 ...•....••...•• ' . 2~,.::!~ 

. 
N. ::lG·I ••••••• ,, ~·· ,,, ••• :1o,c:t5 

A: man r,tdga,'l pttl'n; !lo .. 2.jt:1 n. ::~.1':1 

A olnn·UIILI'giLl'ÍIIa p11ra..·. o,r.•:; a. Jt::l 

A JlHLil~üi:;;~ cln· C1icn ••• ,. jll!l 11 sul 

.-\ :Limly.·m rcrulnu tpln IL rtmos;t•n reftwicln 
Ch1tdcim fl/u:· 

AgtHL • . • . . • • • • • • . . • . • • • • • . . • . . • • • l~··l9 
Sult.~tanci:l:-1 g-ol'th!l•osas ••. , .•.... , liJ,8,, 

· ~ui.H!.ancias Ol'g':tnk~:ul ln:-iolnvols nn 
nthcll',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 0,10 

CiuZiL~ •••••• , I .... , ••• ,.,,.,....... 5,li5 

100,00 
Indic!3 Jtnicl!CI•I; (tltl.~n.gOIIli!0.-1 autdu 1 

Y•Jl:Ltnt ;J, . , ·. : .. , , ... , ; , ·• I , ... :. • :.:t1,0 
Jndlt!ll ll:d.icau (clu~a.g'Uill do~ twltlu-l 

Hxu . ..;) , , . , , .• , , , I,,,, 1,.,, .. ,.,, HG,!IiJ 
/ 

-
8·l,g<17~ 0gr.,2. "":.7i 3:,1 

S·l,iiü 0,2.28 :1:1,4 

B 1,11\ 0,2.i~lil !1:1,7 

8·1,:18 o,);~ ... , ...... , !13,-1. 
• 

Rl ~ sn.~ (1,'!20 :L 1\'232 211 /L. 
' 

' u;; o, Jl):l :L o, l!J5 itO ;L r: u5 
' 82 ~ 8fi 0,~50 a 0,208 R a 

. 

Vü, poptn.nto, o no~t·o Som~·lot· 'Jlolo llis· 
t.t'icr.o Fctlcl'n.l quo ns mant.uign.l quo temo~ 
im}J01'Lai)O niio s:Lo SO}llli~Lim\1la~ lHlla. lll/LI'· 
g'iU'ina om gt'i~nclc quantidn1lo como::;, J•:x:. 
n.fJlt•mou , Isso st'> }JOllm·:t dn.l• .. ~o ua Pl'tl!)lll'~! i o 
do 10 :1 ~0"/•· 

O St<. 11AitA1'A Rliii~IIW- Em <JuanL\tl:llln 
quo dft pat•a blll'ILtOU.l' tl COI)I!OI'l'Bl' CUill /L 
L1US~rt. • , 

O S1t. LT·~oPiH.nn DI~ liUr.ui'h~:'i ..- Vi.;to fJIIO 
o~ procos~i,s conhccid .s nilub n:Lo n:'ls pntlom 
t'ovola.t· ~~ ox:i:-~toucil~ da m;u·~ru'iiHL ou tio 
nut1•flS Hllb:lt~ncio~s gt•axfns nn. umnLolgtL, 
quancln tno3 snlHt.ruwins siw ·ampt•u;;atlas mn 
'JIIUI!l.idndo• minlnms.. A fnl<illc:ll•iiu n111 tiLl'S 
!~/LHoS JliHIHI'i\. tia.l'•."ll !li'i.o St'I.IW:-1 Jl l~.lllllt~ /,o~ IJIIt.l 
~o ospul'iialll, eumu um: clH~UIIIL tH ;Lnpt't~Jll'io 
CUIISIIIIU)lO .riu p!LIZ jll'uduulm•, 

• 

t 
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8EBBXO EM 10 DE JUI.IIO DB 1901 121 '. 

A n1ut1vsn da mm•grtl'in:~ l'O\'nlnu o so .. 
gulnte: ' 

Intll~o tio Roichort (acl.lits I'Ohll.ols).. I, 
ldmu 'tio Ilcet,t:o;tMI'oL' ••••••••• ,...... 0,10:3 
I dom tio Oallcaü (acitlu~ llxos), . , , , . , 03,0 

A nlou-mat•gnrina., pois, tHll'Crcnt,!fL·:{O facil· 
monto c!.• 11mntoiga do leito, contcnd.t apo
na~ 1 u;,,. tlo ncidús volM:Lis, quando esta, 
rmgllll\tl as nn:\\)':10 1 t•orm:Idnof, contem !lo 
~n [1. :t~ ''/a tio . .; mosmn~ n.cu\o~; n. ma.t•garina 
:l.\ll'O~Olll.a !)j ujn tiO acittOI'I gL'ilXO~ fiXOS, ao 
Jln!'lso flUO :L m:Lntciga. só contem de 85 o 
t-1~ 1h 1losso~ .acid.us. A ~onfusiLo sor:t. dil~lc_il 
sumo imposstvcl, mas nno se podot'tL o:ougtr 
tio l,abor:~lllrio mais do qno n sclcncln pcl'· 
initto ttllll ello tlê 11 tn.is do qu,; dilo o; l1bJ· 
J'i\trH•Ius d~1.c;; centros m:\is adin.ntados .•• 

O Stt. BAnA TA ltQJEtno.-Mn~ V. Ex. mo 
podo pot•mittir quo ou exijo. do ln.boratorio 'I"" nií.o deixo ontt•nt• mnncoign sophistlcada 
uum margrwina.. ' 

Lembre· so V, Ex.,. do qno respondeu 
Gt•imanlt, nccnsndo.de mphisticar su:~s pre
pa.t·ar;iíoH pat•a o Brazit: 

O Stt. LJ~oroi.no nf; HU!,uõt~s.- O nobre 
Sona<lot• .~plian<lo l\ proposição da Camara 
JH'olpõ~ que se elevo "tnx> sobro a manteiga 
•lo lcitn do 1$200 "· 1~00. A porcentagem 
OU I 'O a. olova.t•IL a .2$ mn.Ls ou monos por kHo, 
u que I!Ot•respondo n. 00 on 70 •j,, do valor 
tlu al'tigo. Qulll o pt'üQO.dollo no mercado? 

fi*·IOO, m:u•ca. que p:u•ocr tnt• tk·~mppa.t•ocillo 
do llltWC,'ttln, 

gj:-; a I n liwmruiã.o tln uma. en.~n. i mp01•ta·. 
tlnJ'n. 

• 
' ~1{11Jlf,d!Ja.i· t!,ill'"'l9fJ,.J'a.i 

«O cus~o ·rmd tlosto ;u<;igo f!::;t;t s~1jei~o 1t 
Vlll'ÍI\,rÜO~ t~O Ht;t.llt'JS, t\Oplllllii!Otlo 0:\Ctii':-ILV:L• 
mon~Ó tl:t n~lt:u,t:ío, 11n logat• tln sn:L pl'Utlll· 
cçã.o. _ · 

O Jli'CCO mé•lin dn. lll:l.I'Cr\ Dt'lilll!fll!l regula. 
1\o:Lnco• H·l-]101' Cldxn 'tio ·li\~ ou fN !<i lo.<. 

Fl'll.IICOfJ 2,70 por calx!t, 'tlu lb~t:J o mail'~ 
tlespoza.s tlo ontbrLL'fJ.IIO; J'ra.ncns 80.70 1lf!loJ• 
de ttntll caúr:a :l'tnn rlii'IJ!to.i, ou J't•nnco~,3.G12 ~ 
po1• ki/o, ' 

ltotlutido ao cambio <lo 12 d., 2$%K pot· 
ililo: id.~m. ao do li ti, :I$12H por ldlo. , 

A mM·ca Lopollot.iot• cu;ta menos H •J, ma,. 
ou monos; a IWotol, lO u/n maia ou monos: 

Di1'tJifos actuae:J 

S I · ~-- ol Ollt () pa.pll Iii 1 o • " • • • "" " • " • 
Ouro. :t:> "/o. ao c:Lmbio de II d. ; .• 

CapaL1.ZUL.II,, •• , •• , •, ••• ,.,, • • 
Est:l.·t.ist.ica •••• , •• , •• , ••••.••• ----

'l'on ho actui varias nota do preços do. 1nan
toigltS ostl'a.ngoh•u.s r. nao.ionaos, o informa- ou 1$t14a po1· Tt.Un. ~ 
c;ticH ctuo l'ot•a.m ministmllas p::w casn.'l impor.: ·Si assim ó, :L ma.nttll~n. j;t prtga mal:'! do 
1.:ulONLS o tlo vn.rcjo. Bxaminomol·aS: 50 11/n r lo sou va.lol'. ' : . 
- ú !01•nat do CmmJWI'Cio tlÔ 3 llo· cot'l'OIÜO. Pois bem ; o hont'iLtlo Son:ui01• pulo DISLt·~· 
mez, thLilllo os ·twoços da nltinm quinzena, ctu Fodm•a.l qum• olova.t• estn. L:lXtL Qnl m:u~ 
lnl'ol'ma cum t'Oh.LQiio ns mantoig-n8: 30Ct rlqs, vtntlo n nl'tigol a ll•~gal' 2.~oun m:Li; 

ou mnnõs ou.un a 70 "I ... 
Ot!mla.gny. latas paqncna:i lln convcnioncia. cm ti.lzol.o t 

(500 ;:rs.). . . . . . . . . • . • . 2$800 a 2.io8:?0 .111 tlvo occnsiiio tlo mostl':Lt', na fll'imoit':1 
DOm:t~ny, l:t.tas sm•titla~. 2$78U )I ~00 vo1. quo occupni a. tril.mnu., quo.o gstn.do do 

~ » frl1LncieK, '';;tl~ll » 2i\70U Minas, quJo. noht•.1 Sl1l!<Uiot• tlts~o poderia 
Tll'f\tt"~ll'l'i•l'f\S >~ sor·tidu.s,, · ~::mo>'> ~~ao u.li:L.,I.ouCI' os 11 o~tml nHH'c.1.tlos, :o~u.oxportou 
Jltmtollo ,, » , .:>.~100 » !?.~lQll pnr,, esta p1·a~11 om 1000, 00.000 l•ilos de 
Din~tmtll'quoz<L ..•. · ..• ,... 18800 » ~000 umntoi•11 quando 1"'1'1 All'audo;:a ontt'iL· 

·ll<Llilltta !o'ttccioll,,.,,.... li;t\50 > I$701.1 t':lm core:: tlo iOO.OUO kilú~. A pt•oducção 
• .Gallono.......... ~00 • ~:aoo tl lnslgnificànl.o cm t•cinQão no consumo. 

Ontt•a.• nuu•ca.<........... 1$500 • t:!Jloo Alam tio sm· a pt•oducçiio diminnt11, a in-

Vt1-so, 11ois, f(UO o.'! pi'OÇos d1L manteiga. 
estl'ILtlgo(l•a vão lln 3$ a. !:i~ltkl o l'ilo, nn.s 
.\'owlns ·nm gJ·o~ao. N:Ls VOIHlu.s n. Vtt.J•ojo J't\· 
b'hli~m do .J$ a 5.~!1úú, nlr.iLll\'Lllll\0 mnis tio r\.;; 
tL'i murcas J't•n.nc~ztLS ll~nutguy n Lüpollct.itlt': 

As nac\mmo.;; l'oguln.m: Minell·a .:1~200 11 
·I$SOO,S~tnt:~ Ct~thal'illll Rusch :l$1110 ci Rhip
Jnan ~:)iOO. No Vill'fl,itl j:t :u \'Oiltll)U a MI· 
llt:Y•a, tn:u•oa Cltl'll1U do Riu (J\at•o n.tt' li$ tJ 

• ~11111\tlo v. n 

tluatt•la j:\ csttl pt•otogidn. palas tax:~~. da 
t.wil~ nc'tutli "tem Json~iio pnt•.\ a Jm~oJ•ta-
çiio <la• lata.•. . 

E' p1•ociso nã.o O:\qnec.JJ' que so tl'a.t.a. U3 um 
ll.l'tigO llO gmndo COIISIIIllO: llll~ 111110. .}IIL~'t) 
tln pt•oduc~lo nacinnnl ti tio manteiga de tn·. 
l'eriOJ' quallolatle o quo a importnçlo cm•t•as. 
ponde 11 um~ 1Jt100<'idll~n no momonto pt•o
~ontJ, I'CilliPnclo p:u::~ o.i coth:s publicas do 
80fl ll 1,00~ Ctl)JI,o• [101' llllno, 
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gm,iancll·o dos(o nnno t•cn•lon ll·l:(II;O$. 
SCg1111d0 O bolrt.im do I'S!!ttlst,ica pnblicnolo C1 
moz pa.s.~adn. 

~L' o 'PI'C.'lidnntn, HllltO•lllfl fat.i~'~L!]O o :L mi· 
nl1a.·tn.l'Oih não ost.tL ouuclllid:L~ ,., · 

Uovo toem•, :timi:L qtto llgoll•ãmonto, nn. 
(LliClstíLo du~ phospliol'OH, tln quo o hnJJI'Iulo 
:Senador pulu IJh~t1·idu F'odnyal so ocellllotl 
h.a.l'gnmon tup --. . 

lii«o S. Ex •. IJllfl oxistinm no p:ciz IS lh
bt•lcas, d:Ll'l !Juar.s tputtl'o l'oclmtlas o l'Wtt\ fJIW 
lmpo1•bmm caixinhas o ]IlLI i to.;, 

~:{t.n~ tl~tiM não cmmlJinn.m c:om os pu hJi .. 
~ntlos na tmpt•onsn. o nm um J'ullwto,nom com 
os quo por;suo, 

!ío folheto, qno t:clvo~ t.onha sido tlistl'i
. huhl~ no~ta. Ua.'l~ o q~u llW rui dado prn• 
11m Jtllilts &I't~Ll, d IS tine ttsslmo ropt•o.~nn l.an to 

-dt3 uma fa.h,t•w:~ dn plwsphoJ•os, ~fJ- :dlh•ma 
.IJUU d:~s 12 l;dn•wa.~ do phosphorot:~ f!IIO ostã.o 
lhncclon~I.lllo nu Ht•azil, •JnatJ•o nponas J'n
l~t•lcn.m cn.txlnbas n pn.liLos. Lorro oHo nii.o 
fa.IJt• lcam.. o ' 

O llfLI'Ccor il:L Commissfio consi(J'nou o 
na.cto; o. ntnip~ia. dn.s fa.Ut•lcas nl'io Pl'7lduzom 
jlallto~ c c:uxtnltns o os importam· -

],. I ' ~ts a.s pa a.VJ'as tio I'olhoto: 
• na~ 12 1\tbl'icns do pltosphot•os quo ostiio 

Ot~ccionantlo. no Bt·r~z!l, hn quatro qur lh· 
la·t~!l.m u.i palttos o mux~nhas,1nns J:ttalmonto 
i~1·u.o tlo cossm• tal thLt•tca{'ii.o o :iognh• o I'O· 
gtmon da~ outt•ns, pot• •m··llto< lmpo.<sivol 
J11 tfl.r. com os tas q u~ so apt•ovoitíLm d1L-: taxas 
!l•racton~os pm Ytgm·,. Ob.~Çlt•vmno:-~ quo M 
f[ll!ltro Jabt•tcn.s allndui.Ls roprosontam um 
mL]llt~l muiL? •upcriot• ao da< oito !'OSl.ILnlos 
o osl,uo ltnLIIIt111las a J'alll'icaJ' todo o phos
~)>OI'O IJIIO n lllOl'cndo. dn paiz P•ido !ll'O-
tiJSIH", )\ · 

O 811. L.\lfno Mur.J,tm-Do IJllO dat.JL ,; 'I 
Cl St•, B~\RA.'l'A Rm1mw-E' o }l:u·ucot· ·ttn 

R1:.. Sm•zctlolln Cut'I'ÜU.. ~ 

() Sn. Ll·;or~r.rut DI~ Bur.JtÕI~S-Pi'OOisnmo.i, 
pol't:.Ltlto, vot•tiiCIH' este ponto. Um nt•tigo 
JUIIJIJ.Cado no Jornal do Uonmtm·citJ pm·n o 
<tltal o lwnmdo Pt'O.<idonr;o d~t Com:nissüo do 
Jo'lnan~lts.cltamon .a minha nttençiio, doJbn
<iondo IIS filhl'icns do phosphot•os fJIIO Pl'O· 
<lnzom pilllt,'" .o mtixinltas, dccllu·:L QUO 
:lpcuo.::J tros laht•Jcns por~istom n:~ Jlt'otluccão 
cJostn~ ILJ'tigos, tL do Ut·uzoii•o, a do Pm·~nll 
<J n. ria Sot't'lt do Mm•; quo t'IUitS ns nmi~ im· 
]ll)!'t!t.VILm, omlmJ•n ~ivosssom a!g1Jmns llll~ 
<Jlt~ntSIIIOS )liLrrL IL J:thl'IOill;iio 1]0 Jl:Liitus O 
Cltnlnlms. 

· · Pol' consoctuoncil~ 'I) pnrocot• ost•L cCmfit• .. 
llt!l.do ncstt\ pat•tc, 

· A mniol'in dol industl'lllcs· lmpol'tll r.~ti·_ 
xlnhlls o Pllhto~; ll)lOilrLS tt•os d~ts 18 Jh: 
ln•!CILS t•cl'orldns pelo honrado Xen:ulot•1 ou 

. ... ·.. ':;. ., 
,·_,, 

tlns 12. SUgliJHlO aflll'llH~ O l'oJltú!O 011 ü pn· 
l'CCUI' tlo 81•, Sorwdolln, on thtg 15 Sf.l~llllrll) a 
f'IHII!lni':LI;!iill rki at•tigt~ do .lurllal do l'om· 
mm·dn, illl!lnt•t.:~m p;~Ji~o.l o c:~b;lnll;~~~. 

lisl.o)l:LI'Otllt' ilo S1·. Xoi'ZCI!ollo l'ul· lido 11n 
tt•ihuna n ·alguns elos sons jo~•oellos C~stii.o t'n• 
elamantlo m:amo, alnd;~ q uo Jloi'I'IIIJtJj;,n•ios 
« n tqtoJ•Ihir,:oa.m~n tu ch~gou. :.L tal pun to· qno 
nlg-llll'il psm,ullt·Jndust.l·moH lmpui'J.c~m ealxi· 
nltns o paltl.o~ em cnvoltot•lo.< !lu zinco e 
folha, }lulo.i qnnos não Jln.gmn nonhmn 111 .. 
l'OiLo », ·OJ•a, :-IJ•, PJ•csitlcnto, rL _png. l:!il da 
'l'nl'llh, Ui' L n .. J .037, YO·flll rtuo n.s c:L'ixinltas 
aJ•mnllrLs ou dosat•mada.s nfio t.oom tn~a. 
Jlllgnm a rmso ln•ttto <i '' pag. 128, al't. l.UiiD1 
n mosm:t lli:-lposição ltn. com .,,.olat:ão aos 1m· 
lii;us. Lo~o o zineo ou .l'ullm JI:L~IL a M.xa 
ele ::20, ·IIm nu 8tiJ•6is )'lot• l\.ilo,cunli.ll'lllfl vnm 
lllli'Olvrondo c •lxinlmH on p:dll.os. 

Qno YILntagom ttJI'ito n.r:J intlusLt•inos mn 
impm•&n.1• zinco onvolvundo cnixlnlms o su
joitn ;is tnxas do :J20 o 400 · t•t1i~, !Jimnrlo o 
zlnco om thlhn.Il'lg'iL monos, Ü~X111In om ~2() o 
kilo pelo o.J•t. n. i02 d;L 'J'u.ril~l ? Hnvodn. 
vantagem quando scJ•vls~o ·tio onvolucJ•o tlu:-~ 
palitos, ]lm~quo on trr.n pagnl'in. SU l'líis, llliLS 
C!UO impot•t;ancin 'tol'ia. esta cspartos:t, r.st.u 
ILJIOI'J'Oi('Onnwnt.o 'I Qnc quant.idnlio do zinco 
set•;t illiJIOt•&,ulo JIOI' csto modo 'I · 

A ln.t1~ om co.so algum convi !'ia. sm• impoJ1• • . 

l~ttliL como üni'Oinct•o do pn,litos o calxlnl~«. 
sujeita nosto c1~so :is taxo.~: tlo HO, ::~o o 
400 t•<li.<, pol'~uo poJo a1·i;. 7·1~ as tolhas dn 
Fln.ruli·cs llagaJn 50 t•éis pot• k!lo. 

,Podi lnlbtmla~uo.i ao Jli'OJ>l'iotnl'lo ou di· 
t•cctm· do um:1 da.s 1Ubt·ümil quo nií.o !H'odu
zom JliLiltos nom- caixinhas, J:l. ns totuln dt• 
oul.l'a~ qnoos Jll'Odnzcm. O S1•. ~ligllol'a diL 
t'.~bl'iCH F1'at lwr, 1110 OSCI'C\'úll.O soguinto: 

«Os 1\<bt•icanlos dn jillllSJlillll'OS no Btoaz!l 
tli\'idom-so · 0111 t1•os euto;:tot·h~~: os qun im· 
pot•tam cn.ixinlin.s o palitos 1lo o:;tJ•an~oil'o; 
os quo o" lubricam ,.qui com pinho do Pn.-' 
J'fLntt; a Companhia .Utu-Jci!•o, (!UO Jlnt' ca.usn 
das mnclliniLs «Diamon-t, !'l~brina. os·· palitos 
com Jllnhu itnpm:t~tdo do~ Cu.nnd:L ü llSIL cai· 
xlnhns 1lo l"'Jloi;i.n impol'lado lamuom. . 
. «A Companhia UruzciJ·o o os ·quo.lhltl'icnm 
CltixinhiLS'o tmlitôs aqui uiio toom.tido JIOI' 
Jml't.o dn vublico hon. accoitac.:Tto Un sons JH'O· 
duetos, íL}ICZ!U' rio _::iOUS }H'llÇO~ SOI'Oill lUUitu 
inl'ol'iol'O:l ao:-; 1los .}ll'uductos das J'nht•ic=t.:o:~ 
clu.ssltlcadn~ 0111 )H'imcil'o iogal', hltn t3, da~ 
IJllflitupot·tam cnixinhao c pallt.os: o ~ ·Pill' 
i.<sn mü.imc ~no insi~tom soli!'o "ne,os;[. 
darlu do 110\':t pi·otocçü.o na. tnl'lt'a, )mt•n. -oH 
[ll'otlt!f'tos. A jll'nfm;uncln !lo consu mitlw JliU'IL 
os pt•oductn• das f~tht•ic~ts clnsstncat!M om 
Jll'illloil•o lognl', ]ll'ava cxlwt:Lmonto qno o; 
plto~phnt•ns Jhhl'iCiu]ns eom m~ttnt'htl c.sl.l'al\·. 
f(Olt•o si\o mollttH'f!S,> 

·~ 
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Ol!Llvo tambrm1 oM\1\J'!lcllllenl.as Holn·o o 
a~~~Hmptu, '"do St•. PiWt'Clt•rt, pt•opt•i[!f.rtt·io nu 
gl!t'flJl1,B da. F:~ln·il!a. n,·iffumte l\ maiH tulnrtnl.n 
us il.)li'CCiiLI'UI • /I . 

O Jronratlo son~tdoJ• Jrolo tnstr•\do 11otlo1'"\. 
contímuwdo n ana.lysa.l' ti pnrtwtH' do ~l', 
};m•ze~lcllo CtWI't;:L, d!)l:~[) : •< atê 18\17 l'r.Lg:~\'f\.111 
os lJ:J.!itn~ ·IB 0/u fl nM calxinll:tS !\~,mi 'Mim•mn, 
o (lllu ilnpot·ta.vn #no tlulwo tlo fJlW lhtga.m 
IJOjo,> 

H:t crtnlvoco. As \nformru:í'in< collrir\~ts por 
m(m na. Alf;~n~loga. o do alguns intlns1t.'iiLOH, 
·,nc antot·izalll a alllrm.nt• u conl.t•n.l'io ~,si~~ 
lHtcioncin. 1)0 Snn:uJo a.inda.nfí.o O!'!t:t c~~g-utada.l 
l~ll :Ls lct•oi, 
Vo:m~ - ~~~l:.rtmni; on\'inUo Ctlm m'njj,a. 

ai, tenção, 
O Sn;lhmSMUll~o T11'! C,\Mros-Apoi:uln; 

ã prociR:o ctnu Si"\ nxponhn. twlu. • 
·o SR. Lt:orowo HN llUI.nõr;s-Do documon Lo 

qno vou ler• SQ voriflcll. que ~ts eai~lnha~ 
Jl.tll'lllll hnjo nwis do quo paij&1'1Llll cm J8D7, 
J.OiS-aS taxn...; U. QUU Ctltii.o SUJOÍtn~ COl'I'OS}lOI\· 
dom. tL t•a.zão 1lo O:~ a, i:~ u/n o ns ymtitm nü.o 
pn.grtl)l monos <lo ·IB 11

/ lh 

Nostos diroilo1 11ln~a não ostii.o computada.• 
r.flrtas Ucspr.zas, eomu nil~cn•v;1. ·o Sr. i nspct!tor 
da AlliJ.n•.lngn. : · 

cl.OOO ·caixa·: com 8,320.000 '-Jiixinln" 
Y:l.'lin'l}l:u•a JtlloftJlhül'O!'; vinti:L:-1 do llalnhut•go 
pelo vapm· Pernam/Jr~cn, pn~antl11 :Jli,lll7 
J•llos, · 

123 

\'t~l•ll' rl:L 1'n1•il'l1 (cambio do 12): 

1.087111 X 081 = .. ,,,,.,.,,,, 1:066$340._.:. 

l:Jic•oil;os: 

·Lfl7ri kilos X OSO ...... , .... :108$000 - ' .. 
Snntlu: 

Papel. ... , .. 30!$000( "GS'OOO 
ÚIJI'Q (:?!') ~~)o 07,~Q{J{)( 0 00 00 01 0 o.h ::; · · 

Di$000 ( cam\Jill Jmr) COt'l'n.<ponrlo " 
iD 1:-18'-2'1, 

lO i:-18• :t'. (crlmlJio rio 12) COI'I'O<ponrlc 
:L 218811Jt.i. 

Dn .. inotlt~ qno n~ Uit•nitu~ cot'l't):-lpont.lnm :~: 

301$000 
::!18$1W 

510~\Q(j 

0.~ tlit•fli!O~ ill1p011i,:\1)1. 01)1 ,j8 ~~ ~Olll\i O 
va.lot•, 

500 crLix~s com •1.12r..ooo cnxinlms ti~ 
IJhU3phol'os vazias, vintla~ tln Jia.mhm•go, 
Jlosnndo 10.·125 ldlos, 

Vn.lm• tia factnl'a. entbHllat'- 3m,.J\) por 
milhciJ•o, 

Valul' lln. tarith. no c:\mhio 12: 
4,J2JjX3~n,,J5==J-!m,:;!3J=::;,,,,, 

Dh•uit.o~: 

Vt~lot• tlt\ f(lci~ura con:"au\úr •••• 
· Vri]Ot• ao cr11nhlo rio 12 ria 'rnl'if:l: 

30.3fiSm H1.425 kil~. x·tOO, .••. I •••••• 

SemliJ : 
7:770$000 

30,36BX08l................. ~l: 7018000 
Dil•oitoil: 

O ' lo~"' ) 1110 .... J ;,, ... 

Papel .• ,., .. ,, 
I :O·l2..;;t;OO 
5:H27t::JWI 

3G.IS7 lt X ·100 ............ , 
Sonr.\o: 

I·I:·J 7.J~ROO 1 :04~$500 (c"mlrlo Jllll') em'· 
I'OSJiOni]C,,,.,,,, 

l'apol 10;850$100 ....... ( 
0Ul'O(:;.i ~~) S:U\8$700 ... ("" 

218\!-\0•-0•' (cambio t\o 12) 
l·l:·li·J$800 d . . COI'l'CSpon O" .. , 

Ct\lculn.ntto .. ~ a )ltu•tO aut•o ao moNmo cam· 
lrio <\11 'J':\J'Jl\1 (12 JlOUCO~ JlOI' 1$000), \r1JllO": 

3:GIB$800=·[0i !:!-J•-13p = 8: l·ll*OSil 
~Ja,J•Ln )J:\}mh.,, •••••• ,,,,,,. lO:Hi:íG.'(iltlO 

, Os tl ii'Oi tos cori'C.'p<ln<\cm: 

!j: 827$500 
.t::li0$0UO 

lO : l 07:);"..00 

7:7i0$000 

4:370$000 

'J'ott~l ... ,,, .......... , , • , · Os dlt·oitos impm·t~m um i:l •;., Rubi'O o 
o~1 di!'íllto.~ stiol1:1, 7 ~~ do v;~/Ot', v:~lot•, como StJ vô acima.. 

~57 ca!xus com palitos pnl':t J•lwsJiirO<'<lS, 
Nti.o outr':un as ~·/ornais do~:p~r.as, tao:-~ como da. mesma procodonchl., posa.ntlo ::11.005 1\.iJs. 

n.t•nu~znnag(IU-4, ca]U\t,n.zil~:-1, doca:-~ n imposto Vnlol' tl:\ 1\tcturl\ co 11 Rulnt•-21im,50 cada 
tiO O::lta.tf:o~tic:\ flUO tlobt'OCal'l'Og'!\lll OS dit•oitOr' uma, · • 

B8cnls••• vln1lll< rio UnmbUI'I(O uo vnpol' · ' Vt~lot• tln taJ•IIll : 
nllomão DqMa, contontlo J1alito< )mm phos· Cnmbio 12=6"',810-26"',50X25i- 6:680$0\0 
Jlhrwo<, JlO<llnllo •1.075 f(ilo", DIJ•nitos: 

l ,0Bi'111 31.0051\.XflHO=,,, ~,.,,., •• ,, ' 
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Sondo: 
ÜUl'O (25 °/n) .. 
P:tpel. o , • o , o o. 

e3D$DOO 
I :019$700 

• 

. ' . . . ~- .. 
,.,~·· ···-. 

. , ..... . ,. ' 
' ·.· 

. . ,; . . : : ,, -

ANNAllS DO SENADO 

I pag-at; G:2 11/u• como om lHOi, pag.LI'iil. fito Hú. 
monto ·li.~l1:2 n uiio IU.$ü20,)) 

2:5!30$GOO De s:wt~ ttno, cnnfm•nto o dernmlHtt•n. o 
----- St•, )Jiglior•a., a tttril'it act,u:d não ~~ m:ds ra· 

039.~000 (camlJlo pn.t•) í:Ol't'o:;.. vot•nvol do c1uc · n nntig-n., _(!Om mlaJ;ií.n :t'l~ 
· respondo :~.., .... 70C-l5~-l0•1 :n•t.ig-os orn qun~t:to. B ao nwsmo t•usultado 

70~-lú•-1011 (ettmbio tlo 12) .'n choga com os c.-!cl:u:ncimon tJs ministt•:ulos 
cot•t•ospondo "·.. l:·llfi$830 po!o-St•, in<Jiortm· d;, Allitntlcga. 

Do modo quo os tliJ•eitos cor•t·e~pondom a: AgiiJ':I, niwt quoatão nmis lntm•,)s:mnt.o; si 
a~ cnixinlJ:ts o paJU;ns prodrtzido.; no paiz, 
Hilo mniftlmmtu~ ou IIHLÍ-l cnt'(H do fJIW u:.: im· 
por·tndns. 

I :DW$700 
I :415$<~30 

O pinho do Pammt cu;tn, po<tn :t IJill•t!n 
no ~Jot•t.o 1lo llio tio .rn.noit•o, 55,j n mutt•o · 

Os ·,lit•oitJS importn.m cm úO '/.1 •lo ·Vtt.lllro· cu~teo, o Ollllltm!i'lt10l0 fab:•imL, com tlospnz;~'~ 
-I/. Prnnco I';!> • do tt•nnsporto, mi$. Um mott•o cu bico. elo pinho 

.T:L quo so faz ro!bl'onci<~ 0 so n.r~-tumonta. fio ParanlL, no JtJinimn, d:L Q'),O:.;p cn.ixinhaH. 
com o rogimon n.ntoriot• a 1808, é pt•ociso · ~ã.o dudoi t'urnocidos pelo SI' o Fer•r.JÍl'il., ela 
notat' quo cnf.[o, si nUa mo Jitlha a mumorln., ihht•icn. 81'illtante, bem como os sognlntos, 
o phol:lphot'O estrangeiro não ora tnxn.do com t•clatiYo~ ao cu~tn do caü.inhas : · 
:l$200 pot• Jülo, tnx:t quo só entt•ou om vigor "Custo elo 1.003 c:tixinhas f:Lbt•icnllas cnm 
om !Kil8, o que correspondo n ·100'/,.; o · 1 d p \ 

· Jlhosphot•o cntrangoh•o cnlJ•m• om -1807 pu- ptnw 0 amn: : 
o gawlo 330·1'tiis por kiloo 50 °/n do sou vt\lot•, 

.'-

-

A 1'!\Zão mencionada na tnt•iJh. enm l'O· 
la~!ÜO lt caixinhas o pa.Utos 1! do fiO 1.1 /u o 
:LJlpt•oxium-sc multo do_ v01•dudoiru ,valor 
dossos a.l'tigo~, nm-J os 1utlustriam::, Jova.ndo 
Jmtut•almonto om conta o agio do ouro o 
outras tlcspozas, JH'otondom provai' q uo p~· 
íl·\lll muito mais. Eis o' cn!cu!os do St•. Mi· 
gliOJ'a.: 

« Plllito.~- Cu:; to üe nm caJxão com um 
· milhão o duzentos mil palito;, mal'cos 2U. 

Commi~sõe.J, · soguro, i't•oto, ao cambio 
du 12, 20$00llo 

Poso lirtuido do um caixão, l'ilos 130 
n HO t·~is ........................ · 10$!00 

25°j,ouron.·ll•l. oulol5°/~.~oo••••· :1$770 

1·1$170 

JMn sommn cot'I'Ospondo n 5,1 1/2 'j. do 
20$, custo do cnixii.o, o si osto th•csso llo 
p3gat• 48 ';,. como om !807, os direitos an· 
dariam cm 12.$,i80 o níio cm lol$170; 

Oai.,iultas -Custo do. um onixiio oom 8.000 
caixinhas, mu.1'cos 27 ,QOo 

Commissão, seguro, ft•oto no cambio do !2, 
27$600. --

PJlO !lqu!Jo de um calxito, J'Jlos 30 n 
400 l'él.io o O I o O o I O O o o o I I I o o I O O O O o o ' 

2:i '/,ouro a II d. ou J,15'j, ....... 

10$020 

l~t.n. SolllnltL COI'I'OS!)OtlLlO l~ 71 .' 0
/ do~ 

2i*üoo, culill.n tlo cai.~ii.o 1 11 si osto 1,1\·o'.i~n dn 

Pinho para 1.000 cailiinas ... 
Pn.pol azul, g-ommn., o!;!quot:ts 
~mu· do olwn., etc,., o o •• o o,, 

$08-l 
1$:1611 
$~DO· . -----

:1$23-1 

MJI caixinha<, fabt•ic:ula< Jio valz custam 
pol'tanto, 382:l•l, um mllheiro elo caixinhas 
llllPOI'tadus' custam 6$·180, diz :1 l':dJI•ic:t /ll'i· 
lhmlla, r1no l'aiH"lcn. cnixlnii:LSo . 

Um mott•o cnbiml do pinho do P:u•amt d:t 
2 1/2 milhüo.s do pitlito . .; JliU'iL phusphot•o, ou 
o O<inh~alcnt.o dn d..~u:-~. CtLi:-\üos do !Jjtlitns es· 
trangcit·o~, a. ~.JO ~ o cn.ixão, sfLo GO:~, ao p:ts~u 
que dou• caixões tio palito; importaclos a ·40~ 
siio·S0.$000; mais 20.$000. . 

Como dhHo no nobro Sonn.!IOt', siTo tln.doit 
oolhillos do industC'iaol o nito tinha ontt•~< 
tOnto n. l'OCot•t•ot•-o nem mokn do cotlt.l'mt· 
tal-oH. . 

Um do:-~ dit•octol'o~ da. fu.bt•icn. Flal'luM pt•o
cut•ou l'azol''a lltz sohL'O e:it,o ponto fln. qtt'ó:o~tão 
o:o~rwevondo·mo o seguinte: . · o • 

c Mil o cluzonta; calxinhas,contou~o de umi• 
l:tta dn c:Lixinhas lmpm•t:Ld:L"i, cu-Jtn.m 7$0MO 

Mil o cluzont11< caixinha< l\J.lwlcada< 
no palz cnsLan1 •••• ,,., ••• ,, •.•••• o. . 

Difl'ct•cnçn. ••.••••• o •• : •••••••••••• 

2$,100 

·l$0SO 

. Demonl'ltJ'iWÜ.o: cn~:to .. •lo um caixiio com 
8.000 calxlnÍl'.s lmpot•r.adll~ ,17$2~0 ou r~!.• 
5, O c:~~ln. u:na :.u 7$0-iO pül' I .~00. 

Cu<c.o do um mntl'O cu bico do lllnho tio Pu· 
mm\ cJt', Rio. r,·::;, Um 1l1ott·o cnldeo tln. pi· 
l\hU Jll'OC!llZ fQJilll< do lllilt!Oit'll )liLI'iL !ii), UUU 
ca!xinlm'l. 

•• 

I 

' 
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'l't'l'CIIIO:l}ltH' cun.;ogniotc : 
J;utJt() d;_t mwloil'iL .pru•:t l.OOO c:~ixi· 

nlm<., ..... , ..... ; ...• ,............ \~IJO~ 
Mã.o rlc oht·:~, ~omm;~, 1):q1ol, Btc. tSooo 

2$000 
on cu:\t,o de 1.200 ci.tixinha.;-; pu.i•a unla. la.t,;~ 
~:!i·iOO. -

• 0 11111~1110 HB tliL COIII n., p:~.Jjt,0.-1, O . .; 72,00:J 
Jlalitos que cnchnm :t< J.:WU ertixinlm> (IJ(J 
palito~: llOl' caixinha, confot•mc o rcguh~· 
mo rito do impo"to do con rumo) impor•tadus 
cul'lt.n.m ~$-500 pot• lat<L, llOl'qtto um c.n.bdlo, 
ctno ult-it.:L ·10$. diL p:~ra. 16\n.ta.~ o o.; nacwnaul'l 
f;~oiJL·icn.do . .; ;~qui c11~~a.m IAOOO.» 

E,;tos dlldo; c ctLlculos' si se u.pproximam 
cmn roln'}.'io rL.; Cl\ixinlu~·:, nilo comhinn.m 
:Ll.J:lu\utu.monto com rolaçã.o :w cn:;to do:-; pali· 
h:. A l'ttbr·ica B1·illwnto produz caixinhas c 
aovc ter bons ClOmOiltO I pal'll ca\culat• O 
cu.to dollwr. ' 

Como a.lmt•m• preci.,amonto :t vcwdtulo 1 Em 
um !lelJato lHWanto uma. comtui:o~s:l.o l'CVl:'iOI'a 
d:~ 'ra.riliL sel'in. po~,:;ivul, ma,-., no"'~onrulo mo 
)HLI'UCC bom ditllcil. 

No Corigt•c:Ho não 1:10 i'az ta.l'ira ; poranto IL 
Counui·~-;ão Ro,•í.~ot•a., c;Ld;~ íridustl'ÍIÜ a.ppn.· 
reco, olfcrcco a :ma. rot.:l:LllUL({io apL·o~ontu.ntlo 
ha;o)j, e!omontos quo a. ,ju.:;títlcu.m; um outro 
:qwo~::ia. c contesta n. llrut,enc;fio; ostn.lmtccc• 
so ll~lm.tc o a Conrmi.·: ;[o t·e~lvo, pm•fcita· 
l.:~monte fnrormada. lln asiiiil'lllto. Foi tL:-i'lilll 
qno proco:lou a tlc ·1~:17, <1110 ·ar:~boron IL t.a· 
J'i!iL om yjgm'. -

o K1t. L.\UilD Mur.1.1m dtt um avartc. 
O.S!~. Lt:ol•OI,l>O DI~ BUI.!IÕllS-Eu concorde 

comS,I~x., om autot•izal'·~m o Govorno a. 
man1la1' J•ovot• ns ttwilil~. como l'úZ om 1807 : 
lll''" tl impo<sivol podor·so, cm um dcb~to 
tlostcs, colilor iní'~l·m~çõc~ o olucidnr as
q uosliio< n. j>onto do lllli>ilitar o Son~do n po 
tlm· v .. ta~• conscicnciost~mouio cm mn.tori~ 
do tnn ta. grn vitlado. 

O S~t. L,\UuD MU!,U:lt- Eu cstn.VtL 11jlünns 
ob1m·vnrulo qno, pelos Jll'Opt•ios, nrgumonios 
du V. l•:x., nosto m~so, a protecção não on· 
<ml'ccori:~ t~ lhorc:ulut•i;\., · 

O SJt. L!Wl'Ot.no Jll~'llut.uÜJ~S-Nth:i cbcg:.~ .. 
l'flli\IIS l:l. . 

As [IÜII'lor" IJUO imp01•tmu P"litos o c"ixi· 
nlms, olltcom o.4tos· mcio·falll'icndos 1101' pt·o· 
ço,t mrlis ~lto< do que a~ que o 1 pt•otluzem, 
mtt:i YOIJ(lom m1Lis cm•o sons pt'otlucto:i; ossos 
:prulluclo.i cncontt·•~m proclll'l~ nos mot•cu.llu~, 
·ao p:.sso·quc 11q fn.lll'icas que jll'otluzom pa
I i to$n cmixin\ms não tõom mcrmu\o pm·n acms 
J>I'OIIuctos. Ei' tl dill'oronçtl. 

AHnt'n pergunto : )'az-so gl'amlo lhvor 1\a 
J'~bi')CtiS tiO phosphOL'OS, impon<\O•SO :!20 0 
'.to~ rtlio sobt•o c~lxinhn.' o su solu•o paUto'? 

. 

12:5 

Nà.t!; !ttmndrt ~H flllOI' f.t\'nJ•ucct• unm. in· 
du:5LI'IIl, o,.; olcmcntosnocol!lsltl'io·; pal'a. tL pl'o· 
ducçíi.o, considot·l~·lml matot•l:' pl'imt~ ou 
mc~·a-(ahrh:adm~, s:io T.I~Xa(l03 Jt!Orlic;~montc 1 o 
(UJO nü.n •~conluco cu1n os j)alit0.8 o Haixinba.s, 
CjUU p:~J.t"am tn.xaH 08c:t.u,4 <c 50 •;t ~ Vuj;~mo3 
na, tt~t·it'a. 1\S t;~xa.B de I';~VnL' O cunl'ronlemoJ .. í\S 
com as da~ ealxinh<~:-1 o palir.o:-; : l\J'~. 012 
mo,:-;:ia. prwa J'~Lbt•ica~~fin d,c papel 10 J•éi:-i on 
10 •:u ; ;uot. 5~0-llo dn .1uh }liU'iL :u1iagom 
lCO l'l~i:i, J'a.zfin 20 •:;. ; art •. 485-lin •lc lã 500 
l'~b;. ra.zii.O 15 ';~ ; Ul't.. n5-COV<UitL tot•t•e .. 
!'u.cta on ma.lLo p~u·:.t cel'Vej:t 1;0 rói:i, mzã.o 
25 % ; ttrt. •137_. fio do n.lgodfto 500 l'~Í·1 
ou :~o% itrt. ü7, sebo I 00 l'úis, razã.o 2.'5%, otc 
Paga.uJ.o as calx:inha.s ~~ p;_\litos 50 ~o üo sou 
v:tlor· LLté maio, como ticou pL·ovmlo, o\lcs 
não gotl:un elo }Wotcc•;ü.o tllg:uma, do favor 
al,~rnm c são onerados como Jlroductos rica· 
bndos. 
- Pot• conseguinte a paut;_t nfiJ coni3idora os 

palitos e caixinhas como matcrin jlrimn, 
nem como moio-lithricados, m:ts como p['O
ducto cOiliJl!cto1 ncab>do n o t'"" t'to fol'to· 
monto como a outros productos. 

E, si as fabL·icas 11110 ÍO)I\l nmcninismos 
ptLra t'abricaç[o do3 palito:; o caixinhas, dis· 
põem do grantlocapitlll, niiopotlcm compoUr, 
não Ilodern produzir cousa. igual, cJmo o pot· 
quo Jll'iucipios ha.vcmos do lonu• o twotec• 
ciomsmo a csto }lOUto, Uc favot•ouot• umas 
t'a.br•icns contr::L ont!'G.S ( Du- anniquiUat• ns 
fa,hricas, cru mniot• numct·o, sem duvida,· 
c1uo ;dmstcccm os nn~so~ mercados, sa.tistil.
zondo J'lonarnento o puiJiico o que pagam 
a.vnltt\ as somm11s t\O TllcsuuL·o '( Porventut·•~ 
os capiiM~S nollas omprog:ulo~ são mouos 
t•esptütt\Yo:s quo os da:, grandes i'abt•icu.s, 
quo l'CCOL'l'Dlll aos poderes publicas por n1io 
poderem rosistil• tls pcquonas'l Nito· tpt•iío 
ost~ts operarias quo mct·eçam por igual 11. 
solicBudo do honrado Senador pelo Distl'icto 
Fcdorai? · 

na. Hosta. quo:~tão algumas cousn.s 1100 mo· 
tJsc:lpf~o, ou cujo alc:tncc niio pullo bomtLVa· 
UM c que foru.m Pll'llnt.o :L Commisst.o alio· 
W~tla.~. Ha, pc1' exemplo, >ia< OIIJI'ictiS macbi· 
DOS fj IIC ll'llbUlbtLll\Olll lllllt\Oil'll SCCCII O, OUtras 
que só pmlom t: abr1lhn.r na·l\llllloil•n. vortle. 
1::<\:ts triio ns comm>írís o aquollas pl·ivilogi· 
:ula:-\, scgiindo consta,. 

Ora, supponhamo:-; quo com rL' politiciL so
gnitla poJo Nobro Senado!' polo Pal'llll~ se 
lomlrt•a os to Eslado tio tn.xnr 11 oxpm•tução do 
pinho Jllll'IL ftworocm· ns 1'<1brlcas que hL 
oxist.om. Ontlo as l'nbrim1s o.<tabelocidas cm 
outras t•oglilos j>ltlet·iio ~o pr•ovor• tia matoril), 
pl'illll(l (fl" dtver•os apm'le$.) O ParamL jrL 
t~xa o phosphoros, potl<ll':\ r.ux<lt' o pinho, o, 
tlo o•tr·llngoil'o n~o sol'<t 110 rsivol ilut>ortal·o 
VOI'tiQ, • . 



.. .. . . ·. ' ' ". ~ "' '• L • '• 
·~ ... · .- . 

í, . 
,. 

' . 

\ 

O Nobl'O Senador disso: a fubr•icu.;ito rio O rogimon :rotual consulta o.> inlor·o.<>us da 
plrosplroro clrogou ao ultimo por•iorln do 11~01'· ma;;a consumirlor·•~. atton!lo ao< intoro>sos 
Jbi~~mtmonto, ao passo quo 1~ ta1•il'a consitlot•a do tl.lCO, quo ho,io t•ocobo do.·Ha indu . .;tt•ilt do· 
essa. inrlustt•jn. inslpionto; plim1pho}'os 7.0UO:~OO$pn.ra a ~!H~ l'Ccoita. . 

O Sn. 13.\n,\1'.\. Rlii~;Ito-1·~11 nri.o dis:Jo quo O rog!lnon Hl~ nao cunvom a tros 1'<L1Jl'ieas, 
olla t~hogou iLO ultimo JlOt'iodo llo a}JOt'lbh}nn.- sogoundo parcco ... _ . . 
monto. O Sn.. llAitA'l'A Uummo- Pot•d;1o, ou min 

O Sn. Lr~tll'OLDO '"~ Tlm.uõgs- Disso «oiro· o.stou ar! vngan!lo tr•o; fabt•ica; no111 o.< sou; oa· 
gou rw seu ultimo pot•iodo,-JiiLriim-so r.udo pita~·'· estou ndvng11ndo o. intoro><o eco-

. 1111 ui>, nonnco quo osta:r fnbr•Jons l'O)Jro.sontaru. 
0 SR. B.tnA'I'A RIIIEJHU- Como so JiJZ cm. 0 Srt:LEOPOI,D!1 DE BULIIÜJ~s-Oslntu!toddu 

toli:L p<~r·t.o. n~bt•u Sonadr.H' H!to o:; nmlrl olovndos, o quo 
," , . __ , . , .. ti ~go. 1\ quo, m:ta .. pr·utncção sO hcnofU-

0 ~H.. LT:.DI:or~h? III:. Bur,um.s- O no ln o Se- CliLl'iL a tl'os 1u.brica:i,f1UO toam g1•ando~ r.api-· 
IH~dor ú nHnto Jlllo nos nH.'ltlltlptos cconono- taos, c ]11.11' i;t~o moHmo nflo ]lodumo:l compu:" 
mteo~ · .f;it• com __ as fabt•icas }lorJ uonns, '1 uo cncon tt·:~m 

n Xn. IL\U.A'I'.\ Rrllrmtn- Muito agJ•adc· Jll'nt,{:c~~au no.-1 . eowHuuillorus, tlot'I].Uo o$ 
r;,itlo n. V. Ex" ma .. ~ iwh•l fJIIC h;to tom 11111 :iou.-; prnducto11 ~:'10 mol/tOl'o.~. 
]louco do opi~T·nmuHüico, O nohr~ f-;cnatlop !liz flUO o .. ..t·c~ultatlo rliL .. 

r) Sr• J r··or•orr>o r•E lltrrrr·o·, .. .,. V Jl• ''"'' manut.cnç.iw tlali GaxiLS actuaus sera a !1Cl'diL 
•· •· •. " • ·"- · ''" "· do li IIOrl·IJilll~ •· 't·l I" J'·J•' pódc tOllltLI' 'L~ Jlllllh'LS ]lllhVl"ltJ llO~I'IO li(IO· , '. ' '• 1 CrL[ll •1· 1 ,ls. ot HICii·S l!llC 

ti lo . .l ' ' ' Jazom }l<Lilt.os . .POI'(JIIO os JlCI'dm·oluos '! 
1 

• • · Sr. Pt•csidontc, tl%;..:"0 nimlu. p:u•tt o Sunarlo 
-o SJt. ll.lrt.IT.I l(ummo- Cortamento <JIIO " ioJiJrmação de um industJ•inl,quo d uh·octot• 

IHJO, !lo um11 destns pcquoo"s Jitlrt·ica.!, quo · ostiio 
O ~Jl. LEof'or.r•o Dr: Bur,llür·:s- ..• )JO!'IJIIC onc~mmortando as gl"~urlo.;, 

V. Bx. ,liL revelou seus couhcclmontos ·n11 Drz ollo: · · 
<JUOSJ.ão. < O capital da lithl'icn rl do 500:000i; u 

Pois Irem, V. Bx. ha-do saber• o Jm elo con- o numor•o do 11JlCI'IIl'los que olla occup11 ri rlo 
col'dltl' comndgo tlUO a lll'Ohibil}ão 1ia pauta· ~50, pal'a pt•ollnzit• cot•c:t-do iO.OOO lntas do 
arhr:tnoir•a rl conrlomnnvcl sob todos os pun~ phospho.t•os poJ• anno. N~ BUl'Dprt lmlitbrioas 
tos do visla.(/frl r~loum "JI"rtes). Os )ll•oto- que do !nnltar!'" Jll'O!luzn• pa!it11S, outras " 
ccionistas combalem "prohihição, Co1u•:u·d, pl'oliuw• oalxrulms o Jlnalmonto outJ'IIS, so 
o co!ohro Pl'ofossor· dn Univorsirlado do H:JIIo, cntr·o~:mr :L t'lllll'!ca~ilo do )lhosphot·os.>, 
nn HOU intm·ussltntis~imo livro sobro Politica. PoiHiorn ainda o uuiJI'O Somulot•·: te mi ea
J•:conomica, ·rJiz: · Ju, <!UO IL lWOtiJudi.o ú plt.aO,.:.'I qubt• n~tl·angoh·os ... <11101: 'nacio·naoli 
KOlllJ>l'O um mal, um Hi o om sous ofl"oitos, licarao atm•t•orJs:tdos o nao nmui so coUo .. 
mas U.s vozes um mal nccoSSal'lo ; quo só Iro Cal'iLD om um llíL'iZ ondo a cn.cl;t momento 

. dtJYO pt•otcgom· IL industt·iíL _quo 1'Ôl' VfnvoJ, pot' intol'OS':!O::I !lo 'indiVitluos, so aHe-ra.nl 
<JIIIl promcttor um tlorocimonto dru·aclouro : t:1x:ts do l.:tl'i!liS,» · 
~u, quo tló so tlevn pt•oto;;m• uma. industr•[a ~ . 

· ·dUJ'ltnto o pot•iotlo 11l' tt•Jtnskiio, .mas Jogo ., JqL~!O" Jlll~has I!St;t~ il:LiiL\'J'iLS do .ilODl'i'do 
li!JO clhL so ucluu· om r.o111H~õo:~ tio u.t•c;u• coiu Sonadol', l•~n !lUgno JlOia .estabilidade tli\S 

I •. tarilits, UCI'Otli o 'i uo só (lo vem :-~o r alturadas 
a •!OOt:UJ'l'CilciíL, a. pl'!ltoc~~ão 0111 rnz 1 0 uello- mctliauto ostwlo Conscioucio.io do ·um;~ com
Jioial-;llho set••llll'ojut!ki:tl o Ji1liJI. missi'io ospooial, com se fe~ om 1807. . 

So assim li, Hi o nobt•o Soút~dot• as~ogout•a 
quo idndu:;trJa do}liJm;phoro j:t attin~in .o O Stt. HAHA'l'.\ ltiiii·!Iao- Estudo cont.l'a. o 

. soll ultimo porlorlo entro nrl.i, clisp nd11 elo IJlllll Iovantnrnm-so nllrltus membros ela 
v:~stus instalii\ÇÜO:I, do tndos os machinl.11llOri CnmlLl'l~ dos Do1mtados. . ·. . 
uncosst~t·ios ll!U'a a pl·n!luc~·iio om larga 0.1cah~ " O Sn .. LJ·:ol'Ol4llo ln! 13ur.uõ.~:;s- O Uob1•o. · 
o,irluotut•mlnuu JL b:rix11 •lo )n•oc;o dos il<lU> Souador onchOII·IliO do sntisll1ção docl:trando 
pt·odnctos, om voz !lo JII'Ctundor.o ·lli<JilUjllllio ·q no niiu t! ropuLiicano irlmonto · 1111. ordom 
do mot·orlrlo polo annirlllllam:urtoda !JIJLJOl'ia poJii,Jml, lll11S tnmbom nn oconomia .pblltic:1. 
r!11s lillrl'!CIIS naclonnos, dovom IIi Jlllrt•Jcas q uo S. H~. rl p!·otoccionlsl.a do occnslão, rccoloso 
r•cclnmnru, taxai )lJ•uhiLJtlva;, doslstlr• da d11 politica do oxpunslto, das nações podo- .. 
protecção n!luanoh•tl, de q uo jil nitu JH'úCiamrr. r·osus. _ ·. 

E' rio facto cscandtilos>l 11 taXJI do 3$200 Nã?. ha duvida, Sr. Pl'osidiuito, que 11 pl'u• 
por kilo sobro o phosphoro o>tt•angoiro o poslçao do nobre Senador tl vordndoir•a
IJ,UO cor•rospondo a •127 ~; rio vn!ór dc>so 11r- JLS Nncõcs cstrnngoll•us disputam noEsos JUOI'• 
u~ ~.. . 
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SiissXo ÉM j Ó Dll JULHO DI~ Í90Í 

11liiS cos:1s Nnçuo{ f.cmn ,i1\ unm inuu~tl'i:1 O nobl'c Scnauu1' acci'.Csccniou: 
tUitn., t,oom uma.· gt'tl.ndo expot•t.'lçfio, !W JX~s 10 « E~b polit,icíL t1·ucitln. a i nh:ii~ti VtL indi· 
que, o Bt'i1.7,il; novo, de.;povmulo e :o\Cill cn.pi· vidual,)» . 
IMS, sú púuc iloju dispnt111• mm•crulos cstrnn· • :;1 •• p1·csidcntc, a politica I[UC tl•ucitlu.ll 
~eira~ pu.ra o.~ pt•oductos nn.tm·~w:; ou do sun. ínici1~tiv:1 in:lividm\t ó n. ,1110 raz u. l'ol'çu. cal .. 
ln.volll'a, como u. bort•acha, o cn.m, 11 assucar loct,ivn. invatlir os dominloa cm 1t110 devo im· .. 
o o :LlgoUíw. pct'nr :1. forçn. lll'iYtJ.d:J., ú 11. politie:J. do noln·o 

~I Cita.Uo}_ccorh10s o t•cgimon ndopl;ndo em Senn.do!', pm·u socirJ.lismo do I~st:\tlo :J.bsor
ontras-Nur.~oca ,do velho ·mnndo, sor:t cot•!,o vondo o e:~magiLJVlo :1. Ithordado intlnstrll\( 1 

rrnc as rcprcsalins. exercidas conlt•a nós, nos a libe~·dlldc curnmcrcial, 11 libcrd:~do indl-
csnmgariio 110 momonto prcsontc, om 'lUC n:i vidnal. . 
no.~o."' p1•in~ip~o:1 lll'athwto.ó3 Uc cxportn.çã.o B' um tlus vicio.-; do nos~:\ Oducnc;ilo o hn. -
cstu.o em lm,JXtl., quem 11.ffirmc sct• de nos..;a l'iLC<L- o cspm•;J.r 

U:-.t.\ vo~ -·Não podem osm0,gat•. tudo·das potlc:..•os }nthticos, tudo llt\ acç;i.o go· 
· Y01'11i\11Hmt1\l c o nobt·o l"mmdol', cm vor. do 

O Su.Lt:ul~ut.ho UI-! But,ui'il·:s-Não no~·clJlll· combatot• o.r;so ''icio, o dc.qctwolvo c systc .. 
\'Cill n roglmon !los. tJ•a.t:ulo . .;, qun o Jll'O· m:\tizt~o.. 
l,unciunismo }ll'o\'ocn. o:ató tm•tm nm.:os~~~l'io. Concinio ~ Ex • ._, seu bOllo discl!l'.~O Ui· 
Talvez CI1\1Vnnlt<t li~zm• conco::~süc:-~ ti·am~ito.: zando: 
rin .. -;, s:~tisl'i\Zondo roclt\Jni~I'Ü0{ o oxirrim}o 

.l'OCÍlll'OCÜÜ\dO, . ~ • ·" « 0 lllOII li Vl'O catnhiSillll Ú t;J.[,t[lle iÚlpot•tt~. 
uma, l'Oi'Ol'rna mtlim\1 ela~ socicdt~oilcs mo· 

11
" ca~.o jH\l'il u-tbldu. d " Cl'MS.> 

O Sn.. HA1t'1\TA RtplmLO.....;.... Pois fa1;:uuos .O 1tuc sará. 1 
como 11. Io~l:\tm·t·..-~o-prohllmmo.; dontm do 
p:\Lz o uso tln.'l numuf;~ctm·:~:i cstr:~ngoims. A O Slt. 13.\tt.\TA RllltlllO- O li\.•t•o cmn .... 
Ingll\·tol'l':\ l:Lnçon mã.•l UmHo oxpollionto hismo é .uma. phiiO."iiJlhil\; neste tort·ono ô . 
t[liO dou ht oxeollontos t•csull.t\llo:::. Foi assi!n t1110 tj nccos31Ll'io coltomJ.t·n, Por ·o1•a mo li· 
flUO c[lll· CODSCi!Ui'u•SC dOjlo)s li CVilngcliza. mito ii !li7.Cl' economia politica. 
<"''"<lo livro c11mbio. -O SI<. LlWPor,.,n m·: HUI.HÕI·:s- Ma~, a . 

O' St~. J .. )·:ol'ot.oo l>l~ Bm,11õ1.;s-Num snm· tho.-;c tioS, Ex. é do economia ."loCil\l, · 
rwo a fH'otouc}ÍtO dá. t•osultt~dos, ma:-~ 1 1~ soü~ 'i')ois lHHn, :-lt•, P~·os.hlon'ic, ni"io mu a.tot•t•a, 
nu tos olfuito:l :-iÜ.tÍ o~l't.os, . nfio mo ap:I.Vol'i\o o atlvont(J tl:L gt•ando, d:• 

Ur!l· ccunnnii.;;t:L )ilodot•no, Pui11.~arU, ,1110 prol'unrla l'ofot•m:J. nnnnnci:\cl:L; oHa I ta de vir, 
:Ldnutto ~~ lH'otocçao como maio do doson- nfto pela vlolcncia, ma:; pola ovu!nçfio na
volvimonto iOdttstt·i:~J, o~t<J.bolcco Ju Moguin- tut•:\l, expr,nt:mot\ dos :-~ontimcnt.os o dos in .. 
to mol1o a I'IUt\ tho;o: tcl'03so:o;, - . 

• h< as coopol·a.•,ivas 11llcmi1s tlcscoin'it•am 
((A lll'otoeçfio som discornimcntn U nm um moio do tornM' o opot·:n•io crLpitn.Usta., 

m:Lt, ú 11m ~~·;~vo lll'qjuizo,» resolvendo os contllcto:; do capital o do tra-
E' U>lilo .. mesmo oconomisf;a que nml· ro· ,bU.lhoo Li algm•os que O.'! ·b;~nco:o; }lopulat'OI"i 

cnt•tl:~ que o rogimon lll'uhibiti\·o que llom'i· da J\llcm:~onhtl. tcom cm sm~., caixas sotunia8 
11011 n;1 !lmn~;c do .l7U7 ,. 185:l foi um mul f11hulosns, su[im•iores ás úos gmmlus bancos 
:L .... indust,rü~~. tlontlo que us }H'U}ll'ins inllus· do EJ4tadn tln. Ft•tulÇIL o dn. Ingl;J.tot•ra, O povo 
l~t·u~Os, llo8 llltliiOl'ito:-; úo IS:I·l 0 IS50, uon· d.o nmim· b:uHtncit·o do.mmulo. 
lo:\:mt·i~lll que o t\tmzo cm quo 80 nch:w:\!11 Eu act•otlito quo n. gi'lLndo rotilt•nm ti. quo 

· ut•a ·dovido :~o thctn tio não tm·umJ1u- so ro!'oriu o nobrl:: Sonu.dot' lm do viL' poliJ. 
rlidu acomjiilllhm· "' Jn•og1•osso< dll< in us· evolução natural dos sontimontos humano;, 
tt·ms Uo outt•os paizo:-:. 0 concluh~m: s1) Não ha. duvid!L t}UD o 1\lGt•uismo Yao tiO infil· 
tmnOUI'l'oncin. Hvt•o os~huula. 0 obt•J"il. o:i tt·a.mio na.:; camn.iln.s :mporiot•Oi; o modifica.ntlo . 
intlns~t·il\O:i lndigon;Ls n. <tollocat• · n sow? pro· a. contluct1• tlos gt•a.ndotl dO!lO:~ita.t•ius do 1'ot'Çi\ 
tlucl,o:'t lH\ 1\ltm•:J. tl11s )ll'oductos oStl'i·Lil· oconomicn. e de intlnonciu. social. 
g~lil·o~. · · P:ml Bonrgot, nn. sun.. viu.gum n.u:-J.E~ta.lio~· · 

s 1 1 Unhlo:-~, oJJsorvuu quo o povo jú. nfi.o vô com 
·-1', )I'CRit onl,o, 1\ ]H'nhihiçã.u tom ou~t·o umu . ..; olho i os homon . ..; do J'OL~tUlliL; antes os 

~t·J~tuln lncunvoniontn i\lt~m d:~ l\"1'l'avação a.pontn. cnlll cul'iosi1ln.tlo 0 tem Ol'''llllto do 
tiOS. {H'O~Of.l 0 tiO t~tl'i~ZII du t,i•t~lli\lflu", é O tio '( 0 

pos~uU-os, pot•qutl ncrcdt·u.qno t[tmndo mot'-
lll"nvocar o~ contt':\b:\ntlos u :\i~ fi•antlos. t•om lol,'t\I'ÍtO totlu. ·~ smt t'o1·tun:J. ils ct•eches, 

Nilo lm nenlunumoio, ~,;. Prc~i<lrintc, niio ds cns"s rio carillt1do, nos llosjlitucs o estr>bo· 
hi.\ tu!ll~n.~, nfi.c.l )m·p1•isfiu, ntLo liu. pena ca}UtZ lccimont.as do lnstruc~iio sendo a.poun.s esses 
ele OVll,!Ll' O i.~ontmh1mtl~, !!IIC ~ncuntt•t~ 11.polo holl1Ctl1J dOjlosit:~rfot{, U:'illft•uctual'IO."'\ de um· 
gOI'<Il tJ tcn•lltl·~o conSIIÜcltll,. · · CIIJiitat qno JIOl'tonco tl communidntl.,, 

• . :. ' ~ 

~ ·~ ·.·, ' 



. ' . ., 

,'. 

I 
·:\ 

-I ,, 

I 
'I: ·:: . 
1;.; 
·I 
' I 

:lt· 

:i<. 
;( . 
·r-
(' 
. :~. 

I 
'. 
r . 

r 

l· . . 
. · . .-

.. 

. -
. ' 

,-
' , .. 

i 
• t· . ;• .-... 
r ,. 
I 

'I 

128 ANNA!lS DO SlmADO 

Ma~ a }llli\o . .:o\lhin. f11Hl 'pt'OJlat•a o a.pl'OS· 
sa.t•;L o atlv\.m!.u t essa roJ'urm:t ó a quo mluea. 
o imlividuu o u m:~tinmht 11 t.t•alm,\IHU' o n. 
llrogrodit•, l·~tl eroio na neçii.n iiocial pela. 
miciaUvi.L. ]ll'ivada, e para a ~~;Lmpanh;~ ~m 
Jll'ni iln,t,tJ ideal 11 noiii'C ~onadol' pelo llis
~~·icG·> l'oderaljJÓ!lc consi>lorat•-mc ailepGo. 

O SJL. BAILA1'A RIIIJ·!IIlO - P!'otiJ•o n!lsl.ar
mo nas llloil'as do qno V. Ex. J'nl' gonot•;tl. 

(_, !!!!ia•. J .... nua•o 1\liillt.n• nt~L!upa a 
tt•ibun;L pela. obrigoa~ão IJIIO t;nn llo tU;,~t· nl: 
~nuws pai;Lvt•as nCsto momont.n,iluplulllcnl.e 
tUUlcil, primoh·o, pot•quo o Sonado ;umlm tio 
OUYÍl' O lilSCIIl'SO do hoOI'tttlo roJal.OI' do JliL" 
roem•, qun ú aul.ol'idudo cunsagt•arliL ncs.~u:; 
assumpt.os cm dobn.to; soguiHln, llfi!'(JIW u 
:ulonnt;:ulo da. hm·a. na.tm•:1lmonte ca.n~tlu o ns
pil'ito rlol'l horu·ado~ Scmulol'O:i tJUJ aind:L so 
a~:ham no recinto. · 

O Rtt. Lt~rwut.tHJ "llt·: Bnr.nõt~s- NuHto caso 
V, Ex. não ·tm·1t occn.sifiu do alisLa.l'·l'IC pol'· 
.r1110 o num lrig;u• (j na filoit•a, -

St•, Pt·o~idont.u, o honmdo Sonatlor turmi
nou o sou ti igcur:4o oxcJa.mando. 

•Ropublion não·dopontlo sô d11s forc;11H dp 
Govol'llO, mas da ju.iUçu. o do tlcsonvolvl
mcnto da ri~uoz:1 nacional guo solfFo as 
con::oiJHOncias rtus golpes dn.dos nu. mdns-
·t.t•ia.» , , 

Poill h::llll, S1•, 'P1·osiJiont.o, cu tm•m1no 
~ ropot.indo !IS pal!m·as <lo S. Ex. 

· Não ha. 1luvi<lu. fliiC a Ropuh!imL~ só so 
podcr•t lli'nmt":<ontlo JUSta, o o! de ,Jl!Stl~" J(IIO 
o Sonadu rc,joito uma lU'opw:ic;.iw f!UO p._g· 
g1·av.~ muita.·i taxas dlL tarira. som razu.o 
plausivcl paJ·a bcnollcint• a puJJCus o }ll'ojll· 

'dicn.t• a todo:. 
g• cot•to CJUO 1i ROJJUblica depondo do do-

. :-;cnvol\'ilHC'nto lia. riquotiL nn.cional, ma~ 
conto.;lo ~uo o:<~o de.ienvolvimonto dependa 
11:i. protocção o so,ja. antagonico c~tm u. pr.o~· 
porldndo financeira; um governo onct'IIVI· 
Utntlo, som Cl'O<lito, som recursos Jlat"IL 
sn.tisfa.zor I'IOll:l compt•omi:iSO:i intm•nos c ex
terno:-~, como pOller:L garn.ntir. a Ol'dom, 

·dotnt• o palz com um "gente do JlOrllll_l· 
.tas o<tavel, ele valút• universal, al;tl'ILlllr 
capit~e:-~ o braços o não di.1putar 1L oco .. 
nomia nacional os capitao; dJ quo olla pro-
ci;~·l' . . 

· A Commi<siio do FinJLnÇILS não dcst'oeh,, 
golpe algum nas indust1•ins, ap;\rn. c desvia 
o; dos fechados contra o Tbo;ouro. 

g• -preciso ropotlr o ou ropot.lroi : a Constl· 
tu!çiio reservou para o Uniiio os impostos 
alll1ndognrios ; 011 Invoco o patriotismo do 
nobre Senador pdlo Distrlcto l'edoral, pe
dindo a S. g,, quo niio golpeio o;ta fonte 
unica, pód~·se d1zer, do I'ecursos fodornos. 
A proposiçiio ''eiu 1la C1~m1u'a dosacom
panlmda do lnquit•otos, do estudos que olln 
roch1ma o 'I uo niio podem ser liJltos pot• oc
cn~iilo 110 debates parlamentares. Nilo ha UI'· 
goncln m~ approvnçi'io das medidas pl'OP_9StJIS., 
Os golpe; tlnd9s nos rocur.~os da Unliw, ~o 
momento cJ•itico quo nti'!IVOSBamos, nao 
Jlotlom, sejam quaes foram os intat•ossçs in· 
dustrlaos om jogo, IJonoficinr 1c l'hJJJeza 1111· 
cional o nttondot• 110 IJom commum • 

Ton\10 concluldo, 

Enlrotanto sente qno não dovoi'Í:t lln;LJ' 
c:a.hHlo dopui~ do qno amLba. de rlizol' o hun .. 
I'ado Som~tl(!r por· Goynz, soht•e :Liguums oh· 
sorv:~t;iio~ tio I'IUII voto cm sop:.Lrado ao piL· 
r•occr•. conj,pariandu as }HoposJ<;tics qnn cos
tuma ommci:u• na. discu/isiiu desta. llHLLoritt. 

o honrado SonadoJ• tm•minon o sou di>~" 
cur·so fazondo 'uma, allll'maçfto quo ímpot•LtL 
om ~l'ILVC nacnsação ~LOs lJUO t.com ·l'ospons:~
bilidado na organização da t•ogimcn ropn· 
bllcano. 

S. g,, pi•otondo ostJibJ!ceJJl• ineomp:LI.illili' 
tl.ttlo do rogimon republicano d~ Cón;t.i
tnitlio do 24 do JbVOl'OÍl'O COill rL lli'OtOCt,!flo 
;t p!'O!lncção nacional. 

Si elo !'acto a Constituic;iio l'OJluhli.canll 
ti vosso tornado impossível os ungmontos da 
producc:,!â.O o da riquct.a nacional, o oJ'a.dot• 
pcdü•iu ante; a rol'ot•ma iht Constituiçiio du 
quo modillcat•in as suas idtlas economiCJLs, 
pois não compt•ehondo quo s.o voto uma lm 
urgnnioa quo proltiba ao pntz cstnbolcom· a 
rl~ueza, som a. q~al a sua- independoncia po
littcn seria insustentavol. 

Folizmonto o honrado Sonndot• por Goyn1. 
nã.o o conscguw convencer do qno osta.va. o 
orador pt•oso a osto dilcmma.:- abandona!' 11 
ühla. protoccionl,tn ou modificai' a Constl- · 
tuiÇiLo da·Rcpubllca, cuja revisão ainda lto,io 
não quer. 

Antes de ostudat• o discurso do nobre ·Se
nador, lombt•a o oJ•a.tloJ' IJUO, ainda quo fosso 
v01·dado 11 pt'úposl~ilo do S. I~x., nilu om >lo 
crol' quo· úma. revlsiio la.J•ga das tarif•s ar
ruinasse a UnliLo nas sua tonto do ronda. 

Si assim tusso nunca o t'ut'l"' om um11 ro
visiio paJ•cial. 
· Entrot~nt.o ~ll o nobre Sónatlot• por Goy>z 
quo·lomht•a um;t rovisii.o g~t·al das tu.l'ifa .. 'l. 

Qun.ntlo o projecto du. CtLmm;;t chegou ao 
~omtdo, o omdot• indicou 11 convcnioncilt tlü 
so tnzOI'· um estudo d1~~ tJu•il'as por unu1 
eommissiio ospoclal, quo examinaria não só 11 
convonlonéi~ ilns modlficnçõos do quo lt'IÜ~ o 
projecto, como do outras mp<llficr~~õos mais 
ln.J•gnll. . 

A llliÜOi'ill d11 Commissiio t•ojoltou osto al
vitm, o, como 01'11 do ospornr:do seu prosl.igio, 
o Sena> lo homologou o sou yoto. 

Nota o ot•IJtlor um11 co!'tll ovolucão no os
plrlto tio nobre Sonadot• pol' Goyaz, quo Iom-
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bt•ou a. noBIUDL.~fl.a do uum commissã.o lllÍ:\t:~ 
]lltl'.~ cSso e~tutlo. -

A Con.;t,if,nic.~:ta da 2~1 do fovorciro não c:-;~ 
tabolcccn nma. l'OJ.{t':L cm q 110 a. Nn.çiLI) dcvo:i~m 
vivct• otm·nrunonto dopondanto. lncapotz 1l0 
~ttin~h· :\ l'í<tncza c~ 1)\'ospm·i~tulo. lstu !lo· 
proltontlc·sq d:c ~iaoriminnç.iio dtc< rondas 
nolla ostaholccid"'· NiLo sú. m:wcon os hn· 
pol;tos priv:Ltív'o:-J o cumnln.tivos da Unifto, 
que não íhra.m sómont3 O:{ d•~ Altil.udoga, 
como a.ltu•g-ou a. c:o;phcwa da,s t:lxar;õos t'c
clcrao.,, dando-lho o ltn(>osto de ?onsumo. 

O n.hwgumonto llcsso tmpo~to .ltL cst:t c1a.ndo 
renda. ·muito tLJlt'Ccl:wol, o 1Htt·:~ CS:iiL ronila . 
conMhuom mui to o~ jWOdnctos da industt•ia 
nacional. , 
, . Com a dosonvoll<irnonto dessas industt-ins 
fl':~nha t:tmbcm n. União, porqu.o uma lli11}â.o 
Íião }lúdo sm• rica si todus os cid11llfi.o i'ot•om 
jJobres, sem <[tio na~ito tenluc meios de pt~gal
ns, o J~)lt:vlu nfLO })óllo tirar ~oa.ndo . .; im
po;tos. 

Póde um govm•no ha. vm.• 1lo uma, nação 
o~lmuritla e pobre ronda< o.buntlantos 1 

O )H'otoceioni;mo S<\ 6 um m"l <[uantlo mal 
appltc:ulo. 

NcslillS questões cconomicas cncontru. o ot·a.· 
dot• tlous. inimigos:-os theol'lstas, que pot· 
amor a uma. escola. quo todos próga.m o nin
~uGm oxccutn., so oppõom n. todos os meios 
cn.pazc:; do lovn.nta.t• a, ín{lustria, nacional ; -
os guc '/uot'Dlll por nmot· do um jH'o''oita in
Uivulu;~ tit.zor ''íngat• umt\ ímlnstria inu.dit\· 
vol. Não llllla, poi.;, om nome de uns 011 do 
outros, mas no tlas indnstt•i"s, <1uo }Jodom 
Jlrocluz!r lmstant.o pam mtri<[uecer a NaçiUJ. 

Em tod<L :t parto :t inclustria uac!onal 6 
carinhosamonto objecto dos cnidndos do.go· 
vot'12D, fJUO pt•acur~i pt·ovêl·:t com aR lois nc-
.ccssn.t•in.s. Aind;\ hn. '(louco a. ítum~Lã.o tfn. trLxn. 
sobt•o n c11rYito de podra occupnu com <lohntos 
n.ntmnclns o· pru•lruncnto in~!Clz. I~ss.1. quostão 
intorossam a proclucçiio nacionnl. 

Niio h~ no mundo uma ~ú nnçi!o linc cllm· 
blsta quo tenha sido ou <J.UO o Yonlm 11 . sm•, 
A lnglntorrn. não o foi siniio <lopois quo " 
necossltlndo do seu aliastoc!monto om cet·oaos 
lL lovou n. moUifimw n.s tat•il\l.s, o ainda. bojo 
não o ú. Na In;.:lr~torm o Hv1·o cambio é 
uma motialitit~do do pJ•otoc~iont.mo. 

A cscohL do Mn.nc-hostor lH'0:}\11: 1u C3tn.1JClO· 
cc:• um ]ll'ivllog-io fi~ri,u•n.vet ao .llll.iz c pt·o
judicit\l ;t todos 0::1 úUtt•os. Nfio ú ost.o o ca.so 
do Bmzll om I[UO ni\o ''" pruo\11''> oslitllolocor 
monojlO!iOl Ü!Ul\SII'ÍOOS, , 

l~m l'Oi:~~;·ri.o tL na.v:!gaçrLo,"'lorubt•n. o oJ•ndol' 
quo a Inghttot'L'a ~~~\ J'Orogou 11. lo i do Crom
WtJH liOJ'OI~ L\1) 1\\c \llt;iLl' a :mpodoJ•itlado r\n. 

.. . ~uu, mnl~iuha o d1~ const1•uecã.o nu.va.l. · Hojo 
e.om as cntradv., u.o nco do continente, ~11:1 
1Hocuroulogo ttca.utolm• n ~m1. lwoduoçtl.a ; o 
mesmo tt~m·:1m os llst~clos Uni( os, 

SMII.d_, V, lt 

·o noht•e Sun:~drn··]JOL' Ooy:tz citou ;~ ojü
niii.o 1le um JH'Otl!:;.;ot• nllumfLo a. tiLVOL' do 
lívt·e camhio, nms :-:;, Ex. niio tliRso si il. lo
gi <laç~o <ln Allomanlm o<t:i do :wcoi·do com 
:L~ idt!t~~ do:Ho JH'ot'cssot•. NIT.o os1::t, pot•qno 
lm muit<L uill'uronça entre n tom·ia o tlappli· 
ca~·Tt!J. 

O livt•o c;~mbio ~ uma ntopin. igual :\ elo. 
paz nnivoJ·~a.I. 

o nobre Senaclnl' lembrou n.inda que :~s 
nuçõe:-; pt•otoccionist:LH ostüo s1üoitas :t..; ~·o .. 
prt•saUn.s de outr·ns n:u:íies. s. Ex. csquooou .. 
se <lo <[li C som sot· )1\'illo~cioni<t:c o Ht·nzilj:i, 
.soJTrc C'lll sous prol! neto$ ta.xaç·õos vo!•da.doi .. 
t·:~monto de gucrt·t~. Em n.tgnn~ 11n.izo'S du. 
Eul'opi1 o cMó ij tl'ilmttLtlo :Ltó om 250 % • 

Nãp ha incompatil>illdado dtL protecção !Is 
indnstt•in.s com o desenvolvimento tln. agrl· 
cultura do paiz, thooria tnmbom osb,bolo· 
c ida pelo 11ohrc Son"tfor. E' ospccitLlmonío 
JHWILIL inünstt•in. agrlcola, paNt. rL la.Yonra, 
pltt'n n lndu:-~tt•i:t. lHt:i&orll, que o or·ndm• peito 
p!'otecção. E' [H'eciso diminui!' n. imp01•taçii:o 
ilo cor&O:i IWOdnctos a.g!'icolas. · · 

Sü.o immcnsos os ~m·v[ço~ tio Govm•no na. 
solução do Jll'OIJloma flnancoiro, mas ~ ne· 
""""''io cuidat• tombam do problemtt eco
nomieo. E' in<lispensttYCl I[ !lO os impostos 
pl'orluzam, flliO a rcndn Cl'csçn; c o moiq 6 
lmbilit:n· o contribuinto polo tlosonvolYi· 
menta da. 1•iqucza. a. pagrw u.s ta.x:\s ot'~'-tl.· 
mcnta.t•ln.::~. 

Tondo-so osgotado a hom,pcdo o ot•:\dot•, o 
o Sr. Presiúonto consente, pal':t continual' 
com a. p:~la.vra nn. ~c.s:-;ão Sf'gninto, 

O Sr. Prc .. ldcntc - Estando :t dn.r 
a hot'il, o nttontlomlo no pctlltlo do nobl'O Se· 
nador, flca adit.da a dl<ellssiio, continuando 
S. Ex. com a p:tlD.VI'a'- A Ol'!lom- do di:t. 
pa.1•n. a sos.."l>lo soguinte (!: 

Continu"çiio d;~ 3• iliscn;sõo du JH'oposição 
da. Cnmnr:t ilo.< Dopt~tntlos u. lO, do 1001, 
fuzendo \'O I" ias nltomções n~ · tnt•!ill. das Al· 
fandogas ; 

2• discu;siio d:1 JH'oposiçito d11 Cama!'n. <lo~ 
Doputndos n, !0, do !DOI, :mtorizando o 
Podo!' gxeentivo 11 computar, 1'"'''1 aposon
!atlot'i:t do dit•Jctor do conta!JL!idado il11 SJ· 
crota.ria, lia. Vin.ç[o o rnllustl•i:t, on~onhoit·o 
José do N11poles Tollos do Monozos, ·todo o 
tampo om quo osto sot•viu om v:u•ilts com
missõo.i tios Miuistot'ios t!n:Guol't't~, Agt•Lcul· 
tm•a o Yial]ão o Indus·&ritt; 

2:~ tliscussii.o {ln. /lt'opo~iç-ão do Sonn.t.lo, n. 5. 
do l00J, Clllll'tH'inJ O !ll'lYill~g'h~ })ni'lL u p:tgn.
lllOJillD do <itvid~t t•roronionto do '"lat·io do 
t.t•u.lmlirtldOt' l'UI'tÜ ; · 

D!scussiio unic!l úo pat•ecot• n. 4B, do 1901, 
oplmmdó QHO HL\ja 'ítppl'ovano o oltn do P!'o· 
feito tlo Uis(ricto fetiot·al :t l'osolução do 
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EXPEDlENT!~ Conselho Municipal, quo ft~z oxtonsivas ds 
Gompànhi~s do Carris Ut•!Janos as probibi

. çuos contidas no decreto n. 350, do 31 de 
dezembro do 1890; Trcs offic1os do l" Secretario dn..Cama.1•~ 

Discuss[o un!ca elo pwccor n 47 do 1001 dos Dcp•!tados, de hontem, remotte~do trcs 
_, C .· 7 ~., • -~ • •• : ~ • ' prormslçocs da mo:imn.Cu.ma.ra., n.utortza.ndo o 
utJ. ommtssa~ do Jt~st!?'' c Lcgtsl.tçao, ?PI· . Podo r Bxocutivo: uma, u. abril• ao Mlnlôtcrio 
nand.o q?o sc,Ja a~pt.ov;ldo o ~dto do Proiolto· da Guerra 0 credito quo Jor nocossot·lo para 
1lo D!strlCto Fodm al, ,\! e.o!uç.to. ,do Couso~! lo pagln' " gt•atlficaçiio do cxorciclo, a que toem 
~unlCJpal, que P,Cl nut.to .ls ca .. as do nc"o· dh·olto Cttmitlo ,Jos~ Monteiro dos Santos 0 
eLos nn.s fl'Ogu_çzLttS ~t~bur_b?-nn.s ou 1:u~·u.os .Joaquim Gonçalves da. Gosta., conh•a.-mestro 
torem .em.dopostto.ate .5 c..txas do kmosone. 0 m:.ndador d~ oxtlnctlt olllclna Uo'cot•t•ooi· 
o quatto latas •lo ph~sphoros, 1•05 do At~enti1 de oum•t•a da C~tpital Federal; 
. Lovan tn.-so a sessão ás 4 horas 0 25 minutos outt•a, tJ. Mnfirmar,ttttondondo 1i.s necossat•ias 

· dti. t~rdo. • vagas, no pt•lmolro posto do . ofilcla1 do 
exol'cito os aiJUros ~t·ndua.dos, quo tivorom 

• -
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ohtido as ~tpprov~eçüe,q plenas 1lc <[UO tmta o 
~tt·t. 05 do t·ogulamontu do 18 do abt•H do 
JSOS ; c outl'IL, tt conceder ao on~onhoiro 
Rlcar<lo do Menezes ou 1L companhia '!UO 
or:.:n.ni;mt•, -~om·onus algum p:u•a. o Thosouro, 
n. constt·ucçfi.o, uso c goso de uma. cstt'llda. do 

Prcsidencia.dos S•·s. J1la110eldo Quci•·o:(l'icc· fot•ro •tuo, partintlo !lu. v[[IIL do Alllgôa do 
Presidente), J. · Catunda (:1' Secreta•·io) c 1t!ontoirb, no Estado <111 Pat•ahyba, váontt'On• 
.1/uc•·to Grmçalves (2' Sccreta••io) . cal' om Sanh~tró ou ost11ção m~tis conveniente 

A' moia hora depois llo melo düt, itht•c-so 
a sessão, a que concorrem os 'Srs. Senadores 
Manoel de Quell•oz, .1. Cntunda, Alberto 
Gonçalves, Henrique Coutinho, Generoso 
Ponco, Constantino Nilry, Jonal,htts Pedrosa, 
.Joaquim St~rmento, Manool Bttr11ta, LIIUI'O 
Sodrll, Benodlcto Leito, Gomes de Castro, 
Alvaro Mcntles, No~uch·l~ Para,uLgmt, Piro:; 
Fort•eira, João Cordcit•o, Bozor!'ill'ontonolle; 
.los~ llm•nm·•lo, l'ort·oh•JL Chaves, Almeida 
Bi1rrcto, Alvaro Machado, Aullon ~Hlailoz, 
Sogi>mundo Gonçalves,· Manoel DUil!'lc, B. 
•lo Mendonça Sobt•lnho, Gomes Ribeiro, VIr· 
g!lio D~tmazio, Jtuy BnrbosiÍ, Arthnr Rios, 
S!quoira Lima. Mat•tins Tot'l'O :, Bm•ata lU· 
beiro, ·rhomuz Delfina, Feliciano Penna, 
Gonçalves Chaves, llm•nat••lino de. Campos, 
Joaquim do Sonz11, Rollrlguos ,Jttr<lim, J;eà· 
J>ohlo do !lulhues, ·Mct,ollo. A. Azcrollo, Vl· 
cento Mttclmdo, LitUl'o Müllct•, Plnho!t·o Ma· 
'cltallo o ,Julio !'rota (45), 
· Doixtun do compat•ecot• com cttUS!t }J:tt•ti
ciptula os St•.l. Juato Chormont, Bollort 
Vioil'<t, P"etll•o Velho, llorcnl<tno Bnnllolrll, 

, Duono Bl'ltlllliio, Hot•cilio Luz, Gustavo lli· 
clmrd o ltamil•o HILt'col!os; o som CllliSII õs 
Srs. Jos~ M~troolllno, Martinho Got·ccz, 
Coollto o Campos, Lcandt•o Maelol, Cloto 
Nunes, Porciuncult\o, Lopo~ Tt•ovfío, MOl'llO-l 
ll~t·ro;, Paula Souztt o· Hmzillo tlil Luz ( 18). 

E' lld~. posta om tllscus~ão o som tlolmto 
tlllPl'ovmltL n. nctl1o dtt sossü.O nntorio1•, 

na Jl,qtrada do ~'erro Central do Pot•nambuco. 
-A' Commissiio do Finanças ·a primeira, á 
do Mlll'inha o Gnerra a sogundt\ o ú. do Obras 
Pu blicn.s a torccim, 

o Sr. ~' l!iecretau•lo lê c ficam 
sobre a Mesa pttra serem discutidos nu. soss[o 
saguinto, depois do publicados no Dim-io do 
Cor&pl'csso, os seguintes 

. ' 

N. 50- IDO! 
' 

Rerlacçc<o {tnal da emenda r/o Senado c! Jll'OJlO· 
siçao dct Camm•a dos Daputados n. 4, de 
1001, quv aut01·i:a a alnn•ttwtt c? o. CI'Cdito ne· 
cesStltio pa1·ci JlaUaiiJdulo do JWemio qt1c 
compete ao ptu{ossOI' suustiltltu da Escola 
Na"'al CfiJliltTD·feneute ])~· • .Na1•oiso· do P1·ado 
Catoallw, pela o/J•·a «Liçaes r/c f~alistica> 

Ao art. i' substitua,se. pelo soguinto! · 

O l!lt•. l•• I!Wct•etnt~lo rl:l conü1 
seguinte · 

« Art. L" Fica o Podo!' Bxocutivo nutorl· 
z:wo u. tLbl'lt• ao Mln!storlo d:t MMinlm, do 
uccot•<lo com a t•ospoc\!V!L tll~posi\•Ílo d3 Co~ 
digo 1lo Enslno, o Cl'Ollito nocosstwlo para u. 
lmpt•oss1io dtl obt•a do lonto suustltuto da !Is
cola Ntwal, capit[o-tononto Dr. Narciso do 
Prado. Carvalho, Lições do Bnlistlctt, devida
monto t\JlJll'oVntiu. poltt congt•ogu~i"to daquo!l~ . 
escola, ou, nu caso do,hl ostu.t• tmpross~ 1t 

do t•ofet•id" obt•a, p~t·a indemnizar o· seu autot• 
da 1Icspo7.~quo houvot•telto com tt hnpressi'íQ ·: 

r ., 

• 
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tlo numero tio volumes, tio que trata o cihtlo 
Codi"O do Ensino. · 

Sala dus Commi;süés, 10 do julho do JOOL 
-Joaquim SlwmCJ1lo.-l1. da .Mcm[o,lça Sa-

. bt·i!llto, · . 

N. 51-1001 

Art. 2, o Revogam-se aM llispo~lçõos em 
conttmio, 

S11!.~ d!U! Commissõos, om 10 do julho do 
!001.-Joaquim Sm·manto .-11. do Mendonaç 
SoúJ•inlto. · 

· O !Õlr. VIcente 1\lachndo (pala· 
ot·dom)-Sr. 'Pt•esidente, peço u V. Ex .quo . 
consulto ~ Casn. sohro sl consente M dis· 
Jlensa. do improssiin, ttflm <lo <tuo enl!o im· 
mctlirdjmnonto cm discli~!ião, l~ rctlttcça.o, qno 
a.en.ha. de s:ct• lid:~, t1u .pro,jccto do Sona.do,
croantlo mu.is um oUicio do t•ogistl'O do ltypo· 
tltec:~s, neRtu Capital, 

O Congresso Naeiomtlt•osolvo: consultn<lo, n Snnado concctlc n t!iapons:t. 
· Al't 1.• De:;do u tl:tta da .. presento loi, J~ntra cm tliscussiio nnic:1 o ó ;cm <lchut.o 
ficam 'pm·toncondo aos t'CSJl~clivos Est~dos ~s ttpprov~t~t( ti . 1·mlaco;ão lln:t.l ti' o pt•ojoct.o 
Jll'Opl'io• n11Ciouaos quo sot'Vt:~tll .do rosltloncta ·do senado, n, 9, olo. 100 I, .ct•eantlo 'nlal.~ 
aos pt•ositlontos dlLs ox-provmcms o actua!· um olllcio de registro <lo ltypothccas nesta. 
monto ncllos se ach:~m instt~IJndas oxclttsl· Capitú_. -
vamcnto t~s sédcs do.; govol'nos ostu.dtmc~. 

§L" Os'cittLdos proptios, que cm pat·to o s 1·: lUunoel Dun1•te ·(·)-Sr., 
i!ãa occupatlos pelas S<1tlcs dos· governos esl:l' p1·csitlento,o pat•ecor dtc Commissiio do Saudo. 
duács o cm parto pot• sot-vioos l'odomcs, pas- Puhlica t•olatatlo pelo orador, aeorc~t ola pt'O· 
"'"'Ílo inlegt'lllmontc ao tlom!nlo dos r~- jacto do Senado n. 10, tio 1900, jl'Lrocct• 
spcctivos Estados, 'n" dn.t~t. da tt•an~Corc~ct/t hontcm lido nesta Casa c m~tndtLdo pot· V.Ex 
daqucllc.; scrviços,-JlOr "?to ll<hnlntstt•Mtvo, a imprimir, si h~m que não conclua oxpro.•· 
Jl:tt'" outcos propt•to,; ntwtonaes; sondo, on- somente por um requerimento, para quo seja· 
'tt'Oianto dt1 datn dos ta Jol, Jll'Oprlctlodos dos cs;o projecto enviado :Is Commissücs de Obras 
mo.;mos·Esr.n!los tis ilepondoncias ot·~ occupa- Publicas, Lo~islitçiio o Justiça, Commorclo o 
tlt\s poht:i sédes do -seus govm·nos. . , Industria. o FintLnças, consagm tot.la.viíL n. de-

~ 2. • Os -eittldos. p!•edlo>, que .1~ Jut•am c!uração Jbt·mal de que a. commissão julga 
occnpados o presentemente não o s~o poJas oslt'anlto ;~'sua. eolnpotoncl~ o estudo de ai· 
s•'dcs dos "Ovemos estaduaos passat•ão pam gmnas me~ idas nlli suggor!das, como sejam· 
o'dmninio

0

dO~ respectivo.., E~tndos, nn.· ilatn. n. dc~va.lorizn.Qã.o tio. lJasu 1.b oxpl'Opt·taçao o 
cm flUO, 1101' Uccroto !lo Executivo .. 1'ot·om outl'OS que ~_\.ltora.m a.Io(rislação vigc!lto, ~n
doclat•ados olcsncu,.sm·ta.i nos sorv1e,os <hl stl'io"itHio a. Jihct'lnrlc do commm·cw c tn· 
Uniã.o. . . _ dust1~n, arcando obriga~ões c direito:3 o l'O· 

Art . .2.n Rovo:;il.m·so as d.isposlçuC3 om SCl'VJ.ndo d. omproza. conu•n.ctn.nto das obras 
conlt'ltl'io. "ornes tio sancamonto dn citlado do Rio do 

Sul a ll~ts Com missões, 10 de ,iullto do 1001. J:.moit•o al•timas J'onto; de ronda d:t União. 
-loaquiu.- Sa!'mcnlo,-" 11. do ;llenrlonça So- Essa doc1arnçiio. fot•mal c inilludivol devo 
b · 1 inquestionavelmente deixar coruprobcndor IL 
'''" '"· · • v. E~. o ito Senado que o-pnrocor da Com

N, 52- 1901 

Redaoçao final do pt•ojoclo do Senado n; O, 
de 1901 ct·cando, 110 lJislt•t'clo Fede1•al, 
mais· un~ o(ficio de 1'egistl·o de li!J1lOthccas 
com a dcsignaçt1o

40

dc te1'CtJú•o 

O Congt•cilso Nttcionu! dcc!'ottl: 
At•t. J .' I~' Ct'Cntlú no Ol;tricto l'mlorttl 

nmls nm oOiclo do rogistro olo hypothccas, 
com n tlo.;lgnação de toreolro, ficando o Go
vm·no tlutorlztlllo 11 domarc~tr os limites do 
cail~ um. · ' . 

O Jll'imolro tn·ovlmonto tlosso tcrpoiro 
olllclo ser11. feito intlcpondcnte 1!0 concurso. 

-

missão, jtt de si dcfioiento pel~tlncompotcncw. 
úo reJatot• (muitos 11r1o apoiar/os), o t! tombem 
nltontll á cKiguidado do prisma por que " 
Commlss[o oncnrou o pro,jocto do lllustrado 
Senador pelo Oisil'iclo ~'odorai, 

Esse parceot•, rcstrieto·no ponto do v.isto. 
dn convonioncitl c <I& cl!lcaclt1 dag medulas 
intlic~~tlns como base fundimtc~tal do ,Pln_no 
NOl'n.lllo sn.uoa.monto, cm•cco dn, n.mplutç<to, 
que lho ndv!r:l dos pat'Ccat·os comtllomon· 
das qu11tro outms Commissõos. 

Por essas conslo!om<;iíos, o JlOt'<JUO o Jll'll· 
jcctc do !lltÍstrado Sonatlor pelo Dlstricto 
l'odet•al ni\o poldo sot• discutido o julgat!o s6· 

(•) E•to discUl'IO ntio folt·ovlalo pelo orndor, 

~ ' . 

'• 
;·~ ~· 

" 
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,1·~~~:::-._ .. ·tuOnto cm l'olnçã.o a u:a. das muitas ordens APOSI~N'l'ADOitiA IJO l~NGENIIIWtP JOS~ NAPOJ.t.::-l 
~:·. do idêas quo.consagra, solicito do V. Ex., si · · TE~LES DE ~!ESEz~s 

1
.:.\.: •. · não achar S. ~"· o Sr. P1•csh~on5o snlllcionto r:-· _ a- dccl:\ração 1ul'ma.l da ComJlllssao qno o pro .. 
1i' · .. jecto ~oja enviado t\s m!lís CoiUmissõos o que 
ii::';·. V·. Ex. snbmottn. ti ~onsttlcraciio da Casa o 
•i.> rcquel'imento que n.ss1m formulo. 

!
P.: E • Jído, apoiado, posto cm discussão c som 

, .. debate approvado, o seguinte I .. • 

· Ent1•a cm 2" discussão, com o prwocot• íit· 
voravol da Commissiio do l'inanç:.s, o aut. 1' 
da · propo<içiío da Camara dos Deputados 
n. W, de 1001, autorizando o PotlOI' Executivo 
a computo.!', paro. aposentadoria do tliroctór 
da eontabílldado dn Secretaria da Víacã:o o 
Industria, engenheiro Jostj.do Napolcs Telles 
do Menezes, toilo o tempo cm que este serviu 
om vnrias commissõc< do.< Ministcrios da · 
Gu •rra, Agricuituro. o Viação o lndustr•ía. 

;t_ 
I>· 

RF.QUimn!ENTO 

1:,::· ' 

. . ~ 
' ... 

· Rcq uoit•o q uo o pl'Ojocto do Senn.d_o E-. 10, 
de !900, seja romettido ás Comnussucs do 

. Obras Publicas, do .Justiça c Logislaçiio, de 
Industria o Arles, o do Finançn.s, para quo, 

• :. :· no que a cada um11 fop pol•&inonto, doem 
't-' · pn.roccr. · 

!
" Sala das sessões, ·ii' do juU;o do 1901.
: -~-J Pela Commissiío tio Sande Pnblioa-Manocl 

.- _.:, - D11m·te. 
i,,:.-' ' 
'!,. k ORDEM DO DIA 

Ningnempetlindo a paian•a, cnceL'l'IÍ·sc a 
díscussiio. , 

Seguo.se e1u discussão, que se encerra som 
doUn.to, o o.rt.·.2°, · · . 

Posto a votos, ti approvado o O.l't. !•, · 
em escrutinio secreto, por- :iO "otos contra 
nove. · · 

Posto a votos, ê approvado o a;tigo_ • 
g• a pl'Oposiçilo adoptad~ P1!_l't1 passai' a 

3• discussão. · . · 
-t1; 
:r 
]f 

TARIFA DAS ALMND~GAS O Sr. Pire• Ferreira (pela o•·· 
d•m) requer dispensa do íntorsticío p'u.ra a 

' 3• discussão da proposição. 
Continua em 3• discuss[o a proposição ~a Consultado 0 Senado concede a dispensa, ''i'•. 

I 
i 

Camaro. dos ·Deputados n. 10, do 1901, ta- ' 
zendo vaL•ias alterações na To.t•ifa das Aifan· 

1:.· 

i'. 
degas. DIVIDA PROVENmNTE DE SA~Al\10 DI~ TRADA• 

O Sr. VIcente 1\fnohado (pela 
·~ ·ordem)- S1•. Pro ,!dento, ficou hontom com 

a palavra, J?ara continuar 11 discussão do 
prolocto n. 10, o honrado· r•opresontanto do 
~&rita. Catharina, o R1·. D1·. Lnm•o Muliel'. 

:/' Venho hojo,dointcíl'o 11ccoJ•do com S. Ex., 
·,: ·. J•eq,uorol' 11 i::a~a o adi11monto da tli~cw>~ii:o 

LIJADOl\ RURAl' 

Entra om 2• diseus>iio,. com o substitutivo 
otrorecido pelo Commissílo do Justiça o Lo· 
gisin.çãci, · o art. i • do projocto tio Scn~do 
n. 5, tio 1001, conferindo privilegio paro. o 
pagamento de divitl~ proveniente do sulurio 
ilc trabalhador l'Ul'lli, · , 

1;-c por sois dias. • • 
r,' Moti\'os de alta l'elevaoch• obrigam-1uo a o sr.Dea•naa•dlno de Campo• 

.ij·.. solicitai' esso_ILdiamonto do. estudo, da dis· -Sr. Presidonto a illustro Commissiio de I' cussão da impoL•tante matol'lll do quo t1•ata Justiça 0 LogMaQão, ox!\llllnando o projecto 

... , o projecto. . . ~ue canforo pL•ivllogio plll'!\ sor pago do pre· 
·I • ·· . Ha tlJ,ctos do, ordem super1or '\_UO devem .toroncia pelo p;·odueto das eolboitas a di· 

aproveitar mULiissimo a dlscussao do pro· vida provonionte do salaL•io do tr!Lballtndor 
jacto, do mod'!_ quo Oijtou convencido do rural, olferocou umo. emendo. snbstitutiva 

. . . que o Senado nao recusai'!\ assentimento ao ao art. i" do mesmo p1•ojocto, para, cni vez 
·, .. ·pedido que ro~;ço, . . do: ca divida yrovcniento do salario do tra· 
: · · ·· Si ftlr pr~c1so, mand&l'Ol requcr1mooto os- l1alhndor rurn tom pl•ivllcgio para SOl' paga 

1 • cripto, crmo, por~m,quo bosta requerimento de proforoncia pelo producto tia colhei til do 
I·. verbal. , preillo 11 que so appilca n trabalho>, dizoNe: 
:1· · · • E'. privlloghldo, na 1\\rmn. tia le~lslnção 
1_:_·_1·. O s.-. Pa•e11ldente-O requerimento vigente (docrotos ns. 169 A o 370, de lB90), a 

ti verbal o não tom tliscus.i\o, Vou submot. divida proveniente do saia rio tio ll'n.bailmdol' 
·' tol-o ao voto do Senado. • rural, afim do BOI' p~g~ do proforonci~ pelo 
'i Posto 11 votos, 0 u.pprovn.do 0 roquorl- producto da coihoit!L do prodlo a quo. so 1! appllco. o trabalho>. ·· 
'\ monto, · Eu accello . o. !dOo. ela digna Commissiio o . 

. j' Fica o.tliado. a dlscnssiío cl~ proposiçã:o, mo• mo jt1. mo nchtwn do nccordo com olln, 
I 
I 

. ' 

,. 
I 

I t 

• 
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não sondo meu ponsn.monto con,;ignar nn vol'la Ir ato o 11onto do pretorh• mesmo a 
0 tLrt. J• do pt•o.Jccto um privilegio que <l<lsso hy~othoca o o ponhot• agricóla. , .. . .. 

pt•ororoncia .ao t1tulo de quo so trtLta sobro l!:u não julguei dever uccoltar · este modo · .. · ··· 
hypothccas o sobt•o o pcnlter. do ver. · · ·: · •:, 

Pelo modo como, desde o começo, havl• Entendo, St•. Pl'Osidonto, que o privilegio, 
concebido a id<la formulada nosso at•t. !•,ora como o concebi primitivamente, e segundo o 
explanada pol:• honrada Commis.<i'io do Jus- pru•oeor da Commissão, -satisfaz plenamente. · 

• liça o Legisln.çilo, ni\o so tratava sinão de Niio ha, poi<, neCOlllldade algumtL de so 
lnclnlr M classe dos pJ•ivilogios conhecidos alterar o sys~m:; d~ noosr~ logislaçlio '!uarito 
na nossa legislaçi"io mail este a cstabolocct• a esta matoria. E' bastante que so inc ur~ na 
ugora,rclatlvo ao salario do trabalhador ru· cl!LSSO <lo.< privilegias, como ollos existem no 
t•al. Não ora, portanto, pensamento meu fa- nosso direito, mais este, para. quo o salario 
zer uma. innovação que alGc<·asse o systema do trabr~lhador ftquo perfeitamente grLran
vigonto om rolaçiin á natureza o orgtulizaçiio tido. . · .. · , 
das proforoncias. Acreditava que " propo- O P'lvllegio como osltt, o comó é pensa- • · . ·'' 
sição, como a formulara," sem a o~prossa mon!o conl'orll-n, drt uma segurança plenr~ ,., · 
menção do <Jua!cjuor outt•o pt•cdícado confe- cm rolaçiio ao cre<lor chirograplmrio. llatos - ' · 

- rido ao novo privilegio, al<Jm do <!UO 6 com· são lntoirnmonte oxcluidos, uma voz dadu. -a ·:. 
mum, era sutncionto. . concurl'Oncla de credores, pela gamntlda ao · 

Nilo pretendia que 8(J modlfictLSSO de C[Ual· salario .do lrabalbador. Os out1•o; cl'Odores, 
quer moi!o o dit•eito vigente; quanto :1 hy- pot·ém mais ligados :1 sorte do prcdio, sentir.• 
potheca e ao penhor, e é este· tambem o se-hão mel!Jot• col!ocados pela ll:lt!Lbllidade 
pensamento da digna Commis:;.'io, pensa- que o privilegio dará ao trabalho. 
monto que accelto. . Em relação á hypJthcca, e ao penhor, . 

Entrer.anto. a fórma pela qual so acha acreditamos ~no seria caminhar do mais, 
concebida a.· elucidação feita por olla, os ter- abalando protundamonto o ct•etlito dos lavra· 
mos do substitutivo, embora muito. sensata dare.<, adoptarmos alte!•ações que alcancem,. 
e juridicamente redigidos, tratando-se da onfraqucoondo-os, os in;titutos da hypothoca 
confecção do uma Jél, me parece quo são e doponhor. Devemo~. portanto, conservar 
ainda suscoptivcis<le uma ·simpllficaçiio utll o llit•cito vigente. Do todo não il do bom con
o proveitosa no oontido da melhor intolli- selho tttna t•oforma profunda. . 
goncia do·mosma lei, porque, tal como se O traoolho agrícola, Sr. Prosidcnto, pro
acha, flM ·o n1•t. l• dopondendo do exame cisa sm• mr~ntido, pat·a que o c1•edo•• llypo
das lols a que ~c rafot·~ c da< intorprota~õcs tllccario c o crc<lor pcnhorat!elo sintam-se 
que se possam dar:\ clt~tçiio dellas. • por sua voz amparados quanto aos seus ti-
- Assim, poi.<, cu propo~ia com a p~•·mis- tulos crcditorios. . . . 

sao da dtgn" Comm1ssao, que, mauttdo o Sem o trahalho il claro que o prcdto deixo. 
seu substitutivo, . fossem suprrimidns algu· do 'o!Tot•ocm• plonn. garantia; pois aquella. 
ma.< do suas pbraso<, que ·não clevm•ilo sot· f.1lta·tru.r~ a sua dopt•eciaçKo, cessando ou 
outras, slniio as contldt~s no paronthosis diminuindo a producção. 
c decretos D.l, 160 A o 370, do !SilO >, cousi· Neste ponto ho. uma corta harmonia do 
gnando-se om logat• rlostas as seguintes pa· interesses, uma feliz combinação de convi
lavras: -<som pr~u!zo da ltypotltooa o nionclas antt•o a.~ vantagens que vis~tm o 
do ponhor•. · . . credor hypothocario o o credor ponhora.tlcio 

Por cst'l 1\lrma ficaria o substitutivo ns· e aqucll11 que visa a ga~•antia deferida ao 
sim conceliido: · solnrlo do trabalhatlor, visto como a certeza '•.: 

• E' prlvl!oglada, nn. fdt•ma. dtL logis!açito do tt•abalho é a condição primordial para a ' · '·f 
vigente, som Jll'e.iulzo da bypothoc:~ o do porm:moncltL e a elroctividado do todos os:·. ·.'';:r 
ponbat•, a divida pJ•ovenicnto do ·s:tlat•io do mtores;cs quo se ncbam Jig!Ldos o <tno silo 
t••abalhadot• rut•n.i, nilm do sot• pag~ do prc· !nltemntcs ao prodio. . 
foroncia polo pt•oducto d11 co!lioita do pt'<ldio O tt•abalho convem ao credor bypotllOCtL· 
a que so appllcnr tmbalilO>. · r!o, porciuo valoriza o prodio, conset•Vo.·o, 

Tenho ou v Ido o~ocçõr.s. Sr. Pt•o.<idonto, m»ntom-no em sltuaçiio do fazer face ds axi-
tJ•atanllo-so de tlofinlt• o limitar a ostonsiio· do genclas dns dividas. · · 
pt•ivilogio quo e.<to pt•ojocto conlilt•o, no son- O trabalho aproveita no credor penhora
tido de SOl' multo r~strlcltt " g:u•antla; uma tlcio, p~l'qmi·, pot• su!L vez, plldo-so dizei• que 
voz qno o modo Jlot'que olla é dadll mantenha não só monte m11ntom, mas )Jromovo, orla o 
om •u" intogr•Jdailo, como ll actualmonto, 11 objecto do ponlloJ•, que d u. co!ltolta. · 
hypotltocll o o ponho r. . . Som o tmbalho /l pbntaçllo uno lll'Odttz, li 

Toom ont ndido tclguns quo o>to prlv!loglo, colholt,a niio ~e ro"li?.a. . · . 
p~ro..sct• otllcaz, pnJ•n >or plcn11monto gat•an- . Pot•tanto. o cl'Odot• penhot•atlcio ~ o pr!· 
tldm• do AAiarlo do thlbalh!Ldot• l'tt1'1ll, de- n!Ch'o intol•ossa<lo cm mnntor o tJ•allallto • 

. ' .. 
o 

'·.·' . 
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~~.; i;-:..: .... ·----------------"----------~-"""" __ _.:, __ 
.:~·~;;:· · no modo que o !'ornooimcnto do c~11ihos, 
.~- '· . ·~tantccipllçiio do ilinhoh·o Iili ta :to }JI'opl'illta· 
,._ .. Y ·l'io, Jla.l'a. I!UO ollo poss!L umntm• o él•a.IJ1~lllD, 
::· 

1rl:': •. não veom !'iiZOl' outl'a cousa. mais do quo 
;.: ___ ·:~~/.--.. sorvh• n.o pt•opt•io · mutun.nto, promovendo a 
,· •·if', · ~u.l'ril o n. colhoitu.; som que o privilegio con-

' . 
co,Jo, A P"''COrla r\ um cont.r•ncto quo pnt·ti· 
cipn. d.a na.tut•ezn. dn. souioflmlo. • 

D;t-so nolla" commuuhi<o " rosp3ito dos 
fructos. · · 

O }ll'opl'lotat•io do prodlo assocln-se ao 
tralmlhndol' pat'a que dost~t comblunçiio do 
elementos ro3Ulto n prJducçlío, que rl parti· 
llmdn entro nmbos. 

;:.· ~~.·.:. l'erido no saltll'io o .~r~illlllquo, .visto ~ue o 
:•: :;.~·- .• t\wnocimo_!lto do tlinlreiro para o cnstero. tl:r-s ),- íl~> . cultm•l\s ntto tem, om regra, outl'O fim srnao De mmlo quo ni\o so tt•atn ilo divida pot•' 
''c[~';·.:. o pag11monto do Sllial'io do tt•abaihm!ot', suiat•io, trat~t-so do uma eo-propriodade pela 
:: ·.·. '.· :. · Assi. m, a. r!ivldn contt•ahidu. pat'll nmntet• a quot11 pot•toncento ao que pt•o;tn o sou tr~· · 
:;::t ,/>. Javour11 vom a snlrhtr 11· que prov\lm ~o sa· balho de nccot•do com o dono do pPo<lia, · 
'~-~ i< _ · !urJo. Niío ira mnlot• cm prego de dtnhou•o d,o Assim, trat11ndo-se de uma· quota na com-

·.·>.. : :'.. · que o salM•io. E' esta nctualp1cnto" nocosSL·. munilão, temos hypotheso tlill'oronto da '" ·'f ': dado maior do Javratlor •. · quo nos·. occupu; nii:o potlomos consltlot•ar · 
(,:"t!>-·.:·· Do modo quo se op~r~. como ou disso, uma ct·e,lor quem rl pro!ll'iotai•io, 
·::)J',: ':. eonciliaçiio vol'dudeira, umn .hut•moniu·com· Ot•a., neste cn<o o. pnPcoi~o, f[llO Jlrostn o_. 
t;vt · plota do interesses entro 0 credor hypotilo· lt•~tb~tlho, j;l se ach<~ ;rat'<lntido como co·Pt'O· 
5,: ._J~1;'.'. cario, que· v li o prodio cunsct•vado o mantido, prictario, niio procio<t tio um privilegio que 
;, . : · ,.. valorizado, pm•tunto,o o cr•e.dot' penhm•atrclo, g<u·nn·ta a srm divid11, porque o !lo niio rl 
. · _ •:,. ' quo vil o lavrador, pot• m~to rio capital que 11penns um.simpfos m·orlor, rl dono o a nossa 
L_J:~-t · cllo lhe ompl'OSt!\, consogmr prepu.L'<Ll' o lll'O· logislaçrio,como o Somulo sctbc,na omol'gerlcin. 
•: t;~· i; · dio, mantot• as cuitUl'~ o 1'11zet• a c~lhol~a; .o do concurso do creddt•es, j;l confcro a quem 
·.-'(· ·'-·. · -o traballtadm•, que vu o sou sa!arw garan- se acha noshs condiçõo~n qu<tlldado rlo cro-
;; ·rL· . tido por moi o do privilegio que lho é confo· dot• sop<Lratista com direito do retirar a quot11 · 
'.'.·.·. , I~L. · . rido o da prororonci<t que es&e pt•ivilogio lho quo Jlic pol'tonco. 
·~ fl. :--,. n.ssogur<t. o pt•ojocto Jlrovin 11 hypothoso do niLo so-\1' 0·' E', pois, um importante olomonto do rem htnQnrlas MS pospoctivai cndomotaa 

.. 
, .. ' .. !!'.·.'· grande vnlor oconomico· o que <tSsim é ln· todas as qunntias·om üwot• do lt•abalhador, : !'(\::' tt•oduzido no mecanismo Ioga!. . o rtuo só so poduria llat• JlOt' divorgonci~t 
,:: 1:~{-c . O at't, 2' do projecto, com o qual a digna mitt•o o lt•ablllllldor o o pt'O)lrlotàrio no 
'.~~~· , ..... · . Commis:liio oatâ do accot•do, tt•atu do definir ajusto rlo contas, . . . 
,,::. ['' l(.. ·· o pt•oci~at· a natUt'01.lt dtt tllvida que se qual' Por o.lto motivo, sttlvou a hvpothoso rlis· 
' - ' 1•, .. ,. garantu·. ' pondo quo, no cnsrJ rlo divm•gonÕin no ajusto 
>[~' ,:... : Fazia-se mistot• esta dotormlnação positivá rlo contrts, soj~ ndmlttido qua!quet· outt•o 
.: :, ~·: ·· . do titulo. a contomplar, para quo na pratica mo lo pro'codonto do pt·ovu da rjl vida, além 
•·.· .. ,-;·

1
·::_: .. ·. nonhuma duvid~tse purlosso oppot• no P.t•ivl- do que resulta du cndot•nota, .para o goao 

; --.'·' ,:::.: legio o !I proforcncla r~clamada pot•. ol!o, do privilegio. · · 
·: ·;:(!.<:. : assim como lambem pat•a corcoat' u ·posslbl- O at•t. 3' oonforo no tt;li.billhador, para co· 
/::·~·· 1.;.: -: · tidrulo do qu<Liquor abuso ou fl:audo cm dotri- bt•ancn. da divida pt•ovonlonto.do tt•ttbniho, o 
.:... :_. [;·,;~ monto dos bons intuitos da lot. melo oxpod!Co o pt•ompto d~ acção sum-
;;;.~11~::_ · O pro.\ooto, pot•tanto, no segundo artigo mttr!a, ' . 
: . .:-:r.'~ fi"':·.· tratou do do terminar proclsamonto qual tl a · E' passivo\, Sr, Prosldonte, quo súrjo.m 
;i'~J; ·j <:{'·. · div!dn .9uo âo_protonf!o garantir, E essa di· objecções no; to ponto cm t•oiaçiio !I campo· 
'i" · '"'··, vida nao é outra slnaon que t•esultn lht pro- toneia do Congresso Federal, suppondo-so que 
'.·'.· .:. ) ;.~ •. · "_ · ataçii.o do trabalho, consiston te nos ;nldos vc- se trato. do malm'i<l. procossual o niio do di· 
L ;~, ~. ·.: ·1•ificados poJo njusto do contas, saldos con- rolto mo.torial. · . 
. :"- ·:- ,.:~.: stnntos do uma. ·caderneta t[UO dovo osl<lt' em ·Mas, no meu ontonder, não se tro.ta do di· 
<,t__,_ ,-, :~: .. • • podot• do trabalhador, cadorpo,ta abot•tn, nu- t•oito ibt•mai, slmpiosrnonto, o nos nollnmos 
·• · · :·• · · met•ada, rubrlmld<l. o osct•ipturadn pelo pt·o- doanto do um c~so em quo u, acçiío é tiio li· 
:.' ~~ ~·., prlotarlo. guda ~ no.turo~a do dlrolto qno niio se pOde 
· · !· 1 ,. t 1 d t lltu•. n. sopíU'UQã.o som projutzo do dlrolto 11uo 
.. , 

1
. r::· A osto rospoi O OU ton lO OUYi O 1\Jnhlim SO qum• cont'm•it• o l'Osgutu•dl\l', . 

, · -~~~~~ , a.1gumns. objecções. B1•u.m c~ta.s, St•, Prosidonto, as ttgotrM ob· 
, j j'' c gntt•o outt•ns ollogou a mou conhecimento sot•vaçlio; quo tlrtlm litzot• om rilh1çitn ao 
.,. : a sogulnto critica: quo·o art. 2' não gttt•an- pro,loeto d ao Jl!WOOOl' da digna Commlssiio 
,--

1
1: ~[·,. • • tia siniio a divida rcsult:mto rio -oporal'lo do Logisluçiio o Ju;t.lç<t, o tormrn·•.•rol nian-; · ;· '"> · l'lll'al; o figurtwa-ao a hypotheso do con- d11ndo, se m'o pm·mltth• "honrada Commls· . 

,:_1-. ·j > .... tPncto de pat•coritl ngrat•ia. . são, umllsu~·omondttuo substitutivo no ijOll· 
1~Jt.~ .. •.ll~· .: _ MnsfSt•, Prosidonto, osta ct•itiea niio pt·o· ·tido lndiondo, 

.. :L, 
.:> 1(L 

r 
' 

' ., 
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. E' lld~. npoi;uln ·o postn conjunctllffiOnto o p3nhot• agl'!col~-o 6 llffi'l Cl'Oação nova. . 
. cm l!i&lURsão n sngulnto om no'"' loghillçl\o- mcaho sobpo mo

yois,i~to ,J, sobl'B n·ur.os pJnilnnto;o;, rt•1üos CD· 
· SulNJrm:mla 1ftídos. a.l'mn.zon:~tlo1, colho[tu .. fntttt•:t,lnatt·u-

,, monto~ n.t•n.tot'ÍI).-t, etc. 
·• À' omonlln da commisslío, snbstitut!va do Os lhttos 1 oudontos >iin con.;idorados im· 
nrt. 1'.. · dmovoL;, omqub<mto ostildo pondentes; mas, · 

Ondo so dlr.;-Doct•otos ns. 160 A 0 370, •lo O.'l<lo que, om m·.~ .pon onto<, >1fto do<tina· 
1R90-diga-sc:-som projnizo. da hypothccr~ 0 dos~~ ga.l·;~nth· nnl/1, nhl'[gac;Tio, umn. divida.,. 
penhor. . . dndos om )lenho;', P."t"dum} dqunlid~>do do 

immovoi;, o tanto.ó " o VOI-u<t ,, qno n<llly· 
Sah1 dns sos.;õos, ll do julho do· 1001.- potllcc~> om qlJO ollo< são incliii<lo.; como ac· 

l1e••nardino da Campo.,. c;•Hsnl'io< do immovol, potlom ser dostacndos· 
·· dclla. o constituit• uma gm•antffi plgnot·n.ticia.. 
O Sr. Go~nlve• CJan.ve•-Sr. qno ao proí'm·o :i,_ hypothoca postoriot•

Prositlento, não venho oppor-mo ás consldo· mont.o inscl'ipta. 
rações feitas polo illusr.r:L<Io Senador por !la um dlt·olto tio scquüln, ,jtl om relação 
S. PI\Uin, .aut •r <lo prnjocto '!UO so dls- :l hypothcç.•. ,i;l om t·ola~ilo 110 penhor, di· 
cuto. t•oito que acompanlu• " consn, hypothccl>dn 

A Commissíte~ qiio tom nonhiima duvida ou ponhot·"il"l"ndo ~uo;· qno olla ostoj<l. 
cm accoítar" omcu<l11 otlorocida por s. Ex., · Or11, Sr. Ptc.;idonto, si osto ó o t·ogimen 
umn. 'VCZ quo olla consigna. o pcnsr~monto dn. no.i.·m, legislação; :;i, arwzat• desta regi .. 
Oxt\ra.<lo no sou pn.ro~ct•, rnen, lm. twlvilegíos. qurtes aq_uollo:; qua 
. S. llx. justificou põrthitamnnto o projocto, cu enumerei; quo prororcm mo; mo <L hypo- . 

oxcopçiio do nm11 P<~rtc do substitutrvo'apro· thoca c ao JlOnl!or; o, si _niio cxis&em outros 
sont11do pol11 comml:lsão, 110 qual o illustrarlo privllogío.; slníio "'tucllcs quo a logislaçã:o ro· 
Sonnrlor nprc!ICntou umnomonrl:~, no sentido conliocc, difino, ~ bom do vm· quo, trnt:tndo· 
rlo tornar mal•.clnro o ponsamonto que pt•o- soda crcação do um novo pt•ivllogio, ora 
sldíu ~ contccção rlo projecto, o quo ~justa- e.;soncial quo so cstabclecosso uma limita
monto o ponsamonto.d11 Commlssão. ção, ou um11 rostr•icçiio, do modo a subor· 

Sr. Prosidonto, o pt•ojccto otl'oPocido polo dinllt' no rogimon llypothocario a prorcren· 
nobl'o Senador po1• S. Ptmlo, t'Oilolvondo r•c- cí:• concedida ao prlviloglo a croat• no pro-· 
lnções do <lit·o!to de muit11 tmpot·tanc!n j:l joclo. ·. 
na ordem 

1
iurldica o jtl n~> ordom cconomica, Foi ost.a a l'llzílo por qno a Commissão, · 

ora conoo >ido cm termos tão 'gcraes que ostabelccondo o; tas rostt•lcçõo.i, nprosonton, 
1\ Commíssl\o parocon nocossarlo o;tabe· om snhstituiçlo do are. z• do projecto, o 

.lecot• restrlcçuos, do modo a subordinai-o no artigo de <JUO o Sona<lo tom conhooimonto 
, roglmon- da logi<lação vig.mto. poli\ loítura foi ta pelo honrado Senado!' por 

O Soando não ignora que esta m~toriu. do s. Paulo, autor do projecto. . 
privl!egíos está regulada, cm relação aOB O honNdo Sona•lor onton•lo qno csía sub
sousofl'olto.s pela iogislaçiio do 1890; isto i!,. ordinru;iío !! necessal'ia, o affit•mou moamo 
pelo docroto do Govot•no ProviBorio n:I69A, que estava no so11 pensamento, quando olU.:. 
do 1800.· . . • borou o projecto; entendendo, portanto, 

Pola legislação vigente, s1\o consot•vados acot•tado •tua a Commlss~o houvesse rostrin· 
certos privllogios quo os!sttitm na logl8lação gido os !ot•mos geraos em qu~ estava ouun• 
anterior, mas, sobt•o este~ privilegio! quo clado o pons11.mento do.art. I" do projecto. 
diio oomonto um: dlro!to pessoal tom prole· S1•, Pt'OSldénto, as rostrlcçiies feitas pela. 
ronola o ·vinculo. hypothocarlo o o· pygno· Commi;;siio estão bn.soadas na nossa logls· 
mtlclo, lação. . · 

Com oxcepçüe~ do d!vlda~ pl'lVillfliadas, Si é a leglsLlção hypothecarla que defino 
qunes às quo ro;ttltam do dospoz:ts o contas o alcance, os eno!tos dos pt•ivileglos; sl 6 a 
Judlciat•ías foit.1.s pam oxcução do immovol loglslacão que estabelece as excepções cm . 
hypotlwotu•lo, dtts despoza; t'unorarins o ltlffi· relação dquollos pt•!v!loglos quo prelerom 11. · • 
bom o.< dcbenturos o obt•lg-ncõa. ao pot•tadot•; hypothoca e ao l'onhor, desdo que o aub~tl- ·. 
emlttldo.; pola~ soalod:tdo.; anonymas; o prl- tutivo dn. Commtssão dotorminu quo o prl- · .. 
viloglo <l um:L gaJ'<~nc!a, 6 \'ard!ltlo, ma< um» vl!oglo ct•ondo pelo p>•ojooto o <l na fót•ma :. 
lr!Ll'antln flt'mudt~ •lmplo;monto om Yinculo diL loglslaçito vigonte, oitanrlo os dücrotos 
po~soal, o, POl' consogn!nto, <lo dimito· pt•ol'J- ns, 100 A. o 370, paroco quo a r·ost;•Jcçiio 
l'!lllclullnt'ol'lot• ao do panhot• o t111 hypo. llon ostabolccld<t o qno niio pódo htwor !lu-· 
thoaa. vidiL sobt·o o pon;amoato do substitutivo. 

O ponhor, sabe o Sonado, rconl!o soliro Si são cstos o.l doot·otos que tt•:ü:•m dns 
moveis o constituo um onuH roa!, rostl'lcçoos ao d!t•o!to prororoaclnl dos pri-
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, o"I!Jr. Gono;-1!\lve• Chave• · 
ordoinl rc;tucr.pt•cfcrcncln; n~ votaçlio 
omond~ . silllstltutlva; offercclil~ pelo. . 
mls.s!io do Justlc~ o Logisluoilo. . · 

;:~.c!oin!su~l~tad~à,~o~~So;nj·a;d;à:··~co1n~co;d;Ó~~a:;pr;·c;fu;:,·~~~~!·!d!o.i.p\roposlcU:o d& .camaro.:,~qs',"!· 
·10, ~dJa~· :~19!]0~1,~]l~~~~~!~~:~ . 11. i~ 

·.' . úotos; siio stiilcosslvam~nto appro- Napo!IJS 

llll sub-omendai, · · · .. · · : · ~~;~ü~:s~~~~ii~l.~lt::â~t~1s1.;~' : • ··Postos a votos,'sito succcssÍviÍ~cnto ~ppro- .tt 
vo.dos•os art~. 2•, s•·e·4• •. ·,. : .. . ... .·· 

· : PoitO:· ~ votos •. il: ~ppróvadá: i 'emondn: 
·lii!tlitl;va? g_l!~t·ocld~ ·pelo, Sr. Bernardino. de 
Campos;.;. · .. , .... · .. · · . . . T~·~~~~:1fi,,~:;~~~~~! 
·;- E' 'oprojcctó;, a!sini .. cmcndildo; ad~· 'i!.todo 1 ~· 
par~t; passar 1L s• discussão; indo n:ntM - ...... . 

. missão· ·.que: o estudou· P.ara rodlgll-o ""··''"' 1 
'cor~o com:o.vcncldo •.. · ,- : :· ·. 
· .-:.,_. . .- · · · ·• '.· "· · · .. · · Lovnnta-So a sessão !IS2 borá.~ c 20 minu1:oií'~)~ 

VETO;DOPRÉFE!TO J.. 'DES0LUÇÃO MuNIOIPÀ!tl d~ tt\rd~. ' :. ... . 
"" 'RELATIVA 'ÁS COI!PANIIIAS ~DE.·CAaRIS 
.. ''DANO&'·. . : ·'' . .. 

Ent~a ~m,dl~cussil~·uniéao par~cer ~; 40, 
de·l901; opinando.que scj~. approvado o oeto 

. do Profelto.do Dl!ltricto }'oderaL tt rosoluciio 

. do Conselho·:Mun)clp~l, _quo fll.~. ext'enstvna 
tts companhias do carris urbanos 11s prolllbl-

·.çõos -:-contlda.s·· no· 'docroto.:n, 'll500·do 31 do 
:out.ubro ge.l896;.·: :: _,:,-.,:·· .. ·· ·, :: .. : 
... Nlng!leni1'edin'aa.á.= pâi~vrti';:lmeerr~~ a 

-·dlacussa.o.: <.··,·-·~_L'-..:·~·:-.:_ . .- -~~··J> ·- . 
:· ~ Postài a::\'olos, é ·appr~~d~ 'IL i:ô~cluiÍ!Ío do 

-.:~::~~~~~i·: .:_·:.~:::. ·...:: -... ··-~ .-' ·,:..:-· :>··· ··,_-= ;- :_ . . . 

· resoluQIIo; vao ser· devolvida . ao: ··::.:··· ...... '' ~: ~:.'' ~ .. _~-~-. .' , .. 

.. ' .. 
. .. . ' ., ' •. ' '. ·~-~ . 
; 53° SP.SSii:O.E~! '12 DE:JULI!O DE·l90l . . . . - ~ . 

dos ·srs. Manoel de Q•eirÓ: 
e Biloa o ;f, Cai11md1l '' 



IJ;nrcoz, RuyDa~•bosit; M~rtlnH-Torros,Por- p~r~ aciuolio.~ftm, onllttin-rJ. ·~eu ·J~izo dli 
cluJJcula, Thomaz Dei fino, · Moracs Barros, zcndo :....: pao·eooo·-lho admissi•el a roucrsao, 
i>alll~. Souza o Brazllio da LUZ· (18)~ . . ·. · mas s~menle no posto de capii<Toclononl~ ~ nao· 
i•' E'Uda, 'po>ta em :discussão o sem. do bate roinlcgraçao; p~rqu~ ·O reteri~o' ofllcoal' reli~ 
a)lprov~da a ~cta da sessiio aritcrior - .rou•sc uolunlar.oamenlo do seruoço •. ~- ... , ,·,.'. 
·, " · · · · · :, · · . Das infm•maollcs prestadas. consta, .com 
· .., · · . ·.· · · ·· · olfoito; que o cllpitiío·1lo. t'l•agatagr~duado 

.. O ... r. &:• 8ecretnrlo dá Qonta do Buono Brandiio sorldo capitão-tenente foi, l'll'ó. 
eguinto · formado !L sou pedido ilo. mesmo. posto com· 
;:· · .· a graduaçiio do · capitão ,de· fraga.t~ •. depois · 
· ·' . EXPEDli\NTE . do ter aguardu.do um anno na· reserva. e· 
· /' ' '' . . te1• . sido. julgado incapaz para ,o serviço, · , . 

I

;_· Ol!lcioi: . ... : contando neste mliis de 31 annos, dos .. qiJa.es. _ 
_ . . . 4:annos pelo. dobro de serviço de campanha . 

. Do· Ministcrlo d~ Marinha, do 10 do cor- Ílo.s republicas do Uruguay o Paraguay;, · .. : · 
rentP mez, tr.\n,mittindo a Mensagem com . Que su:neversã.o a. .aotivida.de. .não. pro, 
que o ·Sr. P1•esidente da·. Republica devolvo judica direitos doi otnclae• do quadr.o.o.ctivo; 
dous · dos autographo; da. Resolução do · Con· por Isso que te1•li. do ser colloimdo .em .um 
gres~o ~acionai; que s<~nooionou, relativa á· quadro_ext~a.ordidal'io priva!ivo _dosjeni~s.e 
con. cesHao de -licença ao cgmmissarlo g. era. I professor. es. ; onde as promoçoes sao feitas .. por 
li!" !ll'mlldfi 0 CilOtlJ d~ 4• S CçiiO· dO .Quartel antiguidade dO posto. . I! .. ·. · · .... ,,,,• ', 
Ge11erai da Marinha ·capHão do· mar e guert•a Que sua.:qualidado. de· lente··. em: effectivo·. 
JoSé Francisco .. da' Conceiçiio.- Ao'chive-so, serviço·. deSde :19 do janeiro do . 1898,. data,. 
uJll· dos autograpbos o: comm!Jniquo-so á em que foi n~melUio.por.dooreto, após.,con-·. 
Camara dos Deputados romo&tando·SO·lhe o cur.lo da.cadmra do ·machlno.s .a va.P.Or :do ... 
·~•tro. · ... · '. · · . . .· ·-· .. curso.do Engenharia Naval mostra :nao· ter., 
,.: Do Ministerio dá .Fazendà ile ·u do corro~ te estado em absoluto retirado do se1•viço activo ·: •.. · · 
llloz,. transmittindo .a' Metisagom. com· que' _dopois.,de reformado;_ . • . · • _..,_, ... ·. ~· .. ·.··. 
o Sr.:Prcsidente da Republica devolve dous . Pensa a _Comllllssa~ quo,a · .a.utoriza.çãg,.: .·, 
dos .. autographo< da Resoluciio.do Congresso ,nos termos-.om que ~ ,Camara propõe .n!!O,, .. 
)f.aoloJJal,llJio.sancc\onou, rolutLva 11 abertura pódo. ser· conccaida,, poLi a rointegraçao .,. _ 
1lo credit? supplemcntar de l50:000.$ 11 veJ•ba Importaria em rosti~ui:com todos os .. et~.eitos, ... 
n. 9 .. oa1xa do Amortiz~çiio• 0· do 45:9P7$0S8 q_ualidadcs ou funoçoos -.de q11e o- boneflolado .• ,, 
He n •. 10 .•Casa da .. Moeda•, do 111-t, 28 da .~tvesil!' sldo despojnd.o com vioiaclio .. ·da.lai, O:', .. : 
1~1· n. _ 746, .<lo 1000.-' 'Archivo-se· urir dos. ISSO DilO sa roalisou, __ porquan~o j4 11cou dJ!o . .., . 
mtogl'itp!1os ·e·communiquil-so 11 Caniara dos o v,oriftca-ro. dos doc~m?ntoa .. quo-o.capitao··, 
Deputndos .. remottondo-so·lhe 0- outro · · · tenente Ruono. Brandao, t•oformou-sa·: vgl~n~.: · 

·· · .. · • tari11montc•com a· •graduação- ·do capitao. de'.·: 
O. · · ·- ·· · · · · · · fragata, por: incaplcidada.,.physlca,:dopois .,. ,. lilr. ·~'-lilecretorlo lil'e· viio'il d t d·, · · 

!ooprimir pÍLra .entrar n. "'.ordoni doíí. tra, e or aguar ..uo . .um anno Jta raoorva, pra, .•.. 
~1J.llhosossoguintos · : .. · · · .: ' : · ... · ..• , , .. O r:~~8~•lo.:i!C•Por f:".ll~o;.t~~a~ ~~fo~m~)I4a~~~.'/ . ~ 
,,. ·. ·- · , · ... ·. · ·;; - . _coriccdo~ -íiuto'riiaçiio· >para: ·anriullar';(:<' 
-.· ... ·t•AnECEREs .. ·. :· . . · .reforma pela rcintegraciio·,aollcita.da.lmpor-.· ·.-
.. , .' :< · ,: ·· · . >' •. ,- .. ;· taria.·om restituir. a es•o .. funcciollario;todas~ .,, 

' ' 

. .N' .53-190 . .. · · . ·. . os attriliutos do:.' officiiLI ·actiV'D '.da.Mil~inha··, .· · ·• ... .I 
, ··. '· •.. _ . ·· · ·. .. . _ .. -. · : . : quó.ollo volu~tariamenlor.orlllnciou e·jilmnts·:. ·.: r . 

.- ~A: C:ommlssuo do S!arinhn, o .Guerra do .Se- podm•lt' exercer por.· lncomp:1tivols com;a t\m· .< :· :' ~ 
'ªdo, a quem foi presente u. propos_içito· :'da .cçiio .da. lento .-.âa·:F..scoltrNI\Vai-'.1(UO' a lei': , :
Cammvdos !l~puta~os n. 44._do.lOOO, quo·nu~ obJ•iga· a.·dcar ·.em .. quadro •oxtraor.dinario c.: • .-··. I 
rt,zll-oo P9do1• Exocuttvo a J•omtograr. no sm•· dodicailo oxclusivamonto ao:maaistorto;_,_:. ·.-.:, ·. . fê 
Y19f?·~chvo da At•madn, no posto olfcctlvo.de : Mo~mo a sill)plos:•t:eyeraiio,_do :quadro do·,·.·;-- ~ 
'"'Ptti!'-o do_fragata, o. clnsstftcado no quadro rofm•mado para o dO;. a.ctivida.de que se podo.:. ·.,-·. ~. 
cspec1~i dos .ol~cincs quo sorvem .. no .. corpo a ·inslcw ·:do que . ..fio.: p~.\t!cou em ll\VOI,,..,do:· ,:: , · "': 
1loceute.da Escolu. Naval, o cnpltito do. fl'll· . Vice-AlmlNnto, ,Jaccguo.y, o a· que o .. St•, ·. ·.' · · · ' 
Kata grn.dnao!_o Ft'llncis~o · Augu:llo do Paiva 1\llnistt•o da Mari~lm a.ocodo·,: JlOr .ni\o. t~IIZO~ : ·., .• .. 
B~ono llNnduo, paru.: poder. omltl!r .sou :ptl• lnconvenionto,_ncarretariaf!!)monto.vantagens~:·· ·, .· 

1 recai' ~ovo de podlt•. osolat•oclmonto.l ao Po· para· o bonoflc.\tldo.o que naoso-roalizou com ... :. ·, .. • ·ro 
dcw Execnt!Yo.·O Sr: Mlni~II'O d11 .• Mnrlnhu roVOI'o[o daquollo Yico-Aimlt•ante. : ·,.;, .. · .. ,-,;.> -~" . :. 
0111 10· do_ outuh1•o uWmo_, npt•csontn.ndo. ·as ·A rosy,oi.o deste·. pondo-se mosmo•.do parta .. .:.· ·.:. · . ,\.. 
illrormltQoo' que lho fo1•ao Pl'ostadlls pelo a sua·a ta·patcnto, o quohaf!·: ·um-offioiai.o: .. · . , 
·nctu~l Chcfcd~ Estado. Mnlor dn ... MIII'inha da Armllgfl que lol chn.(lla.do á o.ct!vidrulo.· .. · , i. - .· . . . . I 

. ::. I"' . .. ·~.- .. {:i>·~~ 
' ' ~:~· < .• ':- : • ' ' •• ,<·.]~·:·; ~~ 
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. 
· P:~t·agi•ap]to unico: ,. Ã rcyo~s1io . do que.: rnorosiQÃo ÍJA.. OA~i.;n.~: nos· ·1iEPUTAD!Ío; 
rro,l11. o_nr.t:go antccodento ·nuonutot'i?.a.a . N.3l,A i;lur.se 1\llFEJ\E o rAm:oEJ\ SUPRA·· 
oo.ccss"o do vantagens quo niio ostojnm ox· . · . ..-. · . · . , . · · ·. : · · 
~.-.ssnmonto mencionadas· nostn lo! • .-. . O Congrooso .Nnctonnl.t•osolvo:. ' 1 • .• 

. .At•t .. 2.' .Rovo~itm's~ as d,isposiçüos om· :Art, !,~ Vlcn:o: Poder Exàcutivô-autod· 
••__!trm:lo.. . =:. _ ,- . · · . · . :,· zitdo-a.c0ncodm~·1_nl~ mozos dolicen·c:t,cóm; 
. -~la das Commtssoos, 11 do,Jullto do 1001',' or:lonad0, a ·Antonio l'rancisco do :Qiivoil•n. 
- .A • . O. Gomos-de Oash·o, .vencido, votei Fut•tado;cónductor d:drom ·do l~·élas>o·da.'· 
eb t•cjoiçli.o .da proposição .-Lam·o .':lúllir, Estrada "do~ <:erro . Central do ·nràzll; par~. 
ol.ntot•.-'-Laopoldo da Buti!Oas, ~cnc!do, voioi tratar' do ·sua ·samlo,, onde ,julgat• .. · ·convo• · 
ql11 rojoiç~o da pt•oposJçiio.-'Bcnedicto Leito, nionto. :· . ; ' ·.. . .: . . . · . · .' .';·: ·,_. .· .. · 
eb COI~clusão.~ 'Soyismundo. ·.Gonçalves,...,. . ·. ,\rú.:',2; o .Rav~gam·SO . ai: dL<po~içõos . om 
~~~na_rcJmo·de.CamJlOi,'. · . ·cantl'ál'~o;._ ~-~..:·· .... :: .:·-~·., . .:-·:· · -: .. , -: __ .·:-·-~.-··.::-.-',. 
· -•· · ' : · : . .. ';C~mara 'dos Deputados; 25. de' ,junho'. do 
'rC>posiçtlo .dá.·Oa;nara'dos Deputados·n; 44; 190l,~Oarlos, Va; do,llfallo; pros_idontc;:-"· 
:.z, 1000, a guo se· •·c(oo·a~w ós- pareceres Carlos_ Aupi!Sto Valente do Novaos, .. 1 ~~SOCI'O• ·. 
• iipra ' ·• · · ' · ta~io.~AniJelo Josd da. Silva Neta0·.2'. Sacro· 
O congresso Nlicionai·l·esolvo: •· . · , tar.io~·::. · >· .. · . · ·· .. · · , · _,_ · 
'J!.ió1Jg3 un!co. E' ·o Podot• Execuilvo aútO- : '. ··: ,. ·. . .. ·N, .55· -:1001 . · · :: 
~apo a reintegrar no sorvlçoactivo·da. •.'.-"": ·,_•.· ,,.·,·-:.· ..-.:· ... ·. : .•.. 
ratll.d~. no pósto eJfectivo .de capitão . do : -Por .. accordo do·. W·de . .Jo~ere!t•o .do ·1900 · 
'iloojlata :o classificação no. q:Índ:·o lispecial. antro.os Governos da Umao. e do Eotado do 
es oilicmos que sot•vam :no corpo ·docente Ceará, • fl~ouostabelec!do, que .toda a ·linha 
1 ·Escola' Naval, .. o . capit!o. ·:le fragata· tolegt•apluca· construi da on ._cm. constr~ccaQ 
r"'uuado -~'ranclsco Augusto do Pnivli Bueoo. pot•~onconto ao mc_smo Estado; ~el!ia C'!_dtda·a 
rf!ndiio; t•evogadas .. as ·disposiçuiJ.S ain coo- Un!a.o .•. som out~~ compensaçao. qun nao soja. · · 
r:t.l'lo. . . . . , , · ._. . . ... ·. _ · . . acmodtcid!Lde do .tams addiolonao~ :.0_.1.1; por · · .. 
·.C d . D · t .. d ,.6 d t. · b ·. -· .nao·tor o .Oovorno Federal :conslgnacao, or,·:.-

amara , o.i opu a os, e se .em ro_de. çamontarla ·com que accud11• 'na · custeio do . : · 
DIJO.- Cao los Vaz ~· Mello, Pro~tdente:~ ·set•viço qúo lhe~ Jlc~•'a· ilicninh!do na· aãmt-.: · · 
lltJ~lo Josd da 8&lva .~Neto, 2'. secret!ll•io, .. nl•t••ação· '.d~. nov:i .. liribn· ·roL .ainda-Jt.ceot•· · -
Jl"~ndo ~e I': ~Gast~o d~ Cunha,.' servindo dado 'l}!Íf ô ·gover.llo' do ~e~I:IL:en. trega.rla;ao >:, 
e_·. Sectetarto. · · · da. Unlao-a•·qqan-tla queest1vesse-~ot~<la com~ 

N .•. 54'- ·ísot-· · : : de>t!no 11 conservaQão da .linha atJl·o ftm:dil.' ·. · 
· . · . · . · cxorc!cio para lhe ser rostiiuid~r logo. que o: · 
'Antonio_ Fru.ncisco. do Oli.veira :Fi!rtadô; Congt·aisQ. Fcdot•àl voía.sse as··creditos na-· ; 
or:lductor de. lt·am·rjc 'i•_.clo.sso da·Estru.!la co•snrios: ·· ___ ... · ; · ·· ,.,, · 
e Ferro Centt·al do· Brazll. rcqúerou ·aO · -Em·:cunipriinenf;o'.da~ obt;ign:çiio que ·n:ssn· · :: 
·•ngrcsso Nacional um anno de llcenca.com mit·a· ontregou-o·governo esl~dualll Delo"a' , 
JLos ·os vonclmonto.i. 'Na petlçiio que )lpro· cla:.l'isc.1l. a qu[!.ntia do 5:000$ cm· 4ldQ'julhtt--. 
'•il..toü · jn;tiflca .o rcour.<o no Congresio ·no e a dô 15:750.;;'om 9 de'aaosto da.quelle _anno1 ·'· 
til'io de:jáUte lO!'. o Poder. Exccu~l\'0 conco, u'u · riej~ -~ tot~l'de 20: 750:i;OQO; · : -~· .. ' .. '' : :· · 
llto licença pelo ·prazo ·que, por .leilho J!: - .f'nt•a tndemnizal'. oa.co1rosdo E;tnao pediu. · 
)..-:mittido ·· fazel,o;: aUega .tot• 2f unnos de· o Poder Exocu;ivo oni men~agom .de ·I do_ '/ 
ot•v!ço o oxhlbe o parece~. da. junta· modlc~ ontu~~o do anno findo:ao Congre;~~o .um 01'0·: · ... ·. 
uso declara om con:l!çõo., do _precisar de d!to•ospecial :d~·mc.sm~ quantia,: o C[UàUbe. ::· 
ol!;J'mezes de licença para tratat•se; · : ·. ·. ·· foi; concedido pela. Camar~_ dos ·Deputados,--. i ',{ 

Oonformando:,o com ostq parecer~ Camara: na pt:Qpos!çilo:n .• ~ lde~tQ' anno,-c_uja appro·' .,_._ 
oeDoputadda nppr0vou a proposição n.31,. vaçã:o o. Oommlssao do·.Finanças julgn;~J.uo·· -
e ·1901, quo o.utorlza o Podor-Exocut!vo a deve ser dada peJo· Senado; :-· · · ... ; . ': : .. ·. ' ' .• 
o.:;ce'der ao mencionaM funcclonnrlo · ijols •: Autorizando esta·: credito, torá o 'Senádó.: ·. • 
ll)lics do licença com· ordonado. ao envc~ do ·appt•ovado 'noijtntmno:: ~ · · ·: -··. .- · ·. · : ·: · ·l· 
r••.al!no:·com vencimentos que podlra.: ' .. Um cro~lto extt•aord!nat•lo .... : · . 304$166: .. , 
,Julga a. Comll!isslio · do-;JI!n~nças quo·.a Tt'OB credltonupplome_ntarco, ·· · ~- · . 
reposição da Oamnt•a devo mot·ecor o assei\; · ·aommando.·,,. ·•;. ;, ,·1.- ••••• _208:758$985 ; ;
l~;:~onto do Senado.. · · . · · Dous croditos espeolac•,··som· ·. ··': · ··. · . ·. 
sola das boinm!ss~os,. 12. ·de- julhq. do tOO L • mando·,~ ••• ·: • :;i,.;;/·"• •.·. '·'· · · 23_i205$000 ·· ·. 
~A .. o .• Gomos do Ca~h·o·"""':~m·.o ~~I"lltn•,: ·. ··: . · :-, '· ... ~:r't". · ·. ·:. . .:.~ ~~o -.:1r: ··. · \. 
~L!J~OI', • ...,_L,oopoldo; elo Dul/oOos,.,..BOil~~icto ·: . · ' .... ·. ·~ · ''' · :· ·: ·: .. :li)~·2QS.~ ol,·., 
&&/o.- Sa!l'srnundo. · Ponçalves .- · Fcllr.Jano' . Sa!n;.das CommJg~õe~,J2. de julho do 1901.,- .' · 
'~na.~ 8qmm·4ino .de.Oamp••• :. · · A; O, Qom"' de-<lflstro,-.La:iro Miillcr,-l'Olll-· .• :· . . ; . " . . " ' , .. ',• 

. . . . . . . . ...... , 
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_ lor.-Leopoldo do Buli•Oes ,;;_Bcnc<liclo Lói!o, 
. -Sigismundo Gonçaloos,-F. 'PoMa. -Bar· 

nardino do_ Campos, . __ 

re(oro- o 

IJUO Ú. 
o oom a·qual, além 

vnntngons.lnüiscutivols.parn o sorvlço· pu· 
. bl!oo; _iO oiJtorl!.:pllf~ ·o 'fhosonro um~ eco.
. no1nla do _0:0.02.$, vls~Q-quo a dostlOZa com: o 

Co1•po ·do Saudo . da Armada, quo é. acLuill• 
monto de'587:305$annuaes, passin'll a ser de 
~O:SilJ$000. '- • . . . • 
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· 2 capltiios dÓ niar o guerra; 
6 cirul'giõo~, capitães dO ft•n.ga.ta; . .. · ' • 

Qu~ulro: ctmfõrinc as "em,thul11,, ·~""'' CÓmmisstÍo 
.· : 

.. N. 3 . -- ·:· ,· .... 181 cirurgiõo,~, capitãcs-toncntos; · · 
.·.20· cil•urgiões, ·lo• tenentes; 

. · 20 cirurgiões, 2" tenentes;·.. · ·. . ''!.coMra·alnílrantll.;,;,, .. '.·19:61~';000 . 
1 chofo do pbarmacm, éapit.ão do fl•agata; · 2 capitiios do mar o guerra • '27:870 '000 · 
2 pharmacouticos, capilão.i·tonontos; · · . 6 .capitães 'do .. Jragata •.• •. : : · 70:5U ooo·~.-
3 ph~rmaceutlcos, _.1" tenentes; · 18 capltiies·tonontos ... ;. ; ...... '.183:510 oo· . 
3 pbarmuceutioos, · 2" ·tenentes; . . · 20,prlmolros-tenentes ....... -- 159:300$000 • ·· 
3 pharmaceutlco·l, guardM:marinha.> 20 segundos-tonontes........ 110:430$000 -

580:430$100 . «Paragràpho unico. O posto do contrn;.al· 
•mirante,inspectot• do saudc naval, como posto 

.. de nc~osso __ quo (), sord. scmpt·~ prconchldo, Sala das córnrni~Õcs·, 8 do julho d.e !DOI.: 
· por cu•urg1ao do i• classo'-capLtilo' do mar o 

. , guerra-de conformidade. com 'o art. 85 da - Pil'es .Fe~•rei,.a, relator. . . . . . . . , . 
' Con,tltuição o com as .lois o rcgulamon\os . -A' Commissão dê Finanças foi in•os~íite ÍL · 
·vtgontcs.• · . · _ _ . · . proposiciio _da Camam dos Deputados,. do. 

nrt. 3' suustitua-so polo seguinte: .· ·u. 112 do.·anno passadô, quo t•oot•ganisa· o · 
quadro do corpo de sande da armada acom- · 

3.' Para todos os otroltos da pt<o· panhada do parocet• d~< Comm(sKiio do Ma· 
''"·.m~oçac contar-so-haao modico ameia! supe- rinhao Guerra, quo concluo com. aprosou-

o· Lompo que houver oxorcido o lognr tação ·do um substitutivo. . . , _ . ·. 
c~oro do cl!nlca do ho~pitai, quando, por. .A Cómmisaiio de ·Marinha· 0 Gum•t•a antés . 

·. mottvo lndopondonte de sua vontade niio · · 
· tenhiL preenchido ou s~ttisfelto 11 clausul~t· re- do omlttlr sou paré'cor, ouvia o 81•: Ministro · , 

da Marinha o ilo ·acoordo com osto. intro-· · 
. 1~ronto ao tempo oxigldo.pat•a o exeroloio de dnzlo na proposição nltoraçlics ·que lho pa·· • .: 
· ·: ,ehefo do sande do força naval.• L'ccoram do.ordom a molhot•al-a. . · .. ·· . 

·. ··Sala dns Commis;lies, 8 do {ltlho dó !DOI·.- -:\ proposlcão oncet'rjl uma parto toclinlca .. · 
· P(res· Ji'm•eira, relator.-Bel(orl VIeira.- o outra que diz respeito ·aos encat•goa do· 
· :Ytcenle Machado,-Be•erl'il Fonlenelle.. , . Thesouro.. · · .. . .. ,. · . 

· . · . ·. -A' Commls,iió de' Finanças calJo pt·inélpal-: 
Quadro aclual do co,.po da Saudo da Al'mada mente t\llla~ Slbre ossa ultima. parte o,.de7, ... 

·. . . · · somponhando o>111a taJ•ofa . ver!llc•m.quo o , 
N. 1 . · . · projecto vindo .d;• Camarn dÓI Deputados. 

· · · . · Importa om uma dospoza annual de 587:193$ 
-1Nli::1•·'·· ':1 contra-almirante, lnspo: quando o substitutivo. da Comm!Jiilão de, Ma· r 

ctor de saudo ·naval..... -10:613~0. rlnhn .. ~ Guorrad J•eduz· 11. dito. • do,pezil. :o. · . 
. 2 cnpitiios de-mar o guerra · 27:8i0~00 580:3l:t~· .. ~PUJ~~n o-so .a~slm ·uma ocouom.LO. · 
6 capitães .do fl•agata •• ,,, . 70:500$000 de 6:88u::;u00. .. ·· · ' . 
. 9 capitãos-tenontos ....... , 01:755$000 Verlfim•ndo-so o~sa·vanto.gom som projuizo ': · 

... · 5 !dom do quadro -oxtraor· . do sot•vlço publico, · Plll'cco 11 Comrulssilo do· 
· ,. • dlnarlo ..... .-............ 5D:Oi5$000 Flnançns que 6'~l'ofj•·ivol o 'ubstltutlvo da 
· ·20 pJ•!mBil'oS·tonontos ...... , 150:30U~OUO Comml/l.iíiO de lltL' nha o Guot'i'a o julga 
:'. 28 s"gunrtos-ten~ntos ...... ,. 167:202$000 dever ac6nsol1Lat•ao Senado a sua accottaciio. 

---- Sala das coinmfssües, 12 de ,iulho de 1001 •.. 
587:305$000 ·-: .1, O. Gomes rlo,Oastro.~ Feliciano Ponna, · 

' '· ·: 
' 

• 
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ràlator.-'Do~.ia>:dino .. de;UaillJ'"'·- D~nedicto 
. Lci/6,- Leopoldo de Dt<lltDos. - Sug.,mundo 
Go»çal•c•. · · 

: ., 



o Ubm•darlos: Nas 
antro os no~sos 

sompro om conflicto 
do lias li bar-- .. 

Em França., tÚZin. igun.lmonto GttiZot; •Nos· · 

Jlbordad.o ~ov01'DOS·livroa;monarchicos ou i·epublicilnos, . 
d:~ oxistoncia mesmo _da llbérdad-o nasce n. · · 
noco~sidado o n. formação natural . rfos . }lM·. 
tidos politicas. Qua tal formaçi1o sa- origino; 
da somolhança da interossos, rio .lddas, dq · 
pa.lxõos 011 da todos· asses divrirdos, motivos· 
lUDto<. à libcrrladO. do IJ.SSQOÍ~'iO Ó, Offi !UO~ 
g01rar11os_, condirão da acQão politica· ·ro· " o ' ' 

·o-por isto, Sr. Prosidon\b, pm:qua on· ' . 
qua esta ll n.liçilo da sabodorm o do_ .:. 

DOffi.BODSil. , 



··. , ' . 
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!OJ·~o 3' cxtrt~hia dos pa1~Údos aon.ititucio· 
~aoJ daqucllo palz liu.or!Ll, o~ Tl"!"tm·tnos d~ 
que compunha o . pathdo tlos anuyos tl~ Rc1 
( 1\poiaclos.) _ 

1•:; sr. Prosidontc, cntt•o "! o~usas_ <tuo vao 
concorron<lo par<L que a opmlao nao possa 
antro nós .apparooor o vingar, con~rlhuindo 

-. p<wa <JUD a 1topulllim1 soja um r~g1mon do 
lilJ'-'t•dwlu; entro a.s ca.usu.s quo · vn.o eoncor· 
rondo para csl;o ·t.rfsto resultado la.montav_!]l 
do hypocrisl:t pol"'""• om quo vlvomoB, nao 
lm contestar qno ltgurii 11 r~lta, por todo o 
mundo roconhoci<ln. o cont'csdada:, do .uma 
botL do unu:t~sã, de umn. ci!lorn., do um;i.. co~
ptota o tanto. quanto possivolpm•toit.;t lei 
cloitol'al. (,lpoiados.) · .. . 

J~u bom. Boi ign11lmonto, Sr. Prosidonto, 
rtno co1no ha pouco ol\olnava. o Comlo do 
!lt•anctuovil!o, pondo facho ao lml!o prot'aclo 
antopost.o ;L ol>r<i valiosa do LouiS Uuprioz, 
-Las Mí11ísh'o.•- on ·bom sol que o! licito 
ainda hoje ·reiembt•a~• essa phraso do ant.igo 
oscrlptor notavol o . dizer. que a .ultim.t !>a· 
lavra. da Hcioncia l'Diiiica ~ o - 2uírl leu•·• 
síno mo1•iúus f -

O Stt. Aí Azemmo-Quoria que V. Et. ar- . .. : 
rouchns.io essa lol p11ra o c;tSo do Pari!. na ·· · ·: 
Camara. 

O S11. LAoito SonlLf1-Dirol a V. Ex: qúo, . 
na vlgonci~ da. lei açtual, desde o-acto mi· 
cinl do alistamento ololtoral, at~ o o.cto doft· . . 
uittvo d~ apuração da eleição o roconhocl· ... 
menta· do podares a lntct·~oução d?s-Podo;o~ __ ·' 
Pub!ieos, roprosont:ldos pot• mnlor<as, <!canto .. 
<las <1uaos. n~tla púdom as minori~s. cama. . . 
gi11las o voncitln.s pela for~a";"<llncontcstavcl, 
som lmpodiment.os o som estorvos. . ... 
_E uma lei biJ~ pMo ga1•antir molho!' os· 

lntórcssos das inal~t·ias sulfooadas ou das mi· . 
no1·tas. Uina lo i s~IJia pOdo liap~dlr ctuo se .dü ... , 
~lli todos .OS actos de pl'OCOSSO eleitora\, desde . ·; :. : 
ó primeiro at<l o .dorradoíro. ossa. intervenção .· · 
do.s Poderes Publ1cos, qno t'IIZ com <ltlo.nunco. 
pó•sitm vingar abso!utameil}o os osrorços dás. 
ojlposivüos por mais fartos o poderosos quo 
ollcs sejam om qu~lquor <los l'stildos d:~-Ro· 

P~~c~o di~oi Sr. P~·osldonlc, quo 3. ;.iludo· .... ':"~r': 
oloitora:t seja um viéio.dn, nossa <!poea.e do 
roglmon qil<i adoptámos. NiLo <llrol quo soj!L 
isso um.maloxc!uslvamonto no~qo uma chaga. 
que corróo a Rcpubllc,a· Br'!zilcira, nem ctuo . 
nós tlguromos, como o~oopçao unlea, entro os . 
povosllvros,.ondo.a hbordado do su!l'raglo O 
garantld~pola.s lelS o pelos bons costumes; ,.·. 

Eu Blii quo,-sih~.Pillzdo f!Uc.sl possa l'azor :. 
uma pintura a ma1s carregada o escura, cm 
matoria. do·fraudos ololtol·aos, <i a Republica. 
dos Estadós Unrdos da.. Anicrléado Nort<i. 
sobro a qual .po~l~ n>é!•cvc!• o sr • .CIO:udin. 
Jannét es>ns pagmn.s do sou livro Les Ela I• 
Unis conlamporains.fiUO realmonto pintam. 11.. 
situação mais lamentavet c triste, no quo 
tocai( l!bm•aado oloitóral. (I) . . 

Si, por~m, . ol. certo ctue níio nos ol dado 
nem ol !leito osrcrar que so. a; lei, mesmo a 
melhor das : lots ·e lei tonos, soja capaz . do 
opera~• a rogcnor:içlio moral <1!1 nossa ~a·. 
·trla o do levantar o nlvol moral clesta Naçao, 
que vao descendo dia a dia, tl inoontestavel 
o tl corto que .a aéçlt:o da lei positiva póde .e 
devo vil• . contribuir .'1'ara; · melhorar. osta 
tt•illto situaÇiio. (,\poiados.) E não sendo assim, 
não tomos ·nocossidadc do . outra . cousa 
slnlio de cruími• os braços, . indltfet•entes ;L 
limrcha.dos aoontocimentos ·politico>, ·o. do 
conibsial' quenós somos.dc·todos os povos ·o 
tlerradolro, incap~zos de govcrnn.l'·nos no 
nosso alvodrio, inc<tplizos do adoptar fórmllll 
politicas que niio sil.o' para o nosso palz, de _ . . 
que' não s~mos dignos ainda na phnsc)llS· . (ll .r.a: j0'i ~ beau pro.idre.' de' tr<l'i-~ares pnéau• ... 
torta~ da. Vtda a. quoattlnglmos, . ~·,, . . •. 'iioDa,.par ·exemplo' lnle!.dlr•l'•uvor\uri d" oa• 

o . .sa. A.:AY.El\EDO~Faca y, Ex, boas lois,, baroll IOB.JCUr! d'ólecllo*;,4di.~Ler dos podlnou'-_ 
tonha· o PrG~ldontc .dâ.J.tcpub!lca impor sous '"'"". conl_re toule .. \enlo.Jió~o do .rrau. o_ ol do, .. 
Cl\o. didato.s -o. 'Vor·sc. ·l.la quom t.1·iumpba.. corrup\lon ; loa parti•. ·~ . Jouonl1d. •4 °11

1P"11••1•· , ; 
1 

_ • . • ... . .. ·~· .. • • .. pmo Jn. raliOQ que lei Jugn qu. ev~n en . ~. , 
Ur.t,.Sn.·S~NADOn""Agora; VOJI\ V. Ex. o nppllquor aonl ouz·m•m.•• ólua pnr •• .auiTraBO ... 

. ctUo ·sortL com mlls lQis; . . . . • <mlvorool peur- uno oourle ,porlodo ol quo la coo• · · 
, . • • · -: · · r· · · ;, E' • diUon do lour ólectlon oal do ,.,.,, on· loul 101 

O tiJt. Lwno SoJ!nE-:-Pcrleltamon""'· ox lnlilms du parli que l•a· a fali 6llro. . ·. 
actamcnto a. oplnlno que cu . sustento que, ·oLos 1crutaloura doo buro&ull" . óloctoraux,., 
<hu!U: a ·aaçito p~rnlêiosa, lmportinontç dos 1càr~-ccuunittoo .ómiiiliot, eill, ~•••I," du. aull'rasa .. ~ 
Poilores Publicas ·cm re!ILçlio- nos processos unl18ratl. La pn~l.l qui ''' mallro do, ••\1• poli• .. 
olcltoraos" desde o. soú inlolo aMo, súa.ultl' llc~ ptli~ touiBI pormo ti••· Rem~U~ 1. urne """! . 
mt,~ilo,_niio lm como. contos.tar que poioqa âl.•••r d1"'1·.~~~~::~lJ:;'?,j' :.~r::U\rl1~~ do ser .essn: llitorvonção, pol'<luo.O:gghravn• a l:~~~:il ~~r3:i cerilncal• ,mmoosoro, iont doi,: .. 
nos· seus· ctrc)tos, '!_l nem uo mõnos ~uvor.. choaco Journollomonl. praliqu.ro,, .; ...... , , , .• ,,. . ,. 
Pll'a· oppot•· a··aac~o·asslm lmmot•nl.o dele· .•Lo.voniiUlo do'vot,., q_~olq_ueo~voremeot. p•• .. ~.· .· • 
torta, o broque! com que· BO pótlont ampal'!Lf rilô p.r lB lólO oal oalonotblomonl pr~\\q.• U. ~e. 0~ , ; ' .. 
e oob~h·'ils dil•eltos·· o oscudo .rlo~uro do um~ nvnluo •.40.0 o,_;. N•w·York, 1•. namora .. doa. · :·· 
lol sablo.·o garanlÚÍófa d~ llbórdndo dos·SUf· volx hondro. t.eumdrlcalna prelondonl. que,ro• . l:i 
l'l·ll~los .. · .. :··· . . . . . . trlondal"onllonjout·• pro h a voter pour q•LI·leur :·~·; 

. :< 
'.,\' ..-

··. ' ::' . '' ~.. . , ... ,.-~ 
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paie un verre de lVisky; mais lcs r.atirs ameno
cains saveot aussi l'arfaiternent meUre leur vote
á l'encan; seulcment le prix en est pluB élevé.
Ces électeurs venaux ne manq llenh pas de valer
plusieul's fois: munis de fallx p~piel's de nalura
lisation ils vont de !card eo u;a,.d sous la di
rection des emballChelll'S, deposer !eU1'8 votes.
DanB les grandes 11es, un électeur qllelque peu
adroit, peue voter dOllze ou treizs fois dans une
seute journée.»

(C. Janllet. Lcs Etats Unis COtlt01J11Jol·a,··l/s-vol.
. Cl. Y.)

Essas paginas de Ulll livro tão vulgéLl'izadu I tljl'e~ illilu::ntl::' '~:llll~l'l>mCs;;:': de empl·e~·I,.i
não a~ leI'ei agOI'it para llftO e:itendeI' i:t minha c c()Jl,lec()l~:.Lçue,; ,:I)!1ll!I'itlll n, V,-",), riu:
oração. E' cel~to cntrdanto que dl::\s pimam fUllccilJ!lal'ius C1llll_ 11l·UIW,:S:l ..: de a.GI·e~~() 011
males pal'C!. muitus dl)s qltae., pode hclVC1' I'C- (i,mcal;:L' elo.' 11C'll1l';':·I". U.., '.:!Cit'!l·:'" IlldepCII
media nas laLi. riClJt8'; vcem-sl' :tJllCl1.~::trlr," Ik ]];-\11 "lJr,el'

~l'. Presidcnte, eu tambem sei, COll11) u So- l1eniluma henevnlCl1cia. nem lUe·<IIW ::imp!l';
JlCLcl, sabe, :t tlespoito dl:sse "'T0'l,'is e das ,lo- ju;tiçc!' da, IMl'tI! da :111mil1i,tl'aç:l.'J. H:t ClIlIl
,,,;cl~ipçues feitc!'s pOI' o::'crlptOI'CS, que, como I) mnJla'~ indfcpenelentc'~? poi, o ..a' l1:ln V'~I'~11
ÜUljUe de Noai1los no seu Ilvru Cent ans de l'ep:1.raJ.:t:i a·: sl\:l,~ igl'e,j:ts, e tCI';\U mal CIIII
rcpuvlúJlIc attX E/ats Unis, toom-.:o occnp:1.L!o ~cn :~d;u :1., ..;ua' estl·:l.cJas. Os ili,;r,l'id '.< quu
do il::snmpto, c:tl'l'eglLnr1o na.s cores do~ quC!.- recu:,;:l,l'em sutt'ragal~ Oi c,lwlil1:Lt.I)., I.\nkja(~,;
tiros o;lJüçados, e f:~cto 1.11lt' JlO~ Estado-; Uni- cntl':~I':1u p;u'a (\ l' I c10,; illimi.!!lh ... A C01'

dos nós a.·;sis1;iml)~ a re:ultaclo.) tlue cleante l'upçfi.o e1eir.ural é lIJUl1.:~ V()Z éI.eomjJ",u!lada
de~ses antecedentes, e d:vla <t yenlade des.",'s de fl'<tudes. Votam mol't " " al1:iCllte,;; :l.bit!'
pinturas, gel'ou em nusso espirito vel'L!adeil'o rut:t-·:e c~ ul'na 110 cr]dula,j :tl]1,e, que COlneCI)
assombro, e nos L~V:llU :1 lllal':lvilhar-nos de :t C1tcUll:l,L!;:, ,lo: clei';ol'e,~; ,,,oiJ um jil'et.p.H"
que fIe taes Jrigens t;\,) impur:I.:; sai:J.lll resnl- <}l1aLfllwr l'az-:,{) o"al'll;ll' :l ,q!:I" a1im rle ,;ull
t:llLos tão limpo" e "àos. :;tituit' as elIap,ts j.i, l'acolhida,,;i url1:l. p"r

Eu pel'gllll ~al'ei :lO ,sena.do, si entl'e !ltiS é olltl'a.s lH'eVé1.I':Lda,-; de ~LI1f,em:l.o. Xa PI'01'e ti 1,"1,
:to menos concebivel quo, já nào direi o Pre- I' eomll1Ull! rllzel,·,;r)-'luem tcm as Ul'1Ias !"e'ln
,idente da Repnblíc:t, ma:; qualquer govcr- as eleiçDcs-t.al1to (j l':wil aos m~)lllltl'IH d:I,
IlC!.dol' de Estado. pO''':a pa";i;'tr P"l' aqmllo, mcsa lhhitic.:1.1' o "'Cl'utillio.» (L. Pl'f):tl. La
quc cntl'e nos é con:;iu81'itdu como um ,Ii:;- criJJl.inGl.ilé politi'1/lc. CIl. VIL!.) (}fa 11il'Cl"OS

sa,bol' e !llll tle~crer1ir,o. pelu vCXC!.I1lC de vel' o apc".lcs.)
seu partido e O'S seus clll1igos derrotados na,,; Ol'a, SI'. Pre'iilcnte, e:-:tc Illwilro p:'I.'ecl1.
Ul'IlCI.:i eLeitorae,; !! 1101. vel'u:ttle. COl!lO lemlJl':I.l11 o'; lLoll.l,:tI[os C;p-

Pois e,;te exemplo elLiticant.e vemos nós lI0:i Iladol'es, o '[O:ieJl!111 fiel da llUSsa sitUlt(:ào p,',_
EstiíUO.'" Unidos; e mai.s de uma vcz o Prc,;i- litic:\. Mit" ... fi 'lue é cm'to, (11!IlO fi ~ellitllll
dente d.:1. Republica, no pleno exercicio elo bem ':Cl,b2, c; (lne, apeZ:lI' üe tudo, e"'e:i 111'0
"'argo, e lU LISO. pol't:lnto de t':wu[,I;\L!c:i 'Lue eü'~'J:i ulrie".m'o,'os de f:t!:iitic:I':UI'S PIl,-;I;'I' i"Ill
lhe arl1l.:1.vam o br<tC'o par" a illtet'venção j)l'ai.ic:\ em FI'é1I1ç'a, e IJuaes no,: dlc"crevC'u u
no~ pl'oce.-;so.' elcitorl1.e:i. tem ~jtlo vencillo e:iCl'iptol' i't'l1.llcez. :iuG (I gw(erull r[lj l\1:I.c
por a<lvel':ial'iO:i em lJleitos elci tOl'ae~ 'llle j\IaIJun. llLi" ~1".,j'ti11lll:; :t 'i'iCtOI'i~I. rI'l pal'Cidn
l'ceommeudam ;IS cuergié1,s ,Laqllclle pOVII. e l'epll hLieall", (':lpitane:ttlo peLo glorin.,:n tl'Í
que rlão :~ entenller que, ;~pezar üe todos O.i blll10 que !"Ji LU(J1l Gitlllbetta. a,uxiliac1ü por
pl'oces;;o'" empregado, pelo,.; t'i.l.lsiticar}'.!rüs .JuLes FCITr, Clemall<:üau, BI'i·;':UI1. Gob]c;t c
eleitorae,.;, nem tudo podem lei. os. que go- t;ll1tll.' ')[\1.I'II' plJlit.ico:i, 'LlIe ,,'JUbel':tlll en
VCl'nal1l, s8111pre o t1ircito lll) sutlr:.,gio r,em contl'itl' I'HClll'SUe: nJ. pl'opn:t L()i, lia I'J, tr:1.zer
m:tuife",taçõe'i elo<.}nentes c digna,s, él Cc!'mara e:,se elemento l'epublica.llo vÍl'iL e

Da Fr:mça., SI', PreJirlente, que, como nós, S'10 qU f ' :i,l.lvou C!. Repllhlica C.Ontl'c!' a. corrente
é igualmeme uma Repnblica, da Fra,nça o rcac".ioll:I,I'l<1 que entàlll'ep1'e'ientav:l, o chefe
eminente escriptor Loui, Proal, que fez e.'ise daquell(~ 1\st.:1.do, 0UnC.:1. lOl'a m,:Jj~ cle.')pejc\cla,
interes~ante livro Nobre i1. Cri11linalid"cle a :1.cção tIo governo com'.! ,:ob e:ise minigterio
Politiw, d:1 França, dizia Pro~\l, pennejando ceIchl'8 ,le ..lc FOUI't<.I11. o Ul1l'.:l, tão LOllO'C fül'1I.
1111l q uar1ro al1mll'avel do quo ,c:ão I) vicios o abl.::-;u do p(J,Jel' patl'ocinitndo r.!"; cJ.ndi,J'l,tu)
do proce:i~o eIdtoritl naqueUe paiz: (Lê.) olli"j :10.'. l'ecommelltlallu::; ao alei toral1o peh

\<O:i governu·; compr:ull O:i YotO:i da,,; eorn- cÍl'cnI:ll' rlu j',]ltl>~ÜLlIOU, pnblie:t(/:l, no Dlurio
lllUlla,-; por promcs.,a.s de ,qOCCOl'l~I'" uu ha· Officinl rl.:1. Repnbiica. E a opiniãl) aUi venceu,
balho.) publicos; cumpram o~ voto~ illlN elei- A Inglaterra é o P:\lZ clas~ico da IilJerdade

SI'. Presidente. E eu, que estudo estes as
sumptos com intcl'es.~e do homem poli ticu,
rn:1.s '1 Ui) tenllO d811es conltecirl'ento menog
complet0 cio (Lne tanto~ do" illllStl'"s mem
bro.;; ,lesta. Cas:I" ,')ei lJ l1e a Iugla ten'i1. é sem
cluvid:l. um p:l.iz rliglJ.Q üe nO~.sa :l.elmiL'a,~:to.

Um secula antes quo C!. l<'l'alv:a, como
quem legislav.:1. paeit toda, l1. hll1ll:mid:lllc.
decl'etasse es,,:\ carta de alfo1'l'i.:1. rle todos os
poYO~ opprimidos, dando a ler a todas as
n:l.ções cult:I.s esta-dedal-ação de dÚ'eitos
que ainda hoje é um couig,) de libel'dade, 'lue
é um evangelho de principio.:; democraticos;



11m soou lo nn!es ctne essa e.i\uponcln t•uvolu· p~m ilar itlt!~ da oxtcnsilo que n~ lnglaterrà.: :. 
çi\o qiJo (ai o 80, sacudisse c convulsion~l'e Iam tido u.s l'r~udc! eleitoras, a portir ·de ·: 
u.tcl os seus mais profundmc u.Uccrocs ns in· 18:12, o gru.mlc nu moro do lois 'IUe toem sido 
st.i tuiçõos sociaes o politica~ ·clu. l'ru.nç"; a ln· promulga~as com o fim do punir ou provenir. · 
glntort•a,St•, Prosidento, tinha alcançado, om os110s dolictos, · ·· 
nome dos prlnciplos lihcra.o.<, om luta contra Do porioclo anterior ~ rororma liberal. 

v pro potencia o o Mhit;-io dos grandes senhó· do J· Russell dizia Pa.rloy que,. si a metn.da . 
~~~~~-cr•a.tinha.alcnnçadn. OSiill. ~leio· do.q momll!•os da Camara dos Communs ora. . 

· .~ .· . .. . oi·~:;-:n~'' !'•·'·!~ •• o.B•ll o( r1ghts; eleita pelo povo, ·a. . outr~ matado provinha 
q"'_.,:~nnstttu~ U[[l do> soli~u' 3stolos em quo d" simplo; mercancia ou do. mar~ designa-· 
aSSL,,IiaJO ror'·.fi.::!0 dn. ·; .. "'.''''t domocracta. ção tlOS donos do'S gt'a.nd0s ·femlos. . 
(Apoin · · . . · • . • · A'plntura feita por Spencer niio é, como 

Pols·a !ri,;. . Sr. Piti;lrlonto, multo disse, cousa que recommende ao~ noRSos · 
pouco so rocommonda pelos seu• coJtumcs olhoR a patrla aas llbord~de.<, a torra para a.· 
clcitoracs. :, · · qual costumamos olhar. e da qual tanto.! e ·· 

Que mo baste o.gor". invocar a. opinião de ti\o grandes. en:<tna.mcntos no.<· vem 'hoje, · 
um pbllosopho; de quom mais d_e uma. vez como do passado, e da sua.long~ .hlstol'lo.. 
~e.tcnho,l.tval!do, cujo testemunho sempre gloriosa. . . · · . 
mvocamo.! tantos ·porque elle valo pela su' .. Mas,· sr. Presidente, ta.mbcm liÍ, apczar 
poriuri<.lado do sou· espirita, pela gra.ndoza ··desso;-procossos condemnavcis e immoraes,' 
mor11l quc.roprosonttr, como quem foi no so- os. romltados das pelejas cleltoraes .&i mais, . 
cu lo pas~"\do um dos quo mais o.lto çlovaram das vozes lcva.m·n?• ... 11. conv!CQ3o <lo ba. 
a mt>Jiloctualld«de hnm~na, · e. porvonturo. alguma couso., mc10s c modos de 
apen:•; oxcodldo. 'pllo·aminonw philosopbo do que lançar mão naquollo . 
1'1·ancoz só .. compat•avol a Aristotoles, .entre posto; ao alcanço daqucllla . aos 
o;antigos,_e a. Doscat•tes outro os. modcrnD>~: qnaal ·não modram s2mpt'O ossos yrocos.lOs 
. HorbortSponcet:. ~r:.,rresldo.nto, boS!J.uei-. de cot•rt~pção: E .quanta ,vez.· nno tomos 
JOll om llm dos •ous ons~tos pohticos o qua· a••l•tido 11. Vtctorta, ao trlumpho. glorioso 
dro das praticas o dos costumas .inglozos no dos princip!os llbot'8.0B' contra o:!Sa. inter-: ' 
que diz. roapriito l\0 'dh•cilt.ó oleftoral. Não vençio arllitr:i.t•ia dos governos. n~s .lutn.s, · 
torci na trib\lou. assa po.ginadogrnnde.sahio, oloitoraes 1 · ·. ·_ 
do. que, como 'sobt•as do raziio,'.SO 'ot•gnllla 11 'Porque· c!; Sr. ·Presidenta; que· nós lO• , 
Inglaterra. (') ·' . . . . . . . . .. · riamos um povoilx0opclonal e unlco;· acha·,_. 

Na mais liboraldas·mop,archia.s ti\o fnvoto· .cada doss~ I)Orlgoso ·mal, par~ o qual não 
raclo parccom ~e r os. u.~m dos ·meios.l'raudu- haj~ nas· lets: •alvaÇit? nem romildlo 1.-.. 
lentos nos:pr .cessai .. oloitoraos.· quo Ersk.ine Ha antro nóimo.ls do quo o. fraude oleltoro.l, 
Mny pocll~ •llzor· quo as· donuriclas·.da pt•àti: o.lgumo. couso. mnis do que o. corrupção,· al· 
cns do corrnp~iio .too,m sido ft•oqnontcs o ~uma cousa mais do quo a lnterveuçio ·ln· 
vorgonhosu.i, E o Sr. llnniido> Spinosa cita, doblta o immoral ·dos governos nos. pro, 

· · · · cossos ololtl!l'ae•, produzindo 11. compiotll. , .. ·. 
. '· . . . . . · . . falsiflcnção dO"Dovo regim?n e arrllSio.ndornos , · 

· (.) •, No.110 ••ono . piuRioraro cl••"•. fo,rl élen· como por.: vezes. somo~ arrllBtados a :assa 
dueRdlllootonra, qui, •n cotlo •lr•lre, nont quo situação, queobrigaalguns esplrltosaolhar . 
pou ou_.-pa~ ·d• yolonló. Pluo dun .ólocLour ln• mesmo para o passlldo monarchlco lautla·. 
mlprso !•aque de no pao falro de pollllquo; 11 · 1 • · r· d · ' · "· 
voua llrlo de lo cro\ro M!lez intalligent pmir ne lor.

6
s- empor1-.s •. ac '' v~n ° '!..088;0~~·· ~~~~~r~te-! .· I'""'· mülor do oe qui nele rogardo po1 ,. n y •• cursos superlor!!S em m&terlà ,,.,.,,,. 

n bonucoup .d'•ulrn qu•l• cbols d'un membro du de .li bordados elnltoraes, que . ··''"""· 
l'nrlamenllntor!~~t ol peu, ·qu•;. lour ••l•••ln ni\o. oxlstem.boje, sob o Governo 
ne va.n~ JUt.IJn."peino de- voter. tlll-_bon_nombre cano· da. nO!Sll.4 pa.tria..·· · · . · 

· •u.,l, aurtoul pnrml lea·:boullqulora, •••ouolenl . Eu tenho dlto multas vezes com a resp"on
ldlomonl pou·du mullnl, qu'lh ••lont.au. sai de · •·d d bll ' l 1 to lourn•prlnolpan• oltenls, Enlln 11 y -~une mam sab_lU""' ~ ehomem pu co, ospec IL men 
onooro .pluo ·grande. d'bommoo olao< qui lo deolr em rebç&o a.ll!inb,a torro., a qual ti\o . barn 
•d'aglr eu ciloyone lndl!pondanla no·· '''li\ o p••J• .conheço, quo naa·me a.rroneava de deCrontar .. 
un,_pen.A'argon' ou á quelq•tlll ra.sadea do -liêro,_ oom a. Governo, por mais: torto e audaz QU•e·,.,.!i\ 
••.acbolx du oorrupleur, Cou•.qul oompronnont olle ,fosso, que .a0snesse IIOS comloios. 
lo. QÓCOAS\tÓ do fD.\N UQ UBB!;O bonne_IO do le11r tora.OS ··· • . ·· . 
}lropre· jugoment . pour oboi11tr lM logLa_\aLeu.rs. e\ . ''' · · - . .. _. 
qui 6mollenl'lour 1olo " ccnecionco, no ••nl . O Sa.ll.Ul..I.T.I. RIDEIRO ·':"""Muito bem... . 

· qu'umi.mlaori\6,: et l'ólttaUon, d~ordilulire, de-. 0 'sn. -LA.lmo ·Sonm'! _ ·· ·- quo tenta.~JSe_:! &. 
· tmnd~·rnolnrs. do l!!UL' volootó· qua des intluenco•. .. . ' , b ••• • · .•. · 
~ólournéco .. ol· lllóglllm•• •uxquolloe lo .mie acçao immor~l clo su ornar ~ corromper o:. 
oboil, • . •' . . . · oioltorado, quo al'rasltl.SSO o offinlallsmo sob· 

11. sl'inéor (Lo goomicmont •·•prJmHal<"(,) nmm1Q11 opt•oss~o. 11\tl a· obodlonclll· pasqlvll·: .·. 
. '· ·. '' ' ' . ~ . . ' . - . \ .. "' .... " . ., . ',.':"': " ' 

., . . 
·-·;·,-:-s:,···· .. J:.~;-,· ... ·.· .... _.,_.-~:~:-~· .. · .. ·.,·,.. . ., . ·:. . ' 

.. ~ ~, n ,·,;~'-\;;•,••~•."•·, •,'.···:·,,•,,. , '"'!.• ··~· . •' '' ' o ',. ·, , •. ·-..... .;~~~-.-<·.··· . -... ! •• :·.r~.-;:.:--. 
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· .·ANNAEI DO. SENADO . 

· lls m•dons do Govorno, accoitnndo na':hoccn 
· ~a. 11rnn. n. chapa qun lho t'osso imposta p01os 
, llgentl!!' desso goi'OI'~o. Eu ltccoltavn osta 

m~sa.os legitimas ropt•o.mntantr.s elo ospirilo 
libornl daqnolln tot'l'a. . , 

Sltua~ao; eonvoncldo o certo do quo, no alui· 
.. 1oJ'~do indopprulonto.da mi11ha torra.; livro o 
'l!l'ando, altrvo o nol>ro, um governo corl'U· 

· ptcil' .torla do oncontrnr uma J'm•çn. 'do .ros!s· 
· ttfncln.lnvenslvol, que h varia 'do lnulilizar 
.. }orcomploto n. su:Li10ção ilrlmoral. · 

0 St\, GOMES !JE CASTRO- g• O. prncaSSO 
qnoijliOI'Olll.. ' · 
. o 
muito 

.o 
v:-Ex. 

.. ·· Porquo, Sr. Prosldoato, sou lovndo 11 
. · l!Crodit~r quo tinha raziio o lll!l.fm• dos snhios ~or 
· · o philosophos da antiguidade, quo,.lln tantos sa 
'' SOCttlps, OSci•ovcn O pt•imolro capil!!)O d11 ~O: . ··p , 
'· clologln. ostn.tlca., o grando ponsndot• quo f01 SOJO 

irlitotolos, qimndci 0pslnava '<tllo ~ mais dlr· mou .. 
. · 1icl!·corl'oiiiPOI' nma grnndo. qu:mtidncle do b_cllu c SoJ~ '.'ma , c 
'· quo uma pcquona, por exemplo, uma IP'ntulo Por<lucm-mo o.i tllu~tres Sonndorcs,.,sl, f:~l· 
.. massa do ns•!!\ do (Juo· um'!- go~ta, _ · .· !ando no Senado, 1\a Ropulillca. :venha t\•a
• . Acredito ta"\ bom ·<JUO tmha rnz~o Mnchlll' t:tr.' do nogocio~: J)olitlcos <\o· .ll)on ~ Es.tndo 
. vel !J.Unndo onstnnva. q~o pcucos sao cot'I'OI)I· 011t~J,' Julgo; o ponso que JUlgo bom, <JIIO 

. ·_,p_idos pot• pouco·. g,_ass1m, entro nós, admlt· nós não somos uma justaposição do vinte 
,: : .. lida ·a go~erallzacao do sulft•aglo, fic.arla paizes indopontlontes, do vinte pcuuonas pa
. ',;pela lo! ol01torn.l 1la· Republica cons~ltuulo o triaN sogrogndns. • Nós· somos .uma,,. cpnro

..... e\eltorntlo em uma ,fot·çn elo· rcsislon?ill, doração dd JMndoi n.utonomos (apow!l~.<),c, 
; '.· desde que .a· lo! olm.tor":i n~s Jtormlttlsso 'porta.nto., d~,ldo. que v1v. o.l!l· M sob U)ll!\ forma . 
. . oxor~or o dtrclto do tlscahza(n.o sn,~utar, ga· do governo c~mmum,. hgndos por tantos 

· . ·t•a.uhdot•, impediQMabusos qt.o nao so .ro· laços o·por tão grande numero do ln torasses 
- · 1luzom aponas n. subornar-o ololtor. . · conuriuns, não ~·possivol<qno no Senado da 

· . Fosse·cstc ~ó o rocu.rso o. nós Ycrlnmos '- 'Ropubllcn. so,ja indl!fcronto a pollticll errado 
' quo do vc~os ! -a ~vlctortn.: dos _principias 011 . cm·tn. adoptada nesta ou 11nquella clr· 

contr~ a mtervo~ç~o. do~ mnndoc~ do ni· cumscrlpção brnziloira. . ·· · · · . . : 
1\e!n. • . · · · • . . · · · .. • -. · · · · ·' . , . · . . . · . o S11. ALliEI\TO OoNÇAtvr.s..,..Som duvida., 

_. . ·. Cp~~Ç) na.s onc_,~guts mo~·~cs do po;Vo_.bl'aZt· 08 intet•Ossos·siio;communs. · · 
1 
.... ·• -. 

- -- !eira ·pa1•a. oro\' que um grande . numero do . . . . . • . . ·• · 
· olc\t(n·o$, ·que a mli.iol·in dollei, fic'i\l'in supc- · O Stt. A. Az~:m:?o- Só ~ .. ílo foram c~m-
, l'iOI' no subo1·no. Mas, >onhm~s. on\t•o tttis 11 muns quando ~o \I atou do L,.tatlo. •l~ M.1tto. _, 

lei' O \io tal feitio o fút•mn qüo l'~t·mltto 11 Gro«o. . . · . . 
oxlsto~c:ia d~ql}i!lo quo ou costn~1o chtlm<ll' 0. Sll. JoÃ•\ có.nntmo.,-AP:\qhou Ró: .... , · 

- 11s c.lmçoos 1\cttcm,•, I'Oi'd~•l~lt·llmonto phnn- 0 Stt .. A. Azi1.1LI;no-'Ahl ncoú.Ítm.isolado; 
·~ l!lst,IC~s .. · , . . . - . . niío hotiVD, ~ol!lmunitlado do intorossos.; · . 

-;, />!O meu Es~ndo como, pot• vonttu•a; ·~f\1 . · 0 Srt. -Atn.cm·o OoNQALYEs-llouvo··multos 
!llUttos Estados ~~ Ropubllca, este~ o PI o,- q· uo tomnram intorosso por. ollo. .. .. · .... 

· • cesso: ·bn. muuictptos Inteiros, onde, nem ao ,· .· . .. .. . .. . · - ·. · _ . 
· Jr!Onos o neto _inlc1nl 'da <l,lvi.sll:o dos munici- . O 1>~-.A •. A~El,lf.Do-Aqui·nuo,,... ::. · . 

ptos om secçuos se ruz, o· onde, pot'tanto; o ·O Sn;··LAUI\O Sonn)!:-Porguntava -o:Uhw 
110gundo .11cto complementar desse,, a dosl~ t1·o .. Senado!' paio Pal'llllll si. os prooossos 

' .gnação dos sOdos das mesas oioltot·nos, tnm- ft•nuduiontos da; oloiçõas da ·.minha • tol't'a 
- bom não so faz. Niio lia ololçõcs d<t mesa- silo do li~ta·roconto. Peço porn\issilo a S.Ex;

·l'io~. Ha. ·mu. niclpl,os lntoi .. l.:os, onde .. o.s advo::- pnrnlor 1\ni.trecbo. da mlnlta mon.'<llgom do 
.•. sn~1os do Go.vru•uo se convencem d.o quo nao 1897 .. ;. ', : · ' · · · 

seroallzal,llo~ CQJI!icios oloitm·nos nnJ'ó_rmn ·· 8 A .. · G · .~ ..:. r· •lô '. ·," 
· • . da lei •. Pots dms dopols, com ttssom~1·o 0 com · .O • :'· . r.m.rtT~ ,o~ÇA!·' 1.~ . , ?" o n~o, 
· . pasmo os jornaos a>IUUucillm os. 1·csultrulos ·nilo fiz 1\ monor.t o~bt ~n.c1a. 11Y. l.x. .Qumlll 

· coniplotoa, p11l.>llcando · 11 ~sMI :tica do mi- apo_nas sabor, .st ·J~. ~o ton1po da mount•chltt 
" lbaros do votos'colltidos 'em to1Ias,as secções se lazl11 is·to, '- " · . , .. 
. >'desses munlciplos. · ·o sn. \1,\nA'TA'Rümmo- i>Jto G hl•t01•la 

'No' m\tlticlpio. 1~osm\l de Boitlni ~o i;m•:l, a.ntlg111 quo Jll'OCIIrmnos, npagll\' .no ll!•azll ... 
· 0111 pontilt'))omtn·oximos'dn 'catlitnl, esse tJ'o o S)t. LAUttoSonu:~-0 wocho que o hott· 

~· · 1;ccurso,. ossn cl, a n1•ma, osso c! o pt•occsso !'ado Somulor v ao . onv h: h~ ·do ·Rntlsi~zor 
::· ttdo))tntl~ pnrllla.zo~ vlugat• eont1·n n 1\,t•ça ~amo. \'Ospq&t:~· 1\ ht.tOI'I'ogn<:ao 'luo. s •. gx_. 
. ' il:t Ujllllillll' 11 orJtttiau tio Ou~OI'lll)t ljliO os- lormuluu, . 

! 
1 
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(7. . . . . '·. '·"·.)_·' 
.·. __ s~:ssXo 1!~1 12 DE JULHO DE 1901 . · . --: JSl:tiU/ 

.. ':::'(1 
' ..... _~\~ 

· , O Stt: Ar.n~nTo Gor-;çAl.V~.~-Julgo elo mou Em 1803, fallando como · ·. •·. '~f dcv~r Jazer. essa dccllt!'ll~1io por honra do nssim: governo, dizia·,·;~. 

\ll;n·. LAuno Son1t''·'- Dlzl,· c,, rr" Cct:qu~mo.; uô g~rantias a libar'l'!dc d;,;·:;t}i ,. neste do· su ragw.,, emponltcmo-nos por dospoJ~l~nos .,_..,,. 
·cumonto : .desse trlotc Jogado manarchlco, ·que ta~ que':'~<él 

• .-' 

•Soria r.onlmcnte ortglnnlli!ado di~<1n da aos olhas do tantos ptn•eça esoaplil' t1. pnnlQiio·-":•~ 
~- -.• JIHlllçito • .(]'l~. nn- pl:n;;c flnal do mcft go- d"' lei o <I sanooiio moral o crime. de f'rnudo:':'i§ 

'VOl'no, quando o partido quo tem gc1·t<lo o.• eJcltoml; convenonm-so todas n~ Jltcçücs po.,;:o:1:; 
1lnstinos <lo;ta WJ'l'll. crc<cc1·a om uumol'll 0 lltlcas.llo que, om um rcglmon hvro e repro• .. •,,-; 
VlgoJ' 1 quando nem no monos 011 tinlta Jl<tl'll sont~~tvo, 6 pelos sutrrn.gios qno a opinião se. ·:Y,+ 
c.bodocm• c~so movei do !ntoro;ge pessoal, mnmtcsta,. levantando qu abatendo os 'po- ·.:;; 
crmulot' c gcr:ulo1• de tudcs 0 " dellctos om •loros pubhcos. llom se• quo do nad" valo· ···:•; 
':ospct·n~ •lo escapar~ ailÇiio dll·c~tn dtt' cri- rfam pnla~·••ns, si os .acto.; dol_ln.s si divor-· )/( 
twn. acm•ba, quo foJ•o sempro os govornos, clnsscm, si a con,luota, na V1d11 prf~llca, .:-~; 
~.~o coneontrnm lodos os mlios Jbs~o. 011 sogulsso vereda opposta li que os dtzcros, c:.., 

1., 

· seiolltd o conaciontomónto cava!' à l'uina dó llouvcssem· dolJnondo. no· mim, por~m. posso :::!,í 
motrnomo o. gr:úJgonr 11 antipa!bia do" bons nssognrarros qnp nem um só. acto pratlqucl,.c:'.:· . 

. J•opublicanos o dos cldndilos J10nost~s. ra como gcv~J·no, quo possa traduzir n. mlnlma.· :.~ 
.zondo-mo .pl'OmotoJ' ou pelo mono" ~ncclona- lntorvoncuo lli!'COÚI ou lndli•octa nos pleitos.;: i· 
dot•.do fraudes ololtorao•. . oloitoraos nqu1 fm•Jdos.> ~. · ·;;: 
S~mprc om <Íocnmonto" pÚblicos cu 1•0• ·.Ol'a, sr. ~rc.>idonto, vô o nobroSonador·; 

~Igual ns abuHos contra a vord<tdo dos ~nf- que, no oXot'ClClo do cargo do governa4ol' do::· 
ll'llglos .o condomnel o crime do JaMficaçiio '\]~U .Estado, ta.nto quanto .cm mim coube, • .;: 
ololtoru.l •. Uma c mliis vozes lnsur"i'·me smcommonto. lldol para quo c~sa pmtlCD. · .... , 
cqntt;o. o~~·J!ratlcn dctostavcl:. que ora, si abusiva o.ncontrasso ~ corrco~ivo noooss~rlo. ·::: 

. n110· i!l um VJrus delotorio que a realeza doi· Pela .mmha p~Javra, o llltus do, que mo; .. ·. 
XnrG. noonlado nas arterlas do organiomo poJo meu exemplo; procuro! concci'ror para ... '. 
noolonál, :o quo a. RepuLjic_!! devo, qu01• 0 que este mal fosse cu~ado. Si mais nãoliz, i!_.-, 
pódo cut•aJ'. Viesse da opposloao ou .vJosso de que não mo dava 11 lc1 recurso• nem· meios:< 
mdo.< amigos. do P.ovorno,- c:<so vicio do oloi- do. agir. Os factos pro,•am 11· saciedade que :' 
çõas)mpnras a 1llogaos não oncontro11 cm osso ·-~~cio vao crpsccndo, dia a ·di~ aggra-~: 
mll)l n~nca uma palavra·quo não valus.w.ro- ~ndo, J" agora pet~r do IJUO no tempo dolm- · 

< pt•ovaQao·c censura.• parlo, E 1•or que m•o cuidaremos da promul< 
"' · · :' ·- . . · · · gn.r·le!s capaze< do . garantir moll1or a JJ.:· 
.,r11:m. ostas !IS- minb~ palavme cm 1892. fJordade olo!toral7 . · · ' · 

(Qtmltnu" a lo>'.) · - · . · · ' · ' · 
. ·. •. . · • . · . · • O Stt. A. Ar.r.Rr.no-A palavmdo·Pro· 

«. ~lfclçoo.u·l)OS. a m~narchi11 . li fraudo o :1 sldonto da· Republica lain bem tbi assim, o : 
Promrlc/ío olOJtoral. Era do_ uso l'Ocompon· exemplo loi ·contt•nrio, · · . . . · • -~ 

· Blll' com os ma!OI'OS galarduc3 os galcplns o s · ' · ·d · · 
urmados ·dossa s.c.toncla do J'alsifioaQiio, com ~~· Al.DEILTC Go!"ÇALVES 11. ttm. npnrtc, . 
'luo so esbulhavam iiP seus diroltos ps cld~ O Sn .• -LAu11o SonnÉ'-Sr. Pro.lldento, niío 
•iios e fubrlcavam falsos diplomas. Era dos. torjuei. neste ast~umpto do l'ratidoa e t'oMfi· 
•louro umG derrota · oloftoral: Sob. o imporlo cações alei to. raos Hiniio · )lafa justlfic~r · o. 

· das lois· mals·Uboraes, reputadas melhores appollo quo desta tribuna dlrljoú,Commlsaiio 
·. garal)tldoras da llbordado dos Hull'r•aglos, ror- do Cangr!l.'JIIO Nacional; iilcttmbidll_ de· foi!•' 
.. mavam·so cssltS unanimidades no llllrviço de mulat• ~m projcqto do lo! enpnzd0 .s.1lvo.r .a. 

Govorno, · · · Ropubl1ca. ;, · · · . 
. l . . ' . . 
TM.l'Oi violes, qul aimla lwjo: ll tla'ei'Or · ·o Sn. OONCAf,VER ,Cil,WES~Apolndo i. 

e>uboa parto inguilwm os Pl'OC~ssós eleito: · O Slt; LÀUI\O Sopni::.: <lo' dcscrodito ·o dn 
.t•ao3·o ~contm os quncs devomoScl'Oogh• com dcs.morrtlizaÇilo ~~que 'chegou; como todo.{ 
<m01:gla o lllncor!dade; Multo tl uma logfs •. mundo roconhooQ,. confessa • v~. corram 
laçlfu snb!a, cot•oundo do gru•o.ntla o oxorelelo J>ltlo o org"nismo nacional, o croada ost• 
dcsso devei' clvlca, a J\nicção do voto. Mo.ls t••Jsto sltullçiio n quo estamos jil•osontcmcnt• 
qno isso v:~lo 11 impnl'ciallillllio dos 1\mccio· t•oduzldos. . . · . · 

· · narlos, · n. mornlldado dos. agentes ti~> Joi, n · 
l'oforma do~ cos~timos l_IUO .pormltta destruir 

.. osso. prcju!so, qno consJ•iora licito o ati! hon' 
· raso o cr!mo. do fltlsitlcação do ~lo!Ql!os, que 

Ol'igo om vlrtutlo n l•rovnrlcnçuo om lltl tt•n·· 
· t.nntio do .vo\Os,> . .- . · _ · 

i' ' 

0 Sn. GONÇAr.vt:sCtrAl'F.S-0 grande cÚÍ 
pado a o Congl'C~!lü. · . · 

ó Slt. Ar,nEnTo GoNQAtVF~~ d1L umapll;t;
' O Su, t.\Utlo Sonl\ll-Não hn.tlosor n lol; 

ldl niio lmsta, ne:LbQl do atllrmal-o; muito 
( . . 

' 

'; ,·, ' ' ' :· . 
', ·: '. ·,· . ,' ; .... ' ' •',.' ._' ·, . ,. .··· ; .. 

·' .. ~~ .. 
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.;;:;=; ~que. temos do otporat• dn rog.1nÕrnção do ·O SR, (lomis ·nr. CAsTRO- Qno s1patoirl· 
J:: llos.:o:l co~I.IIOlO:. ~las, lncont!lsl.avulmonte ·a nho 1 (/li.<n.) · · 
·;1,;:· l_ol ú um olonwnr.o nocJ<s:tt•io Íl inrli;pon- o SR. L.<Wto ,.So~nr.' - l~t1 .oppoJiho•·lliW·:"· .:;,. 
~- _, :"'invol. . cn.ln .. , -·,~ ......... 1..1, ,.,. ..... -·~"' ...... ~ ... - •:· 

c •• - •. o Sll, ll.\IIATA Rm::mo.- Apoladissimo t~eld~~~-.. lo, 0$ novos pl'lllOi\!IOS l'lljlliUII .. "' 
-~. ·. . · ·~ ··-'· .... -::omnosco todos os din.H o sompl'O 
;;.r -· OSJl. 14Auu.o Somut- J~;.mais do umn. voz oküt~ 1 .• d ua mo::~mrt Juta, t.untn.s vozoa ~l\ 
-.k nó< l.<llllo~ a :slstirlo nos-t•c,;ultlrlos lronóllco :, f~~u., <ln:~;. r as 'mesmas polojiiS pelo tt•tnmpÚo I 
-: ···•u~t·:.ll<ttilorcs. •! uc s~l1om uo lois sabiamente 81 n.,~!)~~;;la "l'ioiorln ·dnfuritl'l'lt da a· na~~ 
2(:.:: eo!lo~ billas o 111\lmonto oxocut,l!!IIS, (ll11 di- -o\!)llit:.;, ~s. .. · · • ' 
,_~. ~~~· . .asllptwles.) . o.~: .;-~iúi~.·:o.··mo nos.iatlisotws:to; · 
L•.-- O 5~. Pn>:s'niexrr..- Attonçffo! Quem hlngtOnTI~-:El~Jndll~· ··~~. si ~u vtos;o rornt~t· 

~;~:-~ e~t:t com n. p'\la.YJ'a ~' o Sr. !t~nn.llot• Vutro con·~J9~;~:;.41-~~.' ··n~.!~~·tbunu. t~~ Cn.,mM'U. 
.J, -· ::iu<lt•,;. Sr. P.t•ostdoot', · .:, !lll~ ponlag-~a':'· l~utrc· 
~:: · O sn .. LAGI)o.· SÓnJti::.-.SJ•, l'rosiuonb, rui o ti trouxo o i10me do S. l~x.:p~ra ~natot• myím'; 
·:. · t t •t · r · M exacta.mon~opal'a •lizm• quo o ;,,_,om dt2dt 

:'':· . I1111Í~ com Oo o in UI •r do' mgh• um ,appollo vot•nndot• do 'li:sta>lo tlô l'at•1i tiniu{ fri tii".Tü".·' 
·;;..: JiocJrilmil!ião mlxta. dnCongt·o~;o rp10 tomei 
·'.·'.-;tl.'?olnvr.1• . - . rnllo na-.c11!lln.ten•;\'o t'o~lmon .• ua· politica 

· · do nrlio,d:dntoler~ncia, da vingança, I'JZondo 
f-': :_:.v, 1\x ,., mo pot•mlttir:t, oott•ctanto,. que, demissões violentas <lo frmccionat·ios zelosos . 

c;:,~·.tlOl'l vor. que estou ntL.kibuna.- continuo a honrrulo< o .lntolligontos,- com lotlgos nnnos 
t~:JJ.rli\1' M meu .<liscu:•;o "· M,iio. que <lisso do:scrviQos. W g!Mdo·o t'Oi <losstLS viclimM, 

-~!i ',,que. dle h:n:m. <lo t?r, qtutnilo.l'Ospondi ao pais dc:ramllía privados do !'ocurs0s.• para 
·:: .. · ilop:Lrte t!o lllnstt•a<loBonn<lor pelo Ptu•an>l, .n viver. . . . .. · · · ' 
-:': ,. • rctc:ão ri~ nma dolbza. · · . . .... .. . . E o uma verdade o <tUO .al)!t•mo ao Senado, 
~.::·,. ~~~ outt•a Cus" <lo. Congre;m um ropt•esoo- que nãó pódo sot'· contostuda .por.·niJiguom; .. 
;;:: i.n~~ io do mC!_u Estndo Jilz rolilt•cncias :to mau. · • o Sit. · Pm:s:oENTa::..r;ombro ao.·nobJ;d Se·· 

..:.: :~o111o ;l<J suo. plrn o<tranhar os .termo.< e -nadai• quo a hot•a do oxp~dionte osttL tln.dtt, 
~,.: ~·par-a sorprehonlltJ_l'_ o.tom. om· quo S._E:<.-· . -:, · ·- - - ., · _ ·. ,· 

,1:'-c· t~\lo11 -1·ol'erlntlo,so a minha p~s;oa tão · O ~n •. LA uno Somtt,-P~diria a V. Ex. 
:>;_ otJ<•to ·,; que nost! Cas!L· ou mo pron~ncioi que mo p~t'mlt!lsso :con~muat' por _pouco 
~;·· .S<lll:t o dto cm relação aow acontocimcntos ul· tomp~:\.~ mllllms eb!!ot!VII~illH, . · · ': . 
-!· \iU\(1! do l•:stiL•lo •lo Pn.r:t. · . o SR. J'at:suli~N1'1~.,.-Vou consulln.r' o Se-· 
~c .. utcs do tudo, ou podia loriibl'ar .. m~ito. a nado. (Pàst~ a""'"' o rcqtwri•:l•~lo;,;:aplll'•· 
_;:.:~ ?t'o]lo~lto o ca~e do-sapateiro uo .I.cyde; cuja vado,) V • Ex. pódo cunti~_Ul~l '. . . · , ., 
"'"'·ll.no•locta l'~fot•m o· omincnto Wtiltolm Loiu· .. o St~; LAuno Somt~l,.... sr .... p,·a~i;IHote,· 
~;· .. ~tltl!:; · . dcsiló.quo uni doH ill!IS\'t'Oo Sonn<lot•ce ·ac~ba · 
.:;: · 1•:11tro ns mais memora veis poloínicas quo un mcnci~.n:w o nomo de:· Wll~ltlng~on; o .. 
".'·.·n. hi.sto.ria da ~cioocl~. registra; figimi" esse grande, o lmmot•t~t_l.I>Ittl'l,ola :du. ltop\lbllca . 
. '':- :ti euale longo, interessante c impot•tantisslmo Amc!•loana, o .. n.·lorrtl!!'ll"l~ qun o P!'oce. sso das·. 

:';::c'ei!Jro 0 grande matbcmatlco allemiio dó q 110· •·otalto><s, ·'\no O· pt·ooesso do• spml.•.· ·~·',""'• _ . 
:'j,.c':lwlo, 11 o ,!llustl'o sablo 0 philosopho inglol quo ;OSíltt P', n.tlo.~ qu~ se syntltotlsll -.~a pl.u ase. , .. 
;\'•~'-l'>~~""' Nowtou tlc otltro. . . . · :., . do Sont~dot, UB)l:YOt!kllz, o ~r •. Mnt cy, .. lo.IM .. . 
f·· ; 'i.flibn\tz,:tratanda· do3Ja. questão ém:carta .~iclors t~w s,<o>ls-,1\0õ !OfiCOdot•CS ·pot•to~.com ... . 

;>\.~'dirlllirla ~ mnr_quez~ de. Kilmansogg .• cm os dospo.)OS,:•[uo ~~~u nao,sc_oncontt•J\ ~a vi~ a.:~ 
).'~)716, dlzta ontão.quo om Loydohavta u!n doWM\\Ingt\ln:, : · ·.< <··· · .·<.· 

•· 

, .:sapatoit'O o qual imha o costume .de asi\Httr . O Senado a~bJ .qu·tn~'tS domiasuos tlcn o •. ,. 
( :(lt>da~ ll.S <li<put.~~ quo so f~rlam na uniVCI'· gi•an~o·pr<llllrlontc. d~'· Jtopuullc~ Am<ll'ic~n~ ·, · 
'\f:.it<IBA!o . entro O> sablos, naquolla cidade., dut•anto os oito lo11gos ,~unos <lo sou Jrt)Vcrnot · .. ·. r 
~'.·~-::1~ .alJI~oru porguntou·lho ·uma voz so sabia . .Simplosmonto novo •. · · .. · ·• · .· ·• · ~ ' 
~~·::;IILtlDI, pol,j css~s debates eram, confot•mc os Sob o govel'no séguiutil do Jolu! Adams; 
y,; :usos ill'Variavots do tempo, cm l~tim, ·1\ IID· Igualmente nove foram. as .dornlssilos dadas ·.' 
;~. cgua d11. scloncla. · . • . • · ' · · · .. naquoua.Roptlblica durante quatro .~nn·os •. · 
-~:, :. Hespondou. o saptLtoiro quo oiio, o dcclitrou .... Sob o. govOrno do illustrw· .Jolforson', dn· · 
.·.:- quo niio havia por quo estranhar- a sua pro- r11nte oito annos apon~'' 3i'domlssüe.J,: ex- . 
~-;,: :aen('!l, voi! elle sabia julgar dos pleito~ poJa capclollaos multas ilolla~. dadas . a l'uncclo~ ···., '' · 
cj;·- gesltolllaçoo o pelos i~nccs .:dos· con tondot•os, nat•lo~ nomoMos.tlJ pre;sas put·· Atiam~. ·:nas : · _ 
~;.::.o q11o or11 certo, qu~nuo a physlonomltt do ·ultlmns hot'M do .~etl govm•no. . , : •. /" ,· 
~': ul1 dos ·,.rgtnncntadqrcs donutavn onlado ou · N durante os 2Q Jtnno~ om !tu o a pt•osl<lonoia '' · 
~ . ..~colui'II, rtuo lL" l'•tzu~s <•stnvam do lado du •h• lt.ojlnbllca. ,f<iJ:\occupa<ltt· succelslvamont~ 
~~-·mlt:•acimtundot•. ~ . • pot• nssos gt•:wlos ostlldlst.a.s, 'I"" m•nm' Ma-· 
~ . . ' 

, .. '• 
' . ' .... . •' 

•I " ... ' ' ·':• '. ' 

-:. ·.~·· 
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pa.tirias, pa.l'a gel'i1.f' rlespeito,; o as :anhat'
odio" .

n l'a. SI'. Pl'csirlcn te, :l.ffiemal'ei a V. Ex.
rllll~ ncni acto, nc'm palan.l.S minh:1s póJel1l
indnzil' a ningrlflm a L>l'muLl.l' e~li,O juiz p a
emit::it' esta opin iil.o,

O SR, A. AZEREDO--.\pr)iado,

I) SR. LAlRtl SODRE'-SOU Jus que se I'Gjn
lJilam quando espi!'itos a.deantados e tJ.lentos
snperiores como 0110 illlls:l'e e eminento Sl'.
Bado do Rio Bra.neo, como o tio Sl'. Joaquim
Nlbuco voem Ü'azl'r o concuno da.~ 3nas
<l.Cti,-idades intelligente'. [L~ energias dos
seu~ espil'ito" p:ua a obra. do 1e,',mt:tmento
ll,~ noss~1. pa.t1'i:t. pl'l: :bndo :t esta os maiore,
,sen'iços como torios e.spe1'amo.'i dt competen
ei;1., da sua. illustr"1.('i') e tio patl'iotism0
de.'ise.-; compa.tPieios. ( AJl(ji'/lfo.~, mui/o fiem;
IIntito bem).

No caso· actual, SI'. Pl'e.iillente, "OU recor
1'e1' a.iTlt:!.t a um docnmento. tle rbt:L auliga.
p;\l'i que 11U.O pal'.ôç:uu as minhas palaVl'a.8
um p1'otesto dj ocasilLO cont.ea o fiue em
desabono do men nome foi adicuhdo n~1.
Cam:l,l'a p:llo 1",pl'es8nt;~nte tio Pal':L.

T,mlw felizmontp :í. mão P ]Jl'llmpLt a.
1'oplic;L a OppUl'.

lIa annos 'ille ('. :t1,s palavra,s Cl';],O l'~t.:l'i
pta.s.

Aqlli rstâ. o ri1W eu tlizia em 1897 :

«() tnmpo h~! de moÚl':!I'. a.ioda aos rspi
ritos mais obcecados, ás il.lmas mais apai
xonil,uas, á" con i~ienoias ma.i' est.1'abicas qul'
é lima hyp:)tlJose vi l' invel'H!(;aval I:ssa cl;1
l'e.,ta,lll',IÇãu mona1'citica. E (~n ma. ob1'a dl'
pl.tl'il)ti.;mIJ ~~ qnc lev;l, tod,,: 0.-; homen~ do
antigo) regímon, som fé n~1.S initituiçõcs veu
citla.~ e anilluilla,l:1.s pela revolll~'iiJ de lG til'
novolll1Jl'o, :, pôrem a'i ,.;ua: adivic!<1.llc·'i
intellígen te.-; ali ';Jr\'içn' rIo paiz. collabo
1'aodo n:1. obra. rio progTP';.-;O e ere.-;cillll'oto
da nO":1 patria., :1.jnd:1.ndll a. cllfbtruil' U nuv.)
oditicio pnlitico e s)c1;1.1 Cllj IS alicercoi não
impla.ntara.lll, m:1.: rlo l[ual hem pOllem SPI'
ove1'al'ios j)l'e ií;a,ll11S.

A Repnblica, nunca se lia, d<:l a'1a.z re·
,liz31' pl'e:;isa ,.oI' o C:tlllp:) larga.mortte a'Jel'to
a todas a.s intelligencia.,.; gllia.das polo sc'nti·
mento do a.mor da Pa,tl'ia e de lealdatle :l;
nov;1.'i in ..;t.itlliçõe:, que nn, 1'egem. ~em rli!
vi.h ainda. hoje e.,;L;'í, I viva, ;\s rai,L'i clue
extremam o; pd;1.dinu;que anda.1'am a pell'
jar em deresào d'J credo l'epuhlicano di: 111ll'.
foram leva.cb.,. pela c m iummaç.Iio du, faCéOS
:L C011 vicçã') ,le qn" oC); G!';1.mn,.; IHL realitla.I]e
povo fLlir,o e ama.dll1'eeirlo p:tra. governar-n IS

ao no :s) nuto. :\[;.1,";, dia. para. dia, (, bem
riue S3 V:l'l elub')têl.llrlO a.-; aro.'ita" clue .li-
villem em f,,"e: ti'I ilí,tinct;ti a, "pilli:lI',
ming'nall",.; 'H gt:.,l.llde: OIlini pl'" t'U111 I", c

20

t1isoo, \lol11'op e oI. Klliocy Adams. apEloas 10
fltneC'iooal'ios furam dElmittidos,

Os rx~nplos do, pl'imeil'os a.ooos da RepLl
blica. Americana são por coos"guiote, sob o
pooLn clt' vistl, moral e politico, o,s mais elli
tiCtotfl.J.

A li.;-:lo rllw PSS l pedodo ltistorico oos ([li
é a l[lW oó, pl'OCUl\LmOS sempre. seguil" no
govcl'n/), 1'8speit'l,[Hlo com o maiol' eSCl'llpLllo
,,~,lil'eitos da eOtlsC'ieocia.alllOi:J., e o: clil'eitos
;vlrll1il'idos, lJLW a lei nnnda acatar.

P01'lallto, :-)l'. P1'eshlenLe, n;LO é de 'Vha.s
hitlgton, q 1Jl~ PSS:1. pratica immoral e con
llemnavel que pr'otJigLlOi pôde j)1'omaoa.1'.

Foi sob o gov'~l'no cio getler~d oI:.Lcksotl, em
13:28, qUfl a linha de COOclll'~h, mudou.

() Slloado me pe1'mittiL';í, que não deixe
p.1.l'e,·fll' sanccioo;1.d;1. pplo meu si lenoio uma.
affil'lnac;ào. qur é um:1. olalUOl'o.sa. injnstiça
e LIma aleivosi:t.

() meu iLLu.'iLI'e cootercanr.o. o Sl'. Serze
dello Corrl~a, qU:l é o mais b;,llo exemplo
llue posso apOOÜL1' do qne li a vprlhrle elei
tOl'al nu mOIl Est:vlo, pOI'que não h;1. nio
guem que p.)ua a.cre,lital' que o SI'. Sel'Z8
(leIlo Cr)l"l'l~a., esse l'epnblieano cmeri LO, e~.'ie
ülflnt" s('m .ia~'a (apOlatlos) , esse helissimo
eal'act.el" nobrJ, superior e a.ltivo. care
CI\sse do entl'al' para ;t Camara. do, Depu
ta.dos g"mç,l" ~,' proteção do SI'. Angusto
:\[un tenog'l'u .p seu~ a.migds, n Sr. Dt·. 881'
z:ldello COl'l'i':l. j;~ me 1iIlel'tou do enca.rgo de
p l'Ut]tlI;i I' a c mtestaç:to do discurso di) SI',
Dl'. ArtLIur Lemos.

T<io elnqucnte e tão verdadeiro oos SOltS
cnnreitos, como b3110 !la SU<l fül'ma. foi o
rI iseu rso do mell lj uerido amigo n:1l1uella
C,l,S:I, do Cnug'l'esso, om defeza. d,Ls victi m:l$
oa prepotend;1. do .1[0\'Ül'I10 lio Pél.r;i.

rouco direi, por isso, fazenilo ;l,peoa.s uma.,
p(~quenitS not:~s eomplement.ares:í. brillla.ntll
tIl'ação IJl'uferid" p:-lo mel! illlHtre eontC'r
j"1.11eo.

I) ~l'. Depllt:l.<lu .\rthul' Lemos disse o S(l
Q"uinte:
»«Compl'ehendo que a. preoccllp:tÇ:io do
l'l'pulJlica.nismo hist.orie) 110 SI', Lanro Sodrê
o wnho levado ;1.t(':~ hype1'trophia Ol'glllhosa
tia, sua prupeia personalirhde, de modo a. nio
ve1' llU'i i1em:tis coli:tiJol'arlore.., do progrosso
,la Pat1'ia e da manutenç,í,O da.s instituições
,!t\lllocl'al.icas sinão miseraveis pygmeus in
di~·oo.s .10 ~en olllal' compassivo, desde qne
nu;) do,piram dos liames lllona.rchicos sinão
,lepois de 1887. S, Ex. ainda iloj3 p1'eoc
cup:J.·se il'1'isorbmente em levant;1.r intran
sponivel lnneil'a cntrl~ llistorieos e não his
lO dcos,»

:'\'1.da mais f.d.,o, na.d:, mais erl'arlo do que
o sentimeo'.u conti,lo uesse treolto calcula
,1;Urrelltp pl'opal'adu vaI';! al'ln:1r intrigas,
pal':l 1"":Ult<ll' PI'(\VCllf'Õel, P~ll';l Ct'(~;1.t· anti-

Sellod ,) V. l!
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rt~,,, ... ,.•,· npi·o~imnclos todoj o.< .bra~ilciro< pelo ~On· 
· iimonto commnm elo elovm• civlco. 
·. Tilmbom nilo· conhoço arm~ melhor 
.:que a !olorancia, com~anto quo. niio chegue 

.. n sm•,traquo1.11, que sq1:t mais capaz do dCii· 
· .. mnncl1ar compiotnmento a o lera !mpatriotlcn 
· do grupo do defensores da fú mociarchicn, 

·annullando totnlmont~ os clfoitos dossa ].Jro· 

·.-... 

• 

· pag~nda, que visa conturbar a Nação, Jande 
um ri~co, jcL n[o direi a ostiibllidado. das ins, 

. tituicôoa ropubllcauas, mas a in!ogridado da refutai' 
. ". Jtossa Pu.tc•ia, · Cama!' a 
· Niio vejo. meio nem modo de. 1'nl'lt·, Entro-

... ·centro dessa coc•ronto do idtlas o 111nior lntm·· 

I ~:·: 

, . · .. 1•ias o do <jnobrnl•n do vez na sun · ropubllcnno, cm di~oc' 
:" · dado tão pouco assustadora, do que 11 prova alto que, elo todas.ns Icw;~~os .. --:-·~ --~ 
· .. :pratica das oxcolloncias elo rogimon politico queixas. profund!l.S o nmargas; poJ•vontura·. 

qno adopt~mos, feita pol~ execução' fiel da mais g1•avos silo as·quo ·se I'Oforom ct tJ•Isto 
·. Constituiçiio o. das luis ·da RepuiJUca, · as si;uação que v no se cronudo naquolla toJ•rn 

·, quaos.nssoguram oxoc•cicio 1le todas as 11- p~m o Podei' Judiclario, que ntcl tiJihn 
: tiordados o o uso do &adas os di· sido .a gnrantin tutelai' o 

· '·' na tm· ctom do todos -os cldadfios 

O R I G I N A L 
M U T I L A D O 

a : Consti!li.l~ilo 
·n..'ileis; . _.,. . 

que niici HD cas~m·bom a 
CB).lacla; ·qnc ela ·Jbrçn; c a 
a JUStiça; · : .: · . . , 

. . . · Pro<ldonto; os. ülctos se· 
onca.rrognm _provar o contrario,. · · 

que opposlos aos que .··o Sn. PmEs"FÉRREIRA-ApÓ!nclo:· .. · 
.. · Jbrmar as almas verdadolramonto · · · . · · · · · 
·''.democr~~tolcas. . ---: .. .. O ' L,\Uno Somu~-; .. oou appollo paJ•Ii· 
·: ·:'Nem por palavras nom.poi• actos 0 aotunl do. tantos do entro nó~ como 

., 

" 

.... . 
,. 

·.', .. . . ' 

· •governado!• do Pn!•ct ·se ·t·ovoln um typo do o · 
' l'epubllcano·. · . · ·do·;. ··· 

· -' Jo:n· poderia ropoth• com 11 capazes·. 
· S. Ex., as paliLvt•ns do An!Ltoil como capaz o soja·, 

citadas poc• no pnr11 que entro nós.se Implanto ·um t•ogimon .' "' 

... , ~I : • republicano voJ•dndolramonto ilbm•nl,·porrlUO . 
·por só . um rogtm·on .. vorcladolramonto ·liberal, . ~ .•· '· 

. . amigos· 0 retomar, 11oc•·conta onde 11. Con~tltuiciic>. .o'. as lei~ -sojam·lettrn<. ' ' 

·.,da as p1•nticus da monc1rchla. vivl\s, pócio concorJ'OJ' pa~·a. fuzot• .n foliei- . 
· Govomar, il teJ' um· mothodo.~ ·toc• umllm•. do:. noss~ Pntc•ia; · ( Apoiado.•; muito .. 

·:: ·V!\, pois, V. J~x .. Sr •. Prositlonto, que 'fol ) ·. ... ~ , _ . · ;._ · 
. ·._.um 'J•oum••n, pat•n lancar sobro o meu 'nome . Qn~ndo ouço, Sr. i'J•osldonto, flLllat'. nosso . 

. , · .: ·o odioso, osso uo ·mo ILPOI\t!Ll' copJo '!llOOl ltlmLt elo cl_lct,CLd,m•n,, ~~nco_nl~ado ngm•a có~o. 

'. 

~~ 
. ',i 

~· :-'.;;_ 
~ t . . ,. 

'} 
~ .. ; .. : ·r; 

• ',I ? . I 
I 
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SESSÃO Elol 12 .DE jor.no DE lgQ} 

·. ó GoMES nii·CASTRO-Pois si t\ dcllc 
· que nos vem todoo ·mal ... · 

· o Sn; I;Auno Sonni; - ·sr: Pr•a_slulcni~, 
p~ço .pot•missiio a v. Ex.'o ao'Scnado 
rím uni curto h•cultc dofini~-e mostrar 

·'sarnento _-qu-e sempre tive 
minbn tcrt•a,cm relaçiic ás 

- ·•lo Poder ,Judielarlo, 
-llllçn <l, como· todos 1 . 

e essencial. Possulmos ·~ '!'"', 
· l(nnlzaçücs judiciarias, 

-- da Republica, consoante. ~;~~~~~~: •• ~:S~ zacão amcricana,que nós a 
pol superlot• que alei lho
que publlolstn.s t'rancózcs 
um mo•lelo "digno de ser 
rem :a· cssn. situação 
SILm:os povos, omlo 
<l como o: nossa. · 

. _ Em quo alto apreçó cu tive scmpt'O Õ juiz, 
com que cntrnnhado zelo olhei· sempre para 
.os legitimos lntórcsscs de que •lcpcndc o bom 

- iloscmpoaho da missão superior dos que toem 
. de nppllcar o Interpretar as lois, dariío tos. 
· tomunho as minhas phrasos : c Folgo de cón· 
. fc~al·o bojo_: a magistratura no Par;~ conta 

mcmbt•os .do que sc.pódo1tonrar, pót•quc em 
toda paa•tc slirl~m· lg<tacs .aos melhores jui· 
2cs. Pela ·minh~ pat•tc di rol <jüo nio l!ouvo tcomptoio 
um'só neto •lo. meu governo ·f!UO .vlllliSso, cm cmn.r·az••• 
t•cliaciío a caso· poder gat•nntidor; ouiros .in· 

niío fossem o. do· ·concorrer 
ongrandccol-o. T.al l'o! 

.do'conduct~ 
o:oxoroiclo 

'· .. 

' .. , ~.· .. · .. 
' . .. ... , "·'' 



~-~}.:.-r;.,1:'f:. ; .. ,:,~ ·.•:,~• .~:~)-.. ,~ t:~- ..-..:r,,._ •. , il.~:;jf,ú-:'~ t • ·•,;•p·• -~~ • .; :.;=:;~~~~~!)~ 
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I . ~ ltOI'as d:,LeY:1nta'.se
{"I,I'de.

ORDE~l ltU DL\

E, SI', Pl'c"j,lent.e, ,),:iSlm COllll). () gl',WL1U i as sentenças tin,W:i Llit competl'nCI" du ::;".
IHar, b:ltenL1o as plag';',s COlll as SU,LS ond,ls, pl'I1<1.I. Fedel',t\, c rlllando este julgue col1e,'tl'
agttadas, varrc.lcl:as as ~ugidc\des e os lllOn- Vi1lllcnte, nu. fOl'mil d;\ Con~tttuieãC) e Ll,I,S
turos, as::;im ti1I111Icm (j oceano populc1x, leiQ em VigOl', s8jam PI'Otill'idc\'; CO~ll a pl'B
,;I,ClidiLlo jJ('lo~j selltilllf'llto" di1 liberdill18, SeTl('il de. dez, pelo meno~, dos juizes ilesilll'
Im pellido pelo amo!' ,b P"tl'ia poderei le\':lll- pedirIo,; di1quulle trilmn;ll.
~al'-s(" forte" invencível, e enxot<lr da tCl'l'it
]);\I';Ulnsc :\'!ue]]cs a lJue eu tenho o Llil'eir,o O 8r. PI-esiden te - Vuritil':tn,[,) ;1,
,lI' .r:!LI,m:lr-i1Velltureims politicos-por'lue Mesa que esta proposiçio envolve allgmel1to
eSi;;l(j c:lvan,lo a rllin;\ nlOl'al, jlolitic," n de desjleza, resolve retiral-a d'l Ol'rlelll do
c':.ononli,:a de Ulll Est;tdo que jct foi rico, Üi~l para suhmettekl <í. Commissão de Fi·
pro.'pel'o e J'óliz. (Jlu;lo bem; ))IHi/o bem. nançi1s.
O o)',u!o)' l' j'ci;,,'Uurfu lJclos SmlldúJ'es 1i )'/}- A ol',lem do ,di;), 11<11'(1, illll,tn hii. é ,I, ~ç •
•entes, I guinte :

2' discussiio da. proposiçiio diL CcLl'Ml'i1. dos
[lejlut;1,(\od, n. 110, de ]\)00, C'sta1Jelecenrio ~
gra.duaçiio dos pi1.trlies-mores de 3", 2' e I'

AI~'U:~E;\T;\DOJUA DO E1'{GENIIElI{O .fl)~8 DE ~A. eL:.L,s:::e8. .

r-OLES TELLEs DJS i\IENEZE:i

Entl'a em 2a discus,;ão, com o parecer fa
vOl'avel da Commissão de Justiça e Legis
lação, o art, lo da proposição da, Caroara
dos Deputados, u. ] 19, lle 1800, exigindo que

.\' meiiL-hol':l, depoi:; do meio-dia, ,L1Jl'I' S~
a sess5.o, a que conCOl'l'ern os ~I'S. Sen;l,-

O ~.-. Pires Ferreira diz que os r1ol'ns J\lanoel de QW,il'OZ, .r.Catnmla, Alblll'to
,tl'e.;\os Cl'W existem no Senado, nu::; aravol' Gon','alve.s, (~ellero~o PODee, Const,wtino
e Olltl'O.-; conj,I"Lrio~ c\. pl'etensão dI) rpIe h'ata Nery, .Joniltl1as Pellrosa, ,Joaquim Sarmento,
,L pl'Oposj,,5.o di), Cam,u,\ dos Dejlutados, o Be11'ort Vieil'a, Bcne,lidn Leite, Gomes de
ltll'éUll i). l'equCl'el' o i1.tlii1nH'nto dest,a di.)- C;~stl'O, Alvaro l\le~1rles,Nogueil'aP,ll'a.uagl\;l,
Cllõ,;ãop')l' (jU;l,i,I") dia':, Prcci~" obter el:1 Se. Plres FeI'l'elr.a, Joao Cordeiro,Bezer-riJ Fonte
,>!",t,l,l'i:.L certos rlocnmento-; para' (IJ.:cutü' <lo nellc, José Bernardo,Ferrpi raChaveil,Almeid;l,
proposição. Barreto, Alv:1l'o M;\(;lHldo, Abdon i\'lili1nez,

A appl'ovaç5.o de igna1 pedIdo feIto pelo JOilé Marcellino, SigisIllunrlo GOW'alves,
en;~"nheirn Argollo e a rejeição de pedidos Coe~110 8 Campos, Vll'gtllO Di1111aZ] o , SI
feitos por engenheiros distinctos, fiJ.zem sup- quem), Llllla, eleto .~ulles, i\lartins TOl'!'!:'S,
]l01' que o voto sejl;wildo do nobl.'e Seni1.dor IBa,rata Rlbelro,. FellClano Penna, ~Jonçalyef'
pelo ""1ari1.nllio é o mais l'azoavc! e o metis Chaves, .Jo:tq\llm de Souza, Rodl'lgues .J:LI'
ti.Jndado, clim, Leopoldo ue Bu]hões, Metello, A.

Não discute agol';t a prop'lsiçií.o pOl' lhe "\zcl'edo, Vicc'nte Macluldo, Lauro Müller, Pi~
f,tlr,;q'em os documen tos i1. rllle allude, limi- nhell'l1 r,Iaclw,l!o e .Jubo Fl'ota (39).
t;l,ndo-..;e :1 1'("1IlOl'C L' ° i1.diamento pOl' (luaGro DcJixitlll de comparecer, com calHa jliLl'ti-
dIa.;. cipacla. os Sl'S. Henrique Coutinho, Justo

Posto el, votos, é approvado o requeri- Cherrnont, Pedro VelllO, Hel'culano !:lclll-
mento, deil'lL, Bueno Brandão, Hercilio Luz, Gustayo

Richal'd e Ramil'il Barcello':; e, sem caU~iL,
Fica adia.da a Lli,.;cussão dc1 ]lropo,'3i<;:io. os Sr,-;. Manoel Barata. La.uro Sodré, Ma-

DOel Duarte, B. de Mendonçc\ Sobrinho, Go
,'l; ;'I:TENÇ'AS FlNAES DO ST;pr~E,lO TRlBU~AL rne~ Ribeiro, Meu'tinho Garcez, Leandro Ma-

FEDER,\L cie!, Ruy Barbosa. 1\rt11ul' Rios, Porciull
eula, Tl10nmz Delfino, Lopes Trovão, )\[oraps
Barros, Paul" Souza, Bernardino de Campus
e Brazilio da Luz (24).

E' Ii(b. posta em rliscus-;io e ,em (].c h:( to
approvcldc~ a acta da. sessiio ,\uterior.

EntrCl em :}, d(.'l'~u~sii" a, Vl'opo~i,:ão t1<L CCl
lll:ll';\, ,los Deputi1.dos, n, W, do IGOl, autori
Z;lwln n POrlPI' Exeelltlvo it compuhl', P;U';I,
il[1oscnt.:J,dol'Ül rI" ilil'eet.or rle cont:1bilidado
d:\ Secl'etal'ia di1 Vii1i.'io o Indu,)trii1, enge
ul1eil'o JOSé ele Nilpole~ Tülle,: de Menezes,
todo 11 tempo em que e~te sel'viu Clll v;l.ria~
rommi",ões cio; Mü1i,tel'io." d,L Guel'l'a, 1\g6-
Cllltlll';\ r. Vla,;iu e Il1i!ll:itl·i;1,. .
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l~XPgolENTJ~ 

-:ANNAliil iJÓ 8ENADÓ '. ' . ' ' ..... 

.. ,. .... 

• '01W~~i DÓ DIÁ -

'anADUA~Xo DOS rA'rJiÕES, ~uiRES 

IID~l'll Olll 2' dlscussfio,.com a omonda ~~b· .. 
stitmva o!l'ot•eclda pela Commlssiio de Ma· . 

oGuerrn, .o nrt. 1' <la_pt•opoalçiio da.· 
I ~;~~t~~c;d~~o~s0 .Deputados, n. --110, .do 1900, .,, 
I• agraduaçiío.dospatrõos mores··.·:· 

~~~~~~:::;~~~~jl~~fi:r;il~~~~~:~f:;~~ . cl!lsses.. . ... ' . . . . ó li!lr. Deze~~n ,Foul:.eneill~ .. · 
Sr •. P1•osidento, demot•ei·mo um Instante om 
podlr a-palavra, esporando-que algum nobro:· 
Sonlldot• ao · maulfostasso a t•ospol to . do· po.-

· (•) ERie 4lROIIr!o nflo foi t'evl•lo 
.. 

rocor so)lro 11 pt•opoãiQtio da . Camara que · so 
aclta om dlsctl:liliio. . ·, .•. .. < .· . . -: ·. 

Sou·t'orçado n dlzot• algumas plihwraH a ·. 
t•ospotto, porque,.· niio tondo n.asfgnado com. 
t·ó~tt•lccõos ostc pat•ocõt•, eontilrmo ot•n · mou 
ln·tulto, esporava quo .a pt•opo.llçiio da Ctt• 
mat'llt'osio tnmbom romettlrta ii Commls· · 

· siin do l'inançus, visto como 'ba aqui algu
mas lntorpt•etaçõos a dttr sobre mat01•ia, oro 
quo so \ratt~ do·vonclmentos, A·mou:vet• · 
Isto importa em augmonto de despezt~. o pot• • · 
l;so devo sot• ouvida ·a . Commlss!i:o do Fi· . , 
nnncl\s; ·. . · · · : · .. · 
. Niio ftz Impugnação, nô selo •lo Commls;ilo; , 

. . . CODCO!'dC( )lOrtcitnll\OOtO éOlU O SOU' rólator ;" · " 
1oelo oiôdor .. m~s tonho · inln!ms t!nvhiM' sobt•c ·n:.vet•tln' 

... -~ ;-

..... 

.. '~ 
' 
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rI'''l';, ltJr,I~I'lil'ci,al;:,rJ;1, r1:Ll'-,"C e é Vrll' I';;U '[llO,
ni!!) i;cml,) Il pal'ccul' idu j, Commi..,<io de
FilLLlIc'a';, "omo a inic'iatiYa, til' perlil' a,
V.1':" 1111e l'on,lI[tc I) Selulln "i C.,llsl'lúe
11'le dLI, .;oj;t l'OIllOttirLt ;i l'el't~I'i'];[, CUI1l-.
llli~<li r.

o SI". Pre...hlente- Tndl']JondnllLe
mOlltc de COllSlllt", ",r) Scuado, CIl, lle "'l'
c:irdo cllm o., pr2ccdcntc., e,ü1Je lecidos,do.,Lle
rl"Ur) [JI'ojednl'nyolvc ;wgl1l8nto dede'llcza,
YOII l'ellJettcl-1) ;i COl1lI1li"iill de Fin",nç;t'.

o ~I". Bell'ort "'ieiru vel1l ;í. tL'i
IIUllit LJ;U'i" tum;,,!' CI1l cOIl.,idel'ação a::: p,L!;J.
1'1':1,." rIo l1Ubl'e Sell;J.llor pelo C[,;u'á C liechl'a
'lHe, ,i S. Ex. tive'ise :ill,"CltatlO llO selO da
('''lIuni",;'io a cUllvcniel1ci;, dl' seI' OllYirla ,t
(~umll1i.-<s;1o dc Fin,wça, a rc-;peit,o l[:t pl'OpO
'[I,':lU, o OI';LllOl' tcl'ia explicado a I'az:':o P)I'
'Lllü jlllgr)IL Ile.,nccess:tl'ia ;, allliiencia I!e'is;t
illns/'l'., Conlllliss:,:o. Nãu :;J tl'ata til' ,U[
gllWJll,O de Ilespczas, lJl:L:; tia VOl'l];l,rleil';L ill
t".',lli.gellCi:, ,1. ,];u'-se ,l lei Ite 3 tle ontuhl'l)
de I !JiíO, " Ilual deve seI' eXeellT,itrliL de modo
1[lte sej:t rc;d ;I, erl1 Lip'\1'aç;1.o do., p,ül'líes
lllores ;w, omei",e:, das e[iL"e., annexits tla
"l'lJl,vla .

O OI';I,dol' 11;\0 ,,) ollplíc ;1,rJ re[lIcrinwllto
do lJonl'ililo SI', ~cIFbd()I' polo Ce:u';i; vciu
iLpclla, ;i, tl'ibllna d;u' 8",,,, explic"çõe.-<, '"
1[lle ,SC' jlllgnll II1Jl'ig,Ldo, como rcl",tol' ,lo
p;J.l'c;~el'. - ,

o Sr. Presidente-Seja inl;el'l)['c
t:J.t,ivo 011 nüo, U pl'ojecto importa cm ",u
gllll'nto de llespeza c, C,)I1)O tal, sep:llndo él,
PI',UI', vae SCl' l'elllcttido;í,. COl11l1lissiio de
Finanças, ficanllu adülla. ;1. discuss,\r).

,~ ol'dem 110 tlia par;t ;'1 sessio :;c-
,j"llin t.e ó ;

Trit h;Ü!los ri,) (;1l11llLti..,..,\ies.

LI' I',l,n tit-::;c ;L)';S:~,i,r) ;1,0 lllfWJ-c!Ja, C .se) mi.
nmus.

1-'rt'.:ildn'I//(f, '/0 I\.'r. Jlo,ilotJ{ di: {Jueiro:; (Fi('l!

Presidente)

_\' llll:la-llol';, llC'pois 110 meio-di"" ;L1JI'L'-"" ,1.
se'3ft" ;L (Lnc COllCOl'l'Clll os SI':;. Scn:lC!ol'CS
:'Iranut:! de Qllell'Oz, ,j, C;IGllllLla, Henrique
COllr,inlIn, ,kJil:J,tlws Pedl'oS;t, l"HlQl'USO PrJnce,
,}o:Lquilll S,11'lLlenl:o, (TOllll'S de Castro, No-,
gUCll';t P;tl'",nagll,i" Pires Fel'I'eim, .João ('01"1
rlei 1'0, Uezel'l'il Fr'l1 tendle,. .jn~t BOI'Il:\1'do,

FI'l'l'8il'''' ('h:J.ves, .\lmelll:L Bat'l'et.o, ,\lí al'U
j,lae!l:J.uo, ,~!JdOll .\Iil",ncz. B, de Mell,lonç"
Sobrinho. Gomos RilJeil'o, Virgilio D:1,m;tzio,
Ar I.hUl' Rios, Sir[llcil'a. Limé1, Clcto Nllnes,
~[:J.rl.illS TOI'I'e:;, BM",t:, Ribeiro, Lopes Tro
y~o, Fclil'i:\1lu Pellll;t. Gonçalye, Ch:J.ves, Joa
'1llim rle SOllZ;t, Rnlll'igues .JiJ.rtlim. Leopolrlo
,li) BuLhões, ,',[delto, A. ,~zeredo, Vicente
MacJI,tr!o, PinlLeil'o .\[acll:vl0 e Julio Fl'Ot;l..
(35.)

Dei'\:L11l rLe COll1pMeeer com C,W8:L piL]'ci
cip:J.lla us SI'S. .Ubcl'to GOllç",lves, Jusl.u
CllCrmont. Bell'ol'G Vicil'a, Benetlicto Lei!.p,
Pedro Velho,' Herculano B",ndeira, Bucnll
Brallll~o, Paula. SOUZ'L, Heroilio LlLZ. GUst;tl-r)
Ricltard 8 Ramirü Dal'ceLlos; e Sl'lll C;W';;,

os SI'S. COllitantino Ner\', .\1:U108L Bar:J.r.a,
L'J.uro SOIII'é, ,Hvaro .\Icnlles, José Marcol
tino, Segi.,mIUlÜI) Glmçé1lves• .\Lwocl DII:\l'I., .• ,
M"'l·tinho lLwcez. CocJhl) e C,tmpos, LeCLllrll'o
'\L1ciel, Rnv RéU'bos:" Porcinncula, Tholll<l.Z
Delfino, J\!ol'aes BalTo" Bernarrlino ,lI' C,lll
pos, Brazilio da. Luz e Lwl'O 1hill81' (2,S).

E' lida, postct em rI i 'Cnssão e sem tlel>il,trc
é1pprOVad,L a. ,~I't;l, ,la :<cssi1n :tlltel'iol'.

o Sr. ]," Secretario de"'];,I':L 'IW:
não ha, expc,llcntc,

o Sr. 3" Sce'"et~H"io (sIJI'L'inriu
de 2") c!ec1:L]';L r[llU n:\'J hiL pal'et~CJ't:s.

o Sr. Feli~~ianu PeHUa com
Illunic", ci, .\les:J., a pCIIÍllo do ';1'. ~ellador
PanliL Souz"" qne r) mU,.,lllrJ llcixa. ,lo com
pal'cccI' ;is sessões pOl' alguns li iiJ..'l, ])r)[' ml)·
tiYO ,lI' molcstü,-In!.eit''''c\'t.

UlWEM DO D1.\

4. S.", J:"'re:sidente - COllsr.an,lo .1
0l'J8m d" dh ,!e LI';I,!l:dlIOS Ilc COllllllissr)p;,
d,I,J'I'j :, p;J,[:t"]'it ;lOS ~I'.S. ~l)ll"'lloL'es II11P a
'ILLcil'am 1M!';L ;"'SLLlllptn de exp()'liGllt8.
([)allsa). Ninglll'm pedindo ;I, IJillctvl'a, GOI1
vlL!o 0.< S!'.'i, :-;cnallore.'i l'~ü':J. se UCCUpiLl'e1ll
eom U~ tl'all",I!los dc su"'" Commissões e
de,sig-Ilo p,tra ordem do Ili" eb sc..,são ,~l:gnin t.e:

TI'aktlllO,J de ComlJli -;.,õcs.

LC\-;wt;1-se '" se.,·,ão <1,0 meio di;}, c 411 mio
I1I1"OS.
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:·.· Prcsidcncia do 8•·· Manocl dé Q11ciro:. (Vicc· 
· l'••esidcntc) 

. A' Ínciu;·Jlol'a •tel'oi~ do moio-dia a.bl'O·So 
a •f[UO COOCOrl'CIU OS .Sr.l. Sona•lorOS 

do Queiroz, .1. Catunda,: Hoín·iquc, 
Poneo, Consbtnl.ino Nm·y 

JorLqnlm Sarmento. Lanro 
Alvliro Mendes; 
· Ferreira; João 

.José Bernardo, 

1' AltEClm; : <_·, ·=···. 
' ' - . '· 

N, 57;.., 1001 ,• 
,.' •·I 

Rodacç•1o, pa1•a 8' di~e~m.ro· do: pi'Ojeér'o''dri' ·· 
.. Sonado, "' · 5, .. do '1001, que con(o•·d iii•ivi·· . 
· legio .prr1·a ·.o. · paga~n.tnto .. · dit rlvida, ·prove· .... - .. .;J 

nicnte de salarios .de trabãilillaor'I'II>'~I,..Je- · 
· ac~or~O corncr t~cncido .cm.·•.có~n~c.'.~· --:.,.·· .. · : 

· ocong~ess~ . ' . >• ·r~);_.· 
JÚt.,. l,o · B' 

hypothCOII O 

Balal·i~lodo~i~'f~~r:?~~~~~\~~·,~~t~~J'f~)tt~~~~~~~: :. 
do ·~ 

nota.· . , -- ·--· .. · . .. ·._.·· . .':·. 
· · A:rt. 3.•. Paraca · cobl•ança .da. divida nas· 
condioões -dos -art. · l•,'_'o 2•, o·trabll.lhador 
lortL direito de usar da acÇão snmmaria e do .. 

l:liLrro•s, I embargo ou· arosro,a88ecuratorlo. --. >' •':· · :·,; :-
· A1·.t .• 4~· As disposições <lestó. lei só rego••iío• ,,-, 

dividas contrahidas posteriormente tL·Sila ;. • 

·~ ; .. / .. 
t• 8ecretarl~ ,ü conto. 

. ' 
·EXPEDIENTE 

"• .. 

-
' ;'-..-;. ' ., '.. : .. '.. . 

• : I,' ' .. '·' ,. ' • ' • ' ,. ' ' ' 

. . ~ . ·i •. ," ::--· . .' .~ ... ~ . ' '~·: 

5.•. Revogani:sé ILB_,dlspostÇões'cin-. < 
. ,.. :.· .. : ... ·.···--_ .. "·~· .. ~ ... ~ .... : .. _·. ~:; ·.:-:.,·:<> · .. :-.... -:· 

.. Sala das; Commls>oos, 15 do julho dc·IOOtc.\ 
...:Gonçal•es ChMe"-: J; ·L, .Coel/ui•o Campo1, ·- ·:· 

. . .. ,•: '. :') ;.;, '•- "~ :.,~-- ·: • .. =-: \ .:. 
,• . -

PRÓJECTÔ 'll.EMENDAS A. QUE SE·REF~l\F. o· .. ' 
· " ·.. .. .. ' P A.RECER SUPRA.· . "·.. • :• _ .' . 

. ·,.-:r " . . - ~" -. ·..... ' ;~ .. 

... • 

.. ,. .. . ,_ '· .. :...; . ' . ·~' .. , __ · ~·; 

PROJE_OTO N. ~ ~ !9Ól • : . ,, .. ' . . . . . . - . . ' ... :/._.:-:-;. 
c.ongres~o Nacional docretã: . · :' · · 
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• • ''EMENDAS·- . .· . 

. ' . ·." ' '-~ . ,\ ' ' ' ~ 
Ao art.):' Súbstltua·so pçlo.soguinto: • 
Art •. l;' E'. · · na forma;;la·. 

glsla.çiúl 160 ·A o 
1800) a snlario <~n. '"'•· 
balbadoc rural, do• 

· oia I>Oio.producto da cuu"u'•w• 
se appllcn.o .trabalh?· :. .. ·: . . . 

Salaidàs commissõàs,.a do-julho' · 
Gonçal•iJs Cha•••, - J. L.• Çoalilo . o: . . 
A'.omoJÍ~ .m:commtàs[o:ilo J'ustléa· e 

"gialiLçli.o; subatitutiva do art'l.'( .. , ; .. 
· · Supprlinam::so ~ir palavras sóguintes : • 
forma.. da logisla.çao cm vigor_ •. _ 
fle Camnns; •. <. · · .,-_, · .:.·; 

'T- . ·.~:·: 

. Onde só'diz ; (dlic'riitos ui: 109 A ~- 370,.de 
1800) dig~so:: sem. projuizo :aa hypothoca. o 
ponhol' • .,-,Be~naràínode·C~mpos •. . _ , _· · 
. · ·Acêrosll1lnto':.sé:ondo: ~õn.vtili- : · , · · .. 

Art: 1 ~ ,. As,dlsposlçõos. dósta. ·Joi só rogo; 
l'iio as di'l'ldas ilont~hldas.pos~riormonto. d 
sua data, -Bernaràono· àe::Campos. ·.c. . 

· .. -:.· . . · .:··:~ .. . ; .. ·~ ·. ,, - -:.: -~-- ' . 

' . · .. ,· OR~EM DO DIA:. '~ 
~ .. ,, ·: . ' ··;. ,' ' 

:: · ':;RABAI.Uos.· D_E ·cô~tlnss~Es_ , 
. ··:-· . '-

·· .. 
. . . . -
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·. · I!roÍiflencia do S>'• Rosa iSil•<f 



' 

~: o Sa•. s: s~cretilrlo, (•mindo de' DO regi~Gn do ~ucc~ssivlis licenÇÍIS't:e'm ~p~ . 
· .2" 16 e v- 0 ~ imprimir p~a ·entr~t· M nas oxo!Cldo o eargo .vinte dias. . . . , 

'' a b 11 .' ulntos E' antes. um funcrtOnnrlo· ·bonorarto ,,lo 
,ordom dos tr~ ~ 108• 08 seg , .· que um ·~uxili~r do quadro 1la. admlnl~tr"· · 

N. 58-1001 . 

ção mnn1clpal. . . . . · · · 
· São ojtos os fund~montos.com-que u. com· 
missão aconselha· a approvacão do •olo, ··: . 
S~la das comuússõos, 1'6 do julho do 1001. ·. 

Gonçalves Cliavcs,':...J, .L. Coelho o Campos, .'. A Commissão do Justic~ ·o LegislaQiio ox~-
rolnou a resolução do Consolho Municipal, do · · · 

. 27'de dezembro .do anno findo, facultando. n.o · . N. 60 - 1001 , . : 
·Prefoito Uconclar, sob ~otermlna~as _condi· . ·• .. _ . .. 

· -çõea, tuncclonarioso!l:octlvos.o a~dulos qu~ o o tononto,cot•onot honorarlo Francisco. 
requororom até 30 dias -~opo1s .do .converttda Gonçalves da Costa Sobrinho, voluntatóio da.· · 
em loi a mosmy. rosoluçao; oxanuno.u Igual· 1mtr!a, <tno, sagnndo·dlz, _serviu na: :gn0rt•a · 

'mento-. as razoes com· que .o ProSottovetou do Paraguay durante cinco annos, dlrlghrao · .. 
t'C8oluciío.. A Commissao a~ten- Senado a potiçiiojunta,.na qual pode a doere

que, n!ü> pot• fallecer CO!!lPOionc!a _ao taçii.o do .uma lei quo habilito o · Ministet•io · 
Mumclplll para ostattm• condtçuos da Guerra 11 .. mandar abonar aos:omclaos 

a; coanj}c0o1s16~nã.o·taddoo~li13conQn,s, llOfDOa· volunt&t•ioa dnpatrh•.-recolhidos·ao Asylo do 
• do1~n_Ectona- lnvalldos, otu.pas do· valoros,varln,.veis;_ Mo . ·. · 

So), con~1çoos quo 6, oro numero proporcional aos pos\al cor· : 

~;~[~j~~~l:~~ t;:xocuttvo Muni· respondentes-_. áS ,SOM oa.legorlliS '· ou gra· · · vetada estaboleco .dullQõos; : · · . · · '· 
interesso publico o potlciona#o' · explica· o .sou pensamento 

a. cspeclo, oslranhando quo, só no Asylo do lnvalldos,se. 
~mplanta, mantonha esse regimo)l' do · abono de :uma · · 

dostgualdado mesma_ etapa ·para -os ·otll_claos do· quu_lque_t· · 
aproveitar pJs~o. alll rooolbfdos,. ou quantltatfvo igual . 

_de rocurs_lls pat'llo cada um, quot• ·se trato· de alferes, ou•. · 
a que .a problblçae coronel. . . . · . . . : . · . ·· ·· . 

resolução é contrarJa ·Passando ·.a· outro assumpto, :iíondarà ·que 
pubUco o não se explica · aenao se aoha recolhida. aos ·cofres. úa AB!Ioclacão 

:. .como . motivos do ordem pessoal: Commeroial do :Rio de ·Janeiro . avultada 
E' de p~ecer que· o Senado approve o velo_, somma; producto do uma subsdrlpção·poJÍtllar. 

-" õ. 16 d. · lh d realizada. em 1865, que ao destinava. a.os . 
· . Sala das com1wss es, em - e J,u 0 ,e vQ)untarios sobrevivontos da· campanha do . 

100!,-Gonçal•es Cha•cs-J,_ L. (Joelho e Pat•aguay que nella ao lnvalldara)U 'e "como' . 
. Campos, a mesma aswolllQiio so ne•ruo·a· dal.'coitVcnl- · 

· , Qnte destino, lndelin•lndo~todas-as ·petições,': 
N, 50-:-1001 que neste ·san.tldo lho toem sido dlrlgldiiS, ... 

lmpetrn do" Congresso;·NaclonaF a promul; .. · ' 
"A Commlssiio do .Jusiiça e Lilglsia~oão, to gaçiio d<!, 11malel esp9c1a1·. dctet•mino.ndo · a· · 

conhecimento. do •elo opposto pelo appllcaçao dQssos dona\lva. ao ·togltlmo fim' . 
'ref<eito 11. resolução do Conselho Muni· pa1•a quo foram- destinados;. ·· · :· . '·, · 

Dlstrloto Federal:.· que .àutorlza o · Do· exposto· se vil que o poticióriario, ·ao .. 
:,;, ~lie.cttthro municipal a conceder· um· anno moamo tempo IJUO pede. uma lei, em .vir-

. Uconça, som vencimento, ao Dr. Antonio tudo da qw11. aos asvlados~ of!iciaes sejam 
. : · . Rodrigues da Silveira, Inspector escolar, ·é abonadas otnpas :variavols e'crcsucntos· em·. 

· de ;parecer que o •elo soja approvado .pelo numero ou.-valot• correspon.den~o u.os grilos <: 
:· . .. Senado. de seus postos, qum• .ainda que ne!IIIU mesma. · 

o Dr. Antonio Rodrigues da Sllvch•ajáso lei OJl em outra óe ·obrigue 11. Asaoolll9il0 .. · 
.. _ achava!ogl1lmento domlttldo doms[lllctol' es· Commo••olal do Rlo.do.Jilncit'O u.dara.ppp.ca- . 
. colar, Dll data cm qno l'ol recebida polo Pro·• ção; em. rav01• dos sobt•evlventos volunlarios · 
' -1'1llto' a resoluçõo vetada, : ·. • · . ··. da ·Pntrla ln validos, do produoto--lle. uma. : 

_·,.A Uconç11 -untorb.ada pelo Conselho ull.o subscrlpcão populat• quo para tàl·fitn foi pl'O' . 
. seria slnllo uma I'Ointogrllçiio do !'uouolona·· movidll'; · ..... · · · ..... _-," ::-_. .::.:, .. ·• 

. :- rio domitt!do, com o acoresclmo do um 1\l- Quanto lljll'lmoil•a· pM•te mui~ ba 1le os~· 
· • ... ·vor, sem l'omonto de justlç~. a pt·orogaçi'io do lt·a~ltllyel no ftloto do riC'abon~r -~ mesmà · .. 

. l!oenQ~ por·um nono, a nnr- omprogado quo,. ·ot11pa, 1s_to O, curta edotot•mlnndll qu~ntla.
U? pot•lo!lo do corc11 !lo quatro 1mnos, vivendo slDJlll'O a mopma -~ qual, ·com. o' nome ·de ... 

... .1 ... ,·• ..... 

.. ,. •' .. 

·' 

·'· 
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etapa . o'·abonada indlvidualmento ao oficio.) 
. do qualquet• i!t•aduaçijo que, pot• invalidez o 

ill)J)Ossibllitndo do provm• ~ Wl suas nocossi
. dWios, ó admittldo como asylado para t•ocobm• 

essa. soccorro tambom individual. _A e3il0ll 
officiaes, cumpro não ·caqulleer, so abonam, 

• _com o. etapa s_9ldos corrospondontos ás suaH 
graduações. • ·: · , . · · .. 
' Quanto ·li' segunda pat•to, só' ao Poder 
,Judlclario oo.borla pt•ovtilonciat• a t•espelto-, e 
tanto ó assim ·que a ASBociaçiio dos Vote" 
t•anos da Guerra do Paragnay om pleito ·j'u
diciario ostl!.-promovondo a acção do rov n-

. dicacão: dosso -patrimonio. do que o E•s~o.1lo 
peticlono.rio estar om poder da . O.!lUUlu"·l 
Aasoclaçii.o Commorclal . •lo Rio· 
nolro; -. . . · · . :. . . . · ·. 

· Por essas' t•dzõos;.a ·commissii.ó do Marinho. 
o Guerr_a do .Senado ó do Pl\rccor qtio a poti· 
ção seja lndoforido... . • . · · .· . 

. Sala. da.i commlssõcs,:: 17. do _julho 
lOOl,.;...Bc:m'il .. Fonlonellti,. relato!',-' 
Ftol.a.-Vicenfo Macllado.-Bclfott Vieira.
Pii'CI .· Fc,.,.ci~a,. com rostrlcçõcs. 

Ô · sr. G~~~~llve-. Chave• -
St•. Pl•osldonto, duas palavras ao Senado 
Brazllolro; · , . -- . '. · 

SenJI(!o, · 
·a dizer,· · ·• 

muilo bom.~ • 
votos,- I! approvado o .. 

ORDEM DO DIA . Acredito que niio se deriva das normo.s que 
presidem o' funilclonamonto desta alta o.ssom-
bllla, o mandar-se QOnslgllar.om acta· um voto OLIV't:DIA'.d de )ÓUVQr JlqueJles que_, honrando a humani· LICENÇA A ANTONIO FRANCISCO DE . 

.-
dade pelos seus talonlos excopelonaos, pelo seu 
engenho; amot• ao trabalho-.e· rn na 

. scleocla; sã:g.llJ~c~:;~:;~g;:~ il.naz1im-o, derados os 

sr. 
' .. ·' 

nome na· i)l~
a gloria do nome 

e antes ·confessada 
. do continente ou· 

. ' . 
' . 

FURTADO' 

' ' .. ,' 
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<1uo ·.cxtlogultt o·: qualii'O oxt1;aordloat•lo Pons~·a Commissiio 
·offiela~<.ll:tArm,.d:t,:l quo so . •. tendo 11 t•ospolto 
to do O do. a~oril.o ·,lo'i1804 o Mariolm quo, ~ 
quadro dos otllciaos càmlliüo~\o.<, pela adopç:io do 
tllmbom·as promor:ucs J1~fiL l'" vagas ila-proposiç5o BUjeitn no Bcu 
em vir\udo desse mesmo qtH\!il•o; quente oxtincc1o do quadro 

.A· osso pró,iecto om :rll"cuSlloo im. out1•1, ror~ovo os. iocon_ycoiontes _ 
Casa do Coogt•csso • J'vt•am :llprosont1idas di· MJUStns IISp!raçucs do promocucs 

.vcr;as·omonlins; nas quacs, além darclorma -tor o.1 quç·~iegom tão penosa 
do quadro .d,ns olficiaoscom\Jatontes,. 80 pro- a J1rop081Qao. -~~~ Camara · 
punhiL IL I'CIOI'm:l· IIOS . do · COl'pü out1:as lll:!pOSIQUOS para 801' . 
saudo, do · · nav:1r.s c vomoota do manter-ao essa classe sem 
corpo do · lamcot.u prop1•io, obri~nndo o Quartel 

Fss·\s· · · · ont.roa• qmtc~ .80 ach'ava mllL procurai' disposiçõo.< do corpo da 
·· ' · · graduações .d lvoJ'SII< nos d11 "" part.o referente ;l$ promoções o ~~;:0J 

2" 0 .1• cla<•o•, nos aos naq11lllo que ,c 
do dezembro da 

cJm cxcopÇi'io,-d~t · · 
·dos engenheiros na· 

· ·de Marinha 
Camarn a 

oc<lo<tacadlls 
• projectos cm 

' '. "._ . .. . . . . . 

de M11rlnlm c Guerra <lo 

. ,' ... 

par<Jcor. RObt•o o <1nó 
.do .. qnndro · do.< ma-. 
III, do 1000.:. · . . . ' 

. .. 

.. 

· que 
sentido: 

Corpó do· 
.·os 

.·.· 



18 do jnnhn•1o 
t•ol::ll<ll' .-PiJ'C,'f Jrh•

/•'O;IlldlllelilfJ, 1!om t•ostt•icQíiü:. 
Yiai1'a. 

i ,·· 

•. ' 

Com oiToito, do pois r lo h~vcr n. Com missão ·· 
olcolnmrlo 1!110 o pcs,;on.J snbaltm•no ~ lnsulll· . 
clont.o pnl'il o sm•viço o 11110 rl Jnrllsponsavol 
.-:ou un:.:omnnt.o, U)IIClno }lroriondo-fL roduc~~i~ 
rio nnmor•u _tio pl'a.Licantos lll'imolros. sal'• 
gontos do IOIJ 11 •10, rosnltaorlo.ficat•n cii1SSO ·. 
des nmcilinistn.s nnv:tos. I'O<Iuzhl:t t• um pils." · 
eóal •lo 151 figm•ns, o '1110. osli•bolcco umn; 
-rlill'oi'Oo\'IL onu•c o •1n11t1ro pr•oposto o· o actn'a!" 
do :m in.livirlnos, · · . ; ·. · . . · · 

l'~ti:l .l1no o Sona•lo possa··rormat• nni11. ~:: 
Jtlrla.•.cxact<> das altoraçõos lnll'O<Iuzldtlli ·no ·. · 

o n. III, o ll do anno do WOO ri pl'o- ~muiro .nct.unl pola pt•oposir)ão ·d11 Camat•n 
<111 Camam •los Dopntados, r[uo m· dos Doput:.rlos, o pelo suiJstilrttivo olrol'ocido 
o quadt•o rios mncillnlsta.q nnvaos, poln Com missão ilo Mnrinh11 o ·· Guort•n; !l 

tom n Commlssiio. rio Finançris convonlonto ~no-- os tenha l1. vista pal'a o 
;{;ii\o rlmJJtt.f r-' parocOI', .. ' . . . . . devido co}ojo I.. . . · / · .. , 

qun.r\ro precls11vn, na opinão dos com~ . .. <i· -1! . ·. o .. 
~;J[lilt,~ntos do duas alterações: n. pL'imoh•n..·p~u·n. ·~ o"' . ~ 

do sm• nugmcntndo- o .nu moro dos C'! :~ ~ ·_ :S . ._. _ 
subaltomo•, · .mnnifc.<tnmonto .!nsnOl· ~ · 2 a J_i . . ... , 

o sot•viço dos vasos Un..m•m:a,Jn.. '·· fl5 . ~- . _ .. . 

''"'"""'.t .om snn lotnçiio complola; 8- ·. il: · :."' ·, -
do r.oromn.mplia.ctos ~ .. . · .1 -· 

do ~uo pudO<$cm sor Caplt~o do.mnr o guorra.... · i' _ . J · -·I : 
as promoçuos, evitando-se o Cnpit~oa do frllgata, .. , , .: . -2 4· ~

sorom npan!rnnhnrlos pola .Capltiies·tononto.J ........ ,.. ~· 4. '!O. .(. 
os· quo haviam . sorvido nos P1:tmolros tenentes •. ,-;, •• ,,·. 10 20 · 10 

posto.< dm•:1nto um por iodo do 30· o Segundos· ten~ntes.,, •• , ...... 33· ·.50 .48 
nnnos. · - Gu,.rdas-m:\l'mhu ... ; ...... , • HO . ao; 80. o: 

-No d:l M!l.Í'iD1r!l. . rio S~~org~ntos·n,)U<il1ntcs .. , .. ,, 50 00 .. 00: . 
ftffi"''"";;~ a necossidndo do PrntlCantes-1"' "-~l'gontos .. , •100 .. 35 '.: 40:-,:. 

Po:;to.r subalternos - : · -- :......, .,- , .. ···-
Commbsiio do Mlll'inha o· ·286\200'·251 •·· .. : · 

~'t:~;~~~~~~~~ia~ .. ~~~li~: FoitrÍ~ ~sti1B considomf;õos, :,pass~ a CoiiÍ;·: 
o ,. ml!são do !o'innnçtls · ao oxtLmo : d11 qnostiiri' .. 

Cnmnr~t <loS· DcputwloH 
pelo unieo :1spocto om · que •lovri. cncnJ•al·a,' 
que rl o IJIIO se rolnciooll J!Om n dosp~za; !I. 

O I.I.U• 
~mns,· como 

multo 
nccOH• 

rodllzil• 
alhiH 

cs;o ro;poito devo a Comm.lssiio lnforma_r quo.: 
o qu,.dro actual, o11.· hypothoso·do se acluw 
completo !J folta 11.cont" do• soldo,: ot"p!IS ri 
gratfflcaçoos rl01~e importar om uma dospoza · 
nnnual dp 1.214:805$, ·não contcmpltllios" os 
vonclmontos do .. capltiio. do mnr .. o guerra. . 
Nas mesmas· condições;.· o ·quadl'O con•lanto 

se compõe do da .proposlçlío - dú. Camnm ·dos' Doputl1dos . · 
reduz a 250, acnri·e&nrla um dlspondio de 1.271:401!$ o o 

monos do suhstltutlvo. oO'orocJdo pela CornmlSRão de · : 
tbl11 Mrll'inhaoGum•ra o dol.IG7:6!lO:jiOOO. . .... ,. 

robal· · _ Pot' esses darloll se vct•lficl que a prop<lBi· , 
esta ox· QIJ.O da Camnra·traz·um augmonto do rJil:UOl~ , .. 

·cama·rn dos ·o o da Commlssão do Mnrlnh:~ o. Ouorrn im: '. · 

(~~-~~~n~l~~~p~t·olib~;l0o;ma po1• nm portará om.umn ~oducçiío drJ .47.: 1 !rJ$,. mns . ·: . irrnn. pn1•to cc.nvom l'Oiloctll\ que. cstn economia ~ mais: · · 
rio Mal·inha riPparonto do. que roal, porquo rl toll!l. com o· 
Ministro rln. siwt•iflclo do !15 figuJ•ns.do «iii!Ldl'O o sogul'a· • 

um snh' monto eotn •lctrlmonto do ·sorvlco; o quo. 
rosento do nquoilo nugrnento rovcsto c~raclor do mrLiOI' . 

1 cm contra· lll'nvlilndo desde' IJ.IIO so' ntümto · par~a a· . 
ponsnmouto qno Inspirou a mnsmns cir•oumstnncirls, .isto 'rl, qiro o :nu8:. . 

IV" d11 NIHI!IIII'eee!'. gnwnl.o so vm•llica, .druHio·•o·mmi dimlmü. • .. 
(. . ... 
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;, ·:Sal:t <laR oommlsBõos, 16 do .Julho do 1iJ01. <obra· a pat•toadmlnl•tratlva, quo ll exacta-· 
·-A. O. Gome.• de Casll·o:-Loopoltlo. rle R11· monto arJuoli:l quo ·maiB ·anho Holra nos.-ro: 
·f.!!ilc,t, mlator.-:- üturo Mullm· . ...:...St!,qi~,mmdo inspecção o _sob M noR.{Il.i_ vl:.;tn.s .. '. . -· · 
fdO>Içnlve.<.-Relledielo Leil11, · . Na mlnlu• oplnlií.o,.a '\u•stiío <JUO suscJt.riu. : 
· , _ . . · a ap<·o;ont:tçíw <ln. omonr 111t pt•opo .ta do Go- ,. 

·]>~_oposiçtT<> rla. Oama'rci tio:• Dcpulatlo.< ,n queRe vm•no rl <!<1 mais nlta roiovanchl, . ·... .; ':· .: 
· ~·e(e!:• o pai·ccm·.sujll'a Vojo_qu~ aetuaimonto nascei o dosportil·~~ _.. 

. . uma preocupação om:.sonthlo · intnlrJ.monto · 
.O CongrossoNacionai ro<oivo: contr<~rlo .ao <ia prooccupaçã.oqitodomluava · 
Artigo unico .. Fica ·o Podm• Executivo nu· o Govoroo lt<qJoucos.annos •. ·· . : .._,. :·; .. :'.· 

,tilrizado a abrir ao ~!lnl•tcrio 'd:t .Ju>tlca 0 · Do fac~o,. hn bom pouco tempo· .. as .. porta.• .. 
· .. lS~aocios Intorioros, o CI'O<llto rtuo for noco.'l- da Esc.ola N"vnJ. fot•am: abortas ·.rio .. par.'. cm. 

·· par, snndo admitt!do ·um numoro_oxcoâsivo. ,-. 
;Bat•Jo Plll'IL pt•omovora da>JaprJp<•!açii.o ria CR<1 do alumnoJ, JÍl'Õm{BC)ÚimOnto, 8001. <fo :ncco~• 
'1:3lll quo fnnccionauma da·: o<~at;líes rb Cot•po snrio exame,. sem- o. preciso: critorio; ·som .. :· 
do Bombolros, slta ~· t•<m do Humoytrl, nesta · t 1 f 
ei<lndo, PQ<' ter; a autorl1ACÍLO, que para."tal lllOlmO <orem pruvts a<·"" ( lfllculrlmlos "'· ' 
. flJb.fo! dada pelo art. 3, ria. tal 11 • !lS~; do tut·n<·o as difficnldndos rio' proprio cut!SJ; .·' ·· · 
1800, caducado com. 0 oncot'rllmont'J dosso l~s:aruc:a O roalmonto cansm•avol; sonda:· 
·,exer~iclo ; fazendo 118 pt•oclsas opm•açõa< 0 do osp,orn

1
r quo o Po<ior Exoct!tiva ní•o o fu:oi.. · · · 

·,l:!ovo,..arlasns·disposlçõo.s.om cont<•at•lo; _ · .·. t•opro"!1Z 1'• • · ·•·. '· J ., ·,· . ·, ·. · ·," · 
o t.:a!<h•, p~r~m. prosontomonto no oxtromo- ; 

.": ·camara dos Deputados; 5 rio jnÍho <lo 1901. opposto .. rl o que t<Lmbom. nií.o so ·:piído·nom,: : .. 
:-Carlos .V a: do Mollo, prosldonto.-Cn••/os so .devo admltt!r; n.nã.o ser. que so. npr~son·· .. ·, 
Augusto Valente do No•aes, 1' Socrotnrio.- tom. solirill< <:azlíos o -bom baseados .J'nnrlll' 

. A~gclo Josd da Silua Nclo, 2" Soct•ot:u•io.- montas. : · • .. ,· .: . . . · · ... , . 
: _ .. ,.. ·. . . 0' Sa: GONÇALVES CnA,~ES.:.. E' 'a Ópoé~ . 
. _~Sr. A.rtbur'Riooo (:)- St•. · Pt•o- ·das vacca~ magras.. · .•. · .. ·. · :. · · . 
. ~idcnte1 venho simplesmonto.aprosontar um o sà. AIITIIUR a1:1s-EÚ nãd·creió,s'r,'Prn-
' roquertmonto do lnform.a~õos. . sidontó, que .o honrado Mlnistt•o toniut:·sido ·::.~ 
: ro Ha _pouco: di~~- d!scutm-so aqui o projecto levado a propor essa roducção õu·a-propar: 0 · 
.. u lat~ vo 11. •IXUC"' da força na ;vai para o runno. ,trancamento ria Escola do Marinha .simples-~ -'._ 
;_0 \UI o. Uma altoraQio que to! pci~ Camarn mo'nto pelo doso.lo.tlo J.•zor economias e.nã.o" :· 

~:",~ ~ u·prnposta du Governo nao fot. acco!ta. ·posso crer om tal.- porque. a ocuoJmia .. nosso ... : . -, 
:l .. l,o _scc.~d?:, . · . , ponto sot•la.pun· rloplorar: . . ~ ... -~ ... -:· -- · 
, .._ llssc p. OJ<J.t,o do lol te.vo <lo volta! ti Ca- . E' ·obrigação é'liovor do Estil•lo. mlnistra~ · 
:clara.~. n;u P."''Cilo, pelo que li no Diarío 'elo a instrucção, ~ os tá mosnio Oltabolocilio em 
. ·D11U'~-· s • quo ar,unlla C~sa. vao. rovtvot " rllvorsas leis como premio 110s-alumnoa 'llUO 
,.ctnmdtl quo o Senado ro,to!tou. : · ' · . · •· .. 
. Devo declarat• quo, lntore~iundo-mo vlv..- so rlistmg~om om cflrsos. nntorloros,,tçr~m .. , 

i mente pot• tudo quan ~o-80 prendo•\ armada l!vrc mattlcula .na o .cola: . .Nostns ·~JII!hçuoo .. ,. .. . 
·.n~<•lona.l, para mim 0 muts podot•o,o · oio· Jochnr, as port!IB li<1 Olcola- é ferir. a .J.ui, t\. .... -
irnonto do dofos:~ 0 .mo;mo do progro.>so-.lia n•llar ''" eumpri<no~to.tlo, comP,romlssos ,o_s; ... , 
ií

1
Qss p t ,·. .. · ~<1bolocHos por lol,. .. ... · ·' ·: . . . , . , ... . 

't:,_:· .a ~-li''"."· .. · . .: ... · . · · · · . Niio,:ache!.oa,. rlisc~~~;. ·n~m···no·_ parecer ~· .. : 
k,,,_ O. ·SR. •Go~\'_ALvr.s C nA vr.s - 1l o mal& rl<1 hont'<ltl<~ Cummi<sao; aqui aprosonl~tlu. no· ... -
;:eGs;u~d~<lo, . . ..... -. . . ' ·:. , .. Sen<~ilo,: As•Jh~t·oalm'ontos . sno.talontes.,, .. qu~ :.' .. 
, .-O >111 •. A"!\TilllR-RJOs - ••• 0 0 mal< dos· ~.rouxo~ <Om -llomou.ospirllo a .convicçã.ó. rla. 
· ctll<lado, oomo diz 0 St•, Son:•dor por Mina.< JUstiça da l]lod!ila; proposta, o tambom.nito·, 
.;~43ot•n.cs • .nlio cOlhi da lc!tnrn rio rclnto<•io do nito on~ontr.ol. n~. !'O\<~~Oi'lo~ como acab01.:rlo 
., :;;r .• '-Min!st.t•ft · d"~ Mn.t•inha inlirt•maçüo; ,1110 tlizor ao Senado, tnlot,ma.c~s .quw; guln<!B~m.
:':Jl~m · pndo<<om ót•lentar o meu voto, .... , . . o m~u · v~to '.. . .. · ·:. ~·· .... · ... :. : · ~ .. • · . : .. • ,-.. : 

. . 

:·. ::Com. oll'ollo, o.<~o I'Clatorlo, como tnli:lliz· . l'i"" tenh~ capt•icho ... nom-.. :pnrh JIW• om.ro·. /· 
•, .monte qlllllli'todosos quo voem ilnquolla. ro- laçno no assumplo: :o .. emou desejo · rl_ ,vol<lt': .. .. _ 
"p~rtlciio, ll oxcoJ;lv<~monto doftclonto;. ric-: ·com· ,justl.ca.-... . >-'· •· O::• .... .,: . . : ··• > . . 
., cllP<I·SO em t.ransmlttir no Prosidonto r)~; tto- · Por:Jl!llo; quer~, sabe~ qual o. ,numero· .~o. •. 
::pública, .• lnfot•mncõo,> !nutots ·o rtcsoeoos- 2'>' tonont~s rJno ol:lstern ncmaimonto; qunro . · · 
·. s<l.J'In.s, prupt•lns .. apenas para nquollo<. que sabor •1un. ·? . numor'!.: do ·guat•dns-,mat•tnhas 
:".CJstn .. o ~ to.<ta 110 rllvisõo:. on do ·aommandos rl<1 confirmados,- q,uo 11\'U.·cxlstom ; .quot•o ~abor .... 
. .,;"arinad<l. ffiio <1 pt•oprlaincnto um ·rclt\torió quui O·numcro <.lo ~lunmo~ matriculado~ :na 
;;': · . · · · escola; pulos annos: tio· cur~Q,Jlara; poi"o''o' . 
~:-·.·· . . . . , lnçiürrjuu·nntn<:lllmont.uRo.hn·do.not~~.two<lut•.;., 
•·, ·(•) E' to dl10nroo niio.l'oi rovi•lo 110lo 'orador; ou. vurltlc<u' .. ''l"l'l ·:(:· o mnl quo pótl~. proY,ir: :: · 

.,. 
1 

'. ,. 
' 

'i'·. ·~ • .,, ' . :.,_:~~_::.·.~_·;~· •• ,··_··~··_ 
' . ·. ~· 

' ' I • :• •' '~. ,: ' ' 
0 ~ , i .· , . . ....... . .. . . . . . •. ·.· ... :.·;;:!:: ,. . . ~ :-: -.:~_,,. ~~,.:·:::~:.:: •,.:-.;> ·-:,. 1\:--'·. :.r_:.7 ... ·.. ~ - ' 

., ': -Í.. '· >~~::·. ·. -:~.~\-.: ·\l,·;,'i~\3 <·~ / ~~:~)·. ::.:·~~;.:-'· •_f\;;.n:J -~ ·•• 
·(' 



... 
tio nugmcrito doSO nlnm'no~,;> IDILII•jllnlal' no poln.lol ioom 'tlirollo a 
nnno l'uto11ro, ou tia redn(içâo tio .numm•o niio 6 molhar llot.<JLNB 
1\qnollc qno p••opõo o. Mini>t.ro. . . twltlca o llhuo•·l~ 

Si o rn1LI ••nnlmonto· ror tão ~rando qno niio numm•o exacto 
poss~ sm• comronsado. potos .hnnofictos lndlspcJsavol. 
ôovom advil' cln miLtt·l~nln elo .. mais o primcirn' a 
ai um nos em sntl<ra~·1ío elo compromls•os o•tn· nossc.sentldo,-o 
bele"icln~ · om lei. nà.o · tnroi clnvidiL om cossario, antos do que 
cl:i.l' o·mon '~o to tlyropostn,.clo Ministro,. re- legislar. para cimanhii 
cnsanclo npprovnçan ti omondn.-dn Cum~tl'n. · na lei? 1 . _ · 

Em;caso conl••:wlo, tJoróm, ·: manterei o E' por isso q uo mando ~ Mesa,. Sr. 
voto qno d Í'f]lliLlldo .so docltlin a questão n. ciente~ cMto .. J•equerlmonto o .esporo. 
Snnn!lo. .· ' . ·. ,. ·-. .. . . . . . . Senado não nu·~ dello :uma quostli.o 

F.' vn.rn,orionta~• csso voto,- qne.vou sub- quo nli.o o. l'llicitarú, porque as 
mottel' ti nproc.lnçiio:_cl•J Senado .o -seguinte qno po~o não ser-vem só "~'"''-'t""" 
t•o iUQrim.onto; (LO\: ... :· ·.'· .. .- ·. .. · ·. prl~ sorvi1'iio par~t.o ~cnltlo 

g';jii'OCtW '\""o Snnnclo K~ibn 'L'~~ .. om v h·. u. nu.o sol' dou~ ou tl'Cd 
\tuto·,lo rogn :Ltnnuto, o. nhnnno ctno 1! t•e- bt•o.<, que portoncom. á :wrniMllU. 
proY~tlO'om um nnno tom o 'clirqito elo cur. ninguem·tem lnl'ormaçõoil 
SILl' oxtorno, .no ·anno <lo quo ou: tenho.: 

nxamo · · Sonclo Uclo Ílpot~clo ·o postO om ·,uscnssão ·a.so· · 
nmncrp tio -~ · -. · . . ., .· 

\~~~~~~:i:irl::1~~~~~~~:~~~~~f: O.<C)In.; , ........ .. . 183 nlu· 
·.deste<, 

:~t~t~cir~f~;~;~~~~;~~:t~~~~~~; porcjlío 

-.· . 
RÉQURRIMENTO. 

jto~en,tes 

3•, 'qual o numero "do ·a·.l 'lum'motl: ".re=~~:::j~ 
inente·matriculu.do< em.catla.um ;, 
da Esco\11 .N11va\ ;· .. ·. . ·: . · - · 

4•,.quu.l o namoron:por,U:nno elo. n.ht.mrto~:· 
extornos til\ mMmu. escola • 
. s·. n::.:.Arlllilr Rios. 



A.NNAES JlO SENADO . 

'_Osn.AnTnUR Rtos-Y. Ex. os\tlongnnatlo, 
O rolat.orlo <lo Mlnlstt•o dtt.Mnrlnha il itieom

. pleto nosto ponto, 
0 Sn, VICENTE M,\CII.\oo-. , . !los lo que ll 

. um motivo do ordom oiovad~ '"lUJIIo que 
Induziu o honratlo Sonaciot• pola l!ahl:t a·Ra· 

.. ·: llcltat• informaçõc.~ do honrado Si•. Minlstt•o 
da Mat•inha tt rospoilo do n<Sumpto qno sa 
,promlo no proJecto tio fixação tlo fot'ÇIIS !lo 
mar. 

q'uacsquor outl•.Js quo pntlossom nspil'at; · 1t · 
essa. cm•roh•n, 

I~m todo o m~so, ·como disso, a occo.siiio J~ii.o 
il · opp01•tunn pal'n n dl<ctissito do assumpto. . 

O SCnt•dll tm·~ occnsiiío do . se manil'ostnt•," . 
quamlo SCitPl'lSontat• tL ·rlis9us~ii~ a cmoncht" 
tia Camnwl., n.ccoit:tntlo. ou 1'(wntn.ndo osf;rt 
Cnsn. o pn.t•ocm• da Cummissií.o tln MrLrinhn o 
GUCI'l'J.,. "' ' . . ' : . 

. ·E' oxaato quo ~ Contmlssiío do Mnrlnh;t 
, ·.- · o .. Guort•a · da Cantara dos. Deputados, om 

· : . Jlarocor que tovo de fot•mul:tr ·so~ro a ornou· 
·· .. ·tia aprcsontadà pala Commls~o do Marinha 
. -o Guerra do Sanado, ·declarou quo- não so 
: conformava com ossa emenda, o fuzla 'alto· 
rações na lol do'força navni" quanto :t pt•o-

J,ovnntol-me, St•.- Pt•ositlonto, ·pl'inclpnl- ··· 
mcnto pnt•:t dl?.m··quc clon .do multo both · · 
gt•ado o mcu·\'Oto no requnrimonio tio hon·· 
melo Sonntlor pci11 lllthi~. . 

Nlnguom mais pedindo 1t palaVI'a, COCO!'• 
ra-so a .dlscnssii.o. - - · · · · · . 
·Posto u. votos,<! approvl\do o l'oquerinronto. _ 

. ' . '. . 
'i!G!i".-· _.posta aproscnt!Üla pelo Govot•no. , ORDEM no DIA. 

A Commlssiio do Marinha: o· Guat•rà da da• · ' ' 
mar~ dos DeputadoS, St•oPt•os[donto, t•enoVOU CONT.\GI~~l DI~TE~Il'O DE SERVIÇO DO ENÍ"IP.~: 

-·o~ at•gumentos em que tinha b!ISoado as ai- NuBmo ,10~11 N~l'ot.r.s TEJ.I,ES nB ~IENE~tlS · . · 
teraoões quo foz na proposta do Governo, ' . -· . . . . , . · . · 
.quando pela primeira vez tbl submeijldo :L · , . · . · • · · .. · , 

.... ·, coneldcracão daquella Casa o pr(\jecto de ft. dontitiUa om 3• discussão a proposição da 
·. · .- x.wão'de forcas de mar, · · Cnm~ra dos· Deputados n; 10, do 1001, ,auto· 
' · ·Nilo quero agora, sr, Presidente, mesmo rlzando o Poder E~_ecutivo ." computar, par1t 

.- porque não cst:t emdobatooassumpto,ontrar a aposontadoria do dit:,ectot de dont11bllldade_ 
no ostudo,si com a 1100etta~iio da emenda. da da Secretaria da Viaoao e Industria, .cngc· 

''CamaJ',\,ou si com a aecol"ta.Qão daqmllo que nhelro Jos~ do. Nnpolcs Te !los do . Mcn~z~s'i· 
· quct• o Senado, Isto il, restaurar a. propost:t todo o. tempo cm 'l"? este serviu em v.m~~ 
·do GoTernc, poder-se-lia a.ttlngir mals t'a- commts~lic< do~ Mm1sterios da Guerra, Agr1- · 
_cilmonto nos tlosejcs qno aliás 0 ltonra.do. Se· cultum o Viaçao e 111flusirin. , . 
nadar pcla.Bahln tem em _vista, lsto•il,evitar · · ' · · 
o.incoovemento que app.\roco .do nugmonto ·O lir. Plrea F'erreiro. moitra 'que 

c·oxtraordlnnrio do quadro tio nspirnntos " hn duas orüohs "do Rcrviços que so tlcstn~am· :~ 
·. guardns·marinhas. . . . na protonção do engonheh•o .Josil do ·Nn}Jolc•. · .-,. 
· · A matorla lltligna.tlc ostudai'·SJ; 08 tncan· 'fcllos tle Menezes: uma ·compt'cho,ntlcndo, os . · 
. vcnl~ntes são l'eclnhocltlos niioscl pota·com~ do tempo d:t guorrnclo Paraguay,_ na qn~l 

·. mlsaao do Mtu•inha c Uum•ra do Sonatlo, éomo osso illu;tl•e ongonh~h·o foi· optlmo ·: officlal ··: 
_tambom pela Commlsslio ·do Marinha. .o da arma <le in.fant cria, concot•.rentlo pala. sua: ... 

· : Guerra. da .Ca.mar1t· dos Doputados. E si os llhr;tt•acão o pelo sou valor. l>nra a· victorlli.: 
:argumentos que agora cxpendcu 0 honrado das armas naclonacs·;. c . outra relativa .nos . 
. Sanador poJa Bahia putlcssem. aprovoltar, serviços que pt•e;tou em commis.<õos. Quanto- · 
· ostou.bem vendo, Sr.Prosldento, quo, nas lois ao tnmpo tios scrylços de gum·,a, dotcrmlna . , 
do ftxaolio de forças de mar pam cxcrclclos a lo! que seja contado pelo dolit~o, ·n~o sendo· ···•. 
·futuros, cllcs !gualmento pt•ovaloccrlam 0-0 assim cm relação ao tompo "tle scrvioos .em 

· · nnmo.t•o do_ a;piran"tos a-guat•tlas-mnrlnho.s" ~ommlssõos·pclos· "diverso:' Minlstct•los. ,No ·' · 
·ir·se-la nugmont_ando, som potlm• o Govm•no- ontonder eh•. m!not•Ja •ln Commis~'lrt d~ l'l· 
_p4r. cobt•o lt osso lnconvonlontc. . . nan~n~ devo ser contado csto· tompo, mas · 

O Sn. ARTilUl< RlDs-Niio •l trtnto·osalm . lembra o orado!' quo aloi_mantlll con,ar para 
· .• · ' · • os clfoltosda nposentadot'Ja o tempo do sot•· · .· 

: 
i!;·;:
0

~;1~~1~~~fi~~~~~:.:O~~~ Ministro_ v!co pt•ostndo no oxorciclo.tlo omprogo, ·qun· Mnl'lnha do dh'blto 1L mosma apo><Cntlulorla. Reoonhoco , 
dentro o ot•ador 11importancla dos IICt•vlcos prosta· ·.·. 

ln~~;~~~~~~;;~~~~~~l~csc;m Plll'a o.< :•sp1· dos om commts<õos; mas nota.qun tem sldo o . ':' do n_ttendo~ a ~onado contt•adictodo, quando os ll;).ll'Ocla' o . · 
admlm<ll'I~Q1ío e. ,Julga, pvt·quo.tom ro,lnltnuo protonoue~. como 

.·;~t~·~.d~·~1 na Nav~l, dando nao l<l a que so tllscutc, ao passo qnotomappt•ovn!lo · 
~ tlqnellos moços_quo J:ie!som do Coi· outras cm ldontlcas cit•oum$tnnclas. · · . 
loglt~ Mtlltal', l~tbllltnuos ~o t•ocoblmo~to do , _Para pt•ova tio q_uc ucolam,. lu o orado!~ , 
Jnsttucçtw IIII llscoht· du Mat•iniHI, como 11 nmnet•osas:t•osolüQOos elo Senado, 11m~s n.p-

,c .... .. 
li, • 

; ' 

. :- . ,: ' . ' 

.),~-~· 



' 

' 

J.li'Omnao o outms rojoltanilo Jll'Oilo~l~õos so
molhnntos, o melam~ ,lnstlca igu~tl ·t>nra to-
llaR. N 

nilo t>ons.' 'I"" no cn.'IO actual so trata do 
mandai' contar sot•vh;os do guot•ra.' 

> .:·;,:;}· 

Nilo so ·.~~põo 1!. proton~ão •lo. ongonholro 
1'ol\os do 'Monozos, mn.< jll'otost" cm 1':1vor •lo 
ontl'OH,." IJUOm assistia gn:1l1lh•olto, o. cnjM 

0 Su, l'llWS l'wu:i;mA- Não. 
O Srt. L,\UJto MOr.r • ..:rt- E o hont•ndo Se· · >·:.'::· 

nndor o confirma. 
Os sor.viQos ·do gnor~a são contados lntlo• · .. .,_ Jn•otonçiíos (oram l'ojo\ ta•ht.s.. ·' .. · · 

O S•·· Lnuro Mullm•-(•) St•.P••o. 
si<lonto, ou mo sinto em po>ição vm•thtdoira
monto crm~tt·anghln. ncs~o dob:~to. Cnnfosso 
ao Son~do qno não contava- molhoi• alliado 
par" o caso occot'l'lmto do que· o honL·ado 
Sonador pelo Plauhy. (Ap01'ados .) • 

li!! A voz-1\llo · .i•L dooiuroti. que vota n 
f,~vm• . 
• O Stt. LAuno M1ltT.tm-Era S. Ex. um dn
quoilos com ·quem mal~ contava neste recinto 
Jltl.l'tl. o Mumpho do parocor, do que fni ro-
JntoJ'. . . · 

O Sonado·oonbcco o modo pot• guo S. Ex. 
ono"''·" estas quostilcs,. ·cm rnia~ao áquoilc.< 
que :1qui pretendem cous:1>: somoihnntM, 
.0 S!t, P.IRES l'F.RR!l!RA-!>IICIII'O simples· 

monto a .iust!QII, · · · . -

pondontomcnte do <Jnnlquel' resolução do .'.::-.\ 
Po<lm• !.nglsl~llvo, · poi~ ha lol .'1110 rogo o 
caso. · · - . , ·· · 

O pt•otondonto tom os serviços quo pt•oslon . · · 
<iUl'ante a gnorra, mas não se tratl\ disto ; 
do que so. trata slmplosmcnto é do. sabor si 
so devo concor\er no roquorento a cont~gOill. . 
para todos os onoltos do al~um tompo que .... ·" 
sorvln .om commissão nos. ailforoniós mi· · ' . 
nlstorlos, · ·., 

0 Sn. Pl!lES FERREIR~- Por que !\·que-a· 
Com missão do Finanças concluiu o· so<l pa- · 
l'Ccor . concedendo o fu vor 1 · . . 

O SR .. L~ uno MuLI,En.·~ .As r.a:iões estão 
no parccot'-;. mas!\ pt'Cclso · um11 dellboraQão 
do Sonn.do, porquo#o Poder Executivo nlio .· •·. 
pót\o · mandar contar slnã.o aquo\lo tempo· ' 
qu~ alei autoriza a contar. · . 
· O Congresso jâ autorizou para alguns fnnc·' 

cionarlos 11 contagem do tempo om com· 
missões... · · · .D Sr. LAUltoM1lr.LEil.;:-Do modoque1 p!•n

Villdo do S-::Ex. n.• · ohJecçõo~· que acallo do 
ouvir, mo sinto rOalmonto dosnrma<lo do O S1t. Pmr.s FERREIRo\- Slm,.sonh~r. 
um" torça. com q\lo'oontava om mon 11polo. 0 s L '! •·-"' ~ 11 t 1 d 1 1 1 . . 11, . AURO " ur.tr.lt- .. , como ~'"' · _..o zmen o, po o quo pu o appro ton• cr' o talvez I'CCueâM 11 outros, · 
•IISC!Il'SO'•Io S. Ex., .VOJO qno o honrado So- , ... 
nador não rocusa o sou votó :1 proposição O SR, Pm&s 11r.Rll.Eill.A':'- E tem. · 
quo ~o discuto, · . . O SR, LAuno Mur.tEn.- Evldontcmonto o· 

O SR; Pm"" FEIÍn.F.m.\-Nom a es~ nem quo·o Congresso faz nos las contliçüos. !!. vo· · · · 
:L' t>ass:ulná, nem ás. futm;as. g• ·nmn. questão t•!Ucat• si o·.l'uncc!onnrlo que vem ·I'Oqnorcr '· 
do justiça.. pt•oston sot•viços, o si os soJ•viços pt•ostados 
o s~. L'A.UM Muwm-0· qno p1•otondo ~ moJ•occm ou não um Jltvor .. , 

que por parto da Commlssão tom iHIVi<lo ln- · O SR, l1zii&s FéRmWtA- QtÍ\1m ost<l· naS . · 
cohot•cnclo. no modo do oncaro.r caso.~ som~ condir;lios do os.~bor ~ o Poder ltxocutlvo· ' 
lhnntos, · · ' · Por isso faça-ao umu. lol tio caro.ctm· gorai.-; 

0 SR; PlltES .F~nnirnA...;Niio fU:ilÕi. da '0 Sn;. LAURO ldilLLEll.;_ , , • porque O di• 
Commlssão, falloi do ·sono.do. Citando diifo· rolto do tod~s estll. estnbolooido nalol •. 
l'ontos. comm!ssõos,-n~opiltlln encarar o pro· · SIso. )1:\lde 11m ·tllvor· quo não ostl!. com;"·, .' 
co•llmonto dn. commlsi!ito actual. . . . pt•ohondtd'o n11lel, o Congresso tom o direito.· '· 

O SR. LAuno Mutuin-Pcnsol quo V. Ex. e. nté o. dever do ontro.r na o.procl~i!o·do' . ·. 
n~o so tivesse rororl•lo' ao Sonadú; porque n;>or\to do lntliv!do que rertuor, o v~rlficat> · 
nllo 11in<ln ni10 so pronunciou •obro os~\ pro· MI o\lo conto. cm ·sou fuvortnl aomma de 
lnnçiío'dofin!tlvo.monte, · . sorvlços que o tornem merecedor· doaio 

O SR, Pmes FrrinlmtA-M:IS pvonnnoiou-sil' fliVOl', . · ·· 
so~1·ó as ontrus •. · .. . . . . . ·. 0J'll, ··o honr•ado Senado!' moamo confuss/1 

_ '!UO osso 1\tn<lCionnrlo é dos que mais J!Odom 
O Stt, r .. wno MOr.r.Eu - Mns V· l;'x •• nao morocor do· Putlm• 1 oglslatlvo os ta con• 

•!ovo compurnt•· os outros c:1so< a oste; qno cessiio · . · ' ·' 
"ln<in niio ostâ resolvido. · · . ' . . . · .. 
· Podh•otapon:ui ·ao Soundo que pomlot•o no Tmlt\:so do um !tomem quo sogulu " c~r-.. 
sogulnto : primeiro Ioga r, o nobt•o Sonntlot• J•oil•a ·das armtlll omquanto houve gnorr11, • 

.. · · · quo dm•nnto olla. morocon os mnlot•os !oU•. 
-- vonrcs. os mnio1•os elogios, o tlassos sci\v1ço~ 

(') R•lo dlsct<r~o ""~foi rovltto ~~elo orn•t•:·.. niio.so nprovolt~.n p:1ru. c~nsa alguma, · 

·... .... 
' " '_'I ,' 



.. 
ANNAES DO SllN ADO ,. 

' . 

O Sn. PtnEs FEnnEIRA....;Pt•estou serviço;, guln~õ: ll·si S. Ex. dófondo ou c.>mb~to ~ 
antes da guerra o depois d11 guo~ra. proposição, pois q11e som pro guo a. dci\Jndo, 

O Sn. LA.URO llltlr.LER- SI. V. ~~~; faz S. l~<. mo. combato,. · : 
·questão disto... · A. verdade é. ostn, s,•, Prosldonto. Do~do. 
· O Sn. Priles FERREIRA_ ~'aço quast.iio' guc s~ t1•ata rlo.loglslllr, tomando om consi· 
porque parece que 0 homem só prestou ser: d~t•a_ç~u os sot·y•cos do ,carta individuo,· é p~o~ 
viços durante a guerra. ctso npt•ocla!'-So ~ .vortfio•~r.so om. cada caso 

O Sn L U"O ~ru ' '!· . I ' d a quem pódo u. lot.ap!'OVottar •. . • . . ... A. .. ,. r.LhR - " as o tonra ., 0 s 1, . F . E·' . 
Senador esttl fnzondo quostiio do dctlilhos 'Jt, mes. ertltr~IRA- • quem maM 

Pois soja, ora alumna mutric,rlado nu Es· compctonto para isto.quo o.Podot• llxocuttvo? 
cola Milltar, ·o marchou par.• a guerra, mo- O Sa •. L~uao MOr.T.EH ·- O hom•ado _Sena· 

. recendo chegar ao posto de capitão,- hon· dor~t·gumontou,.·sr. PreHi<lonto, com.o~ sot·· 
J'~nclo a sua fé .de officlo com os maiores vloos p~csta•los no magl•tol'fo províncial,:n,, 
.elogios. Termina<!:\ n. guerra, um anno de· ongonhari!l provinellll, o at.l'cJm aposontn· 
.pois, pediu domís;ão'do exercito, som ·se to1• dot•ias tio engenheiros do poss~t :do ·cargos 
aproveitado dos so••vlçoK prosta<los, passando quo niio·davamilirono·.a apascntadot•ias. · · 
a viver uma vidn to~a pat•tleuiar.leccio- Or11, Sr. Pt'!lBidonto,'V .. llx. o·o Sontíllo· 
m1ndo o occupando-so de outt•os miotc~as. · comp:•ohondem pm•fcittunont•1 que >liío'cou•as 

· · Ultlritamon te, porém; ainda soh a manar- inl.olt·amonto · ditfot•ontos, . pot•r[uo · I! sahido 
chia, o dor.oi• jtl na RopuiJiica, pl'cstou. so1•. quo ao .tempo do oxtlncto rog!mon, sorvlço• 

· viços om eommíssuos. · · havia; cujo, tempo nilo· e r~ contado. pl!W a 
Po1•guntn-se: si j!L se tom conta.do cs:ioS' n.poScmto.iloria,- hl\Vondo ca.rgo:1 .em n.lgnml:l.:J 

Hcrvi~os 11 outros ·cidadiioi, n~tnralmonto Oi<·p••ovinci~s ·cuja· tQmpo. do serviço . or.~ 
·multo distlnctos, 10118 quo. illio tinham 11 n.l- contado om uma pt•oporção minlmn, om um 

. Jogar sorvlços ~esta na1.u••cza, pi<do o Con~. torço; um <tuinto, o te. · · . . . • 
·. grosso, do lloa té, Ncusnr o.-<ta contagem. a . O·SJt, Prm~sl'r.nruunA '-Mas .a prctenç[o 

<JUom allog11 em seu r. v ar .uma fé do ameio do origonholro Toivo o Argollo ·foi appro-
COIIJ.O u que tom.osto oftlcial'l . . .· vaaa.. · ·. • · •. · . · 

Nao pudo; o o hOIWtdo · Son~<lor · mesmo o s r · · · M · · · · · - R •.• AuM ÜLLER ...., Mas, no; caoo, 
nao quor. .. . - ·. tratava,só do serviço ro<lorar ;·n unmo ~-·c,iui 

·. Agora, o quo S. llx. <Jum• ou niio compro:.. ti 1 tt'd · só 11 
. 

h_ondo .. s. ll.~. quer que 0 ·conal'llS<O faea n ta commo 1 o osso.IOI'I'!QO o o ll.tíquo 
1 1 " ' dovia conec<lm• ri premio,. : . . · ··. · ·: . . ·. 

··uma ot.gm•a mandu.n<lo. contar .-n todo'o ·. St•: p1•osldcnto,.o· qno 0 hom•ado. Senador 
-11\!mdo o-tempo do sm•vlço om commism1o 1 · pretendo, 6 lgnalaJ', .1\ nlvolal' cousas .. qno' 
·. 0 SR. 'l'lltES FEILf<I~ÚtA-A todo onÍundo,. não.podom se~ nlvoladns, cOUSilS qun niio:~io 
não ; 11 todos quantos tonhnm · prosll1do sot•- iguacs. . ·. · . . · .-· · .: .. 
viços. A·,iustíça devo sm• igual par11. todos. · ·_O Senado, desde quo so tratn·do uma· con·· 
· o Sii. J.~unp MOr.r.En-Mas, a vordadoit•a cossiío por cr(llidadc, niio (Júao doix111' do, om 
igualdade,onaln~ Couoin, consisto cm tratar cada caso, oxnm!m•r os ~orvlços .. Jlt•ostados !l· 
dcsigualmont.o"os sol'!'.~ dcslguacs:: .. ·.. .. vorlficJll• si, do lacto, o tndlvlduo que tal ro· 
·,st o honra<lo Sam1dorp1·9tcndo dlspon<ar a quoh•a,tomdh•olt•J n ~SSII conl!\gom !lo. tom• 

to<1do o mundo os mesmos fa~rcs, s. Ex. niw. po. • ~udo quanto nao :_foi'. _Isto, nao· _s<wd 
pratlcar1t nonhum aofo •lo.Judtiça; praticar1t J\'8~iça. . · · . . . : . ·. . .... · .. · 
11penas uma das maim·os lnjustlçtll! pol; quo · J,m .sub>tnncla; St•;:·Pl:cslt!onto, o h_onmdo 
manda... . : . .. '. . ' Sonador nada·propoz;· na•.h1 l!l'llcou; Jn~on<IO 
. 
0

. · · · · ·. · .. · apontiS umacsousm•tvmnnn t'llpnN rts modl· 
· Sn •• Pm~~- FEILILEI!lA-A lo! devo ser ficaçõos _quo. no.ttc sontillo apontou. ·Bom se 

. _;igual pa111 todos. . . ... : ._ . vil, _por consoquoncla; .S•·· t'Pasldonto, ·que. 
·. · O Sn.. l.~un.o MOLL!.!L- ..• que sejam con· DOI!). ou tlnhn quo vh• <lofnndor _o meu: pat'O' 
• siderados todos om igualdade do condições; C!!_l', dosdn que ossns .m~<lific~çucs ptLSSIIdus 

quando essa lgu11ldadc nM pMo oxlsth•.- . · uao mo lntot•c!!if1m o nao nlloc1nm !L Com· 
. O SR. PIILES l'lmREIRA-"U riOII do ·numero mlris~ '!~ l'lnançns_pola conoo.sito ;quo;ucnb<L 
daqpolles quo -entendem que dovo havo1• <lo Otzot • · -~ · · . ·,,_ ·-, 
plena tgualda.do perante a lol. o melhor é · E, doado que o honrado Se~t~dot · doclm a 

. o Congrosso votar .uma lo! renal que a tOIIOS que·. d4" o •ou .voto 11 pi'OJ!OSIÇUO; quo ~tá . 
. npt•oveltc. EU: sou r11vm·~ve 11 pt•oposlcí1o agot.a nao foi. comb~tldu,.ou ostou c~nvlcto. 

· . • • de ·quo a pt•oposlouo sorti nppt•ovada 110lo 
· O SR. L~uRo MOT,T.lm-Nosto caso !\multo Senado, ní1o cm· attouçlio ti Commi•sãÓ ·•lo 

slngulat•, o modo du ser /i'""''"""l do S. Ex. Flnanç!LS mas. om attcnçiío !\ pnlaVl'<L.auto· 
. St•. Presidente, o quo·cu ainda niio clloguol l'izad!l ii~ homndo Senador pelo .. Piauhy. 

a comprchondcr completamonto !l o se· (.llfuilo bom;). ·. . · · 
_.. • ." .. • I 

• 
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QUADl'lO JÍÓ:COttJ'IO. DI~ SA.lfOB DA. .• \U~[ADA. . . . . 

(') Esie,dlaouuo nici foi r"iilo ·pelo orador, 
. . ' . . . . ' 



i:· ·.Era esta. a duvida quo quorla aprosontar !l Nlriguom mais pedindo a }lalavr~_: onoerra· 
bont•ado Commissio, pedindo-lho quo sl a so a discua'llio. · .. '. .· 

. julgar }lrocodonto,· olforoça uma. omonda no Soguom-so om discussão quo so encerra, 
ftentido do· torna~• claro o sotí pensa. Horn dobato, 08 arts. !!", 3• 0 4•, 
JUonto, · · · 

E' annunciuda a ·votiíçiio do at•t Jo.ili. pro; 
• O 8r. Delfort Vlelrn-Sr. Prosi· posiçiio. · · · · · · . · · ·- . . · 

.• donte, venho prossuróso nccuilir ao reclamo , ' . · · 
feito pelo honrado Sanador por Santa. C~tha· o ·Sr. Pire• Ferrélrn (pela or

•. l'ino., rolatlvamoato 1\ duvida quoao oaptrito dem) roquor 'proforonclo. .na V.l!taçit0,)ara 
'"'- do·S. •Ex. occorrou, quanto no quadro do as omondtls substltuliva.i oflorccidas .. pola 
·,:. • omeiaoa do corpo do saudo da armada, om. Com missão do ·Marinha e Guorra,' .· · . . · 
:·: •:'~Ol'll coubesse osta- tarofa ma_is ~ropriamenic . Poato a _vôtOs· ~ approvado . o_ requori
:. ·

1 
ao bonrador Senador polo P111u y, quo <lEre •. monto. . · . . . . . , . ·· · .. . 

. ator do rospoctlvo parecer. Como S, ,x·., Posto a votos 6 ap·~rovndli. a·. emenda. da · }lOrém, .não cstnva prosontc .na occMião cm -
". ,.ouc 0 nobre' .Senador por Santa. Cath~rin~ Commissao de Marin a o Guerra; substitu. 

· 1~rmuiou· 1\ sua pergunta, cu, na quatullldc tivacdo •lrt. !•, salvo a emenda do Sr; Laurri 
:c do mcmbt'Ô da l'eforida Commissão, dci·mc Muller •. - · ·. -· .· · · ~. . · ~ , . · 

.... · pros3a em toma1•· a palavra. afim do dar"" , 1'011la a. votos ~ approv'ada ·a emenda·. 
··.· .. explicaQÕCS sollclta.das por osso digno rcpre- Posio·a votos~,Iipprovado' o' ·artitio ,lJodá' 
. . ~~entaniedo Santa·eatbarioa.. · proposição·, .. ·. · · . ·. · · · .: .. · .... • .. .' . 

. ' O SJt, PmEs · FE~nÉlnA-'As qnacs' sub· Pôsta a votos ó approvnd•( a emenda da.· 
.I!Ol'evo.' . · Commissão de Marinl1a.o Guerra, substitn· 

O Sn. BEL~'OIIT Vmt!U~Eni. a.parlo tive. tiva do art •. 3•. · .. 
· eccasião do dizer ao· honrado Sanador que,- . PoiÍio i1 votai~ ap· prov!Ído~.a1;1,' 4·.·. ': .: 
• ·si S. Ex. i!vcsso ·udo os co"sidoranda.J'orlllll-

.' ]&dos pela Commissiio de Marinhll c Guerra., · E' a ·proposição, aasim emendada,< adO;. 
S, Ex, veria de prompto que• o principio a ptada para pll8sar 6. 3• discussão. .. · . • 

.- quo.obedeceu essa ComiÍlissiio, fOi o da ex- .. 
iincçiio de quadros oxtraordinarios, pt•!nciplo REINTEmurlo' No. SERVIÇIIÀCTIVO D~ .uí•~ .. 

.. '11 que tem obedecido ·tO<IáB as remodelaçocs MADA DO CAPITÃO DE . VIIAGA'l'A 'GRADUADO 
.• ,-.\oviJ.daBO. etroito pelo l'odo~·Logi~latiVO, FR.\NÓiSOO AUGUSTODE'l;AIV1 BUENOBRANDÃO, 
.. ·-Polosteosou·pontodovtsta. · ·- •. ·.;. i·· , .. _-:. 

:• ·. · · Nessas condições, qua.lquer romodelaçiio EntrO. om 2• discu&Silo; com· os ·projectos · 
, . quo fosso feita torta por fim fo.zor com que substitutivos, olferecidos polils commlsa!'Os . 
.. fodos os otllciii.Oa d& quadros·oxtraordtnarlos, do Marinha o Guerra e de Finanças, o arltgo . 
, 1lca918m inllluidos I)O·quadro ordinarlo. · unlel da pt•opollicão da. Camu.ra: d011 Dop~· . ' 

.' .. ; . .Atécorio J!ODlO·Julg~ procedentes as oh- .tados,.n. 44; de 1000, a.ulorizando'o Poder: .. 
-.ê)lervaoõcs dg hont•ooo.~enador.por Santa Ca· Executivo a,reinlegrar no sorvioo.acU!_o da.: 

•,. ·.:c 1~arlna: nao·ha, do·facco, dispoeiQiio >ex· Arma4a, no }lOSto offoctlvo. de capiliiO.do : 
(•:::,· Preel!& n011 diverso.!! artigos do projeoio .que fragàta,_o.C!assltlcaQão ;no' q_!!adro .. especial· •. 
;. ·: ·'lBuo1dem a quesliiO. · · - .. . · do .. corpo docente; o·• capiLBo. de frll;gata 
::···:c. O historlco não- íllzparte· .do corpo da !AI, graduado Francisco Augusto do Paiva B_uono. 
,1 .. : illiorpretaçõos podam dar logat• a !JS las du- Brandlio: -. . . '··' ~ · . . . ·. . . : . · 
·.:··vidas••· ·· · ,. · .· · ·- · : ··.- · 
6?:• · s. Ex. disse que si a · Cómmlssiio. oiio se .. o Iiii'. Lauro ·uaJJer--{') si•. >p~â- .. 
"·',: e~:plicasse, apresentaria ·emenda. Por minha sldonte, sei qlljl ha·outros orador811 qúó doso·· • t- i·. !l&l'te declaro que accoito a emenda quo o jam llllla.r Hobre :·osio Pl'ojocto, o, portan_to, · 
;,:,:~ ·lonrudo Senador formular _n raspo_ i to, e julgo com t•illco do liárace1• impertinente,. tomei a 
·,:-~:.flUO . a ,propria qommlslio.o. de ,Marinha e. palavra om.r•·Joga1·.; por.me parooer, palas · 
, :,. Gn~rru. não_ .se.opporll a. !~to •. (Mu•fo b~~m.) razu.es que vou llltpondàr ao S~nad_ o, que om:· 
, - E lida, apoiada e posta co~ljunla!"ente em primeiro logar.de\éla 1'allar. ·. ·. ': ... ··: 

:. •. lll80!188io asoguinte emenda.._ . . . o parecer da Commisliio do Fillançllll, como 
:,c · . Ar; art, '6• acoreacente·se : · o Senado .. tcrll·visio•ll lllllignado,J!Ol' uma. pe· ·. · 

:_'.- :_ · .. •·.paraarapbo; · · •'lati oxtincto o quadro ex; quenli; m!!io_.rla. fllv_ or!lvol . ao proJeato ;q,ue 
; . traordlnario trllnBtol'idosos·olllciacs medicos a comml!l1111.0 · olfereeau, o ll. ~il(nado .P!ll ~u.· . 
>;, ~elle exlsten'tes·para 0 quadro ordinario, do tros collogas com a. doclat•açao do _,m .. do,, ,.,. 
·;;, que trata este artigo.. .. ' ., .. .·.. .. . . .. ,. _. ·•. . ·, . 
.. ' . - s.n.~Law·o Miil/oo•; (') Eolo dlsourao ·~· !ol I'UVhlo (IOio .orndor: . . 
".: .. : ..... · . . •. -\ ' .. 
,\.""" ' '',. 

•' ..... -· 

' 
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. ' '· -:·..-... :~ . -'.'' .. -~- ·.>:"': ::~-- ~:-::·.' ·; :~· "< -~:.. "1. .·,' ·.''..; :·/'":_;;_, .:-... : ~-:,·:.--,j .. ·.;·. ~(·:~ .. :->::!'· ... ~ '·· ... _ " .. ' ,,. ..... 

, .. , , '. • ~ i > ,_ ;\~ssXp 'zy 18. D~ 'J U~K~ ,Í>l/111~1 ; _; i , :l;i'~~·· 
- ... . - ' ' -··_;_'t~~~: 

.. - .. . :-.. ~~ 
I~ ta pequena. mllioria, fot•mou-~o cm torno d 'cllllctivida•lo 'do serviço, par11o prestal;ó~'0:1Jij... 

do uma. situação que está oxprOS!a, <JUC novamonto no p3lZ. ., .:. ·;,y»~-. 
vom a set• a rovors.'io do. oficial do que trata Ncsta.i con<lloõo~ compt'Chondo o Senado :-.:;i!J :l
no posto quo ocaupan quand0t1ic1·ol'o~mou. que não pódo provalccor o ijUbatltulivo apre,~ ~~~ 

O Sanado 1111bo quo osso olftala.l orn cápltiio ~~entado pola. maioria da Comnú~iío; c n1io ·,,:-.:::,.~ 
tcnQnto ao tampo em que se foz " sua r~ tendo' ouvido meus collegas, venho pQdi~ ao ~,;i?.f!!· 
forma,c pelo tempo· do s'orvlços que COjltava, Senado que consinta na rctlr6lillo deste sub· <~::J'jl
o obteve, com a graduação do .cnpitiio do stltntlvo, polll raziio que vonbo do dllr: o:;1.'ilf 
J'rngn.ta. · , . · .· . i . . .. , _ • oficial niio pódc mvcrtoy; no ponsamenio· ,~·;:~ 

o projooto da Camo.ra dil·lho n. t•cvel'ilao da maioria' da CommlssaQ..a-.reveraio.&ó ::-!if\'1 
~om a ·clfcotivf<tluie , do ulti_!I!C posto;- o pi'?t podia ijCJ' con~odlda, voltando o officlal ao:::~.~~: 
,]cato da honrada Comnúsl!llo do Marinha o posto do capttão-ionontc. · . · · :~.·~-· 
Guerra conccdc·lho · "· mesma. _t•ovot•iião com . At!Qndcnao, pori!m, que a oiiSC ·posto cllo . ''.~· , 
agraduaQiío que tem como rctbi'!Dado; . . não pddo, mais voltar pela idade que iom . .,·,= 
. Ouvido o Sr, Ministro. do. Marinha, (tudo hoje, a. Commlesiio cumpro o s~u dever pc-,·,'>.~ 

· 1•to :cst:l mcncionlldo no __ pat•eccr) S. Ex; dindo cm tempo ao Senado a roltrada desou·:,:•;.~-
dccl:ll'(iU que. concorda.ya com a reversão, su~stltutivc, c que s'l)a dillC~ltldo o p~Jectc:C:;Ç;~ 

. miLs no po•to do c&pi~tcnentc, <JUC ot•a da Camara' .o o dtl Comml~o dç Marmbo. o.··.~,,.. 
aquclte quo o offlailil.occupnvn: quando so Ouorm, que. tambom. estão SU.Jellosao.Sc< ~ 
ro!Ot•mou. · , , -· · · · · nado. . · · ' . -: . : ,"': ~~ 

Tendo. :de cstuda.t• estes ·p~pcis, · Jllll'oecu· E! 0 rcqucrlmimtó quo rnçó;· · · ·· ,. · .· -,: :,;~· 
mo <JUC rcalmcnle-.convlrla dar a ·rcvorlláo . . . · . : • -.-\1:!!JI· 
podida pelo omoial; 'cm rcmuilct• .do ~or· · .-. ' · · _ · ·<it~· 
viçOs Pt'Ca!udo•ll Nação 0 de accordo com· os . O l!lr. Preoddentc - l)pportun~· :0',:.:..1{" 
p1•occdontc~ que 0 Sentido _tom cstabcllccido, monto ccnou!lat'CI o Senado sobro_ o rcqucrt·- .•;""1/o. 
ma• não concordei 0 niio concordaram com~ menta do D?brc Senador. . _: ~:(~ 
n~lgo os honrados. coll.••gas ,qucaliill. ~~r~m o . · ConünÚL\ a dlscussiío. . • . . " _: :-~~,: 
p.n-ecer ~o: que t'ul.rolator .. , · . .. . . . · . . , . .· . . , • . . ;·.;. : 

O Sn, Bl~NEDICTO.LEIT~Apoiiláo. :0: ~r. Gom~ de_Ca•tro. (I) -,:> ...... 
. -- .· . , . ·. . · , O .proJecto, cuja dl:~eUBI&O acaba de. !JOr ,.;~ 

O Sn .. L.\Uno MilLER-,;.- cm que se des.-!0 Jnlaiada ·pelo. · llluatre repreí!llntnnto . dc·•;"~~
ossa . rovcrsã. u el)_l 0ondicõos dllfercntcs da· santa . CO:tnarlna, vclu da CamiU'a dos Sra;f·,:;:'!?" 
<JileUas em que estava· o omctal quando se Deputadospa••a o Senado,,e tom por objectA> ;>'f. · 
t•oformou, ·porque fulior ·" reversiio, não era a autorização .ao ·.Gov.erno para rlli."!:'61'Gr;··,,:,~
slnão fazer aesapparecer-a reforlllll, o·a que no •crvlçonottvo c -no ·llOriO de eaptiiió do ,;,,l)i§ 
no oaoo oo' de'!,la fuzer ora ropar_o olftclal na trngatn o Sr. Bueno Branaão, eapltãó·lellllntc · .. :::;_is 
mesma s!tuaçao. que;occupava quando se 1'0' refot•mado da,arm'!Aa· · . .· . '· . . ·, ":i.".t<~. 
formara.:. . · : . '.. · . · : . . ·Este projecto fo1 submettido ao estudo do :;:F~ 
. Conformando·se·. este nosso .modo de ver duas Commlaaõos n. o Senado, á Commllsi.o do.'··.· :·,:'~.·.'""· 

com ·a lnforn:inção ao Sr.· lllinlall'o da Ma- Marln1•a ·o Guerra ·o .á Commissiío de FJ-·::,-'~· 
t•lnha;não tlvo duvldaemelabcrar·.lmmc- nan~M. . · . ··. , , • .. :.-.:~il)l
<lla.ta.mcnte o parooori que foi as~l~ado poJa; · .A .. Commlasão , de MarJnha. o Guerra pro- . ''·i-~ 

. ·.ma.lorla; o 'recusado aponaa:- peloa oollelj'IIB poz- um substltuüvo cm q~e;.cm . voz, ode".'",'· :· 
que. em CIIIIO ·algum ·concord~vam COlJI.a. ro· reintegra•·, manda reverter ao IKli'Vioo·acllvp ·.i'~· 
versão . .-. ..... . . , · _- . .. , . - ·. : _, · . , " · d& a.rmada, no poalo de capitão de !'L'&Baa, o '.>.':, 

Succedcu;- pordm, Infelizmente, quo .um mesmo.otftoln.l reformado.. . . · ~ ... · --':-_ 
J!OVO exame. da f~ ·do o melo .. _dosté · offialal; Esto parecer . tem o .voto 'VO!)cldo do Sr. · ·.:!, • 
tez occorrer ·.uma clrcumstancla que não Senador V!oonto· Machado; Nao sei si ollc. ·-.;~ 
baviamos ponderado; e~é· q~e· o officlill do tal- .vencido no suMtltutlvor ou si. :toi·Vell- ·.':,"(i?;~ 
que·so trata tem· bojo uma, 1~ade, que o lm· cld!) a Jcspclto do proj. ooto .. vmdo da Camara.; ,_,•,;i;.'l'l 
po .. de de ser n~ .. qu. adt•.o c~oo. t•yo capltilo~te- d. osSt·~ •.. lleputndcs. : · ·· ; . · · . . ... >:~: .. ~. . 
ncntc. ·. · ' ·. - , , . · . . O SR. Ylc&NTE M.\011.\DO- l'llCitmonto ou . ,,f!jf 
. De moao que u reversão se daria, na- lty_. explico : estOu vllllcldo em tudo. : : :·.•., -~.~y 

pothcse do·projeoto do. Comml:!s~o de Flnan. •. . · .· · . . · . " · · ·':'~1- . 
. ças, oollocando:o offlolal etfeetlvamente em O Sn. GoMES D& CAS1'RO -.~h! então. cst:t,:.~ _.. 
um posto qmi'etfcotlvo.mcntc ollc. niio póde ~om o oradot•. . , _ · · · ::[<~ 
mais ocoupa.r; ccoJitão, ou 0 Executivo 'll1io · Tem o ,voto com rcslt•lcoolll do Senadot•:·';)\li'. 
podcrla·dar cumprimento !llo1;·1erla · de.re- Plrcs.F .. orr~t·a,. que promcttcu dize! quiiCS··' ·~;~> 
CliSal~a; ciu,.sl· dl!sse, teria do, cm. acto con-. ellns c_rlllll , pct•ante o Senado._ S. Ex, · niio· .,: ;;;,.: 
tlnuo com_pulsar·a atRelai. Mo n!o ost:~va. · · · ·,. ' . .· ·, · -:·:;-,.,, :~:''1/f 
na lntcnçao da Commlssiio, nem 6 o ·que ó :. . · · · · · · · ... ' : ·'. ''''\"' 
ootolal requereu,:· o que ollc , doSC\)u. é .voltllJ.• · (I) IJ:•t• dlsoui·so niio foi rnlslo poJo orador; · '{;":'#' 

' . . . . - ' . . - .. , ~··· " 
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o~lú.. no llllliio ; mas, pelo· discurso quÓ ha E'-asslm quo, passados . longos annos do 
pc:~ucos momentos proferiu neste. recinto cm inaotivlda<le, c>tc iliustrc 'official rolbrmado 
-~ateria, não Igual, mas, cmftm, em ma teria podo rovcl'lliic sem novo ox,.mo do oanl· 
de interesso publico indioiduaqriso), S, Ex. ilado, A Camara dos Deputados· acolbou, 
tleolarou .:que ora .opposto a·ostós favores, com a genm•osldado ~onhocida,a suppllca·; o, 
pcJrque, na sua oplnlno, e tio accordo com a naturalmente, d. vista dos precedentes, o Se·· 
t]() ·seu _illustre amigo,: representante pelo nado.a..ncolher.d. do mesmo modo •. " · ·.: · ', 
14arnnhao,: devia se fazer uma 'lei. consl' . De scrto que. o tempo decorrido do J;L pnl'll 
tl11rando o assumpto debaixo de um ponto do c:l, quando o pctlclonnrlo jll ontl'On na·· ve· . 
·.vistll geral. ··. · - · · lhlcc, que tom como ccnscctarlos' nntnraós ii 
'' 'Ora, nio i\ possivcl que quem tom Ull_la n_ggrava.cão dc.todos.os· nch~qucs e a;acqui· 
:i;boorla tiio r!Ullcal a respeito faça exccpçno Slçao de novos, torna se.molivo d? robusioz 
.lclgo em seguida u um nssumpto .. t!esta. :;;:~~j~0~:~=-a(~i~~.)JJI,oi,al.ln~crto~.ao, 
,oriicm. ·· Accrescc ainda que este official,'iinsêiiu .riõ 
· · Crê,· pois, que as· rnstrlilçõós •lo lllustre dia.!• de·: março de~ 1840, tem, portanto, 55 · 
Senador . pelo Planhy .. estão ·explicadas· de ~nnos, :e, si ainda nao houve revogação para · 

· ~>.n~mão: 'S. · Ex.· não .quer projecto !ndi· as.le!s da ar!thmetlca,-estivessli 'elle·Jio ser·· . 
..,Jdual, quer :projecto relativo a todo enso viço· actlvo;·jil.delle teria··sahido ha multas. 
qoc se possa ãar de ,•aversão, . ·annos pela lei. da compulsol'l~. . · :: ... ·-.. . · 

'.' . N"o,o icm ·a pretetioão: de esclarecer o Se- O nobre S'enador por: Santa· .. Catharilia . 
. cado e mudar· lhe a'oplnL'ío, que considera jil pediu a retirada do parecer dn· O~n:'misSão .. 
·.·preestaboleoida, .. . . . .. . ·. ·" de Finanças por esté.motlvo,- O Mlmstro da · 

'Não ; conhece, c todo o mundo, conllOCe Mal'lnha,ouvldoa'rcsp.eito, concordou ·na re; ' 
qual. i\· 'o zolo e a lienevoloncl~ com: que o vcrlão; mas no.posto ·de capitiio-tonenio; o . 
':::S~nado costuma a afagar estes projectcs·•le parecou·aoillustre:rc!ntor·dã CommJs.qiio de, 
;'iut•ressc poblico, ·que apenas .O.JÍl'ÓVoitam ~'lnanons., não sor ·preciso exame mais.lllll'o.' •· 
·.:.:a.:um lti;Jl.vldu~ •. E' coUSI!' sabida.;'ell~s pns· dur~ sobre 11 idade deste. oftlcial, ,porque: o· 
·. :su.m no S~nado com~ ma1or facilidade. : , Ml01stro da· cMarlnha j!L tinha concordado 
~··· Tem,. oorém, comba1il•lo ~sempre estas l'C· com)1· sua· reversão; . : · ·. : : ~ ., · .. , , :' · 

•. 'I'Or:lÔllP. ; "alg·um:.\11 VC7o08 o tem Jeito ·cm .clr· : . E'. natural, . o ~orwlor . não nmrma. que o ' 
: . .41tÚ11stancias muto'penosas;porquose·tratava Mlni.stro da· Ma1•i.nha. · conhooa i"l ldade·,do:. 
:,~tla)rullvlduos· quo ·preza e 11 quom.vola •ln· oJficlal; tamlJem ll.llatural:que conhcon:a'le!· 
i cera.:'n.ml.'!lldc; como; por exemplo, O· ·Sr. da compulsorla; .e assim si S>Ex.'·acontielbac . 
. -so!'ZOOello Corrêa.. . . .' : · : . : ao Senado a. ·adopção do projectoé.qullDto,:il · 
:.:.:.c.· Combateu· co1n a palav1•a e coin o:voto slmprnsreversõ.o.noposto:de.capltiio·tonente," 
·'· ll'lOl'ipto· estn:protoncão. . · - : . · · · não i\ porque ::desconheça o facto,.é .porqua· 
·-·: Combateu lgU;Ilmente 1\. pretonçii.o do ·Sr.' (na melllOl' boa .·ftl). ·não estav11 'na:·:lntiinoão., 
. Jacoguay, 11essoa po1• ·quem tom .v01•dlldeb•a de S, Ex. dirigir unr remo•tue:ou ·censura 1L 
:. admfração. · ·. .:·. · . · ... ·· :.·. ":. • ·· alta clrporaoão do _Senado. E' provavel que 
· 'E Isto porc;ue o$t~ convencido· ::íio só da no !llu;tre Mlnisll'o parecesse que· quem se ' 
?-lnconvenicnma cm ge1•al dnstas.·.revoisões, julga autorizado. a d!~p(msar na Constituioão 
·:como ·da. 1\\\ta do compotoncla.dó·Congresso niio·exorblte'd!Spensandl}em uma lei ordlna. •. 
·~: para.doterminai-as ... ·. -: . ·,, .·.' · ··: ,, .. ·. ·.-"· ~la~;como é Dr. da. compulsorla..,. · ....... '· :' .: . ' 
,·_·: Nisto, é impenitente!: não ~e pOtl<!_·.-alnda :o. Ministro .disso _multo 'bem:", ·càu: n'ada ·

,, convencer <fe quo nao· tenha. r&zao,··. · lenho aoppor ~ reversão:··no simples· posto· 
.,.- · ' Quer, poÍ'tlm, quo o Senad!•:: saiba, .. de .de.capllãO-tenente; .. ê mais .. um éomp'•nliiilro. ~. 
:·.:modo a não allegar .em tempo. :11lgum. que :vem-para as fileiras e. a.· marinha precisa·. 
r·':)gnorancla da .mataria, .a~ clrcumsiancl.as deoJficlaes dlstinctos; ~líp,..JlO.tem .. é· ,certó-' . , 
•. ~!fasto caso .... · _ · ... · •. · ... . • _ ·. .. . au~t~Dentado o numero,·~jl~~.vasos de :guerra·; •, 
:'· : ·, O .Sr. oapitiio·tononte. Bueng·Brandno· ser· ao. contrario,. qulll)do, .·entrn:,:navlo · novo . 
'. -.vln na armada. com dlitlncoao, mas. um dia. desappareco·nm'.dos'autlgos, .. e ass)m é ·qúe· . 

'IIAlhou .que não .Jhó oro. .. mais . conveniente O.itando. ·em · vlage.lll:o.:Fior.iano:.o "Piraj•l · · 
. :o· serv!Qo ,activo. c requereu reforma·, Na·. naufragou na costa,íle·Sel'glpolndo da. Bahla. •. 
'i'.· :férnin. das:· leiMm vigor, follnspecclonado pnr!I.Pornambuco;..,A:armnda.nunca ·cresce,• , 
\'·~:do' · saude . o julgado incapaz. . . . -.. : · · · ·· Mas o bor;<wi•l',Minl~t•'il"ili2s~ multo .. beni: · 
,,,· ' · Passou então para ·o. segunda . cl!IESe,. oudo <,81 os son)\C('l'B,S9;'j<llgiim': .~cimpetcntós :.pa1·a 
· .,foi uonservado·um·anno mtelro, · ... ,. pratlr.araJY\'tLc(o~í"'l"e'l'.''L~ sua natureza ln• 

:. . Depois foi snbmottldo á nova inspocç!O t:Jncl)ll~:~fl~·.~n!ililltv•~';l .. Yo~. o:·.,n~:O_;leglsia~., : · 
do 1111udc; que confirmou .a primeira inspo· t1vos, o,._:•bmo·ouçMd~li:ütl:lnls~,,ação·estão-

.,.: c~u:o, declarando-o outru. vez Incapaz de todo Jlola C.:nn~titlli9~o· r,,ínm~ttWos PYJ1Do!almcnte 
• ~ r.ol•vico. · · ~~~ PrilAidcrl\ud!llWPublle~,~ilG.i! d~ mlils 'quo 

~i~~~-- .. : ·. <~::~·~·-' ..... :::·~·:~ :.·:~:·:~: .. ~~·.~ .. ;~':~-:: ·~;~···:.; :;: :·+.'~~. ; . . 
··-"";,:'· ·-~·'•' , ... ,•:::: ... :· 
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dispensem. tambem n•Í ·lei da c o uipulso•·ia c 
mandem ta.mli!)m um homem .. de" 56 11nnos 
pat•a.o posto il'c capltiio-tcnontc, -•tue pela 
c~mpnlsot•ln. niio }/dde ser. eccnpado. por offi~ 

c111l ikmais .de. 52 annos ·• . .. . . . !:~~~~::~~~ · ··o crador'tllm mani!do:o·s31i vote ·snmpre 
igual nóstll>l matarln.s; ncgii'JIO Senado com, 

'potcnc!ll p11r11 praticar actos do .. admlnlstra-
çiio cm rolaoão. d. foroa.IU'IIlllda. · :'- · 

U)!A'voz;:;;To)tÜoito snmpro~ .·· . 

sempre cqntraco· sou voto;: e nos_to ponto 
liconl)ll ·par11 sor'lmpcnitente, -porque. 
da autoridade do , Senado' ostll.-11 da 
tul~íio;-::- ·· -

·. . . ' ' 
' ... ·, . 
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• ANNAES DO SENADO 

,,· · q11e a.índ~ tem. pnra. ·rept'Csenta.r o seu otllciul, e llabe ·ta.mbem o Sçnado ~ueesso of·. 
:.: Esla.do. . · ficliU l'ol' l'eformado a. seu pedido, sen~o, a. 
~: ·, No Senado tom dado provas de oonde>~eon· o~;e tempo, subm~ttido a. um~ lnspecoa.o de, 
·. dencia., e, si quizerem mesmo, da li'a.queza. ·sn.mlo. qno .o julgou Incapaz. E"'a lncap110l· 
;-: J>Cide !Lg vezes tolerar llconçll!i mais ou menos tlado p~y.;ica foi vel'ifloo.âa. por.11ma segundo. 
,. j~as acto; omfim a que todos. que inspecçao do sa.udo. Como, pois,· depois do: 
·: .. ·0111'1.:. nest~ ca~•reira do vldo. pubUca, não duas Inspecções do saudo, depol; de Her do:· 
. , [l<ldem esco.par absolutamente ; ma.s, e;ses clarado .. quo esse otllclal soll'rc. do molestia · 
.; ·11<1\os.qua interessam a orga.nlsac;ão da força. incul'ILVel, de um momento pa.rl! out~o. volia. .. 
:·::·.a;rlllllda, 'l'!e podem prqjudicar direitos ello pal'a a activa., forte_ e liiLO .c:omo um 
·::·-a.lhelos, o direito daquolles quo continuam poroil •. · ., . , :, . · .·. :--. 
,•.-:.~ fileiras, abrindo-se .te novo as portas que Anto3 de concluir, pedirá licença 11 bon~ 
•·• rcra.m foobMas sobro um .tndl viduo, 11 ;ou: rada commissão de· Marinha: o. Guerl'll para 
~·· ~.rlo, ó; dtga.-so a ve!dado,,'é preparar lembr11.r-ibe que talvez ·convenho. preoncholl , 
'·- 110ra .reforma. O!D condlçoe~.molboro;. . um11lacuna que o.scapou 11. CamaBa dos.Dop11~ 
·- Elite Sr. oflcllll estava no l'egtmen das tados. · . · · - ' ... <",.._' 
, i V&CCIIS magras~ fuz.Jho juotit;a.,'o não contava · Na< outraH leL;, nt•a Joio .do ulilldtÚiii! p.i:·": 
· IJ.UO ostivesso tao p1•oximo o poriodo do..'l vac: W(ca índioidual.ltL adopia.da.~ vem sempre a. · 
·:_._ellli gordas. · • · · , · clausu!IL cabalMica-pa.ra ~dos osolleitos. ' 
-:: . O SR. BE~ERII.IL 110NT~NELL~ -.E n6>estu.· · 0.1•a; 'osta cln.ndnla: niío .figura na pro~
':.~ a::nos no por1udo das.vaccll.'l gordas/ siçiül · o.achabomproonoho!•eo;alacuoa(rsso) 
·· . O SR •. GoME~ D~ C~~TRO.- Eotamo>, sim; para'ir com todos os. saoramontos,- e nl!o 
'' .. senhor.- · . · . · · . possa:bavor duvidas tutnr11~ •. As~lm,.Yeriftca·· 

:C', .. : ·o·sn. REzEnltiL FONTEN~LLE -Pois eu·sup· se uma desigualdade. . • · 
.-- JlUDhO. quo esín.vamos DO periodo das VIICCO.S O·Sn. BEZERIUL FoNTENELLE.:... AO '"COU• 

•;; -. no.gras. .. . . . ' • .. . · trario disto, diz-para este ell'eito. " 
·_;, 0 81\, GOMi!l_!lE CASTRtP-l\ttenda. O Cai- 0 Sn. GoMES ·DE CASTRo diz. que não acha 

, lega. ,Um co.p1tiio tenonto quo. hojo so ro• bÓm, · · · · 
' .. torma. não tom- do· soldo. aponas. um conto e .. Quu.ndo sê discutiu no Son.ado ·a re:vor/IÍÍÓ,· · · 

<tanto, tom muito mo.ls, . , · . , do almirante. GonçiU:ves, e um !lluatro·Sona- · 
,·. : . O Sn. BEZEI\RIL FoNTENELLE ...,Agora di· dor pergun~v~, daquelle togar (a~lando·a . . 
·. · '"lida p31' tres. ,,. . , . .. . . barlcada d d•rotla) sl.aquU!o .. dava. direito 110 •. • 

'· .. O Sn. GOMES DE CAliorno-Não sa,bo si agora soldo correspoodante ao tempo· em quo·ello · 
,,,. ' esaw cousas. estão sujeitas iLs opo1·~es havia sorvido oomo obefo ila o~qundro., o .. 
;~ · aritbmetlcas,,. . .~ . . . 81•. Pires Ferreira l'espondeu p1•omptamonw: · 
:, · · Q.Sa, BÉZERRlL .FONTENkLLI- Ató IL for c!f'ao, lonhOI'>, · (Rilo,). cN6» Diíolhe damos . 
': .. nulaS, qunnto mais u. operações al'itbme•· u.m·real, nem ~Uo quero. . . . .· • . .• . .-.. 
:; . :;; iioaS. · · . · · . 0 • Sa, BEZIIIU\IG FDN'I'ENELLE-MII!I, b~r ·. 
;i•:O:'~ · Ó Sn. GoWlll iu:1 CASTRO . ....: : .. 0 quo ~abo vendo niÍl!l!ll. pro~sição; a clausula ~para'.; . 
,~;~::. dizer t! que, occupo.ndo na.ltopubllca 0 cargo todos os olfoitos-nao sei co1b~.so Pódo eli!D!;.:. 
~):._,rdi\ ,Sonzldor, recebo .em papel a llJOSma narum dosotfolt~. . · .. · .:. ·;;_:; 
~''·ç· ~ quantia que era paga aos Sonadoros ao tampo . O Sn. GoMES nE.CABTRD-MIIS, ll. claro quo .- :, 
'1':., dil..mona.rohia. . . · . . se- tratova• do . todos .. os olfeltos 1ega.es;,. 'é" 
::;',2:: · o sn. BEZERRIL FoNTENELÍ.E....: Mas, na· elMo quo~ quJln~o ·se diz.:...todos 08· etlllltos;_,. • 
l·,.-·.:.qmello tompo não paaava 08 10 ,. " . refere-se aosolloltos .est"belool~os em.Iols. · 
\'; : . . . ..- . · . ., . ": _ : M118, .o que t! facto, é que ·esse· almirantl:•, . ,r;,. ·A Sn. G_om:s DE .CASTI!,O-:- VO quo nao ll I'OCobou todos os voncimontos do a!mlranto,-, · 
,:;,, ,, obr1gado a f!Lllor opo1•açuos at•ithmetloas, .a 0 0 11uo:.t! mais curioso,_ recebeu vonclmontos. , 
·/ ·. dh'ldl~ po~ tres, ou a ll!Ultlpllcal' pot• dous. de almirante oorrospondllll!o .. IIO tompo em .. 
·1. ·. :Ma.s, Voitando 11 quo~tão, vô quo a razilo d quo ello não ot•a almit•tm\6 · - · 
,; __ : · illrlra; ~.que cs;o·otftcial sentiu •tue ptoesou· . · · · ' , · .' ·. ··': 
•.:· . 1\lmente estamos no rogimun dllS vtt.eoas · O Sn. Co&tuo •: CAMro~-E boa. : · · . · 
' .gordas, ao passo quo ollo· ser.viu o '1•efor-- O Sn~ GoMES. DE CABTn.ó-E recobeu·oomo? 
}. mou·so no periodo âas vuccu; magrt\S, época . Jllltlll utmimnlo requereu. duas· vezua .a~. 
•::.. • l!fD que· o soldo doa mililal•os eru. ruabuontu Congresso o o Sonado·ropolilu a ;ua. protiin· · 
:• _.. mesquinho; . . . . ' . çiio dmllJ vozes" Então'. rocorrou ao· Poder · 
.:. · ... llra Isto o qu_o tomo~ 11 hbol•dado du dizm• Judiciario, invocando 11 tul clu.usulu..;.;pu.r!L · 
J: :' .. to-Senado, o lliLo)ho dt36e cousa nova. · todos os olfeitos-sendo l'opallida a Pl'Otenção · 
,. ... ; . O Senado s~bo quo· se tmta. do po.ssal' nilo 81> no. sentenoa de Pl'imolro. instunola, 
:;· . : Pl!ol'a aaotivu; oom um posto do ucco~;o, o:i;o uomo no·.supt>emo Tribunal Federal., ·', : . . ··. ·' 
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Parcelá,· p_olfnnto;·~ timá questão lJlOrta, Está por domais abusando da attençio do· --•\':,!;~ 
a(mbada, um caso julgado ; os romanos do Senado. Foi obrigado, polo sou voto ven· · "-~~~~J 
ROma diziam~ -rcs judlcala dro om'ilalo lia· cldo, a explicai-o; explicou-o como pOde, o_ :_•_,e_1_·:, 
f1oeu1• ·; ontrotaut.o os romanos da Camam o Sonado docldh'll. com n. Rabcdorla do coa--·. ''i'!i 
o do Senado, com Igual ou'mLL!OI' autoridade, turno; ororndor ftca lijltlsrolto, (Muilo bmn i ,._ .;;"''' 
lliSBOI'am: cNão; .. tom quo·pagiirpor~uo_aqui muilo bom,) . -- . . · · .. '.,t)';i.i: 
ostá a· clau~uln.-para-todo~ os olfultos•. 1 · · · ·- · · · .:.··~ 

Por : Isso . lembra aos nobres patronos da . O lilr .. Dezerrll Fontenelle- -··_'·:~iS
causa em discusslto, que· ll ·bom pt·oonchor Peço, ao Senado a tolorancla do óuvlr-me por: · · ''/:~ 
esta lacuna, Isto é, accroocont.ar 11 propo- multo pouco .tempo, moamo porq_ue multo_ .. •1_\;ji 
sição a seguinte· phraoo-para todos o' oOiJl· pouco tenho a dizer- em sustontaoao do pa- . · -'~ 
tos-porque ·as:ilm não haverá duvidas. reco_ r que tive a honra. do relatar e que _. <,i.~_c . 
· o S1t. BEzEn&IL FoNT~NELLE-'- Que- ayro· .foi Impugnado. pelo honrado Sooador pelo,_ ·)·:ifill· 

nto qllom quoll"' 08•- omon·•-·· ou D"O a Maranhão, membro da commlsslto de ·p1. '. >:!'/... 
se . · Q • ... ""• " nancas, lnillsténtomento no __ ponto sobro o ·. · --~!"; 
"P1'0HCntarcl. · -- - qual, por occ!IBlão do estudãr o projeoio; >;:~~}a 

0 Slt. GOMÉS Dt: CAsTRo-Apona.• lombm. tive mais do--uma voz do mcditl!_r .· sorill- _ ,:tfil 
Não apresenta emenda· niio só pm•quo lho monto; healtando sobro a conclusa.o a quo .. · 4::!\í· 

JÍ.Itam os quallda•les neco><S:II'ia.s_ pat•:• isto, devia chegar. Este ponto· foi de proforonola _. ·-;:}~ 
como porque vota·cont1•:• toda .a.modlda, c o escolhido poJo honrado collega que aoaba _,:.;:fi'-· 
nfio· pódo· cmondat• uma proposição contl'a" _do sontar·so, como .o mals·:v.ulncravel; nem· ; -\h · 
qual v110 votato, • : . . --- Cl'a do esporar que, hablh&llmo como ee : .-,_.:: ~"' 
·O SR. BlizEniw..FoN.TENBLL~- Ora., .siio mostra S. EK. em todos os .seus trabalhos, -:. :~)~1 

cousas poquenln11s; · dclxn.see de Investir vlgorosamonto ·por elllllo - :<'Ji 
0 sa. Gom::s DI~ CAsTno..,.O nobl·o Sena· a.bo!tura n~tural que desde logo ao lhe oiTo· ·.-,~, 1 

I 
.. r.. 1 roc1a como mderonsavel. . _.- .. · .c,,,_ 1 

1 01• acha que Clll!a_B cousax "'"'pequon nlls? Quero mo referir ás du!IB inspocçõoa- de: · .-.). · ' 
O . sn; .BEZEmUL ~·oNTENELJ.E . dá · um saudo a que rol submottldo o o1Dclal de qoo-, ;:. -,_'-:~_~ .. ,; • 

apa1•to. . ,_ · ao trata. Com olfoito, J1ouvo'uma primeira,'·::,,:;'~ 
0·5~-~~'IÍo!ti:~ ·üei :OA~Ti<O:-Mas, -pa.r11 _-pro· Inspecção, o, na SOfl'llnda; depois. do decorrido·_ ·.;:ti?· 

voCl\'· M mcno~·-,a _· 1~o>hro--Sotiadm· contra a o prazo da um anno,- ainda 11 junta mediClll'' ·,-:,,~ 
,;"''"c"lirl<l!it•, :;i_Jho.,;porm!~tem ·a pbraso confirmou o diagnostico, docl&rando o om· .-:·:~;~
<lo:.BUII i~l•o••prota~ii.o, .,_. noJ,co scnndo1• tom ciallmposslbilltt•dj de contlnuar'oo serviço,,. :·:;<i!li: 
rluas,rloctB1í6~ '"'' :senltdo 0 ·umudo Potlc1• Ju- ral!fio por que !ol1~formado. ·- _·.. · , '-!,jí<>· 

· dil,iario; Pal'Oc J IIÍ> oradóli·-- qn• -Jatu;)Ja~taria · POI)o, porém, llcenl)a para p~nderar !10 Se· · . :_f~ 
p:u•a que- ó nnbl'll s6nadm:.p1•occdllllse a um _nudo quo dop?l~ dc•te Jàoto, !sio é, lempos. ·':<'l"' 
o6tu1ln mais_:l'igoro;;o :,to' -q'u_ 0 QUOr 1!izot•- dopol• .. do_ rolormndo, o oapltiio _do fragata·. :-~"!,"'1-~-1 
Jlltl'll todos os eJfolto.s•' , , .. · . · · ·. · Brandao !nsc1-ovou-so par••- o concurso de ,',:_,·~:· _ 

0 · . ,. • . . ... • . . · · umacad01ra. na Escola Naval, o, depois de··.:,-~'"' 
-S,!J.;: ·D~z~RJUL _ F:?NTEN~~~.L~-:-OI'IIi no. brllhantàe ·provas que exhlblu, do sua lnt(]o , ·:'í;-§j 

~odec Judicja1io ,ha , mdivlduos qnu toem grldado montai e, em geral, do vigor de suo.. , ~~·"'· 
g,L'!hoiitiiCB. _tõ~íl tab.lio~_ ,,s,. quo tn~m vuncldo sandoJ ·0 Governo· den-so por' sa.iijlfelto, n!o ·,_'::::.,_ 
)'~o1tos do_ !)I ando -lmp~rtunc!a,sondo cert~ se jUJgando noçoSB&rio -pedir ·que elle-fosee _ -':;>, , 
Jle_a~tes nao .tlnhum.vmtom. _ .· ... · · submettido· a·novalnipecção do saude·par~~o ·. · ~---~ 

O SR; Oo~IES o_r. CASTRo-O nobre_1Senador podo~ dar próvlnionio 4. oadolr<l, brilba.n"'· .·. +~ 
a osto 1-ospelto não ll·justo. · . . . monio· conquistada.,; . _ · · - . . . - ·.,/I~ 
, O SI<.. BE_>ZEnnu; ~FcNTENELLE.,-Com~. ni'io . _Assim; .,o Sr; oa.p1!4o do fragala Brandão · · __ -::_:~
sou.fustl! 1.V. ~;x ... n~o conhece a qncstao do foi, nomolido· o coulmuou asslduamenle a .--~ 
porío do Coará o a· questão. do uns tlt•mazons Hervlr, ntll que,- piiBIIRdos muitos annos,- en- .•. ,:-~. 
nlfu.ntlogud_os do" uni· S_l".:- João Carlos, tio tendc_u.-o. exemplo de outros; poder reveMIIr ;:;:·'ifJ.
GonrJ11 - . .._ ·. , - - ·: _ : ,_ . : · . ao quadro dos omolaos eiToctlvos. · . · ·' . (-~, ~ 

OSn. GOME~ ll~ (i,.s1,110 coniteco, mas · 0 Devo diZOI' 110 Senado QUe, em rola~ •IL.:':h1· • 
nob1·o senador não tom 1iazão. · . -- tortos o~ ~llBOS citados pelo honrado Senador,:.-.::~-\;. 

A indemnização. do .JlOI'Io do· Coa1·11-, Qüe tive_ de. me pronunciar ·na Comm~ ._._. )' 
lhe consto, nõo foi obl'll do -Poder Judlol&l'io; sempre contrario 4s reversões, mas confelllo :•:')';-~ 
rot _urn:L. lei que· puisou- no senado e ·1iiL que_ o.lll relação ao. Sr._ Serzodello_ Corrêa..,.,;·:..,_;ill 
outr;1 .. casr~ do Congresso;: A _ oncampuçiio nunca.· me ach. o! co_m onorgla bllsianto. para_._·- _._ •. ;,_._·~_-_,~~ dosw1,compjlnllla .. ..: . ·. . : . . . , Jl!'ff~:. !ho o meu :oto _na concessão, de, :kL;- ;;i~!l 

UtrA Voz-:Es_~ava aqui e foi flpprovodn.• · - Ro.r.onhoço, todavla, que, perantelljustiÇa.'·:_:C,.!i,'ií' 
o Sn. GoMES ·M C.\srno- •.. , não foi o.bra o pornnto o. dh'Oito, taos l'avol'es devorlam · ::~-~ 

do Podei' .Tu~lciiLL'io. :.,. _ ... _ ·· ijOI' tlh8olutnnwnto I'Bcuindo~.. . ·· · .. :~:5;'iíf~. 
' ' ' · ..... ·~ ~ :JII• 

-..~t,i! ·~ 
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ANNAES ·DO .B..ENAD_O .• 

'·. Agóm, porém, o que ·h~. a ]tonderm• I! qt~c, l~ntrottLnto, a ·infot•maçiLo do Govol'DO, ·ao-
,:,0 ~~so.Ill'esente, tt•ata·so do uma qucst1to lioittLdtL pala Commissão, nada·adoanto~;. · 

·.-lo oq•tldado, pois que o Governo -so tom o sr. Secretario. tla·Marlnha doci~rou qnfl, 
A'OJ:'mittido solicitar modidtLs tlosta ordem, si 0 Congresso assim o ontondosse, p01lot'lll 
, quando eUo . devia sot• · S?VCl'~ o · zoi~so vo~11• a rovorsiio,mas pM'li·O: posto inferior a.o 
-:u~ não ·pedit• ao Po~ol' Lcgt.<lattvo ll<lUtlio da :;t•atlttnção. · · 
<:Jue'oste não lho 11údo tlat•. · · .. g1Ítcndo '1"" niio havorA favot• alguri1·,om 

!São houvesse so iÍI\ore•sadn o Govot•no autol'iznl' tll'OVOI'dão para o po;to antot:l,ot• 
3111;r;1 os casos das t•ovcrsiios d~s srs .. lacoguay á<tucuo· quo 0 .-omchLl occuJljtVa, · quando Joi 

· lllSorz~il!!llo Cot•rlia o act•etltto qno o Coo- graduado em;virtudo do·•.tompo· do· so~.v!co 
~!oessonao as teria a.utorizado. · · que tlnha:aosol'roformado. . . ,, .... : · 

.• For oqúidado, a~ho, pois,qu~ d_cvo ser ~>E-. · A ·emendo. proposta -pela Comnilssiio ,~_."!_·no 
· Jirovada.: a propostçiio que so dtscute, ~ nao sentido da sub;tftuicão do. palavra - roml~· 
_-:me pat•ecendo que _seja_ impecilio para 1sto o orar~; porquauto.a consernçiio <!_ost_a equt- -
. :liiolo de te.r o offietal stdo Julgado Incapaz .o valet•ia precisamente 11 ,deeiara~ao.-.para 
'.JOformado, após o· pt•oonchimonto do todas todos os·elfcitos.: . . - · .. . · ;:. ·, . 
. · as formalidades _da lo i .. Com etreito, si esta · . . · t · . 1 d- s · d , : h co btim · 
· oll'lclal e•tava impossibilitado do contmuar .. !)o Jne !?.• o tonra o 001!: 0l ~-on ° .d 8 d 

. 1a. of!cctivitindo do seu posto,· tambom ·08 .. a logisla~ao, do _lll?tlo a na~. t~l duvt a .. o 
to. "Va illlpos;ibilittldo do oxoreor as funccõos q;to IL romtogi·P.çao tmpot·tM'l•\ na ro!lcqutSl• 

,_ d!ll- professor .de modo quo nilo podia· ou niio çao do todas. •:·' Yan!t•go~s. c.ºss!ldas CO)ll_ll 
ieveria ter sido nomeado . · . : l'~fOt'mll. g. !01 pOI'lSto que.c.!I-.COm\~IISSIJ.O 

.-,' ,- . · · · · .· •· ~ . · · p1•opoz . aquiilo que lho ]llll'Ccou mlltSl'fl· 
: .. 1'. bem do,v~r; pots, quo nao deixai do os: zctwol, ~nllstituindo 11 _p:.fav1:~-roinl•grar.Jo 
. 111dn.r a..questao.sobcsto aspecto .. ,· ·· -pela ptlh1Vl'a-1·c•e~·s.ro-o mandando 'LUC· 
• c· Disso tamhem S. Bx. l(UO, si o. offictal csti· 0 ·omcial rosso t·o~dmittido no posto do c<~-· 
, . ve;~e no quadro olfocltvo, · ieru~ .sido com- .pitão llo f,• 11g,1h gl'ildU<Ilio; cunt:IOtlo·so·lli.o-'o · 

pulsado. · · · . ·. .·. · 1 ·· d·. tempo lloco1•t•ido.t~o sómonte.pll'<l'niterior 
.. Poderia ser asstm ; poróm, ó mas a • t•oforma -~ · . · · ' ·. · . ·. · · . • 

.. -,1!1issivel que, 'si. alio tivesse continuado uo .. • ·. · · 
1
· ·. s · ~· . n~o 

, quadro a que pot•tencia,:já tet•ia siM promo· . Ou_troyonto, cm, quo . ti. c to .que . ,xi . a 
.. vido, oscapando, .portan~o. li. compulsorl!!'· iom t-.~z.ao, ó. cm dtzor. · ~uo .osto omci~ :"110 

. A ·Ca.mara.-dos Doputàdos, na pr'!Posiçao· proto!'ll outtos ~lo qqt~ho ol,foctlvo._ .; , ,:-:. ·,. 
·• q tiO so ~isento, autoriza" rointograçao'do~iO o-·sa.· Oo~n:s llt: 'CASTRO-:-Natla ihsto dtSsb, 
'·. "oflieial,consillet·ando·o elfectivo naquoUcposto ·o síí •. BEZER11.1L FciNTEN~:Lr.ti '""' Eilc tloa 
· qtto·.tio.ha como -gradm1~o; a ·Commiss~o ªo -em qtuldi·o·ospoch\l,limittldO, o·" unic;l van• 

lolamha e Guerr'!_· substttuo 11 reintog~ !10~ .. o tagen1 <iliO lho pó~o ~1lvi!_' _ó sor, .. tio rut~ro, 
p()r simplcu~visao.. · ·- . · promovido pq1• anttgutdado, · · · -: ., ···· .. .- Na'1!1'8tencao do almh•anto ,J!Iccguay, tive . . . . · . · · ... · , . : ·>,t· ... 

·:... occ~~o~~i~to' do me· pronuncia:r abertamente; .. · O Su. Go~IES,_lle ()ASTRO-dtl,um _apnt o~.· 
,:0 .'.Kigniftoand_!! O ~ue entendta a .rOBJlCito.do 0 g11·.·BE'i.ERRIL. FONTENELtt:~A .. Commill
'.· .. l"CJIO.Iogt•açao. Enillo, porem .•. qu.a ~~ . posso são.propõe 'quo. c. onto ··o ·tampo sómontepar.n., 
·,·. ·,!Lssiln dizot•, nilo ·ora permittido emendar 11. ·este ·ollcito •.. · : ""· · . . · .: . · ... · .. :' . 
· .pt'OJ!Oilçii.o, pols todll!l. as soUcitacõos·emm . ,L11monto por:mlnllll' vozo-como.foz·Si Ex:, 
; .. ao sentido: do que passaso. ella, som demora, l!l~D-tonbado 'ifot• ·que o.coilcga do· Commis· 

._ c:omo tinha vindo. da outt•a Casa, porquanto StLÓ I(UO nss@iou. com rostt•!cçõos o que:no 
; _\os BC~vlcos daquel\c aimiranto so torn~vam sci'*do. Commlrisão nado. dls;o·sobr~ .o ·assum, · 
;'- ,·.urgonios. o 'nocossarlos. E disto· houve pro_ya pto,. ·não. estojo.· p'rcsonto;:pat•~~o.lnl•mar-ao 
,,_ '. im111ediat~, porquanto,·logo após a reversao, sculidô ·qual . o tilotivo do sua divcrgoncia; 
· ',.:foi oilti nomeado ·tlircotQ;• da. Ei!Coio. N•1vnl, t1•azendo·ibo o concjlrso do· suas luzos,' quo 

é11L"gD om que, todos t•ilconhccem; ostd; pt•o- Item podorlalnfiuir na doiiuot•açiíot~·tomar·se. 
,;staml.o importantes servio!?_s... : . · · Ei'll só o I) no tinlui a'dizcr,_om-sustuntaçi\o 

·. A rMpeito, da proposioao. om debntc;· ·a dO pM•ccm• 'iliO pmitti, como reiatot• da C01u· 
, ;, Conimissão·en·tendcu dovor auvir ()_ Oo:vorrio; misSiio, .parecer :quo sou obt•igado a. tloCeitd~r, 
. . ~ a.tndn bom. que. o. honmdo. coilog11 tt•o.tou sustentando-o, om todos os seus pantos.- .. 

·- <l~~o~~g~rno foi o.itvldo " respeito do·a.&. -: ~ingúôn1 Ínat:' pedindo ~ p~Iavra, ~~àor-
snnpto, tá\ consulta foi feita-para que eUo ta se adis,cu,ssão.. . . . . ... _, .. , . 
110 pronunciasse, clu.ramente, pelaconvcnien· Veritlcando·JlO· niió baver:. numero,·o:Sr. 

·: .' .· ela. ou ineonvcnienoia dn. P.t'Oposi~iío, omlim, Presidente mand11. proceder '1\ chamn_da., dos · 
· Jta.ra·so sa!Jot• si· o Podet•llxocutivo Ol'n " fu· Sra •. Senadores 'lJIO comp!lrocct'llm _1\. ses· 
· · · são (40) •. · • · 

. 
' 
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Pro:~dc:ao 11 ohamruln ·~ deixam do ra- Joiio ~ordeiro, Boierrll Funtonollo~ :Jo~Ó id~ 
spondor o• Sr>; .Pit•iJs l'ot•rcir~. JoH~ Boi'- Bernardo,· Almeida. -.Ba.rroio, Alvaro Ma· :.-'.';i4 
nnrdo,. Fort•oh•" Chtt\'Cfl, Ahlon Mtlanoz, olmdo, Abdon Milnnoz, Jostl Marcelino; B,,.,,~ 
coelho o GamJ?o~; Siqucll·~t: ~ima, M"rti~s do Mendonça Sobt•inho, Leandro Macio!, ·VIr<'-~~~!: 

, .. 

Tot•t•os; A,· Azorc•lo; _llt•uztho da.J,uz o V1- gUio Dama.z!o, Artliur lllo•, Slquolra Lima, :/~ 
conto Machado (10). · Cloto Nunos,~artlus Torres, Barata Ribeiro,.:.,,~ 

Lopes Tt•ovuo,, Buono llrundiio, Gouçalvos·· <-?.: 
o ·Sr. Prelilidentc·'-Niío luwondo Chavo<, Paula Souza,. JoMuim do Souza;-<::\'.1if 

numero fica adiada a .votaçii.Q ; 0, nati!' mais. Rodl'fguos Jardim,. Lo~p,Jdo de Bulbõcs, Mo{_)~(~ 
havendo a tratar; vou.levantar a sossao,.de, tollo, A. Azevedo, _Hrazlllo da ~uz, Vloonto . . :·,)~ 
signando para·_ ordem _do dia da. scssiis se-' ·Machado, Lauro . Muller, Plnhetro Machado.· -\~':'!;€ 
guinto l: . · · . . . , . o Julio Frota (41). . . . .. . ..• - C~ 
. Vottl~ila· em ·2-'· dlscuss1í.<i .. da proposição Deix)lm de,comparooer,-com caui~ parllct· · _ ~Si' 

da C~mar& <los Doputrulos, n·, 44, 1\G 1900,. pada, 08 Sl'S,- Alberto Gonçalves, Jus\0 Gher~ .. <.-({!j; 
autorizando o PodGr Executivo· a l'Gintegt•ar mont,._llo!fort Vlolra, Pedro :V olho, Herculano;:;;~ 
no sm•vlço· :activo'· da Armada; no posto Baodetra, Hcrclllo_ Luz, · Gustavo Richard e :::!;iJ' 
e!Tect.lvo_ de capitão ,do 'cfrngat\ . o classifi· Ramiro Barcellos • o- som causa os Sra. Jo-_ . •:;:,c/;! 
eaçiio no quadt•o ospeclai' .do.- cm•po docente, nathas. Pedrosa. Manool Baratar ;Ferreira ... ,.~,,.., 
o c:. pitão do t\•agat11 ·gra<luàdo Francisco An· Chnvos,, · Segismu!)d~ G~nça!ve~. Manoe.l :·.H~ 
gusto do Paiva Bueno Brandão, . : .. Duarto,_ Gomes .Ribotro, Martinho Garcez,· .. :·.;cti 

. ..,. : · .. . . · · .· .Coelho e Campos, Ruy Barbosa,. Porci<tnoula, ·<·<'\'",.> 
. 3". discussão do'projecto do Senado, .n ... 5, Thomaz Delfino, ·Feliciano. Penna; MoriiQ8>,:\i:,'ii 

do lnOl, conferindo pri':i)cglo pal'lt. .o paga· Barros c Bernardino de_ Campos (22); , . -: ::::;;'li: 
~onto de d\vlda.yrovomonte _<le.slllarlo~ de w Jldn, posta om dlscUÍsiio o som dobate :;r;>' 
tta.balha~~ .•. ru~a • · . · _ :·. · · • . . l\pprovrida; a acta da·sessão'anteriot•: · · . ·.~::;:, 
Dlscuss~o _umca·do p<Lrecot' n. 58, ~o 190!, .. · .. . · ·. . .. · • _· .. <::(;5: 

•la Gommtssu.o do .Tust!Qa o_ I.eglslucao1 opt· o lilr. 1• ·llllecretarlo· declara que . -·:::-
nand~ quoso.tamantido o~·~· •lo Pt'Cfctto do niio bn expediente •. ·.; · : '·!·:-:. 
Dlstl•tcto Federal 11 . Rosotuoao ·do Conselho · · · · · · ·: ,.-,<'\i 
Munlciplil, que t'neult11 ao Profelto .liconciM', . : · · · · · .. ' · .· · . : ·.->'''' 
sob. determinadas condi~ões, os!uncoion~rios. O Sr. S• lil~eretarlo {aer~ondo:·C:-1\ 
elfcctlvos e:addidos q\te o :requeret•hm até do 2•)dccla.mquo qaoha. paroeel'Cs ••. :- .• ·.':~~ 
:10 dias· depois de convertida em lei a mesma ·· · ':.:':.:.;; 
resolueã?, : ___ . - < . - · . • . . . .. . ' ORDE~rDO DIA _ ' i:~ 

Dlscussii.Qunlca do parecorn.59, do 1001 .... "· . .. _·. · .. · • ' .. · ,;•ii 
•la Co~missã_o do.Ju .tlça o .I.cglslnção, · opi- Votação om 2•-discu3à1ió dit pi'ÍiposlQlio d~•;.':]' 
nand~· que SeJa mantido 9 •clt?_do Prefeito do camal'a _dos Deputados; n, 44, de 1900, auto-·::··::~ 
Distrtcto· Federal··;\ rosuluçao do Conselho rlznndo o Podm• Executivo n.: r~lntegrar no: .. :,<? 
Munlclpa! .. que . au~orl1.a. o Profoito. t1 con~ sorviço nativo da 'Al'mada, no posto e!Tectivo ''c:.~. 
cc<lat: no·!Jt•: AntoniO Rodr!guosda Stlvoira, do capitão -de fragata, e clnsslftcaçii.Q. nO'''~"~ 
inspcc.tor escolnr;-um.anno d. cdfc,opca, .. sem ·quadro-especial do corpo.-dooen. ~.-o capitão'··:-;.: 
vencimentos, pnra tratar de .. ~un _ saudo. :--: do fragata graduado ~·ranclsCo :Auguato de.,._,:,; 
. LÓvantii·Se·:a·-sess1iods ~ lloras 1\:d(l.rilo. ·. Pai\'& Bueno-Brandão, .· . _ ·r - • ._-:. _.-:.:~-' 

·'· • "' • • • • • . ' '· . ..• --··f, 

. O Sr •. Bueno · DrondAo· .. (p~lai !2 
ordem)-Sr. Prosldento, pedi a p~lavra.para-\':: 
declilrar a V. Ex.0.atlm ao que· tique coosl'" ::•.; 

--··· 

50• sr.ss;i·o ~'r 19-íiE ;Jvwo né-1901 gondo nos Annaes, quo me:atistcnho de tomar ~1: 
... . . . _ . _ .... :,._ . · . · • parto no. vota~ii.Q da _proposloão. da Gamara; ';;i 

Prcaidcncia.dosS•··•·Manoel tlti Quei,·o:(l'icc·· n •. 4·1, delOOO;_ ... , .. · · • •. ·.:'·'. 
Prosídtillc).-.-- 1Tenri9"' Co11tin/Ú1 (9' ·se. · . . ·. · . · .· .• ::f 
crclario), . . . . . . . ·- O,lilr. Prealdentc'-A esta .propo-.,·~. 
- - , . · .. : · . : . · .. ·. · .. : ~lçlio foro.m otrorecldos dous substltutlv~s·;-"0~; 
A''I!)Oill hora '_depois do mcio-llhi abro-se um ,da Comml~o _do M,arinha 8 Guerra, :o;:-:@ 

a sessao,.a quoconcort•om os Srs. Senndoi'CS outto, da Commts:I!Lo de FI pança~., - :. :::.:-• 
Manoel de 'Queiroz, J, · Catn01ln, Henrique Em 2• discull.ilío, conformo dlsposiçao·r~gl~-,..,~ 
Coutinho, GoncrosoPonco, Constantino Nm•y, montai, votnm-so omprlmeiro logarosproJe·::J: 
Joaquim Snrmonto,. · Lam•o · Sodril; Bene· ctooou proposições, o om segundo as emendas~.:.· 

. dii:to' Loito;,GàmM do C11stt•o, AlVt1ro -Meu· Si a proposiçiio t'ot• t'Ojeitada sorito consldo<~ 
• dos, Nogueira Parnnngnd; Piro~ I'm•roirl\; t•ados projudlcados os 1tous substltutivos; ·se.·, . ' .· . . . . . 

" ... . .... . ,. 
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(à1• ~pprovndn. snbmettm·ei depois a v o lo• O M1•. Alan.Qidn Beu•reio (pela 
AJ9 mesmos sub~:~titnth·oR, (1'tOI'IIm·:H' 1'tl1'io.~ ortlem)-Como vuo-V: Ex. Sulnnottot•-a. rotos 
.t;Jpartel.) · - o HJJ h<LI tntivo, tmulo siolo IIJ1j>rovada a pro-

. . j)OHÍt;Ü.u '{ . · , · . · .~ ' , : ··-

, O Íir.Dezera•JI Fontonelle(J•~Ia · o Sr1. PnEsllli~NTE-l>m'2• diK~nKsM>, · vo-
.. c:ll'dtJm)-;-POC~.· a. V. E~~ qno consulto a.o So- tnuHm os m•tigoi-1, 1mivnS n~·t omcn1la.~ .. 1 .. 

lUtdo SI eoncodo Jll'Oh!l'Cmcl:t. ~n.t•n. O ~mbsl.i- ·- ., · - . · · . · r ·, ~· · .... 
"!Jith·o •ln CommlsR'io do M:u•lnha. r GuOI'ra. . O ~II, A r.MJ~ID.\ BAimETa::-MnH \·. bx. nuo 

. '' dJ.~·m-snlras as tJmondns. . · 
. , O Sr_- pre•ldente_:Ó SI'. Sonádo!' O Sn. AJJÍ•JÍ~~~ Rro<~ Mn~ deJ;t•ohondo-sÕ. 

· Jlezcrrll Fontonollo r~cnhn do podil' PI'Oio· o Srr, !lJ~ZJ·:nnu,'FoNTJ~NI~LI.t::...sr fo•s<o r'"· 
. rmrcin piu'a o substitutivo da Commisafio do ,ioitadn1\ quo e.>lat·i~m · prc,jmlicndos ·os•snb· 

)fat•lnhn o GiÍm•••n; stitutivo~.. · . - _ . 
· Os aonhoJ'as ·quo concedam n. Jlt•rtfot•nncia . O Sit. JII.,rrm>.\ BAmtJ~To;:..Ponso, St•. Pt•o. 

-quolrarn-iovnntM•,so. (Pall"! • )_ . . · sitiou to, •tua, uma voz quo lbi :tpprovada u 
Foi concmllcla, ' fll'oposiçiw .. V. l~x.- -Hao.pódo submottot• 11 

•'. l'otos os .•mbstltulil'os.- · · 
o· Sí·. Gome• ,.,, CnMI.ro (pe{(( 

-· _twdc~ll)-Poço.voriflcaçiio d:L vot:tdLo, 
· · Pt•úeedendo.sc a. noViL .votit;ão, vel'lflcu.~su 

',- ·. niio tct• sido cOncedida~~ Jll'Oiim,nci:a.. · 

. ·, . . 
··o~ •. _. 1"-roMid.,nte-Vou submeÜer 
a voto1 o ~ubstitutil•o oi!IH'ocido- Jluia Coin
mls•1o do Mar•inha o. Gum•ra,' Si o.to foi' 11P· 
p1•ovado, llcJJ projudlcnolo o ollbt•ccido pela 

, . . . CommiJOlão do-Finança• o, no. caso contrul'lo, 
_ - O liir. PreMicl~nt.o declara. 'I"" submoitm•oi t<tmbr.m cs~• nl\imo .t·wtaçii.o. 

vno snbmettot• Jt vot.aça.o pm• rscJ'HtlnJO ~o- . , · t . . · t . 
cr to a pr•oposl,·'io 11 .14 Jlc-IUOO.. - . I os o" 1otos, ~ appJ•ova•lo.:em oacru l!HO 
. ~ ' '' ·' ' · _ socrotA>, por 10 votos contJ•ui3; o •ubstitutiVO 

Posta 11 votos 6 npprovncla a Jll'oposlçao oll'orocido pol:l Commlo!J!iio· de · Mat•inha o 
po1' JS votos, contJ•a 17. · Ouol'ra. · - - · -, 

I . ~ , • 

_ 0 "" , · .;. 1 ld Dn •••et.o . ( ,01 _l'ica p~·o,indica•lo o oll'cwoc!Jlo pala. Commls· 
• 1 •• • •. ,.. ~e- ~ 1 • 1· tt sao tlo ll'lfl;~noas~ . -
: - · ortlcl1n)-A propo~rçao lol appi'OVIIlla, SJ•, l't•o , · _ . -. - . . . -
: .' -sid0liío1 · .· . ·. . . - , h' Jljll'opos!ça.o,JLBSJm_nmonoln•iJ,-,ndoptadJJ 

' , 0 SR, PRES!DENTE~llol npp!'OVJJlill pm• 18 para Jlll,Sill' n.S• Jl!SCIIR.<UO._ _ ·,' - ' " ' : 
votos, contra 17. • · -. 

TJI\'lllA l'JtOVESIBNTI~ lJI(f.;Af,Aill'O UI·: TltAPA~ ... -. o -sn .. At.MEJOA-. DARH.F.TO- Eotã.o poQo IL t.IIAnou. ltuH.AL' 
'· · . v, Ex. crue consulto o Som1ilo si concodo .. , ... -
:- .dispensa ~o !nlnt•oLiclo, allm tio <11io olln "'ll" ·. · · '-- · · · · · · 
•; ' contomplwlll n:1 cll'd(·m. do dia do_ amnnh11,. . ~· dl•cus•iio do projecto ·_do SonJIIlo, n: ~ 

_ . , . . . _ .. dn 1!100, -ciHllbJ•Iuúo pt•il'lle~:lo pava o paga-
;':: ::·. . o .. "'r, ,. u';,:,;,:,1•1.u _ l'onl.ll nell., .m.onto do •!i:·h!ll pJ•ovonio~tc do snlat•ios do 
:-,,: ,(p,fa ri•r,'dm)-\1. Ex,' .• ulJr<Íoli.•J 11-\'0to< os I,JilhlllhnclOI lllllll. , . , . . , 
:·~:\'-:liubstit~utivos.n.lwi~:;oot~Ull!l :tlU'OllllHif,ifi.q't· ·. · '· ·- · · ·· ·' - ·.:. "·. · . · 
. ·~ . · · -- . . . O M••· Mau•tln• 'I"~••·I•e•.~.O'-IÚ'O· /:41 ,;. ·l'tl~Eí!;-Esti\o ?J'cjntli,,,,tos,. ,lacto 'om discns~'Lo,' .conforindo prlylloglo. 
é'.·J•·o·sR,'llr.~ERRJt FnNTB,N~I.T·!~-Como ostão par•n, o pagamento 1111 dlvldn. pt•o,•onionto-M 
:nc'--<jll'dudicd<lcr.; si 11- p!'oposJçJJo lo i IIJlPI'OVada 'I SJI\IIt'ios do tmlllllhndoir i•nm!, cl simples 'M · 
'"''!.-~ · , --' · · · - ·- · appnroncl!l, mas coptêm. mnterla. 'Jut•ldica •;::: c.:.o_ :.sn. · Pru.:mni~NTJ: - Vali •ubmr•ttor ·li intpOl•tJLnto, qu_ o con~llm so_r .. oom_dil«llitlola o 
;;,::i ·\',votos, mn pr•imoiro·logar, o snl,•titutlvu d11 d d 1 J\,/(-'\::omml~.Wu Jn MaPinili• 0 Ouní·ra. -., -~ ostu n 11 po a moilillcn~.o quo vir:\ llt~or"do · 

1
'• .. ,~ __ . · rili11Qli~<. ,jm•iíllcns uxl•l ntos unt••o l'arl,lculu· 
' .. _,,.. " ' l'OS, Nuo Jll'Olondo c~m ator.o ,pJ•o,.n<.l.ué-[11'1·. 
;_:·~ .. _, ·,·<-QI · Ma•. ~~~~~zca•rll Fonténell~ mttlvo o no1n ·o omon,ln(l():.do It.ccordo-·~:om 
:f.: 1:- {lloltt m•dom):..,Um11 voz quo \'. l~x. attondo á o par•ecot• ú11 commhsiTn ; - ~M'• t-~~to_ nün _ 
),_;, '!'!ontlr.>'1.~ii .• , q•to apresento), poç.o .liconça na tonllo compotonola' o Mm' mo :<cntlrJ;, oom -
~;:: .. · · ·:sor:ndo p:u'nodechnon.t• flllCI ü· oas~noh\l n. n.p· OOl'agom; o ·sim, :l\pnnr)~' 1'nzor U~oil'a.S ohi3ci ... 
;;;!; :-r•l'O''n,c;,1o .olcsto 'subsUt.utlvo, pms olio cor- vacõo~. li IIm -1lo prcivnmll' d(o lllnstrlldo. r·o· 
,-;;1·--:'l'*G " palfiVI'n-r•eint.ogl'll~ii.o-t~rmo 'IIIO latO!' il11 Cormnlssi\o, quo, lellzmonto, soncha 
1~;:-:;pUJ!o dar•-lo~Jl\' n;-l'n1,m•as poclnmaçuOi:qnanto Jli'Oianto, oxpllcae,õo" quo no l'uturo poder1io · 
·i:-:-:;.~ j:.tt.·_.\'On~Jimnntni-1, P.i:lcl!~t~cmu,lo muito ·umi~ u. tlot•vh•on c::ontrlllllh• l'~t·n. nsn;L baa.oxocnoilo, . 
.'~ .. /.',\_:qUü~l,afJ," I(IIIIUdO 1.!.111lV1ll'lhio. IItH _lid j 0\'hi\OdO, llfJSllll,, 
:·~ .· .. ~-- ~·· 
~r;_ .. _·,-

• I 

·.• 
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coni\Jslles e dlversas·lntoJ'pJ·omçõos mn Bna tiveram o PI'O<Iuclo do imÍnovorhYJ,oiiJe~.\ 
appllcação aos caHos on\ilo occur1•ontos, ca!lo, . · ' . :. ; · ' ·:. ·, ': 

I) pi'Ojocto •pMo, ou não, altm•a1• o novo Quanto aos tlel•cnlures ou obJ•igaç'1íos ·ao" .. }! 
''eg!mon h)•pothocaJ•Io vigont.o,:conl'ol•mo I'OI' pm•ttul01~ omíif.hlo." polas soclo~adcs <lnony-::·;;< 
~L(irl~l nccollo 1 I'Cglmon llMo 'llln, >~rgun<ln maj o" commnnd•tartns por nc~oM, o decreto···· 
no> ouKhm not~vni jm•isllonsnlto bi'IIZIIoiro, do lO dnjttnoli'O ·,to lHOil <IIHpoz ••hsoluta:.:.·;.; 
no <lil'oito' civil mo•lm•no occnp:1 o lognr• monl" n snin rnstricr.ão alguma.; rlo:~OJ'IÓ· .:'.-: 
mais pi'Oomlnonto; po1• snn hit>Ortllncln qun ~hr~ngo os mn\tttdos nnterlor o posr.o-... ;·:; 
Kclontllfca o po\os, muli\Jl!O~ lut~ro; :os quo a ríot•mcnte 1t hrpot.hoca, o que ~ iniq\to, nul:l'.;; .. 
ollo se flllnm o ·cumpro sulvllglll\1'11111'. ln to· o ... ,o _1l01J1'oio Jol no~ .. a pat•to corrigido· .. pelo>"" 
l'OH~O~ da fllmiU:t, 1l11·lD•Iusil'\ll. do cumrnor· do u. :110, do 2 do mnío do mo;mo ~nno, que, .,;o· 

· clo,·tlll lnvour11; o p~trimonio do Ol'Jlhlio, da n•i ~nu twt. 220, lott1•a b, dispõe só dando. ·· 
!fll/lhot•. CI1Slltill,. do intcrdicto, o pocnllrt<lo concu.rrouclll o . compotonci11 ao< . omittltlos : 
hu ustl't:t!, ll Jortnnn do c:•pltaíista,:do no· nnlc•••••·mcntc. . .. . 
guciunto, lt.!lOJ•to do cl\mmm•cio, 11 pi'O.<pori· Ag01'11, pOl'gnn\o 1\ .i Ilustrada. Com~lssão: . 
•l•ulo tln ngt·lenltnl'a·; tuilo."" pl'on•lo ao l'O· a qno c lasso poJ•tnnco o. fll'IV!Iogw, Ol'll.'. 
gimcu llypotiwcat•io o ropottsa, om ·boa crcJLtlo pelo lll'O.JCCI,o cm _discltssiio t. . ."': 
PILI'to,snlla g•u•nnti~ tntolni'IIIL loi•JUO,I!úi• A'. classe 1la~ oxcopçuos.'l"" competem,:' 
lool\lllfo·se no c~nt1•o do tnos ínlm•osws, pro· coucorrom o lll'ofoi'Om tlllypothoca c ponho r .: 
CII!'O. ac:mtelal', po1• •llfn ~ystmm' bom orga· ngl'lcola r . · . . . · 
nizo.rlo;lfUO ~o tihoquem, sn tlosl.t•n;•m.o 110 · A' clnsso dos símplcsinonte pt•ivllogia.d'os, ·. 
t.vrnom Inimigo.• il•rocancllltii·ois. . · · · . que concor••om entl'osi cm iguo.ldo.de de coo.,,: 
• O decreto n. 160 A,de 1 O do j11noi1•o do 1890, dlçücs, slr pt•ot'eJ•intlo 11os chirogJ•apbat•los1•., 
nspecial ds·hypothocas, niio l'ilgulou o elas· Concot't'llndo <'Ornas privUogiados, prefere-:.': 
siHcOU OS. pt•iviloglos cm gOJ•aJ; a OilfJI! SO os, !\11m do' SOl' rago }lAÍO pt•odu~IO da colbe\tQ.• 
l'O('ill'indo,pt'Oclsou QUI\0~ OS fJliO podem cOm• tfo p1•edíO l'lit•n Í>•ljliO rl2 rtpp!ia:tro trabalho?•.' 
E"tl.r. B.~oncorror com1,0ritii~-O.c~·c~itas 1'.''"· .. o SI\.· GoNç.u,vt~s CIIA l'l:s ~. Parocp: q'uii· 
••••entes das despo:~s c cu•tas jud•c•a•s (ella• oat>l- bom oxpt•osso. ·. , . .. · .. ' "· 
para 1101CUl'Ra'o <la . mtnwtial l•ypothacarlo-:-Os · _ · 1 • '· ·, 
tlab•nlurcs eu olJripaçücs ao portador amillidos .O SI\. MARTIN~ 'ro•!tREs-;- Então, o .. peltlia~'· J'"'"' socied(J(/es anim1Jmas·o11 eommamlit~trias mentó da Commts.;no, contido no projecto..~; 
po~ ""'"''";-cstaluindo · mais-que os domais - quo, ont1•o os CJodltos.prlvUcgilidos, ,P.~ _ 
prLviloglos·o pNreronclns-óst,aliolccídos pula fore o provcnicnto do so.lario do trabMhwli:JJ.~. 
JegislliÇão ·ant01•lar, não comp1•chcndldos rur!'l a1im _!!e ser 11~go pelo produ~to da· ao~.· 
nella, con~lnuam om vigo1·, tant.o n respeito lbe1t~, só n~o PI'OfCJindo ao. credo! por hy':'· 

. d~s bons moveis, oc(llovontes ·o lmmovois pqthoca.ou·penhor ag~icol"· . , . . . . . 
. nno. hypothccados como 11 respolto do pJ•oco O Sn.. GoNÇALVES CnAVER -.E' jus~monto. 
<los immovota hypothccndos dopól~ <lo pag111~ cont1•nrlo n pons.~mento •la. Commissao. . 
a~ dlvlil~ bytKithocaria~. . ·. .. . . . :o sn..- AllTnun. Rio~- Elia níio· ontend~ 

,li11, port11nto, sognn•io o nosso tlll'~1to O.i· ttssim. so1•ü.o dadiiS oxpllcllçiies cm discurso 
c1ipto, por oxcopQ~o! lll'lvllogios· tfUO con- pa1•11 constni•·dos a.nnnos, · 
coJ•rem ooom~olom .. comp hy!'othoc/111, pi'O· .. ·. .. · . ·· ... 
fot•indo·llll; pots que os. t'ilspcc Ivo.; .·ct•odíto< O _Sn. •. M.mTtNS Touues-Porlcm sor datl.a; 
si'io·dodu:tldós JW~~ipuame71te 110 Jll'oducto do em npa!!tn, om Kimplos resposta. 
tmmovol hypo\hoclido: .. o privlleg\os, •JUO só o Sn •. Go~ms o& .. CASTuo...:.o ct•odlto do tr~ 
PI'Cforem lll)~ CI'O~Itos chlrogra.tJha.rios, niio ba\hltdor ngricol~ sú t! prlvllogindo contra. o 

•C01Jlpotíndo mt nno concoJ•rondo oom o. hy- brodm'ol cbl!•ogt•nphnrios. No coMnrsn•~ 
pothca~rlo. . ·. . .· ·. _ , . . · ' · · . r~m. do o11tros c:odlto~ privilegiados, na 
. Convom nqul ob~orvJw (como o .. fór. 11 Com· hn pratoroncill. Tn~o so:ropnrto com lgu' 

mtsslo do Senado, qull.n•lo so <llsontln o pro· dltdo ·· ·.. · . · 
.Jooto d11 loi n. 1.2.~7, do ~u do l!lltombro do • · · · · , ·· · " i • 
. 186•1) · quo · o.s ·l(ospoz11s ,iudlclnes não 0011_ . O Stt. QoNQ,\l.VF.Il CnAvr.s-~ os.., o .POII8! 
stltncm. proprlnmonto um prlvlloglc; 11/io' mouto. da Càmmlsslo. O p..rooor ~ olar 
monos· um· p1•lvlloglo do. quo uma dodno\'Ío Ruhord!na . .o privilegio ao rcglmon actual oo 
nooesslit•la 1!o pl'l!ÇO dotÍ bons oiljocto· do .o.s oxco)IQ!los que V. Ez •. notou 1111. lei hyp 
oonoúrso. Sm•ia, t>:pl'imeií·n v Is ta ile olhos, thocari(L • · · . 
Injusto ,que os o.ntJ•os ct>edm•ils ·. suppot•tassmn · ·o Sit, MA.JtTI!>Iil. Tomu~s-Croa-se, portnnl 
M dospozas lllitàll paJ•n · oxoussão do immovot·mais um oMo •!li' credito privllegládo..,-o· 
hypothocado, ·cujo· p!•oco nlío'll piÍt'll ollos,. snlo.rlo do tro.balhndor agrlcola. sobre.o p• 
mas JlU.l'll. os .oJ•odOI'Os. ltypothocu.rlos, ·que dueto da colheita-pJ•Iv!loglo esse. cm .lgu 
estes nil.o po.go.ssom ess~s· dospoZ!Ià t'oitns.no dltdo· do oondlcõos nos demais prlvl!eglos; 
~eu intet·e~so, o JlOl' moto d.as '!U'\,ijS ellos ob- pJ•ótbt•indo aos ct•odoros chiro~l·aphllrioa; 

' . : ' ' . ' ' ' 
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11!4. ANN.m. !Ío ssNÁDo · · · 

O Sn. GoNQAJ.VEs CuAvr.s-lsto o.!M ox· de qi.o. s~ comÍlõe o·Podor·Lôgislatlvo;·na.'· 
p1'0flSO no pro,lecto •. St\ profere aos chh•ogra.· occaslii.o da con(ccQiio<la lol .I! quo :.so· deve. 
pbil.rios, . ·· - . busca•• o. sua razilo, o sou osph•lto; nm1J... voz 
· · U.Sn. MARTINS 'l'oÍ\m:s...;.Só profere 11os q~e, entro n~s. rói· abolido. o :systema das.' 
clllrograpbarloa: eis 0 pcns11monto da Com· l01s antl~as, quo oranr Pl'llCIJd ill11Bd~ .um pro::· 
.rüls ão,. segundo sou.lllustrado relator.· Tal ambulo. .. . _ . . ·. . · '· 
~. nl!amonto, po••ém, t'ol mai. t1·n•lnzhlo no . ls>o, port!m,' mw. P.l'll·ln.•.ll•a. ~ regra ostabo· . 
• ~rt>.lo~to, quo parece <llspôi·· cousa diversa, loclda, o ro~e1lda ..... ·. .. · ··, · · . ·· 
c srnao ·vqjamos . . ASSim. Si, Presidente, do accordo .. com· .a .• 
. ., ... · ' . '. . · · . . . op!nliio da !llustrrula. Commls~io; devem SOl' 
: · . . . Diz o P.roJocto : .«E' prJv!leglada, som ollmlnlidas·do·art. j • do projecto as .palavras . 
. -,.. projuizo da. hypothcc11. c ~onhor, ;1 di· de 1wc(ercncia, devendo. tamticm ·SOl'· eUnli·•. 

: vida. provonlonto do s.1lar,o do t1nbn.- nadas, por supm•llnas, as palavras sem 'pro·· · 
·. lllad~l'.l'Ural, afim do sor paga. do pra("· jui=o da.J111pnli1BCtJ e penhor. . · , • • 

•·•ncoa (o g~•lpho tl nosso) polo producto Ellmlnailas OBBaS paiiW!'as do.prQ)ecto; fica 
tla oolhoiti• lfo. prodlo.n que so appUca o nsslm l'odlgldo:· · · · · · . . . · . : 
trabalho·, · · · · . · · .. ' . <. · .. · · .' .·: 

·. · · · · · · · A divida provcnlont!l .do salarlo · dn 
·, :.0 IJ.IIO csttl oscrlpto <!' -Quil a dlvidil PI'O· . trabalhador · rural. tem ~privilegio;.: 'nà·.' 
volllento do salar o do trab:1lha.dor .. rurai·O lórma. . da·· 'loglsill.l)iio·. vlgento, .sobre. o: ·. 

:PrlV!Joglnda:-:-Quo devo ser Pllga: de prc(•· producto.da'colboita dd prcdlo,a l).nà'·sn • 
.r-fntoa pelo producto da'colhclm do prodlo a 11 t L-lh · · · · 
que so applica o trabalho ; oxccptuando-so, app ca 0 

· raw 0 • .c · " 
!!.pena.s, ,a provonlonw do crcdi~os hypotho· ·. Sobre o producto·da colholta;:éon~orrc em: . : 
earlos c p!gnoratlclos. Logo,ossadlvlda deve Igualdade âe oondlcõos·com.ns domais prlvl' · · 
ser,pa.ga polo produc.to da. colh~ita, prefe· log!adas, áem·proferil·as; ·excluo· as. chlro· · 
·l'!nif~ a toda.·c qualquor ont~a, prl-.i!egla.da,· ~raphnrlas c nao projudtca··~;hypcthcca~l~e 
~GU ~a.o,monos 1\ hypothcc1Lrlo o·plgnoratic!a; pignoratlcí!l; · p~rque ... segundo 'a .logislnQUo ·. · 
'E' o.que.ostá clara o.francamontã oscrlpto no ·:Vi~ontc, quanto· aos·liens. hypothocadoso.otl . 
· .. 'ProJooto, O proJecto dll. proforont:la a oíl.'lsa dados om· penhor agrlcola,·ostiio' exclnidqs' · ·. 
'.illvldn sobre toda o qualquer outra, excqpto todos os· prlvlleglos, todas as prcfemncill.ll> -· 
.!l.:by,p.othocarla·e plgúoratlcin. · ·. · ·, :· cujos credores ano classltlca.dos em primeiro·. 
·.·"··o·sii .. GoliEs i>e CÀSTito,-V. Ex. ·ab! tom logar;,na. ordem .!los óroditos.. · · ... : · · ' · < 
··tailii; ~.redacção niioest~'cla.ra; " .. ·· · OliSas; .. Go:it~s:·_nECABTI\0 .E .Gori9ÀJ.viis:' 
: .. 0 Sn. GONÇALVES.CIIAVES- Pelá 'emenda CHAVES dii.o apa~tcs~·.; .. ·. : .. , ., · ... ·.o··." : 
.ao ·~obre Senador-por s. Paulo roi ·retlr'!'in o sn •. PnEstnÉNTtl...:Attenoii.o ! 'o•loíri '-iom , 
,ª' roteron.cla.quoáe tllzla,no.al1. 5•, ... · · apalavra.<l.·o sr, Mar,llns,:Torro.i •. ···.: . ::.' 
. _ 0 SR• MARTINS TORRE~-Jil <ÜSSO·O rep1to, : 0· · Sa. MAltTINS: TonnEs..:.Liquidado. esl.o~ , 
.. ruo.tonho por. objectivo coniOstar o projecto oaso; pwarohlgo••a·a outro:nonnoxo qu0,me. · ~ 

'• . 

' '' 

.e sim, apenas, .otfOI'IlCOl' duvidas suggerltla.a parece do summa·,tmportancili; • ... · : .. : .. >• . . 
· pol4. sua rodaCQii.o, aflm do serem .sumc.lonte· o: Governo PJovisor[o ·lambem. legislou ... ;·· . , . 
. mente osclnr~cldas c . atto.ndldas, si. proce· sobro as opcraçiioa do orildlto;movel:a.,bene-: .
:,<lolltes. · .. . , . ,. flcio da lavoura. e industrias auxiliares,. ·Ox;· . 
;,-,:o·sn~ .GoN. ÇALVES CnAvEs.-Consta· uo pa· pedindo o. decreto' n •.. 165 A; do .q do. ~ano. lrcr. ,:. 
~~or daCommlflBii.o o ponsa.montodossa dls- de·l890; · · : ·: . > : ... · ·.. ··. ·.:, · .·::. 
:1JOSição. , . · :. · · · ·. ·· ·· ·· ., .• ·. ·, · Ncsle decreto; alt!m dedlspoaiçlic$:sob~e .. :, 
;,·,_·O Sn. MARTINS Tonnes-M11s oiae :pensa· penhores, h~· outras ·sobro :prlv!leglos,. nas. · . 
i111onto dovo. estar bom .traduzido o oscrlpto quaos o·loglslad~l' so.J'e!cre_ao.>solo qu'tndo~~ · 
':"o·projocto, par~. que, quando convertido ~rNndatlo. · . · .,, .. ;·;· · , ... , .. ·· .. · ~ · .' . 
. emlol, seja flelmonto cxacutado.. · .;: . AIISlm, 110. seu .ar.t.: S, dlspilc quo :.goz~rao · · 
:;• : E• ·:llol quo se tom· de. oxocuta.r,. 0 niio ó do privilegio pa.ra·so pagoro"! ·!''"""amenlo 
·:Jill.rccor d" Commlssilo, 1'' 1·og1·u. da hormo· do·pl'O~Ucto da oQlholl:~;po•ofuo·ondo aol-]lro·. 
· neullc11 Ju••ldicli quo as lois dovnm · sor ·.ln· pi•lotai'IOi:.··do, sólo· os .ctno· t'orneccrum: ·SO·· .... 
·to.rprot~das o. executadas tio confo1•mid1ui6 mantos c antcclpu.rom dinheiro pa1•n as des··c· · 
.'corn osotJ.SôntldolitteriLl, do conformldndo p~z~s.dolla •. : _ .• ·• · ··· :·.·.:: · : •.. ·,· ' 
· ... corn a slgnlficaciio obvh1 o natural dns suas . Pola lcglslaQILO" anto)•lm•. os· propJ•Iota••los · ·.· 
.:piilavra8, . , . ·· . ·-e · . · do p!•odlos. l'lllitlcos tlnha.m.hypothoou.:logal· · · . 
:.· '~0Sn. GONQAI.VES .CnAVI~s-V. 1,x, ncnba pi•l.vUogla~u.p.aJ•n.ha_vcromai rondllS'dc seus:'··.· 
)'!o Jtlludil' uo olomontti hlstor•lco. urtnndlltn•los. (Lol tio 20 dn junho de 1-774,. . 
"., · ·. . · · . ·. . M38,) · . ·· · .. · /.". :. ··.·:·· • 
;c O Sn; MARTINA 'fo1mr.s~Slm, portjno nas O·nosso. roglmon hf.pothooarlo, pOI'tlm/f,>J ,, · 
,diS!lussues om cndnum11 <illH 'tlu.-i· Cunllll'IIS, lnnovlulo.lll'lu lnl.n. · ,:.m, do.2·1 •losotemb1•o, 

\ '\ "' ', ' ' • ' i •. : ". • .. : . 
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de 18114, que só mantevõ as byputbeelll nella. · Qu11ndo por .qualquer cauBII. o Jeg!BIIIdor.:.::,:.{~ 
estabelo_!lt(ia.P;· do sorte qno tlcou som vigor a. nílo queira IIRSim proceder, ao menos rovo:.,';'.'<f~ 
dlstlncça.o que a. loglslaQílo anterior fazia. da aoe·IIO o art. 3' do •lee!•e\o eliado, de -17. de:"·ê:."'t 
J1ypothecia. legal om prtvilogia.da e .simples. janolro· do 1890,. ficando,. então, ID<Ios: os<·:,·~:~~ 
As . hypo\heca._qiri:vlllgia.dllll · }lOI' esta legls· e~•edoreJ Privilegiados oin lgualdlldo de con~ ~'1{l§ 
laQílo, que· na.o .. foram .. cento!llpllldas :por dlolie~; só proferindo aos chlrographarlos •. ,;:;'l:it 
aquella.· entro .lllllega.es-:-eomo a'do.crcdor. No omtanto, o projocit>.é mudo quanto·llo',i.;;~ 
que concot•ren com matl)rla.es,-dlnbolro para esta.bypotboso, nilda dispondo a rospolio;:'.'··'·""'il 
constrncQiío, l'ecdlflcaçíio e· repiLI'OB do . edl· alt!m de nio estar redigido de .nccordo com o i;:: '.<ii~ 
flclo;-a ·do proprietarlo: do. sóio do prcdio ponsamento da Comml!!sio· (Aparles •. Q.Sr. ~ ;;')';. 
1•ust1co pa.!'l\;havor IIS· rend1111 de seus arren· Presidcnte tol'loa a pcd•r·aUenç<l'o.) . . · ::·::>, 
datarias, ete.retc ... subsist. om ·como prlYI: . O.! apartes nílo 01e estão Interrompendo;·.·., ':fi' 
leglos, nos termos:do urt.-5'> •. §.1!', •la· loi.cl· antos concorrem para o· maior escla.recl· ... "•': 
t:ula de i.St\4, <tne tol:muntldo .poto mesmo ar· J!lentó.pos;lvel do 118Sumpto. _ · . · ·:'Ó~ 
ttgo o p~rographo do vlgontc.docreto n. 169.A, ... ~et•gunto 4 bonrada Commls•ao sl·~coltu. ·;.ici:i;: 
do 10 do janeiro do 1890.. . · · . · · · · · · .. .. uma e1nenda nesse sentido!. · . · :.;;:-::Ji 

Sendo .assim; .o proprietario do Bóio do o sn. GolltilfDE-C,\STllO,-V. E•. a; mrió;-:.;;":.' 
predio riiStico .. ~m :Pretl!rencia para huver.u. dli 4 Mésa; pólio 88 pedir, que ·0 . projoc\o :. ,~ 
renda dos scusu.noendatarloa, tanto arespoito: volte ·a Commli!Bào . · ·. · · · .. ; '-"'" 
dos bens movoill, ;·somoventos o:.lmmoveis . ., . · . · •·. · - . · · .· ...... :;!'' 
niio liypothecados, como a l'llBPOit<r do preço . (). Sa.,AaTUllR, Rros-:-~rvlr:1 pal'a bllB<l ;;, ~;; 
olos immovels bypotboclldes depois de pa.gaa do.olitudo. , , ·.' . . . : . < '· .·: ::~:' 
as.divlda.s by.potfloour!IIB; · .:.· . ·. ·: · :·o ·sn. GoNQALVEII CuAVt:ll-'" Eu niíb ·polliiO:.;::;~ 

A sou. turno,· os que fornecerem semente&. :rallàr .em nome ·da Commls>liio. . · . · . <:<-:. 
e:os que·:anieclparem·dlnbelro ·Jlllra llS des- - · · · ·· · ·. · · - · · · d. ., ,~· 
pezliS.dacolhelta, gOBIIm do'prlvllegio·para. ·:0 Sa. MARTINs,'l'oRRES-:-En~w. man arei,.,:~ 
so pagarem .;~~recipuamenle,: · .. pelo .seu pro· :1.Mesa. uma..omenda para ~er tomada na ~e-....... ,. 
dueto •. Esie .·privilegio; .pOrém; .prefere ao· vida. consldol'll~lío pc_la mus_ll'llda CJmr:ntlliillo".(:f; 
anteri. rméntó.refcrlllo;, IISSim~o Indico a. pa·. o.ll a sogutnto. . •. . · . ..·. . . . ><·::~ 
111Vra-precipuameme- constante,'do ciiido .· ... cOo art, 1• do projecto se,lam·Ruppl•lmlda.s::'i"'; 
llrt. 3' dodocr:.!'lo, n:·i65'A, de .1'7 de Janeiro as J!lll&Vrllll de pre{erencia'-e·accroscente-se;:;;t· 
de 1890.· .... · ·. .. .. -.. ....... : . ·"·.. . .. ; .. · it~}lne pre[81'indn, pordm, no 'caso de HIJiliO' :;c:l 

Portanto; profere ·ao ·proprleW"Io , do só lo •dlo arrendado .. ao· propl'ielario do me11: ~_:r)' i 
nrrendndo ... o:._que roroecer.sementea ou: ante- •dlo., . · < '· · . _ · . ·. . ..... ::::; 
ciJlllr·dJnhelro para 111 de~peZIIII du.colb~lta 0 'Assim procedo, nao. do a.ccordo com o meu ·, .:1 
sobre o.scu,.proéluqto. · .. '. . . . · , .. · . .modo.de Jl811BIIr, mllB sim do ·pensamento da..,., 
·Pergunto ligoro.4 !Uustrada comml>!Bão commlsBIIO, talqual foie~ttcrnadopelos seus;·:;": .. 

si; nil.o soriL .do. toda a juatloa o eq!ildade, illgnos membl'OII, que a seu.\urn~ traduz o;,,.· 
na bypotbeae do sólo' ser .. arrendado, .collo- pensamento do autor do projecto •. · . . · '-':'.<! 
car-88 em lgualdlldo de.cond!O(ics .d0s credo- . .o nobre Senador por S, Paulo quando dl~~o' .. >> 
1•oa JlOr I!Omente!l!ornecldas ou. dinheiro pará ciltlu o·aeu projectO foz referencia.,· sem d<i·' . .'3 
na deaP'ZIII! da colhnlla, a dlvidaprovenrente cllnar nomes,oa· ob)ooO(ies feitas, ma.s·na sua.."' 
<lo,salar.lo.do .tmballuul~r' r. Ul'&l .. aobre .. o pro~ op)nlão sem r~o de ser. Fui ou·um dos que·'·:: 
IIU~?tc. desta..!. o; . · ·· . : ·, . .. ... · ; · : · o\)ee\aram, :o:/lundo meu ·fraco . conoelto•: ~· 
· o.sn; Oo_iiEs:'.n.E.éABrllO·-:-:- Rélntlvamente .00

0m.mpul.lt00P10 com
600cl~o't: p·r.im·' l'tv·m·· ~nie:re·~:O,:'. 

a.o·anno?··- ·.:·. · -.. ',·· ···' · -·:" - J ..... ., ,. .·'
1 

• ... " ....... .. 

· 6 si\::)4:\R:ruis ró~~Ês-~·Jte~tlv~meil~ ~~t,:r~;~:1;:\o~~'::·~~0ofs~'e c.~~~·f:: 
aouervlços,prestados, para. se obter a' co.· a· dlvldn proveniente de .. BIIIario ilo .\.ra~ ··~ 
lhelta,. pois~· a pr~feroQcla ( tiio B<lmiiuto ba.lblldor.a..gricol" iem. Jli'IYileglo para ~oer :' 

. sobro o pro~cto desta., ., .. · : .. ... · •. paga; do profllrenoia piíl~ prólluoto .dr. ao·>:; 
Quan<.Io o predio ·rural<! arrendlldo1 o. que colhei\&. do prlldio .a q1.1e .. se appllc!L o trai.;; 

fornece sementes ~.orOa.dor prfvlloglaoo •atlqi· .baibo. . , : .· " . .. . '- : ';;;: 
de am• 'PILBO :pr6o'P!'amo,.lo .do _producto da · E' uma. cl11.8Biftcaoil.o ampla, absoluta,.dnndG:;.~ 
colhelta.l'orque·n~ o". dov~. sor.ao manos preferencia. sem . restrfecito alguma ;• de~-r 
nas· mesmo.~·· condiÇões .o. tr..hlhlldor ngrl-. sorlu que esSII .. divida profere a bypolbeoa,:.~ 
coin..peiQaseus salarloa! Elle que abro,:arro· ou panllor: agrlcola, .11 -ioda: e <loalquer.i_; 
tOa. terras Incultas, propal'll, oultlv.a o:oolho outra •. · · · . • · .: ... :.,~.: 
o.produotol Som. esse .trabalho,. a semento Assim· !leve SOl', Sr. Presidente, scm·,'o:t 
nlio .. ]l<ldo 1'01'. aproveitada, _o .• sólo :niio pódo que ala v. oura, a. principal• fonte. do receita;~ 
prodwlr; .. o . produoto. 11110 ]l<ldo ser· co- <lo nosso · palz . nito póde pt•ogrlldlr ·; · :reson., .. 
lhldo. ·: . · ·· ' · , , · · . ' . te:se do l'llltl\.do bi'IIQos; o a certeza.··. do· pu.·,. 

BonUo V,, 11 · ., . · -1 " 

·. ,. 
·~ 



-~~ ,, '' 
1~:-.·, •• ···"•"' ~.· .. ·.Jt. ,11:1,', ·,.~· ............ ,,,' ,. ,,,,'!'• ~·,-·,··:··, ~ •. - '· . ~ '•·· .. ··-:.- '·. '; .... ~ .. ::.. . ~.,...·,· .... ·.··.·---. " " •· ... _ • .. 1 ' : • ,.;::-_' ;.-..· .. 

' ... ~." .. .. .. 
~ • I ·.._,: 

~ ·:• '. " 
' : • ; I I .. . ·', ,. : '," ' 

'I, . 
' ' . 

:; <186 AKNAltS IÍo III.NADO " 
. ' . 

---- --·- .. ---- .. -· 

·- ghl'nonto dos sala r los os attt•ahlr, concor- · inci.io íiqueiia fioilre n1ovols1 hnmovol~ ·nlío 
:·rendo pam a solução da crlso om qno <llin, hypot.lwcntlos o os reAtas aa llcjnltlttçilo dos 

. lnfellzment~. so nchn. Um ostaholoclmento immtivoiR hvpol.hocndos, folto o )mgnmonto . 
rnrnl precisa, nntos tio tudo, tio t.rahtLiho. till <llvl•h• ptit• o<tol gnrnntlda·. · · .... 

. ossoncfnl ao sou fim, o qntl lhn podm•:l pro- !lisso 0 ho.nradó SÔnndol'qno o·projecto iiüo. 
grtlSsivnmento nugsnonta~• .o ,valor. E' do nttondo no roglmon da nossa logl<laQiío hy·· 

, • intel•ossc tio Cl'Ct!Ol' hypothccnriO quo a pro- poihncat•Ja; realmon:o, o pro.locto prlmitl1'0 
. prlt)dnde l'lll'nl, tlwln om garant\n l1ypotho- c;tava redigido omtormos títo ge1•aos,. que 
· tlarla,_ !11'CA'~ida . o mal~, z.IOSRivol ; pol'f{uo pliroccil ;( cummlssão quo po<il11 BOI' lntorpm· 
··;.·qUanto mais olld. progrmo, t .. nto maior .c tado .êdlllo cstatulndo um privlloglo quo 
·,.~ mais valor olfcroce a garantia. E' do inte- pt'llforisao 1; !Jypatolloca ·o ela pdnJjn'. , . · 
. - Nssc do cre"ior ptgnoraticlo que olla Roj 1 ' . · . to. · " 
; .· boncfiolada; porque o productc · dado em · Pari! provcntr somcihan i~terpretnçao1 a 
' . garantia, pouco ou na1Ja pódo protluzh' sem Comm1.sao au.bstltultl o 11rl, 1 do . Pl'llJOCto, 
'.o o trahalho, e itunndo ,i:l produzido,~ protlucto consignando n doutrina d? decreta n. 160 ~· 
· dosso um trabalho a que.foz referencia no al t. f>", llcnndo, POI· 
', · Cpnsogulntemen'to, não vejo razão proce. t•mto, aubOrtllnndo á legisln("'o~·igcnto.o·prl· 
: , dento Jillra. que, na clnss,lftcr:cão t~; 1s profe; vl!cgio crcatlo,com 11~ cxcepQoos e.IIA•bolocl~ns 
· . l'Bncias, nlio occupo .o pr1mo1ro logar, n di· n•H'O!lll'id~l nrt • fi', . · .' _ _ · . 
•: vida provohfent~ <le sala!• i o do . trnbali1os · Fol osto o. jloo~amcntu. da· Commls.••o, . o o 
: ·• l'III'Bl wln•o o pt•odut:lo dn colhoit:~ tio prodio prlvlloglo.érerulo·no pr.ojccto·cntrafa ~a·or• 
~:_ a <tno olla so _appllca, · · dom commum dos pt•lvlloglos, som pt'Ofcrdd· 
:. . ·:A commii!SM, llinstradn como- tl, tomarll ela a o :te ou :tquollo ; ·a pl•afcrench• ·m\ dl~la 

.. ·•., no. devida conaidçra~o o que ncnbo do. expor· r~spelto aos: c. redores ohlrogl'n.phar.ios, . _ 
: . . e resolver•l como eQtcndot• .e julgar mais En~rctnnto, o ·honrado. Senndot• por: S11o 

:conyonlento aos lntel•esoos geraoo ·sendo que Paulo, do<oj:.ndo tornar·mnb ~lnro o pensa
em nm ·dos. poníos seJ•oi, nttàndldo no 1·e- mono do projecto, apre~ent.ou um":. omef!.dll: 
lnt!vo-•l. t•edacçiio do pro,ieeto, ,afim de substltuttva JL otrereclda poia··CommldiuJ, .. 

. IJUC lltfUO bem expresso o seu ponsnmerito. eliminando desta ultlmu. ·as pnln'(rf\8-<D" . 
:- . Tenho conclu!do sr Prostilente · fórmn dalcgislaçíto vigente>- e ns rot'eron- .. 
- ' ' ' elas aos decr.etos 160 A o ,369, de 1800, 'BUb· 

. E' lida, l!lJolada. e posta con.ltmotamente stltuindo por c>tns out1·a8 palavras: ..:... som 
• cm dlscusaao .a seguinte . p1•ejniztJ ola h~potbom• o·do ponl)or.> · 

· Disso l\ÚO •LcommiiiSlionllo rcpugnaaocaltar 
· i:Mr.Nn,\. n·ómonda · neste sontitlo apreaont~da polo 

· lwon•ado Son~dor pelo Estado do Rio. . . • 
. ·Ao 11rt •. s• i» ftne- acoresconto:so ,._ · Rtialmenie, ·cata olnenda.·. tom uma!•edn· _ 

·•· pni!Bando, portlm, nos . proprlot~rlos do aoló .cçlio ·juridicamente ·mais· preci>ll, . pol'tjUO 
·.'i· uo caso de at•renciamonto.· . · . _ · dcllde quo osto pt•ivlleglo oittl suhol•tl!nado 11. 
':' · . Sal~ ·das soii8Õtl , ilo · Son:uio Feoloml, 10 de proferontila da hypotheca . e do pbn h o r c nilo · 
[: Julho tio 1001.-' Martin• 7'orre.. .• . . :~,r~teJ::~/!~1?0~~~l~~~líl:ina~~~\~ q~~ : 
' .• · · · · • não COnHt(iliO um titulo prQI\ll'OOC!nl. aos.do· .. 
-.< · · ·o:ilr. f.1onçnlve• Chnvé .. nlo mais p!•lvllogio;,,'.aos quaos tl igual: c· cem. 
,( ,·.VODI contrat•iar IIS observações do ··h01ü'Uotlo eilea concorro· Íln )iltllftiRQil.O ilfl~ d(Vitl!lSI\ 
·,, roprosentantet[O Jo:staolo do lUo;aoeontl'al'lo, que 90 roforo,· · · . , . ·.• . . 
t,- -a 'elpos!Qão jurldlca do seu honrado:oalloga . Portanto; niio·contrarln o pomoamonto'tll\ 
•.:} merece o !!!lu o.sscntimento; porque traduz o cominlasl(o,. e;. no emvcz.:diss.o,. tl a suaox-· i'-.. · ponsamonto da nossa legislação,' · prosBiio exacta •. ~ . · · , · · · · 
,;:, .> --O· principio dominante em maillrla•de prl: .. Que a ,Commlssiiô n~odava el!lla proforen'cin 
•;: :, ·Yiloglos e llypothecaa tl que 11 ltypotheoa e o flcou catabolocid.o,. nao ·só no jlnt•ocor .com.·· 
1• • • ponho!' agrlcoia pl'a[erom a qualquor. pl'lvi- que:· ollol .rnnolamontou o sou snb~tltntlvo, 
- '- · loglo, com as ~xcePQoll!l ostabcleoido.s na lei como da ciu.reta.da tllscusllão. . , · ·. · 

:.· • hypothecal•fa.Essn lei, com o!Toito, nito regula· o honroitlo ·Soimdor. lembrou· nlnd:•·nmn 
!.:. • a materla de prfvlleglos; e apenas cm re- outra fnoo da quostiio; f~z a tllstincQ1io entm 
· · lação n estes. doflno os onsos om que eiiea o prcd!o agrlcola pm•tenconte áqucllo quo o 

proferem a hypothooa, estabolocondo o prin· cultiva e o pl•erllo agrlnola por oilo :uoron-
olpio do ljUO todo olltro privilegio existente dado. ·~ .,. ' 

, em nossnleglslaçito tl preferido pela giU-antln: . o orador· nlio sabe ai o· nobre Senador 
.:· .. C:: .hypothocaria ou pygnoratloia, e que aubordl· tratt~ do lll'rendamento nn: slgnlflCllclto :rlgo
f::,:· · unan !\satm a protoroncla l'osultanto do pl'ivi- roa,. do direito, ou ai tambom qnol•erd. a· em
i' · . loglo 4. garnntil1 o.( o vlnonlo hypothocnrio phytouse ; sa!Jo, pol'Ó\U, 1).1\0 o obJoct.tvo dostn;: 

• 
' 
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·-
lol poucas voztH, ·ou rJu~mon!o, torá do iiOI' nlTo no _pnr.v;:_rTo A m:sor.uç;io AIUNIPIPAt'·-'· 

· appllc~do á hypotheSO fi~IU'IIdll, . 1\P.I.ATIV,\ A CONCESSÃO Df: t.IC&NÇA~ · ''.:; 
. RofOI'O·SO ao sola, qu11 é n!Jun.lnnl:o uo jliiiZ , . _ • ·, · ,, 
e~ falta do bz•aços par·a provai' a 1':0.1'11 •ippli· llntl•a em 1llscu;são_unlca a parecm• n; 58._; 
CIIÇÍLO . <Juan to ;o.o U.I'I'OOdllnento. Co sidera do 1901, drt Commlss"o de ,Ju;r.lça e Legisla .. :: 
como sn tOI'ell. o colono prmwiotaJ•Io tio ·solo, ~ao, opinnn1lo quo ~o,l11· mantido o •Jio do ;"c 
a·rororlpdo·llll (lO decJ•eto 1ilo 17 de .}~nciro, 'PJ•ofnito do Dist.ricto Fnd~rnl á I'O.<o\u~n:o: do.:·~ 
que o nobre Sonndol'. qum• repz•o1lttztr, Iom· Con~llho ~luolclpttl '111.0 Inculta 110 ~rorolto_'..
bra que; para a hypothose a que se tom·J•o· liconchr, . ~ob dctm•mmll.liB~ condlçoc!, ·. os :: 

· lbrldo ljll ilccillto não di~.lnguo cnt1•~ ®• funcclonarlOl! olfcct.ívos o rul1lidos quo o· '1'1)•> 
ihoit~~ antorlore; o nquollns pai'~ as qn110• qucr'flrcm 1116 30 diM dapol~ do cooVCJ•ttd~~-
111nlul o mesmo .colono conconido. . . om lo I a mos!Da I'Osolnçiio; . · 

Não concot•da·cõm 11 profcmnchl . que se Ninguom plllliwio n pnlliVI'n, oucor•ra:so.a: 
qnm• dat• om · aLsoluf:o n•.• tt'll.blllltndol', .om. ili>l,u;siío.. . . . . : 
projU[SO ilo·propriotafiO do sólo; que 6 ljUOffi , t ,_ a· , . . 
concm•J•o com Ji maior HOIIJma de cap1tal ; " vo açhu ca ndl•1da, por· lllltn. tio UI\·., 
reconhecendo, ontrc~.nto, tlue 11 emenda tio moro. · · . · -- ·· _; 
honrado Sonnilur pelo E<tt11lo M !tio póde : · · · · c 

•IIDI' app!lcatla, oomo um pt•ittciplo do justiç<>, VI!TO 00 P11.1Wt:11'0. Á RI~SOLUÇÃO MUS)CIPÁLo ' 
\)ara .o prodncto :110 ll'llhallto para o 1[111\l lti~I.ATII"A Á CONCEN~AO IIP. loiCf:SÇA AO.URo 
tenha concorrido o colono. · . · · . · · Aló'NN!O nonl\ltiiJV.> 1>.\ · Stt.vr.mA 
L~mbra ti convon\oncia ,•IQ v•tltar o 'pro.. · . . · • · .. · · .: 

jacto ~- Commlssii.O pat•a estudo das emendas Ent1•a em discussão unlca ~ parecct• n .. 59, · 
apresentadas, tanto ma.ls que o· oSllO o do· d~ 1~01, •ia Co_mmlssiío· do Jnsttca o· Logisla.· 
:!ajo do nobro Senndor qno 1\J! 11presontou, çao, oJ!lnn.ndo quo ,~oj:t mantldll o •dlo 'do 
o nesse sentido vae mandar :1. Mo<a•nm ·ro· Pt•olhito 1lo Olstricto Federal· á remluçto 
qnerlmento, . _ . . . . do Conselho ~llinlciplli qtie nntoJ•izn "11 Pro· 

E'lldo apoiado 0 posto em dlscus;ã<J' 11 80• feito 11 cone~m· ac n,r. Antonio -Rodrigues 
guiijte '.. . ·. · . . . . · da Silvoira, mspector nseolnr, · um anno do 

· - iiconoa, •om vencimentos, pal'll tratar do 
.1111a. sande.· · . . : -

' ·:. · O. lit_r. · · Barata •lllbelro pro:. 
. Roqui)tro q·ua· 0 proj<Ícto n: · 5, do. 1900, nunctou um disctu'SO qne publicaremos do 

. volto u.·eommi!llliio de. Justlç.'\ _o Legisl:içiío poi<. . . ; 
· para oxamimu· n cmond.~ ntlNlsont.ida pelo o 81'. Prealdente..,..Depol~ do ·tnl 
Sr. Sonndal' Martins 'fat'J'OS o tom11l' em con• cia1la 11 discussão <le .uma ma torta, el\a. nli 
sidem~ilo a"!! obs3z•vaçõllll polo mi\qmo Sz•. pódo ser retirada 1\a ordem do dia, slnitó Ói 
Senador oxpondldas llOb~o·o mesmo Pl'ojncto. consoquóncla"do l'OilOIUçiio do Sanado. V.· E 
. Sala daucssiirs,' 19 1lll julho 1lo 1001 • ....: ·sabe quo niio lu~ quorum Plll'J> del\!Jerar, . 
Clonçalvew · C!h<t•••·· '.' - · • · . · '. .· · '(, litr .. Góitvalve• Clt;.ve• dt 
Ning~om pmlindc} . n pllli_IVJ'll,' OIICUI'I'II•SO 11 clat'll, como 1'6h1tar elo parecot• dado d. di 

<lJSC1!88lW.. ,, . ·- ·' - , ."' . · . cussiío, que o flicto. de tor sido o mll.lmo ·apr 
·· , .. . : . · _· - · . . · selltado -~ Mosn. não Importa .nbAiutamen 

_o lir. Pre•ldente-Vorlfie~~ndo·se dost~ottonQiio ao que.fol dellllcrlldo. polo,s 
. nao baVOI' mals nnmo~o;pl\ra voiat•, va.o-so .nado. A.Commlssao .cumpriu o· seu deve 
pi'Occdc~ U. cbamnda_ tios Srs •. Spnldores que dando· andamento. 11 .papeis sujeitos ·0.0· e· 
coqcorrornm ti S0&9il.O. . .. ·. . juizo. · . ~- "· · . . . . .· .. · 

'Proccdo·ll() 11·· chamada o dobl11ll do . ros- -.-Lembra que ·_sobre a ·questãO levanté: 
· pontlor os SN; Lnui'Q Sod1•é, Plt•os FcrL'6lra, polonobre Senlldor do DMrlc!_o Fedorol hQU 
Almeld~ ll~l'roto, José Mlll'colUno, Leandro J4 no Senado ampla· discussao, p<Jr oM~!!l 
M~clnl, Bnono Brandão, ·al'll.zUlo da Luz, <le Juli!IJ.~ nm:~olo proferido pelo Profulto 
Lanm MiWm•·o Pinhotro Macltntlo (9,).' corrente 1\nno, o que o Senado dellboron· 

: · · . _.1 · · • - · · .-· ~ .- . nhocor do •elo o approvou o parecer da Co 
. o· &r: Prclilldénte..:. Niio ha.vcndõ missiío. • · . . . · · · · ·. 
numero; fica · pr,\ludic~do 0 requorlmento 6 . ·Nilo so-oppue. o· orador no NIQIIorlmonto 
contlm\11 a 11\scussll.o do pl'Ojocto , ·. · ho11rado Senador o declara quo os p11opet 

. . . · . . . que s. Ex. so referiu, o quo pendem do· 
· Nln~)lomma!• pedlndo.ll palavrl\, encm'- ·recot• do dua~ Commlssücis do. Sonatlo, , 
· ra.-se. "'c.!li&cussao do pl'o,lccl.o, fiCJl!IUo 1111lnda chogaJ•am ·.aindn 11. Cnmmi11Jll10 tio Jusliç 
,ll·:votnçuo, JIOI' IIII ta de ~uorum, · f,oglshlqiio, do. qual t'•<z pat•!e u ora•toJ•,·. 
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continuação ~~~•liACuiiSilo ÚÍJ!ca do parocot• o l!k-. 1' l!lecretorlo 
n. 50,. do 1901, da Commlssão do· .Justiça o sogulnto 
Loglsl8Qiio, opimmdoquo sola mantido o voto . 
1lo Profolto <lo Dlstrletó F,ederal ll.·l·oaoluçiio . · Bxt>Eo!ENTE 
do CoitSolho Mnníelpt~l que autoríza·o Pro· 
tiJito a. eonooder · ao Dt•. Antonio Rodrigues 
'da S!lvoh•a, inspoctc,. oacolat•, um · anno · 
líconça, som .vonclmont.ol para,tr•>tar do sua 
.~i\udp ; ' · · · 
. . 2' •la~propos[Qiio da Camat:a. 

30, do·' 1901; ·autorizando 
abrir ao 

...... . . . ' . . . ' 

0-81'. a• Beoretarlo (sorvi,tãoile; 
sogundo) .• doollll:a que nil.o lia tmrocoros • 

• • • ' 'I • 

;...;..._, .. .... '. 
.. ' 

: 60• SESSÃO f:u .. 22'·JiE.JULUO llE 1901: 
. ... . ' .. 

Presi<lcncia'do·s,.; ManoOI tlaQueiro~ (Vico· 
· . ; · .'['residente · · · 

do 

·'. 
:(~) Nlo·f'ol ••"'•~ p~o orador,. 

' "\" . 

. 
. , ·- ·,•, ' · .. ,, .. 
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.ll"nhapromettidotl.mim mesmo.nao occupM'·. <lo um tologt•amma, lnsíat•a com S.~:x. para 
'1110 dasoccurrencin.:~tlo ·Matto Grosso .. : . t'Oassúmir o govot·no.. . · · , 

ci s A· • , · Ti . tÜ 1 Reasmmlndo o governo . o , Sr. Alvos de-, 
· r. A. ZEIIEDO - nho. ptomo . t. 0 Bart•os, o'Estlido encetou 11 nova campanha. 
1
B

111: .. . . · .. . · · do odios o do por_soguiçõos contra os adVÇ!· 
()SR. OIJNIJuos!f PoNDE .... PILt'IL nao ctrrar sados dn. sltullÇII.O, contra f\(luollos que nn.o •. 

I!JI\i!. os odios · do meus adversarias contra querem se submottor ao quero, poSso o mando 
,lllOtJ! amigos, · • · . do Sr. Manool Murtlnbo. . · . · .. 
· l!:ntend!a ou, Sn. Presidente, que aquoilo o SR A Az.,aeno _Entretanto ·aqui se·< 
q11e iem ac.iualmento a responB!Lbllida<Jo PO· • ·1,. ·r 1 Al d a' . · 
;iitl~a; no meu Estado, devia pol' todos ·os elogiou mu "" o coro110 vos. o ar:os~. : . 
fii&lot a sou alcance, ostovamosmo no inte- O SR. GENEROSO PeNCE -O .. quo temos· 
Pellblo do S. Ex., o Sr. Dr •. Manoel Jostl'Mur- visto, Sr. Presidente, é que o Esta•lo se. acha 
tlnl!o, Ministro. ~o Supremo Tribunal, em- até o prese~te ?o.nfiagrado; · -. · ·· , .. 
IJte&ar toda su~ tnl!luoucta, todo .~u prostl. No ·sul om Nioac onde resido a 2'> vico· · 
~ti~, pa.ra <!U(l o 'Estado do Matto Ot•osso en· presidente do Estadb, procura'üll:forQat-o a·.' 
~!Use na ordom·do que se acha af~stado ha renunciar 0 sou mandato, porque S, Ex·, .. é .. 
•Jlll;is do dou; annos. , . · · · um daquollcs que niío ostiío uo u,ccordo'com a.·· 
' .. : Sr. Presidente, mais de. douoannos lliío pas· sltuaç'to presento, o porque tem. · naquollo 
ita!IOK'jl~ que 11 Mslomonto celebro· logião munic'pio real influencia. ·. · · .. 
·iJalllpoi Salloslnvcstiu contt•a OH podot•o; pu· Tomo-ao que S. Ex., por ser um subStituto " 
l:Jlleo;i om Matto Gt•osso, o que S. Jl:x. o ~t··. log<Ll do governo; or~anize uma legião Igual . 
· E'l'(litdento· da Ropubiica, commottondo o liquuila que !'ai ot•gant~ada 'o a que so dou o · 
.ol'ime de violll.ção constituc.ional; entregou a pom~oso titulo ·do Campos . Sailos,. par" 
dh.•ecção politica do )latada ao ,St•. Dr. Ma· tnvaillr o Estado, obrigàndo o govor.no nctual 
n,~l JJSi!. Murtinho, Ml~istro d~ Supt•om~ a ret1rar·so, assumindo-o. S. Ex~· .. · . . _ 
;'l~Jbunal Federal, e .lrmao do ~ou Ministro Eis porque -~ mllo arma<la. o qulwram . · 
,a~~, Fazenda, o Sr. Joaq\llm Mutllnbo,. ., forcar. a renunciar o sou• mandato, c;capando· .. 
'· .llellde osso. tempo, .Sr. Prosldonto, sabc.o s. Ex. milagros:1monto; vindo a esta CJa. · 
, S<llt~o, que om Matio .OroBBo t~m so com· pltal, omquanto lá .conllmla,a campanha do .. 
... JJ\e\Udo _toda ._a sorle ·do trOJ1ehas, .toda a oolos contra s. Ex., forgicande-so um pro-... , . 
.. 80tle' !lo vlolonc!as, e ai<! osto .momento cesso por crime do morto, ·quando S. Ex. 4 
:::aiJida. não conseguiu u,quollo . Estado entrar Jommoato a<quello que tln. ha. esca. ptldo do. : 
. JIII.Btla .vida normal. . ·· bacamarte dos cloarlos do ·govot•no ..... · .·. . 
. llosdo osso lo1DJ!O,, Sr. Prosidunto (é .pro· ·No rimnicip!o <lo Mirantl_,, .Sr; Presidente,. 

:-"l!lo quojustlç11 SBJU letta),o Eritado do M••tlo a ordem: publica desde· muito se acha alte.· · · · 
. _<lroBSO só gosou do plena. li bordtldc, do rada . . . . .. . . · · . > . .. · .• , 
' ~nquill!dade e . rospolio á lei, duranlc os "• · . - . . .· · . · .· 
:;'.qu~tro. mezes do admlnlstraci!,ó· do. vlco· O Sn.. A •. Az~n1:1oo- Apo.tado •. · . : ... ,. 
:: Pl'OSidonlo, o .. St•, 'coronel Joao PllCs do · o sn.. OENI:iloso PoNcE - ... a u.lal ~ntó ,. 
{llarros ... · que, reildindo alli o S•.v~ce·presldento do.~ . 
. : ·;,_o S~t. A. ÂZEILEllO.:...Aj!olndo. . Estado, o Sr. coronel F..stovao Alves.Corrêa, . 
;'::,· · · , · . · , , · · para dai' uma cltcg!"'ll .. até. a capltal,.onile. ~ 
:- : O, Sa. l.ll:1~Enoso PoNot. - • • · quo, sendio reside sua famllia, foi obril!ado .. a solloitar,, . 
•' .IIJil dos,mumbros hupot•tantos dn_ Mtual s -. por oscrlpto, licença ··do ,Jutz de direito .ila · ·. 
l')ullçlo,. ioda vil• não se submotto aos c11prl· comarca r . , .. . . ·· . . -, .. . . ·. 
! ·.o1J08, As .ordens omanad<IR do Sr. Dr. Mtmool . .0 8· ,, A· 'REno_ l!:sso •dooitmnnto foi 
• .... J01<1 Martinho,. . . . . . . . R· "• .1.E : , .. 
,':;>]].foíporiBBo, Sr. Prosidonto,-quo o Sr. publicado na lm~ronsa. Eu? li o, o ,pol!$~0 
::::J41nis~ro do Supremo ·Trl11unal dou-so pr<lllia 11iadll\ . . . - , . . . . , . L :em mandar .lnstl•ntomunlc omponh<lr-so com : O Sn.. llENEitoso PoNc~-:' Foi publioiLdo na . 
··.o Sr. ·coronel Alvos 1lo Bnrros, p11r11 qu11nto. unpromlll thl Capital, onao .tenho neoossldado ·. 
:: ·llJites roassitmlr o governo dt1quoil<i Estado• do ropot!t• o que. olio contém, pot•_que todos ... 
~::·a oonllnuar ·a serle do tropollas pot• S, llx. :os Sl'll. senadores devem conhocel·o. .· • • .. 
·:, ~_fce. tadu., de:l\le . o c~n:loço do sou governo. 0 mais ongJ•açÍI<lo,• é quo ·o.juiz·do diL•oito .: . 
. '· _!: llSSlm foi, . · ,. , · · ·. · ,: • thlqueliil comarc~, oonco\ljlndo a·liconça, de •... 
r:: ;O Sr. coronal Alves de B.mos,. ttue 1~ pun . alarou que fazia POI' ot•dom do pt'llBidente do· 
::•uiplo t•olutat•tl mu real!llumlr o govoJ•no, El!tado I . . . . .; . 
'·.:·,'~ve do· aodm• n om)lonitos do SllU it•mi'io, o · ; . .- , · · ·. · · t • 
S ll.ctu~l cito!il da casa milltat• do S1•. Pt•osi- "Jtl. vê,· S~o-. Pl(lljidonte, que todas os as ... , 
{'-dento d<l Republica, o Sr. onpltaio de mat• o o,t•doni 11bsurd~ emanam do pros!dente,do, , 
C Q'Uorra JosG Pedro de Bat•ro8, quo, Otll mt1iS Estado, . ':·;.~ , 
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N11 viU~ de Aqulda~nn, t~mbom nio ó 
vot•mitt!do ás peBBOns que pertencem. ao 
t.!do republicano aUI pormanocerom; os 
moni mais ·lmpot-tantes do logn.t• se aoham 
for11gldos na vlzln h o. Republica do Pnraguur ! 

Em S~nt'Anna do Parannhyba s~be o Senado 
pelas t•epetldas pl!blioações que tem visto no< 
Jornao~ desta Caplto.l, que, prosontcmcnte, 
nem t!permlttldo ilqnollcsquc a abanclonaram 
o 111 deixaram os seus bens; retlrn\-os nom 
mesmo pot• intcrmcdio de'procuraclorcs. !Mto 
quanto aos seus haveres, quanto mais o.!ll 
rcs!dlrem11 · · 

Só podemv!vot·· cm Sant'Anno. do Param~o
hyba aque!101.que Bll, declaram favoravels 11. 
politica do St•. M!ntstro d~ Supremo~Tr!
huoal, o multo alto e poderoso Dr. Manoo\ . 
Joso Murtinho: · · • ·. . · : · 

Nem llÍl diga, Senhores, que o ~esldl~~te I 
do Multo· OrosllO, o Pre8\doatc·du Republica 
u o Sr. DI". Manool Murtlnho igitot•em-tudo 
<tuanto'ilO passa om Suot' Arina c\c Puraoahybu, 
o quem ll!iju o verdadeiro rcapons11Vei pelo 
q no ali! se passa • . • . · , · _ : . 

0 SR, A. AZEREDO.,.. Apoiado, . . ~ 

O SR, OENEttoso PoNcE.-·No Jo•·nal 
Uommm·cio; de 2 de junl1o do corrente arino; 
Yclu· publicada a . . carta' aberta 11 
s. Elt. o Sr. . Matto GrOBSo, 

cidadão, 'O . 

culpa teem os senborcs, que niio me ![uize.;· .. · 
ram acompanhai'. .. . · -·. . . 

Então, uo·Sr. Dr. Manou! Murtlnho, rc:: 
spandcu o ml\]ol' Nt~scimcnto: v. t:X. · crii!. .· 
nos ,1n1ndundo oastigu.r, ost1L mandando con· · · . 
ftscar os nossos bens, porque não quorcmee. · ·.· 
annulr ào soo pedido sermos des!ooos" .. · 
aos nO!!Ios chore.!, qua se saerlllca-' . '. 
ro.m por V. Ex. em 

Pois bem, . o Sr. mlijor. 
Nascimento· som mais uma 

onde andari!. 11· 61~ 

• 

nem· si' 
da-&&' 

·CARTA ABERTA AS, Elt, O PRESIDENTE DE' .. 
' .. : MATTO GROSSO 

. . . . Yon llrlrlng.- oL'homme •iolltM · 
· d'un• juttiat e~JfttJle ou :fHW&iGU · ,.·. 

li'O""" _prú guc •iollmm•ilt r;'ctd liór•:' 
.de i>Du• dio drok; ii " (oit do 1<> 
propr• mai!' 11 •••orui· ft r,.,,."''"r · : 
·tlu aon.· droae .. , • . # · 

/ 

me1~ de~er; .fa.;o"d~ ··.::· ·.·. 
lenho-a, rosla 'V. l!.ln., :. . 

dolo!'mlnar· o gucr ·.· •· ... '· 
Aguardo ordena,• : ·:: (:' 

' ,, _ _ : .. ,;';: 
.... ' .;;!. 
'· ' ., ~ 

4> : 1 ·.-.~ :r 



~ .:: .--~: .~.:;:::~•-... :'/</·. ~~-,-.-:>:'~i~.;-:l·.~~~-:.-::::.~·:.~.- ~:·.~ .. :: ·.~:"-~~ _:~"'~~: ~: _. :: r·'· ..• , .. :: .. ~ ·• 
r/>.;·e( :C:• 'I . .., '.·. 

· ~ : c ; ; ;.4, no11a1 (orçái 'alio. organi~tida1 
:,·:::ordem do governo do ·Eslatto, a· ·aujo fim . ' . . 

. -. ' 
I 

•,- ....... · 

c»Viott uiOintiriiOs·bCllicol6_· ;•ecmrs~S ·p~Cutu·d.: 
rios, A !JO IOQUi!IIOB-daqui OOiiÍ. 9~ 'ii. 400 
/,omms e o•poramos .,,ossq. :cncot'ero · no _. Su
curiú cOm o màíor.·nun.Íoid ilo p'cssoaJ. J>ossi~ol 
• lroJI<Is, afim do engrossarmos nossas ·}loirai. 
para que OIBBB bandidos reconl•"'am· o :noiSo 
grarido e sempre pujanlo oiP,I'ço:d.ô·palriolil; · 
mo.o abnogaçdo para o bcn>· publico,",.!~. •sabó, 
mos o: brauo alf•r••: Pontos· d fl'onl~ iló' 

· · dosbaralo11 . as. f~rças 5ni~ 
lemos 9tl8 Dllfllpror :a. nossa . 
mail:_uma.,u·-consoJiclttr~. 

glorio•o-do·Parlido Republicano 
- erguido . a · honrá ;, , a 
.. ,· ,-,, . •' -.. I. ·' 

~· : 

'' I ''•,. 

••• . ·,: .. , ,. 
. ·' 

• ·i 
. 
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-uma 
:a.;_ guin.:oe, . coroo 

· cxtt•a.hido do· 
autc~ldade cm. 

· · tcmosf~ito, 
impor· 

é ·rcspon• 
que, anl· 
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", ' ' 
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· .. · · - ,, ~· .. -'ÀNNAEB.DO SllNAbO · · .•. 

· . Niio t\ posolvol ·que 
Oin Mntto Grosso,. que' nãQ 

. ·. tlexivel de3 dominndoros 
.. tanto, o~·bU:b!tnntcs qossa 

· . · subordinar, essa 
era, foi, por uma lei 

Estado, reduzida 
nc,~nwo . ·annoxa · 1 

->·_:·~r,.-::;?::y~,.·~-~r:;-~~ -;:_~-:.: 
--•.-:-·-. . . 

.·· (') l!;olo di••••·~9 ~;i~ .foi. ,.,i~to.peÍci or~d~~;:; 
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êl\1- cÓ~si.Íor~Óiio, c~iohdas e 
foram faltas com t•olacao.a ostc.~trojeotõ.• 
que. roaltnonte.são dlgnils dó exame. 
. E pár~ este flin i•omottb 11 Mo'a o noc:ôs~a<'i 
rio ~oqnorlmonto •. · . · 
.. ·. É' llui/; ap:i!íido; posto. oro .. dlscnssiio. ri' . 
aebt\IO ·tiJlprondo.o.sogu\nto • :.· .· · ... , :. . ' . . -
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. ' ..... 
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,~;~~~~1·~~1~!~~~~~·; ·~~J~:~ACIIADo-.Jttl~ava que . c~~o j~, dlHs~. ·.niio t•~coío . so.r .~oiltr~dl~; 1, Hill o ll·prcscntal\o o clo!•lo P•ra nito'sm·.tclmoso·c, por lsso,"pcdta ;.· 

.c '· Plllavra.Jllll'ÍL <lucl;oral'. que. nilo · me· opponho:·. 

' ' 
' 

·., 
'·' ap1·osc10ti>do. 11usolutanionto a que .. o.,. !'oquorimonto :ao •. 

S. Ex.-soja·approvádo,;.toniando.o~ o·:ilo!n,"'· 
promlsso,. afim. do. niio: ser lndotloidrunonlo:'' 
adiado .o conhocimorito 'dos ••los•dn P!•ofolto,.,;. · ' ' 
do 11pres~nta~ cm praz~. cul'to,'o .. pa~ocO\;•dlllii ,·~ 
Commlssucs tcnvldus· .,, , , , > . . .. . " 
·o ··sr, ·nn..'o.ta · · · 

·~~:~~~wl~ir~::'l~ii~di~;rg~~i~:. iii!~;}~fJd~~~:m's .. it." :~::~~~ · · 
''• ·::~· . ·, .-··":·.• ', .-:'_ .. '\·· .: · .. ',' .. ::!.'. '1,; ... :~:; :.i .. 
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s. Ex', faz os govórn~tlol·ns,. os governa· mat.não dos mais nobres·, dos· ma.ls tligno~ 
dores fazem as oleiçüos, RS cloiçõcS fazem O doS,miiÍS l'ortcs, HO não dos 
Prosidonto do. Rót>!lblicn. · .. vilões o trallcantos. E' 11 vlctorio.· 
. 0, ÍJn, J;ÃO Con.'DEIRO -·Ma• tsfo 1J exacto. Soloncins ol~s&icas, 'dos incondicionacs c 

· - d - 1' · t 1 agitados <111 numerosa l<'ibu dos H!l mmtos governa oros.quo sao · 01 08 ·PO 0 políticos; mO:s tl tnmbom, o pôr 
Pt·~sldonto da Ropublictl,. conbo~o assim o da a mot•to. da Nação· com 

0 Parnhyba. Agora 0 do Pará; d zom · quo foi tcrdlcto ltmçado 'ás .con.icionclas 
feito pot• S ··Ex· · • · · aos talento; do' eleição, aos car.\ctoros 

O Sn. A .. AZEREDÓ -E o iJo Matto Gros.ro ti vos.~. . . . · . . 
lambem, · Atil do lncondlclonallstno não' so os<[uccou 

.O.S!t. JuXo CoituEmo -Não mo lombr~va o St'. 'llt·. Alberto Silllo.>. . ·. 
do.do Matto Grosso. . Parece quo·s •. Ex., como volln republl:
·. O .Sn; A .. AZEREno- Este parlado que u: cano quo·il, quiz fazer. como que uma syn:. 

. thc3c da admlnlstr~o o da poli' I 1ca .repu· 
Sr; Prcsidonto/é caractorlstlco,. dtl. porfoita· bllcanail, niissos doze ultimo 1 
monto o ostaliio dti polltica do Sr. Presl~cnte· então; s· .. Ex. só se esqueceu 'tio t~!~~~~·~ 
da Ro~bllca:·E; S< niio bouvesso·· entre os d 1 d ·d 1 1 b'l "')olos dois it•mi\os.aB'llgnções cspociao; quo oxis·. o.apo o pon m•a o, 0 mas la I · ~, 
tom, com c<il-teZadir·se:in. quecstna palavras pre~tndos.novrosi~onto:da Republica.· i . . 
eram do um advorsario politico do Sr. Dr. Esm pbrasó.- apoio .P.'nderaclo- vohi.do. · ... 
c1.u1pos Salles,ou.do .um commcn~ador' jn~. Bt1hh1, cJnslgnad~·poio.tUÚstt·o GoVCI'nador, · 
d~pondonto dt1.politlca do s, Ex, ,. . . . . : ex-roprcscnt~~nto daqucllo Estado nclta ~~·~:.,,:.,:,,~:t· 
· .Jton.lmcnto, Si•; Presidente, o qüa· so · pns;a:. do·Congl'csso, · ' · · · / ·· ·. · . · 

n11 polüica·aotual o! isto, o o S1·.•. Prosidónto ''0- incondi\!iunúlismu-'- !lo quo 
<la R~ publica está oimctamcnto dontt•o:dostas não "' osqucoou nosto artigo,' . voiu 
Unhas .cscriptas·polo sou illustro irmão, . rostis loi'l'lis 'minclrtis, ondo. tl' St•. 
· Foi ·incontostavofmõnte .. s, Ex: quem ln· pos· Salles• .. rinconti'Ou o encontra 
ventou a politica dos. g~voi•nadol•o;,· o com mt~is ·vivo c fm~voro;onpoio, · 
csm.politlca.B •. Ex. forlltlc~u-so d9 modo o.t· · O Sn. Bui~No BÍt.\NÍlÃo: .::. O iqiolõm~t'~;;·: 
traordlurlo, US!llldó ·do_ amoaç~s, quando dicionnl não il só de .Minas : a do o 
ollos pot•ventura. imaginam poder -ter uma Estados.. · ·:·:. 
tal. ou ,qua! . .lndopondcncla doutro· de sons u~1 sa. SENADOR: _os outros não .ftzO:. · 
Estados.· .. · ·. · .. '. . . · - · ·. · · ram cstndecl~ração. ' ... 

EJsso, S1•. Presldontó; so .observou amda . · · . . . . · · · 
om rel~o tl. verifi~o do poderes no u.nno· O Sa; llUENO llR.ANn:to :~ Mmas..tcvp.a ... 
passado, <[uandll a dcplitacao bab!ana pro· franqueza do fuzol:-n. . . ·· ...... 
tóndou d~r ·tlllu. apoio aos candidatos n.<lvor· ·O Sa. A. AzERI>no : - 'Absolutamonto. 
sos tl. politica do Go~orno l!o Estado . do Rio ·n.ão direi ·quo o apoio·lncondlcional. seja. 
do Janolr~; .. . . . . . t~ado súmonto polo Estado no Mmas; 
; Aonorgm _com quo so bouvc. O· Br. Pro· nao \'esta duyldu., niio ba quem possa negar , . , : 

stdento da·Republlca .doanto do governador <[UO ll.phrasc seja inteiramente· mineira, .. 
do' ·Estado da . Babla, foi. oxtl'aordlnarlo., o o s . B · " · , - . _. • 1 · -
aquolles·que deviam t2r o·malor .ln*orosso · a. UENo BRANDAO · E M nas.nao 
om cccultai•"o modo··porquo: so· bo'uvera o a repudia. . • . . . . 
sr:•Dr. "· Campos •Sallcs. dmmto do' Sr. Dr. O Sa,,A.· AzEm:no : - • ; • ainda· 
soverlno"ylolra,: fornm ·os primeiros a·pro· ll'os ncompanbassom.a.quclle glorioso ~~ .. ~~rr~ 

· clt~marem; alegres c satlsfoJtos com a aitl· no;semodo do ver e do cnca~•ar as .c 
tude.do.Sr, ·Presidente da· Ropubllca, que o po~lticas .do .pa!z, .' · · 
Sr,. goyorna•lor·,da· Bahla;. no dh sogulnto, . Mas, sr. Presidente, u. quoslii? ·pl'lncipa.l, 
bayla. de tolegmphl!.l' llsua banc.ada, aconsc· pela qual ou encaro 0 artigo do Sr. 
lhando·lho.quo ·dcss~. o .sou voto .. do accordo horto Sallos, ll no (!Ue .diz rospolto no nnc<in~:t: 
com o-chofo·<hl Nnçno.: · · ·. quo.Jho prosltl ·o S1•, ·. Prosldonto til\' ROilU·"'"?: 
.Este facto a CllractOl'lstloo da politica actu.LI bllca, . . · .. · . 

o o St•, Dr.Aiborto Salles viu oh•ro quando os· 
Cl'cvcii o .poquono,. mas substancioso. poriollo 

· rola.tlvo tl. politica gornl, 11. politica ·ilos go, 
vornadoro&, pa1•ocondo tnlhnl•,.'pm•folt!L"nlonto 
a oai,lpuça para u.. caboç11 , do illu'stro S1•. 
Prosidon til da Ropubllon, . " · 

Mais 1i<lcanto diz, o D1•. Alb01•to Sallos:. 
•Se1•:!. Isto . selocçlío 1 Cel·l~mcute que o ú, 

. 0 S.<l, 'VICENTE iiACIIA'DO dá UIU apDirtó';"," 
· . O 811. · A.:AÍEnEno:..Do nccordo; ou· níioo·.·~. 
p0S30 deixar Uo acccitat• 11 palavra de y..~·j :.~~~: · 
eomo uma cuntosbcão ol bom que 
ga<lo a iombr11r 11 \' b'x, que· os 
hoje publicam novos 
be1•to Salles,;, 



-. 

que a, outr~ · · do Con·. 
g;-esso, ,o,que nãq aeontéco· ·ont~e. nos, intct•-. . 
VllldO dtroctllmonte.nos I)OI(OOios·pubJicos; . · 

!~l1UQ~à~~~o j . · :Alndu, ba. · pouc.oJ um · dcslos .. publicistas ' . 
:>'' americanos: oscrovou uín Uvro·sob,l'o o. módo 

· por· quo ltt·sc fàz oipoiltica O·•ÍIO rcsol~l)m:as 
'lllOS~õos;- Tudo isso se faz, .agindo o .Oovo.cno • 
c.sonado·dontro da' lei. :: · · · . · ·. ..' · .: . · 
• O. Sa •. P.IÍ.EStliENT~..,.,Co1liiÍluÓico ao orJI!Ior:~. 

quo osttl.torminado. à•hqra do:oxpedient~F ·. 
O·Sa. A •. Az~REDO···.Poço a. y,:Ex; quli' 

consulto. ao' Senado ··si .mo "coneodo·proro,: , 
g~~Çiio pór, meia hora.. : ·. · . - ; · · ' . .' 

Consulmdo, ·o Sonlido.· concedo.a proro,. · · 
ga.ção, . · · • -' •. · · . · · · · 

o Sa. PJtESIOENTE.:..o nobre -Sona.doqiódo ·. 
continuar, · .. ~ " · · · · .: . .. · 

' . . . . .... ' ' .... . • ... . ... 

· •. ~ .. 
·co'rto:: Sr·. P~~i<ÍÓn~, q~~as nossns con~' 

·d(võrsus; . quo ... niio J•osauimos os · 
quo toom :os •Esmdos Unidos; mas . 

pa.ra por mesmo, 'J:lOr·: trÍLta~'SO dO Ulli.)tii( .. 
·s·.·. Ex. nos oxcopolonal I! ·que notamos. qu.o si ltl nuo so • 
.tras-provas, pOdo appUcar esta' doutrina, muito monos, . 
. dos, utlm do quo u .nc11m11a.J ont••o m\s. · . " · · · .. · : . ·. • · · . .' .. , 
•'nhando S. 'E~.. . n~ Entretanto, S.·Ex. doclnt•IHO revisionista .. · 

:. ·S_:. E~. dcsoj:1, do modo u. SOl'1Jsl:1 ''"!'"'"'"'~ • com o intuito oxclu~ivó <IIi .r.(?.ei• · ó ,,,...io-Jl~"' ... 

.1 
' . 
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' ,, 

•' 
•l 
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. . ' 
lmnentarismo o . meio presidencialismo no foi publlcrulo om s, Pnulo.~:~~;~~~~~g~~~~~-; Brnzil. . oã:o so _dovin fi1·wr osporM', 

Pódo hnvor. neccssldado_do so.revor a Con· appai'CBOu sinão gmciosamonto, 
stitulção.; . mM acrin convonicnto imagl· monto talvez.,,,, . ".· ... : .. 
naNJ'·scmclhnnoo cousa no1tc momcnto, o sn. G!;NErtoso PONCE _Em um• ... ,-, .• -.- :. 
quando nos sentimos cm umn. atmoaphcr~ ln- d J d ~ • 
toil•nmontc carregada, cbci:L do d!filculdndcs 0 0'"nal ° Commcrcio, " · · · · · 
politicas, -tlnnncolrns o oconomicas?. · O Sn. A. AzEnEno - • , • em uma -•• ~i~- .. ·· 

Scria,-Sr. Prosldonto, uma aventura por do Jornal de hoje, porque o que so encontra'· 
domais at•riscada pom!nt•·so cm uma. rovisiio na folha vespertina do bontcm, a Noticia 'não' 
con>tituclonatncstc momento, ap~znr da no· é umn negativa om.a.bsoluto do que so' an-·., 
ccssldndo;- pOl' exemplo, pa1•a muitos; da uni· nunclara quanto ao apoio quo prestou o sr, 
1lcaçiio da. maglstl•atura, afim de quo esta Dt·. _Campos Sallos .ao artigo do sou illustt•o 
s(\ja uma-realldado o não represol\_tc umo. lrmao. . . · .· 
maoivolll nas mãos doa g~:veroadoros dos :EJo Entretanto, tl cet•to _que a reprovação 
hdos. ·. _. Sr. Presiden~_da Republica a e.lso 

O Stt. B,\IUTA Rlu~Úw-A grànJos malcÍI, deve ser poslttv~; S. Ex-. nlio.tem o 
"t'andes romodios.. . . . . . - slquerde o.blorar, porque alem das tni•tiriiiiS 
o · ... -~ · . -_ . • · • · que alll so contam contra o congresso 

O Sn.·J._ CATUNDA-E da-Justtça federal o l'al, contra"tl. Rcpublicll, c coon~~t;~r~a11~o:~::~~~~e~ qu~ diz ~-honrado Senador'!_- · _ · · ·. actual, cllo tiit•a de fronte; d 
Elia nao so achanas--maos dos governa- S1•; Presidente da Republica 

- dot·os dos -E :tndos; cntrotnnto; nunca ouvi • 0 8· 0 . ·. - ' . ; 
dizer da·magistratut•a ostadoal, 'o que-tenho - . n. _ ~NEnoso PoNCE -:- Apomdo. 
ouvido dizm• da• magistratura fodoral, com · · O Stt. A; AzEnEoo_-E nem outra. oxpllc~· 
razão, ou som clla, niio sei, porque não ·co· cão tom o que se. encontra nos&o .artigo, 
nhcço os factos. :: c_ . : .. _ _ _ · cujas palavras parecem oscriptas osRecial·. 

O·Sn. A.· AzEnEnc-V. _Ex. tem razlio; monto para forlr o Sr.Dr. Ca~pos ~alio>. 
diz-sc multo da magistratura federal; diz.se, Parecem uma photographla. perfeita de S.. Ex. , .. 
porOm, muito ma.ls_·atnda da magistratura O Sn. GENEROSO PoNce-Apoiado. Parece_· 
ustad~al·.o dos governos drs·Estadoa. por ato <Juo·estll ahi ttllimda u!'la carapuça; quo_ 
exemplo, o _de V. Ex., ondo·ato se acaba de se o•tll oscrovondo cxciuslVtlmonte para o- ·-..:.:-:Q!_,. 
rol'ormar· a- Constltulção;para ·que os roem· Sr. D1•. Campos Sallos. •. . 
bros da.ma.glatraturn _po_ssam ser traosfe· . o s11 •. A. AzEI\EDO-'Niio :comprchendo qu'o .. 
rlvols e demlsslveid. · s, Ex. t1Vcsso prestado apo10 a este artigo; 1!-

0 Síi.-J._CATUND.\-Nii:osii den isso; l)ouvo admlravol que S •. _Ex. tivcMSo .consentido,'. 
~~coas o cumprimento _deuma_ lcl. .. . t!ve.iSO autoi•Izado com·scu nssentlmonto que 

o s11;· OENEnoso PONCE-Fol por lei or· o Sr. Dr; Alberto Sall~s flzos;o -uma. propa-. 
din'll'ia . . - ganda desta ot•dem. Nao posso perceber como . 

' • ·... . . ,_. - . . . s, l~x. tenha .muda,Jo tão,í•apontlna.monte·- · 
O Su. A. AZERE~o:;-:0 bOnr:Lde Senador do idl!as, de modo · que de pt•esidenclallstn · · 

ninda maia me auxilia ;_fel pol'. uma lotes· qúom•a hontcm,.IIC tó1•nasso hoje vcrdrulch•o
pochll,que ao 'fez [S$0, quando devia ter parlamentnrlstri;, Mns ·tambom não .posso· 
llcado na• Constiiulçlio .lnscrlpto . a Tictllll· acreditar em uma inverdade por parto d_o 
clodadQ;~ .. · .: .. <' ~- · . .. Sr. Dr. ·Albol•to Salloa, que chegou a atnrmar · . 

O Sli.'-J. 'CATUNDA,-Iiesponderel a V• Ex. que o S1•, Presidente da Republica llte--dc· ~- · 
O S. ··A·'·A·. · · ---s·. p ·w t di cltlrava que eslava. pl'ompto a, om uma:;,· 

, n •. •· zEnEno- r. _res en ,0 • po 11 mensagem, PI'Opor ao congresso Nacional as · 1 .. 
ulndo.. Jef outrol· . to~icos -do -llttl~ do modificações lembrada~ no artigo.. - ·, ,.·_ · 
honrado. Sr.. ·Dr. Alberto· Sallos; nuo._o . . . - . _.· ,_.:, '"'" 
f:wo,. po1•ém, :- po7qno :não' dos~jo ftltlgar. , NiLo sn pllJo. Inventa!' scmolhante cousa: .·. 
mais o ·senado- e tãmbem'porquo estou an- serln u1n. verdadeiro· dospt'<lpo>lto imogfn:~r · .. 
cioso por ou vil' n p:~lavt•a do honrado.· So· qno o Sr. Ot• •• Aiberto SnUos · fallussc nll\ : ... · 
nadot pelo Para,!ld, '!.UO vem trazer, por ~essa _monsngom ao Congresso, sem tor.parn. .. · ·: · 
cot•to, as declaraooes do sr. Prosldonto, da 1sso- o mlnlmo fundamento. Seria· umvor·· .. 
Republica, em. rolaçiio ao apoio que so ·diz dadclro absurdo, . . ~ ·_.:. . - · 
gne S;·_Ex.: prástou.o.. cssl formidavol ob, -_Mas ainda_ quando o Dt•. Campos Sallc~. _ 
JUI'gatorla · contrn..a Republica o contra o pensas~e. dn mesma fórmo que. sou Irmão, . 
Conffl'OSSO Federal.. . ,. ·. _ · . . . _.- - _olio nao tinha o direito do. manlfostar-seí·':-~: · 

N11.0 sol, conio podet•!l. o S1•, Prosldontó <lo. devia gnar_dnr o mais . protlmdo sllonelo 11 · 
ltollUbllca justlficuNo deste flLcto, pol•quo ha_ .t•ospolto . e: 11tó .mos mo a~vla pl'OCUrar, con•_ .... -.·_c.·"" 
nad,.mcnos do t1•es _dtas · que o tclcgrlltnma demmu: .o laclo; . . . . . . . - · : -
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• p 'd t ís~o mo fu.z !omb1•ar queria coín ns su~s proprias mãos tlt•ar ri. 
ll, Sr. t•ost on o, b s c encontramos vid~ áquollo quo havia doshonrndo sua os· 

· ~~\gt~~~~;~~~;g~~~~~·.c§~:mbiso. . posa, sodusindo·a o transformtmdo-a om Mua 
Uma senhora rcconhocidamonto. vil•tuosa, nmnnto. . 

bono1ta e estimada om Constnntina, nn Or,n, ·Sr. p, osldento, pnrcco qao Mstm 
Ar oila foi encontrada um dia om um dovorla tor procedido, para salvar a sun. 
u~1·to do um bairro da cidade nss~ssinadn.·o homn quo or.1 n_dn ttopuhlcn., o_ Sr. Dr. 

~rido n.o sou Indo um moço estudante, do Campos·~allos o nao cons~ntlr .o na_!1 ap i,nr 
ouco maia do 23 nnnos 1 o procod1monto do sou (rmao; quo na.o só tn· ·-~Depois do ·tor';,m procurado pela •onhora jurlou o Parlamento Bl'azilolro como gov~r

. 0 elo- ra 'az, foram 11 casa dollo onde a· nos dos Eatndos .quE silo ~artos lntogr~~ os 
.. onEontrara~ ostondldn cobro .a cama o ollo desta Ropuhllca, tao profundamente f?1 i~a 
·arquejante, junto as leito. · peta Sr. Alberto Sall~s; que, no sou ~rro,o o 

A policin.· naturalmente o prendou o olle illzor,.disso cousas tao oxtl•aordinalins;llqu~ 
confessou que 80 am-wam o que assassi- nom um monat•ohista ainda, ató hoje,.,, s.so, 

'nara. a sonhara, porque ella o. obrigara a apozar do ~dos os mallls auo ~llo9 Mtrtouem 
·praticar os~o neto, compromettondo·so aos l'epubllcanos o as lnstl uiçuos, . · 
·alio 11 matar-ao em seguida, para quo am- Tenho concluido. (Muito bem.) . -

• boa podassem morrer amorosamente abra- · ·· 
· ·çndos não sobrevivendo no adultorlo. · o &r: 'Vlcente Mllchaclo(');_St•,. 

: · · PrÓso o moço, o Jlroeoaso complicou-se Presidente, •nlío pôde ficar som resposta o 
··:· · 'prolongando-so de mats. As testemunhas to- discurso. qu9 ncaba de sot• prufol•ido paio. 
: .. . maru.m partidos opposlos : do um lado; coo. honrado Senador jl<tr Matto Grosso. · · · 

· domnando o assassino o fazendo ologtos d. s. Ex.·velo hoJe, 1la tribuna !lo Senado, 
·. assassinada e a seu marido; o do outro Indo, fazer largo exame do Ulntl"cartà politica 

. . os amigos do estudante M!lll~slnndo ·dofon- JDSilrta cm um do& ,jcrnnos dB Capital pau
. dlam com todas aq vorns, n:.to o.ccusando a !1sta 0 do autoria 1lo Sr; Dr. Alberto 
. adultera o sou marido, mas c~Uocando as Sal!~ lrmõ.o do honrado ·sr. 'Prosidonte dll' 
·cousas. no se11 vort!_adoiro pi!. . : . Republica. ·· . . .. :: ·' .. · . · :· 

. Em fim •. para nao alongai' o histo~ico do · !la tros dias quo o assumpto obt'lgado 010 
facto, o jury rouniu-so o Cham!Jlse fo1 con· todas·II!Í rodas pollttcas 1L essa carta ; !l esso· 
domnado a sete nnnos·de ·prisao com .tra- Balanço Politico; o aludo. nio ouvi uma opV 
bailio. · · · nião, uma voz, nom mesmo n. do h_gnrado . 

. • ·Levada a causa ao conhecimento do ~ro- orador quo·ncaba de sontsr-se, quo nao vor· 
' · sidento da. Republica, Curnot, este estudou a beriiSso. do modo onergico o procod!nientli . 
. · · questão convcniontomen~ ~ commutou a do publlllsta paulista:, quo tito tremendo. 

. pana cm solo annos do pr1slio simplo 1, tendo Ubollo fo1•mulou contt•a a vhla republicana .. ; . 
·· · em vista tL vida pautad!'m~nto nobre que . Esso p!•otos:o l'o( 1\Jlto pot• lodo> os ho· · 

· :.aquello moço,antes do cr1mo, tiver" s~mpro. mens poUticos deste palz :· ao lerem as .li,., 
.. ,... Parecia que·a questito·ostava ICI'Il)lll!Lda. nhJIIJ iluqnello Balanço politico, por .cortO 
::. · ... Mas o que se Imagina que fez o mnr1do UI· quo nlio houvo conscimicla bonost!L qtio nlio·; 

'·... trajado I · . ., · . , llO 1;evolttisao I · · · :' · .. • · :. . · : . : ·. 
·. · . Goralmontc as vletimns do adultm•io cqn: . Porque, .a pi•eolso ilolnl'_.niio· fo1•ain uniiln·' 
: d~mnam . ns mulheres de um modo cruel, mente 11Spcras as c acousnçõos formuladas" 
·. oommettom violenclas o a.qsa3slnntos, como contr~ o roglmen ropubllcnno,cllna 'foram:.'.' 

tõmos visto, o o mundo inf.ch'O ost1L cholo Jl.huolumriJOnto flll!ÍII~. · ·· · · :· · · . 
, do exemplos ·desta natureza. · . · DJ.s;Jo o honradoSctllidor porlllattó Gro~o, ,· 

. · ·. , Pols bom; o ma1•ido da assassln~a, no cn· e ropetiu.nisto a phraso. do um: do_s. ·orgnos. 
· vez. de rocolbor-so, e neceltnl' o ·caso como o da impJ•onsa pliulls!a quo 11tll· bojo nenhnm' 

:. caso era, porque,. 11 sua· cspoza l'ol oncon: utonnrchlstn, pot•mais odlonto, havlaJll!l\to" 
Irada na. casa ~o so~ se1tuctor 11ue IL maiarn, !la Republica cousa Igual., ·. . . · ... · .. : 

·c· .. portanto, dovia ser .consldol'adn uma ·o S1•, o1•; Atbo1•to Sallos; )lropogandlsta;·. 
· adultera; rovottou~so contra o Prosidonle.da posto que. níio soja. um polltlc. o activo_ e mi· · 

. . Republica ·por ter commul'!:do '!- pena do llta.nto, ·trazia .:JU\r11 suas:· affirmaçoos 11· 
. · tmassinodoauamulhor a prlsao Sllllplcs. E. resnoosabilldo.dodo seu passado t•opubllcano; 

·: entliil, cheio do lndlgnaciio; oltoio do, odlo, E; Sr; ·Presidenta,. dav~t-so ta.mboln> no · 
, · dirigiu-se ao sr. Sadi Carnot em mna. CM'tn momento, pnra·corcar do maior lmportnnctn 

· Insultuosa, O:trovldn, po!llndo. no vonot•.nndo as amrmncllos de s .. Ex •. · uma oxquisltn' 
·, Prosldonto d~ Republica quo,'ao onvoz de lho nutorid~0 .: o .f~oto 1lo Jier irmao do sr, 
.. .' oommutat• a pena simplo;monto, o pm·doiLSs~, · · . · - · . , 
> o mandnsso soltaF, porque otto queria com ~s ' · , , . ,,., 

suas proprlns mlios vingar·!\ sun muth~r i ( •) Eoio"dlacurao nrto lol· revia to ·polo mdor,: 
• ·~ ' ' . ' •: I ' ' '•, ... ' 
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:s11ssXo EM 23 Dll 'jm.uo !ÍE 1901 

Prcsidcntc,1\a Republica. Mrur'ó St•.' Dt•. AI- . Protesto, St•. Pt•osidcnto, om nomo dos , 
borto Snlles, que é um t•opnbllcano dlstlnc~o. Estados (apoiado.•), pt•otosto cm nomo da roo-·-·. 
por ser it•mi'io do Sr. ·Presidente da Repu· ralidndo politica da RcjJUblica, proto<to em.·, 
bllca não estava lnhlbldo do sor ato um mo· nomo dos<O< homens que, á ft•onte uosgo
narchista e, como tal, ínvoctlvar a Repu· vornos dos l~stados, amam tanto a ""l~u'"~"'''
blfca, formular llbollos ainda mais tromen· como nquollos que mais ap,,Jsit~~1J't~i~~r~~ dos, o n!nguom so lembraria, pelo facto do nlmm vindo da propagancla, 
pt•rllfltosco com o Sr •. Presidenta 1ia Repu· 110 novo reglmon, ostiio 
ltllca, do attr!bu!r a esto a NBponsabilidado t01lo o concut·so da sua ucttttcaçao 
dessas cousas que affirroasso aquollo pu· tlsmo; , 
blic!stn; g, Sr. Prosldontc, si monos verdadeiro, si' 

O S A A E d menos exacto J'oi o St•. Dt•. Alberto Sallos, 
. n.. • · z~nEDO- ' 0 Prosi onto da om relaç[o no juizo quo J'oz sobro a situaçiío . 

Republica apoiou. doroiMntc dos Estados, S. Ex. não o· foi IDO• · 
O Sn. VICENTE MACllAIJO -·Tocarei. nosso nos quando julgou o- Congt'Csso, quando jnt- · 

pontó; e foi prlnclpllmonto '(lara Isso quo gou osta actualidade poi!Uca, cm que nós 
p~dl a palavra. , . . . todos somos flguras obrigadas! · ... : · 

Sr. Prosidonto, não qulz ontrccortar do Este Congresso .não é_ aquillo quo S. Ex. 
a partos o discurso. do· honrado Senador. por desenhou, porque, si assim fosso, ora caso·do 
Mlltto GroB.!o ;·houve mesmo pontos do· ills· darmos pozames <L !to publica, é verdade, 
curso de .. S. Ex. 'a quo eu teria. do boro grado mas tambom do darmos pczarocs <L patria,. 
eludo o roeu apoio. E lombl'O·mc quo,-a mau por<tue ora. uma nacionalidádo que dcsnppa· 
lado, o honrado Senador pelo Estado .de Per· roccria. (Apoiados.)' · '· 
nambuco, quando S. Ex. accontuava a in· O honrado Senador pJr Matto Grosso ex- , 
justiça com quo o Sr; Dt•, Alborb S~Uos aminou detida monto · o' ·Balanço politico do 
havia so rofet'ldo.tl situação dominante dos Sr. Dt•, Alberto Sa.lles ; chegou mesmo a 
IM!Wos,.lorobro·mo quo S. Ex •. affirmat•a tocar fundo com o3 dedos om·todos os pontos 
quo, felizmente- plra csto palz, felizmente. falhos -dosso documento politico, o S. Ex .. não 
para a RoJ>ublica, a Improbidade' não ora fez mais do quó d!zot• aqulllo que estou pa.l· .. 
ro~ra geral, era antes uma rara ·oxcopQi'io~ Udamentc repetindo nesta trlbuna.,em t•ola~ão, · 

~·o! _Injusto o Sr. Dr, •. Alborto Sallos; esta, aos diversos pontos dcsso ·manil'osto. . 
boloceu . no sou Balanço politico, principias St·~Prosldonto, o St'. Dr, ~.lbot•to Sallos n[o. 
posltivamonto.fu!Jos; citou. facto• que n1io dosonhou com vot'linde a Pituaçi'iõ dos Es· 
11Lo verdadeiros,. e croou umu. atmospluira tadós; ri gráo do· moralidade politica da si· 
di) suspeita contPa todos nquellos que ostiío tua.cii:o actual, nem tiio · ponco·julgou com 
envolvidos na. t'Ol{lonsabilidado da direcção verdade o Congresso Naclonill. · ., 
poiítlcit dos gstados, _ . Tratando-se do pontos lacunosos, ·como os· 

Bem- disso ·o bom•ado Senador pot• Matto quo lilraro encontrados pelo honrado Senndot• -
Ot•osso : S. Ex •. não fez siquer oxcopção do por Matto Grosso, pot• corto que, si a atnrina· . 
glorioso Estado do q_uo é !Ilho, do glorioso Çi'io dollos et•a absoluta, ampla, como a foz o 
listado que .tovo dirtgindo sous destinos o honrado Som1dor om t•olnçilo ao facto·do 
actual Sr. Presidente da Republica, o quo S. Ex. ter aflk•mado o endosso do Sr. Prosi· • · 
tovo. antes 1lo ·s. Ex. nomes respeitados o dento da Republica., as suas afllrmacõos·, · · 

· acu.lados por todos, como; verdadeiro, pa.tri· tlim bem nii:o_ são verdadeiras, si'io tambom 
monlo nacional. . . . ·. r~lhas, siio lambem lacunostl.!l. ' ' 
· N"ao!ollroprobidoso, nem podia sol-o, por- ·.Sr. Presidente, quem conhooo 11 historia. · · . 
r~uo t•opugnava-lls_ous .prlnclplos,·J'Opugnava politica do palz nestas ultimas ~nnos, quem ... , . 
a sua; educação civlca, o St•, Dt•. Pt•udente do conhece o 1•umo quo. tem sogutdo em sun. : .: · 
M01·ails ; . não· foi ·nem podia ser lmpi'Obidoso vido. politica o Si'. Dt• •. ·campos- Snlies, niío_· -- : . 
o St•. Di•; Jorge Wbirlç~: nilo foi nom podia poderia nci'Odltar de modo algum quo S. Ex.· .. · 
sm• imp~•obirioso o. Sr, :o r. Amarico llrnzl· t!Zosso o t•opudlo das snns cronQD.!I .prosldnn· . 
líotiso, c todos a11Uclios quo toorn occnpado o cialistns, qnnso tot•nnsso do nril' momon_Eo ·, 
nlto pos_to do.reprosentantos da sobnm_ nia do para outt•o,. por um artigo qno sou lt•mao · ', 
Estado do.- s;· .Paulo,' como ~ou prlnieh•o. ha.Yia oscrlpto, em roYislonlsta, quando nós . 
magistrado. · · - . . . · · e ti nnçilo tinliaroos pleno conhoclmonto, por~ 

Mas. non\ do .sou E~tado natal o Sr. Dr. <locumontos·quo S.llx. llavla aJlroscntado,. c 
J\lborto Sallos foz_ oxccpçlio ; s. Ex •. roto· do '!,UO osso ropu~lo nunca fbi foi to e de.· 
rm-se ti .todos os· govQl'lU..Ioros. <JUO ostao que ~. Ex. nunca !oi rov!sionista, · · . : · · 
t\ fronte dos destinos dos Esta1los, e foz·lho Aqui desta tribuna, occnpando o co.rgo. do-.·. 
um llbollo mlrabolo.nte, em ·uma gonornll· t•epi•osontnnto do Kstaclo do ·s; Pauto, foi o · 
dndo.·.a•sorobrosa,.np~nhando n.todos som 11ctuat Sr. Presidenta dt• Ropubiica quom so 
uxcepçilo, · , · · , lovlltltou contra tll'ogul:unenttiÇilo do nrt, 0', · ·. · . . . . . ~ . 
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g cntiLo não so tratava do uma. rcfornm vlduallll:ldcs politlc.1S c, dcipois ·do·tot•·pin· · 
.constitucional, tt•atava·so apenas de dar ro- ta.do um qumlro com as tintas m:ils nogt•as,· 
gulamonta.çiio a u1n dis{IOSitlvo constilu- apresenta uma solução. . · . · · 
clonai, c, cm uma. sóric do ln·ill••ntos dls- Esb solução só tom um morito, o <1'1. Ol'igl· 

. cursos, o actual Sr, Prcstdonlo da Ropllblica. nalldndc. S. Ex. acha quo, l'Oimdi~do o rogl· 
.~combatia essa regulamentação <lo art. o•, montn•esidoncial, não. podot•ia a· Republica. 

. ~que so pretendia.. razo••, porquo, <llzia. S. bx.,. aocoitar o rogi.mcn pal'illmont:lr;porquo os 
.'niio ·se. ~avia t9car na Co,nstltuiçiio; que a oxontP.los ot•am. do tal ordem quo ohl'igavftm 
. dlspos•ça·o ilo. ct~•'lio a.rt. G• ora clara, o ,que a nnçao a olhal' com rcpugnnncla para lBSO 
a\t~~;~~~~liquo OJtav:~ no texto constitucional pnss.vlo, -om.quc o pat•h;mon·tarismo tlnh!l 
fi( sot• !'cito por meio de uma assem- demonstrado a absoluta lnccmpatibilidndo do. 

podares constituintes e que a Clta rcgilncu monal'Chlco com o ospil'ito ntl· 
!.'_V<m~~t·a n[o podia. nem se devi~ atlrat• a clona\. . . · · · · , 

:~~;~~~:~~~i!tl~~~~t E cntiio, o St•; D1•. ·Alberto Sa\los lcmbr~· da Republica, quando di~o-· se de um hybridismo,.dc uma.· cou,~· Incom-
.por , .do ·pmti<to ropublicaoo,. prchonsivcl, de um rcgimcn me,lo prcsidcn-

''··'··;·.··- uma convonç.'iq, a ~ua olciçilo ao 11lto .ela\, mola parlamont!LI' l · . . . 
. c>rgo que occnp~, .,presentou uma p\ata- . Si quizcss~ fazer a Nfutaç~o ·desta cilqni· 
fórma eleitoral; Ms loltt·a.• ·dcssa·.plllttl- si h i<lt!a do Sr •. llt•. Alberto Sa\ln~ não t.m·i<L 

, c\11ras, sem noccssldndc do intct•pru- m11ls do que soccot'I'CI'·mo d11 tlutoi•idlldo do 
. .taçiío, Ex. aprOJcn tou~so como o maior um lmpo••tautc orgão 1\a impt'llnsa, qno !Linda 

.· d.clcnsor do rcgimon presidencialista;·pódo- ho poucos dias mostrou cm bril\mntc tlrtigo · 
·'se dizer qu3 <lo cada um"' das linhas dnqunllo a-incxoquibilidado da solução pJr c !lo apre· 
• documento politico rcsa\fuva indiscutivcl sentada. . . . · · . ·. · 
'. a posição do Sr. Dr, Campl,! Sa\lcs: perante Par11 todos os ·rtuo conhcemn a\glima ciou.la. 

o rogimcn novo, como nm presitlcncia\ista do direito p.~!itici,. <lo diroito EUbllco, <l ln· 
, .. onrayJ, . . · comllrohenslvolcsta fratornisaçaodo rogim·cn 
· . Depois do investido do cat•go pat•a o qual prosldonciai · com o t•ogimcn ·par lamenta-· 
havia . sido eleito p3\a maioria dos seus ris ta, -. · 
concidadii.os, S. Bx. ·o3crovia. ·o·.,ma.nitbsto o s · p · p.. 1.:. ·· ·· 

I 1 I I d, t'd · . , 1~. RESIDENTE- CÇO a .. V. t:x. que 
. naugura • que era nrgamon o· •sou ' 0 no ••osuma o que tem a dizot'i .porque a hora da. 
. seio do Congresso c que era .commcntado prorogação·cstá torminadll. · 
pela opinião, . · · 

. Pols bem, ainda no.to manifesto !nau· · O S11.' VICI~NTI·: M.\c~no-Pcdiria apen••s 
· ;. ~:uca\, os pt•inelpiol m\optn•los pelo S1•, um pouco· do tolemncia da parto~do V, Nx, 
· . Campos ·Saltes são do mais puro prcshion· pa~·a concluir. · . 
'· .- cialismo. · . · Vozt~s.,-Pcça p1•orogação. · '· 

· · · ll nem <leste 0 unioJ flicto que ha para · o. S1~. VICENTE ~IACl!ADo-Éu· so\lcitarin. .. · jn\gal·o, porquo. S.- Ex., no moao do <lll'igir d . 
~ .: . .'-. u,·s.ua. administ1•a.ção, no· mollo. de ou viL• os 0 Sonad.> ;~lguo:.; momento~. ·uo ~m·gtJnclu. 

· . seus sccrctnrios <lo Estado, s. Ex: c~~:ibo\ccia fs1~"'0 "(t~;~~~~~~~~i~u., 1~8~~sr~n~1:~1gcvh?.-~~~ JJOrmas rtno faziam pct•fcitamonto conho· ó 
. cido <tua s, llx, or11 antos <lo tudo 11111 prosi· P do pol'l'oll!'monte <li>r·mo• o tempo· p••ooiso 
'doncil1\lsla !nconv01·slvc\. , · . para concluir, . . .• 
· · Por<lm, ·do·. um momento para 0utro, o Er~, Sr. Proildontc, com esta so\ucão· que 

.·.porque, como diss.1, apparcccu um doeu- quoria sn\vat• o pniz o St•, .. Dt•, Albet•to·Sal· 
.· mcnto:osct•ipto pelo Irm~o de St•, Campos los. ' 

. é>Sa\los, dlz·so que c Sr. Pt•csidontc·da Repu- Falia-~ m1 dcp!'O>sKo •deis caract~rcs; n~ 
: · bl1cn -1\1z o ·l'Oputlio do to:lo o>to .pas;ádo, ilo annu\\nçao do sontunonto civlco, no· dosnp· . 
. · ·to<ltiS 11s suas cron•)as o to••m~-o<il llill'\amon- parcclmonto. do: .pudo~.: 11uministrativo .• 0 . 

. ·. · . t"n.l'istn. ! · .· . -. ·- U t d 1 · 
·· Mais ainda: fltz-so mvislonistn, porquo a p:trll r.,mnl 111' 11 o'-. sto "" Pl'Opiío o t•ogl· 
... rctürma <tua so PI'Opuo na nossa cn••ta JlO· mlxt.o prc~ldoncilll·p~rlamonta••· 

litica nli.o p:ldc.sCl• !iJlta sinilo pot• uma ro· Seria into r,\zôavol! 'Ísto niio · sot•in ·mais 
visito constitucional.. · . do que nm ·'vot•dli.deiro monstro:. Nii.o · act'C· 

· .. Sr. Pt·c~idcntc, o tr11ba\l•9 tlo s1·. Dr. AI· tllto que, dado· mes1no o caso do p~lr. ter 
bcrtu S11l\os cons\11 do tlous pontos Jlorl'oB.\· chcgaLlo tlq?olio nstndo de 1\issoht\'iio. des-

·•· monte divot•sos. • ·· . . crlpto JlO\o ~··· Dt•, Alberto· 8a\ics, " solução 
· · :' •· Nom o !lo r~z Hú um os)udo m•mdo, l't~\so foa~o cst<l. · · · · · · 
· · '·. ··de todos os !ilctos di\ vida ••opub\lcana, c.~a- A ·nolução. ~. pót;tanto 'improftcun·;· ·c \ln 

· llliUI\ tnmbom as. sltunçücs do Estado c do nem slq\ioti tont o mot•ito do .Jlodot• ,Jntill'os-•· 
. Congt•esso; cxamln~t os.homcns como indl· nlonat• o_p11lz, 
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Este or~ .o ponto do pt•lnciplo da CM'\a po. 
lltlca imaginada !lolo ~r. Dt•, Alberto S11Uos, 
c tratava ilo instituir um rcgimon novo pa.•a 
que os ministt•os viessem ás Camnrns ex· 
pllcat' sou procedi monto. 

Mns, pol'gunto, St•, Prosldon\o: cotn esta 
providencia unicn, tcr-sc-hinlcvnntado oom· 
plotamonto a ntol'nl po!ltlm1 ? Tor·SC·hill 
combatido todos os males dcsct•lpGos no Ba· 
lanço politico feito pelo St•. Alberto Snllos ! 

A llopLtbllca Al'gcntina vivo sob o I'C· 
gimon presidencial, c ltt; pol' dlsposícrro do 
codigo politico dnquclltt nacionalidade, os 
mlnlstrns podem ir ás Cnmarns dar expU· 
cnçüCil dos seus netos, ltllando solicitados por 
clhs. ou oxpontanoamente para produzit•om 
ti <lefcs~ do suas idaas. -

J:L vô o Sanado <tuo a faculdade quo tom 
nnt minlstt•o do lls~1do.do so apr~sontar :Ls 
camarns dofóndondo suas i<l<las nii:o 6 uma 
cm•l~ que attonto contra o rJgimcn prosl· 
donclal. - · · · 
. Altentat•ia éontra o roglmen presidencial, 
ou o annnllarla pot• completo si; aprosou· 
t11ndo-so na Camara nm minislro qulllquor, 
tlvcsso ollc voto dontt•o .dessa corporação, 

. ou ai, ao contrario, o voto dessa cot•poraçiio 
pndo.>só lnfiuit• n~ snn. vida, na qualidade ílc 
momlJrO do Governo. 

0 Sn, Co2LUO E CAMPOS-MM a nossa 
Constltulciio nii.o pot•mi\to a vlndu. dos m!-
nl>tl'Os . no seio do Congresso. · , 

o Sn. VICENTE· M.\cn.-.no-Mas nu estou 
argumentando com a.Constltulçiio Argentina. 
· E' pois, claro quo o roglmon do cQmpnt•ocl· 

monto <los mlnistt•os ~s Camarll ·niío attonta 

Agot'i\, ont ·o nó . .;, como tUsso lm p uco orn. 
P.JW.l•to o hom•P,do Som.tlot• pm• ~m·gipo, n~s : 
nlio fw<lomo• consonth· ni.;;o, som oJrentlot• ··. 
tiS < ispos!çüos <ln nos;o Codlgo Polltlco, c .. · 
1>:wn. so 1'i~Zot' isto, tot'Ol\·:m nccos:nl'ín. ~· 
l'OVi Jão. ' 

O St•. Pt'O<!<lonto <ln Ropublir.o. nico tí 
sionl~t·•,; S. Bx.~. om totlw~ us tlncumontos ....... ,,., 
Sim vhlt'. publlcn., ,itL ·como lH'op;~gn.nlliStl\, j1L : 
como l'oprosontanto 1lo 1~.11twlo. flo S. P;mlo, .; . 
o j;l. como Prcsidontc tl.\ RoJmbllc'., tom :~r. " ' . 
flrm:~tlo tL noco~sidt,,llo Uo nnntm• n cnJign · 
politlco quo nos dou a s:1hodorin. <lt~ ·Consti· · 
tulnte, o quo ostabolocou o t·oglmon prosl· 
<lonci:~l, <JUO tem s(<l<l "· pn<loros:\ ntllmlhn.· · 
c ntt'iJ. n. 'lu:~l toem osh~wt•.~tlu u.s osr~~1~;~J~~: .• do l'Ostaut•a('iio, assim como o.~ 
monas confltS.i:n'ois tlo,q · Jnimigos da 
tlos.ioimlgo,l d:•, RopulJ!ic~. . 

O rogimon proaidoncial, tmit mo<lalldt~des' · 
o o. aO\rmaçiLo que \01los ·a, ti las se l'az dó·,·• · 
que nó! cópi<lnto>. pet•fott~monto 
stltuiçiio Amoric~no., n[o ú poJefoiil.lltrimtto•~; 
oxact~. não é vord:tdclra. 

Lt1, ·como aqui, impct•á o rogimon pras!·· 
úcncial ;.mas, ha. dilroronças oxtrnordin~rias'. · 
no modo que o oxecubmos o o oxeouto.m 
os am~ric~n9s. 

nos 

contt•n. o roglmon presidencial desde quo os Pois n~1;;~:~~~~ci~>J\,m(li'ic:an<t, ministros niíe tenham voto nos;n.s corpo· a\<! a ir 
t•n.cõos, nom essas .corporações JIOSsam .ín- Podo r Lo.~•••.a•• yu 
fiut~ com o sou voto na compJslçao mlnlsto- rios do l.:::Ll,(;"~\;f:1:t"imimtií)ô: ·l'lJII, do proclam~t· o '" 

sr·. ·PrestdontiÍ, umn. das soluções n.prilson· parlument~r, pot•que 
tadas pelo St•. Dr. Alberto Sa\loa, ~ trazot• os glmon pn.t•lamontat•. 
mlnlst!•os ató .ás Cantaras, afim do que ollos E, como este ponto, hn. muitoi 
t•Jont oxp!lcaçõos dos seus actos som que quo di'lforcnçn. pt•ofun<!LL existo, o J>arra~:S1f1~~;~~ possam influir nas dollbet•n.çõos d11s Camtlrlll! it•mo> multo longo,· hn.sll aponta~ a G 
nem !IS dollbot•açõos das Cnmaras lnftull• na tutçiio do Senado, . · 
sua confêc~Jio. . Entro nós, os Sonadot·os 

· t 1 · t Estados, ololtog pelo voto E',.porvon ut•a, ncompattvolls o, com .o concldad~os. Nol Es!atlos 
.roglmon Jii'Csldoncln.l r (Pausa) · quo, nl Unguagotn dos · 

Nã:?, nbsolubmcnto. · · c.tnos' 80 compõe do 
Po:s bom• !'ol em rolnçllo· 11 osto ponto tados: 6 compo.ito por 

quo S. Ex., o St•. Pt•osldonto do RopulJl!ca, logtslatums ilos Estlldos. 
conoo:·dou com o St•, Dt•. Albot·t~ Sc1tlos. ViJ, pot•tnnto, .11 

O St•, Pt•osl<lonto t1.1 Ropubllo~ pensa que-
o Isso os tá ·cm documP.ntos Jmbllcos do S. gx,, bllca, t\s ut!lt•mttçüos do St•. Aluot•to 
om <ll,lcut•sos ]n•ommoh<los JlOt'~nto o. ·As· ni'io compromotto absolultlmonlo a 
sombl<\tl Jll'Ovinclt•l <los. P.1ulo- o t•oglmon hom•n<\o choro <la NtWii:o, o nuo 
pt•osl<lon~lal niio ·cxolue ahsqluLI\monto osto lquo o Cougrosso se. sinta )lO r 
J\lcto. · . · . I bMlo ou maltt•atado • 

. ' . ' .... , . 
• ' ·t. 
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ANNAES DO S&NA!JO. 

. ' 
. · , ' S. E~ .. o St•,. Prosidonto da Ropublic~, o~- aM o parlamontot·lsmo, atú a t•oylsiio, eu 
.-;,.·tornando a smL opinião, declarou quo estava não il'ia com o Sr. Pros!donto diL Ropubl!ca. 
· · do accordo com aqu!llo quo diz o Sr. Alberto Foltas estas affirmaçüos, 01•o!o quo niio ha 

. Sal! os, Isto ú, do quo. no roglmon prosido,n- motivo, quo não ha ·r112iio para· 80 estar 
: · ·cial jlódo-so porfo!tamento ostabolocm• d1;· dando a osso documento politico uma lm· 
. :: posiçao quo ollrlgun os _ministros a viram !Is po1·tanoia quo ollo niio tom, 

Ca.mll.ras. 
:. Com o quo·o St•, Presidente da Republica O Sn. SràrsMUNDO GoNQALVES-'A: impor
·niio pódo concordar ó com 118 Õplnlücs omit· tancla ost~ dada pola doclaraçiio do accordo 
tida~ pelo Sr. Albo1•to Sal!os no seu Balanro do Pt•osidonto da ltopubllca. E' só d'aht·quo 

_- Polilicn, E o proprlo Scnatlor pot' Matto olla vom · · 
.·Grosso, o honrado Sr •. Azm•otlo, dou a pt•ova o Sn. VICENTE MACHADO-A !ntorvonçiio 
·msto, !Jnando affii'Il)OU qu!l S. Ex., o Sr. Pro· da rosponsabll!dado do .Prosidonto da Ropu· 

. ,sldonto da. Republica, VIVO ampat·ado por blica está, cro!o, perfo!tnmcnto cxpllcada,. 
estas situaçüos dominantes pelos Estados, E, antes quo o humildo orador !!vosso feito 

.. quo por SII!L voz amparam-se no braço farto esta amrmaçiio, na ll'ibun~ do S~nado, jll os 
do ~hofo da Naçiio. . jornaos a haviam feH~. . 

.· S1 o Prcsldonto da Republica estivasse Eram estas as oxphcaçõcs quo ou .tinha do 
·. do quo a ~ituação quo domina os dar ao ·senado, expllcaçüos relativas a· 

aquclla suyrcnia !mmoralldado apartes quo doi ao ·honrado Senador por. 
sou h•mao, ol!o so ·ampar•ria· Matto Gro~so, quando orava S. Ex. 

gat•antir a marcha tr!umphanto Sont! o dovor do procodor assim, porque .. 
· · coinpl'Oiíondo o apoio no Govornô da Repu- · 

acr~dl1:o quo tal 'succodosso, . porque blica como uma nocossidado do rogtmon. O 
conceito· da bonorab!l!dado do hom•ado Senador porm!ttlu·so o dlro!to do 

concluir o sou dlscut•so por. uma o!taçiío 
~~t.o longa: vou fazot• ~ma oitaçiio poquo- , . o endosso do Sr. Prosldonto da 

si endosso sor 
o esta 
agora 

q uo s!io prosl-
~en.claUSlllS o que nilo qnorom, o que r~pu

. c·-,~- o parlamontnr!smo, 
0 Su. CoEr.no A CAM.POS-Apofado, 

. O Sn. ·vrcilNTE MACIIADo...:Sr. · Pt•osidcnto, 
quoro demorar-mo por mala tempo na 

~~;~~~t~,;1~ttanto mais quanto a 'hora já vae 
,- e ou ainda fallo po!a tolorancia 

O asmmpto, por~m. ~ digno da 
Senado,· o com mais duas' ou 

concluil'lll as minhas consl· 

. 0 SI\, PRESIDENTE- Mas sempre so Iom• 
brando do que a hora esta dada, . . 
. 0 Su. VICENTE MAOI!ADO-Nossa Ropnbllc.\ 

Norte Americana, tão !nvojada-do nós todos, 
todo o dia citada aqui, ha partidos pollticos 
arroglmontll4los,· que disputam n posso ífo. 
todos os cargos publicas; 1ta um Senado com · 
attrlbuiçüos tão latas como as do Senado 
Braz!lolro, 

Pois bom, naquello pa!z, em que ha par
tidos fortes. o arrogimontados, om que so 
disputam as pos!çües p~Uticas com pinta· . 
formas, om torno· do principlos, ha -um mo-, 
monto em que doSllpparecom·. as Unhas par· 

do Congresso, conliecedor dos fa. lidarias ; ba um instante om. quo todos so 
se teem dado om torno do Balanço l'ounem o se congregam : ~ quando se trata 

~~!:~~ttl~J:~yf·~ ~ Dr. Alborto Salles; niio mo do i!I'Ostlgiar O do dar fot•ça ao cbe(o da.' um Instante para continuar Naçao, · · ' 
da Nação. . , · Niío ba americano algum que· queira um . 

Poder Executivo fraco: ol!os desejam, por 
.O Sn. A, Azt:nmDo-Conv!cçiio é assim, amor das fnstltu!çües republicanas n~quollo· 
:o Sn. VICENTil MACIIADO-Convicoão, ~ palz, um Podor.Exocut!vo forte. . · 

. ·aBBim, não. , · Entro nós, Sr. Pro~ldonto;'quer·se o Pro· 
': E niio mo sontl d!m!nuido porque, si o sidonto da Republica jungldo at~ I1s opin!üos · 

Presidente· da Uopubllca tlvosso dos lndllferontos, qüant~·:.,mals<ls opiniões 
1•epudio do sou passado politico ; si dos parontos I Quor-so a; sua rospons~bllldade 

• l~x. qu!zosso Ir lovat• a Republica ntd o unlúa ll.rosponsabllldlldo'dils multldõcs,.o so 
;~~~~~~~~~~~d~o,, ou si S.llx. vlosso ·nosto o lllz rosponsavol não só' pelos actos por qno 
· ·.: !I Nn\·ão quo so convulsio· oU e tom responsabilidade constitucional,' · 

asslstll· llt•oscisiio· do nosso como tambom por aq1Iillo quo ollo niio · faz, 
u~~JII't~'',;~;~. 1 toda a f1•anqnozn, por nqu!llo qno ollo nao pratica o por a~nlllo 
111 o pensamento tio 'lue coi't'O multas vozos pot• couta das expio· 

apoio n S, llx,; I'llQiios polltlcng (Muito bam, muito bom).. 
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ORDEM DO DIA U~r SR. Sr:;~~Anon-Ha a.ugmonto do do!~· ~:;:. 
' ~· ' .~ 

cnEDl'I'O PARA DESAPROI'IUAÇÃO DE PREDIO 0 Sit. Pmes Fl~I<RIIlRA-::'IiiD, sonhO!'. . ~·~~~ 
PARA OCORl'O DE llOMIIE!ROS 0 Sn, PRI~S!Dr:NTE-V. Ex, roquor adi!l• .·;;:,.; . 

~ntra. cm a• dlscus.são.a; proposição da Ca.· m~n~:: Pnms FERREmA_-Sim, soni;or, atci;' :'{.~, 
mara dos Deputados n. 36, de 1001, autor!- segunda· feira. , _ ·~·," ii-
zando o Podar Esocutivo n. nbrh• no MiniB· Pos. to n. votos, ll anprovn.do 0 re•ucrl;: '.: ..• i.l , 
torlo · da Justiça o Negocias lntilriorcs o era- t " ·• w 

dito que fel' noco~~arlo para dc,apro· mon °' · :. ci .. , 
prioçiio do prodio cm que funcclonn. uma das Fioa adiada a. discus.i1io da proposição. . · · .:-~1!' 
cstaçOOs do 'corpo do bombeiros, na rua . :,;; 
Hu!Ílaytá, . . RE!II'TEORAÇÃO NO SE.IWIÇO ACTIVO DA All)I4DA .':é}l! 

Ningucm pJdfDdO a palavra, onoorra.wsc a DO CAPJTÃO DP. ~'l)AOATA GRADUADO FnAN• '<;.;~~:& 
1fiscuill3ão, · CI<!CO AUOUSTO'DP. PAJVA DUI~NO DRAN!l:\o,;.,'/,'~ . 

Posta a votos, ll approvada a proposição, · E~tra em 3• disenssão, com a cmondn.,ap.': ·;,1~ ; 
c, !JODdo adoptada, vac ser sulimottfda á provada om 2•, a proposição da Camara · .: .. ;;:::: 
prcsJdonc!al. ilos Deputados n. 4j, de 1900, autorizando o_. :~i.: 

. Poder Executivo ll . reintegrar no serviço ,.~ ''·Ít 
cllEniTO · EsPJ!.ClAL DE 20:750$, PARA; .lND~ll· actJvo da Armada, no posto oJ!:ectivo do ca• -.. ~~ 

Nl?.AÇAO AO ESTADO DO CEAI\'\ . pltao do f1•aga\n. C clllillliUcaçao no ·I!UildPO"'·'\ifi 
cspcciul do corpo docento, o capitão de fro.- .~::iJ:I 

Entra em s• discussão a proposição da ca. grata gr•aduado Franciseo Auguslo do Paiva· ~:;::t1,-. 
mara dos· Deputados n. S·l, do 1001, auto- lluono Brandão. · .. · 3&' 
rizando o Pode1• Executivo a abrir o.o.M!nis· E' lida, apoiado o--posta. con.lunctamento . ··:~fk. 
torio d~ Industria, ViiiQlio o Obras PubUcas omdiacussiioasogu!nto sub-omonda tL emondn .:J:I:· 
o credito osjlecial de 20:750$, pn.ra indenl· approvnda om 2• discussão: . · <7~!1· 
niza1• o Esta~ o do Coar~ da Slmma que ro· . Ao· artigo unico. Depois das palavras:_ no :~::'.\ 
oolheu ao,; cofres da Un!n.o para oon~rvaçiio corpo docente da.Escola Nn.val - accrescen~:· · .;•(, 
das JlnbllS telcgraphlcas quo transferiu a ie-so-no poato de cap!liio do Ji•agata eft'&o · '\>'l
osta; .nos tcrmosdoaccordodo!O da feve- ct!vo; ::"<; 
ro!rodo 1900, · • · · Saladasscssi:ios, 23 do julho do HJO!.-.··:ik 

Nlaguem pedindo a p:tlavra, onocrra·se a Almeida Barrato, · . · :'::::" 
dlscussiio. . . Ninguom pedindo a palavra, Jl encerrada . é;,~· 

Posta 11 votos, ó approvada n. proposlQão, a discussão, . · · · ·.,,·,_,fi· 
o, sendo ad':f:tada, vac · sar snlimottida· 1\ Posta a. votos, ó.approvada om mcrutinio ·. )~' 
sanc,ito,prosl onoial, · . · liCcroto, por 20 votóscontra !7,à emoJ!.da· 'é·''it 

·· substitut1va approvada om 2• discussao, .1J . 
QUADno no oonro DE SAUD~ DA ÃllMAnA. salvo o. sub-omonda otrorccida pelo Sr, AI~.·:,··~ 

moida Barrote. , .-.. ;!1• 
Entro. cm 3• dfscussito, com as emendas p t • to nl i"d b · d · '·.;~! approvadns ·em 2•, a proposição do. Co.mo.ra os a a vo s, r..,c."" ~ a su :cmcn o..: ... :~ • 

dos Deputados u. 112, do 1900, reorganizando om Olcrntlnio socroto po1 30 votos contra. ,-:;i:. 
o quadro do corpo do sande do. armada, dous, . " : .'·.·drc 

· · . . E' a proposição, assimomcndado., adoptada.-· .. :'~ 
O &r. ·pJre• Ferreira do~l\lo. o vnc soi•dilvolv!da ú Camara dos Dopullldas, ~~~" 

aponas rorlllulo.r um requerimento om nomo Indo antos Jt Commissiio do Rodaoqió. . _·,·<'i 
da Commiss110 do Marlnhn. o Guerra, par;~ o · . · ·· · ·· ., ·i~ 
fim d l SOf desfeito um engano quo bOUVO na L!OEN9A. A ANTONIO FI\.\NCISCO llP. OI,JVEI"'A. -~c-·i• 

: rcdncQito dn. emenda rolo.tivn. 4ldada da com.·. FURTADO · ;/;·;': 
pul~crlo.. do .chefe do cot•po do saudo do. iJ.l' . · · ;)~ 
mo.da o do cl1efo do COI'po do pharma- Eutro. om s• discussão a p1•oposlçio dn. Ca~::::~'~ , 
ccullco.J, · · maJ'>1 dos Deputados, n. SI, do 100!, autorl-':,·:1· 

Assim, requer que ·o. proposiciio seja reli· zando o Poiior Jlxccut!vo a conceder sois,,·~~·;. 
l'ndo. da discus:!iio at<l sogunilll·folt·~: dentro mczos do Uconça, com O!'lonu!lo, n. Antqnio ·,::·~: 
dosto p!•azo, n.Commissno npro~ontnrll a mo· Frnnzlsco do Olivoim l'lll'todo, conductOI' dn ,;·,:?, 
dlfic11~Jío nocossur111 !L pôr tL!>rOjloslQão do IIC· t1•om do I' classe da llsh·at!'~ do FCl'l'O Con-: '·.-'·/'. 
cordo com a, lol. : tml do Dril~il, . · · .'· .. ',;: 

,· . ... :~ ·.<tt 
íj' 

'.-;·}I ' 
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~- ... , 
J'~ ' .. ct~rnontc OSSO ~ugmon\o do rondn VO!U pro- . 0 Sn. LEOI'OLDO DE BUWÕES-0 forneci r,:·,· duzlr bonoficios á producçiío nacional; mas monto para ostaboloclmonto~ pulJllcos não 
~,;,, '··nunca houve entro nó• attl agora uma, po. au\orlz~ a isonçi'io tio IJUpostos, salvo· quando 
:; . . Utlca proteccionista roOoctfdo. o ostutfada, o fol'nocimonto' tl dlroctamonto foitó pela 
· <.:. fui ta com osto caracter, com osto objectivo, União. · 
): . ', · c do accordo com as cautoiM o disposições · <':. 'quo ·uma vordlidcit•a politica prot~cionista O Stf. · LAURO MllLLER-E' · osto directa· 
0'·.: : podia aconselhar. monto que tl entendido do modo. dllforontti 
•· . pelo honrado Sonador. · 
•:• .. :. Mas, Sr. Prosldonto, dizia ou quo, I\ som· Penso como o honrado.Sonadol'quo, real· 
if:·: · bro. dessa . tlisposlçiio quo Isenta a União do monto, a disposiç1io como está redigida. nas . 
;-:: pagamento dos matoriaos que importai' d!ro. tar!l'n.s niio deveria tlutorlzar o procedi~ · 
i.:!i. · ct~monto, so passam t~ctos vordn.doiramonto monto quo tom lmvldo. · · · · 
~·< · adrnlmvois. · ~rouxo; port!m, o facto, não só porque ino · 
~?: : A· concurroncla entro os productoros na- convem que soja conhecido para sm• 1'0· 
·•.•i:~ · clonaos o os productoros estrangeiros so mediado,. oomo.para provar quo ontl'O nó! 
·'~1 : ··torna absolutamente lmposslvol no reglmon niio ha. tal p!•aocoupaçi!o do proteger a .!n· 
,,;·:. . dessa dlsposiçlto, ou· antes .no ragimon da dustrla ·nacional, porque attl so !Iludo o texto 
•''- :.:-:. appllcaçiio quo so lhe tom dado, . · da lei para projutllcal·a, · w .. /· ' Bastá. referir ao Senado quo todas 'as vo· S1•, Prosldonto, o parecer da honr11da 
~;;,:.:·· zos que a União annuncla uma concur1•oncla Commls<iio se occupo. sobro tudo do t1•es quo~ 
:~':'c,· publica para o fornecimento do qualquer stões:. á rotativa aos phosphoros, a rclntlva 
-t;:_ .... material, ou que a pt•oducção' nacional pódo ao trigo e a _rolat\va ás mantolg9o5, sondo 
t,.-:·:·:. ·cancorror; as nossu.s ropa.r~lQÜCij comparam que, cm relaçno o.o mais, ·nem no pat·o~cl', 
,::.' as duas propostas retirando da proposta do nom.no sou,b•Hhanto diseul'io que aqui pro• 
~,)':- · pro.duotor estrangeiro o onus que lho advl· duzlu, o bonrad'!. relator da Commlssito · 
~,· .. : ·.rta do pagamento do Impostos· do modo que doseou tis axpllcaçuos do sau.:voto. .· 
·,.,.: torna-se absolutamente· lmposslvcl quo a Condemnou do modo syntllotLao como des-
1!':\;::, producção nac!onal. concort•a com a produ· cabida .o lnopportuna; a protocçao oonslgnad11 
,J,: · . · cção ostrangoJN , para o fornecimento dos no prcJOCto üa éama1·~· . . · · ' · 
h'·, .nossos ostabolcclmcntos. · . O SR. Lr.oroLno DE BULIIÕEs-Essa lacuna. 
i~~· · ·. 'Accolta a producçiío c.strangolrà, 0 mato- foi preenchida pelo voto em sop~rado. · . · ... 
ii(/' ., . ria! ontr11 Isento do lmJ!.ostos, porque so dos- . O Sn. Lo\URO MllLLER - Não · accolto. a 
~,' .. · t\pa ao serviço da Umao. · Ironia. O voto om separado declarou expres-

l
!;:·: ·. : Assim, .por exemplo, quem tiver do forno· \!~~monto que nlo entrava . no oxamo do pro· 
;• •• ·.·.·• oer mo.torlal para 11 ost1•ada . do forro-nocos· JOcto quo se discu.to .•. o propunha prollmin. ar· :c,; • llnrlamonto tom do mandar vir do ostran· monto· que se t!zosso um .estudo ·gorai d11 '>.:. golro mataria p1•!ma,· pela qual tom do tarl!1l, Por oonsaquoncla, niio entrava na " 
··,'.: •·; mand!Ll• P!18ar os Impostos a•luanolros; entro· analy>o da ma'tcrfa limitada que lho ora or-
;> '.. tanto, oato material tom do ooncol'ror com forocldapola Camara. · ·J , . . . . 

f~'~· ·: , malorlaos livro• do Impostos. . ·· :os~. LEoroi.no DE BÚLUÕES ~~~ um·apárloi. 
~~;<;;:: · . O Sn.. GOMES DF. CASTno-Isto tlnm abuso. O Sn.; LAURO MOLLER-Eàtou dlzoudo ·ao 
R~;. ·.·' , O Sn.. Lr.oroLno, nr. Dui.nõ1~s-Quo a to.:~ls· lionrado Senador quo fóra desses pontos'i1iío · 
~'·>. '~lacilo actual niio tolera. · no! o quo diga sob1•o o parecer. Porctuo, ~a 
li·•., • · ·- vordnde, quo tl"f!UO posso ou dizer das'reto· . 

. ~{:~ . O SR. AR~nun. RIOs-Mas tl o gue se fllz, ronclas tot!M por s. Ex. em rolaçiio a uma 
';':-O: O SR. LAuao Mur.r.r.R-E' o quo· so está t!tlrlo do modificações,' quoS. Ex; diz que só 
•[ · fuzondo ; do· modo quo, Sr. Prosldonte, siso .visam protecção ~industria, protoeçlio, lnop•. 

· ;1~ .. ;· ;' observa ás roparllçõos quo. osto reglmon t! portuna o monos JUSta1. "' -· 
· <>- .· desigual, eUas rl!,spondom que do outro modo o sn.. LeoPOLDO. Dtl BuJ,uõEa-Esttt alll, . 
· '··;:· ns suas vorb~~:s nao podem obter os serviços Mostro que t! opportuna 0 nocossarla. 
:... quo lhos slio mcumbidos, o assim lhos Bilha .. 

· ;c;· mais barato.· Isto tl, Bilha mais barato 1t~ O SR'• Lo\URO MULLER-Não sol om que . 
,,. repartiQüos quo importam, porque niio razões so fun~a S. Ex,· para julgar lnoppor-. 

· ;~ pagam dlroctamonto_ os Impostos, som so tuna o monos J~l.ata •• , . . 
, ~;1, . lombral'Om que. a Unluo perda estes impo~tos 0 SR. Ll~OPOI,DO DE. BULIIÍÍES- No IUOII 
'·:;:: · o a lmlustl'i!l nacional tl tllmbom proju· discurso ostiio l11rgamon,to oxpJstas. 
i.; ' ,dlcnda. . • . . 0 SR, LAVRO MOr.tt:lt...:.Quanto no inop· 
.• · · O Sn. GoMES m~ CASTRo-SI isto'd assim, portuno o monos justo, ou combato niio só · .:fii: ·, ·llum abuso, t! uma. violação da lol. om thoo!•ltl,,masmn thoso;·uoho quo nlio só tl 
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IJ!!pol•tuno o Ju~to proteger a lndustrla,como madeira~ brancas tirada~ nas Pl'Oprlas ro, ' 
attl quo o! lndlsponsavol. pois. mais do quo g!Uos om <tua e•tão situadas. 
nunca somos interessado~ om não ficarmos E pi•ocur11 do•trulr, para manter 0 quo, · 
1·o1luz!dos a um povo do consumidores, por· sr. Presidenta 1 . 
que mais do quo nunca somo! Interessados 
om limitar o mais posslvol as nos!aS dopon- Para· manter o do~nvólvor uma lndus; 
doncias com o ostrangolro, · trla incompleta, uma cousa que o! mal~ 

. . commorclo que industria, porque não ~ 
Em relaQ.'io 11. Industria dos phosphoros, do ptldo comparar essas tabrlcas, que rocobom · 

quo tratou o .honrado Senador, estaria dlS· toda a mataria prima do oxtoriol•, com 
pensado do fallar a este respeito, do.Pols do aquollas que fabricam no proprlo palz tudo 
eloquente discurso do honrado Senador pela quanto nocos>ltam, usando do madeiras na· 
Capital Federal. · . clonaos. . 

Todavia, . qWlro fazer umas ligeiras refia· E tudo isto, sr, Pro,ldonto, com uma .. 
xõo> a esta rospo!to, o consistom·no seguinte aggravanto, om detrimento das rondas · · · 
-'que om !897 nós Só· tlnhamos uma fabrica da União, porque é sabido que quem mo.nda 
que produzia. a indu.;trla parctal'quo S, Ex. vir caixinha.• o palita.; do exterior paga 
dofcndo;pois que as outras começaro.mncsta taxa multe menor do que so ti~esto do im· 
data a integrar o trabalh~ do suas Industrias, po1·tar todas as substancias. 
Isto é, a fubrlcar as calxmhas o .os palitos. Nem aqul, Sr. ,Presidenta, lia o cl•lterlo · 

Naturalmente, nesta transição ·do um rc· tl~cal, lta o critorio supremo do. Turquia, .. 
gimon para outro; umas suspenderam quasí polll na Turquia, no dizer dos o3criptoros, o. . ,. 
que totalmente, outras em parto, a sua pro· unica so.lvaciio do sultão é manter o c!•ltcrio . 
ducçiio; - . · fiscal nas Alfundegas. . 

Fel nesta occasilio que outras se aprovei· Em ralação â Industria do trigo, furo! 
taram para iniciar oní larga escala ã in· uina ligeira obsorvaçlio, porque sou do nu·· 
dustria·de Importação do caixlnluís o de pa· moro daquelios que pensam que o nobre Se· 
litos para serem propo.radõs aqui. . nadar pelo Distr1cto -Federal esgotou o as· 

O que aconteceu foi que aquollas'fabrlcas snmpto. E o. observação consisto apenas 
nac!onaos que :proclll'llvam- completar osta lilsto •. · · ' · 
industria no Brnzil, com fl'l'llondes vantagens Os honrados Senadores con'fossam que o 
para a Nação, foram proJudlcadas pelo abai· trigo om grão· Importado para o. Br.~zll, as· 
X11monto que então· so foz cm bonotlcio desta tovo Isento o. to! a ultima alteração, que o la· 
industria manca o.inconiplalll, · xou om 10 r!lls, o acham quo esta taxação 

Bom sol. que, om. prlnclplo, .quo.9l todas nlio !l oxccssivo., que o ter taxado com lO róis 
~s fabric_!!s queriam -esta J•lcilidado po.ra a o trigo jlm grão nlio fuz nenhum mal, que a 
mtrodnQILO, pala lmportlll)ao, ·do calxinhlls, taJa nao !l onerosa, o desta modo a dofon· 
porque ovidontomonto .e!las·· não 'estavam dom. . -
PI'Opnrndas, porque ~adas o.s' industrias não Ao mesmo tampo, porém, o honrado So· 
começam s!não lnoomplotas. · no.dor. recorda o conceito do Lo.yd do quo ·O 

Mas, dOJlol; que_ maior numm•o do fabri· trigo devo BOI' a _ultima couso. a taxar-se c a 
cas, segundo 11 notn lfUO aqui tonl1o; das que pl'imo!t•a a Ubortnr-se do fisco, logo que soj;~ 
l'oprosontaní maior capital, do.s quo mais posslve!. .. . · 
favorecem a ·actividade nacrono.l, pelos ca· 01•11., p~roce que uma cousa não rooom• 
pltaes que lJossuom, .Paio JWmoro do tro.ba· monda outra, po1•quo nó~ fomos taxar uma. 
lhadpros, o pelos ·lntéi•li.aos varies que .dos· mercadoria que barateou lncontestnvolmento 
envolvam; pols que, 'ao lado dosso.Jndu;!li'fn, o pão entro nós. _ · _ 
do<onvolvom outl'llS, como sojo.m a do ma· Depois, os honrados Sono.doros .não pQ.dem 
deil'iiS, ate.; dopol~ que esta-; se propai'lll'am, applical' osto conceito aos quo combatem a 
como so explica que o Pod~1· Log!slatlvo vil. ~Uaçlio mas aos que a dofonilom, porque, si 
favorecer oxaot:lmonte tl.quo!IIIS quo ·i'OPI'O· !l verdade que o trigo o! a ultima couso. que 
sentam mais um oommal'olo do que .uma ln· devo ser taxada o a prlmch•a a ser libertada, 
dusMa, ·pois que toda o. matol'i11 p1•1ma este ·clncoito nilo po!do sor lombL•ado !Lquol-
vom do oxtol•lol' i . los que não querem o. tax~ção, mas áquoUos 

Assim, po!.;, Sr. Pt'Csldcnte, a logis1acilo que a dolondom. . . 
nctuai procura dc.Jtru!r uma Industria oom· Lambrnrel·alnda uma outra ch•cumsto.noia, 
piela, pelo grande- numm•o do fahrloas, o !l que o honmdo Sonado1•, quando so rolo·· 
como Hqj11m ·a do . S. Leopoldo, n·a . Rio 1•lu aos 10 róis com quo foi taxndo o li•!go, 
Grande do Sul, a Paranaonso, om Curltyun, acho1r que niio se tmtnvn do um imposto po
li V lUa Marlanna, om Mlnns Gorne;, o sado : entretanto, j!l niio tom a mesmo. to1c· 
multna outras que aqui existem, .umas SOl'· ranci!L quando se ~rata .do abMimcnto do 
vlndo-so do pinho do PO.l'!Ln;li; outras do tros ro!ls, · · · 

· .. · 
.. 
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ANNAilS·DO· SRNADO 

. - -
: · S. Ex. aclm que a. nggrí).vaç[ci do 10 róis, O· Sn. Noom:m.~ PAnANAoUA- Muito' 

não O excessiva, ·mas oppíío-so no abntlmonto· bem ; o ontiio tnmbom oshrei com .Y. Ei •.. 
do tt•es róis· · ·o Sn.·L.\UitO MULÍ,En - Ã.~sim; St•, Pras(. 

Om., Sr. Presidente, dado o talento do hon· Jo~to. não I! Uvro c~mb!smo o que pratico: 
.1•ado Senador, o que so pOIIo ver ê qno a. sua c! protocclonlsmo. E tambom just!Qa·ou fo.Qo 
intclligonc!a sotfl•c um oclypsc pela paixão aos estadistas da lnglaterra:o·scnl!vro cam· 
que o nobre SenadO!' tom ,pelo livre .c>m· ·~ismo.ililo O s!nM'modalldado d~ protccçiio, 

· b!smo. Niio <!muito taxai' com. 10 l'llis uma com que se quor.g:wanth• a entrada da ·pro· 
.. mercadoria que não pagava imposto, mas ,ó ducçiio nacional nos mercados estrangeiros. 
·.· mu!t) fazcNo um· abatimento do tros·rt!ts Nos Estados Unidos jtl se t~lla· om livro 

om uma mm·c~doria que paga !O ré!s. cambismo. Pois, Hcnboros, ha alguom do,nós 
Mas, Sr. Prosidonto-o aqui.pcço ao llon· que sqja cnp~z de defender a· doutrina da tu.

rado' Senador que mo Ill'O;to sua attonção- x!ÍQiio do oof<l !J Não entendemos todos que o 
.é isto que S. Ex. chama catablUJndo· do t.~- catll devo entrar livremente cm. todos o.1 
rifas! Pois, o roglmon dos moinhosnaclonaea palzos do mundo 1 E· porque o .. ontcadomo.s.l 
não'fo! instltuido sob a ga.t•anl!a. da isenção Porque quoremos .. que ollo vil. a. todos os 

·do trigo cm grão 1 N[o foi sob este rogimon mercados, pam trazer o ouro do que· éli'O· 
que os111õlnbos nacionllos se flmd11ram o com cornos. · . 
grandes capitaos I · .· Assim faz a lnglatorrll com ralação :t ln-

0·sa. LEOPOLDO DE BuLnÕEs-E quando se .dustrla .. E', porém,- do notar.quo, ·todas as 
""'··, .. , ...... tuadar11m i . ' · vozes que uma l~dush•la sua se· onfraquo~c 

. . por qualquer clrcnmstanc!a., .aquol!e pa.1z 
O Sn. LAUM Milr.LEn--e:undaram·so. so~ trata. do garantir tal Industria com.'taxa; 

..• este i•oglmen; o alguns tcrmtnlll'am sua fun- pi'Otoctoras, ]lnra não ter . o mercado lnva· 
: . ... daçlio surprohondldos com os\11. taxação. .· .· il!do !!"r próiluctos ·similares pltra.ngoiros:· 
: , O raglmon do então, St•. Presidente, ora (B'~ ài•crso! apartes.) . . · 
· o SO"n!nto: com o trigo cm fll'ÜO, q_uo não hm rolaçao·tl manteiga, Sr.· Prosldcnto, eu 

pagava imposto, 11 lndustrill dos momhos·S3 tlnba·apono.s .uma oblcrv.açito. a. fllzo. r,"o .ora 
aosonvolvla, o cata industria não' projudi- que mo pa.t•oc!a-mas creio. que ouvi mal

. cava. o consumidor como o honrado· Sonllllor que. o honrlldo Senador se tinha equivocado 
dlss3, porque, é. do: notat• l!. inlb!icldado <lo cm relação aos preços da nlo.nto!ga n.O:c!onal 

. :S. Ex., ·porque a fabricaçao desse gonoro, odam~ntc!gn, o;trnngcirn;. , ,. . '.·· . 
isto ll, da. f~rlnha, a pi•oducção da 1Dantoiga, · A verdade <l que a man.tc1ga nacional, .o · <l 

· · otc., augmontou som pro, do modo que, esta t'llcil do vm•lfical· o,. como fiz ao pllllSi;r, por. 
Industria, não pr~udicava... . . val'ios a_rmazons. quando yinha par.a. o Se-·· 

o· Sn. LEoro1,00 ne BuL!lÕEs- Isto M 0 n~do, ,nao .io vendo mais caro do que 11 O!• 
V E - . . tmng01ra.. . . . . . . · .. quo • •x. naoprovou, · • · .... , . . · · . · 

· , - U~t S!J<. SENA.non.;.. E com a· dlll'oronço. do . 
. -O SI). •. L.-mto Mu~LER-Esta lndus,rluao que U: nacional !l pura o a ·astrangelrà nOCo 

· pr(\jud1cou; dcaenvolv~u-so com gl'llndes ca· o'<l, ·. · .. · 
'. p!taos, (:!rocam-so m~•los aparte•.) · . ·

0 
S · · · · . ' . · · . · ·. 

. . .. ~,.. . , "b! . . · R,. L.-uno .MilLLER- A lllanlolgn· Da• 
· , ., .. o sou Jlv10 cam sta .com_ro!açiio. ao clonai se vonde·sc'!llnrc mal; b111•ato. · · · 

c . trigo. A doutrina da prctccçao. ó, como · • . •·. . " . . . · : ·. 
· . toda. ·a, doutrina ;oclal, multo complexa,., ... O Stt. LEopOLJ?O DE BuLnilES- SI V; Ec. 

protcgo.ao ati! sondo I!Vl'c cambista.. E, so I'Oforo ~do Santa Catharlna, direi que se 
por o~omplo, · tomos a lnglaterya 'lUC, pr_<l· vendo a 2.;.100.. . . . . . .... ·. . · . ·. 
gando o llvro cambismo, nno .iliz sfnao . O Sn.. L.-uM MlltLEn.-Roftro-mo. ti man-
um acto do protecção. ás suas industrias, tclga. mineira. · . ·· •· . · . 

· PEis tom interesso om provocar a exporta· Po.roco (\UO bouvo oqutv'tco quO:nto Jl cóm· 
çuo o cm invadi!' o.s mar Jados alheios .• _ · paraQlo, )orquo üino.B vozes vondolll· a man-

O Sn. •. BAR.\ TA R1m:mo-E' isló· mesmo. ielgn aos k!lo1 o outras vozes ás libras. E· O 
O Sn •. L.-utta· MiH,L~a- Protege-se tam· perigoso 0 ongllno;. . . _ ' · · 

b)m pm•m!tt!ndo aliV!•a cntradt• da m>to· ·O Sn. L~OPOLDO DE llULiloEs -:-A unMadc 
1•la prima, como· fazlm os EstAdos Unldo3 0 tomada. yara o. minh11 argnmont:t.Q~o foi o 
como qUDI'Ó nesta hypJthoso, paradosonvol· 'kilo, o 11110 houve equivoco. Quanto~ man
vor um~ Industria quo so'pódo uClonvolvor tcign.mincll'O.; dou cm vir cm latas· <lo 400 
no pn!z, atO que chegue. no caso, o porlodo ll!:.a1nmas c nao do 500. 

· <lo p!antnr o trigo. 1~. ontfio; Od~~ro! com o ., <rSlt. LAun.o MOr,I.En.-Todaa slío a·mosma 
hom•n!o Senador, IIIXBnllo o tt•Jgo ostrnn· oou~a ;· ai1o latas do l!bro., s3mmadb 'o peso 
golro para prologO I' a cultul'll nacional, d11 lata com·o .da mantolgO:, · · · · 
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.U)! S~t.· SE:-JADOR- As do m~nt<liga 
tt•angcira íoJm 500 gt•ammns. . . 

o SR. LA uno:. Mllr.tr.n- O honrado 
nadot•; si não me 1\ll!ta, ~a0·, ~;,~o·~~; notar que n. producçãa 11 
t!ofondomos, havia" sldo 
cm corto período, o~~q~l%:~do:~ 
p~rlodo ontramm ro 
Jolos. . . · 

0 SR, LEOPOL!lO DE DULUÕES- Segundo 11 
monsagom.do Sr. Silvíano. · · 
· 6 St\. LAU~o. MOLLEit-,- Penso que lia 1 Jlll.t'tn:l. 

cquivocJ. do. honrado Scoador-:-.. anto. a~s. 
:~lgarismos: Accolto-os, pordm, ,para .por 
cm conft•onto osbll.Bilevcraçilo do S. Ex. cotn 
esta outra que illz ·o honrado Sanador: é que 
n man'toiga do lolte os.t~ protegida com a 
t:txi~ ac~w\l, » · . ..-· · · 

s. Ex •. ncha que a manteiga· nilc•ioilnl ~~~~ 
está sufiJCi~niemonto prote•lda, . que ·a a Jlr~>sa 
tax1r da . to.rtfa. actual .:a protege po1•. com, I ~;~~r~r 
ploto; cntrclanto, S. ·.Ex. mesmo vem 11 
tli?.or que, 'omquanto entravam. no ·moi'• 
cada 60 mil ldlos. ·do manteiga de · 
entravam .79Q'mll k.llos do manteiga éstraii: I 
gcir,,, · ... . . · 

Ora; .só se poderia 
tolgo.. nacional estava . 
tcgida o _go.nntlda J>clo. tarifo..· nc;;~:~;"~~ 1 c !lo. não soll'rcsso; nao. digo ·uma 
I·oneia, mas· mala do que. isto, unia. vcrila· 
doira lnvll9iio, que se exprimo por estes nu· 
moro~p~r S. t.'lt •. citados, de OO·mil kllos o 
do 700 mil ltilos. : · · · . . . 

· o S>l. I,eorotno.· ne Butnües -·V. Ex. 
eolloquo-s3 cm frO<tto ·•h mcnf!llgom do 
St•. Silvlano :. foi do lá quo extrn.bl ostcs o.l· 
g1wismos;. · · · · 

O· Sn, .'L!utio MtlLLÍln..:.:Assim, pódo Bll 
<lizct' quc·o·.nosao.mcrcado,· o.· .osto rospeito, 
doant.o moomo ·dos algarismos cl~ados pelo 
hom•ado'Senador·.alndll ó ·um. mercado os· 
trangolro;· no qul!_l aponns uma·. par.to 'Jlll-
quona da ·producÇ~~o... . · . . . . · . 

) ~:.- < • ' • .. ' ' ' ·' • • • 

0 Sn; ·J,r.oroLJIO llE BULIIÕES-A• doclma 
· pa!•tc._. . ·· ·. .. · · _ 

O · S~. r;Auno M(lttr.n-,;, a dcclma 
pn1•to, ll do consumo nnclonnl; ·· · .. 

Pai• oons~qnoncln; niio os~lnlnu~ ·.t\ lnthiR· 
l.t•ia nnclona! om termos taos qno s: .E<. · 1!0 

possa 'julgar dispensado· do ·auxJllal-a no aou. 1 ~~~~~~.,:~.01~~~os ilo~cnvolvhilonto, · · , · •. ·· .·· , . . ' ' ' . 
0 SR., LEOPOLDO DS Dur,nõr.s~Do fcchat• a 

port~ :1 ontt•.\llo. da mantclga·c.itrangoit•:t. 
O 'sn.· .L:w11Ó~ Mflr,um-·cam ·rolnçiio !I 

1nanteig~.do mal'gnrinn, diz s. Ex: no sou 
J)"rocet•;quo olla·os~l. complctamontó banidn 
do nosso. mercado. i ontt•etanto, po.I\Ol'ioi·· 1q1.mcm 

. . . . .. , . ' o .. 
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nal pódo om .um momento dado sor mais ba· apenas doso brigar-mo do um dovor, oll'oro • 
rata; mas os offoltos positivos desta pol!tica ceado um_a emenda que, esporo, merecerá a · .. 
sobro a sllu~çll? financeira. do palz dotorml- approvucao do Senado. A providencio. que •, · 
nam o oncaroclmonto subsequente da mor~ clla encerra tl do numo1·o daguollas quo so .. 
cadoríá. · Impõem poJa sua proprla natureza o niío do· 

Si, ao onvoz de lmpot•lnrmos coroao;, nós mandam justificativas. ·.· 
tlvcsscmos consuinldo os corcacs produzidos Tod11via, pára quo ,se lntorcssom no· as·~· 
dentro do_palz. no primeiro momento, ap- sumpto 03 meu~ l!lusíros collcgns do ropro· 
parcntcmonto, o proço dos coronos naclonnos, sontação o o' honrados Senadores pelo.;· ~:s
sot•ia ·maior, miiS o sou dosonvolvlmcnto todos do Paraná, Rio Grande do Sul, . Minas · 
traria, como consoquoncla,- o s~u bnratoa- Gorao{·O Goyaz, recordarei ao. Senado que-· 
monto c, mais, toda a riqueza provonícnto do todas as induRtrias genuinamente naeio; 
desse c~mmot•cio tlcarill dentro ilo paiz, ao D<1cs, aquolla. que mais dc3curada tom sido o 
passo que, con~inuando as cousas como :vão, do mais protecção carece paro.. poder viver, 
ct•oscoo preço destes goncros c as zonas onde progrodl1•, prospe1·ar. o poder competir. com 
se planl111ll cco.rcaos empobrecerão fo.tal- suas concurrontcs do Rio da Prata, tl, som· 
monto. duvida, a pastoril. · : . 

o bonrl!.dó ·senador fu!lou om pretender-se o sn. NoouÊm.\. PAJUNAGu! _ Multo · 
conquistar mercados ostro.ngclros; mas o que b 
nós queremos I! quo não se nos rcdum o palz . em. 
do consumidores o ·que o. actividade Dll.clo· . O· Sn. GeljEnoso PoNC.E .- Para que .essa 
nal; o trabalho tenham nos poderes publicas tmportnntl~tma indusíria possa viver, r.c~. 
os justos ostlmuloa que todos os trabalhadores Pito, paro. que olla possa progredir o pros- .. ' 
do vem esporar de· seus legisladores. pm•o.r .. c competir com sua. concurrento do:-. 

Para. mim este o o ponto capital. Consi· Rio da. !'rata,. onde re_cobc ioda a sorte de_, · 
dero que nilo podemo.• s~hlr lias· affiloçõos proteccno dos poderes· publlcos, desde a en·, . 
por que tomos passado, som elevar· o .nlvol trada llvro do aramo fo.t•pa.do o do sal grosso, 
economico do pulz; sem fomentar c aoson- com que cercam o salgam 03 seus campos; 
Yolvcr a rlquez~ publica. . ··. . do~do a renovação das racas peln Introdu: ... 

A situação tlnancolra, por mais combinada cçuo do reproductoros, até a fiscaliznciío vo
quo soja, niio ·se .sustenta, nilo so·mantém, torinnrl~, croando·sc laborntorlos a ca.rgo. do· .. 
ostaril. sujeita u todos os abatas, .si. não so osp3clailstas, que combatem a sclrlode mal_os . 
"Poiat• om UJlla. situação economica, proa~ que, de tempos a esta purt~, tanto lá oomo,, 
por~ 0 rica.. · nqu!, perseguem a Cl'<l~~Cao do gado ; .para. 

. . · · que.OS>a industria possa entre nos ficar cm .. 
·O Sn, 'BAR.\ TA. RrnEmo-Multo bom. melhoras condições, tl preciso IJIIO soja,pro· : 
O 811. · LAuno .1\IULLEn.- Ora, Isto 6, som togida; o não mo pa.rcco descabido, neste . 

duvida, diJncil do cstabolcoor, 6 som duvida momcoto om que so discuto o projecto: de .... 
'HIU.pmblgma muito comploxo,multo suSéo- protecção ás lndugtJ•Ins nac!onaos, vir apro:· . 
ptivol do induzir os hotnons publicos a sentar IL. prop~alçilo que se· discuto uma ·. ·· 
ot•t•os. · . . • · . · emenda que,- no meu fraco entender, con--

Mas,por isso· mesmo, 6 que poço c.roclamo cot•t•ot·~ tio alguma sorlo . p~ro. ostaboioilol' 
JliL!'a o~so tt•ablilbo a nctividii.dll o a intoill~ esta pl·otocçiío de que venho do faltar., .. 
gcncia de illustre·Scnador, que tantos ser- o sn~ NoGUEIRA Pt.RANAGU.\. - 'Multo-
viçllll pódo prestar a e1!o paiz, 2! contemplar bom.- · · 
mnis·a nossn. nnturcza,brllhanto. do que os 0 SR, GENERoso ·PoioÍcfl".:.. Mas, porqun., · 
autores, ·que tccm desviado Plll'll seu lado quero, porque peço: que 80 proteja· essa ln!' . 
uma actividade .a uma intcili~cncla --tão tlustrin nnctonal,não se supponha que vonhn 
oult~ o tão slncal'~. como~ de S. ·Jlx. · ·· · 11qui pt•opor o 11ugmcnto da t11xa .do impor· 

O 811. -r;Ewm.no ot:·Bnr.nõ~s..:.:Mufto obri· tnçiío do gado estrangeiro, · 
;:mio, ·· . O que venho propot•,.o cspet•o quo o So· · 

O Sn, LÀ.URO. Uor.ten- E' à q1io tinha a Rl\tlo ap)ll'OYC, 6t!_mn l'Oiiucçiío t•nzonvet·na. 
dizer,· . . . . . · . to.xn do. impot•taçao do snl gt•asso. ou 

, .. · .. : · . ·: . . . mum ; pois que, sabe . ó Sena<io o ~~~:~~;; 
.C),. ai', Gane1,01110 Ponce .(•)...:... s11bem todos aguollos :~n:~:~~;dc!~ddlcc1 ~n~m~l1<~~·, Não venho, Sr. Prciidontc,·tmpugnnr a pt'O· Jmpot:tnl,IIO·l'nmo do 

poRiQiío cm I discussão;. pelo. contrario, venho nos~o JIIILZ; ~1111 so. tem 
allstar'mo no numero il~quoilos que n·dot\m· vaçito do pHlÇO tio sal, quo 1!, ···a·ncto •a•rc,:·.-,:.7J~ 
tlom Tambom nOCo a. venho discutir· .venho um a\lm~nto mdl.spo~savcl, um •• 

' ' na ct•onçuo do·gado. . :;· 
Como v. Ex. nt1bo; sr; Pt•esidont.i, e .não· ,' '. 

(;l:E~I~ dloour•o nao fõl ro1lotopolo Óradór. pódolgnot•ar o Son11do, este-prq:lucto, o~:- . 

/ . 
. . 

. ' .· .. 
" . ' ... '• 
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~,·;.. - . .. ' ' ....,.. ' . . .. 
·.;; : 03" ~~ssXo ~)! :20 O~ JUl.llO UE 1001 O Sr. 3° Mec1•etnrlo· Sot•vindo de 
.{l:.' : · . . · . . .. . . '. . . 2" ltl o flea sobt•o " niosa; parà ~or diSilutido 
".;:- . J'••asidcncia úos Srs,_Manoal. ela Queu·o; (V•co· na sosoao. sogulnto, clopols do publicado no 
!.i•-: · P•·csidento), J. Gatune/a (l•&e~·crario), lfen· DiCEI'Íodo Con!JI'Csso o soguln~o· · 
;.';~\ ' ~iquo Coutinho (8•. Sca•·ctal"io) o Gcnwoso 
:-:-';: ·· Ponco (4• Socro!arw) · 
~' ·' - , 

' . --· .. '· 
. llARI~Ct:lt 

n'Ct!riCÇt1o fiital"rla c·1,ietídlt 'dojiitiàdó, . SubSU
tu~iva,,cl!l' _ prppilsiç(To_ CJ.n _Catiü~':á,_ dos Dq .. 

·)ll(faclos, t>, .if.J, e/o /000, que . f~mtcgra·, 110 
sm•uiço affcatioo elà'A1'1i1ada ·a.cnpilao do.fra· 

· gata,rwa~uado_F,~cmcisco .t1uyusto do ~ai~a 
JJI'aittltro, .. . · . ·· · 

'}'<' . A' IUOi~ lloru. depois cló'molo··dh\ nb~il~so 
-~;··:~·.:: â·sc'ssão, tt quo concot•rom os Sr~. Sono.do~·~s 
..... <Manoel do ·Queiror., J, Catunda; Hent·l~uo 
;:;/ •. Coutlnlio; Generoso 'Porico, .Constantino Not•y, 
;:.;: .Jonathas podroSIIj .roaqu!m Sarmento, Lalll'o 
1r.~.< ·sodré, Bolthrt Vieira, Bonodicto Leito, Go· 
·!': · mos do·Castro, Alvaro .~fendes,. NiJglioii•1i Pa· 
;;>;:.. ranttg)ltl, João Co!;dciro; Hozorrll l'ontonollo, 
ic·.: 'JosG Bcrnardó, l'orreira Ch<Lvo~,.Alvat•a Ma· 
~,:::·',chado, Abdon Milanoz, Sigismundo Goncal· .. A proJiosil)'~õ d~ é~níarà dós riopu-tailos 
'f'"oc .. ves; B. dc.Mmdouça Sobrinho, Gomes ·.Ri- substrt " 1 1· t 
:;:;:·.,;,;beiro, Coelho c .campos,. LoandJ•o Macilil, · .u~·sQ po 0 sogu 0 o: · .- · · 
::,~·,: .. ·Virgílio Damazio, Ruy .. Ba.t•bos:i;. · At•thur ·· «O Çong't;o3so Naciomil decreta: , · · · 
~·,;;:._ Rios, Siqueh·a Lim:t, Cleto Nunes, Bat•ttt.a Ri· Al'tigo 'unléo·: Fio'iL o .Podor •::Xcicutlvii 'áu
'~"' . beiro; Lopes 1'rov~o, nuano BJ•at\dão, Gon· tOt•lzado a. ro,v.~t·tol' pat•à q so~~Jco açtiy~. da 
;;<,·· Çalvos Chaves; MorM!l ll<Lrros, Paui<L Souza, A1•mada o classtflcado no quadro ospcclal dos 
,-;,;: ·,Berm\t•dlno. do Ctimpós, .Toaquim .. do Souza, officiáos. d.o Marinha. quo sorvem no )•,prpó 
iF:: .:llodrigtíes .Jardim; Lco~oldo do llnUtlios, Mo·. docente .ela )o]seola Naval, 6 capitOCo·tononto, 
~,::·': tello, A. Azorodo;. Brauho da -Luz;. Vlconte gt•acluado .em .eapltiio,dc J't•iiga~.a. _Fràri~!Slio 
!:, MIIChtÍ.do, r.auro MLillot•; Pinheiro Machado Augllsto.'do pa!va Buono .Brandao, so·m ojltra 
.j ·:.Julio ~·rota (4GJ. . . vant1igom mais. O:.nãoscr.a do. contngcim,d·o r;.. ,. _lÍeiii~IU ~O cofupatlcécí;;cmn ·~aus;Í partlct· Í81U[l0 quo tem SOI'Vido CÓml lento pára ~I· 
c:'· )lada os Srs .. Alberto Goncatvos, Justo Cher· tot•iot• r~lqt•ma; ·rovogad~s·:as disposiçõos·cm 
~:;".: · mont, Plt•!W f:er.re(t'1Í,. Podro·Vclho·, ,umotdil oontro.r10;. · 
;<'· ·: ·Bat•roto; Herculano .Bandeira, Het•cillo .Luz, S11la. clas' .. Commi!!iÍõos; 26. ilo ,itÍlli~ de 
'••'I·: · ·Gitstávo IUchaJ'!Io.Ramit•o Uarcollos; o som 1001.-Joaauim Sarmcnlo.-11. do' i!Iendonça 
•'·'"· · ·causa os St•a.: Manool B:tmtá;· JosíHlcréól- Sobl'inllo, . · .. · · 
;;: : .· Uno, Manoot Du~t·te, Mat•tinbo Ga1'<ióz, Miii• · · · -. ,. · 
-~~;c. tFint~ T1 orrOJp~' Por.ot(u

17
n)cula, :rbotnaz Dolfino.e · o.Sr; con.itruli.ino ~erJ{ _Ao 

;~ .. : , c 10 ano·. onn• :. • . . . . . · ' assomar ;v.ola )!ri moira voz nesta tribuna, 
""·' São .succo<slvu.mcinto lida;; postas om Sr. Prostdooto, slnto-JDO naturalmente llca· 
~·!; :·: dlsoussOCo o som debato approvadas a acta nhaúo, o; sobretudo, proso do.fnndado temor, 
·'}1-:: ., ·da. ultima sessão c a·da t•eunião do dia 25. . 1jlot•quo, . ostroanto na .tl'lbuna. parlamontt)'t•, 
~· > · : '. , , . . ·. _,.c· .. -·. • ' .. .. ... . ouj~s.sogrodos _niíoíió,nhllQo,'~jim cJI.!iíilmys7 ;;:'i::< •· O Sir. 1" 8ecretau•lo, d~. conta tortos alndu;· nao ·estou :Iniciado, reoonheco' 
ii;~·:~ :do sogulnto. · . · . sot• ousadia jo .ml~ha.~artc1 obsonl'p,mom· • 
.;':\ .. : · bro do Congt•esso Nacional;· quo sou; vir so~.,. 
~'-::·. · : · · ·. EXPEDIENTE • vir-mo.da p~l~vra ante·.llllt~ solcctd. aiiilm· +,: · . blcla,,oildc as compotó~c!as ~pari~I!Ío.ntat•cs 
í:~.;:,·.:·.:. · ·. . , . . . . . . se contam. pelo: numoro,.de· .. seus mombros. 
iS:~; ... : Otl'lcio'do Mínistorio da .Jnstiça c Nogoc!o8 . Mas, sl. ·assim_pr00o,<lo, ,.St' .. Pr~~ldont!l, é 
,~·(,'-'·' I~\erloros, tio 22 tio. cort•onto me~. trn,t)smlt, om cumprlmont0,J_e. mn.dOvor, :Para mim 
~' ·< . ündo a mensagem ~om quo o St•. Pt'OSillonto gmtq, como I'opt•cstmtimto ilo.F:stltdo ao,'!U(Iol 
~{.. dn·Rcpubl!oa devolvo dous_dos autog1·a~ho.i vao IIPt'O~ollln: ,.o,.motUda: ndmlnlstr4t1Vt~, 

\':<i,:· da . Rcsoluçiío do · Congt•csso Naciom•l,. •tuo quo· vou· tor a bont•a do submottm• .A oonsi· 
·~, · sancclonou,-rolatlva no pa~amonto tloll>il'los dorncilo do SoO!ülci; .o,·o faziirido, ·-Sr; Prosi· 
~i_, Galdino Loal o outros, auxíll~~t'os o sm•vontcs doqto, éonfil. com a 1i~riovol0nolà::dos.;ilQbres 
~'· • · nos ·tru.balhos clo oxntnos tlu pt•optn•atorlos SonndOrllll, bonovolcne!a qnó, osporo,oorv:lr~ 
;··•;''· no Extot•hato ·do· Gymnl\slo Ntw!omtl, da tl~ nmp~ro 11 qualquer dosoalllda a quo; por· 
t-;o:· · qunntl~ a quo tivm•om dlt•olto pelos sei'Vi· v.ontut'IL, a 1\tltt~ de .lptblto dtt t1•lbuna Jlll.l'
r'i:: . .'COS prostnúoS dUl'tlnto OS DICZOo ÚO ,ltLIIOlt•o, Jamtintat• UlO JÍOSSIL 111'1'11Stllol',· · . . , .. 
:~fi 'fovcrolro:c murço de 1000.- Mohivc-;c um Sr. Pposhlunto,·tt actual organização das 
i/.• · dolt\utogt'tlphos c communl~un-so. <I C•tmnra cttplt•mms elos pot~tos .da Ropubilcn, cm · Butt 
ir-':- uo~ lJe)!utt~tlus,t•omottun\lu-~o·lho o outro.• ILllJ!llcar,ão ~ Cl'l'lttmli• do llot•to tlo Mt\n:lus, 
~:·· ) ' ' . ' :.. . ' ' 

t?'• , . 
-,~ ::· 
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li hoje tlcÍ!cÍcnto,,, ou molho!; dlrol,.bÍsuiÚci· dttM<Il'in\ta,. <listrihuido .ultimamente ncatà·: ·: 
enio, para satlstazm• a todos os sorviços 1t cllsa, ni>.eartO J'Clilt•onto· ~rio !lá cáp~tania .e .'• . 
~no a importancla daqucllo porto actutLl· ~Í!Jlo S. J>x. OXP.imdo oplmiios quo ~siãi! ..119 ·,. 
iucnto litz ,im. · · · injch•o accoJ•tlo. com o projecto. que vou ter a. . 

'l'in!m cl!o.J1Lz[Íl do ~01' 00 tempo om que honra do I!Pl'C~on\ar, , . ..-, · 
0 porto do Mantlos. ot•U: conltccltlo. muito .Com clfcitó; Sr. Pt•csldcnto, diz nqÚol!Ó . .:.·. 
vagaincrito; na' opoca cm que o seu ti•O.fcgo illustrc funcclonario da ltepubllca; no rolu;; ·. · : 
e o sou movi monto commorcial, iltio .6. todo torlo a que nllu<lo : · _ 
fcito,.como V. Ex; sabo, por vias fluvincH, · · · · · " ·· · .. · · · ·" : .,. • · ··' · '' ·. · 
"'Lrccia de import11nci~; As cousas,·. ~· r6m, .. " A roorgamzaç1io complo~ll.<lostl,L,càpltit~ · 
~ . niu.-J•oforinl!o,so 11. capltama do Al!lllzonas · · 
bojo mtidu.ro.m completa monto do fo çOCo:. o -'-<l modid!L para. a 11nàl solicito t\0 po'dor.coni; 
dcsonvolvimonto do com.mcrcio o, canse· voten)o os. necessa~ios. meios;.,àttondcp4o 11•. . 
qnontomente; o da navegação,, '1'\o.,t! o .. ele· 1mpor\ancla.'lue dta !".dia. y,w adquirlmlo . 
monto <lo transporte,. c 'lUO, como os irmiios pelo gra.n~o movimento do po1·to do Jila.nllos;. : · 
aiamozo,'!l, n.ndn.m sompro .. ligadoS o n. par~ . ·. ., .•... -~· .. ···~ ~. .... . . • 
por is~o quo. um. 6 funcç~o. nocossar.ia d~ Dlsxiomlo esta repartlç[O. única.mento do . 
outro, acompanharam pàr• passu,. pa.ralle• pe:!soal da flotl\ha, do ordlna.rio multo. redu· 
lamento o vm•tlginoso o incontiíillavoL.pro· Ztdo; não pódo absolutamente dosompenhar· . 
gt'Oh'o quo o Estatlo do Amazonas corisoguiu, so dó serviço a ·11uc é obrig~a. . ,.· · .... ·~;. 
il~rOSO~tti O VR~ ltllqU!rindoincOHSll.ntal]IOn\o, Som _receio de Cl'l'ILr;potlomos affirmar q~9 · 
tha a •lm; cm todos os ramos da. -ac~iv!dade esse. pot•to pódo. sor considerado um dos prl• 
humana. o sob todos os ponto~ de V1sta, de. moiros da Republica.. Ai<lni do. grantlo mo• 
modo qU:o o porto <lo Man~os 6 .bojo um dos vlmonto do. cabotagem; .tom ainda a nave• 
pl'imeit'CS si não· um dos principtios da. .R.ó~ gaç[O directa com . os Est)ido's •Unidos do 
publi~a. ' · · · · . ... Norte o com a.s jlrinclpaos pmoas da. Europa;, 

o Stt', .loAilulli. s:um~NT~,.:..càmó, ii!iá.d, com. as .. !lull.(ls . mantem, li!lhJls.directa~;~l' 
I'Oconhoco ·o Sr. Ministro da. ·Marinha no seu init?r1~dl0 d~Acompallihhis00mgltczo.s,,~I~P}aeB : roitctorio, ... · c. '" Ja.nas, •·~ra_ na. v os .ou 1'1111 pro.,.,..en• . 

O S Co ·• N" · · C · · • V ',, ctas em exploraçao por conta. propi'la• 
Jt, NSTANTINO l~ltY- omo , •IX• · . " ', · . 

sabe, St•. Presl1\onto, a~ córrontos com- O movimento do entrad~s e . sal!!~ do : . 
mcl'ciaos, com·o as correntes am•eas; ,dos· porto .~o Mam~os (para osto ponto soliCito.'!-. 
locam-se .. ; e ~s correntes . eommm•c\a.es at~nçM do. Sanado) attlngiuo_numoro dó : 
ostabOiecidtls eptJ•o .as prai)as nxtra.ngcira.s ~ m•l canto c-sclcnla • sele. omb~rcaçoes diversas .. 
os Estados d_o nol'to. desoqullibt:ndas o. delllo, durante o .ann? 'luctorminou.. . . _; \ 
c~aas, omv1rtude.de phonomcnod cconomicos Polos respectivos. mappas se verifica que ... 
1\olet•minadoil pela conouri>cticla éommeroia.l foram· arroladas 522 c·mllarcações e inatrl~· .. · ·. 
quo. ao nianifestli, tn.?. ~ sua appií.rlçõ.o cnladoa· 5.189lndivlduos; dos ituaes 8.242 s3o ' .. : .. 
ondo 'lUOI'. 'lUO cstç.la o lntOJ•osso 1\o eolnmor· nacionnes c 1,047 extrangeii'CS• O . numero . · · 
cianto, concurroné1a. dotorminn'ilaí por sua .dos lndivlduos lllJltriculadits .. o o das OJIIbar• .. 
voz, póla., prómulgnciiQ. do le.ls .. patrloticlis_; cnoõlis arrolad~s nlí.o.l'!lPrc~ilti~ani a. v.iirdllde; . 
pl'udentes o Jl~cvldon'"s•. emnnad(l_!l.dos; po· por havei' talve~ dous ... torços.,dos.'que,:po.l' 
<loros.esta<loacs; 1'ornm t•ostabolccel'. o sou t'aliadc.fiscallzacao, se ~uivnm .. (),O cumprl•. 
oquilibrlo_ o Jooa.\lz~.J'ole na pro);a ~c Ma.náos, monto da lei, nõ.o pagando o tributo ~·pro~ 
ctLpita.\llo Estado quo tenho ·a honra tio r e· 1\SBão que exercem, . · . . ·· · 
11resenta~ no~~ casa, · .. , . .. . . , . .... Siio bastante áigniftcÍltivos . os íÍÍi!Ji.r'islllos 

Dahi.a imp01ta.ncla. .. <lo porto <le Ma.nll.cl~, acima mencionados o por ellos.cliega-se!l. . , 
1lnhi a necessidade <lo. dotar-soa .sua cnpita· oonélusllo de que 0 serviço niio pOde ser 
nhc com.uma.organiza.clio compat!.v.çl oo)!l a. feito um só empregado ,. · · 
hnpot·tancla o dosonvolvtmento desse . po~o. . ' 
fot•neóondó·Bc·lho ·os cloniontos tndlsponsa~ 
veis ~ n.óo~ssií.rio!.pa.J•a. po1ler_sntiáfuzol' todos 
os sQrvtcils attlnentcs a· osso departamento 
d1~ maFinhà.. · · : . · . · .· 
. Subindo,.·pois; 11 esta tribuniL, St'. Presi· 
tlonto;.6 mou.lntulto, .obtida. a. devida. vcilill 
<lo Senado, apresentar ~ sua coiisldilrac[il um ~~~~::s~-i~f~~~~ 
lll'o.Jilcto de lo! !lllO im~on<lo com ·o :melhora, i'~~~\~~::[~l~~:~~~~~r~~~~tkl\ij montO, q_úe ·desejo Jt cal!! tal. do. Estado . quo !!~j~~~~~, 
l'opresonto, o, 'pai•a. jils't\lloal·o, Sr. Pr~sl· ·a! 
ílonto;n!iO iie.céRàito óutr~ cous~ Jilats do ·quo 
lo1• o bom cla~omtlo t•oi~tot·io do .sr~ Min!~tro 
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,:•(' : Diz mala S. Ex. : . o Sn. JL'AQUm SARIIENTO....: E ~ . sorvlco 
'c< . cNestaa condições ó preciso dara esta ca· do que se lt•ILia 6 reproductlvo. .. . . 
.. :.: pitanta os elementos de· actividade, au· O Sn. CONSTANTINO NERY-.;. déscÍe·quo 
c:-~: gmcntando·se·lhe o pes;oal c· seus· venci· o melhoramento de um· sorvl~o torna-se ne· 
;,:.'mentos, ·bem· assim'o material dcqucnão cessar!o, forçosamente elle acarreta de&· :>· ·dispõe absolutilinente; para ·libortal·a da do· peziiB para os cofres publicos.,, . 
: .. : pondencla em·quo se acha da fiotllba do o sn A Ji. • · · D sd · 1 ~~ · · 
-i:~•Ama~onas o dos parr.icularos por sollclto.çõ_!lS trlbu i • . ZERED.0 - o. o que l"'a r~· 
:;.'::graciosas. Pareoo-me quo uma repartlçao . lo. o... .· . · : . , ..•.. 
;._,, do. Governo da. Un!Ao n!o dcve,para o dosem· O Sn. _CoNSTANTINo NEnY -•De certo ba 
;/'·.:'·}Mlnho dc·seus serviços, collocat•·se na dos· retrlb,!lloao :· todos os. emolumentos, sellos, 
:;;:,c:agradavel conttngoncia·de favores· do seGS etc. sao cobrados pat·a a União. .· .... . · 
<:::· inspilcclonados. . ·. · . · , . · ' Ha. 'tambem augménto de v~nclmentos 
:;,·. O capi\!0 do pol'to do Amazonas não.diB· para o capitão <lo porto, quo;:como disse, 
:'.•.' .plíc por tssc dos meios de moblliz. ação pa.ra. accumula.va a.s funcçõcs.de capitão do: .. porto 
[;:; realizar· qua.lqúer · hilpOCçiio c cumprir os com /IS· do • command'!_nte <fa ·aotllha; ·.do 
:,''~'.·deveres· de seu cargo.» . · : · · . modo que a gratUlcaçao om lnslgnlftcanto, 
c;,·::·;·:. Ora, .. Sr.' ·Prosldcnte, como v. Ex·. vil, visto ter tamb~m a do ·commandanté da fio
""~1,maior just!ftoação não pódo ter. o projecto tUba. Sepltl'ados; :por!lm, osservlcoo, .ha.nc· 
;?, :":que vou apresentar •. ,. · .. . . · · cussl<!adé . de augmontar a gratificação. ~o 
fc;> ·~,E; íi não fossem sufficientes·ostas ~pinlões, ca~itiío do parto, IIBBim como a. do secretariO. ".> runda, em . .lustiflcaçiio. do projecto, .ou Je1·ta Esses ·. augmontos .. tcem .fundall!onto no. 
;~.: .. uma. recente publlca.ção, que, aproveitando :-infelizmente_ -·cfussica ra.ziio,:J•L. muito 
:;;." ao aasumpto, foi inserida· no Jornal do C:om· conhecida .. polo Sonlldo, da caro~tta de.vlda. 
!·~'::.,UJrcio de·i7 do corrente mez, e que. peço ~o Amazonas, cat•estta. que· se. torna até 
·'' ~·' Ucenca·para ler:· . . . . . .. · ... · . . ·. mtelera.vel paro. os l'uncclonatios_yu]lllco~, 
·""''· ·. . . . .. · ' ospecialmento para os foderaes, ·cuJOS venct· 
.:.5' : .. ·.•MIIIlimenlo.doporl_o-Em ma.lo ultimo foi. mentes. para. allisiio irrlsorios 1 . · ·: 
:<' . o seguinte o movimento da barra de Mam1os:· · · · ·. < .· .. · · . . . ' 
;_;. entraram deis rioS do Interior. 64 vappres, do · ·O Sn. JoAQUIIl · SARIIENTo,.-Apoiado, :Essa 
:;':':··oxterlor.oEstadoa40vaporesdo a.l~bot•do. éaverdade.dos factos~ ....... ,. 
·.:·.·,No: mesmo espaço de tempo sahir:im para o ·o Sn. CoNSTANTINO NERY,.-0. sr. · .. Minls- · 
,(· ·.··interior · 491: '0&1'0. .o extet•ior o Eil_tados 48. tro.da. Marinha,. no .. seu. rclatorlo, · rel'erin-. 
··:~;:: E •. este movimento tonde a augmentar, não do-so a.este·ponto, dlz qu_o ,c no quadro. dos 
;;;·,,. só .. pela animação que tem a. praça, . como empregados o funcoionat•tos do caplta.nia.s do 
.'~~;·~JKll& excellencia do ancoradouro.». . . . · . portos oxlste o, logar do encarregado dasdili; 
·;;;-.·.Quer isto dizer, Sr. 'Presidente,. quo>.no g~ncla.s, Jogai qu_e.no·Amazonas nun?a 'fut 
.. d.>'rnez de maio ultimo, o movhilonto do en· p1eencbido, por nao_hayer quem .. qu01rasu· 
i::·;: trlldas ·e sahldlll do porto do.Man4os foi' do Joita.r·oo u ganhar do~s mihóla dia.rlos. !!:is 
~,, .• :2()! vapores.. . · • • . : . · . · . . .as palavras do. Sr. Mmlstro.:aa 'Marinha; . 
.;óO:l:; ·. · · ' ·· 11 · d t . ·. · · . ,« O .Jogar 4e ·encarregado das dlllgencla.s 
.,;:,•; .. · . Ora, o servtco de flsca ziiQio es e. porte, conttnaa 1'ago por nlio haver. em Ma.náos 
1,-;:::.:·telio quast quoexolusivamente, direi mésmo quem queira. oxorcér caiO. o~rgo, modia .. nte .a 
r;:\·: exolustvamente polo capitão do porto, deixa gra.tidcaçito,de_ dous milréls.·diariós.»·· · 
:;:y·mul!o a deseja~, pois que o so~!Ço <! ex~os· De fu<lto, qualqu,or carregador ga.nha·aUi, 
·r,,. ~Ivo,·· . · .. . . .. . . .· · . em·. carretas, oito,. dez o ·.doze · mil·· róis 
:-~:'. . O projecto que·vou apresentar, Sr, Presl· diarios· ;·de modo· que .não ha.n!Ílguem que 
.(':· ·.:dente, acarreta. r& necosilllrla.mente augmento profira ·a esta. profissão·. um · omprego. que 
;.~.~ .. de ·de!IPOzas; e. nem isto· pódo ser extra· lbo t'onde a.ponas. dous ''mil ~réts; a.lóm dos 
,;:;::: ··nhavol attenta 1\,propria. natureza do moamo percalços do mesmo omprego. · ·. · · . ~ 
•r.·.''proje«lto. ·Tratando-sé . em · these ~da· am· ·mz.atnda S. Ex~: .•A unlfornildado ·do or
f','·'!lllaQão de um servlço'llo.grande monta, ~o danados e .de. gratldcaç~e~ niío devo ser .mais 
'i.'' ·um melhoramento de sorvico que se impoe mantida pelas .tabellas .. organizadas por osto 
\': ,; .pelil força.· das ·circumstanciiiB, parecq-me Minlsterio; que.- )eguhtdo.lis praxes O:dopta; t :que ainda na.o ·llouvo nenhum .Governo; por. das antigamento, alndil. conserva· osso systo
·'·':.:,,~ mais oconomtco e pa trlotlco. que tusso; que ja.- ma, .. som· to r .em. coosidora.çilo . a I'• ~<li lidado 
:: '. ,,,,ma.ts houve estodlsta·,por mais provoeto, que cu dlfficuldado do' custoto da vidll do funcclo· 
.. , · plldessem ter consegolilo ,taos molhor!lmontos narlo, confotme a lmportancla. oconomlca 
·~·.·; • .seni onus para· os coCros· publlcos; nem lta do Jogar onde. tem do _exercei' o omJlrogo», 
·,. ·. lois, prlnclplcs ·'OU · proco!tos do· economia Como dlsso,.osta .razao,da cat•ostla ila. vld11 
·'·. politica, por mal~ futaes ou matbomaticos, ó clasalcn, o, lnfollzmontil, <!. · ox~cta; Pot•.;, 
~:·· .. quo o P."Bsam oonsogub• do outra i'ól'llla .. ; tanto, o augmonto do:voncbuonto~. tom sou 
~" .. 
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fundamento nesta razão_, sondo' que o Senado', Art. 3_.• Para o serviço maritlino, di(<.:::<~ 
ou antes, o Congresso· Nacional a ella já at- soccorrol, Inspecção, flsilallzoção, a. Capilanill:: •!.'i:i 
tendeu, quando. o anno pllSsadovotou, para. do ·porto- de Ma.náO> t~rll uma· la.nclla -~;::~·i;.'" 
OS Officiaei que BBl'Vem Dilo· I!Uarnfção. do Vapor, um -escalar grande o uma bomba do· .. ,;;tf 
AmazonllJ!, o augmonto de um terço na. N- lncondlo, com o·necessarlo ma.torlal. · · ·:: ~:·'!:;,)!; 
~pouti va ota.pa,a.ugmo,nto que cstd. vigorando . Art. 4. • Rovogal)l·SO as disposições· on\:~;!,"t 
actua.lmenJo, o _que Jl~ ~.alguma cousa, si contrario, · . . ··-' ;!it 
bem que nao adoan_te muito. ·. · _ · - · _ ·. 0 · · . . · ···•·'';('•' 

Portanto, ·apresentando 0 projecto ·que . Sala diiS ~~sõcs, 2/l <lc),uiho. de 1901. -::•:::;!li! 
pa!so n ·181', . conto com a banevolencla. o A. Con•l•t:~IIIIO Nery.-:-. oaqu•m Sar,..nto,: -~~ 
com o pall'iotlsmo !lo Senado,- .8, sobretudo, - Be:crr~l -Fon~enolle. - Melollo. ~ J011a· ;.:·l;-::' 
com o ospirlto do JUot!<)~ das commissões de lha• Pcdma. , -~'(;·~ 
ll!<lrlnba o·a!!orra. c Finanças,/ que necossa- · . .. · · · · - - .-,·~ 
•·h•.m~nto SOl'llO ouv!dn.s;_E conto tnnto'mo.ls · O ~r. Yetello- Sr. Presidente, 11 ;;~ 
com tsto; qutmto me pnrooe. que o projecto d!B~~ssao que IDscltou ncstl!_ CIISI& o Btllan~o: ••;; 
quo vou.tet• a·bonra. de apresentar·tom a. J'•l•l:co, publ!oado pelo lrmao do Sr •. P~csl~~;.-; 
Jbiç[o ou o oaracterlstlco· daquellns _leis que ilente da RepubUca., absorveu toda .a bora.'>«
so dizem feitas pelos povos; em virtude de do. expadlen~e dllS ultimas 8008ÕeB e: !orçou ... "·;, 
usos c .do prnxes ·por· elles estabelecidas- _e mo.-a ·ag'!ll.rdar· at6;_ agora. ensejo. para 1'81·:-~:~ 
n~optadas:como taes, e que ·os parlamentos pender; ·a1nda que bgeil'llomente, ao bonrado .-,-~ 
nao-tcem. mais que sancciona.!!pnr&. quo··se- Sanador Sr. 4' Secretario, que na sessio,de.-., 
jam incluida.s,nas lcgislaçõos·reapectivtiB, 22 do,corrento oocupou a trl~una para tra;._:_,::f 

O pra.locto, segundo mc:-pa.roce; eatd. nes· ta.r do negocias relativos aoEstedo de Ma tio,:-;• 
tas cond!ções :·-o Alllllzonas creou:necesslda· aroseo •. " .. - · · . . ·. ·. ·· ·.: -, · · · :;."-' 
dos c

1 
o projecto vem_ :lhe __ dar_moios,de s~tis--... Venho, pois; ~·óliomplo do S.· Ex~.-aliiúíi~~-:; 

Po~zc ·as •.. ·. · · · -, ~ .. :- · ._- , . _ . ·- : ·->; >- _- -. hojo por alguns, momencos da oondesoonden,:: -: 
E' o qu .. o .. tinha; a. dizer·, (Muito bem • .muilo c!& do Senlldo, jll que não se toem jnl«&do •:' 

bem.) · . : -.. · ., '.; :: . · .. · . .' ._, . · imporilnen,ies c doscab1d118 neste .rocinro as · 
Vom 4'Mes~; ·,flido o; éstando npoll\do 'eto questões de politica. local. . .· . _ . , .. _ . _ _ :~· 

numero 'do _a.ssignntnra.s,. no ·,1 lmprfmrr . Como_ropi'C3llntante do Estado e lllladoao;-·, 
l"·ra. .ont1'1\l'.Dll ordem i!ós ·trabalhO/! 0 -66• partido ali! dominantn, não pOI!So deixar que•' 
guinto .. · :. · · ; ·; · · corram sem :protesto as inl'ormli.Qlíe$. quq•:~ 

.. ·, .. ,-. •_.';._··_-. ·· .. , ·:- '• ·' ·. · S~ Es. trouxa ao Senado; lrrogando·grave:-
, • ·"·PROJECTo:. .. - c· ·. lnju•tiç~ á admln~tra.çito superior do.nolJI().': 

· ·.'-'.· · · · .· Esilldo · • · · .. · . · · ., 
·. · · .N.':IS _:lOO.l .-_··_ '· - -·· • ·. :·:o horirado Senador; onu~e~~ndo aiiu~~~ 

O Congresso N.aciona.l deo~tllo -: ·: . occurrcnclas'lamentavels que 11e deram-But 
út: ,f:'.'FJêa. ti.zte1;n.dÓ o:ictlilll.rcglila, Matco Grosso, dolcroveu a. sua sltull4)ão_coo_!: 

monto llM•u.'whcapltanintrdOil :portes da Ro· as cõres_ mala carregados, -decla.rudo que. ~ 
public~, Ms dispóelciies: rcforentés 11 Cllpl- Estnd~ so acha conflagrado, que não· ba.alll 
tanja. do Por_to .do Mnnd.os -o ro!Mivas·no seu· respe1lo á. lei, quo so tem.commcttldo to~a 
possaM c respe6tivos vencimentos.-.. ·, ._ a sorte do.trepellllS e vloliJnclas, . , , 

ArV2.~,~0j>eSSÓ~!· (toas~ C1\pltailiw,--ass!ÓI . O.Sil-~ GENE~DSO. PDNCE~.V,-EI,- contesti 
como ossous~vencimentos rcspee~ivos,.seri!o lslol --·:-. ··_ · :-- _, - · 
os consiantes·da.tabolla.segulntc : -. ·. .-· ' . : o SR. ·METEI.LO-Não· contejto os tactOs ré 
1 c~piiãll do :pórto (otll.ilial. su:' ~: .. :. :.- •.. · _feridos por :y, Ex., .mllB vou apurar agorri.· 

. por!or•·da .armada) gl'llotifi' .... _ .: ·· quem pertence_a·rosponsnb~lidado dellllll- · 

. CI!.Q<IO,,;, ;; ;., , , ; ;>.;, ,_; ,_;·,;' '5;000$000 - O SR. GENEROSO_ PONO&-Naiul'llolmonlo 
J n.lndn.nte (l~ ou 2~ · tenente ·,za:: · . :.--: ·. . : opposlQitll L - .. · · --. 

, acmada) gra.tiftOII\'áo; ;, ::.; • · 2:400$000 .. o .·sa. MErELLO..;Niio atilrmarel sómón-
1 _sncretarlo ( clvll). ordenado ·. . - · · coni a. minha palavra· o _·quo o.l!onrado Sen 

2:000$, gratlftcacao··-1:000$;. .· 3:000$000 dor acaba.· de .confessar: provarei com d 
l ODOI)~regndo: das: dlligenolas,._-, : -:· · · . onmontoa,.si s. Ex.·pormft!lr que leia doa 

4$, e.m 365. dias .... ,._ ..... _.:. t:4~ tribuna. cartàa quo tom esoripfo a seuu, 
._ 1_ servcnt~, ·80$ mensv.os, .• :-•• •. :_· 960.!;000 gos o oorrellgiona~•los no _Estado. · - · .... 
2 :zmlrlios, 5.(;, om SGI>.·dlns •. ;·, ,;: .. 3:650$000 , · - · · · · -· · - - ' · 
i ·ma~hinis.taJ po! a_nno~(sold_o 0 .. -- ' _ · m.~.~: :GENE.n.oso .. PoNc.E:-V. Ex •. té~·! 

.gr,ltiflcaoao) ................ ;,, ·3:= · . -... · . · ",, 
, l fogu.lita, '100$ .mcosae~ .. ,; ,_,- · J-:. . 0 : -0 SR• A •.. AZEREDO-C&!!a~ . dosía ·_-of<l. 
Bm~t·lnholro~,-a90$:monso.os,; 8:64, V, Ex,jll,-loi\,Sompermli!Sao, ·. · ·. :·-
.: ' ._:·., . ·: .:-- -; •·• ·,. ,·.~ •' ". : ' -. ·1. ~ :· ·-·. ·, ' • :· '~-

! ~- • . ·•••• • ' ·~· 
.,•- ,'. '·· . , I,;_.·· . ' , ..• , .. ' 
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.. · Súálo 'IIli 26 DI . .JULHO llll 1901 

o seu 
cessar ~ 

so uma politica do 
o meu íllustra · 

proposito da ·discurso 
osta carta: · · · 

· «Para provar que cu,-om . vez de aconsa· 
lhar c acoroçoar as agitações armadll.ll de que 
tom sidoiheatro acidada deSant'Annado Pll· 
ranahyba, tenho,: pelo .contrario aconsolllado 
a cossa~ão de bostilidades com llcenciamanto 
tlu. força plllsana •. dc modo a voltar aquella. 

· localidade ao rogimon normal da. 
a. todos ~os direitos, . 
resposta do Silverio n0_asas 
tal sentido, a. ·qual 

-··2s7·, . .. , ' 
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·br;li;ós fortes do partido,que.imilto so tom •~· fót•;Ldo )Ji•oposlto; c 'dlzôm para. bncobrit• o 
ot•iftcado polltlcamonto, portanto, pOQo pa.m seu dospoito qi1o ,i<L mandaram foi·ç:l:l no sul 
ollo yosso valioso. auxlllo.atlm.do quo possa pat•ã; Ir Mtioal-os; · : 

.• óor rouz na acçãO que toca para ser indo· Nilo aéi;odt~o ;lisso àbsot\tta.iiiont;o;. ínr.s. 
mnlzado. · · .. · soj11 como fot•, não cobvi!m por omqtilinto quo 
. Tot•mlnando, . P.ols; ost~;_ rogo-lho quotra. 1Usporsom.a.l'orça porquo •. tt•atçoclro( con\o 

'desculpar-me o dlspôr oomo som pro do vosso sfio, no niomonto quo souborom quo ós ami-

·.,·. ,, 

. . oorl'oligtonarlo, · ilmtgo o criauo .-Siloerio gos so dispersaram, mand<~rão gonto pat•a 1~ 
·. Garcia Leal.> · o pódom.acblll:.O•.dospt•ovonldos, • , · · 

O Sa. A. AZEtilmo;;;V, Eic; pódo mo ln· Ásstin, omqua.nlo ó govorno·do Estado JÍot• 
formar do que ~a.ta i! osta. carttl 'I , . . . úm 1\cto otllclal não capltulat• ncc0ttaildó os 

O Sit. METELLo-De 13. do ,junho do JilOI; fu.Ctos consummadós, fazendo as nomeações 
· .. o sR.. A. AzEnEoo;;;llcp"ois 'do iiogundo das autot•!dados quo forom _indicadas dahi, 

I · nchó qno os amigos nao .deo•I'Oo. abandonai' 
convon °· · . , · as armas .pat~ngarantit\ das àutot•!dádos que 

·. .. O Sa~ METELLO-Ent.'ío j~· houve .!egÚndo a.rovolucão tivoi• empossado. • . 
. conv, enio 'I . • · .· '" ' · o sii. GENERO~O P.óNéii;;.. Exa~tam6nto.; 
::.O Sa. A· AzEREn·o-S!m, sonhot'; tttó ter· oram as.:autorldtidos nºmoada~ pelo coronel 
oelro, .. . · · Joiio Pâos~ • . · 
· O sn; Mb'TELLO-Só. conheço um; V. Ex. · o S1Í. Mérú.i.ó-l.iiiB íiSSãs tiul1iúii _àido 

r.llrtL quaos sii'! os ~utros. · . . . ·.. · exoneradas· polo.J~rosidql\IQ. do. Estado; A 
. O SonO:do ve; PO!Ilo lo!turatt quo _actt.lio do ca,rtà diz; ;.;..,; ;~pat•a a. gàr!lnl,inJlO.s, ~utqrl· 

':.êill~P''-·. proceder, quo ·o Dt•. Manliol Josó. Mnrtt, dadoiqué, á",_i'oypl~çã,ó .th~9r., cin~ossildo>. 
· ··nho, longo do ilc!rrar odlos _o ticonsolha_r .a Nlio pódl:lm sor pssas; (Tia oulros aparlcs,) 

'lutà em ·Sant'Annil·do Pa.ranahyba, como .... (-Ó'o~íÍnJ._i.a.'mi_o _;,_· __ 1_· •.. ·-,;, ____ ~.ê. _ft.g"iir.a •. il., p'·roctio om qualquer out1•o pontO do Estado do Matlo " " · 
. · Grosso, tom ln!AJrvlódo para. rosta.belocor 11 onorgla, nadt\. do f!'~quozo.o.não -~spordlacm 

paz 0 a vhl&. norma.! daquolltl localidade. a. occnslão parti ~tg!l' quo ... ~s ... t't!noclon~rlos 
Mas; ao mesmo tempo quo s. Es. uSálm oloc~lvo3,_quo não sao nossos.am,1gos, ron)ln· 

· proc_odo,_ o honrado-- Senador acoroçoti. seus clorn.PO~.IlB~l'!pt~.os logaros .. deJUIZ _do _paz, 
amigos 11 Insistirem no càmlnbo pelo. qual voroadoros..o .lntóndontos.o qno os.Sllpfslontos 
onvorodaram;,próvocarido a co.nttnuaciío )la do.J~_lz do !llrolto.P_OÇO.m ~s-s~~-s.~o~ ssõ?,s·• 
sttuo:ção violenta inaugut•ada naqu0Ua parto Preciso chamar _a attonç!)<!.dg Sontiil_o_para. 

• do Estn~o; . . . , . . . ·.. . . . esta. parto. d~ _cárt.a d.o llonr~d~ . Sonailbr, 
.• A_sun)ntorvortolío,-om -sontldo diamotrnl· S. Ex~ niio podtà ac.onsolhar melhor 1 .· .. · .. 
monto oppo_sto !l..do .Dr. Murttnho, _consta. da. .() sa·. (lÊNlmoso. PÔNín;...; Mas foi dopols 

.. carta quopasso lllo~~o .dirigida por. s ... Ex. a iloidnotos coiísúmniãdlis. . 
. um dos amigos com quem conta vá cm Santa. . ·. · ( .. _•· . • d · 

1
-_ · ·) P·. ·· 

Anna · . · O Sa. METELJ,o con''"""" o a eo· .-« ro· 
' ..... - · · ... . : .... · · · vlno ao amigo o Peco que provln~ tamliém 

, . ~ S~.; GIN~aoso.I~oNcE _....., Essa c&.rta. foi o:o· ooronol CIIStro o· outros ·amigos quo mo 
_diiJ!a pot• _algum amigo meu I . · oserevam só por intermo'd!o do. Sr. Joaquim 
· O Sa, M&TELLo-Stm, sonhor; Francl~o dó 1ofa.ttoil oil mandem· .as ... cart~s 

o sn •. Gi:Niti'óso PoNcE- JiiiSCj~va ã'i.bor para o _Rio aos Srs; Frlittas; Olh:oh'll & 
qâo amigo era osto, . Comp. para. ostos mo oncamlnharom com 

· · · ·· ·. ·; · · · ' · · sognrança~··· , 
.·. ·.·. . o Sn; M_ETELLO- Ets !I C!lt't!H .- . .. o sn; GENt!RoSO PoNCtl'-:-. Dev,omitdar do 
· .. · · ... c C';!yaM·, 21 dodozomb~o do, lOt:JO.:-.Pt•~t" oorrespondonto; cato não sorvo mais; 

· · ~!ldlsstmo amigo senhor _tononto:-coron·ot Ma- · · · , · -~· - · · · · . · . 
Doei Loal Gnrola-Som carta sua 11 quo dava O S!t. JI!ETELLO-,. Dovo mudar. do cor•, 

:. t•osposta, mas sabedor dos ultimes noontocl::. rospond'!_nto; mas. .. devo t11mbom mudar do 
montos!JUO se d!ll'am nossa. c.l•la!lo, embora ~~·lontaça.o, ,dovo ·,mo~traNo um_pouco mais 

. ignoro atnda.os pt'Omonoros, vonho dtzor-,.llto amigo do nosso !l~tà;do. "· .. . . . . 
quo om vb•tudo do prooodtmonto tnoorro9to . o Stt, A. AzEaEDO"" Então agll!'ll i! quo 

~ :d.o_. aotunl pl'osldonto dJ. Estado, outr~ nlio ello i! Inimigo 1 • ._ , · ... 
podl!l sor .11 soluçito slno.o n quo doram os 0 Sa. ~ieyi~LLO.;.;,, ;-~ dotxaniló do ncon· 
nmtgoll da.ll!, . ·. . .. ·· ·. 11 orturbn••o da. ordótiJ· 

· . Pod~m osttn• tt:11_ nqutllos ,.qu_o. ~_91.'\111 d!i'qitl ~.e 1ar a _P _ .. ~~ •. ~ .... :. . ... : ..... ·. : 
... 11lio .. v~c, os.tld~\)l'~nr,lo.,s float·~!tJ aq•tJ multo .. ,o. 0~j;; .. li ;,";\.21~Rifdõ f80ffv ~ã~~~~~~~ 

' 
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como vom' ~gora ácon:ielluir 11uo não ~o ro~ca .Ei• ahi; ~~~. Pl·osld<inic; o lu)nra~o siJní1· . 
rcvoiuçi'Lo:l · .• . . dot: .vc!u: accusal', o Govot•no (lo Estâdo dii 

o s11, MBTt1LLO- Rn>porulcrci :t v •. Ex. havm• promovido a :iun conftagl·aç~o, omll)'e··· 
om du:ts paltWl'M: Em 1802, o ltont•ado Se· hclldc~do uma. campanha de odlo c de por·. · 
nadar trata v"' do res!abclcocr autoridades scgulçn.o con :ro. os. s.rus .o.dvcrsarlos; ontl'D·· · 
:Iopo< tas, como foi o presidente do Estado, tanto, o uniqo flicto._ 'lUC . P.odcrln,, ter o . ca· . 
qno oro. ricssc·tompo o 'Dr. Manco! Jtisll Mur· ra.ctcr .dq cqnftagraçao; o que tcm.uma. fclçiio· . 
tinha. o que se fazia oL'!I. propriamente uma polltlca.acccntuwla, .toy~.a.sua origem .. ~os 
contra·rovoluçi'Lo. · · , . c~nsclhos do.s •. Ex_., é doy!do .<\Sua lntor.ven-

0 Sn, A. AiEnEria...:.Mas, do Sul a Norte ça~ .. 0 ao .Plano de oppos!çlo 'l uo . ildoptou, . i 
do paiz osltiS Mtoridado.s foram dcspostas; su citando conftlctos c futas por tod.a a !l"'~t~, .. · 

O Slt. GENERoso PoSCE-"Em 1802; . ou tr~~:- 0 Slt. GENEltOSO Po:o<CII~Pordoo; mas V.Ex. 
t:lv~ do. ropôr,um góvct•nador. quo J11 .. tlnM cst!l. deturpando os.t'actos. A carta se t•orcrc 
ronuncmdo o HOU mandato ; ma~ fgnorn.va a fa.cto.consumma.do, . 
!;to o procodín. do·bo~ ftl, . . O Sn~ METELLa-Em todo o caso, na.. 

o Slt. METt:r.to (coilli~t<ando "ic1·): . melhor hypothcsc1 V. Ex. não condcmnou o 
. . . -.. . . . . . . , · acto dos ~ous am~go~. 

00~08 0~0~~~~~~~f~:ri:~: 11,1~~~~ h':~~ r:~ . o Stt. · G:~iiiliúí8o PoNci:-Appíovoi, 
mn~o de que o facto _se reproduza. no sul.c ' o ,Sn •.. Mf-TELLO- ApjlfOVO!I, ~ím,.(1.qulz 
~ut'HI bom slt\Sslm acontecesse. th•a.t• pt:ovOLto dollc. Som duvfda a.conselhat·4 
· o coronel Antonio, Paos dc,Biit•J•os voltou ls~(l mesmo datiul om doárito! 
ao.;· braço!!. do D~. ·Mn.no'cl Murtlnho, mas o . O Stt. GP.Ntataso PÓNcr.- Por'JUO 0 . â,,..; 
cmo~\Cl Joa.o. Pacs coutimln. ft;.mo •. Convé!p, vorno do Es.t~do tl quem tem a.N~ õnsabi
l'lll'Utnto,quo.contln•lcm n. cor~o.<pondor am1s- lido.ilo, Este' JoSé Marqüos . scolcr~d<~ que 
tosamonto com este. · . · . v E~ disse hl · · '· •·' !to b 

Peço qúc me oscrovà àrimpro dando~mo ami ó.:. . a que ot .. mu om 
cont.~ do tudo o ':l'lU! fico d.s suas ordens. · g · · • • . · · .•.• , 
cm·;.gtim; nOCo csmorcçi1 quó tlldo. vao bem; · O Slt, MlmltLO-: Li a c:ll'ta.. . 

Sou sompt;o sÔt~amiiiô sillc'ôro. 'o obrijiàdo . 0 Sn . .' .G~Nb'!WSO Pó!.ct;;;,; .·._. ó o .aS~aSSinO . 
c:·in;lo;-Gcne1•o•o Poncc.> . . , da. f!!-llllha. de Josó FaUitlno, do uma família,.-· ,,-

0 
~ , , · . v· . ·

1
•• ·b' . . . . ,, iut01ra. . · · · 

.n. ,;,-AZEU}:J>O- , IX, .o oCVO OS..:I Estõ.i-:."j' ; 11 ··:·.i•',•,· ., .. , b.·.- 1 "to'·d 
c:ll'ta. do dcstloaC'n.l'io? . . ... ,, .. c P , ,o, PV•"!O.IL9 ~~on oc .mon .. o 

, . ,· ; , . ; . • • _ . . Gov.~o-do Estàdo oosio,,na<~ t0mou pron· 
O~"· .G~N&noso 1 ONCt:-:-Na.olot. dencJa alg~ma. _Quando a.5. autqt•lda.dos nó.~ 
O Slt, M&TI~LLo-O·f•lcto o quo a.'tlvc. meada~. pc_!o, .~oroncl. _Joao. ~(108 cst&yam 
O R A· ·• · • · •· · 'l· ·" · . . . ~mando .c~nboc!monto do _o·ccorrtdo, foram 

• '; !)-• • AZEn&oo-0 ·l'l!a que!! Sn. Pence moplnnda.iucnto tlomittidás pólo coronel 
l~z, Jo1 ao consonth· na !01tur:1 nao ~m·gun- .Alv<i~.doJl~frós, _que vólu do corllmb:l iispe:.. 
tardo ondo,vl~l_la. acart,a.. .. . . " ... ,. clalmont~ para.osto flm: · . . .... , 
, O.Su, ~ET:JEMSo PoNcf;-Não,_ Eu as.!llffiD _O Sr\; ~lETEÍ.w.;,N4o .Posso âgo~á,. tomâi• 
•IJ'?sppnsabtl!da.do do que abl cst:l. Accclto em,considcra.çi'Lo 0 apÍirto do honrâdo Sé-
t~ carta, . , . . .. . no.dOl'. ·- , . . . 

o sn, A. Azmu:tiô-M!IS; a. ftrma.dcilta · s,., Pt•ósillríôto, ... t~iiuíl ã.iaiavra.iíiira~ií· 
cat•ta é do Sr; Polido! . . rondai' o. o.dmlnistraç(lo do Estildo daM accusa· · 

O S11, ~iETEL!,Ô-"-A tlfma tl de S, Ex; Qõcs que !llJUl llie.fora.m feitas, ó.rcstilbolccer 
· . . · · u vcrdndc .quanto aos IICootoclmentos .do . 

o sn:. A. At.&n&rio-Mas o que V. i:x. leu Sant'Anna .do Paranahyba •. Mostrei. _qtio o 
foi uma copia, · · ' · · · , . . ltonro.do Sen!ldor não tinha rn.ziió no appcllo 

O.§n. METELLo;...ll~tiL rilconniiclda por .ta' que foz iib Dr •. Manocl JoSá ~lurtbibo, ·.como 
bol!tao, • . . · si .fosse· pol!slvol que. o. meu . orillnontq cioii-

o. S!L. i\. AzJiiiEoo.::..~fiis cst~ Ú.ll! tl urííii torranco . o amigo . procui'!IB.le, como fez 
cop:a.. S. E.t., os seus corrolfglo~arlos p'oi.ra.I\QÍll~- ·· 

. . . . • os .11 desordem,. parll..lncltal·os 1L pgrlurba.QIUI ' 
dl2 S!L. M~t·~r.Lo-0 hoill'll.do Sen~dor l'OPlÍ· da tranquilld•dc publ~ca; . . _ . . . 

n slla cal t_~~. '1110 IICabol do lct 1 . . . · ·O Sn·. Gb'NEnoso PeNCE -" Ao contr~rlo, 
o . .Sn. 1,Gt:Ne.noso Po~cc.;.;N1io rop\ídio, íicq~so!hlii'ôs 1L. i•csistoriciil. contrll. o 'dcspo-· 

mu~mo que sliJa. um11 cojJ!a, · ·· "tismo, contra. a vJ.o!enc!li. · · . · · . f 
1
SR. Me1·il~Lo-Sl rà:iitiillâiiso, tiii-l~mos o .. ·o: s~. ~i&rÊi.ÍÕ"-'Slío 'iiio~õii ~ii 'il~~rir •as 

or s na!, · . • cóumis, ií:ui~ ilil toào ó ê~àõ, qüil1'ó qiib Jlqdo .. 
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. -.cq_nsignndo que, si o Estado do Maito GrosRO. S. Ex., e 'não mo at~ovorla a toniar dissu· 
. . nao está portbitamento tranquillo e em paz, adil·o do taes juizos, apagando da memori., 

· é porque tem uma opposição que adoptou do Senad'o a reminl&'cencia·deiles, si a.com-
, · como bandeira tL luta armada, panhando os racioê1Dlcs do nobro Silnadot·, 

O Sa. GENERoso PoNilE-Não ~q~oiado: não me pareo~sse que pot• mais de uma voz 
" ·. os ME A' d 1 · , - incidira s. Ex.- nas faltas de quo me ac- . ·-: ,·. . . n.. TELLO- 10 a lLS:i m, poa•"m, DO.O cUSOUt , . ." · . . . · , 

s~ acha conflagrado, pot•quo na conflagração ·Att1•ibulu~mo o nobre Scnadot:_por Ooy11z o 
_na.? podia. ler .visto augmentar a sua produ· proposito, ou antes, a falta de nao disiinguit• 

. cçao.e a sua receita, desenvolver as suas entro· rilglmen·ou situação financoit•a-o eco· 
·. : -Jodustrlas _o caminhar em l'Oiatlva pros· nomlca; e em outt•as ocCilslõos de .pretondot· 
.. 'paridade, . . resolver a c.rlse flnancôlra · pel>~. ct'iso eco

' ... · .Isto só ~o smo d~ paz, da ordem, do, re_s. nomicn, cq_nCundlndo por tal ftlrma economia 
.. _ peito á !01 é que pOdo ser conseguido, . 0 finanças; a ponto do.não .discernir .o que 

· · • constituo ou comprehendo o mator!lll do cadi1 
ORDEM DO· DIA um dos douá roglmoos. · . . .. _ ·· 

· . . • · . · Dlscrotoaodo sobre· esse .tbema, tidoãntou 
· ·. . . · S. Ex; que eu pretendia que todas. as dlffi· 

· TAI\lFA. . DAS ALI•'ANDEGA.S cuidados da nação se· rcsolvcr!.io pela pro-
. . · • · · · · . · · tecçiio ás Industrias, considerando-mo quasi 

, .. ContlnOa em 3• dl~cussão a Jlroposição 'da· um ·partilrhndor -da vida nacion!LI,, caso as 
· ·camara. dos Deputados,. n. 10,. de 1001, minhas idéas. orientassem a·polltlca: do Oo-

.. · fazendo varias alterações no. Tarifa das AI· vorno; .e para escancarar o nllysmo_ lnaonda· 
: fandegas. . . · · vol a que seria. arrastado o paiz, seguindo 
· '· · · .. · . . · _ . , ·. .. taldirecção, doaenllou .a traços negros 11 
· ·· O lilr;llar.ata Rlbelr~Sr. Pre· ru!Da da agricultura a. a morto do com· 
· .. : · sldente, os compromissos que asauml. ao mercio, resultados do minha orientação, que 

encetar-se. a discussão desta- projocto de lei s.Ex.accuaou dcsystomatiCilmento restrlcta, 
· expllcão minha presença. na tribuna; ·-que exclamando: si a economia ítaeiond não so 

surprobenderá tiinto mais qua.nto o ·Senãdo relaciona com as nlf~ndogas, como quorcill 
. conhece a csla.tura · dos contendores cujas modificar taxas aduanoil•as, tranformando·as 
··opiniões venho refutar. · . do fiaeaes.em prohibl~ivasl · · . 

O discurso dD nobre Senl(dor pÔr Oóynz, 'Sr,PTesldcn·te, esla.va multo longo de meu 
• D9tavcl membro da Commissão de F:inanças, osplrlto, que .de mJnhas-palavras so pudosso · 

'!!la ma deu a honra da tomar em considera· tirar taes colclusoes. Quando·me referi tL 
cao as contestações que otl'orocl ao ]IILreoer aeonomianaclona~protond!.alludir á riqueza 

· da ma!OI'la da Commlsslío, da qual o!. s·,, Ex. publica, o niío sol que houvesse época. em 
digno relator, póde se considerar divididO em que nação alguma considerasse a alfandega 
duas: parles: uma· geral. e outra,eapoclal. como o transumpto do sua grandeza eprospe-

. Occupando-se na primeiro do questões finan- ridade. · · . . · - · . 
. : :. coiras, deelllaanalyscS;:Ex.infarloo.sys- Tambom não -me~p-ra pelo ·esplrito 

·. ... toma de polftlca que adopta. e defende com que me eonslderasao· o meu nobre amigo 
:: · relação á sllllliQão economlca do palz, eon- lmplacavelinlm!Ro dO:'agricultura e .do com· 

siderou;· na segunda,.o projecto dil. camara merc!D, pelo l'aofo do ·ma ter manifestado 
· ..• dos Sra. DI!Put:tdos, justificando. ci pareaer preteocionista do lndustr!aá. ·.. · : · · 
.. da Commlssiío e, consequentemente, comba- ·Os .economistas Sr. Presldonto;-clasSiflelio 
· ~ondo, os que, como ou, protondom que ao IIII industrias em cinco gru~s:a industria ex
. dsaonvolvimanto da riqueza publica são ln· tractlvn,aagricola (ccmprooondida ada cria

, : .. dispensa. veis tarifas protectoras. - · . .. Qiío ), · a commercial, a _dos. transpo~tos ·o a 
:·· ., . ·Para responder a S. F;x.,.para justificar manul'll01ureir~ ...... ·· .: .· . • ·' . 
:· · e defender minltas opiniões; adoptarei o seu Elles ·amrmao que, na nçcopçiosetontlflca, 
:i. · progrnmma, seguire o seu exemplo e come· unica. verdadeira e precisa, Industria ó todo 

oarel · ncompanbando-o na parte· geral o trabalho hulJlano .. dostiDadoa produzir ri. 
do seu discurso, e· o· fuço -com tanto quozas. Assim, tanto é .Industria o irabàlho 

· ~aior empenho, qua.nto, . por -vezes, .niio foi que lavra a terra para pedir _ao :bumus que 
JUSto o meu nobre amigo em !mputiiQões a enriquaou selva que alimenta o fuz tru
que me foz. . ,, . · . · 11flcn.r os vogotaos, como o que fuellltn. a 
. - Ao ler o discurao do nobre Senador, sr. troca de proouctos appro1imnndo O' consu· 
Prtlllldaoto, por .vezes atravessou-mo o espl· midot• do pt•odoiltor-1• ou o que r!lllga.o·sólo 
rito a ldéo. de ter. sido 'victima., quando tnl· para arrancar do lá os min~rlos que nolle·su 
lava, do alguma inblbiçãil'cot•obral;1iio con• ·entranhi\o e ocoultão, ou, finlllmento, ·o ~~uo 
tt•adictorlo, tlio Inconsequente ·me·desenbou elabora 1111 matarias pt•lmaa para transio!'o - ' .. . ' .. ,.,, .. 

•· ..• ,.: I 
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mt~l-asom productos de lmmcdl~t~ utilidade Foz-se' economil•· e hoje como ,.do lu~.ctcni.; 
1mra a v!a• ... lndlvidual o· co~cctlva dos pos" o~t" p~trto, continua-se a· elfocfu"r .. : 
povos. Pedindo, pois, n ·protocçao para as allcnaçao tompor~tri" ou doftnltlv~t ·do bens·. 
mdu>trlas, nli.o exclui nonllnma, antes com- nnclonao8 de incstlmlLvel V!Lior1 Foz-so ··.· 
prohondln todas; o .nem pod!1•, lm&gmar que, .nomia; e a indnsll'i~t 'definimo foclin. soua 
advog11ndq a nocossidndo-de auxiliar o op1:o· tniJolocimcnto,<; o commerclo 
voltar as forças productivus do meu p~1z, morc!Ldot'lt~s por_ preç> ln 
concorresse. pal'll·. o an.nlqulbmonto .do sou o> ·oporal'ios !mo ~ncontt•lío 
commet'Clo,•o lntermodtnl'/O ent1•e ellns, o nenhumn. especto e toda •. ptp•1uaçao 
elemento quo as anima· e lmpnlsiona. as tortul'IIH.d 1 pobroz11, senão mi;oria 
' Accus~do do exclusi~ist11 'pelo nobre Sem- Si pol' ti5rnlll al~uma •o t1•ad~z~m os b11- . ·· · 
dor, porque, do tendendo O>tõ pro,iocto do lo i ncftc10s da ccononuu. ~ '!UO ."" rçtorlU o nobre 
•tu o cspcclftcadam~nt3 Kc refere ~ Industria Sann,lor, tl que olln I! nnngmartn, ftctioln, e : 
tiibril lhe attt·lbul i utilidrulo do conoorror o I! do 0\cto; 11 economia l'OSul~~ d11 ditfe< . 
ptL~a 'a rk[uoza· publlca, Incidiu s. Ex. no ronl)ll c~mb111l. ~~~n!,o or•lmaglnariu., .. tanto·.: i. 
mesmo defeito, o do· exclusivismo·, e tl CSlC 01'"' fl!:ttciu., que se tn~do o tle<~IJl!l'.lrece sob< · ... •.:;!.l1··~ 
o pensamento que 0 dominou· na :·primeira '!- ncça~ de oiomentosunpondortiVotK, ou pelo . 

, 11~rto.do sou •llsc.~rso. . ·. . . :?.~!s unponot~11Ve!s ao commum dos mor-
. Si faço depender do. ·desc!!volvimonto· das . Os nobres Senadores quo tiverem· lido o· 
1ndustr!ns nn.clonaos a soluçao da ·cl'lso .que !•1·nal do Con~mci•cio tle·hontom, orgiio da_ . 
nos afiligo, S~ Ex •. considera-a Jl~. attonuada~ 1mpronsa nacwnal guo gosa dos meihorOS'·' 
pela. d~ qucstao ftnancolra, que· ulga em. bom fóros do circumspocçao. o ·crltorio terão 
cu.mmho, ·o no: emponh<>· do .domonsll-al-o, cobldo séin duvl!la ·"' dolorosa Impressão 
~P,onlon os factos que em se~. osolarccido que. as economias· a IJUO se roferlu·o·nobre 
,JUIZO constituem elomon~~ doclBlvos .para o .Senador, e om torno das quaos ·"Yl'a a pros- · 
Julga!llonto da questão, considerando ·'Luc a pcrldado do Thosouro Nuciom.l, correm o 
saluC!!O ftnanceirn. tl o ponto do partidu. da perigo :do dcsmol'OnM•om éomo casteUos do 
soluçao oconomicn.. :. . . . . cartas, do esvai1•om-sa oomo as ft"uras fan· 

NOlSO pontode:1:ista, 1\doanton o nobre Se· tasticas que 'formam. as. nuvons açoitadas ·.•::·-;., 
dor: quando o governo levanta on·faz subir· pelos vento•. . ~ · . . ~ · .. · . 
o valo1• ·da moeda. nacional. dircctatucnto ltoforindo-so nos a\·ultado~ Jll'cjulzos 
protoge:u.s·lndust!•la~; quando vnioriz• ·os l'Olnlliio ti:.. ·qumla vertiginosa. tlo '"êa:inl:~~··~':~!;~ 
nossos títulos; ·directamente .p1•otego as. in, nos ultimas llios, prejnizos niío ·só para 
'lustritls;.Jibortando,so dns dliSJ.lCZtiS u. que o Gol'orno, como pa1·a a intlustrla: o o com· 
1Ll'r11stiio a~: dl!fcronças. de Clll)lblo,''dirccta. mareio, calcula o J01'11al do Commercio quo . 
m~nte favorece ·na lndnstl'ias;. o pam ·ros~t· 1'hdl!oul'O pertlor!l. n·1 ~rocolt.1 u.dnanolra an• 
m1r todos os l'OBultados 1'olizos qno csboç11o nunl; ... 
~~~ vnntag1ns · ~a·s~uaçiio t13ancoh•a tLC~u~~ AÔ Cllrilhlo 'tio 10 d .... , .. . G. 423:0=~ oo, . 
~:~~/~~lOlr~.i·~~a or Fo:i· oy~zbiqu~~Lsor. • o 1/2 ....... 13,934:0 00 .. · .. 
lt~ q. O aS- l UfOnÇIL. Oca, l O oS O· ) . . ·Q· · ..... ~,-,· ·2l".428:0' o·:~·, 

mossas do .Ubrns.p11r:..o ostr11ngoiro, de 1808 • . s 1/" 30 25• o JO;;o()O 
11 1000,. VorifiOII•SC que Q•piiÍZ Ihz lllll!l. COO• ~ ..... " ' ~: ( 'l '·: 
nomi11 dó 130;730!400$000. ·. · ·. ·· · . · •. ·. 8 . : ...... : 40.,000:000.j\1100 . 

Não lm duvidn.;este 'ó o fo1ctó; economl: · SLas'cconomias que, 011 opinião do nobre·~. · · 
. zou-se; am.~·mn.-o o .. nobre Senador, do. 08 IL ·Senador por Goynz, fOl•mão. o~ Cll.bodal d:L.. . 
1900, mais tio 130 mil contos de . réls! M11~, nossa :I•Jtual prosperidade toem tii.o vacllbnto. ~ . 
s,•, Prosldento, quem diz economia, diz ri- ponto do ·apoio; st a Ol'igom delins, isto é, · · 
quezn timundn; IIJll'Ontll, dosdo·O bon:./:omem a dilTerença cambial, pódo, tio: um momento· · 

.lll'cardo, '!JUC :vintonl.)l011Jl'ltlo I! vintom pni'IL_ontt•o:val'Í:Il', 110. ponto c]o'inl~ingh• 
gaul10, o ou quizera .CJuo o ·nobre Sonndo1' !ll'IL\'OS prcJnlzos 110 'thosotn•o o aos pal•tl
pm• Goynz mo~hidlcn«e·como se tr:uluzlrt~m culnros; dostl'ninda..,os mélho1-o1 calculas, 
a~ êconomitLS quo .S. ~~~ • .luculca; por que arl·uinan,lo as mais lisonjeiras t1•ansacçõos, , 
motlo' OlillR'.sõ·retlectb•n.núobre. o ]l<liZ: que turvando os mais l•isonhos pro,ioctos,. zom' ' 
fórm11 lolll!ll'am os valores oaouomlzlltlos 'I ban1Jo da llt•ithmotlca· o!llcial, nil.o sol que se • . 
Estão porvontm01 · Jnnotiv111ncnto n.ccnmu- possa ntlll'lllnr quli M economias 1lecant:l!laS .·· 
l11dos ou ontr11ram ·na clrculnçii.o o em act!v11~ Jlolo nob1•o Son:idor· expt•lmlio augmonto1 de.,. · 
l'oprodnoçlio concOl'l'Dlll p!ll'll ri incrom~nto t•lquozn nncion11l e sej;ío um pudriio. do ... 
d!ll•iquoz,l·n,lclnmll'l Fizorllm-so tiVnitndas 'gl01·i11 para .o·systom11 llnnncelro n•lopt!ldo • 

. oconom!IIS,: !lUIS nlug'uelliiiS viu, nem as vü,. · A pt•osporitlatlo do Thcsilut-o o da.NIIÇiio 
nln~uom · oxpm•lmontou nom oxporlmontn paroco-mo em .tnl caso al·chltectlldn sobre 
ulnd:1 os elfo!tos doUts 1 lltiSo, sl nilo 1\Lisa, pelo ·monos' lilusoria. E' 
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um monumonto, tondo 11ot• l'~<los\ttl tuna O~ nossos titulas do divi<la ptti!Jlca'subii•JLm 
chimortl 1 do mlor na EuroptL, disso o nolJI'O Senador 

- 1. 1 pt· 110 pot• Cloyaz. Qno irnpot•ta Isso'! Si o Governo, 
Nao lm n~gar qu_o, cnm 0 P :~no 01 ~o '~11• rosponstLVol pot• ollos, dispõo do doposlto~ 

o.n. a.ggt\waça.o do~ 1mpostos, 0 lliOSOUl om om·o nn. Fut•opJ. isao ga.rnnto o ros\lcctivo 
ciOJJILl h~!Jil[IOU·SO 11 ~-OJ'l'OSpOnUOI' aos SOUS pti~amon!O ~' COOSOqtJOOIOmonto, 0 Jos SO 
compt•omts!oS no cxtot tor. -vnloriziio, . . · 

0 Stt, LEOPOLDo DE BUWÜP.S -E isto 0 A YIL[Ol'iZ<LÇÍÍO dos nossos titulas, porém; 
, ·. . pouco 1 · cstt\ su,ioi!tt,, como tudo mais, ao .v.•.Jor tia 

" ~:. ·. o. Sn .. BARATA lt!rimno _ Nrto digo quo nossn. moo da. o, pol'ta.nto, llosdo r1uo qua.lquer 
· _ ( •·' 1 accitlonto influa sobro o cambio, pt•ojudlcando 

'i,.·.:~ .. r.·.:._:_:_. • gso,,.Jaaoponuocbor'oms'o.'ns .,í3..1omJ'uPltoolsmn.~Lnoo~o' opil~~~gpqt~o~ ou ,T·tJI·&ora.wlóda. som~pa, olm Oli!'O fÍllO.I'Clsultlnt•. 
~ "" ' ' · · ao IOSOU!'O 11 l'Ollufl DJ uanOLra, O VIL Ol' <· OS 

,,:· •c:.'.• .. ··soja jnsto o patrlotlco snct•tflcar tudo ma~<. '1 titulas oscilar<t o c~thít•.i na mosriUL Jli'O· 
' · 1,- · · rcollzllçiio <la'luello pon~~m.onto; 0• sqJll porção. O 1\Lcto pódo daNo o j~ so dou; 
l ·. h muito ou J.IOllCO, o.<tou co~vone1do do _quodoss~ ainda h a pouco apr1isontoi ao Senado, so-: ·, .. r···"' i'acto não se pódo conclua· que (Í hOJ~ motltOl gumlo os calculos tiO Jor»ul do Comm(JJ•cio, o 
; , 1'\:-< a situação do pa.iz do que crl\ nnt.cs. Molhar• pot'igo tios pt·o,iuizos CJ.t!O nos arocaÇn.. 1~', 
l . ~'.', d0!fi_quod? M1oldh~lt'rP1.~1s'Q1~?,,:1.~9100 ,!0;;~~~nl~~o~~~~~ conso'luontl!mento, ·mm lo J'<•aco o ponto do 
' ,. . lÇUOS as n no " -~ ' "'. ' - apoio do nobre Senador por Goya7, para·ga· ·,··~ .. ,.'.·'",)_i.' o do commorciol Melhoraram a< cond<çoo• . . ld d I . i l 

·- do vida da populaçüo, o.lpo~!lllmo!!_to ,'LS das t•ant.tr a.prospor a o c o patz, om oam n to 
i: : '::; .. ···'-· cla~sos pt·olotarilis quo formao logwos 1 do solução para a crise financolra. . · 
i_,."c_· r''·· SI as nnt11gons ctuo podm•omos colher da 

: ·•· . Diz o nobl'O Senador por Ooyaz quo a vida po!itic~ t!nancolra posta · actual!nonto cm 
?~ _· l::· ost<t mal; barata; Quaos sor1io o; factos c_?m pratica, ropousão ppt: completo o· sómente 
11, _ :::.:: quo poderá S. Ex._ justillc:Ll: tal propo~lçno? ncstn. btLSo, ns nltoraçuns do rooro~clo Clllll· 
i i. ;· . : g• corto que· de mo monto a mo monto so nota bi:tl, t'n.;u!mdo dos Impostos om ouro, rosul-
t :- .. ·;: :_ a baixo. do prcç? do algun> ~on~ros de con· t:~do fallivol ou nltor11vol sob 11 infiuoncla

sumo, qual' agr•tcoltLS, qu~t· !abr1s, quer n~~ n.t,ó do jogo, pn.rocrJ que dovomos con.sitlo~ . : 
j, '~-· 

I' 

L 
;: ::.. 
' . . . . 

cionaos, qnot' do importn.çao; mas os~.1s ral-as ainda·proulomaticas, · 
baixas do proço nlio traduzem n.ntcs. a Cl'JSO Nlio contosccií, Sr. Prosi<lontc, :t com•o
da industrnt o do commm·ciu, <1uo, angn.iLiu.dos níonch do cobt•nr-so om ouro pat•to dos ím-

. o om Uquidaçüos forc;"d!lil, ntlr1io as mqt·ca· postos au uanoit•os;-hnbilitando-so assim. o Go· 
dàrius :t rua indo ao encontro lfo con:mmtúor, vot•no a· fi~ZOl' 1U.co u. seus compt•omissos .no 
c pi'Ocnrand~ a;sim solvnr-so <111 ruinl!t'!.tnl, exterior; mas cJ'Jio quo tinha t·a~ilo quando __ 
niio rovcllio antos um osta<lo do aii!Jc~;ao o afllrmava não sú. quo csto alvitro não ro, 
arronia do _que uma. l'iítuacfi:o nm•mn.l, cujos f:!olviu. as ditllculda.,los 1la. nos~n situaçiio tlnan
oÍfeitos so rogu!om pol:t concurt•o.ncia? ~iio coira, como <JUO t11! imposto nliu protogla as 
doutdn1io os cconoml•tn; quo, ·qwmrlo os industrias, . . 
preços lJai:<O's se gonornli~ft.o 1L tod1~s as cous~s Sei _quo o impus to Cm ouro corrospondo a, 
o"sQt•vic1oS,· ó lntlicro corto tio CL'LSO do. Pl'l~ umu. tll'gonuiu. dn Thosout·o,· llHLS.continuo llt 
va"iio do mísoria'l A haratoza do produccos .ponsnt• qlio so com tal oxpodiontc niio -so ro· 
o sáta~íos nilo pódo, polll, sot·vit• do c.<·itc!ium solvo" crise t!nancóira, oilo t•opt•osent~ p~t·a 
d:1 riquozn ·nacional, o tanto a <Lilogaçao do a ludustl'ia nacional' um ··vox11mo . rnlnoso; 
nobt•o Sonrulor pot• Goyaz não tom o Vlllor poJo modo por fJIIO foi ot•ganlzadu. . 
absoluto 11110 S. g,, lhe protondo d11r, <JUO Que a· ct•iso tlnancoira niio ustl\: onc1tmi· 
ainda ho,io ouvimos no hon<'ndo Son:~<lot' !>~lo nluul.~ pat•:L UllliL soluçilo detinili\'u., p1•ovão 
·Amazonas quo no sou !Mado _porma~ocom os factos; tom-so cout•t.Uo om augmonto Pl'O· 
va"uS mult.os cargo~ da._ adnunis&l'D.ÇltO pn .. ~L'Os:;ivo do 10 a. 25'u/o om O(lrn os ImpoHto:;. 
b!iÜa, porqtio nfio hn 11110m so conl'm·mo com tio iu<port:u;iiu Jltlt•ahabílítat• om prazo cm•to 
o; orclcna<lnsrjuoos t•omunot•tt, <Lbsolutnmonte o Ouvm·llo 11. satlslazor. as oxigoncins .-dos 
insulllclonto; p11r" p1·ovorom 1'1 vida mnls no3sos crodoros, o dopojs dosto· sncrit!oio, !" 

. modesta; Que vnlo vldn mnls lu~ratn, qu~n~o quo" nnçilo Ro suJoltou rosignn.diL, poln com
todos os rendimentos ~o annulltLo ou u~txno prohonsãu nltida. da nccoss!dltd~ ·do.n.uxllint• 
cxtraol'àlnn.Namonto 1 o Governo a salvar a .hont•a do sou nome, 

Si a borilter.a dn vida·niio tom n al!udi~<L chagamos o. unt ostado.\iio <Lfllictivo romo 
·slgnífic111-[o; si não molhormt a aitunçao antes, J\tzondo o 1\mdo negro do qtiaut•o d11 
oconomléa tio p<Liz,:mtos ns !ndustt•ín; cntt•am noss<l- penm•lo. a; olornn dosvnlorizaç1ío ·da 
om um pol'iodo do vor<latloil•IL n~onin ; R~ o nossa moeda I _. . 
commot•cio so dob:tto nn..ma!s nffitctlva cyt>o, Con<prohondo·Jiorlilltnmonto quo -tnos ro· 
quaos os olloitos <111 ocotwmin, tl.tulo c~laiJltlo ful'Ums nT1o so roalíz1ío unt'_ hot•as, o cxuo 
dll OO""' Dl'osporldtLÚO 1 · SOllS I'C~ultlttlos nno pódom . apptll'CCOl' O!U 

• 
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sua subsistoncla, qum• no ponto do vista uns 
inllnatrias o:dt•a.ctlva. o íLJ.l'ricoln., quer no tia 
industt•üt 1i\bt•II, terli. rmLlizu.rlo economia. 
muito suporiot•ll <tno lhe result<Lrtl do dillc- · 
ranças c:~mbiucs, tLilOJ.l'•~d•~s polo nobt•o Sena- , 
dot• por Go)"ILZ e orçadas om mais do !3D mil : 
contos om dons a.nnos, oconomia qno roprc." 
sontat•1\ o trnhnlho naclom1l o, pot•tnnto, a 
riqueza roal da n<tÇÍL'J. · 

ll não sct•:t coi·to quo J'omcntar a riquc?.a 
d;cq cl<Lsscs trau,.lbndorus iln nação ó hubili· • 
tal·ll a occort•ot• tls su"s difficuidutlos Jln:1n· 
coiras 'I 

dias; mas o quo unicamente ma pat•úce corto 
ó quo soas vnntn.g-cns drus providonciu.s fi
nn.ncoil'n.S adoptadas pelo Govm·no niio ro
pou;ão om olomcntos do .vnlot• cst~vol c 
absoluto, o modificiio·so sob a inlluencin do 
cn.usa.s quo o::;cO.IJii.o á acção do mosrrio Go
vorno, o quo unica.monto Júo·pnrc:cc corto, 
digo, ú que as providoncias·nnanccir·as ado
J>tadas influam directnmon to sobro a situaçiio 
economicn. do pa.iz, ngg·rn.vnnlio ns con~.Hçüos 
do oxistonci!t das indtt"Jtl'ÜI.S nacionacs c ·pro· 
jut!icando con;or1uontemonto '" ol'igon; da 
'riqueza puhlica, quo, convem, ao contrario, 
fomentat• do modo otllcnz o decisivo. 

Nilo ign~t·o qt~o situnçilo ..flnancolt•a ~ dilli:l· NiLo ser~ tatnbom verdade 'I uo •~ prospori• 
ronto do sltuaçao ceonomtca. Sei quo situa- dado oconomica. do pniz· habilltal·o·lm a 
ção flnnncoil•a, CX!ll'imo o conjunctn do meios snppol'ta.t• com gai!Jartlia: o u.ugmcríto ·do 
nocessarios pat'<t fornecer no pniz ns rond<Ls impostos, quando do tal recurso so dava 
indispon~:Lvois, para qno cllo possa. occot•rm• lança.t• mã.o pn.t•n. occot·ror :ts urS"cncin.s do 
~ totliLS as do.!pozas publicas no Interior o no Thcsom•o, assim cJmo -pt•oporcinnar~ · os 
oxtm·ior, c que a situação oco no mica abrango meios de rcrlucção tlas dospozas, polo menos, 
o con,iuncto .do moiod in<,lisponsnvcis para 0 pch~ diminuição do J'unccionalismo publico,. 
maim• o mcib<>t' .apt•ovmtamonto das fot•ras som pro cxnggeratlo nos paizcs sem trabttlho'l· 
prorluctivas quo o paiz possuir,. capital, tra· Não reclamai contJ•a o imposto om ouro• 
lmllw c forças da natureza, do mo:lo a pro· nom consuroi o Governo pot• dosomponlto,r-so 
mover-se o bem ostat• do todos os cid:~<lãos do sou 0ontràcto. Si qualquer individuo scl'itt 
pcliL )ll'OSporidado oriquoza do todas as classes digno de' louvor pot• so tot• dcsobrigatlo <(o 
soci:tos. No primeiro caso o leglsiudoroccur'"· compromissos gamntirlos pela sua hom•tt, 
"' Jll'incipo,lmonto com as providcnci~ts a não do1·ori1L sot• criticndo o Govm•no por 
tamar para cqullibt•ar ~ . dospoz~ com tire· pt•ocodm• do mos mo modo. Acima do censura 
ccita,.roduzlndo aqnci11S o augmont.anrln os intangivol pot• olla ficartl a tonacido,dc do 
impostos, ot•igom desta; no segundo tt•ota Govm·no Bt•aziloiro no dosontjJOnho da honra 
oxclúsivnmonto. d~s medidas quo so dovm•tl ·nacional pcrantu sout ct•orlorcs; mas, pot•quu 
atlopi!Lt• Jl:tr!L tlcsonvo[l·or a prmlucção o f•t· nos presumimos ngar!l lmbllitados a assumir 
dlittu• a ch•cttlaçilo o comsumo dos pt•oductos. a posição do um. devedor com bons. creditas, 
Isto demonstra quo são dil!iJrontcs os dons sÓguo-so que soja prospera a nossá situação 
campos do acçii.o, }ll'oYn., porém, u. cstrcittL tlnancoit·a ·c que ~oju. l'cllz a nos~a. situa.t.!ãO 
roln~ã.o qnc liA'!L os n\ctos financeiros o rum~ cconomica.? Sog-uh•-so-ha qno r.stfl,Í!L rc~olviflo 
nomicos, fL inllucncia. rocipt•ocn, Un uns sobro o problema. ii:L nosso. t'utm·n. gl'andmm, ou, 
uutt•os .. Pol' ü;so, Sl'. Pt·esitlonto, lastlmoi polo mono~, quo nos tenhamos onean~inhado 
'\nu se· aununciasso a pt•osporitltulo d~<s no.<«lS pot•a :1 su<L soluçiio 'I · · 
1 nança.So.a oxlstoocia do saldos, attostantlo ·Que p Govot•no Bto;~ziloiro, Jlat•a rohauili· 
a riqueza do Tltosouro Nacion11!, ao passo quo .taro nosso nomõ, constituiu·so cm Jll'Ocut•a.·· 
o commot•c!o, a indu;trht, o, l:wom•a o todas dot• meticuloso dos nossos crodot•os, ~ Jüt'!L 
as classes socincs conrossii.o sua pobt•oza, siniio tio duvida ; mas quo dahi t·osulto qualf[uot· 
surL misol'i~; o pot•' isso afllt•tuoi: mn.is :valo out1·a. vantagem, nl6m do th•mar-so n nu.~so 
nmgovot•no pobt·o o um ·povo rico, j)o quo um ét•odlto oxtm•ior, ~ o quo contesto ba<oado . 
po\'o pobt•o. o mw governo rico;-:pol'qno um no t•nclocinio o nos factos. 
)>ovo rico J>ôdo uccot•t•ot• ás oxlgonctas da Niio pú<lc a taxa cambial sorvit' do prova 
mu ... ü.o, como rtgot•a. ncontoco com n Irígi:L· da prospot•illado tlmmcoit•a do um p.1.i1. o. 
tot•t•n. nas contilfgench~s da guort·a do Tt·nns· multo · monos dn sua. .pt•osporiilndo ocono
Yrutli omqnanto os saldo:-~ do thosom•o, pot' mica.. Si nsshn 1'o~so,. swi:L ·Jnvo):LYOl n. ~i
nmis n.vnltad.os· qno Jo~ojii.o, nã.o Jlutlmn rln 1.11:\c;iio dos povos ~olvagt~IS e :-ifll,n.l-:-~ol\'ít· 
m01ln aiA"nm Ha.tlst:L?.or · n.s ct•\so~ 1 a mlsop\a g-cm~ IJIIO niw oxp~rlmrmt.:uJ os ~~1101tns d:ts 
qno nnligc·m n. populaç[o I dill'oi·uncas 1lo ea.mlllo. Ahim !listo, torlos os 

' .. , . _ . 1 paizos do clrcnhu;üo mot:dllc". t<'Otu ~.tt·a.· 
O olt, VtCI.NTE MACHADO , Mtnto lJom. vos.<ado vm·ias vows as m:tis t~ngnsttosus 
O Sn.. DAn.A.1'J\ H.ummo-Não confundi, St•. c1•iscs llnancoil•iLS o oeonomicns, nmntondo 

Prcsidonto, ~:~itnnço[o financeira. o cconomiciL ~ ontrot:~nto a.o ])at' IJS scn.~ ca.mhio~ o:ürn.n
o llUO u.lllt•mci J'ai que 11mtmln o llrazil pudor goit•os. Nií.o osen.pn.to;un 11 clla:-1 a. lngln.torra, 
tliRponsnt• o concurso dos palzos ostr•an~oh•os n li't•.:uu::L, os l·~~ltntlns Unidos,:\ Allcmn.nlm o 
llltra 11rovcr-so tios recursos ln~lsponsnvols ti tnmbom 11 l~ussitt, <1uo lhos [lúdo sot' l'tt11l· 
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i 1J;~ ..... : }ltu•ada, polos seus gr;mtlcs do].losHos 0111 Quo nií.o ton ho om monto, St•. Pt•o:Jirlonto, 
·•. out•o. · · concontl'n.r nns alfandegas todos os olomcntos 

·~.-:·· -~ 0l'n., si a difi'ot•ooçtt cambial nJío oxplic.t~ do 'liiO dopondom as indust1•ias pn.ra do.ioiÍ· 
r 1 volvoi'·SC, provo-o com a censura quo fiz á. 
( as crises daquollos Pt~izos, não púr o Sot'\'11' polit.ica r( no oncaminlrou todas as forças pro-
i-"'·. rio padr·ão para a pt•mpol'itllldo do nosso; não dnctivas do plliZ para.n mouocnltm•a li o Cllf6, 
f llôdo SOl'Vir 'do. Cúlltostaçtio it }l011Ul'ÍlL quo 1!0111 IL oscu.ndnlosa baixa. dn..o; tarU'as IJIIO 
r· solfl•o o nosso povo, o não pódo sor·vir· do d b · · ll. · t -

1 ~·.. cJ•iteJ·ium para. cousa nenhuma, uma vez que abriu os marca os WLZ!letros · lmJ;lot' aça.o 
· · 1 1 ati! do cac:lo, do <[UC o Brozil podcrr:L abas- · 

'.!·· ost!t sujeito a. influoncitts portm•.Jn.t oras v•~· ·tuccro mundo inteiro! 

'l
~·:. riada.s, nmt~ vez quo n.gol'a. mesmo, . hí~ 

• corca. do 30 dias, a. incos~nnto o pt·o~rosBlVU. O Sit, MonAJ·:s BARitos-Soriit oscandtLlo 

1
·~._· .·. b:Li.<~ c:mtbial nos atira' a situ:.çiio do tdal da natureza • 
. _ angustia, lJll? pa.rllco pt·ocodm• n. agonia ~~ o ·sn.. D.uU'l'A RIDI~mo- Poiodôc.mo 
, '·· _ lllOI'tO! (.llullo bom.) v. Ex.: uiio <l csc:tnclaloda rmturcza,<lcsc:Ln-
;; · Eu disso ha 30 dias, o o nobro Senador• clalo ilo uma. politica som oriorHaçiío • eco· 

1:_·,·. ]lol:. Bahia f'az·mo notar qlio o mal vom do nomicn c patriotlca. 
i lniLi'i longo, que a btüxtL vem j;l dusdo 80 o· SH .• MoltAJ~s BAIL!tOs-E' um tacto cco-

l ". di~~IL. AnTIIUIL Rws-Ocsclo maio. no~li~~: ll.\HA1'A Rwr·:mo-Não me parorio; 
!f.Y: · o .Srt. u.utATA · ltnmmo _ Allndi :.lloc;tl ó caso pítra long:t explanação nn. qual nii.u r:-··· · d c · _quel'O a~ro1'a ontl'at' }Jat'a não esgotar a pa-

I ... •.· · . oniomona.nto do .TOl''IWl 0 01
li1l1Cl'CW 

0 cioncin dos illustrcs Sanadores que mo hon-
acmlin pn.t'n. contost:u·-lho a inJl ucncitL o nobl'B l'iLO com sua a.ttonção, 

•: ... ' . Sonnt!ot• pelo Paran:\., pondoi•ando ter• subido Ainda hontem o nobt•c Sonadot• polo Coará 
r- o cambio bojo. Or·a, Sl'. Prosit!onto, si a - b 1 1 · 
''·, . . 1iJlicidado do llrazil so aforo por tão l'mgil CILzondo, JHto um a :tnço po ittco, porem o 
i,J_··::· ct•itorio, COI•rcmos O coração lL todaS aS CSpC· J~~~rp~~~ t~d~l~lc nacion~~, repetiu-O ClLfil 

ranças, porque docididamonto o ll08SO Cnturo 
ost:L nas mãos dospaizés de mocdiL motallica. O. Sn. MoMr;S Bwnos- E m•a verdade • 
(1'>·ocam·sc apartes entre os Sr·s, Gomes de V~tlondo o calil 20 o 30 milrCis a nt•roba, 
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Casll·o c Vicc11tc Machado.) tolo soria. qnom não o plantasso o colhcsso. 
Foi com taos clomcntosdo ct•lticaqno nffir· O Srt. BA!lAT•' Rmr~mo-Estolbi o grande 

moi qno 0 impo~to :t.d.mmairo, cm ouro, não mal o t'oi o grámto ot·ro oconomico. Pol'quo . 
g:~rantia. a so!uçã.o d:L sitnnçã, ftnancoiriL do o catü dava. para. tudo, o tudo so fazin. COll\ 
paiz, c qno, portanto, não inllni:t nom indh•o· o c:o.f'ú, ti <tno hoje o calü não d:L par.L nada o 
cta.monto soln·o Sim situ:t~~;i.o oconomicn, com- mula so ptjdo fazer• com alio. . 
promcttondo no omtanto o tlcsonvolvimcnto .O Sn. VtcE:-;1'1·: MACliAI>0-0 Govorno rico 
do ~nas indnstriM. . filZ o povo l'ico, . 

Accnsa-mu o nobt•o Sanador pot• Goynz tlc o Stt'. B,\ll,\1'A ltnn~mn- Ao conlt•ai'io: 
conshlcrM' sómunto a. Hituuc.oito oconomlcn., sã.o os povos rko~ qtle unl'iquocom. os go
som so lombt·m· <IUIJ S. Ex. só Ihz cabedal"" vm'nos, Domais o Govet•rio <lesto paiz nunc:L 
sitnar;ão flnancoil'a; nms, 81•. Pro'sirlontc, t'oi rir:o. IJostlo quo ton11o noçõos da. ''idn. 
cogitrw lia Hltua.~·ão ouonmnica ~ o..,tuda.t• os ou~~ thlla.t• om oJ'Qatnonto!:l com clCpcil. , · 
meios do PI'OillOI'r.t• a I'illll01.11 nacional, pro· O Sr<. MoRAt.s lhmtos-Rmtlmonéo uma 
cul'ando lJttso solitliL r.m quu n.uscntom os ;;! 
cn.lculo:i rln mnuut.nnr.~nn fins inrlustrins no n.t•rohn tio calü pot·~O a. 30 mil t•úis Ol'n um 

t d I . t 1. t o.~Jcn.llill~lo t · JH'C.~on o c o sou r osonvolvunon o no u m•o, 
ao passo quo s;ío cxti'omu.mcnto insta.vois O St~. DAHA1'A RIIIEJn.o- Ainda. hcm Q.no 
o movctli<)OS.QS nlicorcos tio odillcio com <JUO V, Ex. o conJ'cssu o hu do concordar quo 

· protoudo o illn:iLL'O rélntot• ti:L Commis..;J'io Holn·o o csmUidalo wul:L ~so crllfh!:L llfl llut•tt· 
do Flnnn~as roconstr-uh• o crodito nacional. dou"l n solitlo. l(sso l'ol oxnclumnnto o m•ro 

Nn opiniiio elo S. Ex. o'n quero que so I~· oconomico. Porquo o c:1\il alcançou proço• 
chem as portas tia. Alri~.ndcg-a; mas usi' n. viria. litbnlo~os,, conrcJ•gimm para ollo todns ·as 
cconomlc:t não tlL'IJUOllo das n.tnmdoA'aS, u ti.H'C!lS productivas do pniz o as provincius cn. .. 
vida do Tliosorii'O l'odm·:Ll cst;L Illl< nlllLil- l'uol!•as t'OSllmiram a Yid;L dn nar,•ão, qued:m
do~aSP, nccrosconton o nubr·o.Sona"ot•. do·so o GovuL•no, como o oriontnlist!L con-

Consi<lm·arHIO·SC n oconoml:t nacionnl como llanto no· dost.ino, <IOILnto da cort·onto lm· 
'lo,'o sm• considm•adn, om stm accopçii.o to; potuos:~.quu nl1~st.ruvn a t•uinn pot• to1lo o 
eh nica, ni11guom snHtontartl ctuo nllzt U.o- Bl'a.zil, s:1m cogit.m• soquot• na consoqnoncla 
J'!"!lrln unlcnmonl.o 011 p!'lnclpnlmonto tias inovltnvcl darjnollo movimento rio ooncon-
11ll:wri(•gas. traQão do l'oi'~IIS na oxplorucito do umrL unlc~ 
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in1lustt•lu7 n supcrabundnncia do pt•oducto- çoamonto do industrias j~ om oxploracão o 
~uo dcvot•m dosvalurl~al-o, quan1lo a. pro- que oneontt•ão pujantes eondicõcs nattft•aos 
ducÇiLO CXCOt10SSO O COU::lumo, quauU:o' n. ar- do Vl!la. ' ' 
forta lb.;so suporior";1 pt•Jcura. Ao lll't'O poli· 0 ,,,. . • 
tico·sorruin-so, e·Jmo or·a iuuvitiLVOI o 1t0 ... , ~ 110 o.''"t. n.contecontlo ho,1o com o cn.ru 
sastt•o 'Ocononllco l ' • o~:~!Jo~11 o (ttmdro do quoso tlou com o as~mca.t•. 

o Srt. MottAES BA!Utos- E' um Otcto oco· Pot• q!tO o cafú "ui! lu de valor ?t·c~ponl!o 
nomico. · a. maí~wtn tios rtuo t:~om O!ltndndu as t_trigonl'l 

tia, et•Hn : ]Jot•qun lm snpot•ahund;tnda. iln 
pt•mlueriio. 

' . 0 8H.. DAHATA. Rti.!I·!IHO-Não (i lllll facto 
cconomico, doscnlpc·mo V. l·~x. i vou pt·o· 
Yal-o. O Su., ~rottAP.S IUn.ft')s-g ~~a. ror•tlatlu. 

O llt•azil não pt'.ollul.in sú eam: como o O S~t. BAilA TA lttl!tmto-E' VILli""" o t.c,to· 
ca!í~, o furna, a bot•t·:wlm o a cttnna con- mun.ho do V. Ex. ; mas p~t·miLta.-mo umn 
stitnia.m por :~s~im tliz01' osponta.noidadc:-1 du\·tcla, o, por·t:Lnto, um:t wtorrogação : .n. 
IULÍÍVI~~ d:t n:>s.':la. fe:n·tilissima. natureza.. supct•a.lJUndu.neiu. llu pl•oduc<,{í.o ó rolu.tiva. ou 

O Stt. MonAt~S BARRoS- Sú u. bot•t•acha I) absoluh 'I 
quo ll ntttivu.. O Sn. MOR.\ES BAnnos-E' absoluta, 

O Stt. BARA1'A RlllEmo- A~t·ndcço pc- -o Sn. BAR,\ TA Rm>:rno-Dcsculpo-mo, 11 
nhot•allo n. V. Ex. a cm•roc~·fi.o; lombt·o, rola.tiv.'\j 0 mais n.indll., nã'o hQ.l'a.ZiLo pa.t"n so 
por<lm f]UO CU disse-por a8$itn di1.er OSpJU• affirmnr o contrat•io,. 
t.anoi<latlos n<ttivas-~oi o quo soja-nativo; 

_ Jlcço pormis;ão a V, gx, para con•ontir·mo To~o o valor obodcco a uma lei· get•ni oco· 
" inuort•ccçiio com quo pt•atondl salientar a nomica, baseada nn. rolaçiio entro a procut•a 
exubot•nncia producliva das nossas tor·r·as o a oiTerta; si a olrm•h do e:~fll nos marcados 
naquollas cspocialidnclos agrlcolas. consumidores fosso -supm•iot• :!. procura, o 

Passo ti demonstração a que mo pt•opuz. proço da mercadoria nollcs baixaria. No 
• Niio tenho noticia do rogimcn economioo ontrotantq o. nobro Sonatlot· sabo quo na 
que deixo pm•ocor industrias l'ot•!os e vigot•o: França um llllo do ct~fú custa ainda ü fmn· 
RIIS em l'avor do outras, quo surj1io pot• maiot• co3, o <tno qnet• dizer ll$ da no :sa moeda, o· 
quo soja a opuloncia com quo disputem 1ts assim cn1 ontroa Jtaizcs seu pt·oço ú avulta· 
primoiras a primazia. Nossos ca!os do luta dissimõ. · 
unlt•c induslt•ias 11 pt•ovlsão dos govet•nos ú~1 Srt. Sex.<non-Scndo quo j1\ '"' !O 
patrioticos o sinocramcnto interessados na annos 80 compra.va pelo mesmo preço. 
riquo~a do paiz, aconselha a concentração do 
esrorQos om !1Lvor das. mais t'ra.ca.s, quo O Sn.: llATtATA. Rmemo-Nos Estados Uni .. 
rcpl'osontõ.o j;t o emprego de :n·andcs capi-· .dos, cómn nn. lngla.tm•ra., o prcc:o é igual .. 
taes, quo não }JOdom. nem dovon1 sct• sn.cl'tfi- monto ox.nggm·ado. Ora. si houvosso supor
ca~os som ]lt'ejuizos r[ue gr•avomonto in(l uom. abundancia do pt·o~ucçii:o, o calo invadil'ia os 
niio >ó sobre a riquo~a p11blica, como sobre as morcmlos conSilllliliot'O> o o preço caltit•ia; 
llnanças do paiz. . si não cahisso o si n[o cahill ~tinda, · ~ qno o 

gntro nós, parúm~ viu·SO· oX:actnmonto 0 consumo augmootou o. si o consumo a.ugmcn· 
contrario ; a industria a.ssucarcit·11 oxplo· ton. n. olfct·t~ tanto ni'10 O oxcossivn quo não 
nela cm gt•nndo par~o do paiz, muito mnis influiu· no preço. 
extensa- do quo nquella, <jUO pot• condições O Sn. ~!ottAt~s BAnnos-0 quo so d~ tl na· 
nnturaos se devia t•osorvnt• ti exploração do turnl no commcrcio a rotttlho. 
cam, o utilizando a canna com uma propot•· · 
çlio elo 25 '/,do matoril1 B.lcehllrint>, suceum· O Stt. B~ll.I.T~ Rnu~mo-0 que ou ostou 
biu donnto dl1 concut•roncia cstt•n.ngoira d!zott<lo o q uo ú. nn.t~·n.l om todos os commor· 
explor11ndo 11 beterraba, I'lca apootts do J.l ou ctos. , 
15 '/,do mnto!'ia saculmrina, sl mo não falha O SR. ManAt~s BAttnos-V. Ex. attoncla 
a momorJa ! 1!: o nor•to úo .llrazil, o <Ltú par11 um11 cousa: h:~ crise do abuudancil1 do 
mesmo t•iquissimns zo~as do -sul, vencidas vinho cm Ft•ança, om Por·tngnl o nallalin, o 
na. concut'L'Oncia, ll.l't'UtnJn•u.m·so, o 1~ brtLços nós, no intot•iot•, bobcmo:J vinho polo mesmo 
com a mlsot•ia quo rosult~m c\11 falt<1 do proQO. · 
tr11ht1lho, vivuu 1!0 oxport<lt', om voz 1lo 
as~ul!u.r-ost.:t'ILVOS 1 O SR. L1wror.no III·! Rur.ulh:s-E tomn.mos 

Em outro paiz; do politlcl1 cconomiel1 bom uma chlcam do cal'ú pot• um tostií.o, quando 
ot•iontad11, 0110 90 tot•Ja coosentillo 1111 morto o kllo do cnt'<l torrado vonclo·so muito mtüs 
1lo nmaJ"u'to da pt•otlucção nnllionnJ .. N[o bttrnto <lo que so von.l!a, 
ha palz o mundo no qnt~l os po<let•os Jlllbli· O Stt, MottA~s llARI!os-0 quo ostnmos 
cos não lbmontom o 1\osonvolvtmcnto o npor· vendo ú ela or1lom nntiii'ILI das eouKas; o mnr • 

-. 

• 
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o;ulo a retalho custit muito a ncom}mnhar os 
PI'oços <lo commcrcio JlOI' atacado. 

O Sl\, BAilA TA Rltlr.mo- .•• ~no o nohro 
Scn:ulor niio comp••at•tl pelo mesmo Pl'CQO 
uml,llo do cr1!'<l torr:L<lo o um <lo cafó moldo, 
nii.o sô JlOl'flHO cndu. umn. destas OJlOI'n.cõe~ 
I'Opl'cson1;n. t1•nlialho, quo 6 vaiOt1, mas JlOI'· 
quOIIllll ca<la um:t dollns so I'oduz oyoso 1lo 
caf<l bruto. 

. O Sa. BARATA Rummo-Nilo ~ da ordem 
· natural 1las cousa.s. B' procil'lo não comparar 
o quo não pódo sor comparado. A mm•cadm•ia 
a t•etrllho custa mais caro do que a mesma 
mcrcn.rlol'ia compt•tu1n. por :d.acado. pot'rJUO o 

.-retalho exige tlcspczns o impõo rn•cjuizos rtno 
não gru.viio o commorc\o cm grosso. Umn 
chicara do c:Lfú não ó .o mesmo que um 
kilo do ctLfu m·•l, torrado ou moido. 

O SiL. Gmir.s DE CAsTRo-Mas ollcs ganhiio 
no milho o no tci,iõ.o JlO<li'Ó ~uo :tddlcionão 

O SR. MoRAES B,\lmos- Mas o consumo 
!levo aJn•ovoitar a reilucçãó <lo preço. 

O Sa. BAli'ATA Rmemo-Nlío <l assim, nom 
serifl. loglco qu~ o fosse. O kilo do calll. crt\ 
compra-se cm qualqum• armazom do com
mareio n rotai h o, om !'uns do cont••o 'commor· 
cial; von<le·o um sujai to sem compostUl'a, 
descalço, om manga~ do cn.mbm., som fól'llltL 
nom loitio, o no qual.. não so roquor outrn 
condiçiío quo n1io seJa a indisponsavol para 
pcsat• o café o cmbrullml-o cm uma folha de 
papel pardo. A chicnra do carú vao tomai-a 
o nohro Scmulor om casas o<pocinos <)UO o~
:plol'ão odso corhmorcio, situatlns sempre nas 
ruas tlc thaim• tt'a.nsito ; casas ando o luxo o 
o asseio rivallziio com o csmoro tia diligen
cia dos ompt•ogndos no dosomponho do sons 
tlovercs i na. chicara. dô cam paga .. so uma 
serio do attraclivos,~uo transfot•mõo a~uclln• 
.casn..s om pontos de aprnzivol roumiio, o 
muitas vezes ntil !L musica qno· nos Oagolln 
os ouvidos (risos), tudo saho ·da chicara do 
ca!'ú c sol!ro clla posa, cncaroccndo-a. 

O SR. Lr.oroLno Buwõr.s-No nrmazom 
comp1•ava-so nm_l,ilo de caiü por 1$000. 

O SR. BARATA Rmr.mo-E' passivo!, mas 
não il logico ~uc nas c:Lsas do cam foilo so 
tomem chicm•as do catt! om gl'ão. 

Quando o calü chogu. 11. chicn.l'n. ropt•osen ta 
uma S<ll'iO do II'ILbnlhos, de manipulneõos, do 
transfot•maçüos,_ cada. uma das quaôs exige 
compensação do consumido••; o cal'ú foi toro
Jli'o.>onta estas dospozas, a!Om do ouii•as quo 
o oncn.rocom i gt·nvii.o tL chlcat•n. do cmfú os 
Jll'o.iulzos dos trr1nspm•tos dr1 lllOI'cadoria om 

. grosso; as llOt•dn.s do po::~R.gom, as pet•dn.s di~ 
tot'I'OflLCçflo o 'd11 JH<lvoriztlçiio, o combus-
tivo!... ·' 

O Sr.. AttTIIUtt Rws-0 alugnol da cnsn o 
os impostos mnniclpt1os o gm•aos. 

O Sr.. BARATA Rmr.mo-Exactnmonto, o 
nmn infinidado <lo dcspoz:ts qno não inlluom 
~obro o ca.m moido, nom tot't•ndo o monos 

• c:•\1, Assim, o ]lt'OCO t!IL chlcnt•a do cnl'ú niio 
Jlú<lo os&lll' em rolaçiio com o Jll'CQO do cal~ 
em gt·lio, do mesmo mo elo . .. 

O Sa. Lnoror,no BuLHÕES-llntão nppliquo 
iBto 1\ glli'Opa,' . . ~ 

ao CILI\l, (Riso.) · 
o Stt. MnnAJ's ÍlAnnos-Em Ft•anca, no 

prcço do caf<l ostiio compt•ohon<lidos 1 franco 
o 30 do imposto. · · · . . 

O SR. BARATA R.rnEmo-Niio argumento 
com ILbusos, dovo dizol·o ao nobt•o Sonndoi' 
Jlulo Mn~·anhão; nem o abuso pódo _entrar no 
cn.tculo para n. a.I•gumontação. . . 

O Sl\. MoRAES BAnnos-Niio são abusos ; 
siTo olcmontos ·nntu1•n.cs. 

O Stt. BARATA RmmRo-Como 11 Pois o 
milho c o feijão 11lr.omndo o c:.f<l não con
tituo abuso f A sophisticação tambom onti•n 
na OI'dom dos factos naturtios i . · 

O Sl\. MOJtAES.BAttnos-Niio estou fnl\nndo 
na sophisticação ; ostou dizendo quo o com-· 
mm~to a retalho cnstn "' acompanliM' o 
pt·oço do commorcio por ILtacado. 

O SR. BARATA Rmmno-Niio ha duvida. 
n.lgum:L que n.s:iim "dovo sol•. B quem o con
tcstat•li I Estou acabando do demonstrar a 
V. gx, qno na proporção om quo o cominot•· 
cio retalha ou divido a mercadoria sobro· 
carrega-a do dospezas, o assim entro o preço 
<1ollr1 por 11tacado o " V:Lro.io lmvort1 um11 
dosproporçiio, tanto mais notnvol quanto a 
diviSi'iQ ostivm• mais snjoitn, a prejuízos. 

Consoqnontcmnnto, não·so poder•\ compu· 
riLI' o monos.lnforil' <lo pt•cço do uma chic:1ra. 
do cam pttra o p••cço do ca.m vonrtido n at•ro· 
lms ou milhares de arrobas. . · 

O SR. MoRAES B.\Rnos-Jlntiio tambom o 
preço fl.ito do cnftl, dado o cqnsumo · om 
!'rança, niio pú~o sot•vir do a.rgumonto ·,1 · 
v. Ex:, porque tl um facto natural. 

-0 SR. BARATo\. RmEIRO __;_Não 0 tnl um 
facto na.tnral ; a minha proposlçiio foi a so· 
guinto: niio sipódo r1trlrm11r quo lm excesso do 
pt•odncçiio absoluta, porque, si assim fosso, 
O cai'O dOI•raman<iO•SO .Oill abnndnnc[a DOS. 
morc:l!los consnmidot•os foria baixar o pt•oço, 
o· si o preço não doseou, do duns um11 ; ou 
a. otrorttl uüo oxco<lcn a procura, o ontiio 
po<lo·so alfit•mar quo o nosso calü nüo so dor • 
l'a.mou nos lUOl'Clulos, ou o· consumo dossos 
mo-;mos mareados m1gmontou o nosso caso n. 
pt•oducç:io pot• omqu:mto não tl supoi•nbnn· 
<lnnto. ·A <tnost'io <lU .. Jli'OQO da morctuloi'ia n 
••otalho não :•p•·ovoita. n at•gumontuçiío con-
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Íl'O.l'Í:L :L minha, o monos nosto c"só, om que manteria o equiiibt•ío ont1•n o. oll'ortno n. 
:1 chicara 1\Q. CUfO j:L OÍLO ll mutori:l Jll'Jmtt, ll )ll'OCI!I':t desse genOI•O IÍO OXpoÍ•toÇ[O ! 
pl'O<lncto, <) Íl'QJ.r•,lho; <tnom corillll'a .um:L Ponso quo niio hn.vCl'Ú. quom hesito no. . 
clliCiu'o. do c"m compra. c:cfllmanipui:ulo, escolha. 
trlLilsformn,lo~ ln.horado om inl'uaão do ca.fó ; O Srt. MottAES BAunos - o cn.fif bn.ixon,
JlOl'tnnto, ~"' do compt•ar m:c_i11 caro, 1lovo o.pparcceu " ahunduncla ii os genoros nlimcn
compro.I' mais curo, do que Sl comprasse o ticior>. 
c:tl't\ Cl'l\, tm•r:ll\o ou moi,to, O Sn. BARATA RrnEIRO-Pcrcloc-mo V. Ex., 

IMo fact;o n!in doclde" qno;ttto que se do- nfío so vol'illco. níndtL a t•olnção entro estoi ·· 
hnto; niín estou dJscutlndo o preço dn ·eh!· JiiCtos oconomicos. 
C:LJ'fL do C:Liü 110. .Fr<LOÇill, lTiít."' O Jll'Of,~O drLS 
al'l'ob:Ls, das tunoi:ui:Ls 'do c~tfll <jllO " i'ran,:• O Sn. MortA E.; BAnnos- O cnfú subiu ex
importai si .o pt•ooo da mct•cadoría-l;t, como trnordinn.rio.monto do proço o n.pparocou u. 
uo~ outJ•os mercados consumidui•o:;, nã.o· hn.i· mism•ia. dos gonoros alimonticios, }lois toda. 
xou ú quo nil.o ho. abundancia do impot•t:LQÍLO, a actividade concontrava-so na cultura do 
c si não ha nos ·po.izos que import.iio. caft! caCú. · Hoje, quo o café ·baixou, Minas e 
ln•:cziloit•o abuncl:mci:. do impo1•tação, ú quo S. P:mlo estiLo supprinclo o merendo <lo go- '. 
"CllJIHUillO ó J•o,.,t,J•icto; ~i o C(JllSUmn ó I'O· noras u.limcnticios. Tudo isto ó no.turnl. · 
sto~•icto, o oxcos~o do pl'oducoão, p01•to.nt~, ú o Sn .. BAn.\.1'.\. Rnmmo- Pm·a mim, n.o 
roli~tivo, nã.o é nb~ulut,o ~ hn. oxccs:"lo de PJ'O- cqntrnt•io

1
tntlo isso que se passfL com n. no::;:.;a 

tlncf:itn, lltn•quo hn. 1'0:-ltt•iec:ão elo commmo; industt•ia n.gl'icoln. 6 só c só nrtiflüín.l. O nollt•o 
a Cl'l;o dn caftl brnzllnil·o· não 1!, consc~lton- Sonn•loi' ost:L nttribuin1lo inflnoncin · a J'ucto
tomonto, um fncto.oconomico Iml;nJ':LI, t! um t•os rtuo} não concm•t•oram <lO m01lo n.Jgum 
thct.n do dcsgovm·tw ocotwmíco do paiz, p:tt':L n. situn.çã.o cm quo cst.n.mos, 

·liLt:tll'.OS seus gt'ILJHIO:o~ intoJ•osses do pt•ospo~ s. Ex. afUrnm c1uo, tendo o cn.fé sn· 
ridhtio .. e t•iquoz,~·! . bhlo cxtrn.ordinnrin.mcnto elo lH'Cçn, todas 

O qnc osto paiz nu~c~ tovo foi quom o di· tiS actividades convorgiro.m pm•;L ollo ; mas 
l'igis~c ccoiwmicn.monto, t~~to t!, com regi ... pot• que t~das -a.s activhlrtdos convot•giram 
mon oconomico, E<tn 6 quo ll a vcrdado,quc par~ 0 car.l? 
so dcyo pt•oc[n.mn.t•. · 
H~ excesso 1\o pt·odncoii:o om n.bsoluto, diz O Sn. MonAI~S B.11mos- Porquo clava 

o nobro Scnadm• por S. Paulo, o o!tn ~" o ri· multo. · 
gom da baixa do pl'cço; mas oxco;;so do pro· o· sa. DAIIATA Rwr.mo- Não foi por 
dncçiio quer 11izct' dosiquilllll'io cntl'O a isso, foi pol'quo os outro.; p1•odnctos da in
oli'o!•ta o a Jll'OCUI'"'· Oi•a, si os Gov01•nos do dnstria ngrlcol:t não do.vi'io nad~t. !Ma tbi a 
RJ•:tzil nunco. cogitn.rn.m do altLrgn.r o con .. razão o ó facilVflrltlcnJ·o. . · 
sumo do c:Lfó b1·n.zileiro, nom 110 monos de Hobltei pol' muitos annos nn então Pl'Dvin· 
impedir quo n:. Eu1·op:~ so bebo ca!'ú b1•nzi· cio. do S. l'n.11io o dcssos. alguns· om Gampi· 
loil•o como sondo o1•iundo do ontro• p:Lize.<; n~s, o mais rico município cnliJoil'O duquollu 
si ho,jo se consome t~nto café como se con- Opoca; medico clínico, tinhll nccossid:tde do .•. 
sumia ho11tem, o oxccsoo do pl•ncluccüo nfío o sustenta!' o.nimaos o. mou sol•viço, o J.lal'a isso 
absoluto, ú l'olntlvo, o não ha quem possa comprava no mm·cado do Santos mtlho im· 
lo~icamonto nffi!•mar o contrario, pot•tado dos Estudos Unidos a 2.~ o alqucil•o, 

Niio: n pl'Oduc~iío do cnfcl ú l'cintivllmónto quando om Campinas custnv1t a mosma mo· 
oxcosslva; o nosso ponto do visto. mo oolloco, dida 4$000 ! 
p:u•" consm•aJ•.a politica quo Ol'l'adn o inson~ J:t vô o nobre Senador que não ú porque o 
H~tlamonto desviou para o carú tod11< as n.cti- ca1il dosso muito, quo no(lo se concontraraJl1 
vld:ulos produétivns do pnlz, som pi'OJlOI'cio· as forons productoras do pniz, mns porquo 
nal•·lho mm•cados consmuldoros. ' - os outl'OS prnductos n1io d1wão nuda; uiío. 

Com eJliJito, peJ•guntnrol: o que s9ria mnis havia quem dcllos cogitasse. O milho dos 
convon!onto ao Brazll : chegar" m excesso Estados Uoillos, gmcns 11. nossa tnril':• ilVl'O· 
~o Jll'OI!ucr.üo do cnl'ú que l'orQnsso n b:lixa cnmbist11, tinh:~ como mercado con~umiclol' 
do Pl'o~o dossa mercadoria, •lo mo1lo quo um po1·to do Est~do elo s. Paulo, omlnonto· 
esta niío l'amunot•asso os cnpitnos quo.ropl'O· monto agricola,·., . ' 
sonta, tondo conseguido os~o rcsnlt:1do ll 0 Sn. MortAES BAnnos _ como ú o Bl'azll 
custa da l'uinn o do :~nnlquilnmonto do todas 
:ts outt•as indust1·ias ngrlcolas, ou tol-ns ali- inteiro. 
montado o l'ortalccldo todns, 1io modo . quo · O S1t. BAUAT.\ Rwr.rno- Pm• closgl•nçn 
cad~t unw roJll'csontnsso uma fonto do "c· nossa, fez-se do~so lomum o rumo da nossa 
Clll'S08 polo menos pu.ra. o u.bastocimonto cios gmntlozn. o nomno menos, p111' cohoroncia., 
lllQt'mtflos ·nncionuo$, ovltruulo a. concontl'u.·· pl'ormt•at•am·so tlo~ontt•anlmt· d;t tol'l'U. os !U~e 
r;iío do forças nn J!l'oducçiio I!o cltlü, o qno lh!lros do prouuctos com que clln nos patlo-
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ANNAES DO SENADO 

:; : : .{:( . r•l-n._o..;n_l'-l'l_U_O_CO-l'..:!_R_o_tlu-z-.1-ra_m_· O;_O_S -,,-.. -p-h-tn_t_n_l' -,-lo;.._un-1-. -ta-Í·-1~-u.-an_t.;.i·-p-at-r-lo_t_ic-a-, _a_o_p_a_s-so_q._uO· 

:· ,.,;·: · ca1<l I nlío lhes propot•cionou morClldos para vondm· 
·;· . o S11.. Mon~t~s BAnttOS _o orro do caf<l tl, b cafú, unlca cousa que artuolla tarifa quot•!q, · 

,\: ·:·:· ód d · t · t 1 s p 1 que se plnnt<Lsso. . 
·.··.· ~ .. · ... ~: p e-so tzcr, oxc udtvamon o <o • t au o

1
• Ha quanto tempo ouvo 0 nobre Sonadot• 

"'- · O S11. NoamaRA PAIIANAOUA' -An os, fi> fnllnr na tentativa do phintnr-so c~vntla, do 
., ... '.·.· • do Rio do Janeiro. plnntaNo irign1 • 
:.::·· (. . o Silo BAM1'A lttn~(lto- Do !tio do .la· COJICOI'I'O,pJrvontUJ'II, o JlJ••zil, nem Si'lliOl' 
:."·.'!:·,. . noiro comô do outro~ Esttulos 'lliO pt•oJiuzem p~ra~upprit• os sons pNpt•ios mercados, com 
, .'-' caf'é, , ossos coroacs! • · · ·: 1~.~;.~ . · Como o cnfô davn. pn.t•a tudo, na. Phraso No E~tu.do do v.· Ex., qu0 , dlz-'sc, vae 
• · • •· do nobre Sonadot• poto Coat'il, pat'il ollo vol· n:1 vangunrd.~ do ·pro111·cs>o, 11inda niLo lut 
{c; :·:. taram-se illdos os braços, todos os capitao•, muito plantava-se milho como· o plnnlat•am 
> ::-c-. com npplauso dos governos. os nossos antopnssatlos o, nas mais bom mon-
'::··:· i!; . O SR. MmtMS n.,naos - NatuJ•ntmonto. t~das fazenda<, o "''lióln figut•avn como m~
;:;: .. ;"\: ... · o sn. n"n.AT'' RlOEJM _ E começou-se 11 cdhinism

11
o npJrfo

0
içoado i?'t'r:t, ~ pudlv~rizaqç~~ 

.... plantar caftl, som ao monos seguir-se a ex· :~que o gt•ao. ue mUJ o u '·o a mtrar . 
. porioncla q 110 ati! então gui;lra 0~ ·mal~ nos to p:tiz os~enclnlmentc -agrtcola; c que ali! 

'""- cu.nto}OSOS, liroitn.ritlo-o a.~ zonn.S do tt)l'l'M 188d OXploi'OU O 'tl'a.ba.lho oscrn.vo, a. !n.voura 
/-~ .t.. produotivas. A oxploraçiio do caftl fanatizou só J!udo<SJ encontt•at• romunm•aç.'io pa.r11 seus 
'!::: '.'.':, todos os cspil•itos, 0 proparo11 a rui na lrro- ~.aptia~s ;••m o pl~ntlo d~ _cafú denn~c de_s;cs 

modlnvo\ 1\o muitos quo, dospt•ozantlo 03 coo. !acto:.·: Entrota.nt~, os ~,ta~os Umdos d~ 
solho3 du. oxpot•ioncia., lcvn.t•wm n. cultm•a. a. .Ame~lC·l. tio t-fm: ~o,. quo IMO su.o nom .sJ pr~ 
togares condomnados o eonsitloJ'lldos lmp~o- clamao -pau o.;;enolalmonto' u~r.tcola :-;: 

:··. 

nrios paro~ tal-lavoura onJ.o o trabalhador ll, a sompta tot_, mmt .. 
•·. • - . mn1s caro do que· no Bt•azll, e é mnts bem 

..... 
· Dossa fóJ•ma, onorl)les for~unas,, rept·~sentn· pago do que na maioria da; n<lçõe; da Eut•opa, 
das por gt•an<los capttaos o tnau<htos osfot•ços o.Y.ploriio o. ind1tstJoia. a•l'icola do milho o 
tonazmonto omprcg~los cm longos nonos do lovantiio· c;m olia tão" avultadas fo1'j;~as 

;''.· , osporançosa ospoctnttvll, dof!_appareeernm du. como as maiores quo tonhiio feito os nossos 
• · '' ., nouto par'\ o, dia, sob a aceno <hl go:~da que lavradora; do cam 1 • 
;·. •. ;,'::'-' matava. o tllfooiro, ;ls vowa ntll <\ t'aJz, Qual soril a causa dossJ phcnomono? A 
") ·.; . ' Si o cafll não fosse o unico genet•o com- orioniaciió oconomicn do Governo daquclln 

ponsadot• do. tr11bnlho, havot:la'tl)lstribniçiio naçiio, on~o o .trabalho cont•t não sll c~m 
do fot•ças pJ•odnctivas, o ostas-·tom. apro· os aperfmconmontos eom que a mocanl~ll 
voltadas dm'iiLo 'rcsuttndos lgurtos ·aos quo niL~ilia as industrias, mas COlll a pt•otocçno . 
da vão as õmpJ•ogndas naquoll11 .cultm•a, dos podot•Js puLlicos a soccorrcr toda. a pro-

., .. .. 
~-:·.' 1·, ,. ,. 

C.· · -.. · J<:ssn concontJ•nçiío do forQas, t'worccUa poJo ducçilo nnciom•l com tarilíts llduanoit•as m-
... · • Govot•no, foi um erro quo prodnziu n ct•iso a clonacs. -
; .. · ::. ·· que chegamos, o SR. MonAES 'JlAnnos :.....p<Jde dlzor-so 
J::_, ', .. , . 0 SR. MonM:S BAIIROR- De modo quo O que não haVilt braços. Cln S. P~ulo para 
.;"": : · Governo ll quem tom a culpa do oxcesso d11 plantar-se genm•as alimenilelos no t11mpo em 
~:--.. : ·!.· · producção do c11fó. que o caiU dava para tUI!O, . 
•.. • . ·... o SII; lJAIWrA ltlllE!liO - Corlllmonto que o sn. BAtUTA ltlDI~IRO ·-Porque não hn· 
:.v · ~ ~ · . sim,~ umn..voz quo u.os governos cabo orion· via'/ 
'·. ·· tat• o tlil'igir .as fot•ças .PJ•oductlv•t• do p •i?. 0 811, MonAt~s DAmtos _ Tlu!o·concentra-
:;-'; • · com n politiCa cconomw:. m;us arlortund•l vn-se no caft!, porrtuoos goneros nllmontlolos 
§/' · llquollo llm. não romunot•llvii.o os capttnos nollos ompro-
;~::·_i. O SI\, MollAt~s BARROS -A culp:t tl·nossa, gadoo, ' 
;··:l;·. · ~orquo plantamos caril do muls; niio il1lo 0 sn. llAI\,\TA Rrm~mo-llsto il 0 flicto 
.:: < .~· aovoz•no. npt'Ociado ou julgado .aupnrtlcln.lmcntc: o 

•• .. 
'.' .. . ' . ' 

.-. 

,., 
), .. 
;:~- '.-. 

• , . I .... ' 
• • I • 
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O Sn. BARATA !tmemo-M11S o~ lavrado- que so }l3rgunta <l oxnctn.monto arn1.ão dosto 
ros não p!nntar11m ca.l'tl do mais !1111'11 eolhcl-o phonomono : pot•quo os gonoros 11llmontlcios 
om abundancla. o pot-o füt•a on quolmnl-o;· não compons11vão os capli!IOS que roproson
planíllram do mais para colho l-o, vendei-o tllvão 'I ll' nosso toJ•rono quo so dovo collocnt• 
bom o gnnhnt• mal< do quo ltntes g11nhavam; a quostlío pam procllt'llr rosolvm• ns duvldtts 
pl11ntaram cal~, pot•quo niio tinham outra quo olla suggoro. O cntil sll dava para tudo 
cousa quo plantlu•; quolxom-so do quom os oxactamonto pot• <tua só do catil so cogltavn ;· 

. in"duzlu a só plantar cam, facilitando a im- cm torno dcllo se concontrar11m as attonçõos 
pal'taçlw do col•oaos estrangeiros, por molo dos govot•nos, tJnra ollo convergiu todo o 
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capital dlsponivel,. uma voz que 11 tltt•ifn O Sit. JlArtATA RmEmo - Ha do relo". 
11duaneira, por uma fatrLi politica oconomica var-mo o nobt•e Senador que desfaça o equi· · · 
dos governo~ .• não attrahia nqúoi\o c"pital c voco com que S, E~. altera. o tacto oco· 
osfot•l;os pam outJ•os ramos do producção. nomlco; que soja o nobre Sonndot· quem 

Pttr:t;et•ovn~• n S. E~. qun,nto m·a. or1•acla dlroctamonto produza feijão ou ba~atns· 
lt dirocçM das forças Jlroductiv~ts do paiz, alOm do cali:l o milho, ou que scjão os seus 
bastará lombt•nr que o cafô não começa" colonos, cj lndill'cronto; o que cumpt•o apre· 
p!'oduzir om gm•al nntos do •tuntro nnnos, no ciaJ', como olomento do ct•ltica ô que ns 

.pa.<so que o milho, pol' o~omplo, do muito forças prmluctivas concontJ•lldas' no sou·· 
mais fncll cultura, pódo sot• ontt'~"ll!l aos ost,.bolccimonto rural o~plorão gcnoros do· . , , 
mercados consumHoro.i no mesmü nÜno em cultura, outros que não o ca.m, o encontrão .· ·~ · 
<JUO ô plllntado. nollos compensação t•omunoJ•ndora. Quer isto· . 

o· SI<. GoNÇHVES C !lAVES- "'pód~ dar diZCl' que si. na. cultm•a de ta.os gcneros ln ter· . 
finos colhei ti•< pot• anno. vios>o a scioncit1 chlmica. com os seus canse· · 

lhos, a. mcca.nic!l. com as snas maehinas o 
Õ Sa.. BARATA RJm:mo - Perfoitamonto. processos do multiplicação do elfotto utll da.s · 

· Em t,•,oo condiçüco, porque não conpons"· !'orças. o n. politlc" com a. ot•lontação cco
suria o milho os ca.pita.os ompragados nn.. sua. nomica que conviria a.o Bra.zil, a exploração 
cultura. 1 )l~nctamonto porque não havia. das culturas do; corcacs poderia. tlescnvol· 
quem o considerasse como [lroducto do per· vor·~O c suppJrtal' a concurroncia. E notc·Se 
·muta.. · · · · como olemnnto pondora<lor no julgamento 

Porque 0 milho ter i~ do lu ~uo com concur· dnsta questão; S. Ex. como os la.Vl'lldorcs do 
rentes fortes, jll porfoitamonte apparolha.dos ca.fó chegaram <L posiçilo de poder supportnr 
cm tert•itorlo ost1•angciro, 0 carecm ser am· gnlliardamcnto a. crise do pt•oços que nos do· 
pa.t•ndo, pa.m vencer, plr pt'ovidoncias prole· paupora, . ton<lo . colllido"" vantagens do t•o-: 
c toras ; porque 0 mi.lho só . podeJ•i" dispu· gimon do trabalho escravo o aproveitado a 
tar mercados consunudorcs 81 os lavradores <lpoca· dos preços o~nggorndos do SO$ por 
desse coroai, corno os dOil.Estados Unidos da arroba de ca!'t!. 
Amorica Norte, b~rawnssom o trabalho a O S11. Monús ll.umas'-Niio penso quo·o · · 
custa do pt•ocossos aporloiçoados, do installa· trabalho escravo ô muito mais b~t·ato. E por- . · 
çõos agt•leo\as vast.s o bem montadas, 11 g.unto: V. gx, l'Oforo·SO no> tres Estados do· 
custa, omflm. do ompt•ogo do grandes· capi· S. Paulo, Minas o lUa de Janoil•o, quo p\an•. 
!aos que o Governo não soubo ou não qulz tii:? cal~. ll o quo.fazom os outros Est;~dos 1 · 
oncaminhat• 11ar<L o milito· o outros coroa o;, O SJt. ·l'[aoumn.\ P.\MNAGUA'-E ó pro-
o desvint• do cat'U. · ciso f<ilh~o'Esta•lo do Espirita Santo, que 

R11zü3s · da mesma ordem oxp\iciio o facto produz douã milhões o botas mil sa.ccas; da 
anomnlo o e~traordlnal'io dÓ dat• o cafô para Bahin, f[UO produz m<~is do um milhão; dp 
tudo, podcnclo até compensar o poriodo do Cea!'ll, que produz bastante para o consumo 
Jmpt•oductividado dos cafeeiros, q uot· pelas o atO para a oxportaçii:o, o do POI'llllmbuco, 
condl\'Üo> natur<tes do do.lenvolvlmonto tia que pro<luz pnt·a o sou consumo. · 
planta, quot' pelos ncéidentos das ostaçüos. O Sa.. BARATA ltlDJ>tno-0 <tuo fazem os 

A prova do que o facto cconomico a quo outrJS Estados'/, .. Marrom ao desamparo ! 
alludo o nobre Senador por S. Paulo tom Estimo Qs apal'lcs elos nobr03 Senadores que 
esta o~plicnção, so coJ•robora com o qno ac· mo diLo a vantagam do poder ainda pt•otos-, 
tuaimonto se observa. Hoje, que o cnftl b:~lxon br contra a injusta iiCcusnção do mau illus· 
do preço, t~nto quo m.al romnna~a os capi~ tro amigo, I'Olatot: <la Commissão de Flnan- ... 
tnos que consome, porguntat•el no meu !Uns· ças, do qno ou protondi1 que so pl'otogossem 
tro amigo : cogltàu jrl S. E~. do oxplora1• a ns indust!'ias com sacriftclo da lavoura o do 
lavoura do COI)Caos, ao monos como auxililll' commot•cio. 
da sua principal industria agricola. O Sn. LJ>opor,uo DE lluwõEs-V. Ex. está. 

O Sn. 'MonAns llAmtos-Rospondo ao hon· pt•ovando que 11 accnsaç[o não <l injusta. 
l'll<lo Senador: vojn o facto ocouomico.; hoje, · O Stt. Jl,tn.tT,\ Rwlmto-Como nlio é ln, , 
tendo bM~a<lo o pt•oço do cnl'o, continua n justlt? Pois si 'anho mo esl'orça<lo por do" ." .. 
planta~• sómonte cnlil o milho, mais nada... monstt'lll' que a nossa sltuaciio nlllictiva re· . 

O Srt. BAR,\ TA R!nEmo-Mllho p~t·n·as 110• sultou dn nul oriont:lçlío oconomlca do Go· . 
cossldados do sua t4zondn 1 vot•no quo tudo lbz dJpan<lm• do cnfô ? 

o S!t. MORAES n.llmos - Sim, scnhot•; . o Sit. GO:<ÇALYRS CuAVEs-,GovOl'l\0 nG ·.;.; •• 
~- oompt•o tudo 0 lllltis nos colonos, 0 lill- sentido lato tio pu<iol'o; publicas I ... ; 
JILO, a liatata, etc., que llcão 11<sim mais ba· O Sit. BA!t.m\ Ruumw-Som duvida. Hiio · · • 
t•atos. <lo mo p3rmittil• os nobres Sonn<loros que vlt : · . 1~ ... ·~· • 

Sül\l\tlo V, U ~ -:.'.:·~~.... -~ 
.. _\ . . , 

ri , • 
. .. . ~ .I 
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I
r:. ~~;~;:./·:R.O flm desta questão, ombom mais, do quo nOJlliiL JlOl' din'ot•onçns cam~ittOS, ntú O fiO• •::. 

1
,;:-_ .. _: .nunc11 mo nnl!j:L o '}tons~monla do ost:u• nbu· t•Jsc!monto das indnst.rins; j:l polo renasci· 

,,. ;.,. · · · ·s1mdo da condo~condoncia do Sonndo. monto do ct•odito, j~ pol11 pt•otccçiio com IJUO 
• · :c·· · as ampara aqucllo imposto, que oncM•cco as · ::: if:' · · Vozr.s-Niio apoiado. . . ltnllOl'taçõos ostt•angoh·ns; o. ontrctunto, nEo· 
i.: .-)f .. :· .·. O Sn.. MoRAER n.mn.os-E~tamos otmndo zar do tnos pl'Omossns om via do t•oiiliznçao; 
•·: ~-:·; .. v. J~x. com muito prazer, pót•quo ilf!lt•mou-nos S. Ex., sublt•am do vn· 
,:_:· ~(.:.:;. · O sii. RAR.A1A Rwr.mo- Pois si ,i:l ficou ln r os no;sos titulas o gt•nndos economias su 
::_·_" l'-':'· demonstrado quo, não. !til ox~osso absoluto dn rca!iz:wam om !SOS :it<l 1900 ;· apozat•, dos•• 
·,/, •. ·.;· ... : Pl'Oduc~.ão do cn.Jú : st, de outt·o latlo, como clOVi!QÍÍ'> da. tl!-xn. cn.níhin.l com t.Otlu.s.a.s con-
;, _. ,· ,:· · prpvel na 2• .dlscnssií~ ?Om dados ofllciaos, soquonc!ns que do.<;o facto decot'l'om, ILllOZat• 

t ..... <·,· · so vm•lflca quo o Brnztltmpqrtou dm•antoo <I isso, digo, nilo sol como- HO oxpllituo que· o 
r.:~.~·: ':,~> ... nltno pass!Ítlo coroacs nn. impot•tancia extra... commorci6 ostoja. agoniza.ndo o gt•nndos. o 
f>::'·. ·> .: ord!nnrln do mais do 34.0UO:OOO$, nilo esta· ncro1!itados estabelecimentos suspon1lão 11a· 

::.-. :;o .. • · mos nutoriza1los a concln!t• que a nossa si- gamentos o entl'(lm omliquid:Li;ão ; quo,as 

f
· .. ,;_,~ tuaçiio anlictiv" <l t•osultado do Ol't'O eco- industrias, ainda as mais antign·l, pnrom 
,;,.; : ... , nomico dos qlio dir!git•am o pniz, ort•o q1io o rot!•ogt•adom, nmns attingirla; o outra• 
::;: · ·. ·con;lstill om provocat•, om oncaminlutr pam an!onça!!as do comp!ota t•nina; nuo .. o 111'11· 
:: r,, . o caril todas as actividades pr01lnctoras, som prtotal'lo· voja . suas casas 1le<oceupad:Ls o 

~
.:" ,(:· .cogitar do :1mpaml-o, nlargando-lho a oS· desvalorizadas ; q uc o cap!talist:L so ap:wol'O 
': ~-',. phct•a do consumo, o, consoquontcmonto, lo· 1\oanto do pm•Jgn da vor ;cu~ capltaos art•:i'l-· 
~ .. · :.:: ·. V:Lndo a Naçüo ~ conjuntura desastrosa do lados na voragem gora!; que o opm•at•in, 
~ •;·.. ter cam sem ter n quem vondol·o o do niio som tmbalho que o romunm•o, engrosso 11s 

, , .. ,•· .. : tot• nad11 mais.! 1 . ll_lo!ms do; pc,!intos, ouso con!'!tnda na mnl· 
,\?' · ·~- ·. Pois o Bt•aztl, que tem todos os climas, ttd:to dos crumnoso•! . 
lf! ' . . ::. · 'd!!forontes altitudes o longitudes, fiomstns Estes tltctos;St•. Pt•osidonte,quoniiopodorão 

[

-'•:· · ,f:·' do primorosas madeiras quo lllft•ontão as sm' oontostados, l'ot•miío um conjuncto, con· 
r> ·.:·· · m:~is ricas o variadas do mundo; rios cau· stltuom um:tsituaçüo c. om. plol)lmonto d!vci'SII . 
;:,· · ,; . da!osos como ocoan~s: m!nol'los que sot•pon· da quo nos dosonltouo nobre Sonadot• pot• 
·'· '~ toiilo pala suportlcto da torra como os mon· Goyaz o complotomonto diifOL'Onto Jlaquolla 

. :-. ,;;; sagoiros indiscretos do segredo do inoxcodl· a que dovorlamos chagar si a politica finD.tt· ll' . ;· vois riquoz:ut, so seria proprio o <l ainda coira actual devesse tot• a influencia que 
i<: • ~ ·. p11ra o plantio do c:tfé 'I! S. Ex. lhe attt·ilmc; c o contrasto o tão no· 
\~' Não sou, Sr. Pt•osidonto,nãopossosor con· tavol, que sO algum olomónto mystorloso, 
• · · siderado inimigo dá ng!•lcitltura; seria in· cuja apreciação escapa, pelo monos, aos in-~ 

: ~onsato que o fosse, om pleno dosaccordo com capazes, como Cl1)Sa perturbadora, poderá· 
111' id!l:ts por mim patrocinadas no Senado; explicai-o. Descubra-os. Ex., cuja o!arivi· 

. poi• isso rol inJusto o nobre Senador por donc!a nesses assumptos <l por todoH•oca· 
, I'· · ·:. !loyaz attribuindo·mo tal pensamento ; t'ui, nhoejda, o pt•ostát·~ um· gt•ando. serviço !1. 

l ; .. : (: · porom, somtu'o, sou o sarei irro.conciliav.ol nação,. quo, n~1 ha nogal·o, osttL dosit.nimada 
; I,;. ~dvorsar!o da monoou!tut•n, que cons!lloro c oxhausta 11 pt•ossão d~ uma ct•!sc esmaga· 

I
~-. '.,. ·. contraria aos !ntot·ossos do p:uz o nm11 d!lS dora oxcopclonnl! · · ·. · · 
.. :'-· ~ ... -causaij do sua. pobreza, do sou !Lirazo, do. sua Qno o imposto cm ·am•o soja. um~ medido. · 
;·,:. ~:::.::fraqueza. _ · · · . . . .. · vantajosa, no. occusiiio, niíb o contos.to ou ; . 
".<·!:';~. · 1'nmbom nno mopronuno!ot co?tra o 1m- quo mothadtcamonto appl~nado nos produ· 
:::., ~~- . posto om ouro, COJUO po.t'Ocou a S. Ex.; só· ctos, com ·absoluta oxc!usao das mator!:ut 
f::·. _:::_.,: lllDDIO ttão lho attr!buo o-poder mjlllgt•oso primas, possa constituir olomonto,da pro· 
... ·.-; ·:', , quci lho descobre o nobre Senador. provava!~ tcccilo ás industrias ·micionaos, <l tamllom 

. :~.' · ':';· .. monto poli\ dill~ronça do nossns habllitnoõcs türa do duvida; mas a ndopçilo do tal ro· \ t:
1 
t:. ospocinos no assumvto (nao ap9iados elo s,., glmon 'niio <l !ncompativol com 11rovidon: 

., ... •_':, Laopoltlo cleBu/Mos),qucpcrtmttomaS. Ex. cins que ·animam a producção no pa!z. 

1
;:··~~':-. rnsgnt• com vôo sobt•anco!ro as ntmosphoras Do primeira vista !) .. obvio quo, ·si uma· 
..... ,.: . · posad11S o b1tlxas que nos rodo)iio, doscortl· das maio~os · o mn!s ass!gna!adtls vania· 
·,, , , ...... nnndo no futuro hot•!zontos do luz o do os- go11S do 1m posto om out•o <l poupat• .ao 

._· .. · ·:, poranças, no passo <IUO ou sutlbco o nsphy· !Jovm•no tlnoooss!.dndo do lntorvit•. no mot•· 
:·,. : · .. x!o sob a pt•os.;iio dad ll!1ls angustio~ns npt'O· ria1lo cnmblo.11 pelos !nconvoniontos rosul- . 

~
, . ._.., ):,.: honsüos. . l!tntos ~o tal mturvonçiio, ·racto nss!gnnlndo 

· ;: l!-: · . Ao Imposto om ouro, olomonto prlmordl:tl lmmodmtamonto pala alta 1lo onmbfo o con
! i .. ~;-:~ da polit!cn tlnnncoit•n do quo so cspor11~a t'C· SOf!uonto vnlot•Jzaoão da noss:. moeda, com 

i
' /,é·.~: ·· ll'lllot'no.:ao do 11a!z, nttt•tlm!u o nubt•o Sonll· grandes oconom!ns para· o pa!z, o mesmo . 

~
~ .... ·'_ .. _ .. ,1·._.··:.··. dor-multittlos o exccllontos rosultndos, dosdo phonomono docot•rot•!l. do mesmo principio 
!··: ". ·ii vn.lot•lz~çfio tla mood~ o -consoquonto oco- npp!!ca1lo.no commot•c!o, si pelo desenvolvi· 
I. - .', .. _, . 11· . 

/;'' .. ,, ... . 

t': :;_ 
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monto do industrl~s n~cionncs so ovitM• o. ·das emissões qno do 1880 'a 1801 ~ssobot·ba- · 
necessidade do Interv-ir no mercado cambial ram o desm•gf~nimt•am o pniz o ao dos úonui 
pam o pog[monto do lmportaç[e similar, quo ~inda m<Lis o omprohrocm•am, concopciío 
nccescondo ~in1ln. que no segundo Cft.qo so ter~ do que ·mo accuROu a nobt•o Scna<(ot• pot• 
propot•clonado tralmlho ao opot•ario o gnran· Goyaz. • · : 
tias no capltnlistn, ·duas classes sociaos com ~·ui sompt•o o sou ndvorsat•lo do. nt'<>to.ccã.o 
tanto dirolto lts solicitudes <los poderes pu· directo. pm"auxílios pecunhll'ios :luwout• 
blicos como todas ~s outrtiS, ·Neste pro- irtdustrlns; o si s.·Jix. com bmL vor•'-"-''" 

supposto, sl não contesto as vo.ntagons <lo som P''ovoncõos -~~:~~~~::~~~~~rt::~~~~~ imposto om out•o pnra molhat'llt' llS condlcõos na hlstot•in 11. ot•Jgom . 
do 'l'hosonro N~cional, parece-mo qna maio· rificn~·~ que ellcs viztu•:tm 
ros serão as quo possa colher n. Nação do do· politico do flUO o eco<!_IOII)i<JO·!;oci~l 
sonvolv!mcnto do industt•l;~s que ;tstondiio ú. antes armas do oioiçiío do quo. lo monto · 
satisfação das· mais m•gontos noco88idados da PlLI';I a oxplm•açiio agt•icoln. o indusli'ial. 
vid:t do paiz. Comprohondo-!o que, si niio Como qum• que fosso, porõm, ô nobt•o SIJ- · . 
só o Governo, mns uma grn.ndo· maioria do nndot• J'oi injus~o. concluindo do minhas pa~. 
Gommorcio, reduziram assnns'nccessldadosdo lnvt'llS o pensamento do voltarmos ti. ~itunç1io 
ontrnr no mercado do camblo,n nossa inocdo. que n pl'i\ticn julgou o j;l. condemnou, , 
se valorizartL om proporção muito maior do o s11• Lr.oroLno DE DUJ.nõr.s-Niio apoiado, 
qno hoje, quo. Importamos tudo, desde o niio disso isto. · 
coroai. ati! o tecido do algodão o do Iii ; desdo 
o Jeito proparn.do ati! o quc\jo, a manteiga 0 O Sn. BAnA TA Rwr.mo- Niio falloi aqui. 
11 gado ; desde o papel do ombrulho até 0 om pt•otocçiio ;l, indnst_rin, fol'Oocondo-Jho . 
papo! do imprensa; desde o ferro atú a ma· pn.iz cnpitaos; ostn. !dil;L oncontrat•bt 
chi11a; desde o J'oltt•o atú 0 cbapi!o, etc., etc. mim n mais ton"z t·o~istoncia; .:pni•Cc(l·m·o, 

Jo~plrão-so nós mesmos principlos que · on· poram, que n[o lm paridade 
caminharão o Podm• Legislativo, quando ta· vitro o o systcma qno sustento o d~~~~~; 
xoo om ouro parto dos impostos de impor• aliás adoptado por todos os paizos do 
taçilo, os que pedem provlilonr.ias protocto. o om todas II.B ilpocns da vid(t dos povos 
rn.s om favor dii.B ln<lWitrias nn.r.ionaos, liz•doS. 
ncci'OICendo que estn.s-otrorecom aoht~ão sal- o s11 • LEorotno nE DuL!IÕE.~- I-ln n.lguos 
vadorn para um dos problemas m1LiS grl\vos que lanrão mão dosso recurso dit·octo, conco' 
dn. vida ~os povos-!! problema .social. ; donde pt•omios. . 

Do ox1to ~a.pollttca •. fin~~;ncOira prat1ca~n. 0 SI\. Bt.n.~TA RIDemó-Et•n. 0 oxpQ(Jionto 
ati! agor~, Jl\ 11 oxpm te.nctn. o'!: ob~crvaçao do quo 50· n.t'I'Ocoava a lnglatorm que fosso. 
nos ~utomaram a julga~, .oll~ nao dou os ro· ri.doptil•lo pelos. Estados Unidos, c quo foi 
S!litados com gnc lho apto0 oatam a oxcollon· abandonado oxactnmonto pm' não <IM' t•csul· .. 
ctn, collocn.ndo·nos oxclus1vamcnto uo ponto ' · · · · ~ . · . 
do vista da situação finnncoh·a; fol'çn. <! conl'os· tad,os. _ •. 
sar que a pratica desmentiu to~as as pt•evi· .1~ o .Pt'omlo nua J?ódo sot• constdoJ•ado .n_!l· 
sões de dous n.nnos passados (apoiado1), e si xtlt_o tl!t•octo do c:.pttnc.s ás lndustrtES, smao ·, 
ostn. situao~o repousava; como se nfilrmavu, ostnnulo 1L concurt•on~t~, provocnçao ao ~o· 
em cMcuios mathomaticol, só rostar1\ aos lhomm~nto !! n.porfotç.a~monto _de!lns. Era. 
doutrinarias confossnrom rosignndnmonte que uma ammaçuo nos C1L111tacs, o nao ·uma ro· ... 
1\ mathematlca binbom. erra; que nem munorl\f)iio que se lhos,offorccla. . ·. · ... 
sempre os sclontístas · il pltllosoplto~ podem Nunca tnos íd<las, nem t!missõos, nem Jlro- · · 
ver cln.t•o atravoz das brumas do futuro; que mias mo o.tt•nvessat•am o ospil'lto; o que cu 
08 astronomos dn. sociologia não conseguit•am peco, Sr. i'rosidcnto, é o q110 toam feito o 
ít•nont• 11 orblta do movimento do · toilos 08 estão fazendo _todos <~S pnízos; o quo pretendo 
IIStt•oa deste novo sxstema planotat•Jo, é que o D1•nzil adopto rumo divoi'SO do que 

NiLo confundo, Sr. Presidente, ~ilunçiío seguiu ati! bojo, o nosso novo rumo,ollo so· 
financeira com sltunciio ooonomlca, mas gult•;\ as paga<lns dns nnoõos, ainda as mn.ls . 
tenho por corto qilo 11 protecção lia industt•ills podorosn~ o bom orgnnizt~dns, sob o ponto do ·. 
concorJ'Ol'ú poderosamente parn. attonunr a vista Jmlustt•lal, o niío il dilllcll auhnr a ox· .. 
gravidade da iltunoilo 1lnn.ncatra, ofl'oroccndo pllcaçíio dos to tacto, 
soluçfio a crise.< do igual 011 maior lmportan· Os progressos dns scloncins o artos, 
cin o ln1luonctn; 1\ do tt'ltbnlho, gal'ILntindo clnlmonto os'dn mbcanicll o da chimlca 
ao oporariado nacionol occupaçilo o romuoo- ranto o seculo XIX, pormlttom 11. to1Jos os 
raç<lo ; o ;J. dos cnpitaos, que romunol'am o JloYos dotatlos <lo cn.pitllos o do b!'aços nLun' 
trnbl\lho. · · · ' dantes p!'oduzil' cm condiçiics oo:momícns · · 

P.rotondm• protocoiío paJ'n. •ns industt·las; mais .ou monos lgnno•; do sm•to quo, som .. 
não il protondot• quo so volto ao oxpedlouto lll! modldn.s pl'otoctoras, o mcrcn(\o do um · 

.. 



• ' ., ·, , • ., l , ' ,· •. -~::,•";,· ·.','.,•_.•.' ''-, ',. .' 1. ', ' ' ,i• ,' • • "-'· • · ' .. :1 .·_,o.":: .·,· _._::', • '"' ~ • • v:r·' . . "'· "'•' • .ol··. ·, :..,, .• -I ..• -: > ·: ,. ,. . . .,..-. ·;.1: .... _ ,, .·'. ' •·• .. -~· .,.. • ' .• ~-· 
\~t ~e::·:·-~:·_~_.:·<-·:··· · · -· · -- · ·· · --·· 
~': t<·: •252 ANNAEs no' sEiunó · ' ;:.:· ~~:~~-~---. ""'· ;}'::· ______ .;_ ___ ..,.. ________________________ _ 
}",l ~;':;, ',d~torminruÍo pt•iz podorin sm• lnvn<lldo poloi 1878, tornou-so protocclonista dopoi~; om 
·:. r;:: .. productos do outro mais ou monos pt•oxlmo, !878, om 1887, om !SOO' olla retocou seus 

:." f':•. ,do igual clvilizncão o riqnoza, dotorminando direitos, qno oxcc<lom muitas vozo< a 50 •;. ;;, !:< .. ·: esta concurt•cncia ostra,ng~h·a a mot•!o ou o do valor dos P\oductos importados •. Emªm, 
;;.:, .:.··"' )<nfft'if!!o~to dalJ industrmsJt\ naclonuhza!lns. a França, dop01s do long:L8 torglvorsr•coos,_ 
':·; .:-•· . Da lua roacçu.o protocciomstn, quo, como acaba tio ontrn.l' pot• sm1· voz, om 1802, no 
;c,· .. :·~- .. observa Poiusard, cit.ndo polo nobre Sonndor mesmo Cllminho. Por lois o<pociaos, votll· 
.·,·~ :~··: cp'or Goyaz, e quo s; Ex. molbot• do que ou dll" om tllvoi•.tas OCCI.Slüos om !885, já .olla 
::;- ·'i. conhece, so manifestou om todos os palzos tinha protegido seus ·pt•oduclos agt•icolas, 
•i:~· ~/:'.nos ultimas 30 nnnos,. rcglmon que começa llojo•todos o: ramo< de "na actividrtdo oco
:: .. , ·~ 11 dosportar a attonção da lnglatot•r,, que, nomica osb'io protegidos por unut tarll'it olo· 
::;:,:: .~::· .. como muito l1om di,so o noilro Sonadur pot• ''ada. . 
:;:;, '.~::,·Sitntll 011tharina o St•. Lllut•o Mi\llet•,·nunn~ ·Quanto aos, Estados Unidos, cll"s taxií.o 
t::.·, h .. ~~.·foi liVJ'O c:~mbistn. sinão pol' sor protoccio- mais ou monos .fm•temonto os producto~ 
"' '\:.::, · gistn, o que a inspira a aconsolhar polo or- os&rnngciros do toda n,espocio,. dosdo 1810, o 
·,-•:: ~2; gão do um notnvol homem do governo, Lord om 1800 o ·bill admini;&ru.tivo Me Kinloy. 
t'ii ::.'.·.Sali•ilury, elwfo conservador, mmli<las do acct•c8conton nos t•igoros das tarifas, os·do 
·;~·. ~·'.precaução contra os Estados Unidos o a Eu~ .uma ·verificação vcxatoria, calculada para 
'";, :.:'·rapa inteira. . omb:\t'açar com uma sorio do difficuldaclcs os 
(é; ·<~··"··. Tonmroi a liberdade dli 11bnsr•r !ln p11cion- movlmont,os <lo commorcio do importu.cão • 
.-;;-:· •:•'' ela do Son11dn lcn<lo 11s palrtvm< do Poin· . ·A til as colonia• inglezas toom sognldD uma 
7:1.: .. '~;.' ·ft!Lrd, tiio djgnas, me. p:tracom, do ·flgurn.r politica analo~a. á dos El'.!ta.do:l ~a Europa. 
~> ,,(:. · !testo dob11to o do se gt•avarom l!ll csph'lto Sabo-so que a mt~ior parto dollas sao munidas 
:\:i;· 'f··. dos Srs. S01mdorcs. Diz Poinsar1l : do govorno·!ocalantonomo que lhos pormi&to 
·~:';é (;.·,, ·~ li. rç:Lc~ão actual, qno arrnst" a nmior illrigit·cnJ-Se no sentido do zelarem do molho r· 
'":' _;; .. :(parto dos povos :L politica do pro'tocção, modo sons intorossos. ainda qnt~ndo contra·· 
't-:-·. • •, • ttprosonta um c:n•actot• mnito gravo nosto rios no do Reino UniM. mtos 11provolta
·,:.;:. <: · · sentido, quo olla nmo11ç11 'l'CSII'ingir sue· ram-lio para cstaholocm• allltndcgas dcsti· 
.s:: ·i; .• ~:·· cessivrunonto o o.n gr~~;ndos proporções os nadas, ao principio, a nlimontnroll! seus 
r:;•- J<:;,· . mercados .do commot·c•o lngler.. Esta ro· orçamentos, e quo se tornaramdopots, em 
(;.-;-. '; ... · stricção, · porl!m, não poderá ser nbso- mnis do'um caso, instrumentos do protecção 
~···•·~· ~'·, luta, porque a industrht britanlca soubo tanto contra os prodnctos inglozos, como 
f:;:. \i .. croar cspocialidados, nas ·guncs não havor:l contt·a as fabricações estrangeira.<.> 
~~', i:: quem a substitua c da~ qu11os é difficil pro- Como o Senado acaba do ouvir, não lta 
~;:'· ·.:. ' soindir-so. No omt11nto,. as prccnuçüos hoje paiz do mundp quo não proteja suas 
\:,:c·, t.~ adm•nolras, tomadas por qunsi todos os indnstt•ias o respectivos mercados pot• moio 
·:,;. ' ':' · paizes dn. Europa, pnt•ocom c:L!culrtdas para do taxas aduanoit·n~. · (;j' :" compromottorom os intorosses lnglo~cs. . Com rel<~çiio.á I. n~l11torra, sempre lombrnda <. _, Assim, a Allomanha voltou ao systomn pro- como exemplo do livro cambista, so voritlca 
i·" ~'.· -toctor cm 1870 ; a tarifa olovailn adoptada acompanhando-a atrnvês das difforontes 
-i<'''· -

1
: noss<t t!poc11, foi ainda ng~ravud11 cm 1881, pha.scs do sua historia quo olla construiu sua 

";~ .- · -~ om 1884, cm 1885 o om 1887. A Austrla, ~randcza commorélal sobro lois c provi· 
~-;;_ L.'· muito lihot•al, do 186011 1877. reviu parei- dcncias do pro&ocção . 
. ;; .. : !~ nlmento sons' direitos aduaneiros om !877. Foi llvro cambistn quando nada produ.zia; 
.;)c' ~. Em !882 cstllbolocou umr• t:•rillt sobro 375 e tinha indlsponsavol nocossldudc do im
;''': . :~.::; :·artigos om vez do 1'l8, gravantlo estes artigos portnr todi)S "s pro~t~ctos . manufacturados 
t:•;:: ·" ,,_ na proporção do 50 % : cm 1887 ossa aggra- o gcncros do nllmontnçao pura prover 11. sub-, 
;,•:t I t·· vnçao fof elevada ro. !00, !50 o 200 o/o sobro sistoncla do sua_prop!•la população t.rocando
···:.; .-~:. os prolluctos llgt•lcol;~s, a 100 o 150 •/, sobt•o os pelas matot•ms pt'lmas quo possum.: · 

.{;;::: .:.-.. •os productos lndustt•mos. A Su!ss11- tinha-se Logo, pot•!l)n, que snrgom o.• industrias, o. 

.,,;:· ,;•:.:, contentado, do !85!11 1884, ·com ·uma ta· l!tglatorr11 transformou-se om protoccionlstu. 
,;-;, ~' .. rifa purnmonto fiscal ; nosto ultimo 11nno o roi nlilm, adoptando providencias da mais 
j·:<· · 

1 
\·. · · ella a elevou ao principio, d!Jpois om !887 sovora prohibl~ao para amparar o sou movi, 

· .. ~. · ·.oll~votou direitos claramontc protoctoros. mcntoindnstrtalnasconto. · 
f''· '' · Nn Russla rmgmontiio-so 11s taxas quasi O fabl'ico do tecidos do lli quo nascera, d11 
r;;.' .. ('. to<! os o• annos, dosdo l8H2; umlt lei do ISO)' ct•iação do cnrnolt•os, constituiu a origem do 
iL' ·'"' · poz om vlgol' uma tarll'i1 muitu.s ,vozes movimento industrlal·d~>quollo gt•nndo pniz, 
li"•.- :11. '. . prohlbitlv~t, A Hcsvnnhn l'oz o mosmo dosdo ar.oroçoado .polos sobot•anos lnglozos .. bnbol 
~~'·•;.ft,~·:· 187(!, tanto uo inluJtÍl tlsc:tl como par" sus· pi·ohibla·n ontt•ndn docom•ostl'abalhauos, do 
j.!.:· · · · tontnr. sua prodqcçao. Amdn ·em 18\ll o !ln motaos c muitos ont:•os objoctps 1\lhrlcados. 
,t\: · nugmontou oxtrrtor~lnarlamonto taxas já, Eduar1lo Ul attrnhlu, com favol'OS do toda a 
"(': . ::· pos11das. A ltnllu., hvt•o cambista do ISO~ a cspoclo os tl'nbal!llldot'O.i do tecidos do Ui, do. 
:t:~:. ', . 
.. ,.. 1'' • ; .. ,... /'"• .... . r:· 
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ANNAES.DO SENADO 

. ··o·sit.LEoror,rionu Bui.uõ<~s-'Constltuo um~ p~r11 :ib~tocor-so <ló cortas ospiJci~lidados, 
.llás mal< bolltLs p~~inas dá historia <ln ingla· da• quac,> só olla tom o segredo;. · 

...... te1•ra. a I.u~o.. do Bl'lA'h.t Cobdcn. o Robort Pcol Ent1•cttmto, Sr. Prosidouto, li· pl'oprhl'!n· . 
· poio. abol1çao <!ossa lm. • . ~laterm, ·" lbJ•to, a poderosa, a. i,pimitnvol 

•· . O sn.. BARATA RIDElno.:..Nilo iui duvida dominatortt·. dos inaros;cm~bitrp supl·omo nas 
.• c alguma, mn.s a. luta JlOio t~boliçilo da lo! lutns lndustJ•i:ios, pousa bojo novamonto om 
, • <l<!S .cm•ottos nl\ lnglatorl'~ tri.vo como origem proteccionismo. - . . . 

t~mo, a ·noeos~idado quo o 1,uvo oxp01·i~ · Js&o so doproiiondo do um disciJriio p1•oimh· 
, menlav11..do proyoL' 11 sua l'''"Jll'la t~lhnon- ciado pm• Lord Salisbury, chofo <lo OovoL'nu, 

. :.tação, ·<lo llbm·tar-so dos 1inniina<iorós d11 cm 1~02, no condildo do S. Leonardo, como 
· ·, ~.ot•t'll pt•oton<li[o aulbril· do !la lum•os plata-fóJ•ma· t\s. cleiçüos consorvatlot'IIS. Disso 

11. cu>tn. da nn~;u~tia o da mi~ortn cllo (lendo) « Est:~ pequena Ilha .vivo pelo 
Nfio Jlódo hiiVOl' pa!•:illolo nom commorcio .. Nós riiio produzimos bast11nto · 

os rosulta<lo~ quo o t'll-' pal'll a\iiriml:ir .. a popnlação quo nella. so 
iH'o,iur.iii nri. ItwlMm•r" accumula; é sómcnto gt·a~as ás vastas in<lus· 

d•n•ti. no .Brazil ~ !JI tm Mas oxiSLontJs o quo tem seus mct•cados nos 
<lo tot•L'a o toda ~!la os- paizes e!frangoiros · <túo·. conseguimos con-

• . aristoo,•àcin ·; oi1t1•o nós, servnr a numerosa pop.ul<'ção ,do nossa illi•• 
:~;~,~~t~u~~;~i Cixl<Jns·õos. tert•ilot•itto~ espm·iio Eis, porúm, que surge um perigo. Ha40. ou 

.:. quó o.s J'oi·tlfízo; Já a proh!Ulção 50 annos todos acrodltllviio queo livt·o cam· 
; Jjl\;~;i?~'.~::~f;~v~t o enéat:ccia :g consl!mo, JlDl'quo po- bio tinh~. conquistado o mJndo _o proplioli-

!~~,:··~~~~~~~:~~~~';"': pt'o<lucçao,,nqm a p1•otocçiio hll .>avn·ss <tue .todas as naçuos in.o. sogllh' o · o b~tt•atoar o pi•oducto, po1•quo oxom~lo dt~ InglamL•ra on tJ•oga~do-so aoliv!o 
o recomponsartL o trabal!JO.. c11mb1o absoluto, Os.'!•osult11dos obtidos mo· 

1' · ~ b'' · · ·. são c:uietam('nto o quo so unnunciíLVi~ i u.pcw 
lVl'o cam. t~m.?. <~II,Inglatomt; S1•; P1•o-~ z1n• tUsso·, po1• . C?ntt·llrios IJIIO olios tonhão 

com !Oi•t9an .L.mdustrla. é 11. conso· sido .os partid"l'lOS mals.ardontos do livro 
do tlou~ lactm•os: o sou. /l'L'tmd_!l·dos· cam'bio pm·sistom om prophotlsar quo a caustl . 

mdustrlal o .a llmi~~çao ox· acaba~•ll.po1• triitmpbar, o quanto m11ls <IB ttl· 
, do seu po,lor pl·oducttVo com rif.IS est1·,.ngoll'<IS so olovavã, maior canil· 
.1 ~onm•os !lo lavo.u1•a dos lndi>pon- ançu. most1·aviio. na p1•oxlmldtldo dtL. violo· 
allmontaçao pubhca. r!il . · · · · · · 

suas condições topO- Óra, nós .voinos Úojo, dopoià cio unia ci:po·. 
so v li que 11 lngh- t•ionci>~ ,j;L long~; qno, :- o oxpllca~ois isto, 

. liVl'o · C<lilibistll c como pudm•dos-as nncoos, ostr>~ngotras oi~ 
com o sou 111'0- vão uma depois di\ outri1 um muro, o.mm•o · . 

Livre cllmblsltl do bronze da protecção om roda do •uits fron·, 
ou pouco pro- toiraà, o qno nos oxpollo.do sous .. mercados,.' 

mn.''"''"~ il.brhulo seus o,-to.nto .. qll!mto po!.lcm, RO cim_ponhão cm · 
do 11iililo'n- mt1ta1• o nosso tL'afico. 1Mo óstadtido cousas 

. Jlmítando-so n1ío melltot'n; ao contrar~o,. plircco ii•. pelor- · 
pl'UIIIISPDL' pL•oductos 11ndo constu.ntomonte.·.Evidontomonto, si ott 

· om outt·os paizos ; dopoi~ pronunciar . uma uili<iu.. ·palaVl•a forlndo .o' 
. om~uanto organizava. suas Jlvro cambio .sót'oi lnovltavolmonto t11xado 

o as acoroçowil; o 110r · ultimo,. do protoccionista, dir·so·ha· qu,o planojo: o 
,cltogou 11 dominai' os ma1•os. o 11 llm do livro ct1mbio, o poior dos ·et•lmos quó 

os sous pt•otluotos,llvt•o cllmbista poss~ Inspirar 11 ltotor,Jdoxia oconomioa. ·E' 
ll, llVI'o cambist" qmmdo na<la noccssilrlo, ont<'O~'nto.quo ou vos.poça quo 

r:~,"Jlossuia . O quando conseguiu Jlroduzir · do dosprondai.< vosso ospirito dost~ doutrina tilu . 
lmporlosa; 11ai•a oxaininar si a. vordadoh·a·, 

. .'.PnraclwgnJ'. ~osso porlmlo do a!Ínnd<lncln, doutt•lna do livro c11mbio con<luz necossarla· 
. prologou 0 cuit1vou com <•smoro toliM. aR ln· monto tilo longo .qnanto'so prot~ndo.> Como 
ll.ustria .. q, promovendo 1t <mstn. do innis mct~e n.cabn. llO ouvll' o Som\do, u.l~ o Pt:oprio Sa~· 

' ttculoso. cuidado o sotL consttmto dos<involvi· Uslmry" •. · · · · . . . .. · . 
''.monto o nporl'oiÇollmonto .como um leglldo o sa·. LEot:OLDO D~ BULUÜI~S - Quo é 0011· 

quo ao <lovosso sompt•e au~monla1•, o a.<Sim sorvador .. , · 
c~nscguiu- ~~ posi(•iio o.<copcional 'lUil occn/u', o si:. B/1.1' ·l!r/1.· RIIJI·.'I"Il- Tlinto n'l'cl.IL'o• r', ' ',:. "~l~r.,:,.:o; .. tJLO OXOOJlClOnlll <JIIo' cnd11 JlOVO [lOdO ( is- • •· " 

.. ,.,, .. ""'-·.-... ponSIIl' o concurso do. muitos mi do todos n quo <l eonsot•vndor .. , • . . . 
1•csp~it.o tio HUJlJll'imonto tio )nultiis ll<'tigo,, o S11~ L~ol•owo ll~ Butuü1:~ -IM•L time~ 
1.10 pas;;o <jtlO ncnhtuu pótlo prcsclndh• dollt\ n~antlo o coutloouto, 

•. 

• 
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ANNAES DO SENADO 
.t:::·:·';·~-------------·-----...;_ ______________ _ 

., t'•: .ctiva industt•h cln fiação. <los nnmoros mal• 
•i·: · .. clovndos dosso fio; 9,00 dia om quo con3oguiu 

< i''' .. n m01•to dos ta industria,impoz nos l'obt·leantos 

~ 
·,.· .. :.· · .t.lofio tino um preço oxorbit;mto;cssllndnsll'ia 

. .':: só consogniu rosurgir graçns ás cautelas do 
... !'.é: . gt•ando estadiSta t'rancoz que a mantivor~ 
.-: ~;·-,:: · S()mpro a.mpn.rrull\ po1•. uma. t{),xn. rela.tlv·a.
. ;; :·: · monto protectora. Eis o ll\•ro cambismo da 
• ·,, . . lnglntorra; cin snns mãos o livro cambio 6 o 
· t;.·. ·· · punhal ass:ISsino com que olla to'm sangrado 

'·':": ~ no cot•ac;ão todas as na'.'õcs do mundo, a.tó 
~~·;\"~~· . doiXal-as oxa.nguos ~ · 
i·i ·. ·· . Hoje olla A<l propa1~1 para reagir contra os 

•· ;':": . · Estàdos Unidos quo dinrlamonto allwgam sna 
. :.•::.: . intluoncia commcrcial, apossando-se tio 
· ç~:,. ·vastos mm•cados o dominnn<io·os complol'l· 

'. 
1 
.;i:··:·, : m~n~:. LEOPOLDÓ 1>1~ BUJ.UÜES-E ~oclmntlo 

.:_ f::;:, ·os proprios. 

0 Stt. BAIL\ '1'.\ RtnEIRO-Solicito então do 
V. llx. que mo mantonhtl a palnvt•a pnt•a 
continuar amanhã o meu discurso, 

O Sn. P"P.SIDENTE-LOVII.nto 11. sessão, con
tinuando v. Ex. amanhã o sou discurso. · 

A ot•olom do dia para a sessão scguin~o .6 
a mo.sma : 
· Continua~rLo da H• dlscuss.io dtÍ proposição 
d~ Camtn•o:dos Doputados, n. lOdo, WOi, 1';1-
zondo varias ttlteraçõos na Tnt•ll'a da~ A!Can-
Uagas. · 

. Levanta·'!!' a sessão ds 4 .J/2 horas da 
t:trdo. · 

0·1• SESSÃO tm 27 DE JUI.IIO DI~ !001 

P•·csidcncia dos s .. s. Mano;! de Quci•·o; (Vi
co·P•·csidmto), · Hcm•iquo Coutinho (3" Sc
crctaJ•io), Uosa c Sllva o J. Caturula (1° Se-

. áctm·lo. ' · 

•:·· t(!': ·. · O Sa. BAI,ATA Rmt~mo-Sim sonhot•, o fo· 
•, ·. •'::':·. ·. clmmlo os proprios. Ora, St•. Pt•csidonto, si 
> ~j:::., . não h11 pliZ n:1 actualidade quo doixo do ser 
·:.·~f"; :.' · · proteccionista para promover o dosonvolvi' 
:, ', ,·,:.-. nionto de suD.S industt•ias, porque se mantm•l!. 
·i,n; 1:::: · .. > .o Brazil, con'io protondo o nobt•o Sanador por 
:. -~~ :>~·- · · S. Paulo, no t'ogimon do ptLiZ essencialmente 
:\ \.~ .. · · ayricola, apezat• <lo confessai' que nem mor
·,· • :;~ '· cados tem pa.rn consumir o sou pt•incipal go-
•·· ' · · · nora 1le industria agl'icoin, uma voz que A' meh horii dopoiJ do melo dia, abr.c'so 
.::: ~ 1 ;~;\.: • a.úgmonto. sua protlucçã.o ·t · a sossã.o a quo conco~cm o~ Srs. Scnallores" 

. · Em t:11·s1tuaçlio, como ítiio pensar om pro· Manool do Quéiroz, J. Cntuoda;Honi'iquo 
j · · ~>": .mover o desonvoivlmonto das. intlustt•ias já Coutinho, Generoso Ponco, ,Jonathai Pe<lro
. . (; : existentes ·e anim:11· o apparocimonto do sa, Jo11quim Sarmento; Dolfort Vieira, Dono
.··~·{'. outras 'I Por quo mola o conseguit·omos si não dieta Leito', Gomos do Castro, Alvaro Men· 
·· !;· . pela protocçílo :uluano!ra 'I Atrav6s <h bis· dos, Noguoira Paranngu:l, .. João Cot•doil•o,. 
. :·, .> .toria niio doscubt•o. outro conso!ho, nom a Bozort•!l Fontonol!o, Jósé Bernardo, Ferreira 
·. ~ :.;:: . con'clusõos dill'orantos mo' !oviio as minhas Qlmvos, Ahnolda Bat•rolo, Alvaro Machado, 
_' .. i \··:· ·. Jli'Opt•ias cogitações nesta assutppto, Abdon Milànoz,. ·Sigismnndo Gonçalves. Ma· 

S - d to noo! DuaNo, n. do Mendonça Sobrinho, . .... , ,,:•:·; : i nao po omos· ,. por omqnanto n'pro- 0 . 'b 1 · · 1 · B 
'.· .. ':-;.: tenção do sermos QXJlat•tadot•os industriaos, omcs ltt oro, Vn•t;lll? Damaz o, Ruy ILI'· 
•:·:;~, < _ contontomo-nos ao monos om dofondor os bosa, Artlmr Rios, Stqnoira Llnm, · Cio to 
:~ -·~ · .. ;._ .. noHSos morc:ulo~ contt·a a dcrt·:1m:; dos PI'o- Nunes, Martins Torras, Porc!uncuht, narata 
·.',:,,I \•:·; ."duetos simllat•os ostmr.?oh•os, . Rlb3iro, ·Tilomaz Dolllno, Lopos Troyão,. ''I' · · Bucno lll'andiio, Gonçalves Chaves, Moraos ,:·. { ,?':. O nobre Sonrulot• JlOI' Goyaz ·.lómht•on ba B~t·t•os, Paula Souza, Bernardino do Campos, 
:. ~ I'))- )lOuco que Thiors oppor.·su SOllllli'O tls t:tx:ts .Joaquim do Souza, ·Rodrigues .Ttmllm, Loo-. 
" ::C... ·prohlLitivas... · . po!Je do Bulhõos, Motcllo. A. Azorodo, Ut•a-

.· '· . · ~!; :.. O Slt. Lt:oroLoo 01~ Bur.nõi~s-Não ~o~en hor; zi!io da Luz, .Vicente Machado, Lauro Miillct• .. 
f.:i 'Lc ·ou disso quo Thi<w,; t.ln!m wtllilllllnado 0 lll'o- Plnhoit•o Macbtulo o .Julio l•'t•ota.(47)~ . 
::.:' i c,? toccion!smo como rnprnsll!ia· .• ' Deixam tio compareent•, com Cl\ltia p:Írt!-

[ ·:·.. O Sn. BA.HATA Rmr.mo- , .. nu omtmto elp~<la, o' Srs. Alhot•lo" Gonç~lvos, .Justo 
1 it · · tll.~aRprohlbitlvas Innço11 Thiors osn>pondon· Chormont, Pit•os·. l'ol'l'oit•a, Pedro Velho, 
· .':·. as a pro:posito, quando lho pnt•ecou <JUO ct•iio llorcnlano Damlolt•n, .Um;cl!lo Luz,· Gustavo 

<. . 'I;. ·• projnd!eJaos, ·,ttw!buin<io-!hos, Jlat•6m, gmnuo ltlchnrtl o Ramiro unrco!los; o, som causa, 
"' ' ci . o bonollca inllnencln sobrou dosonvolvimonto os Sra. Constantino/ Nory, MnnOol .ll~tro.ta, 
:. "/' ::.; da índustrlat't•uncor.n. Foi SOIIIJll'fl apo!og!stn Lanro Sodré, ,Jos<l Mnrco!!lno, ~fal•Unho ultr• 
· .. ·.', ·,·~~'!".·.:, Tm~t11h11u0s~qsutll.1 ' 'd' o t•oglmom • pt•otoccionistn. coz, Coalho o Campos; Lonndt•o M"ciol o Fo· 

I 
" .. Uelano Ponno. (IQ), . : . · f ~i:;. . Ex~ ~~~~~~~~:~~~~~~~;~~~~~·aJ~o;t~i,l~!~~. a V, np~;.~~~!~~~~~~n ~~~~~~~s~t~o:.i~~. doba to 

' . 
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o sr. 1• ~eca•etarlo tht cuuta, do PtD(IO.~iç,ro dn U11nuu•a dos D~Jputados, a qu~ 
aoguinto .iu 1'e{crc o pm·cccr supm 

BXPEDIENTE 

Tclo"l'llntma d1t Dircctol'i" A~rlculJL, om 
nome dos lllvrt~doros de Sergipe, po'lin,lo 
protecção para o tJro,jecto do auxilio ;l Io.
''ouru., om ostado do ct•iso angustiosa. -ln· 
loirado, 

Convite 1lu. Directoria do Clnb Naval ao 
Sonado pllr>L assistir á inauguração do ro
trt~to que, com sua assigoatura, Stm Mu.ges· 
tado o tmperador da Allemanha se. dignou 
"de otfm•eeer áquelte Club ; realizando-se cssiL 
solomnidado no dia I de agosto as 8 1/2 
horas. du. nonte. - lntoirado. 

O Congresso Nacionalresolvu : 
Art, 1'. Fica o Poder !executivo autol'i

r.ada n conceder um anno llu licençtt, com 
m·•lenado, ao Dr. Samuel d;i· Gitma Costa. 
M11c-Dowoll, lente Hubstituto da FMuldade 
de Direito do Recil'u, para tr11tm• de sua 
>lllllliB onde lhe convier. 

Art. .2u. Rovo::am-so as dispo~lçõos om 
contrario. · 

C11mara dos Deputados, 8 de julho de l!JOl. 
-Cario• Va= do Mollo, Presillonte. - Cm·lo• 
Augusto Valente r! c NoTJaes, lo SocÍ'ota.t•io,-. 
Angelo José da Silva Neto, 20 Socrot:wio. _ 

E' lida, posi.a em tliscussão é sem debato . 
approvada a t'OdiiCÇiio final thl emenda do 
Sona.do, sub~titutiv;~ da proposição dtL C;,ma-
1'11 •los Depu~'l.dos, n. -14, do WOO, que t•oin
te•t•a no serviço etfectivo da armada :o ca
piÍã.o 1lo n•aga.tn. graduado Fl'ancisco Augus
to do Paiva Uueno Bt·anilão, 

Roqucr•imentomn que Bpiph11nio de Lunt• 
Freire, allegando haver si1lo demittillo do 
cargo do chefe de secção do Correio de Per· 
namlmeo o postoriot•mento rointogr•a•lo, 
pede, '' OJ<emplo tio que ,i•l. tem. sido tliito 
com relação a. outros t'uncclOnn.riOs om_ con
dições idonticas ás suas, a docretaçao do 
credito neccssario pltra p~tgamen to do.~ von
cimentos relativos ao P,oriodo em qu~ "!!tuve 
privadodaquellocar(lo.- A" Commtssnu do o sr. Genero•o Ponce- (l) 
~·iniiJlças. · sr. Presi•lente, volto hoje á tribuna par11 

Requerimento em •tue Francisc_o Sizonando responder ao meu illustre cotlega de repre
T'eixoto, llllministradrit• dos Cot•retos de Mt~tto seotllção, cujo nome poço licença piLl'U. decli· 
Gr·osso, pede ~ue,para os etfeltos de sua a~o- nar, o St•, >:lr, Metello, que me honrou com 
Heatadoria, SOJII centilllo o tompo decomdo uma brilhante oração, não ha negal·o, 
•lo W de maio de 1803 a. I de ilozembro de nem outra cousa et•a de esperar dessiL au- . 
1897, em •tue exerceu o cargo tle t!tosou- reola de talentos que S. Ex. traz desde os 
roiL•o diL Caixa E<:onomiea do mesmo ~:stnrlo. bancos aendemlcos. (Apo;aclos). 
- A' Commissão de Finanças. o sn. METELLo- Não apoiado. 

o sr. a• Secretario (seroindo de o Sn. GENEROSO PONCB- Por• mais hri-
20) lô c vae,a imprimir paru. entrar na ordem lhante, porém, que fos:lll, como etrectivamen
dos tt•>~balhos o segulnto te foi, a oração do IUustre Senador, 11 causa 

que S. Ex. veiu defender é do numero da· 
PAm:oER quelias que, por mais habilidade que tenha o 
N. 66-1901 advogado, não póde jam11ls conseguir empa

nar o brilho da verdllde, 
A Commilisão de ·Finanças examinou a sr, Presidente,· quando a 22 do corrente 

propo~lção da Gamara dos Deputados, n, 37, ·tive occnsião de tratar• dlls gt•aves occur
de 1901, IJUe 1mtoriZII' o Podet' ilxecutlvo a t•encins que se dão no Estado que tenho ii 
conceder um aono de !lcenQIL. com ordenado honra. do representar disse, e não me can· 
ao Dr Samuel dtl Gllma Costll Mac-Doweli, sar•ei de repotit•, ~ue, tlesdo •tue o St•. Pro· 
tento ~ubstituto da Faculdade de Direito do sldonte da Republtca, eommettendo o crime 
Recife, para tratar de sua ~au•lo. de violação constitucional, entregou a di· 

Funda-:ill ella no attestndo medico que recção do Estado do Matto-Grosso ao Sr. 
acomp1mltou o requer•imento do ~olicitanto Dt·, Manou! José Murtinho, sómonte o meu 
que o declara carecotlot' de tratt1mento om Bsttido gosou de paz, de tranquillld•de, de 
clima calido duranto 18 a 2·1 mezes, _ t•ospoito tl,tei durante os quatt·o mozes quo 

A' visto. do exposto, entende 11 Comml~~ao esteve sob 11 direcção do meu l!lustre con· _ 
que. a proposição deve ser >1dopt11dt1. terraneo 0 St•, coronel João Paes de Bat•ro~ •.. ,:,: •. 
. Salt1 dns Commislliies, 27 do julho do 1001. que ~.como o actual presidente dnquolle Es-. ~:·.r. 
A. O~ Gomos elo Cnstro.-Bormu•tlitlo dtJ Uom· ,; 
pos, relator -Lzuro Miillor, - Pol'Citmcula. , f 
-LOOJIOldo do BulltGo•.-Bonodiclo Loito, (1) E•lo dlocuroo uno foi rniolo polo •;;dor, ·:'~: 

Seaado. V,~ . ~,.~.! 

,J 
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.. , ~~- tarlo, 1uombrt> proominonto do p:wtido, quo tovo nuoussi1lado uo I'O<JIIOl'ot' no juiz do di· 
[. tom" ros)>OnSlLbilldndo d:1 situação nctu~l. roitodtt comttt•ctt '!110 pormittissoa sua sahid:l 

. 
1 

-~~-; Ora, Sr. Prosidonto, si ou J'uço justir:a a livro dlliJUolla loculid!Ldo. . . 
.· ! .. ·"'.. um nwmbt•o tlosso partid_ o que, occu)llLndo o g ou pt•ociso, St·. Prosidonto, cxpliclLt' por 
' ~ ·;· · oloviulo car~odo prosl•lonto JlGl' o;p:ccu do IJIIO procedia desta modo o juiz do rllroito. 
·: • 1 · quatro mor.cs,logo :l)>ós :lqnollds movuuontus Esse ma!(istrado linha tblto · publicat• um 
:: ' · ,. · rovoluciomirios do ·Matto' Grosso, o qtml odltnl, pt-ohiuindo tormimtntl1monto a sahid:1 
· .1·· consoguiu rostabolocm•" paz, a ·ordom c" de qunlquor. hn.h!tanto dlli. localidatlo, som 

.:• ~~ ~. trU:nqulllidadu, porquo "minha )H>l:tvra, cm sua pt·l!vhtlloonça, o quo''fazi~.por dotormi-
:. ffi : · · relaçito :L administração tio St\. coronel An- nação do Jn•osidonto do Estado, 

r" · tonio Podro Alves do Bat'l'OS, 11ao 1m do sm· O Stt. A. Az~IUwo-Tonho aqui um ~alvo 
',' .. _ oonsitloradarto mosmo modo co1no filha da conducto que v. Ex. podarA lm· ao Sonauci. 

': \-. ' vordndo 'I O Sa. rlt~NERoso PoNCt·:-Tcnhn V. Ex. a 
,,:· ! ~- g pot·quo St•, Prcsidonto, o Sr. r.oronot.João bondade dom'o nmnda.r.(O ri•-aàor. d S4tis'eito.r 
: , Paos do!lat·ros tivcs;o conseguido applac11ros ,. 
·:. .. . animes, rostabelocomlo " paz, a ~rdom o " O Sn. 'MtT}:LLo-Era uma medida do po~ 
'' tt-anquillidade, tlo que tanto carocta IOI[UOllc licia. 
'" ·'• · . povo, o Sr. ~~·. Manool Josil Murtinho instan, o SR, GgNtmoso Po~ct~-io:ntao V. Ex,· 
·• ,,:_:--. , temente podtu no Sr. coronel Al''0 ' do Bar· acha muito natural este 1iLCto 'I 

... ros que fosso, quanto ·ante~. roassumh• o 
:,,. ,;:· · go\'1lt'Do. Desde que s, Kx. mlmpriu a .. de· O Sn. ME~'ELLo-Natur•l, niio; mas oxpll· 
i\ ::~":.. tormina.;ão do cholo supromo do 1!llU partido, cavei, 
'.; j·'•'· o Estado .voltou out1•a. vez :1 o'8a campanha O Sll. G~Nimuso PoNm:-Niio pt•ocisocom· 
'.<. 'I f .. ·, do odios e poroogniçücs que ainda conti- JH\tor'tl}lal:tvl'a do nobre Sooador, qunnto a 
•? · ·.~- ·nuamalli. e;toponlo, Sr. Pt•osidento, porque o Senado 
., ' . o illustro Sanado!', que veiu atjUi JàZCI'" tom ltast~nto salJOdoria P~t-ajulgar da l'azão ;;;J:! :·• . dolosa da situação dominante, ·n[o explicou ou·scm mziio dostõ procodimento, 

, .. , pot• fót•ma alguma a razão pot' quo o Sr. João O salvo-conductu, St•, P1'Csidento, (mos· 
Pa.os de 13at•ros, que estava guvorn<Lndo 11 ll·antlo "'"papal} que o meu hont•ado com· 
contonto da população inteira, foi lnoJlina· panhoiro !lo representa(:ão, o Si•. A'Ztlrodo, 

·~, damonto arredado do _podot', o a ~·:IZiio tam· acnba de enviar-mo prova mais quo não é. 
. •,_··.·. '.•.·.·' bem por que quw>i todos os seus netos foram sómento parn sallil• ~ oomu.rca do Miranda 
· · · · declarados sem oJJ'eito pelo Sr. cot·ooel Ah'lls que so pt·ocisa de llconQll. ·do juiz do direito • 
:;~:: de B:wros, Jogo após ao roa.ssumit• este<> Por este p<~ol, a cuja loitut•a vou Pl'OCC•. 
\··, ,., governo. codor, o chladao, p~ra on\t•égiu•.so aos mis· 
··· '- o Sn. Mf:TELLo-A razão é simples! o l!rC· t.et·es do sua profissão, tom nocessidado de 
• · '1 •· ·· sidento eJJ'ectivo aBSumlu as runcções do sou licenQll. do su bdoklgllAlo oomo !Jal!Bo a demon .. 
i·.'. ~I '·'.· ' cargo. stt•ar ao Senado: . 

~ •Pelo prosonto tom pm~uiss[o .pWl'll .trata.r 
;·,.~ ':' · · O Sn. GI:NEaoso PoNet~- g, voll<mdo ao do sou trabalho .o cidadiio .João Gomos d11 
. . . ·' '' . . ~ovorno, não Clltovo <lo accordo <Jom os actos Silva, devendo aprosentar-so ao comm:tn· 
[:. qile 'o . .f!DU substituto legal ·lt&Vill pt•nticatio, dante tia policia desta villa, St•. ,João Gomos 
,;:: .. ~. ''-.' para o restabclacimonto cl:t ordem, d!L p:1z e de Ollvoira. 
;:'A· _:,: .· · aa tranquillidatie tio scullstado. · Por verdade mandei passar o l\I'O~onto, 
:: ; l' ii ,... · O Sn, Mt:TEl.LO - E nom ora obrigado q no firmo. 
;:, '',•'é· :1 isto. Aquidam1na, 10 tlo 1ovcl'oit•o tio 1900.-
:.,.' 1 ~ ., o Sn. GENBRoso PoNCt> - Tanto não ot'll .\nlp~io Iun?cio da 1'1-i~daiJa, subclol~gado 'do 
:~:-.· :' i:C ob1•igado a isto que não concordou, noltcln.;-Vts\o e cootorme.- Aqutdauana, 
- ' . . . ~O do 1overou•o do Jnoo.-loiro Gomes do 

:"?_ •.•. ·, ', t.,·. Eu dizia, St•, PrdoSldcnto, quota que tomos Oli•ci1•11.» 
. , visto i! qno o Eslll o so. aclut a ,; o prosont.e S , .• , .. _ . . , , 

· ..... ,. conDagmdo; quo no Sul, om Niouc, onde O "· .,ME~~r.LO Quem alllltgna este ·oo· 
·:. 1. ::. rosido o 2" vico-pt•osldonto ilo EsLlldo, coronel cttmonto., . · 

. 
1 
~ · .loiio Ferreira Mascat•onluts, )n•ocut'Ott·SO là-' O Sn. GENtmoso Poxc1~- ·o St·. Antonio · · f · zol·o 1'anuitcl1Ll' o seu mandato, o o nobt•o lgtmoio d11 'Trindatlo, muit'o oonhocido do 

•·.. !(' · . Sôn~tdot• nOCo contoston tio mudo SILtistuctol'io, V. l~x, . · · · 
·. llf.~ o~so·ponto da Juinha accusiLQtw. . NIL vill:1 do Aqni,liLttaniL, 1Llilm do nfio sor 
.g~:: 'Eo disso, St•, Pt•cslden&c, quo om ~Ilt'tLtHhl purmittitlo ás .pos~oliS ~H o pm•tcnocm ao ·par· 

;, , W.l '>: u. anarchla 1'oinn 11 tlil ponto qnu, t•esi,lintlo tido l'B)lllblicnnu •. llJUi ·JlOl'manoom•enJ.-oS •ho· 
~·· 'I .: nlll o J' Yice-pt'.Jsidonte, JMovão Ai':os mens.rn!Lis lmpru•(antos dn -loctL!idndo se 
, "· ~I :., . Cot•t•êa, osso cidadão, p1Ll'<: t•etit'lll'·so. dalh o achJLm forugldiJs '1111 vMnhn ·Ropublioa ·da 
!:•. · : '· li• a cidnt!u do Cuy:il.ul vlsttat• su!L. l!LJUtlm, Ptu•uguny. 

';; .1'-· .. 
:!';'" .1• 

,,,:' 
'" ' I·:·-
·._.\·' ' ~ . ,, 
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n nohrn fieLULtlot•, St•. PJ•esitlnnLe, lliH:m l']llll :-i:\ tlorn.ut om lliamn,n4iJW, u lhi. o l11'0pl•io 
t!.·>SP ... llomon:; est.fio l'nJ•agohlos, llol'quo c::~t.fi.o nohl'o ~enadot' quom docliu·uu nu Senado<JUU 
~illjtJit.o~ a pl'or.csso IHUJIIl!il<L viH;t. R que a<LHillo não m·a um movi1iumto politico, 
nuko1. euusa, St•, PJ•csldcntu, roprostmLu.m conw oll'eethrn.mcnl.u n;·w cl'iL. · 
t!~:->nfJ JH'nt!(!sso:-: sinii.o poi•so~nir::i.o pnlith~;L { 

J•:u pediria ao. illustro scmulol' fJIIO 1to- O SJt, A. Ar.J·:ttl~no-Apoiado i nã.o ora. 
mnnstJ·asst~ ao :-ionallo -rtua.us os lhctos duli- mc.-1mo pi.tlWt:o. 
í'tuo:~u~. pulo!i quacs osiHi.u sentlo processrulos O SIL. Gt·:NJ·:tw~o Pox01~- Porta.nto, St·. 
t•.~:o:ns cidadàos a. ponta !le uflo, podcrnm ir Pru .. :oiident.u, P!ti'IL quo es~a fot•mação'tlo liJr•~tt 
~~uidal' dos suu~ l,mba.lhos, sonrlo JOl\\;ulos a.· n;L Villd. do Jtosarin 'f " 
;dJ<t!Hinnat• sua~ l'amlliM e seu~ interesses 1 SuiJ!'B o."l fact,o:-~ tlo Bn.ni;'Anna do Parana-

o sa. Ml·:'l'I~J.I.O- Eu di~sn quao~ o:-~ factoa; hyha, tudo •1tmnto S. Ex. voiu dizot• ao So-
1':11 ;tlleguui 11110 ollos catavam sunclv IH'O· nallo JOi flllB o·humil•lo or:utor Ol'llt o }ll'inci .. 
,·o:;s:ttlo~ polo ct•inw tlu :-~e ;u•mtLt'oin eont.rn. lli11 rospon."l:tvol, ~ontlu flUO al}nollo movi
;u·; autm•irhulcs log;Limonte constituithLs, otl'o- monto, na opinifLo do S. ·Ex., foi o unico 
l'et!o!ulo vortla.floil•;t b;~t.a.lh;t ca.mptLl. vordadoiramonto politico qno so dou. 

u SJt. Gi~;'II·I':H.oso PoNCI~- g·il'lto do tomar S. l~x. o:;rJuccou-so do que a. improni.'t 
:II'UW8 si'r ú luc~o rlolictunso JliLl'a os ro1m· dcsl,a Capital, logo depois <lo h~YOt' o.ttribuido 
hlie:Lno:J, JlOI'l}un u:i pa.t•tililtl'ios do _no H'o os factos quo se dm~n..m cm Sn.nt'Annn.do Pa
:-iu!HUIOJ' armitlll·Sc a. tot.lt) o momonto c in· t•n.nn.!lylm it movímontus poUt.ico~, ''oiu ro .. 
Y!lsl;nm contr~L rr. população inormu o num st:Liwlccm· a. vm•clndo, · lUzundo q_uo o qua 
Jlot' i~r.o são consi•lemdotJ c1·im!nosos l houve teve ori;.lom pn.rticnlnr i tn.l como tot! 

o cidacUio Jo.~ó MILl'tlU0:-4 1 oS."lo homoro, cujas 
• 11 Sn. MBTI~LW.- I•: '11111011° .i:L so deu vil•tnrles o nobre SoQntlor h ontem onnltocott 
tsw ~ · · · aqui, como sonrlo nm do souR mclhot•os o.ml .. 

o ~~~. GBNtmoso PoNcE-Agot•a mesmo, 
~,., Prcsidonto, facto analogo no que venho 
<lo rolal:1r ost~ so dando na Villa rio Rn· 
tiat·in. 

< 1 nnJ,rc Scnnrlor Sllbc multo bom disto; os 
,iot•rw'S iJUblicrwn.m ·tclcgt•amma.R neste HCn
t.itln. 

Nu mou gstado, Sr. Prcsidonto, actual· 
nwnto, ·a. policia, sompL•c ·que tom do nLzcn· 
tlll:df}uor diligencia., lova. Ulll!L ca.mla onot'mc 
tln JHLL"'u.nos, do caJmngas armados ! 

o Sn. MI~TJ~r.r.o-Porquo n for~a policial~ 
insignificante. 

1.1 Sn. Gt<:N<moso Poxc"...:Pot•quo ~ torça 
pol\dal O inslgniflcnnto, diz o nobre. So· 
nadar I 

lla~ 11 força policial não O tilo insignlfl
cant.o assim, Sr. Prcsldonto, o, si o fosso; não 
purlcriam snhir destD.Camontos, como os que 
h:t pouco sahiram p~rn o Porto Mm•t!nlto, 
.:om o Jlm do protogot•.uma medi~iio om quo 
•tnc O parto o lt·mão do pros!donto do lls· 
tudo. 

O nobre Sonatlor conhece muito bom csto 
lhdo, poNJUO :1 contontln ntrl,.sl niin·mo falha. 
a nwmot'Ítlcú com um parente do S. Jlx. 

gos ...• 
• O Sn. METtm.n-NiLo; ou li uma carta <)UO 
dizin isto. 

O Sn. Gt~NJnwso l'o:-:cJ~- ••. ncbmpttriitado 
rio 40 c:.pangas, invadido a Ül7.onrhL do .Tosli 
I':IUstino, que l.inhn com ollo contendas rlo 
tm·ra< u llssassinou toda 11 fnmilia deste, 
c~oap:mdo o JlObro, o dcsvontur~do Josil ~'nus· 
tino, não sol por quo miiagt•o ! . 

Este~ factos, Sr. Pt·osidonto, foram lavados 
ao conhocimonto do prosidonto do Estado, 
que ora ontiLo o SJ•. coronel João Pucs do 
l!art•os' . .l'sto uon·sc pressa cm domittir a~ 
,,utor!dndes polic!nes o cm nomear outras, 
que estavam tomando conhecimento do de· 
licto, quando daqui o Sr. Dr. Mnnoo! Josll 
Murtinho, a lnstnncins do seus amigos do 
Sant'Anna do Parnnahyba, telogt•aphou pat•n. 
Cuyabâ,roclnmando" prcsonçn do Sr. coronol 
Anwnio Podt•o Alvos do Barros, para dos· 
1\IZOI' osêe, como doslbz, nquella nomonçiio 
das autm•Wndes que osttLvam processando os 
criminosos. 

O Sn, MET~r.LO d:t um :1parto. 
O Stt. GJ~~Enoso PoNo~-llstou nll''t•ando 

os factos como olles ~o duram. Os criminosos 
são· os quo t'ornm !nvostldos da nutot•i· 
dndo, , • 

O corpo do .policia, •tua é lnslgnlllcanto, 
r.mn úO pt•aç;~s lHLl'n. dostl\Cu.r, para. acom· 
pauilat• o n.gt•imensot• qua tem do thzol' uma 
<ul!lliçiio do tol•t•as, o i~to, Sr. Prosldonto, 
)HII'•tuu o Irmão do presidente do Estado pro· O Sn, METEr.Lo-Quncs dellos 'I · 
t.nndo utodl1• ptu>n si torl'llS que nlio lho pot'• O SJt. GEXJmoso Po~c"-· •• como hom sil 
t;oncum. . Jlatontoitl pelo toiegl':Lllllllll .. do ,iulz de di· 

E . .;sa.llOUciu., St•. Pl'Otiltlcntu, não osLâ 1los· l'Dito .. quu ~~~ ostrtvn., o Sr. Dr. Ramos, tele· 
l'alclllltt lln.t'a tomnt• pl'.•''idonoitlS o medidas :.n•nmma dirigido uo lll'n:;idento do Eatn.tlo, o 
~.lu !.ll'duJn, u1odidas puquoulnas PHIIlU a:-: flllo- quu po(:o HcOIH.'<LlHtJ',t hH', . ' 
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O Stt. ' METgLLo- Esto tologmmma tl para 28 tio .ianoiro o suspõntli " cot'I'?it;ãu na 
muito nntoriot' 11o.; l'•ctos qne ·V, Ex. est1L comat'e". As familias !'ogoin. . 
rol'orindo. Eliczot• proclu.nm tm• carta. lu•:~onci~ 1lo V, Ex, 

o SR. Gt:N~:Roso P.oNcg- Não lm duvidtt p:~t·a l'ttzot• víolcneiat;, Consoguil'n.tn :llil.~· 
quo 0 telegt•amnm t! antoriot• 1108 r.tctos; mas tamont!' tios criminosos lto,ío um tlologatlo, 
olle servo :p 1r,. provar tL v, Ex. 0 ao So· dcnuncmtlo pot• cl'imo tiO mot•to, um supplen. 
nado que tiS autot•idados domittidas pelo to t!o tlologatlu com um il·mão ct•hmno<o 
St•, corono!João Paos do llo.rt•os ort•m indi· tlontt•o'tl" cltlatle, um snbtloleg,.tlo que tnll! 
viduos quo 0 . .,tn.vam onvolviclot{ em pro· Antonio Pofi.o, ct·iml.no.~o do t.res lll1H'tos; 
cossos. Augusto, cunhado tlo suutlologatlo com o ct•l- · 

mino;o Benovitlos, otc. 
Vou ler, pat•a que o Senado so convença E' n ,iustiç<;sitiada polo crime. Di~om qnu 

da vordado do que e•tou dizendo, o motivo por quo mo ollriga!'ltnlll passar o 
O Sn.. METBLLO- I~' toiogt•a.mmn. do um oxercicio é para. não prc11i11io o summ~u·io 

juiz atmixonado. t!o culpa tlo tlolegado. · · , 
o St\, Gt::-!EROSO PoNc~; _o Sr. Dt•. Lu!z ~uto0niu F~lisbor1t.1u1 , •t'~ sont~nciada. peJ•• 

Ramos n~ o pertencia. ao pat•tido do honrada ,iur ~·. ~ I post.• om r e r l.•lo, .N.to !ta razan 
" • 1 1 . • . pohtw;l, porque gar·anto, sob Jmla.vi·a do 

Senador, por Isto c que ol c era apatxo· hom'i.L, não ha.ver opposição ao govm·no 1\u·· 
nado. • i . b •·. v. ~x., tanto ttuo sulrt,.gaJ'ttnt o Dr. Mo· 

Vamos vor a not c1a so J'e ,os aeon..,cl• tollo.• 
mentes: l~ra umu. promessa Jornml quo fllziamtlu 

• Malto Gro.<So.- Noticiltmos hu. poucos sul!ragtu· o nome 1\o Dr, Metollo. 
dias as graves occurt•oneias que em Nioac O Stt. METEJ,LD-0 juiz é chefe JJOlitico do 

' tinham logat•, ameaçando pro:pagaNe a luta Jogm•. . 
intestina por todo o sul do Estado. o sn. GENEROSO. PoNc~;-CitoJ'o politico 'I 

Agora acabamos do receber noticias d.o EntOCo, V. Ex. j~ dostltui11 o. coronel Cn!'los 
Sant'Anna do Paranahyba. que revelam o Ferreira tle Castro desta honros11posição.'l 
estado de anarchla, que tambem ameaça Diz ainda o juiz no toiegr11mma : 
implantar-se naqnellu. localidade. c Não sou politico pm· indole, o iu•ocUt'O 

Diz o nosso missivista que o juiz do di- cumprir o meu dever, fazendo rospoitat• " 
relf,p Dr. RAmos foi intimado oro uma carta lei. Eoorgia tonhQ-a; rosiiL V. Ex. lin•nocut· 
injnriosa u. passar o oxorcicio do cargo ao garantias ofilcazos para o anniquilamontu 
aupplonie o a rotirM'·Se da comarc:., o quo da anarchh• actual ou de;orminar o !JUtl 
!ez, dlrigindo·se para Uberaba, de onde entonder deva sot· foi to. Aguardo ordens.,; 
teiograpbou para Guy:thtt :.o presidente Bar- A 011to tologt•amma, St•. Presidente, u 
ros, commun!cando o occorrldo, aguardando actual govornadot• do meu Estado nem 
provldoocias. . siquor so dignou do responder, quanto m<~is 
· Ainda mais, quo o agente do Correio foi de providencias I · 

lambem deposto, 110o~o privado dos objectos . o Sn. MBTELI,o-Rospondou · g:.ranto a 
ozistentos na ugenct~, que foram levados v. l•:x. , ' . . 
para·. a casa. do cltladao Lulz Ferraz. 0 SI\ G " . so p . o m · . , 

O principal autor dli anar•chia o desordem • E~f.no. ONCE- quo so:. rma 
»a localidade ú o pt•omotot• publico, ultl- t! que ollo nao recebeu t•esposta ~lguma .. 
mamento nomeado, um tal Olympio O'Roll- O Stt. Ml~TELLO-Pt\do não tot• rocobl•lo, 
Jy, que regressou do Cuyt~b!l., dizendo tor mt~s o tolcgramma. l'olrospondido. ' . , 
carta braaca p&t'll impcdh· quo o p&~•tldo O Sn. G~mtmoso PONCN-Portanto o·:St·. 
advct•.oJO oo:g_gvcrno do Estado vença llS pro· presidente do J~stado não ignorava 0 ' que se ( 
xlmas · ·oletcocs.> . . passava om Sant'Anna do P"at•nahyba, o 

Ei~ o telegratmna tio Ju1~ tlo dtrclto:. movimento nlli havido niio foi polltico, como 
cNo tUa 5 do cort·onto, Mlezm• dlrtgm·mo hontom s. Ex. aqui alnt•muu 

carta injuriosa, lntimmulo·mo para pas;ar . . · . ' •. 
o exorcicio tlocat•go 110 supplonto, que oho· O Slt, }fi.;TF.J,t,o-1'trm o~n concius.'o tia 
gára na<tuollo tli!t. carta do \.Ex, 

Para oviltu• perturbação tia ordem, passei O Sn. Ot-:NEnoso Po!'!or~-V: l'x. luu " 
o cargo o vim communlcm•. Desde o tlill 20 minha cat•ta ao Senado, esot•ipta postot•ittl'· 
que a força se acha do [lt•omplldiío o muni· monte a ossc,movimonto, como so ptldo do· 
oiada sem motivo. prohendm• do sua propria t•otlacçiio. l'ntro· 

Ro'luisltoi :practiS ·para cumprimento de tanto, v. Ex. voiu dizer ao Senado 9ll" 
mandado do prlBII.o do ct•iminosos, nogat'lltll, quem tinha aconselhado tal moYlmonto !'ol'll 
alle$ando pt•omptidiio. Atllci ontiio o jnrY. o humildo oradot•. 
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o S:lt. J\.fJ>:Tr-:t.Lu-A c:at•l;a. dtt n onlandcr fim nos onviou olomonto> holllcos oro· 
CIU'.iO.i rmcnniul'ias. A :tO ,.,oguima.i du,qui 
CIHH 300 1~ ·100 !tomcn~ o ~spct'iUllO·" 
Yns~o oneonlil'O no Sncuril\ com o nHI.iOl' 
mzmm•o do r)c:.;:~otd pnssi rol u tmrms, 
all 111 de nngi'O,o;.•uu·mos n1.1ssas t!Joil'aS 
p:u•a ttuo OSill·" han,Jido~ z·oennllüt,!IUu o 
nossn gt·n.ndo ü sompt•e puj:\nto osi'•JrQo 
do pa.triothnno o almogaç~Ô JXU•n. n hom 
pulJUc(J, J:l sabomot! qüo o bra.vo :~\fot•os 
Pontos iL ft•onto do uns hra.vos hcróos, 
dosb:Lratou a.~ t'orQ •.a inimiga~ •. Jultti;n 
mJs temos 91te cumpri!• a nossa com
m i.~/lt1o, afim de mais umn m:: consoli· 
1l:1rmos" pc•lcst111 glorioso do P11r&ido Re· 
publlaano Constitucional crgul<lo sobro 
a honra e a dignidade. > 

i~-!11. 
o Sn.. A. Azlmt·:no-A l'íLl'li:.i, dtL o ra.ct.o 

~~!lll:-íii/Jl rnnc/o. 
o Stt. G11~amn~o PoNcl':-0 SÕn;ulo ouviu 

n illu:~tJ•o Scn:ulot• cnm roligiosn. ;J,ttmH;fio o 
v. Ex. niio péulil dot.ut'[mr o con'f,oú•lo daqnclla 
c~tu•l,;t, qun ha. do fttí:O'I' ruwto intc;rr·n.ntc do 
sculii::~cm·so, o quo é unw. pr·ont m!Justa do 
um:~ cft~t~ a.ccusrLçüa" qun eu tlz aqui da tt•l· 
buna. cnntt•a a rtctnal situação. 

"11 disso. St•. Prosidour.o, onti'O outt•••• 
cousas, quo nem si(tucr o sigilo da cort'O· 
spoadoncia 6 rospci!11do lto,ie no mou Est.a•lo, 
o o nobre Senador voiu trazer• immodlll!a· 
n111nto ao Sanado a prova rlessa minha as· 
sor•ç1io: a carL1 que V. Ex. leu não ehogou 
ao poder tio seu do,lina.tario t ••• 

o SR. ~lfm:r.r.o-V. Ex. ~LffirmlL isso? 
O Sn, Gr.Nrmoso PllNCF.-Jiffir•mo. sob pa· 

ii~VJ':~ de honr1~, que ossn. cn,rta niio chngon 
ao Jlodm• do ilostinatnrio. · 

o Sn, ~!J.:n:Lr.o- Vein ele Sant"Anna do 
Por·an:thyb:.. 

() S1t. G1~~1mo!\o Po~ce-Nfi.o duvido 'ttUO 
\'ir.~!lr 1lu S!Lnt,'Annn tlo Pa.ra.nal1yLn., paJ•quo, 
Jl:U'a chegar li.s miíos do ilostlnn.t:U'io. el'a 
1\lll!OH!ial'ÍO t]\IC JlOl' l:t }l!l.Sí3USSC, OUdO 08 
:l1nigo~ tlo S. Io:x. uxot•com a. flscrtlizn.r~fi.o da. 
cm•t•e::~ponLlonci a. • ' 

o S1~. ~fi~TI~J.J,o-0 a.mign tlo V. Ex .. chrt'o 
polit,ico ,{,. localili:•lo, tomou cunt:. da ci· 
da.1lr. lilll'lilltO muito t.:-..mpu il l'nrc,~n. 

O Sn. GF.NEnoso PoNCP. - Mns osSlL C:ll'tlL; 
eomo bom viu V. Bx .. J'oi oscrip~n oxacta· 
nH~ute Jlopoj!i ilo SJ•, coronel Cario~ do C:L.;;tro 
Lei' wmndo conta •lo Snnt'Anna do Parna· 
liyl"~· posiçií(, om quo ollo ~o tor•i" mantido 
.<i tiv11ss<i r~cobhlo " minha car·ta; puL•qun 
tHI maniJUs~u.va ox:~ctn.meul.O o l'Ocoio tio quo 
St:l clt\U: o <~hol'o, n.ba.tuloJH~ntlo 1•. posi~'iiu c Olói 

~ :tmigos dn go\'ernn tnJtlli.Otlo cont:\ t.ln. cl
•ltuln o OX()l'condo toda lt t!ot•to tio vlnganc;!lS 
cuntJ'il. sous u.•h·m•sa.rlot~, · -

/ 
O SR. Mr.TJ~I.Til - Quaos lil•·~m 1 
O Sn. Gt~Ntmoso 'i'oNOJ~- N:llill menos.do 

!ri pos~oali IOt•n.m n.Ui Sll<~riflciLda~. . 
O Stt. Mr.rt1r.1,o- A cnrt'l tio majoL· .loão 

LIIIZ con,talmm us !'actos. · . 
O St~. Gr.NI'~<!Jo'O l'o:O:cf: - Alt ! . ~:1o il SÓ• 

mcnto a cart11 do m•~ot• ,Jouo Luiz. Eila 
l.oma pm• base o topico, •!UO l.t•:msct•oro do 
1)1! llilla carta do CO!'l'Oiig[Oilal'iO do V,- g.~. 
''"" volu do c,,,mpo GJ•J~ndo, commnndnndo 
rur•ç•a.p11rn ht~tor Sant'Ann11 do Pll&llllhybtl. 

Vou ·let• o to pico dossn. cal'tl\ : · 

« ..• Al:3 nosi\as I'Or\'nS são ot•guniznclas 
var· Ul'dom do governo do EStnrlo, ~ cujo 

O_ Sn. Mt~TEI.LO '-; Quem os~reveu est~ 
OOP~? , 

O Sn. Gr~NEuoso Posct·:- O Sr•., Lin111. 
O Sn. ME1' I,r.o- Ello não l'ni lá. 
O Sn.. GENguoso Po~01~ - MI\S esct•oveu a. 

cm·1~n.. J\t-tora ve.ja.mos o toplco 1\0 umu. outra. 
c:wta pnr•:\ provar " S. Ex. o nuntet•o do• 
mol'tos, 

rt.. • qwmto d J'euol11\''1o, pottcn temos 
(eitu, t~penfls moí·los uns 15 de p()UCtt 

Úlljl0)'/IUICÍII, "» 

e o tudo ist.o ··~ rospons~vel o chol'o actual 
SHvorio Ga.rcin., CfllO, ;~.nima.do JlO.' nnl. tele
gr·,amma do govor·ulltlor 110 E•tado. começou 
a JUll taL' capangas o a for•nocor dinheiro o 
arma.mento:o~ no a.lt'c!•cs Pontes, em Ub~1·a.I.Ja, 
dando 01•dcm •lo extcrmimu• a.f,•,mllia Cllll· 
tr·o. o m:1is tambcm so4s p~rontes r. ami· 
g'O:I, , 

liontom o nobt·c SonatioJ• quoixwa·so na 
tt•ibnna da intor•vonçiío do Estado do 8. Pau· 
lo, t.il·nndo como consoquoncin nm per•iodo 
d11 ClLI'tn do Sr. ,João Luiz do Na<clmonto 
qne não pódo tOL'IIIbsolntamento a intoL•pro· · 
t:1~ão quo V. Ex. lho dou. Hrjo sou ou quem 
so vom queixar• do Estado de Minas, porque 
foi 111li r1 uo o Sr. coronol Gr•rcia consognlu 
os elementos beliicos, o conseguiu fm•mnr 
gonto pat·a ir• b~tor a ramllia cast;·o .. 

SI S. [,;x. tom r,~zão cm se queixaL• tle uma 
intoL'I·cnçiio. quo niio honvo absolutamente 
om S. Paulo, a i'u.vot• do E;ta.do do Matto 
GL'OllSO, ·t·azão tambom terí11 on plra qnei· 
xaL··me do Estrido do Minllll, ondo, como já 
disso, !'oram feitos os prepar;lt!l·os bollicos 
pat•a 11 lnvasiio de Sant'Anna da Parana·. 
hybn. 

·O SR. GONÇALI'ES ClTAVES - Em que 
ponto 1 

0 Sn, GENEROSO PoNCE-Em Ubel'Tib~. 
• 
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------------------------------------
O Sn.. )fl~'l'gJ.l,n- ~I:ni, om Minn:-; ntn•n.cs, 

nin~uom fi1i pl'nmu\'ido a. eO!'OIIOI tl:1, g-lml'ii:L 
mwinnrtl. 

O Sn.. GI~Ntmoso Po:o-;CI·:-Qna.nto ;i, tJIItl-1· 
tã.o íJa pt·omo•.~fto n. 1ionento-co!'Onol da guar
da. nn.cionn.l, tio ctuo f',,,llou o nnhro Sonadm•, 
lião :-;oi si ó vot•d:uloiva; mai:-~ si lJOnvc tal 
Jlromoçfto, c\la ,iustiflcil·So po!'J'oitnmoutn. 
O Sl'. Dionysio Bonytcs l'osiiln lm. nmi~ tio 
tres annos om .TalJO-t.icn.hnl; ~~ um cidndfLo 
J•cspclt:LVel, t.om n.lli unmo:•oiJos amigos; nü.o 
(~ muitn.qno n ~011 t•oal mcroeimonto tonlm 
sido g:Lia.rdoado poln Govct•no l~edor:~l com 
uma potonto <lo tcncntc-co•·onol da guarda 
na.ciona.l, ]lOl'fLUO o St•. Diony:.;in, estou cm'· 
·tó, a. sabur:t hom•:n· como ou'trofl :~ CJUnm 
tcom sido con !britl:ts iguno~ hom•as, 

O Su .• Gos~~AT.VI·:s CuA.VF:l'l- VU V. Ex. 
quo os sm·vlços pl'ostados JIOI' .~Unas nii.o Jb· 
ram considm·ndo:i v:Llio:-;o.-;; nrto tivo~·:un ro· 
compon.':i:~. 

O Sn. Mt~TJOI.I.O-Flllloi llillli'onwção_ pam 
mostJ•ru• n. intimidade om 11110 ollo viv"in.cnm 
chot'cs politicas do clivorsa.s comn.rcas do 
S, Paulo o com o governo closso Rsta~o. 

OS". A. Ar.mtt-:!Jo-Atll!•mo a V. Ex. <jiiO 
cllr. mora om S. P<ll!lo; •1ue 1l fitr.ondHiro 
alll. 

0 Sn. GENEitOliO PONCE-Vou lor it.got•a. no 
Sonn<lo o topico de uma carttt aqui rocobi<ln, 
do Sr. COL'Onol Cn••los l•'m·roira de Cilsl!·o, que 
bem patenteia que não I\! i ou, como p1·oton. 
deu o honrado Sanador, <juom o acon;ollwu 
"tomai· conta do Sant'Ann:t do PaL·nnahyba 
:i. mii.o ltrmrula, n tamlmm quo si ollo ti\•osso 
rocoiJido 11u ·tononte·coronet Lonl f'iarcia a. 
carta. que S. Ex. lmt hontmn nn 'sonaUo, 
certo não tm·in ,foi Lo a rctimda fJUO ler.. 

Diz o coL'OtlCll C:wlos l?m·roii'lL do Cast.t•o, 
csc!'llVontlo-mo do Ubm·nda : 

~ Apt'OWlito-mo dosLIL pa.l'a lovm• no 
vo;,o conhecimento qnC! me J•c\il'ei tlo 
~ant'AnnJL, porque alli rocehi mnltas 
cartas dt) amig-os dostn, chltult', mo ~ra
rantindo ttno os govo1·nos dn.' Uniii.o; tlo 
Est11tlo do S. Pnnlo, Minas 11 ~l:ctto 
Gt·osso, todo.':!, n. sou üil'Oo, nmnclnt•iii.o 
llHI(,~a.s p;u•a nos :wrnzm• :tili. Pnt• i:iSO 
mo l'utit'lll pn.t•n o Est.tulo. tio S, Pnuln, 
tnndo alll sull'!•ido as nmiorrs .. olnnci~< 
do 11m ofllcinl, iJIW tlatlllnlltd~sl:ulo l't•ill 
postfu•-:w no pol'to 'l'n.hontln. )'o .... -

Mal; ntlmtnto :liz 111Ío: ' · 
<.lil dovo tor lltlo ~acta thL pnz com 

meus ndvm•sn•·ios :lo ~ant'Annn. J•'lz 
isto com o Intuito tlll Jloupnt• a vltl:t do 
-nlguns nmlgos, qno l:liJCJLl':lm Jlro>os, o 
SOI'Inm vlctlnuulos, bom como vm• si t>O· 
dlnn10s r.onsognlr I'Oll!'nl' dnlll os nossos 

hJnt;, YhJI,o. nrío quuro1•eml:\. a nilssa. ]l[)J'· 
liHLIHlll!.:ia.. :\I:~ Cli':l1L 11\0~Illit ]1.'1.1., !Jlll\ 
aqui" /'o[ foit;\ cum o :~ll'lll't)S Valonl.im, 
nfw fui appt•ov:tfirL om :-i:tn1,'Annn. pt~lo 
t~nronol Sit\'Ol'io G:u•cia.>• 

Com om:~ito, a impronsl. dosttt C:tpiíittl })11· 
lJlicon ·t.nlugi'ILlllmas, nos quacs HO tliziu. 11111~ 
n coronul G:~rcia, dopois do :tcMitatl:L n. pnz. 
nüo u. puL·mil.til~ mai~. cm vit:twl_o·,lo 1.clt!· 
f'I'J':tmma:-~ t•ucnUtdo.~ do Cnyahn, dtzontlO·lhtt 
Q.1w os bens tlos inclh'itluu:-~ imiJiimuloH 1w:oo 
:tcontm~i mt,nto~ nüo pod ia.m SOl' l'nt,it•ado:-~, pol'· 
c1uo Hc:~vam om. ponilot• tlo:-~ est1•a.gos lbltos. 

O SJt. A· Azi·:m:un-Um:L .inclomnizrt~~r..o dt• 
gncL'l'/1. ! , •• 

O Sn.. ~II~'rl~r~Lo- A çn.rtílo q\w ou li af"}ui 
hontom lH'Ov.'t qno ollos podem t•ntil·nr n."l 
sou:-~ bens qu:tmlo quizol'om. . 

O Stt. A. Ar:t·;YJWO - 1Ial:l não nra lmstn.nto 
rctiL·:u· os l>cns. Com quo diL·eito so implín 
a rotlrn.Urt do. individuas, qno moram orn 
umn. localhJado '? Isto só na actual situa.~~lio 
da. Republica, ontlo, não so tem g-:n:nnti:~s du 
vidn., nem do PI'O}ll'tcdtLtlo. 

O ~Jt. GJ~Stmnso Pmwr·:- S1•. PJ·o~itloutn. 
entro as muittts con~a::~ quo di:-~:-~o hontom o 
nolJl'O Sonatlor om dot'os!~.~la :tctu:~l situat;ii.tl 
tln nos:-~o l•:st.\tlo, doixnu vm· s. Ex. 11Uo ot·:~ 
o humildo Ol'atlot' o uníco culpa,do do t.udu 
qu:mt.o 11lli so tom :lado. A\6 da conllagl':t· 
çiéo :lo sul do IM,.do S. g,, qniz att•·iuui•·· 
mo :t cnlp:~bilidaUo. Venho agoL'·'·· St·. Pt·o
sidonto, domonstl·.w ao Senatlo qno absolut:•.~ 
monto niío sou culp:~do do quo HO dou no sul 
do l•:statlo; 01 paM isto,. b:Ls!,n. flltll OU lni;t, 
o~ to t.ologl':tmma 11110 dn Cny;~bot· l'oi lli1·i~idn 
an SJ•, Dt·. Manool Mut·tiuhn, nm ~ dn dl1· 
zonthJ•o de·ISOO, llolo SJ•, cot·onol Antoni11 
P.u:J:-i tio Htll'L'OS, o dnpoig a J•osposb pm· 
S. Ex. 1llLfiit :1.n !,oJogL•anunn.. . 

Bash i:-;tnlHI':L que o.Stmn.do No cnnronf:tt 
tio quom tl "vm·,Iatloit•o c'niplliu •h confla
gl'íU,'ão h1witln. no snl elo mou gstatlo. 

l~i~ o tologl'i~mnm: 
« C11yaM, 2 •lo-:lor.cmlwi• tio 1800-·,ol', 

M;mnol ~!m•tinhn-Riu, 

namnto inmmct.as not.ici• 1.s tloposit,oiin ]\Ias
mt J'Hll li n."i c;~ l'gu .211 V ico· Pi•O."iitlon to,-Pt'ilL•O· 
tlimonLtl dost'.\ llOJ't1IIJ, at'lllt\llfln 150 llll!llt)ll~ 
soguiLtdH Vn.ecat'ia nii.o consnnl~indu l'uncein· 
1HH'intts;L oldtot•:tl, pl'Cintlontlo 11111it'os aml~o::: 
lltiS:m:i, potlm·omw:! aintll~ tJoutinpn.J• a· snston
lt•l·O som im)IOI'I,o.l' &•·iumpho do P:t~·titlu 
Punei:i!Jl., np qu;ü t1ocli~t·o11 ollo conUuurn• n. 
rnilittu•'{ Pút.~o 1'11Spollfltw·mo 'lu..,! soNí uo&m 
aLtitULlo. -JHIUin'o Pt~á, :ro 

AgOI'n vou lot• n. rusposttt: 
< R110t11 1'1iOJ'llZ~. 4-12-00-CO!'Onol An· 

uio P.uo~- Uc~pondcntlo sou lole~l'nmnm 
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-·------~----------~~--dovo declara~• com franqueza ntliludc MaA- O coronel Masca1•onhas só serviu.:pora 0 
.carcnhns ú juat" ropt·osalla llosli!hiados tom fl!n quo o~ nmlgos do s. Ex. tiverilm cm 
ootftoldo do sons Inimigos apoi:11los chot'os vts!a; o~ttvoram o apoio. dcllo pat•a, com 
Hoss~ jlitrtltlo, sondo sua poslçiio nc.tual do mats faCilid:~dc, chcgnt'Om a sons fins ; mns 
Jogllima rlofcsn, fopollindo grupos c"plln- agot'll cllo que se arranje. 
nondos Muzzi, Zosimo o otrtroa quo ha multo O Srt. Ptmsm>:NTE-Ohsorvo no. nohre So-
l:iimpo t•ouniram gente Pon~a, P~t·i\ o BeiJa nntlor que a l!orn cst:L finda 
VlsttL pa1'a tocal·o (!) Jnclusao V teta!, .roao c • . , · 
.laclntho o Pio dopnt:1dos importou desconsl- 1 Sr<. Gr·.~r.noso 1 01im:-Peco a V. !Cx. 
dc•·~~no llt~s•Jaronltns c explica sua absron· 11110 cons•~Tt~ .. ? ~onndo sl me cuncodo mola 
çito pa.rn. nfi.o no~· gtíérreo.rj Qnal!plor outro hora tlc puH 0/"'·~ç.w. 
chcfo tol'ia procedido, polo moNoS; do mo~mo G9nsnltntlo, o ~ena<lo cunco<lo a lH'nt•o-
modo. Considero gravo a. guol'J'~ qtid mo..,e gaça.o. 
contra ollo sua gente, pois is.;o enfraquecerá 
nosso partido,· acnl'l'olamlo desordens que O l!ilt• • Generoilo Ponee (co><li· -
multo podem nos projmllo.·u•, tenho motivo nwmdo)- ~r. Presidente começo pot• IÍ"l'll: 
êOnLinuat• ncreditm•Mnscaronhas o garnntlt• tlecor <10 Senado a gont.il~r.<l que tov" ~on· 

l'lollllca sul do E.~lado, pot• l8SO tolcgraphoi· co<lcn<lo-mc mrlis moia hora de prorogaçiio 
hc t>ssgnratido mou apoio, po~o son nlloso para continnat• as consirlm•nr;iios I(UO vlnlm 

eoncm'So. sentido jirostlgiar a<tuollo choliJ, lítzendo. 
gM•antinrlo' trtosmo tempo Ol'dom publica. Esro St•. cot•oncl Mascarenhas, sr. Pt•osi· 
S~ti!lRQiíos.-M'anoc/ JI11rlinho.> dento, tom ~ido obJecto do muita millsina\,'iio 

.1~ tu o illustre So~adot' pot• Mn.tto G1•os,;) no IMt\do do M11\to Gt•osso. -
quo, sl algrtont tojl1 n roiponsn.~ili<lnde rias S. Ex. m·a mombt•o do pat•tidti t'i!jmbllca-. 
ü•i.9tos occurr•oncJas que $0 dm·am no sul do no, como todos a.quellcs quo tJO constiiuil·n.m .. 
Mn.tto Grosso, osso nlguom não il Jlot' ~m•to cm dl~sidencill, inclusivo o illuslt-e Senador 
n Jmmlldo oradm·, como s. Ex hontem r1u!z a quem respondo. 
attt·ibnll'. · . S. Ex., o Sr. cm•onol Mascat•onhns,foi nm 

O Stt. Mr.TEr.r.o- Mas tllUiuom não .-, daquellos bt•avos que o.itil'oram a mcn lado 
nos dias tristlssimo~ de 10 ·a 17 do abril 

o Sr. Dr. Mnnool .rosil Martinho. Elffl ·não dollln<londo com denodo a assombh'n '4o lllOL\ 
aconselhou vloloncias. Es\ado rlnqnello n~snl\p que" o Senado co-. 

·o Sn. Gt:NJmoso PoscE-V. Ex. tom um nheco JlOltt J.egi<To CamJlos Sfll/c.<, .. · 
modo muitoospecialdo éonsidm•at' n.~ cousas .. PoiN bom. Sr. Prosidonto, conseguida a 
'v. Ex. diz IJIÍO niio pi'ulo sm• o JW. Manool annullação da eleição do Pl'osidonte do IM~

>Inr\lnllo, o ollo diz '\uc ostlt do intoit•o ao· do. pela l'allaz pt•omos~~o~ do St•. Minist1•o ·da 
cor, lo com o cot'úno )Jascat·onhas o porlo Fazenda do um nccordo honi•oso com os sous 
até no clwlil <lo pm·1ido, Sz•. cot·oncl Antonio -advm'llal'ios, ot'll pt•eoiso, :1 todo lt•ansc, 
Ptws <lo Uar!'os, <JUO lho p1•csto totlo o indls· pam que o Jl:u•tiJo <tuo o St•. Dt•. Manoel 
pensava! apoio. Mm•tinho pretondltt croal' no E~tado pn· 

dessa .vencer as noYas clcícücs do }ll'esidonte, 
O Sn. Mr~TP.LLo-Slo para. dosot'<lens. <lno toda a SDl'i.o tlo n1•dis t'osso por S. Ex. 
O SIL •. t1rlNtmoso PoNctl-Não para dosor· om)Jregndo.. B entro onít'IIH, com osso IIm, 

dons, porqno o Sr.Dz·. Mnnool Murtlnho dls;o l'ot•am tlaCJul do. Capital Fcdot•o.l. dcstnca<los 
<JUO o neto do cot:one1 MnscaronltllH or11 tros cidadãos, um tlolles, o Sr•. Hcnrlquo. 
mui to justificavol o o teria. pt•n.ticlldo qnlll· Auguolo <lo Stlni'Annn, quo.tlnlla a. mis~ão do 
Cjnor outro cllofo nas mesma• condições. h• ao •ul.<lo Estado. mnprcgat• todos os meios 

o Sll. Mr~Tr.t.r.o-Abstoução,;ln.s m·nas. Jun-o do ~ou ~mtgo cot•onol ~lascaronhaR ' 
piu'a oUt.or rio S. Ex. n :lrlhcsiio an parL!do 

O Stt. Gr·:stmoso PoNct~-Niio; \'. Ex.dis.<o: 1tu s1•, u1•. Murtinho. 
<i nm neto do legitima dotcsa, pot•rjue ILI'· o outro, o s1•, Lnci<lin .MarUns, um<los 
llllll'ltlll gonto contl'lt ollo, com o fim de dh•octorex tla Mntto-Lnmnjolrtl, lo~n.vn a 
tnca\-o, mlssli.o tlo obtm• pu r torlos os meios tt i•dhosiio 

O StL. METI~t.r.o-Niio dizia. isso. do Dop!!lados t(lm_ ol•am nccosstlrios p~m ~ 
O S G •· 1 1 1 rqmrnçao du. o[o(ça.o que so iu. fuzm·. 

'll. llNF.noso !'ONCtl-En ncauo 'o 01' O outt•o, o Ulustro Sonndot•, ll quem tenho 
0 to\ogramma. - n. honra do rcspondor, J'ol t.\mhom um dos 

O Stl, MtlTEr.r.o-0 tologramma do Dt•.Mm•· commisslonatlos comll':tml fim tio St•.Lucidlo, 
tlnho tl respondondo no tologramma do co· 011 !lOI' outt•u., to! tt S. Ex. que couba a·in
l'onol Antonla"l'aos do Bllrt•os. . cumbonclu. do sot• o montót• intolloctunl de 

0 Sll, Or.NllllUSO l'ONCF.-Fnli1.filenl.e, ni'io tudo l(llanto nlU SO fizesse. 
lll'oci~o J'O~otlr; q Senado tnrln onvhr; O St\, Mr~1'Et.t.u-Niío npo!Julu, 
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ANNAF.B llO SENADO 

------------------------------------niio cont.n.m eom n.s mozns aqni e a. olniçiio, si 
llzm·um um julho, StlJ'tl nnlla. Oovo nhi chegnt• . 
Uastelto 1-lt•itnco, t•llo ttulo rolat.n.t•tt.-..tnlm-Jin 
Cc:Wl'''o,» 

o sn. Or.NEROHO Po,cr. -11om; y' Ex. 
repudia a. hont'lt. :Vfn.:õl, Rt·. Pt•osillonf.tl, o St•. 
H(lnl'hlur. A11~u~to. do Saut,'Ann•~ chcgnwlo 
:t l sul do Est1L1Io t!ons~gniu do Sr. em•ontll 
~~~~'renha• aquillo IJIIO rlesqjava. 

Tolegraphou immodiamonto 110 s1•, )lurtl- Ahi tom o publico o papJl I[UO ostrl l'opro-
nho qno a vlctm·ia o.!lava ,!!lll'antidll, 0 0 lllz sontand > o Sr. vice-prositlonte do 1-:strulo· 
tambom p;~ra cuyaM ao tlil•cctorlo chamado com os cclcbros tclogr.~mmns ~un passa part• 
Partido ltopublicano, a rtue por uma irrisfr.ll a Capir.al l'cdoral. 
1la sm•te, acct•o:-~c_ontn.ra.111 os~o outro a.})JlC[.. E' a intt•iga post:J. cm t~cçã.o como ultimo 
lido constit.uclonal- rartlclo Republicano mcur;o na mísm•anda siturLção cm quo so 
consti tuclomLI. acha o pal'l,íllo chollndo pelo Son~rlor Ponco. 

o tologra.mma <l 0 seguinte 0 l'oi puhli.,atlo n documomo pr•cclo3o a CJ"" so rol'm•o o 
om boletim, l!OJDO v. Ex. não 1 Jo.~~onhcco, na cot•oncl Cosat•io OiiO pns·m. do c:trtas pa.t'~ · 

· cttladc do cuyabíl.. · ticularc~ oscripti,lj )lOr um o.>~trnngolro, quo 
Ei; aqui 0 quo diz 0 boletim: nrtda tom quo VIÍI' com~ pol!tlcn. •lu 1-:st.ado o 

lllOilO:i ;Linda P''ulo a.l'l'Og:u•-sr o dh•r.lt.o ele iii· 
•llolotim-0 Dll•ccturío do l'art.irlo ltopu· tm•pJ•,1tor a politica 'J'lfl por· I'Orit.lll'll r.ouha 

lJlicnno Const.ituciona.l ·aca.bn.do rocnbot• put• 1Jo soguii• 0 Hovm•no 1 a. Unlã.o.» 1 

virt1lo Rio •lo .. ll~noit•u o sognlnto tc.vrl'n.mm;t: Chnmo ·a. 1 ~tton('ã.o 11o Souado }la.ra. osto 
·~IO.IC, 21 do junho-Mascaronhas osl;l do· pontA>, . . 

cidillamon'o ao nos<o lado-<OJ'n:ulllo 11 no<sn 1·:· o 81•. llon••iqllo d.1 Sant'Anna o mo~mo 
l'ictoJ•ia cm•ta. no sni do Estaclo.-/feowiqu" f[UO tologJ•aphou no iliroct01'lo tllzr.rulo qnc . 

· rle.Stmi'Anm•.• Cnyrtblt L dojulho do 1890•. tinha con;rguido a brilhanto victoria. 1ln. 
E<t.o l'ol o homem commis.iona.do OIJ ;uJ a<lhosão •lo S1•. Masca!'Oilhas 11 quo no3to bo·· 

<lo Estatlo p:trtr ohtor do Sr. coronel Ma.<mt· lotim so drz 11110 ollo <111m o•t.l•augoit•o, IJIIO 
roniHLN "ILdlresíio que desejava o Sr. Dr. ~!tu·· nn<l:t tom qun vor com isto ! 
tlnho. · O Sn. ~lf:TF.t.t.n- g• bl'll?.!IOil'o! 

Agoru., o quo niío posso consillrw é osto 0 Sn. GJ·',,ERO'O Po,·cr·.·-Niio .,· siniio S.E< •. 
boletim, quo ll datado do dla 1 <lo julho o • • 
no qual se annunci~va esta victol'ia. com tinhn.-so utilizado •lollo como rt~onto poli-
este outJ•,> l11>lotim publicado loJ:O no <liU: BO· tlco. 
gninto. g;s;r.pàllt,(ca, quo. foi o3t~tbolocl<ln no f:s· 

Daqui tinham i.olog,•t~pha.do i>nm cuyalnl t.ado do .l!atto Gi·osso, V •. ~:x. Slt~o mmw 
dando cont11do um tologr11mma que 0 sr, An· hom, niio pólio gnr.LI\1.11' n.lll a OJ•dorn ; \'.E<. 

- tonio Ccilll'io, pl•osidonto do Est01io, tinha tom conhoclmonto <ias rllvorgouclas I( no o~· 
passa< lo ao SI'. ~cnador Azerodo; 0 holt•tlm isr.om no solo do.;so JI!'Opl'io p:trl.lllo, .o o 1tou 

- tHIIl pot• _IIm ft\ZOl' n. nnn.ly:~o tlm~w tt•logr:lm· cort,o mo~mo q1ln V, l•:x. l.fltn 'llleixa.~ 1fo pl'e· 
nur. Von lol•o. ' , <i<lorno do li;r.ado. 

·.aolotlm hontom l'ol Ptlbllcado na Capltul O Sn. )h~Tr~l.J,n- Orlilo uiio haVOI'rl<lls',o 1 
Fr,dm•al o sogulnto tolllgl':~mma: . . ~ ·o Sn. Or.NTmoso PnNcr·: _·A politica se·. 
· •Sonn<IOI' Azol'üllo-Devcli conhocm• sir.Ha.; gui<llt no li :ta<lo rio Matto 0J'03lÓ ,I:L meJ•eceu 

çiio gl'ltVIsslmTL, po\g tudo tomos mnn<lado ai,~ u: consu1•as rio pt'OJll'la cholil ~~etilal o 
dlzm•. Os ltdvorsarios 1\ea.r:io IL!'ln:ulas, muni· SJ•, I!Ol'Olllll Alll.anio Paos do HUI'l'US. · . 
clados o O<I!ILodaloSTLmonto protegidos pela · s 1 1 i' · 
gnu.J•nlção militar di! Coi•nmhll. N•ls nndn . Vou most•··•l-o ao Juar o com " ~ •lll'IL 

'illlliomos consJ~ulr nosso sentido, tmda.}lrule- dos.;" uu<~~tjit;ta quo S. t;x, pu~lieou 1!/U l6 de. 
100.1 s\Lbor posltlvamonto 11 J•ospoito de Mas- dozombl'o !111 ISJ!I, nas vospor:,. das oloiQõe< 

I 1 I I ro<loraos : c!LJ'otl '"" ' opo s ria vin• a dt!' SJ\nt.'Annn, <(no 
(!8l!l'OVou p1u·a. aftui ll. divoJ•sos nmi~'U:-1 t'l3vo~ cM;~nilh'-~t.o aos. nÍons concltJaailos, ami~os o" 
laudo plano rio UaV,1\'no l'cdm•a\ do llllll\111' 1L COI'l'Oiig\amLI'iOS-"' l\lOll i'mpiH'iO ,u dOVOI'. 
sitiiiLQão polítict\om tllvur.sol'\ Est,/U-Ios como· c·ollllllUllicat• aos ;•,rni~-ros o cOI'J'n:IgloJU~J·ins 
~~ando pot• MILtt.:l-fiJ•o~o. W um doc11monto (jJIO t'lllolvi nbNI,fll'·lllB ilncJncot•J•ot• lls·ut·na.s 
proclo.!o, rio 1[11.1 tomos côpla. Nossos :ulvm·· nu pio( I~ ololtol'ttl a r•oalizrLI'·<o o111 31 1\0 
slu·iu:; l;otlos us u.ct,OII hudioutlo.~ quu JH'It.t.tllarn cOJ'l'unto, Raziio~ patlm•nsM n tlll alttt_l't1l~·. 
ou p!'O.)oct•un pa~<lllll (IILI'IL ahl nos al.t!'lbuill· mncl11 actu:\l'lllll <llll 111011 IISJlil'lto, quo após 
do, As.cu.sas tio )[otollo, Bnnt; o·outt•os oifio t•ofloxii.'lS c·ilnuts n so.•mm~ dntm~miluu:.m1 
lfiiiLI'ROCi<flts, O JWOpi•Jo ilOI'Ol'OII l'lll(Ol'IL\ (l;!,rtlllillhll. COIIlillcl,t<, '. , 
mtLndou glLt'.~nt.h•e:LSl\ tio .Jost1 Estnv:v-.. Ptu•o. t.:ooptWt~dot• ·sincnt·o dt~ actnn.l siLua~i'io p~· 
co t(UO a ah~ton~'lto t! o JHL~:-~n, nml~ ·Hogut'o, litk:~ p:•otlominantf! no 'lo!.'J~tuto, soguhL}Jtll'i· 
tiO!'IÜ.IlHOilo u p1~1'1.idu 1 tlcartl1iH'to n tli~pustu JlfUl$U su·~ lii~Wtlht,. tWulllt.iv:~. lt IJUI~l eunt~t;tm· 
lL lnt,:Lt1 I IIli'! rttttii~!LS II(Oil:iít•s, Os IUI\'OI'Hnt•ltlS lilllllllltiQ Hlll.t'il'ltuc~i:t·nW p;H' \'nl-a, ':L 111011 . ... ' ' ' ' 

l. 
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juizo, desviada da l'ocla indicada poh1 •ii 
I'!~Zi'ío o aonvonlencia, 

O tlil'llCLOl'io ccntl'Jli tio partitlo constiLu· 
cional, co111 o qua.l con liwnnciui a.lg-llllliLS 
vozos, manithsto.vâ·mo 1~s melhot•os in
t.mwi'io< o boa vnn1;;1do, pOl'tim, infollzmonto 
~OIJS acLO.'l nem' i'!OIIl!JrO COI'l'i!SJlOOdhLln lls 
su:Ls pa.l,t,Vl'I\S o a. lon dn,lo nã.o constitui;• o 

· sou apnnagio·, • 
O Sn. Ml~Tm.J.O- S. Ex, não falia v" ti:~ 

jlOiil.ica act11al, 
O Sn. Gl~Nlmoso PoNCI·: -~las lall:wa tia 

~ituf\Ção actnn.l. (f'tmtiru'ttt a /ei',) · 
I( Ca.lava.-me tolol'nnto, o t•osl(pnallo ii~ ~·on

tlc;ccndcndo com o fito do não lov:Lntal' obi· 
co< 110 paJ•titlo nascente" consolidai' a si tua
~!iio, pot·ém, pt•cvlÜ. om ht•llvc o eufl'..tquoci. 
monto tio partido ~indu em Sllll am•ora, por
quanto CGJ'L1s modula; t>madas pelo directo· 
1•io oJ•am, " mou vm•, tlc inevitavois J•esnl· 
tado~ cont.t•tLprotlllcontos. ,. 

Pt•t·eco_qnc S, l~x. Jll'otest.:wa contt•a. as 
moJid~~ violentas cout.J•a os atlvorsarios. 
(('onh'n/rtt" tt lel',) · ' 

"UlthlliLillonto ;~ggraron·so a. situação com 
o'' 'llCCes.ios lamontavei~ <1ue oJ'a da.~onrol· 
la~J·So no sul do Estatlo, pelos quaos silo os 
un1cus rospons:wols o t:xm. St•, Dr. Ma
uool Murtinho e o diroctorlo, '/ue sustentam 
aboJ•tamonte o SJ•, coronel , oão FerJ•oh•a 
~!:LSc:l)•euh:c~ contra os no.<~os vortladolro< 
amlh"''· l'llpl·esontantc.< da maloJ•ia n~quolia 
lJtla tio Esta1lo, como cabal e ~vitlentemonto 
tlcmonstJ'aJ•am na dOJ'J'atleit•.• eloiQan prosi· 
tlonci;LI. 

Ui~cot'tlantlo ,·n talum tlos:m p litic:~., clno 
Clllhltlero dosoJ•ientatla p:.r.1 não tlar· ho 
uutt•o qualificativo, sem ospr!l'a.n~~as <1110 o 
novo!'OO Pl'ovidonclc com lmpal'•'iiLI!tlatlo, eu 
tomm a dei!Uora\•iio 11cima indicada, como 
nm protosto solemne e formal :1.e.i8o attcn· 
J,ado de corrnPQiio, Muito> incidentes deram· 
so antes de eu ~~~sumil• esta 11ttitntlo, mas 
os ~ou'!_ amigos. e cor••oliglon•u•ios doscul· 
l"~lllo 0110 hlstot•tal-os, poJ' t(UIInto niío do· 
sr,Ju constituir llbello de accull!'QiiO os OICtos 
)uLSsatlos na lntimld1tda, o mooino [Iorque nii·l 
sorh1 nobJ·o·nom tligno; As cau.~11s tlotm•mi· 
uante.< ljUO D.SSistem ao l>xm. Dr. Manooi 
Mm•tlnho jllll'n 11 sustontllÇiiO do g,., coronel 
Mascarenhas sot•iio ohvlas pal'll o publico 
om gll:u11, mas 11111'11 mim só posso 11ttribuir 
:. tlo.<conhociritonto " illu;ii.o em qnn so en· 
coJltJ·~ S. l~x. qnanl.o 110 os;,~do pllitico tio 
todo M11tto·GJ•osso, especial monto tio Rui do 
l~stadu. l'ic~Lmnssim oxpost11s 1'1'.\nc:unonte 
~m hu•gos tJ•n<:os as cansas pJ•opontlemntos o 
huJ~amont11o•, gcnotJ•Izo.; tia minha doilbo· 
1'1\QIIo, n.<Jual supJlonho lntm'JlretaJ• fielmente 
Cli'l Rontimontos· 1\o mom! corroligionarlos o 
nmlgo.~ •• PD<Iontlo ntflrmnr-lh<•s quti umqu:1nto 

Hun~atlo V-. II 

• 
vivo Hab(ll;oi zolat· poio brio dos matto;gros 
sensos o poin pl'o<pot•id:~do no nosso Estado.
Usina do [tllicy, iG do dez~miJJ•o do 1899.-:. 
A.ntonio Pac~ de flm')'OS,» 

Aqui está, SJ•, Pr_ositlontn, o p:ll'l.ido liomi·· 
nant.t!, a sit.u~ã.o Cl'c:uh~ om ~la.tt,o OJ'osso. 
pein Sr. ilr. Mm·tinho, 1\•anc:tmonto con•. 
1lommuin poln actual cllllfc tio partitio consti· ·· 
tucionai, u 81•. curonoi Antonitl P:~os tio 
Bat'l'O:i. · 

Este m~nife.<to, e os <ncaesso.< postm·ioros 
" elle nbl'igat'lllll 110 Sr. nt•, ~l:muel ~tur
tinilu a. ..... th.zer umn. viagem ao g~t.ruln de 
;\(l!tto G t•ossu. 

Plll'eCill 'I'"' a presença de S, Ex, alli 
tinha pot• fim hill'monizal' o seu ll:Lrtido : 
JU!IS, Ol J'f!dUilados provam bom que, Si foi 
este o sou du:fiddtalum, S. Ex. Ollda cou· 
:ieguiu. · · 

Por iniimu1çiLo de S. l,x, de que o desgosto 
tio St•. coJ•ouel Antonio Pnn< du B~rJ•os fosse. 
motivado pelo 1'1\Ct,o do não tm· sida S. Ex. 
enntompiatiu na t!iJ•ocção do E<tudo, c não 
fazer p:u•t,, tio •liJ•ectorio, S, ~x., o Sr. DJ•, 
~turtlnho, 1\COil.-«.Jlhou a. seuli amigos quo elc
gu.<sem o me>rno coronel membro c presi· 
tlente do diJ•ectot•io. . 

E LiSO fui ,tt!ito, c :1. pt'OVII. c ln qu•) foi feitn 
oncontJ•nr:L o Senado, pl'imoit'.~monte, na •lo· 
cla.ra.Qã.o que vou lor, :t.~signa•ln. pelo !-it•. co· 
ronol ,Joiio Po10s tio !l:m•o;, lllustm il·m~o tiO· 
SJ•. Antonio i'ncs tio HllrJ'O.<: 

« Docl~l'il<;iío- :-Ião ton•lo sitlo convltl:ltlo 
pelo exlincto tiiroctoJ•io tio p:ll'titlo constit(,. 
cion;~l p:l.t'<~ a t•cunillr) quo t0\'0 log.u· no di:\ 
19 elo cot•ronto, com ·o fim elo « pt•ovm•-so 
S>bl'•' tlil'Ocçiio r.nntJ•,\1 • tio mosmo ptu•thlo, 
confot•mo ."'O Vt1 ilr1o act:\ •IM~uolln,_t•ouniã.o, in·· 
sort:l om o n. 1.503 tiil ('""'" Ofllcial tio 
tlif\ 20. •locliu•o quo não uston elo :~ccnt•tlo com. 
11 tlolibor.\Qiio tom:~tln no~'" J•ounliio o contJ'II 
a qu 11 ,; mon tlovm· p1•oto;t:u· om nomo tio 
oloitoJ•,Itlo tio innniclpio tio S:o.nto Antonio do 
Rlo-Abilixo, quo l'OPJ'osonto como JH'Ositlonto 
tio tliJ•octm·io tlaquolhl locailtlrulo. 

CuyaM, 22 tio llllll'Çl tio 100~.-JOtTo Paca · 
tld Bm-ros,» 

A os~1 tlocilll'•WãO tio SJ•, coJ•onel João PileS. 
elo R:\I'I'OSt sogÍiiu-so ost.o Jl11~tifosto.: 1 • 

; •Maniffisto 110; meus coilcidatli\os; amigos o 
CJreligionarios-A a .... , .. O{ficinl' soh u. I ,503 
do 20 do COJ'l'cnte, em Sllil secção de noticias, 
publiCll uma nota ·da l'eunião politica que: 
teve log 11' no tlio. antot•ior, da qual consta o. 
minha eieiçiio pa~•n membro do um tlirootorio · 
que provisoriamente tem 1lo dirlgh• o partido· 
constitucional ntt! o dia i O tio julho proximo : 
''indonro. 

No J'ogimcu politico que 11dopt11mos, a pll· 
bilcitlatlo do~ no to< till homom politico con~tl· 

:n 
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' ·7:.:. ~<'""
\;·~::- . ·i.no n f.HIIL o:-~sonctn, e )Jot'lsso,.nfto tondo adcoi-

t•ulo a~uolla olciciw, som com tudo eximir-mo 
~ •· · do non ltunm J'o<pons<Lbill<hldo nn JlOSiciio cm 
:~.,: · · ' !JilO collocarllm-mo os 11eontccimontos <i o <Ln no 

'
i .· .. · •. ::·· · pnsi1ado, corL'c-mi·1 o o dovcr, alid1Ls in~p1crioso, do faMr conhoc urul as 1'11v.uos 11 mm 111 l'O· 
! ·,; · nunoia,jladns poJ' oscripto !lo rospoctivo di· 
) i· ' · "l'llctm•io paJ'II os dovidos o!Toitos o osclllrOci-
1·~/: · monto •III minha condnct.a prcsonto. 
:~-~; . Som cntmt· om o11tm~ consitlm·M.~üos, li· 

rnito-mo :L tt'aHscrovor a. mcn:m.gom qno (ll· 
l'lgi an (lil'octorio. 

•r;:.:';., , . 

. ~: .· 
llfi.<:' 
.~:: 

--
.. -;• 

rr;r,: 
. , lliu•t.t•os concitlflditn3 o corollglonaJ'ios• 
·dignos membros 1!0 <liroctot•io do parthlo 
co<lstitucional - Eleito mombt•o do nm Dt· 
llt~cTomo Pnovt>omo do'nos<o partido, cm 

. ronnmo Jloiitica do ni~<uns ropt•oscntnntos do 
· ·f!h•o<!lorloa Jocnos, a Qmtl l<Jvo Joga~• rtostn 

..... capital, no dill. lO do cm't10\lto,poi' convocat;ii.o 
. do St•. D<·. Jlenedicto Cllf'ispiniano do Souza, 
11rosidonto do rlit•oetorio contt•.al, flUO atfl 
ontiln dirigiu a politicn no Ilstndo o Jl<ll'n o 
fim do so Jll'llVur sobro a l't!lut•a <liroc~ão,por 
isso que o Jlrimittvo •lit•ectorio contt•t~i ·oioito 
1'"''" dirigh• o p:wtifio no pot•iodo <III sua 
Ol'giLni~ução, 1hLVtL J>Ol' Hnlia, a.-sua missão, 
como i.<ulo con<tiL da acta ~uo osttL pu!Jiica<i11 
om u n. l.!iO:I, da Ga;cl" O(flcial do dia 20 ; 
V<lnho poi11 prosontu dociarat· JIOrllnto vtls o 
pa<'IL os dovidos oJI'oitos que não Jtosso aceitar 
o )>Dr isso nii.o a.ccoito, - gl'u.to, ontt•cta.nto, 
pela prova do olovadn consirlm•açiio da vossa 

:)!arte, n oloicão Jllll'n o posto <lo mom~ro do 
~~·olhriclo Umr.crotuo PHO\'HIORIO, cuja goot~o 
~Jlolitica fllimiln<IIIIIÍil u •li<I JQ fio ,iulho pro· 
ximo vintlouro. 

SLtbsistonn:t.lnd:\, cm gt•n.ndc }Jat•t.o, ns mo. 
t.ivos CJUO dotm•minnram-mo a ahstonção <Is, 
-lirn~s "" oloiçii'• do 31 do dezembro ultimo, 

, os quans, com tod11 11 l't•an<tffozn o ioai<lado, 
.· cxpuz cm manilbsto <lo 16 rlaquelle·moz, diri· 
: gjdo aos mous amigos o co-roligionarios ; 

nccoltando agora um :posto 110 <lit'cotot•io do 
_partido, Jlosto do oxpoctaçiio pala sou oa

J•actor pt•ovisorlo o, consoguintomonto, som 
modificaçiio al~u,.:L da oriontaeiio politica 
at•l aqui seguida e adoptada, 11 minlta acqui· 
o~conci~ 11 osso posto, impoJ•ta nocosss:!ria· 
monto rouuncia ao Jll'Oiesto quo solomno o 
formalmente. lavt•oi nn<1uollo m~nil'osto... . 

· · Além dissJ,dovo dizer-vos ft·nncamontc que 
niio julgo rogult\1' a oloiçiio roaliza<la na ~u
pt•adttu. rcuniilo do alguns rcpt•osonmntos do. 
<lit•octorios loca~s po1• Isso que deviam sot• 
om·Jdos to<ios os munlcipio~ tio'l~sta<io pot• 
seus cltol'os directos; alguM •los •tuncs não lb· 
·riLln convocn.tlos, .. 

gxpoRtas assim om bravos tot•ritos 11s razões 
<l<L mtnlt11 renuncia no iogtu• <lo mombro do 
l•it\t~C'f'Utlln l'<tuV!Hufltu do )lltt•tido constjtu-

cioria!, •l meti .tcvrit· i1J1Htlmontn
1 

<lociamt• 
a~ ui que 'contin<lo, como ~OlltJll'o, I t•<rid o l<J: 
abniavoi na posição om <iUO fui cnliocrulo 
JlOlos acontocimontos do anno findo; sc\n t•o
st.ricçõos 11 nonlmm11 rosponnnbilidndo doi! os 
o prmn]lto n pugnat• som tt•egm1s pela inic· 
gri•lllllo, nltivov. o jll•moza dn p~rthio• 

NiLo Jlodondo <lc 1111' do dar -llclericiit <id~ 
meus u.migoos o .co-roligiomwios o no publico 
om got•nl dos razões •tuo, como homom poli
tico, mo obrig11m a dispensat•-mo da posição 
dó director do Jlartido .na actunlldado, Yos 
docit1r0 que vou dtn• publlcidndo a ost,!l ro
nuncia JlOI' melo do' um m11nil'osto com :t. sll<~ 
lntcgJ'lt"'-CnyaM; 2.8. do .t!1at•ço do 1000- · 
Snude c J't•:ttm•nillad~.-Anlonio Pnos ele lho·• 
1 1d.~ ,,. 

1'udo isto prova, Sr. Pt'c~idcnie; o dcsnc· 
cot••lo o.m rjuo se a~lm:Va·ontiLo o pt•oprioliCtnt~l 
choi'o daquollo pai-tido com a <lirccçílo qtio 
lho estava dando o quo contin<"ul a d:u' o 111' • 
Mnnool.Tos•l Mm·tinho. • 
Pass~ndo destas cunsidoraçüoa num outro 

topico do dincurso tJUC S. Ex. o St•; Senador 
pot• Matto Grosso arjul hontcm l'l'oftlt•i<t;' 
contestando a oxaciidão do que nu aUli'fllllliL 
quanto 110 ft1cto do tot• <ido Jll'c<o om minh11 
pt•op<•in casa; apozat• das miohrts lmmuni
<lndos do Sonn•iot•, vou lor na Jntcgt•a u ollicio 
~~te lb! ~obt•o o :~siumpto dit·igido poJo chefe 
do JWilcra. · 

• Chel'atura do Policia do gstado <lo Mntto 
Gt·osso, om Cuyah<l, 1 do setembro do 1809.
Rcquisito-vos mandar t•ecoibor presos todos 
o~ cida•liios q no toram hontom pt•osos em fio· 
g<•flnto dolicto o quo se noham na ca<:t <lo 
coronol Gonorosc Pnos !.amo do Souza PQOlW, 
<IO\"Oil!io sm• recolhidos om pri>uos oQmpttli· 
veis com as suas posi~lür.s l)Ocincs, 11canllo os 
St•s. coronel Gonoro'o Pence o c:lpiiiio.Podro 
Aniunos do Souz11 Ponco presos na mesma 
casa 1lo coronel Ponco, nttl mdnhn sogun<ia. 
ot•dcm, · .. 

Sande B ft•atm•nhltulc- Ao cida<l[o alfot•cs 
Manool Simolio do~ Santos Reis, digno com
mandante <ia lor~n ahi ostacionnrht.- Joa-
guim 0/tmdinnn-,. do Si2HOiJ'fl,» · 

Ct•oio agor<~ que S.- g,, não podm•t\ mais 
duvid<ir da mlnlmaffirmno~o. 

0 S11, M"TEI,J.O-Foi equivoco dostõ offi-
cio; v. Bx. nunca. ostovo preso:. . , . 

O Sti. GF.Nénoso PaNe<·:- St•• Prosidonto' 
a hora ostt\ a d<lt' ; 'disto V. gx·. mo os til 
advertindo; mn~ ou preciso que S. gx, mo 
tolero por mal~ <ilguns minutos,. paro. podor 
J'nllnr <lo Di<llllllfltino, que t'oi o ponto obt•i· 
g11do dfl dolosa ostnbolocidn JlClo mau lliustt•o 
collog:1 do 1'0prosrin~~~çiio, o sr. Dr. Motollo. 

S. Bx. como. quo so mostrou intoimmonio 
ostt•tloho 11. tu<lo fll<.n.nt,,o aiU se t,tW,\ passado, 

i 



/.' SI~SSÃO EM 27 DI~ .lULllO DE 1901 .. 
a.llh•mrmdo mo.·m10, o que ou nccoito, quo as 
tu!t:Hil't'oncia~ que sO tlm•am om Dl:~mu.ntiuo 
1'ol'O.Ill {]O Ci 1.l'aCt,ot• pa.t•ticulfn•, O quo O O~cto, 
qno ali:is lho ot•a dosc01thocillo, dn. pt'i.'iii.O llo 
11111 ompt·ngado tht minhn. casa. eommot•cifLl 
nii.o t!nhtL imporhncin.. 

O S1t, l\fi.!1'1·:I,T,n-Nfi:o tinha. impot'hneli~, 
n[u; nii.o tlav~ ca.mct[1r !lO\it.ico ao !'neto. 

os". Gt~Nl"'ltlSO PONC"- :'Iom cu qtiOl'O 
1l:Ll-u; o l'n.cto tlllD alli ~o dou nii.o toyc co.t·a· 
c:tnl' p::llitieo; mas n.gQl'fL qnnt•om tot•nm• llO· 
litil!nS M medidas do roprn<Siío. O povo tio 
lliaman\ino não póJo impodir 'I''" o Governo 
Jllando :mtorlda•los pa1•a ali i, . 

O Sn .• METI·~TjT.o-V. Ex. fipmn, sua. lll'O!lO· 
sic.~ii.o no facto do tor sitlo pt'c.-;o 11111 ompt·c
;:a.tlu tlO H1Ht. CH.S!\• 

. O Sn .. Gr.Ntmo~o Pn~ci·:-Xatnralmcnto, 
JlOI'IIIIO ost:> pt•isfio •tuo stgnificn' sinúo porse
~11ição ? 

o S~t. 1It;'J'J~I.t.o- o D1·. F'nl'J'(IiJ'I\ ~rr.ntJoH 
ost:t om Cuy;\lut ! 

0 ~lL, Cir.~t~tlOSo Pú:ooiUI~- 0 llJ•, l•'OI•ttoiPn. ': 
Monde,':! ú o homem ctne dií'. t;m• ehogado, r -: 

vindo JlO!' cs/.)•tuln mTo {J'CfJIICiltaclu., · 
Eu, S!'. ProKi<lento, ]>mlimlo ompro.<tlltill ~o . 

populn.I'Í~:-:imo Jo,-nal do B1·a::il nttllolln. 
cost.umoh·n pht'I\):'H\ dil•ci: ((Pat•a quem ;~p-· 
pollm·? ,., pol'fliiO om vii.u J'ui ,i;i, o meu 
appcllo lhito n. qnmn ou ,iul~<W<L. quo po~itL ":·. 
pú1· cnlJI'n :~ tmlas estas sconllS cpm :-;o cstrto 
tllLIHIO Clll llO!HrL tm•r;~. .. 

Agol':t, St•, l'ro:.;iflontn, o mou ,n.ppo\lo lr, 
diL•igirln ao nobt•n Sonarlor, qno lllHU.o pat.Irwú. .:,. 
i'aí':CH' lJrLra. q uo a. IIi so I'fhl r.atwlüca IL ot•dom, 
a paz, n l;t•a.nqtlilliclado do f!HO t.anLo c:wo .. ~ 
como:-~. 

Mas, V. E:<. _pot·~un ton~mo hn. pouco -
o th< Pnrt•oi t•n. ~lmHlo.~, signatrtrio, tlORso i.o-
lo~rn.mm<t ost:t om Cuyn.b:l? ··. 

Pm·oco c1uo V. l~x. niio nio a.compn.nllou· 
nn. loit.ura du tol0:.rt·n.mmn.:vou I'úpoti l-o. (LJ.') 

O signn.tario tlcs~u telogt•n.úlnm não l!, pot•
mittn-mn a. r.:qwcssão, um JmTa niugrwm. ; . · 

O Stt. Clt~Nl·!JtOilo PoNct·!-E' tlo suppm• quo é 0 illnstt•o choth ·do Jl~u·t.ido l'Opuhlic:mo · 
e~\.ivmo~st!, .. tlacptn!la. loc:Liitl:ulo, um tleflnmiJn.t';.:'íl.tlOt· do 

O Stt. M>:rt~T.T.o..:.EIIc csttLvn nu Dl~mnn· 
tino ~or ocellsiiio tio eonllicto ·r 

O Stt. Mt~'l·gr,r.o-)tt'JS n[o s:tllomos lttt~m 'l'l'iiJunal tia H.olaçúu tio Cuya.h;t, tloclnra...lo. -· 
oRtovo no conllicio ou quem niio qstu\'c, om tlisponibilidatlo pulo actu:tlsit.unção, pot•-. 

t:ulot' .tlc ut>~ no mo illustt•c o qu~ ry:c· V iii a du " 
O· Su .• GI~NI~twso Pn;r-.;w-Entã.o pa..t•n. .se Uilwumtino gucu•tl:t t\ hont•ostsstma. tt·a~t-· 

n.ptll'ILl' U. VOI'dOttln, Y:tO HU ]H'CIHiontlo lL tOl'~O CÜ.O d.O flOU pru.n~mLt.lO :LVÚ, tl Sl'. COl'OtlOl" , 
o a dit•oito '(! I·:' i~to c1uo mn:ndu. a lei ? j 0aquim· Pm·eil·:~ Gui1~U1.rão~ o do SP.!l vona-·:-: 

Admit•à que esta ·vropo~i~fío so,jn. :Lvttnçlula rn.n1lo pn.o, tlo saudo.-;L"iSIIIHl. mcmm·m, o St•,' 
pulo nobro Son01lol', qno tl Duut.m• om dh·oito. cot·onel "f't•anuiseo Al~xnndt•o Forl'oit·:~ Mcn-. ·. , 

Pois honl, Sr. Pt•osillonto, cm tenho o lll'il." des <lo quem n illu:-;tro- DesomlmrgíLtlot• llOC:
~Oit do nnnuncim· ao Son:ulo quo moli nuipro· dll.t•:t." o c:ot·:wão o :t. :Lima tln \'tll'tlntlnit•tl apos~· : 
gado .i<t não osbt pl'o~o. tolo tbc:tl'~tlatlo-.•• 

Vou Jm· o tolCgl'itmma {l\IO huntom, tlopoi:i O Slt. A. AzL:Itl~llO- Apoiatlll, 
•la suss1io, I'Cccbl: <Nuno a•tni, dopols do pt•osq o SIL. Gi·:Ntmnsu Po~c"- ... O flUO foz · 
no Hoi-iu.I·io •lOllfi llia~,)'lo com 'LIIO s. Ex. na • .Yilla tln Diamantino fosso -

Hontom mosmo, Sl', P1·oSltlüuto, tologt'n- cognomina.do...: 0 prw "" polm.mt,>~ V, Ex.:, 
lllioi aos mr.ns 'ocios pal'a qno llzossom t'C· 1 II !' -, . fi t Slt !Cl t R:iO ( 1:-ISU , ~l'lls~a.t· Nuno ao lh:unant1nu, a. m do om:tl' 
conta. du, c:~sn. commm•cin.l, qn11 niio potlin O SJt. MI~1'J~IJLo- l~at,!O o_ mrthol' juizo 
fioal' ·aiJantlonntia, •liznndà ou qun podlssom do ~r. llt·. I'Ol'l'itil'a Meu< los. . : · 
salvo eon<lucto ao]ll'ositlonlo •lo Estado. o St•, A. Ai.Jm>wo- Nu ljl!tl llin Ihz ,in,._'. 

A I'l:Mposta.·roi a l:lt~;.rnlnto: «~uno tloonto,. ~~ç~:t, · ·-
rocoin. rogt•o.-;,qn.t• j:l, pot• conHt:n• r;nguil':t mais 0 Sn. Gl-:r-mnoso PfiNCI~ _ Poifl bom, . 
J'ol'c;a )lil.l'n. Dinma.ntino,» a:-~sim é, !lovu Iltlt'tanto l'llS!leittw, comu \'01'· 

1': hontom mosmo, ao stthh· do Sonntln, 1~- d:uloil':t~, as allh·mru;iios qno l.t·:t~u !LO Stllll\ .. 
cohi OHI,o l.o!ogt•ammn: ilo, d:td:cs po1• osto •listlnoto cay:t\hoh·«. 

<Cho:,rnoi vindo ostt•a<hl não J'rellliCUtndn, \'o>· ltojo tonho conchtitlo. (.lfuilo 
1'0;o)tn.bulocm· \'01'(\l\dO OCC\Il'l'OOCias Uotur .. muito Vai;/, O" m·atlo)• e ?JIIfitO COl<llP•'I>l!BII:•-
]liltl:ls finH oeculto•. 1lmlgos podllm -pi'OYl· laclo) · · 
do nelas lognos. Atlüwlo Ilnciílcn mn.s nalln · ' ' 
so foz. Ros:n·!oom al'llltt.' vio!" ~illo cot'· o iii••. 1' I!Oecn·otn••lo ltlum ,offi-'•· 
l:csj>ondonot~ jll'ende nJ•Lltt•at•tllllltlllto. Qno elo do St•. Visconde tlo Rossi 'l'ooscn, gnc~l'' ., · 
1azot• ?-Jo'CI'l*ctnullorulps.)) 1•0 ~,nllo do No,oclos da Itn.lit~, cmvhlando o 
, O Rij:tiULÜtl'lo tlosLu t.nlogt·nmmn tcn·mtntL u Ro~l:ulo IL J:·D:oÍ··sn l'Opt·~snnt!u• na mil'lsa :_ 
tlOS}I!l.Chü Cúlll Oil't:L ÍllL~L'I'Og"1 ~~)ií.tl: u(JUO J'n:WI' f_, ll:L lJ\'LIXlllliL ~lliJIIIH!IL•IPli'IL, ~H do eUI.'l'lllll\0,; 

., 
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, · 'mez, pt•lmolm nnnivorsario do asiassln"to dos cidadãos se regularam poln pt•ospot•idndo 
· de S. M. o Roi Hum horto I, manda rJzar 1111 do pniz, o a rlquo1.11 nugmontou ou doot·oscou 
Igreja da Candolaria ús 10 1/2 hot•ns, pelo com cs~ts qunlidatlcs; om nnnlmma p1L1'IO, 
doscanço d1t alma do mallogrado momtrcha. porém, o tr11balho o n economia., o espírito 

inventivo o o ompt•ohondodor do~ individuas 
. O Sr. Preolidente, inlot•protando nad.• roalizaramtlo grande, qu:LDdo 11 ·Uhcr• 

ouontlmontos <Lo Sonado, nomeia para t•c· d1uio civil, 11s instituições o ns lois, a admi· 
. presontal·o nossa at:wimonin. o~ St·~. Mornos nbtt1açâo o lL politica. exterior, o1 tiobl•otudo, 

· • · .. ll~rros, Siquoira Uma o Rotll'iguos .Jardim. a unidado n o po:lor nacional não lho presta
ram ttpoio. 

· ORDEM DO DIA A historia nos onsin11 como povo.< dotados 
pci:L natureza do todos os meios p(l.ra chega· 

TAHJFA DAS AI.FANOEOAS rem ao mai~ alto gl'áO tiO l'iCtUOZlL O pOdOt'iO, 
" podam e devem, sem se contradizerem, mu-

. '~ C~otluua em 8• di.icussão a proposi{iio da dar de systema, ~ propor~iio que fazem 
Camara dos Dqj>utos, n. 10, do 1001, fazendo progressos. . . - · . 
variasultoraçaos na tat·lfa das Alfandegas; Ao nrioclpio, com ~ffcito, llolo'iivt•o com-

mareio com os JloVos mais adoantndos que 
.'.: :'·O &r. Da rota Rlbelro-St•. PN· ollcs, sabem da b11rba:i•ia o moihot'ão sua 
'·: sldento, tomando om conshlot·n~ão,- em um agricultura; depois, por meio de rostricçõcs· 

resumo tão rapido quanto mo foi possivoi, fazem florescer suM l'abricas, SJUS pésquoi· 
. os. argumentos do nobre Sonnd.ot•, Hlustre t·o~, smL n:woga.çã.o e sen commm•cio ox\o
I'Clatot• da Commissão do Fin11nças, procuro! rior, onlfim, depois tio tm•cm nttingido o 
dcmonstrnt•, não ~~~ quo or.o conl\totli:t Si· mais alto gr1lo de t•ittuczu. o do podm•, vol
tuaçiio tinancoil•n com ~ltuu~ão economicu., taodo gradualmente ao pt•inoipio do livt•o 

'iló'',t:1'~,-· .como quo fàt•a inJusto S. Ex. attrihuindo-mo commorcio c da-livre concurroncia, nos seus 
,a pt•otcnção do J'osolver 11 ct•iso financeira mercados como nos _mercados ostt•aogoiros, 
pela pt•otecção ds iodustt-ias, c mais io,justo tit•ão da indoienci11 seus agricultores, suas 
ainda. pelas conciu~õos quo, disso S. ~~x., se manut'actut•as,sóns negociantes o os moo toem 
doduzi:lo da minha ortontaciLo poirtica. om.actividhdo, afi.m do oonsoJ•v:u• a supi•o
... No pensamento do amparar minha opl· macia quo adquiru·n.m . 

. Jiliio om 1llltoridndo insusp~ita; invoquet o No pt•imoit·o dossos gt'lln~ vomos a Urs
Pt•oprio autoJ•, cujo nome t'olra citado por panh11 o POt•tug~tl, no sogundo a Al!omanha 
S~. Ex., PoiDsnl'Cl, do qual vot•Hlcmr o..Sonndo o a_ Amorica. do Norto; a Ft'ltlll,~a 00!{ p.LI'nao 
(ue lla. ao n.nnos a. esta. pa.t•to opera-se lllll no::~limltostlo ttlUmo, SÓ a. Ing)aj,ot•t•a, pot•l'!ffi, 
movimento do tod11s as nações no sentido dn hn,ir chogou :l ultimo. phaso.> 

do pJ•otcccionísm:l, movi monto u.o Bis, St·. Pt•osidonto,_ns hh1::ts que dil•igil'am 
escapo. a propt•ia logln.torra, avi- o choncoilm· dn Ailomauha, o homem ~uo 

n.ttitudn do dolosa p3la yoz mn.iol- pt•Clstlgin consngniu !Ldquh•h•, quo se 
do. um tios seus mais notavois constituiu pot• longos 11nnos n aivn do todos 

i!~ ;J~/.J~?.f.~~r~ politicas, lorti Salisbury, qun a coo- os olltat•t•s o attou~õos d11 ~m·opa, n pal':t que 
':i · a sahir do tort"ono \hcot•ico o a 11han- o Sonatln so · con vooç.\ do ttno o osr•il•i to do 

as ab.;tt•acçõo.< tloutt•ioari~ pat•a, col· Bismal'ck so e1\ucou 110 impulso ilmttt·lnnrio. 
· : . no 11ooto do vista pratieo dos do l't•odot•lcn Llst, JlOt·mittil'-mo-ha lm• o 
. intoross~s naclonaos, gui~tl'-Se ua opinião t1•ocho do um tia~ sons di~cm•soa pt•ouuncia
que tivo.;so do tbl'tnat• «·pelas fnrlict~ç•l<Js rio dos no Reicbstag, a 28 do lll1Lt'r,:t do 18BI, 
-•<mo conunum •· discutindo uma lol sobl'o altltutlngaR c im-

: N.o sentido doss~s mosmns iti<lus, lombtoono posto.< indit•ootos. Disso llismJu•ci-. 
Senado 11 opinifio do um nseriplot' not11V01, . " Eu nr.o rocuo mnis dOIInlo clo;laR fonlos 

'·Ft'011et•ico List, autot• do Sy.<I<Jnw "acio11al do do receita <tno 011 AmCt1Cll 11 nlfnndoh'n tom 
economia poli'lica, livt'O t[UO Julio Domm•guo desonvolvldo om uma pt·npol•çiul_ ospanlos11, 

... chama o Evangelho do lliimat•k, pn.t•a slflni- Som sot• nm pt•otoccionistn apllixooado, sou, 
' ficar a intluoncin direcla " immodintn <[UO polo menos, \Jlll'thl:u•io apaixonntlo dos iii
: n'aquclle gmntlo osph·i~ tivot•ão as doutri- t•oitos citamattJS tlscai!S, put•quo tonho 11 cou
. nas e conselhos do notavollli'Ofossot• do Tu· vicção de que os dit•oitos dost11 mttm•oza, os 
bingen, a cuja pmtica devo 11 Aliomauhn sua dit•eltos dit ontt•ada, siio sUpJIOt•tndos quasi 
prosperidade e gt•an•ioza economicas. que exoiusivamonto pelo ostt·angcit•.l, sobre 

Frederico List, resumindo a ilçiLo da bis· tudo com t'lllação nos producl;os tltbl'icnuos, 
tot•ia a respeito do dosonvoivimoatoeconomi· o quo somtll'o, alies >"eagom •<~»lc(iosamonle 
'co do todos os povos, escreveu: · . uo sentido dn p1·otecçlto, Consoquontomontn, 

•Bm todo o tempo e. om todo o lugar, a estou bom J•osoivido u. cmnbttlot• toda a mo
in~o!ligqpcl11, 11 activid1ulo o amtll'ttlid11tlo di0c1tçiw <lo tarli'tl quo vim· do oul,;•o lati:~, do 

I 

., 

; 
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Iruln lino-cnmbist~. omr(llarito quo. auxi- . Noto-se a ditroronça. A AllmuanhiL taxa ó' 
lia••oi na proporçõo do minha inliuoncia a milho para proteger a s!Ht lavoura dosso ce. 
que tcndCl' u. umn. maiol' pl'Otocção, para. roa.l, hO passo que o Brazil diminue os:-itil•. · 
lllll augmon\o cl,\S !'OCO! ta; produzidltS ror postos SObi'O Ollo, abrindo o\SSint SOUS mell'CD•··'' 
nnssos dh·eitos do entrada.» Cu mo v <i, V. Ex. dos 010 producto similar do- importação, ·.e · · 
St•. Pt•csidonto, Uhunu.J•ck nfio ura. protoccio~ consequcntomontc a.rruinn.ndo osta lavoura; -: 
nista apaix?nrulu, •mas combatia as tal'ifiLi o depois os SI', fazcnrioit•os do calil o com · 
liVJ'O-cambl~tas o prostav:t o apoio do tod:t olles o Brazil inteiro quoixilo·so ela. pobreza .: 
suu. inlluoncm as qnc 8C insph•a~;:;cm om nm nacional, porque o CILf'tj cahiu 1le pt•cço, · 
rogi~r.m tlc mtLiOl' J)rotoc~lão do quo o qno j;L consoqucncia. do excesso do pi'Oduccão, o · 
ol<i(!t111 n~ Alioman1m.. . quo da~t< P!<>'a l!rdo o par.t mais ll.lguma· ·. 

Esse fot o pensamento que dommou a po- eous11, JIÍ nao cltL para nada r · 
lítica na Allemanha; e como oi a mfLo oc- o s B . c . o· t, 
culta tlo uma J'o•·ça pado•·osa c bomfazoja - n~ ,ER~~RDtNo og ·~~Iro~- s ou tos 
estivesse neste momento accumulando ele· nao cstao mlnb!dos dJ piant~r milho. . . . 
mento; para inspil•a.t·em o legislador brazi- O S1t. BA.BA.TA. R.mgmo-Ningucm ·t1·aba·'· 
z•leil•o, no ~cntido elos ~··andas in\OI'osoos lh!t para. se_ divertir. qomo hão de pl&nta.l' · 
mtcionacs, lu-ao no Jot,wt da Commm·cio, do milho, Sl nao o p~dot•ao vendot•, uma. ,ve~ 
hoj~, nm teiogramnya, pelo rtual se vô quo que torltt a p1•otecçao voltou-se para o cat'é I 
os unpostos aduano1ros da Allomanha foram O Sn. Jl~DNA.ltolNO DI~ CAMPOS- Que pro· 
elcv~tdos soh1·e um grandu g•·upo do arti"os teccão? -' · 
no sentido p•·oteccionista. · " 0 - - .. 

Nos uHimos annos, a Aliuntanha, que <i o : ,. Sit. Leorowo .''~ B_u~uo~s - Nao ha. 
Jlai~ da Buropa onde "agricultura ostá mais tallPd nenhuma sobw o o.tl~.. . .. 
cleso_nvolvida., agitou a campanha da pro- O Sit. BAnA TA. .R.!'"~mo-sm d1ss~ pm•fe1-. 
tccçao aos gonoro~ da. lavoura, cm•oaes 0 do ~amcn!o, como plc,umo quo,o Braz1l t'~z os.· 
gado, que muito est[o soltl'enllo com lL enn- mo.f:j sm.ccl'o~.votos ll<Ll'IL quo, com 1•olaça.o a~ 
currencia dos Estados Unidos. Quando ulti· ca.tU, so,Jam IIvr~s cambistas todos os povos. 
mamcnto t'ol dcmittido o ministro da fa· do mundo. _. . . 
zenda Miqucl, que dui·Imto 11 annos coo- Porém, a. J>rotocçao a ~JUO m~ roflt•o nl'l!f.t• 
socutivos oxorcou osso ca.rgu, todo 0 ('OVO mOf!l~nto nao I! _a do. tarifas; nao só tarifa~ 
;tllom[o compl•chondau fJ.UO essa. dcmtssão reahzao Jll'<lleé\•~o. . ' 
~lgniflcava a victorla da Id~a proteccionista Po•·vontura., nao tol·á sido, olomon!o pr~ · 
o foi úe racto o que se deu, como se vútlo tootor a fllciildado rtuo o cam onconttou, do, · 
tolo:c:ramma a rtuo acabo do t·orerir-me, ttba.stecor·se do tralralhadoros, pelo facto de. 
Fo1•am elevadas as t.~x~ts do trigo milho extmgu!r-so entro nós a laVOUI'a do ce.~oacK, 
fumo hruto, madoil•a., Citt'nc em c~nsor•va; quo. nã? pódc suppot•Ca.t•. a concut•t·çncm. o~ 
extracto do carne, assucar, caro lJruto, cacáo &I·angOII'~• flicto COl'ralato ~o aba~xa>;nentO. 
l>l'uto, toUI'OB o vaccas, bozm•ros, carnoh•os 0 dos di'=.eltoK ~<!anoiroa! Nao .const1tuom.; . 
novilhos. PI'otccçno os diVersos !lotOs otllclaos • dccr.o~ .... 

JutorcssiL ao Senado sahor como,. Allo- !ando ro1vores poounlarios o •mx!lios t\ !a"' . .' . 
manlia prologo sua Industria "gricola 0 voura du. cllf~ '! Nio sor~ protocçao a blúxu. .. 
paslo••il; o im)losto do trigo foi elevado a oxtraordmar1a que uit1mamonte ~ofl"rm•aiJl 
7·1 r<lis pot' l'tlo, o milho ~ 45 réis por as taxas de tr~nsporte do cafd na Estrada do · 
ltilo, o dos touros o vaccas a 28$500 por fi'al'l'o Central d~ Brazil? .. 
ca\roça.. . · Que li. pt·o~ecçao otllciai deveu cm parte o· 

·o s N p . Á · 0· . Cllr.la poslç~o que occupou,. prova-o o fucto. 
. It. oau~mA AllANA.t.U - augmento que boJO se observa. Pouco> paizor••.~do~n~~~:~~ ' 

fot -sobro multo• outros generos. pi•oduzom café 0 illl!o mesmo em q 
_o SR. BAUATA_Ittn~mo-Acnboi de citt~l-os; multo poquona. e, apozat·f,~

1
~~~~í 

nao fiz a roduc~ao de todos li. nossa moeda dueto contO\'" a lutltr com ad<1.1guo. 
porque o~ qno m~tis nos intoro;savão no mo· lho oppliem as. nações que 
monto Ol'IIO os· Ires " que mo l'olill'i. ti val-o. Não ~iio poucos os 

O Sn .. JoÃo Conoemo-Mll.S IWI polias brutas toem cmpregndn com a Italta c a 
nada pn:gnm nili, po1•que isto convém. para abaixaram as tax,•s aubro o ca(d br111l·~.• 

O Sit. BAMTA Rm1~mo-Si tt l'ofbi•ma foi leil•o. . · · . · .• , · 
no son.tido Pl'olcccionisttl, só l'oriio attingidos 'O Sn. NMUI!IJ\o\ PAUMIAGU<~.'- En\ro-'. 
os artigos para os quaos so queria impodir tanto, a Itaila nao produz Mlll o a Fr11nça o .. -
It_concurroncia estrangeira; a pello bruta Pl'oduz em pequena quantidade. ' •. 
nao o;tá nesse caso, porq~e é ma teria prima O Sn. BARATA RIBEIRO- Estimo muitO o 
qu~ vao alimont~n• as mdusll•ias do.quello aparto do nobre SonadOl' po1• S. Paulo· tal 
pa12. · é, po!•é.iD, a ~ttonQão que a Franoa pl!es'4 
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ANNAES DO SJmAJ>O 

1 : ·.no l'C•rimcn ccunomfco, qno no 1wnsnm1m to mn t'Oila jliL i;ot•ançr~ UHW. mumllm da Chi!HJ, • 
. . ·do IiGort,ur .. so jlo monOI)(Jlio oxorcido pH\o B' ~~s~JitU quo Hn o:-;pl'imcm os :tdYCI':.Jat•to~; 
1 .. nosHo ]lniz, t.em ensn.iatlo n la.vout•a do ct~l'é JH!t:o ]IOI'rli'w, ]lOI't!m,. :_it]lll~llos.(JI,tO HO tJXP~''" 
, uM cm zunas fl'il-(itlas, ontlu ollu ~·ti IJOt!ot•lL mum ·dnsto modo, 1~!.o na o t\ Ia\lat• sm•m .. 

r . I I mcnj,o, 1':11 1}110 tenho IL hoOl'IL dt! est:u· n~st.o :_ : pr•otlnzit• á cus tn. tio ex l,t'UlJrt tntLI' LOS Cl.tll ilf o~. mnmcn to nn. t.r·ilm n:~. a h o \i n~ 111 1;as lll'Olll IJL .. 
·. O Stt. Jlgit~.\lLllJNO 111·: GA:O.tPnH- A Jll'O" çlir.H, roduzi mai . ..; rio uma l:~ri!iL, _ . 
iluc~•ão do caiü cun,..;j,it.lln um mm·cn.dn mn! Lo Pcrsb-;to om pomm1' qno om divc~·s~s.upocns-, 

-u.pt•ovoittL vol para o cereal, o que é }lt'een;o cm cortas cil•cnmstancias a~ prolHbtçotJs. con
ti quo c:uh~ um plu.nto uquillo quo o Lol'l'ono lrilluú·am podt.'1'o.m 11wnle pcwct Cl'cm• a tndll,'f .. 

t!UO tlispõc prolluz. . ll'ia rlo -; 10,q50 pai.:; ontt•otanto, roconho!io qun 
O Sn.. BABA TA H.nmmo·-Nã.o lHL duvida.' .dum melo,qno não.d mais tlo nosso .tempo, o 

JllUS pla'!.tar COI'mt~!S pU.I':J. (jll01 Hi O ~~glt !lllO,,n.l~lll d!SSO, n.ao Ó ~~u~is HCCf!S,'fal:lO, ~- ~UO 
cultot• nao podara tct• mercados con:mmt dcso]amns sno tn.J'tf:ts s.lbtamonto ca.lcul.~t[as, 
.Íurcs 'I quo' prolo,iiio o tt·ab:llho .n:tcl'?_n:tl, quo tlos· 

O Srt. lh:llXAIUJINO m: CAMPos- V. Ex. 
:'-não üstiL notando quo sn importtL cut•cttCS? 

0 Stt. BAnA TA U.ttumw- COI't.:~mont;c•, nu 
• ' a.o Jitdo ]liJ.ra assign:dm· o nosso 

l~conoJuico; nul,u, pur6m, ao 
nt• 'qun no rogimon act11u.l nãn 

11lanto · cot•cacs,. pnrquu n~o 
pOSSIL SllppOl't:Ll' n. COllCIII'I'OIJUI:L 

simila.1• cstrttngoit·o. Si ·l'io mo
as tnxt~s aduaneiras as activi .. 

Jlrolluctivas explorariam n. cult;m•a. 
om lrLrga oscn.ln, aporJ'olçoadus 

IDI.!ca.nicos o ol'iontadn1'1 palas 
!la. chimicrJ. agoJ•1coln., c c.ss:L la.· 

·vrllllll'"''· cnm}lonsando os capit1~os quo para. 
convct•gi:;;som, su constituiria umiL l'onto 

l'ifJ.UClZ!L, tlu mosmo modo quo o c:ttü, o 
mosmn lllotlo qno {mustitno om outros 

. ~~ntlo }lar taus · moios so t.om canso .. 
· . u cnstu ila }H'Otlucç,lí.o 1lo milho. 

po1'6m, nãn. J~' n cnso d~ podil' 
nol.Jro Son:"lor quo tom ua jlolitic:l bt•:lzl-

invl\]avol o lntlisjml.woltnfluonciu, que 
: 1~0 HOI'VÍf.•o <essa causa, fazontlo-u. 

'a~~··ti~s-ii,iiõs a. espada tio Hrono, nn. bu.Jançn. . ela lavmn•a. 
O Stl. HtmNAttnJr;o 111·: CAMPos -Sinto 

n!o lllt.' o \'alot• quo V. llx. mo attribuo. 
Ruumw - Não apointlo ; 

·n~~;,~d.~~CI~~.':i~•;; Jlccltomos o iucldentc. 
-oS St•. Pt'csldcnto, ouviu .illatmla· 

vra. do Bl<nmt•cl<, como a de Stlllsbur·y, OJll· 
nlõos de valot• docisl\•o no julgamento tio 

.- qualquor caus:1 : ouç11 :tgol'il a tlo Tltlors, 
• cuja autorldt1<lo não t\ monot•, o quo l'OJli'O~ 
. ·sonton no llosonvolvimonto c Jlt'ogt'IISSO. du 
' ~.,l'ança papol}H'opondcl'antu, o si convoncorU. 
· · quo ollo nlio foi só mente jll•otccclonista, 
. pot•Om muit:ts vozes Jlartirlario dtiH tarlliLB 

· · atll proltibitivas. g• isso quu so tlOJli'Ohoudo 
do dOU discul'so }H'Oilltnciallo no eot'IJO logls .. 
Jatiw a 30 do maio do 1808, " propusitu rln 
dl;cussiio tio systonm ocouomico, dizi:L 'l'ltlot's: 

« Não se trata, como pt•otondom alguns, 
<lo l'esltlbolucot' n< Jlt'uhliJi\"ju~, do IO\'UIIlill' 

vicm o tt·ab~lbo ostr~ngou'o, nM um todos os 
casos; poi'~m fJmUJdO pos.wm ln~ como con .. 
. .;e11,mwia dimú1ui1' o lr1dmllw nawmal .• 

·Estas taJ•ifits dõvom seJ' crtleullulas sob o 
tluplu )mnto do vist.a, nfio sú :Ho garantir 
lmi.Jitmtlmcnto o trab:Llho nactomLI, por6m 
do gara11W·o sobt•o l11do 110s mr~mcntos cm 
qnc o ostrilOgeiro, _tendo neco;8ul:tdu do_ se 
t.Lescmharaç:tt' tio 11111 excesso !lo tJroducçao, 
entt•o•a seus productos a Jli'Cços t'ulnosos 
para Oossn industria, Isto é, n.s tu.l'ifas dovom 
HCl' calcul~il"" para os tempos ordlnarios o 
par:t os cxtraurdinllrlos, sobretudo para. as 
~poca~ cm flUO nossos visinhos-, urgldns pohL 
noccssldailc, liquidan1ti todo o Jll'eço UliU\ 
sii.ua~·ão omba.raçosa.» . 

E mais a1lon.ntc, compat•andu os pt•ocosso:; 
ompro•arlos por diYotllos povos p:Lrll conso· 
guit·Lml a. pl'ot;cct~fi.o 1lo snn.s industrias! 1'01: .. 
mtil:t com claroz:t HCU pons<lmonto o ,)ustt· 
fica-o como um I'OCUJ'SO logltimo, como um 
dll•oito; ouç:míOl·o: · 

«Vimos, não lt:L muito tempo, penas tm~ 
rivais docrotndns n:t l!fglattn'J'lt contra.. a. ox
pot•mr·iio de macbinas. l'olizmcnto, tomos 
t'oito óm trint;L annos progt·o~sos muito rapi
dos. Não su cogita mu.hi'dostcs t•ocursos, não 
so ponsa mosmo mrds om pt'ohiuiçõcs; llmi· 
tri·SC 11 um procosso quo, na t'onlidado, mo 
Jla.t'ocu bmndo o lugitimo; pot• t:~riiils, ).lOr 
direitos imJlost,os sobt•o u Jll'Oduoto ostran· 
goit•o, procura.·:'IO as....:;ognt•nr a Pl'olCronci~ ao 
prodUlltO nacional. Sorll cous:1 oxot•billlnto 'I 
~orá 11git· como um JlOVo quo so cit11 muitas 
vezes, como esto povo cltlnoz _quo ~o t•odoou . 
tlo umtl mm•allut do 500 loguas o ~uo tom 
horror !Lo ostJ.':mgoil'o 'I Não, scnltorcs, tJ,pot··· 
JiJitamento pcrmlttltlo, tl pcrloil:tJnonto logl· 
timo ym•a1111'1• C!O Jli'Ol/Ucfo nnc~onal t.Win Jll'U• 
fi.mmoia ,.;obl'O o p~·otlucto osl;•an[)Oii'O,, .• 

Eio, sr. · Prostdon te, como so oxpt'llllllL 
Thlct·s cm sou paiz, j:l in<lnstrMmontc ot•ga· 
nlzndo ; ao rrropt'lo systoma dtt prohlblç!io 
ollo t'Ocot'rilt·IL o nttrluul" gl'llndos vtmtt~gons 
consldernnclo·o, porém, disponsavol naquolltL 
tlpoca, como l(nrantln da lndusr.t•ia tl'nnceza; 
Iom bt•n vn 11 noeos<ltlmlu do su Jilzot·om t:wl!il~ 

' ' 
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calculadus ptu•a sorvirom, não só om tempos 
m·dinal'los, como cm ~poc:~s n.nQrma.c~,.pa.rn. 
impodit' lL concurrancia ostt•o.ngolm, :~mr
lil:tndo SOl' logitimo o direito das nações do 
1wotcgorom suas indu'strias, para assegura.· 
''"111 ao producto n"cional lll'efcl'Oncin. sobro 
n pl'orlncto cstrangoit·o. 

Si 1\ Fr:tnça era licito o direito do acau
tiilnl' sous intoro<Scs por tarltits protoctoras, 
1\o modo a rosistil• IL concurroncia cstran· 
~~ch·rL, a. Franf;n. que tem ,jtl uma industria 
~rg:tnizada, que dispõe do capitlleS o dobra· 
f;us educados, em cn.dn. uma. della.s,_ não com· 
JH'chendo IJUO a respeito do B1•azil não se 
Jlll!lesso pons~r até CIU tarifns prohihltiv:tS, 
1"'~'" consoliclar as poucas que possuímos, c 
aninuu· a. crcação do novas, qtto encontra. 
1·i:.m no paiz os mais abundantos rocu!'llOs 
ele vid:., llfl!lndo, principalmente, pelas coo· 
dit.~iíos d:L no:o:su: moeda as V:\nta.gen:l 1las 
l.at•ilits }ll'otoctoras dosapparoconl do um mo· 
moni,o llél.l'l~ outro, collocando·llOS tl beira 
tio :~bysmos, cujo l'undo riiio tl flLCil ú10Jir. 

Foi essa. a razão pol' que invoquei pttra. 
nsto ponto~ attonção do nobt·o Senador por 
lloyaz, 

O S1t, LEOPOLDO UE lluLHÕ~<S - Prestei 
toda., 

O S~t. BARATA Jtm~:mo-0 quo so J'epctiu 
aq11i 1lo alto dostu. trlbuM, St•, Prosiliente, 
rcintl:t lm poucos dias sobre o oll'oito da.~ t:1· 
ri 1'1•• protoc\OI'llll? O que se u.Uogou contra 
ollas 'I Quo, prejudicando a illlJlortaçiio di· 
minuiriio as rondas aduaneiras, influindo do,;. 
~tstradamonto sobre a situ~~Çiio finanooira do 
paiz; paio quo seus bunellcios sorliio illuso· 
L'ios o sous pt•ojuizos l'oaos, o, port~nto, JlOl' 
modo nlgum so dovorla ·a.Jtor•Lr o l'cgimon 
llOio qual se ostavão roconsti.tuimlo as fi. 
n:mç:ts do pniz, rogimcn que dari~> om rosul
tado a valorização dn mod:L , Q como con
soquoncia a facilidade das trnnsaccüos com· 
mcPclaos, do influontiia docisivlt soilro o mo· 
vimonto industrial da nn(:ão. · 

tUa o futuro do cada industria no dia se
guinte; si, por ca.usn.s quo lho são oxtranlms, 
estilo todas suj~l~t> a um perigo lmmincnto; 
~i t()das vivam tiOb a. amon.ça. da rnina.,a. ml\iS 
completa o absolut11, tomo a libord<Ldo do 
Jlorguntar no nob1•o Sonrulm· pol' Goyaz o 
que C\mm:~ S. 1\x. indi~Stl•las mui <1is o in
dustl'ta.s VlVilZGS O Hltdll\S '! 

Pois om um p:~lz do )l:tpol-mooda, ontlo o 
cambio oscilla. do hot•a ~~ hor:\ o com o CiLTnhio 
tod:1 a nação, )lOl'!JUe a.b:lili·SO o seu crmlito, 
ostromcco o arruina-so o commotl:!lo, pal'fio 
as t'abdc:~s, o tr:~balho onl:~nguccc, as cnl· 
tul'U.S Riio abandonada.s, podor-sc·ha cham:ir 
industrias mal ~'is U.IJUO!lms quo, oxpOl•imon· 
t:.ndo a l'OJlOl'Cu.sii.o dessa movimento do dio· 
80lnçfío Ol'ganica, ostromocom o ruem pol' 
tOl'l'tL ? . . 

Qtml sot•:t o :Llvitro stüvadot· om tacs con 
diçõcs! · 

Al'chitcctar a prosperidade do Jlaiz sohro 
a morto das industt•ias,pct·scgnintlo a •ombru. 
y1\ •lo vniol' da mocd:., quo scr:L sempre' fl
cticio, om().ua.nto não ae .l'Opl'o:;ontat• llOlil, 
riqueza roa! tia naçiio, ou pl·omovct··lltes o 
desenvolvimento o l'ortalocel·as, como as 
mais fecundas fontes do recursos para a 
crise financeira! 

Em meu espirita a duvida ost:L ro;olvithL; 
os proprios lhe tos l'O<pondcm a os ta quostiio, 

Quando mo refiro :L sitn:Lç1io oconomica, 
u.ttl'ilmindo·a 1L m:L ol'iontu.çfto dos Governos, 
quo j:lmais cog-itamm do p1·otog-or a imlus
trill nacional, object~·SO·me : •atru.voss:unos 
um poriodo do crise o ú u. crise quo projudicl\ 
íts industrias•. 

Mas isso tl um ch·ctllo vicioso, Sr. Prcsi. 
dont~ i a· criso pt•cjudica. ILS industrias, .as 
industrias n.ggravão u. c riso! 

0 Sn. L&orowo PE 13ULUÜES-Nüllo V. E~. 
se acha. 

O Sn. BARAT,\ Rts&U\o-Talvoz, mas vo11 
l'ompol-o ; pal'eco-mo quo uão sorá ditllcil 
oncott•u.t' .o l'omedíu 11a.1·a. a. uos~:~a. t:tituac.ão o 
quo cncontJ•al·o-il:1 quem so doi.<lll' guiat• 
llelu. miio p!•udonto c pelo conselho sabia do 
1Dl010rlal Th!Ol',; ! 

Os li1ctus, portlm, desmontem ost:ts pro· 
visüos o o CJ.Ue se observou, St•. Prcsidonto, 
l'ni que, no momento om quo.o cambio subiu, 
" lnglatm1ra despojou nos marcados bt•a.zi· O Stt. LEOPOLDO v~ BuLnõ&s-Esso, nem 
leit•os tecidos <le algodão cm muito maior Salomão descobriu. 
'l"antidado do que antes. Isso prova que o Stt. 13ARATA ll.lol~lllo- Ha de ,dosou!· 
lll'go t?mar .~l·ovidoncias p~1·a do!imdor 11. pn~•-mo V;E~.; Thie1•s tião só indicou o 
nnssu mdustl"la cantrn a lnst:tbHid!tdO do rmuodio pnl'U. a solução ua criso, como t.los
Y:Li?l' da moodt~; ~~. pai' emquan~o, nno pro· cob1•iu·lho as origens. 
cllLZlmos tnnto o de t1Ll qualidade quo pos- . .. . , · 
s:Lmos !••pirn.1· n. poslçn.o do oxpo1·tn:lores, 0 ... O ~lL._LMl'O!.DO ~~~~ liULuuEs- An\e• dollo 
pelo menos justo quo disputemos .cmn van· J<L estava o doscobot tas. 
tu.goom o rorncolmonto Uos -mercatlos ·do O Sn.. BAR.\ TA H.wl~Juo- Si us~im ú, con-
llusso pt'IIJlrln)miz. · he:Utu " hom·a do ch:tm:ll' " nttonçiio d!L 

Ot•:L, ~;i·oBtn. U u. ,nosst""'aittu~t;iio ; si tiio -in- Ft'tHlt,la p1u•n a. cnustL Uo ~ou tudo cstU.l' eco· 
sl.avois Míio us .bases du noss11 jll•osp•wldado ·in. oomioo,quo niio tlnhu sido por clitL uprecindô 
dustt•iul,.quoniio ·!lOderomos ullil'IniLl'-6111 ·unt COill'jnsloz~. .. 
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No discurso ao quu.l ainda ha pouco mo 
relill'i, depois do estuda~• a situação finan· 
coira e economica dt~ !'rança, comput•ando-a 
com a de eutt•as nacucs do continente ouro· 
pou, Thiors alludo ao mesmo argumento 
com que aqui se me objectou : «IIS indust1•ias 
soiTt•om a inlluoncia. da crise quo o! gorai•. 
Conviria antes do il• adianto que definissem 
qual o! a crise quo o! gorai 'I E' a c1•iso 1lo 
~rabalho. da producciio, ou das finanças 'I 

E' preciso distinguir, porque si u. ct•iso ol 
finu.nceira, não ll nova, existiu sempre ; 
nunca ouvi falhu· oro ot•çamontos som doficits 
c hoje que se affirma a oxistoncia dclles com 
saldos, o quadro da nossa desgraça o! mais 
triste do rtue jamais o foi I . 

0 Sn. LEOFOLDO u;; BuLuÕ;;s- Bom ltpll· 
nhado ! · 

l~~u mo compl'oJUotto l\ pro\'a.l'·vos qnu.~ si 
a crise tom uma lnlluoncl<~ incontost~tvel so· 
bro os nogocios, flii.o s1í na .Ji'J•nnça., mít.i om 
toda a Europa, a situação re>tl do nos>a in· 
dustria nfio dopoildo déssa causa, porque si 
se devesse rol'et·il·a 11. ct•lso, o t.ralHllho l't~lt.IL· 
ri<~, o ainda <JUO actua.lmonto climinuido, ~o· 
ria, comtudo, sulllclento para dar occup11çfio 
~tos nossos oper:l.l'ios. . ' 

O t•·abalho, com oiToito, n:ío làlta com I'O· 
laçfio ao l'ot•ro, mesmo om Mulhouso, om 
Rouon olio não Mt" para as industrhs 
tcxlis. . 

Som duvida não tl tão abundante, como so· 
ria, si uma cortiL politica não po1.as:!o sobro 1t 
Europa, pela ospoctatlviL em quo so cat;l do 
uma grande iii tiL q no so podor:L t1•a v ar :t 
qualquet• momento ; porllm, omflm, tal qual 
SQ otrm•cce podorln bastar. 

O Sn. BARATA Rtulmto-De que nature7JL, De ondo vem, )lOis 11 angustiai 1lo l'~tcto do 
portt~nto, ó a crise 'I lln~tncoiJ·a r Não pódo p!•oducto ost•·angoit•o, pela insuf!ioiomcia diiS 
sm•, uma. vez que o Governo í~ffit•mn. que nossas ta,·ifCM,tomm· o loga,• do p1·oducto (t.n-1· 
tomos saldos nos nossos ot•camcntos, que dis· co.:. tirando a.o;.~,·m ao nos.YO oporar-io 11 ·t,·a
pomos de roeu1'!lOS par" solver os nossos balho gue 11•• >'esta" aiiiJnlentando ti.< tlif!icul· 

. compromtssos. que rchabilita.mos o nosso dade~ da situc,çt1o, 1111ur JWIJB.'u1o dtf." <nwi ... r!~/ o. 
ct•odtto. E noto V. Ex., nem siquer computo )•asas, quv certamente nUa 1wl'd passagi.,!U'll, 
pal'a. minhas conclusões o estado tios bancos, porque depende dct insufficlcncia ptll'"llmncntu 
:pot•quo habituei-mo a considerai-os casas do tla n0.,811s tal'i/'a•. Tal <lu vm'tlado, e, Hi oll~t 
JOgo (<~poiados); nom os posso tor em outra for contestada,- ou 11 t•ost:Lhelocot•oi, collo· 
conta, quando sol quo o commercio dotlnha cando sob vossos olhos dotnlhcs so•·pren
c so esterco na ma1s cruel a.ngustit~,ll. mingua dontos.• 
olo recursos para sua.s transacções (apoiados), Em seguida roforia-so Thiors rio abu:;o dos 
o quo 1ts mais antigas e acreditadas casas ministros, do usurparem t'uncçõcs do parla
suspendem p~tgmnontos com aétivos supor- monto om questões oconomicas, o dopols do 
cxccdontos ao passivo, por não encontraram 1tlludir 11. necessidade do renunciar-se :1 guia 
nollos o braço tbrto que as sustente, quando do caução 0 ás admissões temperarias, ter
não ó outrn 11 tilncçilo de taes estafJoloci- minou affirmando: 
moo tos oro todos os paizos si não amparar a 
movimentar industrias 0 commorcio pelo cre· « Ha dons outros pontos ossanciaos sobro 
dito. (.Apoiados.) os quaos creio que todo o mundo osun:á do 

Não posso atinar como aggravou-so a 11ccord~; v~m 11 ser: obtor-so dm~s ospogtos de 
crise, quo so diz quo ol geral, o quo se attt'.l.· omanclp_açao: a do estrangelt•o o a do .Poder 
bula 11. situação tlna.nceira, agora, no mo- llt•bltt•arlO quo quer ~zor tudo P.O~ s~ s?·• 
monto em quo remittlu o poriodo agudo 0, O r.emodio Jl?r" a crtse quo ntlligla as ln
portanto, um dos apparolhos do organismo du~trtas n!l Ftanca, .crise devida, sognnd~ 
nacional entra om pnaso de franca reacção Tluors, á msutncioncm das tari~ quo por· 
vital o' monos posso atinM' como olla possa mittiam quo o producto ostt•angmro dlspu
ln!luir sobro o ao!frimento das induslriJis, t11sso o mercado a~ producto m•c•om~l, or11 

Acceitando, porolm, a objocção, pot•mitta- co~o acab:. do ouvu•. o. Senado, omanc<pror-so 
mo o Senado oiTot•ocor á sua eonsill~ração o a I• rança do ostranueu·o. 
modibção o modo por quo Thiors a resolveu O gru.nde ostatlista francoz po1• tal J'órma 
c o remodio que ollo julgava .oOicu.z para a rop••oduzla a aentooç:1 de Napoleão I : • CT 
our11 'do mal. . . paiz quo no estado actual do mundo prati· 

Dizia ollo no pat•lamo'nto francoz, olopols casso o pt•lnclplo da libordado olo commorcio, 
do t•erorir·BO ao estado docadonto do diversos ficaria t•oduzlilo 11 nada.. • 
industrias (lendo) : . Si n França, S1•. Presidente, pat•a ~alvar· 

• Os factos são indestructivela o ou os sus· se da eriso quo a. angusllava, precisava, 
tonto. segundo a opinião do um dos sous mais no· 

Sol bem <tuo se , ímputat•t!. tudo 11· ct•iso tavols estadistas;• aman·olpar-so do oslran· 
get•a!; , golro, dofondondo;por tarifas protocto1•as o 
· A hora vao muito adcantada pnt•a quo ~u \ra.balho nacional, niio sol como so pos>a tor 
possa considerar a quostão por Qsta 1\i.ce, duvidas sobr~ a oJ•lonlllÇilo que deva wgulr 

. i 
I 
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o lll'BZil para salvar-se da sit.ua~ão cm quô trio.!. Senhora dos mares, a Inglaterra slngru. 
•lollnh11 o agoniza neste momento. om todas as. dll'Ocções os oceanos, !ovando a. 

Mas, objocta·se: a proteeçã.o a•luaneira todos os pol'los BUli bandeira, ao passo que 
ot·iglnará o monopollo o o monopollo matar•l o Brazll luta com a rat•ldade o carestia dos 
a concurroncla, o elemento do apo1·foiçoa· moles de communlcaçã.o, até mesmo dentro 
monto I de sou proprio territoi'io. , 

Ou ou não tenho, .Sr. Presidente, noção Dosto rapldo esboço conclue-se quo 9;;;0 
ciJLra, concepção exacta do que soja concur· complotamonto diiTorontos todas as condições 
roncia, ou clla não póde aor invocada contra entro os palzos industriaes da Europa e 0 · 
a protonçã.o dos proteccionistas no Brazil. BrazU, em desvantagem deste, imposslbili· 

Si não osiou completamente errado, con· tando·nos ~o competi~ coll! olloa, pois que a. 
corrOI; é competir com forças iguaos o om concurroncta presuppoo a tgualdailo de coo· 
iguald11ile do condições para um dotcrml· diçõcs. Ora, cm t~l ca~o, como protendor·ae 
onde fim; é o movimento do actividades, que a. concurrencJa SO,Ja uma força que nos 
do igúal valor, no empenho de alcançarem avigore, que nos alimente o impulsione 
bens ou vantagens que entre si disQutam. para a perfeição, quando ella nos matará. 

· A concurencla prosupõe a Igualdade das por elfalto da nossa desigualdade notaria e 
condições em que a luta se trava. Concor- natural! • 
rom jogadorea de eapada para· disputarem c Haverá, Sr. Presidente, porventura an
prcmio que caberlt ao mala dextro, c só o darllho por mais quo tenha apet•felçoadc o1 
disputiio os que se julgiio como mais baiJCI• seus processos de locomoção, que so cm
" lguaea; concorrem atiradores ao alvo, o o pcnbe em disputar o espaço com uma loco· 
jury que decide entro &odos não esqueço motiva movida a vapor, ou mesmo com um 
'nenhuma. das condições que os desiguale para velociyedista1 Haverlt lutador armado de 
a victoria. punha que pretenda vence!' o adveraaril) 

E· assim cm toda a cnncm•ronoia, que 6 lgualmento ·adestrado no jogo dliS armas 
smupre a luta entro os mais .capazes ou brandindo uma espada, ou quem de revOlve; 
competontea em condições do igualdade de cm punho travo luta cem o que ostlvor ar-
rcslsltlncia contra os elementos que se lhos mado de uma carabina Mauser 1 · · 
oppõem. Quo se poderia dizer daquello, slnão que 

Neste prcaupposto perguntarei : podcrlt o é um louco; que se poderia. exigir d'ello slnão 
Brazil industrialmente concorrer com as que fuja, cu'que se deixo matar 1 
DIIQões européas e. os Esllldos·Unidos? Pois estas são exactamente as condiçõc~ 

A Inglaterra, por exemplo, para montar do Bmzil em relação ao mundo Industrial. 
um cslllbolcoimonto Industrial, qualquer que São tii:o profundamente dcslguaos as nossM 
<oja, possue as melhores machlnas o a preço condições de l'CSistoncia, quo prctendcr-so a. ·. 
baixo : o Brazil terá do impoi•tal-as por. concurrencia com a Europa é exigir a nossa. 
sommas elevadas, ao1frcndo ainda as dilfe- ruína, il. nossa. morte. 
rençaa.do ynlot• da moeda. A .lngl~torra tem Allogou o nobre Senadur por Gnyaz que na. 
o combu~ttvcl b_!!rato e o Braz1l o Lmpot·~~. O F l'nnça, depois de rigoroso inquerito, a.ttrl
llrozll nao dispoo de opera.rlos !Jilucadoa no bulu'ae a decadencia das Industrias á Mta. 
tt·aba.lha, e terá de mandai-os vtr para en- do concurrenci& que as tinha reduzido 110 
slnarem os naclonaoa, .ao paiBo que a. lngla- mais profundo atrazo, ao mais dcploravei 
torra os possue aos mtlhõcs. _ estado de Imperfeição. Podorll. sor-nos appll· 
A~ condlçõoa de vida, om geral, . elevao cado o argumento i estaremos porvcntlll'llo 

aqut o aail1rlo, que em todos os pa~zos da em ostodo do aupportar a conourrcncia. i · 
~:uropa e prlncipnltnentc n."' Inglaterra, é Paro nós entrará ella na. ordem do cstimu· 
b•uxo, \)Orq. ue lll. é grande a otror~~ do bra· lanto de aperfeiçoamento ou antes deve ser 
cos baij11~s. No Brazll o credito foi som" considot•aáa como causa' de desanimo c do 
pro llmtfàlllílllimo o hoje pódo-so dlzot• que morte 1 
não IXisto, ao passo que no. Europ" tl no O Su. L~oroLDo DE BULIIÕEs-Airazo con
Cl'od!to que se vlvlfloiio·.industrias o com· fossado pelo~ propr\os inteross•doa om dous mm•cio, l'llollltnndo a. olrculação e augmon;. ~ 
í11ndo a producção o aa trocas .. No Bt•az!l inquoritos. 
oscaceão os capllllos que só aocoltão em· O SR, BARATA RmEmo-Poderla lembrat• 
pregt>. a juro alto S,IO·C 12 • 1, ; no/.asso que ao nobt•c Senador, pam responder ll. suo. 
11bundiio nn lnglaíerra a 2, 3 c 4 • ,. Raros, objecção, o que aoontocou com liSoidadcs ocn-

·
dimcois o cat•os silo os tt•ansportes ontro nós tt•aes da Europa que formaram a. llga. Han· 
•1uc supcrabundi'io· om .todos os · paizes da ,;oatica, o que pordot•am a lnfiucncla. de que 
""l'O~a, roo.Uzando pela !Jaratow., abundancla di<Jluzcram por nilo torem fõmcntado suas 
o flLCllidade l'Oal, anxillo a todliS as noccssl· industrias, llmllllndo-sc no uso do produotos 
dados do movimente commcrclal e lndu&o e wnterlas primas. do ·lmporlllção, Quando, 

Doaado V, 11 10 
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pot•õm, so accoit:lx~o como tlomonstrat!o quo oxactamonto a l'Oltt·icr;Ko ou oxiguiuado 
a f~lta do C>UCUl'l'cncitl immobilizaiso o tlolln.. 

· Brnzll na t•otina, qual sJri~ n. consoquonci:~ 0 Sr<. Lf:opor.no m: Htnniit:.< _ v. 1\x, V•l 
. immodiat~ dessa f;1clc 1 A morto rio nos'"'' 
industriai'/ Niio; max u. imjlos>ibilidarlo do 'tno "l•'mnç:1 niio tJúdo vondm· .. · 
pod_ormos concat'l'Ol' om outi'Oi moL•cado~s O Sit. HAlL,\.'l'A ltumtJta- Nfio; n. J111't~n-::~ 
com productos mn.is u.pol'i'oionmius. não Jlolill conoot•t•m· com ~~ Ingi:Lt.crr.<, \'"''· 

A objeccKo tlo nobre Scm<dor :Lltingo, JIOL'• quo suai 1\Ulllliçüo, or,lll\ divorsas 1lax d~t
ta.nto, SL', Presidonto, um futuL'O mui tu rtnoUa. mtçfio, e monos !h.voL·a.vci::; :i. concul' .. 
Ionginquo, un1a phn.so ín<lU!ltt•íal que ain1ht <'onci:L riu [H'ur;os; o conto nii.o tlnlm vastos 
não chegou nom cbogar•á tilo cedo par<> a llll.l'C:Lr!oa ondu JHtrlo;;o vender seu; Jll'ouu
Bra.eil. ctos, ro.')tL•Lngi:~ o i'u.IJI'ico a pol' i:o~:io OOl.\al'o-

r.ht iL produução. A o~jccção llO V. !~:-;;. vem 
O Sn. Ll~oror.no rm BULIIÕES- Nem pro- cm auxilio do. i1ltia que 1\otou<IO; " cunc<H'· 

duzir tiio ba.rn.to, '1.110 é umn. dn.s condi~õos do rencia. só ó e~timulo, sú li aguilhiLo, CllliLOLlu 
a.porfelçoamonto. oxorcitltl cm comliçõos lgu't<Os ; om condiçüus 

O SJt. DAJtATA Rml·:mo-Pot•dôo·tnA V. E~. dosigwto; só pódc ~ot'llt' tw nmi; fraco o du;
rocordar-lho quo olta ohjocç~o tambilm Iili Mlr.clmonl.o o 11 rulntt, 
fm•mulittla nt1 L'r'tLUCa. e loi .iulgat!a o raso!- A li'ran•:~ o 1:udos o; p:tizos <lo mun,lo.<Jstií.o 
vid11 pol" odt•:t.at•din:LL'Ía nomp.1toncia <lo aptos a lilbt•ioat• r.t~nl;o " íiio bom "omo n. 
Tblors. Djzia-so om li'!'iLJlça.: d:u-nod n.s con· Ingtn.toL'l'a.; um concm·so do uit•cum .. o~ta.n<~ii~s, 
dicõos da. lnglt~40t'rtl o nós [H'Ouuzit·utn JS tiio poróm, como pt•oço <lo saltu•in, !H'Omio rio 
barato como clln.; o Thicra pontlet·~va: isto Cil}lit.rLCS o r.LCililll~<lO <lo ct•odilo, [1\JUn<io.nci:L 
é. um& i\lusiio; .i~ mais vos pO!\et·~o da~• as· do tt•llnspol·tcs, otc., militiio om l'n.vot· dosto 
condiçüos d~ Ingla.tol'ra, n'ii.o pot•quo faltem ultimo paiz com ·uosva.n ,,agons pat•a os ou· 
i\ França. oapitacs1 não porquo os nos~o::~ tt•os,. o Pl'incip<tlmonto lla.L'It ~~ 11't·•~nç;t na 
mejos do communicaçiio náo possiio, apozat• ilpocn. a que so t•olul'ia 'l'hiors ;" c, rlosdc que. 
do suas dilforoncas, oot'l'CSJ>~nt!ct• 1\o nocossi- os ta não tinha mercados parn. sOWlJll'oduotos, 
dados do nosso p•iz, mas porque qucnl l'uz o via·s:J forçada. a l'OI!triugit' u. lli'OÚ!ICI;lio o' 
muito não faz o melhor, o sim o mais IJamto. cJnsc'luontomonlo " onc"roco\-a. A conso· 
o ú esta. a vordu.doir~> causa da inlilt•iot•id"dc <Juonc.a a r.ira~'dostc flwto não ú u. qun rwo-
1Ja Fmnç11. Nlt. indust<•ia, 11 bal'atezn. ó a. con' tomlo o nobl'o Sonatlor, mas outra muito di· 
~equcncia. do ft~bt•ico om gl'I~Lltle escala.. versa.; }lOl'fJUO a. l~'t'iLilr.a. nií.n pl)di:~ concm•-
0 Industrial sabo <tua a .flli(<ÍÍO 11110 movo rm· com 11 lngla.tot•m: pt•odnzinilo tu.n&o o 
10.000 !'usos pt•oduz monos o, pot·tanto, mais tiio hamto como alia, niio so resignava 11 

• caro do quo a que movo ·IU,OUIJ. As rlospoz:;~ m:>t:Lt· <uas indusCt•ias, tllll•in1lo os portos llAl 
gora.os, no segundo Cl!SO, rcca.bon1 (~Oill 1\\Uit.o potlot• o ;L a.mbic;:LD inoxol'•LVOl du sua. l'iVaL; 
·monos l'ot•ça soiJ<•o ca;" ttnldailo. ll' !'út•a do mn.s, tw onntrlll'iO, lmpodla quu at1i nus li· 
d11vida quo o rtuocionto do ca1lital t•op:~rt.i<Io mitos do sou tort•itot•io olla lho dos.o com· 
por 10 ilmaiot• do '1.110 o quo lor repartido bato um 11Uo sllhi;so viaCOI•iostl. 
por ·10. A questão, pot•úm, não ti do ll<'OI!uzit•, llst11 ú ho,ij a silt<ar;fto <ln llt•:tzi!, rtno 
ó do vonúor; quando so p~oduz tuui'o o sa oncor.a os pl'imoil·os passo> 1111 vldtt· indus
vcndo pouco, o producto cnctu·cca, pois uo trittl, quo urro pó<lo [H'Iltondcl'JlOI' omqnu.nto 
sou pt·o~o so acoumula o juro do ct~pital ponolt'tll: nos tmizos ostt•an~oit•os con\ o; 
iinmobl\IZado quo roprosont\~; ora, a Ft•.<nçt~ pt'olluct.os do stu~s induoC<'iliS !'abris, ma< <tno 
não podht, no pon<a.t• do Tlüot•s, lutclr com ~ dovo tot• o. :>m!Jiçi1o logitinm <lo tlol'ondot• o 
IngL!Ltort•a., nã.o pola. ilnput•fdc.ão do seus sou moL'C!L(lo contt'iL tlj~l11s :ts m~,.~úo~ ostl'iLil
productos, roas pol!L tlllsiguauluUu Llas cnnd.i~ goll·as, llu.l\L os pt•otltlctoi quo jiL cstit lhln•l .. 
çõos do concut'l'Oncio.; nKo pndon<lo !itbt•ico.t• caorlo. · ' 
ta.nto como os inglozo>J, não po.U:L iidJricat• l:lto ó. tn:LLi do tJUO nnm u.mtJiQão, ú um 
ti1ó barato oomo ullos o,. portanto, niio UOI'Ot' }l:Ltt·iotico, u 1l i~Go o quo ·poQo ""So· 
podia oonco<'l'Ol' com ollo< um pt•oço, umuol'a <tailo; ú nos<o •unl.ido <JUO solicito o; osl\JL\'Os 
COUCODl'l'OliSl! OIU C!Ua,Hdatlo, ' t.lo 1\0bt•o !;DOtLtlOt'• }l0l' Gnynz, ctJjild SOI'Vic~O:i 

o sn. Llwror.no III~ Hur.uiit~S- gjs ald a i\'J }J:ÜZ sri.u tã.:J l'i.l(OVa.n~o:t I) aJÚ'!!ciaLlos: ~~ 
1'rlV[Her.a. du, doutriua, siwto :t ntl.sid:t!lo quo, no untl•uCu.ut.o, nmnu.,quo::;tií.o so l'JVOla. 
dollí.L, v. gx, st~ poil(.wd rorldul' uu . .; lllJJ'<!lllo.'i dot.aUo lb.CJ.U.Jilu tlnt'Jit.o- tt l'iH'fmill:~dc -ctuo 
llo intm•iol•, pui~ pat'íL O! tlo oxtot•iut• o cu~to 'L'hiot•s cou~itLn•:tva como 'lu:Llit\:u\u pl'lud .. 
,la. pt'OI'tuaçii.o lleítt•,l mai~ a! 1;0, p;~l !ltl um.mini$LI'u •liL Fi\Ztmda. o cuj:~ :w .. 

~unct:t \:b~j.tmtL\'a. um Mu.gnu .. S, gx, ú ru:d· 
o Sn. 13.\.Ro\.'l'A ltw~:m•J- O cu.iLu lla. pt'>l· nwntu Ud.-;so ptu·neuhu• um -- JlH'oz. 

ducção o~tll na l'llZiia in t'Ol'll'l d1t qu<intiúado Domai;, cotu a Sllll t•at•;t \>ot•sttio:•ci(L illurlo 
l'''otiuZilht; o IJ.IIO onc:ll'ccQ " \H'ou<IC>''" é a; 'lillku\daul\s <lo ;ua doie.;a, O<!Ui[llU'llllllo o 
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Bt'oLzil, 1xl.iz novo, t'J•aco, polJt'O c de inll11!i· t'IL o pt•ospern. suu. sitm~~ão liJJanccit•:L_ tlo quo 
tria, nasconto, com tJS velhos pn.izcs intlus- a no~sa:~ 
tt•iaos o oxpo1•tadores. . Pn.t·occ-mn potlur-:·m afllrnln.I' fJUe não. 

A nos~:L I{HCstiTn, por,jm, St•. Pt•esitlcnt,o, No cnt.rcti\nto, n;,, Em·opa, cnérc todos os 
nito ~~ dn oxpol'taJ•, ,; !ln nfto imprn•t;LJ'. po\'Wi Jhz-so n. !JH~I'J'r! da tarifn.~ como notllru. 

Confl1:-;so-mo disd.Pu.lo 1lo S. l·~x. o l'itt;o- lurtl SalisbnJ•y, o iL Ropublimt Al'gontinn. não 
mo agot•n um con,for•ttdo á. sua dontrillit, ~n n.thst.a. do rogimon prot,octm·, doromlondo 
IlHO !itz gyra.t• n .. t'cJiidtlatlo da naC';Lo om tot·- com ti~:<:\S itduanciras olovitdo~s mi mot•carlo.ç,; 
nu c ln. ta,xa. cn.mUitd, u m·oio quo Í1ão po1lurci !los soutJ pt·oduct.os. Dm~n-t.o ele tao:i c:<mnplos 
:-iiH' accusado do seism:~tico pudindo ao nnhro IHH'quo me hei do nHsustanlo flUO o Bt•tt.zU 
:-imuulot• qun chegue <mm os principias ctno adopto o rogimon pl·vtcccionistn. atlm 1lo dos
pt•o!Css1t a sur~s ull,imns cnnsnrJuonc:ias; n onvolvm• o fnzct• fl•uctitlcar as indu:-~trlas 
assim eoncluh·:t commigo ftuo rtua.nto mnnor (jllO afJ.Hi funccianií.o, constituindo-se arvor·es 
JOr n. nossn nocossitl:ulo do tr·or.:u• moeda, tt·ondo!:!n.S ;:t sombt'lL elas qnn.cs podorã.o gct• .. 
monos ~nntir·omos as tlil1'orunnas de Hun. tlel'J- minar outras o tr"n.nsrormom a nossa. pn.tria. 
vn.lol'i:mçã.o. Por esta. t'ót•m:Í attgum-so·mo cm vm·thuloiL•a. potuncia indu::~tri1~l!? 

, n pt'OSllOl'iflt~do nacional sob um a':lpccto.vm·- Não me ~s:mstiio a::~ sombt·a~ da 'le~grí\ca. 
d:~tloit•;tmonto oncant:tdor, a de nm povo Onancoit'IL; nã.o mn porturba o Ospil'ito a 
laborioso, alogt•o o 101 ir., satisfazendo as snns visão tio tacs }lcs:~dollo:~ ; ao contra.r•io, acre· 
Jll'Oprias JWcossidndcs com o prot!ucto do <Jito <JUC 1! prociso pensar como Thio1•s "pt·o· 
""u tt-abalho, grande pola riqueza, forte polu. cl1mmr ""m ollc (/<mdo): •O olojocto do t.odo 
ln~lop~n,lcncln. _c nlttyo pela JH'OPI'ia, con- o systmua. eco no mico nn. univei•:mlid:ulo tln.s 
i':iCiencm 1l0 nao ~nrccor de ntngnom :pm•a m~<:õos ú csto: dm• ao po"o a 1'haio1' ~omma tlc 
Yivct•, om voz do concontml-a. no n,nonto tJ'aÍmtlto p011siwl. At:~ nações ba.t•ba.L'as e no
mormulor Uc cambio cnjas alegria::; se o mn- gligcntcs por·quo ~":Jiio b~t·bu.ras, n'fi.o tee1n a. 
llirão }JClas nossas desgraças ! - prcoccup:Lção do a.ugmont:w o campo do tt•a.· 

g, cncolndo osso caminho, flllOlll s:1be, flUO balho. Ao contrario, o cuidado constante do 
1'ut.tu·o nos cSpl)l'U.l'iU toda a na.r~ã.o csel:u•ecida t~ aupnumtaJ' a 

Nós flUO podemos abastPc01' o mun<ln do somma da Í1·lfba/lw na suporflcic de seu sdlo.• 
ccroncs o productós lacticinios, )101' o<om· Pcnsnndo assim, Sr. Presidente, nc1•cdito 
Jlln, si nos apropriamos tlos p1'0"1'ossos com que a todo o custo, c soja qual for o csrorço 
tlUO a. moc:anica., a chimimL o 0.

0 
agronomia. c o s:~critlcio, 6 indispcns~vcln.o Dt•azil am

impulsioniio as respectivas industrins, quem par;n• c dosonvoivcr o t1·abalho dentt•o do 
sabo si não chcga.·cmos á situação pt'OS!'Cra paiz, fccunrlando l'01' tal modo as fontes <lo 
11 J'ciiz do traça1' leis ao continente curo· sua vm•dadoira 1'JflUOzll o ostabolccondo l\S 
Jlcu, como cllo as promulga hoje para os garantias do sou futuro, de 80<1 poder, do su& 
l)OVOS u.mo1•icanos do sul'( grandeza. 

Nilo receio :1bsolutnmontc, cm que peso :1 Feitas ostus considoraçõos com 1•olação á 
minha incompotoncia nesses assumptos.,. pnrto gora! do diBCUJ'SO do nobre Senador 

o s L. , , lJ - pQr Goyaz, acompanharei agora S. Ex. na 
. . 1t ... EOJ ~~·~o !'E ULuuts E ouTnos parto espoclai cm que se referiu propria~ 
~bN.1.oom.s-Nuo apo1ado. monto 11s aitomçõcs da tarifa que consti· 

O Sr\, BARATA Rummo., .os olfuitos <io t'O• tuom o projecto om discussão. Antes, poróm, 
~lmon proteccionista sobro a no:!Sa situação rospondet'o1 11 objecção do nobre Senador, 
llnanccu·u.; o vou dizer porque não mo apn· quo, a oxomplo do todos 01 phliosophos do 
vora tal susto. livro cambio, lnsplrando•SO om sontlmontos 

A lir,·ão du. historia mo tr,mquilliz!l. Com do phliantro]lin. social, doploriio a condição 
oll'oito, qual 1l bojo o paiz europeu do 01'Qa• dos consumidQros victimas dliS explorações do 
montas equillbl'"dos •t proteccionismo., E os consumidores! excla· 

Não 1111 muito tempo I! quo um g1·nndo po. mou S. Ex, 
t•igo· ameaça a Eu1•op:~o constituido pelo dos· A objecção prosuppõo quo o protonccio· 
cqnillbrio tio seus orçtlntontol, cujos dcflcits nismo crOa o monopoUo, ovlt•mdo u. concur. 
cad11 voz mal; so al:u•gão pc!:1 dcspOZII quo ronci•~· dantlo como l'osultado um notava! 
'' tod11s :1; nacõos tiosso contlnonto impl'io a oncarocimet1to dos productos, o que proju· 
tmz at•muda om ~uo vivem. Qual :1 que tom dica 11 situaçüo dos consumidoras. 
oJ•çamontos oquil1hrados ·1 qual aquolla cuja S, Ex. ha do mo pormittir quo oito p•rtilho 
<.itmtr,oilo llnancoirn soj11 P1'0SJ1Cl'a o t1•anquil· essa opinião, quo não. mo parece jusúfi~llvel. 
ltzado1·a '! , Com ctt'olto, Sr. ProsHiooto, om um p!llZ Pll! 

NouhUlllll. '!UO SO CI'OOfl ll!U illl}losto do COOSUl\l~ Qli(IS1 
~ nti.o SOI'iÍ. Pl'l!CÍ!iO h• tfio llilnge pm·;~ !ll'O• cruel, tão gTM'Q~O C!UO 0111 i.\I,S'4Jl~ i.~rt_jgQ.~, O 

curar tl'JlOS de t~e' espocitoens; porto do nós phospho1'o, po1• oxamplo, tl do !UlUS do Q~nto 
o.':lt:la Üopnhlicn Al'A't11ltina; tlfW!l mt\i.$ segu- por• contn, sobl'C o cn~to d:\. morca,Jot·ll~; cm 
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. um palz, no qual o Governo so viu forçado, como o vinho, a se,Ia,os alcools, as luvas, as 
e cu niio o accusarel por loso, a exigir o paga· rondas, otc., e ou não hesitaria om !liminuh•· 

. monto om ouro de uma parto do Imposto do lhos o consumo o assim pm•turbar o conl'orto 
Importação, onerando todos os artigos, dosdo das pessoas dignas .<le consideração, quo se 

·a seda ati! ao algodão gros<oiro quo vasto o utlllzlio desses artigos dn luxo, afim do sus
oporarlo, desde o vinlto destinado á mesa do tenta~• nossos direitos commerclaos por osto 
pobre at<! o clnLmpagno quo espuma ino· meio o obter o acccsso nos nossos vtzinhos, 
brlante nos festins da opuloncia., dosdo o Sei l<om IJ.UO isto ó porl'eitamonto heterodoxo, 
presunto nos espocimens destinados aos pa.· o quo vou set• cxcommugado por tor dito· 
!aliares educados pelo goso o pola ILbun· somolho.ntc cousa.. Mou dever, porém, <! 
dancla, atê 11. corno socca, o feijão, o. farinha dizer como pen;o, • ainda quo sejiL roprohen
que fazem a alimentaçlio invariavel do sivel osso modo de ponso.t•. Estou aut·>riz!Ldo 
pobr~. o o sal contr~> o qual·aindo. 11qui pro- a dizm• que nogsos t·o.hinos lavaram ILS cóu.;as 
testou o nobre Senador,.. multe longe, que nós devemos distioguil• 

entro os consumidores, o quo defendendo os 
O Sn. LEOPOLDO DE llutnõEs-Sim, sonho<', direitos 1lo canstunldor quo coqpot•a pat•a o 

procurei excluil-o e não consegui. dnMnvolvimeutiJ gorai da industria e do.paiz 
O Sn. BARATA RmEmo-Folizmonto; neste intcü·o, podo•·omus agir sobro a parte d"s 

paiz, como ia dizendo, pódc-so com sinceri- importações quo não sm•ve sinil;,, para entro· 
dade al!ogal' o ínfAJresso do consuruidot• con- &Ol' o luxo; ntim de guat·d•r nosso log1w no 

· tra lllt'iras protoctm•as! Não <leste zelo ma- <neto dlL gr11nue luta oconomica actual.» 
nirestamenr.e contradictorio! E' evidente o pensamento do Iord Salis· 

Consideremos, por!lm, a questã.o por outra hury: dllllcuitar a impot•taçiio na lnglatert•a 
.. de s~as fllces. Afira-se o interesso do consu- dos objectos !lo luxo e ao mesmo tampo 
midor pelos resultados dos dous system:.s e ubrigat'· · os paizcs que us l'~bl'iciio " lho 
vejamos qual dellesmais o prejudica. franqu~at•om mor~ados paru sua produccão 

. Quando so falia em consumidor, acode ao mdustrml, o que. lmport!L em mantot• o tm· 
espírito IL rorerencia ás classes pt•oletarilts, lmiho nacional, gamn&ia do consnmidot• que 
que, por suas cnndlções de rort.una o dilll- ccoopera pa1·a o doscnuolvimanto 9a1·al <la 
culdailes de adquirirem recur;o;os, são a:; que indusl/*ia e do pai.z intci'i'o.» 
mais soi!rem oom·a caresr.ia dos pt•oductos, Appliquo-sc ao llralii a doultoina o a lição 
Ora, essas classes são compostas de opera- do notavoi estadista lngloz, o chcgar··so-hn. 
rios, que são ao mesmo tempo consumidores pelo mesmo systema a r·o<ultado analogo, 
e pro<fuctores, e, nesse caso, o 1\>vor qno o tendo, porém, em considor11ção as nossa~ 
livro cambio faz a cada. opDmt•io, bat•ateando condições ospocinos. Dilllcultomos n entrOAla 
o produoto, niio imr.orta. no prejuízo que lhe no mercado nacional ao productó simiiat' 
infringe com a morto ou o solllrimonto das estrangeiro, e proporcionando trabalho ás 
industrias que lhe proporcioníio meios de claases opm•at•ias lho garantit·omos os ro· 
vida. do quu resulta dtminuição do trabalho ou cursos indlspensaveis >I vida ; }lot• este meio 
rcdue<;ão .do salario; 1 Parece lncontestavol, tot•emos zelado o intm•osse dos consumi

. e bastaria o;ta. consideração para juiltitloar dores. Que póde valor 110 oporario ver todos 
o regímen proteccionista como o mais fiivo- os productos barateados, quando a mot•to do 

'1•a.vel ao consumidor, porque o. illls classes tralJallto nacional o deixar sem occupaçiio o 
· operarias. sen1 t•ecursos 1 

Proteste por · mim contra. ' a objocçiio • Thiors <! sobro este ponto aindiL mais ex
dó nobre relator da Commissiio do Finanças, plicito o calogorico ; di7la olle depois de 
Sr, Presidente, a palavra autorizada. do rei'erir·so ll~ taril'as pt•oltíbitivas: «E todas 

· Iord Sallsbury, que a considerou no,discut•so estas questões, tão debatidas, do liVl'O•cambio 
· a que jll me referi ; oucamol·o : (Lendo) c Eu o <la pro•ocção, so reduzem o. estes sim pie.; 
vos assignalo ainda. este faoto,quo os rabinos tet•mos: )>o r lat•ifus modora<lll!l e justamente 

. da. oconomi~< politica, do que ou fui!~< VIL ca.Icullldas, assegurar a proferonciiL <lo·pro-
aind!L lta' pouco, cspu.lhal'am uma confu- dueto nacional sobt•e o Jlt•oducto lllllmngeiro . 

. são ostra. vagante sobt•o este ponto. lllloH Procm·a·so 14zot· dest>IS ·questões, questões 
dizom quo o intot·osso do consumidor tiovo. iransccndontaos; toda !L tl'tlllscondoncia Ro 
sobreleva!' 11 tudo. Pois b<im, sl o consn- l'cduz ao seguinte: roso•••ar o seu p1·oprio 
tnidor basta para sustentar a industria do marcado,> · ' 
paiz, si o consumidor il a Nação, e;tamos do Sim, senboros, garantir ao productor """ 
aocordo, N""ao se deveria encarecer o pt•eço cional o moroado nacional,-ais o 'intuito sim~ 
da vida n~m o das materias primas : ha, pio.•. o confossa••l du lodo o spslema coo-
porém, uma quantidade de ohjectos impor- """''""· · 
tados de outros paizcs, que não os Est.tldos « NosHos tlloot•icos mo<lot•nos Jnvant<Lt'am 
Unidos, <!UO ontt•íio J!O consumo do luxo, sobre este assumpto uma objecção: <llzlall\ 
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on'os: Vó:-4 rat•ois oncarocc.w o pt•oducto no t·csotu(;ã.o de tlo;espe!'O, com quo muitas cun ... _: · 
i1uoriOJ' dõ p;~lz, e con;t.itui~ um monopolio t.cmpoJ•i·,.,m dlmlnuintlo u~ d\,,s de ~raiJ.llho · · 
om proveito t.lo ·cm·tos lH'Oductwos t'ru.ncozt!S. do :mn.s otHcinn.s, l1.9 b:H•a.s dossu.-; dias, ou o 

Tõdll a thool'itc quo C•>mhato viw, tlosta numm·o tio 1mchinas pnsr.a; cm act.lvldudo. : ·· 
objocç11o desde muitos annos. ~Ides ver attl Calculo o Sonado a dn>gJ•aça qno espora o . · 
q1io ponto esta. thoor•ia ó vã., pot''l.IIO, em upor•aria1lo dossos ostn.botocinumtos, o os ·, 
<hms p~tlavt•as, on vos mostrarei quiLo ponco trllhllllmdoi'Cs qnc c11m ellos se rol~ctonii.<J · ·· 
valo aquolla ob,locçflo. om industrias 'lur. lhe são auxiliares. st· > 

Faz·so oncat•ecOl' o protlucto nacional, con- uum lll'OI'idonchl p1•ompta o do resultados: · 
venho: dizei-mo, portlm, qmindo taxaos com decisivos· não ~~~ ampat·ar no declive cm. 
dons billiiíos do impostos sobro o paiz, niLo quo se pt·ocipitilo pa!'a o abysmo. 
rmcarecois todos os pt•orluctos nacronaes JLO A f•hl'ic" de tecidos do Magé, 11 mais 
mosmo t.ompo 'I antiga do Rio de JtLnoiro, quom sabe si do 

Seril posslvel r.slllhelecm• um imposro ilJ•,,zit, jtL fechou, bem como !L de tecidos 
qualquer sem oncarecm· o ob,jecto atttngirlo de linho, ostaholocida na rua Saldanha da 
pot• e !lo? PoL'f bem, por fi1vor sortL cousa Oama, nesta Capital. A ria ruJL Conde do 
cxtJ'JLOfdinai'Ítl poupar de !>referencia o pro- Bom fim, cum a e;pocialirlado tio tecidos do 
dueto nacional'/ st·so devo encat•ccot· algJtm• moia, ror luziu n tJ•nq o; dia.; de \i•abalho om 
comlt\, não seriL pl'eliwlvol encarecei' o pt'O· cad1t semana. . 
dueto ostrangcit'O 'I . .A fabrica Carioca rCtluztu as horas do 

CJ'eio <[JW dil!lcilmente so responrlm•1t :l trllblllho do 11 pot• dia a 9, e não tt•abalha 
questlio estabeloclda nestes tm•mos. » · . ans sabbados, A tle S. FeUx diminuiu dous 

E' exactament.o o c"so, Sr. Prosidentc ; si tlias de trab!Llho 1111 semana. ~~stas Ires 
temos de lrmçar impostos pr~t'll pro\·or ao ultima.; l'abricas estfio situadas no Jardim 
Govorno os moio.i do govot•nn.1•, o que no~ Uota.nicn~ Em idonticu.s condições ostã.o as 
mstl 11 lazer tl taxar. u pro<luctu estran•oit•o, tecelagens ria· Vill 1 Isabel, S. Chl'istoviío o 
l.:txas I[UII, satislazon<lo as necessidades de Potropulls. 
Tho.wm·o Na.clonal, defendão .. a lmlustria Não era, pot'tanto, t'út•a de proposito a 
LJ•azileil•a do uma concut•rcncilL, a rtue olla minhtl rel'orencia a esta industria, a ponto do 
não podm•ll. resl~tit•, garantlndo·so assim o arrnil\llt'·>IO eom a< ma.is desastrosa.~ ln
consumidor opm•at'i9 tia miseria <[Ue lhe Iluencia.< Jllll'll o trabalharlot' na.cionai. 
t•eset'VUI':l a i\1li!L de trabalho,. ou a redncçiio O Sa. LEOPOLDO Dt: 13ULUÕES-Nilo critiquei 
<los satarios, consoquoncia inovitavel do a 1,01~1;;,ncla ús fabricas do tecidos; pedi 
aniquillamento das industrias do p:Liz. que mo desculpasse niio insistir no as· 

Ne<Se ponto do vista, pm•mitta-mo St•. · - ·' c -
Presldon:;c, a·lihort!ndc do insistit• na <lefosa sumpto pot•que "propostçao ua amara nao 
do jli'Ojocto da. Camm•a. dos St•s. Deputados, tratát•a delle. 
t.l'azendo o o Senado alguns novos odaroci- O Sa. RARA TA. R.mEtno - VoJ•ifica o Se· 
mentos sobJ•o o assumpto e olfel'ocondo con- nUtl.J quanto . é mitindroso o estado da in
test.ar,ão nos at•gumonr.os do illusJ,ro J'OlatoJ• dusil'ia •lo ;eccl.gom no Bt·nzil e qu~nta 
tl11 Commis;ão do Flnllnç11s qmmto 11 esta devo 'jlrovocar o cuitladv meticuloso do lo-
pllrto do seu tliscut•so. gi~l,uluJ•, no sentido rio ampa.l'al·ll I'"'' pro- · 

Not,ou S. 8x. quo eu me tivesse rcfol'itlo vldenci11s decisivas quo a. protoJ<\O até_ 
á:; 1'u.1Jricas do tocitlos, quando nüo lil:1.0m .contrla. ns YILcilll~Qõos do vnlot• jJa. moeda . 
p:•rto tlo pi'Ojccto que so diScute. pois j~ mo refori ao tacto do tot• a ln·. 

Minlm refeJ•oncill a osso gcnot•o do indus· glu.tol'l'll, apt•ovolt.'lndo-so da ~III• do cambio _ 
M11 tinha. c11hlmonto pot'<tno o projecto da llh:trt•ot:lllo o nosso mercado com seu•- · 
Camnt•a comprehendo o 1\i.bt:ico das pastas de pt•oductos. OJ•a, si por multo' tomvo nio · 
nlgoclii.o. E ho,io mais llondoro!Hls l':IÍLO o..-; rn.- poderemos ovit~n• o:; inconvMlontes tio 
zõo< quo· me animíi.o a insistil• no mesmo dlO'm•cnea dllS taXJ.s cambia~s. seJ•:I pru- . 
J>OJ\SIItnento, pol'Ctue m1da. voz. tlmrds gt'IIVO a donte, tomantlo o tacto em con~idnra~ão, · 
et•i;o rtuo a.monça lll't'uinat• pot• completo a precaver-nos c~ntra. o dcSII;tro que nos 
indnstt•lla. do tacolagom no Ht't'l.Zil. ospm·a., pela. ruma. dessa. como· do outt•a.s 

Annuncio!, qunndo ttvo occasUio do 1\lllru• industrias. 
pela pJ•!Jncit'il voz, que. muitas fi1brlcas rll- b:ntJ•aroi agin•a no estmlr> tios artigos do 
mlnnliío sua prouucç[o, roduzliltlo o; dias que mais espaçadnmonto ;o occupou o nohro 
do tt•abalho c arJ•asõtlndo 1ls mais crlticrts Senador pot• lloy~z, começando pola questão. 
coildlçõos O operllrindo. bt•azllolro; ides VOl' l'olatiV~ d. .manteiga. . 
quão gt•avo rl a sltutll)ão, · A>JSevorel quo do Boletim da Alfandega Dito 
Exls~om no Brazll 156 li1hr!cas de tecidos, so J>tldo conclull• nmrmativnmentc contra a 

das quaes muitas j•l t'ochlll'am as po1•tas, e lmportaciío do mo.g11rtna sob Córma de 
outras ostii~ em vespot'lltlo adoptar Igual manteign. 

-
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Qno niio impot•ta.mos mrwgm•inrL cm sulJ. Ltli'ÍiLS gJ•axn.s nAiiJ'anhn.s n nm 1]110 prnpOI'~ 
~ta.ncia., t1 fUt•a. de duvida, porque o imposto ç'iin.~ 
do importação é qu:tsi JH'ohibitlvo. Qnom, «Esta. quest.ü.o, cnntinlm n mesmo n.ntm', 
porém, mo affirmon ca.thogvr.ica.monto que ê ovillontmnont.e lL nmi~ impm•t:Lilto, o, lll'Íll· 
outra ou pôde cntr;u• mat•ga.rina om nosso cipn.ln10nto, a. mnü ft•oquontemonto agitJt!lrL, 
mercado, soh a fórnla do manteiga do Jeito, sondo que igual monto tl a mais diUicii rio 
nii.o foi só o Boleh'm da :1lfand1Jf}a com o I'!Cll rcsulvm· ; pi ti' i~sn, o a.na.lysta. não devo tlns .. 
titulo ~nerico: 'liiatJieiga de leilfJ oa mm·· lll'OZ:Lt' nnnht~m·tlos mcioH qno n. ~cicncin.JlÜO 
ga1'it1a e .~ubdifttlo8, mas o nobt•cSonatlol' )lOt' ú. HIIIL di~posiçã.o ]l:u•n. o 1le~culwimontn lloHtns 
Goya.z,que demonstrou com o ma.iur cuidado suhstancia::l ~ .. .devo so JlOl'S1HLtlil• dú qno 
que a ocioncia não possuo nintl:• moitlo tio nctu<~lmonl.o não oxis\3 nonhum pl'ocosso 
a.na.lyse decisivos }Jat'il. ga.mntir u. put'Oza. da. isol;tclo, chi 11iconu :phvsico, quelho }lm'mitt.a. 
manteiga do lei h cm- absoluto ; q no os so pl'onnncin.t• solH·e a.' put'oza on :Ltlnltel'a.çã.n 
diJIOrentes )Jrocossos chimicos analytico:.;, do nnm mn.ntoiga }lola mn:rga.1•imt, qnatHlo 
cada um de por si, o todos juntos, só consc· esta tem sitio cmprcgnd:• cm ll!'opo!•çüos Yll· 
guh•ão limitar a. ~ophistica.c;ã.o, doscolwindu l'iantlo do 10 a 20%, o mo8mo mais, d:L ma .. 

.a marg~1·inn at.tl cm•tas c detcrmina.da.< pro- tm·i:• graxa da nmi01• p:•rto das mantcigiiS 
pot•cü~s. n:ttm·ao3.:. . 

o Sn. LtwroJ .. JJO DI~ BUtiiÕJ~S- Nã.n st'J no o .. SR.. LEoror .. uo DE BUI.UÜEs-Parn. c.loi;m• ... 
Jlrozi\ como no mundo intoiro. - minar 80.% um SÓ procesSO basttu•ia. 

O Sa. n.utA1'A Rummo - g• isto quo O Su. BARATA RmEiao-Ent1io esl.amos tle 
aJnrmiio níio só os autoras da Encyclopedia accordo; cu não estou dizcnlio quo não se 
Chimica da Fl'ança, ·ma.s ta.robom Zuno, o possa. descobri!' a. mrwga.l'in:L "'lllfLnc.lo nUa. 
autor 1\o Tratado GeJ·al da Allalyse das Ma,.. sophistique :t mantoi~a de !oito na propor
leigas, ambos citados pol' S. Ex., qno !ou no ção do 80 %, estou atnl•mando que todn.tl as 
Senado trechos relativos an assumpto, o desse autoridades c V. l~x. com ollo..• conco!•rlão 
estudo chegou o nobre Senador á seguinte que a nmrgarina, na proporção attl 20 %, 
conclusão: a ma~arin:1 não ll descohm•ta escapa <ls nnalyscs na sophistlcaçiío <hl man
altlm da proporçao do 20 ';., limito attl o toiga de Jeit'c, 
qual as aniilyscs chimic~Ls a rovclão; tlcsso 0 sn. LEoPowo n nur.nüi~s-Com 0 pro· 
limito cm dcantc a scioncia niio diRllÜC de casso isolado não se ptldo descobrir. 
recursos para evidenciar a sophisticação. 
( Nnn apoiados dos,·, nulhüe.•.) O SR. BARATA R•uEmo-Ncm com todos. 

E~ Isto qnc se ccnclno d:1s pa\avrns dos .Juntos c alids o l:tboratorio ria Air.mdega. 
autol'OS cit<~dos pelo nobl'C Scnat!Ol' o cm niio poderia, cmprogai-os todo.; cui cada 
cujas autoridades nJloiou S. J~x. sua opinião. nnalysc. Esta é a opinião de S. Ex., concor-

0 s11 • I.l~oPor.llo Pt~ llulolliíl~S _zuno •liz dando com a rios anl;orc.< quo citou; llis as 
qnc um \ll'Occsso isoin.tlo,niio 001.,1 c:tp:tz do conclusões tlc V. Ex., commontantlo-os: 
dctot·mina.l', mas o conjuntu... « Con.seguintomonta, Sl'. Pl'i.\sidontu, :-;ú o 

que niio se p<ldo amrmar hoje polo exame d<t 
O. Sa. llAliATA.itWEmo- O conjuncto rio- m~ntcign ú si clla contam 10 ou 20 'i• rio 

monst1'11 n. sophistieaçiío no limit~ do \0 a margarina ou de quatqum• nm\m•ia cstl'lt-
20%. - nhn;- mas atú 80 ~• os processos conliccirios 

O Sit. Ltwrm.uo m~ Bur.uüi~S -1M~ n:IS dão.J•osul~ttlos om•tos. . . . . 
proprias paia.VJ'a,;. . Repitamos: sophistica(•iio ata RO % ú t'CVC· 

O Slt. IlAitATA Rummn- Estudei a. qucs· lad:• polos proccs.<oo .do anaiyso; Ri, poróm,'· 
tüo pelos l!vros que V. Ex. me Indicou, (llll\ se limilltl' a !O ou !!O "I• osc:q~trtL no 

.o s11 , 1 nopnJ.no Di' nur uüi'S _Eu ll"m·' con.Juncto do pl'OYIIR a· qno :1 submottm• a 
serovi. ' • ' · : soicnci:t; nin~nnm, porúm, ·til r:\ r1uo sc,IJt 

plll'tl. • •• 
O Sn. llAltATA RmlWlo- Bem vr. V. J~x. · , • . 

,quo i'ni um diSCi)lllio jll'ttticntu • coiJOrJttOi• 0 S,lt, i.l~Oi'OJ,DO UI~ liU!,IIU8S-~IIl:,(Uilm 
me cm contliç'üoH. do 11ii.o dos:'tgJ•tuJ 1 ~1• ;~ou potloJ•a 1li?.o1' quo 1l 1\~lsa. 
nwHtl'C ; ais" clta~iiu do 'Zttnc, 1\ rJuni V .I~X: _ O SJt. flAJtATA Rmr.mo- •• •llOl'IJtlU a chl
so l'O!'Ol·iu. Rcsumittdo as quo•tüns rttJO into. mica niio porim•t\ tlcseobl•it• a sophis\icnçiio 
J•ossiio a annlyso dns mnutoi~as nu ponto nllqttcllo< limites. ComplcllltHio o meu pon
do vistll tlll\llll'OZll desses )ll'Otlttct.os 1\JJ'IIlllln StllliOnto disso o JIOUl'C SonndOl' JlOl' Ooyllz; 
Zuno n uogumto, ![llO cmnpl•ohond.c ontJ•c os nlngumn potlortl dizol• quo ~ tlilsn, ú vcJ•dudo, 
sois prvblonms quo 11 scicncl~; Jll'OJlÕCollo u ningucm JlOtlol'tl dizer qun tl tnlstL, ma• todos 
resolviw: «Dlzo1• si t\ nmntoign tom sitlu uu JlOtloJ•i(o nffirmar ritlfl set•JI mnls h:u•at11 du 
u~o tultliuionadu. u.llULl'g':H•inu., un uut1·a~ ma- <!UO slt'osso lllll'a, 
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Nflo provn. eln fa.vot• da. pm'OZ[I. llas mn.n
tcigns "xpo1~mlns 111•rn o llt•azil n. circnm· 
st,u.ncir~ 1~llogatla po\o nobro Son:~llot· lJDl' 
Ooyn.z, elo cot•rcspomlcrom ns ann.\y.iCS foitn.s 
tHl9 mrmtoigns nos pn.izcs cxportadot·cs ;.is quo 
KO l'Ogil':ltrTLo COllll'Oln.ção ttS flllO SÜO OXpOt'• 
Ln.tlns paPa. o Brn;:il. 

~~ csllt ,]omonstL'Ittlo que n. sopltist.ica<;ÍLo 
11/t pi'Ol1Dl'Çf10tl0 \0 Olt~J() 0/1• OSCU.tJ/\ :t lmlll)'Sü, 
nfln :uhnil'tL flUO snj;í.o }l11l'a~ lll'l mrtnt!lJ,!j:t~ 
1\o~ l1o'ti?.cs oxporta.dore:~, untl'ngues aos ~:~ous 
l'n~pnctlvos lllUl'C<\1\os. ao pas~o qno na.t'a. n. 
uxpOI'tat;âo llo Br:lí'.il so.ia. eli:L Jli'Opõsit;~l
monlo nltol'U<liL nn qnnntülallc ele matm·w 
gmxn. qno elevo normalmente contol'. 

Quando GL·imault l'oi nccusn1lo do sophis· 
tilmr llt'Opn,t•n.qüos _ ph:wmn.coul.icns, reagiu 
cnnii!'a, a. accusaçiio, oJfcrcccntlo :t nnalyso 
proilnctos nbsolutnmcnto puros, quo cntL·O· 
g-;wn. ao consumo elos rnormu\os fl•ancmm.q; o, 
etano no I:ulo tlcsscM so encontrassem sim!· 
l•w•s sopltisl ica1los, o !lo dolcndcu-so nllogando 
qun ostes criio dcsUnntlos ;\ exportação para o 
ll\':17.11, ciL·cnmstancin qno o absol vou do culp~ 
" llCfitt considoradn oxpcdlonto commcrcit•l 
pola conscioncin olastica do sous ,jnizo.q, 

No ca.so da mantoiga. ó mais fncil o ardil 
porque a sophistlcaçiio não ú attingivol pol:\ 
:nw.l)'sc, snndo p~L·foitamonto :ulmis;ivel ~1110, 
lhul'lcando·a pm•n p:n•:t os sons L'cspcctLvos 
lllOI'Cil.llOS, OS incluStl'iaCS a r~Jsifiqnom p111'11 
a oxpoL'Inção, no intuito tio bar.. leal' o pl'O· 
clucto. Uma rnziio mllitn. om nwo1• dcstll 
hYJlothoso, n do preço. Com ol!"oito, om
f!ll:tlltio a. caixa tlo latl\fl llo mantotgn. custa, 
1111. l~t·n.nçn. 70 ·ou 80 l'rancos, no ltio tlo .Tn.· 
nnil•o on~:tta n. mollma m;wcn. 00 ti•:mt!os. 

Qnal ~. llOl'l.nlllo, n. conolição do fa.lJricn.nt.o 
nacional em lhlllto elo ostrangoit•o? A d11 
mal< complllltl tnliwioridndo, pois omquanto 
o oRtr11ngoil•o,quo dl:o~tllio tio maJ•ga.t'ina., pódo 
~ophistic.w a. mnntoiga :ltil n. Jlropm•ção do 
~u ~~, o na.oionn.l, quo não clisplio. dosso t•o
ctll'.~o, sU a }loliot•á. lll'Olluzir pnrn. o, 1101'
·t:Lnto, m:tls mu•n. llo qno 11. import~tda, quo 
tlesce tlo proço n~ mosmtt lll'OJlOL'ç1io cm '1110 
llOI'ilo tlo pm•cza. 

O nnclonnl, Jll'Oduzlntlo n1nulcign pm•a, 
não JlOtltli'IL ttbsolutamont.o competi" com o 
r..<J.trnngoi1•o, 'qHO Yentlo m~tntcig-:1. sophisti
catl;t. Eis n concinsiLo tl11 l\hlmien l1 1lng l<ll'i· 
l'as ! · 

O Sn. Noam:mA. PAMNo\au.t-Muito bom. 
0 S!l, HARA1'A ltuumto-0 voso om•opou 

tlo conslclcrlll'-SO o llL'IIZll o consumidor pl'O· 
1liloeto do t.utio qu:mto tll;m·op" l'Oputlin, il 
nntiA'o, o ttiJHin ttgmin.. o conth•úut um nt•ti~o 
)mhliC!ttlo n:t Rovi11ln tio Commm·cio, do 21 tio 
ool•t•onw, q\le julgo convcnionto lhzor conho· 
t!tll' ao Somulo, )ll'lndpnlmonto Jlorquo se l'O· 
)'ui•n 1ta mmltot:.:n.~. L•::-.ct•ovr.u esttL rovi.-~ta, 

sob o titulo Manlciyas falsijic~das pnm o 
norlo do llm;i/: (lU) : 

• lnmunm•os fnbricnntcs na. Europa ostiio 
iLCO::Itnnmdos IL cxpor1.n.r para. outras partes 
do m.!'"'lo lll'Otlnctos allmcnticio; qno niio so 
prcsttto fllU'a. o consumo om t,I\Cs regiões, 
}ll'Ot{JI'inüo sompro ]mizcs cm qnc não vign· 
t•;i.o Jors quo rognlnm o f\.~c:tlizom o 1180 !lo 
ti\Cl:i }H'Otlnctos, Oi\'t1l'ROS são OH }lflÍ7.0fl d;t 
Amoric~ Ccnt.ml c tlo Sul quo so Ml1iio 
nostn.s cunllit·üe~. P:~l'neo taml,cm n. muitos 
lltltl'ientltes ettrupenR q1tc, }lrt.l'ft cvit.í\t' altc· 
l'a<;uos do; 8ons Jll'olluctos oxpot•l:uios. llM'O. 
o:o; pa.izcs sit,mulm:~ ~ob o oqu:ulot•, tm•nn.~so ., 
ncccssn.t·i~ a :ulillçiio aos mesmos do suh.<t~n· 
c1n • ..; a.nt,i~~pticns, t:u'ls como o !Jol':tx, o acido 
sa.lyctlico, etc.» . · 

No Par;\, JlOl' oXOll\lllO, ontlo o llllblico 
nnt.l'O·So oxclnslvamon to tlo legumes commr· 
v:ulo~ om la.t.as, ~ Utcit consta:t.'l.t' n gt•ando 
•tnan1.illtttlc tlo Mub;tauclas tlnt\sojltlcas quil 
}m1lcm l'ltH' ttlt~ut•vhla~ ao cabo do corto 
t.cmpo. 

Todtt ~ manloi~a que ú imp01•tadn Jlln•a b 
con~nmo, nn nm·to do Brazil, vmn ja. snl· 
gado., ma.'l illf'iJli~menle 1·m·as t•c;u.'l ú man
teiga \llll'll, Si ü coL·to que as din'orontos 
qmtlidados tlo'tllllntciga lJost:IS :L vendo. niio 
contoom snb~trtnciasnncivn.s, tnmboin ·não.so 
püilo JlCn· om tllll'iila. r(no nas zonas quontos 
as gordu·.•ns nnimnos· o vcgctao~ sií.o muito 
mo11os M~imilrtvnis tlo IJilO a. mantolga pura. · 

Em um clima. qncnto r.ssa é muito m~is 
saudavol, o JlOl' l~so niio dovla. HOl' pm•mittida 
a. vonda. dn· llu'siHI'as sob a. (lonomina.ção do· 
?llanlei,qtt siUIJlld. Atlnz::w (}I) ha.vm· nu Pn.l'IL 
uma .!nota do lly~lnno o tlo so lilt.m•om os· 
cl'nJlulos:unonto :l~ an:llyso; cio totlos os 111'· 
tlgos postos .1. \'otHin., nmn llOt' isso tlnixa. de 
:-~m· intt'Od\lz\tltt tt mantoiga n.rtiOcia.t tlosde .. 
h11 bastantos tumos; tot·nnntln assim nulln. o 
ill;ignificnnto a nscaliza~i\o officilll. 

Bxi."\tnm no P::u·:t pn.\':1, cima. do 20 mu.rcns 
Uo mantoiga8 impn!•tadas, o cntl'O ostns umu. 
de Hnmbu1·go, da. casa. Kn.lkmn.nn, l'n.bt•icu.dn, 
om Holstein, a qn11l pódo sol' cnnsidoradn do 
bo:t qunlidtulo; o mosmo pó:lo-.<o tlizor rolll.· 
tlvamontn ll doClml'Ontnn, llln'todo Jsigny, om. 
l-"l'llllQa., a11c;a,· dó coJJter de oces cm !JURndo · 
uma ccl·la qmmtt'dade do 111argm·ina. · · 

As 11nalysos l'oitnH no,'S!l' pL•odnctos do lm- · 
pot·t~çiío ci~monstl•iio flUO os cnn1lclnntils <las 
Sl.tbstanclas componentes, consldm·~dns tso. 
lntlamonto, mantoom·so dontro tins limites . 
oxlglilos Jl!Lm uma mantoigll typo ; mas, 
compm•ttdas cnt\'o si, nii.o corl'nspontlem o,: 
essa. oxi;::toncin.. . , 

Üd ncltlo. do gortluL•ns quo nll~s contoom · 
tlOl'l'OtOJn•SO 1\ tomporallll'D. do 3°, 5 0 3(•, 
mas n ·lO• sn11 J'nSI1o ,jt\ niio O comvlcto.. 

Exlstnm nos moL"Cnllos sut.u.mcrtcanos mul· · 
1.n.s qtm~titl.ado~ o marcas do mnntoigas· iln· 

. ·.··r ' ~ ' ,: .' 
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portal as, 'i uo 1ls vezes siiu pr•op:Lradas com balho nacional <JUO ter•:t nppllcaçiio romuno· 
· certo. CUI!inclo o satls11Lzom po1• i<so :ls ox'· rndoi•a.· 

' · lgonciiB l!Upostns mas <juo nom ILS<im púolom A mn.IOI' noco<Sidado não ó n do Institui· 
· SOl' conslolor:L<iiLs puras.• I'Oill·SO illhOI';LtOI'ios do nnn.lyso.•. mas 11 do 
· Acaba de VOI' o Sonatlo quo nos mnrcados protogol'-SO n influstlola r\,. iiLcticinios do 
bt•azlloh•os ontJ•ii.o _manteigas qno, emqnantn pn.ii'., · tlo modo n. gawmtit•·lhJ vant.a.gtllltl 
prcp:u•adas com culda•lo o sMisfazcntlol :111 componsadOJ•as ao c;Lpltal quo tJlla cmpi'O!fM', 

,,. condi\•Õos tio ali monto, nmn 1'"'' I.<So poricli• o r11h!'ic:mto !Jrazlioii'O, si níto IÜI' prato· 
·, :' .<~er co~~sidiJ'ar/<is Jutrmt o fJ.U3 out.t'IL:i podem gido ha tlo l'ocot~r.w :\ v;u•iog·mcpodionOOs, 
·· ~m· conMidm•wln.s do boa qualirlru/e :Lpcz·u• tio att1 ~ aophlSHI!n.cã.o, pu.l'rt hahilitm··tiC a J'O· · 

contorom Ullllt. r.tJI'Ia qmmlidadt.' do mm·· sisth• na. concurrnncut. cilm o producto ~s
garitw. tt•aJv•oit•o J:~ls!tlcadu. A faltlt' tlt1JH'otecç,Lo 

.. · O sn. Lr.opor.no ~~~~ n 111 , 1101~~ _Não lm tm••~" ainol.l Ols" conHO~!lonci:L fiLtal o ilwvl· 
·· Ja.boratot•ios om toilos O:i,Estndos. t:Lvol. · .. 

:.•. ~ . . Ut•gJ t:utlo m:Lis attolulnt• a esh intlustrm, 
,. O Sn. BARATA Rwr.mo- PoiR sl niio h~ ,1u,.nto nm uovo pot•lgo 11 nmoiLÇIL, cm con· 
: , · . lnboratoploR em totll!s os Estados, si, do soquoncin. do um11 tloscobm•ta reconto, já ob· 
i. outro llll)o, pelos lab~t·atol'ios pooior;t pn.ssa1· jecto do cxpto1•açiio indust1•inlna Allomnhu 
;_... a m11nto1ga tJUO co.ntl\'01' nma ce1•ta quantl· -ll m:tntolga do côco-como so vtl 1le nm 
.. :. dado de' margarmn, o molho,• sor1i fnzo1• longo 0 lntoroosante :trtll!o pnblictLdo no Jm·· 
, .. Jci'tlc nccot•tlocom as nocnsiidatlos tiO pa.iz o tml do Conunm•cio,·llo 2t tlo cot•t•onte, lln. 
.,.·: suas condlçõo> do all•azo, Impedindo quo a lavra do sr. u1•. 1'1•nvassos. 
~>··- .mantoi~-:a cstt•angoira sophistlca.tln. vonhu. Aetun.lmcnt13 , fttbrlca-so cm líLt'l·m escala n 
i·.· concoi'I'OI' com 1t manteiga nacional pura, m:tntcil(a do côco, quo · so vontlo a proço 
.. - ··corronoio esta o pol'igo de succumblr n:t muito brllxo 0 qno pooiet••t lncoi'POI'aNo.il 
: .. : luta. , . . , mantoig11 do !oito,. baratOJLndo·tL, som I'!'· 
... O ·Sn. Lr.oroLno nr. DUI.IIÕI~•-0 labora- ccinNo ola chlmica •iuo, pm• om!Jilanto, nao 
i- .. :torlo da Capit.ai'podoi'Jl sm•vir. ost1t propnrad~ para •loscobrll-~. · 
.... · Por.o a.o Sonado quo attondn. 1L noticla quo v·, . ' o Sn. B~ILATA RlO~llllO-POIIÓI'il. SOl'VÍI' aohro' a nova doscoiMll'tiL "dll o DI'. 1'raVIl.""' 
ç ·para um caso muito especial , mas não no< · 
l :·, ·caSos ordinarioa, o nem o la.boratorio dn. Ca- p·Lra. avaliar o pct•Igo quo noslLffiCIU)U.. . c Em 1888, o mesmo lll'. Schulunl~, cill· 
;•.:.. pitol podará attendor u. todos. Demais por mico l)ratico tle Lutlwgallafon, prox1mo do 
1
,__ . qne se lln do collocar os gstl•dos entre as Marnkt•iln, na roglii.o do Rhono, descobriu no 
~:,, ·, pontas deste dilomma: lmpll'tar producto côco uma substoncla gor•dm•osa nutrit.l:;n, 
t::-· sophistlcado ou dopondoi· do labo1•atorio da porfoitamonto apropl'iatla para substltuil' 11 

Capital qno tal voz nom mo;mo cho•ue para 1 t l 
satisfltz.el' ils oxigo.ncias da Allandcga. dosttL mantoig.\, o essa manteiga é o PI'OJ u o • " 

; · ld d 1 o mistura das du~s substancias do que acima 
.. ·c u. o quo mo consta ó que nom para I'<Lllil.moa, ,1110 formão 11 base da manteiga· 
l(·.. is~o olle basta, · artlllcial do cõco. . 
~~: . O Sn. JoÃo Colinr.mo-Niio basta.mesmo. Dn analy>o •la nova manteiga, folta pelo 
:{l·. O Slt. BAIU1'A Rmr.mo-,.Si nii.o carece do proco~so lidoptado pelo Dr. Sohulun~, vil-se 
le:J:·.·.protecç1Lo .o>ta industria, p&ra quo crearom- que.olla contóm: agua, mntorlai mmeraos, 
k.. .se Jabotlmos... . gordura pur11. · . . . 
f< . O Sn. LEOPOLI>O DI: Dll!,ll"u••s-M•·,' ••roce A mtmtoign vegetal , apro.ierita .•iugll/41' 1i•'·:· · "· ~' ~~ analogia com a. manteiga do vacca ; po.><ue 
(''·'. a saudo publica. como 0 1tu., no 01tado do glyco~idos os acjdo~ 
.~:~ . : O Sn. B~RATA B.umn~o-Bsse argumon.to ó soluvols CJUO caracte1•iziio u. manteiga aJ!I· 
:::;:, uma potiçtLo de prmciplo, 1'o<Ja a soph1stl- mal, o tom sobro· ollà u. vantagem do n.no · 
•i'.C:. · · cnQiio, MO as quo sã.o· capiLzos do projutllcar conto!' os mioi'O·Ol'ganismos pathogontcos, · ·i·> u. s&udo publicar tem por. fim barateai' o IJUO nonhuml g.o1•durn ttlimont~r · dolxa do . 
:~l·.: 'prodnctopa1•a Jacii!IOI'~lho a concurl•oncia· encOJ'I'al', g• bra.nca,. Inodora, do um·sabot• .. 
'~'·'' · nos me1•cados consumidores o J'avoroqel·a, pouco ·pronunciado o noutrn ; 1\ Ll'flllliiL IL 
:.~.:,: E' prefo1•ivol lmpotllr pJI' lois aduaneiras :<5 '/'; d!tllcllmento so tm'n" I'ançosu.. . . 
. ,;.. <tuo so lmpoi•tom pi'Odnctos quo poúomos fa- · Jl;to novo producto tl de.;o!'ipto como slll· 
·(;:,.. . 'tirlcai·· puros 11 cJnft.at• n vlgllancla dos so-. gularmonto 1sonto tio; ncidos, de fncll 1ll· 
·~ phistlca~os 1\ chlmlCu., quo nem sompt•o gJ1tiio, Jnco1npa1'avolmonto mnls saudavel o 
: ;., nlennca a _sophistlcaciio, . o ó PI'Oforlvol por molhot• como artigo do dieta, tio quo n 1 mu.n- , 
1 '' • dupla rnz·•o-a da su.urle publiciL o a do tl'a· tolgas bar:1ta; ot•dinarlns o as. oloomargn· 
:( balbo nacional ; aquolla qn3 tilo g1•andJ ln· l'i1ms quo inund11m os' rnercndos ; ainda·quo 
1-= :; ·fluoncht o~ot•co no osph•i t.J do nobro S~na.tlor m!~ pr•ilwipitl~ "'''''iUvo.~ ~'1~4!1 ·una, poucu in{v- .. 
~rt:': · .. pot• ... 0oyWG 1 flUO lk:t.l'Ú. glt.l'ILUtllll~, O IL fio tt•a- J'fQI' tlmanltllfja tWI'tlm/tJ~I'It tll /dlltJ, t; tnllll,o ' 
iJ ", . 
r· li' 
"i li: 

• 
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' 
O Sn. Nonur.tRA I'ARANAouA-Tenho ll.fiUl 

um~ nota qufl t.omo a llbot·dado de otrorecer 
a v. Ex. p:1ra ler na't1•lbnnu.; rol-me fornt·. 
clda quando visltol ultimamente o Estado 
tle Mina.<. 

m~i~ nuMtlvn o ngra<lavol ao go<to do que 
todo; o«o.< contóúdo; de Jnt~; com rotulo.< 
•lourlldo.<, quo ;iLo Impingido; como man· 
tolg:L 1 ma." .liDO IlÜO pa.s:'.iii.In do l~ffi/L ml~tllt'IL 
do marga~•tnn. o.gordut•u.s :1.'{ mats I'opugn:a.n· 
to.< oxtmhl1\as d11.' mntoria.< ou <ln< cano; do o Sn. IJAMTA RmEmo-Agz•wloço extz•e-
osgoto< '''" gz•nn<lo< cidade;. mamento a V. Ex. o auxilio •tuo me pz·csta. · 

Nn Allomanhn .i:l existem bojo as mais Couvom quo o Sona<lo ;o esclaJ•cça e que " 
impol't:LOto< labric;IS do mant.olga <to cúco, paiz tenha elementos para decidi•• no pleito 
•tuo fl lmpoz•tado para esta nova industri:l, em quo ostu.mns empenhados. No-., o Sanado 
em c<mllrl progro<si vamonto cz•Ql!cont•J da o valo!' deste9 algarismos : " Pt•otlucçiio do 
ltulln, do Coyl1io, das ilh11s Java, Mulucu.s, mante!g:1 das pt•lncipacs ll1hric11.• mineiras. 
Sunmtm, o te., dn Arabia, d11s Costas da Cu.lculo appt•uxlma.du: . · • 
Al'•·ica o da AmoriciL MorldlomLl. Foi sup3· Companhill do Loctlcinlos, 40 mil kllos :' 
riot• 11 ·10 mllhõe< o numm•o do C1icos alll Ca.z•los FOI•r.o; & Comp., :m mil: Eduardo do 
irnpot•tllilo som 1808. . . Sll. & Comp.' 41 mil; Azevedo & Comp., 30 

Um/l sú flt•ma..tlll Alloma.nha est:l rrodu· mil; Duque ~'ilho & Comp., :J6 mil; S:\ Forto 
zlndo fii~tl'iamenle do tres a cinco mi ltllos & Jtmquoira, 28 mil; ~·abt•lca do Rio das 
dossa manteiga vogotal, sondo sua maior ex· Moz•"'-, 30 mil; Falll'ica. do Cat•mo dn Mnt~~. 
poz•taçiw para a. Amol'lca, do onde recoho 24 mil; Fa.bJ•lca do Ca.t•mo ·1lo Rio Clnt•o, 00 . 
constantes oncommondns.. mil; Fabt•lc" de Hydio de CastJ•o, 25 mll: Fa·· 

Eis, Sz•. Prosidento, .. a nova. perspectiva bt•lca do Silva. Fot•tes, 18 mil; ~·aut•ica. do Bn· 
'j"" ao abt•o no lltbrico da manleign do lei to ptlsta Fllbn, 12 mil; Filbt•lca de Juiz •lo Fóra, 
'" llrazil ! · 38 mil; Fa.bt•ica do Pontaloto, 20 mil: tll· 

Su.be Deus quanta manteiga de côco,i~ não versas fabz•lc:.< pequenas no sul do. Minas, 
comomos nós incorporad:• 11 manteiga.quo 00 mil; ao tqdo513 mil kilos.• . 
uos vem da Alio manha, onde os capitalista.• Não 1!, poz•tanto, tão grande a tlitroreDQil 
d" Hamburgo, Ft•ankli>t•t e outras cid:ldes entre a pz·oilucQiio nacional e as necossldades 
J'tindaz•nm uma podm•osa. compaabia,pa.ra a. do consumo, uma voz 'l."" só o Estwlo de 
oxplomQiio tia manteiga ao cuco, cujo c.~· 'Minas pt•oduz 5t:l mil ktlos e o mnxlmo. da 
pltni monta a 400 mil libras, tendo a nov~ importação no nnnn que acaba. de tlntln.r titl· 
rabrica ronditb logo no •primeiro nnno do de 674.480,34 kilos. Note-se, porém, que w 
~eulll!tabolechnonto mais de 30 por conto,- e me 1·eftz•o a um ~:atado procluctor o' além 
osporamlo-so aind~ melhores re.<ultados nos desse fabrieiLo manteiga Estados do ROI'to; 
armos seguintes, _diz o artlculistn.! como, por exemplo, o Plauby, e no sul o Rio 

Quum sn.be si em breve não se oxpot•t:ml. Gt•ande, Santa Catharlna e o Param\. . 
pat•a a Allomanha o cõco, tão abundante nos &<tnndo os Estados do Brazil, quer do sul, 
IMadns urazllelros, voltando do lll. om·torna- .quer do norte, em coudições de abastecer 
viagem, transformado em m~~ntoiga; ndul· todo o palz com pz•oductos e I11Cilcinios, por· 
t.ora.ndo o producto 'animal para az'l'ulnar a que nõo o fado! naturalmente, porque a 
in1lustt•ill do pnlz li Quem sabe 11 · · coÍicurrencla do producto estrangeiro dos· 

DoÍinte de taes perigos seria licite adiar aulma o arruina a Industria nacional, con· 
as providencias que ammem o confortem o currencia quo triumpba ~ custa da so· 
Jli'Oductor nacional! · pblstlcação, quo barateia n importe<;iio de 

Paroco·mo quo uão, Que motivos deterão modo a garantir-lho a vlctorla na luta .. 
o logMador 1 A falta de producçiio que sup- . Pensa o nobre Senador· por Goyaz •tue a 
pra o omsumo, allegou o nobt•e Senador per Industrio. du .manteiga est:l protegida pelo 
Uoya~ .. , .. , . Imposto d~ 1$200 poL' kilo I Si S. E~. con· 

No ontrot~nto, sr, Pz'Cs!donto, só o Estado f,•onkr o tmposto com a porcentagem da s~· 
do Minas possuo 33 labt•ioas do manteiga pbistlcação da manteiga pela margarina, . 
do leite, o ·só a 1\J.bt•ica do Carmo do Rio vorlllcará que os 1$200 do Imposto, que C'!.f'· .. _ .. 
Claro; segundo as lnformaçõos que tenho, respondem a 20 % ilo valor do producto, sao . · 
com um ompL'Ogo 1te. cn.pltal que orQil por' compensados,~om os 20 % de marga~lmvque· · 
400:000$, pz•oduzlu o anno p:~ss11do, segundo todo o .mundo.s~tbe que entra na campos!~.: . 
nota do seu doposltat•lo, 60.000 kllos, das mantolgaa estt•angell·as lmport:Uias •. E , 

Em Uhoraba existe uma outra Olht•lca no· exll.Ct&mente l!!So que justlaca o proje~~é.' · 
tavel· pola installaciio e pelo t\lht•lco·quo é ll.COraaclmo do 301í l'lll~ por ltllo .no. tala; •' 
de ~xcollonle 'qnalldatlo posso garantll·o ao actual, o que habllltar:L o productor nacional 
Son:tdo. Aoz'tllll to q 110 'o nobz'O ·Sen:uloz• rui. a. ooncOl•rer em condlçllos ap~xlmadamento 
11\al.lnli>rmatlo a os&ot•espolto. lguaes ú..< do ostrangolro. 

Konatlo V, 11 , 

., 
'• 
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l~n, port~nto, Sr. Pt•osldonte, niLo posso 
1lclxar tio sustontat• o \"'O to do JH'Ojccto,upozat• 
do constrn.nglmcnto que mo causa a. dlvm·
gcncia om quo estou com o nolwo Somulor, 

· ou.J~ oplniiio t~nto ac~to. 
llnfront.o ngorn os arl(nmontos do S. Ex. 

com rolnçii.o lt illdnstl'h\ drt moagem fio tt•igo. 
Oisf4o n honrado rol:d;nt• tla Commil'lsfi.n dn 

Fina.nc;a~·: « nií.n ct•olo qno os 10 1'1\il'l tlc 
o.ugnwnto nn. t.axrL do iit•if,CU sn,irL can."~a lias
tanto JHLl'IL 1itzor porocm· n. inUnstJoin d:~ 
mon.gcm )l A fJOCStão niio 1\ do cJ'OD1;1L on dn 
J\l, S1·. Prcsidonto, a do facto, e a p:n•a o 
f:wto qno ou tomo a !ibordn1lo do clmm:u· n 
ntt,cnc~nb do S. Ex. 

Pm:n osttulnt• Mn,cionto o cnldado.<amonto 
n. quosUi.o, apl'Cciomos- todos os sons elmucn
tns, c Jln.l'IL ts:so FlOl':L noce~~:wlo conff'oni;:LI' 
n. lmpot•t:u;fio.-ilo t1•igo cm g'l'1io o da f;Ll'lnha., 
cmllivorsrt!S época, tonmndo~so em con~i1lo· 
!'nr:ão n t""n on impo<to do impol'tação qno 
lho.~ cot'I'CSpnnllfio i só llP.pois de~se cnn· 
f•·onto so ]!Õtlor:t liizot• so 11 inlhtSt.t•i:t tlil 
mnn.gcm t•osistil•:t com vn.ntagmn n.o lrnpostn 
do to reis s:~!Jl'O o 1\!lo 1lo ü·lgo, mt si, 1""'" 
niLo at'l'nlnal-n convii•:\. ro<lnzll•a ou oq niil· 
bl'ill-n, pelo nugmonto ·d11 t11x~ soln•o • as 
fttl'lnhns. So!ll osto estudo ninguom so hnbi· 
litn.l'á n. co!lllemnn.t• ou .Jon\•ar umn. novn. 
\:thn!l:t Jllll'lt allllJlort:LÇiío tlotl·l~o o fltt•lnlm. 

I~ ncllo, mo 11:u·oco, tnnto 11mis so dc.vo 
intt)t•ossat• o nolJt~t~ Samulol' qmtnto o futm•o 
tln industrln da moagem do t1·igo a <t gnmn. 
\ln rlo dcsonvolvlmonto o pt'OSJlOt·ldado do 
111\l l';LJ110 l]Q ILgt'iCllltlll'IL 1JUll 1 fl.hl'il'/t :tO 
l!t'<LZil novo.~ hot•izont.cs lilll'itjiiOZit. 

Consl1JI.<I·me }:Ot' isso o Somulo 11 ox]llllnn
\'i'i.o tltJ~!to n.ssumpto. Dn. Ga;cfa Cammc1·cial, 
cit:td<L pelo nobt·o Son•dot• por Goy~t7., consttt 

. 11 no\icill 11otnlhat!a da ctltt•atln tlas litl'inhas 
de trigo mn nosso mm•cn.do a.poz:u• da, tttXO. 

·do ~m rl!is pot• kilo om lll'Ogrossão cro~ccntc, 
mil um· doconnlo tla 1890 a 1000. 
Nc~~o poriodo absorva-se que a importaçiLo, 

quo cm JB\10 m·•i do 74.2=>0.350 l<ilos, uu
gmontott · gmdunlmonto n.té 180!1 quo nttingiu 

·tt.li:J.417.003, quando cm 1805 tlnhtt sido 
ele {12.!123.~05, nugmontn.ndo n.intln. dn.h1 pot• 
doán'o aM 1890 ont<jiiO nttln~io n I:l2,5:il.512, 
pill'a do~cor om !DOO a 130.017.:i07lüios. 
Voj~mos noss9 mesmo poriodo qual ora ti 

condi~iiâ quo l'ngulavn. n ímpot•tação tlo trigo 
·om grão. . 

!lo 1888 n ~bt•ii do 180·1, o trigo pngnva o 
imposto tio JO '(, 'Calcul:ulo sobt•o o valot• 
ofllcl!tl, I[U~ ot•a tlo 40 l'Ois por kilo, ou 4 
l'llis. 

Do fins tlo llbl•li a dezembro do IRÜ·l, on. 
tt•nvn. complotnmonto 11Vl'3 do diroitoj, 
Cmi1o Ro·l-ú, n condlç~o tln hnportaçiio cm 
IB'J·l om mlliS J\tvoravoi do que om 1800 ; 
no nu'lt•otttnlo 11 lmporittçiLQ tltt J'nrinlm, t)uo 

nc<t.o nnno tinha sido tlo 7·l.2:íO .:150 ·ldlos. 
olovou.sc om 1804 a o0.07o.·\OO kilos, Isto ~· 
:\ugmontou llfL propm•oiio r.m '1 no o itn)Josf,o 
sobt•o o trigo li!mlnnlo, unm voz qtto foi oli
mlo~do. 

Jlo jnnoiro n. 110\'omhro do 180!3 o trigo 
volt.ou·a paglll' 10 '(, soht•ü o vnlot• officinl 
do 40 t•Ois pot• k!lo o npoznr tliss) ll inljlOl'li:t,· 
~i\ o tln fal'!n!tn snhln n D0.075:1or.l<i los, f)IIO 
t.inba ~lllo om 180-1, a U2.52."',.20:l kilos. 

llt! dozontbtoo 1lo. JSDG 11 dozemln•o tio 
J8Dtl, o l.t'lgo ontrtLVlt cOIII)llo\~!llcnl.o llvt•o 
do dil'ohos c, npozar disso, n J'al'inlilL qno 
pagllvn :IO róis )lOt' J<ilo, foi lm]lorttula um 
pl'O~L·ossão ascondonto. de macio fJHO, somlo 
IL importnc;iio ·cm 1805 elo 02.525.205 
kilos n.l;t,ingin om 1800 a. 132.551.512 ltilos, 

Do janoit'o a dozombro 'tio 1000 o trigo pas· 
soun 11agtu· 10 rúls]lol•l\.ilo sondo 15 a/u cnn 
0111'0; no ont;rotanto, :t impoi·t.oc;ão d!L lit· 
rinlm doseou, compn.rnd:t com o :mno :Ln to~ 
J•io.', nl.l.lngintlo apenas a J30.0ii.ó07l<ilo~. 

De jnnoit•o do COJ't'onl;o nono atO hojo, COI1· 
ti nua o 1.1'lgo tt sm• taxado com o meSmo im~ 
posto tlo 10 r<\1~ pnr kl!o ncct•oscitlos 1ln pot•· 
contn~om do 2j (1/~. om ouro. ·. 

Comp11ritda a import,[V'iLo do tt'li<o o fa
ril11tas nns uillmos tt•os 1Ínnos, 1808, 1800 o 
1000, pat•n npt•cclnr a innlucncllt tia porcon
tagmh om ouro qno só comcMli a pozm• so'
bt•o o tt•igo om !UOO, ]JO!'~UÓ cm IMOS o 1800 
ontt•ava este cm•calllvt•o do dlt•oltos, vot•i
llca-só que om !808 lm]lDI'tm•am-so 84 mi~ 
lhücs do kilos do trigo o 27·1.li7 IJ;m•icltS do 
1\u·inlHt ; om 180J, IU'I milhõo; do l.t·lgo o 
c 300.862 h:m·lúns do t'arinlHI; o cm HJOO; 
J•oglmon do lmpo~t.o do 10 t·Íll; Jlnr ldlo " 
porcont;\gom do 15 ~:. oln om•o Qú milhiiüS tln 
l<llns do Ir ign o :JS! • 083 btt t•t•lcas do lill'l11 h <L . 
. . ·IMos d:~do,, colhidos do rotrnSJlOclu cum
morcitLl do J01·nal cln Commm·cia, l'ol'orcnl-:-~o 
a cntt·atlt~s n<lsl:t oitlado. Contc;tuu-mo o 11n• 
bro S~n:tdor pot• Goyaz o ulgnl'ldtno qno in
diquei com r~lnção t\ lmportt~çiLn do trigo 
no anno tt·nnsacto, quo nll!t•mci SOl' do 65 mi' 
lhilOS, IJilltllliO S. 1\x,, illVOC<tnt!o O blf]OI.int 
da Allhnclog;~,_ g~normt.o quo n.litingin n. ·87 ; 
t:dyoz nmhns tenlmmos l'itziio c a. diltot'ílllÇfL 
ostoja mn fJIIO ou mo refiro '' illlJl<lrtnçiio 
nostn .cJtlado c S. Ex. 1L dtt itcpub!iett ; como 
qllct' qno sajrt, ·a dlll'ot•onça niw 1Lltct'iL o vn.lot• 
do mon· :wgnmonto ; snjão !15 on B7 milhüos, 
o corto a que a lmport:ição do 1900 diminuiu 
COI]lpnt'nlhl:t do 1800, tio qnasl mota1lo,. nn 
}lnsso quo.n. imphrta.~ão dn. Jil.rinha. ILtlfPilOO· 
t.on na ·pt•nporçiio cm que n dn trigo dltni
nnlu, do mais 81 mil bltl't'iCtLs. 
• Dos 11ltdos qno otlbt·cco '' cons!tlot·açito 1lo 

Son111lo vcrltlca·S~ IJHO, a 1lospoito 1!0 conrll· 
Qõos th VOI'M'tüs 1t importo.oTio 110 t,rigo, a in· 
dnl:ltt•itt d11 mongonl"lnton sompt•o com a. aon· 
cm•t•oncllt ostrangoit'fl, t!n J,n·o<lncto 1llb1'1·1 
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• '' 
c:~tlo-f~Ll'lnlms-qno ontl'on no mOt·catlo em 
pt'o)'liwção maiot·, qnanllo u. ·importnção llo 
t.l'i~o oncrn•ceon, nã.o só peln taxa (1110 o gt•a .. 
vou, como ]lo la. porconta.gom em mu·o que 
Jl1n uneron o imposto. ' 

Dh·-so·lm quo osso facto so oxpliqno JlOl' 
:O:t\1' a lil.l'inlut fab1•imula, no lkazi 1 mals cara 
tlll q11o a ostt·:i.ngoil•a? Nã.o t!-: n. flu·inhn. 11:1.· 
ciolutl ('ui qnasi somp1•o ma.is li:ll'11it:t do ctno 
:~ nswan~oil•n, comu t'! lhe i l vmiil!cnr-sn llo 
JH'rMntn q n:uh•o '11111 oll'urcço :t ell!hlidor:tl;ii.o 
dn ~~)nntlo: • 

.Annos 

l8H8, 
18!10, 
JHOO, 
!S!ll, 
J8:J2 •• 
180:: .. 
IH\1·1 .. 
18!15 •• 
lSOG,, 
IX!li .• 
IRfJS .. 
I SUO,. 
won .. 
Act ... 

Fl!l'Ítt/~a:; 

Nncio.:. Cnmhio 
Dllafl 

20$500 
l·!*ilOO . . . . . . . . ..... 

:l~OO 30$000 
:l:\~000 :JiSOOIJ 
27$0110 2G$000 
:~2$GOO 27Sú00 
;J.JBono 20Asoo 
•12$000 •J2..!;ooo 
52$000 51$000 
80$1100 80$000 
40$000 . 458000 
·IGii;OOO 4G:SOOO 
28$000 27$000 

22 i/8 
2Q 7/8 
~a 
10. 3/·1 
lll 1/8 
lO 3/lC 
O l/lU 
Q 
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5 "/q'l 'w _, 
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7 

lO 3(4 

27 OjlQ 
~8 
20 
:tl 
iG 
13 
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tI 4 
l/H 
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1/H 
:Jf·l 

ll 3/4. 
lU ii/ W 
o 1/8 
8 15/lÜ 
8 5j!ü 

14 l/2 

O Slt. Lr.o!'oLno llll Rm,uõ1~-Talvoz soj11 
~t'lll!OIÜ(' comt•ola.çã.o :L Baltimoro, que t1 :t (lo 
l<l'illlOÍ\'11 rtual!dado, o com n l)nnl compoto 11 
nncimml, tonllo nmior l)rcço. 

tla. ontl'atla cm nos~os l)lCl'ctuloR, ontlo \'indo 
sut)prit• as 1\Llf,ILti d:t prottnc(:iio nn.ciona.l, 1'1'}-o 

JlrLl'a polo preço ~Lito o' p1•e,inlzos 'l"O t.ivof · 
~o!frido. 
o~ daúos qno n.cn.ho de olfct•ccm• ao Sonndo 

dcvorã.o t.úl·n convcnd<lo, St•, P1•csitlcntc, do 
dons J'actos: 1 ~~,que as fnrinhn •. ') do l'll'mlncçii.u 
osl.l'!Lilll:Cirn., apczat• do impo:ito tio 30 rêi~ 
poJ' l·dlo,.aggr:t\'ado :tlié C11m a. l)m•ecntagcm 
tiO }líl.gil.lllC!lLO üffi 011t'O, 1\zot•n.m ~!OllC1ll'l'Cilcin.. 
:l !Woduc~ão nacion:d, mesmo CJUantlo n. ma. .. 
teri;L prima. cmLt•t\vn. no }Hti?. som paga.l' Ji
t•eitus; 2°, '!IIC csj;:t concut•t•onci:t nfto se jus .. 
tifteav:t polrL bal'a.toza, nom ~ualiclado Rllpo· 
rim• 1lo pt•otlncto o:-;trangciro, ].10l'tlllO este 
niío Bú é mnis cn.ro, como, quando muho, 
sortt,~unnto á qualidadll, igual ao nosso, . 

Ora, si as circumsta.ncial:l lt flUO a.llwlo não 
oxplicfi.o nem jnstificiio n. conem·rcncilt os
l.!•nngclrn. olln. só so )Hnlcr:t explica!' pelas 
nct~C3~hln.dos tio cnnsnmo, isto é, a. lhrinha 
<[110 prmluztmos niio O ba.stnnto 1'""" snp[ll'lr 
os mol·cn.dos nacionncs. 

Hstas factos, o a luta Victot•instt tra.vruln. 
onteo a imll1strin no.cional c a. ~~~tt•n.ngnirn. 
dcmonstJ'iÍD: 1°, q11o a .. mo:tgom do trigo 
o~üL aclimíLih entro ntí~; :2°, que ostn. intlus-
tJ•ilt ,i:t conseguiu crilLl' l'Osislo'ucias ~ oonelll'· 
rcncirt cstra.ng-oirn.. 

consequentomentc, chegou ao poriotlo om 
q 110·, com um pcquono auxilio dos podot'll:l 
publicas, alargando sua producc,iio supprir:\ 
pol' completo os no;sos rncl'cndos, t;oJ•nnndo· 
nos absoltltamonto in<lopc111Jontos do JH'O. 
dueto ostJ•a.ngoit•o cbm ~t·nntlos vnnt.aA'cn~ 
p:u·n. o trabalho nacional. . _ 

O Sn, RAllATA ltlnEmo-Si o. Olllt.imoro cl Com tao< olomontos do convlc<:ao, c do ile· 
tlr pt•imeh·:~ qu:dit1ndr., nãn lho ,, int'cwim• a cisã.o, llcnw ftnC om voz tln.:-~ vacillaçüoa do 
hl':Lzilnh•a.. quo }la.ssa. pm• com}li~Üt• •com lt:-t notn·n ~onMIOI' pm• Ooy:Lz, l'L'Slllniíla:o~ na. sun. 
uw1JtOl'fl~ nuu'ci\H nstrangoil•as, noqun v. Ex:. 1lnvühL «não creio ctuo lO l'óis .tlo impo~to 
ost;t do accortlo, o que não ú ma i fi carn qnfl a~ soiJl'O kilo tlo tt•igo tlL'I~tHHqucm a. ínUnsti'Ut 
uoss:., Jll'OVa o quaul'o que acabo do lm• polo da mongom >, Jlodot'·So·ha nllll'nllLl' quo 
'/'"'l so vm•ificll qno o 110áso prmlncto' vnn· aquolla tnxa lho cansar:\ n t•uinlL, mntantlo·n. 
tnu-so sompl'o llOt' menor• )ll'Oço tio qno :L o:-~- pela concnl'roncin. tltts farinlw.s ostrangoir:\H, 
I,J'IL!lgnh•a,:\ oxcopção dos annos do lS.JQ, 18\18 sl esta não !'ol' dl!llclll\llcln pm• um imposto 
u HJUO, om qno os preços tlo mnn.s o outt•:ts quo oqnillhrc ·o qnc vao agol'<L g'l':t\'al' o 
1\JJ•am lgunos; nttinglndo onl'l808 o. nmo .. i- t1•igo. 
U<Lllll o pror;o oxcossivo elo 80~ um· 0"11"' tia o Sn. LllOPor,no nB lluwi'ígs-Si Cll os\l· ' 
guot'l':L, lH'OQo que foi a. tlo llt•otluctn ftLiwi- · · 1 di \' · WLilO no JlmziJ. - V03RO COO\'eOCll O SSO, O I ll'l!'• 

Niio so 11irlt, J>or\nnto, que" conclll'I'Cnci" O Sn, IIAÍIATA ltnnano - SI, apoz~r da 
flSÍt'tLn~oh•:t SO justiftquo ·poln bn.l'n.toza, tlo ontt•tul:L nYt't!' tlo impostoR do tJ•ign, continuou 
HH11 JH'O!}IIl!to, o si HO tom:\r OJJl consltloranfJO a hll}lot'tação· da litl'inl!a. Cstt•nngcil•u, n::tgl'IL~ 
'I"" lll\~~" tleconnio, cujo oonl'J•onto estou Í\1- Vllda com u \ax" do :lO l'clis pm• kilo: si cst11 
~nndo, n. imptnottLI;:lo tlo tt•lgo chogou lt sct• impot•tação so foz om )H'OA'l'Ossiio crescente 
h\'l'n dn tll\•liJtns, IW JlliSSo tJHO soulpt•e sobi'O dn 1800 a !000, o quo acontocol'll quando so 
" cliL !lu•lnha. po~ou o impusl.o tlo :1u J•cll•J>OI' dovnr 11 toxaJlo tl'!gnl\ lO 1'<1is o so rotluzll' 
kllu, ll~Hl'IWado do !SOO JL!t! 1io,i11 com " n tia tlLJ•Inlm a ~Gl'êls! g• uiJI'lo; ns flu•lnhtts 
!JOI'Cuntag-om pl'og-rosslvn tlo lO tL 2:iQ/n mn ostt•n.ngoi!'t\R lnunrl!u•ii.o os nossos mot•cndos, 
tllll'o, 110 luL do concluil• ltlln, pol:u~ contií(:líos cm contH~·õcs de coucm•t•oneirt. qno Jhns tltcilf .. 
llt! ltiU'ILtoz:L d1L )H'Otinct,•ii.n n:Hran;.roil'IL, pótln tnt•ll n victorilt Hobt•n :L pl'oducçiio·nt\ciont\1, 
11ll:L MII!JJ1Ul'lat• lO!}Ut{ f.IS 011111'1 t(:t, OXllOI'L:u;;i.u O li a, itulU:iÜ'ilt dtL mua.~Ulll Ytlcilu.t•tl JLL6 ca.hlL' • 

·r;.t 
• :j, 

' . ·:-: 
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e mot•rer, sepultando comsigo nn. trndiçiío do 
um erro legislativo os capltaes que t•oprosen
tar, e ~tirando 11 fome e ao dasospm•o o opo
rarlado quo remun"r~ra ! 

Esta a a. conclusão, c não pódc sot• outt•n. · 
Ai ·a intlustrin. nacional vive n. tiLvot• da~ con: 
diçõcs que lho facilitiio a ILC![Uislção da mn.
tct•in. pl'ima., mot'l'OI'á qun.ntlo e lia oncn.I'OCOI' 
de modo a não ltallilir.al·a n concot•t•et• com 
o producto estl'l'tngoh•o, 

O ·sR. JoÃo CoRoEmo- Nunca mais -tc
remos nem plantação do tt•!go, nom cousa 
alguma. · 

o SR. BARATA R!DEIRO- s~. PI'Osidonto, 
este assumpto pm• stms multiplas reltLçõcs 
com n. riquez:L •lo nosso paiz despm·ta·me 
ainda con~illora.~!Õef? pn.r:~ as quaos nom o 
tempo mo lon.stn nem mo :Luxiiiam as fo ças 
quasi exhan•tn.. Assim, IIi V. Ex. me pet•
mitto, ou podil•ia· qile mo l'OSei'Vas:-Jo a pn.
Javt•n. para continuat· nn. sessão seguinte as 
obsm·vaçües que tenho n.lnda 11 fazet•. 

O Sr. PrcMidente-E•tando dada 
a hora, .flcn. adiada a discussão, continuando 
o St•. Barata Ribeiro com a palavra. 

A ordem do dia para a sossiío geguinto é a 
mesma jil designada., isto a : · 

Continuação da 3• discussão da proposição 
da Camara dos Deputados, n, 10, de J9n I, 
fazendo vn~•iasaltera.çõos na tnrlfad1Ls Alfan
degas. 

Levanta-se a sessiío ~s 4 1/2 horas da 
tarde. 

65• SÉSSÃO l:)t 29 DB JULHO DE l001 

Presidencia .dos Srs. Manoel de Queira> 
(Vice-Presidenla), Rosa e Silva, Henrique 
Couli11~• (SO See••elario), J. Calunda. (I' Se
cretariO) 

.. A' meia bar~ Íiepols do meio-dia abro-se 
, .. · a sessão, a que concorrem os Sra. Senadores 
. , .· · . :Manoel de Queiroz, J. Catunda, Henrique 

Coutinho, Genm•osoPonco. Const~ntino Net•y, 
. Jonaihns Pedrosa, Joaquim Sarmento, Ma· 

nool Bar~ ta,· L~uro 801it'tl, Beifort Vioit•a, 
Benedicto Leito, Gomos do Castro, Alvaro 
Mondes, N ogueit•a Paran~gtul, João Cordoil•o, 
Bezerrtl ·Fontonollo, José Bernardo, Ferreira 
Chaves, Almeida Barreto, Aivnt•o M~chndo, 

:...:.' ,·, 
.J: .. 

:•-

,'_ .. 
•\'. 

Abdon Miianoz, Jo;a Marcollino, Sigismundo 
Gonçalvos, B. do·Mondonça Sobrinho, Omites 

. Ribeiro, Coelho o Campos, Leandro MaciCli, 

Vit•glllo Damazio, Ruy Barbosa, Arthur 
Rios, Cloto Nunes, Porciuncula, Bn.rn.ta Ri· 
be!L'O, !,opcs Trovõ.o, Jlueno Brandão, Gon
çalves Chaves, Mot·aea B11rros, Paula Souza, 
Bernardino de Campos, ,Joa~uim •lo Souzn, 
Rodt•iguos Jardim, Leopoldo do Bulhõos, 11o
tollo, A. Azoredo, Brazillo da Luz, Vlconto 
Mn.chado, Laura Mitller; Pinheiro Machndu 
e Julio Frota (49). • 
Doix~m do compaJ•ecer, com causa partici· 

pada, os Srs. Alberto Gonçalves, .Justo Chot·· 
mont, Pires l'el'l'oira, Pedro Velho, Hot·· 
culano Bandeira, Ho••cl!io Lüz, Gustavo IU
chard o nami••o Barcollos ; c, som causa, os 
St•s. M1moel DuaJ•te, MILI'tinho Garcoz, Si
queit·a Lima, Martins 'l'orros, 'l'homaz llolflno 
c Jo'ol!citmo Pcnna (14). · 

E' lida, posta.. em discu1são e. sem debate 
npprovada a acta da sessão antet•iot•, 

O Sr, I • Secretario dil conta •lo 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Officlos : . 
Do Mlnlsterio da induslt-ia, Viação e Obras 

Publicas, de Z1 do corrente mJZ, tt•ansmlt· 
tlndo a mensagem com ~ue o Sr. Pro.-idente 
da Republica. devolve dous ·dos autographos 
da ro>oluçiío do Congresso Nacional, ~ue 
~tnccionou, J•olatlva 11 computaçií•1, para os 
elfoitos da aposenta•lot•ia, do ·tempo quo 
serviu em vaJ•ia.s commis-\üos o ongoonhoiro 
Josa do Napolcs. ToUos de Menezes, dii'Cctot• 
gorai da .Cuntabilidado tll\quolla •Sect•ctar!a. 
- Arcltivo-so um dos ILutograpltos e commu· 
nique-se 11 Ca.mat•a dos Deputados, I'Cmet
tondo·Se·llte o outl'O. 

Do Minislet•io ·da Marinha; do ta7 do' cor
rente mez, transmittindo a mensagem com. 
que o Sr. Prosidgote da l~opublica presta as 
int\lrmaçõos, solicit.adn.~ pelo Senado, sobre 
o numero actual dos 2'• tenentes o guardas· 
marinhas confirmados o alumnos da gscola 
Navai:-A quem tez a requisição, devolvendo 
depois 11 SPcrotaria tio Senado. . 

Do presidente do Estado do Cear11, de 5 do 
corrente mez, olfereccndo dous exomplaros 
Impressos da menstigóm quo apresentou 11 
Assemhlf!a Legislativa daquolle Estado, por 
occasiiio d11 installa.çiio da actual legislatura. 
-Agradeça-se e archlvo-so. 

Do Sr. Domonlco Rangoni, olferecondo um 
exemplar do impresso contendo tudo qu1mto 
se escreveu no Bt•azil soht•e o assassinato do 
Rei Humberto (,".:.... Ag!'lldOQa·SO e :IL Blbl!o· 
theca; 
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o sr. 3' Secretnrlo (servindo 
[le 2•) declara que'.niio ha pareceres. 
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O !llustre Senador, ontt•etanto · nãà mo 
satisfez pm:foitamonto, porm!tta S. Ex. que 
diga, o _fot o motivo principal da sua t'09• 

o S••. Horn~• Dnr••o•-S~. Pro· :post~, nao mo sat!sfoz quando 80 referiu 4 
;!dento, o mou umco fim ó commumcar 11 magtslratura om got•al · 
V. Ex. e 1L Casa que a Commissão nomeada A magistratura dos Estados tbl o quo pro· 
para assistir os sull'ragios por alma do Roi vocou a palavra. do honrado Senador e a, 
HumlJerto 1. da ltalia; pelo primeiro an- ma~:istmtura. federal. ' 
nivorsarlo, de sou passamonto,cumprlu o seu Não tenho, Sr. Presidente pretoncão do 
dever.- Inteirado. · defender~ m~gistratura fodo~a!; vouho, 00• 

• trotanto, JuStiiiC;'1r o so!l proccdimonto ole- . 
o sr . .Jonk•m Cntundn- Com. vado nas quostoes ma~~ notavois quo teom 

munico ~ Mesa que o Sr. Senador Plros For· prooccupado a attençiio da nossa torra, mos· 
t~lra, por lncol?modo_do saudo, tom deixado tt'~ndo-so liberal, pt•incipalmento o Supremo 
do comparecer as sossuos.-lnte!rado. Trtbuoal, em assumptos quo dizem respeito 

i!. liberdade dos nossos concidadãos. 
O Sr. A.. A.zeredo (•)-sr. Prosidon- O SR. J. CATUNDA - Não accusol a 

to, perdoo-me o Soando quo,antus de justificar magistratura fodeml ; disso que da magl~· 
o requerimento que pretendo apresentar 11. tratut•a estadual n[o se diz menos que da 
;un consideração, a t•ospoito da administra· magistratura federal. 
çiio do Sr. Mlnlstt•o da. Viação, trate, si bem 0 ·sR. A; AZEII.''DO _Foi 

0 
contr"rio 

que ligeiramente. de assumptos que se rofe- • w 
,.,m ao mou Es:ado. que V._ Ex. d.isso: que da magistratura fc-

O Senado tem visto como, om re!aç'i.o a dera! nao se d1z monos quo da mag!S'Iratura 
~lat.t.o Grosso,. tenho mo abstido complo· estadual. 
t:tmcnto do occupat• a sua preciosa nttenção.- O SR. A. AzEREoo - E uma voz que 

l~ntl'otanto, depois dos acontecimentos que V. Ex."1tOnra-mo com este aparte ... 
;e 1loram na villa do Diamantino, e que obrl· o SR •. 1. CATUNDA _ Rcl'oria·mo a um e 
garam o m~u illustre companheiro do ban; a outro igualmente. 
cada a occupat• a tribuna, para tratat• deSfiO 
assumpto, obtendo re•posta immedmta do O SR. 'A. Az;mEoo- ••. deixo do citar 
honrado Senador quo ilelllnde n situação factos que provam quo o procedimento do 
<lomlnnnto naque!la terra; pormitta-me o Supremo Tribunal, prlncipa!mento em quos• 
Senado quo ou tambem raça algumas obsor· tõos 'de llbot•d;lde individual, ando ll<luella 
v:tcõoa a l'llspeito. . alta corpora~lio politica o juridlca totor· 

Antes, porém, n[o sei, Sr. Presidente, si vem, tom se mostrado na altura pa.ra que a 
c;tou ou não de contas .lusta; com o meu il· Constituição o croou. 
lustro co!loga o pat•ticulilt' amigo, Senador Outro ponto do discurso do honrwlo Se· 
pelo E>tado do Coar-J., que, em ;ua brilhante nador, com o qual não posso absolutamente 
oração, respondeu no discurso que nqu! pro- achnr·me do accordo, ó o em que S. h'x. se· 
nnnciei, a reapoito do Balanço polõtico do referiu á soberania dos Estados. 
Sr. Alberto Sal! os. . . · N"ao pódo haver essa so.bor&nia procla· 

Não sol, Sr. Presidente, si devo. ao hon· mada por S. Ex. om relação aos Estados,· 
t'ildo Senadot• uma t•osfosta, embora ligeira, potoquo nós somos umã fodoraçiio o niio uma 
•lo quo S• Ex. a.qu dls<era o. ro<po!to contbderação. 
<laquo!la rnmo;a clo.v:t, tittltulada as<bn -~or Moldada a no.~t. Constitulcão pola dos 
S. Ex., quando a respeito tra.tou do a.t•ttgo Estados Unidos, nílo rept'Csontamos si não 
~olitico do Ulustt'C publicista repuhlico.no Estados autonoroos o nãil Estados sobera.-
~··· Dr.'Aiberto Sa!les, . nos. 

O hont•ado Sonadot•, o.proci:tndo o IJUO nost.1 Eu. prova do que nii.o existe esta sobora• 
11 "" outt•a casa do Congrosso, assim como na nia. é que o. Constituição lançou claramente 
impren,;a J' so havia dito deste o.ssunlpto ·as delimltacões para os Estados e paro. a. 
com a mesma violoncio.·de quo o Sr. Dt•. AI· União.· · 
hot•tu SILUos so aot•vht no sou artigo, S. Ex_. ·E, St•. Presiilento, paro. não discutir um· ...... :_>1' 
acompanhou a.quolle volbo t'Cpublica.no nas ponto constitucional, .para o que to.mbem não 
<nas uplnlõos, u o. !oz: do um modo especial, mo o.cbo competente, prlnclpnlmonto deanto 
com as lntorrogaçuos !t•on!cos de quo so do. lllustt•ação o do sabor do mou Wustro 
servo nu. tribuna, quando a. occupo. com amigo o honrado Senador pelo Ceará,. direi 
t.nnt.' olovação, simplesmente que s. Ex. dd. uma prova-.d& 

prosperidade do seu Estado, quando nas no
cosslilades que o atn!gem e toem aftllgido 
tantas vezes, tem o Estado do Ceará, rooor~ ( ') Eole dlleuroo nilo foi rovlolo t"io oro.dor,_ 
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1•ldo :t União, pat•a qi.to olla minot•o os sou< 
Soltt•jmontos o atnargurm:l. 

l'oitas estas ligcit'aS ob,et•vaçüos om homo
nagcm no illu~tro amigo, Sonn.dot• pala Est:ulo 
rlo CmtrlL, pcrmit.tu.-mo V. Ex., qno mo uccupo 
agora., o bom a. coott•a gosto, tlo:i negocias 
QHO so rol'et•mn no Estado tlo MiLtto Gt·ossn, 

Não o ii~t·iu., ~r. Pro:'itlonto, o o Son;~do 
tom visto quo dis<o mo tonho ub.<tido complo
ta.monto: SL nfio l'os:o;om tolcgra.mma.s publi .. 
c:tdos lwjo no Jomrrl do ConwWI'cio o nu Jot·· 
nal do J:ra::il; que ~o rororem 'ts c1tustõo,q 
dadas me villa do Diammttino. 
. Nada te!' ia <tuo l'll>pD!ulot• ao hont'ado So
tmdot• pelo lMado ele ~!atto Gt•osso, quo tovo 
rosflOsta c:~ba.l do outro nosso colloga do l'O· 
pl'esentaçuo, o St·. Sonnclot· Ponco, rtno do
scroveu a sltuaçKo da<tnollo Est:1do, do modo 
t1UO o Senado pudc~~o Yc1• que S. Bx. nfí.o 

· procisavn. do oucr·n. l'OSllOStiL, tLl~m dn.quolla 
qiw hnviiL du.do o mau i ilustro amiguj on
trot;uün, sou obt•igndo, uma vez 1 quo mo 
acho nt~ tribunn., IL ructifica.t· cct·tos ponto.~ 
do tliscut•so do molt hoúrallo anü~o, cm 1'0· 
aposta :w illustt•u Scnatlol' jlOt' Mattu Gt•ossll, 
. lia de jlcrmittit'·tllO V.llx., St•, Presidente, 
ljUO antes do dlscutil• o assumpto <(UO nro 
tl'nZ :1 tl'ibuna, sobt'O esta pat•to t•ol:ttiva ao 
JMatlo do M<>tto llt'osso, pt'ovonicnto tio tolc
A"l'amma.s que sQ onc'ontram nos dous citados 
jol'naos, cu onwo primoira.monto na.~ ob.~or
vaçüoa 'LtlO mo morecol'am ropa.t•o om l'C· 
laçiio :l S:.nta Antlll tio Parnnahyha, 

o hoOt·at!o Souatlot• )JOio llstado do Matto 
Gt•osso, quo pr·ocut·ava dol'ondot· o Govot·no 
tlu Est:1rlo das uccus,1çüos l'oit.u.s pelo· St•. So
nar.lot· Ponco, lou n.o Senado mu;~ cm•t.a. Oi· 
cl'ipta polo cholil do pat'tido l'opublicano no 
Estado de Mntto GJ•osso, :1 um dos sons ami· 
go.< da localldatlc de ~ant:1 An~a do l'at':lfla· 
hyb;~, pat•a prova.t• que o movuuonto t'OVO
lucion,ll'io, quo alli houvo, l'oi pl'incipal
ràcnte J'oito polo cholo do lllll'titlo, quo insu-

. 1lnv:1, niio su attucll:. PM·to do &Jtado, como 
todo o JMado do Matto Gt'osso, 

A cat:ta, St'. Pt·o.sidont.!, <tno com certeza 
não chegou no sou tlcstinatal'lo jltll' tot· sido 
subtt·~hidn. nos Cot•t•cios do Cuyab:i, 'mostm 
qual o estado ·do animo <ln gonto rtuo go· 
:vorna a minlt:; tul'ra, l'azondo do>appat•ocm· 
pot• comt>loto o siglllo da cot•rcspondoncia, 

, tio modo ~~ não so 11udm• 111n.is conllu.l' n. p;~
pois um pon.<amonto, uma ld~:c politica ou 
:ldntlnl:Matlva, ou mo,no negocias relativos 
lL.miet•oo;.<os. p:u·tlcnhlt'Cs. · 

O Senado viu, poltL toitura ria cat•trl, •tuo 
htnl\'Cincoutosttwolmonto unm snbtt·aot;fio no 
COJ't'oio, mlontlo-so dullt1 u hunJ•atlo Soutulut•, 
111m vaiu tt':IZOt' 1'"''" os to l'oolnto unmJH'O· 
tendida ,iustilictL~io contl'lL u St•, Sonadot• 
Ponce, lli~oudo <JUC S, E~. Ol'a quom Ulltis 
agita.Vi~ o ggtiulo ilo ~[aLtO Gt•osso,. do tl~l 

modo rtuo n1í1i so podaria cncontrJII' lllli " 
ot'dom, a paz o a tt'tlnqu!llitladt!. 

E:-J~tL carta., cntrotn.nLo, lirln. ao Sonrulo, dtl· 
monstt'IL cla.t•a.monto uuo ul'l aconf;ccitnonto.i 
ele S:1nt'Anmt do PurannhyUa ,iá se tlnlucm 
tlatl0, c t[UO ollu. coui;inlm sintJllus!tt,Onl.o 11111 
con:o~o(ho nos nus~mt t\Hligos poltttcos da
quoll:.\ locnlidado, )lt\t'a rosiHLit•om, cunsn1·~ 
vantlo n ~ua. po Jir.tã.o. 

In!Olizmonto, ~t·. PJ•csitlnutn, o faclo d1~ 
suiJtl'acr~fio diL cal'l.a. impullia (]Hc o~lsc~ 
amigw,' consciontcH do tjUO tio Est:ltlo do 
Matto Gl'usso não lho..; Jlodia.m mnnda1• ro
cm•sos, Jicassom atcmol'i;,mdos dlla.nto rlt\~ 
amoaçus const~ntcs quo vinham tio tmltt a 
p:n•te, quol' tlo lM<>do do M!Ltto Gt'osso, rJUOl' 
tio ll<tadÕ do S. Paulo, quot• do E.stado tlu 
Minas. 

Si ostivcs.;om, Sr. Pt'osidonto, do posso des
sa cat'ta, q u:mtlo aiml:1 ot•am sonhor•os da lo
caiid:ulo, pol:1 expulsão dos mall'uitot'oS rlo 
Sttnt'Anna do Pt1ran:rhyl>a, com col'toza n t'o· 
sistonci;t so t.ol'in. Un.llo, o ailllln. hoje, talvez, 
agonto que domina. no Es~1do do Matto Gt•os;o 
não tot'hl titlo ingt•osso nn citlatlo tlc Snut:c 
Anna do Plll':llla.hyiJa. 

Os uconteclmontos, quo stl tlosonrolat•aut 
n:I<JUOlln cidade, Sr. l'J•csltlonto, não J'ot•am 
convcniontemonto contados :1 Casa pompolo 
nobt'o Scnadot·,quo in~ugm·ou o debato a ost.u 
rcspoito, nom )Joio illustt'o Sonadot•, quo ;o 
aprOSSOll Otu Vit• á tt•i!UIIlll C, a titulo do 
t'osposb, justificar os actos do goYot·no . da-
q uollo Estado, · · 

E' intct•ossantissim:c ruta •Juosiio politica, 
Sr. Pl'osidouto, princip:1lmonto nu. pa1·to •tno 
so rol'ot·o :1 Sant'Anna do Pat•anabyb:\. 

Dopols da n.nnullill)ão da eleição do &Jtodo, 
annul111ç;io quo aproveitava ao honl'ado 
Sonadot•, rtuo dolbndo os iutot•ossos da politica 
dominante no mou E.statlo, Sr. Pt•osldonto, 
procuraram lanç<>r míw do todos os moios, 
aflru do quo os amigO>J do pat•tldo ropubli· 
ca.uo, chuilodo polo cot·onol Cal'los 'l'otxeit•a 
uo· Ca~lrJ, fica-'ll!om ao l:ulo tlo St'. Dl'. Mm·ti· 
nlto, isto ll, du. situo~iio uominanto no Estado 
do M~tto Gt·osso, Os eslot•ços so multiplicamm 
o, St•, l't'osltlontc, diversa' cartas l'ot•am 
oscl'lptas, pt•incipalmento polo St•. llr. 'Manool 
Murtlnho ao St'. cot•onol Carlos 'l'oixeira tio 
Castt•o, afim do qno osto impol't:lnto choro 
politico conjunctamonlo com os ·sous u.mlgos 
lll'OSLassutn o Sctl a paio nus actu:ces domina· 
dot•os do llstado. · .· . 
' A situa~iio, Sr. Pt•osldoiltc, Ol'a cul'iosis· 
situa. A localidatlo, aqno mo o'tou t•ofot'indo, 
llortoncla ao pat'tidilt•opublicano, onde 11 sua 
fOl'Qa era incontost:tvol, o onclo n sua dia li· 
.toncia \lnltn tlosappnroolrlo, 

As jtmblçuos, llot·,1m, St'. Presidente, não 
podiam sot• sull'ocada; pelo simJllo; facto do 
so aclmrom tltl !"'"'" tliHJUollas j>oslçilos os 
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amigos do llfLt'Litlo'l'O)lU1Jlic:tno. Dahl :1 inLol'· 
• v01v;fi.o tlít•octn. do governo do l·~strvlo, dntloi:3 

,!o assumit• '" roucas do poder o St·. co,·oncl 
;\lvcs do Barros 'JUO, apomt• ilo tot• sitio, 
mesmo n~s~a. qasa, trto clqgin.do, nã.o pass1~ 
do um polttlfjumro vulgtu•,llo um intcrcssn.tlo 
<JUO vú antes <lo .tllllo o !ntct•cssc <los mcm· 
!Jt•os ilo "'"' familia. 

11 cot•onoi Alves do B"rros, Sr. l't•csldonto, 
unm voz do posso tlo Governo, a>quccon os 
cDIII]H'Otlllssos tomado> pala pt•oprio 81•, 
Dr. M:lllOnt llm•ti nho, do q uc, si govorm~:;so 
""'liiO!la loca!idado l'.izia <lo accordo com o.; 
JJlllUtbt•os do Partido Il.cpublic:.no ~JOL' intar· 
mc•lio do St•, coronel Cilt'los 'l'otxaira do 
C;~,_-;t.t•o o out1•os amigos. 

mino~og au >ol'Vic:o do ~t·. cot•onel Alvos do 
ll!u'rns, lllL cidt~<lo do Sant'Anna tlo Para.' 
1\:tilj'lJ:I. 

Entfi.o, ~~omo hcm cuatuu o TIICil hont•u.tlo 
compa.nilch·o tle reprcsontnoiio, houve vot• .. 
tladoiro mot•,\icinlo pt•omovldo plt'. o.~sc 1':1· 
moso .JosoJ Mat'f[UCil, tão l'al!atlo, ~t·. Presi·. 
ilcnto, que jt\ viu sou nome citado ncstn t•o
cinto como si J'os!n nm:1 notol'iotl"do do 
s.~nt'Anna do Par~nahyb:~. 

E n, pt•oposlto, dovo dizot· qun o ho;u•w!o 
Snna•lot• pot• Matto Gt•osso, o St•, ~lctollo, ror 
fet•in~lo·:'iO u. os.so .José Mo.I·qnos, tleclr~t·ou ao 
Sonu.úo quo asse individuo ot•u. 11migo politico 
notava! tlo Sr. Srlvot•inlto! 

O Sn. 1lilTI~r.r.o-Eu li a cart~ • A[JOZ1Lt' disto, St•, Presidenta," St•. coron;l 
. \!vos de Bart·os nomoiou l1Utoridados P"''" 
lll[IIO!illlocalidado 0 assas nomeações rocahi- . O Sn. A. Az•m•~oo-0; sm•viçns c!os;c ho· 
mm om pessoas om quo cstnv<un sendo 11,.0 • mcm, Sr. Prosidonto, silo os do rtualqllot' 1\1· 
"""'"las ct•ilntllll\monto, não pmlondo, pot•- cinor:L, porque d sttbido quo, npo?.m' 1!0 tot• 
t.1111to, occupllt' nquollas pusiçõos, Eis a t'<lziio, .<iilo :wtoridadc nomcacla polo ~~·. co<·onoi 
K1·. Pt·osldonto, da t•ovolll"ltn naturttl <JilO Alvos tio lltll'ros, osso lndlvitlllo, li. f<'Onto tio 

· ·t .• ' •lO homons, ni'io tt·opidou om invadir a cast~ 
~.~~R~l:Oll no ospu·1 a uOg hu.bir.antos daquoUa. üo .To):ja FU.ustino, a-;~n.~~ina.nt.lo toda. a smt l'a.-

Ao ''~sumir 0 govomo do llst:tdo 0 honmdo milill, muihot• c lllhos nicnoro;, salvttnúo-so s 1 1 • p 1 1 · ol!o put• um \'Cl'dadoi!'O milog<·o, son,lo quo 
~·· corono , oao aos' o BM'l'O>, pr mmro Jostl )!arnuos concluiu n. su:•. !!]•ando o!Jt•n. J\e 

vtco·prosulcnto, tovo do 1lcmlttit' alsas auto· . ..:• . . v • 

riútttlos,po1•qm1nto ollas não cort•ospondio.m tis dos~l'!!tçao ~o lo m~ondto uus proprtcdados do 
nocossiliadcs, nos intot•ossos tlo8 habitantes captcao Josu Faus.t'nu. 
J!ltcJnolltl cidade, o M·a, porque alt!m t!iiso os D~p?is, Sr. P,ro<t~ento, Iili <JUC llJlpllt'acoram 
uumoados oram reconhocid11monto homens ,n.- ~td.tuo 1lo S~t;t Annu tio Par~u;tltyba, ~t·o· 
'1"." estavam rcspondontlo 11 proco>so~ 1101• vomcnto da~<c•_ ~actos, vortlallalL'al! u·o~c!illS, 
lWliUOi.l commottidos. ass::~ssmu.tos, cnmcs ncfa.nUos quo, cm voz 

O St•. coronel .Tofio Pao.s do Bal'ros Iw.via llc mm·ocm·om t'O}ltu•o da, situação nomi-
hom aJlprohontlido a situ11 çilo : s, J~x, ro· O[\!lta no Estado de 1!tLtto Gt•osso, om voz de .', . "'.-~'· .. 
sul vou llo~do logo nomon.t• outt•os oii.latlãos, e }Wovom~rom ropuhm. pol' pa.t•to tlo govm·m~· ,m~ 
llHI.ntl~l' quo }n'osoguisscm os lll'Ocos~u::; f!UO dot• úo !~stado, mot•ccm•mn lonV?l'ost a. pon~o .-'~ 
nntm•tot•monto !u,viu.msido iniciados. do •o VIL' ttoazm· Jl!ll'n esto t•ccmto o olo;;u> ll' 
., Isto Íl'l'itou tl~ucl!os· que rectiiavntu 'JUO do um !tomom q~10 u um ct•iminoso, IIUl . :c!r 
~llnt'Alltlll do Pm•anahyba JliLo lhos pudesse vm·uadou•o asst~ssmo 1 ··I!< 
JlUl',GOncot• ;lo J'u.cto, o o ucspoito Cl'OlCOU tlinto Não so tt•lltll, St•' Pt•csidcnto, do mora p'o· : ;11\, 
m~ts quanto~ cot·to quo o Sr. D<', Manool IH!cagom : m\o <!Isso qno ot·a occup11 a tLt.- 'J'.:. 
Mut'tinllo, desde quo tlovi:l, ~~ Jbt•t•o c 11o togo, tenção tluqnollos quo pct•tonuem 110 ptu·títlu 
tot•ntinat• tt questão <tua o~istitl etu Santa ropú!Jllctwo, quo nello tla;lram florquo não .<. 
An1~11 do Paranahyb~. pot'<!'IO nom oa ~ous qtuzot•am accoitat' 11 imposição' os quo lto,ja ·.· · 
})Cdulos nem íLS ~m L.tJ in:)tl'Uc~~üos luLYiitm ~itlo nos govct'nn.m na.r1110lla. llil.l'to llo tet•ritoL•io ··~ .:: 
OOSCl'Vlldo; o s' ilx.' temia ]lOl'dm• o ti\o da nopublica, e quo lJUOl'lllnl o. totlo tt'liOSO :!m 
lll'oclam:1il.o Jli'Csti:;io nuquoll11 iuc·lllldlldo; tlúmin"''• como si j1l não domionS30m om 'Iii 

Jo:is a mzliu út1 voltn lnstantanoo, ao J>lldm• outt•o tampo, pot· intot•modio tio amigos quo :I. 
•lo pt•osidottto do ll:>tutlo, u. volta do cot•ottcl os sustcnt.vam nt\ 11osição do choros do pm•- 'i 
Alvos do llm•t•os, pot• ittsistoncia do Rio do oitlos, ·· I 
.lanoiro,pot• intct•vonçiio dit•oc\ll dos Srs. MtU'· Sómcnto, St·. Pt•osldouto, porque nut[uOll!l, ' ~· 
t.inlto;, lltlm do tJUO IL<[llollo Jlt'ú.iiúonlo pt·o· loc:.Utlado nüo. o!Jdccot•ttm :l< instt•ncçõoso,... ...... .,,, 
movcsso" ticstituiçiio tlatJUOllos <tno lóinlnuu podhlas, niio ~lltislizat'llll\ aos podidos inolnn· - ,. • 
'!'I? nolgct1tlos \Joiu St·. coronoll'l\us tio ll.ll't'Oi. w; elo St•, Maüool ~[ln•Ginho, l'OVolt~t·am· ,. 
l•otl.m~ao t!IIO l'JUVO VOl'.l;uiuil•v mo\'imontu s~ ont:io contrt\ o.; mombros elo· pat•tldo ro• ~' 
1'0\'uhwiotMl'io om Sa.IH'Anna ilo Piu•ant~- pniJiicano, a<Inollc do qnom s. Ex. sumpt•o .. ·J 
· hyiJa., 1uovhuontu ju~tiHc:wol, llUI'tlUO us~m~ tiO sut·viu om totli~s l\ti omm•J:Cunci;~s IJollticu.s :.:'1'· 
hum.uns tm·n:n·;Lm-s~ VlH'llnlloil•o:-t vm•tlugos llo no.·:so gstatlo, u pl'ocurat•.un .i'ilZOt' tmlo o :·:.. ' 
tlaquelluii quo uilo. tinh:~m 41\WL'hlo <ll'OIUpt~· ma.l po:.;si\•ul ~~ o:Jtt\ g~nto, <~tú no <tllc Ui~ l'~S... ··~ 

.·nlmt• tll>:trLo mlnima do tm\biciosos, do cl'i- !>oito tllll'O[triot!nuo inilil'idu:\1, • .,r; 
·.; 
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• ·< 
',',1 
•' 
.,, 



... ~ ;·:>' 

•8 "ANN.\EB DO SEN.\IlO 

o s1,. METI·:LLo-Quom mandou t"azor tudo prqjuizos aos .sons ndvot•sarios politicas, quu 
0 i o Dr. Manool Mm•tlnho 1 oram os matoros prop1•iotarlos do Santt1 

. Anna do Pa1•anahytia,o por os to fucto o< pro· 
O Sn. A. AzEnEoo-Ello concorreu mcon- judicados, advorsat•ios politicas do governa· 
stavclmcnto para Isto. A. volta d~ ':0f0001 dor do Estado,nito toem direito tt indomnizll· 
•os de Barros 11 prosldenc1a. do Estu.uo 0 0 ção ; entretanto, ollos toam o dever· do 
ado por que ollo agiu dop01s, domonstran: Indemnizar ttquollos quo fuzom parte da 
w assim procedeu por ordom do Sr. Manoc politica dominante 1 · 

urtlnho. . , , - o Sn. METEJ.LO -E' o Poder .rudioiat•io 
O Sn. METELLO -E porque V. Ex. nao quom hadodecidlr. 
mbra o· que fizeram 11 .José Marques 

1 1 O Sn. A. AzlmEoo '- V. Ex. sabo por-
•rc a feitamente que, si houve projuizo, o malo1• 
O Sn. A. AzERED0-0 que fizeram I foi para os nossos amigos o nito para os 
o Sn. METELLo.:....A elle e a toda f~rnUia. amigos de V. Ex .. Aliás, quem provocou 
•ancisco Garcia Loo.l foi balorulo; fot parar o<tes barulhos! Foram os amigos do honrado 
Cuyabtt, foragido. Sonrulo1·. · 
o SR. A. AZEREDO- Ot•a, está o honrrulo E' do notar que, quanto ao col•onol Carloi 
,0ruior a se referir ao guo se pas~ou em Ferreira de Castro, nunca.- ouvi contra olle, 
:laçito ã um parente, e nao tt fuiniha .toda, contra a s1m probidade, contrn. o sou proco-
3ste .José Marques. • dimento, arflculat• uma nnica.palavra oro 
o Slt. METELLO-A olle propt'io. A carta todo o Estado. · ·. · . 

JO li aquj, conta que só elle pordou mais de o Sn. METI:LLO- Mn.q, como t•ovolucio· 
lO contos em gado, narlo... · . . 
o sn.' A. AzEREoa-:-v. E1. amrma que O Sn. A. Az~lt~no,..-Ora, o coronel Castro 

:to individuo Jlerdeu mais do 200 conto~; é homem maiot• do 60 annos,. intolramente 
1 desojava sabor quantos contos do. réts fór11 destas questões revolucionat•ias. Ello 
'lU perdido o S1•. coronel Castro, que lncon· póde so ter envolvido nellas, mas com oer· 
\Stavelmente é a maiot• !'ortum• daquella teza niio é um revolucionario: chelll de par· 
•calldade. . ' tido, viu-se, talvez, na contingcncia do for
Aliás, pareee·me, pela loltur11 da_ carta necer dinheiro, de dar meios necesSilrios 

ue nella se fallava em 40 contos e nao om para a luta; mas onvolvor..so 1llroctamento 
JO contos; admlttamos, porém, que fossem no movlinento, o hom•ado Senador sabe 
JO. · · . que nito. 
A maior l'o1•tuna. da cidade do Sant'Anna 0 Slt. MI:TELLO- O Sr • .J' Secretario !ou 

o Paranahyba é, incontestavolmente, a do carta dolle dizendo Isto • 
• ronol Carlos Fort•elra do Castro, segundo O S1t: A. AzlmEoo - Mas por intormodio 
lfOI'ffiiiCÕOS quo tenho; S. Ex. é fazendeiro do terceiros; não foi por ollo dirootamente,· 
bastrulo, possuindo fortuna superior a mil 0 V. Ex. sabe disto. (Trocam-se uarios apartes 
ontos, o qui! é multlssimo naquella parto onlre os Srs. Gonsroso Ponce o Molollo.) ·· 
omota do Estrulo do Matto Grosso, Vou Jor, Sr. Pt"6'ldento, um precioso do-
A oste homem, Sr. Presidente, se recusou cumonto que demonstra a quo e<tado mi· 

té voltar a Sant'Anna ~o Pat•anahyba, onde seravel chogll.mos neste paiz, a que osirulo· 
om tllmllia, negoolos, fuzendas, pl"Oprle· de humllhaçito degrad1mtõ chegámos na ·Re· 
ndos, prohibindo·se·lhe mesmo que retlt•asso publloa. O Senado verá, pola leitura desse ""!a parto do torrltorio da Roptiblloa os sous documento_, quo nom siquer so pódo mais hi1-
•I'OPI'los bons, porque so allegou quo tinha bitar uma terra sem quo se tenha pat•a Isto 
ulvldo uma guerra clvll o ~uo deviam esses o consentimento do presidente do !Mrulo do 
ens llcnr como indemnizaçac ~o guerra! Mo.tto Grosso, o isto com a ncrrulosconcia o 
o s11 . M~TELLO- o ·que se pode oito é o applauso do Sr. Presidente ela RoJmblioa. 

nf!emnizaçito do guerra, lia aoçào proposta Aqui está St•. Presidente, o processo 
· i b 1 · d lz •••o dos documentado. (LB.) •m I" zo so 1'0 810• para 10 ernn I..,.. !'Is, Sr. Presidente, até. Kara retirar as >rOJUlzos cnusruloa por pa1•ticularos, proprlcdadol quo um lndlvl uo possuo em 

O Sn. A. AzEmmo- E quem vao indorn· certo e detormlnu.do ponto do torritorlo na· 
1izat• 'I · clonai é preciso fazer uma combinaçito 1lesta 
o Sn. METELLO - Os . q uo · cau~~amm os ordem, com a responllll.billdado do presidente 

wejuizos. · · do E:!trulo. · , . 
O Sn. A·. Az~REDO - Ahi ostlll Assim os 0 Sn. METELLO-Onde estll 11 responSIIbi• 

•1nlgos da. sltuaçito dominante causat•am lidado do prosld&ntli do Estado i 

·---· .. ..... 
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Traltt·BB de um accordo particular feito flctll' com a• propl'icdades como indemniza:. 
om seguida a uma revolução; o chefe da ções, porque as propriedades que pertenciam 
revolução ú que entra nesse accot•do, nos t·epubiícanos deviam ficar como g.u·nntia 

O Sn. Ar.El<EDO- Niio tl vot•1!adc; por· :ls dospezas do guerra. 
mitta-me V, Ex. que contesto lbS.le !'cito o 0 St1, GENEROSO PONCE-V, Ex. dá-ii· 
accordo logo após a revolu<;,'io. cença pat•a oxpiícat• <tuem é o aifet•os V a• 

o Sn. MgTm,LO-Foi. lontimf 
o sn. A. AZERimo-A revolução 1iou·se 0 Q Stl.A. Aztmr.no-E' porestt~ razão unicn 

0 anno passado, cm novembro.,, que a.cabo de dizer, tanto quo foi escripto ao 
· Sr. M11nocl Murtinlto, Jledindo para amparar 

O Sn. METELJ,o-E ata quo data estiveram 0 poriído do indemnização. 
Itt oa rovolucion:Lrlos 1 . 

O S!t. GENEltOBO PoNm:-0 :tlrot•cs Valon· 
O Stt. A. Aztmtmo-Attl que data 'I Eiies tim 1; tio cot•po de policia, o lbi enviado pelo 

fngíram cm novembro, mais de Bois mozcs governo de ll!atto Gt•osso p111·,1 supct•intendcr 
depois. · este assumpto, 

O Stt, M~:T~I.I.O-Niio, senhor. o s11 , A·. Az~m:uo-Votl continuar a let• o 
O ·stc, A. AzmtBDo- Como eiios vi&Jo!U l11l conlr,uclo; 

que não podiam rotltt•:n"dcntro do Jlt'azo •Polnall'orcs Valentim foi <lito que, por 
mcnot•, sutlll propriedades c não tinham ga- pnl'to do 8011 constHuinto (porlrmlo tinha pl'o· 
rantiaa para.· stm vida, vh•am-sc na. necos· cuJ•aprTo) coronol. etc,, 
sí<lado rlo ass!gna1: um contt•acto <lcsta na· Ahi est1t, sr. p 1·osídontc, como se polícia 
tm•oz11, humiii!ltnl.o e baixó, que só so podia 0 J~st;1do de Matto Grosso, São os inr\ividnos 
d:w om um pa!z não policiado, da localídado dan1Jo Jogar a quo, contra tt 

O SR, Ml:T~!LI.o-.Foi uma convenção par· lei o a constituição, propríotarios, homens 
tícnlar. abastados se retit•om do onde viviam por 

O s A A· M t• largos annos, com a condição de alli nlio 
.. Jt, , zl:ru:uo- lts com con.!en I· vot•~·em, permittindo-se·ihes tão ~ómcnte 

monto do presidente do Estado, ""' r1ue po<sàm rotít•ar os seus bens. Tudo isso, 
O Sn, MET~:Lw-Não sonhor. P:H•a reli· sr. Prcsidonto,fol critic;tdo at~ pot• diveraoi 

I'IU' sc)ls bons do Jogar ondo tinha ontr:1do, 1\ joruacs fót•a dai luctas partid!Ll'ias, como soja 
lot·ça, depondo todnrr as autoridades. 0 Jo1·nal do Commcrcio. 

O Sn. A. Az>:nr.no-Entrado á. força? ! Na- o SR. MI'TI:J.La:-On<lo foi feito ostó ac· 
tm•almonto porquo j~ tinham sido posto> cordo ·r 
i~ra, ollrigados, como fot•am, 11 l'otiral'-Se do 0 S!l, A. Azr.tmno-Em U!Jm•aua, 
Jogar em que viviam ... 

o Sn. METEr,Lo- Niio senhot•. O Su. Mr.mr.Lo- Fót•a. do Matto· Gt•osso; 
ontiio; 

O St•, A. Azt:ItEno-.. , pelas autori<ln<lcs 0 SR. A. Azem.:uo-Nom potlia deixar de 
nomoa.das poio Sr. Alvos do Barros. 

Em seguida, Sr. Prosidontc, contin<\a o ser. 
tal contracto famoso: <Pelo Sr. alferes Va- ~las, sn. Presidente, isto 01'11. um "fu.VOJ', 
lontim já dito.,. que por parto do sou con· extraordinariameuto grande: Estas homens, 
stítuíníe coronel , .. (o tal chefe do P"'·tido). ret!t•aodo as suas propriedmlos do Estado do 

O Su. GENErtoso PoNc~: _ Ello não é ·co· Matto Grosso, o seu gado, os sons bens, li!JUl· 
I'OUOI ; tom promessa deste posto, promeslla dando, flnalmon te, seu; nogocins, tudo tsto 
que, naturalmente deve 801• cumprid:~. tl roaimento uma medida vordadclru.monto 

sensata pat•a os mandões da terra. 
O Sli • .A •. AzERF.no-'Ha dij Ror coronel: 

tanto mais quanto em nossa tort•n so nomeam ü' SR. METr.Lr.o - };flos tlnlto.m foi to isso 
cirurgião ll·lndivlduos iJUa.<i u.nnlphabetos, a sous atlversario~, como uma. t'Opl'Csa!i&. 

O SR, .METiiLLD- O aiforOll Valentim niio O Stl, .A. A1.tmeno -Quem 'I 
tinha procuração do coronel Leal, pt~ra isso, o Stl. MIITP.I.t.o- Os rcvoiucíonM'ios. 

O St\ .. A. AzEuEuo-Mas, ncsso documonto O.Sn. A. AzEt\EilO- Quacs et•am, ellesl 
lil-se isso. . · .. _ Bram amigos mous ou t~migos do V. hx 1 

O SR. Mt:TELLo'- Mas não accei tou, 
O SR. A. AzEm:no- V, Ex. deve sabor 

molhar do que on quo o quo KO diz <\ls•o,quo 
olle niio nccoltara_ pot•qno receber., tolo: 
gramma· do CuyaM, <lo q no nito so podia 

S~tna.do V, II 

o SR. M~TELLO- ·v. Ex. sabe molhot• do 
que eu. Não tenho t~mígos t•ovolueionat•ioR, 

O Sn. A. Azt:m:no- Como, si V. Ex, lbl 
um delios, o nt<l com b>'"""''a; porque ven· 
~u. , . 
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